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LITERATURA  POLÍTICA. 

CONTINUA  ÇA  Ò  DAS  CARTAS  SOBRE  FRANCA  E  INGLATERRA . 

CARTA  III. 

O  ESTADO  das  sciencias  e  literatura  em  Pariz,  o 
caracter  e  distinctas  qualidades  dos  Literatos  Francezes 
occupárao,  como  podeis  suppor,  naÕ  pequena  parte 
da  minha  attençaõ.  Suspendamos  a  nossa  revista  dos 
espetáculos  da  capital,  em  ordem  a  darmos  hum  ligeiro 
esboço  dos  estabelecimentos,  e  occupaçoens  que  per¬ 
tencem  mais  immediatamente  a  cultura  de  espiri¬ 
to.  Eu  estava,  quando  ali  fui,  assas  exaltado  pelo 
estudo  dos  melhores  escriptores  Francezes,  e  cheio  de 
enthusiasmo  pelo  genio  nacional,  que  se  tinha  de¬ 
senvolvido  nas  produçoens  irnmortaes  dos  tres  reina* 
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dos,  que  precederão  a  revolução.  A  naçao  Francezaf 
tem  uniformemente  pretendido  a  preeminencia  em 
literatura  e  sciencia,  sobre  todos  os  seos  contempo¬ 
râneos,  e  esta  pretençao  tem,  de  facto,  sido  admit- 
tida  por  algumas  naçoens  do  continente  da  ^uropa. 

A  Inglaterra  contudo  naò  admitte  a  inferioridade  a 
este  respeito,  e  avança  a  mais  altas  pretençoens  nos 
annaes  illustres  do  espirito  humano ;  pretençoens, 
admissíveis  por  qualquer  a  pezar  de  toda  admiraçao 
pela  sua  vezinha  e  rival.  Nao  obstante,  ella  tez 
sempre  iustiça  á  excellencia  da  ultima  nos  mais 
nobres  esforços  do  entendimento,  aos  seos  rr.ages- 
tosos  seminários  de  instrução  ;  ao  seu  gosto  e  pro¬ 
gressos  nas  bellas  artes;  e  á  sua  inimitável  ha  i- 
1  idade  nos  artigos  de  luxo.  Nao  ha  homem  de  let- 
tras  em  qualquer  paiz  que  seja,  que  nao  reconhe¬ 
ça  o  mérito  Francez  nesta  repartiçaõ. 

*  Em  tudo  quanto  digo  a  este  respeito,  podeis  con¬ 
tar  com  a  mais  rígida  imparcialidade,  e  persuadi- 
vos  que  falio  com  a  mais  sincera  conticçao  do  meu 
espirito  ;  e  posso  dizer-vos  que  em  literatura,  nao 
dio-o  o  mesmo  em  sciencias  physicas  e  mathemati- 
cas,  a  metropole  Franceza  naõ  he  o  mesmo  que  era 
antes  cia  revolução,  e  que  a  França  geralmente 
fallando  he  muito  inferior  a  sua  grande  rival.  _  A 
espirito  pensador,  as  cauzas  desta  declinação  devem 

ser  obvias,  e  poucas  palavras  acrescentarei  sobre  esse 

ponto.  A  pezar  da  degeneração  do  gosto  publico, 
c  decaimento  do  genio  em  Paris,  as  instnmçoens 
para  animar  a  instrução  se  tem  multiplicado,  e  ie- 
vestido  de  novo  esplendor,  e  o  numero  dos  homens 
de  lettres  está  levado  a  hum  excesso  incalculável. 
He  impossível  a  hum  estrangeiro,  e  a  hum  estu¬ 
dante  estar  huma  semana  na  eapital  franceza,  sem 
ter  a  sua  imaginaçaõ  assombrada,  e  o  seu  enthusi- 
asmo  escandecido  pela  pompa  que  ve  acompanhar 
a  sciencia  e  literatura,  e  facilidade  que  encontra 
na  cultura  de  todos  os  ramos  do  saber  humano. 
Huma  livraria  imperial,  contendo  perto  de  quatro 
centos  mil  volumes,  e  hum  gabinete  de  manus- 
criptos  e  medalhas,  as  mais  abuntantes  e  preciozas 
do  universo;  cinco  estabelecimentos  menores  da  mes. 
ma  especie,  cada  hum  dos  quaes  contendo  nao  me- 
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■Vtos  qne  hum  quarto  daqnelle  numero  de  livros;  e 
todos  elles  accessiveis  com  ligeiras  condiçoens  ao 
mais  humilde  individuo; — innumeraveis  e  gratuitas 
iiçoens  em  todos  os  ramos  das  sciencias  physicas; — 
sallas  de  ler  nas  esquinas  de  todas  as  ruas ; — asso- 
ciaçoens  literárias,  ou  para  divertimento  ou  para 
instrução  quaesquer; — hum  vasto  collegio,  em  que 
se  fazem  preleçoens  a  custa  do  governo,  em  to¬ 
das  as  horas  do  dia; — hum  jardim  de  plantas,  e 
hum  museo  de  historia  natural,  o  mais  perfeito  em 
arranjo,  e  o  mais  amplo  em  materiaes,  que  se  pode 
achar  no  mundo,  e  os  ramos  scientificos  da  sua  con- 
tiexao,  diariamente  explicados  a  todos  os  visitantes 
por  homens  illustres  pelo  seu  saber,  e  descobertas ; 
— públicos  espetáculos  para  excitar  a  emulaçaõ  li¬ 
terária,  e  prêmios  nacionaes  para  animar  a  industria 
das  lettras  ; — hum  patrocinio  universal  pomposamente 
proclamado  pelo  governo,  e  algumas  vezes  real¬ 
mente  conferido ;  tal  he  huma  parte  dos  sedutimen « 
tos  com  que  Pariz  encadea  a  imaginaçao,  e  extor- 
que  x>  applauso  do  estrangeiro,  e  que  parece  a  pri¬ 
meira  vista,  tornar  a  metropole  Franceza  a  residên¬ 
cia  mais  elegível  do  mundo,  para  o  amante  da  in¬ 
strução.  Nada  direi  por  ora  dos  estabelecimentos  re¬ 
lativos  as  bellas  artes,  sobre  os  quaes  pertendo  fal- 
lar  ao  depois. 

Estas  assombrosas  vantagens  perdem,  todavia,  al¬ 
guma  parte  do  seu  lustre  sendo  examinadas  de  mais 
perto,  e  mui  serias  frustraçoens  se  encontrão,  a  me¬ 
dida  que  se  investigao  mais  profundameute  os  seos 
actuaes  effeitos  no  intendimento  nacional.  A  sua  be- 
fieíica  influencia  he  em  parte  contrabalançada  por 
circumstancias  connexas  com  o  gosto  nacional,  e  com 
o  genio  do  governo.  -  Muitas  d’eilas  dab  grilhões  ent 
vez  de  azas  ao  espirito.  As  minhas  ideas  a  este 
respeito  serão  melhor  explicadas  por  alguns  detalhes, 
relativos  a  organizaçaõ  de  dous  outros  dos  princi- 
paes  estabelecimentos  destinados  a  promover  a  lite¬ 
ratura  e  sciencias.  Eu  começarei  pelo  instituto  Na¬ 
cional,  de  que  he  membro  sua  Magestade  imperial 
mesmo,  e  cuja  reputaçao  excede  qualquer  outra  so¬ 
ciedade  do  mundo  neste  genero.  Esta  corporaçaõ, 
como  vos  sabeis,  he  o  ajuntamento  das  antigas  a  ca- 
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demias  de  Pariz,  e  lie  dividido  em  quatro  distinctas 
classes  correspondentes  aquelles  academias.  A  pri¬ 
meira  classe  he  a  das  sciencias  physicas  e  mat  e- 
maticas  a  segunda  a  de  literatura  Franceza,  e  lui-  1 

o-ua  Franceza;-— a  terceira  a  da  historia  e  literatura 
antiga  e  a  quarta  a  das  belias  artes.  Os  membros* 
íuntamente  com  os  socios  estrangeiros,  monta  ao  nu¬ 
mero  de  duzentos.  Quando  se  tem  de  fazer  algu¬ 
ma  nomeaçaô,  a  classe,  que  a  deve  fazer,  esco  ie 
dous  candidatos,  hum  dos  quaes  o  Imperador  nomea. 

Cada  classe  tem  huma  sessaõ  publica  annual,  ern- 
que  ha  prémios  destribuidos,  memórias,  lidas,  c. 

A  primeira  classe  tem  huma  sessaõ  privada,  todas  as 
segundas  feiras,  desde  a  tres  da  tatde  athe  as  seis, 
a  que  saõ  admittidos  estrangeiros  sendo  introduzi¬ 
dos  por  hum.,  membro.  Regularmente  assesti  a  es¬ 
tes  ajuntamentos  semanaes,  por  muitos  mezes,  e  - 

estive  prezente  a  huma  sessaõ  annual  de  cada  c  asse. 

Os  membros  recebem  do  governo  huma  anmndaae 
de  duzentos  dollars.  Muitos  d*elles,  contudo,  e 
particularmente  aquelles  que  pertencem  a  primeira 
classe,  tem  empregos  públicos,  e  tem  porisso  huma 
commoda  subsistência,  sobre  alguns  dos  quaes,  co¬ 
mo  La  Place,  Lacépede,  Berthoiet,  Chaptal  e  outros 
se  tem  profuzamente  derramado  as  mais  altas  honras 

do  Estado.  ^ 

Depois  da  sua  accessaõ  ao  Governo,  Buonaparte 
achou  por  algum  tempo  o  Instituto  a  menos  mane- 
gavel  de  todas  as  associaçoens  de  França.  Elle  es¬ 
tava  cheio  de  homens  que  tinhaõ  tomado  huma  par  e 
activa  na  revolução,  e  alguns  dos  quaes  eraoenthu- 
siasticamente  apaixonados  dos  princípios  de  hbeidace. 

Vários  que  o  acompanharaõ  ao  Egypto  erao  seos 
inimigos  pessoaes.  Seos  esforços  paia  os  mo  c  ar 
♦  aos  seos  desígnios,  e  tornalos  completamente  pres- 
tadios  a  consolidação,  e  augmento  de  seu  podei,  lo- 
raõ  por  longo  tempo  ineficazes ;  e  se  neste  momen  o 
iia  em  França  homens  nos  civis  departamentos  da 
vida,  formidáveis  ao  seu  despotismo,  devem  achar-se 
na  Instituto  Nacional.  Depois  de  empregar  as  ar¬ 
tes  da  intimidaçaõ  inutilmente,  reçorreo  a  hum  sys- 
tema  de  patrocínio,  e  corrupção  que  achou  muito 

mais  efhcaz.  • 
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Os  sábios  laboriosos,  os  literatos  indigentes  fo- 
rao  convertidos  ermsenadores,  conselheiros  de  Esta¬ 
do,  legisladores,  inspectores,  e  mesmo  Ministros; 
ea  majondade  de  todo  este  corpo  condecorada  com 
a  cruz  da  legiaõ  de  honra.  Muitos  cederão  a  in¬ 
fluencia  Imperial  por  hum  sentimento  de  temor,  ou 
de  necessidade ;  e  naõ  poucos  ás  temptaçoens  de 
postos  e  emolumentos.  A  medida  que  elle  fazia 
senadores  e  legisladores  dos  membros  do  Instituto, 
fazia  inversamente  dos  senadores  e  legisladores  rnem- 
bros  do  Instituto,  e  desta  maneira  introduzia  alguns 
dos  seos  mais  devotos,  e  prostitutos  adherentes.°  O 
direito  de  fazer  a  escolha  entre  dous  candidatos  ele¬ 
gidos  pelas  classes  para  admissaõ,  foi  com  repug¬ 
nância,  e  tardiamente  concedido,  e  tem  servido  de 
dai-lhe  numa  authoridade  sem  limites  sobre  toda  a 
corporaçaõ.  Quando  acontece  haver  algum  lugar 
vago,  he  preenchido  pelo  sua  nomeaçao,  por  ambos 
as  repartiçoens  do  processo,  porquanto  o  seu  poder 
se  tem  «tornado  completamente  absoluto.  Toda  a 
opposiçaõ  individual,  alem  de  inútil,  serviria  de  ar¬ 
riscar  somente  quem  a  fizesse.  Nenhum  estrangeiro 
teve  melhor  opportunidade  do  que  eu,  para  estu- 
dar  a  constituição  deste  corpo,  e  observar  a  espe- 
cie  de  influencia,  que  o  regia.  Basta,  com  efibito 
ler  somente  os  addresses  que  o  Instituto  tem  diri¬ 
gido  ao  Imperador  durante  qs  últimos  quatro  annos 
e  notai'  as  políticas  momisses,  que  fazem  o  empre¬ 
go  habitual  dos  membros  mais  conspícuos,  para  se 
ver  quam  pleno  he  o  seu  aviltamento,  e  absoluta 
a  sua  prostituição.  Nunca  houve,  nem  pode  conce¬ 
bei  *se  huma  adulaçaõ  mais  desprezível,  abjecta  ou 
extravagante,  que  a  que  offerecem  as  deputaçoens 
deste  corpo  ao  seu  horrivel  Senhor,  por  occaziaó  do 
seu  ultimo  cazamento. 

Huma  completa  victoria  sobre  o  Instituto  foi  de  al¬ 
guma  importância  para  as  vistas  de  Bonaparte  e  da 
mais  permcioza  tendencia  para  os  interesses  da  sam 
liberdade,  e  literatura  em  França.  As  classes  so- 
hordmadas  deste  corpo  abraçaõ,  com  mui  poucas  ex- 
pepçoens,  os  mais  eminentes  literatos  do  império. 

A  primeira  classe,  como  associaçao  scientifica,  he 
sem  duvida  a  primeira  do  mundo.  Reflecti,  agora. 
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sobre  a  potência  de  "t 

tinna  acçao ,  para  corro  V  J e  curval0  ao  jugo 
duzilo  a  numa  escidvd  ^  ^pendente  que 

de  hum  feroz  despotismo  mii  '  .  dramáticos, 

os  professores  de  l.teratu a  os  «np.«e  ^  ^ 

e  os  luminares  da  scienci  todo  0  império, 

metropole  Franceza,  e  el“  8  considerado  nos  seos 
B-8.be  de ,P°uco  "mt; s  do  Insdtuto,  dedican- 
effeitos  políticos.  Os  t  &  Celebraçaõ  das  sub- 

do  as  suas  faculdades  -  ~  |uim  falso  lustre 

limas  virtudes  do  ímpetted^  ^  es^lendor  da  purpura. 

M„.  „o, , f “toio-  ".  public.9,  ... 
jnente  úteis,  mesmo  j_mpstica*  e  ao  mesmo 

os  negocios  d-adm.mstraçao  domesuet ^  ^  effi. 

tempo  servem  a  cauza  P  g  em  todos  os 

cia,  pela  promptidao,  esoeculativos  de  servitude, 

seos  escriptos  os  Çrl^1Pgua  bPaixa  complacencia.  O 
como  justificação  da  „  QUe  as;ora  compoem  o 

contagiou  exemp  od^q^  diariamente 

Institu  >  P|  deve  trazer  ao  seu  partido,  em 

se  torna  mais  g  I,  d  conveniente  empregar  essa 

qU  k  oohticaP?odosJaspessoas  cultivadas,  de  qualquer 

mola  poli t  ica,  touo  1  no  seu  lmperio  O 

opinião  ou  caracter  qu  obiecto  de  avida 

lugar  de  membro  ào  instituto s«a  °  ^  que  o  des- 
solicitaçao,  e  qualquer  que  seja  ^nchido. 

fio-ure,  nunca  sera  vaga  ^  b  naô  tem  pro- 

'°A  influencia  despótica  de  H1'?  traba^hof  da 

duzido  ainda  detenoraça^o  As  sciencias  physicas 

stiçoens  pol}tlc«  P,la  industria  seraõ  divertt- 

aquellas  aflfeiçoens,  q  a  intriga  polmca, 

das  para  outros  objetos,  '°So^mentos  de  officio  in- 
OS  empregos  publico  »  experiencias  de  astro- 

„„enhrâ  ram  «p.."^  e,todof  podem  pro»; 

ramSm  «.**».,  P»  ‘«“^“raT- 
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tivas  das  sciencias,  e  cujo  tempo  lie  occupado  em 
attitudes  cortezans,  em  políticas  imposturas  e  ohriga- 
çoens  administrativas.  Tal  he  o  que  acontece  ao-ora 
aos  mais  destinctos  membros  da  primeira  class?  do 
Instituto. 

Ha  entre  muitos  destes  membros  huma  continua 
guerra  política,  huma  contencioza  emulaçaõ  pelas 
honras  do  império,  e  consumo  do  thesouro;  enredos 
e  trapassarias,  dezavenças  e  rixas  innumeraveis;  e 
tudo  objectos  inteiramente  distinctos  da  combinação 
de  quantidades  algebraícas,  ou  conclusoens  de  philo- 
sophia  experimental.  Aquelles  que  saõ  distinguidos 
pelo  favor  imperial,  exercitaõ  o  mais  despotico  mando 
sobre  seos  collegas  em  todas  as  sessoens  semanaes  e 
saõ  os  instrumentos,  e  orgaõs  da  vontade  imperi! 
al.  Naõ  hé  difiicil  reconhecer  ali  no  geometra  La- 
place,  o  çhanceller  da  legiaõ  de  honra,  o  ambiciozo 
e  o  fortunado  cortezaõ,  e  o  cioso  rival  dos  Berthollets’ 
e  Lacépedes — sábios  de  inferior  renome  em  sciencia' 
mas  de  igual  consideração  no  estado, --e  hum  altivo’, 
absoluto,  e  insolente  dictador  sobre  aquelles  dos  seos 
socios,  que  naõ  gozaõ  de  muitas  demonstraçoens  da 
graça  imperial.  Naõ  pude  deixar  de  me  naõ  enver¬ 
gonhar  vendo  a  dignidade  do  saber,  e  da  natureza 
humana  assim  aviltada,  a  degradante  humilhacaõ  e 
profunda  obediência  dezenyolvidas  pela  majoridade 
de  todas  as  classes  para  com  aquelles  dos  seos  colle¬ 
gas,  que  estavaõ  adornados, — nao,  em  todos  os  cazos, 
çom  as  mais  altas  honras  da  sciencia, — mas  com  as 
insígnias  de  hnm  barbaro,  e  sanguinário  despotismo. 

Justiça,  todavia,  se  deve  fazer  á  primeira  classe  do 
Instituto,  pelas  vantagens  e  industria,  com  que  tem 
proseguido  nos  trabalhos  pertencentes  ao  seu  departa¬ 
mento.  A  homens  taes  como  Laplace,  Lagrange, 
Cuvier,  Vauquelip,  Guyton,  Stc.  he  devido  hum  lou¬ 
vor  immortal,  quaesquer  que  sejaõ  as  suas  falhas 
políticas  particulares.  As  sessoens  publicas  desta 
classe  uniformemente  expõem  hum  rico  fundo,  ad- 
dicionado,  pelo  curso  do  anno,  ao  capital  dos  conhe¬ 
cimentos  physicos  e  mathematicos,  e  saõ  enobrecidas 
pela  recita  de  preciosas  memórias,  e  panegyricos 
eloquentes.  As  suas  sessoens  particulares  saõ  occu- 
padas  por  memórias,  e  por  huma  especie  de  discussaÕ 
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polemica  de  questoens  scientificas.  Se  algum  ponto 
se  estabelece,  que  membro  qualquer  dezeja  debater 
ou  elucidar,  elie  se  ergue  no  seu  lugar,  e  o  discute  ex¬ 
temporaneamente.  Seos  socios  ou  defendem,  ou  com¬ 
batem  a  sua  doctiina,  segundo  as  vistas  que  se  Ines. 
offerecem  no  momento,  e  esta  collisaõ,  ou  concurren- 
cia  de  opinioens  dá  lugar  a  hum  argumento  mui  ani¬ 
mado.  O  fogo  do  temperamento  nacional,  e  o  ciúme, 
da  competência  fazem  muitas  vezes,  que  o  debate  pi  1- 
losophico  degenere  em  rixosa  e  pessoal  alterca çao ;  cn- 
cu instancia,  que  dettrahe  muito  a  dignidade  dos  seos 

ajimtammíos^  instrucça5>  devo  confessar 

que  fiquei  mais  edificado  e  absorto,  nas  sessoens  tia 
Sociedade  Real  de  Londres.  O  stricto  decoro  con¬ 
servado  na  ultima,  a  dignificada  apparencia  dos  mem¬ 
bros,  e  o  venerável  aspecto  do  prczidente,  SirJosepli 
Banks,  lhe  clava  acjuella  magestosa  e  exulta  da  exterio¬ 
ridade,  que  lie  própria  a  inspirar  respeito  a  hum  estran¬ 
geiro,  e  mais  adaptada  á  natureza  da  instituição. 
Entre  estas  duas  sociedades  nenhuma  comparaçao  se 
pode  fazer,  pois  que  saõ  corpos  difierentemente  or¬ 
ganizados.  A  Sociedade  Real  de  Londres  possue 
algum  homens,  cujas  indagaçoens  e  descobertas  o» 
poem  ao  uivei  com  os  mais  celebrados  da  primeira 
classe  do  Instituto;  mas  este,  como  corporação,  goza, 
pela  natureza  da  sua  constituição,  grandes  vantagens 
sobre  a  primeira,  poisqueadmitte  indeteimiiia  anien  e 
pessoas,  que  naõ  professaõ  sciencias,  e  cuja  recom- 
mendaçaõ  naõ  lie  sempre  a  parte  quantitativa  dos  seos 
conhecimentos.  Penso,  contudo,  poder  asseverar-se 
com  certeza,  que,  se  o  prezmte  systema  de  governo 
continuar  em  França,  a  Sociedade  Real  cle  Lond.es, 
mesmo  como  corpo  sçientifico,  sera  mui  supenoi  aa 

Instituto.  .  ,  i  roY. 

Ainda  que  o  debate  extemporano,  que  tem  lugar 

na  primeira  classe  do  Instituto  derogue  algum  tanto  a 
dignidade  da  sua  sessaõ,  deve  confessar-se  que  he 
altamente  divertido  e  luminoso  para  hum  ouvinte 
priviligiado.  Eu  ouvi  com  grande  prazer  Fourcioy, 
Cu  vier,  Laplace,  e  Guyton  de  Morveau*.  O  pn- 

*  Este  ultimo— Guyton  de  Morveau  he  hum  dos  homens  mais  extraor- 
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meiro,  que  ja  nao  existe,  e  cuja  perda  deve  ser  chorada 
por  todo  o  amante  da  chymica,  era  notável  pela  faci¬ 
al  idade  e  beleza  da  sua  elocução.  O  segundo  era-lhe 
mui  pouco  inferior  nas  graças  do  estilo,  e  muito  su¬ 
perior  na  solidez  do  seu  juizo  e  extençaõ  das  suas 
luzes.  Laplace  brilha  na  perspicuidade,  e  força  da 
sua  expressão,  e  sendo  escandecido  pela  opposiçaõ, 
muitas  vezes  surprende  e  electriza  seos  associados, 
pelas  mais  novas  profundas,  e  luminozas  vistas  da 
Sciencia. 

Os  trabalhos  e  exhibiçoens  da  segunda  e  terceira 
classe  estaÕ  longe  de  merecer  o  applauso  universal  da 
primeira.  Se  lerdes  as  suas  relaçoens  dos  últimos 
annos,  achareis,  que  nao  tem  grandemente  augmenta- 
do  o  rico  patrimônio  que  foi  legado  pelas  antigas 
academias  de  Paris.  Ha  nellas  mui  pouca  instrucçao, 
e  apenas  moderna  e  mui  superficial  erudição.  Con-. 
fesso  que  me  desgostei  de  ver  a  ouvir  as  suas  sessoens. 
Havia  nellas  huma  salsada  de  poesia  e  muzica,  huma 
especie  de  espetáculo  burlesco,  improprio  de  taes 

dinarios  do  século,  tanto  pelos  seos  prodigiosos  conhecimentos,  como  va¬ 
riedade  de  engenho.  A  sua  historia  he  assas  curiosa.  Antes  da  revolu¬ 
ção,  foi  procurador  geral  do  parlamento  em  Dijon.  Foi  depois  enviado 
so  corpo  legislativo  em  1789  e  passou  a  secretario,  e  depois  a  prezidenta 
daquelle  corpo  em  1792.  Aqui  elíe  se  distinguio  como  hum  financeiro 
e  hum  furioso  republicano.  Na  convenção,  de  que  foi  membro,  co¬ 
operou  zelosamente  em  todas  as  vistas  e  atrocidades  do  jacobinismo,  e 
votou  pela  morte  do  rei  com  severidade  notável.  Servio  depois  como 
secretario  da  convenção,  e  foi  membro  do  commilé  da  segurança  publica. 
Èlle  foi  enviado  pela  convenção  ao  exercito  da  Mozella,  para  dirigir  as 
expediçoens  aerostaticas  ;  e  na  batalha  de  Fleurus  se  vio  "pairando  em 
hum  balao  sobre  o  exercito  Francez.  Elle  passou  depois  a  membro  do 
conselho  dos  quinhentos,  e  brilhou  assaz  na  repartiçaõ  das  finanças  e 
navegaçaõ  interna.  Elle  aprezentou  ao  mesmo  tempo  vai  ias  e  mui 
capazes  relaçoens,  ou  artigos  connexos  com  as  sciencias  physicas,  e 
artes.  Em  1800  foi  nomeado  administrador  da  moeda,  e  director  da 
escola  polytechmca,  e  em  1804  official  da  legiaõ  de  honra,  &c.  Eu  vi-o 
em  1807  como  nrezidente  da  primeira  classe  do  Instituto;  e  apar  dos 
principaes  cbymicos  daquelle  corpo.  As  suas  obras  saõ  numerosas,  e 
comprehendem  immensos  ensaios  sobre  philosophia  natural,  historia  na¬ 
tural,  e  chymica;  hum  tractado  copioso  sobre  chymica  practica  e 
theoretica ;  hum  diccionario  da  mesma  scieucia ;  diversos  volumes  de 
falias  forenses,  e  discursos  sobre  jurisprudência:  e  huma  colieçao  de 
pequenos  poemas.  Todas  as  suas  obras  saó  excellentes  no  seo  geneio. 
O  mundo  lhe  deve  a  importante  de-coberta  do  modo  de  purificar  o  ar 
pela  evaporaçaõ  do  acido  muriatico.  Guyton  he^debaixa  estatuía, 
de  semblante  carregado,  olho  vivo ;  e  de  elocução  brilhante,  faoil,  e 
energica» 
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lugares,  e  de  eruditos  com  pretençoens  tam  elevadas, 
e  titulos  tam  magestozos.  Ouvimos  declamadas  com 
verdadeira  pompa  theatral,  compdsiçoens  premiadas 
da  mais  vapida,  pueril,  e  fofa  elevaçaõ ;  extractos  de 
obras  em  embrião  do  caracter  mais  tedioso  e  insigni¬ 
ficante  ;  e  discursos  inauguraes  que  merecem  a  mesma 
commemoraçaõ,  e  que  me  era  doloroso  comparar  com 
os  das  academias  antigas  de  Paris.  Tive  a  mortifica¬ 
ção  de  ouvir  n’huma  daquellas  sessoens  annuaes  “  as 
Aventuras  de  hum  official  Francez,  n’hum  coche  de 
posta  Allemaõ,”  escriptas  por  Bernardino  de  St. 

nunca  ouvi  couza  tam  desgostosamente 
trivial,  e  de  tam  ridícula  extravagancia.  Eu  olhava 
com  huma  vista  de  piedade  e  vexame  para  este  literato 
encanecido,  sentado  entaõ  juncto  ao  secretario,  e  cu¬ 
jo  venerável  aspecto  e  alta  reputaçaõ  aggravava  o 
rude  effeito,  que  este  effuzaõ  pueril,  tam  indigna  dos 
seos  melhores  dias,  era  apta  a  produzir  sobre  todo  o 
membro  sensato  de  tam  grande  e  esplendido- audi¬ 
tório, 

A  segunda  e  terceira  classe,  contudo,  no  periodo 
em  que  as  conheci,  podiaô  jactar-se  de  vários  mem¬ 
bros  de  considerável  abilidade,  taes  como  Morellet, 
Ségur,  Cabanis,  Choiseul,  Gouffier,  e  Delille,  au- 
thores  da  antiga  escola,  e  merecida  reputaçaõ.  Mas 
estes  pouca  ou  nenhuma  co-operaçaõ  fornecem  nos 
trabalhos  officiaes  das  classes  a  que  pertencem. 

He  no  circulo  das  sciencias  moraes,  que  o  dominio 
do  despotismo  militar  plenamente  se  estende,,  e  sobre 
os  professores  da  literatura  geral,  que  a  espada  exerce 
a  sua  mais  funesta  magica.  Os  membros  das  classes 
subordinadas  do  Instituto  lem  e  copilaô  e  escrevem 
elogios  a  cerca  do  Imperador,  mas  naõ  produzem 
obras  de  permanente  valor,  ou  de  intrinzecas,  e  origi- 
riaes  bellezas  de  estilo,  e  pensamento,  que  as  abriguem 
de  hum  rápido  esquecimento.  Nad  se  carece  huma 
vasta  noticia  da  Literatura  Franceza,  hum  gosto  mui 
refinado,  para  descobrir,  que  os  escriptores,  e  esco¬ 
lásticos  modernos,  tem  grandemente  degenerado  dos^ 
seos  predecessores,  mesmo  do  reinado  de  Luiz  deza- 
seis.  Em  nenhuma  das  suas  produçoens  podereis  re¬ 
conhecer  aquelle  puro  estilo  de  composição,  aquelles 
elevados  e  generosos  rasgos  de  sentimento,  e  aquelle 
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poder  original  de  iiíiaginaçaõ,  que  distinguem  obras 
taes,  como  as  Viagens  de  Anacharsis,  ou  o  Belizario 
de  Marmontel,  A  historia,  a  philosophia,  a  critica 
nunca  forao  mais  proliíicas ;  mas  os  seos  fructos  saõ 
mui  pouco  adaptados  a  refinar  o  gosto,  a  exaltar  a 
dignidade,  e  a  promover  a  ventura  do  genero  humano0 
A  muza  tragica,  e  lyrica,  e  mesmo  a  epica  saõ  suffi- 
cientemente  loquazes,  mas  nada  exprimem  que  entre¬ 
tenha  alem  do  momento,  ou  que  excite  a  lembrança 
da  lingoagem  poética  mesmo  dos  dias  de  Voltaire. 
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EXTRACTOS  DOS  POEMAS 


JSobre  a  Abolição  da  Escravatura,  escritos  por  James, 
Montgomery,  James  Grahame,  e  E.  Benger. 

De  todos  os  males  que  affiigem  a  especie  humana, 
a  escravidaõ  he  sem  duvida  o  mais  terriveL  A  his¬ 
toria  antiga  e  moderna  esta  cheia  de  exemplos  bas¬ 
tantes  de  sua  maligna  e  devastadora  influencia,  O 
homem  inimigo  implacável  do  homem,  naõ  contente 
de  o  fazer  desgraçado,  de  o  fazer  sua  preza,  le¬ 
vou  mais  longe  o  seu  furor;  quiz  destruir  os  mes¬ 
mos  principios  da  sua  essencia,  e  feio  escravo, 
Monstruoza  inconsequência  !  De  todos  os  animaes 
he  o  homem  o  único  que  se  esforça  por  çahir  da 
sua  especie,  e  desfigurar-se.  Que  eile  visse  o  seu 
semelhante,  e  corresse  para  o  destruir,  e  para  o 
devorar,  naõ  espantaria;  naõ  saltava  ainda  fora  da 
escalados  animaes;  mas  quando  elle  degrada  entes 
da  sua  mesma  especie,  reduzindo-os  á  couzas,  ou 
ánimaes  de  inferior  ordem,  faz  huma  transgressão 
de  que  naõ  ha  exemplo  em  toda  a  Natureza.  Esta 
enormidade,  unica  no  seu  genero,  e  horrorosa  como 
he,  adoptada  como  principio  em  idades  de  barba¬ 
rismo  tem  achado  panegeristas  nas  classes  civiliza¬ 
das  da  sociedade.  Estabelecido  o  systema  de  ven¬ 
der  os  homens,  naõ  he  de  admirar  que  se  quizesse 
comprar  a  razaõ.  A  preversidade  trabalha  sempre 
para  dezorganizala.  As  consequências  porem  rezul- 
tantes  da  adopçaõ  daquelle  principio,  tem  sido  tarn 
fatais,  que  espantando  a  geraçao  prezente,  promette 
ainda  à  futura  a  renovaçao  das  mesmas,  ou  mais 
extensivas  scenas  de  sangue  e  barbaridades.  Nad  se 
ve  indicio  da  regeneração  universal.  Pelo  contrario 
o  homem  parece  querer  voltar  para  o  estado  salva- 
tico,  em  que  o  medo,  a  ignorância,  a  superstição,  o 
faziaõ  recuar  á  vista  do  seu  semelhante,  como  á 
vista  das  feras  mais  temerosas.  Debalde  a  Nature¬ 
za  tem  reclamado  os  seos  ultrajados  direitos  ;  debalde 
a  Religião  tem  proclamado  as  suas  sublimes  prero- 
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gátivás.  O  homem  cahe  victima  do  homem  ;  e  o 
seu  sangue  correndo  em  barbutoens  sobre  a  terra, 
naõ  excita  os  auxílios  da  sympathia,  nem  os  esforços  da 
dezesperaçaó.  O  egoísmo  mais  dczenfreado,  a  mais 
profunda  apathia  pelobemgeral  tem  paralizado  mesmo 
a  tendencia  á  toda  a  salutar,  e  bem  foazeja  aiteraçaõ„ 

Nesta  epocba  verdadeiramente  retrograda  para  a  es- 
pecie  humana,  nada  he  tam  dezejavei  como  a  eluci¬ 
dação  dos  seos  mais  caros  interesses  ;  nada  tam  ne¬ 
cessário  como  atiçar  a  lam pada  da  verdade,  para 
desfazer  a  espessura  progressiva  do  erro;  nada  tam 
essencial  como  os  esforços  do  Genio,  para  fazer  sen¬ 
tir  ao  homem  as  suas  verdadeiras  vantagens.  Iliu- 
mine-se  o  homem,  eelle  cessara  de  ser  timido,  super¬ 
sticioso,  e  escravo.  Jilumine-se  o  homem,  e  os  seos 
Tyranos  dezapareceraò.  Eis  aqui  o  fim  precioso  á 
que  devem  terdes  todas  as  produçoens  literárias,  e 
philosophicas. 

Os  prezentes  poemas,  tendo  por  objecto  induzir 
a  total  extinção  de  hum  trafico,  que  tanto  tem  de¬ 
sonrado  o  espirito  humano,  podem  influir  no  melho¬ 
ramento  das  naçoens,  e  restauraçao  da  sua  princi¬ 
pal  característica,  a  independencia.  Quando  o  Afri¬ 
cano  conhecer  cabalmente  os  seos  direitos,  quando 
o  Europeo,  e  Americano  intenderem  melhor  os  seos 
interesses  ;  a  escravatura  se  converterá  em  contracto 
social ;  e  os  Governos  unidos  para  hum  so  fim,  a 
felicidade  commum,  forao  das  suas  reciprocas  neces¬ 
sidades,  os  vínculos  mais  fortes  da  sua  uniaÕ.  Este 
ar  de  familia,  que  pertence  a  raça  humana,  nao 
será  mais  perturbado  nem  pelo  accidente  da  cor,  nem 
pela  difierença  de  clima.  Passamos  a  dar  alguns  ex- 
tractos  das  prezentes  obras. 

O  primeiro  poema,  intitulado  “  As  índias  Occiden- 
taes”  em  quatro  cantos,  por  J.  Montgomery,  foi  em¬ 
preendido,  como  ella  confeça  no  seu  prefacio,  á  in¬ 
stigação  de  Mr.  Rowyer,  em  Maio  de  1807,  e  en¬ 
viado  a  imprensa  em  1808,  Cheio  do  seu  objecto, 
Montgomery  dezenvolve  com  vehemencia  o  seu  fogo 
poético.  Os  seos  versos  saõ  animados,  nervosos,  e 
cadentes  :  as  suas  pinturas  mui  bem  concebidas;  e 
a  sua  execução,  ao  passo  que  manifesta  o  vigor  de 
seos  proprios  sentimentos,  deve  despertar  a  mais 
forte  emmoçaõ  nos  seos  leitores.  Elle  começa  o 
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poema  com  a  descoberta  da  America  por  Colomboj 
e  pela  descripçaõ  das  ilhas  da  índia  Occidental,  passa 
depois  â  invasad  dos  Caribas  pelos  Hespanhoes,  e 
assim  descreve  as  suas  exterminadoras  crueldades. 

Quaes  horridos  tufoens,  varrendo  os  mares 
As  feras  hostes  da  invazora  Hespanha 
Correrão"  denodadas ;  força  e  dolo 
A  hum  tempo  respirando,  ( ao  fatal  sopro 
Escrava  a  submissão",  e  o  valor  morto. ) 

Sobre  as  ilhas  com  impeto  cahiracT. 

Debalde  ajoelhando  ao  ferreo  sceptro  -  - 

IPedirao"  graça  os  indefezos  Povos. 

Debalde  os  debeis  braços  extenderao" 

A  fervida  vingança.  O  ferro,  a  morte 
Deixou  captivos  huns,  e  outros  extinctos. 

Briozo  coraçao"  foi  traspassado,' 

Timido  colo  submettido  ao  jugo. 

Onde  quer  que  á  combate  o  trem  funesto 
Dirigia  a  oppressao",  caminho  abria 
Irrezistivel  da  Conquista  a  espada. 

Onde  quer  que  das  lidas  sanguinozas 
Os  monstros  descançavaoT ;  lavaredas 
Cruel  devastaçao"  em  torno  erguia. 

Na  fuga  o  índio  atraz  voltando  os  olhos 

Via  a  sua  cabaná  flamejando 

No  horror  da  noite  ;  e  aos  gritos  da  carnagem 

Trazidos  sobre  o  vento,  ouvia  perto 

Dos  mudos  caens  de  fila  os  mortaes  passos. 

Findo  o  conflicto,  os  bravos  no  sepulchro, 

Mizeros  restos  em  grilhoens  ficarao  . 

Condemnado  a  extrahir  do  seio  escuro 
Da  madre  terra,  em  pestilentes  covas 
Thesouros  o  mineiro,  enfastiado 
Da  vida  que  a  mizeria  lhe  prolonga 
Da  morte  o  igneo  vapor  sorvia  alegre. 

— Condemnado  a  abater  palmeira  excelsa» 

Que  os  ares  cobre  de  nocturnas  sombras, 

Antes  que  ella  tremesse  ao  debil  golpe, 

Do  bosque  o  habitador  desfalecia, 

Veias  e  coraçaoT  lhe  rebentavao  . 

—Condemnado  a  volver  na  ardente  sesta 
Com  enervado  maoT  lenta  charrua 
Sobre  duro  terreno  ;  e  consumido 
Do  sol  fervente,  de  fadiga  exhausto 
Antes  do  fim  do  rego  era  cadaver. 

Cedendo  deste  modo  á  lida  ignóbil, 

Ao  terreno  juntando  estereis  cinzas, 


a 


Literatura . 


1 S 


At)  po  desceo  a  raça  dos  Caribas, 

Quaes  folhas  que  no  outomno  o  sol  murchara  ; 

A  vara  da  Oppressao"  succumbio  toda 
E  hun  vasio  deixou  de  hum  Deos  nas  obras. 

Tendo  lindamente  dezenvoldido  o  amor  da  patria,  o 
amor  de  familia  que  nos  faz  sentir  vivamente,  o 
poeta  nos  transporta  ás  regioens  d’Africa,  e  nos  con¬ 
sterna  o  espirito  com  a  descripçaõ  do  pobre  negro, 
arrancado  á  violência  do  seu  paiz  nativo,  para  traba¬ 
lhar  na  servidão  sem  esperança,  e  expirar  com  amar¬ 
gura  nas  índias  Ocidentaes. 

Era  noite  :  os  filhinhos  repouzando 
Junto  de  sua  may,  que  adormecia 
Sobre  o  siio  paterno  ;  eis  grito  horrendo 
De  morte  resoou.  Surgem  do  somno, 

Arde  a  cabana  ;  as  victimas  fugiacT. 

Mas  os  preversos  da  emboscada  saltad* 

Sobre  a  preza  se  lançaoT.  Prendem,  cingem 
Os  tristes  de  grilhoens,  que  ao  longe  arrastao". 

O  branco  em  feira  ensenguentada  os  compra. 

O  mar  passando  em  pestilentes  barcas 
Os  mizerros  então"  sendo  arrancados 
Para  distantes  ilhas  ;  entre  os  ferros 
Do  captiveiro  separar-se  devem. 

Nem  sequer  lhes  he  dado  o  triste  allivio 
De  ter  os  socios  seos  na  desventura, 

Consolação"  que  os  mizeros  so  gozao". 

O  negro  assim  de  tudo  espoliado 
Que  lhe  deo  natureza;  homem  nascido 
E  livre,  he  contraindo  em  vil  escravo 
Prezos,  regrados  seos  passivos  membros  ; 

De  espirito  nao"  seu  segue  os  impulsos, 

Obedece  á  terrível  silencioza 
Dura  potência,  que  seos  braços  rege. 

Que  reprime  sua  alma.  O  negro  acorda 
A  luz  d’ Aurora,  o  dia  inteiro  lida 
Busca  a  noite  o  repouzo  ;  e  nem  repouzo 
Nem  lidas,  nem  seos  proprios  passatempos 
Seu  vigor,  ou  saude  lhe  pertencem. 

Sao"  bens  do  seu  Senhor,  que  elle  so  goza. 

Seu  amor — ah  nao"  tenha  aquelle  nome 
Esse  amor  cujos  frutos  desde  o  ventre 
A  escrávidao"  os  homens  condemnarao". 

Assim  calcado  aos  péz,  com  vil  desprezo 
Degradado,  opprimido,  em  duro  exilio 
Nas  regioens  austraes  languesce  o  negro. 
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Sem  nada  lhe  ficar  do  ser  que  odeà 

Mais  que  a  respiraçaoT.  Sem  ter  nem  raio 

De  esperança,  (a  excepçaoT  da  que  ha  na  morte) 

De  abandonar  hum  dia  o  solo  ingrato 
E  livre  hir  habitar  na  patria  terra. 

Segue-se  a  descri pçaõ  do  negocio  da  escravatura,  e 
a  do  caracter  do  Senhor  de  escravos  nas  índias  Occi- 
dèntaes.  Preferimos  dar  a  ultima. 


Que  ver  me  ha  torpe,  e  abjecto  a  par  do  escravo? 
— Vé  seu  Senhor  estúpido,  nojento 
Qual  morte,  como  o  tumulo  corrupto, 

Cercado  no  esplendor  da  lauta  meza 
De  vassallos  reptis,  que  altivo  manda. 

Vede-o  nutrindo  a  depravada  gula, 

Repleto  de  iguarias,  e  abanado 
Por  molles  favoritos,  repouzar-se 
As  carregadas  palpebras  feixando. 

Sobre  o  fôfo  sophá  passando  a  sesta 
Em  vao~  se  encosta;  insomnios  delirantes 
O  embriagado  cerebro  lhe  agitaoT 
Tremendo  acorda  de  horrorosos  sonhos. 

Com  olhos  cor  de  sangue  ardendo  em  raiva^ 

Se  ergue,  e  dirige  os  passos  arrogantes 
Pelo  solito  giro.  O  Negro  treme, 

Ü  xicote  retine ;  ao  longe  soao 
Pendendo  os  ares  mizeros  clamores, 

Que  a  prezença  do  barbaro  annunciao". 

Vede,  em  quanto  elle  passa,  as  frentes  curvas 
E  logo  delle  apoz,  hum  pouco  erguidas. 
Mandando  a  maldiçao". — Torpe  refugo 
Dos  entes  que  haoT  brotado  á  luz  do  dia. 

Sem  patria,  das  naçoens  desprezo  eterno. 

De  hum  palmo  apenas  déspota  algemado, 

De  sangue  humano  túrgido  vampiro. 

Seu  corpo- — he  fungo,  origem  de  monturo 
Que  na  terra  apodrece,  e  infecta  os  ares. 

Sua  alma — tem  elle  alma  ?  Elle  que  esconde 
No  peito  sensual  ninho  de  serpe, 

Viveiro  das  paixoens  mais  depravadas  ? 

Que  segue  impetuoso,  ignaro,  e  cego 
Da  mente  inepta  o  vago  e  bruto  instincto  ? 

Cujo  seio  entre  as  scenas  calijando 
Do  soffrimento  alheio,  era  ja  pedra 
No  regaço  materno ;  e  cujo  pulso 
Entorpecido  nunca  apressurara 
Humano  sentimento  ;  que  á  ternura 
Extranho,  extranho  amor,  pastea  os  olho*' 
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No  variegado  liarem ,  nas  orgias  torpes 
De  escuras,  pardas,  de  morenas  graças? 

Da  molleza,  do  vicio  ali  brotando 
Seos  filhos  igualmente  escravos  nascem. 
Objectos  so  de  amor  para  o  mercado. 

Tem  elle  huma  alma — o  mizero  expirando 
La  topará  no  escuro  umbral  da  morte 
Hum  pavoroso  espectro — a  consciência. 
Gritando  horrendemente ; — outra  vez,  homem, 
A  lem  da  campa  havemos  encontra-nos. 


No  ultimo  canto,  Mr.  M.  procede  a  esclarecer  este 
assumpto  verdadeiramente  sombrio,  e  revoltante  ;  a 
pintura  dos  males,  que  África  lem  soffrido,  be  abri¬ 
lhantada  pela  aurora  do  livramento;  elle  introduza 
final  os  bem  merecidos  louvares  dos  heroes  Britânicos, 
que  advogaraõ  a  sua  cauza. 

Assim  na  dor  submersa  África  os  olhos 
Fitava  ardentes  nas  inquietas  ondas  : 

—Quando  Sharpe,  das  praias  bem  fazejas 
Da  liberal  Britania,  aos  lybios  membros 
Quebrou  as  illigitimas  cadeas. 

Mostrando  ao  mundo,  que  arbitra  dos  mares 
Britania  he  livre  campo  aos  pez  do  escravo. 

— Quando  Clarkson  a  esplendida  carreira 
Abrio  de  seos  tropheos,  infatigável 
De  Deos  na  cauza  e  do  homem ;  firme  e  sabia 
Constante  soffredor,  sem  que  o  podesse 
Perverter  artificio,  ou  mudar  força. 

Sobre  África  se  ergueo,  qual  sol  risonho. 

Pousou  com  gloria  nas  occiduas  ilhas. 

— Quando  Wilberforce,  as  graças  ministrando 
Novo  Las  Casas  da  cahida  prole 
Com  angélica  força  combatendo 
Do  inferno  a  raiva ;  qual  Miguel  luctando 
Triumphou,  produzio  do  Drago  a  queda. 

— Quando  no  meio  do  Senado  augusto 
Pitt  egregio  se  alçou,  do  Negro  amigo, 

Do  Negro  entre  os  contrários  ;  e  entretanto 
Que  de  rijo  trovão"  rompia  em  vozes 
Nao"  desceo  raio  a  consumir  o  jugo. 

— Quando  Fox  eloquente,  apoio  eterno 

Da  liberdade,  falia  irresistível 

Qual  voz  do  sangue,  fez,  voz  que  circula 

De  todo  o  patriota  pelas  veas 

Quando  a  patria  a  seos  pez  seluça  em  ferros. 
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Voz,  que  murmura  no  materno  seio 
Quando  surrindo  o  infante  ali  descança. 

Falia  potente  assas,  porque  arrancasse 
Do  peito  a  indignação",  (Palma  a  ternura. 

Mas  debalde  fallou; — thé  que  espirando 
Da  África  pode  desfazer  o  encanto. 

Os  poetas  tem  liberdade  de  prophetizar ;  e  Mr.  M. 
naõ  esquecendo  esta  prorogativa,  conclue  o  poema 
com  felizes  a?ifcecípaçoens,  e  considera  o  mundo  no 
seu  progresso  para  hum  estado  millenario.  As  suas 
visoens  podem  naõ  realizar-se  na  extençaõ  que  elle 
imagina:  mas  os  sentimentos  que  animaõ  uniforme¬ 
mente  a  sua  muza,  assim  como  a  energia  dos  seos 
versos  deixarao  vestigios  favoráveis  tanto  ao  seu  gê¬ 
nio,  como  ao  seu  coraçaõ. 

O  poema  seguinte,  intitulado,  Ci  África  Liberta,  ou 
a  Escravatura  abolida,  he  composição  de  I.  Grahame,” 
author  da  Georgica  Britanica,  de  que  ja  demos  ex- 
tractos  ;  e  ainda  que  naõ  podemos  dar-lhe  os  mesmos 
louvores  pela  prezente  obra,  naõ  deixa  contudo  de 
merecer  a  nossa  consideração.  He  impossivel  inda 
mesmo  para  o  genio,  o  brilhar  da  mesma  sorte  em 
iam  differentes  objectos.  A  muza  de  Grahame  que 
traçou  tam  lindamente  as  scenas  campestres,  dezen- 
volve  também  a  sua  energia  poética  na  descripçaõ  que 
faz  daquelle  trafico  de  sangue,  e  justamente  o  cobre 
com  o  ferrete  da  execreçaõ;  mas  deve  confeisar-se 
que  inferior  ás  harmonias  de  Montgomery,  o  seu  verso 
solto  degenera  algumas  vezes  em  prosaico;  difíerença 
que  naõ  pode  fazer  sentir-se,  tam  clarameníe  na  tra- 
duçaõ,  O  seu  objecto,  todavia  he  mui  bem  condu¬ 
zido;  as  scenas  da  captura  dos  negros  no  seu  paiz 
notai,  da  sua  passagem  para  a  servitude  nas  índias 
Ocidentaes ;  os  acumulados  soffrimentos,  e  estensa 
mortalidade  a  bordo  dos  navios  de  escravatura,  princi¬ 
palmente  em  calmarias,  saõ  sentimentálmente  de¬ 
senhados.  Nos  daremos  hum  pequeno  extracto  desta 
ultima  parte,  ja  que  naõ  he  possível  dar  a  conhecer  o 
todo,  como  huma  amostra  dos  poderes  de  Grahame 
neste  genero. 

Ligeiro  allivio  quasi  sempre  ao  nauta 
Da  noite  as  sombras  trazem :  mas  quem  pode 
Descrever  com  palavras  o  terrível 
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Soffrimento  dos  mizeros  escravos  ? 

Sem  ar,  sem  agoa,  em  baixo  do  navio 
Abafados  impando,  ardendo  em  sede  ! 

A'  idea  deste  horror  se  encolhe  a  mente, 

E  a  lingoa  preza  e  tremula  immudece. 

Oh  Deos !.  que  vastidao  de  acerbas  dores 
Do  homem  tira  a  triste  especiè  humana! 

Julgando  a  terra  estreita  a  seos  delictos, 

Elle  penetra  a  solidão  dos  mares. 

Que  lugubre  contraste  se  aprezenta 
Entre  esta  scena  errante,  unido  gruppo 
De  condensados  males,  obra  do  homem, 

E  o  prospecto  geral  da  natureza  ? 

Que  pacifico  e  surdo  he  sem  ser  visto 
O  vasto  oceano  reflectindo  os  astros! 

Em  quanto  o  expectador  lançando  os  olhos, 

Em  baixo  em  cimá,  vê  montoens  de  luzes 
Nao  unico  hemispherio  ;  mas  extenso 
Concovo  globo  de  radiantes  orbes. 

Sete  dias  e  noites  o  profundo 
Espelho  reflectio  sol,  lua,  estrellas. 

Primeiro  que  soprasse  amigo  vento. 

A  sepultar  os  mortos  entre  as  ondas 
^ao  bastavao  os  yivos ;  e  o  mergulho 
Repetido  escutando  os  muribundos 
Cerrando  as  maons  com  supplicas  oravaoT, 

Que  o  seu  turno  fatal  chegasse  prestes. 

Viao  -se  a  muitas  braças  do  profundo 
Tubaroens  a  porfia  espedaçando 
Membro  por  membro ;  e  terem  desta  sorte 
Campa  vital  cadaveres  submersos. 

Mr.  G.  exclama  noutra  parte  seu  poema. 

Quantas  de  humanos  seres  hecatombas 
Morrem,  comercio,  sobre  os  teos  altares ! 

O  ultimo  poema,  composto  por  Mss.  Benger,  foi 
também  occazionado  pela  Abolição  da  Escravatura  em 
1806,  e  aprezenta  as  mesma  vistas  genericas,  he  po¬ 
rem  mais  copioso  em  reflexoens  moraes.  O  verso  he 
de  ordinário  corrente  e  facil,  correcto  na  rhima,  mas 
pouco  vehemente.  Mss.  Benger  exulta  na  idea  de 
que  as  cadeas  de  África  estad  quebradas;  ella  per- 
tende  provar  que  a  Abolição  da  Escravatura  naõ  se 
oppoem  aos  interesses  comerciaes,  e  dezeja  imprimir 
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nos  ânimos  a  sublime  verdade,  que  a  grandeza  na 
cional  depende  mais  da  virtude,  que  do  commercio. 

Fas  o  comercio  tudo?  Pode  a  sua 

Omniíica  palavra  do  guerreiro 

Dar  a  espada  valor?  Tem  elle  hum  sopro 

Mais  puro  do  que  o  hálito  da  honra 

Sem  mancha  em  vida,  e  plácido  na  morte  ? 

Sabei  que  so  virtude  a  força  cria 
Que  os  estados  vigora,  e  que  os  sustenta. 

Virtude  so  desperta  o  sacro  fogo, 

Que  inflama  o  heroe,  que  accende  o  amor  da  patria. 
Oh  nobre  idea!  oh  sentimento  amavel 
Cuja  força  diffunde  a  luz  mais  pura. 

Virtude,  tu  respiras  huma  vida 
Que  o  tempo  nacT  amolga;  os  teos  poderes 
Teu  impulso  he  sublime,  inconquistavel 
Firme  a  tua  vontade,  e  sobranceiro 
A'  sorte  humana  teu  vigor  celeste. 

Sabei  que,  so  na  paz,  so  reparando 
Da  humanidade  os  males,  o  comercio 
Segue  as  leis  sociaes  da  natureza : 

Elle  pode  contudo  o  seu  nativo 
Lustre  tirar  das  Africanas  veigas, 

Posto  que  intacto  remaneça  o  homem. 

Muito  embora  se  tente  a  fértil  costa ; 

Tracte-se  bem  a  injuriada  raça. 

Çom  suaves  promessas,  com  brandura 
Se  convide  ao  trabalho;  e  em  seu  terreno 
Se  expalhem  ricos  dons.  Desta  manena 
Grato  o  Africano  reverente  e  docil 
}sJo  amigo  seu  respeitara  seu  Mestre. 


dignos  de  ser  recomendados 
das  conçoens  da  poesia;  e 
dissem,  promoveriaõ  sem  div 
família  do  genero  humano. 


Extrahido  do  Indagador  Commercial,  e  Agricultural 
sobre  a  seguinte  questão. 

Será  a  cducaçad  necessária ,  ou  avantajoza  ãs  classes 

inferiores  ? 

De  todos  os  sentimentos  do  coraçaõ  humano  o 
primeiro  que  se  manifesta,  e  talvez  o  ultimou  que  se 
extingue,  he  a  curiozidade.  A  curiozidade  do  in¬ 
fante  he  a  faculdade  imitativa  do  menimo,  e  a  indaga- 
çaõ  do  adulto:  nos  devemos  a  este  sentimento  todas 
as  venturas  que  nos  cercaõ;  delle  tiveraò  origem  as 
Artes,  que  estendem  as  suas  beneficas  consequências 
ao  genero  humano,  e  as  sciencias,  que  adornaõ  a 
humanidade.  Com  huma  influencia  taõ  poderoza, 
como  geral,  donde  vem  que  huma  taô  grande  porçaõ 
dos  nossos  semelhantes  parece  ter  destruído  aquella 
propriedade,  ou  obrar  como  se  ella  nunca  affectasse  o 
seu  espirito  ?  A  questaõ  he  mui  seria,  e  merece 
huma  seria  attençaõ  de  todo  aquelie,  que  tem  ou  hum 
filho,  ou  hum  creado.  O  homem  nasceo  para  o  tra¬ 
balho :  assim  o  diz  a  Preceito  da  Divindade:  mas 
trabalhar  naõ  he  ser  escravo :  se  este  destino  he  ver¬ 
dadeiro,  huma  porçaõ  considerável  da  Sociedade  re¬ 
nuncia  ao  seu  direito  innato,  e  como  Izau  nos  annaes 
do  Judaísmo,  faz  esta  renuncia  por  huma  tegela  de 
caldo. 

Se  pois,  segundo  a  opiniaõ  dos  médicos,  o  corpo 
requer  absolutamente  huma  certa  porçaõ  de  trabalho 
para  o  conservar  em  saude  :  se  os  preceitos  de  Moyses 
saõ  confirmados  pela  Sciencia  Medica;  o  trabalho 
nesse  cazo  se  torna  hum  dever  ;  e  a  tal  dever  debaixo 
daquellas  sancçoens,  nada  temos  que  objectar.  Os 
effeitos  Imtalizantes  de  hum  aturado  esforço  he  o  que 
nos  aborrecemos;  he  a  consequente  destruição  da 
primitiva  curiozidade,  que  nos  naõ  queremos.  Porque 
naõ  saõ  os  filhos  da  abundancia,  e  do  commodo  taõ 
sadios,  taõ  robustos,  e  taõ  activos  como  os  pimpolhos 
do  paizano,  que  lavra  o  seu  campo,  ou  do  artista, 
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cujo  emprego  naò  he  degradante?  He  porque  para 
enes  a  Lei  da  Natureza,  que  ordena  o  trabalho,  se 
tem  tornado  nulla  pelas  casualidades  da  fortuna. 
Porque  naõ  sa õ  os  filhos  das  classes  inferiores  livres 
das  rugas  de  prematuros  cuidados;  porque  naõ  sao 
seos corpos  ligeiros,  e  vigorozos;  porque  naõ  he  seu 
espirito  dotado  de  huma  alegre  animada  expansaõ,  ou 
apto  para  ser  illuminado  pelas  luzes  da  sciencia  ?  He 
porque  se  lhes  se  impoz  huma  tarefa  quasi  eterna;  he 
porque  na  infancia  elles  tem  o  trabalho  da  mocidade; 
na  mocidade  os  cuidados  do  homem  ;  e  na  virilidade 
huma  constituição  murchada  na  sua  flor,  e  hum  espi¬ 
rito  quebrado  peia  naõ  interrompida  continuação  do 
trabalho.  “  Examinai,  diz  hum  agudo  escriptor,  as 
creanças  dos  paizanos:  nada  he  mais  commum  que 
ver  nelles  favoráveis  indicios  de  intendimento ;  huma 
viveza  de  observação;  huma  ingenuidade  de  caracter, 
e  huma  delicadeza  de  gosto  na  idade  dos  sete  annos, 
cujos  vestígios  estão'  obliterados,  na  idade  dos  quinze. 
Abatidos  pelo  pezo  dos  cuidados,  saõ  compellidos  a 
entrar  no  recinto  daoppressaõ;  saõ  brutalizados  pelo 
excessivo,  e  naõ  interrompido  trabalho:  seos  cora- 
çoens  sao  indurecidos,  e  os  seos  espíritos  apoquenta¬ 
dos  por  tudo  o  que  vem,  tudo  o  que  apalpaõ,  e  tudo 
o  que  procuraõ. 

Este  he  hum  dos  mais  interressantes  pontos  de  vista 
emque  podemos  considerar  a  prezente  ordem  da  So-  • 
ciedade:  he  a  grande  carnificina  do  genio,  e  do  espi¬ 
rito;  he  o  inexorável  assassino  da  esperança,  e 
alegria,  do  amor  da  reflexaõ,  e  do  amor  da  vida.” 

Que  pode  esperar-se  do  homem  debaixo  de  taes 
circumstaucias  ?  Podemos  nos  lizongearmo-nos,  que 
encadeadas  de  huma  tal  sorte  as  virtudes,  que  só  a 
educaçaõ  produz,  cheguem  a  dezenvolver-se  ?  Po¬ 
deremos  assim  esperar  as  utilidades  de  que  o  homem 
he  susceptivel?  Ah!  nos  sentimos  dolorozamente, 
que  o  cardo  naõ  produz  o  figo,  nem  as  uvas  se  colhem 
do  espinheiio.  Como  podemos  nós,  com  justiça, 
esperar  das  classes  inferiores  aquellas  virtudes,  que 
lhes  nao  deixamos  adquirir?  Em  quanto  escolas,  aca¬ 
demias,  eollegios;  em  quanto  instituiçoens  de  toda  a 
sorte,  e  nome  estaò  abertas  para  as  classes  superiores, 
(e  com  todas  essas  vantagens  nós  achamos  muitas 
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delias  incapaces  de  preencher  seos  deveres)  que  mon- 
struoza  moralidade,  que  hedionda  dégradaçaõ  he  essa 
que  nos  leva  a  esperar  huma  invariável  attençaõ 
aos  ministérios  da  vida  nas  classes  inferiores,  aquem 
nos  vedamos,  por  circumstancias  imperiozas,  a  cultu¬ 
ra  do  espirito?  Mas  talves  algum  dos  nossos  leito¬ 
res  nos  pergunte  paraque  he  dar  educaçaõ  aos  pobres  ? 
Seraõ  elles  mais  uteis  nos  nossos  campos,  ou  mais 
hábeis  nas  lojas  dos  nossos  manufactores  ?  Mane- 
jarao  elles  o  malho,  e  osfoles  com  mais  efficacia 
por  saber  ler,  ou  contar,  do  que  se  naõ  soubessem 
o  seu  alfabeto,  ou  a  sua  taboada  ?  De  cesto  que 
sim  ;  estendendo  a  educaçaõ  das  classes  inferiores  nos 
augmentamos  as  suas  faculdades  ;  nos  os  fazemos 
vassallos  mais  respeitáveis,  e  mais  uteis  servos.  Eu 
ouvi  dizer  a  hum  antigo  u  conservai  as  ciasses  in¬ 
feriores  na  ignorância  :  naõ  deis  ás  medias  o  gosto 
<ie  ler  :  se  os  mancebos  gastaó  o  seu  dinheiro  em 
livros,  taobem  gastaõ  o  seu  tempo  em  os  ler ; 
eu  juntei  huma  fortuna,  e  naõ  conheço  huma  só  le¬ 
tra  do  alfabeto.”  Isto  he  verdadeiramente  despre- 
zivel ;  e  devese-ihe  responder  por  huma  parodia ; 
mais  justa  que  o  original — Se  os  mancebos  gas¬ 
taõ  o  seu  dinheiro  em  vinho,  toobem  gastaõ  o  seu 
tempo  em  o  beber,  dissipao  as  suas  fortunas,  e  a 
penas  conhecem  huma  letra  do  alfabeto. 

Mas  tem-se  dito  que  a  sua  mesma  situaçao  priva 
as  classes  inferiores  dos  meios  de  educar-se.  Se 
pois  as  necessidades  da  sua  situaçao  os  privaõ  real- 
mente  de  tudo  aquillo,  que  se  chama  educaçaõ,  di¬ 
minuamos  aquellas  necessidades  ;  naõ  os  obriguemos 
a  ser  ainda  mais  degradados  ;  deixemo-los  participar 
de  huma  porçaõ  daqueila  luz,  que  deve  esclarecer  todo 
o  homem  que  veio  ao  mundo  ;  que  deve  fazer  a  gloria, 
mas  que  naõ  faz  de  certo  o  emprego  universal.  Tem- 
se  dito  mais, — se  nos  fazemos  gentis-homens  os  nos¬ 
sos  trabalhadores,  como  apanharemos  os  fructos  da 
terra  ?  Quem  manejará  a  charrua,  ou  a  lançadeira  i 
Quem  fará  os  nossos  vestidos,  se  estendendo  a  edu¬ 
caçaõ  das  ordens  inferiores,  nos  as  igualarmos  aos  seos 
superiores  ?  Eis  aqui  hum  disparatado  raciocínio. 
Elie  procede  de  espiritos  iiludidos,  ou  mal  intencio¬ 
nados.  Naõ  saõ  estas  as  verdadeiras  cores  com  que 
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devemos  traçar  estas  circumstancias.  As  falsas  repre- 
zentaçoens  dos  argumentos  oppostos  preocupando 
naturalmente  certas  classes,  e  deixando  a  perversi¬ 
dade  tomar  o  lugar  da  razaõ,  podem  desorientar  o 
indagador,  ou  tornar  de  alguma  sorte  os  princípios, 
que  elle  defende,  inúteis  aos  outros.  O  amigo  do 
genero  humano  nao  deve  illudir  se:  cumpre-lhe  de¬ 
satar  o  sophisma,  e  mostrar  a  falsidade  nas  suas  cores 
naturaes.  Nao  se  quer  lazer  os  trabalhadores  gen¬ 
tis-homens;  nem  infuna-los  ate  que  arrebentem 
como  a  ram  da  fabula;  mas  quer-se  que  elies  pre- 
enchaõ  os  diversos  ministérios,  a  que  saò  destinados, 
com  mais  aptidao,  e  por  conseguinte  com  mais  felis 
successo  :  quanto  mais  cedo  se  ensinar  ao  mancebo  o- 
seu  officio,  tanto  mais  util  se  tornará. 

Seria  para  dezejar  descobrir  hum  principio  em  que 
nós  concordássemos,  e  os  nossos  opponentes.  Mas 
como  he  possivel,  que  a  instrucçaõ  aproveite  n’hum 
lavrador,  se  o  seu  espirito  nao  tem  adiantado  as  suas 
faculdades  para  receber  as  luzes  por  huma  ante¬ 
rior,  e  sufficiente  educaçaõ?  Se  os  pobres  tem  pou¬ 
cos  meios  de  aprender,  deveremos  nos  tirar-lhe  esse 
pouco  ?  K  obrando  assim  poderemos  queixar-nos  que 
elies  saõ  ignorantes  dos  seos  deveres,  que  os  seos  co- 
raçoens  estaõ  endurecidos,  e  fechados  a  melhores  sen¬ 
timentos  ;  que  elies  estaõ  pouco  acima  dos  brutos, 
que  perecem  ?  Se  taõ  degradantes  circumstancias  de¬ 
vem  continuar,  cessemos  de  os  arguir  das  conse¬ 
quências  naturaes  daquella  situaçaõ,  em  que  os  obri¬ 
gamos  a  permanecer. 

Nos  olhamos  para  o  tempo  dos  nossos  antepassa¬ 
dos ;  denominamo-lo  periodo  de  ignorância,  e  nos 
felicitamos  de  ter  nascido  em  epoca  mais  feliz,  e  com 
mais  lizongeiras  esperanças.  Mas  he  tal  o  nosso 
egoismo,  que  no  meio  do  nosso  jubilo  condemnamos 
os  nossos  pobres  irmaons  á  mesma  degradaçaõ  es¬ 
piritual  !  Nos  temos  passado  o  Robicon  com  segu¬ 
rança,  e  facilidade  ;  e  os  que  dependem  de  nos,  de¬ 
vem  ser  arrastrados  ao  iado  com  difficuldade,  e  pe¬ 
rigo.  Nos  damos  as  graças  a  huma  Divindade  bem 
fazeja  por  naõ  sermos  como  os  outros  homens  ;  mas 
em  signal  do  nosso  reconhecimento,  estendemos  nos 
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as  maons  em  seu  soccorro  ?  Naò  :  nós  lhe  pendu¬ 
ramos  ao  pescoço  a  mó  de  hum  moinho,  e  os  in- 
crepamos  depois  por  obedecerem  ás  Leis  da  gravi- 
taçaõ. 

Nos  começamos  este  papel  observando,  que  a  cu¬ 
riosidade  era  huma  das  primeiras,  e  mais  uteis  pro- 
pensoens  da  nossa  natureza  ;  he  por  ella  que  o  ho¬ 
mem  tem  sido  chamado  frequentemente  hum  ani¬ 
mal  imitativo.  Como  he  possivel  sem  grande  inco- 
herencia,  tentar  destruir  o  principal  distinctivo  do 
seu  caracter?  Illuminaodo  assombras  da  sua  situ- 
açaõ  nós  levantamos  o  pobre  do  fundo  da  abjec- 
çaõ  para  participar  com  os  seos  semelhantes  das 
prerogativas  da  sua  razaõ.  Nos  animamos  huma 
enerte  masssa  ;  imitamos  o  Author  da  nossa  existên¬ 
cia  nas  suas  mais  bellas  obras ;  o  pobre  se  torna 
huma  alma  vivente. 

Os  progressos  da  educaçaõ,  quanto  a  nos,  podem 
receber  auxilio  de  outra  consideração;  estendendo-a 
ás  ordens  inferiores,  parece  que  os  mais  egoistas,  e  os 
mais  iiberaes  podem  ter  igual  satisLçao;  por  isso 
mesmo  que  pocern  ser  servidos  por  pessoas  de  mais 
capacidade,  e  faculdades  mais  extensas,  de  mais 
regularidade,  e  zelo  em  preencher  seos  deveres. 
Como  o  General  de  hum  exercito  bem  disciplina¬ 
do,  nos  tiráremos  mais  partido  da  precizaõ,  e  atila¬ 
mento,  que  da  ignorância,  e  da  confuzaõ. 


MIZERIAS  DA  IGNORÂNCIA  E  VANTAGENS  DA 

SCIENCIA. 

Tendo  ate  aqui  replicado  a  algumas  objecçoens 
contra  a  propagaçaõ  das  luzes  nas  classes  inferiores 
da  Sociedade,  nos  vamos  agora  abrir  hum  campo 
mais  vasto,  e  tentar  descrever  as  misérias  da  igno¬ 
rância,  e  as  vantagens  da  Sciencia,  que  naõ  tem 
sido  ate  aqui  consideradas. 

O  homem  abençoado  com  a  dons  da  razaõ  está 
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posto  á  frente  da  animaçaò  vizivel ;  com  tudo, 
pezar  de  todos  os  benefícios  deste  pasmoso  attributo 
he  excedido  por  muitos  dos  moradores  do  globo  que 
habita,  em  algumas  qualidades  corporaes ;  na  veloci¬ 
dade,  agudeza  de  ouvido,  de  olfacto,  de  gosto,  e  de 
vista  ;  e  assim  como  este  celeste  attributo,  o  distingue 
como  especie  dos  animaes  inferiores  ;  assim  a  cultura 
da  razaô  he  a  grande  caracteristica  entre  homem,  e 
homem  :  he  ella  que  o  faz  avançar  naescala  da  existên¬ 
cia  ate  á  magestoza  exaltaçaô  de  hum  Solomon,  de 
hum  Sócrates,  de  hum  Confucio,  de  hum  Newton, 
ou  o  abate  ao  nivel  do  homem  ignorante. 

Como  agricultores  qual  de  nos  naõ  lamentaria  ver 
hum  extenso  terreno  sem  cultura  ?  Mas  quanto  mais 
deplorável  he  a  vista  de  hum  espirito  esteril,  e  gros¬ 
seiro,  desolado  pelo  perjuizo,  e  arrastado  pela  tor¬ 
rente  das  paixoens  1  Hum  ser  humano  nesta  deplo¬ 
rável  situaçaô,  he  de  facto,  como  se  tem  dito,  hu- 
ma  especie  de  quadrúpede  :  hum  coraçaõ  benevolo 
se  afílige  profundamente  ao  ve-lo  arrastar-se,  com 
vergonha  da  sociedade,  e  do  Governo  a  que  pertence ; 
mas  se  o  homem  por  esta  fatal  degradaçaõ  espalha 
em  torno  de  si  o  desalento,  que  espectáculo  naõapre- 
zentaria,  quando  outrora  era  ferido  de  hum  terror  pâ¬ 
nico  à  vista  de  phenomenos  os  mais  ordinários  !  O 
homem  ignorante  he  huma  creança  a  quem  tudo  fas 
tremer,  e  pasmar:  a  solidaõ,  a  escuridade  de  huma 
floresta,  as  trevas  da  noite,  o  susurro  dos  ventos, 
saò  para  elle  objectos  de  terror.  Os  Eclipses,  os 
Cometas,  os  Meteoros,  eraõ  nos  dias  antigos  moti¬ 
vos  de  susto  para  todos  os  povos  da  terra  ;  e  no 
seu  medo,  ou  na  sua  loucura,  elles  erigirão  alta¬ 
res  a  hum  Andramelech,  e  a  hum  Baal,  a  hum  Jú¬ 
piter,  e  a  hum  Apollo,  a  huma  Diana,  e  a  toda  a 
phalange  celeste*  A  superstição  daquelles  tempos 
se  chamou  piedade  ;  e  daqui  veio  o  dizer-se,  que 
a  ignorância  he — a  mal  da  devoçaõ. — O  homem  ig¬ 
naro  dos  poderes,  e  combinaçoens  da  natureza,  bus¬ 
cou  refugio  para  os  seos  temores  em  divindades 
imaginarias  ;  elle  se  prostrou,  e  deo  culto  ás^ obras 
das  suas  próprias  maons  !  Aquelles  que  tinhaõ  mais 
influencia  emprehendoraô  o  dirigir  as  ceremonias  da¬ 
quelles  supersticiozos  ignorantes.  Bem  depressa  vi- 
raõ  que  os  seos  interesses, 


e  a  sua  influencia  de- 
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pendia  de  consolidarem  os  grilhoens,  qile  o  medo 
ao  principio  forjara  ao  povo  illudidó.  Instif.  iraò 
se  mystenos  e  procissoens  ;  a  braçaraõ-se  ritos  da  hn' 
ma  natureza  a  mais  detestável:  e  os  gritos  de' ari 
maes  expirantes  immolados  nos  sacrificifs,  serviaõ  o' 
mente  de  impedermr  o  coraçaõ,  e  faze-lo  insensi" 
■  vel la  espectáculos  inda  mais  horrorozos ! 

to  .  lJT0P°rÇao  que  a  Sociedade’  cres  eo  algum  se 
van  ou  dentre  a  massa,  e  mereceo  a  attencaõ  ou 
por  hum  grao  maior  de  ignorância,  e  denSvacad 
ou  porque  possuía  algumas  scentelhas  de  indagacao  e 
de  virtude ;  mas  era  do  interesse  do  sacerdodo  an 
niquilar  cada  huma  destas  ciasses.  A  primeira  sen- 
mui  vicioza  para  ser  tolerada  por  aquella  ordem 
e  a  segunda  reputada  perigoza ;  porque  a  prezencâ 
do  virtuozo  indagador  lhe  servia  de  estorvo  •  del- 

eíharaces  °f  °n°~  Tf  ’0''0  de  36  desfazerem  de  taes 
A  t?-  •’  e  na°  ^tarao  argumentos  para  o  defen 
der  Dizia-se  pelo  Ministro  do  altar  que  as  suas  dt 

nrpfadeS~KCOm  Ciuení  tmha  hum  commercio  espirituai 
prefenao  huma  novilha  a  hum  cordeiro,  e  hum  iordeiro 
a  hum  pombmho.  Alem  disso  paraque  o  obiecto  do 

ue  num  cavaIJo  era  nobre:  mas  aue  o  Hr> 
era  o  remate  das  oblaçoens.  O  .S  alto  loívTs” 
deo  em  breve  ao  Santo  sacrificador,  por  ser  hum  e 
cellente  carniceiro  humano;  e  Deosera  mais  exaT 
tado  por  aquelles  sacrados  beiços,  que  se  imnrimiaõ 

mas*  fNa5nhe^  tn°l  C°raÇOenS  Pali,itantes  dasvicti- 

on»i  iôf-s  > 

^cloíils  !"r  AauiiZa(,a  "“.'T  mil  sa"Su'nozoj’  sacrifl! 

-  V  Aqui,  na  verdade,  os  Deozes  se  detona 

verdaPí  UZamentC  6m  Sa,,Sue  humano !  Aqui  nã 
n'd“de’  os  seos  sacerdotes  reprezentavaõ  os  ’seos 

Os  ru«leCsÜ'seívnten0S  .transcendentemente  diabólicos, 
rudes  ; Selvagens  da  antiga  Europa  serviaõ  be 

bidas  enebr, antes  pelas  cavefras  dos  inimigos  auê 

trucidavao;  e  esta  acçaõ  nos  faz  horroriztT  ^  Z 

Zmo-  na,  T  De0?°S  clc>  sl,!  da  America  se  'enxafor- 
tlavao  nos  lagos  de  sangue  vertido  por  dez  mil  «In* 

suas  Divindarl  1S’  entreJ®nto  <lue  se  approximavaõ  ás 
Divindades,  nus,  he  verdade,  quanto  a  vestidos 
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mas  adornados  com  as  entranhas,  inda  fumantes,  de  . 
seos  irmaons  immolados! 

Estas  eraô  oblaçoens  em  que  os  vínculos  do  paien- 
tesco  naõ  tinhaõ  provavelmente  lugar  ;  mas  exemplos 
occorreraõ,  mesmo  entre  povos,  que  se  chamavao 
polidos,  em  que  pelos  impulsos  da  allucmaçao  hum 
pai  sacrificou  seo  unico  filho,  e  hum  Rey,  com  mui 
pouca  repugnância,  deixou  ímmolar  sua  filha:  (o 
sacrifício  de  Ephigenia  pode  ser  poético)  mas  isto  fie 
nada  em  comparaçaô  dos  frequentes,  e  violadores 
holocaustos  que  os  pays  faziaõ  de  seos  proprios  filhos 

ao  idolo 


Moloch  horrido  Rey  sujo  do  sangue 
De  humanos  sacrifícios,  e  do  pranto 
Paterno,  em  quanto  o  estrepito  de  adules 
E  horrisonos  tambores  abafava 
Gritos  de  infantes,  que  no  fogo  ardiad" 
Ante  o  idolo  horrendo. 


Leitor,  tu  tremeras  de  horror  ouvindo  a  narraçao 
dos  crimes  sagrados,  filhos  da  ignorância  que  aspirava 
a  ser  acreadora  da  piedade  í  Levanta  o  teu  espirito 
com  gratidaõ  para  o  querido  objecto  do  culto  chris- 
taô.  ve-o  estabelecido  n’hum  throno  firmado  sobre 
aindagaçaõ,  sobre  a  cultura  da  razao  humana,  so¬ 
bre  o  saber,  e  benevolencia,  e  em  quanto  das  graças 
por  seres  hum  ente  preferível  a  huma  raça  interior, 
louva  o  Author  de  todos  os  bens,  por  teres  nascido 
n’huma  idade',  e  n’hum  paiz  onde  a  benevolencia 
prospera,  onde  a  razao  se  cultiva,  e  se  anima  a  in- 
dasaçaõ  ;  11’huma  palavra,  onde  a  sciencia  se  espan- 
def  e  he  appreciada  pelos  seos  benefícios,  e  a  mora¬ 
lidade,  aquelle  codigo  de  deveres,  que  nos  nos  deve¬ 
mos  reciprocamente,  reduzida  a  huma  sciencia,  esta 
fixando  as  suas  leis  sobre  a  natureza  do  homem,  e 
naõ  sobre  obiectos  mudáveis  de  huma  nefana,  e  san¬ 
guinolenta,  ou  ceremonial,  e  impostora  superstição. 

Se  tal  era  a  situaçaô  dos  mestres  do  genero  humano, 
(que  vao  he  aquelle  titulo  applicado  a  indivíduos  so 
notáveis  pela  ignorância,  ou  prezumpçao)  os  ou¬ 
vintes  das  suas  doutrinas,  os  iniciados  erao  igualmente 
barbaros :  se  elles  careciaõ  do  imbuste,  e  da  cruel¬ 
dade  dos  seos  preceptores,  a  perda  daquelles  dons 
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era  amplamente  compensada  pela  prezença  de  crimes 
taes,  que  só  hum  Apostolo  podia  pintar  com  as  suas 
próprias  cores  ;  e  mesmo  aquella  penna  seria  apenas 
acreditada,  se  naõ  fosse  como  o  pincel,  que  traçou  o 
quadro  da  Santa  InquiziçaÕ  ;  em  summa  o  homem 
formado  originalmente  á  imagem  do  seu  creador 
cahio  de  seu  alto  estado  pela  ignorância,  e  super¬ 
stição,  e  se  tornou  em  todos  os  climas  hum  degra¬ 
dado,  e  mísero  escravo.  Tal  foi  elle  no  seu  rude 
estado  ;  e  aquelle  que  traçou  a  pintura  dos  séculos 
de  cegueira,  e  de  horrores,  negará  que  hum  tal 
destino  ameaçava  ser  pouco  menos  que  eterno  ? 
Meu  coraçaõ  se  enche  de  reconhecimento  para  com 
o  Omnipotente  quando  sei,  que  as  barbaridades  dos 
nossos  àntepassados  septentrionaes  estaõ  acabadas  ; 
que  os  horridos  sacrifícios  dos  naturaes  do  sul  da 
America  estaõ  suspensos  ;  que  os  mesmos  funda¬ 
mentos  da  InquiziçaÕ  estaõ  arrazados  ;  e  onde  existe, 
naõ  he  nem  sombra  do  que  fora  :  pouco  mais  ampla 
indagaçaõ,  pouco  mais  saber  ;  e  nos  daremos  o  ulti¬ 
mo  adeos  á  esses  impios,  e  sagrados  homens,  que 
pizavaõ  aos  pez  os  seos  irmaons,  e  com  seu  orgulho 
insultavaõ  a  sua  Divindade.  Graças  aos  princípios 
do  Christianismo  !  O  numero  daquelles  soberbos 
pregadores  do  humilde  Jesus  está  grandemente  dimi¬ 
nuído.  Mas  affastemos  a  vista  deste  quadro  de  mi¬ 
séria,  fructo  regular  da  ignorância,  e  medo  ;  e  tendo 
examinado  em  parte,  ainda  que  em  parte  somente,  o 
abismo  da  superstição,  e  seos  assassinos,  procedamos 
agora  a  calcular  os  bens  que  a  Sciencia  tem  procurado 
ao  homem,  e  o  brilhante  prospecto,  que  ella  abre  di¬ 
ante  de  nós — 

Salvo  do  Estygio  Lago,  onde  submerso 
Fui  longo  habitador  da  estancia  negra, 

Pelas  Tartareas  sombras  divagando 
Com  sons,  que  nunca  teve  a  Orphea  Lyra, 

Cantei  do  cahos,  e  da  noite  eterna. 

Milton. 

Com  tudo'  aqui  nos  devemos  terminar  as  nossas 
meditaçoens;  o  espirito  cultivado  lamentará  as  fortunas 
do  homem  envilecido  pela  ignorância,  e  prostrado 
pelo  medo,  e  superstição  :  mas  a  nossa  dor  se  mo- 
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dificará  por  mais  desolante  que  seja  esta  pintura,  pela 
convicção  deque  hum  raio  de  luz  penetrou  na  escu¬ 
ridade,  e  que  aprouve  á  Providencia  crear  homens  em 
muitas  Naçoens  civilizadas,  cujo  amor  pela  moral,  e 
pelas  sciencias,  lançou  os  fundamentos  de  todas  as 
vantagens,  que  actualmente  gozamos,  estendeo  ou  con¬ 
firmou  nossas  vistas  para  toda  a  felicidade,  que  o  ho¬ 
mem  desde  hoje  em  diante,  pode  participar. 
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extracto  de  huma  memória. 

Por  William  Thomas  Brande. 

Prezi£enteMl|eLÓrddCrre  nam0S  faliar’  foi  dada  £ 

de  que  se  poderia  sutaffá  íeí  1?% 
formar  ao  mesmo  tempo  hum  novo  artL  dJ  8’ 
mercxo  entre  o  Brazil,  e  a  Inglaterra.  S  **  C°" 

ville  pelo  Ex“°-  cídf  dafGdvet°  í°q,£í  f®™ 

L-if  si- HF* 

í«i  p:,í“'cZs~a',tí  Ptz* 1 th‘ 

ssr*  mp”g‘á‘  »"■  xr 

Quando  o  Ex  moí  ri  j  _j  /^*  i 

Lord  Gren  ville  em  Julho  d de  ^uTVs  T *£  ^ 

Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  -tinha  ^andado^  ° 

ped.r  ordens  aos  Governadores  daqueTlas  cLrT' 

mas,  para  que  mandassem  huma  noticia  mais  „•  p  ta' 
stanciada  sobre  a  nahir^»  ^  i  j  ,  *íiais  CIrCum- 
interessante  *  qualidades  desta  Arvore 
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producto  da  planta  chamada  Ceroxylon  Andicola^* 

critapor  Humboldt  he  produzida  de  ~ 

mpira  mie  veeeta  em  montanhas,  que  se  eieva 
meira,  {  n  i  900  a  1450  toezas,  e  em 

acima  do  mvel  do  mar  ae  p„t0  con- 

'•  -  t  “  xtrrrdi— 1 £ 

st  rrs  «ífíVss 

descrita  por  Humboldt,  he  a  analyse  ^ 

»dr  í. 

mente  cera  ^e  naõ^clá  nem  o  menor  vestígio  de  rezina. 
Com  tudo’a  planta  Brarfiana  naõ  -a  tnte.ramen  e 
desconhecida  a  Mr.  humboldt ;  po»  que  da  sua i  ob» 
„„  vê  nMC  Mr.  Corrêa  o  tinha  informado,  q«e  nu"‘“ 
palmeira  chamada  Carnaúba  pelos  naturaes  do  Brazil, 

Pr A  cera  vegetal  no  seu  estado  bruto  tem  a  forma  de 
hun.  pó  grosseiro  de  hu.na  cor  cinzenta  fe“da» 
inolkao  Stacto,  e  misturada  com  vanas  npureza. 

O  sen  cheiro  he  agradavel,  e  hum  tanto  seu 
hante  ao  de  feno  recente,  e  quazi  nenhum  g°s 
1  Entra  em  perfeita  fuzaõ  na  temperatura^^  z06_ 
j„  F'ihrenheit,  e  neste  estado  pode-se  pu  P 

feitamente  passando-a  por  hum  panno  ^e  ™ 

L0LmfslTcheCpar0ticular  faz-se  mais  evidente. 
Estando  fria  lie  moderamente  dura,  e  quebradiça.  S 

gr  aÍÍ  ,::rfm  algum?  acçaõ  sobre  a  cera  senaõ 
por  meio  da  ebulição  por  algumas  horas  :  então  a 
agoa 'adquire  huma  leve  cor  trigueira,  e  o  cheiro 

PXkohoC.er:;m  a  applicaçaõ  do  calor  naõ  dissolve 

a,gZrn1aasddeaXhol  fervendo,  *£  |-vijide 
especifica  for  826,)  dissolvem  acima  de  dez  giaons  ca 

*  Plantas  Equinocciaes,  p.  3. 
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cera,  dos  quaes  oito  se  depozitaõ,  e  os  outros  dois 
podem  ser  depois  precipitados  pela  addiçaõ  d’agoa 
ou  se  podem  obter  sem  alteraçad  evaporando  o  alcohol’. 
A  dissolução  da  cera  no  alcohol  adquire  huma  lio-eira 
cor  verde.  &  .. 

O  Etber  sulphurico  (gravidade  especifica  .7563) 
dissolve  huma  porçaõ  mui  pequena  da  cera  na  tem¬ 
peratura  de  60°. 

^Duas  onças  do  Ether  sulphurico  fervendo  dissolve 
trinta  graons  da  cera,  vinte  e  seis  dos  quaes  se  deno» 
zitao  esfriando  a  dissolução,  e  os  outros  quatro  podem 
obter-se  por  meio  da  evaporaçaõ  espontânea  do' ether. 

Os  oleos  fixos  dissolvem  mui -promptamente  a  cera 
na  temperatura  de  agoa  fervendo,  e  formão  com¬ 
postos.  de  huma  intermediaria  consistência  muito  ana- 
Jogos  aps  que  se  obtem  da  cera  das  abelhas. 

Examinando  algumas  combinaçoens  que  o  Author 
fez  da  cera  vegetal  com  o  oleo  commum,  elle  ficou 
surprendido  de  a  achar  solúvel  no  ether,  e  mui  pouco 
solúvel  no  alcohol  fervendo. 

Ferveraõ-se  por  espaço  de  meia  hora  cem  «rans* 
da  cera  ífhuina  dissolução  de  pqtassa  cáustica*? o-ra« 
vidade  especifica  .1090),  A  solução  adquirio  huma^cor 
de  rosa  sêcca ;  mas  naõ  aprezeotou  alguma  outra 
acçaõ  sobre  a  cera,  a  qual  depois  de  fcer°sido  lavada 
com  agoa  quente,  ^reteve  sua  fuzibilidade,  e  mais 
propriedades.  NaÕ  se  produzio,  por  tanto  alguma 
combinaçaõ  semelhante  a  hum  sabaõ ;  nem  se  occa- 
zionou  algum  precipitado  pela  addiçaõ  dos  ácidos 
na  dissolução  alkalina  cor  de  roza. 

Os  effeitos  produzidos  pela  cera  fervendo  nas  disso- 
luçoens  de  soda  pura,  e  dos  Carbonatos  de  Soda,  e  de 
potassa,  foraõ  analogos  aos  da  poíassa  caustica. 

As  soluçoens  do  Ammoniaco  puro,  e  carbonizado 
exercem  huma  ligeira  acçaõ  sobre  a  cera. 

Fervendo  a  cera  em  acido  nitrico  (gravidade  espe¬ 
cifica  1.45)  desenvolve-se  gaz  nitrozo,  e  a  cor  da 
cera  vai-se  gradualmente  mudando  em  hum  amarello 
carregado. 

►Separando  a  cera  do  acido,  e  lavando-a  com  agua 
quente,  acha-se  ter-se  feito  mais  dura,  e  friável,  con¬ 
servando  todavia  muito  do  seu  cheiro  particular. 

Neste  estado  ella  he  insolúvel  nos  alkales;  porem 
vol.  ir,  c 
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elles  muclao  a  sua  cor  em  huma  cor  trigueira  muito 
brilhante,  que  se  destroe  lavando-a  en  acido  muriatico 
diluido,  e  torna  a  apparecer  a  sua  original  cor  amarella. 

Nem  a  fuzibilidade,  nem  a  infiammabilidade  da  cera 

saõ  prejudicadas  por  estes  processos. 

O  acido  nitrico  diluido  com  oito  partes  de  agoa 
produz  a  mesma  mudança  na  cor  da  cera  que  o  acido 
concentrado. 

O  A.  tendo  sido  mal  succedido  nas  suas  tentativas 
para  branquear  a  cera  no  seu  estado  primitivo,  fez 
algumas  experiencias  para  se  certificar  se  a  sua  cor 
seria  mais  facilmente  destruida,  depois  de  ter  sotfrido 
a  acçaô  do  acido  nitrico,  e  achou,  que  expondo-a 
espalhada  sobre  vidro  á  acçaõ  da  luz,  no  decurso 
de  tres  semanas  se  íaz  de  huma  cor  de  palha  desmaia¬ 
da,  e  na  superfice  quasi  branca.  A  mesma  mudan¬ 
ça  foi  produzida  pondo  de  molho  a  cera  em  laminas 
delgadas  n’huma  solução  aquoza  do  gaz  oxymuriatico  , 
mas  o  A.  naõ  poude  faze-la  perfeitamente  branca. 

O  acido  muriatico  tem  huma  pequena  acçao  sobre 
a  cera ;  mas  fervendo-a  por  algumas  horas  neste  acido, 

elle  destroe  muita  parte  da  sua  cor. 

O  acido  Sulphurico  muda  a  cor  da  cera  n  huma  cor 
trigueira  palida ;  e  ajuntando-lhe  agoa,  faz-se  de 
huma  cor  de  roza  intensa :  a  infiammabilidade,  e  tu* 
zibilidade  da  cera  saõ  levemente  prejudicadas  por 


estes  processos. 

Quando  se  applica  o  calor,  a  cera  decompoem-se 
com  os  phenomenos  uzuaes ;  dezenvolve-se  o  acido 

sulphurozo,  e  depozita-se  carvaõ.  w 

O  acido  acético  tem  pequena  acçao  sobre  a  cera, 
estando  frio.  Sendo  fervida  neste  acido,  dissolve-se 
huma  diminuta  porçaõ,  que  se  depozita  novamente 
loco  que  a  solução  se  esfria.  Por  huma  longa  e  con¬ 
tinuada  fervura  no  acido  acético,  a  cera  se  torna 
quasi  branca  :  porem  quando  se  lava  depois  com  agoa, 
e  se  derrete,  reasumea  sua  primeira  cor. 

Derretendo  a  cera  no  gaz  oxymuriatico,  este  rapi¬ 
damente  se  decqmpoem,  e  se  forma  acido  muriatico, 

e  agoa,  e  depozita-se  carvaõ.  „  , 

Os  rezultados  da  destructiva  destillaçao  da  cera 
vegetal  saõ  muito  analogos  aos  da  cera  das  abelhas. 
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O  primeiro  producto  daquella  destillaçaõ  he  hum 
liquor  acido  misturado  com  hum  oleo  volátil  5  segue-se 
huma  grande  porçaõ  de  oleo  butirozo ;  e  fica  na  retorta 
huma  quantidade  mui  pequena  de  carvao  com  appa- 
rencias  de  cal.  Durante  o  processo  dezenvolve-se 
hum  pouco  de  gaz  hydrogenio  carbonizado. 


CONCLUZAC. 

Do  que  fica  dito  se  vê,  que  ainda  que  a  cera  vegetal 
do  Sul  da  America  possua  as  propriedades  caracterís¬ 
ticas  da  cera  das  abelhas  ;  differe  com  tudo  desta 
substancia  em  muitas  das  suas  qualidades  chimicas. 
Ella  differe  taobem  de  outras  variedades  de  cera,  es¬ 
pecialmente  de  cera  produzida  pela  Myvica  Cevifevd 
(Pode  ver-se  a  este  respeito  as  experiencias  do  Dr. 
Bostock  no  Jornal  de  Nicholson,  Março  de  1803.) 

O  Author  náòteve  opportunidade  de  submetter  esta 
cera  vegetal  aos  processos  empregados  pelos  branque- 
adores  da  cera  vulgar  :  he  provável  que  os  rezultados 
sejaoos  mesmos. 

As  experiencias  que  se  tem  feito  para  ver  se  delia 
se  podem  fazer  velas  para  uzo  ordinário,  saõ  extre¬ 
mamente  satisfactorias ;  e  quando  o  pavio  he  exacta- 
mente  proporcionado  á  grossura  da  vela,  a  combustão 
he  taò  pei feita,  e  uniforme  como  a  da  cera  communi 
das  abelhas. 

A  simples  addiçaô  de  huma  oitava,  ou  decima  parte 
de  cebo,  he  bastante  para  destruir  a  fragilidade  da 
cera  no  seu  estado  puro,  sem  lhe  dar  algum  cheiro 
desagiadavel,  ou  prejudicar  ao  brilhantismo  da  sua 
chama.  Huma  mistura  de  tres  partes  de  cera  vegetai 

com  huma  parte  de  cera  vulgar  faz  taobem  excellentes 
velas. 


Eis  aqui  hum  novo,  e  mui  interessante  artip-o  de 
commercio :  e  nós  esperamos  que  o  Governo  do 
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Brazil  lhe  dê  toda  a  extensão  de  que  elje  he  sus¬ 
ceptível.  As  ordens,  que  ja  se  expedirão  aos  go¬ 
vernadores  do  Rio  Grande,  e  do  Seara  a  este  res¬ 
peito  saõ  disso  huma  prova.  Nos  esperamos  que  as 
experiencias  deque  acima  falíamos  se  repitao  no 
Rio  de  Janeiro  ;  e  que  se  anime  por  todos  os  meios 
a  cultura  da  precioza  planta,  que  produz  esta  cer 
vegetal,  de  que  o  Estado  pode  tirar  importantes  van- 

tagens. 


EXTRACTO 


DO  ENSAIO 

Sobre  o  Cinchonino,  e  sobre  sua  influencia  na  virtude 
da  Quina,  e  de  outras  Cascas. 

Pelo  Dor-  Bernardino  Antonio  Gomes. 

O  Author  desta  Memória,  lida  segundo  nossa  lem¬ 
brança  a  7  de  Agosto  de  1810,  em  huma  sessão 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  era  ja 
mui  conhecido  no  Mundo  Literário  pela  sua  ex¬ 
cedente  Memória  sobre  a  Ipecacuanha  Fusca  do  Bia- 
zil,  ou  Cipo  vulgar,  offerecida  a  S.  A.  K.  o 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  e  mandada  im- 
prim'rPpor  ordem  do  mesmo  Senhor  em  180t,  e  na 
qual  se  achaõ  algumas  noçoens  novas,  e  uteis  ao 
Publico.  Eile  era  ja  mui  conhecido  pelas  suas  u  eis 
e  excedentes  observaçoens  Botanico-Medicas  sobre 
algumas  plantas  utilíssimas  de  Brazil,  taes  como  a 
Andáaçu  (a),  Pipi  (6),  Guapebeira  (c  ,  «erva  da  co¬ 
bra  (d).  Batata  de  Purga  do  Rio  de  Janeiro  (e),  Bar- 
batimaó  (/),  Contraherva  ( g ),  Mangabeira  (A),  Ta- 

(„)  Joannezia  Príncipe.  (i)  Petiveria  Tetrandra.  «  Guapeba. 
(d  Eupatorium  Crenatum.  («)  Convolvulus  operculatus  (/)  M,- 

niosa  Oochliacarpos.  (g)  Dorsten.a  Brasiliensis.  (h)  Hancom.a, 


Medicina. 


37 


bebuia  (í),  Coqueiro  de  Guiriró  (l),  Mil-hornens  (m), 
Jarrinha  (n),  Jaqueira  (o),  Craveiro  da  Terra  ( p ),  e 
Maririço  ( q ),  cujos  caracteres  Botânicos  o  Author 
descreve  com  muita  exactidaõ,  e  com  aquelle  laco¬ 
nismo  que  lhe  he  proprio  ;  expondo  igualmente 
todas  as  suas  virtudes  Medicinaes,  e  mais  uzos,  que 
saõ  geralmente  ignorados  em  Portugal.  Estas  ob- 
servaçoens  foraõ  offerecidas  a  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  e  publicadas  em  1803. 

O  Author  era  ja  taobem  conhecido,  mas  naõ 
tanto,  quanto  elie  merece,  pela  sua  obra  intitulada — 
Methodo  de  curar'  o  Typho,  ou  Febres  Malignas  Con- 
tagiozas  pela  effuzad  d' agua  Jria ;  obra  deque  geral¬ 
mente  fallando,  pouco  ou  nenhum  uzo  se  tem  feito 
em  Portugal,  com  grave  prejuizo  da  Saude  Publi¬ 
ca,  e  discredito  da  Arte  de  curar.  Nós  naõ  pode¬ 
mos  deixar  de  sentir  mui  vivamente,  que  os  Mé¬ 
dicos  que  estaõ  á  testa  dos  Hospitaes  Civiz,  e  Mi¬ 
litares,  ou  por  ignorância,  ou  por  desleixo,  ou  en¬ 
golfados  em  prejuizos  miseráveis,  e  a  nosso  ver,  cri- 
minozos,  naõ  tenhaõ  posto  em  pratica  aquelle  me¬ 
thodo,  que  applicado  com  as  cautelas,  e  nas  cir- 
cumstancias  descritas  pelo  Author,  tirariaõ  delle  os 
mesmos  felizes  rezultados,  que  elle  obteve,  e  que 
antes  delle  obtiveraõ  os  Médicos  da  mais  remota  an¬ 
tiguidade,  que  foraõ  depois  seguidos  pelos  Médicos 
esclarecidos  de  todos  os  tempos,  sem  exceptuar  al¬ 
guns  dos  Médicos  Portuguezes  de  huma  pratica  mui 
estensa,  e  felis,  como  os  Doutores  Amado  Luzi- 
tano,  Joaõ  Curvo  Semedo,  e  Francisco  da  Fonceca 
Henriques;  cujas  obras  saõ  hoje  mui  raras,  e  mais 
raros  ainda  os  Médicos,  que  se  dignaõ  lê-las  ;  por¬ 
que  sem  erudição  Medica,  e  sem  experiencia,  só 
achaõ  bom  o  que  he  moderno,  ignorando  o  antigo, 
que  julgaõ  máo  sem  o  conhecer,  e  só  por  ser  an¬ 
tigo  ! ! 

O  Author,  (em  quem  a  Repartiçaõ  dos  Hospitaes 
Militares  Portuguezes  perdeo  tanto,  quanto  elle  lu¬ 
crou  em  se  retirar),  apezar  da  sua  estensa  e  reflec- 

(i)  Bignonia  Uliginosa.  (/)  Cocos  arenarius.  pn)  Aristolochía 
Grandiflora.  ( n )  Aristolochia  Macroura.  (o)  Myrtus  Pseudo-Ca- 
ryophyllus,  ( p )  Artocarpus  Brasiliensis.  (9)  Sisyrinchium  Ga- 
laxioides. 
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tida  clinica,  naõ  cessa  de  procurar  todos  os  meios 
de  promover,  e  acreditar  a  Medicina  Portugueza,  e 
todos  os  ramos  que  tem  com  ella  mais  connexao.  O 
ensaio  que  temos  prezente  he  huma  prova  manifesta 
do  que  dizemos. 

Eile  dividio  a  sua  Memória  em  nove  capítulos. 

N°*  I.  Traça!  huma  breve  historia  dos  conhecimen¬ 
tos,  que  havia  ate  a  epoca  em  que  escreveo  o  seu  en¬ 
saio,  a  respeito  do  Cmchonino.  , 

N°‘  II*  Expõem  o  processo,  ou  o  rnethodo  de  o  ex- 

trahir.  Eis  aqui  as  suas  próprias  palavras 

“  Tome-se  tintura  de  Quina  Peruviana,  e  evapore-se  ate 
se  obter  o  extracto :  ajunte-se  a  este,  mechendò-o  com 
espatula  de  vidro,  diversas  e  successivas  porçoens  de  agoa 
distillada,  e  coem-se  successivamente  ate  que  a  agoa  passe 
quasi  sem  cor,  e  sem  sabor.  Evapore-se  todo  o  liquido 
filtrado  ate  se  obter  o  extracto ;  ajuntem-se  a  este  succes¬ 
sivas  porçoens  de  dissoluçaoT  aquoza  bem  saturada  de  po- 
tassa,  e  coem  se  successivamente  pelo  mesmo  filtro  ate 
que  a  lexivia  passe  sem  cor,  ou  ate  que  fique  branco  o 
reziduo,  que  resta  no  filtro:  lave-se  este  reziduo  no  mes¬ 
mo  filtro  com  huma  pequena  porção  de  agoa  fria,  e  deixe- 

se  seccar.’* 

À  substancia  que  por  meio  deste  processo  resta 
no  filtro  he  o  Cinchonvno,  que  he  branca  sendo  pura; 
e  pallida,  ou  avermelhada,  quando  naõ  he  tao  pura. 

Propriedades  do  Cmehonino. 


Quando  se  obtem  esta  substancia  pura  ella  he  branca, 
pulverolenta,  e  desapega-se  facilmente  do  filtro  :  he 
amarga,  inflamável,  pouco  dissoluvel  n  agaa,  d.ssoluvel 

mui  bem,  (recentemente  extrahida),  em  ether  sulfunco, 

álcool,  ácidos  sulfurico,  nitríco,  muriatico  diluídos,  aci¬ 
do  acetozo,  oxalico,  e  cítrico.  O  Author  poem  em  duvi- 
da  a  dissolubilidade  desta  substancia  no  acido  malico,  e 
a  sua  indissolubilidade  no  acido  tartarozo,  porque  sus¬ 
peitou  que  estes  dois  ácidos,  de  que  uzou,  nao  erao  pu¬ 
ros  Novas  experiencias  pois  feitas  com  estes  dois 
ácidos  indubitavelmente  puros,  que  teremos  occa- 
ziaÕ  de  enviar  a  este  tab  zelozo,  e  esclarecido 

thor,  nos  tiraraõ  desta  duvida. 

No  Capitulo  III.  estabelece  o  Author  o  processo 
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para  purificar  o  Oinchonino.  Elle  observou,  que  o 
Cinchonino  ainda  sendo  branco,  nem  por  isso  he  bem 
puro,  e  que  fica  sempre  mais  ou  menos  inquinado 
com  huma  matéria  corante,  com  pelos  do  filtio,  e, 
a  pezar  da  lavagem,  com  alguma  potassa.  Estabe¬ 
lece  pois  o  processo  de  o  purificar  da  maneira  se¬ 
guinte. 

<  Dissolve-se  o  Cochomno  impuro  em  álcool  do  melhor, 
coa-se,  e  aiunta-se  a  dissolução  outra  tanta  agoa  distillada  i 
deixa-se  esta  mistura  em  vazo  apenas  coberto  com  papel, 
ate  senão*  perceber  o  cheiro  do  álcool ;  coa-se  então ,  e 
deixa-se  seccar  no  filtro  o  residuo,  que  sao  finissimos,  e  mui 
pequenos  cristaes  brancos  filiformes.’ 

No  Capitulo  IV.  aponta  as  variedades  que  se  obser- 
vao  naquella  purificação,  segundo  a  qualidade  da 
Quina  deque  se  extrahe  o  Cinchonino. 

Quando  elle  empregou  a  Quina  vermelha,  ou  as 
outras  quinas  Peruvianas  naõ  grossas,  observou  que  a 
fciistura  da  dissolução  do  Cinchonino  em  álcool  com  a 
agoa,  fica  hialina ;  e  que  só  depois  de  algum  tempo 
he  que  se  vê  fluctuar  no  liquido,  e  piecipitai-se  os 
cristaes  filiformes,  que  se  multipliçaô  a  pioporçaõ 
que  o  álcool  se  volatiliza;  e  que  se  formaõ  nas  paredas 
do  vazo  incrustaçoens  tuberculozas,  de  apparencia 
cristalina  em  quanto  estaõ  húmidas,  mas  opacas,  mais 
ou  menos  coradas,  e  sem  brilho,  quando  estaõ  seccas. 

Tendo-se  empregado  as  quinas  grossas  ou  Calis- 
sayas  de  Lima,  e  de  Santa  Fé,  o  liquido  fica  opaco,  e 
lactescente;  e  em  vez  de  cristaes,  observa-se  na  su¬ 
perfície  do  liquido  huma  substancia  resinoza,  loira, 
em  forma  de  gottas  de  oleo,  mas  concretas,  e  as  pa¬ 
redes  do  vazo  cobrem-se  de  incrustaçoens  como  no 

primeiro  cazo.  -  .  .  , 

Tendo-se  em  fim  empregado  a  quina  chamada 

Huanuco  apparecem  copiozos  cristaes  de  cor  argen¬ 
tina,  e  as  incrustaçoens  em  grande  parte  saõ  compos¬ 
tas  dos  mesmos  cristaes,  e  mui  brancas. 

Nos  capitulos  V.  e  VI.  passa  o  author  ao  exame 
mais  particular  do  Cinchonino  depois  de  puiificado 
pelo  methodo  apontado  no  capitulo  III. ,  e  das  in¬ 
crustaçoens  que  ficaÕ  nas  paredes  do  vazo.  Deste 
exame  deduz  o  Author  1.  que  os  cristaes  s^õ  hum 
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principio  vegetal  extreme,  attenta  a  forma  regular, 
e  cristalina,  que  toma,  attenta  a  dissolubilidade  com¬ 
pleta  no  acido  sulphurico  e  visto  ter  o  precipitado, 
que  a  potassa  faz  nesta  dissolução,  as  mesmas  proprie¬ 
dades  dos  cristaes.  2,  Que  este  principio  puro  he  o 
Cinchonino  do  Dr.  Duncan*.  3.  Que  este  pela  sua 
indissolubilidade  na  agoa,  pela  sua  inflammabilidade,  e 
pela  sua  dissolubilidade  no  álcool,  e  no  ether  tem 
analogia  com  a  rezina,  mas  que  differe  delia  pela 
cristallizaçad,  e  dissolubilidade  nos  ácidos.  4.  Que  at- 
tentas  estas  ultimas  propriedades  tem  analogia  com  a 
canfora,  daqual  todavia  differe  por  nao  ter  cheiro,  por 
se  precipitar  cristallizado  da  dissolução  alcoolica  ;  e 
por  ser  especificamente  mais  pezado  do  que  a  agoa. 
5.  Que  tendo  propriedades  singulares,  e  privativas, 
se  deve  considerar,  no  estado  actual  dos  nossos  con¬ 
hecimentos,  como  hum  principio  vegetal  diverso  de 
todos  os  outros  conhecidos.  6.  Que  as  incrustaçoens 
contem  Cinchonino,  ou  a  substancia  dos  cristaes  fili¬ 
formes,  porque,  com  a  infuzaõde  galhas  fazem  pre¬ 
cipitado,  que  se  redissolve  no  álcool.  7.  Que  estas 
incrustaçoens  contem,  alem  do  Cinchonino,  huma 
substancia  que  lhe  dá  cor,  sabor,  e  dissolubilidade  na 
agoa,  imperfeita  dissolubilidade  no  álcool,  e  nos  áci¬ 
dos.  8,  Que  as  incrustaçoens  naò  tem  acido,  nem 
base  aicalina  livre,  &c. 

Examinando  no  Capitulo  VII.  a  agoamay  que  resta 
depois  de  feita  a  eristallizaçad,  e  encrustaçaõ  o  Au- 
thor  nota  que  este  liquido  coado,  deixando-se  exposto 
ao  ar,  passados  dias  adquire  huma  apparencia  gelati- 
noza,  mas  que  naõ  he  perfeita  gelea:  tem  sabor 
amargo,  e  adquire  a  final  hum  cheiro  analogo  ao  de 
flor  de  larangeira,  e  de  canella.  Este  liquido  torna 
verde  o  papel  tinto  com  flores  de  malvas;  com  a  in- 
fuzaô  de  galhas  faz  o  mesmo  precipitado,  que  fazem 
os  cristaes,  e  as  incrustaçoens;  e  faz  effervescencia 
com  o  acido  sulphurico.  Q  que  tudo  mostra  que 


*  Nos  recebemos  hum  exemplar  desta  Memória  e  huma  carta  do 
Author  para  o  Dr/Duucan  de  Edinburgh,  que  lhe  enviamos  por  hum  dos 
tres  cirurgioens  do  Rio  de  Janeiro,  que  S.  A.  R.  mandou  estudar  na- 
quella  excellente  escola.  Sabemos  que  lhe  foi  entregue,  e  que  se  estava 
traduzindo  em  Inglez,  a  fim  de  poder  ser  apreciada  por  aquelle  habil 
professor.  Daqui  vem  a  demora  da  sua  resposta. 
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este  liquido  contem  carbonato  de  potasssa,  Cinchonino, 
e  o  principio  que  torna  as  incrustaçoens  amargas,  e 
algum  tanto  dissoluveis  n’agoa. 

O  Author  expõem  no  Capitulo  VIII.  quaes  sao  as 
substancias  emque  ate  agora  se  tem  achado  o  Cincho¬ 
nino.  O  Dr.  Duncan  achou-o  na  Quina  vulgar,  na 
Angustura,  Calumba,  Ipecacuanha,  Pimenta  negra, 
Pimentão,  e  Opio.  O  sabio  Medico  Portuguez  desco- 
brio  este  principio  na  Quina  vermelha,  na  de  Huanu- 
co,  nas  Calissayasde  Lima,  e  de  Santa  Fé,  em  huma 
Quina  do  Brazil  semelhante  á  Calissaya  de  Lima,  nas 
cascas  de  Portlandia  Hexandra,  em  huma  casca  im¬ 
propriamente  chamada  Quina  de  Goyazes,  e  na  casca 
chamada  Quina  de  Camamu. 

O  Author  naõ  achou  o  Cinchonino  em  duas  verda¬ 
deiras  especies  de  Quina  descobertas  na  Capitania  do 
Rio  de  Janeiro,  e  que,  segundo  o  Dr.  Vicente  Gomes 
desta  Capital,  e  o  sabio  Botânico  o  Dr.  Brotero  Pro¬ 
fessor  em  Coimbra  saõ  as  cascas  da  Cinchona  pubescens , 
e  da  C.  macrocarpa . 

Expõem  depois  com  a  modéstia  que  lhe  he  própria 
as  suas  conjecturas  sobre  o  dissolvente  do  Cinchoni¬ 
no;  e  bem  que  o  Author  se  incline  a  crer  que  o 
Acido  Gaihico  seja  o  dissolvente  do  Cinchonino  nas 
diversas  especies  de  Quinas,  com  tudo  está  persua¬ 
dido  que  naõ  o  he  em  todas  as  outras  cascas  que  o 
contem,  porque,  alem  de  outras  razoens,  as  disso! u- 
çoens  aquozas  dos  extractos  alcoolicos  das  cascas  de 
Goyazes,  e  do  Camamu  naõ  só  naõ  tornaõ  rubra  a 
tintura  de  tornesol,  mas  ate  a  fazem  verde;  e  o  Cin- 
chonino  destas  cascas,  e  da  Portlandia  Hexandra  nao 
se  precipita  pela  potassa,  como  o  das  Quinas. 

Finalmente  no  Capitulo  IX.  trata  o  Author  da  influ¬ 
encia  do  Cinchonino  na  virtude  dos  vegetaes;  e  tendo 
elle  observado  na  sua  pratica,  que  todas  as  especies 
de  Quinas,  e  outras  cascas,  que  tem  Cinchonino  saõ 
febrífugas;  e  que  pelo  contrario  o  nao  saõ,  ou  só  mui 
pouco,  duas  verdadeiras  especies  de  Quina  que  nao 
tem  aquelle  principio  ;  elle  conclue,  (e  com  probabi¬ 
lidade)  que  o  Cinchonino  he  o  principio  que  faz  a 
Quina  emminentemente  febrifuga,  e  os  outros  vege- 
.  taes  que  o  contem. 

Nòs  concordamos  com  o  Author  em  que  huma  tal 
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concluzao  he  provável:  mas  ella  se  tornaria  naõ  só 
muito  mais  provável,  mas  ate  mesmo  certa,  se  acazo 
se  extrahisse  huma  boa  doze  de  Cinchonino  da  melhor 
Quina,  se  applicasse  izoladamente,  e  se  obtivesse  a 
cura  de  huma  febre  intermittente.  Esta  experiencia 
he  facil  de  fazer;  e  he  quanto  a  nos,  o  meio  directo 

de  rezolver  a  questão.  .  . 

Ha  inda  outro  meio  de  resolver  este  importantíssimo 
problema,  que  he  examinar,  qual  das  cascas  febrí¬ 
fugas  dá  maior  quantidade  de  Cinchonino,  dadas 
iguaes  dozes  :  se  a  veraadeira  casca  Peruviana  que  he 
emminentemente  febrifuga,  fornecer  maior  quanti¬ 
dade  de  Cinchonino,  doque  qualquer  das  outras  cas¬ 
cas  febrífugas;  poder-se-ha  concluir  com  hum  maior 
gráo  de  probabilidade,  que  este  principio  he  ver¬ 
dadeiramente  o  principio  anti-periodico  febrifugo  dos 

vegetaes.  „  , 

Se  applicado  o  Cinchonino  puro  nao  produzir  a 

cura  das  febres  intermittentes,  he  claro  que  nao  he  a 
elle  que  se  deve  attribuir  a  virtude  febrifuga. 

Se  dadas  porçoens  iguaes  v.  g.  da  melhor  Casca 
Peruviana,  e  Casca  de  Angustura,  se  obtiver  desta 
maior  porçaó  de  Cinchonino,  do  que  daquella ;  nos 
poderemos  ainda  concluir,  que  naõ  he  no  Cinchonino 
que  rezide  o  poder  febrifugo ;  pois  que  a  virtude 
febrifuga  da  Angustura  está  bem  longe  de  poder 
comparar-se  com  a  da  melhor  Quina. 

Entretanto  que  por  huma  serie  de  experiencias,  e 
de  observaçoens,  feitas  com  aquelle  esciupulo,  exac- 
çaõ,  e  cuidado  de  que  o  nosso  Author  he  ceitamente 
capaz,  se  naõ  decidir  o  que  deixamos  dito,  nós  nao 
nos  atrevemos  a  tirar  a  concluzao  de  que  o  Cinchonino 
he  o  principio  antiperiodico  febrifugo ;  nem  mesmo 
que  elle  seja  huma  parte  essencial  daquelle  principio. 

O  Author  concorda  com  nosco,  e  concordao  todos 
os  Médicos  esclarecidos,  que  a  Quina  dada  em  sub¬ 
stancia  he  geralmente  fallando,  a  preparaçaõ  mais  po- 
deroza  desta  precioza  casca:  naõ  seria  assim  se  a 
virtude  febrifuga  da  Quina  rezidisse  em  todo,  ou  mais 
essencialmente  no  Cinchonino :  neste  cazo  a  tintura 
de  Quina  seria  em  geral  a  mais  proveitoza,  o  que  nao 
acontece. 

O  Author  applicou  duas  especies  de  verdadeiras 
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Quinas  Brazilianas,  e  observou  que  a  sua  virtude 
febrífuga  foi  nulla,  ou  quasi  nulla.  Procurou  pelo 
seu  processo  extrahir  delias  o  Cinchonino ,  e  naõ  o  ob¬ 
teve:  daqui  tirou  outro  argumento  provável  de  que 
a  virtude  febrífuga  rezide  no  Cinchonino.  Mas  pa¬ 
rece-nos  que  antes  de  chegar  a  esta  concluzao,  seria 
precizo  analizar,  quanto  o  estado  actual  da  Chimica 
o  permitte,  a  verdadeira  Casca  Peruviana,  e  aquellas 
duas  especies  de  Quinas  Brazilianas  Se  por  meio 
da  analyse  se  descobrir  que  alem  da  falta  do  Cincho¬ 
nino,  ha  differença  em  dose,  e  proporção  de  princi- 
pios  destas  Cascas  Brazilianas  comparadas  com  a  ver¬ 
dadeira  Quina  do  Perú ;  mal  se  poderá  attribuir  então 
a  falta  do  poder  febrífugo  daquellas  cascas  á  mera 
auzencia  do  Cinchonino. 

Nós  lamentamos  por  este  motivo,  (alem  do  zelo  que 
temos  e  sempre  tivemos  pelo  serviço  do  melhor  dos 
Príncipes,  e  pela  saude  da  Tropa),  que  o  Author 
sahisse  da  Repartiçaõ  dos  Hospitaes  Militares,  e  da 
Marinha,  onde  fez  relevantes  serviços,  e  onde  podia 
continuar  as  suas  indagaçoens  de  Medicina  Theorica, 
e  Pratica. 

Apezar  disso,  o  genio  indagador  que  o  Author  pos- 
sue  naõ  lhe  permittira  ficar  tranquillo  ;  e  nós  espera¬ 
mos  que  elle  levara  á  vante  as  suas  analyses,  e  obser- 
vaçoens,  e  que  em  breve  nos  fornecerá  a  este  respeito 
resultados  concludentes,  e  sem  replica,  que  publicare¬ 
mos  gostosos  em  nosso  Jornal. 
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ANALYSE  electro-chymica  das  terras  e 

VISTAS  GERERAES  GEOLÓGICAS. 

As  terras  conhecidas  athé  ao  prezente  saõ  as  seguin¬ 
tes, — Silex,  Alumina,  Cal,  Magnésia,  Barytes,  Stron- 
tiana,  Yttria,  Glucina,  e  Zircon.  Destas,  a  cal,  barytes, 
strontiana,  e  magnésia  saõ  chamadas  terras  alkalinaspor 
terem  algumas  propriedades  dos  alkales.  As  outras 
saó  chamadas  simplesmente  terras.— Mas  nem  buma 
nem  outra  dezignaçaõ  he  correcta  para  mostrar  a  natu¬ 
reza  destas  substancias.  As  terras,  assim  como  os 
alkales  se  tem  achado  ser  oxydes  metallicas.— La- 
voisier  conjecturou  que  algumas  d  ehas  o  seriao,  taes 
como  a  barytes ;  mas  a  sua  opinião  carecia  de  pio- 
vas,  e  elle  naõ  as  deo.  Foi  Davy,  que  por  meio 
das  batterias  Voltaicas  analyzando  as  terras,  pode 
descobrir  a  sua  natureza  metalhca.  Espondo  a  sua 
acçaõ  estas  substancias,  obteve  globulos  metallicos 
de  todas  as  terras,  ainda  que  em  mais  pequena  quan¬ 
tidade,  que  dos  alkales,  porquanto  estes  se  inflamaõ 
instantaneamente,  sendo  oxy dados  pela  agoa  preciza 
para  reduzir  as  terras  a  huma  especie  de  massa, 
e  sugeitalas  deste  modo  ao  effeito  das  baterias. 
Contudo  á  força  de  experiencias,  e  aquecendo  o 
potassium  com  as  terras,  pode  obter,  globulos  de 
metal  mais  permanentes,  e  determinar  algumas  das 
suas  propriedades.  Muitos  oestes  metaes  sao  mui 
duros  e  infusiveis,  e  tem  propriedades  particulares 
que  naõ  he  possível  por  ora  descrever.  I\a  tabella 
junta  aprezentamos  o  rezultado  ultimo  das  suas  ex¬ 
periencias  a  este  respeito  j  e  os  nomes  com  que  elle 
designa  os  metaes  obtidos  das  terras* 
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Silicium  ou  o  metal  do  Silex 


Aluminium 

Calcium 

Magnesium 

Barvtium 
•/  ^ 

Strontium 

Ytfcrium 

Glucinium 

Zirconium 


da  Alumina 
da  Cal 
da  Magnésia 
da  Barytes 
da  Strontiana 
da  Yttria 
da  Glucina 
do  Zircon 


Berzelius,  professor  de  Stockolmo  informou  o  Dr. 
Davy,  queelle  tinha  podido  decompor  algumas  das  ter¬ 
ras  por  meio  do  ferro;  as  primeiras  tentativas  porem, 
naõ  corresponderão  aqui  áquellas  informaçoens.  O 
conhecimento  pois  da  natureza  metallica  das  terras 
será  provavelmente  seguido  de  melhoramentos  nos 
processos  metallurgicos,  e  explicará  muitos  pheno- 
menos  que  athéqui  senaõ  podiaõ  explicar  de  huma 
maneira  satisfatória-— Nos  processos  de  converter  ferro 
fundido  quebradiço  em  ferro  malleavel,  elíe  he  sub: 
mettido  por  tempo  considerável  a  hum  calor  intenso, 
e  depois  de  malhado,  passa  por  entre  cilindros, 
que  separaò  delle  huma  substancia  metallica  friável : 
Davy  mostrou  que  este  metal  era  o  do  silex  misturado 
com  ferro.  Concebeo  portanto  que  o  silex  poderia 
communicar  dureza^ao  ferro,  quando  aquella  qualidade 
fosse  requerida. — Fabrica-se  no  oriente  huma  qualidade 
de  aço  tam  duro,  que  corta  o  vidro ;  analysou-se  este 
aço,  e  achou-se  conter  huma  porção  de  silex. 

A  natureza  metallica  das  terras  explicará  demais 
a  mais  muitos  phenomenos  na  historia  natural  do 
globo.  Se  as  terras  existem  n’hum  estado  metallico 
no  interior  do  nosso  planeta,  o  que  parece  indicar 
a  sua  densidade,  provada  pelos  cálculos  do  Dr.  Mas- 
kelyne,  entaõ  he  facil  conjecturar  como  se  formão 
os  volcoens,  e  os  terramotos.  Se  huma  certa  quan¬ 
tidade  de  agoa,  poder  achar  passagem  por  debaixo 
da  sua  superfície,  e  encontrar  estas  terras  n  hum 
estado  metallico,  instantaneamente  elles  decomporiao 
a  agoa,  absorberiaõ  o  seu  oxygemo,  inflamar-se  hiao, 
e  fariaõ  explosoens,  lançando  torrentes  de  matéria 
terrea,  em  hum  estado  de  igniçaõ,  ou  de  lodo  com- 
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binado  com  agoa.  Esta  lava,  e  lodo  saô  formados 
pela  uniaõ  dos  metaes  com  oxygenio,  constituindo 
terras  da  mesma  especie,  que  existem  a  superfície. — - 
Davy  aprezentou  hum  modello  ou  forma  de  mon¬ 
tanha  feita  de  barro,  em  cuja  massa  estava  incluida 
huma  mistura  de  potassium,  ferro,  e  cal  ;  derraman¬ 
do-se  agoa  n’huma  fissura  da  montanha,  seguio-se 
huma  violenta  combustão,  acompanhada  de  chama 
fumo  e  lava,  que  correo  da  boca  do  crater  reprezen- 
tando  em  boa  minituara  huma  irrupção  volcanica. 
Esta  experiencia  he  pasmosa,  e  observamos  mais  de 
huma  vez  o  assombroso  effeito  que  eila  produzia  nos 
espectadores. 

A  densidade  da  terra  he  quatro  vezes  e  meia  maior 
que  seo  volume  de  agoa,  o  que,  segundo  Davy,  con¬ 
corda  com  o  pezo  medio  dos  conhecidos  metaes  ;  sendo 
alguns  consideravelmente  mais,  e  outros  menos  den¬ 
sos,  que  o  pezo  medio  de  quatro  e  meio. — Se  as 
terras  com  effeito  existem  no  interior  do  globo  em 
estado  metallico,  muitas  inferências  e  deduçoens  geo¬ 
lógicas  podem  tirar-se.  A  prezente  superfície  da  terra 
he  diariamente  deslocada,  e  conduzida  ao  seio  dos  mares 
por  meio  das  agoas,  que  para  elies  correm  continua¬ 
mente.  As  mais  altas  montanhas  se  estaõ  decompondo, 
e  desintegrando  por  huma  lenta  mas  perpetua  acçaõ, 
he  portanto  provável  que  a  natureza  por  algum  gran¬ 
de  processo  repare  estes  apparentes  decaimentos.  Os 
metaes  do  interior,  vista  a  sua  grande  tendencia  a  oxy- 
dar-se,  podem  combinar-se  com  o  oxygenio  d’agoa,  pro¬ 
duzir  vastas  explosoens,  arremeçar  terras  para  a  super¬ 
fície,  formar  novas  ilhas,  e  novos  continentes,  para  ser¬ 
em  moradas  de  seres  intellectuaes  e  sensiveis,  quando 
os  actuaes  continentes  estiverem  sepultados  no  oceano. 
Esta  idea  he  tanto  mais  assombrosa  e  formidável, 
quanto  elia  se  approxima  dos  factos.  Ilhas  voicanicas 
sahindo  dos  mares  sad  occurrencias  sabidas,  posto  que 
naó  frequentes.  Ainda  este  anno  appareceo  huma  da 
fronte  da  Ilha  de  S.  Miguel,  acompanhada  de  phenome- 
nos  que  attestavaõ  esta  conflagraçaõ  metallica.  He  por 
tanto  natural  suppor  que  a  primeira  revolução  geral  do,. 
nosso  planeta  seja  acompanhada  dos  tremendos  phe- 
nomenos  da  combustão;  e  nisto  a  philosophia  parece 


coincidir  com  as  ideas  religiozas  relativamente  ao  des¬ 
tino  final  da  terra. 

Estas  consideraçoens  sobre  o  estado  futuro  do  globo 
terráqueo  nos  conduzem  ao  exame  das  substancias 
que  compoem  a  sua  superfície,  e  das  mudanças  e  alte- 
raçoens  terrestes,  que  ellas  parecem  indicar.  Huma 
vista  geologica,  portanto,  bem  que  succinta,  mas  se¬ 
guindo  as  ideas,  e  prospecto  geral  que  Davy  exhibio 
na  Instituição  Regia,  a  este  respeito  servirá  de  elu¬ 
cidar  a  matéria.  Depois  de  algumas  observaçoens  in- 
troductorias,  Davy  lançou  hum  golpe  de  vista,  so¬ 
bre  as  montanhas  da  terra,  como  objectos  mais  sa¬ 
lientes,  e  marcou  dous  destinctos  arranjamentos  de 
rochedos — hum  caracterizado  por  hum  tecido  crysta- 
llino,  por  huma  stratificaçao  approximante  da  per¬ 
pendicular  na  sua  direcção,  e  por  huma  total  carên¬ 
cia  de  vestigios  orgânicos  ;  e  outro  conhecido  pela 
posiçaõ  horisontal  das  suas  camadas,  e  pela  intermis- 
tura  de  petrificaçoens  e  pedras  gastas  pela  agoa.  O 
primeiro  arranjamento  contem  a  classe  dos  rochedos 
primários,  o  outro  a  dos  secundários.  Ambos  saõ 
atravessados  por  veas,  que  erad  outrora  fissuras  vazias, 
que  prezentemente  estão  cheias,  e  saõ  como  reserva- 
rios  de  substancias  metàilicas.  Como  os  mesmos  ro¬ 
chedos,  em  todas  as  partes  do  globo,  estaõ  semel¬ 
hantemente  dispostos,  e  contem  semelhantes  depósi¬ 
tos  metallicos,  as  suas  reiaçoens  e  tranziçoens  formaõ 
a  parte  mais  interessante  da  geologia.  Davy  mos¬ 
trou  a  excellencia  da  prezente  ordem  das  couzas ;  e 
fez  ver  que  as  irregularidades  da  superfície  da  terra 
saõ  sábios  planos  daquelle  alto  Poder  que  arranja  a 
matéria.  Elle  apontou  as  mudanças,  a  que  estaõ  su- 
geitos  actualmente  os  rochedos,  peia  acçaõ  do  ar,  sol, 
e  alternativa  das  estaçoens,  e  notou  quaes  eraõ  as  ope- 
raçoens  que  contrabalançavaõ  este  processo  apparen- 
temente  destruidor,  taes  como  a  formaçaõ  de  ilhas  nas 
bocas  dos  rios,  vastas  produçoens  de  coral,  e  outras 
ilhas,  rezultado  de  fogos  submaritimos  ;  e  mostrou 
que  a  degradaçaõ  dos  solidos  rochedos  produzia  bern- 
fazejas  consequências  ;  pois  que  dava  nascimento  á 
novos  terrenos,  origem  á  fertilização  de  charnecas  es- 
tereis,  ao  atulhamento  de  lagos,  paues,  &c. 

Davy  tocou  de  passagem  as  differentes  hypotezes 
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avançadas  a  respeito  das  passadas  alteraçoens  do  globo, 
deixando  o  seu  exame  para  a  concluzaõ  das  suas  lei¬ 
turas  geológicas»  Mencionou  as  duas  principaes,  que 
saõ  hypotese  Platônica,  e  a  Neptunina.  Hooke  he  o 
author  da  primeira,  na  qual  elle  suppoem  que  os 
nossos  continentes  estão  n’hum  continuo  estado  de 
arruinamento  e  de  renovaçaò,  que  a  acçaò  dos  ele¬ 
mentos  forma  a  potência  destruidora,  e  a  agencia  de 
hum  grande  fogo  central,  sobre  os  detritos  da  nossa 
terra  accumulados  no  leito  do  oceano,  constitue  a 
potência  renovadora.  O  fogo  central,  principal 
agente  deste  systema,  tem  sido  objecto  de  grandes 
altercaçoens.  Davy  observou,  que  a  origem  deste  fogo 
imaginário  podia  attribuir-se  á  existência  das  terras 
em  estado  metallico  no  interior,  e  postas  em  acçaõ 
pelo  ar,  e  agoa,  e  desta  maneira  suprindo  combustivel 
para  a  produção  daquelle  phenomeno,  e  que  a  repro¬ 
dução  destes  metaes  podia  ser  devida  á  currentes 
eléctricas  internas.  Na  hypotese  Neptunina,  chamada 
aliás  a  de  Werner,  ou  Werneriana,  a  agoa  he  o  sol¬ 
vente  geral  e  faz  as  vezes  do  fogo  na  Plutonica. 
Nesta  suppoem -se  que  os  nossos  continentes  sahirad 
de  hum  cahos  fluido,  os  rochedos  primários  por  crys- 
tallizaçaõ,  e  depoziçaõ,  e  os  secundários  por  huma 
simples  deposição  em  remotos  periodos,  depois  que  o 
mar  foi  recheado  de  habitantes.  Alem  destas  duas, 
outras  foraõ  citadas.  Leibnitz  e  Whiston,  por  exem¬ 
plo,  imaginaraõ  que  o  prezente  estado  das  couzas  era 
devido  á  passagem  de  hum  cometa,  que  elevando  o 
oceano,  inundara  os  continentes,  e  aquecendo  as  agoas 
as  dotara  de  novos  poderes  dissolventes.  Davy  notou 
duas  grandes  circumstaneias  connexas  com  esta  hypo¬ 
tese  ;  primeira,  alteraçoens  produzidas  nos  rochedos 
secundários  por  cauzas  obrando  decima  para  baixo, 
taes  como  a  abertura  de  vales,  o  dezaparecimento  das 
camadas,  &c.  sem  que  o  parallelismo  das  camadas 
remanescentes  se  alterasse.  Segunda,  a  dispoziçaõ 
confuza  dos  rochedos  primários  por  cauzas  visivel¬ 
mente  obrando  de  baixo  para  cima.  Elle  asseverou, 
com  tudo,  que  mais  de  hum  systema  de  cauzas  era  ne¬ 
cessário  para  explicar  todos  os  phenomenos,  e  que  o 
costume  de  assignar-lhes  so  huma  cauza,  era  defec- 
tivo  ;  avançou  muitos  exemplos  illustructivos  deste 
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principio,  em  que  a  unidade  de  effeito  he  o  rezultado 
dehurna  variedade  de  cauzas.  Segundo  a  theoria  de 
erner,  todas  as  substancias,  que  compoem  a  super- 
licie  da  terra,  foraõ  outrora  dissolvidas  n’agoa.  A- 
quellas  que  se  crystallizaraõ  primeiro,  formaraõ  as 
-  m°ntanhas  primarias;  as  secundarias  foraõ  depois  for¬ 
madas  por  deposição  mecanica.  Esta  theoria,  segundo 
-L>avy  observa,  naõera  recomendável  pela  sua  sublimi¬ 
dade,  e  discrepava  de  quasi  todas  as  propriedades 
çonhecidas  da  matéria. — A  theoria  do  Dr.  Hutton 
íilu&trada  pelo  Professor  Playfair,  era  seductora  pela 
sua  simplicidade  e  grandeza  das  suas  vistas ;  mas  elle 
concebia  naò  ser  ella  sufficiente  para  explicar  os  di¬ 
versos  phenomenos  do  mundo  mineral.  Davy  reco¬ 
mendou  áquelles  que  dezejavaõ  saber  Geologia,  o 
exame  das  colleçoens  geológicas,  a  leitura  dos  escrip- 
tos  geologicos,  principalmente  os  de  observadores 
ílJuminados,  taes  como  De  Saussure,  Dolomieu,  Hum- 
Doidt,  e  Jamcson.  Elle  notou,  que  esta  sciencia,  alem 
po  emprego  salutar  que  da  ao  espirito,  he  de  summa 
importância  n’hum  ponto  practico  de  vista.  Ella  tem 
huma  connexaõ  immediata  com  o  mineiro,  o  en^i- 
nheiro,  o  hydraulico,  e  mesmo  o  agricultor,  e  architec- 
to  ;  e  descobre  huma  variedade  de  indicaçoens  «ran- 
demente  uteis  aos  seos  respectivos  empregos  :  ao  mi¬ 
neiro  ensina  aconhecer  os  rochedos  que  contem  veas 
metallicas,  e  carvaõ  de  pedra;  ao  enginheiro,  a  asso- 
ciaçao  das  massas  terreas  duras  com  as  brandas  ;  ao 
hydraulico,  a  intersecçao  de  hum  terreno  por  entre 
duros  valados,  ou  veas  impenetráveis  á  agoa ;  ao 
agricultor  os  mèlhores  lugares  para  achar  pedra  cal- 
carea,  marga,  e  barro ;  e  ao  architecto,  as  pedras  mais 
duráveis  para  edifícios,  e  mencionou  muitos  exemplos 
de  senos  males  provenientes  da  falta  de  conhecimen¬ 
tos  geológicas.  Toda  a  pessoa  que  se  emprega  em 
mdagaçoens  geológicas,  nunca  sentirá  falta  de  objec- 
tos  de  recreio,  e  de  interesse.  O  terreno  que  piza — o 
paiz  que  o  cerca — e  mesmo  as  rochedos  e  as  pedras 
removidas  pela  arte  da  sua  posição  natural,  saõ  ca- 
pazes  de  aprezentar-lhe  objectos  de  agradavel  occu- 
paçaõ.  Qualquer  nova  mina  ou  pedreira  que  esta 
aberta,  toda  a  superfície  da  terra,  que  se  patentea,  e 
novo  terreno  que  se  descobre,  lhe  offerece  nova 
VOL.  II.  D 
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fonte  de  conhecimentos.  Viajando,  elle  se  interessa 
n’hum  proseguimento,  que  deve  constantemente  ter 
o  seu  espirito  attento  ás  scenas  que  se  lhe  aprezen- 
tao-  e  a  belleza,  a  pompa,  a  sublimidade  das  grandes 
formas  da  natureza,  devem  necessariamente  ser  real¬ 
çadas  pela  contemplação  da  ordem,  da  mutua  depen¬ 
dência.  e  cotinexàõ  das  partes  integrantes  deste  todo. 

A  decoraçac  de  hum  paiz  montanhoso,  que  he  por  isso 
mesmo  o  theatro  das  sciencias,  he  em  toda  a  occaziao 
altamente  deliciosa  e  tocante.  Mas  hum  novo  e  mais 
nobre  prazer  accresce  no  espirito,  quando  se  considera 
o  seu  arranjamento,  o  seu  uzo  e  serviço  na  econo¬ 
mia  da  vida.  Ao  investigador  geologico,  todo  a  ca- 
dea  de  montanhas  aprezenta  decididas  provas  das 
grandes  alteraçoens  que  o  globo  tem  experimen¬ 
tado.  ,  •  . 

Elle  observou,  alem  disso,  que  o  geologista  nao 

precizava  para  ínstruir-se,  viajar  fora  de  Ing  atena  , 
que  huma  serie  de  minas  na  extremidade  de  Cornwail, 
pelo  espaço  de  setenta  milhas  em  comprimento,  e 
vinte  em  iargura,  aprezenta  quasi  toda  a  variedade 
de  minaraes  ;  que  Leiçestershire,  Derbjsnne,  e  ^  a  ~ 
fordshire  igualmente  fornecem  thesouros  ao  estudante 
çreoiooico."  Enumerando  particulares  vantagens  deste 
estudo,  elle  notou,  que  a  terra  stratil  ou  saponacea 
se  acha  sempre  com  a  serpentina,  junto  á  qual  occoi- 
rem  o  schisto  micaceo,  e  o  granito  ;  e  que  o  litnan- 
trax  ou  carvaõ  de  pedra  nunca  se  achava  de  baixo 
daquelies  mineraes  ;  mas  que  destroços  vegetaes,  e 
silex  existem  sempre  a  par  do  lithantrax.  Da  mesma 
sorte,  os  metaes  naõ  se  encontrão  na  serpentina,  ou 
granito,  mas  na  pedra  calcarea,  no  granito  brando 
apparecem  cobre,  estanho,  e  chumbo. 

Passando  depois  a  considerar  o  arranjamento,  e 
posição  dos  rochedos  primários,  Davy  admitte  so  seis 
es  peei  es.  Segundo  o  seu  systema,  eíles  sao  granito 
em  pedaços  e  camadas ,  schisto  micaceo,  pedra  calca¬ 
rea  primitiva,  serpentina,  siemtes,  e  porphyro.  Us 
outros  seis  rochedos,  que  segundo  Werner  sao  primi¬ 
tivos,  a  saber,  o  schisto  silecioso,  o  schisto  argillaceo, 
o  topázio  rocha,  o  quartzo  rocha  ;  a  ardeza  sileciosa, 
e  o  iesso  primitivo,  sao  classados  com  os  rochedos 
secundários  ou  omittidos  neste  arranjamento.  Por 
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quanto  Mr.  Dàv}^  considera  todos  os  rochedos  que 
contem  fragmentos  de  outros  rochedos,  como  de  for¬ 
mação  secundaria,  assim  como  aquelles  que  contem 
vestígios  de  animaes  ou  vegetaes. — Nos  schistos  mi- 
caceos,  e  argillaceos,  elle  disse,  que  podia  traçar  os 
miúdos  fragmentos  das  outras  pedras.  Excluio  das 
montanhas  primarias,  as  de  Wales,  Cumberland,  e 
toda  a  parte  de  Inglaterra,  a  excepçaõ  das  montanhas 
de  Cornwall,  Devonshire,  Leicestershire,  e  as  de  Mal- 
vern — O  granito,  o  schisto  micaceo,  o  sienites  a  ser¬ 
pentina,  o  porfyro,  eo  mármore  saõ  rochedos  prima- 
rios.  Todos  estes  arranjamentos  saõ  constituídos  por 
algumas  substancias  crystallinas,  que  saõ  principal¬ 
mente  quartzo,  feldspato,  mica,  talco  e  spato  calcareo. 
Assim  o  granito  he  hum  aggregado  de  crystal,  de 
quartzo,  mica,  e  feldspato  ;  o  sienites  de  quartzo  e 
feldspato  :  o  schisto  micaceo  de  quartzo,  e  mica  ;  e 
serpentina  de  feldspato  e  talco,  contendo  veas  de 
stealites, 

As  definiçoens  que  Davy  dá  do  granito,  e  dos 
seis  rochedos  primários,  a  excepçaõ  da  serpentina, 
concordaõ  com  a  systema  actual  dos  geoiogistas ; 
mas  ei!e  observou  que  a  serpentina  primitiva  he 
crystallizada,  como  os  outros  rochedos  primários ; 
posto  que  algumas  vezes  os  crystaes  sejaõ  mui  pe¬ 
quenos,  e  apenas  perceptíveis.  Observou  de  mais, 
que  a  apezar  dos  generos,  e  mesmo  especies,  dos  ro¬ 
chedos  primários  serem  poucas,  as  suas  variedades 
saõ  quasi  infinitas.  As  pedras  de  que  eilas  se  com- 
poem  saõ  principalmente  quartzo,  feldspato,  mica, 
talco,  e  pedra  calearea  primitiva.  As  terras  de  que 
estas  se  compoem  saõ  menos  ;  he  o  silex,  o  barro,  a 
magnésia,  e  cal  ;  a  que  se  pode  ajuntar  a  oxyde  de 
ferro,  que  torna  muitas  pedras  mais  ou  menos  cora¬ 
das.  Estas  substancias  variamente  combinadas,  daõ 
lugar  a  immensa  variedade  de  formas  e  apparencias 
de  crystaes.  Pertence  ao  Chymico  analyzar  estes 
rochedos,  descobrir  as  qualidades  e  proporçoens  de 
terras  que  elles  contem  ;  o  que  elle  pode  fazer  com 
muita  exactidaõ  mas  feito  isto,  ainda  nos  resta  obter 
a  mais  simples  forma,  em  que  existem  estas  terras  : 
eilas  saõ  ainda  compostos,  sendo  metaes  unidos  com 
oxygenio,  com  a  differença  somente,  de  que  estes 
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saõ  imminentemente  combustíveis,  poij  J^mao 
e  oxydaõ  a  temperatura  ordmaria  (la  atmosp  • 

No  arranjamento  dos  rochedos  pn manos  se  observa 
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dos  ou  por  soluçoens,  ou  vagoroso  resfriamento  saõ 
uniformes,  e  nao  de  especies  differentes,,  como  os  dos 
rochedos  primários.  Assim  a  solução  deste  problema, 
se  elle  he  possível,  deve  derivar-se  dos  progressos  da 
chymica.  A  natureza  pode  produzir  effeitos  por  a- 
gentes  ainda  nao  conhecidos;  e  os  seos  recursos  nao 
devem  avaliar-se  pelas  nossas  operaçoens. 
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Rio  de  Janeiro ,  13  de  Julho. 

Julgamos  hum  dever  copiar  em  nosso  Jornal  o  ar¬ 
tigo  seguinte  da  Gazeta  daquelta  Corte,  para  que  os 
nossos  leitores  na  Europa  tenhaõ  huma  nova  prova  dos 
Paternaes  Disvelos  de  Sua  Alteza  Real  em  pro¬ 
mover  tudo  o  que  pode  concorrer  para  a  felicidade  dos 

seos  fieis  vassallos. 

-  Com  muito  prazer  fazemos  conhecer  ao  Publico,  que 
pela  Escuna  que  veio  de  Cayenna,  denominada  Pnnceza 

D-  Maria  Tenza,  remetteo  o  Intendente  Geral  daquella 

colonia,  o  Dezembargador  Joao  Severiano  Maciel  da 
Costa,  segundo  as  Reaes  Ordens,  que  havia  recebido 
muitas  plantas  de  especiarias,  quaes  o  Girojlier  ou  cravo 
da  índia,  e  o  Muscadier  ou  Noz  Muscada,  com  muita 
outras  plantas  exóticas,  medicinaes,  e  de  uzo,  quaes  a 
Jalapa,  a  Arvore  do  Pao',  a  Barbadine,  &c.  para  se  m- 
troduzirem  no  Brazil,  havendo  ja  ficado  muitas  das  mes¬ 
mas  plantas  em  Pernambuco,  onde  tocou  a  Escuna,  e 
chegado  aqui  as  outras,  que  trouxe  hum  habil  cultivador 
de  Cayenna,  M-  Germain,  e  que  por  ordem  de  Sua  - 
teza  Real  vao~  ser  plantadas  no  Jardim  da  Lagoa  de 
Freitas  para  serem  dali  distribuídas  pelos  Lavradores, 
que  quizerem  cultivar  tao"  interessantes  plantas.  Estas 
uteis  culturas,  que  muito  podem  augmentar  as  produc- 
çoens,  e  a  riqueza  do  Brazil,  sao  novos  beneficios,  que 
este  Império  recebe  das  benignas,  lummozas,  e  p;as 
Maons  do  seu  Soberano,  que  nao  descança  hum  so  mom 
de  promover  a  felicidade  dos  seos  Povos,  e  que  deixara 
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Apresso  no  coraçao  de  todos  elles  hum  monumento 
tt  eterno  da  sua  beneficencia,  ja  que  nao~  ha  dia  que  nao" 
if  seja  assignalado  por  novos  bens,  procurados  a  favor  dos 
J  seos  Vassallos,  e  de  quem  a  posteridade  dirá,  como  de 
‘  °^tro  TitOy  que  viveo  para  numerar  os  seos  dias  pelos  das 
<t  ~raÇas  com  que  felicitou  os  seos  Povos,  do  que  o  Brazil 
|  °  mais  evidente  testemunho  ;  pois  que  no  breve  espaço 

“  de  poucos  annos,  vê  lançados  os  mais  solidos  fundamentos 
“  «a  sua  futura  felicidade. 

Por  esta  occaziao  se  receberão  noticias  seguras  de 
“  5ue  Cayenna  Aorecia  debaixo  do  Paternal  Governo  de 
(í  oua  Alteza  Real,  e  se  lembrava  com  gosto,  que  ja  nao~ 
“  pertencia  ao  monstro  Bonaparte,  Uzurpador  do  Throno 

*  Francez,  e  que  tanto  opprime  os  que  rege  com  inaudita 
‘‘  tyrannia.  O  habil,  zeloso  e  fiel  Intendente  Geral  tem 

*  completamente  desempenhado  as  Paternaes,  e  Luminozas 
**  ordens  de  que  Sua  Alteza  Real  foi  servido  encarrega-ío, 
^  e  se  tem  feito  bem  merecedor  das  Graças  que  Sua  Al¬ 
teza  Real  nao  cessa  de  derramar  sobre  os  seos  fieis  ser- 

**  vidores.” 


Decretos  e  Alvaras  publicados  naquella  Corte. 

Por  Decreto  de  9  de  Julho  do  corrente  anno  foi  Sua 
Alteza  Real  servido  approvar  o  Plano  para  a  organizaçab' 
de  hum  Regimento  de  Milícias  Guaranis  a  cavallo,  que  se 
manda  formar  na  Província  de  M^issoens9  e  de  3  companhias 
de  Cavallaria  Miliciana  de  homens  brancos,  que  devem  ser¬ 
vir  de  casco  para  outro  Regimento  completo  na  mesma  Pro¬ 
vinda,  quando  a  populaçad“  dos  respectivos  Districtos  o 
permittir. 

Alvara  de  6  de  Julho  de  1811  Declarando,  que  os  atanados 
devem  pagar  de  contribuição  para  despezas  da  Real  Junta  do 
Commercio  o  mesmo  que  pagao~  os  coiros  em  cabello,  ou 
sem  elle,  seccos,  ou  salgados. 

Alvara  de  13  do  dito  mez,  e  anno,  Declarando  o  $  II.  do 
Alvara  de  28  de  Abril  de  1809,  a  favor  da  izençao"  dos 
Direitos  de  entrada  nos  Portos  do  Brazil,  e  Domínios  Ul¬ 
tramarinos,  das  mercadorias  de  manufactura  Portugueza. 

Alvará  do  1  de  Março  de  1811 — Da  C  reaçad"  da  Real 
Junta  da  Fazenda  dos  Arcenaes,  Fabricas,  e  Fundiçoens  da 
Capitania  do  Rio  de  Janeiro. 
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Alvará  de  20  de  Junho  do  corrente  anno :  Determinando, 
«ue  todos  os  Navios  que  forem  de  Portos  Estrangeiros,  e 
derem  entrada  nos  de  Portugal,  e  Estados  do  Brazil,  devem, 
para  serem  admittidas  a  despacho  as  Mercadorias,  de  sua 
carga,  levar  livro  delia,  ou  do  Portaló,  Passaporte  do  Go. 
verno,  Facturas  das  Manufacturas  onde  se  fabricarao  as 
Mercadorias,  Despachos  das  Alfândegas  dos  Portos  de  que 
sahirao",  e  Certidoens  dos  Officiaes  delias,  legalizadas  pelos 
Cônsules  Portuguezes,  ou  pelos  que  os  substitmrern  ;  come¬ 
çando  esta  providencia  a  praticar-se  nove  mezes  depois  da 

data  deste  Alvará.  .  ,  , 

Avizo  de  8  de  Julho  expedido  pela  Secretaria  de  Estado 

dos  Negocios  Estrangeiros,  e  da  guerra,  pelo  qual  bua 
Alteza  Real  foi  servido  izentar  de  prizoens,  e  recrutamen¬ 
tos  os  Al  iramos  da  Caza  de  Educaçao  estabelecida  na- 
nuella  capital  pelo  P.  Felisberto  Antonio  de  Figueiredo ,  e 
Moura ,  com  tanto  que  sejao~  assiduos,  e  de  comportamento 
regular.  Nesta  Caza  de  Educaçao"  se  ensinao  as  Gramati- 
cas  Portugueza,  Latina,  Franceza,  e  Ingleza,  bem  como 
Rhetorica,  Arithmetica,  Pintura,  e  Dezenho. 


REFEEXOENS  SOBRE  O  ALVARA  DE  20  DE  JUNHO. 

Este  Decreto  parece  evidentemente  feito  para  evitar  o  es- 
candalozo  contrabando,  que  se  faz  em  todos  os  Portos  dos 
Dominios  Portuguezes ;  e  de  certo  nada  mais  justo,  nem 
mais  necessário  do  que  tomar  medidas  tao  promptas,  como 
efficazes  para  obter  tal  fim.  Nos  sentimos  nao  ter  este 
Decreto  por  extenso,  apezar  das  recommendaçoens  que 
temos  feito  para  o  Rio  de  Janeiro  á  alguns  dos  nossos  Cor¬ 
respondentes.  He  verdade  que  elle  appareceo  n  algumas 
Gazetas  Inglezas,  mas  nos  o  nad"  quizemos  traduzir  dali 
muito  de  propozito  :  limitamo  nos  por  tanto  ao  extracto,  que 
delle  faz  a  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  de  10  de  Julho  proxi- 
mo  :  e  se  elle  he  exacto,  nos,  segundo  os  limitados  conhe¬ 
cimentos  que  temos  sobre  objectos  desta  natureza,  observa- 

1 .  Que  nos  parece  haver  neste  Decreto  algumas  clausulas 
que  os  Negociantes  nad"  poderad"  preencher.  Por  exemp  o : 
ordena-se  que  a  carregaçao  de  qualquer  Navio  nao  seja  ad- 
w»>tída  a  desnacho  sem  que  se  aprezente  Passaporte  do  Go- 
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yerno  donde  o  navio  sahio.  Ora  o  Governo  Inglez  nunca  deo 
Passaporte  a  Navio  algum  estrangeiro  ;  e  parece  nos  que  os 
Negociantes  Portuguezes  trabalharao"  debalde  por  obte  los, 
huma  vez  que  nao  haja  alguma  convenção"  entre  os  dois  Go¬ 
vernos  para  esse  fim.  O  Governo  Inglez  deixa  sahir  dos 
seos  Portos  todo,  e  qualquer  Navio  Nacional,  ou  Estran¬ 
geiro,  logo  que  elle  esteja  corrente  na  Alfandega,  e  nada 
mais  lhe  importa.  Aos  Proprietários  de  Navios  Nacio- 
naes  dá  por  huma  vez  somente  hum  Passaporte,  em  que  se 
declara  onde  o  Navio  foi  feito,  em  que  anno,  por.  quem  foi 
feito,  e  todas  as  dimensoens  as  mais  exactas  ;  de  maneira, 
que  he  impossivel  neste  particular  haver  o  menor  abazo. 
De  passagem  diremos  que  nao"  se  declarando  nos  Passa¬ 
portes,  que  o  nosso  Governo  dá,  senão"  o  nome  do  Proprie¬ 
tário,  e  o  do  Navio,  he  mui  facil  o  abuzo,  com  prejuizo  dos 
Direitos  Reaes,  e  da  construcçao"  INI  acionai. 

2.  Que  nos  parece  que  será  mui  custozo  ao  Negociante, 
e  algumas  vezes  mesmo  impossivel,  aprezentar  as  facturas 
das  Fabricas  onde  as  fazendas  for  ao'  manufacturadas.  Será 
mui  custozo,  inda  mesmo  que  todas  as  fazendas  de  que  se 
compoem  huma  carregaçaó  sejao",  por  exemplo,  de  Manu¬ 
factura  Ingleza ;  por  que,  para  o  Negociante  fazer  o  seu 
sortimento,  em  huma  pequena  somma  he  muitas  vezes  obri¬ 
gado  nao  só  a  comprar  em  muitas  fabricas,  conforme  os  dif- 
ferentes  generos  que  preciza,  mas  ate  mesmo  em  lojas  :  é 
tendo  estas  fazendas  passado  por  humas  poucas  de  raaons, 
mal  se  pode  saber  a  sua  origem — Ser-lhe-ha  mesmo  impossi¬ 
vel  muitas  vezes  aprezentar  facturas  das  fabricas,  onde  as 
fazendas  forao"  manufacturadas,  principalmente  em  quanto 
durarem  as  actuaes  circunstancias.  Porque  :  para  o  Nego¬ 
ciante  fazer  o  seu  sortimento  preciza  comprar  fazendas  de 
Hamburgo,  de  França,  de  Italia,  &c. ;  mas  nao  lhe  sendo 
possivel  aprezentar  aquellas  facturas,  elle  deixará  de  ne¬ 
gociar,  e  de  especular  nestes  artigos,  ou  nao"  satisfará  aos 
seos  correspondentes:  e  n’hum,e  n’outro  cazo  S.  A.  R.  de¬ 
ixará  de  perceber  os  direitos,  e  utilidades,  que  o  Negociante 
lhe  daria. 

3.  Parece-nos  taobem  que  obrigar  o  Negociante  a  apre¬ 
zentar  em  publico  as  suas  facturas,  he  obriga-lo  a  publicar 
os  preços  por  que  elle  comprou  as  fazendas  ;  e  he  preciza- 
mente  o  que  elle  nao"  quer,  e  parece-nos  que  tem  razao ;  por 
que  a  alma  do  Negocio  (qualquer  que  elle  seja)  he  o  segre¬ 
do.  Talvez  que  o  habil  redactor  da  Gazeta  do  Rio  de 
Janeiro  se  enganasse,  e  que  o  Decreto  em  lugar  d e  facturas 
exija  meras  relaçoens  das  fazendas,  o  que  he  mui  differente 
do  que  os  Negociantes  chamao"  facturas.  De  mais,  devendo 
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estas  facturas,  ou  relaçoens  ser  rubricadas  pelo  Cônsul,  este 
exigira  dez  shellings  e  seis  penes  por  cada  huma,  vindo  deste 
modo  o  Negociante  a  fazer  huma  despeza  enorme  só  por 
este  lado  :  e  nós  julgamos,  que  devendo  os  Negociantes  ser 
favorecidos  pelos  seos  respectivos  Governos  sempre,  e  por 
todos  os  meios  possíveis  ;  nas  actuaes  circunstancias  o  pre- 
cizao"  mais  que  nunca. 

4.  Parece-nos  que  as  Certidoens  dos  Oíiiciaes  das  Alfan- 
degas,  que  por  este  Decreto  se  requerem,  nao"  trazem  al¬ 
guma  utilidade  ao  Estado,  e  servem  de  grande  embaraço  a 
qualquer  expedição  que  o  negociante  queira  fazer,  e  o  obri- 
gao'  a  huma  despeza,  que  julgamos  escuzada. 

Nao  podem  ser  de  alguma  utilidade  ;  porque  sendo  o  Ca- 
pitao  do  Navio  obrigado  a  entregar  os  despachos  das  Al¬ 
fândegas,  donde  sahio,  que  sao  assignados  pelos  mesmos 
officiaes,  que  devem  passar  aquellas  Certidoens,  estas  nao' 
podem  ser  mais  valiozas,  que  aquelles  despachos  ;  porque  só 
a  estes  he  que  se  podem  referir  aquellas  Óertidoens. 

Servem  de  grande  embaraço :  porque  os  officiaes  das 
Alfândegas,  tendo  muito  que  fazer,  nem  sempre  poderão" 
passar  aquellas  certidoens  ;  nem  quererão"  passalas,  porque 
nao"  ha  Lei  (falíamos  fora  dos  Domínios  Portuguezes)  Re¬ 
gulamento,  ou  Ordem,  que  lho  determine.  Consequente¬ 
mente  o  Negociante  ficará  sujeito,  e  dependente  do  ca¬ 
pricho,  e  vontade  dos  officiaes  da  x41fandega  para  expedir  o 
seu  Navio, 

,  He  obrigado  o  Negociante  a  fazer  huma  despeza  que  jul¬ 
gamos  desnecessária;  porque  nao"  podendo  aquellas  certi¬ 
doens  ter  mais  fé  do  que  os  proprios  despachos  a  que  ellas 
necessariamente  se  devem  referir ;  he  escuzado,  segundo 
nos  parece,  que  o  Negociante  faça  aquella  despeza ;  des¬ 
peza  que  fica  ao  arbítrio  de  quem  hade  passar  aquellas 
certidoens,  e  que  pode  por  isso  prejudicar  muito  o  Nego¬ 
ciante. 

O  essencial  desta  regulaçao",  segundo  a  nossa  fraca  in- 
telligencia,  deveíia  limitar-se,  para  nao"  affastar  dos  nossos 
portos  as  Naçoens  Estrangeiras,  áquellas  providencias,  que 
podem  effectivamente  tolher,  ecohibir  o  contrabando,  as  quaes 
devem  ser  poucas  em  numero,  e  fáceis  na  execução",  a  fim 
de  que  esta  regulaçao'  que  julgamos  totalmente  nova  nos 
Domínios  Portuguezes,  nao"  seja  desde  o  principio  illudida, 
—Quando  nós  dizemos  totalmente  nova  he  porque  temos  fun¬ 
damento  para  o  dizer.  Em  hum  Livro  intitulado  Description 
de  la  Filie  de  Lisbonne  impresso  em  1733,  se  faz  hum  bem 
curiozo  detalhe  do  contrabando,  que  se  fazia  pelos  Paquetes, 
e  por  todos  os  Navios  mercantes  em  Portugal,  de  maneira 
que  parece  a  pintura  fiel  do  que  nós  vimos  constantemente 


praticar  em  Lisboa ;  e  o  Author  dá  claramente  a  razao"  da 
Facilidade  que  os  capitaens  tinhad”  de  fazer  o  contrabando, 
que  he  naò"  haver  nos  Foraes  da  Alfandega  regulaçaoT  al¬ 
guma  pela  qual  sejao~  obrigados  a  aprezentar  o  Livro  da 
Carga  autenticado  ;  nem  se  lhes  pode  impor  alguma  pena 
porque  nunca  se  sabia,  se  traziao"  mais,  ou  menos  do  que 
declaravad'  na  Alfandega. 

A  este  ponto  pois  he  que  nos  parece  que  se  devia  limitar 
a  providencia,  fazendo-a  rigorozamente  executar. — 1.  Que 
o  manifesto  da  carga  seja  autentico ;  isto  he,  que  seja  real¬ 
mente  aquelle,  que  os  capitaens  derao~  na  Alfandega  do 
Porto  donde  o  Navio  sahio.  2.  que  nunca  se  perdoe  a  pena 
imposta  ao  Capitao~  em  cujo  Navio  se  achar  mais,  ou  menos 
do  que  o  Livro  da  Carga  declara ;  e  nao~  haver  nesta  parte 
jamais  empenho,  ou  favor,  como  irremissivelmente  se  pra- 
,  tica  neste  Paiz,  onde  a  Lei  boa,  ou  má,  se  cumpre  á  risca* 
em  quanto  nao~  he  derrogada. 

Se  as  Naçoens  Estrangeiras  tiverem  objecçao",  ou  duvida 
em  que  o  manifesto  seja  assignado  pelos  Cônsules,  pelas 
razoens,  que  acima  expozemos ;  naoT  podem  ter  alguma 
em  que  o  manifesto  venha  rubricado  pelos  officiaes  supe¬ 
riores  das  suas  próprias  Alfândegas:  e  se  cada  NaçaoT  tiver 
differentes  uzos  mercantiz,  parece-nos  que  se  poderia  tratar 
e  ajustar  o  modo  legal  de  fazer  constar  a  autenticidade  do 
Livro  da  Carga,  ou  manifesto.  Huma  vez  que  esteja  bem 
entendido  que  o  unico  objecto  he  impedir  o  contrabando, 
nenhum  Governo  justo,  e  que  entende  bem  os  seos  interesses, 
pode  fazer  objecçao^  legitima  a  hum  semelhante  regula¬ 
mento  ;  muito  menos  aquellas  Naçoens  que  tiverem  de  tra¬ 
tar  com  hum  Governo  liberal,  e  esclarecido,  qual  he  o 
de  Brazil,  que  recebe  todas  as  manufacturas  extrangeiras 
sem  excepçaò\ 

Nos  dezejamos  muito  ver  o  Decreto  por  extenso  para  ver, 
se  acazo  se  acautelou  nelle  huma  circunstancia  muito  at- 
tendivel,  qual  he  a  de  fazer  constar  legitimamente  as  altera- 
çoens,  que  o  Livro  da  carga  deve  ter,  quando  o  navio  des- 
-  carregou  parte  da  sua  fazenda  em  hum  porto  intermediário 
da  sua  viagem. 

Nos  adiantamos  estas  reflexoens  sem  espirito  algum  de 
çritica,  e  com  o  mero  fim  de  fornecer  ao  nosso  Governo,  e 
aos  nossos  concidadaons  aquelles  conhecimentos  locaes,  que 
nos  dá  a  residência  no  paiz  mais  commerciante  do  mundo. 
Nos  nao"  nos  podemos  inteiramente  lizongear,  que  a  provi¬ 
dencia  cpie  o  nosso  Governo  toma  seja  desde  o  seu  principio 
serfeita ;  o  que  raras  vezes  acontece  com  as  instituiçoens 
lumanas ;  e  muito  menos  se  pode  esperar  nestas  que  pelo 
que  acipaa  dissemos,  he  huma  total  innovaçaoT,  e  melhora- 
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mento  dos  estilos  mercantis  Portuguezes  :  mas  nacT  podemos 
deixar  de  nos  congratular  muito,  e  muito  vendo  que  o  nosso 
Governo  abraça  hum  principio  taoT  util ;  e  esperamos  que 
nab  se  desalente  com  as  difficuldades,  e  oppoziçoens,  que 
de  certo,  hade  encontrar  a  primeira  execuçaoT  deste  De- 
creto. 

Nos  vemos  neste  mesmo  paiz,  tao~  entendido  em  matérias 
de  Economia  Política,  como  he  a  Inglaterra,  muitos  actos 
do  Parlamento  emendados,  e  corregidos :  nao~  nos  admira¬ 
remos  pois  se  o  nosso  Governo  achar  necessidade  de  alte¬ 
rar,  ou  modificar  algumas  das  primeiras  dispoziçoens  ;  antes 
acharemos  que  este  methodo  sera  o  mais  digno  do  louvor ;  e 
toda  a  critica,  que  pessoas  mal  intencionadas  lhe  fizerem 
por  este  lado,  digna  de  vitupério,  e  total  desprezo. 


Cartas  particulares,  do  maior  credito,  que  recebemos 
pelo  ultimo  Paquete  do  Brazil  nos  dao~  a  muito  agradayel 
noticia,,  que  esperamos  se  verifique,  de  que  3.  A.  R.  o  Prín¬ 
cipe  Regente  Nosso  Senhor  mandára  pôr  á  dispoziçao"  dos 
Governadores  de  Portugal,  pelo  espaço  de  40  annos  a  somma 
annual  de  1 20  mil  cruzados,  unicamente  applicada  a  soc- 
correr  os  habitantes  das  duas  Províncias  do  Reino  que 
3offrerao~  mais  pela  invazao"  dos  Francezes.  Esta  somma 
será  paga  pelas  Alfândegas  da  Bahia,  Pernambuco,  e  Ma- 
ranhao,  pagando  a  primeira  60  mil,  a  segunda  40  mil,  e  a 
terceira  vinte  mil  cruzados. 

As  mesmas  cartas  nos  dizem  que  3.  A.  R.  mandára  abrir 
huma  subscripçao  para  o  mesmo  fim,  em  todas  as  Capitania* 
do  Brazil,  e  que  se  encarregára  ao  Prezidente  do  Real  Era-^ 
rio  no  Rio  de  Janeiro,  e  nas  mais  Capitanias  aos  Governa¬ 
dores,  o  nomear  os  Negociantes,  que  devem  receber  esta* 

subscripçoens. 

Taes  sao ,  entre  muitos  outros,  os  Paternaes,  Cuidados, 
e  Piedozas  Providencias,  que  S.  A.  R.  tem  tomado  para 
melhorar  a  triste  sorte  dos  seos  vassallos»  que  forad'  victi- 
mas  da  inaudita  barbaridade  Franceza !  Taes  sao  os  Del* 
velos  de  hura  Príncipe,  que  ama  como  Pai  huma  Naçao~  fiel* 
que  o  ama ! 


AMERICA  HESPANHOLA. 


CARACAS. 

Em  nosso  antecedente  numero  dissemos  que  nesta 
parte  das  Américas  Hespanholas  se  tinha  formado 
huma  sociedade  intitulada  Sociedade  Pa/riotica,  cujo 
objecto  evidente  era  separar  aquellas  Provincias  da 
Mai  Patria,  O  que  entaô  prevíamos,  tinha-se  ja,  e 
infelismente  verificado  no  dia  5  de  Julho  proximo, 
como  os  nossos  Leitores  vaõ  ver  pela  seguinte  decla- 
raçaõda 

Independencia  das  Caracas. 

u  Em  nome  do  Altíssimo— -Nos  Reprezentantes  das  Pro¬ 
vincias  confederadas  de  Caracas,  Cumana,  Barinas,  Margal- 
ta,  Barcelona,  Merida,  e  Truxillo,  constituindo  a  Con¬ 
federação  de  Venezuela  no  Continente  Meridional  da  Ame¬ 
rica  juntos  em  Congresso:  Considerando,  que  desde  19  de 
Abril  de  1810,  temos  tido  a  plena,  e  inteira  posse  de  nossos 
direitos  naturaes,  que  reasumimos  em  consequência  do  que 
se  passou  em  Bayona,  da  abdicaçao  do  throno  de  Hespa- 
nha,  da  conquista  da  Hespanha,  e  do  accesso  de  huma  nova 
dynastia  estabelecida  sem  nosso  consentimento  ;  aproveitan¬ 
do-nos  dos  direitos  do  homem,  de  que  tínhamos  sido  pri¬ 
vados  pela  força,  durante  mais  de  tres  séculos,  e  que  as 
revoluçoens  políticas  que  tem  sobrevindo  nos  tem  restitu- 
ido  ;  julgamos  a  proposito  expor  ao  Universo  as  razoens 
pelas  quaes  somos  chamados  ao  livre  exercício  da  Authori- 
dade  Soberana. 

Pensamos  que  he  inútil  insistir  sobre  o  direito  incontes¬ 
tável  que  todo  o  pais  conquistado  tem  de  recobrar  a  liber¬ 
dade,  e  a  independencia ;  nos  guardamos  hum  generozo 
silencio  sobre  a  longa  serie  de  males,  de  vexames,  e  de  pri- 
yaçoens  a  que  o  funesto  direito  de  conquista  tem  sujeitado 
indistinctamente  aquelles  que  descobrirão",  conquistarão", 
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e  tem  habitado  estes  paizes,  cuja  condição"  se  tem  tornado 
miserável  pelos  proprios  meios,  que  deveriao  ter  avaneado,  e 
promovido  sua  prosperidade  :  lança-  do  hum  veo  sobre  tres 
séculos  de  dominaçao"  Hespanhola  na  America,  nós  nos  li¬ 
mitaremos  á  expoziçao  de  factos  recentes,  e  bem  conhecidos, 
que  provaó  ate  que  ponto  temos  sido  afílictos,  e  que  nao" 
devemos  ser  involvidos,  nas  perturbaçoens,  desordens,  e 
conquistas,  que  tem  dividido  a  Hespanha. 

As  desordens  da  Europa  tinhaoT  augmentado  os  males 
debaixo  dos  quaes  d’antes  gemíamos,  oppondo  a  justas  que¬ 
ixas  sempre  obstáculos ;  annullando  os  meios  de  reforma  ; 
e  authorízando  os  Governos,  que  a  Hespanha  nos  mandava, 
a  insultar-nos,  e  opprimir-nos  impunemente,  privando-nos  da 
protecção ,  e  apoio  das  Leis. 

He  contrario  á  ordem  da  natureza,  he  impraticável  rela¬ 
tivamente  ao  Governo  da  Hespanha,  e  tem  sido  summa- 
mente  affíictivo  para  a  A  merica,  que  territórios  que  a  exce¬ 
dem  tao"  grandemente  em  estensao",  e  huma  populaçao"  in¬ 
comparavelmente  ;  mais  nmneroza,  estejao"  submittidos  a 
hum  canto  peninsular  do  continente  da  Europa,  e  deile  de- 
pendao". 

A  cessão"',  e  abdicaçao"  feitas  em  Bayonna,  as  transacçoens 
do  Escurial  e  d’Aranjuez,  e  as  ordens  dadas  á  America 
pelo  Lugar-Tenente  Imperial,  o  Marechal  Duque  de  Berg, 
authorizarao"  o  exercício  destes  direitos,  que  os  Americanos 
tinhao"  ate  então"  sacrificado  á  conservação",  e  á  integridade 
da  Naçao"  Hespanhola. 

O  povo  de  Venezuela  foi  o  primeiro  que  geralmente  re- 
conheceo,  e  preferio  esta  integridade,  nao  abandonando 
jamais  os  interesses  de  seos  irmaons  Europeos,  em  quanto 
restou  a  menor  perspectiva  de  salvaçao"' 

A  America  tinha  adquirido  huma  nova  existência ;  ella  se 
achava  em  estado,  e  era  obrigada  a  encarregar-se  de  sua 
própria  segurança,  e  prosperidade :  ella  tinha  a  liberdade  de 
reconhecer,  ou  repeli  ir  a  authoridade  de  hum  Rey,  que 
era  assas  indigno  deste  poder  para  se  occupar  da  sua  segu¬ 
rança  pessoal  mais  que  da  segurança  da  Naçao"  á  frente  da 
qual  tinha  sido  posto. 

Todos  os  Burboens  que  tomarao"  parte  nas  fúteis  estipu- 
laçoens  de  Bayonna,  tendo  abandonado  o  territoiio  Espa¬ 
nhol  contra  a  vontade  do  Povo,  tendo  abrogado,  deprezado, 
e  calcado  aos  pez  todas  as  obrigaçoens  sagrados  que  tinhacT 
contrahido  para  com  os  Hespanhoens  dos  dois  Mundos,  os 
quaes  á  custa  do  seu  sangue,  e  de  seos  thezouros  os  tinhao" 
collocado  no  Throno  oppondo-se  aos  esforços  da  caza  de 
Áustria ;  huma  tal  conducta  os  tornou  inhabeis  para  reinar 


sobre  hum  povo  livre,  de  que  elles  dispozeraò'',  como  de 
hum  bando  de  escravos. 

O  Governo  intruzo,  que  se  arrogou  huma  authoridade, 
que  so  pertence  á  reprezentaçao"  Nacional,  aproveitou-se 
perfidamente  da  boa  fé  mui  conhecida  dos  Americanos,  da 
longitude,  e  dos  eíFeitos  produzidos  entre  elles  pela  igno¬ 
rância,  e  oppressao,  para  dirigir  suas  paixoens  contra  a 
nova  dynastia  que  tinha  sido  imposta  á  Hespanha ;  e  em 
oppoziçao  aos  seos  mesmos  princípios  este  Governo  entre¬ 
teve  a  illuzao  entre  nos,  mas  unicamente  para  enganar 
nossas  razoaveis  esperanças,  e  para  nos  dominar  com  huma 
impunidade  inda  maior ;  elle  nos  prometteo  a  liberdade,  a 
igualdade,  e  a  fraternidade  em  pompozos  discursos,  a  fim 
de  occultar  melhor  o  laço  que  insidiosamente  nos  armava 
debaixo  da  vergonhoza  e  vã  apparencia  de  reprezentaçacT. 

Desde  que  as  diversas  formas  de  governo  forao  trans¬ 
tornadas,  e  successivamente  substituídas  por  outras,  e  que 
huma  imperioza  necessidade  forçou  Venezuela  a  cuidar  em 
sua  própria  segurança,  a  fim  de  sustentar  o  Rey,  e  de  of- 
ferecer  hum  azilo  a  seos  irmaons  Europeos  contra  as  calami¬ 
dades  de  que  elles  estavao  ameaçados, todos  os  seos  anteriores 
serviços  forao  esquecidos ;  tomarao"  *se  novas  medidas  contra 
nos,  e  os  passos  dados  para  a  conservação  do  Governo  Hes- 
panhol  forao  denegridos  com  os  nomes  de  revolta,  de  perfídia, 
e  de  ingratidão ,  somente  porque  se  tinhao"  opposto  barreiras 
aquelle  monopolio  de  poder  que  inda  se  esperava  perpetuar, 
debaixo  do  nome  de  hum  Rey  cujo  dominio  era  imaginário. 

Apezar  da  nossa  moderaçao ,  generozidade,  e  pureza  de 
nossas  intençoens,  e  contra  o  voto  de  nossos  irmaons  da 
Europa,  declarou-se  ao  Universo  que  nós  estavamos  em  es¬ 
tado  de  bloqueio  ;  enviarao  -se  nos  agentes  para  suscitar  a 
revolta,  e  armar-nos  huns  contra  os  outros  ;  entretanto  que 
nosso  caracter  nacional  foi  aviltado,  e  que  as  Naçoens  es¬ 
trangeiras  forao"  excitadas  a  fazer-nos  a  guerra. 

Fechando  os  ouvidos  a  nossas  reprezentaçoens,  sem  sub- 
metter  nossas  razoens  ao  juizo  imparcial  dos  homens,  pri¬ 
vando-nos  de  outro  arbítrio,  que  naó  fosse  o  de  nossos  ini¬ 
migos,  se  nos  prohibio  toda  a  communicaçao"  com  nossos 
irmaons ;  e  juntando  o  desprezo  á  calumnia,  encarregou-se 
de  nomear  delegados  por  nós,  e  sem  nosso  consentimento, 
para  assistir  as  Cortes,  a  fim  de  dispor  mais  eíficasmente  de 
nossas  pessoas,  e  propriedades,  e  de  nos  sujeitar  ao  poder 
de  nossos  inimigos. 

A  fim  de  frustrar  as  saudaveis  medidas  de  nossa  repre- 
zentaçao ,  quando  foi  forçozo  reconhece-la,  procurou-se 
diminuir  a  proporção  de  nossa  povoaçaó ,  submettendo  as 


IIÍTuí 


'C 

’A‘ 


gP 


Política. 


64 

formas  de  eleição"  a  juntas  escravas  que  obravaò  segundo  a 
vontade  de  Governadores  arbitrários  ;  insultando  assim  nossa 
independencia,  e  boa  fé,  e  sem  ter  o  menor  respeito  a  nossa 
importância  politica,  e  felicidade. 

O  Governo  Hespanbol  constantemente  surdo  á  voz  da 
justiça,  quiz  privar-nos  de  todos  os  nossos  direitos  legítimos, 
condemnaudo  como  criminozos,  e  entregando  á  infamia  do 
cadafalso,  ou  á  confiscação ,  e  banimento ,  os  Americanos, 
que  em  differentes  épocas  tinhao  empregado  seos  talentos, 
e  seos  serviços  para  o  bem  do  seu  paiz. 

Taes  tem  sido  as  cauzas,  que  nos  forçarao"  finalmente  a 
cuidar  em  a  nessa  própria  segurança,  e  a  aífastar  de  nos  as 
desordens,  e  calamidades,  que  d’outra  sorte  nos  tem  pare¬ 
cido  inevitáveis,  e  das  quaes  nos  havemos  de  garantir 
pava  sempre.  Huma  politica  barbara  tornou  nossos  ir- 
maons  insensiveis  as  nossas  desgraças,  e  os  armou  contra 
nós ;  ella  tem  extinguido  em  seos  coraçoens  as  ternas,  e 
doces  impressoens  do  amor,  e  parentesco,  e  converteo  em 
inimigos  muitos  membros  da  nossa  grande  família. 

Entretanto  que,  fieis  á  nossas  promessas,  temos  sacrificado 
nossa  paz  e  nossa  dignidade  á  manutenção"  da  cauza  de 
Fernando  de  Burbon,  nós  temos  visto  que  elle  tem  ajun¬ 
tado  o  sacrifício  de  seos  parentes,  e  amigos  aos  laços  do 
poder  pelos  quaes  unio  sua  sorte  á  do  Imperador  dos  Fran- 
cezes  ;  e  que  por  esta  razao"  aquelles  que  governao  hoje  a 
Hespanha,  tem  ja  rezolvido  de  o  nao"  reconhecer,  senão" 
condicionalmente»  Nesta  doloroza  perplexidade  tres  annos 
se  tem  passado  n’huma  irrezoluçao"  politica  tao"  perigoza,  e 
tao  funesta,  que  isto  só  teria  authorizado  a  determinação" , 
que  nosso  juramento,  e  outros  laços  fraternaes  nos  tinhao'  fe¬ 
ito  differir,  ate  que  huma  imperioza  necessidade  nos  forçasse  a 
ir  mais  longe  do  que  ao  principio  tinhamos  projectado  :  mas 
instigados  pela  conducta  hostil  e  cruel  dos  Governadores 
Hespanhoes,  nós  estamos  em  fim  desligados  do  juramento 
condicional,  que  tinhamos  prestado  ;  e  tomamos  sobre  nós  a 
augusta  authoridade  a  cujo  exercício  somos  chamados. 

Mas  como  nos  fazemos  consistir  nossa  gloria  em  estabe¬ 
lecer  princípios  compatíveis  com  a  felicidade  dos  homens 
em  geral,  e  naó  em  fundar  huma  prosperidade  parcial  sobre 
as  desgraças  de  nossos  semelhantes,  nós  proclamamos  aqui, 
e  declaramos,  que  reputaremos  como  amigos,  e  associados 
a  nossos  destinos,  e  como  devendo  participar  de  nossa  ven¬ 
tura  todos  aquelles,  que  ligados  pelos  vínculos  do  sangue, 
da  linguagem,  e  da  religião ,  tem  supportado  a  oppressao 
debaixo  das  .antigas  instituiçoens,  e  que  delia  se  libertarem, 
hem  como  de  toda  a  Potência  estrangeira  qualquer ;  pro- 
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ttendo  ^uf  todos  aq«elles,  que  cooperarem  com  nosco 
participarao  de  nossa  existência,  de  nossa  fortuna,  e  senti¬ 
mentos  ;  declarando,  e  reconhecendo  que  mio  só  elles,  mas 
ainda  os  indivíduos  de  toda  e  qualquer  Potência,  sao  du¬ 
rante  a  guerra  nossos  inimigos,  e  durante  a  paz  nossos 
amigos,  nossos  irmaons,  e  nossos  concidadaons. 

Considerando  pois  as  solidas,  e  incontestáveis  razoens  que 
nos  impõem  a  necessidade  de  reasumir  nossos  direitos  natu- 
raes,  que  as  vicissitudes  dos  negocios  humanos  nos  tem 
restituído,  e  em  virtude  do  direito  imprescriptivel,  que  todo 
o  Povo  tem  de  romper  qualquer  tratado,  convenção",  ou 
pacto  social,  que  nao  preenchem  os  ohjectos  para  os  quaes 
unicamente  todos  os  Governos  sao  instituídos,  estamos  con¬ 
vencidos  que  nao  podemos,  nem  devemos  supportar  mais 
tempo  os  gnlhoens,  que  nos  ligavao"  ao  Governo  de  Hes- 
panha ;  e  declaramos  da  mesma  sorte,  que  todos  os  Povos 
independentes,  que  nós  somos  livres  e  que  estamos  deter¬ 
minados  a  nao  depender  de  algum  Potentado,  poder,  ou 
governo  alem  daquelle  que  nos  mesmos  estabelecermos,  e 
que  tomamos  agora  entre  os  Povos  Soberanos  da  terra 
aquelie  lugar,  que  o  Entre  Supremo,  e  a  Natureza  nos  tem 
assignado,  e  ao  qual  somos  chamados  pela  successao'  dos 
acontecimentos  humanos,  e  pelo  cuidado  da  nossa  felici¬ 
dade. 


Posto  que  nos  prevejamos  as  dificuldades  que  podem 
acompanhar  nossa  nova  situaçao ,  e  as  obriga  oens  que 
nos  impõem  o  lugar  que  vamos  occcpar  na  ordem  política 
do  universo,  e  mais  que  tudo  a  grande  ir.íiueiicia  d  s  anti- 
gas  formas,  e  hábitos  aos  quaes  (a  nosso  pezar)  temos  es¬ 
tado  ligados  ;  com  tudo  nos  sabemos  taobem  que  huma  sub¬ 
missão  vergonhoza  a  seu  jugo,  quando  está  em  nosso  poder 
aacudi-lo,  e  quebp-lo,  seria  mais  ignominioza  para  nos,  e  mais 
funesta  a  posteridade,  do  que  nossa  longa,  e  doloroza  es¬ 
cravidão".  He  por  tanto  para  nós  hum  dever  indispensável 
prover  a  nossa  segurança,  nossa  liberdade,  e  ventura  por 
meio  de  huma  subversão  total,  e  necessária,  e  por  huma 
reforma  de  nossos  antigos  estabelecimentos, 

.  Persuadidos  pois  por  todas  estas  razoens,  que  temos  sa¬ 
tisfeito  ao  respeito  que  devemos  as  opinioens  dos  homens, 
e  á  dignidade  das  outras  Naçoens  entre  as  quaes  vamos 

tomar  lugar,  e  com  as  quaes  dezejamos  viver  em  amizade  : _ - 

.  Nos  em  nome.,  pelo  voto,  e  authoridade  que  temos  do 
virtuozo  Povo  de  Venezuela,  declaramos  solemnemente  ao 
Universo,  qife  estas  Províncias  unidas  sao"  e  sei  ao'-,  de  hoje 
em  diante,  de  facto,  e  de  direito.  Estados  livres,  Soberanos, 

*  independentes  :  que  ellas  estão"  izentas  de  toda  a  submisr 
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saò\  e  dependencia  da  coroa  de  Hespanha,  e  daquelles, 
que  se  chamao~  hoje,  ou  para  o  futuro  se  chamarem  seos 
reprezentantes,  ou  agentes  ;  e  que,  como  Estados  livres. 
Soberanos,  e  independentes,  nós  temos  todo  o  poder  de 
adoptar  aquella  forma  de  Governo  que  se  julgar  conforme 
ao  voto  geral  de  seos  habitantes  ;  de  declarar  a  guena,  fazei 
a  paz,  formar  allianças,  concluir  tratados  de  commercio, 
fixar  limites,  regular  a  navegaçao ,  propor,  e  executar  todos 
os  mais  actos  ordinariamente  feitos,  e  executados  pelas 
Naçoens  livres,  e  independentes ;  e  para  o  inteiro  comple¬ 
mento,  validade,  e  estabilidade  de  nossa  prezente  declaia- 
çao~  solemiie,  nos  obrigamos,  e  ligamos  reciproca,  e  mutu  - 
mente  as  Provindas  humas  para  com  outras,  nossa  vida, 

nossa  fortuna,  e  a  honra  da  Naçao  .  .  , 

Feita  no  Palacio  Federativo  das  Caracas,  assignada  p 
nós,  e  sellada  com  o  grande  Sello  da  confederação  Provin¬ 
cial,  e  assignada  pelo  Secretario  do  Congresso  junto,  a  & 
de  Julho  1811,  e  o  primeiro  de  nossa  mdependencia. 

Por  copia— F.  Iznardi,  Secretario. 


Decreto  do  Poder  Executivo. 

Palacio  Federativo  das  Caracas  a  8  de  Julho  de  1811. 

O  Poder  Executivo  da  Confederação'  de  Venezuela  ordena 
ctue  a  sobredita  declaraçao'  de  independência  seja  publicada, 
e  tenha  seu  pleno  effeito,  e  authondade  nos  Estados,  e  ter- 

ritórios  desta  Confederação .  .  . 

( Assignados)  C.  de  Mendoza,  Prezidente  interino  ; 
J.  de  Escalona ;  B.  Ladron  ;  M.  J.  Sanz,  Secretario  de ^  s- 
tado;  C.  Machado,  Gran-Chanceller ;  J.  T.  Santana,  Secre¬ 
tario  dos  Negocios  Estrangeiros. 
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Dkclakaçaõ  DE  SEOS  DIREITOS  PELO  povo  BP  Vp 

nezuela, 

O  Supremo  Congresso  de  Venezuela 

do  homem  <jue  alheou!  te m preíXeS, l>J” 
os  males  que  este  nnvn  VcJeudo?  tem  cauzado 

vidos  do  dezejo  de  restabelecer  aqudies  sao  rad  ’  S 

diE?™^rssSa’ tem 

declara,  na  prein  ^M  "  2''’  C°m°  ^««"nemente 

veis  direitos  ;  athff fi  °a|  ^  aque!ies  inclia'^- 

possa  em  todos  os  tem  nos  ’  '  “  q"e  todo  °  C!!,adaõ 

verno  com  oTfin.  Z amparar  os  actos  do  Go- 

Magistrado  nunca  possa  percl^^fPe  ' bocIaes  ;  e  ° 

devem  formar  a  sua  conducta,  e 'o  Letyf  ^  q',e 
nenhum  cazo  possa  enganar  i  •  s  slador  em 

..1*0,  s»e  lhe  f,i  comSS'  °b"C'“  d°  “• 

SiK  ”«*■  «  Oo„„« 

des  inalianaveis  direitos  do  liLl  ^  *  proclamaçao' 

e  acabar  poi;  estabelecer  a  sua  authnri  1  fob.erama  do  povo ; 
mais  pezados  grilhoens  Fsfa  uíIl°mdade  lançando-lhe  as 

tem  áe  se  defxar  seduzir^or  fnZ  ,1,dade  que  o  homem 
gea  o  seu  amor  proprio  tem  dado  o  apparenc,a  <!t!e  Kson- 
revoluçoens,  e  aoZílZ  n2  ttdZT  ^ 
dicioso  excitar  a  multidão^  pII^  ~  *nte,5‘  9usr  ^lum  se- 
interesse  pelas  suas  circunstancias  °d  mülS  que  affectar 
actuaes,  igD^lhe^SSS^ahS^  °S  S6°S  maIes  • 
tente,  a  prezentar-Zo  quadro  feS  t  exis‘ 

pertencem  na  ordem  d»  ticieio  dos  bens  que  lhe 

dos.  Assim  todos  os  revoIucSos'  f  LJ he  sad  rouba- 
hum  trilho  conimum,  e  ZstòZ^A  fformad.ores  tem 

deixa  de  nao' impor  na  mas^a  ,.,,1,1  e.  sa,t‘do,  nao' 

faeil  de  conduzi, ?se  ao  som  d ,deordl,na"o  crédula,  e 
passao'  de  palavras  -  e  os  direZ 'andes  palavras;  que  nao' 

do  povo  apezar  de  leremsHo  nmnl  na;0ens’  a  sob«ania 
tureza  humana,  sao~  ainda  hm  vezes  o  escarne o  da  na- 

assembleas,  que  se  iulgao'  arbbi  ã*  ,top!''os.  fav°citos  dessas 
Nos  lastimámos  a  clenca  1  „  d»  destino  dos  impérios. 

riduos,  que  de  hum  ba, ido  de"  ^  de^er^ 
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ii»  Vpnpyuclí*  6  CarUCCai» 
hade  sahir  a  ^“^iXpendencia,  podem  gabamos  os 
podem  jactar-se  de  suoa,  h«dade  roas  em  quanto  nao  mu- 
seos  progressos  para  a  bberdade  madoregj  ^ 

íeremi"frr:oUur^gOmndttimos  por  . 


seos  progreasus  tvcrvps  devastadores,  naaa  luww 

derem  a  natureza  dos  ;  or  tanto  huma  fasti- 

Ihes  permittir  a  soltura.  Ommittimo  p  djreltos  do 

dioza  repetição',  supprimmdo^  dedaraçao^^ovar  ^  marcha 

oovo  de  Venezuela,  que  em  nad  p >  eero  fazer  destm- 

Sas  revoluçoens  de  outros  povo  ,  de  suffragio, 

ça0'„s  dVClr6e  darí  o  a  c orSr  o  espirito  de  partido 

Kad  cessaremos  de  repet.,lbe 

•  PrincipioHorac1anO;ne  vaníc  proficiunt. 
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COMMEltCIO  A'  NAPOLEONICA. 

•  *  .  ■  '  v  7  '  1 '  '  '‘i/  s.  «  •  ;  •  * 

“  Eu  detesto  o  Commercio,  e  tudo  o  que  lhe  diz  respeito» 
disse  Bonaparte  a  huma  Deputaçao"  dos  Negociantes  de 
Hamburgo,  que  lhe  tinha  ido  rogar  que  os  soccorresse  em 
seos  embaraços.  Ora,  se  S.  M.  o  Imperador,  e  Rey  detesta 
o  Commercio,  e  tudo  o  que  lhe  diz,  respeito,  nos  cremos 
ser  justo,  que  em  represália  o  Commercio,  e  tudo  o  que 
delle  depende,  deteste  Bonaparte. 

Nos  provaremos  em  poucas  palavras,  que  o  Commercio 
tem  razoens  para  nao"  amar  S.  M.  I.  e  R.,  que  sao  inda  mais 
fortes,  doque  esta  simples  declaraçao'  da  sua  parte. 

Hamburgo,  Amsterdam,  Rotterdam,  Nantes,  Bourdeaux, 
Marseille,  e  Livourne,  attestarao"  que  ellas  forao  cidades 
ditozas,  e  florecentes  ate  o  momento  em  que  Bonaparte  pro¬ 
clamou  sua  aversao"  ao  Commercio.  Vos  podeis  agora  apa¬ 
scentar  hum  cavallo  sobre  os  caes  destas  cidades,  e  occupar 
as  suas  melhores  cazas,  querendo  unicamente  pagar  as  taxas 
impostas  pelo  Governo,  e  repara-las. 

Apenas  ha  no  Império  Franeez  hum  Negociante,  ou  tra¬ 
ficante,  que  nao"  tenha  quebrado,  ou  nao  esteja  a  ponto  de 
quebrar. 

A  queima  das  mercadorias  Inglezas,  que  estavao ,  talvez 
havia  muitos  annos,  nos  armazaens  de  hum  Negociante  ho¬ 
nesto,  e  mesmo  de  hum  vassallo  hei  de  S  M.,  prova,  que 
entre  a  palavra,  e  a  acçao"  na  Corte  de  S.  Cloud  nao  ha 
espaço  de  tempo. 

Deixemos  esses  estrangeiros,  esses  escravos  de  Napoleao 
submetter-se  a  semelhantes  vexaçoens  e  produzamos  provas 
Americanas  do  odio  do  Imperador  contra  o  Comínercio. 

Nao"  diremos  coiza  alguma  dos  decretos  de  Berlin,  Mi¬ 
lão",  Rambouillet,  e  Bayonna  Hum  vem  do  coraçao  de 
Allemanha,  o  outro  do  centro  da  Lombardia,  o  terceiro  do 
interior  da  França,  e  o  quarto  da  sua  extremidade  Meri¬ 
dional.  O  seguinte  virá  do  paiz  dos  Tartaros  de  Mongoul, 
de  Bagdad :  pouco  importa  e  o  paiz  em  que  estes  decretos 
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fora  o  feitos  seja  selvagem,  ou  civilizadb — os  decretos  sacf 

selvagens» 

Nao  diremos  coiza  alguma  destes  decretos,  porque  M. 
Madison  tem  declarado  que  seu  pai  os  tíníia  soffocado:  elles 
ja  nao'  existem» 

Nos  falíamos  do  nosso  Commercio  em  geral,  e  provamos 
que  S.  M.  o  detesta:  nao"  se  trata  de  decretos;  a  questão” 
he  saber  como  tem  sido  tratado  este  Commercio  Americano 
assim  nos  Estados  de  S.  M.,  como  naquelles  que  estão"  de¬ 
baixo  do  seu  poder»  As  palavras  aqui  nada  fazem;  nos  so¬ 
mente  examinamos  as  coizas 

Ha  alg  um  tempo  (de  que  todos  nos  lembramos'»  o  Contra- 
Almirante  Baudln  coro  cinco  ou  seis  navios  de  guerra  veio 
cruzar  no  Atlântico:  elle  queimou  quasi  huma  meia  duzia 
de  navios  de  guerra,  e  falí  ou  de  tomar,  ou  de  afogar  huma 
parte  das  equipagens.  Foi-se  embora,  muito  gloriozo  destas 
valorozas  acçoens ;  e  nós  nao~  sabemos  que  elle  tenha  colhi¬ 
do  ouíros  lauréis,  seja  antes,  seja  depois  que  elle  espantou 
os  frangos  da  Mai  Carey»  pelo  brilhante  abrazamento  dos 
navios  Americanos.  Sua  Magestaâe  ama  os  Americanos P 
Estes  navios  jamais  esti verão"  iao  brilhantes,  como  quando 
forafr  tocados  pelo  fogo  do  Contra-Almirante  Baudin. 
Quanto  lie  lisoogeíro  ser  honrado  deste  modo,  e  ver  nossa 
gloria  lançar  hum  esplendor  tao~  vivo  debaixo  dos  auspícios 
de  hum  Imperador,  e  Rey  !í! 

Continuemos — Nós  nos  lembramos  todos,  como  o  pobre 
Mr.  Erskine  foi  compromettido,  ha  dois  annos,  a  tal  ponto, 
que  seu  mesmo  Pai,  Membro  fbgozo  da  oppoziçao"  nao"  se 
atreveo  a  pedir  que  se  examinasse  a  conducta  do  Plenipoten¬ 
ciário..  M.  Madison  obteve  de  Mr.  Erskine  o  fazer  ex- 
emptar  os  portos  da  Hollanda  dos  effeitos  das  ordens  do 
Conselho  Britânico,  ficando  em  força  contra  a  França. 

.Alguns  dos  nossos  Negociantes  virão"  nisto  hum  bello 
campo  aberto  ás  suas  especulaçoens.  A  Hollanda  livre,  e 
os  portos  de  França  fechados,  disseracT  elles,  eis  ahi  tudo  o 
que  se  pode  dezejar.  Amsterdam,  e  Rotterdam  forao"  bem 
depressa  entulhadas  de  Navios  Americanos.  Alguns  mais 
previdentes  nao“  quizerao  aventurar-se.  Algumas  viagens 
teriao  sido  íucrozas  se  acazo  Sua  Magestade  nad  detestasse  o 
commercio,  e  tudo  o  que  lhe  diz  respeito.  S.  M.  aproveitou-se 
destas  especulaçoens,  tomou  os  nossos  navios,  e  suas  cargas, 
que  estão  em  seu  poder,  e  estarao"  sempre, 

Nada  do  que  se  enviou  a  Hollanda,  em  virtude  do  aborta¬ 
do  arranjo  de  Mr.  Erskine,  voltou.  O  Imperador  fez  ven¬ 
der  tudo  por  hum  dos  seos  decretos  municipaes.  Elle  tem 
destas  sortes  de  regulamentos  promptos  sempre  para  todas 
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as  occazioens  possíveis :  e  Mr.  Madison  diz  que  nao"  ha  ap- 
pellacao"  a  respeito  dos  regulamentos  municipaes  da  França. 

O  Hero  navio  Americano,  deo  á  vela  para  a  Europa,  ha 
algum  tempo,  com  huma  carregaçao"  de  tabaco.  Este 
tabaco  pertencente  ao  Governo  devia  ser  vendido,  e  o  pro- 
ducto  devia  ser  entregue  a  hum  banqueiro  de  Amsterdam 
para  ser  por  elle  entregue  aos  credores  dos  Estados  Unidos 
na  Hollanda.  O  Hero  foi  tomado  por  hum  Corsário  Fran- 
cez,  e  conduzido  a  Hollanda ;  e  o  General  Armstrong 
éscreveo  a  M.  Madison  que  esta  propriedade  do  nosso  Go¬ 
verno  seria  inevitavelmente  condemnada.  Mr.  Madison  ca¬ 
lou-se — Requiescat  in  pace. 

O  Rey  Joaquim  Marat  de  Nápoles  (que  foi  á  meia  noite 
ver  fuzillar  o  Duque  de  Enghien)  convidou,  por  huma  pro- 
clamaçao"  solemne  todos  os  neutros  para  que  fossem  traficar 
com  os  seos  Estados.  Os  Americanos  forao"  com  numerozas 
carregaçoens  para  experimentarem  o  mercado  de  Nápoles : 
muitos  delles  voltárao"  depois ;  mas  nao  poderão"  mostrar 
nem  seos  navios,  nem  as  carregaçoens,  nem  coiza  alguma 
em  troca  daquelles,  e  destas.  Lembrou-se  ao  Rey  Joaquim 
o  seu  convite  ;  os  Americanos  reprezentarao"  vivamente,  que 
elles  nao'  esperavao"  ser  tratados  desta  maneira,  depois  de 
terem  sido  convidados  por  elle  a  ir  vê-lo.  O  Rey  escravo 
fes-lhe  ver  as  ordens  do  Imperador,  e  Rey  seu  amo,  e  lhes 
assegurou,  que  por  mandado  deste  ultimo  elles  despojarão"  do 
que  lhe  pertencia. 

Hum  pequeno  numero  de  Americanos,  se  quizerem  com¬ 
prar  huma  licença  que  tem  huma  certa  marca,  ou  assignatura 
mysterioza,  ou  hieroglyphica,  podem  obter  a  honra  imperial 
de  ser  admittidos  nos  portos  Francezes,  com  tanto  que  elles 
dem  á  vela  de  New-York,  Boston,  Baltimore,  ou  Charlston, 
que  estão'  postas  em  o  numero  das  boas  Cidades  de  Sua  Ma- 
gestade.  Todavia  nenhum  delles  tem  permissão"  de  levar 
generos  coloniaes.  Se  algum  o  faz,  sua  carregaçao"  he  se¬ 
questrada.  Tudo  istohe  feito  para  vantagem  de  nosso  Com- 
mercio  de  transporte,  que  ordinariamente  era  considerado, 
como  mais  importante  para  nós,  que  outro  algum  ramo  de 
nosso  commercio.  Nenhum  deve  levar  tabaco  ;  prohibiçao" 
que  he  de  huma  grande  vantagem  para  a  Virgínia,  e  Mary- 
land,  e  faz  que  este  principal  artigo  de  suas  producçoens 
valha  ao  menos  quatro  dollars  o  quintal  (pouco  mais  ou  menos 
3,600) !  Nos  podemos  levar  algodao",  com  tanto  que  have¬ 
mos  de  pagar  de  50  a  75  por  cento,  a  Sua  Magestade  Fran- 
ceza.  Isto  he  infinitamente  peor  que  os  regulamentos  dos 
Inglezes  a  respeito  do  algodao".  Nós  nao"  lhe  pagamos,  se¬ 
gundo  as  ultimas  noticias,  senão'  cinco  ou  seis  por  cento  de 
direitos.  Ha,  he  verdade  huma  razao"mui  boa  paraque  Sua 
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Magestade  Imperial,  e  Real  exija,  e  receba  mais  de  nós, 
que  os  Reis  de  Inglaterrra  podem  pertender  Erfesmmca 
declarárao'  aberta,  e  officialmente,  como  fez  í.apoleao, 
que  amávao  os  Americanos. 

M  Finalmente  quando  lançamos  os  olhos  para  todos 
pintes  do  mundo  cornmerciante ;  quando  consideramos  seo 
estado  actual,  e  o  comparamos  com  o  estado  em  que  se 
achava  antes  do  principio  do  Reinado  de  Napoleo  so  r 
França,  nos  nao~  podemos  deixar  de  nos  convenceiqq 
Sua  Magestade  ama  os  Americanos;  com  tudo  e\\*— detesta 
o  commercio ,  e  tudo  o  que  he  relativo  a  commercio . 

Eis  aqui  como  se  exprime  o  redactor  do  Correio  de 
Charlscon  ;  e  neste  artigo  acharaõ  os  nossos  leitores 
huma  nova  prova  do  que  mais  de  huma  vez  temos 
dito;  isto  he,  que  Mr.  Madison  actual  Prezidente  dos 
Estados-Unidos,  he  creatura  de  Ronaparte.  be  o 
Congresso  Americano  naõ  abre  os  olhos  para  ver  o  seu 
precTpicio,  as  desgraças  que  vao  cahir  sobre  elles  sao 

incalculáveis. 


1  • 


E  U  II  O  P  A. 


HONGRIA. 

■  .  \  .  -  -  ■  ;  ■ ,  ••  •{  ■ 

Falia.  de  sua  Magestade,  o  Imperador  na  abertura 

da  Dieta. 

m  .  '  .  ••  ■  • .  v.  j 

“  Cuidando  incessantemente,  e  com  paternal  solicitude, 
nos  meios  de  estabelecer  hum  systema  de  finanças,  que  possa 
ser  vantajoso  ao  Estado,  e  conforíne  aos  interesses  de  nossos 
fieis  vassallos ;  e  dezejando  estabelecer  sobre  aquelía  base, 
as  medidas  que  adoptamos  para  consolidar  o  credito  publico, 
e  procurando  para  nos  mesmos  fundos  que  possao"  cobrir  as 
precizoens  da  Monarquia, — nos  vos  temos  convocado,  fieis 
Estados  de  Hongria,  em  quem  pomos  a  maior  confiança, 
para  tomar-mos  juntos  huma  deliberação"  sobre  este  grande  e 
salutar  objecto.  Nos  nao  podemos  encobrir-vos,  que  os  sa¬ 
crifícios,  que  he  precizo  fazer  sobre  o  altar  da  patria, 
sao"  consideráveis ;  mas  cada  hum  sabe,  pelos  exemplos  do 
tempo  passado,  que  aquillo  que  he  grande  em  si  mesmo, 
pode  so  produzir  grandes  efteitos,  que  o  vigor,  a  liber¬ 
dade,  e  mesmo  a  existência  de  huma  naçao",  so  po¬ 
dem  adquirir-se,  e  perpetuar-se  por  sacrifícios  mui  consi¬ 
deráveis.  O  nosso  coraçao"  paterno,  con  tudo,  he  dolo- 
fosamente  sensível  á  imperiosa  necessidade  de  exigir  do 
nosso  caro  povo  Húngaro,  hum  poderoso  soccorro,  contri¬ 
buindo  com  generozidade  para  o  bem  do  Estado.  Mas  nos 
sentimos  huma  inteira  convicção",  que  os  nossos  fieis  Esta¬ 
dos,  dando  somente  ouvidos  ao  zelo,  que  herdarao"  dos 
seos  maiores,  e  aquelle  amor  da  patria,  a  que  nenhum  sa¬ 
crifício  he  mui  custozo,  adoptarao",  a  fim  de  secundar  as 
nossas  intençoens  paternas,  o  unico  objecto  do  qual,  he  o 
bem  commum  das  naçoens,  que  a  Providencia  nos  confiara, 
medidas  adequadas  ao  estado  da  dignidade  real,  a  gloria, 
celebridade,  e  grandeza  da  monarquia,  assim  como  ao  nosso 
muito  amado  povo  de  Hungria,  que  está  effectivamente  con¬ 
tribuindo  parao  bem  dos  individuos,  e  prosperidade  geral. 
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«  Nos  esperamos  de  vos  favoráveis  aranjamentos,  para  a 
execução"  dos  nossos  planos  paternaes,  de  que  depende, 
como  sabeis,  nad  so  a  felicidade  dos  Húngaros,  mas  tam¬ 
bém  a  mantença  ,da  sua  constituição ;  tanto  quanto  temos 
testemunhado  o  zelo  que  mostrasteis  nas  ultimas  guerras, 
que  sustentamos,  quando  fzesteis  todos  os  vossos  esforços 
para  remover  os  perigos  que  ameaçavao"  o  nosso  Império, 
com  que  estava  tam  intimamente  ligado  o  perigo  da  Monar¬ 
quia  Húngara  :  Nos  temos,  portanto,  contado  desde  o  prin¬ 
cipio  com  a  efncaz  cooperação  dos  Estados  de  Hungria, 
para  o  restabelecimento  das  nossas  finanças.  Iodas  as 
nossas  vistas  tendem  somente  ao  bem  geral,  sem  o  que  a 
prosperidade  dos  indivíduos  he  illuzoria,  e  nao"  pertendemos 
exigir  dos  Estados  mais  do  que  he  requerido  por  huma  in¬ 
dispensável  necessidade. 

«  Finalmente,  nao  duvidamos  de  que  vos  mesmos  este- 
jaes  plenamente  persuadidos,  que  os  soccorros  que  pedimos, 
-  se  empregarão  somente  no  bem  do  nosso  povo,  e  em  espe¬ 
cial,  da  naçao"  Húngara ;  e  que  terminado  este  grande  e 
dificultoso  objecto,  dezejamos  de  todo  a  coraçao"  o  conferir 
com  os  nossos  Estados  a  cerca  da  interna  administraçao"  do 
reino.  Alem  disso,  os  fieis  Estados,  a  quem  asseguramos 
da  nossa  affeiçao"  imperial  e  real,  saberao  as  nossas  inten- 
çoens  mais  circumstanciadamente  das  propoziçoens  que  lhes 
transmittir-mos 9 


FRANCA. 


FALLA  DE  BONAPARTE  AO  EMBAIXADOR  RUSSIANO. 

N’fru ma  audiência,  tida  em  12  de  Junho  de  1811 
o  Imperador  Napoleaõ  successivaroente  se  diricrio  aos 
difterentes  Enviados  da  Confederação  do  Rhin  com  a 
sua  costumada  affabilklade.  Sua  Magestade  disse  de- 
poiaalgutnas  palavras  em  tom  baixo  ao  Embaixador 
da  frussia;  e  dali  voltando-se  para  o  Ministro  Rus- 
siano,  failou  da  maneira  seguinte  n’hum  tom  alto  e  re- 
zoJuto  : — - 

Então ,  Príncipe  Kurakin,  que  he  isto  que  eu  ouço  ? 
Que  devo  eu  mais  ouvir  ?  Que  !  o  vosso  Imperador  fará 
a  paz  com  os  Turcos ;  com  aquelles  indignos  Musulmanos, 
que  sao  inimigos  igualmente  do  seu,  como  dos  outros  Go¬ 
vernos  Europeos.  Elle  quizera  de  bom  grado  ser  senhor 
absoluto,  sem  duvida— Sim,  hum  bello  senhor,  para  ceder 
aquellas  ricas  províncias ;  aquellas  lindas  posiçoens  militares 
que  foimavao  tao  admirável  defeza  na  esquerda  do  Seu 
Império  ;  e  para  abandonar  o  systema,  que  lhe  foi  traçado 
por  Pedro  Grande,  e  pela  illustre  Catharina.  Eu  lhe  deixei 
aquellas  possessoens,  e  como  o  estimo,  nunca  lhas  havia  de 
tirar.  Meu  sogro  de  Áustria  vio  isto  com  pezar,  mas  eu 
quizera  applacalo,  e  indemnizalo,  porque  dezejo  o  bem  da 
Rússia :  Se  o  vosso  Imperador  conclue  esta  projectada  paz 
a  minha  conducta  para  com  elle  se  mudará  totalmente.  Sem 
duvida,  a  paz  he  objecto  apetecível  a  todo  o  soberano  ;  mas 
para  ser  vantajosa,  deve  ser  a  consequência  de  huma  victo- 
na,  e  que  victoria  tem  vosso  amo  ganhado  ?  Tenho  ouvido 
fallar  de  marchas  e  escaramuças,  mas  nao~  de  battalha  deci- 
ziva.  Vos  tendes  tomado,  he  verdade,  alguma  fortaleza 
sobre  o  Danúbio,  mas  ainda  ha  outras  muitas  no  posse  do 
vasso  inimigo  que  ainda  também  governa  na  entrada  do  rio. 
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Dizei  ao  vosso  Imperador,  que  a  paz  ^  conserva,  nem 
engrandece  hum  império.  Pois  que  a  sorte  da  turop 
agora  esta  decidida  pelo  acontecimento  de  humabua  , 
of  Príncipes  devem  buscar  o  seu  engrandecimento  pela  e^ 
«íifla  Estes  devem  ser  homens  poderosos  ,  e  he 

nr sjs  ■>«-' 

mas  elPe  abandona  este  systema  £u  mudarei  meos  p  anos, 
e  despenderei  sobre  outros  Potentados  os  favores  que  desti 

”*«*  Abderrísta  de  Niemen  excitou  sentimentos  proprios  no 
coraío  de  meu  Irmão  Alexandre :  elle  prometteo  nao  dar 
mais9  ouvidos  aos  conselhos  de  Stroganof  e  Saltikot,  que 
es“vao"  vendidos  aos  Inglezes  ;  el!e  P—' ^ 
tractar  com  os  Inglezes,  mas  aniquilar  a  sua a 
Elle  nao  sustentou  a  sua  palavra.  Oa,o  que  e -  - 
ser  influído  pelos  Inglezes  contra  mim :  e  que  os  Inglezes 

estao~  em  grande  estima  em  Petersburgo.  ^  \A~~orro 
oue  he  guldo  por  estrangeira  influencia  nao  he  Monarca, 
mas  o  escarneo  de  espias  e  lizongeirqs  —  Príncipe  Kurakm, 
“u  governo  so.  Eu  nao  sou  dominado  por 
me  tornei  sabio  na  arte  de  governar.  Em  Erfu.th  eu  «e 
meu  Irmão'  da  Rússia  os  conselhos  que  o  podiao  ter  leito 

grande  e  respeitável,  em  quanto  elle  ex- 

guido  as  min^  ^penderá  da  sua  recente  con- 

rr  VSX  S  tambeTem  outro  tempo  servidora 

dos  Inglezes,  que  eriao  hum  partido  em  todo  o  estado,  que 

es  EfiSfaí  rspsss  «s 

das.  Eu  lhe  fiz  promessas,  as  quaes  hei àe  P  |  h 

= ri Hbr~ 
sr,  rrrrrr  ,ís  rS  nr-, 

*“®  coracao'  Desgraçados  sao'  aquelles  soberanos  que  nao 
consultoo  os‘seos co^oens,  mas  que  sao  guiados  por  .mp  - 
soens  nao'  conformes  aos  seos  sentimentos,  e  repugnantes 

nos  seos  seos  verdadeiros  interesses.  Vosso  am  J  , 

“entro  relativamente  ás  medidas  que  tenho  tanto .empenho 

de  adoptar  contra  a  influencia  Ingleza  ;  mas  esta 
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dade  o  destruira  ;  por  que  na  contenda,  que  estou  dirigindo, 
a  Inglaterra  ou  o  Continente  deve  cahir :  o  resultado  nao"  he 
duvidoso.  Eu  tenho  da  minha  parte  a  voz  dos  povos,  que 
aborrecem  a  tyrania  Ingleza.  Eu  conseguirei  o  que  intento, 
porque  os  inimigos  estão  ja  perplexos,  e  porque  eu  piocuro 
vingar  o  Lei  das  Naçoens.  A  destruição  espera  os  Sobe¬ 
ranos,  que  se  affastarem  de  mim,  ou  contra  mim  conspi¬ 
rarem.  Seos  thronos  serão"  confundidos  napoeira  I 

Aqui  o  Imperador  bateo  com  o  pé  no  pavimento.— Donde 
procede  esta  improvisa  raiva  que  se  apossou  do  vosso  Go¬ 
verno  ?  Para  que  sao"  essas  extraordinárias  levas,  despro- 
porcionaes  á  populaçao  da  Rússia  ?  Para  que  estas  maichas 
forçadas  ?  A  quem  ameaçaes  vos,  ou  por  quem  sois  amea¬ 
çados  ?  Eu  nao"  tenho  hum  so  soldado  nas  vossas  fronteiras, 
e  o  uníco  exercito,  que  eu  tenho  ajuntado  na  Allemanha, 
está  cem  legoas  das  vossas  fronteiras  Polacas.  Se  vos  me 
ameaçaes,  cento  e  cincoenta  mil  Francezes  tornarao"  a  tomar 
posse ^  da  poziçao"  sobre  o  Niemen,  que  eu  occupava  a  tres 
annos.  Se  o  exercito  Francez  marchar  para  Petersburgo, 
para  vingar  a  paz  do  Continente,  e  dispersar  o  partido  In- 
glez  que  ali  prevalece,  nao"  deveis  culpar-me  mas  os  ln- 
glezes.  Eu  nada  dezejo  do  Imperador  da  Rússia ;  de  que 
me  poderia  elle  servir  ?  Tudo  está  em  paz  no  Continente, 
a  excepçao"  de  alguns  Hespanhoes  sediciosos  pagos  pela 
Inglaterra,  e  que  meos  exercitos  punirão.  Pensais  vos 
aproveitar  este  momento  para  attacar-me  >  Eu  tenho  so¬ 
mente  80,000  homens  cm  Portugal,  e  Hespanha,  e  a  força 
militar  da  França  he  plenamente  800,000,  sem  contar  os  meos 
fieis  alliados  da  Confederação"  do  Rhin.  Pensaes  vos  assus¬ 
tar-me  ?  Pensaes  vos  que  renunciarei  a  meos  projectos 
contra  Hespanha,  e  ás  minhas  medidas  contra  a  Ingla¬ 
terra  ?  Enganais-vos,  e  os  meios  porque  buscaes  embara- 
çar-me,  servirão"  pelo  contrario  de  facilitar  minhas  vistas. 

«  Por  trezentos  annos  tem  os  po\os  do  Continente  depen¬ 
dido  dos  Inglezes,  que  nos  vendem  as  suas  fazendas,  e  os 
seos  productos  coloniaes,  pelo  preço,  que  querem.  Agora 
elles  nao"  podem  introduzir  nos  portos  da  Europa,  huma 
so  onça  de  anil,  hum  arratel  de  assucar,  ou  huma  peça 
de  algodao".  Exceptuo  os  portos  da  Rússia,  que  estão 
abertus  para  tudo  o  que  he  Inglez.  Nao  he  isto  o  que  o 
meu  irmão  da  Rússia  prometteo.  Se  os  Soberanos  nao 
guardao"  a  sua  palavra  huns  com  os  outros,  então  a  deos 
-  boa  fé  :  toda  a  confidencia  deve  cessar.  Guando  Áustria  a 
ultima  vez  me  attacou,  eu  tinha  150,000  na  Hespanha,  sobre 
as  margens  do  Ebro.  Eu  determinei  punir  Austna,  e  hum 
mez  depois  me  achei  pela  segunda  vez  em  Vienna. 
de  que  eu  seja  provocado  a  tomar  o  caminho  de  PetersDur. 


78 


Política, 


go ;  se  huma  vez  eu  chegar  aquella  Capital,  eu  nao'  para 
rei  em  quanto  nao  limitar  o  império  dos  Czares  aos  dezer- 
tos  do  Sibéria,  e  de  Kamtchatka.  Nao'  fica  bem  a  Fran¬ 
ça,  que  por  1500  annos,  tem  sido  a  mais  poderosa  das  na- 
çoens  Europeas,  soffrer  os  insultos  de  hum  império,  que  está 
ainda  na  sua  infancia,  e  que  ha  1 50  annos,  que  tem  sido 
notável  pelas  crueldades  dos  seos  Czares,  e  barbaridade 
de  seos  habitantes.  Eu  sei  que  o  Imperador  da  Rússia  nao" 
ouve  esta  lingoagem  na  companhia  de  Nararkin ;  elle  tem 
numa  idea  clara  do  seu  poder.  Pcis  bem,  se  ateimao",  por 
meios  terríveis,  eu  dissiparei  esta  illuzao~.  Os  conquista¬ 
dores  de  Piusterlitz  e  Eylau  nao"  estão"  ainda  na  sermltura  ; 
estão  cheios  de  coragem  e  de  entbuziasmo ;  gostarao"  de 

de  íeassumir  aquellas  poziçoens  sobre  o  Niemen,  que  eu  so 

deixei,  porque  meu  irmão  da  Rússia  me  prometteo  a  sua  ami¬ 
zade  ;  e  jurou  mesmo  que  jamais  tomaria  armas  contra  mim. 
Julguei  então  que  as  nossas  contestaçoens  estavao"  aca¬ 
badas  :  mas  se  ainda  huma  vez  elle  me  força  a  tirar  a 
espada  contra  elle,  eu  nao"  serei  tam  facilmente  persua- 
dicio  o  embainhala,  como  quando  induzido  pelas  suas  pro¬ 
messas  retirei  as  minhas  tropas  da  estrada  que  guia  a  Pe- 
tersburgo.  Mulheres  sao  sempre  a  ruina  dos  Monarchas. 

1  odas  as  Princezas  que  tem  sido  ganhadas  pelos  Inglezes, 
ou  pelos  amigos  dos  Inglezes,  tem  severamente  expiado,  ou 
amaigamente  deplorado  seos  erros.  A  natureza  designa  me¬ 
ramente  as  mulheres  para  continuar  a  especie  humana,  e  so 
debaixo  deste  ponto  de  vista  devem  ser  consideradas.  Se 
as  deixamos  metter  em  negocios  de  Governo,  os  nossos 
sceptros  se  converterão"  em  rocas.  Escrevei  instantanea¬ 
mente  a  vossa  Corte — dizei  que  a  sua  política  me-he  dezagra- 
da\  el,  que  a  sua  conducta  me  inquieta,  e  que  deve  aniquilar 
aquellas  mulheres  e  favoritos,  que  tem  sido  deslumbrados 
e  comprados  pelo  ouro  Riglez.  Eu  dezejo  a  paz,  nao"  deze- 
j°.  **  guerra.  A  felicidade  do  meu  povo  occupa  toda  a 
minha  attençao  ;  mas  se  eu  sou  atravessado  em  minhas  di¬ 
ligencias  paia  completar  esta,  meos  projectos  podem  írans- 
ferir-se ;  mas  serão"  depois  com  mais  vertou  concluídos.  En¬ 
tretanto,  eu  posso  contar  com  o  zelo  do  meu  povo,  elle 
nao  consentirá  que  o  seu  Imperador  seja  insultado  em  quanto 
elle  esta  construindo  os  alicerces  da  sua  futura  prosperidade 
e  grandeza.  "S  os,  Príncipe  Kurakin,  sois  exceptuado,  porque 
estou  certo  que  sois  affeiçoado  a  França  e  ao  meu  systema  ; 
vos  podeis  ainda  salvar  vosso  amo,  repetindo-lhe  franca¬ 
mente  as  minhas  palavras,  e  descrevendo-lhe  o  afferro  do 
meu  povo  pela  minha  pessoa,  e  a  sua  zeloza  co-operaçao" 
em  todas  as  minhas  medidas  contra  os  Inglezes. }* 

Napoieao  trouxe  nisto  o  Príncipe  Kusakin  para  o  meio  do 
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circulo,  e  proseguio  na  maneira  seguinte  em  tom  mais  baixo 
mas  que  podia  ser  ouvido  pela  majoridade  dos  circumstantes! 

“  De  facto,  deveis  conceder-me,  Kurakin,  meu  primoj 
que  o  vosso  Imperador  se  tem  sem  razao"  assustado. 

A  tomada  das  Cidades  Ansiaticas  era  consequência  ne¬ 
cessária  do  systema  continental,  que  eu  tenho  levado  a 
execução" ,  e  que  tinha  sido  athé  certo  ponto  approvado  por 
elle  mesmo.  Estas  cidades  erao  o  retiro  do  contraban¬ 
dista,  e  os  depozitos  das  mercadorias  Inglezas.  Nada  podia 
ser  mais  insultante  aos  olhos  da  Europa  do  que  aquellas 
infames,  e  clandestinas  tranzaçoens,  continuadas  a  pezar  do 
meu  poder,  e  dos  nossos  artigos  de  Convenção".  Nao"  foi 
ambiçab"  que  me  obrigou  a  tomar  estas  praças ;  porque  mes¬ 
mo  era  tempo  de  paz,  a  sua  independencia  me  seria  provei¬ 
tosa.  Mas  eu  devo  ter  vazos,  molhes,  diques,  e  marinhei¬ 
ros  para  continuar  a  guerra  marítima,  e  tudo  deve  ceder  á 
este  grande  objecto.  Vosso  Imperador  queixa-se  de  que  eu 
robei  a  sua  familia,  porque  tomei  o  pequeno  Estado  do' Prín¬ 
cipe  de  Oldenburgo,  e  o  forcei  a  buscar  refugio  na  Rússia ;  v 
mas  porque  se  obstinou  elle  a  rezistir-me  ?  Por  confiar  no 
apoio  da  Rússia,  deverei  eu  curvar-me  a  pedir  favores  a 
Príncipes ,  que  em  França  apenas  hombreariao  com  a  nossa 

Nobreza;  lavores  que  elies  ousariao"  talves  recuzar-me. _ 

Alem  disso,  consentirei  eu  que  elies  acreditem  que  ha  po-  / 
der  algum  sobre  a  terra  que  embarasse  as  minhas  medidas,' 
e  obste  o  minha  vontade  ?  Em  todos  os  tempos,  os  homens, 
e  as  suas  possessoens  sao  sacrificados  ao  que  vos  chamaes 
no  vosso  jargaó  diplomático  legislativo,  razoens  de  Estado. 

Os  homens  nao  devem  olhar-se  peios  fundadores  das  gran¬ 
des  naçoens  raeramente  como  companheiros  mortaes,  mas 
como  instrumentos  que  elies  devem  empregar,  como  vassallos 
quo  lhes  devem  obedecer,  e  como  soldados  que  devem  mor¬ 
rer  por  elies.  Na  sua  estimaçao ,  o  direito  de  propriedade 
deve  olhar-se  como  nada.  Nao  ha  propriedade  particular, 
que  elies  nao  possao"  addir  aos  seo  territórios,  ou  dividila 
como  quizerem  para  seu  engrandecimento  sem  prestar  atten- 
çao"  alguma  aos  interesses  dos  indivíduos.  Eu  sei  muito 
bem,  que  a  vossa  Corte  nao"  coincide  exactamente  com 
ettes  princípios,  e  que  todos  lamentaò"  a  desgraçada  Caza 
de  Oldenburgo,  que  eu  tam  deshumanamente  tenho  espo¬ 
liado  ;  mas  eu  teria  indemnizado  esta  mal-fadada  caza,  se 
a  sua  obstinação  a  nao  tornasse  indigna  dos  meos  favores  ; 
eu  a  teria  removido  da  minha  esphera  d’acçad",  e  posto 
sobre  as  praias  do  Bosphoro  ;  ou  eu  os  mandaria  para  o  meu 
reino  da  Illyria,  athé  os  indemnizar  das  suas  perdas,  sobre 
os  Persas  ;  por  quanto  meu  irmão"  da  Pérsia  reenyiou  o  meu 
Embaixador,  para  agradar  aos  Inglezes,  e  se  expoz  por  tanto 
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á  minha  cólera.  Príncipe  Kurakin,  nenhum  poder  me  pode 
rezistir— Eu  estou  armado  de  hum  poder,  a  que  todos  os 
outros  poderes  devem  ceder.  Eu  nao  dezejo  destruir  os 
thronos  da  Europa :  nao,  Príncipe  Kúsaxm,  essa  nao  he  a 
minha  intensao" ;  pois  que  tenho  secretamente  determinado 
quem  os  hade  occupar ;  mas  se  elles  se  ligao  contra  mim 
se  elles  nao"  so  recuzao"  cooperar  comigo,  mas  athe  trabalhao 
por  estorvar  as  minhas  intrigas,  e  resistência,  então  eu 
devo  a  mim  mesmo,  devo  aos  interesses  do  meu  povo,  ao 
existo  feliz  dos  meos  planos,  a  stahilidade  do  meu  império, 
o  castigar  aquelles  que  me  insulta*,  e  aniquilar  aquelles 
que  poem  em  perigo  o  meu  systema  continental..  rv  Euro¬ 
pa  a  muito  tempo  podia  estar  em  paz,  se  o  mais  poderoso 
dos  seos  Príncipes  tivesse  dado  ouvidos  aos  meos  concelhos  ; 
mas  em  vez  disso,  os  Príncipes  se  unirão  para  proteger  in¬ 
teresses  nao"  seos,  para  recobrar  territórios  a  que  nao  tinhao 
direito,  e  manter  o  monopolio  comercial,  e  a  tyrama  marí¬ 
tima  dos  Inglezes.  As  pequenas  potências  sao  so  meio  So¬ 
beranas,  porque  requerem  a  proteção  das  maiores  ;  e  porque 
o  Príncipe  que  sabe  que  nao"  pode  proteger-se  a  si  mesmo 
nao"  pode  conservar  a  integridade  de  sua  soberania.  Segue- 
se  que  elle  deve  ligar-se  a  huma  potência  maior,  da  qual 
deve  abraçar  as  quereilas,  seguir  as  medidas,  e  adoptar  os 
princípios’  como  penhor  da  proteção  que  recebe. 

*  «  Quando  eu  dividi  a  Aliemanha,  exercitei  somente  o 
meu  direito  de  protecção" ;  eu  ter-me-hia  contentado  com  a 
França  tal  como  ella  era,  quando  primeiro  passei  a  ser  seu 
regente;  mas  as  guerras  que  se  armarao"  contra  mim,  me 
convencerão",  que  os  Goverros  Europeos  deviao  ser  nova¬ 
mente  modellados  e  estabelecidos  sobre  os  nossos  princípios  ; 
e  por  tanto  todas  as  minhas  emprezas  tem  tido  por  objecto 
fazer  todos  os  soberanos  viver  como  eu,  pms  que  elles 
nao"  quizerao"  que  eu  vissesse  como  edes.  I  em  custado 
muito  ao  meu  coracao"  o  executar,  em  toda  a  pmmtude, 
este  plano  geral  de  regeneração  ;  mas  se  os  sooeranoí 
seguem  muito  os  seos  sentimentos  particulares,  arriscao  a 
£ua  segurança,  e  nao"  podem  effeituar  huma  necessana  re¬ 
forma  Se  portanto,  eu  tenho  feito  os  pequenos  estados 
meos  dependentes,  isso  nao"  deve  descontentar  os  grandes  es¬ 
tros.  Eu  sou  affeiçoado  aos  poderosos  soberanos,  e  provei 
isto,  quando  concenti,  que  a  Prússia  existisse,*  e  quando  re¬ 
pudiei  a  mulher,  que  amava  para  esposar  a  filha  cm  meu 
irmão"  da  Áustria.  Eu  sei  que  o  vosso  Emperadoi  olhou 
esta  ailiança  com  inquietação" ,  mas  nao  tem  direito  a  que¬ 
ixar-se  Sc  elle  tivesse  vencido  a  suberba  de  hum  indivíduo 
a  .  sua  família,  nos  estaríamos  mais  proximamente  ligados  : 
Eiie  nao"  deve,  contudo,  imaginar  que  eu  olho  a  Áustria,  e 
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seu  Imperador,  n’huma  vista  differente,  depois  do  meu  ca- 
zamento.  Esta  consideiaçao  uao  me  obrigara  a  renunciar 
a  principio  algum,  a  perdoar  qualquer  ultrage,  ou  a  soffrer 
qualquer  resistência.  Tudo  deve  continuar  uniformemente 
como  d’antes,  e  aquelles  que  presumirem  affastar-se  da  pre- 
scripta  regra,  sentirao~  o  pezo  da  minha  indignação"  segundo 
a  medida  das  suas  transgressoens. — Fazei  saber  isto  a°vossa 
Corte!” 

O  Imperador  fallou  com  grande  rapidez  ;  o  Príncipe  Kura- 
kin  o  ouvio  com  a  maior  attençaoT  ;  e,  depois  de  esperar  al¬ 
gum  momentos  para  ver  se  Sua  Magestade  nada  mais  tinha 
que  communicar-lhe,  fez  huma  profunda  reverencia,  e  re¬ 
tirou-se. 
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CATALUNHA. 

A  perda  dos  Francezes  nas  escaramuças  que  houve 
desde  Ordal  ate  á  ponte  de  Mollrna  d’El  Rey  tinha 
convertido  o  furor  de  Suchet  em  verdadeira  raiva:  elle 
tinha  perdido,  naõ  obstante  a  superioridade  das  suas 
forcas,  cineoenta  homens  mortos,  seis  prizioneiros,  e 
algumas  provizoens.  O  ultrage  que  este  digno  Ro- 
prezente  de  Robespierre,  e  de  Ronaparte,  fez  a  hu¬ 
manidade;  e  a  violaçaô  horrível  do  drreito  da  guena, 
mandando  enforçar  alguns  dos  doze  prizioneiros,  que 
tomou  á  Divizaõ  Hespanhola  commandada  pelo  le- 
nente  Coronel  D.  Joze  Manso,  fuzillando  outros,  e 
mandando  queimar  o  resto,  exigiaohuma  prompta  ex- 
piaçaó,  e  determináraõ  a  conducta  do  biavo  Com- 
mandante  Hespanhol. 

<  O  direito  de  reprezalía,  diz  elle,  que  por  hum  resto  de 

iMimanidade  os  Hespanhoes  naoT  exerciao ,  sem  consultar  as 

authoridades,  e  os  votos  de  todos  os  bons  Catalaens,  vai  ter 

fir  barbaddadef ^Jo° sanguinário  Suchet  nad  tinha  ainda 
checado  ao  cumulo.  Desgraçados  habitantes  de  S.  Vi¬ 
rente  de  Molina  d’El  Rey  de  Palhge,  e  dos  campos,  vos 
tendes  sido  testemunhas  de  que  trinta  vict.mas  mnocentes 
forao-  d'entre  vos  arrancadas  para  sevar  com  seu  sangue  o 

furor  deste  monstro.  „ 

‘  Cultivadores  que  se  entregavao  pacificamente  a  seos 

trabalhos  T  soldados  conduzidos  por  sua  coragem,  e  sua  fide¬ 
lidade  debaixo  das  bandeiras  de  sua  patna  invadida,  e  in¬ 
sultada,  e  que  eu  tinha  enviado  para  reconhecer  o  mim.go, 
Ô  combaterão',  e  forao  feitos  prizioneiros  no  campo  da 
honra  Quatro  destes  valentes  torao  successivamente  en 
forcados  na  grande  estrada.  Em  consequência  ordene, 
que  os  seis  prizioneiros,  que  eu  tinha  feito  no  campo  da 
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batalha  com  risco  de  minha  vida,  fossem  enforcados  nas 
vizinhanças  de  nossa  desgraçada  capital  que  nossos  inimigos 
tomarao  por  traiçao" ,  para  que  os  Francezes  saibao",  que 
todos  os  inimigos,  que  de  hoje  em  diante  cahirem  em  meu 
poder,  perecerão"  irremissivelmente,  em  quanto  elles  nao" 
tratarem  como  prizioneiros  de  guerra  meos  valentes  solda¬ 
dos,  que  defendem  com  perseverança  nossa  patria,  que  so¬ 
mente  a  perfídia  entregou  ao  inimigo,  nossa  religião"  vergo  * 
nhpzamente  ultrajada,  e  nosso  Rey  infamemente  engana¬ 
do.  A  voz  da  Patria,  e  o^  direitos  do  Povo  me  forçao"  a 
por  de  parte  toda  a  piedade,  que  alias  forma  o  meu  carac¬ 
ter. 

(Assignado)  Joze  Manso. 


O  F  F  I  C  I  O 

Do  General  Ballasteros  ao  Ministro  da  Guerra. 

Campos  de  Ximenes,  25  de  Septembro  de  181 L 

Ex*10*  Snr. 

Apresso-me  a  communicar  a  V.  Exca*  para  in¬ 
formação"  do  Conselho  de  Regencia,  a  completa  victoria 
obtida  hoje  pelas  armas  de  Sua  Magestade.  O  General 
Regnaux  com  huma  Divizao"  de  3000  homens,  pçla  maior 
parte  granadeiros,  em  combinação  com  a  outra,  que  a  19 
combateo  em  Alcalá,  depois  de  manobrar  nove  dias  em 
frente  deste  ponto,  cahio  no  laço,  que  lhe  armei.  Em  con¬ 
sequência  dos  movimentos,  e  energia  das  Divizoens  do  meu 
commando,  consegui  surprende-lo,  derrota-lo,  e  destrui-lo 
na  estrada  de  S.  Roque,  nao"  obstante  sua  obstinada  re¬ 
sistência.  Agora,  que  sao"  onze  horas  da  manhã,  os  estão" 
perseguindo  pelas  escabrozas  montanhas  de  Mcala,  unico 
azilo,  que  poderão"  achar  em  sua  triste  situaçao .  Fizemos 
alguns  prizioneiros,  entre  elles  hum  Capitao'  de  Grana¬ 
deiros,  e  o  Coronel  do  4.  Regimento  de  Infantaria  Polaca. 

A  perda  do  inimigo  tem  sido  terrível:  em  razao"  das  cir- 
cumstancias  nao  me  he  possível  agora  dar  os  particulares 
desta  acçao";  mas  eu  os  transmittirei  o  mais  breve  possível 
a  V.  Exca. 

(Assighâdo)  Ballasteros. 
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Os  nossos  leitores  teraõ  reparado  em  naô  lermos  fal- 
lado  das  Cortes  de  Hespanha  nem  dos  seos  Decretos; 
nos  persistiremos  no  mesmo  silencio  em  quanto  nao 
for  approvada  a  Constituição,  cujo  Projecto  ja  lhe  foi 
aprezentado,  e  deque  demos  hum  extracto  em  nosso 
antecedente  N°.  Nao  podemos  porem  deixai  de 
dizer,  que  a  Hespanha  teria  lucrado  muito  mais  em 
tratar  de  organizar  os  seos  exercitos  para  repellir,  e 
bater  os  inimigos,  doque  em  se  occupar  n’huma  epoca 
tao  imprópria  de  fazer  huwa  constituição,  e  querer 
no  meio  de  partidos,  de  paixoens  tao  contrarias,  e  de 
interesses  taõ  oppostos,  cortar  de  hum  golpe,  e  pela 
raiz  tantos,  e  taõ  inveterados  prejuízos,  e  abuzos  ;  e 
isto  n’hum  tempo  em  que  dois  terços  da  Hespanha, 
se  nao  mais,  estaõ  occupados  pelos  inimigos.  A  na¬ 
tureza  nao  quer  saltos  :  e  o  que  he  huma  verdade  in* 
contestável  na  ordem  phisicp,  o  he  taõbem  na  ordem 
poliiica.  As  Cortes  tem  adoptado  algumas  grandes 
medidas ;  mas  como  estas  vaõ  atacar  directamente  os 
interesses  das  duas  grandes  e  poderozas  Classes,  - 
Nobreza,— e  Clero — a  maioridade  delias  se  oppoem 
clara,  ou  occultamente  a  taes  medidas,  e  aparalizar  a 
sua  execução;  procura  desacreditar  as  Cortes,  e  os 
seos  Membros;  e  tem  para  auxilia- la  nesta  em  preza 
os  partidistas  Francezes,  e  os  emissários  de  Bonaparte, 
que  desgraçadamente  saõ  numerosos  n’hum,  e  idoiuro 
hemispherio  Hespanhol.  A  maior  paite  das  medidas 
adoptadas  longe  de  conciliar  os  partidos, .  e  de  os 
reunir  para  hum  só  fim — a  salvaçaõ  oa  Patria  os  o  i- 
vide  cada  vez  mais.  As  Cortes  tem  Decretado  grandes 
medidas;  mas*  ou  eílas  nao  tem  sabido  conhecer,  e 
empregar  os  meios  adequactos,  e  necessários  para  a 
sua.  execução,  ou  nao  tem  tido  o  poder^  necessaiio. 
Há  mais  de  hum  anuo,  que  se  instalárao  as  Cortes  ; 
e  desde  então  para  cá  a  Hespanha,  longe  de  melhorar, 
tem  peiorado  na  Europa,  e  muito  mais  na  America. 
Eelis  a  Hespanha  se,  na  auzencia  do  seu  desventura¬ 
do,  e  legitimo  Soberano,  tivesse  escolhido,  e  achado 
hum  homem  de  incontestável  merecimento  militar,  e 
lhe  tivosse  entregue  o  Governo  pleno,  e  absoluto  da 
Península'!  Talves  que  ja  nao  existisse  hum  s6 
Fràncez  no  território  Hespanhol.  Nao  presumao  com 
tudo  os  nossos  leitores,  que  amamos  o  Governo  Mih- 
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lar:  detestamo-lo  em  tempos  de  paz,  e  em  circum- 
stanciâs  ordinárias:  mas  nas  circumstancias  verdadeira¬ 
mente  extraordinárias,  e  horríveis  em  que  se  acha  a 
Hespanha ;  e  tendo  de  combater  exercitos,  que  se 
movem,  e  obedecem  cegamente  á  voz  de  hum  im- 
perante  astuciozo,  resoluto,  e  militar;  só  hum  Go¬ 
verno  puramente  militar  os  pode  combater,  e  expul¬ 
sar.  Pela  falia  dirigida  ás  Cortes  no  dia  24  de  Sep- 
tembro  proximo,  veraõ  os  nossos  leitores,  que  he 
verdade  o  que  acima  dissemos,  isto  he,  que  apezar  de 
algumas  grandes  medidas  adoptadas  pelas  Cortes,  a 
v  Hespanha  naõ  tem  melhorado:  os  nossos  leitores 
veraô  mesmo,  que  ellas  se  tem  occupado  em  objectos 
que  naõ  saô  da  sua  competência ;  que  tem  perdido  o 
seu  tempo  em  vans  disputas;  que  naõ  tem  cuidado  em 
organizar  exercitos  unico  meio  de  repellir  os  inimi¬ 
gos ;  e  que  em  fim,  se  os  seos  trabalhos  tem  sido 
muitos,  e  grandes,  o  rezultado  naõ  tem  correspondido 
aos  seos  dezejos,  e  será  huma  nova  desgraça  dos 
Hespanhoes  naõ  atinar  com  os  meios  de  salvar-se,  que 
alias  saõ  fáceis. 


falla  aos  reprezentantes  do  povo. 

Quanto  gosto,  quanto  prazer  sentimos  ao  recordar- 
nos  do  felis  acontecimento,  que,  fas  hoje  hum  anno, 
occupava  os  Coraçoens  de  todos  os  bons  !  A  desgraça 
tinha-nos  perseguido  com  huma  tenacidade  inçansa- 
vel;  e  nós,  tanto  mais  firmes,  quanto  mais  contraria¬ 
dos  no  sanguinolento,  mas  gloriozo  caminho,  que 
v  tínhamos  emprehendido,  quizemos  entaõ  testemunhar 
a  quantos  observavaõ  a  grande  scena  da  nossa  revolu¬ 
ção,  que  no  meio  do  turbilhão  das  paixoens,  que 
excitou  em  nos  a  cruel  aleivozia  de  hum  falso  amigo, 
nunca  perdemos  de  vista  aquella  nobre  circumspecçaõ 
e  amor  da  ordem,  que  foraõ  em  todos  os  tempos  a 
divizado  nobre,  e  valente  Povo  Hespanhol. 

A  tyrannia  domestica  tinha-nos  opprimido  por 
muitos  annos;  e  taõ  leaes,  como  cheios  de  pundonor 
soubemos  suffucar  os  sentimentos,  que  nos  cauzaraõ 
aquelles,  que,  a  titulo  de  nossos  Reys,  nos  tinhaõ 
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constituído  instrumentos  de  seos  caprichos,  abuzaodo 
escandalozamente  de  nosso  soffrimento  ;  ate  que  che¬ 
gado  hum  dia  memorável,  estes  Reys  appareceraô 
menos  grandes,  do  que  se  jnlgavaõ;  e  o  Povo  hu¬ 
milhado  se  elevou  de  hum  golpe  á  dignidade  a  que  a 
Providenciado  chamava. 

Mas  a  época  deste 
terrível;  porque  apenas  rompeo  os  ferros,  que  a  maò 
infame  de  hum  valido  ambiciozo  lhe  tinha  lançado, 
vio-se  ameaçado  pelo  poder  gigantesco  de  hum  con¬ 
quistador,  que  a  fama  chamava  omnipotente. 

Tudo  porem  era  pouco  para  os  coraçoens  de  fogo 
dos  Hespanhoes!  Eiies  deiad  o  signa!  do  combate  ; 
,e  abandonados  do  seu  proprio  Rey,  e  seos  validos, 
proclamaraõ  a  independencia  da  sua  Patria,  a  conser¬ 
vação  da  Augusta,  e  santa  Religião  de  seos  Pays,  e 
o  throno  de  seos  antigos  Reys,  no  meio  de  duzentas 
mil  bayonetas  inimigas ! 

Sentimentos  taõ  generozos  mereciaõ  estar  debaixo 
da  influencia  de  huma  estrella  favoravel:  mas  ou  seja 
porque  o  soffrimento  he  companheiro  ordinário  da 
virtude,  ou  seja  por  huma  consequência  da  ignorân¬ 
cia  em  que  os  Governos  procurávaò  manter-nos,  he 
certo  que  a  esta  rezoluçao  magnanima  se  seguio  hum 
tropel  de  infortúnios,  que  se  acreditáraõ  de  novo  a 
constância  dos  Hespanhoes,  fizeraõ  taobem  palpavei 
a  fatalidade  do  systema,  que  tinhaõ  adoptado  para 
consumar  a  grande  emprezo,  que  os  oecupava. 

As  Juntas  que  n’hum  principio  produzirão  todas  as 
vantagens  de  huma  reprezentaçaõ  popular,  esqueci¬ 
das  bem  depressa  do  grande  objecto  de  sua  institui¬ 
ção,  entráraô  a  prodigalizar  os  dons  da  Soberania,  e 
a  mante-la  cada  huma  delias  independente  das  outras, 
frustrando  com  esta  conducta  impolitica  as  esperanças 
da  Naçaõ. 

A  Junta  central,  compendio  de  todas,  nutria  os 
mesmos  defeitos;  e  nas  primeiras  sessoens  que  cele¬ 
brou,  em  que  seos  vogaes  decretarão  para  si  mes¬ 
mos  grandes  honras,  se  descobrio  o  termo  de  sua  car¬ 
reira,  e  o  que  delia  podia  esperar  a  desventurada 
Patria. 

O  Povo  via  malogrados  seos  sacrifícios ;  e  os  rápi¬ 
dos  progressos  do  inimigo  lhe  faziaõ  anhelar  hum 


grandiozo  acontecimento  era 
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novo  Governo,  em  quem  achasse  o  suspirado  remédio. 
Mas,  ou  porque  hum  desgraçado  raras  vezes  he  at~ 
tendido;  ou  porque  a  Junta  naÕ  pôde  fazer-se  obe¬ 
decer,  nós  vimos  com  desgosto,  que  passados  os  seos 
primeiros  trabalhos,  começou  a  descobrir-se  o  ger- 
men  da  anarquia,  que  fecundou  maravilhozamente, 
ficando  este  corpo  reduzido  quasi  á  nullidade. 

Em  tal  estado,  os  sensatos  clamavaõ  pela  prompta 
uniaõ  hnmas  Cortes  Geraes  em  cujo  seio  revivesse  o 
quasi  extincto  fogo  daquelle  enthusiasmo  divino,  que 
nos  fez  vencedores  nos  campos  de  Bailen,  e  nas  mar¬ 
gens  do  Xucar,  do  Ebro,  e  do  Lhobregat;  e  que  se 
fora  bem  conservado  nos  teria  conduzido  triunfantes  ao 
território  do  uzurpador.  Mas  a  authoridade  vacillante 
da  Junta  contentou-se  com  espalhar  boas  esperanças ; 
e  no  em  tanto,  o  tempo  corria,  os  espíritos  agitavaõ- 
se  cada  vez  mais;  os  inimigos  naõ  dormiaõ;  e  a  cauza 
da  Naçaõ  peiorava  a  toda  o  instante. 

Os  funestos  presagios  de  alguns  se  realizaraõ  ;  nos¬ 
sos  grandes  exercitos  desvanecerão- se  como  o  fumo  : 
os  Francezes  invadiraõ  a  Andaluzia;  fugio  a  Junta 
Central ;  íxasceo  a  primitiva  Regencia ;  e  acabrunha¬ 
dos  por  todas  as  partes  de  perigos,  e  necessidades, 
ficamos  por  algum  tempo  surprehendidos,  e  contuzos 
com  a  rapida  successaõ  de  tamanhos  acontecimentos! 

Mas  apenas  tornámos  a  nós,  reiteramos  nossas  anti¬ 
gas  solicitudes. — As  Cortes,  dizíamos,  nos  daraõ  hum 
Governo  activo;  ellas  removerão  os  estorvos  que  ob¬ 
struem  o  caminho  de  nossa  gloria;  ellas  restabelece- 
•  raõ  a  disciplina  nos  exercitos,  a  confiança  nos  lunccio- 
narios  públicos»  e  constituirão  o  Povo  Hespanhol  de 
huma  maneira  digna  delle. 

Animados  de  taõ justos  dezejosnaõ  houve  sacrificios 
que  naõ  fizéssemos  para  os  realizar;  e  depois  de 
muitas  reclamaçoens,  supplicas,  e  deligencias  tivemos 
o  indizível  prazer  de  ver  annunciada  a  reprezentaçaô 
porque  suspirávamos.  A  inquietaçaõ,  que  nos  affli* 
gia,  e  atormentava,  succedeo  então  aquella  ditoza 
tranquillidade  que  he  filha  de  huma  lizongeira  esperan¬ 
ça.  Homens,  e  mulheres,  meninos,  e  anciaons,  pos¬ 
suídos  da  mais  viva  alegria,  e  animados  de  hum  lou¬ 
vável  enthusiasmo  se  diziaõ  huns  aos  outros — Já  temos 
Cortes . 
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Checou  o  abençoado  venturozo  dia  24  de  Septem- 
bro  de  18Í0;  e  as  Cortes  foraõ  instaladas  no  meio  do 
applauzo,  e  bençaons  dos  bons  Hespanhoes  ;  e  desde 
aquelie  dia  todos  elles  fixaraô  sua  attençaõsobre  hum 
congresso  convocado,  e  reunido  para  os  salvar.  Naõ 
trataremos  agora  de  examinar  escrupulozamente  se  o 
exito  tem  correspondido  aos  seos  dezejos  ;  se  a  Na- 
çaõ  tem  melhorado  a  triste  sorte  em  que  se  achava  ao 
entregar-se  nas  maons  de  seos  reprezentantes  ;  se  o 
Hespanhol  em  fim  tem  avançado  alguns  passos  no 
caminho  da  sua  liberdade ;  mas  pcrmitti-nos,  Repre¬ 
zentantes  do  Povo,  que  lançando  rapidamente  a  vista 
sobre  a  serie  de  vossos  trabalhos  no  espaço  de  hum 
anno,  que  ja  contaes  de  Legisladores,  vos  exponha¬ 
mos  com  respeitoza  ingenuidade  o  conceito  que  nos 
merecem. 

Grandes  forao  por  certo  vossas  primeiras  deeizoens. 
A  Naçad  submetida  por  muitos  séculos  a  plena  von¬ 
tade  de  seos  Senhores  parecia  mais  hum  miserável 
grei,  do  que  homens  unidos  para  ser  ditosos  debaixo 
do  império  das  Leis:  se  os  Hespanhoes  naõ  se  tinhaõ 
esquecido  de  seos  mais  sagrados  direitos;  tinhaõ-se 
pelo  menos  acostumado  a  naõ  estranhar  o  jugo  de 
seos  tyrannos :  e  neste  iastimozo  estado  de  aviltaçaô 
viviaõ  sendo  o  ludibrio  das  Naçoens  livres.  A  quem 
era  dado  arrancajos  desta  situaçaõ  amarga,  que  se 
apoiava  no  costume  de  muitos  annos,  e  se:  fortalecia 
com  a  influencia  de  certas  classes,  cuja  subsistência 
dependia  das  preocupaçoens,  e  da  oppressaõ  do  in- 
nocente  Povo  ?  Era  por  certo  difficil  derribar  este 
idolo,  que  se  tinha  fundido  na  fabrica  do  erro;  e  mui 
audaz  devia  ser  o  mortal,  que  tentasse  derriba-lo.  Mas 
o  destino  vos  fez,  ó  Pays  da  Patria,  os  instrumentos 
desta  grande  obra ;  e  decretando  a  Soberania  do  Povo 
desteis  o  golpe  mortal  ao  despotismo  ;  restituístes  a 
vossos  concidadaous  os  imprescriptiveis  direitos,  que 
lhes  haviaõ  uzurpado,  e  consolidando  com  vossa  ga¬ 
rantia  o  axioma  mais  certo  da  Politica,  posesteis  os 
Hespanhoes  em  estado  de  conhecer — que  hum  Rey 
naõ  he  mais  que  o  executor  da  vontade  geral  do  seo 
povo. 

Era  precizo  que  esta  declaraçaõ  solemne,  rece- 
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okU  com  jubilo  de  todos,  fosse  acompanhada  pela 
liberdade  do  pensamento,  que  tinha  gemido  captivo 
por  muito  tempo  entre  nós  debaixo  do  império  de 
um  estabelecimento  que  tantos  damnos  tem  cauza- 
do  as  letras,  e  á  felecidade  nacional.  A  liberdade 
polmca  da  imprensa  foi  com  effeito  pedida  por 
hum  dos  mais  dtstinctos  Membros  do  Congresso-  e 
em  que  seos  inimigos  se  naõ  esquecessem  de  meio 
algum  para  que  se  naó  proclamasse  hun.a  Lei,  que 
havia  de  ser  o  açoite  dos  perversos,  e  o  farol  para 
distinguir  os  hypocritas,  triunfou  por  fim  a  razad: 
c  o  homem  sumido  na  escuridade  dos  calabouços, 
o  sábio  vivendo  em  seu  retiro,  todos  adquiriraraõ  a 
pu dida  faculdade  cie  fazer  publicas  suas  queixas,  ou 
o  íructo  de  seos  talentos,  1 

Naõ  foraõ  menos  memoráveis  os  Decretos  em 
que,  igualando  os  Hespanhoes  da  America  com  seos 
irmaons  da  Luropa,  c  permittindo-lhes  aproveitar-se 
a  fecundidade  daquelles  terrenos,  qne  'reclamaõ  a 

“  f°..labonozo  agricultor  para  lhe  recompensar 
suas  fadigas  com  os  dons  mais  ricos  da  Natureza, 
destes  a  conhecer  qne  a  justiça  vos  dirigia,  e  quê 
objecto  de  vossa  umao  era  enxugar  para  sempre 

anmT !mr  -d ac3 “ e!>es»  qu.e  pelo  espaço  de  trezemos 
Unhao  soffndq  o  rigor  de  hum  systema  colo¬ 
nial,  apezar  da  suavidade,  e  doçura  com  que  a  sa- 

teoeVos  1  6  Se°S  prime'r0S  conquistadores  quiz  pro- 

hr!!al"0S  6S()"ecerem°s  taõ  P°uco  daquellas  cele- 
hies  moçoens  feitas  por  muitos  d’entre -vos,  e  que 

estampadas  nos  fastos  da  historia  política  da  nossa  re- 

nu  nbos’Hern  f  seraò  05  melll°res  teste- 

á  de  '  osso  zelo,  de  vosso  saber,  e  de  vosso  amor 

,atrla--  ,A  mudança  dos  Deputados  por  terços  e  a 

redueçao  de  seos  ordenados  àametade;  a  su^pensad 

soldos°Tr  Ugares  ecc*esiasticos ;  a  diminuição  dos 
5  dos  empregados  civiz  estabelecendo  o  viaxi- 

Deoutadn^  ’00°  ‘?ales:  a  moçaõ  de  que  todos  os 
Deputados  renunciassem  a  toda  a  classe  de  recom- 

dcoois-  C  U,ante  °  SeU  empreS°>  e  ail'da  huma  anno 
,  ‘  e  out.ras  "ao  menos  importantes,  nos  fizeraõ 

Vnd!b  _as  ideas  mais  consoladoras,  e  esperar  com 
•andamento  de  vossa  maõ  o  appetecido  resgate. 
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A  aboli  çaõ  do  feudalismo;  o  acolhimento  presta¬ 
do  á  virtude,  e  ao  mérito  nas  escolas  destinadas 
para  á  nobreza,  excitaraõ  sempre  era  todos  os  ho- 
meus  de  bem  os  sentimentos  da  mais  piofunda  gia- 
tidab  para  com  aquelles  que  ouzaraõ  ai  rançar  a  de¬ 
primida  humanidade  do  triste  estado  a  que  se  vio 
reduzida  pelo  detestável  orgulho  de  alguns,  e  pe¬ 
las  preocupaçoens  de  muitos. 

No  meio  de  tantos  e  tao  brilhantes  íasgos  tem- 
se  visto  por  desgraça  em  vossas  operaçoens  os  sig- 
naes  da  miserável  condição  humana.  Vendo- vos  re¬ 
montar  promptamente  sobre  os  erros  da  multidão, 
e  dictar  Leis  sabias,  e  Leis  justas,  ninguém  podia 
acreditar  que  havieis  descer  daquelle  sublime  pos¬ 
to  a  envolver-vos  nas  pequenas  attribuiçoens  dos  que 
saõ  destinados  a  cumpri-las:  mas  naõ  tardou  muito 
que  vos  nao  vissemos  convertidos  em  juizes,  em 
censores,  e  algumas  vezes  em  advogados  *  . 

A  divizao  dos  poderes,  feita  com  tanta  sabedoria, 
devia  ser  o  dique,  que  contivesse  a  cada  hum  dós 
tres,  e  evitasse  aqueíla  confuzaõ  de  attribuiçoens, 
que  entorpece  a  marcha  dos  nègocios,  e  mallogra 
os  mais  bem  meditados  planos.  Recordamo-nos  com 
dor  daquelias  sessoens,  tantas  vezes  repetidas,  em- 
que  solicitudes  particulares,  petiçoens  impertinentes, 
recursos  frivolos,  delaçoens,  e  outros  assumptos  deste 
genero,  vos  occupavao  exclusivamente,  empenhan- 
do-vos  em  discussoens  vagas,  e  infructuozas. 

Quem  vos  vio  gastar  tres  sessoens  em  qualificar 
algumas  propoziçoens  de  hum  Jornal  empenhando- 
vos  em  contestaçoens  violentas,  e  fallando  por  nm 
sobre  elle  de  hum  modo  taõ  estranho,  como  ines¬ 
perado,  como  poderia  deixar  de  chorar  contemplando 
o  preciozo  tempo  que  perdieis  em  discussoens  tao 
odiozas,  como  alheias  de  vosso  instituto?  Quem  vos 
vio  empanhados  em  questoens  sobre  os  abuzos  da 
imprensa,  depois  de  proclamada  solemnemente  por 
liuma  Lei,  deixaria  de  esperar  de  vos  aquella  ener¬ 
gia  necessrria  para  castigar  severissimamente  aquelles 
que  vos  comprometiaõ  em  taes  questoens,  talvez 
movidos  pelo  rancor,  que  professaÕ  a  esta  insti¬ 
tuição  saudavel ? 

O  systema  de  apathia,  apezar  de  vossos  melho.- 
*  res  dezejos,  naõ  tem  variado :  a  disciplina  militai 
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iicio  sg  tem  restabelecido;  as  corporaçoens  seguem 
a  antiga  rotina;  e  o  perigo  da  Patria  naõ  se  di- 
minue.  Seria  mui  néscio,  e  injusto  quem  vos  fi¬ 
zesse  cargo  de  todas  estas  desgraças,  porque  em 
íim  lie  mui  difficil  cortar  de  hum  golpe  os  vícios 
antigos  :  mas  nos  vos  reprezentaremos  com  todo  o 
respeito  devido,  que  vossas  decizoens  naõ  tem  sido 
acompanhadas  daquella  inteireza  necessária  para  as 
tazer  obedecer,  e  cumprir,  e  daquella  rezoluçaõ  fir¬ 
me  de  naõ  revogar  jamais  o  que  esta  determirjado : 
nenhuma  outra  coiza  significa  essa  criminoza  indo¬ 
lência  com  que  se  cumprem,  por  naõ  dizer  que  se 
desobedecem,  vossas  decizoens,  e  a  cujo  remedio 
parece  que  # se  dirigiaõ  as  consideraçoens  de  hum 
dos  vosssos  Membros,  quando  pedio  huma  com- 
missaõ  para  vigiar  sobre  o  cumprimento  das  ordens 
e  Decretos  das  Cortes . 

Pays  da  Patria  !  Se  exigis  de  nós  a  verdade,  he 
precizo  que  oiçaes  coizas  desgradaveis  :.  talvez  hu¬ 
ma  fatal  combinaçaõ  de  circumstancias  tem  coarc- 
tado  vossas  melhores  intençoens  ;  mas  he  huma 
triste  verdade,  que  nossa  situaçaõ  nimiamente  amar¬ 
ga:  ainda  naõ  temos  Constituição,  ainda  naõ  temos 
seguros  nossos  direitos,  inda  estamos  expostos  á  ar- 
bitiariedade  dos  que  mandaõ;  ainda  nos  insultaõ  os 
pregadores  da  tyrannia;  ainda  nao  sabemos  quem  he 
o  benemerito  da  Patria,  porque  a  sorte  do  que  tem 
estado  á  capa  entre  os  inimigos  he  a  mesma  que  a 
daquelle  que  tem  desde  o  principio  seguido  a  todo 
o  risco  a  sorte  do  legitimo  Governo :  finalmente 
inda  se  naõ  tem  realizado  nossas  esperanças;  a- 
quellas  esperanças,  que  nutríamos  no  dia  24  de  Sep- 
tembro  do  anno  passado,  e  as  quaes  nos  offereciaõ 
ium  futuio  ditozo  debaixo  da  sombra,  e  benigna 
influencia  de  humas  cortes  geraes  reunidas  á  força 
de  affanozos  cuidados,  para  que  fizessem  a  felici¬ 
dade  dos  Povos. 

Se  estas  queixas  vos  parecem  exageradas,  e  se 
vossos  trabalhos  tem  sido  muitos,  e  grandes,  o  re- 
zultado  naõ  tem  correspondido  aos  dezejos  :  e  será 
huma  nova  desgraça  dos  Hespanhoes  nao  atinar  com 
o  meio  de  salvar-se.  A  sorte  da  Hespanha  está 
confiada  á  vossos  talentos  desde  a  epoca  de  voss# 
instalaçaõ:  retrocedei  áquelles  primerios  dias:  exa- 
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minai  a  serie  cie  vossas  providencias;  vede  bem  se 
haveis  consultado  a  opinião  publica  para  a  nome- 
caõ  dos  Regentes  ;  vede  se  tendes  zelado  a  conducta 
destes,  a  dos  Ministros,  dos  Tnbunaes,  e  dos  su¬ 
balternos :  examinai  e  recordai- vos  se  tendes  feito 
recahir  todo  o  pezo  do  castigo  sobre  aqueiles,  que 
tem  inutilizado  o  valor  do  soldado,  ou  eompromet- 
tido  a  segurança  da  Patria :  contai  os  abuzos  que  ha¬ 
veis  remediado  ;  as  vantagens  que  tendes  conseguido  ; 
os  erros  que  tendes  dissipado;  e  idhuma  palavra, 
o  impulso  que  haveis  dado  a  maquina  militai ,  e  po  i- 
tica ;  e  entaõ  conhecereis  se  vossas  fadigas  tem  sido 
ou  naõ  uteis,  e  por  consegui ute  o  que  o  Naçao 

vos  deve.  ,  .  - 

Perdoai,  ó  Pays  da  Patria!  este  desafogo,  filho 

do  amor  que  vos  temos,  e  da  confiança  que  nos 
inspira  a  liberaldade  dos  principies,  que  haveis  pro¬ 
clamado  com  applauzo  dos  bons  Hespanhoes  ;  e  crede 
oue  só  tem  dirigido  a  minha  penna  o  dezejo  de 
que  vos  eleveis  á  dignidade,  que  vos  compete,  co¬ 
mo  Legisladores  de  hum  Povo,  que  tanto  padece 
por  ser  livre,  e  que  tanto  merece  o  amor  dos  ho¬ 
mens,  que  detestaõ  a  escravidão.  Ninguém  mais  do- 
que  nós  está  persuadido  da  utilidade,  e  precizao  de 
que  subsistaó  as  Cortes;  porque  sabemos  mm  bem 
que  ellas  saõ  freio  das  operaçoens  do  Poder  Ex¬ 
ecutivo,  e  a  verdadeira  reprezentaçao  Nacional.  Mas 
quizeramos  que  suas  attribuiçoens  naõ  excedessem 
os  limites  que  lhe  saõ  prescriptos,  misturando-se  nas 
dos  outros  poderes,  confundindo-se,  pelo  assim  di- 
^zer,  em  suas  determinaçoens :  quizeramos  que  numa 
firmeza  terrível  as  caracterizasse,  e  que,  a  força  de 
empregarse  em  assumptos  grandes,  apparecessem 
com  aquelle  esplendor,  e  magnificência,  que  corres¬ 
ponde  ao  poder  Legislativo  da  heroica  Naçao  Hes- 

panhola.  # 


í  m 


O  dia  24  de  Septembro  anniversario  da  installa- 

f%õ  das  Cortes  Geraes  foi  celebrado  com  salvas  de 

$  * 


■  v  "  .  ; 
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artilharia,  Missa  Snlemne,  e  Te  Deum  «a  que  assisti¬ 
rão  os  Ministros  Plenipotenciários  de  Portugal,  e 
Inglaterra,  hum  grande  numero  de  Estrangeiros  de 
distincçaõ,  e  de  Officiaes  do  Exercito  aliiado. 

Por  esta  o  occaziao  o  Prezidente  das  Cortes  re¬ 
citou  hum  excedente  discurso,  e  outro  o  Presidente 
da  Regencia,  que  por  falta  de  lugar  deixamos  para 
o  seguinte. 


PORTUGA  I, 


EXTRACTOS 

Dos  Officiaes  do  Ex"101  Sor'  General  LorcJ  Welling- 
ton,  Conde  do  Vimeiro  ao  Exmo.  Snr.  D.  Miguei 
Pereira  Forjaz. 

Fuente  Guinaldo,  24*  d  Agosto,  de  1811. 

Hum  corpo  considerável  de  tropas  inimigas  chegou  com 
marchas  forçadas  a  Valladolid  nos  dias  16,  e  17  do  cor¬ 
rente,  tomando  depois  a  direcção^  de  Rio  Secco  donde 
naoT  sei  que  se  tenha  movido. 

Nao~  tenho  por  ora  ouvido  que  o  inimigo  tenha  feito 
algum  movimento  pelo  Norte  da  Hespanha.  O  General 
Santocildes  escreve  de  Astorga,  em  data  de  15  dizendo 
que  o  inimigo  estava  então  com  forças  consideráveis  em 
sua  frente.  Marmont  deixou  igualmente  os  acantonamentos 
que  occupava  com  o  seu  exercito  no  valle  do  Tejo  movendo 

_ o  para  as  Montanhas  que  separao"  a  Estremadura  da 

Castella,  para  onde  nad”  tem  passado  alguma  outra  força 
do  referido  exercito. 

Oiço  dizer  que  a  Divizao'  do  Exercito  de  Portugal, 
que  estava  acantonada  em  Jaraicego,  e  Truxillo,  obteve 
algumas  vantagens  sobre  huma  pequena  força  Hespanhola 
comm andada  pelo  General  Morillo,  e  a  Legião  da  Estre¬ 
madura  commandada  pelo  Coronel  Downie :  estas  forças 
tinnaoT  avançado  ate  Montanches. 

NaoT  tenho  noticias  recentes  do  Sul  da  Hespanha.  O 
General  Ballasteros  ainda  permanecia  no  Condado^  de 
Niebla,  quando  ultimamente  recebi  noticias  daquella  parte. 
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Fuente  Guinaldo,  4  de  Septembio,  de  1811 

A  Divizao'  de  Guardas  do  General.  Dumoustier  cheo-ou 
a  Salamanca  no  1  de  Septembro.  & 

.  Recebi  noticia  deque  huma  Divizao"  do  5  Corpo  se 
tinha  movido  contra  o  General  Ballasteros  junto  de  Aya- 
monte.  Este  General  se  retirou  para  a  Ilha  de  Canellas 
na  foz  do  Guadiana,  entretanto  que  o  inimigo  ficava  em 
Ayamonte,  mas  em  pequena  força,  no  dia  24  do  mez 
passado  :  e  como  os  transportes  tinhad'  chegado  para 
conduzirem  o  General  Ballasteros,  e  suas  tropas,  supponho 
que  o  inimigo  se  terá  novamente  retirado  de  Ayamonte. 

\irS°n^0rme  aS  not*c*as  da  costa  do  Sueste,  e  que  Mr. 
Wellesley  me  tem  mandado,  parece  que  o  exercito  Hes* 
panhol  do  Reino  de  Murcia  se  tinha  retirado  nos  prin¬ 
cípios  de  Agosto  para  a  sua  poziçao"  de  Lorca.  Huma 
das  Divizoens,  ao  tempo  que  passava  foi  repellida  pelo 
inimigo.  1 

Acabo  de  receber  huma  carta  do  General  Silveira  em 
data  dq  1  do  Corrente,  pela  qual  sei  que  o  General  Ab- 
badia  se  tinha  retirado  na  melhor  ordem  de  Baneza,  e 
Ponte  de  Orvigo,  e  que  se  estava  preparando  para  nova¬ 
mente  occupar  as  suas  poziçoens  em  frente  de  Astor^a, 
em  consequência  da  retirada  do  inimigo. 


Fuente  Guinaldo,  11  de  Septembro,  de  1811. 

Hum  destacamento  das  guardas,  e  dos  Lanceiros  de 
Berg,  que  chegárao"  a  Salamanca  no  I  do  Corrente  re- 
chaçaracf  de  Lederma,  no  dia  4,  as  tropas  de  D.  Juliad' 
e  obrigárad*  depois  disto  as  mesmas  tropas  a  retirarem-se 
a  travez  do  Rio  \c-tes.  Com  tudo  o  inimigo  retirou-se 
outra  vez  do  sobredito  ponto  para  as  vizinhánçòs  de  Tòr- 
mes. 

O  inimigo  retirou-se  de  Ayamonte  em  a  noite  de  24 
do  mes  passado,  e  hum  dos  seos  destacamentos  atacando 
o  Castello  do  Paymogo,  foi  repellido  pela  pequena  Gaur- 
niçaa^  de  tropas  Hespanholas,  que  o  General  Ballasteros 
tinha ‘ali  deixado. 

O  destacamento  de  tropas  Hespanholas  commandado 
pelo  General  Morillo,  na  Estremodura,  unido  d  Legião'’ 
do  Coronel  Downie,  com  a  Cavallaria  do  5  exercito,  e 
tudo  debaixo  dos  ordens  do  Conde  de  Pene  Villemur, 
conseguirão'  algumas  vantagens  em  hum  ataque  que  fize^ 
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racf  contra  hum  destacamento  da  Divizao  de  Foy  em  Ca- 
ceres.  Repellirao~  o  inimigo  de  huma  forma  que  lhe 
faz  honra,  deitando  os  fora  daquella  Cidade,  e  tomando-lhe 
alguns  prizioneiros. 


Fuente  Guinaldo,  18  de  Septembro,  de  1811. 

Nem  o  Exercito  de  Portugal,  nem  o  dq  Norte  tem 
feito  algum  movimento  de  importância,  depois  que  enviei 
a  V.  Exca-  o  meu  despacho  de  11  do  Corrente.  Mas 
hum  e  outro  se  tem  concentrado  mais  do  que  estavao . 
O  exercito  de  Portugal  se  acha  postado  entre  Bejar,  e 
Placencia,  tendo  os  seos  Postos  avançados  no  lado  de  ca 
do  Vai  de  Fuentes ;  e  o  Exercito  do  Norte  no  baixo  Tormes , 

e  entre  este,  e  o  Douro.  . 

Depois  que  transmitti  a  V.  Exca-  o  meu  anterior  des¬ 
pacho  tinho  ouvido  que  o  exercito  de  Portugal  recebera 
hum  reforço  de  4,000  homens  vindos  de  Valladolid ,  e  re¬ 
centemente  chegados  de  França,  alem  de  outro  que  an¬ 
teriormente  se  lhe  tinha  unido,  composto  de  convalescentes, 
cujo  numero  cbnstava  de  2  para  3,000  homens,  vindos  de 
de  Salamanca ;  e  igualmente  recebeo  muitos  cavallos  tanto 
para  a  remonta  dos  Dragoens,  como  para  o  serviço  da 
Artilharia. 

Na  minha  oqiniao~  o  General  Abbadia  fez  a  sua  reti- 
rada  para  Molina  Secca  em  boa  ordem,  apezar  deque  foi 
feita  em  circunstancias  desavantajozas,  porque  a  começou 

mui  tarde.  .  „  ,  , 

terà  visto  a  expoziçao  dos  acontecimentos  em 

Murcia  subsequentes  a  9  de  Agosto.  Por  elia  se  vê  que 
o  Exercito  de  Murcia  perdeo  a  grande  commumcaçao  com 
Lorca,  e  Murcia,  em  razao  de  commetter  hum  ono,  ^ 
que  as  differentes,  Divizoens  forao  separadas,  e  soitieiao 

serias  perdas. 


r  .  •  -  )  ‘ 

A  Gb mcfiissao  encarregada  da  distribuçao  do  Dona¬ 
tivo  votado  pelo  Parlamento  do  Reino-Lnicla  da 
Grã-Bretanha  e  Irlanda,  para  soccorro  das  1  erras 
de  Portugal  devastadas  peio  inimigo  em  Conreien.- 
cia  de  31  de  Agosto  de  1811  vesolveo :  ' 

I.  Que  sendo  a  somma  de  100,000  libras  esterlinas* 
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íritsrts  .'5?  ^„p"'rr  «■■"». 

á  generosidade  com  que  aquella  Grande  Na^^ê"^"16 
Governo  tem  auxiliado,  e  auxiW  esfr  r?  Ç  ’  0  se“ 

Commissao  regular  a  distribuição'  da  dito  soramaT'  “ 

Sep^ivefrecebTdo  %"*  a  maior 

-■i-í  - .««:  ™£„s:rr“ J'  «■ 

11-  Que  os  mesmos  soccorros  devem  consistir 

r°4uqme  ní:r  oSm^rp;Se„tr 

^  Ss-E? 

o  reparo  das  habitações  a  eo„a0  ^  d  lcrras» 

paro  dos  orfao^s  que  harf  íIp  fn  °S  ^ovos»  e  °  an> 
nr  r»  j  ,  Hue  nao  de  formar  a  geraçao  futura 

III.  Que  debaixo  destes  princípios  se  eniol  í 

portancia  do  subsidio  em  Bois  Varra,:  G™Pregã'a  a  lm“ 

=  &t,mí -Jã rzB  - 

cia  dos  doentes  rria^w  ri-  r  tuia»  1  ipas,  assisten» 
reparo  de  casas  e  hnl  .  a’  “'gUma  ma^a  para 
se  a  cada  hum’ destes  obíectn^h  °  pann°:.  aPPÜcando- 
**■  a,  ^  poK'm  se* poáerá ° aúgnmntar311  ou  T™"* 

alteraçao'!  a  ”**"**-  conheça  serosa  rilTdiS 

vaçao",  ^:tt7KÍrTT  as"aeCeT\Appl°- 

SJoaobarÃoftr  JOa°  Guadencio'Torres’assÍciado  «'o  SenW 

ífV  Tem“  de"-- 

«srtiísxr  ndo 

gf<C  iíari  ss-r  âSy* 

poderem  apromptar  para  repa, -ac ao  das  casas!  * 
dit()ar‘,:;:e  °í. execução  da  sua  commissao'  receberão'  o 

oirij5»  joa°'  Guadenci°  íw, : 

com  as  quaes  sVt ^TíoZLT 

ral  da  Policrda0Corte  eStR°  °  Sefthor . fendente  Ge- 
VOU  li.  6  Remo  a  “W*  Magistra. 
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dos  Territoriaes  as  rclaçoens  dos  orfaom  dasaraçarados, 

que  existem  em  seus  respectivos  districtos  ,  a  - 

mesmas  Relaçoens  se  faraó  entrar  nos  socCorro 

das  differentes  Terras  as  sommas  applicadas  ao  soccorro 

destes  infelices,  as  quaes  serão  proporciona^  ^  «« 
forem  ^ ISwd^drsua^duca^ó-,  com  as  cau- 

-li:  íítsSX  ^ra,i,  r  r  p «£- 

obter  as-  informaçoens  necessanas  para  a  sua  distribuição , 
e  dirigir  o  transporte  aos  lugares  do  seu  destino. 

VIL  Que  o  presente  Plano  será  apresentodo  aos  Excel- 

gador '  Joao'  ^audencio  Torres,  e  eo.iferindo-lhe  a  e  1  e, 
l  aos  seus  Delegados  toda  a  authondade  necessaria^  pa  ^ 

cumprirem  a  commissao  de  que  es  A/niitares  os  aux- 
tmTSL  oue  todos  os  Funccionanos  Civis,  e  Militares  os  au 

fl”m,qcumprao  as  suas  requisiçoens,  e  executem  as  d.s- 
posicoens  do  mesmo  Plano  na  parfc 


WWW)  ^  -  # 

parte  que  lhes  competir. 
Lisboa  31  de  Agosto  de  1811. 


! Carlos  Stuart 

Ricardo  Raymundo  Nogueira, 
Joao~  Bell. 

Henrique  Teixeira  Sampayo. 


Senhor» 

Sóbe  á  Augusta  Presença  de  V  A  I  o  or*e; 

SSCÍ  fáÜWSS»  -  T““  * 

deSao~dp6deelporém  o  dito  Plano  pôr-se  em  prática  sem 
pessosque  devem  executar,  concedendo-lhes  os  po- 
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CommiLÍ'ri8dÍÇ<Í0  necessar:°s  Para  desempenharem  a  sua 

Rogamos  por  tanto  humildemente  a  V.  A  R 
digne :  *  *  &c 

Confirmar  a  eleição  que  a  Commissao~  fez  do  De- 
sembargador  Joao  Gaudencio  Torres,  associando-lhe  Joao* 
Lrott,  para  por  si,  e  por  seus  Delegados  effeituar  a 
distribuição  dos  referidos  soccorros. 

2.  A  uthorizar  o  mesmo  Desembargador,  para  nomear 

os  Delegados,  e  Officiaes  que  julgar  necessários  para  que 
esta  distribuição  se  faça  com  a  possível  promptidao,  e  pela 
maneira  determinada  no  Plano.  ”  P 

3.  Ordenar  jue  todas  as  Amhoridades  Civis,  e  Mili- 

tares  sejao  obrigadas  a  cumprir  as  requisicoens  que  o  dito 
Desembargador,  e  seus  Delegados  lhe  fizerem  para  a  eZ 
ecuçao  desta  importante  diligencia.  1 

4.  Mandar  que  todos  os  Funccionarios  Públicos  execu- 

tem  as  disposiyoens  do  dito  Plano  na  parte  que  lhes  toca 
sendo  responsáveis  por  qualquer  negligencia?  demora  ou 
repugnância,  que  possa  frustrar,  ou  retardar  o  processo 
de  hum  negocio  de  tanta  importância.  1  & 

5.  Dar  Licença  para  que  o  Plano,  e  a  Ordem  Reo-ia 
que  o  authonsar,  se  possao~  imprimir,  e  publicar  te  * 

A  Commissao  espera  alcançar  de  V.  A.  R.  estas*  Graças. 

Lisboa  31  de  Agosto  de  1811. 
/'Carlos  Stuart. 

(Assignados)  )  Ricardo  Raymundo  Nogueira. 

'  1  Joao  Bell. 

L  Henrique  Teixeira  Sampayo. 


PORTARIA. 


iB 


Tendo  sido  presente  a  S.  A.  R  o  plano  formado  nela 
Commissao  encarregada  da  distribui,  ao'  do  Donativo,  ?vo 

írilml  °  ParIamento  d®  Reino-Unido  da  Grã-Breianha  e 
Irlanda,  e  a  nomeaçao ,  que  a  mesma  Commissao^  fez  do 

do  amjo!f  dCroft°a<?  •?audenci°  Torres>  Para  que  associa- 
ao  a  Joao  Croft  vizite  as  terras  invadidas,  e  eTectu-  „ 

distribuição  dos  Soccorros;  E  querendo  o  mesno  An? 

gusto  Senhor  auxiliar  com  a  Sua  Real  Authoridade  a  F,x-' 

j-t  n> 


G  2 
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ecuçao"  de  hum  Negocio  em  que  tanto  se  distingue  a  Ge¬ 
nerosidade  Britanica  em  beneficio  dos  seus  ^assal'°®  o  i^ 
o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  Servido  authonsar 
o  dito  Desembargador  Joao  Gaudencio  Torres  para  exe- 
cutar  a  dita  diligencia,  ordenando  que  todas  as  Authori- 
dades  Civis,  e  Militares  sejao  obrigadas  a  cumprir  as  re- 
uuisicoens  que  o  dito  Desembargador,  e  seus  Delegados  . 
?hes  dirigirem ;  e  que  outro  sim  executem  as  Disposiçoens 
do  Plano  na  parte  que  lhe  tocar  :  o  que  lhes  ha  poi  muito 
recormnendado,  sendo  responsáveis  por  toda  a  iieghgencia 
demora,  ou  resistência,  que  possa  retardar  a .conclusão  deste 
Negocio.  Palacio  do  Governo  em  dous  de  Setembro  de 

mlÇom°cincoS  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino. 


ORDEM  DO  DIA. 

Quartel  General  de  Cintra,  27  de  Agosto  de  1811. 

delongas  consideráveis,  de^jj*  resMU  prej^ 

tornao~  mais  penosa  a  condição  >  Lassado  por 

as  i  m 

que  nao  possao  ser  todos  ^  ^  0 

SoJ  Desembargador  B^íos,  Exigindo 

aeuê,  que  ta. e  huma.expU^çao:  do^e^verdadmr. 

doT  processos”  os  Concelhos  de  Guerra  a  qual,  - 
abreviada,  he  pouco  menos  injusta  ^ra  com 

£  sff  -  rlrrfim  r  -s 

lUrve”m  o,*  adas '‘cUrècçoens 6 par^a^fbrma- 
preterivelmente  as  mencionadas  direcçoens  p 

'  que  ordenarem 
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?  ^ngregaçao-  dos  Concelhos  de  Guerra  rol.  7  • 

tamente  o  temno  «m  n.,«  i  uerra,  calculem  ms- 

tar  ..o  lugarXi/nado  n  rf  !  88  te?temiInhas  Podem  es- 

fánna,  quí  em  temihmnrfn  L  ICUmao  do  Conce|ho  de 

tenha  que  espfcrar  pelas  testemunh^°’  °  Concelho  nao' 

FSsdmn  tampinha6  ™  ™ba- 

defeza  dos  IlÂ,  o  exZ  dos  ddicC  Substanciaes. 

Tropas  e  a  sua  'apfidao^  para ’i 'p6  8  b°a  ■DisciPI'na  das 
acta,  e  continua  observância  d^Tefs  "““lif  f6’’  ex' 
Militares,  tendentes  a  unir  a  virtude  è  ’  Regulamentos 
dades  essenciaes,  que  formão'  n  u 6  0  vaIor>  quali- 

Se  porém  qualauÈr  1“™?  Perfe,t0  esPirito  Mi iiitar. 
tar,  se  separa9dasq  remis  da  P.ef  e.ncen‘e  ao  Corpo  Mili- 
probidade,  que  distinguem  n  tUde-’  da  candura,  e  da 
nobreza  da  sua  profisfao'  entrf “  pr'nc,Pal  caracter,  e  a 
litar  no  conhecimento  dos  &!,!  Sem-  de'"ora  a  Íusti9a  Mi- 
tares  ou  Civis,  seC.do  se  ;  a-nmm°SOS’  seja°  Mili- 
delicto,  e  a  absoIviVao  ao  mnecent^  nneT  °  CaStÍg0  a° 
mcommodo  seu,  e  preiuizo  do  Iíe!d'c2  "  c?usa>  com 
mantido  em  prizao\rejU1Z°  Real  ServiS°  na°  deve  ser 

tosf  como  Waev"isCfi„?alah:e  c<}nsÍgao',  estes  tao  jus- 
hum  meio  summarisrimo  7“  °  86  d°S  delíctos  P<» 

O  perfeito  conhe~o°da ZrtaTZ  S  ba8t“*  pa'a 
e  das  circumstancifltj  r7«  aaafc  Uos  íactos  criminosos, 
derá  nos  CMcelhó  de  ^  ,?U6  86  acomPanharao ,  se  proce- 

forme  com  Leis  dde  Seg’uinte>  c°“*' 

çatf  daf  testemunhal0  qteV6oáner  aCOmJ>anhada  da  nomea- 
sufficiente  conhecimento  A  PresenSearao >  ou  delle  tem 
competir  fará  “S*  “  quem 

Vogaes,  e  Auditor,  designando  o  d  a 1,1’  InterroganteSj 

que  o  Concelho  ha  de  nrineiniar  °  ’  !  j’  6  •  Ugar>  em 
mente  intimar  o  R  Dara  !,..r  1  mandando  immediata- 

lheconvier,quan^<C^a^CScelS(Vlefe^lie 

ser  interrogado.  Se  rrim.  m-v*  ^on^eWo  de  (ruenj ,%-ra. 

sr  * 

indiyiduaes  dos  debrtos  commelt^°1S  ^  dar  aS  SUas  ParÉes 
tar  do  seu  Commando  nnn  et.tldos  Por  qualquer  Mili- 

serão  ouvidos  por  escrit’o,  ou  verbal“cttra  o£í 
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Nos  crimes  Civis,  po^m  a  parte 

tíficada,  para  em  Concelho  P1  formará  o  Corpo  do 

delicto^sem  omittir  se  pergunta- 

no  facto  crimm  so,  e  sobie  este  1  nae  a  mno- 

rao  as  testemunhas  especificadame  t  pa  '1  a  j 

rencia  ou  a  culpa  do  accusado  appartvao  em 
e  seja  entendida  completamente P^  J^  comparecer 

.  ssssf  ;='ó  rzpJBt  sá?.*. 

prehenda  bem  a  sua  culpa,  e  o  grao  ttt  pro 

contra  elle.  «ormintado  sobre  o  delicto, 

Depois  sera  especificamente^perg^^^^  circumstancias 

de  que  he  accusado,  e  so  1  escritas  tao~  exactamente, 

do  mesmo;  suas  respostas  serão  escnt  consigte 

como  o  accusado  as  pro  ’  Vo  ^  pode, 

Sua  natura'  defeza,  a  que  pebn,  Lms,  e  Urre'  V  ^ 

nem  deve  faltar  por  titulo  algum,  ^  e  m. 

tes  Documentos  p^a  obstermaunpceÇenc.q  e  se  ^  deve 

para  o  que  he  intima  em  e  ha  de  ser  congre- 

declarar  o  dm,  hora,  elg  forqintimado  para  nelle 

dr  Tw, -*  í  p.  -  ‘“"“p**”  *»  p™- 

ceder  no  Coneelho.  summarissimo,  e  verbal,  o 

Preparado  assim  o  P™c  proponha,  e  iea 

Presidente  ordenara  a  dàreza,  e  evidencia  a  cul- 

(sendo  necessário)  com  defeza  do  accusado,  de 

”  ^jssrt  ásürr v* 

em  tuda  a  sua  luz.  tt  aps  0  Alvará  de  15 

h'xd«  ^  >»  «"• 
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dico,  que  faz  segura  a  baze  da  deliberação"  de  qualquer 
dos  Vogaes.  A  ^ 

Entendido  o  Processo  summarissimo,  e  verbal,  nao"  sd- 
mente  quanto  á  culpa  mas  também  quanto  ás  provas,  e  sua 
qualidade,  o  Auditor,  como  Professor  de  Letras,  mostrará 
a  Lei,  em  que  a  culpa  se  acha  comprehendida  (quando  se 
prove)  e  explicará  a  mesma,  nao'  s<5  literalmente,  mas  de 
hum  modo  o  mais  facil,  que  seja  patente  á  comprehensao" 
de  todos  sem  resto  de  dúvida :  e  certos  os  Vogaes  dos  de- 
lictos,  provas,  e  Leis  ficao"  completamente  habilitados  para 
produzir  suas  deliberaçoens,  que  em  matérias  tao'  graves  e 
dignas  da  mais  séria,  e  maior  consideração'  he  essencialmente 
necessário,  que  sejao  fundadas  no  conhecimento,  imparcia¬ 
lidade,  e  firme  constância. 

•  ^°j  esí'a»  e  nao  outra  maneira  cumprirão*  com  o  Ser-  ~ 
viço  de  Deos,  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  N.  S.,  coope- 
rarao  quanto  convem  a  promover,  e  aperfeiçoar  a  Disci¬ 
plina  das  Tropas,  e  salvarao  suas  consciências  dos  repeti- ' 
dos  remorsos,  que  atacao"  aquelles,  que  indiscreta,  e  absur¬ 
damente  se  apartao"  destes  tao"  justos  como  verdadeiros 
princípios. 

Separadas  as  Classes  o  Presidente  recolherá  os  votos 
principiando  pela  classe  inferior,  verbalmente,  nao"  sendo  o 
crime  capital,  porque  sendo-o  todos  os  Vogaes  darao  seus 
votos  por  escrito,  selando-o  com  o  sinete  do  seu  uso,  e  nao" 

usando  delle,  o  Auditor  fara  hum  Termo,  que  assim  o  de¬ 
clare. 

Dos  votos  extrahirá  o  Auditor  a  Sentença,  em  que  se  con¬ 
tenha  o  vencido  nelles  por  uniformidade,  ou  pluralidade  dos 
votos,  e  segundo  a  forma  prescrita  no  Alvará  de  4  de  Se¬ 
tembro  de  1765 

Quando  porém  concorrao"  ponderosas  razoes,  para  mino« 
rar  o  rigor  das  Leis,  os  Vogaes  as  faraó  presentes  a  S.  A.R. 
o  príncipe  Regente  N.  S.,  para  em  consideração"  a  ellas  usar 
da  oua  Real  Piedade  com  aquelles  Réus,  que  se  acharem 
em  circumstancias  de  a  merecer. 

» 7  f  \  ' 

Ajudante  General,  Mozinho. 


PORTARIA. 


Fazendo-se  indispensável  para  mais  breve  expedição"  dos 
Concelhos  de  Guerra,  e  prompta  administraçao  daTlustica 
durante  a  Campanha,  que  se  estabeleça  hum  certo  número 
de  Auditores  Letrados,  que  a  esse  fim  hajao"  de  acompanhar 
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nas  suas  marchas  os  differentes  Corpos  cio  Exercito  ;  pro¬ 
videncia  esta  conforme  ao  espirito  do  Alvara  de  -6  c<e  1  eve- 
reiro  de  1789,  que  só  interinamente  abolio  as  Auditorias 
dos  Regimentos,  creadas  pelo  Regulamento  Militar,  e  De¬ 
creto  de  2  de  Outubro  de  1763  :  Attendendo  a  que  a  oc- 
correnciados  tempos,  e  circumstancias  particulares  ceviao 
decidir  da  necessidade,  ou  utilidade  de  semelhante  Estabe¬ 
lecimento  :  E  querendo  o  Principe  Regente  N  b;  dar  a  este 
respeito  as  providencias,  que  taes  circúmstancia§  exigem, 
combinando-as  com  a  necessária  economia  da  bua  Real  fa¬ 
zenda  :  He  Servido  Ordenar,  que,  em  quanto  durar  a  pre¬ 
sente  Guerra,  haja  hum  Auditor  Letrado  em  cada  Brigada 
de  Infan teria  de  Linha,  Ligeira,  Cavallana,  e  Milícias, 
quando  estejao'  reunidos  os  Corpos,  e  empregados  era  ac- 
tual  Servido  ;  devendo  pelo  uditor  Geral  do  Exercito  ser 
propostos  para  estes  Empregos  Bacharéis  hábeis,  que  ao 
menos  estejao  a  caber  a  hum  Lugar  de  segunda  Intrancia,  e 
acuiobom  servi, o  se  haverá  respeito  para  o  seu  adianta¬ 
mento  na  Magistratura,  gozando  entretanto  das  mesmas 
honras,  e  privilégios,  que  pelo  Alvará  de  1 8  de  Fevereiro  de 
1764,  erao~  concedidos  aos  Auditores  extmctos,  excepto  na 
parte  em  que  se  lhes  mandava  conferir  Patentes  de  Capitaes 
Aggregados  aos  Corpos  em  que  servissem  ;  e  estas  Propostas 
deverão  subir  á  Real  Presença  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Kegocios  da  Guerra.  Tendo  porém  S.  A  R.  consideracao 
ao  maior  trabalho  a  que  os  ditos  Auditores  serão  obrigados, 
e  á  differença  que  actualmente  existe  nos  Soldos  da  1  ropa : 
He  outro  sim  Servido,  que  elles  vençao  quarenta  md  reis 
dc  Soldo  mensal,  com  duas  rações  de  Palha,  Levada,  e 
Etapa,  ficando  entretanto  com  esta  providencia  dispensados 
os  Ministros  Territoriaes  do  exer cicio  das  Auditorias,  que 
lhes  erao  incumbidas  pelo  dito  Alvará  de  26  de  Fevereiro 
de  1789.  Ordena  igualmente  S.  A.  R.,  que  akm  dos  u* 
ditores  de  Brigadas,  devem  haver  mais  quatro,  incluído  o 
do  Corpo  da  Guarda  Real  da  Policia,  que  serão  estabeleci¬ 
dos  nesta  Capital  para  os  Processos  da  1  ropa  do  Exer.çdo 
que  nella  residir,  os  quaes  vencerão  sómente  vinte  mil  reis 
de  Soldo  por  mez,  sem  as  rações  de  Etapa  e  Forragem. 
O  Sefc  ario  do  Governo  do  Reino,  Encarregado  das  becre- 
tariaáL  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  Guerra,  e  Ma¬ 
rinha,  a  tenha  assim  entendido,  e  faça  executar,  expedindo 
as  Ordens  necessárias. 

Palacio  do  Governo  em  30  de  Agosto  de  1811. 

Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Hemo * 
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alvara'  de  edictos. 

O  Doutor  Ántonio  Xavier  de  Moraes  Teixeira  Ho¬ 
mem,  Desembargador  da  Casa  da  Snpplicaçao,  Juiz 
Relator  da  Commissaõ  creada  por  Decreto  de  26  de 
Janeiro  de  1809,  por  S.  A.  R.  que  Deos  guarde,  &.c. 

Faro  saber  que  nos  Autos  crimes  da  devaça  remettidapor 
Ordem  Regia  a  esta  Commissao",  e  a  que  se  procedera  para 
conhecimento  dos  factos  praticados  por  aquelles  Portu- 
guezes  que  de*  qualquer  maneira  auxiliárao"  o  Exercito 
Francez  contra  este  Reino  durante  a  invasao"  delle  ;  se 
achao"  pronunciados  os  seguintes.  José  Maria  de 
Carvalho,  filho  do  Alferes  Manoel  Carvalho,  que  foi 
Picador  do  Regimento  de  Cavallaria  N.  10.  Faustino 
Jose  Ferreira  da  Silva,  filho  do  Capitao"  Thomas  Vicente 
Delgado,  e  de  D  Antonia  da  Villa  de  Santarém.  José  A- 
lexandrino  da  osta  Fortuna,  irmão"  do  Conego  Fortuna 
da  mesma  Villa.  Cândido  José  Xavier,  Major  que  foi  do 
Regimento  de  infanteria  N.  13.  E  Debonis,  Major  do  Re¬ 
gimento  de  Milicia  de  Arganil.  Pelo  que  em  virtude  do 
presente,  chamo  a  todos  elles,  visto  acharem-se  ausentes, 
para  que  no  tempo  prefixo  de  vinte  e  quatro  horas  primeiras 
seguintes  a  sessenta  dias  contados  do  da  affixaçao"  deste  em 
diante,  compare  ao  neste  Juizo  a  allegar  suas  defezas,  sub- 
pena  de  se  proceder  ás  suas  Revelias  até  lhes  ser  imposta  a 
pena  que  merecerem  conforme  as  Leis.  Lisboa  12  de  Agos¬ 
to  de  1811.  José  Antonio  Ribeiro  Soares ,  o  subscrevi.  Ân- 
tonio  Xavier  de  Moraes  Teixeira  Homem . 


PORTARIA. 


Tendo  subido  á  presença  do  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor  diversas  representa  o  es,  expondo-se  que  de  nao~  f 
se  guardarem  os  antigos  privilégios-  concedidos  #.aps  The- 
soureiros  menores  da  Bulia  da  Cruzada,  que  se^JmeiacT 
nas  Terras  destes  Reinos,  resulta  nao  só  o  príBfeo  de 
faltarem  as  esmolas,  que  tem  objectos  tao  pios,  cOmo  inter¬ 
essantes  ao  Estado  ;  mas  também  nao  alcançarem  os  Povos, 
como  dezejao",  as  graças,  e  benefícios  espirituaes,  concedi¬ 
dos  pela  referida  Bulia  :  e  sendo  também  presente  ao  mesmo 
Senhor,  que  os  referidos  Thesoureiros  servem  estes  lugares 
gratuitamente,  nao"  obstante  o  trabalho,  e  responsabilidade. 
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de  que  se  encarregao"  :  He  servido  determinar  que  os  indi¬ 
cados  Thesoureiros  menores,  em  quanto  tiverem  este  exer¬ 
cício,  sejao~  isentos  de  todo,  e  qualquer  serviço  militar. 
Recommendando  Sua  Alteza  Real,  que  as  pessoas  a  que 
competirem  estas  nomeaçoens  procurem,  quanto  for  possível, 
que  recaiao"  em  indivíduos,  que  pelas  suas  idades,  ou  outras 
circumstancias,  se  considerem  menos  aptos  para  poderem 
ser  utilmente  empregados  no  serviço  militar.  E  esta  se  ex- 
cutará  sem  embargo  algum,  por  todas  as  authoridades,  e 
Pessoas  a  quem  o  seu  cumprimento  pertencer.  Palacio  do 
Governo  em  25  de  Setembro  de  1811. — Com  tres  Rubricas 
dos  Exmos,>  S'es*  Governadores  do  Reino. — 
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O  Juiz  de  Fora  de  Ponte  Delgada  na  Ilha  de  S.  Miguei, 
que  serve  de  Corregedor  daquella  Comarca,  Roque  Francisco 
Furtado  de  Mello,  convidou  os  habitantes  da  mesma  Ilha 
para  concorrerem  com  os  seus  Donativos  a  favor  dos  mora¬ 
dores  das  Terras  deste  Reino,  que  ficárao"  reduzidos  á  pobre- 
ze  pela  invasao"  do  inimigo  commum  ;  e  acaba  de  remetter 
1118  patacas  Hespanholas,  que  tinha  recebido  para  o  dito 
íim,  as  quaes  se  mandáraoT  entregar  por  Aviso  da  Secretaria 
distado  da  Marinha  de  5  do  corrente  ao  Intendente  Geral 
da  Policia,  para  as  fazer  distribuir  segundo  a  intenção"  dos 
Subscriptores.  As  pessoas  que  fizerao"  este  Donativo,  e  as 
quantias  com  que  entráracT,  sao"  as  seguintes : 

Dinheiro  da  Ilha . 

O  Desemb.  Corregedor  Interino  Roque  Francisco 

Furtado  de  Mello  .  .  .  100,000 

D.  Clara  Joaquina  Izabel  do  Canto  e  Medeiros  100,000 
D.  Elena  Victoria  Machado  de  Faria  e  Maia  100,000 

Guilherme  Brander  .  •  .  72,000 

Guilherme  Harding  Bead  .  .  50,000 

Thomaz  Heckling  ....  50,000 

Guilherme  Ivens  ....  50,000 

D.  Anrj^  Placida  Innocencia  de  Carvalho  .  50,000 

JoacT  Scholtz  •  .  .  .  50,000 

Antoníijbsé  de  Vasconcellos  .  .  50,000 

FrancisccÉ  Peixoto  Bitancourt  da  Silva  Pereira  50,000 

Manoel  José  da  Silva  Pontes  .  .  50,000 

Antonio  Manoel  Raposo  d* Amaral  Botelho  50,000 

O  Doutor  Francisco  Caetano  de  Carvalho  50,000 

Jacinto  Ignacio  Silveira  .  .  .  50,000 

D.  Joanna  Ricarda  Soares  d* Albergaria  .  30,000 


. .  . . 

__ 
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Jacinto  J  R.  Silveira 

Antonio  Francisco  Affonso  Chaves  e  Mello 

Diogo  Cockburn 

Francisco  Antonio  Ferreira 

André  Adam 

Cláudio  Jardini 

José  Caetano  Dias  do  Canto 

Francisco  Jeronymo  Pacheco  de  Castro 

José  de  Camera  S.  Paio 

Gabriel  Antonio  Barboza 


Somma  1118  patacas  Hespanhola 
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INGLATERRA, 


OFFICIO 

# 

Do  Exmo*  Marechal  General  Lo  rd  Wellingfcon  ao 

Conde  Liverpool  datado  de  Quadrasaes  a  29  de 

Septembro  de  1811. 

My  Lord, 

A  21  deste  mez  começou  o  inimigo  a  mover* se  para  a 
Cidade  de  Rodrigo  com  os  comboys  de  provizoens  vindos 
da  serra  de  Bejar,  e  de  Salamanca;  e  no  dia  seguinte 
reuni  o  exercito  ínglez  em  poziçoens,  donde  eu  podia  avan¬ 
çar,  ou  retirar-me  sem  difíiculdade,  e  donde  podia  ver  o 
que  se  passava,  e  qual  era  a  força  do  exercito  inimigo. 

A  3.  divizao',  e  a  parte  da  Brigada  de  Cavalaria  do  Ge¬ 
neral  Alten,  que  nao"  estava  destacada,  occupavao"  as  mon¬ 
tanhas,  que  estão"  á  esquerda  do  Agueda,  tendo  a  sua  van¬ 
guarda  commandada  pelo  Tenente-Coronel  Williams  do  60, 
sobre  as  alturas  de  Pastores,  a  tres  milhas  da  Cidade  Ro¬ 
drigo;  a  4.  divizao"  estava  em  Fuente  Guinaldo,  onde  eu 
tinha  fortificado  huma  poziçao"  com  algumas  obras  :  a  divi- 
zao"  legeira  sobre  a  direita  do  Agueda,  tendo  apoiada  a  sua 
direita  sobre  as  montanhas,  que  separao"  a  Castella  e  a 
Estremadura:  o  Tenente  General  Graham  commandava  as 
tropas  da  esquerda  do  exercito,  que  estavao"  postadas  sobre 
o  Azava  inferior:  a  6.  divizao'",  e  a  Brigada  de  Cavallaria 
do  General  Anson  estavab'  em  Espeja  occupando  Carpio, 
Marialva,  &c. 

O  Marechal  de  Campo  D.  Carlos  d’Espanha  observava  o 
Agueda ^inferior  com,  a  cavallaria,  e  infantaria  de  D.  Ju- 
liao  Saa<r  ^s.  O  Tenente  General  Sir  Stapleton  Cotton, 
com  ?  TlW^ada  de  Cavallaria  dos  Majores-Generaes  Slade 
e  De  GrejF estava  sobre  o  Azava  Superior,  e  a  Brigada  do 
General  Pack  em  Campillo:  e  a  5  divizao"  estava  em  obser¬ 
vação  diante  do  passo  de  Parales  na  retaguarda  da  direita, 
visto  que  General  Francez  Foy  tinha  ficado,  e  junto 
tropas  na  alta  Estremadura,  as  quaes  consistiad"  em  parte  da 
sua  própria  divizao  do  exercito  de  Portugal;  e  huma  divizao" 
estava  de  reserva  em  Alamedilla. 
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A  23  appareceo  pela  primeira  vez  na  planice  junto  de 
Cidade  Rodrigo,  e  pouco  depois  retirou-se :  mas  a  24  de 
manhã,  avançou  de  novo  em  grande  força,  entrou  na  planice 
pela  estrada  de  S.  Spirito,  e  Tenebron,  e  antes  de  anoitecer 
tinha  ali  unido  toda  a  sua  cavallaria  em  numero  de  6,000 
homens,  e  quatro  divizoens  de  infantaria,  huma  das  quaes 
era  da  guarda  imperial,  e  o  resto  dos  exercitos  estava  acam¬ 
pado  em  Guadapero  por  de  tras  immediatamente  das  monta¬ 
nhas  que  cercão  a  planice  de  Cidade  Rodrigo. 

A  25  de  manhã  mandou  o  inimigo  hum  destacamento  de 
cavallaria  a  reconhecer  o  Azava  inferior  ;  elle  era  composto 
de  quasi  onze  esquadroens  de  Cavallaria  da  Guarda  imperial. 

-  Repellio  nossos  postos  sobre  a  direita  do  Azava:  mas  tendo 
passado  este  rio,  os  lanceiros  de  Berg  forao"  atacados  por 
dois  esquadroens  do  16,  e  hum  esquadrao"  do  14dedragoens 
legeiros,  e  foraoT  obrigados  a  retirar-se ;  tentarao"  de  novo 
unir-se,  e  voltar;  mas  a  infantaria  legeira  do  61  regimento,* 
que  o  Tenente  General  Graham  tinha  postado  no  bosque 
sobre  o  flanco  atirou  sobre  elles  ;  e  o  Major  General  Anson 
os  perseguio  alem  do  Azava,  e  retomou  depois  seos  postoi 
sobre  a  direita  deste  rio.  O  Tenente  General  Graham  ficou 
encantado  da  conducta  da  Brigada  do  Major  General  An¬ 
son  ;  e  este  ultimo  faz  huma  particular  rnençao  do  Tenente 
Coronel  Hervey,  e  do  Cap.  Brotherton  do  14-,  do  Cap.  Hay, 
e  do  Major  Cocks  do  16. 

Mas  a  attençao"  do  inimigo  durante  este  dia  dirigio-se 
principalmente  para  a  poziçao"  que  occupava  a  3  divizab* 
sobre  as  alturas  entre  Fuente  Guinaldo,  e  Pastores.  Junto  ás 
oito  horas  da  manhã,  elle  fez  avançar  de  Cidade  Rodrigo 
huma  colunna  composta  de  30  a  40  esquadroens  de  caval¬ 
laria,  e  14  batalhoens  de  infantaria,  com  doze  canhoens,  em 
huma  tal  direcção"  que  era  duvidozo  se  elle  tentaria  ganhar 
as  alturas  por  Encina  e  El-Bodon,  ou  pelo  caminho  direito 
para  Fuente  Guinaldo;  e  eu  nao"  pude  certificar-me  do  ca¬ 
minho  por  onde  elles  fariao"  seu  ataque,  senão  depois  que  o  ) 
começarao"  por  este  ultimo. 

Logo  que  eu  vi  a  direcção"  da  sua  marcha,  fiz  re|oí  çar  o 
2  batalhao"  do  5  regimento,  que  occupava  o  postr  jjjbre  a 
altura  que  atravessa  a  estrada  de  Guinaldo  pelo  ^/regi¬ 
mento,  e  o  21  regimento  Portuguez  debaixo  do  commando 
do  Major  General  o  Hon.  C.  Colville,  e  a  Brigada  do  Major 
General  Alten,  de  que  só  havia  tres  esquadroens,  aue  nao 
estivessem  estado  destacados,  tirada  d’ El-Bodon,  pa*  onde 
fiz  marchar  a  4  divizao"  de  Fuentes  Guinaldo,  e  depois  re¬ 
tirei  d* El-Bodon  o  resto  das  tropas  da  3  divizao ,  excep- 
tuando  as  que  estavao"  em  Pastores,  as  quaes  se  achavao  a 
huma  grande  distancia. 

Mas,  neste  intervalio,  o  pequeno  corpo  de  tropas  que 
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estava  neste  posto  teve  de  sustentar  o  ataque  da  cavallaria, 
e  artilharia  inimiga.  Hum  regimento  de  dragoens  Fran- 
cezes  conseguio  tomar,  duas  peças,  que  se  tinhao  collocado 
sobre  huma  eminencia  à  direita  de  nossas  tropas ;  mas  elle 
foi  carregado  pelo  2  batalhao”  do  5  regimento  commandado 
pelo  Major  Ridge,  è  os  canhoens  foraoT  immediatamente 
retomados. 

Durante  esta  operaçao~  sobre  o  flanco,  fez-se  hum  ataque 
em  frente  por  outro  regimento,  que  foi  repellido  da  mesma 
maneira  pelo  77  regimento,  e  os  tres  esquadroens  da  Bri¬ 
gada  do  General  Alten,  carregando  muitas  vezes  diíferentes 
corpos  do  inimigo,  que  tentavao  ganhar  a  altura  sobre  a 
esquerda  dos  dois  regimentos  de  infantaria  Ingleza ;  pois  que 
o  regimento  Portuguez  estava  postado  na  retaguarda  da  sua 

direita,  ....  .  , 

Finalmente,  a  divizao'  d’infantaria  inimiga  que  tinha  par¬ 
tido  de  Cidade  Rodrigo  com  a  Cavallaria,  se  avançou  para 
atacar,  pelo  caminho  de  Fuente  Guinaldo.  e  vendo  que 
ella  chegaria  antes  que  podessem  chegar  as  tropas  de  Gui¬ 
naldo,  ou  d’El-Bodon,  decidi-me  a  evacuar  nosso  posto,  e 
a  fazer  retirar  tudo  para  Fuente  Guinaldo.  O  2  batalhao" 
do  5  regimento,  e  o  77  formarao” -se  em  hum  quadrado,  e 
o  21  regimento  Portuguez  formou  outro,  sustentados  pelo 
pequeno  corpo  de  cavallaria  do  Ivíajor  General  Alten,  e  a 
Artilharia  Portugueza. 

A  Cavallaria  do  inimigo  se  precipitou  logo  sobre  nos,  e 
forcou  nossa  cavallaria  a  retirar  se  para  sustentar  o  regi¬ 
mento  Portuguez,  e  o  regimentos  5  e  77  forao  carregados 
pela  Cavallaria  Franceza  por  tres  lados  do  quadrado ;  mas 
elles  conservarão -se  firmes,  e  repellirao  o  ataque  com  tanta 
bravura,  como  vigor.  Continuamos  depois  nossa  retirada, 
e  nos  juntamos  ao  resto  da  3  divizao",  formada  taobem  em 
quadrados,  que  marchava  para  Fuente  Guinaldo;  e  tudo 
junto  se  retirou  na  melhor  ordem :  o  inimigo  naó”  fez  outra 
alguma  tentativa  para  nos  carregar — mas  contentou-se  de 
nos  canhonear  com  sua  artilharia,  e  de  nos  seguir. 

O  ^tenente  Coronel  Williams  com  sua  infanteria  ligeira,  c 
O  H q5\  'enente  Coronel  Trenell,  com  o  7  regimento,  se  re¬ 
tirai^'  qp  Pastores  atrevessanao  o  Agueda,  e  marchárao 
depois  para  Robleda,  onde  tomarao  alguns  prizioneiros  :  re- 
passarao  o  Agueda  e  se  nos  forao'”  unir  pela  tarde  em  Fuente 

GuinaMo  .  .  ,  ,  _  .  .  , 

Eu  d  bloquei  a  3  e  4-  divizao",  a  Brigada  de  Infantaria  do 

General  Pack  e  as  B;  igadas  de  Cavallaria  dos  Majores  Ge- 
neraes  Alten,  De  Grey,  e  Slade  na  poziçao  de  Fuente  Gui¬ 
naldo.  na  tarde  do  dia  25,  e  ordenei  ao  Major  General 
Craufurd  que  se  retirasse  para  cá  do  Agueda  com  a  divizao 
legeira ;  mandei  que  a  7  divizao  se  formasse  em  Albergaria, 
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eque  o  Tenente  General  Graham  que  juntasse  as  tropas  do 
seu  commando  em  Nave  d’Aver,  conservando  somente  pos¬ 
tos  de  observação"  sobre  o  Azava ;  e  as  tropas  forao"  assim 
formadas  era  hum  echelon,  cujo  centro  estava  na  poziçao"  de 
Fuente  Guinaldo,  a  direita  sobre  o  passo  de  Perales,  e  a 
esquerda  em  Nave  d’Aver.  O  Marechal  de  Campo  Don 
Carlos  de  Hespanha  estava  posto  sobre  a  esquerda  do  Coa, 
e  D.  Juliao  Sanches  estava  destacado  com  a  cavallaria  sobre 
retaguarda  do  inimigo. 

Depois  de  meio  dia  de  25,  o  inimigo  trouxe  de  Cidade  de 
Rodrigo  huma  segunda  divizao"  de  infantaria,  e  no  curso 
desta  noite,  e  do  dia  26  elle  ajuntou  todo  o  seu  exercito  em 
frente  da  nossa  poziçao"  de  Guinaldo;  e  nao"  julgando  a 
propozito  esperar  seu  ataque  nesta  poziçao",  retrocedi  tres 

legoas,  e  a  27  formei  o  exercito  da  maneira  seguinte _ a 

5  divizao"  á  direita  de  Aldea  Velha ;  a  4,  e  a  divizao"  legeira, 
bem  como  a  Cavallaria  do  Major  General  Alten  no  consento 
de  Sacaparte  diante  de  Alfayates;  e  o  Corpo  do  Tenente 
General  Graham  á  esquerda  em  Bismula,  tendo  a  sua  van¬ 
guarda  alem  do  rio  de  Villa-mayor ;  e  a  Cavallaria  do  Te¬ 
nente  General  Sir  Stapleton  Cotton,  junto  de  Alfayates  so¬ 
bre  a  esquerda  da  4  divizao";  e  tendo  as  Brigadas  do  Gen. 
Pack,  e  do  Gen.  M.  Mahon,  em  Nebuloso,  á  sua  esquerda. 
Os  piquetes  de  Cavallaria  estavao"  adiante  de  Alder  de 
Ponte,  alem  do  rio  de  Villa-mayor;  e  os  da  Brigada  do 
Gen.  Alten  alem  do  mesmo  rio  junto  a  Furcalhos. 

O  inimigo  tinha  tido  a  intenção"  de  voltear  a  esquerda  da 
poziçao  de  Guinaldo,  fazendo  avançar  huma  colunna,  no 
Valle  do  Azava  superior;  e  de  lá  ganhar  as  alturas  na  re¬ 
taguarda  da  poziçao"  junto  a  Castillegos;  elle  destacou  desta 
colunna  huma  divizao  de  infantaria,  e  quatorze  escadroens 

cavallaria  para  nos  seguir  em  nossa  retirada  por  Alber¬ 
garia,  e  outra  de  igual  força  nos  seguio  por  Furcalhas.  A 
primeira  atacou  os  piquetes  da  Cavallaria  em  Aldea  de 
Ponte,  e  os  repellio,  penetrando  ate  perto  de  Alfayates. 
$2u  a  fiz  entao^  atacar  pelo  General  Pakenham  com  sua 
Brigada  da  4  divizao",  sustentado  pelo  Hon.  Tene,nt> }  Gen. 
Cole,  e  a  4  divizao",  e  pela  Cavallaria  de  Sir  Staple^^  Cot¬ 
ton  :  o  inimigo  foi  repellido  para  Albergaria,  por  /  hfhti  de 
Ponte,  e  os  piquetes  da  Cavallaria  retomarao"  sen  f  ^to. 

Mas  o  inimigo  reforçado  pelas  tropas  que  marcl  v3lvao"  para 
Furcalhos,  se  avançou  novamente  ao  por  do  sol,  dtsalojou 
os  piquetes  da  Cavallaria  d’Aldea  de  Ponte,  e  se  ap  ?>«ou  da 
aldea. 

O  Tenente  General  Cole  o  atacou  de  novo  com  huma 
parte  da  Brigada  do  Gen.  Pakenham,  e  expulsou  da  aldea  r 
mas  sobrevindo  a  noite,  e  nao"  sabendo  o  Gen.  Packenham 
o  que  se  passava  nos  flancos,  nem  o  numero  dos  inimigos 
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e  sabendo  que  o  exercito  devia  retirar-se  para  mais  longe 
ainda,  evacuou  a  aldea,  que  o  inimigo  occupou,  e  conservou 
durante  a  noite. 

A  28  formei  o  exercito  nas  alturas  por  detrás  de  Soito, 
tendo  á  sua  direita  a  serra  das  Mezas,  e  a  esquerda  em 
Rendo  sobre  o  Coa,  huma  legoa  quasi  na  retaguarda  da 
poziçao"  que  occupava  no  dia  27.  O  inimigo  retirou-se 
taobem  de  Aldea  de  Ponte,  e  coliocou  seos  postos  avançados 
em  Albergaria:  e  como  parece  que  elle  está  proximo  a  re¬ 
tirar-se;  e  ja  temos  tido  máo  tempo,  e  devemos  espera-lo 
inda  peior,  eu  me  proponho  a  fazer  acantonar  as  tropas. 

Eu  naoT  posso  terminar  esta  relação-"  dos  acontecimentos 
da  ultima  semana  sem  exprimir  a  V.  S.  minha  admiraçaoT 
pela  conducta  dos  tropas  na  acçao~  de  25  deste  mez. 

A  conducta  do  2  batalhaoT  do  5  regimento,  commandado 
pelo  Major  Ridge  offerece  particularmente  hum  memorável 
exemplo  do  que  a  firmeza,  a  disciplina  das  tropas,  e  sua 
confiança  em  seos  offieiaes  podem  effectuar  nas  situaçoens 
as  mais  difficeis,  e  as  mais  criticas.  A  conducta  do  77  re¬ 
gimento  commandado  pelo  Tenente  Coronel  Bromhead, 
naòJ  foi  inferior,  e  eu  nunca  vi  hum  ataque  mais  vigorozo 
que  aquelle  que  foi  feito  por  toda  a  cavallaria  inimiga,  com 
toda  a  vantagem  de  huma  artilharia  superior,  e  que  foi  re- 
pellida  por  estes  dois  pequenos  batalhoens. 

Eu  naoT  devo  deixar  de  dar  conta  da  boa  conducta  que  na 
mesma  occaziad'  teve  o  21  regimento  Portuguez  comman¬ 
dado  pelo  Coronel  Bacellar  e  da  artilharia  do  Major  Arens- 
child. 

A  infantaria  Portugueza  nab"  foi  realmente  carregada  : 
mas  ella  foi  muitas  vezes  ameaçada,  e  mostrou  a  maior  fir¬ 
meza,  e  disciplina  tanto  na  maneira  com  que  se  preparou 
para  receber  o  inimigo,  como  em  todos  os  movimentos  de 
huma  retirada  de  seis  legoas  em  planice,  feita  á  face  de 
huma  cavallaria,  e  artilharia  superior. 

Os  artilheiros  Portugue  es  pertencentes  aos  canhões  que 
estiverao"  hum  momento  em  poder  do  inimigo  forao  acuti- 
lados  sJ  n  se  arredar  das  suas  peças. 

A  iitaria  esteve  nesta  occaziad-  debaixo  do  commando 
do  JtlÓiÇf  T^ajor  General  C.  Colville ;  porque  o  Tenente 
General.  ;ton  tinha  ficado  com  as  tropas  em  El-Bodon  e 
a  conduck  ;  Io  Major  General  Colville  he  superior  a  todo  o 
elogio. 

Voss$  "v*  terá  visto  pelos  detalhes  que  eu  acabo  de  lhe 
dar  do  accao,  quanta  razaoT  tenho  de  estar  satisfeito  da 
condiictà  do  1  regimento  de  Hussards,  e  do  11  de  Dragoens 
legeiros,  da  Brigada  do  Major  General  Alten.  Nao  havia 
sobre  o  terreno  mais  de  tres  esquadroens  dos  dois  regimen» 
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X  !*SaTXêt  2aosf°arneCÍX  !’a,via  a’gUm  *«"* 

$Zsrgz'  dr:  aiversr  /^Xav^rrini? 

ria°sido  sustentado  7PT°r,dade  ^imo,  o  posto  te- 
ao  risco  de  perder  ’P»f,  n  na°  pl'eler,sse  0  abandonado 
flicto  desigual,  tornado  a?„'T  P“  Pr10,onSaEdo  b“m  con¬ 
de  14  batlllto^nfdfinfeXaria™'"  dtoSÍ§UaJ  pela  Che?ada 
ciente  parte  no  mnfl;  **  na’  ^ ue  tomarao  iHinaediata- 
SoccorroPs,  que  eu  tfnha  ’  “TA1*6  Podessem  receber  os 
o  Maior qr»n  k  mandado  avançar, 

ming,  e  ArenschilcL  e°s  .tenente  s  Coronéis  Cum- 

íinguirao^se  partícula»6.  0S  0fficiaes  destes  regimentos  dis- 
Eu  drvn  Paiticuiai  mente  nesta  occaziao^ 

C.  Steíart  Ajudante  °  Hon*  MaÍor  Generai 

sua  assistência  como  ^ffida?  de^cT h  "°  Camp°  1>rest0u 
-costumado.  de  ^avíd^aria  c°ai  seu  valor 

VI  ?*£  da  r°dte  °  <*• 

mente  ^ 

acmnpanhou-m^durante @  ^>nnc,pe  WBttóo  de  Orange 

crito  a  V.  S.  foi  esta  o  operaçoens,  que  tenho  des- 

e  comportou-se  com  hum^rdoTV^  ?r 6  eS*eVe  no  foS°* 
esperar  que  elíe  se^á  hnm  r  mtelllgeacia,  que  fazem 
üssaa.  4  ÍUlm  dia  ®  ornamento  da  sua  pro- 

dade  “^drigo,1  T^ceroS^’  do°N  ?  VÍStaS  dc  “^correr  Ci- 

‘do  ataque  que  tinha  mm  ^  0rte’  ^ue  Se  *iav*a  retirado 
dia  na  Galiza,  e  no  n,r,7  ?a4°  c°"tra  0  Gene^'  Abba- 
da  Guarda  imperial  !.  ,c°mprehendem  22  batalhoens 

■composta  de  tropas'  do  exerdTde  N°  <fene‘‘al  S.ouhara 
chegadas  a  Hesoanba  c  ,C  rt?  de  Nápoles,  recentimepte 

*»  de  Navarr7opde  f,,,h.?  Ua  "Íente  retiradas  das  &°ntei- 
çoens  contra  Mina  COm  a,  “  ■  ®do  ,emPreSadas  nas  opera- 
^aliaria  do  exercito  pin  **"  meo  divizoens,  e  toda  a  ca- 
exercito  de  60  G00  hn  ™ãL0  de  P°rtugaL,  formando 

de  caval^rdr^  W*>  <* 


-ao  de  cavallaria,  com  125  ^  7°°?  düs  ' 

.podia  pertender  sustentar  77  ■  ,rtdham  ?  eu 

C  todos  os  esforço.  7  hI°f>em  de  Cidade  T> 

dldo.  essencialmento’  embaraçar* '  ^ue^o*-  ^  tC 
provizoens,  nem  que  fizesse  nr  J,/  lnIna,g0  *•*-.••** 
ao  aprovizionamente  de  Air !  d  ,h?r  0  destoado 

podia  eflbituar  sem  me  h,g°-  Bu  tadc  a 

■objecto.;  e  visto  que  as  noricil  grfde  Perda  A? 
VOL.u.  J  noticias,  segundo  o  costume, 
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erao~  tao  varias  relativamente  à  força  real  cio  inimigo., 
era  necessário,  que.  eu  visse  seu  'Norte,  e  Meio- 

^  carta  que  dirigi  a 

V  General  Girard  ajuntou Jmm ^  £ 

rS,  fogo^ue  saibrqueUoPGeneral  HiU  está  em  Por- 

t  alegre. 

Eu  tenho  a  honra,  &c. 

(Assignado)  Weixesley. 

,  0-1  Sargento,  27  Soldados,  e  37 

Mortos  na  acçao  de  2o— 1  -ai0ti  , 

Cavallos.  •,  o  íSnltaens,  2  Tenentes,  1 

iW.  »  “““• 
jsSKSã  «w»  2T-W''  *ww"' 3C*' 

vallos. 

~  ,1p  07 _ 1  Capitao",  13  Soldados,  3  Ca- 

Mortos  na  acçao  de  1 

vallos.  a  Tmitaens,  4  Tenentes,  3  Sargentos, 

dSu  “>»'»• 0 

extracto 

i  Ttvmc*  Marechal  General  datado 

O,  o,»b,.  a.  mu 

D,p«. 

inimigo  se  iet.rcd‘  Yalladolid ;  e  o  exer- 

do  Morte  para  Salamanca,  e  .  • 

de  Fonugal.para  Banhos,  a  gegundo  ja  !n- 

aivuao  de  G»^  ajuntado  em  Merida,  retirou-se, 

'•  u  acantonamentos  nas  ^adian- 

V-  sei  taobemque  o  Getver.  5’  í  com  sua  di- 

af*vte  Zarza  Major  no  Vale  ^  retirou 

r^S,  e  huma  outra  do  exerc 
Placencia. 
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PTmL  ’T  espinguardas— 3,000,000  de  cartuchos 
—3,000  barris  de  poivora,  50  barris  de  Chumbo-™  000 

SST  Can  0es  dc  bronze>  2,000  espadas,  e  20,000 


ssr  ~  a.”  ““»• 

»•  t»p  i^ssrs  s3stí’t  tr 

kTZÍ  ISO*  rá?l«:7P~  Sici,ia-  1-  i 
tsSnro^T,ian° 1  « 

mnsula  10,000  homens  Sicilianos— 2  Que  a  Gnar  1^* ~ ' 
Palermo  fosse  puramente  Tngleza-t  Queo  Com  jdtn  / 
Chefe,  de  todas  as  forças  Sicilianos,  bem  c2W 

fosse  nnmedmtamente  conferido  a  Lord  BentbcÉ  f  ? 
el  e  Memoro  do  Conselho  Privado  -  e  oup  õ r„  S 

^cuzara  pozitivamente  a  tudo, 

li  2 
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Aquelles  que  inventarão,  ?  mesmo, 

gle7.es  tiverao  parte,  que i  ’  antecedente  nu¬ 
as  prizoens  de  que  ja  fadamos  e  fim  excltat 

meio,  faltao  á  verdade,  e  bo  podem  ter  l  o  povo 

a  discórdia  entre  as  duas  «a<r»ens>  .  Os  Inglezes 

da  Sicília  contra  os  ^os  melhores^a^  g  ^  medidas  que 

auxüianao  de  certo  o  -  te  dos  seos  vassallos,  se 
tomou  contra  a  mais  1  '  ,  jt.  ou  a]gum  verdadeiro  at¬ 
estes  traçassem  huma  as  Ingiezes  sabiao 

tentado  contra  o  Seu  Soberano ,  mas  c  excitarao, 

que  nada  disso  havia ;  consequen  emente  nem^  siciüana 

Sem  se  oppozerao  a  huma  Ministro  In- 

julgou  então  neeessaua.  d  or  arueUes  infelizes, 

glez  vai  encarregado  cm  ftercea  i  'ezentar  contra 
cujo  crime  parece  que  so  c  ;tuitional .  mas  isto  ines- 

a  transgressão  ae  numa 
rno  nao  li c  OrticiaL 


- 


F 


ORDENS  GERAES 

,  nelo  Tenente  General  Maitland  no  dia 
|W  3  de  Septembro  em  Messina. 

Quartel  General  de  Memina  3  de  Septembro,  de  1811. 

O  Tenente 

que  o  Oommandante idfc  )prehendeo  esta  viagem 

Inglaterra,  e  que  P  ur<yente9,  e  em  que 

por  motivos  políticos  os  .  °da  Grã-Bretanha, 

altamente  se  mteressao  a  boma  „ 

e  a  prosperidade  da  bKil.  •  exercito  o  Tenente 

àNa  auzencia  tio  Cneie  nunca  obn- 

.p^veral  Maitland  se  acha  agoi  vontade  e 

a  ser  assíduo  em  çoncihat  a  bj^  ^ 

TtioX  de  seOS  TT^ Ittoicaõ  áo  cumprimento  dos 
Wos  H  mals  s21’  a  i,  a receber  por  toda  a  parte 
Sob  deveres.  F.Ue  espe  a  ece  dos  officiaes 

cj  -  l;stvicto  a  experimentada  assiste  ^  unid  e 

1.-,..  ceraes,  e  q«e  tod“  idente  que  as  vicissitudes 

prompto  para  TiallT‘t  produzir, 

dos.  acontecimentos  possa»  piou 
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,  As^quatro  seguintes  pessoas,  a  saber  Orazio  Bal- 
tantinio ,  Antonio  Barese ,  Vinccnzo  Smirida ,  e  Gá?- 
m^/2?  GWfo,  que  foraõ  prezos  por  terem  correspon¬ 
dência  com  o  inimigo  em  Calabria,  foraõ  postos  em 
Jiberdade  per  ordem  do  General  Maitland  na  sua 
volta  de  Palermo. 

Estes  indivíduos  foraõ  postos  em  liberdade,  naõ 
porque  faltassem  sufficientes  provas  contra  elles, 
mas  porque  o  General  naõ  quiz  condemnar  á  morte,* 
nmmediatamente  depois  de  assumir  o  cominando  do 
exercito  Britânico,  quatro  homens,  que  foraõ  prezos 
poi  seu  piedecessoí  cuja  partida  impedio  a  sentença 
que  estava  pendente. 

Elle  mesmo  aproveita  esta  occaziaõ  para  exer- 
hum  acto  de  clemencia,  que  se  nau  renovara, 
d’ hoje  cm  diante.  Elle  está  resolvido  a  empregar 
todos  os  meios  para  por  hum  termo  ao  systema  de 
espionagem,  e  dc  traiçaõ  que,  há  tanto  tempo,  e 
de  hum  modo  taõ  notorio,  tem  sido  praticado  por 
pessoas  de  criminozas  intençoens,  e  inimigas  do  Povo 
Siciliano,  e  Inglez.  Consequentemente  elle  está  re¬ 
solvido  a  vigiar  attentamente  taes  pessoas,  determi¬ 
nado  de  hoje  em  diante  a  conduzir  perante  hum 
conselho  de  guerra  todas  aquellas  que  forem  con¬ 
vencidas  de  ter  communicaçaõ  com  o  inimigo,  pondo 
assim  em  perigo  o  exercito  Britânico,  e  esta 'ilha  ;  e  a 
sentença  do  Conselho  será  immediatamente  executada. 

J.  Campbell,  Ajudante  General. 


CAUZA  DE  HESPANHA. 


Extracto  de  hum  papel  Inglez — o  MoníMy  O^via^ 


A  cruel  guerra  excitada  pela  insaciável  f ambi^o» 
do  monstro  Bonaparte,  continua  a  devastar  is  te  beíio 
paiz.  A  vingança  do  Ceo  dorme,  alias  è  la  ^'  ia 
destruído  o  malvado,  que  depois  de  ter  tocáíí 
huma  singular  fortuna,  o  apice  do  poder,  e  tantos 
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meios  de  fazer  bem,  atrai çoadamente  se  apossou  da 
família  real  de  Hespanha,  e  invadio  sem  pejo 
aquelle  paiz  so  para  seu  engrandecimento  pessoal, 
envolvendo  conseguintemente  quinze  milhoens  üc 
habitantes  cm  nunca  vistas  calamidades. 

O  monstro  tem,  portanto,  que  expiar  ao  muncio 
os  horrores  de  que  elle  somente  he  origem;  e  nesva 
cruerra  de  pura  defeza  contra  a  mais  injusta,  e  me¬ 
nos  provocada  aggressaõ,  toda  a  gente  generosa,  e 
humana,  toda  agente  livre,  deve  dezejar  que  a 
za  dos  Hespanhoes  prospere.  Se  o  authoi  de  tam 
multiplicadas  mizenas  tivesse  alguns  restos  t  e  con 
sciencia,  deveriamos  esperar,  que  o  seu  maior  cas¬ 
tigo  seria  continuar  a  viver,  mas  a  natureza  se  re¬ 
volta  a  idea  de  que  elle  tenha  ja  sobrevivido  pelo 
menos,  a  dous  milhoens  de  victimas,  que  elle  tem 
podido,  so  em  Hespanha  e  Portugal,  enviar  a  hu- 

Hia  intempestiva  morte.  .  ,  , 

As  circu mstancias  que  acompanharao  a  tomada 
de  Tarra^ona,  detalhadas  nas  seguintes  cartas,  tem 
produzido’  mais  hum  additamento  á  sene  do  seos 
crimes.  Nos  aborrecemos  a  guerra— nos  aborrecemos  o 
comercio  de  sangue,— Porisso  mesmo,  nao  se  deve  per- 
mettir  que  este  monstro,  pelo  commum  consentimento 
do  genero  humano,  continue  as  suas  enormidades. 

He  huma  razaõ  pervertida  aquella  que  tenta  pai- 
liar  as  obras,  ou  dar  algum  colorido  a  tal  monstro— 
perante  quem  Roberspierre  era  hum  cordeiro.— 
Roberspierre  era  de  hum  commitê  que  sacrificava  o 
sanome  humano  por  hum  calculo  julgado  proprio 
para  segurar  as  vidas  de  desaseis  milhoens,  a  custa 
quando  muito  de  outo  milhoens;  mas  este  mon¬ 
stro  vivente  coloca  o  seu  mero  engrandecimento 
pessoal,  como  contrapezo  ás  vidas  de  qumze  mi  - 

K&  nsl _ Roberspiere  tinha  a  cauza  da  liberdade  com- 

P*  ida  a  seu  cuidado,  e  elle  julgava  grandes  sa*. 
^er'’ficí  devidos  á  conservaçaõ  de  tam  preciozo  en- 
cargoV  nas  este  Roberspierre  dos  Roberspierres,  ten¬ 
do  destr  uído  toda  a  liberdade,  destroe  sem  cauza 
objpcto  assignavel,  a  naõ  ser  o  prazer  de  des» 


t/  V  * 

'Wítffie  lhe  fez  o  povo  de  Tarragona,  paraque  tam 
hpnoiosas  calamidades  se  fizessem  calitr  sobre  as 
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suas  proscriptas  cabeças  ?  Nada,  senaõ  defender  o 
seu  paiz  contra  a  sua  invazaõ,  e  os  seos  iares  con¬ 
tra  os  seos  tygres.  Attacou-o  elle,  ou  seos  vassallos  ? 
Naõ  ! — Commetteraõ  aquelles  desgraçados  habitantes 
crime  algum  para  serem  miudamente  destruidos,  as 
suas  cazas  queimadas,  e  a  sua  cidade  arrazada  athé 
aos  fundamentos  ?  Naó  ! 

Infelizes  Tarragonezes  í  vossos  clamores  tem  sido 
ouvidos  por  todas  as  naçoens — Elles  tem  produzido 
em  todos  os  peitos  a  sensaçaõ  excitada  pelos  gritos 
dos  que  saõ  attacados  por  salteadores ! — Elles  tem 
extinguido  todas  as  difíerenças  de  partidos  e  opi- 
nioens,  e  ateado  huma  lavareda  universal  deresenti- 
mento  ! — Vosso  sangue  pede  vingança  sobre  quem  o 
derramou  ! — Oxalá  se  naõ  applaquem  os  vossos  ma¬ 
nes,  atlié  que  elle  sirva  de  exemplo  aos  futuros 
Tyranos,  e  mostre  a  consequência  de  tam  enormes 
crimes !  Oxalá  que  o  espirito  de  vingança,  intia- 
mando  todas  as  naçoens,  excite  myriadas  de  heroes, 
para  se  unirem  contra  tal  monstro,  e  seos  volun¬ 
tários  satellites! — Seja  Tarragona  a  sua  senha,  quan¬ 
do  esses  bravos  campioens  encontrarem  os  assassinos 
dos  infelizes  Tarragonezes,  e  a  victoria  seguirá  sem¬ 
pre  os  seos  passos ! 
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MO  DE  JANEIRO. 

Pelo  artigo  que  extrabimos  da  Gazeta  daquella  Ca= 
pitai,  bem  como  pelos  Decretos,  Alvaraz,  e  Avizo< 
que  annunciamos,  se  vê  que  o  Governo  do  vasto  Im¬ 
pério  do  Brazil  se  occupa  incessantemente  de  tudo  a 
que  pode  augmentar,  e  promover  o  bem  publico* 
unico  objecto  dos  Paternaes  desvelos  de  hum  Prin- 
cipe,  que  está  altamente  convencido  que  nenhum 
Soberano  pode  ser  verdadeiramente  felis  quando  o 
seu  Povo  lie  desgraçado.  Parece  incontestável  que 
se  mandáraõ  marchar  6,000  Portuguezes  para  Monte 
Video :  nos  nao  gastaremos  tempo  em  mencionar  os 
desvarios,  que  se  tem  dito  a  este  respeito  :  diremos, 
somente  que  a  justiça  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Re¬ 
gente  Nosso  Senhor,  he  sobejamente  conhecida:  e 
que  huma  tal  medida  só  pode  nascer  de  princípios 
j  ustos. 


BUENOS  AYRES,  E  MONTE  VIDEO. 

N4'Ha  15  de  Julho  a  esquadra  de  Monte  Video 
bomSL  eou  Buenos  Ayres  por  espaço  de  duas  horas. 
Mu  lucre  *  «arrendo  pelas  ruas  com  seos  innocentes 
íilhos  nos  ^  *aços  lançando  dolorozos  gritos,  e  pedin¬ 
do  protecçaoh  todos  os  habitantes  fugindo  em  todas 
as  direcçoenís ;  muitas  cazas  arruinadas,  &c.  ;  tai  he 
o  es^  que  Buenos  Ayres  aprezentou  em  15 

de  J 
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No  dia  16  a  esquadra  composta  de  19  velas  afias- 
tou-se  hum  pouco  da  cidade,  e  Michilina  Commo- 
cloro  da  Esquadra  mandou  hum  parlamentario  á  Bue¬ 
nos  Ay res  com  as  seguintes  propoziçoens  da  parte  do 
General  Elio.  1 

1*  Qye  o  Governo  reconhecesse  o  Vice-Rey  e 
restabelecesse  as  coizas  no  pé  em  que  estavaõ  antes 
da  revolução. 

2.  Que  os  membros  do  Governo  se  entregassem 
ao  General  Eho,  promettendo  este  naõ  tomar  medida 
alguma  contra  elles  sem  ordem  da  Velha  Hespanha. 

Vid*eo^Ue  °  GoVCrno  retirasse  suas  tropas  cie  Monte 

Estas  propoziçoens  foraõ  acompanhadas  de  huma 
caita  do  Commodoro  emque  exigia  huma  resposta  no 
espaço  de  quatro  horas;  de  outra  sorte  recomeçaria 
o  bombardeamento  da  Cidade:  a  resposta  do  Gover¬ 
no  foi  moderada,  mas  firme.  No  dia  17  a  esquadra 
se  retirou.  * 

A  Junta  esperando  que  ella  voltasse,  recorreo  á  me¬ 
dida  violenta  de  tomar  quatro  navios  Inglezes  capazes 
de  se  armar  em  guerra,  a  saber  o  Bell,  o  Lorcl  WeU 
lington,  o  Charming  Kitty,  e  a  Duchess  of  York :  ella 
oitereceo  grandes  recompensas  a  todos  aquelles  que 
voluntariamente  quizessem  servir  a  bordo  daquelles 
JNavios:  ofiereceraõ-se  muitos  Inglezes  e  Americanos: 
mas  tanto  a  conducta  da  Junta,  como  a  dos  indivi- 
c^u5)s  Jn&“ezef>  severamente  reprovada  pelo  Capi- 
tao  Heywood  ;  e  em  consequência  das  suas  repre- 
zentaçoens  foraõ  postos  em  liberdade  todos  os  Navios. 

0Ít>  tuc^?  Pr*nctpt°u-Se  huma  negociaçaõ  entre  o 
ice-Rey  Eno,  e  a  Junta  de  Buenos  Ay  res  a  bordo 
a  fragata  Ingleza  o  Nereus  :  nós  naõ  nos  admiraremos 
se  Buenos  Ayres  reconhecer  com  mais  ou  menos  mo- 
modificaçoens  o  Governo  da  May  Patria.  A  derrota 
do  seu  General  Castelíi  no  Peru  ;  a  esqu^^jjça  de 
Monte  Video;  a  marcha  de  6,000  Portu^ue-.  ^.e  a 
mediaçao  da  Grã-Bretanha,  apoiaõ  a  l  *‘m>õ 

e  animao  as  nossas  esperanças.  O  (Gover»Sde 
riespanha,  nos  o  repetimos,  tem  grossei  ramente  erra¬ 
do  em  desprezar  os  meios  de  reconckhaçaô)  para 
adoptar  meios  violentos,  impoliticos,  e  injust'  '  outra 
os  Hespanhoes  Americanos 
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CARACAS, 


O  que  nós  annunciamos,  e  previmos  em  nosso  an¬ 
tecedente  IS!0,  verificou-se.  A  Sociedade  Patriótica 
dirigida  pela  General  Miranda  fez  proclamar  a  inde¬ 
pendência  de  Caracas,  que  neste  momento  se  acha 
entregue  a  todos  os  horrores  de  huma  revolução,  que 
tomou  por  modelo  a  detestável  revoíueafi  Franceza. 
Os  princípios  sao  os  mesmos :  o  mesmo  tem  sido  ate 
agora  o  seu  andamento.  Neste  novo  paiz  de  libei- 
ííade,  de  igualdade,  c  de  fraternidade,  naô  se  podem 
juntar  tres  pessoas,  sem  que  sejaõ  immediatamente 
"prezas :  ninguém  pode  exprimir  seos  sentimentos ; 
ninguém  pode  dizer  huma  palavra  contra  os  dignos 
Sectários,  e  imitadores  de  hum  Marat,  de  hum 
Ptobespierre,  e  de  tantos  outros  monstros  da  revolu¬ 
ção  Franceza,  cujos  nomes  seraó  sempre  ouvidos  com 
horror,  e  lidos  com  exacraçaõ,  Naquelle  novo  paiz 
de  liberdade,  de  igualdade,  e  de  fraternidace  muitos 
indivíduos  tem  sido,  alta  noite,  prezos  ;  e  sem  a 
menor  sombra  de  processo,  tem  sido  enforçados,  ap- 
parecendo  de  manhã  pendurados  em  arvores  com  hum 
letreiro  por  baixo — ev forçado  por  ser  traidor  a  Pa- 
tria  ///  Povos  da  America  !  Povos  do  mundo  L  Eis 
aqui  a  sorte  que  vos  espera  se  fôreis  tao  crédulos, 
eomo  foraó  os  Francezes,  e  o  sao  hoje  os  infelizes 
Caraquenhos  \ 

O  General  Miranda  foi  vigorozamente  repeilido 
pelos  Valencianos,  que  sustentaõ  com  gloria  a  causa 
de  Fernando  VII  :  pedio  novos  reíorços  que,  no 
estado  de  confuzaõ  em  que  se  acha  Caracas,  mal  se 
lhe  poderão  mandar,  ou  seraô  mesquinhos.  Há  muito 
que  a  revolução  naquella  parte,  bem  como  em  Bue¬ 
nos  A!  rçs,  podia  estar  acabada,  se  huma  lamentavei 
apatl^  se  huma  errada  política  naõ  tivesse  ate  hoje 
prestai  a  of  a  todas  as  operaçoens  do  Governo  de 
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MÉXICO. 

À  firmeza,  moderaçaõ,  e  coragem  de  Vice-  Rey 
Vinegas  tem  ate  agora  triunfado  dos  insurgentes, 
cujos  chefes  tem,  pela  maior  parte,  sido  derrotados, 
prezos,  ou  fuzilados,  e  entre  elies  muitos  Ecclcsiasti- 
cos  Seculares,  e  Regulares,  que  se  arvoraraóem  Bri¬ 
gadeiros,  Marechaes,  de  Campo,  Generaes,  &c.  i 


ESTADOS  UNIDOS. 

Nos  transcrevemos  neste  N°.  hum  artigo  tirado  de 
hum  dos  melhores  Jornalistas,  como  humanova  prova, 
do  que  tantas  vezes  temos  dito  sobre  o  Prezidente 
Madison,  e  de  sua  affeiçaõ,  e  afferro  ao  seu  ídolo  Bo- 
naparte.  Nós  esperamos  da  sabedoria,  e  patriotismo  do 
Congresso  Americano  que  reflectindo  maduramente 
sobre  a  conducta  do  déspota  da  Europa,  e  pezando 
bem  os  interesses  das  Estados  Unidos,  sacudaô  por 
huma  vez  hum  jugo  que  os  avilta,  e  que  a  persistir,  os 
jevará  sem  remedio  a  sua  total  escrevidaô,  e  ruina. 


RÚSSIA. 

A 

Todas  as  noticias,  que  temos,  desta  paf*Ala  Eu¬ 
ropa  confirmaó  o  que  mais  de  huma  vez  te  *  dito  ; 
isto  he,  que  Alexandre  está  preparado-  Va^cí^uC-rra, 
que  tarde  ou  cedo  espera  do  seu  ir  Bomiparte, 

cuja  ambiçao  desmedida  cujas  inten  perversas 

conhece :  com  tudo,  elle  persiste  emf  JJU«/ser  o  pri¬ 
meiro  a  atacar.  Este  systema  será  mvf  J^iciozo : 
mas  nós  estamos  persuadidos,  que  Napoleao  Romperá 
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com  a  Rússia,  quando  tiver  tomado  tao  bem  as  suas 
medidas,  que  possa  dar  hum  golpe  seguro  :  Alexandre 
conhecerá,  entaõ  seu  erro  ;  e  ficará  reduzido  á  conr 
c '  çaõ  abjecta  de  Monarca  escravo,  quaes  sac  too  os  os 
que  gemem  debaixo  da  influencia,  ou  despotismo 
Francez. 

Todas  as  cartas  recentemente  chegadas  da  Rússia 
concordaô  em  que  a  guerra  entre  os  dois  Impérios 
está  clifferida.  Nos  ja  dissemos  que  a  guerra  da  ur- 
quia,e  da  Pen insula  embaraçava  os  dois  Imperadores. 

Bonaparte  na  insolente  falia,  que  em  Junho  passado 
dirigio  ao  Ministro  Russo  em  Paris,  e  qnc  dexamos 
transcrita,  julgou  intimidar  o  Imperador  Alexandre: 
mas  este  bem  longe  de  suspender  os  seos  prepara¬ 
tivos,  e  medidas  de  precauçao  e  defensa,  os  augmen- 
tou  desde  entab  para  cá  :  nos  podemos  assegurar  aos 
nossos  leitores,  que  o  exercito  Russo  nas  fronteiras 
da  Polonia  sobe  boje  a  280,000  homens  com  hum  trem 
immenso  de  artilharia,  muniçoens,  armazéns,  trans¬ 
portes,  e  tudo  prompto  a  marchar  em  24  horas  : 
eis  aqui  o  que  tem  obrigado  Bonaparte  a  ter  con- 
templaçoens  com  a  Rússia. 


SUÉCIA. 

Este  desgraçado  Paiz  tem  actualmente,  a  pezar  da 
perda  da  Finlandia,  hum  exercito  de  100,000  homens 
ne  linha,  e  de  milicias,  mui  bem  pagos.  Bernadote 
*  (  m  sabido  grangear  a  estima  de  todos  os  Suecos,  e  a 
Je  todos  os  partidos  ;  e  pede  a  verdade  que  digamos, 
que  3L&0I uStm a ço e n s  que  tínhamos,  há  quatro  mezes, 
naô  jactas  ;  eque  podemos  assegurar  hoje  que 
ellehe  hum  Madeiro  Sueco. 

A  firmeza  cpm  <Iue  °  Ministro  dos  Negocios  Es¬ 
trangeiros  r  ^  hum  a  Nota  insolente  que  lhe 

dirigo  o  MVnwJ)  de  França,  excitou  este  a  exigir  de 
Bernad^g  ainda  com  mais  insolência,  a  demissão 
daquelle,  ou  que  se  lhe  nomeasse  outra  para  tratar 
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com  elle.  O  Principe  Hereditário  respondeo-lhe  que 
S.  Majestade  Sueca  tinha  a  maior  confiança  em  seu 
Ministro,  e  que  por  isso  o  nao  queria  demittir  de  hum 
emprego,  que  elie  preenchia  com  tanta  dignidade,  e 
zelo  :  e  qi;e  Sua  Magesiade  nao  podia  nomear  para 
cada  Ministro  Estrangeiro  hum  Ministro  de  Estado. 
Espera-se  que  Mr.  Alquier  seja  chamado. 


PRÚSSIA. 

Tudo  quanto  as  Gazetas  Inglezas  tem  dito  sobre 
es  exercitos,  e  preparativos  da  Prússia  he  falso.  Nos 
sentimos  dizer  que  a  Prússia,  no  prezente  estado  das 
coizas,  he  nuíla. 


AUSTRIA. 

Abrio-se  a  Dieta  da  Hongria  em  que  Francisco  lí. 
recitou  o  discurso  que  deixamos  transcrito.  He  difficil 
achar  hum  Monarca  de  melhores  intençoens,  nem  mais 
infeliz.  Parece  que  a  Hungria  está  prompta  a  for¬ 
necer  ao  seu  Rey  todos  os  meios,  que  estaõ  em  seu 
poder,  para  melhorar  o  deplorável  estado  das  Finanças 
do  Império  de  Áustria ;  mas  que  antes  de  os  prestar 
exige  a  prompta  reforma  de  muitos  abuzos,  cuja  t 
istencia  he  incompativel  com  a  felicidade  dos  Pov 
Será  huraa  desgraça  que  o  Monarca  AustrbyTp  naõ 
ça;  assimcomo  o  tem  sido,  que  os  Governo^  wao  d 
prezado  as  justas  reclamaçoens  dos  seos  Pov  ;ue  nae 
tenhaõ  tido  a  coragem  de  se  reformr*  \t*haõ 

empregado  os  meios  adequados  de  e  /  Vas* 

sallos  mostrando-lhe  seos  verdad  ‘  interesses. 
H  um  Povo  feliz  jamais  se  lembrou  ; 

huma  Naçaõ  desgraçada  procura  todos  o-;/’  freios  de 
melhorar  sua  sorte  :  e  quando  tem  esgotacfí.® os  meios 
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ordinários,  recorre  aos  extraordinários,  e  violentos  * 
e  entaô  nunca  faltaô homens  turbulentos,  ambiciozos, 
e  incendiários,  que  arrastaõ  os  povos,  e  com  tanta 
maior  facilidade  quanto  estes  saô  mais  ignorantes,  a 
todos  os  excessos,  a  todos  os  crimes,  promettendo- 
lhe  igualdade,  fraternidade,  e  liberdade ;  maldita  li¬ 
berdade,  que  tantos  males  tem  cauzado  L 


PORTUGAL. 


O  Marechal  Marmont  reunindo  de  todas  as  partes 
da  Hespanba  todas  as  tropas  que  pôde,  formou  hum 
exercito  de  60,000  homens,  e  se  moveo  para  a  Cidade 
Rodrigo.  Meter  soccorros  nesta  Praça,  e  pôr  em  con- 
fuzaô  o  Exercito  Allido,  eraõ  os  seos  dois  objectos  : 
conseguio  o  primeiro  ;  mas  naô  pôde  obter  segundo  ; 
porque  o  profundo  Wellington  depois  de  conhecer  a 
incontestável,  e  deciziva  superioridade  numérica  do 
inimigo,  abandonou  huma  poziçaô  que  lhe  naô  era 
favoravel,  para  tomar  huma,  que  o  fosse.  O  valente 
Exercito  Aí  liado  foi  atacado  no  seu  movimento  retro¬ 
grado  nos  dias  25,  e  27  de  Septembro  ;  e  estes  dias 
íoraõ  gloriozos  para  as  armas  Portuguezas,  e  Britâ¬ 
nicas  :  nenhuma  bagagem,  nenhuma  artilharia,  ne¬ 
nhumas  mtmiçoens  se  perderão  :  e  o  genio  superior  do 
libertador  de  Portugal  dirigio  de  tal  maneira  a  sua 
pequena  retirada  que  apezar  da.superioridade  do  ini¬ 
migo,  este  naô  se  atreveo  a  atacar  a  retaguarda  do 
Exercito  Alliado. 

O  ininpgjo  em  vez  de  atacar  o  Lord  Wellington  re- 
se  precizado  a  dispersar-se  para  sub¬ 


as  ■ 

*»irou- 


sistir. 


Acabou  sd'r(>'s  a  terceira  campanha  de  Portugal  ; 
eos  Praucezes  wtaô  niats  atrazados  agora  do  que  no 
principio  de  Tanto  se  deve  á  disciplina  de  hum 

Beresford,  áktacUca  superior  de  hum  Wellington,  ao 
valor  das ,  -opas  'Portuguezas,  e  Britânicas,  ao  patrio¬ 
tismo,  e  vt/.e! idade  dos  habitantes  de  Portugal. 
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í  ai ece  qne  as  Ilhas  de  Gersey,  e  Gernsey  estaõ 
ameaçadas  de  hum  desembarque.  O  Governo  tem 
tomado  todas  as  medidas  para  o  repeli  ir  ;  e  os  habi¬ 
tantes  daquellas  Ilhas  anhelao  pelo*momento  de  mos» 
trar  seu  zelo,  seu  o  dio,  e  sua  coragem  contra  bandos 

de  escravos,  e  seu  afferro  ao  Monarca,  e  Governo 
Inglez. 

Lord  Bentinck  está  embarcado,  e  partirá  nova- 
rnente  para  a  Sicilia  logo  que  o  vento  lho  permitta. 
Igualmente  o  estad  os  Commissarios  nomeados  para 
Jrem  tratar  da  mediaçaõ  da  Grã-Bretanha  entre  as 
Américas  Hespanbolas,  e  a  Mai  Fatria.  Dis-se  que 
vaò  a  Lisboa  receber  a  bordo  Mr.  Stuart  ;  que  Ire, 
como  ja  dissemos  hum  dos  nomeados  para  esta  taõ  deli¬ 
cada,  como  importante  missaõ.  Abstemo-nos  por 
ora  de  fazer  alguma  reflexão  sobre  esta  medida,  que 
he  provável  encontre  nao  pequenas  difficuldades  a 
vencer» 

Novos  reforços  vaõ  partir  para  Portugal. 

Acabamos  de  reeeber  papeis  de  Paris  ate  26  do 
Corrente  :  neiles  vern  as  partes  OíHciaes  das  acçoens 
de  25,  e  27  de  Septembro,  que  por  falta  de  lugar  re¬ 
servamos  para  o  N0>  seguinte. 
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EELAÇAO 


Dos  generos  queentraraò  em  Lisboa  no  mez  de  Agosto 
°  delS  li. 

Trigo — 3,262  moios,  3,703  sacas. 

Miího— 10,820  moios. 

Cevada — 285  moios,  1,820  barriz* 

Aveia— 746^  moios,  150  sacas. 

Centeio — 1,304  moios. 

Fejaõ — 10^  moios,  72  barriz. 

Fava — 210  moios. 

Arroz — 910  barriz,  4239  sacas. 

Biscoito — 4,488  barriz,  100  sacas. 

Farinha — 49,381  barricas. 

Carne — 400  barriz. 

Prezuntos — 190  barriz. 

Manteiga— 9,055  barriz. 

Vinho— 1,777  pipas. 

Agoa  ardente — 554  pipas. 

Azeite' — 264  pipas,  102  barriz,  10o  caixas» 

Bacalháo — 20,747  quintaes,  e  63  barricas. 

Queijos — 120  cabazes. 

Toucinho — 99  arrobas. 

/  Farinha.de  páo — 324  sacas. 

Batat||  282  moios. 

01e<7  Tnhaça — 15  pipas. 
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Mappa  dos  Navios  entrados  nos  Portos  do  Reino  Unido 

Mol  m li£uezes  desde  24  *  Setembro  ate  26  * 


Wezres  Donde  vem.  Nomcí,^ 
«  dias. 


Setembro. 
24<  Porto 


25  Porto 


Prescott 
Speculation 
Anna 
Draper 
Malta 
Piedade 
Lively  Kate 

Eliza  _ _ 

Paquete,  Prss.  7  txru* 
Charlotte  j Wh,te 
Maranhao  George  Welístood 


Lisboa 
Porto 
26  Lisboa 


Callanan 

Wilson 

White 

Doyle 

Fish 

Spetra 

0’Brien 

Filcher 


Falmoath 


27 

28  Setuval 
Porto 


-rcníiuuu  Liverpool 
Pnnceza  CarlottaJ.  M.  M.  RochaPlymouth 
Lady  Betsey  Clements  Limerick 
Concord  Taylor 

Elizabeth  and  1  T 
Sarah  j Lowes 

— ■ -  London  Packet  Cornby 

Rio  J  EnciroFânny  Tâvlor 

29  Rio  Janei- p  ' 

ro,  e  Bahia  Fa9uete*  sPeedy  Sutherland 

Todder 


Lisboa 


Ipswich 

Londres 


ro,  e  Bahia 
Lisboa  Lavinia 

Porto  Sarah 

Orient 
William 

Madeira  Fame 
PernambucoHercules 
30  Setuval  Dispatch 


Falmouth 


Porto 
Bahia 
Outobro 
1  - 
Porto 


Helen 

Ariel 


Salmon 
Hussey 
Nightingale 
Wilkinson 
Balbaney 
Hurley 
Gray 
Ritchie 


Dublin 
Swansea 
Dover  * 
Londres 
Swansea 
Londres 
Waterford 
iouth 
iooI 


Aurora 

Prescott 

Felicity 


Brown 

Towsend 

Thimotly 


2  Rio  JaneiroRattle 
Bahia  Lascely 


Porto 
Setuval 
«  Bahia 
Lisboa 
VOIi.  x. 


— JL  liliUC/U 

British  VolunteerPosgate 
írrktí  affío  Gamble 

„  Heany 

John 

William  Lees 
Louisa 
Isabelle 


Ramsay 

Willis 

Phillips 

Proctor 


Ru7'J 
Dublin 
Waterford 
Dublin 


\ 
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téFlÊP  k 

JfKtt;  ! 

E'4í  s.j  •*_••'' 

Bi  i 

■  fefeüf  I 


m 

, 

feltíl.1:' 


<tiaRC, 

■  m 

'  i. 
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i?  W,  w  ] 

■jM1 

|  !||:Ê 

\  I :  S':. 
k  mm 

-ÜP 

-  «.  M'*1  T  ‘y  *>'  ni' : 

-  : 

m  k  r' 

■ík*S 


Lisboa 

Porto 

Lisboa 


Ann 

Frederick 
Hope 
Briton 
Sisters 
Ceres 
Edmund 
Hope 
Mary 
Helen 
Ann 

Margaret 
íris 

Medina 

Regent 

Good  Friend 

s  Three  Sisters 

Paquete,  Prss. 

Elizabeth 

Brilliant 

Anna  Maria 

,  Pensamento 

16  Pernambuco  Ljgeiro 

T  .  Paquete,  Lady  1 
R.o  Jane.ro  ^rabella  $ 

Trafalgar 

Porto  Swallow 

Lisboa  Industry 

A€  Mavanhao  Mànstrel 


May 

Hancock 

Briggs 

Charlton 


Falmouth 

Londres 


Faro 

J3  Lisboa 

15  Setuval 
Lisboa 


Foster 

Lewis 

Ward 

Dyer 

W  atkins 

Lane 

Williamson 

Sebrey 

Kirk 

Boyce 

Brown 

Harris 

Clugston 

Allison 

Thompson 

Leake 

Kidd 


Falmouth 

Dublin 

Cork 

Liverpool 

Waterford 

Cork 

Londres 

Cork 

Hull 

Leith 

Londres 

€m  m 

Liverpool 

Londres 


} 

} 


Falmouth 

Belíast 

Londres 


20 


ç 


Sibbald 
Steffenson 

M.  B.  Pereira 


Porteous  Ir  álmouth 

Ferguson  Dover 

Matthews  Plymouth 

Marters  Dartmoutfe 

Keed  Londres 


KJ** 

V  *v 
VH'  \ 


v\ 
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i 
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Mappa  dos  Navios  sahidos  dos  Portos  do  Reino  Unido  vara 

os  Portuguexes ,  desde  28  de  Setembro  te  26  de  Outubro 

de  1811. 


Mezes  Para  onde. 
e  dias. 

Septembro 

28  Lisboa  ^ 

oí 

29 


Nomes. 


Favourite 
30  Pernambuco  Felicidade 


Porto 
Outubro 

1  Lisboa 

2 


7  Madeira 

Lisboa 

8  Porto 

9  -  - 

Lisboa 

11  -  . 

Madeira 
12  Lisboa 
14*  -  . 

15  -  . 

16  Madeira 
18  Lisboa 


Venus 

Baltic 

Samuel 

Betsey 

Inveja 

Ritchie 

Elizabeth  Coru 
lia 

Statira 

London 

Pocklington 

Prince  Regent 

Sampson 

Henry  Dundus 

Eleonora 

D.  Rodrigo 

Industry 

Pitt 

Charlotte 


19  Rio  JaneiroNeptune 


Porto 

21  -  - 

Madeira 

22  Lisboa 

23  Porto 
24?  Madeira 


Success 
Jane 

Elizabeth 

Favourite 


■■■^ItCapitaens. 

Portos  (Ponde  sa- 

hirao". 

í-  Cotesworth 

r  í- 7 

Falmouth 

Hammond 

Londres 

Sacramento 

Briggs 

**  m 

Hardcastle 

Dublin 

Wickham 

Cork 

Benton 

Gill 

m  m 

Gr  ay 

- 

Harris 

Londres 

Barney 

Londres 

Brown 

■■  • 

Bill 

Hu 11 

Free 

Londres 

Peake 

'«  m 

Brown 

Swift 

•  m 

S.  L.  Ramos  Filho  - 

Leicester 

mm  m 

Foster 

•  ao 

Griffiths 

Bristol 

Patson 

Londres 

Riekett 

„  m 

Graham 

«•  m 

Holt 

Evans 


Correio  de  Lisboa  Pamplona 
Hope  Small 


Atlanta 

Hibernia 


25  Rio  JaneiroRiga  Packet 

26  Lisboa  Speculation 

Porto  Clidar 


Beaveddge 
Mc  Lennan 
White 
Draper 
Trappan 


Yarmou 

Londr' 

m 


\ 
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Preços  Correntes  dos  productos  do  Brazil,  em  31  de  Oun*- 
bro  de  1811. 


Assucar 

Branco 

25  a  33 

Mascavado  „ 

ã6 

22 

Caífé 

39 

46 

Arrôs 

16 

20 

Cacad* 

42 

46 

Cebo 

61 

64 

Algudao" 

de  Pernambuco  16 

17 

Ceara 

16 

17 

Bahia 

m 

14 

«ir 

Maranhad’ 

13 

14 

Minas 

124 

134 

Pará 

12 

13 

Capitania 

104 

11 

Couros 

de  Montevideo 

4 

6 

Rio  Grande 

3 

5 

Annil 

18 

30 

Shillinga  por  112  1b. 


i 


>  Peniques  por  lb. 


N.  B.  Os  fretes,  direitos,  e  mais  despezas,  sao~  pagas  pelo 
vendedor. 


L 

"  >  • 

r\ 


S 


í< 


% 


Mappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeira*. 
Data 


Ânno 

e 

Mez. 


M 

m 


* 


w 

c3 

•  "H 

P 


1 

4 

8 

vi> 


l 


%  Á 

22 


o 

u 

• 

S 

“S 

ri 

cã 

*“S 

a> 

"d 

& 

Lisboa. 

Porto. 

Cadis. 

Gibraltar 

Malta. 

c« 

<u 

to 

a  ~ 
< 

Paris. 

2 

67 

67* 

67 

454 

40 

61 

28-10 

18-lf 

67 

67* 

67 

454 

40 

61 

28-10 

18-12 

67 

684 

674 

46 

40 

61 

28-4 

18-12 

67 

68| 

674 

46 

40 

61 

28-4 

18-6 

67 

684 

674 

46 

40 

61 

28-4 

18-6 

65 1 

684 

674 

46 

40 

61 

28-4 

18-6 

65 

684 

674 

464 

40 

61 

28-4 

18-6 

65 

684 

674 

46 

394  58 

28-4 

18-6 
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Condo  et  compono ,  qiue  mox  depromere  possim.... hor. 


LITERATURA. 

CONTINUAÇÃO  DAS  CARTAS  SOBRE  FRANCA  E  INGLATERRA 

Debalde  vos  pertenderieis  achar  na  metropole  Fran- 
ceza,  poetas  como  Walter  Scott,  ou  Southey,  liisto- 
riadores  como  Giliies  ou  Roscoe,  ou  philozophos  como 
Malthus  e  Dugald  Stevvart.  A  Literatura  Ingleza  tem 
geralmente  huma  decedida  superioridade  sobre  a  Fran- 
ceza,  tanto  nas  qualidades  essenciaes  de  sarn  doctrina, 
de  pura  e  casta  dicção,  como  na  clareza  de  estilo,  no 
elevado  do  sentimento,  e  no  brilhantismo  de  imagina- 
çaõ  original.  Em  quasi  todas  as  produçoens  dos  escrip- 
tores  Parisienses  do  dia,  ha  huma  diffuzaõ  intolerável, 
huma  vicioza  affectaçaõ  de  estilo ;  huma  exuberância 
YOL.  II.  K 
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de  falsas  ideas,  e  ornato  fora  de  propozito  ;  hum 
pueril  de  imagens  disconexas,  e  muno  raptdas  e  su 
perficiaes  decizoens  em 

erudição  ou  de  gosto.  A  sua  poesia  „ 

petiçaõ  de  lugares  communs,  huma  t<>,Çaf^  u  J 
Sos  bons  modelos,  tanto  mais  longe  d  elles,  quanto 
se  esforçaõ  por  emulalos.  A  critica,  exce 
trora  na  metropole  Franceza,  esta  ^«z.da  ao  ““ 
baixo  estado,  nao  so  pela  depraiaçao  do  g  P 

lico,  mas  pela  falta  dos  canaes  convenientes,  e  efte.to 
das  restricçoens  positivas,  da  mais  perniciosa  tffica 
da  Em  Inglaterra,  ella  apparece  em  rico  garbo,  e 
assume  huma  altitude  magestoza,  e  sem  tetorvo  ou 
.  medo  abre  hum  voo  aquilino,  e  aquilina  vis  .  M, 
em  França  ella  naõ  tem,  neste  momento,  outro  veh^ 
culo  senão  o  das  gazetas,  ou  Mercu  > 

nal,  que  nestes  tres  últimos  annos,  cahio  em  total  i 
•  nífipqnria  O  louvor,  ou  censura  de  qualquer 
obra  saõ  regulados  pelo  serviço  ou  detrimento  que 
eiles  aprezentaÕ  ás  vistas,  e  princípios  do  goye  n  . 

Esmespecie  de  critica  tem  huma  tendenca  directa 
a  exacerbar  a  corrupção  do  gosto,  em  tanto  que 

uzos  a  que  se  applica  índustnosamente  a  historia, 

a  perversão  da  verdade,  a  canomzaçao  dos  vícios, ,e 
da  servitmle,  n.5  pó*»  * 

desnecessário  dizer-vos,  que  n’hum  estado  de  socie¬ 
dade  em  que  as  potências  intellectuaes  se  occupao 
de  revestir  a  adulaçaõ  com  as  graças  da  novidade  e 
que  trabalbaõ  por  servir  completamente  as i  vista i  e 

paixoensde  hum  militar  despotismo,  nao  pode  haver 

verdadeira  eloquência.  “  A  oratoria,  dis  laci  o, 
“  nasce  do  amor  da  liberdade,  e  de  hum  cspiiit 
cheio  da  sciencia  moral,  e  do  enthus, as.no  da  vir¬ 
tude  ”  A  verdadeira  eloquência  requer  huma  p 
expãnsaõ  das  faculdades  da  imagmaçao  ejUizo;hunia 
liberdade  illimitada  de  pensamento  e  discussão .  re¬ 
quer  grandes,  nobres  e  ;noraeS  objectos  0  seu 

tísoirito  se  tem  de  todo  evaporado  em  x^aris ,  e  roí 
substituído  por  huma  redicula,  e  oca  deciam.-ça 
theatral;  por  huma  forçada  elevaçao  de  lmgoagei  , 
-  nauseante  affectaçaõ  de  sentimento,  em  todos  os 
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públicos  discursos.  Defontanes  gozava  a  reputacaõ 
do  meihor  orador  de  Paris,  quando  en  ali  estava,  e 
ora  geralmente  requerido  em  todos  os  lugares  de 
publica  exhibiçaõ.  Elle  declamava  peças  premiadas 
«as  sessoens  do  Instituto,  era  o  orgaõ  do  governo,  do 
corpo  legislativo,  e  hunia  especie  de  panegerista  offi. 
ciai  do  Imperador  em  todas  as  occazioens  publicas. 
JLlerontanes  era  ouvido  por  toda  a  parte,  e  parecia  dar 
bum  deleite  universal.  Elle  de  certo  possue  mais 
talento  que  qualquer  outro  orador  publico  naõ  per¬ 
tencente  ao  púlpito,  ou  a  tribuna;  mas  o  seu  talento 
consiste  n’huma  boa  voz,  n’huma  bella  figura,  n’hu- 
ma  nuente  elocução,  e  n’huma  especie  de  envernisa- 
da,  e  ornamental  oratoria,  cheia  de  soberbos  amba- 
e  lustre  artificial,  mas  sempre  admirável  pelo 
refinamento  e  extravagancia  de  lizonja,  que  sazona 

Depois  do  Instituto,  o  Collegio  de  França,  como 
estabelecimento  para  promover  as  sciencias,  attralie  a 
attençao  do  estrangeiro  em  Paris.  Elle  foi  fundado 
por  Francisco  o  Primeiro,  que  no  seu  edicto,  declara, 
que  elle  era  constituído  para  ser  fonte  perenne  de  in- 
struçad;  “  ne  unquam  verbum  deficiat.”  Este  edifí¬ 
cio  erigido  no  anno  de  1300,  he  de  hurna  estensaõ 
immensa,  e  de  numa  solidíssima  estructura.  Desasete 
professores,  alguns  dos  quaes  saõ  dos  mais  eminentes 
sábios  do  império,  lhe  pertencem,  e  saõ  obrigados 
a  dar  doze  liçoens  gratuitas  por  mez,  durante  o  in¬ 
verno.  Estas  leituras  abraçaõ  as  lingoas  classicas  e 
onentaes,  e  os  ramos  principaes  da  sciencia  e  litera¬ 
tura  geral.  Elias  continuaõ,  sem  interrupção  desde 
manham  cedo  athé  ao  por  do  dia,  e  estaõ  abertas 
a  todos  os  ouvintes  de  qualquer  apparencia  ou  quali¬ 
dade  que  sejaõ.  Ha  o  quer  que  he  nesta  especie  de 

munificência,  na  organizaçaõ  de  livrarias  publicas _ 

nesta  benefica  e  caridoza  eduzaõ  de  apoio  intellectual, 
—que  deleita  o  espirito,  e  captiva  o  coraçaõ.  O 
Collegio  de  França  he  hum  grande  hospital,  ou  pro¬ 
vedor  de  literatura  e  sciencia:  e  certamente,  de  todo 
o  manancial  de  ardente,  e  illuminada  philanthropia,— 

de  todo  o  estabelecimento  de  exaltada  caridade; _ 

este,  nhua  vista  geral,  he  o  mais  recommendavel  c 
ínagnihco  de  todos  os  estabelecimentos.  Mas  long-e 
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de  imitar  outras  instituiçoens  de  caridade,  principal- 
inente  nas  artes  mecanicas,  a  execução  ^olmigual 
r  plano,  e  de  nenhuma  sorte  satisfaz  ao  fim  da  sua 

eSP£uaíoteihnadfista  dos  professores  os  nomes  deDe- 
lille,  como  leitor  em  poesia  Latina,  de  L 

em  vez  de  Delille,  me  achei  com  hum  substituto  poi 

escripior  d,  i»"f 

nue  lia  Yirgilio  com  mais  vagar,  que  hum  meni 
de  escola,  recitando  a  sua  soletrada  liçao  o 

poeta,  e  que  fazia  algumas  observaçoens  crmcasso- 

n  nue  lia,  mais  estúpidas  e  msulsas,  que  as  ao 
padre  Ardouin  sobre  Horacio;  ou  de  algum  annqtador 
Âlleunò  do  século  passado.  Este  literato  parecia  ter 

de  porfiar  co  n  o  tempo,  pois  logo  que  o  mostrador  do 

tw, o  indicava  o  termo  da  sua  hora,  fexava  imme- 

diatamente  o  livro  com  huma  Cimente  — 

lhe  enveiava.  Isto  assim  devia  ser  naturalmente 
Quem  tem  assistido  a  preleçoens  gfat^as,  tera  ob- 

jervado,  que  ellas  saõ  merps  formulários  de  ro 

mia  execução  he  de  todo  mdiíferente.  Hum  piotes 
soí  ou  substituto,  no  Collegio  de  França  que  recebe 
hum  pequeno  estipendio  do  governo  pelo_  seu  ti  aba- 
lho  quedem  demais  a  mais  huma  multidão  de  outros 
emnreeosde  que  tira  mais  proveito  e  fama,  que  nao 
cmihecBe  nem  se  embaraça  com  o  seu  auditor,  o, 
^nsa  sêr  de  mui  pouco  momento  o  modo  porque 
elle  executa  aquella  funçaõ,  posto  ^ue la  de  quan  o 

fustamente  como  a  dos  frades  das  idades  iped.as  — 
«  facere  officium  taliter  qualiter;  sinere  ne  tem  pus 

ut  vuU  ire:  et  semper  benedicere  de  domino  prior.. 

Naõ  he  comtudo,  este  o  theor  universal  do»  profe 
„  <tn  Volletrio  de  França.  Alem  dos  destinctos 
X.íne  nõS  ha  subs.Ltos  de  talento,  e  cheios 
de  zelo  Hum  sobrinho  de  Lalande,  do  seu  mesmo 

nome  preenchia  as  funçoens  de  seu  tio,  de  h  uma  n. 

neira’que  aliviava  as  saudades  pela  auze^cm  do  a„ ug 
astronomo.  Thenard,  discípulo  de  Vauquenn, 
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membro  do  Instituto  occupava  a  cadeira  de  cbymica, 
e  parecia  tomar  hum  vivo  interesse  no  seu  emprego. 
A  repartiçaõ  das  leis  naturaes,  e  das  naçoens,  attrahio 
grandemente  a  minha  attençaõ,  como  podeis  suppor, 
sobre  tudo  sendo  preenchida  por  hum  politico,  famoso 
nos  annaes  da  revolução.  Pastoret,  de  quem  fallo,  e 
que  foi  outrora  historiographo  de  França,  e  ministro 
do  interior  no  tempo  de  Luiz  XVI; — que  pelo  de¬ 
curso  da  revolução  se  alistava  entre  os  mais  enthu- 
siasticos  republicanos;  Pastoret  he  hoje  hum  dos  mais 
destinctos  favoritos,  e  zelosos  sectários  da  corte  im¬ 
perial.  Eu  assisti  constantemente  as  suas  liçoens,  e 
tive  frequentes  occazioens  de  admirar  a  sua  instrução 
e  agudeza;  mas  nunca  o  ouvi  commentar  Blackston, 
e  declamar  contra  a  jurisprudência,  e  consituiçaô 
Ingleza,  sem  vontade  de  rir  da  sua  demasiada  igno¬ 
rância  a  este  respeito,  e  sem  as  mais  fortes  emoçoens 
de  aborrecimento  pelo  espirito  venal,  que  dictava  anti- 
anglicanos  episodios. 

O  Collegio  de  França  tem  huma  cadeira  de  Historia 
e  Philosophia.  Nenhumas  preleçoens  houve  nesta 
repartiçaõ,  durante  a  estaçaõ  de  que  fallo,  nem  sobre 
a  sciencia  moral  em  parte  alguma, — nem  mesmo  nas 
escolas.  O  professor  nominal  era  Levesque,  author 
de  varias  obras,  e  particularmente  de  huma  historia 
da  republica  Romana,  cujo  principal  objecto,  he  de¬ 
preciar  o  mérito  daquella  extraordinária  epocha  de  pa¬ 
triotismo, — falsificar  o  illustre,  e  estimulante  exemplo 
de  todas  as  virtudes  publicas,  e  particulares  que  Tito 
Livio  recorda,  e  attrahir  a  admiração  de  todo  o  mundo 
para  o  reinado  dos  Cezares,  e  felicidade  do  dominio 
imperial.  Esta  im preza  lhe  procurou  sem  duvida  a 
cadeira  Imperial  de  Historia,  e  de  philosophia  mo¬ 
ral,  e  nos  habilita  a  formar  alguma  opiniaõ,  relativa¬ 
mente  ao  caracter  das  suas  leituras,  se  elle  estiver 
agora  em  serviço  activo,  segundo  a  piiraze  empre¬ 
gada,  tocante  aos  outros  funcionários  do  império. 
Dar-me-hia  algum  prazer  telo  ouvido,  para  cotejar 
as  suas  liçoens  e  maneiras,  com  as  de  hum  ministro 
dedicado  as  mesmas  sacras  funçoens,  cujas  leituras 
ouvi  na  Escossia.  Eu  naõ  posso  mencionnr  nem  re¬ 
cordar  as  exhibiçoens  qfficiaes  de  Dugald  Stewart  a 
quem  alludo,  sem  sentir  o  mais  ènthusiastico  respeito 
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e  a  mais  viva  gratidaõ.  Eu  nunca  ouvi  orador  mais 
eloquente  em  maneiras  e  lingoagem,  nem  mais  pro- 
prio  para  fazer  sentir  a  dignidade  do  saber  humano, 
— e  belleza  do  genio, — ou  a  elevaçaõ  da  virtude. 
Nenhum  philozopho,  desde  Plataõ,  pode  tam  feliz- 
mente  dar  a  mais  duradoura  substancia,  a  mais  rica 
decoraçaô  ás  fugitivas  sombras  da  metaphizica;  nem 
jamais  professor  da  moral  dezempenhou  tanto,  pelos 
seos  trabalhos  e  qualidades  pessoaes,  a  preeminên¬ 
cia  da  sua  profissão,  sobre  todos  os  outros  oradores 
seculares. 

A  universidade  de  Edinburgo,  a  qoe  pertence  este 
illustre  escriptor,  goza  na  minha  opinião,  de  huma 
superioridade  decedida,  sobre  todas  as  outras  institui- 
çoens  do  mundo.  Ella  possue  vantagens  sem  rival 
naõ  so  como  escola  de  medecina,  mas  como  seminário 
para  instrução  da  mocidade,  em  . todos  os  ramos  mais 
uteis,  e  mais  ornamentosos  do  saber  humano.  Os 
professores  tiraô  huma  renda  extensa  e  honorifica  dos 
seos  pupilos,  e  alem  d’este  estimulo  de  zelo,  e  es¬ 
forços,  elles  tem  o  mais  forte  incentivo  na  considera¬ 
ção  social,  que  o  seu  paiz  confere  ao  merecimento,  e 
no  caracter  do  seu  auditorio  que  consiste  de  hum  cor¬ 
po  numeroso  de  engenhosos  mancebos,  destinctos  pela 
maior  parte,  tanto  nos  dons  da  natureza,  como  nos 
da  fortuna.  Homens  taes  como  Dugald  Stewart, 
Playfair,  Leslic,  Gregory,  e  Hope,  naõ  tem  riyaes 
em  França,  como  professores.  Os  dous  primeiros, 
hum  como  philozopho,  mathematico,  e  biographo; 
outro  como  geologista  e  mathematico,  naõ  tem  su¬ 
periores  em  parte  alguma  do  mundo.  Mas  saõ  nas 
suas  obras,  modelos  de  estilo,  e  unem  á  mais  alta 
eminência  da  sabedoria  que  cultivaõ,  o  mais  refinado 
gosto,  e  a  mais  variada  extensão  de  literatura.  Eu 
cursei  attentamente,  como  sabeis,  as  universidades  de 
Oxford  e  Cambridge,  e  estou  persuadido  de  facto, 
que  ellas  tem  alumnos,  que  em  pontos  de  erudiçaC 
antiga  e  moderna,  naõ  podem  ter  competidores  no 
Instituto.  Os  meios  que  tem  estas  duas  nobres  in- 
stituiçoens,  para  o  progresso  das  investigaçoens  eru¬ 
ditas,  e  acquiziçaõ  de  clássicos  conhecimentos,  saõ 
taes,  que  daõ  aos  seos  pupillos  huma  vantagem  emi¬ 
nente  sobre  qualquer  dos  habitantes  de  Paris.  “  O 
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retiro,  dis  hum  author  tratando  de  literatura,  he  o 
terreno  onde  arraigao  mais  profundamente  as  sciencias 
e  a  reflexão.  Os  membros  cie  huma  Universidade 
Ingleza  tem  todos  os  benefícios  de  huma  soiitaria 
meditaçaõ,  os  de  huma  elegante  e  instruida  sociedade  ; 
e  os  de  huma  naõ  interrompida  applicaçaõ,  ou  pelo 
menos  naõ  perturbada  pelas  violentas  impulsoens, 
que  agitaõ  o  espirito  do  estudante  Parisiense.  Em 
França  o  estudo  do  Grego  he  inteiramente  despreza¬ 
do  ;  em  Inglaterra  he  proseguido  com  avidez  e  as- 
signalados  progressos.  Esta  muzical  e  proíifica  lin- 
goagem  naõ  so,  como  diz  Gibbon,  da  alma  aos  ob- 
jectos  de  sentimento,  e  corpo  as  abstraçGens  da  phi- 
losophia ;  ma<  he  a  chave  de  ouro,  que  abre  os  the- 
souros  d*antignidade. 

Nada  me  ferio  tanto  á  respeito  do  Collegio  de 
França,  como  a  apparencia  dos  estudantes.  Eu  era 
o  seu  frequente  vizitante  na  estaçaõ  lectiva,  e  observei 
constantemente  que  as  aulas  estavaõ  cheias  de  pes¬ 
soas,  entre  as  quaes  naõ  reconhecia  indivíduo  algum 
da  principal  mocidade,  ou  literatos  da  capital  e  cuja 
apparencia  indicava  requerer  contribuiçoens  esmo¬ 
leres  de  huma  especie  diversa,  do  que  distnbuiaõ 
aquelles  professores.  O  Collegio  era  frequentado 
por  pessoas  muito  indigentes  para  obter  instrução 
por  outro  modo,  ou  por  aquelles  que  naõ  tinhaõ  uc- 
cupaçaõ  e  buscavaõ  por  aquelle  meio  huma  subsistên¬ 
cia.  Eu  senti  emoçoens  de  admiração  e  dor,  ao  con¬ 
templar  os  grupes  que  rodeavaó  os  professores,  e 
cujo  vistuario  e  aspecto  mostravaõ  que  a  sua  atten- 
çaõ  pela  sciencia  naò  procedia  de  mero  impulso  de 
curiosidade,  ou  dezejo  de  saber. 

Naõ  pode  dizer-se  que  ha  em  Paris  muitos  escrip- 
tores  que  escrevaõ  só  por  ambiçaõ  de  louvor;  e  mui 
poucos  ha  de  certo  que  o  façaõ  por  enthusiasmo  de 
virtude.  A  maior  parte  dos  authores, — e  estes  sao 
innumeraveis — fazem  da  pena  o  seu  modo  de  vida. 
Os  emolumentos  da  profissão  rendem  mui  pouco, 
naõ  he  como  na  Inglaterra,  por  isso  os  escriptores 
saõ  condemnados  geralmente  a  mais  vexadora  po¬ 
breza.  Observei  naõ  menos  pasmado  que  pezaroso, 
a  sorte  domestica  de  muitos  authores,  que  tiveocca- 
ziaõ  de  conhecer  na  metropole  Franceza,  de  naõ  pe~ 
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quena  talento,  de  infatigável  industria,  ê  mesmo  de 
alta  reputaçaõ.  Nota  hum  poeta  Italiano,  que  o  cisne 
só  canta  quando  tem  hum  grato  ninho  hum  vento 
suave,  e  hum  sustento  substancial,  e  que  ao  Parnazo 
senaõ  sabe  em  companhia  de  mordentes  cuidados. 

Lieto  nido,  esca  dolce,  aura  cortese 

Biramano  i  cign,  et  non  si  va  in  Parnasso 

Con  le  cure  mordaci. 

O  sentido  do  poeta,  bello  como  he  figuradamente, 
pode  ser  julgado  sem  figura,  como  naõ  verdadeiro— 
comtudo  a  pobreza  tem  huma  tendencia  a  enfraquecer 
o  sentimento  da  independencia,  e  a  produzir  hum 
espirito  abjecto,  e  venal,  e  he  este  o  mais  deplo¬ 
rável  effeito  que  se  observa  nos  escriptores  da 
Capital  Franceza,  debaixo  do  presente  systema  do 
governo. 

c  O  velho  Lalande,  celebre  professor  de  astronomia, 
e  hum  dos  homens  mais  extraordinários  do  seu  ^sé¬ 
culo,  foi  hum  dos  primeiros,  e  destinctos  sábios,  que 
tive  a  fortuna  de  conhecer.  Elle  morreo  durante  a 
minha  residência  em  Paris,  e  depois  da  sua  morte, 
teve  as  honras  devidas  aos  seos  pasmosos  talentos  e 
saber,  as  quaes,  como  acontece  a  muitos  outros,  lhe 
foraõ  recuzadas  durante  os  últimos  annos  da  sua  vida. 
Lalande,  se  naõ  era  o  mais  profundo,  e  original,  era 
decerto  o  mais  erudito  astronomo  da  França,  e  o  pro¬ 
motor  principal  da  sciencia,  de  que  era  tam  apaixo¬ 
nado.  File  era  notável  pela  sua  demaziada  vaidade, 
e  vasta  excentrecidade  de  caracter  ;  e  quasi  da  mesma 
sorte  eminente  nas  mais  nobres  virtudes  do  coiaçao. 
Por  huma  singular  perversão  de  intendimento,  tornou- 
se  atheo  professo,  no  principio  da  revolução,  e  pro- 
nunciou  no  anuo  de  1793  no  Pantheon,  hum  discurso 
contra  a  existência  de  hum  Deos,  com  o  barrete  ver¬ 
melho  na  cabeça;  e  pelo  resto  da  vida  dezenvolveo 
a  este  respeito  a  mais  absoluta  insania.  Esta  mon¬ 
struosa  mfatuaçaõ  o  levou  aos  mais  caprixqsos  actos 
de  extravaganeia,  e  particularmente  a  publicação  dc 
hum  “  Diccionario  de  Atbeos,”  em  que  meteo  nao 
so  muitos  dos  illustres  mortos,  mas  hum  grande  nu¬ 
mero  dos  seos  contemporâneos,  e  entre  estes  algum 
dos  principaes  dignitários  do  império. 
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Esta  circumstancia  produzio  huma  occurrencia  no 
Instituto,  que  elie  naõ  esquecerá  tam  cedo.  N’hu- 
ma  sessad  extraordinária  de  todas  as  classes  convo¬ 
cadas  para  este  fim,  emque  Lalande  estava  prezente, 
annunciou-se  huma  carta  do  Imperador,  a  qual  se 
leo  alto,  em  que  se  declarava  que  Lalande  tinha, 
cahido  n’hum  estado  de  patetisse,  e  se  lhe  prohibia 
publicar  d’ali  em  diante  couza  alguma  em  seu  nome. 
Ovelho  astronomo  ergueo-se  mui  gravemente,  fez 
huma  reverenda  cortezia,  e  replicou  que  elle  obede¬ 
ceria  de  certo  ás  ordens  ds  sua  Magestade.  Os  seos 
absurdos  atheisticos  mereciaõ,  sem  duvida  ser  repre- 
midos;  mas  alem  da  singularidade  deste  interdicto 
pela  sua  forma,  houve  com  elle  desnecessária  severi¬ 
dade,  pois  que  o  mesmo  fim  se  obtinha  sem  tam  pub¬ 
lica  humilhaçaõ.  Lalande  era  ja  bastantemente  velho, 
para  se  lhe  dar  este  castigo.  Alem  disso  devia  se 
alguma  consideração  ás  suas  virtudes  particulares,  á 
sua  destinçaõ  scientifica,  e  serviços  feitos  á  massa 
geral  dos  conhecimentos  humanos.  As  suas  opinioens 
atheisticas  procediaõ  naò  de  perversidade  de  coraçaõ, 
mas  de  positiva  alienaçaõde  espirito  sobre  assumptos 
religiozos.  Elle  era  naõ  menos  conspicuo  pela  sua 
desinterressada  generosidade,  seos  ardentes  sentimen¬ 
tos  de  humanidade,  e  doçura  das  suas  maneiras; — 
pela  solidez  cia  sua  opinião  em  objectos  scientifi- 
ços,  e  por  certa  magnanimidade  e  respeito  do  mé¬ 
rito  dos  seos  vivaes,  e  detractores.  A  extravagan- 
cia  da  sua  opinião  e  maneiras  durante  a  sua  lou¬ 
cura,  o  tornou  objecto  de  escarneo  quasi  universal 
em  Pariz,  e  o  submetteo  aos  mais  cruéis,  e  inde¬ 
centes  motejos.  Era  moda,  entre  aquelles  mesmos, 
que  tiraraõ  proveito  das  suas  luzes,  e  da  sua  bon¬ 
dade,  depreciar  o  seu  merecimento  como  astrono¬ 
mo,  e  como  homem.  Lalande  teve  a  desgraça  de 
ver  verificada  a  seu  respeito  a  maxima,  que  se  tem 
exemplificado  em  todos  as  idades  e  paizes, — isto  he, 
que  alguns  discípulos  sahem  melhores  que  os  mes¬ 
tres.-— Mas  he  certo,  que  a  astronomia  lhe  deve 
mais  importantes  serviços  que  a  nenhum  outro  dos 
seos  contemporâneos. 

Nenhum  philosopho  do  século  passado  teve  hum 
começo  tam  brilhante  no  mundo  scientifico  como 
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Lalande,  nem  recompensas  por  tam  longa  serie  de 
annos  ;  ninguém  teve  tantas  honras  como  sabio,  nem 
foi  recebido  com  mais  embriagante  homenagem.  An- 
tes  da  idade  de  vinte  e  cinco  annos,  foi  admitti- 
do  em  todas  as  academias  scientificas  do  mundo, 
e  pensionado  pelos  principaes  monarchas  do  conti¬ 
nente.  Viajou  por  quasi  todos  os  estauos  da  Europa, 
e  por  toda  a  parte  foi  accolhido  com  desmonstraçoens 
do  mais  enthusiastico  respeito,  naõ  so  pelas  pessoas 
destinctas  em  conhecimentos,  mas  em  fortuna,  e  con¬ 
sideração.  Em  Italia,  sobre  que  escreveo  o  melhor 
livro  que  ba  de  viagens,  foi  cheio  de  attençoens 
por  Clemente  XIIÍ,  e  a  companhado  das  mais  re¬ 
motas  extremidades  daquelle  paiz  pelos  seos  mais 
illustres  ornamentos  em  toda  reparticaô  do  saber,  e 
gosto.  Achou  o  seu  busto  em  muitos  observatorios 
de  Alemanha,  e  foi  saudado  em  algumas  cidades 
do  Norte  com  o  sobre  nome  do  Deos  da  astronomia. 
A  sua  recepção  na  Inglaterra  foi  da  mais  lizongeira 
especie,  e  de  facto  todas  as  suas  jornadas eraõ  huma 
continuada  serie  de  brilhantes  triumphos.  Antes  de 
passar  dos  trinta  de  idade,  contava  em  o  numero 
dos  seos  correspondentes  e  amigos  particulares,  al¬ 
guns  dos  príncipes  reinantes  d’Alemanha;  e  todo 
o  author  ou  sabio  de  nota  na  Europa.  As  suas 
obras  podem  fazer  mais  de  sesenta  grossos  volumes*, 
e  correspondem  pelo  seu  saber  e  utilidade  a  grande 
reput.  çaõ  do  seu  author.  Naõ  he  portanto  para 
admirar,  que  as  circumstancias  primeiras  da  sua  vida 
produzissem  aquelle  delirio  de  vaidade,  se  me  he  per- 
mettida  a  expressão,  que  marcou  o  seu  caracter  nos 
últimos  periodos  da  sua  carreira. 

Nas  conversaçoens  que  tive  com  elle  naõ  muitos 
mezes  antes  da  sua  morte,  admirava  frequentemente 
o  brilhantismo  da  sua  imaginaçaõ,  e  a  exuberância 
do  seu  saber;  mas  era  impossível  limitalo,  por  mui- 
te  tempo,  a  huma  fieira  racional  de  discurso.  Seu 
espirito  voltava  incessantemente  para  sua  favorita 
theoria  de  atheismo,  e  para  seos  méritos  pessoaes, 
sobre  o  que  se  alargava  com  huma  satisfaçaõ,  que 

*  A  principal  (lestas  he  a  sua  “  Historiada  Astronomia, em  quatro 
volumes  em  quarto— o  melhor  tractado  elementar  que  athêgora  se  tem 
publicado  sobre  aquella  sciencia» 
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^eria  irresistivelmente  redicula,  se  naõ  desse  huma 
triste  prova  c!a  imbecilidade  da  natureza  humana 
amda  mesmo  no  seu  maior  graõ  de  eminencia.  Quan¬ 
do  fallava,  comtudo,  de  instituiçoens  republicanas 
e  do  seu  patz,  dezenvolvia  huma  liberalidade  de 
sentimentos,  e  hum  ardente  afferro  á  cauza  da  li¬ 
berdade,  que  indemnizava,  para  comigo,  plena- 
mente  o  seu  egoísmo.  A  paixaò  pelo  estado  da 
astronomia  nunca  o  abandonou.  Athé  ao  momento 
da  sua  dissolução,  esteve  envolvido  em  profundos 
cálculos,  e  nas  mais  elaboradas  investigaçoens.  Elle 
toi  em  todos  os  tempos  prodigo  da  sua  fortuna  a 
tavor  dos  interesses  da  sciencia,  e  deo  ao  Instituto, 
no  anno  de  1802  huma  somma  considerável  em  per¬ 
petuidade,  cujo  interesse  deveria  destribuir-se  a  pes¬ 
soa,  que  produzisse  a  melhor  obra  em  Astronomia, 
ou  fizesse  a  mais  importante  descoberta  na  sciencia, 
pelo  decurso  do  anno.  Eu  assesti  ao  seu  funeral, 
que  foi  acompanhado  pelos  seos  irmaons  do  Insti¬ 
tuto,  e  solemnizado  pelo  discurso,  que  se  pronun¬ 
ciou  sobre  o  seu  sepulchro.  Dupont  de  Nemours 
agora  hum  dos  mais  conspicuos  literatos  de  Paris 
e  9lie  ha  poucos  annos  residio  em  a  Nova  York* 
sahio  do  meio  da  multidão,  banhado  n’huma  torrente 
de  lagrimas,  e  n’hum  panegyrico  tocante  a  cerca  do 
morto  recitou  actos  de  benevolencia,  observados  por 
elle,  que  fanao  honra  a  hum  Howard.  Elle  fez 
huma  notável  observaçaõ,  a  que  o  auditorio  pare- 

c?°~  a<Iuiescer. — Que  Lalande  tinha  muito  mais  reli¬ 
gião,  do  que  elle  pensava  ter, 

Lalande  era  abaixo  do  talhe  medio,  e  aprezen- 
tava  huma  das  mais  feias  caras,  que  tenho  visto. 
Era  comtudo  nao  pouco  vaidoso  da  sua  fio-ura 
^extremamente  amigo  de  contar  as  conquistas,  que 
*nha  feito  na  mocidade,  sobre  os  coraçoens  de  metade 
das  pnncezas  da  Europa.  O  seu  egoismo  prevale- 

ab^rlfina  r,br?  a  SeU  jUÍZ0>  e  lhe  faz>a  dizer 
absurdos  e  falsidades  mesmo  aos  seus  cazuaes  vi- 

zitantes.  Ehe  imaginava  ter  chegado  a  huma  per¬ 
feição  absoluta,  e  declarou  muitas  vezes  ao  mundo 
que  elle  possuia  todas  as  virtudes  e  boas  qualil 
dades  da  natureza  humana.  Hum  bello  espirito 
*  e  Panz,  ouvindo-o  lhe  pedio  que  ao  menos  ti- 
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rasse  a  modéstia  daquellas  virtudes.  As  suas  ma¬ 
neiras  eraõ  excessivamente  agradaveis,  e  animadas 
por  brilhantes  excursoens,  e  por  hum  graõ  singu¬ 
lar  de  candura  e  ingenuidade.  Laiande  remei teo 
hum  esboço  de  si  mesmo  a  huma  senhora,  que  ine 
permetira  escrever  a  sua  vida.  Nab  posso  resistir 
ao  dezejo  de  o  transcrever,  pois  que  por  elle  ta¬ 
reis  huma  idea  da  vaidade  excessiva,  e  caracter  deste 
homem  extraordinário. 

“  Eu  sou,”  diz  elle,  “  inimigo.de  basofia  e  osten¬ 
tação;  o  meo  amor  proprio  (e  todos  tem  a  sua  doze) 
tem  hum  objecto  somente— a  gloria  literaria.  A  min¬ 
ha  paciência  e  temperamento  podem  sotírer  os  dis¬ 
sabores  da  doença,  da  injustiça  e  das  frustradas 

espectaçoens.  .  _  . 

“  Eu  practico  a  mais  decidida  indulgência  com 

as  faltas  e  loucuras  dos  outros.  Acho  todas  as  cou- 
zas  boas.  Eu  posso  soffrer  a  galantaria,  o  sarcas¬ 
mo,  e  mesmo  o  vitupério  ;  mas  eu  desconheço  m- 
teiramente  a  ralharia.  Enjoaó-me  os  prazeres  ordi¬ 
nários  do  mundo.  Naõ  posso  soffrer  o  jogo,  os  es¬ 
petáculos,  as  festas.  M  , 

“  Nunca  vou  ao  theatro :  o  estudo  e  a  conversação  de 

pessoas  intelligentes,— particular mente  de  mulheres 
bem  educadas  e  instruídas,  fazem  o  meu  único  (li- 
vertimento.  Taes  haõ  sido  pare  mim,  em  tegu  ar 
successaõ,  as  partidas  de  Mto-  Geoflfrin  Dubocage, 
Dudefifand,  Debourdie,  Debeouharnois,  Desalm,  &c. 
Frequentando  as  suas  sociedades,  sempre  vou  a  pe, 
e  as  vezes  dou  longos  passeios ;  meu  objecto  neste 
cizo  he  encontrar  mendicantes,  e  ter  a  satisraçao 
de  soccorre-los. 

“  Tenho  emprestado  muitas  vezes,  e  o  meu  din¬ 
heiro  he  raras  vezes  tornado  ;  também  nunca  o  recla¬ 
mei.  A  pureza  da  minha  dicçaõ  degenera  muitas 
vezes  em  fragosidade.  Nunca  pude  dissimdar  a 
verdade,  ainda  mesmo  quando  offendesse.  1  enho 
muitas  vezes  indisposto  os  meos  antigos  amigos,  re- 
cuzando  lhes  o  meu  suffragio  nas  eleiçoens  acadê¬ 
micas.  Nunca  pude  soffrer  o  fardo  do  odio  no  meu 
espirito;  tenho  feito  muitos  inimigos  pela  minha, 
candura  ;  mas  nunca  os  aborreci,  e  sempre  tentei 
reconcilia-los.  Amo  tudo  aquillo  que  contribue 
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para  a  perfeição  cio  genero  humano,  e  pouco  me 
importa  com  o  que  promove  o  seu  divertimento. 
A  gratidaõ  esta  profundamente  arraigada  no  meu 
coraçaõ;  involuntariamente  choro  quando  recordo  as 
provas  que  tenho  dado  ou  recebido  deste  sentimento. 
Òs  numerozos  exemplos  de  ingratidaõ,  que  tenho 
experimentado,  em  nada  tem  diminuído  o  calor  do 
meu  reconhecimento. 

Entre  os  homens  destinctos,  que  me  honraraõcom 
a  sua  amizade,  recordo  comprazer,'  Montesqnieu, 
Fontenelle,  J.  J.  Rousseau,  D’Alembert,  Clairant, 
Maupertuis,  La  Condamine,  Voltaire,  Reaumur, 
Euler,  Barthelemi,  Raynal,  Macquer,  &c.  Este  ul¬ 
timo  dezejou  que  eu  cazasse  com  sua  filha;  eu  re- 
cuzei,  por  estimar  a  sua  família,  ella  merecia  hum 
melhor  cazamento. 

Reconheço  sem  dor  a  superioridade  de  meos  colle- 
gas  em  sciencia.  Declarei,  no  meu  elogio  de  Pin- 
gré  que  a  academia  se  enganou  em  decidir  a  meu 
favor  na  eleiçaò.  Reprehendem-me  por  fallar  muito 
de  mim  mesmo,  conheço  este  defeito,  e  naô  tenho 
escuza  que  dar,  senaô  a  minha  sinceridade  natural, 
e  o  meu  amor  pela  verdade.  Sustento  que  he  huma 
traiçaõ  á  sociedade,  ser  mudo  sobre  os  vicios  dos 
outros.  He  sacrifício  dos  bons  huma  mal  intendida 
caridade  com  os  maos.  Amo  a  minha  familia,  tenho- 
lhe  dado  a  fruiçac  da  minha  renda,  mesmo  na  minha 
vida  ;  amei  muito  as  mulheres  ;  ainda  as  amo.  Bus¬ 
quei  sempre  contribuir  para  o  seu  melhoramento : 
a  minha  paixad  por  elias  foi  sempre  racionavel ; 
ellas  nunca  prejudicarão  a  minha  fortuna,  nem  in¬ 
terromperão  os  meos  estudos.  Eu  nunca  as  vizitei  de 
manham.  Disse  muitas  vezes  ás  formosas  mulheres, 
“vos  podeis  fazer  me  feliz,  mas  nunca  mizeravei.” 
Repiicavao,  que  nunca  amara — Seja,  se  para  amar 
verdadeiramente  precizo  ser  louco. 

Sou  rico,  e  naõ  tenho  caprixos.  Tenho  poucos 
creados,  e  nenhum  cavallo.  Sou  sobrio  e  simples 
no  meu  vestuário.  Ando  sempre  a  pé,  posso  dor¬ 
mir  seja  onde  for.  Grande  opulência,  e  alto  posto 
me  seriaõ  inúteis. 

u  Estou  preparado  para  a.  morte:  quando  escrevo 
huma  nota  çu  memória,  digo  a  mim  mesmo — talvez 
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seja  a  ultima:  mas  gosto  de  ajuntar  mais  huma  pe¬ 
dra  ao  edifício  da  minha  reputaçaõ.  Estou  contente 
com  o  meu  phisico,  com  o  meu  moral ;  com  a  minha 
philosophia — com  a  minha  sensibilidade,  com  a  mi¬ 
nha  desposiçaõ  a  estigmatisar  o  vicio  ;  gozo  de  toda 
ventura,  de  que  he  capaz  a  humanidade.  Sou 


cl  VClllUicij  ^  - 

hum  dos  homens  mais  contentes  sobre  a  terra.  Posso 
dizer  com  Rayard  sinto  a  minha  alma  fugir-me 
satisfeita  de  si  mesma.” 

Basta  de  Lalande.  Mudaremos  na  próxima  de 
objecto» 

|  Continuar ■‘Se^ha.~\ 
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A  VIZAO 


De  Dom  Roderigo,  Poema.  Por  Walter  Scott,  Esq 
4to.  pp.  122.  Londres.  1811. 


A  celebridade  de  Walter  Scott  como  poeta,  naõ 
carece  das  nossas  recomendaçoens,  para  que  avulte 
mais  a  suaglor.a.  Assas  fallaò  por  elle  as  suas  obras- 
entre  as  qua.es  destinguimos  principalmente  o  poema 
intitulado  “  the  Lady  of  the  Lake”  e  “  the  Last  Min- 
strel  do  primeiro  dos  quaes  tem  chegado  a  extra- 
çao  em  mui  pouco  tempo  acima  de  trinta  mil  co¬ 
pias.  Vista  pois  a  grande  reputaçaõ  do  poeta  Es- 
cossez,  julgamos  que  naõ  sera  dezagradavel  aos  nos¬ 
sos  leitores  o.  fazer  cohecido  entre  nos  hum  poema 
que  posto  seja  rezultado  de  hum  inpromptu ,  tem 
sicio  universalmente  applaudido,  e  tem  de  mais  a  mais 
numa  connexaõ  immediata  com  a  nossa  situaçaõ  po¬ 
lítica.  Alem  disso  o  louvável  fim  do  author  no  pre- 
zente  poema,  que  he  de  animar  a  continuação  da 
guerra  contra  o  Tyrano  do  mundo,  e  finalmente  a 
appiicaçaõ  que  íez  do  producto  desta  obra,  con¬ 
tribuindo  com  elie  para  soccorro  des  Portimuezes 

merecem  a  nossa  attençaõ  e  publico  reconheci- 
'  mento. 


A  “  Vizao  de  Don  Roderigo”  he  hum  esboço  rá¬ 
pido  da  historia  politica  da  Hespanha,  desde  a  ex¬ 
tinção  da  dynastia  Gothica  no  principio  do  século 
outavo,  athé  a  invazaò  Francezes  no  principio  do 
decimo  nono.  Os  onze  séculos  que  enchem  este 
intervallo,  saõ  destribuidos  por  Mr.  Scott  em  ires 
períodos;  o  primeiro  destinguido  pelo  estabeleci¬ 
mento  do  império  Mahometano ;  o  segundo,  pelas 
conquistas  dos  Hespanhoes,  e  Portuguezes  no  oriente 

6  ?aS  A ndias  °ccidei)taes,  depois  da  terminação  do 
poder  Mourisco,  e  pela  superstição  e  crueldade  que 
mancharaõ  a  restauraçaõ  do  Christianismo  na  Penín¬ 
sula ;  e  o  terceiro,  pela  villania  de  Bonapprte;  glo¬ 
riosa  resistência  do  paiz  euvadido,  e*  pelo  auxilio 
dado  pela  Grã- Bretanha.  Este  esboço  he  traçado 
pelo  authòr  em  forma  de  huma  vizaõ,  que  se  apre- 
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zenta  a  Dom  Roderigo,  de 

nas  vizinhanças  de  ,  effectivamente  penetrou, 

caverna,  em  q-je  ríoc  g  ,  «recedentes,  e  vio 

sendo  isso  em  vao  ten»ai .o  PÇ  °®  u  J  interpetraçoens 

aliprodigiozossymbolos,  ques  '  ,l  aty  a 

pareciaõ  rep-entor  a  sm ™  j  J ^  phantastíca 

cintura  at  e  aos  acontecimentos  modernos.  Segundo 
pintura  atue  Mr_  gcott  transcreve,  e 

qu^  nos  transcrevemos,  havia  Xdo^resto^de  hum 
2o  ao  norte  dos  muros  de  ™  ’  "  tof  como  pa- 

delS  RerSon  RoderL, 

insistia  “  rincipalmente,  de  huma  torre ,  o u  e tonto 

edifício,  de  magnifica  es.ructura  D  ^  «  ^  ^ 
re  havia  huma  abobada,  chamada,  na  Histo 
deadera,  huma  caverna.  Eis  aqui  a  traduçao. 

Hum  terço  de  legoa,  para  o  lado torre 
Toledo,  entre  alguns  rochedos,  esta  dilapidada 

antiga,  de  (isPto  he, 

pelo  tempo,  q  hum  homem)  abaixo  d’ella,  ha- 

quatro  vez es  a  *  ^ 5  ^da  muito  estreita,  e  porta  de 
via  huma  caverna  huma  forte  cobertura  de 

solidíssima  rocha,  forrada  de  hu  ^  cimo  de  ha. 

ferro,  e  segura  com  muitos  te^  e  d uvidosas  no 

viainscripçoenshrregas,  q  I  homem  de  erudi- 

ss.  “i  r  o»  ■>«« 

„  maravilha.,  dacobrin  busca, ar,'  &■ 

dezejarao  saber  °  ™ys‘el  ando  abriao'  a  porta,  tam 

zelo  com  muito  cuidad  ,  9 ■  e  parecia  que  a 

tremenda  bulha  se  fazia  na  ’  nrezentes  se  retira- 

terra  se  alagava  -  <la  £  lmraas  PadoemoV  e  outras 

vao  tam  affectas  do  ^  tar(1  grandes  perigos  (pois 

perdiao  as  vidas.  Rua  al„°ura  encantamento  pe- 

que  suppunhao  haver  ali  fechaduras  novas,  com 

ngoso)  segurarao  «i  p»'  -'  c  destinado  a  abrila, 

duindo,  que  bem  que  hum  íei  ms  ,  A  final  o 

o  tempo  do  agouro  ainda  n  fortuna  abrio  a  torrei 

Rei  Roderigo,  guiado  pela  sua  ma  ™rtur  a, 
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e  alguns  dos  que  o  seguiao ,  entrarao"  ainda  que  agita¬ 
dos  de  medo.  Tendo  andado  hum  bom  espaço,  recua¬ 
rão"  fugindo  para  a  entrada,  cheios  de  terror  pela  hor¬ 
rorosa  vizao",  que  tinhao"  visto.  O  Rei  ficou  grandemente 
abalado,  e  ordenou,  que  se  troucessem  muitas  tochas 
accezas  de  maneira,  que  as  nao"  podesse  apagar  a  tem¬ 
pestade  da  caverna.  Então"  o  rei  entrou,  nao  sem  medo, 
diante  dos  outros  todos.  Elles  descobrirão"  pouco  a  pouco 
hum  salao  grande,  apparentemente  edificado  de  huma 
maneira  sumptuosa  ;  no  meio  estava  huma  estatua  de  bronze 
de  hum  aspecto  feroz,  a  qual  tinha  nas  maons  hum  grande 
machado.  Com  este  ella  bateo  violentamente  no  pavi¬ 
mento,  e  repetindo  os  pezados  golpes,  occazionava  o  es¬ 
trépito  da  caverna.  O  rei  grandemente  atemorisado,  pe- 
.  dio  então"  submisso  a  esta  terrível  figura  que  o  deixasse 
ver  o  que  ali  se  continha,  prometendo-lhe  retirar-se  sem 
fazer  prejuízo  algum  a  caverna.  A  estatua  cessou  então" 
de  bater,  o  rei,  e  os  que  a  seguiao",  hum  pouco  anima¬ 
dos,  procederão"  a  resgistrar  o  salao",  e  á  esquerda  da 
estatua  acharao"  escriptos  na  parede  estas  palavras : — 
“  Infelis  rei,  tu  entraste  aqui  n’huma  hora  aziaga.”  Do 
lado  direito  se  Liao"  estas.  “  Por  extranhas  naçoens  tu  seras 
dezapossado,  e  os  teos  vassallos  serão"  torpemente  en- 
velecidos.”  Nos  hombros  da  estatua  estavao  escriptas  ou¬ 
tras  palavras  que  deziao",  eu  chamo  os  Árabes,  e  no  peito 
tinha  escripto,  “  faço  o  meu  officio.”  Na  entrada  do  sa¬ 
lao"  estava  posta  huma  bola,  que  fazia  huma  .bulha  se¬ 
melhante  ao  estrondo  de  huma  cataracta.  Nada  ali  mais 
acharao",  e  quando  o  rei  triste  e  ancioso  tinha  apenas  vol¬ 
tado  para  deixar  a  caverna,  a  estatua,  tornou  a  bater  com 
ao  pancadas  do  costume  no  pavimento.  Depois  de  pro- 
metterem  mutuamente  encobrir  o  que  tinhao"  visto,  tor¬ 
narão"  a  fechar  a  torre,  e  taparao"  a  porta  da  caverna  com 
terra,  para  que  nao"  ficasse  memória  no  mundo  de  tam 
portentoso,  e  agoureiro  prodígio.  Na  meia  noite  próxima 
elles  ouvirão"  grandes  clamores,  e  gritos  soando  da  caverna, 
como  o  estrondo  de  huma  battalha,  e  o  chao"  tremendo 
com  pavoroso  rugido ;  todo  o  edifício  da  velha  torre  ca- 
hio  por  terra,  o  que  os  atemorizou  sobre  maneira,  por 
quanto  a  vizao"  que  tinhao"  visto  lhes  parecia  hum  so¬ 
nho. 

O  Rei  deixando  a  torre,  mandou  chamar  alguns  homens 
sábios,  paraque  lhe  interpretassem  o  sentido  daquellas  in- 
6cripçoens ;  e  depois  de  attento  estudo,  elles  declararao  que 
a  estatua  de  bronze,  movendo  o  seu  machado,  significava  o 
Tempo,  e  que  o  seu  oíficio,  alludindo  a  inscripçao  do 
peito,  era  nunca  parar  nem  hum  so  momento.  Que  as 
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palavras  dos  hombros,  “  eu  chamo  os  Árabes,”  mienao  dw 
zer  quea  Hespanha  seria  n’hum  tempo  conquistada  pelo 
Árabes.  As  palavras  do  lado  esquerdo  da  parede,  sigm  - 
cavacf  a  destruição'*  do  Rei  Roderigo  ;  as  do  lado  direito,  as 
calamidades  que  deviao  cahir  sobre  os  ^espanhoes,  í 3 
Gothos  ;  e  que  o  desgraçado  rei  seria  esbulhado  dos  ^ 
tados.  Finalmente  as  lettras  sobre  o  portal  mdicavao  ,  que  o 
bem  caberia  aos  conquistadores,  e  o  mal  aos  conquis  a  » 
o  que  a  experiencia  depois  confirmou. 

Com  esta  narraçaõ  allegorica  Mr.  Scott  infla¬ 
mando  a  sua  imaginaçaõ  cotistruio  o  poema  prezente 
nue  elle  devide  em  tres  partes— a  Introdução  a  Vi- 
zaõ — e  a  Concluzaõ.  Ainda  que  nao  encontramos  a 
vehemencia  do  aenio  de  Scott,  no  que  ene  chama  a 
primeira  parte,  naõ  deixamos  comtudo  de  notar  de 
passagem  alguns  dispersos  gruppos  ue  bellezas  ainda 
que  promiscuamente  arranjados,  cis  aqui  como  cone 
á  primeira  estança,  que  termina  como  as  outras  em 
hum  verso  Alexandrino,  o  qual  na  tiaduçao  co  .  _ 
vamos,  a  pezar  de  naõ  gostarmos,  para  segmr  hei- 
mente  a  metrificação  do  autbov. 

Existe  bum  som  de  fervida  harmonia 
Que  inda  sublime  feitos  de  Mavorte, 

Ou  morreo  la  c’o  Mestre  a  melodia 
Que  celebrou  de  Ilion  a  adversa  sorte  ? 

Tal  Wellington  teu  nome  excitaria 
E  por  ti  mares  contrastando,  e  a  morte 
Se  inchara  á  voz  da  tuba,  que  afiança 
Â  Britania  victoria,  a  Portugal  vingança. 

o  poema  começa  talvez  com  favorave!  auspicio. 
Fxhibe  a  vista  nocturna  de  Toledo,  onde  o  yrano  se 
está  confessando  ao  arcebispo  na  cathedial.  |He 
difficil  assignar  qual  seja  o  talento  fjrmcipal  de  Scott 
e  a  cauza  da  sua  popularidade  ;  mas  o  *eu  veidadeito 
mérito  consiste  na-  expoziçao  enemca  da  vcia«Ji , 
nas  felizes  inspiraçoens  da  hoerdaoe,  e  na  cap <  »*- 
dora  belleza  das  suas  descnpçoens.  A  p.ntura  se- 
le  he  assombrada  de  hum  pequeno  enevua- 
mento— a  execuçaõ  he  rapida,  e  incompleta,  e  os  seos 
obiecms  naõ  muito  distinctos.-com  tudo-  pensamos 
que  cila  he  magistral  quanto  ao  todo 
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N  hum  Ceo  sereno  as  grimpas  levantando, 
Ao  trouxo  luar  confuzo  ajuntamento, 

Se  estaoT  as  torres  de  Toledo  alçando 
Como  de  lago  de  movido  argento. 

Suas  sombras  a  vista  interceptando 
De  vasto  cemiterio  em  baixo  assento  ; 

Nada  perturba  ali  da  noite  o  seio 
Salvo  o  rouco  fragor  do  inexhaurivel  Teio. 


Salve  do  Teio  a  túmida  torrente, 
Relincho  ou  pata  de  ginete  ouvido 
Ao  longe,  rondas  que  em  fileira  ingente 
Do  Rei  Rodrigo  o  campo  tem  cingido 
Poi  entre  húmida  nevoa  transparente 
Se  via  muito  pavilhao  erguido, 

Viao  -se  á  branca  lua  armas  brilhando 
E  com  fero  esplendor  bandeiras  tremulando. 


A  scena  seguinte  he  também 


„  ...  ^  . . .  energica  ;  ainda  que 

u  mia  estançi .  nao  seja  mais  que  huma  explanaçaõ 

Ca  P,ecf dente  P!nturíl*  EU  1  reprezenta  o  monarcha 
"o  confessionário,  á  luz  de  huma  Iam  pada,  que 
apenas  esclarece  a  extençaõ  do  quadro. 


Luz  própria  argentea  lampada  mandava 
;Em  quanto  a  triste  confissatf  fazia 
Rodrigo,  e  occultns  couzcis ,  (jue  expressava, 

De  bom  grado  qualquer  nunca  diria. 

Mas  quando  seos  punhaes  no  seio  crava 
Remorso,  e  medo  ;  a  carga  occulta  ímpia 
Do  Crime  a  Consciência  hao~  atura 
E  a  Dezesperaçao  folga  na  voz  procura. 

A  face  do  Prelado  reverente 
E  alva  madeixa  á  froujta  luz  se  via ; 

Porem  Rodrigo  o  rosto,  e  nua  frente 
Com  suas  maons,  e  o  manto  seu  cobria. 

Do  soberbo  Alarico  o  descendente 
Dizendo  os  seos  pecados,  nao  soffria 
Que  o  visse  homem  mortal  naquelle  estado 
Duerreiro  com  remorso,  e  ao  medo  rei  curvado. 


-  Iguns  Jornalistas  Inglezesaccuzaõ  Scott  de  contra. 

uictono  nesta  descripçaõ,  pois  ao  passo  que  repre- 

Zenta  °  rsi  Rodrigo  confessando  os  seos  crimes  g 

mostra  por  outro  lado  buscando  paliia-los,  quando, 
ti  i  y  — -■  J 
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A  conciencia  aqui  com  d  estiem  fero 
As  faces  do  Monarca  afogueando 
As  vozes  lli«  truncou - 

e  de  alguma  sorte  parece  confundir  as  ideas  a  res- 
neito  desta  practica  da  religião  Cathohca  Romana,  e 
(loesnirito  que  a  estabelecera.  Quanto  a  nos,  bem 
,  c  de  acharmos  contradição  alguma  nesta  passa 
iem!  nos  conformamos  com  a  pintura  e  sentunentos  de 
Icott.  Esta  apparente  contradição  he  conf°”^ 
caracter,  que  o  poeta  attnbue  ao  m  *L 

Hum  monarcha  guerreiro,  e  supeisticio. ,  Ã 

rano  manchado  dl  crimes  os  mats  vergonhosos  pode 
ter  alguns  momentos  de  remorso,  e  buscar  paia  ap 
nlacalosos  meios  que  lhe  fornece  a  religião  mas 
naõ  admira,  se  bem  depressa  o  seu  natural  orgu  no  su¬ 
planta  aquellas  rapidas  emaçoens,  sobre  tud .acha 
loellas  hum  dezafogo  por  meio  da  çonhssao 
Scott  naõ  peftende  que  esta  confissão  fosse  sincera, 
nlm  menos  iustifica  as  grosseiras  repre hençoens  do. 

•~r»  «*  ,r  de í .“  «.i  de,.. 

S*"'  r™S»  d»  seu  n.iuiíe.io  (  Mo  —j» 

ooeta  illuminando  o  principio  em  que  a  Igreja  i 
doS  o  sublime,  e  salutar  systema  da  confissão  indica 
a  melhor  prerogativa,  e  o  sentimento  mais  coi.solat 
do  cotaçao  humano,  o  de  exprimir  pela  pa W 
rependimento  das  suas  culpas.  Triste  daquenie  e 
se  conceiitra,  e  naõ  procura  este  dezafogo.  O  cnme 
o  silencio  e  as  trevas  ;  e  a  horrível  solidão  dos  TV 
horios  e  dos  Napoteoens  tem  sido  o  berço  onde  st  gei  > 
rpròiectos  homicidas,  e  os  planos  atrozes,  que  ten- 
dem  a  fazer  da  natureza  hum  dezerto.  ^ 

Mas  quando  seos  punhaes  no  seio  crava 
Eemorso,  e  medo;, a  carga  occulta  ímpia 
X)o  Crime  a  Consciência  nao  atura, 

E  á  Dezesperaçao~  folga  na  voz  procura. 

Vo  ultima  parte  da  poema,  depois  de  traçai  ra}>*- 
damente  Tentado  de^bjecçao,  e  a  degradante  mo 
leza  da  corta  de  Madrid,  como  se  ve  das  seguintes 
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Da  luz  preludio,  muzicas  se  ouviad' 

Na  terra  a  vis  griihoens  ja  destinada  ; 

Quaes  nas  rústicas  danças  se  faziacT 
De  Xerez  na  vindima  eeiebrada, 

Quando  em  Bolero  rápido  porfiao 
Gaio  Mozo,  Muchacha  enamorada. 

E  a  seu  trage  surrindo,  em  cabriolas 
Saltao  bamboleando,  e  batem  castanholas. 

Das  frouxas  maons  ja  velha,  entorpecida 
Cahir  deixava  o  sceptro  a  Realeza, 

De  Favorito  audaz,  Mulher  perdida 
\  endo  sem  lhe  importar  seu  throno  a  preza. 

Na  choça  a  voz  de  amor  so  era  ouvida 
Longe  da  intriga,  e  cortezam  baixeza, 

Onde  ao  som  Oe  guitarra,  que  agradava 
Grato  se  punha  o  Soi,  grata  a  manham  tardava. 

Passa  o  Poeta  a  descrever  a  invazaõ  da  Hespanha 
peios  Francezes,  e  a  villania  sem  exemplo  de  Bcna^ 
parte. 

Qual  marino  vapor,  de  hum  palmo  extenso, 

Que  Elias  vira  do  Carmello  santo, 

Espalhar,  engrossando  o  vulto  immenso, 

Nas  cerras  de  Israel  fulgido  manto  : 

Que  a  corpurpurea.  a  cor  de  Phebo  intenso 
E  o  claro  azui  tornando  em  negro  espanto, 

Do  Ceo  que  escureceo,  cobrio  de  horrores 
Dezabou  grossa  chuva,  e  ventos  bramidores. 

Tal  innundando  o  plácido  terreno, 

Pezada  nuvem,  veio  extranho  bando  ; 

Seu  Chefe  nuas'  maons,  gesto  sereno, 

E  na  bainha  a  espada  aprezentando. 

Mas  encobrindo  pérfido  veneno 
Com  ar  de  amigo  ;  campo  foi  ganhando 
E  rota  a  fé,  a  integridade  leza, 

Lança  as  garras  de  açor,  e  faz  da  Hespanha  prezq, 

Ferrea  c’roa  lhe  cinge  ancioza  frente 
Seu  coraçaò"  seu  ferreo  sceptro  imita  ; 

Nunca  remorso  lhe  deteve  a  mente, 

De  piedade  nem  pejo  a  voz  lhe  grita. 

De  honra,  e  verdade  estímulos  nacT  sente 
Seio,  que  a  fúria  so  do  estrago  agita, 

E  quem  ergueo  ao  throno  a  iniquidade, 

Nao  tem  a  fé  de  Rei,  nem  a  real  bondade. 


De  ilha  rude  mais  rude  a  prole  veio  í 
Scentelha,  que  largou  palhoça  obscura, 

E  trouxe  a  Capital  incêndio  feio 
NaoT  teve  origem  mais  abjecta  e  impura. 

Paul,  que  a  peste  do  corrupto  seio 
Exala,  e  seca  aos  campos  a  verdura 
Nao"  tem  mais  negra  essencia  e  mais  maligna 
Que  alma  que  lhe  ordenou  a  universal  ruina. 

Com  passo  collossal  Figura  umbrosa 
Ante  o  Chefe  marchando  aperecia, 

'  Membros  de  nevoa,  e  tocha  pavorosa 
Qual  meteoro  em  suas  maons  Luzia. 

Aquella  alma  de  estragos  sequiosa 
A  o  lugubre  clarao  cega  corria. 

Era  Ambição"  que  o  excitava  a  horrores 

Sem  vir  bem  como  outrora  em  menos  turvas  cores. 

Nao~  desprezando  ja  baixa  vingança 
A  imigo  oppresso  a  destra  aprezentava, 

Qual  dos  Romanos  Fados  em  mudança 
Caezar  com  ella  o  Rubicon  passava. 

Nem  folga  em  dar  thesouros  seos  que  alcança, 

Qual  Macedonio  Moço  prodigava 
Tirou-lhe  o  novo  alunmo  esse  vestido, 

Vio-lhe  a  hedionda  face,  e  o  monstro  amou  despido. 

O  berco  de  NapoleaS  foi  marcado  pelo  crime,  e  o 
espirito  que  o  anima  he  mais  aestruclivo  que  o  da 
infecção.  Eis  aqui  o  que  naõ  gostaõ  de  ouvir  os  seos 
apaixonados,  ou  para  melhor  dizer  os  seos  partidistas, 
e  dizem  puo  he  hum  absurdo  em  Scott  deduzir 
de  huma  ilhci  vudc  e  de  hum  mais  rude  nascimento 
o  ser  que  elle  reprezenta  tam  monstruoso,  como  se 
o  mérito  se  naõ  tivesse  visto  sahir  algumas  vezes  de 
hum  berço  ignóbil.  Aqui  ha  outra  inversão  de  sen¬ 
tido,  e  so  criticos  dezarazoados  he  que  podem  con¬ 
struir  tam  mal  a  passagem — 

'  De  ilha  rude  mais  rude  a  prole  veio 

Scentelha  &c. 

Valendo-se  das  analogias  da  natureza,  o  poeta 
compara  justameote  o  espirito  de  Napoleaõ  ao  conta¬ 
gio  que  se  levanta  dos  paues,  e  leva  a  morte  a  gran¬ 
des  distancias  ;  e  a  sua  origem  obscura  productora  de 
tantos  dezastres,  á  scentelha  que  saltando  de  pequena 
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]>al  hoçci  vai.  cntendiar  liumn  grande  cidade.  Nada 
niais  proprio,  nada  mais  bem  achado  para  designar 
ainda  que  naõ  perfeitamente  aqnelle  caracter  maf  fa- 
zejo,  que  ciesola  o  mundo.  Quanto  á  forma  gigan¬ 
tesca  tomada  pela  Ambição,  e  que  precede  a  marcha 
de  Benaparte,  esperamos  que  nenhum  critico  asse¬ 
vere  que  Mr.  Scott  íaltou  á  justiça  que  se  deve  ao 
homem,  o  aos  motivos  da  sua  conducta. 

Naò  he  certamente  o  menor  dos  males  daquella  hor¬ 
rorosa  tyrania,  debaixo  de  qual  geme  a  Lu  t  opa,  o 
grande,  e  publico  exemplo,  que  cila  estabelece,  da 
impudente  perpetraçaõ  de  todos  os  crimes,  da  violaçat5 
descarau'a  de  todos  os  principios,  que  fazem  a  nobre¬ 
za,  e  ornamento  de  vida  humana,  exemplo  terrível  e 
hediondo,  qu0  tende  a  tornar  a  cabana  tam  prevertida, 
como  o  thronO  do  uzurpador.  Quem  dá  a  Bonaparte  o 
sobrenome  dg  Grande,  naoso  contribue  para  a  espo¬ 
liação  do  mundo,  mas  pertende  confundir  todas  as 
ideas  de  justo  e  injusto,  e  romper  conseguintemente 
todas  as  barreiras  da  moral,  em  todas  as  classes  da 
sociedade.  Devemos  fazer  distinção  entre  o  grande 
homem,  e  o  homem  grande  na  sua  profiçaõ,  no  seu 
emprego,  &c. — Hum  homem  pode  ser  grande  gene¬ 
ral,  grande  negociante,  grande  muzico,  ou  como 
Vestris,  grande  dançarino,  e  comtudo  naõ  ser  grande 
homem.  O  grande  homem  he  aquelle,  cuja  grande 
capacidade  se  exerce  em  fazer  a  ventura,  e  a  exalta- 
çaõ  dos  seos  'semelhantes.  Diga-se  me  agora  quaes 
saõ  esses  actos  de  humanidade,  essa  moral  magniii- 
cencia,  com  que  o  tyrano  tem  buscado  unir  a  belleza 
ao  poder,  para  adornar  o  throno  devorante  em  que  se 
assenta,  e  para  expiar  os  crimes  porque  empunhou  o 
sceptro,  e  com  que  o  sustenta?  NMiuma  palavra,  se 
algum  he  capaz  ;  mostre  a  identidade  do  caracter  de 
Bonaparte  com  o  de  grande  homem,  seja  pelo  exem¬ 
plo  de  historia,  ou  pelas  regras  da  ethica.  Levante  a 
luva,  com  que  Scott  o  chama  ao  dezafio,  para  provar 
que  a  Ambição  de  Bonaparte  tem  as  mesmas  feiçoens 
que  tinha  quando 

Caezar  com  ella  o  Rubicon  passava. 

/ 

À  rezistencia  dos  Hespauhoes ;  e  particularmente  a 
defeza  de  Saragoça,  e  Gerona,  e  a  chegada  dos  auxili- 
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ares  Britânicos  saõ  descriptas  por  Mr.  Scott  de  huma 
maneira  elegante  posto  que  menos  arrebatado;  a.  a 
ultima  parte,  chamada  a  conciuzao,  o  poeta  lança 
hum  ridículo  picante  sobre  Massena  com  aquella  a- 
cilidade  e  vigor  que  lhe  saô  naturaes,  e  proce  e 
depois  a  aprezentar  o  seu  tributo  de  respeito  a  ir 
William  Beresford,  e  ao  General  Graham,  nao  om- 
mittindo  a  celebraçaõ  do  valor  ingemto  dos  1  ortu- 
guezes. 

Nao'  se  pode  em  Britanica  peleja 
Dizer  de  heroes  de  acçoens  qual  mais  se  aclama , 

Se  em  Albuera  Beresford  troveja 
De  Graham  Barrosa  exalta  a  fama ! 

Qual  o  fragor,  que  o  raio  seu  dardeja, 

Quizera  hum  verso  de  tumulto  e  flama 

Para  os  cantar!  Pois  nunca  se  adornarao 

De  taes  tropheos  heroes,  que  as  armas  manejai  ao  . 

Quem  trouxe  ao  campo  a  raça  restaurada 
E  emula  a  fez  d’antiga  illustre  gloria  ; 

Quem  lhe  poz  freio  á  raiva  denodada 
E  a  grao~  coragem  lhe  firmou  notoria. 

Quem  fez  alçar  a  Luzitana  espada 
Pelo  esquecido  trilho  da  victoria, 

Diga  Albuera,  que  os  lauréis  lhe  tece, 

Se  Beresford  illustre  a  minha  lyra  esquece ! 

Nao~  só  no  campo  da  battalha  horrendo», 

Que  as  Legioens  de  Gallia  ensanguentarão , 

Se  mostrou  seu  valor  raro  estupendo, 

Pois  que  ali  so  seos  dias  se  arriscarab' . 

Mas  na  dotrina  os  esquadroens  regendo, 

Que  feros  quaes  Britanos  pelejarão^ , 

Confunde  a  Inveja  no  louvor  so  muda, 

E  a  gloria  militar,  que  he  mais  que  a  vida,  escuda. 

He  desnecessário  dizer  que  a  Vçzaõ  Don  Rodrigo 
he  hum  poema  sem  defeitos.  Elle  veio  da  mao  de  hum 
mestre,  que  em  razaõ  da  generosa  pressa  que  o 
movia,  nao  pôde  limar,  nem"  mesmo  concluir  a  sua 
obra.  A  muza  de  Scott  tam  inflamada,  como  o  seu 
eoraçao  no  ardor  efficaz  de  servir  a  cauza  da  justiça, 
so  repremio  os  seos  voos,  porque  anhellava  aprezen¬ 
tar  o  rezultado  pecuniário  dos  seos  esforços  em  soc- 
corro  dos  patriotas  Portuguezes.  Nao  se  pode  explicar 


Literatura» 


161 


•» 

como  no  meio  de  huma  naçaõ  tam  unanime  em  defen¬ 
der  os  direitos  da  humanidade,  hajaô  escriptores,  que 
reprovem  este  poema,  so  porque  a  sua  tendencia  po¬ 
lítica  he  de  excitar  o  odio,  e  a  guerra  contra  o  mais 
execrável  dos  tyranos.  Naõ  soffrem  certos  Jornalistas 
que  o  Governo  Inglez  promova  a  guerra  da  Peninsu- 
-  e  por  conseguinte  todo  o  escripto  e  muito  mais 
todo  o  talento  que  se  exerce  em  secundar  as  vistas 
philantropjcas  deste  illuminado  Governo,  excita  a  sua 
mdignaçac.  Eis  aqui  porque  se  Jem  n’a!guns  Jor- 
naes  ínglezes  invectivas  acres  contra  os  poemas  de 
í^cott.  Naõ  diremos  que  elles  saõ  creaturas  de  Bo- 
naparte  ;  elles  reprovaõ  muita  parte  da  suaconduc- 
ta,  mas  de^certo  estaõ  il ludidos,  quando  assentao  que 
a  trouxidaõ  ou  a  dezistencia  dos  seos  opponentes  he 
°  melhor  meio  de  o  combater. 

,  “A  tendencia  moral  deste  poema,”  diz  o  redactor 
Sr°  ^cjectlc  Review,  “  he  ainda  peor  que  a  sua  política. 
Nos  dezaprovamos  totalmente  hum  poema  em  cele- 
laçaõ  da,  guerra  A  suberba,  a  ferocidade,  a  vin¬ 
gança,  saõ  ja  sensaçoens  mui  violentas  para  se  deverem 
irritar.  Diminuir,  e  naõ  promover  estes  sentimentos  pe~ 
rigozos  he  o  grande  dever  do  poeta.  A  sua  função  he 
inspirar  doces  sensaçoens,  aprezentar  objectos  de  mais 
puios  dezejos,  e  meios  de  prazeres  mais  innocentes. 
Elle  deve  ao  mesmo  tempo  que  subjuga  as  faculda¬ 
des  animaes,  dezen volver  e  exaltar  as  do  espirito. 
Nos  lamentamos  naõ  ver  nos  poemas  de  Scott  esta 
especie  de  influencia.  Elles  saõ  excedentes  quadros 
de  hum  século  feroz  e  licencioso ;  captivaõ  a  imagi- 
naçaõ  com  agradaveis  scenas,  e  excitaõ  as  paixoens 
por  meio  de  assombrosos  acontecimentos  ;  mas  ao 
mesmo  tempo  que  nos  reconciliaõ  com  os  costumes 
que  illustraõ,  nos  amoldaoaos  caracteres  que  descre¬ 
vem.  O  sentimento  moral  he  strictamente  unisono 
com  o  seu  objecto.  Sem  referir-mos  muitos  outros 
exemplos  que  podíamos  citar  das  suas  obras;  diremos 
somente  que  he  mui  lastimoso  observar  o  sangue  frio, 
por  naõ  dizer  a  satisfaçaõ  e  o  deleite,  com  que  hum 
poeta  Britânico  nos  pinta  crueldades  que  fazem  ar- 
ripiar  os  cabellos,  e  que  ninguém  pode  ler  sem  horro- 
rizarse.” 

Nos  convimos  em  parte  com  este  iilustrado  censor. 
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Estamos,  como  elle,  persuadidos  que  a  gloria  dos 
combates  he  funesta  gloria,  que  a  guerra  he  a  maior 
das  immoralidades.  Mas  que  a  poezia,  ou  a  eloquên¬ 
cia  so  tenha  por  objecto  excitar  sentimentos  pacíficos, 
e  il lustrar  faculdades  intellectuaes,  he  o  que  de  ne¬ 
nhuma  sorte  admittimos.  Sem  nos  servir-mos  do  ex¬ 
emplo  dos  maiores  poetas  tanto  sagrados,  como  pio- 
pbanos,  que  iodos  traetaraò  de  assumptos  beíhcosos  ; 
so  diremos  que  a  eloquência  que  attaca  e  destroe  hum 
vicio  naõ  he  menos  serviçal  e  prestadia,  que  a  elo¬ 
quência,  que  iouva  e  exalta  huma  virtude.  1  or  ex¬ 
emplo,  Cícero  empregando  a  força  da  sua  oratona 
contra  Catalma,  fez  hum  serviço  maior  á  patna,  que 
empenhando-a  na  defeza  de  Archio  poeta  O  mes¬ 
mo,  dizemos,  se  deve  applicar  a  poezia.  Com  san" 
o  ue  frio,  e  sentimentos  tranquilios  nao  se  re- 
pellem  invazoens  denodadas,  nem  ementas  hosti¬ 
lidades.  No  tempo  em  que  vivemos,  quando  estão 
soltas  as  paixoens  mais  violentas,  e  desoladoras  ;  naõ 
podem  salvar-nos  obras  que  inspirem  somente  senti¬ 
mentos  brandos,  e  pacificos.  Poemas  taes  como  os 
da  Morte  de  Abel  e  Messias  de  KSopstock  sao  pró¬ 
prios  para  tempos  menos  revoltos.  Neste  século  de 
ferro,  precizaõ-se  versos  de  fogo,  que  o  denetaõ; 
cantos  como  os  de  hum  Moisés,  de  hum  Homero,  de 
hum  Ossian,  ou  de  hum  Scott. 

Basta  de  observaçoens ja  longas  para  hum  estracto. 
Concluiremos  com  a  estança,  em  que  o  poeta  men¬ 
ciona  a  generosa  subscripçaõ  dos  indivíduos  deste  paiz 
em  soocorro  dos  Portuguezes,  quo  sofiieiaõ  pela 
invazaõ  dos  Frartcezes,  para  cujo  allivio  e  lestauraçao 
o  author  dobradamente  contribuio. 

A  rnais  rude  atalaia  Anglo-nascida 
Ao  ver  o  feio  horror,  que  pé  lhe  embarga, 

C’o  mizero  seu  pad  da  dor  movida 
Reparte,  e  mais  feroz  toma  a  espingarda. 

Êo  pranto  a  voz  foi  de  Britania  ouvida, 

Que  a  affiicta  gente  em  soccorrer  nao  tarda ; 

Rei,  ou  par,  rico  ou  pobre  nao  se  izenta 

Mem  do  Vate  a  cai^ad,  que  escasso  dom  prezenta. 
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SO BR E  O  PRINCIPIO  CARBONACEO  DO  PLUMBAGO,  CAI!- 

VAcT,  e  diamante. 

As  correctas  investigaçoens  de  Messrs.  Allen  e 
Pepjs  tem  claramente  provado,  que  o  plumbago, 
carvao,  e  o  diamante  produzem  quasi  as  mesmas 
quantidades  de  acido  carbonico,  e  absorbem  quasi 
as  mesmas  quantidades  de  oxygenio  na  combustão. 
Donde  se  ve,  que  elles  devem  constar  principalmente 
da  mesma  especie  de  matéria  elementar  ;  mas  inda- 
gaçoens  minuciosas  sobre  as  suas  relaçoens  cbymicas 
examinadas  por  novos  methodos  analy  ticos,  mostraraõ* 
ciemos  no*,  que  a  grande  differença  das  suas  pro- 
pnedades  physicas  nao  depende  meramente  do"  di¬ 
verso  arranjo  mechanico  das  suas  partes,  mas  tam- 
jem  cias  diíFerenças  da  sua  interna,  e  chymica  na¬ 
tureza.  J 

Davy  pertendeo  descobrir,  se  acazo  alguma  ma¬ 
tei  ia  ciastica  se  obteria  do  plumbago  aquecido  in¬ 
tensamente  pelas  batterias  Voltaicas  no  vácuo  Torri- 
celliauo :  mas  naõ  obstante  empregar  a  mais  alta 
potência  dos  batterias  de  quinhentos ;  apezar  do  calor 
dez  envolvido  na  experiencia  ser  tal,  que  fundio  instan¬ 
taneamente  hum  fio  de  platina  de  ^  de  polegada  em 
diâmetro;  com  tudo  nao  houve  apparente  mudança  no 
plumbago.  Seos  caracteres  permanecerão  sem  a 

mais  leve  alteraçaõ,  e  nenhum  fluido  elástico  se 
rorniou. 

Hum  grao  de  plumbago,  com  dous  de  potassium,  foi 
aquecido  n  hum  tubo  de  vidro,  connexo  com  hum 
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ysm  sxz  ,x~ 

sí' trst 

que  continha  o  píumbago,  mas  eile  parecia  filiar- 

1  pnhicís  •  è  amLs  “deraõ  a  mesma  dim.nu.çao 
ttontrêo:  oxygenio,  como  b: ^ P™- 

ter°  pvíduzido' duà”  polegadas  cubicas  e  hum 

^  rU  ríp  aluuma  partícula  metallica,  que  fosse 
perda  de  alguma  P  .  talvez  á  acçao  de 

vada  na  soiuçaodo  n0 

í,e?l'en  \  flifferença  em  a  quantidade  do  hydrogemo 
r  lo  id  o  dous  resultados,  he  mui  pequena 
S”";  “»«”  »  existência  do  oxygenio  no  plon,- 

ba|°sta  experiencia  foi  repetida  muitas  vezes  com  os 
íH-idos  e  em  dousou  tres  cazos  se  ex- 

Etefa  .“Sonxeot.  n',SoA  «  prod.a»  bo. 

=r±„ ~r  sssrzo.  <>e  •»-* 

a  ttnhaõqaquecido  intensamente,  eraò  submetti- 

TC  ^electricidade  Voltaica  no  vacuo  de  '1  orrjcell. 
dos  a  elect  ■  .  do  de  excluir  a  humidade  do 

havendo  todo  ^  rezuitados  eraõ  mui  diversos 

mercuno,  occ’orriaõ  no  cazo  de  píumbago. 

Xàndòi fazia  uzo  do  píumbago,  depo.s  da  pri- 
■  telha  Que.  geralmente  passava  a  huma  c  » 

meira  dc  auasi  ’  hum  outavo  de  polegada,  nao  hav.a 
tancia  de  q  ia  contacto,  ou  approximaçao  a 

mesma  dwtan c i a  ;  mas  do  carvaô  sahta  huma  chama 
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tjo  mais  brilhante  purpureo,  e  formava,  como  se  fosse 
humacadea  conductora  de  luz  do  comprimento  quasi 
de  huma  polegada,  ao  mesmo  tempo  qtie  rapidamente 
se  formava  hum  substancia  elastica,  parte  da  qual  era 
permanente.  Depois  de  algumas  tentativas  inúteis 
pode-se  a  final  colligir  a  quantidade  do  fluido  elástico 
dezenvolvido  de  meio  grao  de  carvad,  tendo-se  o 
processo  continuado  por  meia  hora.  A  quantidade 
do  gaz  montou  quasi  o  hum  outavo  de  huma  pole¬ 
gada  cubica  ,  eia  inflamável  pela  scentelha  eiectrica 
como  gaz  oxygenio,  e  quatro  partes  d’e!le  absorbiaõ 
tres ide  oxygenio,  e  produziaõ  huma  e  meia  de  acido 
catbonico.  O  carvaõ  nesta  experiencia  se  tinha  tor¬ 
nado  mais  duro,  e  o  seu  lustre,  sendo  aquecido  athé 
a  candecencia,  se  approximava  do  plumbago. 

Dqus  graõs  de  potassium,  e  dous  de  carvaõ  se  aquc- 
ceraõ  junta  mente,  por  cinco  minutos  ;  e  para  se  avaii- 
aiem  os  eflfeitos  das  oxvdes  metallicas  e  potassa  conti¬ 
das  no  tubo  de  vidro  verde,  se  fez  huma  experiencia, 
comparativa,  como  no  caso  do  plumbago;  mas  naõ 
houve  prova  de  que  algum  oxygenio  fosse  fornecido 
ao  potassium  do  carvaõ  neste  processo,  porquanto 
o  composto  obrava  sobre  a  agoa  com  grande  ener¬ 
gia,  e  produzia  huma  quantidade  de  gaz  inflamável, 
somente  inferior  de  hum  duodécimo  ao  produzido 
pelo  potassium,  que  naõ  tinha  sido  combinado  com 
carvaõ,  e  o  qual  dava  a  mesma  diminuição  detonando 
com  oxygenio  ;  e  esta  pequena  differença  pocie  tam¬ 
bém  attribuir  se  á  influencia  de  matérias  extranhas 
no  carvaõ.  Naõ  houve  ignição  no  processo',  e  nenhum 
gaz  se  desenvolveo. 

Examinou-se  o  composto  produzido  em  experiên¬ 
cias  desta  natureza.  Elle  he  conductor  da  elec¬ 
tricidade,  he  de  hum  negro  carregado,  inflama.se,  e 
arde  na  atmosphera  com  huma  chama  de  hum 
vermelho  escuro,  e  se  constitue  hum  pyrophoro. 

A  natureza  naõ  conductora  do  diamante,  e  a  sua 
infuzibilidade,  o  faziaõ  inaccessivel  á  acçaõ  da  elec¬ 
tricidade  Voltaica,  e  os  únicos  agentes  novos,  que 
pareciaõ  aprezentar  alguns  meios  para  a  sua  decom- 
poziçaõ,  eraõ  os  metaes,  e  os  a/kalinos» 

Quando  se  aquece  n’hum  tubo  de  vidro  verde  hum 
diamante  com  potassium,  naõ  ha  fluido  elástico  de- 
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zenvolvido,  nem  se  percebe  intencidacle  de  acçao  \ 
mas  o  diamante  bem  depressa  enegrece,  e  certas 
escamas  parecem  destacar-se  d’elle :  estas  escamas 
examinadas  ao  microscopio  aprezentaõ  huma  cor 
parda  externamente,  e  internamente  a  cor  de  plum¬ 
bago,  como  se  constassem  de  plumbago  coberto  da 
oxyde  parda  do  potassium. 

Aquecendo-se  tres  graõs  de  diamante  em  po,  e  dous 
graõs  de  potassium,  por  espaço  de  huma  hora  n’huma 
pequena  retorta  de  vidro  crystal  cheia  de  hydroge- 
nio,  e  fazendo-se  o  comparativo  ensaio  com  dous 
orads  de  potassium  aquecido  n’hum  semelhante 
apparato,  sem  diamantes,  se  achou,  que  o  potassium 
aquecido  com  os  diamantes,  produzia,  por  meio 
da  sua  acçao  n’agoa,  huma  polegada  cubica  e  -Ay  de 
ar  inflamável,  e  aquelle  que  so  fora  exposto  ao  fogo, 
conservadas  as  mesmas  circumstancias,  dezenvolvia 
quasi  huma  polegada  cubica  e  do  mesmo  ars 
ambos  os  quaes  eraõ  hydrogenio  puro. 

N’outra  experiencia  de  semelhante  especie,  em 
que  se  fez  uzo  de  fragmentos  de  diamantes  em 
quantidade  de  quatro  graÔs,  o  potassium  se  fez  ex- 
tramamente  negro  pela  sua  acçao  durante  o  espaço  de 
tres  horas,  em  que  ésle  foi  exposto  ao  calor,  e  os  oia- 
mantes  se  cobrirão  de  huma  crusta  hum  tanto  parda, 
e  depois  de  expostos  a  acçao  d’agoa,  e  secos,  se  achou 
terem  perdido  quasi  ,14  de  hum  grao  em  pezo.  A 
matéria  separada  pela  lavagem,  e  examinada,  pare- 
ceo  ser  hum  po  fino  de  huma  cor  negra  carregada. 
Quando  huma  superfície  de  hum  fio  de  platina  se 
cobria  com  elle,  e  se  tocava  com  outro  fio  no  circuito 
Voltaico,  occorria  huma  combustão  com  huma  bri¬ 
lhante  scenteiha.  Ardia  aquecido  ao  hum  fogo  ver¬ 
melho  n’hum  tubo  de  vidro  verde,  cheio  de  gaz  oxy- 
genio,  e  produzia  acido  carbonico  pela  sua  com¬ 
bustão. 

Estes  rezultodos  geraes  parecem  mostrar,  que  no 
plumbago  o  elemento  carbonaceo  existe  meramente 
em  combinação  com  ferro,  e  n’huma  forma  que 
pode  considerar-se  como  próxima  a  de  hum  metal 
pela  sua  natureza,  sendo  conductor  em  alio  grao* 
opaco,  e  possuindo  hum  lustre  considerável. 
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O  carvaõ  parece  conter  huma  pequena  narte  ,1, 
Mrogemo  em  combinaçaô.  Possivelmente  os  -dkl 

exislem  nvTle8,  Pr0d,'ZÍdaS  durante  »  *>■»  có,„bu‘  £' 
existem  n  elle  da  mesma  sorte  istn  no  ~  i  u 

te  combinadas  com  oxygenio)  e  segundo"' eLTTdea'' 

e  e  he  huma  substancia  mui  composta  nin  1 

em  gera!  conste  do  puro  elemento  carbonáceô  ^ 

As  expenencias  feitas  sobre  o  diamante  f0  * 

vavel  nelle  a  existência  do  oxv- e.do  fu- s  a  n  P''°- 

deve  ser  mui  pequena,  com  tudo  provavelmente  bas  a^" 

te  para  tornar  o  composto  naõ  conductor:  e  se  o  ele-' 

mento  carbonaceo  no  carvaõ  e  diamante  se  •  : 

111111  0  a  quantidade  menor  dc  matéria  extrmblA?' 
que  no  plumbago,  que  contem  perto  de  i  de  fcrm 
os  rezultados  da  sua  combustão,  examinados  inde’ 

LeiÍSnc1aí.sSeP,'0VaS  apenas  po-' 

ferro  e  aço,  em 

differença  entre  a  *do  t Z? 

he  rn^is6  doqqUueea  q.UantoJade  da  n°Va  »“b^“cia ntó 
taes,  e  as  s^as  suboxyfe'  IZnnTôJT  “ 
tem  menos  que  J  de  oxygenio,  naõ  feríi  duvida  em 
a  imitir  o  principio;  de  que  pequenas  differencas 
r  a  compoziçao  chymica  das  substancias  pode  ro 

As  expenencias  que  Davy  tem  feito  sobre  a  de 

TomZS  d0Aamtante>  °  tem  levado  a  tentar  a  sua 
compoziçao.  Nos  temos  ia  vistos  alo-uns  reznltado. 

brilhantes  das  suas  tentativas  a  este  respeito  -  e  elle 

se  lizongea  de  vir  a  fazer  diamantes  tam  perfeitol 
como  os  naturaes.  perteitos 
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OS  Estragos  horríveis,  que  os 
Olivaes  de  Portugal  sao  mui  conheculos  e  ^  g^_ 
Dronipto  remedio  :  por  isso  fizemos  o  qi: 

tioo  Teguinte  relativo  ao  modo  de  propagai  • 
veiras,  o  que  muito  se  preciza  nas  desgraçadas  P.ov.n 

cias  da  Beira,  e  Estremadura. ••  a  com 

A  Oliveira  he  huma  arvore  que  se  pr  \-a  - 

facilidade  ;  mas  nem  todos  os  methodos  q  • 
nas  diversas  Províncias  de  hum,  »  mais  Lsta 

igualmente  P.wejnia&^4riãn.ente  cha- 
lSetr  qTea’se  uzPa  emÇ  muitos’  pa.zes,  consiste 
ordinariamente  em  meter  na  terra ^  hum  pe  aço  e 
raiz,  ou  de  ramo,  ou  de  tronco  :  deve  fazei  se  n 
zinhanças  de  agoa  corrente  fugmdo  de  hum  tene^^ 

e  h^mpouco  areenâ em  lugar 

abrigado,  e  resguardado  dos  ventos  impetuozos,  pnn 

‘  V Eiía  S  *  a  Sementeira  própria 
mente  dita,  como  se  faz  n’alguns  sinos  ^  Comga  e 

n’ outras  partes,  enterrando  os  ca.  oços  das  azeU  ^ 

pm  Fevreiro,  e  ainda  em  Março,  raiec  I  •  i  4 

jsssssc*  wu.  ^ 

G  — 

b=rt.  síí 

*  Este  artigo  he  extrahido  do  Excellente  jatado  de  rolift 

meo  Gtmdolft  intitulado— baggio  Teortco— Piatic  P  6 
eiSapoai,  &t‘» 


169 


Agricultura. 

servaçaõ.  Com  tudo  naõ  parece  assim  a  muitos  por¬ 
que  esta  maneira  de  propagar  as  Oliveiras,  alem  de 
ser  mui  vagaroza  e  tardia,  naõ  pode  praticar-se  se¬ 
gundo  Rozier,  com  segurança,  senaõ  com  a  azei¬ 
tona  preparada  antecipadamente  de  hum  modo  par¬ 
ticular  ou  no  estomago  de  certos  voláteis,  ou  sendo 
engolida  pela  cabra,  e  reposta  depois  com  as  maté¬ 
rias  escrementicias.  Apezar  disto,  como  se  trata  de 
fazer  viveiros,  por  assim  dizer,  desta  precioza  planta, 
de  que  hoje  ha  tanta  falta  em  Portugal,  e  tendo  os 
nossos  lavradores  frequentemente  occaziaõ  de  obter 
as  azeitonas  preparadas  pelo  segundo  modo,  parece- 
nos  que  se  naõ  deve  desprezar  esta  especie  de  se¬ 
menteira,  inda  que  haja  outros  meios  de  as  propagar 
mais  rapidamente*- 

A  enfadonha  demora  que  soffre  a  Oliveira  propa¬ 
gada  pela  semente,  he  amplamente  recompensada 
pela  facilidade  que  ba  de  a  fazer  propagar,  crescer,  e 
fructificar  vigorozamente  por  meio  dos  seos  ramos 
arraneador  do  tronco,  e  dispostos  convenientemente 
no  lugar  que  deve  servir  de  Viveiro,  para  dali  se 
transplantarem,  ou  plantados  logo  no  terreno  onde 
devem  ficar.  Rosier,  e  o  A.  reprovaõ  o  uzo  que  ha 
rfalgumas  partes  de  ligar  os  ramos  para  os  fazer  en¬ 
grossar  no  lugar  onde  devem  ser  cortados,  ou  arran¬ 
cados  :  porque  a  observação  constante  lhe  mostrou  que 
os  ramos  simples  lançao  muito  melhoras  suas  raizes  do 
que  os  ramos  munidos  da  protuberância  circular  re¬ 
sultado  daquella  ligadura  que  alguns  authores  aconse- 
Ih  aõ  mal  a  propozito.  Naõ  he  porem  assim  a  res¬ 
peito  da  cautela  que  eiles  recommendaõ  de  .deixar  o 
tronco,  ou  ramo  plantado  perpendicularmente,  poucas 
pollegadas  exposto  ao  ar  :  pois  que  o  tronco  ficando 
dois  pez  fóra  da  terra  germina  muito  mal,  e  he  por 
esta  razaõ  principalmente,  que  a  Oliveira  envelhece 
com  a  maior  brevidade  especialmente  nos  lugares 
fundos  pouco  amigos  desta  arvore.  Esta  cautela  de 
deixar  o  tronco  poucas  pollegadas  fora  da  terra  he 
taõ  necessária,  e  proveitoza,  que  hum  ramo  de  Oli¬ 
veira  munido  de  todos  os  seos  raminhos,  e  folhas  ger¬ 
mina  frequentemente,  ainda  que  seja  inversamente 
plantado,  isto  he,  com  os  raminhos  debaixo  da  terra, 
e  o  seu  pequeno  tronco  ao  ar.  Demais,  pequenas 
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vergonteas  da  grossura  de  hum  dedo  pollegar  plan~ 
tadas  perpendicular,  ou  inda  orizontalmente  a  quatro 
pollegadas  de  profundidade,  vegetao  optimamente. 

P  Em  Hespauba  junto  a  Sevilha  propaga-se  facilmente 
a  Oliveira  plantando  perpendicularmente  na  profun¬ 
didade  de  quasi  dois  pez  hum  tronco  de  hum  verde, 
e  vio-orozo  ramo  da  grossura  ordinaria  de  hum  cabo 
de  enxada,  com  advertência  de  o  rachar  em  cruz  ate 
a  altura  de  seis,  ou  oito  pollegadas  na  extremidade 
nue  deve  ficar  debaixo  da  terra,  e  conservar  as  qua¬ 
tro  partes  assim  divididas  por  meio  de  huma  pequenis- 

si  ma  pedra.  n.  .  , 

Em  todo  o  destricto  de  Oneglia,  e  suas  vezinhanças 

se  multiplica  a  Oliveira  com  presteza  transplantando 
aquellas  pequenas  plantas,  ou  rebentoens,  que  sa-^ 
hem  ou  nascem  do  Cepo,  ou  das  raizes  em  torno 
da  Oliveira  may.  A  razaõ  disto  he,  porque  estas 
pequenas  plantas,  a  que  n’algumas  partes  de  For¬ 
tuna)  chamaõ  filhos,  tem  ordinariamente  pequenas 
rafzes,  ou  huma  delgada  harba,  por  meto  das  quaes 
attrahem  com  facilidade  o  humor,  e  princípios  neces¬ 
sários  para  a  vegetaçaõ.  Devem  ficar  encerradas 
hum  bom  meio  pé  Deve  porem  advertir-se  que  he 
nrecizo  naõ  deixar  mais  de  huma  ou  duas  destas  plan- 
tazinhas,  ou  filhos  junto  da  planta  May  ;  e  estas  mes¬ 
mas  devem  ficar  a  huma  no  avel  distancia  delia  , 
porque  de  outra  sorte  ella  mesma  se  definhara  em 

bre^e  tempo.  .  ,  ,  ,  _ 

A  todas  estas  diversas  maneiras  ou  methodos  de  pro¬ 
pagar  as  Oliveiras  se  deve  accrescentar  aquelle  de 
que  se  uza  em  muitos  lugares  de  Veneza,  e  n  ou- 
eras  partes,  para  propagar  os  Limoeiros,  e  que  per¬ 
feitamente  corresponde  ás  vistas  daqtielles  que  plan- 
taõ  Oliveiras,  para  colher  promptamente  o  trueto. 
Este  methodo  consiste  em  cobrir  de  terra,  onde  he 
possivel,  qualquer  parte  do  ramo ;  ou  quando  isto  se 
naõ  pode  conseguir,  adapta-se,  ou  apphca-se  na  pit- 
mavera,  ou  no  outono  sobre  a  mesma  arvore  ao 
tronco  de  qualquer  ramo  hum  vazo  aberto  pelo 
meio,  e  ligado  depois  estreitamente  nas  duas  extre¬ 
midades  se  enche  de  terra,  e  se  vai  regando  de  tem¬ 
pos  em  tempos,  porem  mais  frequentes  vezes  no  ve- 
raõ,  e  tempos  quentes,  a  fim  de  se  dezenvolverem 
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da  casca  as  raizes  em  grande  quantidade,  re  para  que 
possaõ  facilmente  estender-se,  e  serpentear  pelo  vazo. 

Esta  he  a  unica  maneira  de  colher  o  dezejado 
fructo  no  mesmo  anno  em  que  esta  arvore  nova  se 
transplanta,  com  tante  que  se  empreguem  as  cautelas 
necessárias,  as  quaes  consistem  1.  em  naõ  cortar  o 
ramo  pela  parte  debaixo  do  vazo,  senaõ  quando  elle 
está  cheio  de  raizes  :  2.  que  se  plante  este  ramo  com 
todo  o  vazo  bem  aberto  na  parte  inferior:  3.  que  o 
numero  dos  ramos  que  se  deixarem  a  esta  nova 
planta  seja  sempre  proporcionado  ao  numero  das 
raizes. 

Quando  a  oliveira  morre  porque  o  seu  tronco,  e 
cepo  esta  cariado,  podre,  cavernozo,  ou  todo  furado 
de  huma  parte  a  outra,  de  maneira,  que  ja  naõ  pode 
dar  livre  passagem  á  necessária  circulaçaõ  dos  sucos 
vegetaes,  geralmente  neste  cazo  os  nossos  Lavra - 
doies  costumaõ  arrancar  a  Oliveira,  e  plantar  outra 
em  seu  lugar.  Esta  pratica  porem  naõ  he  boa;  e  o 
que  se  deve  fazer  em  cazos  taes  he  cortar  a  Oliveira 
o  mais  uniforme,  e  igualmente  que  for  possível,  a 
baixo  do  nivel  da  terra,  e  cobri-la  immediatamente 
de  boa,  e  fina  terra.  Podendo  serrar-se  he  muito  me¬ 
lhor  do  que  corta-la.  N’hum  dado,  mas  curto  in~ 
tervallo,  rebentaraõ  pequenas  arvores,  que  ordinaria¬ 
mente  ao  segundo  anno  sao  ramos  vigorozos :  então 
deixaò-se  ficar  quatro  ate  seis,  conforme  a  bondade 
do  terreno,  e  segundo  o  vigor  do  cepo  cortado  ;  os 
mais  arrançaõ-se,  e  transplantaõ-se  em  lugares  apro¬ 
priados.  "  à 

O  fjm  primário  de  toda  a  sementeira,  ou  plantaçaõ 
das  Oliveiras,  qualquer  dos  modos  acima  ditos,  que  se 
empregue,  he  que  os  pedaços  de  Oliveira,  quaesquer 
que  sejaõ,  se  arraiguem  com  segurança,  e  brevidade, 
e  que  dentro  de  hum  anno  lancem  consideráveis 
ar?  cbtntotm.  Deve  por  tanto  a  terra  ser  movida,  e 
regada^  frequentes  vezes  no  tempo  de  veraõ,  quan¬ 
do  naõ  chova  opportunamente  duas,  ou  tres  vezes, 
principalmente  no  mez  de  Maio,  e  Agosto. 

Quanto  á  rega  he  precizo  saber  que  a  humidade 
excessiva  he  mui  prejudicial  ás  Olivpiras,  porque  se 
oppoem  á  concentração  do  calor  taõ  necessário  á 
vegetaçaõ  dos  tenros  arrebentoens,  e  novas  plantas. 
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Convem  pois  remecher  legeiramente  a  terra  dois  dias 
depois  de  ter  chovido,  ou  de  se  ter  regado,  a  fim  de 
a  conservar  sempre  com  aquelle  gráo  de  moleza,  e 
flexibilidade,  donde  depende  principalmetite  a  vigo- 
roza  germinaçaõ  dos  olhos  ou  botoens. 

O  bom  sucesso  da  sementeira,  ou  plantaçaó  de¬ 
pende  dos  arrebentoens  do  primeiro  anno;  de  tal 
sorte,  que  se  estes  apparecem  bem,  e  vigorozos,  he 
rarissimo  que  no  segundo  anno  se  naô  obtenhaõ  pe¬ 
quenas  plantas  mui  boas  para  transplantar.  Nos 
climas  frios  costuma-se  cobrir  os  tenros  arrebentoens 
do  primeiro  anno  com  alguma  palha  a  fim  de  os  abri¬ 
gar  dos  ventos,  dos  chuvas,  neve,  e  geada;  tendo 
cuidado  de  os  descobrir  de  tempos  em  tempos  por 
quatro,  ou  seis  horas  nos  dias  temperados,  para 
evitar  a  brancura*  que  he  indicio  de  enfermidade  nas 
plantas. 


s 


heelexoens,  e  observacoens 


SOBRE 


pratica  da  Innocqlaçao  da  Vaccina,  e  suas  funestas 
consequências,  feitas  em  Inglaterra  pelo  Dr  He- 

leodoro  Jacinto  de  Araújo  Carneiro.  ' 


O  titulo  desta  obra  indica  bem  a  opiniaõ  do  Au- 

maTnr T  |re  1Um  °b|eCt°  da  maior  importância;  e  o 
e®  °  alvezJ  Te  Jamals  se  discutio  em  Medicina. 
fJLf  0P,nlao  deste  Medico  be  verdadeira,  elle  tem 
j  °  maior  bem  possível  á  humanidade,  e  ao  mun¬ 
do:  se  ella  be  falsa,  elle  lhe  tem  feito  o  maior  mal 
sem  com  tudo  ter  culpa;  porque,  fazendo  mais  ius- 
t.ça  ao  Autbor,  do  que  elle  faz  na  sua  obra  aos  Me- 

’  c  C'','",í?'°ens  Inglezes,  e  em  geral  aos  Profes¬ 
sores  de  Medicina,  e  Cirurgia  de  todos  os  paizes, 
estamos  persuadidos,  que  nas  suas  reJUxoens,  e  observa - 
çoens  so  teve  por  mira  a  verdade/  o  bem  dosTcos 
semelhantes,  e  o  credito  da  Arte  de  curar. 

Como  o  A.  naõ  fez  alguma  divizaõ  metbodica  do 
seu  opusculo,  mal  a  poderiamos  nós  fazer:  seguindo 

coni  T  hreaS-  /JHg'naS  IÍmitar-nos  a  examinar, 

nosso  TornI!dade  ^  "°S  !jeni!Ítte  a  natureza  do 
nosso  Jornal,  os  pnncipaes  argumentos,  que  elle 

rezumoC°da!a  \  V®CCln®’  aprezentando  depois  hum 
rezumo  das  observaçoens,  que  se  tem  feito  nas 

p  rtes  pnncipaes  do  Globo  antes  e  depois  da  pub- 

licaçao  desta  obra,  de  que  os  Jornalistas  Inglezes 

fizerao  tanto  cazo,  que  nenhum  dos  muitos,  dl  que 

remos  tn0t,1Cla-  fez  mençaõ  deila.  Naõ  nos  demora¬ 
remos  taobem  em  marcar  a  falta  de  exactidaõ  de 

.mgoagem,  que  mui  frequentemente  se  encontra  em  1 
mitrn  hta  K°brai  desc,"‘f)a  tem  »  este  respeito 
estra^hS.  8  °  3  d®r'Se  30  eStud°  de  Híuas 
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Na  introducçao  (pag.  ii)  faz  o  A.  huma  declaraçao, 
que  torna  mui  suspeitas  as  observaçoens  que  amga, 
porque  em  vez  de  proceder  na  indagaçao  da  verdade, 
pondo  de  parte  todo  o  espirito  de  partido,  e  toda  a 
opinião  antecipada,  elle  confessa,  (antes  de  observar), 
que  nunca  se  podéra  conformar  com  huma  idea 
taõ  extravagante  :  eis  aqui  as  suas  próprias  palavras. 


<  Eu  era  hum  dos  que  jamais  me  podia  conformar  a  huma 
idea  tao  extravagante,  como  o  livrar  a  humanidade  de  huma 
moléstia  palias  cauzada,  e  produzida  por  vanaçoens,  e  con- 
stituiçoens  da  atmosphera)  por  meio  de  huma  matéria  mor- 
boza  originada  em  hum  animal  de  huma  natureza  tao  di  ¬ 
ferente,  a  vacca ;  o  que  muito  mais  me  era  difhcultozo  de¬ 
pois  do  desgraçado  acontecimento  à  huma  das  prmcipaes 
familias  do  Reino,  e  outros  cazos  mais,  que  eu  vi  em 


Como  e  A.  repete  n’outros  lugares  o  que  diz  na 
primeira  parte  deste  §,  por  isso  a  seu  tempo  Ibe 
responderemos. 

Quanto  ao  desgraçado  acontecimento  que, 
vira  em  Lisboa,  podemos  asseverar  que  tal  nao  vio  ; 
e  se  o  resto  das  suãs  observaçoens  saõ  como  esta,  então 
o  A.  faria  mui  bem  em  nao  publicar  a  sua  obra. 

O  acontecimento  a  que  allude  he  a  morte  do  Lx  ^ 
Duque  de  Miranda,  que  falsamente  se  aUribuio  a 
Vaccina.  Para  o  A.  dizer  que  vira ,  era  precizo  que 
lhe  tivesse  assistido;  o  que  naô  aconteceo. 
apenas  podia  merecer  algum  credito,  se  o  Medico, 
ou  Médicos  assistentes  lho  tivessem  asseverado.  .  IN  os 
quizemos  certificar-nos  deste  acontecimento;  e  por 
isso  escrevemos  em  Fevereiro  passado  ao  Di.  Fian- 
cisco  Joze  d’ Almeida  Medico  da  Real  Camara,  e  bem 
conhecido  pelos  seos  vastos  conhecimentos,  e  estensa 
nratica  ern  Lisboa,  para  que  nos  esclarecesse  a  este 
respeito.  Eis  aqui  as  suas  próprias  palavras  em  carta 
de  30  de  Março — Passarei  ao  decantado  argumento , 
que  tao  de srvariaaa mente  correo  nesta  Corte ;  e  saberá 
por  onde  anda  a  verdade ,  no  cazo  do  Duquezmho  de 
Miranda .  Cahio  huma  das  filhas  do  illustie  Duque  de 
Lafoetis  com  bexigas :  aconselhou-se  a  separa çao  do 
Duquezmho ;  e  sua  May  nao  só  se  obstinou  em  o  reter 
junto  de  si ;  mas  quando  sahia  de  ministrar  todo  o  ser- 
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viço  â  Doentinha,  vinha  em  seguimento  acarinhar  seu 
filho.  Hiaó  ja  as  bexigas  na  sécca,  quando  o  Duque 
requer  a  vaccina  para  o  Senhorito :  refuza-se  o  Vacei - 
nador  receozo  deque  a  infecção  varioloza  calasse  ja  pelo 
sangue ,  ou  pelos  nervos  do  tenro  Infante.  Inslao  Duque 
assaz  illummado,  e  lido  para  alcançar ,  que  se  por 
desventura  fosse  tardia ,  na  o  era  todavia  nociva  aquella 
tentativa.  He  vaccinado  o  Duquezinho  ;  e  em  breve 
cahe febricitante,  com  vomitos ,  desacordo ,  e  convulsoens  : 
a  vaccina  nao  ap parece ;  mas  para  maior  desengano 
assomarao  botoens  pela  face,  e  assim  se  finou  em  violentas 

convulsoens . Porque  a  verdade  nao  soffresse ,  e  para 

que  a  sua  questão  ficasse  cabalmente  satisfeita ,  procurei 
informaçoens  do  Dr.  Leger  então  assistente  da  Cazu  de 
Lafoens.  Jncluza  vai  a  resposta — 

Eisaqui  as  palavras  do  Dr  Joao~  Lauriano  Nunes  Leger — 
He  certo  quanto  dizes  a  respeito  do  Duque;  e  o  facto  nada 
desacredita  a  vaccina;  porque  esta  nao  pegou,  provavel¬ 
mente  porque  a  maquina  estava  ja  infeccionada.  Appareceo 
febre,  vierao"  convulsoens,  apparecerao  alguns  pontos  no 
rosto,  que  se  achavao~  com  o  tacto,  e  seguio-se  a  morte. 
De  certo  o  inoculador  comprometteo  a  operaçao~  vaccinan- 
do  hum  menino  estando  sua  irmaã  na  sécca  de  bexigas  na- 
turaes,  e  nada  boas,  &c.* 

O  A.  naõ  especifica  os  mais  cazos  que  vagamente 
diz  que  vira  em  Lisboa;  se  elles  saõ  como  o  cazo  do 
Duquezinho  de  Miranda,  fez  bem  em  os-  nao  men¬ 
cionar.  Ex  uno  disce  onnes. 

A  pag.  iii,  assevera  que  em  Londres  ha  perto  de 
dois  milhoens  de  habitantes:  depassagem  diremos  que 
no  principio  do  anno  corrente  havia  somente  1,099,032 
habitantes,  salvo  o  erro. 

Depois  de  o  nosso  A.  desacreditar  todos  os  Médi¬ 
cos,  e  o  Parlamento  Inglez  desde  pag.  v  ate  xii;  de¬ 
pois  de  mostrar  com  huma  erudição  desnecessária,  e 
que  nos  nao  parece  a  propozito,  a  antiguidade  das  bexi¬ 
gas,  a  origem  e  pratica  da  innoculaçaõ,  o  respeito  e 
veneraçao  que  muitos  Povos  do  mundo  tem  prestado 
á  vacca;  (desde  pag.  1  ate  17)  trata  de  impostor  o 
Dr.  Jenner,  para  aprezentar  depois  a  sua  doutrina  ex¬ 
posta  no  folheto  deste  mesmo  Professor  intitulado 
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Enquiry  into  the  Causes  and  Effects  oj  the  Lw-Pox , 

publicado  em  Junho  de  1798. 

Tudo  quanto  o  Dr.  Jenner  (que  nem  conhecemos, 
nem  delle  esperamos,  ou  tememos  coiza  alguma) 
avança  sobre  a  origem  das  bexigas  e  da^  mesma 
vaccina;  sobre  a  preparaçao,  e  modificação  que  a 
materia  dos  arestins  dos  cavalíos  soffre  nas  tetas  das 
vacas,  &c. ;  naõ  passa  de  huiiia  simples  conjectura, 
como  o  mesmo  Jenner  confessa  e  o  nosso  A.  o  nao 
i o- nora,  porque  a  pag,  27,  c  28  traduz  as  pu lavras  de 
Je n n e r-- d ize ndo  que  elle  se  tem  servida  de  conjecturas 
a  fim  de  aprezentar  e  oferecer  ás  pessoa*,  que  se '■  q ui- 
zerem  entreter ,  e  avançar  sobre  esta  ma  te  na,  chjectos 

vara  huma  mais  mitida  investigação. 

1  Em  vez  pois  de  se  gastar  o  tempo  em  provar  que 
as  conjecturas  de  Jenner  naõ  saõ  mais  doque  con- 
iecturas,  seria  melhor  entrar  na  questão  essencial *, 
isto  be,  determinar  por  factos  bem  verificados,  por 
observaçoens  exactas,.  feitas  sem  prevenção,  nem 
espirito  de  partido,  ou  celebridade,  se  a  vaccina  he 
ou  naõ  hum  preservativo  das  bexigas.  Para  o  nosso 
A.  mostrar  que  a  origem  das  bexigas  nao  tora  tirada 
dos  cavalíos,  e  que  nem  a  mesma  vaccina  tras  delles 
a  sua  origem  diz,  que  ha  partes  em  Inglaterra  onde 
ha  immensas  vaccas  com  esta  erupção  nas  tetas,  sem 
haver  alli  hum  só  cavallo  (pag.  30)  :  com  tudo,  diz, 
e  naõ  prova:  Jenner  assevera  que  a  vaccina  somente 
se  observa  nos  lugares  onde  os  homens  indistmcta- 
mente  se  occupaõ  a  tratar  de  huns,  e  outros  ammaes, 
as  vaccas,  e  os  cavalíos.  Como  nem  hum  nem  outro 
produz  provas  da  sua  asserçao,  he  para  nos  o  mesmo 
que  se  nada  dissessem.  Com  tudo  Jenner  he  Ing  ez, 
e  he  mais  provável  que  tenha  mais  conhecimentos  ao 
seu  paiz,  doque  o  nosso  A.  Demais  a  pag.  16  diz  o 
A.  que  os  cavalíos  sao  os  ammaes  com  que  se  satisfazem 
as  grandes  vantagens  das  postas,  e  viagens  neste  paiz, 
todas  as  conducçoens,  carretos,  e  a  mesma  cultura  nas 
terras.  Perguntamos  pois  se  nessas  partes,  onc.e  ha 
immensas  vaccas  com  esta  erupção  nas  tetas,  sem  haver 
hum  só  cavallo,  nao  ha  cultura  das  terras,  ou  com  que 
ammaes  se  faz?  Como  se  viaja  por  essas  partes  r 
Como  se  fazem  as  conducçoens,  e  carretos  .  &c.  ; 

Para  o  A*,  provar  que  as  bexigas  no  homem  nao 
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trazem  a  sua  origem  dos  outros  animaes,  mas  que  foi 
daquelle  que  ellas  passáraõ  para  estes,  diz,  que  a  Me¬ 
dicina  deve  ser  mais  antiga,  que  a  Arte  Veterenaria. 
Mas  porque  a  Arte  Veterenaria  seja  *mais  moderna 
do  que  a  Medicina,  segue-se  que  as  bexigas  no  ho¬ 
mem  sejaõ  mais  antigas  do  que  as  bexigas  nas  tetas 
das  vaccas,  no  frango,  no  porco,  na  ovelha  ?  kc.  A 
concluzaõ  naõhe  exacta.  No  fim  deste  §  (pag.  31) 
parece  que  nab  trata  da  origem  das  bexigas,  mas  sim 
da  sua  denominação:  mas  n’hum,  ou  n’outro  cazo  o 
nosso  A.  nada  conciue. 

*  O  Dr.  Jenner,  continua  o  A.  (pag.  34',  deduzio  a  af- 
firmativa,  (isto  he  que  a  inoculação"  da  vaccina  he  hum  pre¬ 
servativo  contra  as  bexigas),  da  tradiçao"  popular,  e  nada 
critica  de  huns  poucos  de  cazos,  e  historias  referidas  por 
alguns  dos  paizanos  de  Gloucestershire,  dos  quaes  huns 
era°  pessoas,  que,  segundo  o  que  lhe  tinhao"  dito,  tinhao" 
sido  affectadas  da  vaccina  10,  20,  30,  e  mais  annos  antece¬ 
dentes;  e  por  tanto  poderem  a  este  tempo  ter  tido  as  bexigas, 
que  muitas  vezes  sao"  com  pouca,  ou  nenhuma  erupção",  e 
sd  febre,  &c.  A  pag.  50  uasiste  sobre  este  ponto.  Como 
podiao"  pois  os  paizanos  de  Gloucestershire  conhecer,  e 
decidir  se  as  pustulas  originadas  nas  vaccas  livravao",  ou  nao" 
das  bexigas?  Muito  principalmente  em  hum  paiz  acomet- 
tido  de  bexigas,  e  onde  ao  tempo  em  que  elles  sao"  empre¬ 
gados  em  mulgir  o  leite,  e  terem  contacto  com  as  vaccas  ja 
ordinariamente  tem  tido  esta  molesta?’ 

A  observação  dos  habitantes  de  Gloucestershire, 
por  isso  mesmo  que  he  simples  e  despida  de  toda  a 
prevenção,  de  todo  o  espirito  de  partido,  tem  a  nosso 
ver  mais  força  do  que  todos  os  argumentos  do  A. 
contra  a  pratica  da  vaccina,  vista  a  sua  opiniaõ  ante¬ 
cipada,  visto  o  pouco  escrupuio,  e  exame  com  que 
attribue  á  vaccina  funestos  efieitos,  como  no  citado 
cazo  do  Duque  de  Miranda,  e  o  despejo  com  que 
diz  que  vira,  o  que  realmente  naõ  vio.  Ò  A.  confessa 
que  este  paiz  (Gloucestershire)  he  muito  acometí  ido 
de  bexigas.  Ora  quando  os  simplices  praizanos  tem 
constantemente  observado,  que  as  pessoas  empregadas 
em  mulgir  o  leite,  e  a  terem  contacto  com  as  vaccas, 
saõ  izentas  de  bexigas,  naõ  he  preeizo  que  esta  ob¬ 
servação  tenha  huma  longa  data,  e  que  se  tenha 
transmittido  depois  a  folhos?  Que  longa  seriq  de 
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annos  naõ  seria  preciza  para  que  esta  observação 
constante  ferisse  os  habitantes  de  Gloucesfershne . 
Elles  naõ  fazçm  mais  doque  expor,  o  que  tem  o 
servado,  sem  que  nesta  expoziçaõ  sincera  entre  som¬ 
bra  ue  interesse,  de  paixaõ,  de  partido,  ou  dezejo  e 
se  fazerem  celebres.  Vivendo  em  hum  paiz  tao  su¬ 
jeito  a  bexigas,  naõ  se  teriaõ  a  cada  passo  desenga- 
nado  de  que  a  sua  observação  naõ  eia  exacta,  e  que 
era  falsa  a  sua  crença?  Dizer  que  estas  pessoas 
podem  ter  sido  aliei t adas  do  bexigas,  que  100.  as 
vezes  saõcom  pouca,  ou  nenhuma  erupção,  e  so  lebre, 
he  avançar  propoziçoens  gratuitas  que  nada  provao. 
He  prec^zo  suppor  todos  os  habitantes  de  Glouoester- 
shire  ou  ínteiramente  estúpidos,  ou  cegos.  Nao  he 
•  verdade  que  as  bexigas  muitas  vezes  sad  com  pouea, 
ou  nenhuma  erupção ,  e  só  febre:  pelo  contrario,  nao 
ha  hum  só  cazo  de  haver  bexigas,  sem  erupção:  isso 
he  o  mesmo  que  dizer  que  ha  bexigas,  sem  bexigas. 
Talvez  que  o  A<  queira  dizer,  que  tem  haviço  algu¬ 
mas  vezes  febre  com  caracteres  de  huma  febre ja- 
rioloza,  que  se  desvanece  sem  apparecer  erupção  al¬ 
guma.  Mas  taes  cazos,  que  em  vez  de^  serem  re¬ 
quentes  como  diz  A.  saó  raríssimos,  naõ  sao  incon¬ 
testáveis:  naõ  ha  hum  só  que  o  seja,  e  de  que  o 
Medico  esclarecido,  e  que  tem  tido  huma  longa,  e 
refiectida  pratica  de  Medicina  príncipaimente  em 
Hospitaes,  naõ  possa  com  muito  fundamento  du¬ 
vidar. 

<  A  pag.  36  trata  o  A  de  temerário,  e  atrevido  o  Dr. 
Jenner  porque  “  foi  tentar  hurpa  experiencia  na  economia 
animal,  de  que  elle  deveria  temer  os  resultados,  huma  vez 
munido  com  boa  Lógica,  e  raciocinco  ;  por  quanto  esta 
inoculaçaoT  do  virus  Bestial  podia  inficionar  o  systema,  e 
fazello  hum  dia  sofredor  de  moléstias  peores,  e  mais  a  temer, 
que  as  mesmas  bexigas  ;  (como  de  facto  se  tem  visto,  e  ob¬ 
servado)*  pois  que  deveria  saber  mais  o  Dr.  Jenner,  que 
nem  todos  os  virus  produzem  immediatamente  a  sua  malig¬ 
nidade.’ 

O  Dr.  Jenner  longe  de  ser  temerário ,  e  atrevido  por 
tentar  huma  experiencia  na  economia  animal,  foi 

*  Na©  basta  dize-lo,  he  precizo  prova-lo :  e  nossos  leitores  verad 
que  naõ  produz  hum  só  facto  bem  contestado  contra  a  vaecina. 
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hum  Medico  indagador,  e  dezejozo  de  beneficiar  a 
especie  humana.  Elle  vio  que  a  matéria  gerada,  ou 
desenvolvida  nas  tetas  das  vaccas  era  de  huma  natu¬ 
reza  benigna,  vistos  os  poucos  incommodos,  que  sof- 
friaô  aquelles  que  eraõ  por  ella  affectado* ;  incommo- 
dos  que  eraõ  nada  relativamente  ao  inapreciável  bene¬ 
ficio,  que  os  habitantes  de  Gloucestershire  recehiaõ 
de  naõ  ser  atacados  de  bexigas,  deste  flageilo,  hor- 
rivel  exterminador  da  raça  humana. 

O  Dr.  Jenner  sabia  taõbem,  como  o  A  e  como 
qualquer  outro  Medico,  por  pouco  lido  que  seja,  que 
nem  todos  os  a  virus  produzem  immediatamente  o 
seu  effeito  :  mas  elle  naõ  tinha  que  recear  esses  tar¬ 
dios,  e  muitas  vezes  duvidozos  etieitos,  da  Vaccina  ; 
porque  o  testemunho,  e  observaçaõ  constante  dos 
habitantes  de  Gloucestershire  por  dez,  vinte,  trinta, 
e  mais  annos,  lhe  mostravaò  o  contrario. 

Se  os  Médicos  naõ  tivessem  tentado  experiencias 
na  economia  animal,  a  Medicina  estaria  ainda  hoje  na 
sua  infancia.  O  A.  sabe  que  he  dos  grandes  vene¬ 
nos,  que  os  Médicos  esclarecidos  tiraõ  as  maiores 
vantagens,  e  que  sem  elles  naõ  se  pode  ser  Medico. 
Embora  fosse  temerário  o  primeiro,  que  applicou  o 
veneno-opio — á  economia  animal:  a  sua  temeridade, 
ou  antes  o  seu  espirito  indagador,  tem  arrancado  da 
sepultura  melhoens  de  pessoas,  e  mitigado  os  soflfri- 
rnentos  de  muitos  outros.  Em  bora  fosse  temerário 
o  primeiro  que  applicou  á  economia  animal  as  dif- 
ferentes  preparaçoens  de  Mercúrio,  que  todas  saõ 
venenozas,  principalmente  o  sublimado  corrosivo,  que 
he  hum  veneno  violentíssimo,  mas  que  nas  maons  do 
Professor  hábil,  restitue  á  vida  aquelles  infelizes,  que 
tinhaõ  tentado  em  vao  todos  os  remedios  anti-venereoá 
ate  hoje  conhecidos.  E  com  tudo  nós  nos  lembramos, 
e  o  A.  se  lembrará  taobem,  das  declamaçeous,  que 
hum  dos  mais  benemeritos  Professores  de  Medicina 
na  Universidade  de  Coimbra  fazia  contra  estesoberano 
remedio.  Eu  fallo  do  illustre  Professor  Caetano  Joze 
Pinto,  de  quem  tivemos  a  gloria  de  ser  discípulo, 
e  cujo  nome  será  sempre  ouvido  com  saudade,  e 
respeito  naquella  mui  distincta  Universade. 

Embora  fosse  temerário  o  primeiro,  que  applicou  o 
liquor  arsenical,  e  a  Oxide  de  Arsénico  e  á  economia 
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animal:  a  sua  temeridade,  ou  antes  o  seu  espirito 
indagador  tem  curado  principalmente  na  costa  de 
África,  intermittentes  rebeldes,  que  naõ  cediaõ  a 
todas  as  preparaçoens,  e  dozes  de  quina  quaisquer, 
nem  a  remedio  algum  conhecido,  e  que  levariab  á 
sepultura  taes  doentes. 

Nos  sentimos  que  os  limites  do  nosso  Jornal  nos 
nao  permittaõ  ser  mais  estensos  sobre  este  objecto; 
mas  o  que  fica  dito  he  bastante,  julgamos  nos,  para 
mostrar,  que  a  accuzaçaõ  do  A.  contra  o  Dr.  Jenner 
nad  he  fundada. 

Tudo  o  que  o  A.  diz,  e  o  Dr.  Moseley,  que  elle 
cita,  desde  pag.  ate  4z,  sobre  a  pustuía  maligna, 
&c.  he  mui  sabido  de  todos  os  Médicos;  e  nada 
prova  contra  a  vaccina;  pelo  contrario,  o  facto  refe¬ 
rido  a  pag.  41,  de  que  as  bexigas ,  e  mesmo  a  peste 
raras  vezes  apparecem ,  e  nunca  com  violência ,  ou  epi- 
demicamente  nas  duas  aldeias  próximas  a  Constantino¬ 
pla  chamadas  Kiahadkhane,  e  Ayas-Aga,  cujos  habi¬ 
tantes  que  saó  sujeitos  a  erupçoens  cutaneas,  cuidaõ 
e  trataõdos  cavallos  do  Gram  Senhor,  que  saô  muitos 
em  numero,  este  facto,  dizemos  nós,  he  a  favor  do 
Dr.  Jenner. 

A  pag.  43,  diz  o  A.  ‘  o  que  mais  que  tudo  depõem  contra 
o  systema  e  asserçao~  do  Dr.  Jenner,  he  que  elle  em  con¬ 
sequência  das  fallencias  da  vaccina  foi  obrigado  a  publicar 
no  principio  de  1799  hum  folheto  cujo  titulo  era — mais  ob- 
servaçoens  sobre  a  Vaccina  ;  no  qual  teve  por  fim  o  subter¬ 
fúgio  scholastico  de  dividir  a  vaccina  em  verdadeira,  e 
espúria,  querendo  explicar,  e  resolver  todas  as  fallencias  de 
cazos,  em  que  a  innoculaçao~  naoT  livrava  das  bexigas,  ser 
a  matéria,  com  que  se  tinha  inoculado  tirada  de  pústulas 
espúrias.’ 

A  distincçaõ  que  o  Dr.  Jenner  fez  de  vaccina  ver¬ 
dadeira,  e  vaccina  espnna  he  essencialissima,  he  real, 
he  exacta;  e  só  a  pode  negar  quem  nunca  vaccinou 
huma  só  creança,  como  acontece  ao  nosso  A.  ;  porque 
em  todo  o  seu  opusculo  naóapparece  huma  só  passa¬ 
gem  em  que  elle  diga — eu  vaccinei,  eu  prezenciei 
a  marcha,  e  symptomas  da  vaccina,  em  todo  o  tempo 
da  sua  duraçaõ,  &c.  Consequentemente  seria  melhor 
naõ  fazer  cazo  de  huma  tal  obra:  e  nós  teríamos 
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tPmPfrí!0  TC  Part,ido>  se  naS  soubéssemos,  que  ella 
tem  feito  daijinos  bastantes  em  Pomioal*  iln. 

rellzyizílr ::  Med,>os* e  «z 

Ir0  lerda- 

,d£  a  ir-f « 

l  ^na  Ce  nzo’  011  antes  bem  lamentável  que  hum 

nafTfaz  ^ h°ma  só  P«*soa?e  que 

mdIS  do  9ue  JBrar  nas  palavras  de  outrem 
ropozesse  a  escrever  contra  a  vaccina  I  He  eoizâ 

a  vacctrZsdqU"r  V6Z  t,e  ProvaS  ~ 

Professores  pr^dJ.,za  sarcasnlos  «mira  todos  os 
os  mlTl?  defendem  a  pratica  da  vaccina, 

para3 1 !  ta°  Pdra  °S  'lue  a  rePr°va°  como  100 

•  A  n°ta  <luf  °  A'  P°z  a  pag.  43  e  44  pode  ser  re- 

Cidade  de  Faro,  em  carta  que^ne  tscreTeo^m  28  d  T'  habjí  Me(iiu0  d,‘ 
-Ja  principiava  a  vaceina  pela  terceira  vez  a im™,W  18,0‘ 

e  no  Algarve,  quando  infelismente  ,  mfcroduzir-sc  em  Faro 

hum  Medico  Portuguez  mandou  imprimi?  em" LonCdrt°  opuacvA?’  que 
A.  condemna  a  pratica  da  vaccinaP  mos  r  d  1  no  q«al  o  seu 

mostrar  com  observaçoens  (W  na  d  í  ostrí“do  ou  anfes  pertendendo 
preservar  das  bexilas em TL  ZÍ  P r°Vao)  que.ella  he  ínutiI  Para 
indole  aos  quaes  ella  pvnnpm  P  ‘goza  em  razao  dos  males  de  nova 

tem  desanimado  de  taíPmoI;i“rWsCde1OSVeSte0pUSC"ÍO  dig“ 
impressão"  no  seu  animn  “  ,  s  (  e  ^ami^a,  e  tem  leito  tal 

e  dos  factos  felizes  que  tinharf  qaccencí°'se  da  luminoza  experiencia, 
principiarão"  a  duvidar  da  Vaccina  ^Tnaõ??  °  t?°S  mesmos  olhos. 
se  vaccmassem.  Tal  he  o  poder  aue  tpm  P  m3ttlrem  fi116  seos  filhos 
bem  arranjadas,  sobre  o  animo  dos  fracos.  mentlras>  quando  ellaa  saõ 

intimamentPOpers”adido,a  Mlfmintas  aSSe™ra”Jo  a  VmCe'  que  cston 
Vaccina  he  hum  verdade^o  p,™  "rVatf™  “  "  *"•**«,  de  qne  a 
vaccmaçaõ  nad  he  nericoza  naturaes:  que  a 

vas,  monstruozas,  e  dXífcas  molst  is  "a°  °ng."’a  deP»is  aq"eUa>  no- 

Aulhor  do  folheto  acima  mencionad!  tanto"»  eSa'T’  '  >,reocfado 
crer  ao  publico  fazendo  eb‘orca>  e  procura  fazer 

cas  disformes  cóm  molesta!!  redlG,dam™te  imprimir  estampas  de  crean- 
poro,  e  i^co”canw!lsCa!!,adaS  Pela  Vacciaa.  Pa™  mais  ate, raro 
vi  nos  que  forao  nnr  '  ^,no  110  decurso  de  seis  annos  nunca 

doenças  •  nm-  •  P  mim  vacinados,  (que  passad  de  400),  semelhantes 

tauSír.P  ,SS°  ““  PM50  d0ÍXar  de  duvidar  dos  observaçoenTde  h„m 
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torquida  :  o  A.  sabe  quanto  se  escreveo  contra  o  uzo 
do  Mercúrio  ;  e  por  isso  deixa  elle  de 
especifico'  ate  hoje  conhecido  contra  as  ^.«a.  «- 
nereos  >  Ha  mais  de  doze  annos  que  alguns  Me 

dicos  criminozamente  preocupados  como  oi 

clamaõ  contra  a  vaccina,  desprezando  o  umco  meio 
dadeiro  humor  vaccimco,  o  qual  hc  uo  1  he  do 

espúrio  como  a  agoa  a  mais  cristalina,  epma  o  he  a 

puz. 

A  naff  45  diz  o  A.  que  “  sendo  verdade  que  as  bexigas 

..  „aoÇ  fbrao  a  constituição  de  ser  atacada  por  a  vaccina 
«  ieguel  a  pouca,  ou  nenhuma  relaçao  destes  vírus,  ^ 

«  moléstias  •  e  assim  mesmo  pelas  ideas  ao  D.  J  » 
SS  nue  sao ,  segundo  elle,  a  o  esma  vaccina,  mas 
mais  exaltada,  e  forte  nao'  podem  evitar,  'l^e  o^ystema 

«  succumba  outra  vez,  á  vaccina,  mo  .  ,  ifo.  ,•  „r  0 
«  mais  suave,  e  branda,  como  poderá  esta  então  livrar 

“  systema,  e  segurallo  contra  as  bexigas . 

He  verdade  que  qlgumas  vezes  as  bexigas  nao 
liv7ad  a  constituição  de  ser  atacada  pela  vaccina: 
todavia  cazos  taes  sao  raros  ;  mas  deduzir  J 
vovca,  ou  nenhuma  relaçao  destes  vírus,  ou  moléstias 
he  concluir  precipitadamente.  ^'U  tehiç^  tcm 
bexigas,  com  as  bexigas  ;  e  com  tudo,  h hm»  tacto 
incontestavél  que  algumas  pessoas  tem  sido >daas, 
tres  vezes  atacadas  de  bexigas  veidadeir  . 
mesmos  o  temos  verificado  em  nossa  , 

que  he  peior,  o  observamos  em  hum  fifto  quct.d 
iue  tendo  tido  bexigas  verdadeiras  em  1802,  foi 
se.umda  vez  atacado  em  o  principio  de  1807,  em 
que  houve  liuma  horrível  epidemia  de  bexigas  em 
Idsboà  e  por  sua,  e  nossa  desgraça  foi  vicuma. 
Fm  Julho  ou  Aerosto  de  1810  morreo  de  bexigas 
a  filha  unica  do  Conselheiro  Joze  Botelho  Inten¬ 
dente  do  Arsenal  Real  do  Exercito,  a  qual  ja .  UjJ» 
tido  bexigas  verdadeiras.  Joao  Joze  de.  F.-rta  Ouuo, 
teve  tres  vezes  bexigas  verdadeiras,  e  tao  verdadeiras, 
que  de  duas  esteve  sacramentado,  e  ungido.  Lo go, 
norqtie  as  bexigas  nac  livrao  a  constituição  de  ser  at  _ 
ca(]'í  pela  vaccina,  naõ  .se  segue  que  nao  haja  relaçao 
entre  os  dois  virus:  e  se  a  vaccina  he,  como  esta¬ 
mos  persuadidos  no  estado  actual  das  coizas,  hum 
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verdadeiro  preservativo  das  bexigas,  he  porque  el- 
va  pioduz  maior  mudança  na  economia  animal  do 
que  as  mesmas  bexigas;  he  porque  a  vaccina  he 
mais  capaz  de  extirpar  a  predispoziçaõ  a  receber  o 
vírus  vanolozo,  do  que  o  naõ  sao  as  próprias  bexigas. 

He  numa  verdade  reconhecida  por  todos  os  que 
sao  versados  na  pratica  da  vaccina,  que  esta  he 
iiuma  doença  muito  mais  benigna  dmme  as  bexigas; 
mas  concluir  dahi  que  ella  naõ  pode  livrar  o  suste- 
ma,  e  segar  alio  contra  as  bexigas,  he  concluir  muito 
mal.  ^eria  necessário  hum  conhecimento  muito  ex¬ 
acto  das  leis  da  economia  animal ;  hum  conhecimento 
períeito  da  acçao  dos  difierentes  virus  sobre  a  mes¬ 
ma  economia,  e  da  mudança,  ou  modificaçaõ  que 
ue  a  produzem,  para  poder  tirar  tal  consequência: 
seria  mesmo  necessário  conhecer,  determinar  em 
que  consiste  a  predispoziçaõ,  ou  susceptibilidade  de 
receber  a.  acçao  deste,  ou  daquelle  virus.  Ora  o 
A.  he  mui  esclarecido  e  ingênuo  para  deixar  de 
confessar,  que  tudo  isto  se  ignora,  e  talvez  será  eter¬ 
namente  ignorado,  Logo,  nós  o  repetimos,  naõ  ha 
senão  hum  meio  de  rezolver  a  questão,  o  qual  con¬ 
siste  em  repetir  as  observaçoens,  vaccinar  sem  pre. 
vençao,  escolher  a  matéria  da  vaccina,  examinar  es¬ 
crupulosamente  o  seu  principio,  andamento,  e  ter¬ 
minação.  Infelismente  o  nosso  A.  tem  feito  tudo 
pelo  contrario.  Naõ  basta  ver  indivíduos,  que  se 
diz  terem  sido  vaccinados;  naõ  basta  vizitar  Hospi- 
taes;  he  precizo  saber  examinar  Hospitaes,  e  do¬ 
entes*  he  precizo  averigdW  bem  os  factos;  mas 
isto  he  exactamente  o  que  o  A.  naõ  podia  fazer; 
porque  antes  de  observar  ja  estava  persuadido  que 
a  idea  de  livrar  a  humanidade  de  huma  moléstia 
por  meio  de  huma  matéria  morboza  originada  em  hurrt 
animal  de  huma  naturéza  taô  differente,  como  a 
vacoa,  era  huma  idea  extravagante. 

A  pag.  52  diz  o  A.  64  que  o  abraçar-se  em  quási 
toda  a  parte,  e  fazer-se  tao  geral  a  Vacci.iaçaõ,  na¬ 
da  deve  servir  de  prova  da  sua  utilidade,  e  serviço; 
por  quanto  a  generalidade  de  qualquer  opinião  na¬ 
da  auetoriza,  e  confirma  a  ve*:dade  desta  e  tras 
para  exemplo  os  delírios  da  Alchimia,  e  a  transfu- 
zaõ  do  sangue  de  hum  animal  em  outro. 
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onca,  ne  cis^ni  .  i  fpúoc  examinando, 

rpmrrendo  a  cbservaçoens  bem  teuas,  ewum  ’ 

reconenoo  >  factos  sem  prevenção, 

6  "ly“  r5  a  verdade,  ou  falsidade  da 

cmeVtTopiniad  facilmente  st  descobre.  A  opmiao  so- 

bre  a  tLsfuzaõ  do  sangue  l.e  httma  prova  das- 

rida  cm  I n 2 1  aterra  passou  facilmente  a  br  Ç  > 
cicia  em  n-b  ;  Naçaõ  sempre  frívola, 

era  natural  que  ent  noVidades,  achasse 

^nnnre  volúvel,  e  lacn  p“,a  .  l  -  • 

cectarios  No  resto  da  Europa  quasi  nao  fez  im- 

nressaõ  alguma:  e  mesmo  em  França  achou  adversa- 
ptessao  alguma,  uco  tempo  mostravao  a 

nos  poderozos,  que  ;t^ontCsta veis  de  huma  tal 

-  faE.dade,  e  p «eju^zos  vaccina  nao  se  limitou 

optntao,  e  tal  pratte  .  rapidamente  a 

á  Inglaterra,  e  frança.  j  Snrria 

toda  a  Italia,  Alemanha,  Turquia  Kus  . a  Sue  , 

Prússia  Dinamarca,  Hollanda,  Poitugal,  e  tiespa 
„h»;  Nao  se  limitou  á  Europa;  ella  passou  p  omp- 
tamente  para  a  África  America,  e  A. t  a .  EUa  tem 

nos °  e p e ti mos^ pai a  os  sTos  defensores  como  I  para 

l0°-  ,  P0de.  sSte  ^recizo^^lo  ££ 

ganado  ,  m  -  P  cbservaçoens  sem 

com  contestadas.  ^Milhoens 

exame,  se  .  ’  verdadeiro  espirito  de 

de  observaçoens  teitas  com  ^ 

Mvonrar  o  Arte  de  curar,  e  com  o  mais  pu  o  ue 
zeio  de  fazer  bem  á  humanidade,  tem  mostrado  que 

'  •  iP  hum  verdadeiro  preservativo  das  bexi- 

a  vaccina  he  num  veruduc nu  y 

g> 

/  foptn  desses  bem  verificado:  pelo  contrauoha  o 
ZgÜrZlTu™  curado  moléstias  cousutu- 

CÍ°0  1  *naõ  "podendo V  negar  a  virtude  preservativa 
da  Vaccina  contra  as  bexigas  por  algum ' 
appella  para  o  futuro.  “  Por  ventura  ^ 
mie-se  Io 20  a  hum  cancero  venereo  o  Gabico  con 

Naõ  se  passa  muno  tempo  primeiro 


que  hum  scirro  *  e  cancro  contaminem  o  systcma  ? 
Naõ  se  passaõ  muitas  semanas,  mezes,  e  ás  vezes 
annos  primeiro  que  o  virus  Hydrophobico  se  pan- 
tentee  ?  Que  difficuldade  ha  pois'  em  suppor,  e 
temer  o  mesmo  deste  veneno  bestial?  Por  ventura 
porque  se  naõ  tenhaó  ja  visto  estás  funestas  conse¬ 
quências  em  todas  as  crianças  inoculadas  dever-se- 
ha  daqui  em  boa  Lógica  auctorizar  semelhante  pra¬ 
tica?  Para  se  desconfiar  de  qualquer  experietfcia, 
e  tentativa  em  Medicina  naõ  basta  o  ver-se,  que 
ella  he  huma  ou  outra  vez  funesta  ? 

Mas  naõ  se  tendo  visto  em  milhoens  de  crean- 
ças  inoculadas  consequência  alguma  funesta,  sendo 
passados  seis,  oito,  dez,  e  doze  annos,  poder-se-ha 
em  boa  Lógica  esperar,  que  ainda  ha  de  vir?  E 
quando  depois  de  doze  annos  aconteça  ou  que  so¬ 
brevenha  huma  erupção  cutanea  desta,  ou  daquella 
natureza,  ou  qualqur  outra  moléstia,  ou  mesmo  a 
morte,  poder-se-ha  em  boa  Lógica  Medica  concluir, 
que  he  consequentda  da  vaccina,  que  existio  ha  seis, 
oito,  dez,  ou  doze  annos,  principalmente  tendo  o 
indivíduo  ate  ali  passado  em  perfeita  saude  ? 

He  verdade  que  para  se  desconfiar  de  qualquer 
experiencia,  e  tentativa  em  Medicina  basta  ver,  que 
ella  huma,  ou  outra  vez  he  funesta,  como  diz  mui 
bem  o  nosso  A.  mas  quanta  differença  naõ  ha,  e 
deve  haver  entre  desconfiar,  e  concluir?  E  qual  he 
o  caminho  para  ratificar  aquella  desconfiança,  ou 
desvanece-la,  senaõ  repetir  as  observaçoens,  exami¬ 
nar  escrupulozamente  todas  as  circunstancias,  e  to¬ 
dos  os  phenomènos,  que  se  aprezentarem  durante 
a  marcha  da  vaccina,  e  depois  delia  ?  Desgraça¬ 
damente  he  o  que  o  nosso  A.  naõ  fez;  porque  tanto, 
e  mais  preocupado  que  o  Dr.  Moseley,  nunca  se 
deo  o  trabalho  de  vaccinar  huma  só  creança,  (ou 
hum  adulto)  contentando  se  com  observar,  se  obser¬ 
vou,  algumas  que  outros  tinhaõ  inoculado,  sabe 
Deos  como,  comque  vaccina,  em  que  circunstancias, 
&c.  &c/  &c. 

<É  Para  o  A.  sustentar  a  sua  opinião  apoia-se  na  autho- 


*  O  Author  parece  naõ  ter  exactas  ideas  pathologicas  doque  he  hum 
sqirro.  Como  concebe  elle  que  hum  scirro  contamine  o  systema  ? 

VÔL.  II.  N 


18(5  Sciencta * 

ridade  do  Dr.  Mosely  dizendo,  (pag.60)  que  fora  o  pri¬ 
meiro,  que,  no  anno  mesmo  de  1798  em  que  se  princi¬ 
piou  a  praticar  a  inoculação^  da  Vaccina,  se  oppoz  a 
dita  pratica;  foi  elle  mesmo  que  disse,  nao  ser  nenes- 
jario  experiencia,  e  factos  para  conhecer,  e  decidir  que 
a  vaccina  nao'  era  hum  preservativo  das  bexigas. 

Mas,  ha  nada  mais  rediculo,  e  mais  anti-philoso- 
phico  do  que  esta  asserçaõ  do  Dr.  Moseley  ?  Ha 
mesmo  huma  presumpçaô  mais  insupportavel,  e  in¬ 
sensata?  Se  este  homem  assim  prevenido,  qmzesse 
vaccinar,  ou  examinar  com  imparcialidade  as  obser- 
vaçoens  dos  outros  pode-lo-hia  fazer? 

O  Dr.  Moseley ,  o  Dr.  Rowly,  e  Mr.  Birch  forao 
chamados  perante  a  Caza  dos  Communs  em  1802 
para  responderem  ao  Dr.  Jenner;  e  o  nosso  A.  ia- 
menta-se  de  que  a  Caza  dos  Communs  nem  fizesse 
cazo  algum  das  razoens  do  primeiro,  e  que  nao  só 
reieitasse,  mas  ate  supprimisse  a  dissertação  do  se¬ 
cundo  ;  e  arbitrariamente  suppoem  aquella  augusta 
Assemblea  loueamente  enthusiasmada  para  suster  e~ 
propagar  huma  opinião ,  alias  insustentável  por  si,  e 
sem  taes  violências,  (pag.  62.)  Porem,  em  vez  de 
suppor  toda  a  Caza  dos  Communs,  ou  pelo  menos 
a  sua  maioridade,  illudida,  e  loucamente  enthusias- 
mada  para  sustentar  a  pratica  da  vaccina,  nao  po¬ 
dia  elia  tomar  huma  tal  resolução  por  estar  alta¬ 
mente  persuadida,  e  mesmo  convencida,  da  utili¬ 
dade  da  vaccina,  e  dos  prejuízos,  que  a  opimao  do 
Dr.  Moseley,  e  a  dissertaçaõ  do  Dr.  Rowley,  po- 
diaó  produzir  no  Publico  ?  O  facto  he,  que  os  es¬ 
tabelecimentos  para  a  propagaçao  da  vaccina  tem  con¬ 
tinuado  desde  entap;  e  que  a  Caza  dos  Communs  tem 
continuado  a  animar  esta  pratica. 

A  nota  que  o  A.  poz  a  pag.  62  he  huma  des¬ 
compostura  aos  Cirurgioens,  Boticários,  e  alguns  Mé¬ 
dicos  de  Inglaterra ;  elles  que  lhe  respondao.  A  Ca¬ 
za  dos  Communs  mandou  prohibir  a  moculaçao  das 
bexigas,  porque  estava,  e  ainda  está  persuadida  que 
a  pratica  da  .vaccina  he  preferível.  Demais:  podi- 
se  por  ventura  inocular  sempre  com  as  bexigas  or¬ 
dinárias  ?  Nao:  porque  ou  naõ  ha  matéria,  ou  a  cre- 
ança  naõ  està  em  estado  de  se  poder  inocular.  Alei» 
disso,  por  meio  da  inoculaçaõ  das  bexigas  nao  se 
leva,  naõ  se  propagí»  huma  epedemia  de  huma,  po- 
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voaçao  a  outra,  e  de  hum  a  outro  paiz  ?  Nada  dis¬ 
to  acontece  com  a  vaccina. 

Na  pag.  67  tras  o  nosso  A.  outra  nota  em  que  ataca 
desapiedamente  muitos  Médicos  sensatos  Inglezes,  que 
por  egoísmo ,  e  interesses  particulares  se  accomodavao 
aos  sentimentos ,  e  enthusiasmo  da  pluralidade  conhe¬ 
cendo  no  fundo  da  sua  alma' o  rediculoy  e  impostura 
da  vaccina.  He  muito  ver  por  dentro!  O  nosso  A. 
faria  melhor  em  dar  ao  seu  opusculo  o  titulo  de — Di¬ 
atribe  contra  os  Médicos,  Cirurgioens,  e  Boticários 
de  Inglaterra,  e  do  mundo,  do  que  observaçoens ,  e 
reflexioens  sobre  a  pratica  da  inoculação  da  Vaccina, 
e  suas  funestas  consequências. 

Desde  pag.  70  ate  73  expõem  o  A.  as  respostas  que 
os  partidistas  da  Vaccina  daõ  nos  cazos  de  fallencia, 
de  moléstias  que  sobrevem  aos  vaccinados,  e  de  morte. 
Muitas  destas  respostas  saô  exactas,  e  Medicas ;  ou¬ 
tras  naõ  o  saõ:  mas  como  nós  vemos  repetido  a 
pag.  70  o  cazo  do  Duque  de  Miranda,  como  prova 
contra  a  Vaccina;  e  ja  mostramos  que  o  A.  cita  de 
falso ;  nenhum  credito  nos  pode  merecer  o  mais  que 
elle  diz,  porque  semel  ?nendax,  semper  presimitur 
mendax . 

Desde  pag.  74  ate  100  repizaó-se  as  mesmas  coizas; 
e  em  lugar  de  factos  bem  verificados,  e  de  obser¬ 
vaçoens  bem  feitas,  encontraõ*se  citaçoens  que  nad 
vem  para  o  cazo,  declamaçoens,  allegorias  redicu- 
las,  e  dichotes  do  Dr.  Moseley ;  e  de  certo  naõ  he 
esse  o  caminho  de  chegar  a  verdade.  O  receio  que 
o  A.  e  o  Dr.  Moseley  tem  de  que  se  confundad  as 
especies  por  meio  da  inoculaçaó  da  vaccina,  faz  rir, 
“Quem  sabe,  exclama  o  Dr.  Moseley.  as  ideas  que 
poderão  nascer  pelo  curso  do  tempo  de  huma  fe¬ 
bre  Brutal  ter  excitado  no  cerebro  as  suas  imprópri¬ 
as  impressoens  ! ! !  Quem  sabe  igualmente  o  quanto 
o  caracter  humano  poderá  soffrer  de  estranhas  mu¬ 
danças  de  sympathia  quadrúpede  ?”-^-Longe  vá  o  seu 
agoiro!  Aconselhamos  ao  Dr.  Moseley  que  se  naõ 
alimente  de  vacca  ou  de  boi  porque  se  pode  con¬ 
verter  em  John  Buli. 

O  A.  assevera,  (e  parece  regozijar-se)  a  pag.  99, 
que  he  raro  ver  hum  sô  Pay  de  família  em  Londres, 
t  mesmo  nas  villas't  e  povoaçoens  vizinhas 9  que  queira 
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expor  os  seos  filhos  á  moculaçao  Bestial.  Em  Londres, 
e  suas  vezinhanças,  bem  como  no  resto  de  Ingla¬ 
terra,  continua-se  a  pratica  da  Vaccina  e  todos  os 
estabelecimentos  para  este  fim.  Mas  que  alguns 
Pais  de  familia  queirad  ou  naô  vaccinar  seos  filhos, 
isso  nada  prova  contra  a  vaccina.  Pode  ser  que  as 
declamaçoens  do  Dr.  Moseley,  Rqwley,  Birch,  Gold- 
son,  Rogers,  'e  Lipscomb,  tenhaó  produzido  em  al¬ 
gumas  familias  em  Londres  o  mesmo  effeito,  que 
infelismente  produzio  o  opusculo  do  A.  em  Faro  5 
e  com  tudo  jamais  ali  se  observou  hum  só  rezul- 
tado  infeliz,  nem  hum  só  exèmplo  de  sobrevirem 
bexigas  a  hum  verdadeiro  vaccinado.  He  com  tudo 
digno  de  observar-se,  que  todos  os  Médicos  acima 
mencionados  antes  de  terem  observado,  antes  dete» 

*  rem  vaccinado,  ja  declamavaõ  contra  a  vaccina,  as¬ 
sim  como  o  A,  e  saõ  estes  os  que  fallaó  da  fallen— 
cia  da  vaccina,  e  dos  seos  funestos  effeitos:  pelo 
contrario,  os  Médicos,  que  em  vez  de  terem  a  louca 
presumpçao  de  conhecer  perfeitamente  as  leis  da  eco¬ 
nomia  animal,  em  que  consiste  a  predispoziçaõ  a  re¬ 
ceber  o  virus  variolozo,  como  a  vaccina  destroe 
esta  predispoziçaõ,  ou  susceptibilidade,  &c.  se  tem 
empregado  a  vaccinar,  sem  prevenção,  sem  espirito 
de  partido,  fazendo  escolha  da  verdadeira  matéria 
vaccinica,  examinado  attentamente  todos  os  pheno- 
menos  no  seu  principio,  progresso,  estado,  e  ter¬ 
minação  ;  todos  estes,  dizemos  nos,  tem  observado 
constantemente  o  contrario,  do  que  dizem  esses 
poucos  declamadores,  em  todas  as  idades  dos  indi¬ 
víduos,  em  todos  estaçoens,  e  em  todas  partes  do 

mündo.  ,  , 

O  A.  torna  a  apontar  entre  os  cazos  íntelizes  da 

vaccina  a  morte  do  Huquezinho  de  IVln anda.  Ora, 
como  tudo  o  que  elle  diz  a  respeito  desta  morte  he 
falso;  nos  estamos  authorizados  a  duvidar,  e  a  du¬ 
vidar  dos  outros  cazos  idênticos  ou  analogos  que 
elle  numera  acontecidos  em  Londres.  A  nossa 
duvida  he  tanto  mais  bem  fundada,  quanto  he  ver¬ 
dade,  que  o  A.,  naõ  vaccinou  huma  só  das  pes¬ 
soas  que  aponta:  he  tanto  mais  bem  fundada,  quan¬ 
to  he  verdade,  que  o  humor  da  vaccina  ver¬ 
dadeira,  a  marcha,  e  effeitos  desta  he  absolutamente 
diversa  da  vaccina  falsa,  dos  seos  effeitos  e  marcha  ;  e 
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so  nega  isto  quem  nunca  vaccinou,  como  o  A  :  e 
quem  nunca  se  deo  o  trabalho  de  vaccinar  naõ  deve, 
nem  pode  fallar  de  hum  tal  objecto.  A  nossa  duvida 
em  fim  he  tanto  mais  bem  fundada,  quanto  he 
verdade,  que  as  nossas  próprias  observaçoens,  e  pra¬ 
tica,  bem  como  a  de  infinitos  Médicos  de  toda  a 
Europa,  Asia,  e  America,  pratica  seguida,  e  obser¬ 
vaçoens  feitas  sem  prevenção,  e  com  o  maior  cui¬ 
dado,  sem  algum  outro  interesse  mais,  do  que  o  bem 
da  humanidade,  e  puro  dezejo  de  avançar  a  Arte  de 
curar,  provab  o  contrario,  como  mostVaremos  no  se¬ 
guinte  No.  deste  Jornal;  declarando  porem  que  se 
naó  deve  por  ora  reputar  como  verdade  incontestá¬ 
vel,  que  a  Vaccina  he  hum  preservativo  infaljivel  das 
bexigas:  as  bexigas  naõ  o  saõ  algumas  vezll  de  si 
mesmas.  E  poisque,  a  nosso  ver,  o  unico  meio  de 
achar  a  verdade,  neste  cazo,  he  repetir  obsèrva- 
çoens  sem  prevenção,  e  com  todo  cuidado,  e  exac- 
çaõ  que  exige  a  vida,  e  saude  dos  nossos  semel¬ 
hantes,  e  os  progressos  da  Arte  de  curar ;  nós  ro¬ 
damos  ao  A.  que,  em  vez  de  se  fiar  somente  no 
que  outros  Médicos,  ou  Cirurgioens  dezern  com  ver¬ 
dade,  ou  com  mentira,  com  critica,  ou  som  elía, 
vaccine  elle  mesmo,  escolhendo  a  verdadeira  ma¬ 
téria  vaccinica :  observe  escrupulozamente  o  princi¬ 
pio,  progresso,  estado,  declinaçaó  e  fim  da  vaccina, 
e  as  consequências  que  sobrevierem  ;  e  elle  fára  hum 
serviço  real  ao  Estado,  á  Medicina,  e  á  Humanidade. 


[  Continuar  ~s  e~ha.  ] 
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OBSERVATIONS 

On  the  pressnt  State  of  the  Portuguese  Army,  &c. 


OBSERVAÇOENS 


Sobre  o  estado  actual  do  Exercito  Portuguez 
depois  que  foi  organizado  pelo  Tenente  Gene¬ 
ral  Sir  Guilherme  Garr  Beresford,  Cavalleiro  do 
Banho,  Marechal,  e  Com  mandante  em  Chefe  daquelle 
Exercito,  com  huma  noticia  dos  differentes  Estabe¬ 
lecimentos  civiz  e  Leis'  militares  de  Portugal,  e 
hum  esboço  das  campanhas  de  1810,  e  1811,  nas 
quaes  o  Exercito  Portuguez  fpi  pela  primeira  vez 
posto  em  campo  contra  o  inimigo,  como  tropa  regu¬ 
lar.  Por  Andre  Halliday  Dr.  em  Medicina.  Londres, 
1811. 


.  • 

O  titulo  desta  obra  basta,  na  epoca  prezente,  para 
excitar  a  curiozidade  de  hum  grande  numero  de 
Leitores,  ainda  fofa  de  Inglaterra,  e  Portugal :  mas 
nós,  que  escrevemos  mui  particularmente  para  os 
nossos  Concidadaons,  achamos,  depois  de  terlido  esta 
obra,  buma  grande  difficuldade  em  dar  huma  justa 
censura  delia:  porque  o  seu  assumpto,  bem  que 
Snperficialmente  tratado,  he,  a  muitos  respeitos,  taõ 
alheio  de  nossas  vocaçoens,  e  estudos,  e  taõ  melin- 
drozo  o  tempo  em  que  escrevemos  com  a  firme 
tençaõ  de  evitar  toda  personalidade,  que  os  nossos 
Leitores,  que  se  resolverem  a  comprar,  e  ler  esta 
obra,  jelgaraÕ  por  si  mesmos,  se  o  voto  que  faze¬ 
mos  naõ  he  talvez  o  unico  rezultado  desta  leitura, 
que  fica  na  mente  do  Leitor  Portuguez» 
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Nos  sinceramente  dezejamos,  e  temos  bastante 
razaõ  de  esperar,  que  algum  Militar  Portuguez  in¬ 
struído,  e  versado  tanto  na  theorica  como  na  pratica 
da  Arte  Militar  (taõ  funesta,  e  taõ  preciza),  naô  só 
em  Portugal,  mas  taobem  no  resto  da  _  Europa ;  e 
livre  ao  mesmo  tempo  dos  prejuízos  Nacionaes,  que 
taô  ordinariamente  obstaô  a  indagaçaõ  da  verdade,  e 
á  solidez  do  raciocínio,  traduza  esta  obra ;  e  recti- 
ficando  os  erros  históricos,  em  que  abunda,  e  algu¬ 
mas  asserçoens,  que  a  vaidade  nacional,  sempre  in¬ 
considerada,  poz  na  boca  do  A.,  a  faça  hum  livro 
interessaíite  para  os  nossos  guerreiros,  e  huma  fonte 
de  instrucçaó  para  aquelles  que  de  ora  em  diante 
forem  incumbidos  da  administração,  e  commando  do 
nosso  exercito  ;  de  sorte  que  outro  remedio  seme¬ 
lhante  nunca  mais  seja  pisecizo,  nem  haja  o  menor 
pretexto  para  escrever  obras  taes,  como  a  do  Dr. 
Halliday. 

A  fraze  de  que  o  A.  uza  no  proprio  titulo  da  obra, 
escandaliza  á  primeira  vista  mas  a  justiça  pede  que 
se  entenda,  ou  que  se  explique  sem  a  tençaõ  de  of- 
fender. — O  exercito  Portuguez  disciplinado  pelo 
Exmo  Marechal  Beresford  certamente  naõ  appareceo 
em  campo  contra  o  inimigo  como  tropa  regular,  se- 
naõ  em  as  duas  campauhas  de  1810,  e  1811  ;  e  disso 
nos  lastimamos  nós,  e  se  lastimaraõ  todos  os  verda¬ 
deiros  amantes  da  Patria — mas  nem  o  A.  quer  dizer 
que  antes  deste  nunca  houve  outro  exercito  Por¬ 
tuguez  ;  nem  que  as  raras  qualidades  da  tropa  Por- 
tugueza  sejao  hum  descobrimento  modeino,  e  hum 
successo  inesperado.— —O  A.  claramente  diz  o  contra¬ 
rio,  ou  explica  a  süa  fraze,  quando  no  capitulo  1. 
falia  dos  valorozos  exercitos  Portuguezes  cToutro 
tempo,  e  do  muito  respeitável  estado  de  disciplina, 
e  organizaçaõ  a  que  os  eslorços  do  Conde  Lippe 
tinhaõ  elevado  o  Exercito  Portuguez  em  1762,  e 

1763.  _ 

Taõbem  naõ  quer  dizer  o  A.  que  os  Portuguezes 

estiveraõ  por  gosto  ociozos  em  1808,  e  1809,  ou  que 
naõ  houvesse  tropa  Portugueza,  que  nesses  dois 
annos  guerreasse  a  favor  da  sua,  e  da  cauza  da 

Península.  *  .  > 

O  1.  Capitulo  desta  obra,  que  tem  por  titulo  obser- 
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vaçoens  preliminares,  he  huma  historia  mui  superfi¬ 
cial,  erezumida  do  que  tem  acontecido  em  Portu¬ 
gal  com  a  organizaçaõ  do  exercito,  em  quanto  o 
Capitulo  IL  que  devia  tratar  deste  assumpto,  pois 
tem  por  titulo-historia  do  exercito — naõ  he  mais  que 
huma  enurneraçaõ  dos  differentes  corpos  de  que  se 
compoem  actualmente  o  exercito  de  linha  em  Por¬ 
tugal,  depois  de  organizado  pelo  Exmo*  Marechal 
Beresford,  e  algumas  pequenas  annotaçoens  a  cada 
corpo. 

Este  I.  Capitulo  he  taõ  severo,  quanto  se  podia 
recear,  porem  como  o  A.  naõ  teve  tempo  de  entrar 
em  detalhe  algum  historico  approfundado ;  parece- 
nos  que  esta  parte  fica  toda  reservada  ainda  para  o 
Militar  Portuguez  e  futuro  escriptor  ;  pois  no  estado 
em  que  nos  achamos,  he  mui  pouco  interessante  a 
simples  lembrança  dos  erros,  ou  omissoens  de  hum 
Duque,  de  hum  Visconde,  &c.  &c.  O  que  nos  po¬ 
deria  interessar  seria  o  conhecimento  destes  erros 
para  se  evitarem. 

Nos  atrever-nos- hiamos,  sem  ser  da  profissão  mili¬ 
tar,  a  proferir  huma  propoziçaõ,  que  nos  pa¬ 
rece  demonstrada  pela  historia,  e  he  que  desde 
a  invenção  das  armas  de  fogo  ate  o  tempo  do 
Conde  Lippe  nunca  o  exercito  Portuguez  esteve 
a  par  das  outras  Naçoens  em  disciplina,  e  tactica, 
se  exceptuarmos  o  breve  espaço  de  tempo  em  que, 
com  igual  fortuna  á  do  Exmo*  Marechal  Beresford, 
o  Conde  de  Schomberg  lançou  maõ  das  extraordi¬ 
nárias  qualidades  dos  ‘Soldados  Portuguezes  para 
formar  aquelle  brilhante  exercito  que  no  espaço  de 
cinco  annos  anniquilou  as  forças  de  Hespanha  ; 
cpoca  porem  que  passou  como  hum  sonho  com  a 
paz  de  1668,  em  que  as  tropas  de  linha  foraõ'  licen¬ 
ciadas,  e  as  milícias,  ou  auxiliares  daquelle  tempo, 
mandadas  para  suas  cazas.  A  epoca  taõ  brilhante 
succedeo  hum  somno  taõ  profundo  de  32  annos, 
que  no  principio  da  guerra  de  successaò  de  Hespa¬ 
nha,  quasi  naõ  havia  hum  soldado,  que  tivesse  feito 
a  guerra. 

Bem  quizeramos  nos  que  o  tempo  nos  permitisse 
dar  hum  extracto  notável  tirado  das  Epanaforas  do 
celebre  D.  Francisco  Manoel,  que  provaõ  esta  nossa 
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asserçaõ  ;  e  as  pessoas  versadas  na  historia  Portu- 
gueza,^  (geralmente  muito  ignorada  dos  Inglezes) 
acharao  bastantes  passagens  nas  décadas  de  Barros 
e  no  Livro  do  Bispo  Ozorio,  &c.  por  onde  se  con¬ 
venção  que  aquella  multidão  de  valoroza  gente,  que 
se  alistava  voluntária  para  as  expediçoens  de  Áfri¬ 
ca,  e  Azia,  se  embarcava  em  Lisboa  sem  or^aniza- 
çaoou  disciplina;  e  a  tactica  militar,  que  "depois 
tinhao  era  lá  dada,  e  aprendida  á  vista  do  inimigo. 

Lste  I.  Capitulo  serve  somente  de  lizongear  o  gosto 
moderno  de  attribuir  aos  governos  a  culpa  de  tudo 
o  que  succede,  sem  jamais  se  reflecter,  e  pensar, 
que  se  os  Governos  influem  sobre  as  Naçoens,  o  que  he 
incontestável  ;  taõbem  o  nao  he  menos,  que  os  Gover¬ 
nos  saõ  grandemente  influídos  por  ellas.  Nos  somente 
notaremos  algumas  asserçoens,  que  este  Cap.  contem, 
e  que  sao  ou  destituídas  de  fondamento  ;  ou  que  pre- 
cizaõ  de  explicação. 

A  I.  he  a'  de  asseverar  que  o  Conde  Lippe  fora 
desterrado  de  Portugal  pela  superstição,  e  intriga 
Monastica.  Deste  absurdo  historico,  filho  da  igno¬ 
rância,  que  o  A.  tem  da  historia  do  paiz  de  que 
íalía,  todo  a  Portuguez  se  rirá,  ou  se  indignará  tal¬ 
vez  ;  e  se  tiver  conhecimento  das  Memórias,  que  ex¬ 
istem  manusciiptas,  do  Conde  Lippe,  será  obrigado 
a  confessar  com  pena,  que  o  Marquez  de  Pombal, 
livre  do  cuidado,  que  lhe  deo  a  guerra  de  1762  ;  e 
naô  sendo  veadadeiramente  afleiçoado  ao  militar  ;  ?ou 
nutrindo  talvez  certos  projectos;  occupado  em  fim 
mui  particularmente  com  o  fantasma  dos  Jesuitas, 
descuidou-se  tanto  do  exercito,  que  tinha  creado, 
que  no  anuo  de  1777,  quando  sahio  do  Ministério, 
so  achavad  quasi  todos  os  corpos  sem  ofíiciaes.  Mas 
esta  digressão  levar-nos-hia  mui  longe.  Passemos  a 
diante. 

Carece  de  explicaçaõ  o  que  o  A.  diz  do  General 
Foroes,  que  entrou  em  campo  com  6,000  homens  em 
1793.  He  este  por  ventura  o  modo  porque  os  Fran  - 
cezes  faliáraõ  dos  6,000  Portuguezes  com  quem  pele- 
jaraò  no  Rossiilon  ? 

Naò  nos  parece  menos  redicula  a  passagem  se¬ 
guinte —  * 

Ci  ^ao  posso  exactamente  dizer  quem  teve  o  mereci- 
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«  mento  de  descobrir  que  ainda  restava  bastante  do  an- 
«  tigo  espirito  dos  Portuguezes  na  massa  do  Povo,  para  se 
«  poder  formar  hum  exercito  regular,  e  efficaz.” 

Declarando  a  nossa  opinião  totalmente  contiarla  á 
daquelles,  que  julgaõ,  que  dos  homens  de  qualquer 
Naçaõ  se  podem  fazer  igualmente  bons  soldados  ; 
mas  carecendo  de  tempo,  e  naõ  sendo  mesmo  este 
lugar  proprio  para  dezenvolver  esta  nossa  opinião; 
diremos  que  a  respeito  dos  Portuguezes,  somente 
podia  intreter  esta  duvida,  quem  ignora  a  historia  do 
paiz  ;  quem  nao  os  conheceo,  e  tratou^;  ou  quem 
passa  com  os  olhos  tapados  pela  Naçaõ,  por  o nd e 
•viaja,  Como  seu  Nacional,  e  como  citando  a  opinião 
de  Francezes,  nos  apontaremos  ao  A.  desta  obra  cele¬ 
bre  hum  eminente  Lord  Inglez,  que  pode  ter  perten- 
çoens  ao  merecimento  de  ter  feito  esta  descobeita ; 
e  lhe  aconselhamos  que  leia  com  a  reflexão  devida  a 
falia  do  Lord  Buckinghamshire  em  1809. 

O  que  nos  podemos  assegurar  ao  A.  he,  que  sem 
recorrer  á  citaçao  dos  impropérios,  que  continhao 
vários  Jornaes  Inglezes  contra  as  tropas  Portuguezas, 
nos  devemos  mui  particular  obrigaçaÕ  ao  Exmo*  Mare¬ 
chal  Beresford  pela  ancia,  que  mostrou  em  aclarar,  e 
destruir  as  caluranias,  que  do  mesmo  exercito  se  es¬ 
creverão  para  Inglaterra,  contra  hum  dos  batalhoens 
de  Caçadores  Portuguezes  na  primeira  acçaõ  sobre  o 

"  Nos  elogios  do  Exmo-  Marechal  Beresford  com  que 
este  capitulo  termina,  nos  perfeitamente  coincidimos. 
A  gratidaõ  dos  Portuguezes  deve  ser-lhe  extrema, 
O  exemplo  da  Hespanha  nos  prova  que  ainda  que 
houvesse  em  Portugal  20  Officiaes  taõ  capazes  como 
elle,  o  que  naõ  era  de  esperar,  attenta  a  falta  de  ex¬ 
periência,  nunca  hum  Nacional  teria  assas  influencia, 
e  credito  para  effeituar  as  importantes  regulaçoens, 
que  fez  o  Exmo*  Marechal  Beresford  ;  mas  pede  a  jus¬ 
tiça  que  se  diga,  e  confesse,  que  esta  eflicacia  que 
o  Exrao*  Marechal  Beresford  mostrou,  foi  plenamente 
auxiliada,  e  tem  sido  constantemente  mantida,  e  apoi¬ 
ada  pela  vontade  conhecida,  e  claramente  expressa 
do  Soberano,  que  venceo  todas  as  resistências, 
vantagem,  que  naõ  podem  %ter  os  Hespanboes 
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actualmente,  e  que  nos  deve  arraigar  bem  n’aima  a 
firme  rezoluçaõ  de  zelar  este  Augusto  centro  da 
uniaó  de  todas  as  vontades,  naõ  só  pelo  principio  que 
'dieta  a  fidelidade,  mas  como  objecto  do  maior  inter¬ 
esse  individual  de  cada  hum  de  nos  :  reflexaq  esta  que 
todos  devemos  ter  sempre  diante  dos  olhos,  a  fim  de 
naõ  confundirmos  q  dezeio  de  remediar  os  antigos  a- 
buzos  com  a  tençaõ  de  introduzir  a  anarquia,  o  maior 
de  todos  males. 

Do  Capitulo  II.  extrahimos  huma  especie  de  ta- 
bella,  qüe  será  agradavel  áquelles  dos  nossos  Leitores, 
a  quem  este  livro  naõ  poder  chegar  á  mao. 

Neste  Capitulo  notamos  o  modo  muito  improprio 
com  que  o  A.  cita  a  origem  da  Leal  Legiaõ  Luzi- 
tana,  a  qual  naõ  teve  a  sua  primeira  creaçaõ  no 
Porto,  mas  sim  em  Inglaterra,  onde  os  Officiaes  Por- 
tuguezes  refugiados,  e  que  estavaõ  a  embarcar-se 
para  o  Brazil,  se  offereceraõ  ao  fexmo'  Ministro  de 
Portugal,  e  por  via  delle  ao  Ministério  Inglez,  para 
formar  esta  Legiaõ,  logo  que  soubèrao  da  insurrec- 
çaõ  de  Portugal.  Os  primeiros  promotores  deste 
plano  foraõ  os  Coronéis  Joze  Maria  de  Moura, 
e  Carlos  Frederico  Lecor  :  e  o  Governo  Inglez  no¬ 
meou  Sir  Robert  Wilson,  Major  Emen,  e  o  Coronel 
Perpqncher  para  dirigirem  o  recrutamento  e  organi- 
zaçaõ  deste  Corpo  na  cidade  do  Porto,  cujo  Bispo, 
hoje  Emmo-  Patriarca,  deo  o  commando  a  Sir  Robert 
Wilson,  a  este  illustre  Officiai  taõ  digno  dos  elogios, 
que  o  A.  lhe  dá  ;  e  que  he  taobem  hum  daquelles  que 
pode  aspirar  ao  merecimento  :  e  gloria  da  grande  des¬ 
coberta  das  qualidades  militares  dos  Portuguezes  ;  pois 
que  este  benemerito  officiai  naõ  dezejava  outra  coiza 
mais  do  que  os  meios  de  poder  armar  dez  mil,  em  lugar 
de  dois  mil  de  que  a  Legiaõ  devia  ser  composta. 
E  quem  attentamente  considerar  os  poucos  mezes,  e 
quasi  semanas,  que  elle  teve  para  a  disciplinar;  e  o 
que  elle  fez  com  ametade  delias  chegando  ate  a  con¬ 
duzi-la  a  tres  legoas  de  Madrid,  bem  pode  suppor  o 
que  teria  acontecido,  se  elle  tivesse  effectivamente 
comsigo  10,000  Portuguezes,  como  os  Generaes 
Francezes  disseraõ. 

O  Cap.  IIL,  que  he  relativo  ás  Milícias  nada  tem 
de  interessante. 

Parece  nos  muito  superficial  o  que  diz  no  Cap.  IV. 
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sobre  o  modo  de  recrutar;  mas  naò  podemos  deixar 
de  lastimar  com  o  A.  a  necessidade,  que  na,  de 
recrutas  forçadas. 

Deixemos,  ainda  huma  vez,  ao  futuro  escrrptoi 
militar  o  exame  do  que  o  A.  diz  no  Cap.  V.  sobre 
os  artigos  de  guerra,  e  castigos  militares.  Esta  segun¬ 
da  parte  he  "objecto  de  intermináveis  questoens  em 
todos  os  serviços  militares  :  e  assim  como  sentimos 
confessar,  que  sempre  nos  desagradou  muito  o  castigo 
das  pranchadas,  introduzido  pelo  Conde  Lippe,  e  as 
chebatadas  arbitrarias  ;  taobem  por  outra  parte  deve¬ 
mos  observar,  que  se  tem  escrito  bastante  em  Ingla¬ 
terra  pro,  e  contra  o  castigo  de  açoites,  que  se  da  aos 

soldados. 

Recommendamos  pela  ultima  vez  ao  futuro  escrip- 
tor  Militar  o  exame  do  Cap.  VI.  sobre  os  conselhos 
de  guerra  ;  porque  desconfiamos,  que  taõbem  nesta 
parte  se  tenha  introduzido  aquelles  abuzos,  e  delon- 
gps  com  qúe  o  foro  tem  viciado  as  antigas  boas  Leis. 

No  Cap.  VII.  falia  o  A.  das  Repartiçoens  Civiz 
do  Exercito  ;  e  com  algumas  verdades  bem  tristes 
mistura  muitas  falsidades,  e  calumnias  indignas,  que 
mostrao  ou  muita  ignorância  dos  objectos  sobre  que 
falia  ou  muito  orgulho,  e  talves  fins  particulares. 
Tres  saõ  as  Repartiçoens,  ou  Departamentos  Civiz  do 
Exercito — a  saber — Muniçoens  de  boca  e  forragem  ; 
Transportes,  e  Hospitaes. 

Muniçoens  de  boca ,  e  forragem. 

Estas  sao  fornecidas,  desde  1801  por  huma  Junta, 
que  rezide  em  Lisboa,  e  que  tem,  como  diz  o  A. 
Intendentes  em  todas  as  Províncias,  e  feitores  em 
todas  as  partes  onde  ha  tropa.  Mas  o  A.  naò  he 
exacto  quando  diz,  que  o  Governo  de  Portugal 
paga  huma  certa  e  ajustada  quantia  a  esta  Junta  por 
cada  raçaò  de  mantimento,  ou  de  forragem.  Este 
ajuste  somente  se  fazia  n’outro  tempo,  quando  hum, 
ou  mais  individuos  particulares  arrematavaõ  em  publi¬ 
co  as  provizoens  de  boca  para  o  exercito,  e  cuja  arre- 
mataçaõ  se  concedia  á  quelle,  que  por  menor  preço 
o  fazia.  Este  Systema  era  á  primeira  vista,  mais  eco- 
nomico,  mas  elle  tinha  muitos  inconvenientes,  e  todos 
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prejudiciaes  á  saude  da  tropa,  consequentemente,  fu¬ 
nestos  á  populaçaõ,  a  Agricultura,  e  mais  despendiozo 
realmente  ao  Estado.  Antes  de  1809  o  Soldado  Por- 
tuguez  tinha  somente,  em  tempo  de  paz,  hum  paõ  de 
hum  ciado pezo,  e  o  seu  pobre  soldo:  consequentemente 
o  paõ  fazia  a  maior,  e  mais  essencial  parte  do  seu  ali¬ 
mento.  Os  arrematadores,  e  seos  agentes  levados  do 
mais  infame,  e  criminozo  interesse,  compravaõ  o  peor 
trigo,  a  peor  farinha,  o  peor  centeio,  e  milho:  para  que 
tivesse,  com  a  menor  despeza  possível,  a  pezo  ajus¬ 
tado,  era  mui  mal  cozido;  e  o  seu  vil  interesse  chegou 
a  tal  extremo,  que  athe  lhe  ajuntavaõ  area,  como  nos 
observamos  na  desgraçada,  e  a  nosso  ver  bem  escu- 
zada  campanha  de  1811  ;  e  por  cujo  motivo  repre- 
zentamos  vivamente  ao  Governo  taes  abuzos,  e  os 
males  que  daqui  provinhaÕ.  Os  pobres  solda¬ 
dos  adoeci aõ  mui  facilmente;  e  como  o  paõ  dos 
Hospitaes  era  fornecido  pelos  mesmos  indivíduos, 
era  igualmente  de  má  qualidade;  o  soldado  naõ  só 
se  -naõ  restabelecia  taõ  promptamente,  como  se  po¬ 
dia  conseguir,  mas  taobem  sahindo  curado  do  Hospi¬ 
tal,  facilmente  recahia ;  e  nestas  entradá*s,  e  sabidas 
dos  Hospitaes,  se  arruinava,  inhabilitava,  ou  morria. 
Deste  modo  o  que  a  Fazenda  Real  apparentemente 
economizava  naquellas  arremataçoens,  despendia-o  e 
muito  mais,  cornos  soldados  na  Hospitaes;  e  o  que 
era  muito  peor,  perdia  vassallos,  que  eraõ  substituídos 
por  outros  arrancados,  peia  maior 'parte  com  muita 
injustiça  e  violência  aos  pobres  lavradores,  objectos 
os  mais  dignos  da  contemplação  de  todo  o  Governo, 
que  entender  bem  os  seos  proprios  interesses. 

A  verdade  pede  que  se  diga,  que  estes  males  foraõ 
em  grande  parte  remediados  como  estabelecimento 
da  Junta  das  inuniçoeips  de  boca  estabelecida  em 
1801  ;  pois  que  desde  entaõ  as  muniçoéns  de  boca, 
e  forragem,  gerai  mente  fallando,  íbraõ  muito  me¬ 
lhores. 

Durante  a  nossa  rezidencia  em  Portuga!  ouvimos 
que  a  despeza  desta  Junta  era  enorme,  e  que  numa 
raçaó  de  forragem,  ou  de  paõ  ficava  por  hum  preço 
excessivo  :  mas  nós  naõ  temos  os  dados  necessários 
para  o  asseverar,  ou  negar;  e  o  mesmo  dizemos  re¬ 
lativamente  as  diiapidaçoens,  monopolios,  e  violências, 
que  se  attrioucm  áqueila  Junta.  I\ao  podemos  porem 
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dizer  outro  tanto  de  alguns  dos  seos  agentes,  nas* 
Províncias,  que  mereciaõ  bem  ^er  mandados,  pel© 
menos,  viajar  ate  Caconda. 

Quando  o  exercito  Portuguez  se  poz  em  campo, 
diz  o  A.,  que  o  Marechal  Beresford  nomeara  com- 
missarios  para  as  diversas  Brigadas ;  mas  que  estes 
naõ  tendo  dinheiro  para  pagar  o  que  era  precizo,  de 
nada  serviaô.  Isto-he  verdade  ;  mas  eraõ  elles  cul¬ 
pados  de  naõ  ter  dinheiro  ?  Deque  serviriaõ  sem 
dinheiro  commissarios  Inglezes?  É  que  faria  em  tal 
cazo  o  A.  ou  qualquer  outro  ínglez,  que  em  taes  de¬ 
ploráveis  circunstancias  fosse  nomeado  commissario 
de  viveres  ?  Pediria  força  armada,  e  iria  tera-los  por 
violência  onde  os  achasse.  He  o  que  fizeraõ  os  com- 
missarios  Portuguezes.  Isto  he  hum  mal,  mas  era 
inda  peor,  que  o  exercito  morresse  de  fome. 

Nos  temos  dados  para  julgar  exacto  o  que  o  A.  diz 
relativamente  a  falta,  e  demora  de  pagamento  dos 
recibos,  e  vales  que  os  agentes  da  Junta  passaõ  aos 
lavradores  a  quem  tiraõ  os  generos  ;  e  temos  igual¬ 
mente  razoens  para  nos  persuadir-mos  que  mesmo  em 
tempos  mais  felizes  ella  demorava  os  pagamentos  aos 
pobres  lavradores  doze,  e  mais  vezes :  nós  estimare¬ 
mos  muito  que  chegue  á  nossa  máo  algum  documento, 
que  nos  convença  do  contrario. 

A  e^periencia  tem  mostrado  que  as  Juntas  estabe¬ 
lecidas  em  Portugal  naõsaõ  uteis.  A  Junta  do  Erá¬ 
rio,  a  Junta  do  Arcenal  Real  do  Exercito,  a  Junta  do 
melhoramento  das  Religioens,  e  outras  nada  fizeraõ 
ate  hoje,  senaõ  maiores  despezas.  He  provável  que  o 
mesmo  aconteça,  em  parte,  á  de  muniçoens  de  boca. 
Nos  preferimos  em  tudo,  e  em  todas  as  repartiçoens 
o  governo  de  hum  só,  mas  ligado  de  tal  maneira  que 
tendo  ampla  liberdade  para  o  bem,  tenha  mui  pouca 
para  o  mal;  e  isto  he  mui  possivel,  e  ate  mesmo 
facil,  logo  que  boja  seria,  e  firme  vontade,  de  o 
querer. 

Transportes . 

Esta  repartiçaõ  civil  do  exercito  está  debaixo  da 
direcção  de  hum  só  homem  chamado  Intendente 
Geral;  e  o  A.  confessando  que  he  mais  bem  admmis- 
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trada,  que  a  antecedente,  diz  que  he  defeituoza  em 
muitos  pontos,  que  o  A.  naõ  aponta,  e  horrivelmente 
despendioza,  o  que  naõ  prova.  Nós  sabemos  so¬ 
mente  que  o  actual  Intendente  o  Dezembargador 
hebastiao  Botelho  he  hum  homem  de  muita  activi- 
dade,  muita  honra,  incontestável  intelligencia,  e  sa 
ber ;  e  quem  possue  taó  excellentes  qualidades,  nad 
quererá  para  o  auxiliar,  senaó  pessoas  que  tenhaõ  re- 
quizitos  analogoç.  Alem  disso  elle  tem  bastantes 
conhecimentos  locaes  do  paiz  :  consequentemente  naõ 
pode  deixar  de  preencher  os  seos  deveres,  e  dirigir 
utilmente  aquella  repartiçaõ,  quanto  o  permittirem  ^as 
deploráveis  circunstancias  em  que  Portugal  se  acha  • 
e  de  certo  melhor  que  qualquer  Inglez,  que  se  queira 
por  a  testa  delia.  Mas  o  A.  só  acha  bom  o  que  he 
inglez,  e  mao  tudo  o  que  o  naõ  he :  os  Inglezes  saõ 
mui  atreitos  a  esta  moléstia,  que  naõ  tem  feito  peque- 
no  mal  a  causa  geral,  e  á  sua. 


Departamento  Medico ,  ou  antes  dos  Hospitaes. 

O  4.  diz,  que  no  tempo  emque  o  Marechal  Beres 
iord  tomou  o  Commando  do  Exercito  Portuomez  o 
Departamento  dos  Hospitaes  Militares  estava^incum- 
bido  a  huma  Junta  chamada- -Junta  Central  •  elle 
queria  dizer  Administração  Central,  composta  do 
Fizico  Mor,  Cirurgião  Mor,  e  Contador  Fiscal  a 
quem  o  A.  impropriamente  chama  Thezoureiro  Geral 
pois  que  sao  coizas  mui  distinctas;  e  o  que  mostra  ja’ 
que  o  A.  n ao  fez  idea  exacta  do  Governo,  e  admi¬ 
nistração  geral  dos  Hospitaes  Militares  Portuguezes  * 
e  com  tudo  decide  que  naõ  presta;  a  razaõ  está  clara • 
he  por  nao  ser  Ingleza.  Os  Francezes  com  a  sua 
natural,  e  insupportavel  ligeira,  e  os  Inglezes  com 
o  seu  natural  orgulho,  chegaõ  aos  mesmos  fins  ! 

A  pag.  82  diz  que  os  grandes  ordenados  no  De¬ 
partamento  dos  Hospitaes  saõ  exactamente  benefícios 
simples,  porque  tanto  o  Fizico,  como  o  Cirurgião 
Mor  do  Exercito  estaõ  no  Rio  de  Janeiro,  comendo 
os  seos  ordenados  sem  trabalhar;  e  o  contador  goza  o 
util  do  seu  officio,  e  tem  hum  ajudante  que  faz  as 
suas  vezes,  O  que  o  A.  diz  a  este  respeito  he  exacto; 
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e  nós  naõ  podemos  deixar  de  dizer  que  be  hum  ma 
nara  o  Estado  huma  tal  ordem  de  poizas,  principal- 
mente  no  tristíssimo  estado  em  que  se  acbao  as  finan¬ 
ças  publicas,  e  nas  urgentíssimas  circunstancias  em¬ 
ane  Portugal  está.  Com  tudo  nós  devemos  acrescentai 

nüe  oactiial  Cirurgião  Mor  do  Exercito  como  criado 
que  u  dciu  &  R  Rrazil  *  e  só  depois 

fiel  acompanhou  S.  A.  K.  paia  o  tsrazu  ,  c 

de  lá  estar  he  que  foi  nomeado  Cirurgião  Moi  do 
Exercito,  a  tempo  que  se  nao  sonhava  a  restauraçao 
do  Portuo-al:  consequentemente  nao  se  retnou  cla.i 
nara  fugir3 aos  incommodos  do  seu  emprego,  e  gozar 
sPoment!o  ordenado  annexo.  O  Fizico  Mor  esta  em 
circunstancias  absolutamente  diversas.  Antes  de  S. 

A  R.  partir  ia  era  Fizico  Mor,  sem  exercício  he  ver- 
dade  •  mas  percebendo  o  ordenado,  e  o  que  he  mais, 
iiuda’  de  custo,  como  se  trabalha-se:  era  çreado  de 
s  A  R.:  a  honra,  o  dever,  e  agrattdao  exigiao  que 
eíie  acompanhasse  seu  Augusto  Amo;  nao  o  iez 
muito  de  propozito :  principiou  a  servir  em  1809,  e 
em  vez  de  ir  vizitar  os  Hospitaes,  ver  se  o  serviço 
pv  exacto,  e  se  o  regulamento  se  cumpria,  nao  sahio 
de  sua  caza;  encheo  os  Hospitaes  de  gente  incapaz 
a  muitos  respeitos,  e  pelo  seu  desleixo,  apathm  natu¬ 
ral  e  ignorância  do  serviço,  perdeo  a  única  repaiti- 
caõ  bem  organizada,  que  havia  em  Portugal.  Obteve 
retirar-se  para  o  Rio  deixando  em  seu  lugar  quem, 

nelas  informaçoens  que  temos,  ou  nao  ponde,  ou  nao 

ouiz  ou  naõ  soube  remediar  os  males  que  o  seu  com- 
miueute  fez.  Quanto  ao  Contador,  he  verdade  que 
naõ  serve  desde  os  princípios  de  1809,  por  cauza  da 
sua  idade,  e  moléstias;  e  S.  A.  R.  he  muito  justo 
n'ira  privar  do  seu  ordenado  hum  homem  pouie  como 
he  Antonio  Joze  Corrêa,  e  que  ao  menos  servio  com 
honra  e  desinteresse  em  todo  o  tempo  que  exeiceo 

aS  Quanto" ao°eMedicos  de  Brigadas  se  existem,  elles 
foraõ  creaçaõ  julgamos  nós  do  Ex- Marechal  Beres- 
ford  •  e  podemos  assegurar  ao  A.  e  aquel.e  digno  e 
bravo  Commandante  do  Exercito  Portuguez,  que  elles 
saô  absolutamente  inúteis,  e  por  isso  escuzados,  bem 
como  o  saõ  os  Cirurgioens  de  Brigadas:  taes  empie- 
p-ados  somente  servem  de  pezo  aoerario,  e  de  torpeço 
uo  exercito.  De  resto  pouco  importava  que  aquelles 
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Médicos  tivessem,  ou  naõ  visto  a  tropa  a  que  perten- 
ciao;  porque  para  os  curar,  quando  fossem  disso 
encarregados,  bastava  que  sobessem  conhecer  as  suas 
moléstias,  e  applicar-lhes  remedios  appropriados. 

O  A.  diz  que  ha  muitos  empregados  de  saude  no 
exercito,  (entre  os  quaes  se  acha,  diz  elle,  o  que  he 
Delegado  do  Cirurgião  Mordo  Exercito),  cujos  nomes 
somente  saõ  ouvidos,  e  achados  nas  listas  da  Thesou- 
raria,  e  que  nunca  se  teriaõ  descoberto  a  naõ  ser  por 
este  meio.  Permitta-nos  o  A.  que  duvidemos  de 
huma  tal  asserçaõ!  Custa-nos  muito  a  crer  que  se 
tolere  hum  taõ  escandalozo,  e  taõ  prejudicial  abuzo. 
Nos  temos  hum  suíficiente  conhecimento  do  Exmo* 
Secretario  da  Guerra,  e  por  isso  naõ  podemos  capa- 
citar-nos  de  huma  tal  asserçaõ.  O  que  podemos 
assegurar  ao  A.  he,  que  ate  o  fatal  dia  30  de  Março 
de  1809  nada  disso  havia  no  exercito. 

Quanto  ao  chamar  o  A.  numerozos  os  ajudantes  dos 
Cirurgioens  Mores  dos  Regimentos,  permitta-nos  di¬ 
zer-lhe,  que  eraõ  seis  em  cada  regimento  factual¬ 
mente  ignoramos  o  seu  numero)  e  que  se  os  regimen¬ 
tos  estivessem  completos,  e  elles  servissem  nos  Hos- 
pitaes  como  o  regulamento  ordena,  elles  eraõ  preci- 
zos:  infelismente  esta  medida  nunca  foi  posta  exacta- 
mente  em  pratica,  porque  nunca  se  entendeo,  ou  se 
naõ  quiz  entender  a  utilidade  que  da  sua  execução 
lezultaria  á  economia  da  fazenda,  e  á  saude  da  tropa  ; 
utilidade  demonstrada  em  todos  aquslles  Hospitaes, 
onde  consiguimos  com  muito  custo,  que  esta  parte  da 
Lei  se  comprisse. 

O  A.  reprova  a  Lei  que  piohibe  aos  Cirurgioens 
o  tratar  de  moléstias  Medicas:  mas  se  elle  assevera  a 
pag,  87,  e  88,  que  em  quasi  todos  os  Reinos  do  Con¬ 
tinente,  Cirurgião,  e  Barbeiro  saõ  synonimos,  espe- 
cialmente  em  Portugal;  como  reprova  elle  huma  Lei 
que  prohibe  a  gentes  taes  o  tratar  de  moléstias  Medi¬ 
cas?  Oxala  que  esta  sabia  Lei  se  executasse  á  risca! 
Reprova  iguaimente  a  Lei,  que  prohibe  taõbem  aos 
Cirurgioens  o  compor,  ou  misturar  drogas :  mas 
estudou  elle  a  razaõ,  e  os  motivos  da  Lei?  Naõ: 
elle  só  a  reprova,  porque  em  Inglaterra  hum  Cirur- 
giaõ,  geralmente  failando,  he  Cirurgião,  he  Medico, 
he  Boticário,  he  Chimico,  &c.:  quer  dizer  he  hum 
VOL.  ii.  o 
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perfeito  Charlataõ,  hum  perfeito  impostor,  hum  per¬ 
feito  curandeiro.  Se  o  A.  gosta  de  tal  gente,  a 
hum  em  Lisboa;  empregue-o.  Nesta  parte  bem 
como  cm  muitas  outras,  a  Legislação  Portugueza  he 
muito  superior  a  Legislaçaõ  Ingleza ;  c  se  o  r-  * 
dav  se  escandalizar  desta  propoziçao  nos  teremos 
muito  gosto  de  entrar  com  clle  em  discussão  sobie 

^DiÍquTôs  Cirurgioens  em  Portugal  juraõ  pelos 
Santos  Evangelhos  de  naô  tirar  dentes.  Em  Portu¬ 
gal,  assim  como  em  toda  a  parte  da  Europa  ha  Cirur- 
gioens  Dentistas,  Cirurgioens  Parteiros,  Cirurgioen 
Oculistas;  mas  nem  estes  tem  prohibiçao  de  fazer 
qualquer  outra  operaçaõ,  ou  de  tratar  qualquer  mo¬ 
léstia  Cirúrgica  se  tem  sido  approvados,  nem  hum 
Cirurgião  propriamente  tal  he  prohibido  de  tirar 
dentes,  ou  de  fazer  qualquer  outra  operaçao  Cirúrgi¬ 
ca  O  A.  está  mal  informado  aeste  respeito,  bem 
como  a  muitos  outros.  Há  Cirurgioens  que  se  dao 
antes  a  hum  ramo  de  Cirurgia  dcque  a  outro,  a  fim  de 
serem  nelle  mais  perfeitos,  sendo  huma  verdade,  que 

he  impossível  se-lo  em  todos. 

Tudo  o  que  o  A.  diz  a  pag.  83  sobre  o  lastimozo 

estado  dos  Cirurgioens  dos  regimentos  he  desgraça¬ 
damente  verdade ;  e  de  certo  nenhum  ramo  precizava 
tanto  de  reforma  como  este;  e  pede  a  verdade  que  se 
,  diga,  que  entre  os  grandes  serviços  que  o  Ex  Ma¬ 
rechal  Beresford  tem  feito  ao  Exercito  Português,  a 
reforma  dos  Cirurgioens  dos  regimentos  he  hum  dos 
maiores;  e  S.  Exca-  merece  tanto  louvor  por  sustentar 
com  toda  a  sua  efficacia,  e  zelo  que  lhe  he  proprio, 
as  medidas  que  a  este  respeito  lhe  propoz  Mr.  Fer- 
guson,  como  este  em  as  apontar,  e  insistir  nellas. 
Naõ  creia  porem  o  Dr.  Halliday,  que  se  i.ao  conheciao 
estes  males  em  Portugal,  e  que  se  nao  tinha  repre- 
zentado  a  necessidade  extrema  de  os  remediar,  ex¬ 
pulsando  dos  regimentos  os  Cirurgioens  indignos,  e 
chamando  para  o  serviço  Cirurgioens  capazes,  ex. 
aminados  legalmente  em  Medicina,  e  Cirurgia. 
zentaraõ-se  aquelles  males  a  quem  os  Podia>  ,e 
remediar ;  e  se  entaõ  se  attendesse  a  nossa  repiezenta- 
caõ  por  escrito,  e  muitas  outras  verbaes,  que  fazemos, 
a  Junta  de  exame,  que  depois  se  creou  a  instancias  de 
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Mr.  terguson  seria  desnecessária*.  Bastava  fazer 
cumprir  as  Leis,  e  providencias  que  estavaõ  dadas. 

as  he  huma  desgraça,  he  huma  vergonha,  que  para 
se  cumprirem  as  excellentes  Leis,  que  temos,  sejaò 
precizos  estrangeiros !  I 

A  pintura  que  o  A.  faz  dos  roubos,  que  se  perpe. 
travao  nos  Hospitaes  Militares  he  verdadeiramente 
aoJoroza,  e  horrível  !  O  roubo  sobre  o  Estado  asse¬ 
vera  o  A.  era  incalculável. — Os  Hospitaes  geraes 
(civiz,  e  militares)  diz  elle  a  pag.  84,  estavaõ  espa¬ 
lhados  pelo  paiz,  como  armadilhas  para  apanhar  os 
doentes,  como  hum  meio  de  roubar  o  Estado,  e  dos 
quaes  era  mui  difficil  fazer  sahir  hum  soldado,  ainda 
quando  estava  perfeitamente  restabelecido. — Em  taes 
receptáculos,  como  estes,  continua  o  A.  a  pag.  85, 
fundados,  e  mantidos  por  taes  princípios  (isto  he  fun¬ 
dados,  e  mantidos  para  roubar),  naõ  havia  humani¬ 
dade,  nem  boa  ordem,  nem  Sciencia  Medica. — Em 
numa  tal  cova  de  ladroens  naõ  havia  nem  sombra  de 
disciplina;  eo  quadro  que  a  maior  parte  dos  Hospi¬ 
taes  exhibia,  pode  ser  concebido,  mas  naõ  descrito! 


leno  j*?  Regulamento  Militar,  reprezentámos  nós  em  13  de  Janeiro  de 
suy,  determina  muito  clara,  e  pozitivamenteque  os  Cirurgioens  Mores 
os  Regimentos  naõ  somente  sejaó' approvados  em  Cirurgia,  mas  ate 
er>a(  °s  em  Medicina.  Com  tudo,  Senhor,  achaõ  se  no  exercito  Cirur¬ 
gioens  Mores,  que  nunca  estudaraõ  Cirurgia,  que  naõ  tem  cartas  de 
exame,  e  que  poi  tanto  naõ  podem,  nem  devem  ser  Cirurgioens  Mores. 

a  o  poi  exemplo  o  Cirurgião  Mor  do  Regimento  de  Infantaria  No.  23, 
Joze  G°mes  :  tal  o  Cirurgião  Mor  graduado  do  Regimento  de  Cavaliaria 
•  ,  Antonio  Nunes.  Os  Chefes  destes  corpos  devem  saber  o  seu 

egu  arnento  :  e  como  he  possivel  que  proponhao  para  taes  empregos 
meus,  que  a  Lei  com  tanta  sabedoria,  e  justiça  exelue  ?  Como  he 
possi  ve  ,  que  se  confie  a  saude,  e  vida  de  tantos  centos  de  vassallos,  e 
vassallos  tao  necessar.os,  a  homens  absolutamente  inhabeis  ?” 

cxiíxpm  .^man!dade’  °  Sei  viço  de  Vossa  Alteza  Real,  e  o  meu  dever 

Prf  1  1  pe,nozamente  que  eu  supplique  a  Vossa  Alteza  Real  a 

ouemn*  -  ®r<1Jnar’  que  ®e.nao  Proponha  para  o  lugar  de  Cirurgiaõ  Mor, 
quem  nau  tenha  ós  requizitos  da  Lei,  &c.  &c.” 

1  R0~ COm  °  Theodorü  Ferreira  de  Aguiar,  tínhamos  em  1806,  e 
iropÜin«  FPIfeZei  ad°  30  Exm0‘  Mmistro>  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
Mm-pc  A  S  ra*loe.ir0s»  e  Cuerra  huma  relaçaõ  de  todos  os  Cirurgioens 
Moies  dos  Regmientos,  e  seos  Ajudantes  queeraõ  inhabeis,  para  serem 

annrm!  T  °  c  substitui(Í0íí  Por  Cirurgioens  babeis,  legalmente 

nSl  ifc.08’  esoülh,dos  entre  os  alumnos  da  escolla  de  Cirurgia  do  Ho?- 
ritrcr !  1  rr’  e  ■ muit0  Pn'ncipalmente  tirados  da  excellente  escolla  Ci- 

málPs  d°  H°SflÍal  Real  de  S-  Joze  de  Lisboa.  Mas  o  turbilhão  de 
írustrn.,e  !era  tríínst0,'|io,  que  sobreveio  ao  desventurado  PortqgaL 
ou  esta,  e  muitas  outras  utilis  imas  providencia?, 
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EHes  eraÕ  infinitamente  mais  destructivos  para  o  ex¬ 
ercito  que  a  espada  do  inimigo,  &c. 

Naõ  he  possível  dizer  mais  mal  do  que  isto;  e  taes 
assercoens  atacaõ  directamente  o  Fizico  Mor  do  F  - 
ercito  o  Delegado  do  Cirurgião  Mor,  o  Delegado  do 
Contador  Fiscal,  todos  os  Médicos,  e  Cirurgioens, 
todos  os  Officiaes  de  Fazenda,  e  o  mesmo  Ministro  da 
Guerra  a  cuia  noticia  he  impossível  que  nao  chegas- 
ímn  tanta  desordem,  e  tantos  males!  Toca  pois  a 
todos  aquelles  empregados  contradizer  o  Dr.  Halhday, 
oor  auem  taó  horrivelmente  sao  infamados. 

Nós  naõ  podemos  refutar,  por  ora,  as  asserçoens 
deste  escríptor,  cuja  obra,  a  nosso  ver,  tem  vistas,  e 
fins  particulares.  Com  tudo  estamos  persuadidos  que 
ellasPsaõ  falsas,  ou  grandemente  exageradas;  porque 
o  Ex“’0•  Secretario  da  Guerra  tem  sobejo  con  eci 
mento  do  que  saõ  Hospitaes  Militares:  elle  havia  de 
conhecer  o  estado  do  paiz,  consequentemente  havia 
de  saber  em  geral  o  preço  dos  generos:  o  mappa 
„eral  dos  doentes  que  mensalmente  existirão,  entra- 
riõ  sahivaõ,  morrerão,  e.  ficarao  existendo  em  cada 
Hosoital,  havia  de  ser-lhe  mensalmente  aprezentado, 
bem  como  o  mappa  da  depreza  geral,  e  a  de  ca  a 
Hosoital.  Nada  pois  lhe  era  mais  facil  do  que  ver 
se  havia  aquella  espantoza  mortandade,  e  aquel.es 
roubos,  principalmente  roubos  taes  como  os  descreve 
n  A  Tiiolez  ;  e  conhecendo-os  he  impossível  que  nao 
procurasse  promptamente  remediá-los.  Nos  estamos 
tanto  Lis  seguros  no  que  dizemos,  quanto  he  ver¬ 
dade  que  taes  mappas  lhe  erao  por  nos  mensalmente 
aorezentados  ;  e  elle  naõ  só  os  examinava  e  via,  mas 
sabia- os  ver,  e  examinar.  Por  estes  mappas  elle  via 
mie  em  geral  a  despeza  diaria  de  cado  doente  montava 
a  penas  a  240,  ou  a  deseseis  penes,  entrando  a  despeza 
Médicos  Cirurgioens,  Boticários,  Almoxarifes, 
Escrivaens,  Escripturarios,  Fieis,  Enfermeiros,  Moços, 
Alimentos,  Medicamentos,  &c.  &c.  &c.  Se  depois 
do  memorLndo  dia  30  de  Março  de  1809,  a  Repar  - 
caõ  desandasse,  e  se  pervertesse  a  tal  ponto,  qual 
n  descreve  o  Dr.  Halliday,  he  impossível  que  o  Ex 
Secretario  da  Guerra  o  naõ  conhecesse,  e  mais  im- 
nossivel  ainda  que  naõ  emendasse  tao  horríveis  males  . 
-  Duvidamos  pois,  e  duvidamos  muito  do  que  diz  o  A. 
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Nos  conhecemos  perfeitamente  o  que  nesse  tempo 
era  Ajudante,  e  he  hoje  Contador  Fiscal,  Este  bene- 
mérito  Chefe  dé  Fazenda  junta  muita  probidade  a 
extensos  conhecimentos  de  comptabilidade :  tem 
muita  honra,  e  muita  actividade  para  naõ  conhecer 
taes  roubas,  e  para  os  consentir,  ou  tolerar. 

Demais  o  A.  devia  saber,  poisque  tanto  presume, 
que  na  conformidade  do  Regulamento  dos  Hospítaes 
Militares  nada  se  recebe,  ou  despende  que  naõ  seja 
por  conta,  pezo,  e  medida.  O  A.  devia  saber  que 
para  as  despezas  de  qualquer  Hospital  serem  abonadas 
ao  respectivo  Almoxarife,  ou  Administrador,  he  pre- 
cizo  que  ellas  sejaõ  acompanhadas  de  todos  os  docu¬ 
mentos  legaes,  sem  o  que  saõ  recumbiadas.  O  mesmo 
comprador  naõ  pode  roubar  no  preço  dos  generos, 
porque  alem  d’este  ser  geralmente  sabido,  nos  Hospi- 
,  taes  das  Provincias,  se  exige  hum  attestado  authen- 
tico  do  escrivão  da  respectiva  camara,  pelo  qual 
consua  o  preço  corrente  dos  generos  naquelle  mez. 
Devia  saber  que  toda  e  qualquer  despeza  era  verifi¬ 
cada,  e  rubricada  pelos  primeiros  Facultativos  ;  devia 
saber  em  fim  que  a  própria  conta  Corrente  mensal 
de  cada  Almoxarife,  alem  destes  requizitos,  era  veri¬ 
ficada  pelo  Inspector  Militar  respectivo.  Como  con¬ 
cebe  pois  o  Dr.^  Halliday  que  se  fizessem  tantos,  taõ 
manifestos,  e  taõ  escandalozos  roubos,  que  ate  chama 
a  Repartiçaõ  dos  Hospitaes,  e  cada  Hospital  de  por 
si,  cova  de  ladroens?  Como  se  atreve  hum  presump- 
çozo  estrangeiro,  que  nenhum  conhecimento  podia 
adquirir  em  taõ  curto  espaço  nem  do  paiz,  nem  dos  cos¬ 
tumes  dos  seos  habitantes,  das  súas  virtudes,  ou  dos 
vicios,  nem  da  marchado  serviço,  e  administraçaõde 
Fazenda  nos  Hospitaes  Militares,  insultar  centos  de 
empregados,  entre  os  quaes  nos  conhecemos  muitos, 
assim  nq  ramo  de  saude,  como  no  de  Fazenda,  tanto, 
e  mais  intelligentes,  e  de  tanta,  e  maior  probidade’ 
do  que  o  A.*?*  E  pois  que  mui  gratuitamente  avança 

*  Nós  naõ  conhecemos  o  A  ;  conhecemos  somente  a  sua  obra,  e  tanto 
basta  para  formar  huma  suffieiente  idea  do  seu  saber,  como  Medico,  e  da 
sua  probidade  como  homem.  Elle  quiz  empregar  a  liberdade  dadm- 
piensa  que  ha  na  Inglaterra,  e  que  tantos  bens  tem  produzido,  e  tantos 
males,  contra  desgraçados  Portuguezes,  que  por  medo,  e  por  gratidaõ 
para  com  a  generoza  Naçaõ  Jngleza  nad  se  atreverao  talvez  a  contradi- 
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quantos  desvarios  quer ;  pois  que  sendo  posto  em  pra¬ 
tica  o  Regulamento  dos  Hospttaes  Militares  Portu- 
o-uezes  he  impossível  roubar;  nao  estamos  nos  au¬ 
torizados  a  retorquir  ao  A.,  que  elle  com  alguns  dos 
seos  Collegas  dezejaõ  ver  abolido  hum  regulamento, 
que  tantos  obstáculos  pocm  aos  seos  projectos,  e  aos 

seos  interesses?  , 

Nós  lembrama-nos  ainda  com  horror  das  arniçoen», 
e  desgostos  que  nos  fizeraõ  curtir  os  Empregados 
Civiz  do  exercito  Francez  nos  tres  primeiros  mezes  de 
180S-  recordamo-nos  ainda  com  indignação  das  suas 
infames  intrigas  para  se  apoderarem  da  administração, 
e  o-overno  de  todos  os  Hospita.-s  Militares  Portu- 
cuezes  ;  temos  ainda  prezentes  as  falsas,  e  falsissimas 
reprezentaçoens  que  elles  fizeraõ  ao  seu  General,  ao 
seu  Ministro  da  Guerra,  e  ao  seu  Commissar.o  Orde- 
nador  em  Chefe  contra  os  Hospitaes  Portuguezes, 
procurando  fazer  acreditar,  que  a  mortande  nestes  era 
espantoza,  e  enorme  a  sua  despeza.  Q-ueiera  es  e 
escriptor  ou  antes  este  empregado  imita-los  .  Nos 
tivemos  entaõ  a  coragem  de  repelhr  tao  infames  in- 
trio-as  •  naõ  receamos  reprezentar  contra  todos  elles, 
e  contra  alguns  Portuguezes,  que  longe  de  nos  aux¬ 
iliarem  tramavaõ  contra  nós,  contra  a  Repaitiçao,  e 
contra  trezentos  pobres  empregados  nella.  Nos  fize¬ 
mos  ver  que  a  mortandade  era  enorme  nos  Hospitaes 
Francezes,  e  muito  menor  nos  Portuguezes;  e  que 
loime  de  cada  enfermo  despender  nestes  diariamente 
XOcTRs.,  em  nenhum  excedia  a  200  n’alguns  apenas 
chegava  a  172  Rs  ,  e  iVoutros  a  148  Quem  sabe  se 
o  mesmo  acontece  nos  Hospitaes  Inglezes  em  Po. tu- 
rr aP  Seria  bem  euriozo  aprezentar  ao  Publico  a 
despeza,  e  mortandade  de  huns,  e  de  outros.  Nos 
naõ  temos  sufficientes  dados  para  fazer  este  paralle  o  . 
mas  a  julgar  pelos  papeis  públicos  nao  podemos 
deixar  de  nos  persuadir,  que  a  mortandade  nos  Hospi- 

,e_lo  Mas  nos  lembramos  aos  nossos  Nacionaesempregados  nas  tres 
Reoarticoens  Civiz  do  exercito,  que  he  precizo  nao  confundir  Naçao  e 
qoverno  Britânico  com  individnos  Inglezes  ;  c  qnando  estes  atacao  m- 

SSSS'  HtSr: 

detestáveis  asserçoens  do  A. 
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taes  Inglezes  tem  sido  mui  considerável.  Nas  bata¬ 
lhas  do  Bussaco,  de  Albuera,  e  Fuentes  d’Honor  a 
mortandade  do  exercito  Inglez,  segundo  os  officios, 
naõ  foi  grande.  Nas  duas  pequenas  escaramuças  de 
25  e  27  de  Septembro,  a  mortandade  foi  bagatela  : 
o  exercito  tem  sempre  estado  bem  fornecido  de 
alimentos,  e  tudo  o  mais  :  ha  dois  annos  que  se  estaõ 
mandando  continuamente  reforços,  e  alguns  mui  con¬ 
sideráveis  :  e  este  exercito  que  tantas  vezes  se  tem 
dito  constar  de  45  a  50,000  homens,  dizem  hoje  que 
apenas  se  compoem  de  30  a  35,000;  Deos  sabe 
mesmo  se  elle  chega  a  este  numero.  Sendo  tudo 
assim,  parece  que  se  pode  concluir,  que  a  mortandade 
nos  Hospitaes  Inglezes  tem  sido  grande.  Confirmaõ 
isto  algumas,  cartas  de  Ofíiciaes  Britânicos,  huma  das 
quaes  datada  de  Frenada  ou  Freixada  a  12  dé  Outobro 
proximo  passado  diz  assim — As  enfermidades ,  e  as 
fadigas  que  temos  experimentado  tem  nos  sido  mais  fu¬ 
nestas,  do  que  todas  as  acçoens  como  inimigo . O  nu¬ 

mero  dos  mortos  pela  enfermidade  epidtmica ,  que  tao 
longo  tempo  tem  reinado ,  so  he  conhecido ,  penso  eu , 
pelos  Chefes  dos  Hospitaes ,  e  pelo  Commandante  em 
Chefe ,  &c. 

Quanto  á  fadiga  deve  notar-se  que  depois  da  bata¬ 
lha  de  Albuera  de  o  exercito  Britânico  tem  estado  quasi 
em  descanço,  suas  marchas  tem  sido  mui  curtas  e 
feitas  com  todo  o  socego,  e  commodidade ;  de  resto 
tem  feito  o  serviço  proprio  de  hum  exercito  acanto¬ 
nado,  exceptuando  tres,  ou  quatro  dias  no  fim  de 
Septembro. 

Quanto  á  epedemia  que  tem  reinado,  nós,  mais 
políticos  do  que  o  A.,  naó  diremos  huma  so  palavra 
sobre  as  cauzas  remotas  delia  :  diremos  somente,  que 
tem  sido  hum  mero  Typho,  que  produzio  mamres 
estragos  nos  desgraçados,  e  mui  desgraçados  habitantes 
de  Portugal,  que  tudo  perderão,  que  naõ  tinhaõ 
meios  de  subsistir,  e  de  se  tratar.  IVlas  no  exercito 
Inglez  nada  tem  faltado,  e  tendo  Médicos  taõ  esclare¬ 
cidos,  como  presume  ser  o  Dr.  Halliday,  e  seos  colle- 
gas,  a  mortandade  devia  ter  sido  moderada  ;  mas  eila 
tem  sido  mui  grande  logo  a  culpa  tem  sido  dos  Médi¬ 
cos,  e  Cirurgioens  Inglezes. 

O  que  este  escriptor  diz  do  caracter  Portuguez 
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formado  pela  Religião,  e  modelado  peio  Govern© 
Monarcliico,  he  verdadeiramente  infame.  4C  pio- 
44  porção,  diz  elle,  que  a  humanidade  do  Povo  he 
44  eradicada  pelo  monopolio  que  a  Igreja  faz  de  toda 
44  a  caridade,  seos  princípios  de  honra,  e  probidade 
*4  saõ  subvertidos  pela  tyrannia  de  hum  Governo  per- 
44  fido,  em  quem  naó  pode  ter  a  mais  pequena  con- 
44  fiança,  e  que  recuzando  a  justa  recompensa  ao  seo 
44  trabalho,  obriga-o  a  roubar  todas  as  vezes  que  pode, 

44  para  sua  própria  defensa :  e  conhecendo  que  pode 
44  ser  roubado  sem  remedio  ;  e  naó  tendo  seguros  nem 
44  seos  justos  lucros  esconde-os  de  baixo  da  terra 
44  quando  o  pode  fazer:  elle  naó  tem  algum  incentivo 
44  nem  algum  estimulo  para  ser  industriozo ;  toina-se 
44  falso,  e  traidor  no  mais  alto  gráo  :  naó  pode  existir 
44  verdade,  onde  naô  ha  confiança,  e  onde  a  injustiça 
44  prevalece.  Os  camponezes  humildes  em  sua  con- 
44  diçaõ,  olhaõ  para  a  Igreja  a  fim  de  terem  com  que 
44  se  manter;  e  pensando  que  ella  os  protege,  parece 
44  que  ficaõ  fora  do  grémio  e  vista  do  Governo,  pois 
44  que  a  influencia  moral  da  sua  tyrannia  produz 
44  pouco  effeito  sobre  ciles  ;  soffredores,  obedientes, 
44  e  trataveis,  parecem  huma  raça  innocente,  huma 
44  linhagem  patriótica :  affeiçoados  ao  terreno  em  que 
44  nasceraõ,  naó  podem  crer,  que  haja  no  mundo  hum 
44  paiz  superior,  nem  inda  igual  ao  seu.  Há  séculos, 
44  que  a  Igreja,  e  o  Estado  se  tem  dado  as  maons  para 
44  fazer  esta  raça  de  gente  tao  vicioza  como  as  classes 
44  mais  elevadas  da  sociedade  em  a  Naçaõ:  mas  inda 
44  que  se  lhes  tenha  infundido  parte  da  indolência,  e 
44  preguiça  própria  dáquellas  classes;  com  tudo  a 
44  sua  moral  tem  sido  mui  pouco  alterada,  e  per- 
44  vertida  pelos  vícios  dos  Grandes,  e  dos  Ecclesias- 
44  ticos  ” 

Tal  he  a  lingoagem  de  hum  homem,  que  sem 
ter  estudado  a  historia  de  Portugal,  talvez  huma  das 
mais  interressantes  do  mundo;  sem  ter  estudado,  e 
conhecido  a  fundo  o  caracter,  as  virtudes,  e  os  vi- 
cios  do  Naçao  e  do  Governo  Portuguez,  decide  co¬ 
mo  oráculo,  insultando  a  Religião,  o  Governo  e  a 
Naçao,  sem  produzir  huma  só  prova.  Os  limites  do 
nosso  Jornal  naó  nos  permittem  entrar  em  discursaõ 
sobre  estes  importantíssimos,  e  nas  actuaes  circun- 
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stancias  mui  delicados  objectos,  principalmente  com 
hum  escriptor,  que  naó  faz  mais  doque  avançar  propo- 
ziçoens  sem  provas.  Diremos  somente,  que  os  males 
que  injustamente  attribue  a  huma  religião,  que  he, 
como  elle  diz,  toda  caridade,  naõ  vem  da  Religião, 
mas  sim  do  abuzo  que  desgraçadamente  delia  se 
tem  feito  em  todos  os  tempos,  e  em  todos  os  lufa¬ 
res,  sem  exceptuar  a  Inglaterra.  Se  entre  a  Corpo 
Ecclesiastico  de  Portugal  ha  muitos  Ministros  do  Al¬ 
tar  escandalozos,  e  indignos,  taobem  ha  muitos  £c- 
clesiasticos  de  exemplar  virtude,  e  probidade,  e 
que  tem  feito  mui  attendiveis  serviços ;  de  resto  saõ 
homens,  e  os  Ecclesiasticos  na  Grã-Bretanha  naô  sao 
privilegiados,  nem  izentos  da  queües  vícios.  Ha  vi- 
cios  no  Governo  de  Portugal,  naõ  o  negamos  ;  tao¬ 
bem  delles  naõ  he  izento  o  Governo  de  Inglaterra, 
nem  o  de  qualquer  outro  paiz  do  mundo  :  os  nossos 
votos  saõ  que  elles  se  emendem ,  inas  elles  nao  sao 
taes,  quaes  o  A.  os  descreve  :  se  assim  fosse  os  Po¬ 
vos  de  Portugal  naõ  teriaõ  pelo  seu  Príncipe  aquelle 
afterro,  que  tem  mostrado  de  hum  modo  taõ  distincto, 
e  heroico  desde  o  principio  de  Junho  de  1808;  é 
poca  memorável,  em  que  todos  os  habitantes  de  Por¬ 
tugal  sem  plano,  sem  meios,  e  sem  saberem  huns 
dos  outros,  correrão  ás  armas,  quebráraõ  os  ferros 
que  a  mais  negra  perfídia  lhes  tinha  lançado,  e  unani- 
mente  proclamáraõ  o  Nome  de  hum  Príncipe,  que 
adoravaõ,  e  que,  em  vez  de  adorar,  detestariaõ,  se 
o  seu  Governo  fosse  o  que  A.  muito  impolitica,'  e 
muito  indignamente  descreve.  Os  Povos  de  Portu¬ 
gal  estabelecerão  seos  Governos  populares,  que  fize- 
raõ  muitos  bens,  e  muitos  males.  Quando  os  Fran- 
cezes  foraõ  expulsos  podíaó  remediar-se  entaõ  mui¬ 
tos  abuzos,  e  fazer  huma  belía  escolha  de  pessoas 
para  o  Governo  ;  e  se  entaõ  se  naõ  fez,  foi  culpa 
c!o  Governo  Britânico,  e  do  General  que  lá  man¬ 
dou,  que  por  força  quiz  que  se  conservasse  tudo 
o  que  havia  de  bom,  e  de  máõ.  Mas  naõ  he  este 
o  lugar,  nem  he  mesmo  tempo  de  dezenvolver 
esta  matéria:  tempo  virá  em  que' o  façamos.  Lem¬ 
bramos  entre  tanto  ao  A.  que  se  elle  ama  a  verda¬ 
deira  cauza,  deve  reflectir,  que  tudo  o  que  for  des¬ 
acreditar  o  Governo  de  hum  paiz,  he  semear  a  siz 
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ania  entre  esse  mesmo  Governo  e  os  seos  vassallòs> 
o  que  he  hum  mal  cujas  consequências  funestas  saõ 
incalculáveis,  principalmente  no  momento  actual : 
deve  reflectir,  que  semelhante  Iingoagem  quando  parte 
de  hum  escriptor  pertencente  a  huma  Naçaõ  alliada, 
e  auxiliadora,  naõ  faz  mais  doque  excitar  a  desaffei- 
çaò  entre  ella,  e  a  Naçaõ  auxiliada,  e  faz  perder 
a  mutua  confiança,  taõ  necessária  sempre,  e  muito 
principalmente  na  terrivel  crize,  a  que  está  chega¬ 
da  huma,  e  outra  :  deve  reflectir  que  he  hum  pe¬ 
dantismo  insupportavel  decidir  taõ  legeiramente  do 
genio,  e  caracter,  dos  costumes,  das  virtudes  e  ví¬ 
cios  de  huma  Naçaõ,  e  do  seu  Governo.  Naõ  bas- 
taõ  lugares  communs  a  que  taõ  frequentemente  tem 
rocorido  os  detractores  cta  infelis  Naçaõ  Portugueza, 
e  entre  elles  muitos  Inglezes,  cujos  sentimentos  o  À. 
adopta  sem  critica,  sem  exame,  e  sem  juizo.  Deve 
reflectir  em  fim  que  se  nao  insulta  impunemente 
huma  Naçaõ  inteira,  e  o  seu  Governo  bom,  ou 
maõ;-  e  que  semelhantes  obras  podem  excitar  nos 
habitantes  de  Portugal  os  mesmos  sentimentos  de  a- 
vctfsaõ  que  os  Hespanhoes,  ou  pelo  menos  os  que 
os  dirigem,  tem  para  com  os  Inglezes.  Nos  sabe¬ 
mos  que  os  sarcasmos  que  se  tem  impresso  em  In¬ 
glaterra  contra  Alexandre  I.  e  contra  alguns  dos  seos 
Ministros,  tem  embaraçado  huma  reconciliação  en¬ 
tre  os  dois  Governos,  apezar  de  todos  os  esforços, 
e  contem plaçoens  do  Gabinete  Britânico.  Passe¬ 
mos  a  outro  objecto. 

A  pag.  87,  e  88  continua  este  escriptor  a  decidir 
ex  cathedra,  “  que,  em  quasi  todos  os  Reinos  do  Con¬ 
tinente,  Cirurgião  e  Barbeiro  saõ  synonimos,  e  em 
Portugal  especialmente,  onde  a  arte  de  curar  tem 
feito  pequenos  progressos,  e  o  Cirurgião  he  certa¬ 
mente  nada  elevado  acima  de  Barbeiro.’1 

Os  nossos  Leitores  devem  notar,  que  aquelle  quasi 
he  forçado :  elle  quer  só  exceptuar  da  regra  geral  a 
Grã-Bretanha,  fora  da  qual,  no  sentir  do  A.  se  naõ 
sabe  Cirurgia.  Ora  o  que  nos  concluimos  desta 
vaga  asserçaõ  he  que  ou  elle  naõ  tem  os  mais  li¬ 
geiros  conhecimentos  de  Cirurgia  ;  ou  que  naõ  sabe 
mais  que  a  lingua  Ingleza,  ou  que  he  hum  miserá¬ 
vel  orgulhoso,  que  só  merece  o  desprezo.  Parece- 
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nos  que  para  hum  escriptor  avançar  huma  tal  pro- 
poziçac  seria  precizo  ou  que  elle  tivesse  viajado 
a  Europa  toda,  que  soubesse  ás  differentes  lingoas, 
e  que  examinasse,  ouvisse,  e  consultasse  a  maior 
parte  dos  Cirurgioens ;  ou  entaõ,  que  tivesee  lido 
todos  os  excedentes  tratados  que  ha  de  Cirurgia,  e 
sobre  differentes  ramos  de  Medicina  Operatória.  Os 
nossos  Leitores  sabem,  que  ha  muitos  annos,  que 
os  íngl  ezes  tem  difficil  accesso  no  Continente,  e  a 
maior  difficuldade  em  viajar  pelos  differentes  Esta¬ 
dos  da  Europa.  Naõ  consta  que  o  A.  solicitasse, 
ou  obtivesse  huma  licença  especial  :  se  porem  a  ob¬ 
teve,  perguntamos- lhe  quantos  annos  andou  por  lá, 
e  quantas  lingoas  sabe  ?  Mas  escuzamos  esperar  pe¬ 
la  sua  resposta  para  porvar  a  falsidade,  e  insolência  da 
sua  propoziçaõ.  O  homem  naõ  viajou  a  Europa; 
se  viajou  naõ  ouvio  a  maior  parte  dos  Cirurgioens  ; 
e  se  os  ouvio  naõ  os  estendeo.  Taobem  naõ  es¬ 
tudou,  nem  leo  os  differentes  tratados  de  Cirurgia 
em  geral,  nem  dos  seos  diversos  ramos  em  parti¬ 
cular;  e  se  os  leo,  e  estudou,  naõ  os  entendeo ;  por¬ 
que  se  os  lesse,  se  os  estudasse,  e  entendesse ; 
o  A.  sendo  sincero,  devia  confessar  que  os  Callis - 
sens,  os  Scarpas ,  os  Mala  carnes,  os  Dezaults ,  os 
Chopards ,  os  Camus,  os  Sebaticrs ,  os  Richerards ,  os 
Cuviers ,  os  Bichais ,  e  muitos  outros  saõ  iguaes,  se 
naõ  superiores  aos  seos  Mouros,  aos  seos  Bells,  aos 
seosHunters,  e  alguns  outros  :  pelo  menos  esperamos 
que  se  naõ  envergonhe  de  confessar  que  elles  saõ 
infinitamente  superiores  á  maior  parte  dos  Cirurgi¬ 
oens  Inglezes,  que  naõ  passaõ  de  meros  curandei¬ 
ros,  ao  menos  em  Londres,  onde  se  cortaõ  pernas 
por  moléstias,  que  os  mais  rediculos  Cirurgioens  em 
Portugal  sabem  curar.  Todos  aquelles  Professores 
tem  creado  centos  de  discipulos  tanto,  e  mais  há¬ 
beis  que  os  mais  hábeis  Cirurgioens  Inglezes.  Logo 
a  propoziçaõ  do  A.  he  falsa,  he  insolente. 

Os  inglezes  que  estaÕ  ao  facto  da  Literatura  es¬ 
trangeira,  e  que  naõ  tem  o  desprezível  orgulho 
do  A.  concordaõ  que  as  Sciencias,  e  muitas  daS 
Artes  uteis  tem  feito  extraordinários  progressos  em 
todas  as  partes  da  Alemanha,  em  Dinamarca,  e 
Suécia,  &c. ;  e  as  differentes  collecçoens  de  Memórias 
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sobre  a  Arte  de  curar  mostraô  que  a  Medicina,  e 
a  Cirurgia  tem  igualmente  ali  avançado. 

Há  mais  de  vinte  annos  que  esse  mesmo  Governo 
de  Portugal  que  o  A.  taó  indignamente  insulta  tem 
mandado  á  sua  custa,  diversos  Cirurgioens  para  Di¬ 
namarca,  Inglaterra,  e  Escossia,  a  estudar  Cirurgia 
e’  Partos :  a  maior  parte  aproveitaraõ  grandemente 
o  tempo,  e  transmittiraõ  para  Portugal  os  conheci¬ 
mentos  uteis,  que  ha  sobre  todos  os  ramos  de  Me¬ 
dicina  Operatória,  e  os  tem  ali  ensinado  com  de- 
cizivo  proveito  Publico.  A  maior  parte  destes  há¬ 
beis  cirurgioees  naõ  só  transmittiraõ  a  Portugal  os 
conhecimentos  uteis,  que  entaõ  havia,  mas  continu¬ 
arão  dahi  em  diante  a  comprar  tudo  q  que  se  tem 
escrito  de  bom  em  Inglaterra  ;  tem — no  lido,  estuda¬ 
do,  e  entendido,  porque  sabem  melhor  a  lingoa 
Ingleza,  do  que  o  A.  sabe  a  Portugneza.  O  A.  e  seos 
Coliegas  cançar-se-haõ  debalde  para  dar  huma  novi¬ 
dade  Cirúrgica  a  hum  benemerito  Constancio,  a  hum 
infelis  Malheiros,  a  hum  habilíssimo  Almeida,  a  hum 
Norberto,  ahumAlvez,  a  hum  Vieira,  a  hum  Clemen¬ 
te,  a  hum  Teixeira,  a  hum  Paula,  a  hum  Assiz,  a  hum 
Costa,  e  alguns  outros  que  nós  conhecemos,  e  de  cu¬ 
jos  nomes  nos  naõ  lembramos.  Todos  estes  hábeis  Pro¬ 
fessores  existem *em  Lisboa,  cuja  populaçaÕ  he,  quando 
muito,  hum  quinto  da  de  Londres  ;  e  Londres  talvez 
naõ  aprezenta  tantos  Cirurgioens  realmente  benemeri- 
tos,  sendo  infinito  o  numero  dos  que  naõpassaõde  mise¬ 
ráveis  Charlataens,  e  prejudicialissimos  Curandeiros. 
Pelas  Provincias  de  Portugal  alguns  ha  muito  hábeis ; 
tal  he  por  exemplo  hum  Fradesso  em  Eivas  hum 
Rocha  em  Portalegre,  hum  Pinto  no  Porto,  e  ou¬ 
tros  de  cujos  nomes  nos  naõ  lembramos;  mas  que 
teríamos  tido  o  cuidado  de  conservar,  se  nos  fosse 
possivel  prever,  que  havia  de  haver  hum  homem 
taõ  falto  de  sizo,  e  taõ  orgulhoso,  que  sem  ter  o 
necessário  conhecimento  da  lingoa  Portugueza,  sem 
conhecer  os  estabelecimentos  Cirúrgicos  que  ha  em 
Portugal,  sem  ter  consultado  a  maior  parte  dos 
Cirurgioens  Portuguezes,  e  ignorando  as  sabias  me¬ 
didas,  que  há  mais  de  trinta  annos  o  Governo  de 
Portugal  tem  adoptado,  e  posto  em  Pratica  para 
adiantar  a  Cirurgia  em  Portugal,  tem  a  impuden- 


da  de  dizer  que  o  Cirurgioens  em  Portugal  saõ 
o  mesmo  que  Barbeiros ! 

A  pag.  89  elogia  o  Author  Mr.  Ferguson  por  fazer 
com  que  se  estabelecesse  huma  Junta  composta  do 
Fizico  Mor  do  Exercito  (que  pouco,  ou  nada  sabe 
de  Cirurgia),  dois  Cirurgioens  Portuguezes,  e  hum 
Inglez,  para  examinar  os  candidatos  aos  lugares  de 
Cirurgioens  Mores  dos  Regimentos,  ou  de  Cirurgi¬ 
oens  assistentes. 

Louva  Mr.  Ferguson  por  obter  do  Governo  Por- 
tuguez  que  os  Fizicos,  e  Cirurgioens  Mores  tives¬ 
sem  -a  Patente  de  Capitaõ  nos  Regimentos  em  que 
fossem  empregados  ;  e  os  Cirurgioens  assistentes  a 
de  Tenente. 

A  pag,  90  avança  o  Dr.  Hallida_y,  que  Mr.  Fer¬ 
guson  no  espaço  de  quatro  mezes  (em  1810)  po- 
zera  o  Departamento  Medico  do  exercito  Portuguez 
em  hum  melhor,  e  mais  effectivo  pé,  doque  nunca 
estivera,  ou  estaria,  se  estivesse  entregue  a  Offi- 
ciaes  do  Paiz  (quer  dizer  a  Médicos,  e  Cirurgioens 
Portuguezes)  :  e  que  se  o  Governo  permittisse,  que 
se  pozessem  em  pratica  os  seos  planos,  e  regula¬ 
mentos,  os  Portuguezes  seriaô  naõ  só  iguaes,  mas 
ate  superiores  a  qualquer  Naçaõ  da  Europa  no  De¬ 
partamento  dos  Hospitaes  do  Exercito. 

Quanto  á  Junta  para  examinar  os  Cirurgioens 
Mores  dos  Regimentos,  e  Cirurgioens  Assistentes, 
ja  dissemos  delia  o  bem  que  se  pode  dizer.  Agoua 
porem  devemos  accrescentar  que  se  as  ideas  do,  A. 
sobre  o  estado  da  Cirurgia  em  Portugal  fossem  ex- 
actas,  aquella  Junta  de  nada  serviria  ;  porque,,  de  que 
poderia  servir  huma  tal  Junta,  se  os  Cirurgioens 
em  Portugal  fossem  puramente  barbeiros,  cpmo  o 
A.  insolentemente  avança  ?  O  facto*  he  que  aquella 
Junta  achou  mais  de  cincoenta  Cirurgioens  Mores 
mui  capazes,  e  hum  .muito* maior  numero  ainda  de 
Cirurgioens  Assistentes;  e  com  tudo  nem  hum  só  dos 
Cirurgioens  mais  distinctos  de  Portugal  se  acha  em- 

D  §  O  t 

pregado  em  tues  lugares.  Eisaqui  pois  huma  con¬ 
tradição  manifesta  do  A.,  que  á  força  de  dizer  mal, 
á  força  de  intrigar  (poisque  a  sua  obra  tem  esse 
fim)  e  á  força  de  desacreditar  a  Naçaó  Portngueza, 
torna-se  absoiutamente  incrível,  perde  o  fim  a  que  se 


fl 

liÜli1  ’  ■  -  ' 

fMlIlf  j 


1 


,  ff. 


•m  1 


Y33V 


propoem,  e  elogia  aquillo  mesmo  que  pertendia  vi¬ 
tuperar,  e  denegrir. 

Quanto  ás  Patentes  Militares,  que  Mr.  Ferguson 
obteve  para  os  Cirurgioens  Mores,  e  Cirurgioens 
Assistentes,  devemos  dizer,  que  longe  de  olharmos 
essa  medida  corno  hum  bem,  a  consideramos  como 
hum  mal ;  e  que  o  exercito  tem  taò  poucos  senti¬ 
mentos  em  se  naõ  oppor  a  que  se  dem  Patentes 
Militares  aquem  nad  he  combatente;  como  os  Mé¬ 
dicos,  e  Cirurgioens  em  se  julgarem  mais  honra¬ 
dos  com  huma  Patente  Militar,  que  lhe  nao  com¬ 
pete.  Nos  nos  julgaríamos  vivissi mamente  offendi- 
dos,  se  o  Governo  de  Portugal  desse  ao  Ex™0,  Mare¬ 
chal  Beresford,  por  exemplo,  o  Gráo,  e  honras  de 
Doutor  em  Medicina  ;  bem  como  elle  naõ  quereria 
servir  hum  Governo,  que  nos  conferisse  a  Patente,  e 
honras  de  General.  O  Militar  naõ  he  mais  honrado, 
que  o  Magistrado,  que  o  Medico,  que  o  Cirurgião, 
que  o  Ofíicial  de  Fazenda,  quando  cada  hum  cum¬ 
pre  com  honra,  com  intelligencia,  e  zelo  os  deveres, 
do  sen  cargo.  Para  que  hc  pois  confundir  classes  ? 
Que  utilidade  pode  o  estado  dahi  tirar?  O  que 
nos  temos  visto  ate  agora  rezultar  da  medida  que 
^e  adoptou  de  conceder  graduaçoens  e  distinctivos 
Militares  a  quem  naõ  he  combatente,  he  somente 
desordens,  abuzos,  e  questoens  ;  questoens,  abu- 
zos,  e  desordens  que  tem  íeito  expedir  a  Portaria 
dé  4  de  Septembro,  Ávizo  de  5  do  dito  mez,  e 
a  circular  do  1  de  Outubro  do  corrente  anuo,  expe¬ 
dida  aos  Generaes  das  Províncias. 

Relativamente  ao  melhoramento  que  Mr.  Fergu¬ 
son  fez  no  Departamento  Medico  do  exercito  no 
espaço  de  qua£io  mezes  ;  e  que  no  sentir  do  A.  o 
elevaria  a  tal  gráo  de  perfeição  que  os  Portuguezes 
»  seriaõ  naõ  só  iguaes,  mas  ate  superiores  a  qualquer 
Naçaõ  da  Europa  no  Departamento  Medico,  se  o 
Governo  de  Portugal  consentisse  que  se  pozessem 
em  pratica  os  seos  planos,  e  regulamentos;  res¬ 
pondemos  1.  que  se  nos  dê  amctade  do  poder,  e 
dos  meios,  que  tem  tido  Mr.  Ferguson,  e  nós  po¬ 
remos  em  dois  mezes  o  Departamento  dos  Hospi- 
taes  Militares  Portuguezes  n’hum  estado  naõ  só  igual, 
mas  ate  muito  superior- ao  Departamento  Medico 
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S;"i“  he>  «os  faremos  com  que  a  mortandade 
ospitaes  Portuguezes  seja  menor  que  nos  Hos- 

menor  vk^’  6  qUe  a  .desi,eza  «aquelles,  seja» 

da  cnm  T  ’  V‘f  e  e  cinco  Por  cent°»  compara- 
da  com  a  que  se  faz,  ou  hzer  nestes.  2.  Que  o  A. 

ca  e  n  outra  contradicçaõ  quando  assevera,  que  os 
or  uguezes seriao,  naô  só  iguaes  mas  ate  superiores 
«qualquer  Naçao  da  Europa  no  Departamente  Me¬ 
dico,  sendo,  como  elle  diz,  os  Cirurgioens  Portugue¬ 
ses  iguaes  a  barbeiros,  e  estando  os  Médicos  dc  Por¬ 
tugal  atrazados  hum  século,  relativamente  aos  Pro- 

1  bon?  f'°  reSt°  Ja  ,EuroPa-  hábeis  Médicos, 

bons  Cirurgioens,  he  impossível  organizar,  e  diri- 

£.r  utdmeme  Hospitaes.  3.  Que  naõ  saõ  precizos  os 
planos,  e  regulamensos  de  Mr.  Ferguson  para  ele¬ 
var  o  Departamento  dos  Hospitaes  Portuguezes  a 
hum  estado  de  perfeição  igual,1  e  mesmo  superior  ao 
dos  Hospitaes  Militares  de  toda  a  Europa,  sem  ex- 
oeptuar  de  modo  algum  a  Grã-Bretanha ;  basta  pôr 
em  rígida  observância  o  Regulamento  Portuguez 

qUf  be  Pr,CCIra  eStudar>  e  entender  melhor,  do  que 
o  tem  entendido,  e  estudado  o  Dr.  Inglez.  4.  Que 

1  °j  ™  do  ^•_e  de  seos  collegas  he  apoderar-se 
da  admimstraçao,  e  Governo  de  todas  as  Reparti- 
çoens  Civiz  do  Exercito,  e  particularmente  do  De¬ 
partamento  dos  Hospitaes,  achamos,  que,  nas  ac- 
uaes  cucunstancias,  o  poderaõ  conseguir,  sem  re¬ 
correr  aos  meios  infames  de  insultar  a  Naçaõ,  o  Go¬ 
verno,  e  os  indivíduos,  sem  ter  o  precizo  conheci. 

o  Pudico? cauza>  que  deve  ter  quem 

~eSahrnl°  dA°S  hospitaes  Militares  Portu. 
g  ezes,  continua  o  A.,  he  meramente  huma  copia 
do  antigo  sjstema  Francez  de  1731.  Elle  forma 
|IUnl  mui  C01|sideravel  volume,  e  com  differentes  di- 
recçoens  proveitozas,  obscurecido  por  muitas  outras 
sem  uzo  e  supérfluas,  se  naõ  abíurdas. 

seiahu™  eI  aíTt0D  he  ,b°m'  P°l,co  mporta  que 
eja  huma  copiado  Regulamento  Francez,  Alemaõ 

nefáp«5  tou,Tuic°-  Ninguém  faz  hum  crime  aos  Ge 
neraes  Ingjezes  de  lerem  os  differentes  tratados  de 
Tactica  Militar  brauceza,  e  de  tirar,  seguir,  e  adop- 
tai  o  que  nelles  acbaõ  de  bom.  Mas  o  que  faz 
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mui  notável  a  asserçaõ  cio  A.  he  a  falsidade  delia. 
— O  Regulamento  dos  Hospitaes  Militares  Portuguezes ? 
approvado  por  Alvará  de  21  de  Março  de  ISO 5  nao 
he  copia  do  Regulamento  Lrancez  de  1781  ;  e  excep - 
tuando  ideas  geraes ,  communs  a  todos  os  Re¬ 

gulamentos  do  mundo,  nenhuma  analogia  tem  com  aquelle 
Regulamento  Francez.  Primeira  propoziçaõ. 

He  falso  que  o  Regulamènto  dos  Hospitaes  Militares 
Portuguczes  forme  hum  mui  considerável  volume ;  pois ; 
que  só  tem  60  paginas,  e  para  estas  se  encherem  foi 
precizo  escolher  caracteres  mui  grandes:  e  apezar  disso 
o  A.  nad  o  soube  ler.  Secunda  propoziçaõ. 

Ho  Regulamento  dos  Hospitaes  Militares  Portuguczes 
nad  ha  hum  só  artigo,  huma  única  determinação , 
que  nad  seja  necessama ,  e  menos  huma  só,  que  seja  ab¬ 
surda.  Terceira  propoziçaõ. 

Desafiamos  o  Dr.  Halliday  para  que  nos  prove  a 
falsidade  das  tres  propoziçoens  que  acabamos  de  enun¬ 
ciar:  fazemos-lhe  a  justiça  de  crer,  que  elle  sabe  Ló¬ 
gica,  e  as  regras  de  disputar:  quando  pois  provai 
as  propoziçoens,  que  mui  gratuitamente  avança,  e 
que  nos  redondamente  lhe  negamos,  responderemos 
entaõ,  refuturemos  as  suas  razoens,  e  lhe  provaremos 
que  elle  naõ  entende  o  Regulamento  dos  Hospitaes 
Militares  Portuguzes ;  c  pode  ser  que  entaõ  lhe  pro¬ 
vemos  alguma  coiza  mais  do  que  isso. 

“  O  Governo  immediato  de  cada  Hospital  continua  o 
A.  está  encarregado  ao  Primeiro  Medico,  cujos  deveres, 
e  responsibilidade  sao"  descritos  com  grande  extensão  no 
Livro  das  regulaçoens  ;  e  ainda  que  apparentemente  re¬ 
vestido  de  grande  authoridade,  esta  he  de  facto  mui  pe¬ 
quena— E  porque  ?  He,  segundo  parece  incular  o  Dr. 
Inglez  “  porque  elle  nad"  tem  alguma  graduaçao ,  ou 
poder  militar :  e  por  tanto  noo~  pode  descobrir  faltas  de 
dieta,  ou  de  tratamento,  e  cuidado  geral  de  cada  en¬ 
fermo  ;  nem  pode  demittir,  ou  expulsar  do  serviço,  mes¬ 
mo  os  empregados  mais  subalternos — Com  os  Francezes, 
continua  elle,  este  regulamento  teria  sido  effectivo,  por¬ 
que  elles  adaptárao"  isto  ao  seu  systema  militar  :  poreni  nos 
Hospitaes  Portuguezes  nad'  ha  alguma  Lei  marcial.  Elias 
formão"  hum  Departamento  civil  debaixo  da  direcção  do 
Secretario  da  Guerra,  e  sobre  o  qual  o  official  Militar 
md  tem,  legalmente  fallando,  alguma  inspecçao" . 

íí  Nenhum  dos  empregados  nos  Hospitaes  pode  ser  fui- 
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gado  por  hum  conselho  de  guerra;  e  o  Regulamento  e«ta 
cheio  de  absurdas  direcçoens  sobre  o  modo  de  punir  os 
servos  villaons,  e  deshumanos,  por  meio  de  multas,  repre- 
hensoens,  e  demissão ,  ou  expulsaoT  do  serviço.  ^ 

JuLSZTOS  ?imiam®nt?  extensos  *e  quizessemos 
anal.zar  todas  as  frazes  do  A.  e  as  propozjçoens  gra¬ 
tuitas  que  elle  avança,  e  naõ  prova,  e  que  mostraõ 
pm  outra  parte,  que  ou  naõ  leo,  ou  naõ  entendeo  o’ 

Naõ  ham7?’t0Sl  d°S  HosP"aes  Militares  Portuguezes. 
Nao  ha  Regulamento  algum  de  Hospitaes  Militares 

pelo  menos  nenhum  dos  muitos  que  ternos  lido  em 

que  se  de  ao  Primeiro  Medico  de  hum  Hospital  tanta 

authoridade,  como  lhe  dà  o  Regulamento  Portuguez. 

Elle  he  por  este  Regulamento,  e  o  era  de 'facto 
ate  o  memorando  dia  30  de  Março  de  1809,  o  im- 
mediato  Fiscal  da  Lei  em  todos  os  seos  artigos.  Per¬ 
tence-lhe  vigiar  incessantemente  o  aceio  das  enfer¬ 
marias;  pertence-lhe  fiscaiizar  a  despensa;  pertance- 
he  o  vig.ar  n°  bom  estado,  e  limpeza  de  todos  os 
utensílios  da  Botica,  da  Cozinha,  e  dos  doentes:  per¬ 
tence-lhe  examinar  se  o  alimento  dos  Enfermos,  e  Em¬ 
pregados  he  boa  qualidade,  na  qualidade  prescripta  e 
bem  feito:  pertence-lhe  examinar,  e  rubricar  o  rnappa 
geial  das  raçoens  diarias:  pertence-lhe  examinar,  vin¬ 
car,  e  rubricar  qualquer  despeza  que  se  fizer  no  seu 
lospital,  e  sem  a  sua  assignatura  taes  despezas  naõ 
po  em  ser  abonadas;  nenhum  genero  que  tenha  medi¬ 
ata,  ou  immediata  connexeõ  com  a  saude  da  tropa,  pode 
dar  entrada  nos  Armazaens  dos  Hospitaes,  sem  que  seja 
examinado  pelos  primeiros  Facultativos  do  Respectivo 
Hospital  &c.  &c.  Tai  he  em  stimma  a  authoridade 
de  hum  Primeiro  Medico:  elle  he  o  centro  de  uni! 
dade  a  quem  todos  Empregados  do  Hospital  se  re- 
teiem,  e  a  quem  respondem  ;  eile  responde  ao  Fizico 
Moi,  e  este  ao  S.  A.  R.,  ou  ao  seu  Ministro.  Mostre- 
nos  o  A.  hum  Regulamento  em  que  os  Primeiros  Fa- 
cu  tativos  tenhaõ  tanta  authoridade;  mostre-nos  hum 
Regulamento  em  que  os  otiiciaes  de  Fazenda  esteiaõ 
tao  dependentes,  e  ligados  a  authoridade  de  hum 
Primeiro  Medico  de  Hospital;  mostre-nos  em 
num  Regulamento  em'  que  estejaõ  mais  claramente 
estabelecidas,  e  dererminadas  as  relaçoèns,  que  deve 
haver  entre  os  Officiaes  de  Fazenda,  e  de  Saude. 
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Quanto  ao  naõ  ter  graduaçao  militar  ja  dissemos 
a  este  respeito  o  nosso  parecer ;  e  só  accrescentaremos 
que  posto  o  Regulamento  em  pratica,  e  ngi  a  °  “ 
servancia,  o  serviço  marchará  regulamsimo,  como 
aconteceo,  quando  estivemos  a  testa  da  ReP^l.lÇac ' ' 
e  com  tudo  naõ  ti 

nem  jamais  a  solicitamos,  ou  pedimos.  Quem  de¬ 
pois  nos  succedeo  tem  a  Patente  de  Coronel,  e  c 
tudo  o  serviço  foi  desde  então  de  mal  a  peior.  & 
porque  hacle  ser  precizo  ser  Militar  para  cumprir 
huma  Lei  qualquer  ?  O  Regulamento  dos  Hospitaes 
Militares  Portuguezes  conhecendo  a  propensão,  que 
os  Militares  geralmente  tem  ao  despotismo,  com 
muita  sabedoria  os  exclue  do  governo,  e  administra¬ 
ção  dos  Hospitaes  Militares,  determinando  somente 
que  prestem  o  auxilio  necessário  aos  Primeiros  Fa¬ 
cultativos,  e  Officiaes  de  Fazenda  em  tudo  o  que 
tender,  e  tiver  em  vista  a  execução  do  Regulamento. 
Oxalá  que  isto  se  comprisse  sempre  a  risca.  Ha 
com  tudo  hum  Official  Militar,  chamado  de  vizita, 
para  ver,  e  examinar  se  os  doentes  sao  tratados  con¬ 
forme  o  Regulamento :  elle  tem  ampla  liberdade  de 
reprezentar  ao  Governador  da  Praça,  ao  General  da 
Divizaõ,  cu  Província,  aos  Primeiros  Facultativos,  e 
Almoxarifes  dos  Hospitaes  respectivos.  Mas  para 
prevenir  abuzos,  que  o  A.  ignora,  (porque  nada  sabe 
do  Paiz,  presumindo  saber  muito,  o  que  he  cem  vezes 
neior  que  huma  ignorância  invencível),  determina  a 
Ley  que  taes  refrresencaçoens  sejao  por  escrito, 
e  naõ  verbalmente,  como  se  fazia  antes  de  1805. 

Diz  o  A.  que  hum  Primeiro  Medico  de  Hospital 
naõ  pode  descobrir  faltas  de  dieta,  &c.  Huma  tal 
asserçaõ  he  huma  nova  prova  de  que  o  A.  ou  naoleo, 
ou  nao  entendeo  o  Regulamento  ;  e  com  tudo  tem 
o  despejo  de  o  reprovar!!!  Saiba  pois  o  Dr  jngle 
tiue  nao  só  o  Primeiro  Medico  de  hum  Hospital  pode 
descobrir  faltas  de  dieta ;  mas  que  as  pode  ate  con¬ 
hecer  cada  enfermo  por  si  mesmo. 

Cada  enfermeiro  faz  hum  pequeno  mappa  das  dit- 
ferentes  raçoens  ou  dietas  da  sua  enfermaria  segun  o 
a  ordem,  e  prescripçaõ  do  Professor  respectivo.  Es 
examina  aquelle  mappa,  confere-o  com  o  seu  cader¬ 
no,  e  com  as  papeletas  que  estão  a  cabe(je,‘a  d°* 

doentes,  nas  qtiaes  esta  escrito  p  Mo.  da  dieta,  do 
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remedio,  &c.  ;  e  achando-o  conforme,  e  exacto,  o 
assigna. 

Destes  mappas  parciaes  faz  o  Enfermeiro  Mor,  ou 
Chefe  immediato  de  todos  os  enfermeiros  hum  mappa 
geral,  que  he  examinado,  e  conferido  com  aquelles 
mappas  parciaes  pelo  Primeiro  Medico  e  achando-o 
exacto  o  assigna.  Feito  isto  passa  este  mappa  á  maõ 
do  Despenseiro  ;  e  nas  horas  em  que  deve  sahir  da 
Despensa  o  que  os  Professores  prescreverão,  he  cha¬ 
mado  o  Official  Commandante  da  Guarda,  que,  na 
conformidade  do  Regulamento,  he  obrigado  a  assistir 
infaliivel  mente  ao  pezo  da  carne,  arroz,  e  mais  gene- 
ros  que  devem  sahir  da  Despensa,  tanto  de  manhã, 
como  de  tarde,  e  os  deve  fazer  acompanhar  por  huma 
sentinella  ate  á  cozinha,  onde  fica,  e  he  rendida;  e 
donde  nao  deve  deixar  sahir  coiza  alguma  de  alimen¬ 
tos,  sem  ordem  vocal  do  Enfermeiro  Mor,  ou  antes 
da  hora  da  distribuição  das  raçoens.  O  mesmo  Offi¬ 
cial  Commandante  da  Gua.ida  do  Hospital  he  obriga¬ 
do  a  assistir  taobem  a  esta  distribuição. 

Na  Cozinha  cada  Enfermeiro  aprezenta  a  sua  pa¬ 
peleta,  e  pede  o  numero  e  qualidades  de  raçoens 
que  foraõ  prescriptas,  e  o  Enfermeiro  Mor  tem,  nesse 
mesmo  acto,  prezente  o  mappa  geral,  e  os  parciaes 
rubricados  pelos  respectivos  Professores.  Deste  modo 
nenhum  enfermeiro  pede  mais,  ou  menos  do  que 
aquillo  que  foi  prescrito.  Conduz  ou  manda  con¬ 
duzir  pelos  moços  da  sua  enfermaria  as  raçoens;  e 
para  que  senão  possa  enganar  na  distribuição  delias 
olha  para  a  papeleta  que  está  á  cabeceira  do  doente, 
e  nella  vê  designada  a  raçaõ  que  compete  áquelle 
doente  ;  e  este  mesmo  sabe"  de  que  ella  he  composta, 
e  por  isso  inda  que  o  enfermeiro  lha  queira  trocar 
naõ  pode.  A'  vista  do  qne  fica  dito,  como  he  que 
hum  Primeiro  Medico  naõ  pode  descobrir  faltas  de 
dieta,  se  as  podem  descobrir  os  Professores  seos  su¬ 
balternos,  e  ate  os  mesmos  doentes?  E  posto  em 
pratica  o  Regulamento,  e  cumprindo  os  Comman- 
dantes  da  Guarda  do  Hospital  os  seos  deveres,  que 
faltas  consideráveis  se  podem  commetter  relativamente 
a  dietas?  Como  he  que  hum  Primeiro  Meuico  naõ 
pode  descobrir  faltas  de  dieta,  assistindo  elle,  como 
deve,  á  distribuição  delias,  sendo  elle  o  que  verifica 
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o  mappa  geral,  podendo,  e  devendo  mesmo  examinar, 
e  inquirir  os  doentes,  as  papeletas  que  estaõ  á  sua 
cabeceira,  os  mappas  parciaes  de  cada  enfermeiro, 
&c.  &c.  ?  He  precizo  convir,  nos  o  repetimos,  que 
o  A.  naõ  entende  o  Regulamento,  e  ignora  a  marcha 
do  Serviço  nos  Hospitaes  Militares;  e  os  nossos 
Leitores  decidirão,  que  nome  se  deve  dar  a  hum 
homem,  que  escreve  para  o  Publico  sobre  objectos, 
que  ignora.  Hum  Primeiro  Medico  pode  despidir, 
ou  ordenar  ao  Almoxarife  que  despeça  aquelles  servos 
que  faltaõ  aos  seos  deveres.  Quanto  aos  mais  Em¬ 
pregados  seos  subalternos  nao  os  pode,  nem  deve 
despedir:  mas  pode  reprehende-los,  e  participar  ao 
Fizico  Mor,  que  tal  ou  tal  Empregado  commetteo 
esta,  ou  aquella  falta,  e  na  conformidade  do  Regula¬ 
mento  deve  ser  multado,  ou  despedido;  mas  he  ne¬ 
cessário  que  a  parte  que  elle  der  seja  verdadeira,  e 
documentada.  Os  subalternos  sabiaõ  n’outrO' tempo 
que  o  Inspector  Geral  dos  Hospitaes  era  taò  inexorável 
em  fazer  cumprir  a  Lei  quando  se  tratava  de  punir, 
como  procurador  voluntário,  e  eííicaz,  quando  se 
tratava  de  premiar;  e  entaõ  marchava  tudo  bem  ;  se 
depois  que  a  intriga,  e  delatores  infames  o  sacrifica- 
raõ,  as  coizas  tem  ido  mal,  a  culpa  naõ  he  por  certo 
do  Regulamento. 

He  verdade  que  a  Repartiçaõ  dos  Hospitaes  Mili¬ 
tares  forma  hum  Departamento  Civil  debaixo  das 
ordens  do  Secretario  da  guerra ;  he  verdade  que 
neste  departamento  nao  ba  alguma  Lei  Marcial,  e 
taobem  he  verdade  que  a  naõ  deve  de  modo  algum 
haver;  o  tratamento  dos  doentes  nada  tem  com  as 
Leis  marciaes :  a  administraçaõ  da  Fazenda  dos  mes¬ 
mos  Hospitaes  nenhuma  relaçao,  nenhuma  dependen- 
cia  tem,  ou  deve  ter  do  Militar,  mais  do  que  o  auxi¬ 
lio  que  este  deve  prestar :  tudo  o  que  for  confundir 
e  misturar  repartiçoens,  e  classes,  he  transtornar  o 
serviço.  Os  Officiaes  Militares  tem  inspecçaõ  legal 
sobre  os  Hospitaes  naõ  só  aquella  que  lhe  dá  o  Regu- 
lamento,  mas  a  que  lhe  conferirão  Rezoluçoens  pos¬ 
teriores  de  S.  A.  R.  pedidas,  e  solicitadas  pelo  In¬ 
spector  Geral  dos  Hospitaes.  Havia,  e  prezumimos 
que  ainda  ha,  Inspectores  Militares  em  Cada  Hospital 
unicamente  para  vigiar  se  o  Regulamento  se  cumpria* 
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"Con esponder-se  com  o  Inspector  Geral  dos  Hosni- 
taes,  e  com  a  Secretaria  de  Estado.  Esta  medida  foi 
mCTr'rPara  h'rar  os  Hospitaes  de  despotismo  Mi- 
raes das  Governadores  das  Praças,  e  d’al£„ns  Gene- 
raes  das  Províncias,  cuja  authoridade  naõ  estava,  nem 
os  consta,  que  esteja  claramente  determinada  •  con¬ 
sequentemente  faziaõ  o  que  queriaõ.  ’ 

tareseno,r  EmP'T§ad°>  di*  °  A.,  dos  Hospitaes  Mili- 
*  M  1  u  sr  4ulSado  por  hum  Conselho  de  guerra 
-—Nenhum  he  julgado  por  hum  Conselho  de  gnínT- 
porque  so  os  combatentes  o  devem  ser.  Se  as  faltas’ 

tem  05  ~  mí]regad0S  n°S  HosPitaes  Militares  commet- 
em,  sao  relativas  ao  serviço  dos  mesmos  Hospitaes 

mesmo  7  tCba°  esPecificadas  uo  Regulamento^  este 
mesmo  determina  os  castigos,  que  se  lhe  devem  dar 

em  vez  de  faltas  mais,  ou  menos  graves,  commét" 
tem  crimes  ha  Leis  taõ  boas,  e  melhorei,  que  ^ 
Gi a  Bretanha  para  os  punir;  ha  Magistrados  » 
Tribunaes  que  sabem  julgar,  e  fazer  “justiça ’taõ 
bem  e  melhor  do  que  os  Conselhos  de  guerra 
O  Regulamento,  diz  o  -A.,  está  cheio  de  absurda 
irecçoens  sobre  o  modo  de  punir  os  servos  vilhons 
e  deshumanos,  por  rneio  de  reprehensoens,  mn  tas  ê 
dennssao  do  serviço. -Naõ  só  os  servos  estiõ  s,  ieitos 
a  estes  castigos;  estaõ  igualmente  sujeitos  a  elfU  os 
Primeiros,  e  .Segundos  Médicos,  os  Primeiros  eS* 
gundos  Cirurgioens,  Primeiros  e  Segundos  Boticá¬ 
rios,  Enfermeiro  Mor,  Enfermeiros  Ordinários  e  Sn 
pranumeranos,  &c. ;  mas  o  A.  naõ  poude  achar  no 
g  lamento  castigos  senaõ  para  os  servos  Td  be 
a  attençaõ  com  que  o  leo.  Naõ  nos  admiramos  el  e 
he  estrangen-o;  desculpa  tem  de  naõ  entender' Iiuln 
Regulamento  feito  com  bastante  reflexão,  e  conheci- 
dos  ohjectos  de  que  trata:  mas  no  que  o  A 
nao  pode  ter  desculpa,  he  de  fallar,  escrever,  e  criticat- 
o  que  nao  entende.  Chama  absurdos  os  castigos  m 
postos  pelo  Regulamento,  que  consistem  enÁepre 
hensoens,  multas  em  ordenados  de  hum  ou  dni« 
mezes,  e  expulsão  do  serviço:  que  pertende  pois 
A,.  Que  todas,  e  quaesquer  faltas  de  serviço 
sejao  punidas  com  pnzaõ,  desterro,  calceta,  ou  morte? 

1  ertende  que  se  convoque  hum  conselho  de  guerra 
para  cada  falta  que  hum  moço,  hum  enfermeiro,  ou 
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qualquer  outro  Empregado  commétter  ?  Julga  me¬ 
lhor  que  a  Lei  deixasse  ao  arbítrio  dos  tres  chefes  da 
Repartição  dos  Hospitaes  Militares,  o  punir  os  seos 
subalternos  pelas  faltas  que  podessem  commetter  . 
Nos  detestamos  todo  o  procedimento,  todo  o  castigo 
arbitrário  venha  elle  de  quem  vier  :  e  toda  a  Lei  que 
o  authoriza  he  incontestavelmente  má.  O  A.  taoOem 
naó  parece  forte  em  princípios  geraes  de  legtslaçao 

civil  ou  criminal.  v  .  , 

O  que  o  Dr.  Inglez  diz  a  pag.  92  he  huma  nova 

prova  de  que  ou  elle  naõ  entende  o  Regulamento,  o 
que  he  mais  que  provável ;  ou  que  desde  Março  de 
1809,  se  tem  abuzado  escandalozamente  delle.-- 

<  Os  officiaes  do  Fazenda,  diz  o  A.,  sao  tao  numerozos 
cm  cada  Hospital  que  pareceria  isto  feito  de  propozito  para 
incobrir  corrupçadd. ...e  que  nenhum  destes  Empregados 
as  suas  DroDrias  obrigaçoensd 


Se  o  Dr.  Inglez  examinasse  attentamente  os  Hos¬ 
pitaes  Militares,  ou  quizesse  fallar  a  verdade,  acharia 
que  nos  Hospitaes  da  primeira  ordem,  qual  he  o  de 
Lisboa,  o  de  Eivas,  &c.,  ha  hum  Administrador,  ou 
Almoxarife,  hum  Escrivão,  hum  ou  dois  Escnptura- 
rios  hum  Fiel  de  roupas,  hum  de  Despensa,  e  outro 
de  fardamentos :  se  elle  entendesse  alguma  coizade 
administraçaõ  de  Fazenda,  veria  que  todos  estes  Oíh- 
ciaes  n’hum  Hospital  de  400,  600  ou  mais  doentes, 
saõ  indispensáveis,  e  que  as' suas  obrigaçoens,  sendo 
exactamente  compridas,  saõ  penozas ;  conheceria 
que  posto  em  exacta  observância  o  Regulamento  nem 
podem  roubar,  nem  irícobrir-se  huns  aos  outros.  Nos 
Hospitaes  da  segunda  ordem,  como  he  por  exemplo 
o  de  Tavira,  todos  os  Officises  de  Fazenda  se  reduziao 
a  hum  Almoxarife,  e  hum  Escrivão.  Taobem  estes 
pareceraõ  muitos  ao  Dr.  Halliday?  Nos  ja  dissemos 
que  hum  comprador,  que  geralmente  tem  fama  de 
ladraõ,  naõ  o  pode  ser  nos  Hospitaes:  1.  porque  os 
preços  dos  generos  sao  gerahnente  sabidos :  2.  por¬ 
que  he  precizo  aprezentar  recibos  dos  vendedores: 
3  porque  dos  Hospitaes  dos  Provinciaes,  alem  de  ser 
gèralmente  sabido  o  preço  dos  generos,  e  de  se 
aprezentarem  os  recibos  legaes  dos  vendadores,  he 
precizo  exbibir  no  fim  de  cada  mez  certidoens  dos 
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Escrivaens  cias  respectivas  Camaras,  pelas  quaes 
consta  o  preço  corrente  cios  generos  em  geral,  e  em 
particular  claquelles  que  se  consumirão  nos  Hospitaes. 
Se  assim  mesmo  ha  algum  pequeno  furto,  quantos  naõ 
deve  haver  nos  Hospitaes  Inglezes,  onde  nad  ha  se* 
melhantes  cautelas,  e  sendo,  geralmente  fallando, 
os  Inglezes  mais  propensos  a  roubar  do  que  os  Porr 
tuguezes  ? 

Haveria  ainda  hum  modo  de  o  comprador  roubar, 
que  he  comprar  generos  de  inferior  qualidade:  mas 
para  prevenir  esta  fraude  o  Regulamento  determina 
com  muita  sabedoria,  que  nenhum  genero  que  tenha 
directa,  ou  indirecta  connexaõ  com  a  saude  da  tropa, 
possa  dar  entrada  nos  Hospitaes  sem  que  seja  exami  ¬ 
nados  pelos  primeiros  Facultativos,  ou  por  todos 
juntos,  se  o  Primeiro  Medico  o  julgar  assim  precizo. 
Se  a  Lei  se  naõ  cumpre,  he  culpa  de  quem  está  a 
testa  da  Repartiçaõ,  e  nao  da  Lei,  que  se  occupa 
mais  de  prevenir  faltas,  e  crimes,  do  que  mesmo  de 
os  punir. 

Nos  conhecemos  mui  particularmente  o  actual 
Chefe  de  Fazenda  dos  Hospitaes  Militares  Portu- 
guezes;  e  temos  direito  a  esperar  delle,  que  nos 
fornecerá  documentos  que  o  desafrontem  das  calum- 
nias  (assim  devemos  reputar  as  vagas  asserçoens  do 
A.  em  quanto  naõ  produzir  provas),  que  o  Dr,  Halli- 
day  publicou  contra  os  Officiaes  de  f  azenda  dos 
Hospitaes  Militares  Portuguezes,  sem  exceptuar 
hum  só ! 

A  pag.  93  assevera  o  Dr.  Inglez,  *  que  os  Médicos  de 
Portugal  parecem  na  parte  pratica  da  sua  profissão  estar 
atrazados  hum  século,  relativamente  ao  resto  da  Europa. 
Eu  tenho  observado  a  sua  pratica  nos  Hospitaes  por  muitos 
mezes :  eu  tenho  discorrido  com  elles  sobre  o  methodo  cu¬ 
rativo  de  diversas  doenças ;  e  posto  que  eu  tenho  achado 
muitos  Médicos  que  raciocinavao"  bem  sobre  o  modo  de 
tratar,  eu  tenho  uniformemente  achado  que  seu  tratamento 
differia  muito  essencialmente  do  seu  raciocinco.’ 

Quando  o  A.  diz  que  discorrendo  com  os  Médicos 
Portuguzes  achára  muitos,  que  raciocinavaõ  bem  so¬ 
bre  o  methodo  de  tratar  as  diversas  doenças,  ja  con¬ 
fessa  que  esses  mesmos  Médicos  (que  de  certo  naõ 
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eraô  os  melhores  de  Portugal)  tinhaõ  conhecimentos 
theoriccs  professionaes  analogos  aos  do  A.  Logo  em 
theoria  naõ  estão  atrazados  hum  século  relativamente 
aos  outros  Médicos  da  Europa,  salvo  se  taõbem  o  Á. 
o  está,  o  que  a  sua  natural  presumpçaõ,  e  orgulho 
Jhe  naõ  deixará  confessar.  Era  natural  que  adiasse 
nos  Médicos  Portuguezes,  que  se  formarao,  ha  trinta 
annos  a  esta  parte,  excedentes  conhecimentos  theori- 
cos,  e  ate  mais  erudição  Medica,  do  que,  gera! mente 
fallando  naõ  tem  os  Médicos  Inglezes.  Esta  nossa 
asserçaõ  he  huma  natural  consequência  do  plano  de 
estudos  Médicos,  que  ha  na  Universidade  de  Coim¬ 
bra,  comparado  com  o  que  se  segue  em  Inglaterra,  e 
particularmense  em  Edinburgh,  que  he  decizivamente 
a  melhor  escolhi  de  Medicina,  que  ha  na  Grã-Breta¬ 
nha.  Nenhum  Autbor  imparcial  negou  ate  hoje  ta¬ 
lento  aos  Portuguezes :  seria  precizo  naõ  ter  conhe¬ 
cimento  algum  de  Portugal,  e  da  historia  verdadeira¬ 
mente  heroica  deste  Paiz  ditozo,  para  o  negar.  Pos¬ 
to  isto,  deve  o  A.  saber,  que  depois  da  util  reforma  da 
Universidade  feita  pelo  Grande  Monarca  D.  Joze 
Primeiro,  nenhum  estudante  se  pode  formar  em  Me¬ 
dicina  sem  que,  alem  dos  preli mares  de  Latim,  Grego, 
e  Lógica,  frequente  hum  anno  Arithmetica,  Geome¬ 
tria,  e  Trigonometria,  e  Historia  Natural,  e  seja  ap- 
provado.  No  segundo  anno  estuda  Álgebra,  appli- 
cnçap  d’A]gebra  á  Geometria,  Calculo  differencial,  e 
integral,  íiziea  geral,  e  particular.  No  terceiro  he 
obrigado  a  estudar  Chimica,  Botanica,  e  Agricultura. 
Depois  de  frequentar  todas  estas  aulas  pelo  espaço  de 
tres  annos,  e  depois  de  ser  approvado  em  todas  ellas, 
he  que  está  habilitado  para  entrar  no  Primeiro  Anno 
Medico,  em  que  estuda  Anatomia,  Operaçoens  de 
Cirurgia  em  geral,  e  Partos.  No  segundo  estuda 
Physiologia,  e  Pathologia:  no  terceiro  Matéria  Me¬ 
dica,  e  Pharmacia :  no  Quarto  Nozoíogia,  Moléstias, 
suas  cauzas,  e  methodo  curativo  ;  no  quinto  Medicina 
Pratica :  mas  os  Estudantes  frequentaõ  o  Hospital 
desde  o  3  anno  incluzivamente,  ouvem  as  prelec- 
çoens  dos  dois  Professores  de  Medicina  Pratica,  naõ 
só  á  cabeceira  dos  doentes,  mas  nas  aulas,  e  obser- 
yaõ  o  seu  methodo  curativo,  que  geraimente  he 
analogo  aos  conhecimentos  theoricos,  que  ate  o 
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fjmnto  anno  tem  ouvido  explicar,  e  que  tem  apren- 

Dado  pois  hum  tal  plano  de  Estudos  Médicos  Pm 
que  ha  talvez  alguma  coiza  de  supérfluo,  ma,  em’ une 

Po  ^u  u  ezes0-  'ÒT  dado  ?  "«‘“«I  talento  dos 

Ztdr  r  r  0Slq"and0  se  acabaô  de  formar  na  Univer- 
sidaoe  de  Coimbra  tem  necessariamente  muito,  mais 

conhecimentos  depois  de  oito  annos  de  eltudos  do 

que  aquelles  que  se  formão  ou  doutoraõem  Edinbureh 
no  curto  espaço  de  tres  annos.  Mmbmgh 

e  MVdicina2'TjU!dade!ida  M,ath™atic»>  Phüosophia, 
t  meaicina  da  Universidade  de  Coimbra  mip  J  tr„ 

tudantes  Médicos  frequentaõ  tem  havido  ^e  lia  ál' 

gtins  Professores  pouco  dignos;  taõbem  tem  havido 

pumeira  hum  Franzini,  hum  Ciera  hum  T 

Anastaco  mui  conhecido  pelas  suas  desàraçaT  nelo 

seu  extraordinário  talento,  e  saber;  peloí  seos  ’  Prin 

cipws de Mecanica,  e  principalmente  pelos  seos  Prti 

aptos  Mathematicos,  (obra  íaives  unica  neste  lne  M 

rü"du,?iJ“  •  í"p~.o  ““  tSS 

Manoel  de  Mathematico  e,  d'stmcto  literato  Joao~ 

,  ,de  Abreu  :  ^ouve  hum  Joze  Montei-o  da 
Rocha  e  hum  Travaços;  ambos  conhecidos  pefò's  seos 
esciipms  e  tem  prezentemente  hum  Maia  ^mm  Fa 
na  hum  Manoel  Pedro  de  Mello  eClro  Em 

'  Seu  Tratado  Tlt™  D'.,lla-Belia  bem  conhecido  pelo 
li  atado  cie  1  hisitsa  impresso  na  mesma  Universi- 

dade  e  pelas  suas  excellentes  Memórias  sobre  a  Cul- 

tuia  das  Ohvemas,  e  modo  de  aperfeiçoar  a  manufac 

tu  ado  Azeite  de  Oliveira  em  Portugal  ;  hum  Van' 
delh  e  outros;  e  tem  prezentemente  hum  Brotero" 

nicos’daS  Em  COntlad'ÇaÜ  h“m  doS  mais  habsis  Bota- 
COS  od,  Luiopa,  e  ja  mm  conhecido  pelo  seu  ex 

celiente  Compendio  de  Botamca,  pelos  Seos  Prind* 

pios  Phisyologicos  das  Plantas,  e  pela  sua  admiraveí 

Flora  Luzitana  :  tem  hum  Joze  Bonifácio  de  A 2 

“onheOmênm0  'Culta  P*1™  -os  ttenso! 

caõ-fpmí  %me  i  U1?-ÍCOS5  6  Pela  sua  vasta  erudi- 
í  nnl  T  hum  Sour?Íj  cíl!mico  profundo,  e incansável 

tuaes°de  p^rto.  esta  ao  facto  dos  conhecimentos  ac- 
toaes  de  Chimica ;  tem  o  habii  Lente  de  Fizica  o 

r*  Constantino,  ja  mui  conhecido  por  algumas  Me- 
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morias  que  remetteo  á  Academia  Real  das  Sciencias,  c 
correm  impressas;  tem  hum  Monteiro,  homem  e 
pasmozo  talento,  e  saber;  tem  hum  Paulino,  e  hum 
Neves  ambos  mui  babeis  Professores,  &c.  m 
dicina  teve  hum  Leal,  Lente  de  Matéria  Medica  ;  teve 
hum  Picanço  que  foi  Lente  de  Anatomia,  de  üpera- 
çoens,  e  Partos,  cujos  conhecimentos  Medico-Cnur- 
gicos  sao  sobejamente  conhecidos,  bem  como  a  sua 
habilidade,  e  destreza  em  todas  as  operaçoens  mais 
delicadas  de  Cirurgia  ;  teve  hum  Caetano  Joze  rinto 
conhecido  pelos  seos  vastos  conhecimentos  em  - 
cina,  e  Cirurgia,  e  pela  Primeira  Parte  do  seu  compen¬ 
dio,  que  naõ  acabou,  porque  huma  prematura  morte  o 

roubou  ás  Sciencias,  á  humanidade,  e  aos  seos  amigos  . 
teve  hum  Tavares  mui  conhecido  pelo  seu  1  ratado  cie 
Pharmacia,  pela  Pharmacopea  Geral,  e  pelas  excehen  es 
Instriiceoens,  e  Cautelas  praticas  sobre  a  natureza,  dij~ 
f crentes  especies,  virtudes  em  geral,  e  uzo  legiimo  a 
agoas  mineraes,  principahnente  das  caldas,  com  a  no 
ticia  daquellas,  que  sao  conhecidas  em  cada  uma  5 
Provindas  de  Portugal,  e  o  methodo  de  preparar  as 
agoas artificiaes.  Os  nomes  desles  quatr.o  i Ilustres  pro¬ 
fessores  seraõ  sempre  ouvidos  com  admnaçao,  com 
respeito,  e  saudade  n’huma  das  mais  distinctas  ni^ 
versidades  da  Europa.  Tem  actualmente  um  oao 
de  Campos  Navarro,  hoje  Lente  de  Prima,  cujos  con¬ 
hecimentos  Anatômicos,  e  Medico-Cirurgicos  sao  su- 
periores  a  todo  o  elogio  ;  hum  Joaquim  Navario,  a 
ves  o  mais  habil  Physiologista  da  Europa,  e  ium  os 
mais  eruditos  literatos  de  Portugal  ;  tem  hum  .oure 
iro,  hum  Soares,*  hum  Figueiredo,  Profe^soies  cO  os 

de  hum  merecimento  real. 

Tendo  pois  havido,  ha  mais  de  trinta  an nos  e  ha¬ 
vendo  actualmente  na  Universidade  de  Coim  ra  tmi- 
tosetaõ  distinctos  Professores  de  Mathematica,Phi- 
losophia,  e  Medicina ;  tendo  sido,  e  sendo  os  Estu¬ 
dantes  Médicos  obrigados  a  ouvi-los,  e  a  ser  por 


*  Naõ  podemos  deixar  de  sentir,  por  honra  da  Faculdade  fe  util.dad^dos 

jrssr-s  tara.  s- 
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clles  approvados  ;  naõ  se  podendo  negar  aos  Portu- 
_guezes  habilidade,  e  talento:  parece  que  podemos 
com  justiça  concluir  que  os  Médicos  Portuguezes 
guando  sahem  da  Universidade,  tem  mais  conheci¬ 
mentos  Médicos,  e  auxiliares  do  que  os  Médicos 
doutorados  em  Edinburgh  ou  qualquer  outra  escola. 

Por  outra  parte  todos  os  Professores  que  ou  tem 
existido,  ou  prezentemente  existem  na  Universidade 
de  Coimbra  sabem,  alem  da  Lingua  Latina,  e  Greg;ay 
a  lingoa  Ingleza,  a  lingoa  Italiana,  a  lingoa  Franceza^ 
e  Hespanhola,  em  que  se  achaõ  tradueçoens  de  hum 
grande  numero  dos  melhores  tratados,  que  se  tem  pub¬ 
licado  na  Europa  sobre  os  diversos  ramos  da  Arte  de 
curar.  Nos  sabemos  que  a  maior  parte  dos  Profes¬ 
sores  Inglezes  naõ  tem  esta  vantagem. 

Os  Professores  de  Medicina  em  Portugal  tem  tido, 
ha  vinte  annos,  huma  vantagem  de  que  os  de  Inglaterra 
tem  sido  privados,  que  he  a  facilidade  de  poderem  ob¬ 
ter,  e  comprar  tudo  o  que  naquelle  espaço  de  tempo 
se  tem  escrito  em  todas  as  partes  da  Europa  culta. 
Nos  podemos  assegurar,  que  Livros,  que  em  Portugal 
saõ  mui  vulgares,  Francezes,  Italianos,  Alemaens,  kc. 
em  Londres,  ou  se  naõ  encontrão,  ou  sao  rarissimos,  e 
pagos  por  hum  preço  enorme. 

Saõ  mui  raros  hoje  Professores  de  Medicina  em 
Portugal,  que  naõ  entendaõ  as  sobreditas  lingoas,  e 
muitos  delles  as  fallao.  T^udo  leva  pois  a  crer,  que  os 
Médicos  Portuguezes  estaõ  mais  ao  facto  dos  conhe¬ 
cimentos  actuaes  de  Medicina,  e  das  Sciencias  auxi¬ 
liares,  do  que  os  Médicos  Inglezes  em  geral,  e  em 
particular  o  Dr.  Halliday.  Nos  podemos  assegurar  ao 
A.  que  as  obras  dos  seos  Sydenhams,  dos  seos  Cullens 
dos  seos  Browns,  dos  seos  Munros,  dos  seos  Gregorys* 
dos  seos  Milmans,  dos  seos  Beddoes,  dos  seos  Dun* 
cans,  &c.,  &c.,  &c.  saõ  mui  vulgares  em  Portugal,  e 
andaõ  nas  maons  da  maior  parte  dos  Médicos,  que 
elles  estudací,  e  entendem.  Nos  podemos  assegurar 
ao  A.  que  o  seu  immortal  Darvvin,  talves  o  unico  Me* 
dico  verdadeiramente  Philosopho,  que  tem  havido,  he 
mais  lido,  e  appreciado  em  Portugal,  do  que  na  pró¬ 
pria  Inglaterra. 

Posto  isto,  ninguém  poderá  acreditar  o  que  o  A. 
diz  sobre  a  pratica  dos  Médicos  Portuguezes,  a  quem 
se  digna  conceder  bons  conhecimentos  theoricos.  Nada 
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ha  taô  natural  como  o  Medico  regular  a  sua  pratica 
pelos  conhecimentos  theoricos  que  tem  ;  por  que  elle 
sabe  que  a  theoria  nada  mais  he  do  que  a  explicaçaô 
de  factos;  consequentemente  aquella  he  sempre  pos¬ 
terior  a  estes,  Pode  o  Medico,  quando  principia  a 
praticar,  achar-se  embaraçado  na  justa  applicaçaó  dos 
seos  princípios,  porque  ate  ali  estudou,  e  aprendeo 
a  curar  doenças  descri ptas  nos  Authores,  o  que  he 
mui  differente  de  curar  doentes:  mas  essa  difficul- 
dadqdiminue,  e  desapparece  depois  de  alguns  annos 
de  huma  pratica  refiectida  e  acompanhada  sempre  de 
liçaô.  Nada  he  mais  vulgar  do  que  ver  hum  Medico 
errar  na  sua  pratica,  porque  os  seos  princípios,  e  a 
sua  theoria  he  falsa :  nada  he  mais  raro  do  que  ver  hum 
Medico  affastar  se  ua  sua  pratica  do  que  ihe  ensina  a 
sua  theoria  :  estava  rezervado  ao  A.  o  ver,  e  observar 
o  contrario.  Elle  mesmo  que  sabe  o  fim  para  que 
escreveo,  e  desacredita  os  Médicos,  e  Cirurgioens 
Portuguezes,  elle  mesmo,  dizemos  nos,  nao  crê  no 
que  escreveo.  He  todavia  possivels  he  mesmo  pro¬ 
vável,  que  elle  encontrasse  algum  Medico  máo  em 
Portugal,  por  que  he  facto  que  os  ha  :  mas  taô  he 
facto  que  por  hum  Medico  máo  Portuguez  *  achará 
oito,  ou  dez  péssimos  em  Inglaterr  a. 

Por  outra  parte  o  A.  he  por  ventura  Juiz  «compe¬ 
tente  para  julgar  os  Médicos  do  Continente  da  Eu¬ 
ropa  em  geral,  e  em  particular  os  Professores  de 
Po  rtugal  ?  Está  elle  ao  facto  dos  Conhecimentos  ac- 
tuaes  de  Medicina,  e  seos  differentes  ramos  cm  toda 
a  Europa  para  os  poder  comparar  com  os  que  há 
em  Portugal?  Onde  estão  as  provas,  onde  os  teste¬ 
munhos  do  prodigiozo  saber,  que  seria  precizo  para 
julgar  com  justiça  huma  tal  cauza  ? 

Em  todo  o  Portugal  haverá  pelo  menos  trezentos 
Médicos :  o  A.  conversaria  apenas  com  vinte,  ou 
trinta,  se  tantos  foraô  ;  porque  bum  homem  taô  oc- 
cupado,  como  elle  se  pinta,  mal  podia  entreter-se 
com  maior  numero  de  Médicos  para  os  sondar  in. 
quirir,  e  examinar  a  sua  pratica.  Supponhamos 
ainda  que  todos  elles  eraõ  maos  práticos  ;  podia  o 

*  Nós  falíamos  dos  Médicos  modernos  ;  porque  os  antigos,  com  mui 
poucas  excepçoens,  sad"  incorrigíveis.  J 
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A.,  em  boa  Lógica,  concluir  dessa  pequena  mrfe 

para  o  todo?  Sem  sahir  da  capital  per^unta^o^  ao 

I)i.  Halíiday,  conversou,  inquino  e  examirmn  * 

tica  de  hum  Mello  Franco,  de  hum  Almeida,  de  hum 

Bernardmo,  de  hum  Paula,  de  hum  Mendes  Franco 

de  hum  Fortunato,  de  hum  Egidio,  de  hum  Freitas’ 

de  hum  Romao,  de  hum  Reis,  de  hum  Soares,  de  hum 

Fi  agozo,  de  hum  Baeta,  e  muitos  outros  que  seria  fas 
tidiozo  enumerar  ?  1  a  rds‘ 

‘As  differentes  formulas,  confínm  n  <  \  a^ 
cada  Hospital  sao"  numeradas 1 11  i„.  d?/,Ue  se  uza  em 
extenso  a  sua  receita  o  Medico  ordena  somente  ^rever  por 

pararao Ue]|Se  f te™ine  sufficientemente  o  methodoTpre- 
parar  aquellas  formulas,  com  tudo,  nem  huma  só  nalavra  1 
diz  sobre  as  dozes,  e  maneira  de  dar  o  remedio.  ’ 

Em  cada  Hospital  ha  hum  certo  numero  de  formulas 
&eiaes,  que  os  Professores  sabem  de  cór-  e  ouanH 
receitaõ  á  cabeceira  do  doente,  em  vez’ de  fi 

vrodeeXReSc°  r  f0nnU,aS<1U%eSta5  no  ZZ 

X  rr  daVfZlt?’  ap0ntaô  soraente  o  numero  da  for¬ 
mula,  o  que  facilita  muito  o  serviço,  sem  o  menor  in 

conveniente  imaginarei.  Mas  isto  he  somente  parã 
os  cazos,  ou  doenças  geraes,  e  conhecidas  :  mas  em 
cazos  particulares  o  Professor  receita  „or  extenso 
em  Portuguez,  sem  abreviaçoens,  e  sem  hyeroghnhi  ’ 
COS  para  exprimir  as  quantidades  ;  e  nad  em  LiUmi 
barbaro,  com  abreviaturas,  e  signaes  rediculosL  q„e 
facilmente  etiganao,  como  fazem  os  Médicos  é  Oi 
rurgioens  ínglezes.  ’  c  ljl' 

fe  falso  que  nem  huma  palavra  se  diga  sobre  as 

declara  i,ansafe,ra  1^  ^  °  re!nedio-  Nada  disto  se 
declara  nas  formulas  geraes,  nem  se  deve  ali  decla- 

rai  .  he  a  cabeceira  do  enfermo  que  o  Professor  Ho 

daTnor  T  El,fe™eiro  respectivo  quantas  vezes  deve 
dai  por  dia  aquelle  remedio  ao  doeute,  a  que  horas 

asseumil020’  56  <lue"te’  se  fVio-  &c. ;  e  o  enfermeiro 
assenta  isto  no  seu  caderno  :  e  quando  se  applicaõ  re- 

edios  heroicos,  he  o  mesmo  Boticário  do^Hospital 

que  o  A*S  fã\tn d ar*  ,Faf  Pasmar  °  desembaraço  com 
que  o  A.  falta  a  verdade  ate  em  coizas  em  oue  t»õ 

facilmente  pode  ser  desmentido  !  Quem  poderá  crer 

que  iuin  Medico  bom,  ou  maõ,  vizite  os  seos  doentes^ 
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aue  lhe  receite,  e  naõ  diga  ao  enfermeiro  quando, 
como  e  em  que  dozes  deve  dar  os  remedios  Mas 
o  A.  que  se  propoem  aoseo  fim  particular,  bem  sabe  o 

^  Por  muito  favor  concede  o  A.  que  o  methodo  de 
preparar  aquellas  formulas  he  sufficient emente  deter¬ 
minado  ;  mas  se  elle  fosse  justo;  se  elle  entendesse 
bem  o  Portuguez,  diria  que,  em  geral,  os  Médicos 
Portuguezes  sabem  formular  melhor,  que  os  Inglezes, 
e  que^a  em  Portugal  Boticários  tanto,  e  mais  hábeis, 
que  os  de  Inglaterra,*  ao  menos  que  os  de  Londres. 

Finalmente  para  o  A.  concluir  a  sua  infame  oeatnbe 
contra  os  Médicos  Portuguezes,  enuncia  as  seguintes 

Primeira— -Que  muitos  dos  formulários  dos  Médicos 
saõ  cheios  de  cozimentos  de  hei  vas  seccas 
rediculamente  si?nplcs9  e  que  geralmente  fal- 
lándo  cada  remedio  he  ministrado  em  forma 
de  Cozimento. 

Segunda— Que  raras  vezes  vira  dar  remedios  em  for¬ 
mula  de  pilulas. 

Terceira — Que  a  casca  Peruviana  era  quasi  sempre 
dada  ern  decocçaõ,  e  uzada  indiscriminada¬ 
mente  em  cada  especie  de  febre. 

Quarta— Que  os  purgantes  nunca  erao  empregados. 
Quinta— Que  os  Médicos  Portuguezes  parecem  ter  o 
maior  horror  ao  uzo  da  sangria;  e  que  no 
espaço  de  quasi  dois  annos  nunca  vira  appli- 
car  huma  sangria  geral,  como  hum  remedio 
em  alguma  doença. 

Sexta-'- Que  vira  fazer  objecçqens  contra  o  uzo  dos 
vesicatórios  em  moléstias,  nas  quaes  o  liberal 
uzo  da  lanceta  teria  sido  muito  util. 

Septima — Que  vira  morrer  doentes  de  embaraço  de 
respiraçaõ,  consequência  de  inflamaçoens 
activas  de  pleura;  e  que  neste  tempo  o  Me¬ 
dico  ordenava  tranquil lamente,  que  se  lhe 

*  He  hum  vicio  mui  geralmente  espalhado  em  Portugal  deprimir  o 
que  he  Nacional,  e  formar  alto  conceito  de  tudo  o  que  he  estrangeiro. 
Muitas,  e  muitas  vezes  ouvimos  dizer  que  os  nossos  Boticários  erao  in- 

habeis  que  nenhuns  conhecimentos  Chimicos  tinhaõ,  &c.  mas  nos  pode¬ 
mos  hoje  asseverar  que  em  toda  a  Cidade  de  Londres  naõ  ha  dois  Boti¬ 
cários  taõ  h abeis  como  hum  Pinheiro,  e  hum  Carreira  em  Lisboa. 
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«IministnHeiD  os  sacramentos,  esperando  a 
cura  das  conhecidas  virtudes  de  huma  com- 
.  mum,  e  insignificante  decocçaõ  peitoral. 

1  aVa  uzo  do  t?eJ|‘C°f  .PortuSuezes  nao  tem  idea  do 
uzo  do  banho  frio  nas  febres. 

Nona-Que  elles  naõ  tem  a  menor  idea  daquella  ac¬ 
tiva,  e  deciziva  pratica  pela  qual  moléstia» 
agudas  sao  suspendidas,  ou  atalhadas  no  seu 

sPoílT°n;epela  <1Ual>  no  serviÇ°  militar,  o 
soldado  he  instantaneamente  restituído  a 
saude,  e  aos  seos  deveres. 

L  ecima— Que  o  uzo  dos  Calomelanos,  do  Antimonio 
e  de  purgantes  mais  fortes,  e  em  summa,  dê 

pndiibido  aCtlV0S  <luaeSfluer>  he  totalmente 

Undtcimo  Queo  delirio,  consequência  das  doutrinas 
de  Brovvn,  quando  he  mal  entendido,  do¬ 
mina  os  Médicos  mais  moços,  e  cujos  effeitos 
se  con  ecem  em  sua  pratica  pela  administra¬ 
ção  de  vinho,  alimento  anima),  e  outras 
coizas  irritantes  no  principio  de  todas  as 
moléstias  agudas  febris. 

Duodécima  Que  nas  indispoziçoens  chronicas,  quan- 
ao  o  cozimento  naõ  tem  curado,  ou  antes 
quando  a  doença  tem  falhado  em  matar  o 
doente  no  tempo  uzual,  elle  he  affastado  da 
vista  do  Medico  para  algum  dos  hospitaes  de 
Lazaros  etabelecidos  nos  sitios  onde  haagoas 

Decima  terceira-Que  os  Médicos  do  Exercito  forao 

obrigados  por  huma  ordem  do  Marechal  Be- 

resford  a  uzar  do  Mercúrio  na  cura  do  Virus 
Sjphilitico. 

Nos  sentimos  que  os  limites  do  nosso  Jornal,  que  ia 

f™0S  eTÍ'd°  nnSte  artiS°>  nos  na5  Permittaõrespon- 
der  a  cada  huma  destas  propoziçoens  com  a  extensão 

que  elias  merecem  :  extrahimo  las  da  obra  do  A.  com 
toda  a  clareza  possível  para  dar  aos  Médicos  emprega¬ 
dos  nos  Hospitaes  Militares  occaziaõ  de  responderão 
A.  contradize-lo,  confundi-lo;  ficando  elles  certos 
que  se  assim  q  naõ  fizerem  seraõ  em  breve  expulsos 
dos  seos  lugares.  Nos  estimaremos  receber  com  a 
maior  brevidade  possível  alguma  resposta  digna,  que 


inseriremos  gostozos  em  nosso  Jornal,  e  cujo  ex- 
tracto  mandaremos  por  nos  papeis  Inglezes  para 
destruir  o  triste  eflfeito  que  a  obra  do  A.  tem  aqui 
produzido  naõ  só  contra  os  Médicos,  e  Cirurgioens, 
rnas  contra  todos  os  Empregados  nas  tres  Repartiçoens 
Civiz  do  Exercito,  e  em  geral  contra  a  Naçaõ. 

Por  agora  respondemos  ao  A.,  quanto  á  1.  propozi- 
çaõ  que  he  mui  possivel  que  nos  formulários  d’alguns 
dos  Médicos  se  achem  muitos  cozimentos  de  hervas 
seccas  ;  o  mesmo  praticaô  muitos  Médicos  Inglezes,  e 
os  de  toda  a  Europa  ;  porque  elles  sabem  que  ha  mui¬ 
tas  hervas  uteis.  Qnanto  ao  dizer,  que  erao  redicula- 
mente  simples,  deve  o  A.  declarar,  que  hervas  eraõ, 
e  entaõ  lhe  responderemos :  o  que  nós  achamos  por 
ora  mui  rediculo  he  escrever,  e  fallar  tad  vagamente. 

Á  segunda  propoziçaõ  he  taõ  redicula  que  merece 
a  penas  dizer-lhe,  que  em  Portugal  daõ-se  remedios 
em  Cozimento,  em  infuzac,  em  pilulas,  em  bolos, 
em  pastilhas,  &c.  e  se  o  A.  vio  raras  vezes  dar  pilu¬ 
las,  he  por  que  lá  gosta-se  mui  pouco  delias,  e  cada 
vez  lhe  custa  mais  a  enguli-las.  Demais,  o  A.  naõ 
tem  a  qualidade  de  immenso ;  naõ  podendo  pois 
estar  ao  mesmo  tempo  em  toda  a  parte,  por  cada 
vez  que  elle  vio  applicar  pilulas,  deraõ-se  mil,  que 
elle  naõ  prezenciou.  De  resto  podem  mui  bem  cu¬ 
rar-se  doentes  com  igual  presteza,  e  segurança,  sem 
lhes  dar  pilulas. 

Diz  na  3.  propoziçaõ,  que  raras  vezes  vira  dar  a 
casca  Peru viana  que  naõ  fosse  em  decocçaõ.  Tor¬ 
namos  a  dizer-lhe,  que  por  huma  vez  que  a  vio  ap¬ 
plicar  sem  serem  decocçaõ,  deo-se  milhares  de  vezes 
em  substancia,  sem  que  elle  o  visse  ou  podesse  ver  : 
cremos  que  o  A.  naõ  qujrerá  levar  o  seu  |despotismo 
a  ‘tal  ponto,  que  todos  os  Médicos  dos  Hospitaes 
Militares,  e  Civiz,  e  os  que  o  naõ  saõ,  lhe  dem  parte 
das  .vezes,  que  diariamenre  appiicaõ  a  Casca  Peru- 
viana  sem  ser  em  decocçaõ,  ou  que  esperem  por  elle 
para  a  ver  applicar  em  outra  forma.  Em  Portugal 
sabe-se  taõ  hem  como  em  Inglaterra,  que  as  infuzoens 
saõ,  em  geral,  preferi veis  aos  cozimentos  ;  e  que 
todo  o  remedio  que  se  pode  ministrar  em  substancia, 
se  deve  dar  antes  desse  modo,  do  que  em  infuzaõ,  ou 
cozimento.  Sabe-se  em  Portugal  tao  bem  como  em 
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tafalíah^8  r<.lZ?,ens  destas  preferencias  :  mas  em  Por- 

po?»i“  ji™? rs“  ** ■» 4- 

stancia  r  °-P  ‘  0  ca  medlor  Q m na  em  sub- 

d«aS  7;Pf  ftfem  fac,lmente>  e  com  muito  proveito 

ainda  do  cozL^moYa’^8  ^  huma  f°r'e  infuza6>  <’ 
sabe-se  taohe  ?  me,sma  qmna'  Em  Portugal 

tuiçoens  irli  ’  como  em  Inglaterra,  que  ha  consti- 

utilidade  brando?  re.nedio^e"68-’  .qUe_al)raçaõ  ,C0|n 

oleo  de  Marnom  ,  nuia,  ou  duas  onças  do  brando 

acazo  se  appljcas.se  em  t  'c  ■  Ia  ai^as ,  e  se 

zina,  a  EscamnnPi  &■  “eS  CíiZ<?s  a  dalaPa>  a  sua  re- 
davel  e  fiei  to  t  ’  &C‘  eíf.  vez.de  obter  aquelle  sau- 

horríveis,  dores  cruéis"? ml,”'"0  oXcitar  esi’asmos 
tmaes  e  a  morte  •  no  mflamaçoens  íntes- 

quando  e  o  conin  "f u,1‘  °s  cazos,  e  determinar  o 

Medico*  e  neln  ’  a  11  ,°  cIue  íle  ser  verdadeiro 

talvez  nâõ  que.  se  /)ode  CoJllg»r  da  obra  do  A. 
ziçaõ — O  Dr  HafMd  °  &  vead:lde  a  seguinte  propo- 

mui1 'Xr,"-??'1;  f*r«  iúiermiet entes, 

agoa  f  ,r  1  ortuSal>  qulna  em  pó  dada  em 

rlsHIlv?  h°’.  011  aSoa  ardente;  em  bolos  em 

pastdh  as,  ou  por  s.  só,  ou  combinada  com  Cm  a?  mo 

Esperanms  nUma  g,e,’glbre’  °Pio>  sal  ammoniaco,  &c 

oorpaizdo  r 

Esperamos  n0^’  6  °  ^“m^pani  no’s  diverti? 

rurgio°enhseCecT  tilemos  Mcdrnos,  Ci! 

se?pínlicaaim|ziti"at|cníe  á  Verdade  quando  diz  que 
pece  de  febre  p???  a  qUma  em  cada  es- 

pelo  espaço  de'  doL  IZo  "“ccessivosT  "na^cílT0 

pan,cular,ja  na  clinica  dos  HospS  J 

propo°ziçS -leis?oZhe ^n1161116  fa,S°  °  qUG  elle  diz  na  *• 

empregados  q  •  q’ie  °S  Purga»tes  nunca  eraõ 

das  quantidades  demsubUrf°  aP''czentar  huma  relaçaõ 

YOL,  ii.  substancias  purgantes  que  os  Bo- 
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ticarios.  v.  e.  de  Lisboa,  ou  Porto  venderão  no  espaço 
de  hum  anno  para  desenganar  o  A.  do  erro  em  que 
esta,  ou  para  o  convencer  da  falsidade,  que  assevera. 
De  resto  deve  o  Dr.  Halliday  saber  que  seria  hum  erro 

fatal  applicar  ao  habitantes  de  Portugal  com  a  mesma 

frequência,  que  na  Inglaterra,  os  purgantes  pnncipal- 
'mente  drásticos.  As  observaçoens  do  Dr.  James 
Hamilton  sobre  a  utilidade,  e  administração  dos  pur¬ 
gantes  em  differentes  moléstias,  saõ  conhecidas  da 
maior  parte  dos  Médicos  Portuguezes  ;  e  as  seguem 
com  as  modificaçoens  que  hum  differente  clima,  1- 
versas  constituiçoens.  differentes  hábitos,  &c.  etc. 

necessariamente  exigem.  n  l 

Na  5.  propoziçaõ  diz  o  A.  que  os.  Médicos  Portu- 

ernezes  parecem  ter  o  maior  horror  a  lanceta,  e  que 
no  espaço  de  quasi  dois  annos  nunca  vira  applicar 
huma  sangria  geral  como  hum  remedio  em  alguma 
doença.  Isto  he  possivel :  mas  alem  de  o  A.  nao 
poder  estar  em  toda  a  parte,  deve  notar  e  saber, 
que  as  moléstias  inflamatórias  em  Portugal,  geral¬ 
mente  fallando  saó  raras,  e  de  certo  muito  mais 
raras  do  que  na  Grã-Bretanha.  De  resto  os  Médicos, 
e  Cirunnoens  Portuguezes  sangrao  nas  verdadeiras 
Synocas,°nos  Pleurizes,  Peripneumonias,  e  em  quaes- 
quer  outras  inflamaçoens,  em  que  a  sangria  he  in¬ 
dicada;  e  os  Médicos  Portuguezes  sabem  conhecer 
melhor  em  Portugal  os  cazos,  os  symptomas,  e  as 
circunstancias,  que  demandaõ  hum  tal  remedio,  do  que 

o  nao  sabe  o  Dr.  Halliday.  . 

Na  observaçaõ  6.  diz  que  vira  fazer  objecçoens  con¬ 
tra  o  uzo  dos  vezicatorios  em  moléstias  nas  quaes  o  li¬ 
beral  uzo  da  lanceta  teria  sido  muito  util. 

Esta  asserçao  faz  muita  honra  aos  Médicos  Por¬ 
tuguezes  :  porque  pode  sustentar-se,  que  em  todos 
os  cazos,  geralmente  fallando,  em  que  a  Sangria  he 
indicada,  naõ  o  saõ  os  vezicatorios  ;  e  que  nos  cazos 
ern  que  a  sangria  he  util,  e  os  vezicatorios,  aquella 
deve  constantemente  preceder  estes.  Por  exemplo: 
Se  n’huma  Synoca  em  vez  de  sangrar  copiosamente, 
se  applicar  vezicatorios,  o  doente  morrerá,  bem  como 
n’hum  Pleuriz,  &c.  &c.  Logo  quando  o  A.  vio  que 
os  Médicos  Portuguezes  se  oppunhaõ  á  applicaçao 
dos  vezicatorios  nos  cazos,  em  que  largas  sangrias  erao 
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®teis,  elles  fizeraõ  o  seu  dever.  No  mesmo  Pleuriz, 
depois  das  sangrias  necessárias,  os  vezicatorios  entaõ 
saõ  úteis.  N’huma  Hemoptise  activa  a  sangria  he 
indicada  ;  e  depois  do  conveniente  uzo  desta,  a  ap- 
plicaõdos  vezicatorios  he  grandemente  utiJ,  he  mesmo 
necessária. 

O  que  o  A.  assevera  na  7.  propoziçaõ  pode  ser 
verdade,  e  naõ  o  ser:  he  possivel  que  encontrasse 
hum  Medico  taõ  asno  que  naõ  conhecesse  hum  pleuriz, 
como  lhe  chamaò  verdadeiro :  e  quantos  desses  se 
encontrarão  na  Inglaterra,  que  em  vez  de  sangrarem 
em  tal  cazo,  confiem  muito  mais  nos  seos  diluentes, 
e  cozimentos  peitoraes  ?  Cá  e  la  mas  fadas  ha. 
Com  tudo  resta  ainda  verificar  quem  tinha  melhor 
conhecimento  do  cazo,  e  quem  tinha  mais  razaõ  se  o 
Dr.  Inglez  em  querer  applicar  sangrias,  se  o  Portu- 
guez  em  preferir  a  decocçaõ  pectoral. 

O  que  o  Dr.  Inglez  diz. na  propoziçaõ  8,  isto  he, 
que  os  Médicos  Portuguezes  nao  tem  idea  do  uzo 
do  banho^  frio  nas  febres  he  huma  nova  prova  ou 
da  sua  má  fé,  ou  da  sua  ignorância  sobre  o  estado 
da  Medicina  em  Portugal.  O  A.  seria  exacto,  se 
dissesse,  que  o  uzo  do  banho  frio  no  tratamento  das 
febres  naõ  está  geralmente  adoptado  em  Portugal 
quanto  o  devia  estar. 

Antes  e  muitos  annos  antes  que  o  Dr.  Jackson  na 
Jamaica,  Gregory,  William  Wright,  e  Currie, 
Brandreth,  Gerard,  e  Currie  em  Inglaterra  cu¬ 
rassem  as  febres  pelo  uzo  externo  da  agoa  fria 
doce,  ou  salgada,  simples  ou  misturada  com  vinagre, 
ja  illustres  Médicos  Portuguezes  tinliaõ  feito  uzo 
delia  em  taes  cazos,  e  n’outros  mais. 

No  meiodoseculo  16  viveo  o  iilustre  Medico  Portu- 
gueze,  Dr.  Amado  Luzitano,  que  exerceo  com  alta 
reputaçaõ,  e  gloria  a  Divina  Arte  de  curar  em  Portu¬ 
gal,  em  Hollanda,  na  Italia,  e  na  Turquia  :  e  este 
sabio  Professor  curava  as  Febres  Hecticas,  empregan« 
do  entie  outros  meios  o  banho  tépido  do  cozimento 
de  malvas,  e  plantas  analogas,  e  mandando  derramar 
agoa  fria  sobre  o  doente  ao  sahir  do  banho. 

O  Dr.  Joao  Curvo  Semedo  nas  suas  observaçoens 
Medicas  Doutrínaes  publicadas  em  1706,  faz  mençaõ 
de  ter  curado  vários  doentes  de  febre  ardente,  man* 

Q  2  , 
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ciando- os  deitar  sobre  colchoens  de  odres  cheios  de 
agoa  fria  de  cisterna. 

O  Dr.  Francisco  da  Fonceca  Henriquez  mui  conhe¬ 
cido  em  Portugal  pelo  sobre  nome  de  Mirandella,  na 
sua  Medicina  Luzitana  recommenda  a  applicaçaõ 
externa  d’agua  fria  no  Synocho  podre,  na  febre  ar¬ 
dente,  e  n’alguns  cazos  de  febre  hectica. 

O  Dr.  Bernardino  Antonio  Gomes,  cujomerecimento 
o  actuai  Governo  de  Lisboa  naõ  conheceo,  quando 
depois  de  hum  tratamento  pouco  decente,  e  desgostos, 
que  justamente  o  indignaraõ,  lhe  deo  a  sua  dimissaõ  do 
serviço,  sem  alguma  remuneração,  sem  contemplação 
alguma  a  16  annos  de  serviços  os  mais  attendiveis  ; 
este  habilíssimo  Professor  foi  mandado  por  S.A.R. 
o  Principe  Regente  Nosso  Senhor  para  a  Esquadra 
Portugueza,  que  em  i802  estava  em  Gibraltar,  e  na 
qual  se  tinha  desenvolvido  huma  terrível  febre  con- 
tagioza.  Quando  este  benemerito  Professor  ali 
chegou  achou  220  doentes,  alem  de  200  que  se  tinhaõ 
mandado  para  Lisboa:  e  no  espaço  de  dois  mezes  fez 
o  interessantíssimo  serviço  de  debellar  aquella  febre, 
em  cuja  cura  empregou  o  uzo  da  effuzaõ  d’agua 
fria  do  mar. 

Este  mesmo  Professor  curou  muitos  Typhos  por 
este  methodo  no  Hospital  Militar  de  Lisboa,  e  no  da 
Marinha,  e  em  1806,  publicou  hum  excellente  Tratado 
sobre  o  methodo  de  curar  a  Typho  ou  febres  malignas 
contagiozas  pela  effuzaõ  de  agua  fria,  a  que  ajuntou 
huma  carta  que  escrever  ao  Dr.  Currie  em  15  de  Junho 
de  1803,  e  que  este  habil  Medico  Inglez  inserio  nos 
seos  Medicai  Reports  ;  bem  como  o  Dr.  Duncan 
acaba  de  inserir  no  Jornal  Medico,  e  Cirúrgico  de 
Edinburgh  a  excellente  memória  do  mesmo  Author 
Portuguez  sobre  o  Cincho  nino,  que  de  Londres  lhe 
remettemos. 

O  Dr.  Manoel  Luis  Alvez  de  Carvalho,  taõ  repeita- 
vel  pelas  suas  virtudes,  como  pelas  suas  luzes  naõ  só 
conhece  este  methodo  de  curar  febres,  mas  alguma  vez 
o  praticou. 

O  Dr.  Baeta,  Medico  de  muito  merecimento,  o  poz 
taobem  em  pratica  algumas  vezes.  Nos  mesmos 
pozemos  muitas  vezes  em  pratica  o  methodo  do  Sabio 
Gregori  de  Edinburgh,  e  sempre  com  proveito  :  e 
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“?8^r"^0n^"^J“Iho‘0"P"»cipiotfAgoi,o 

VH|'  !|I’  ,>'  k  ?  feble  eontagioza  que  reinava  na 
salgada  P  ba  aconselllamos  °  "z°  da  agoa  fria 

A  vista  de  tudo  isto,  que  saó  factos  incontestáveis 
como  se  atreve  o  Dr.  Halliday  asseverar  que  em  Por- 
ugal  nao  ha  idea  do  uzo  do  banho  frio  na  febre  '  He 
precizo  ou  muita  ignorância,  ou  muito  má  fé  ' 
Lis  aqm  a  exactidao  com  que  a  maior  parte  dos  escril 

Xrtir"8  *  nS  fa^fi-  ^  PortUSal-  -ornamos  a 

nnde  30  Dr-  Halliday,  que  elle,-  e  seos  collegas 
podem  apoderar-se  dos  Hospitaes  Portuguezes,  e  °de 

veídade  Repart,ÇOel,S  civiz  do  exercito,  sem  faltar  á 
suítar.  ’  Sem  m°Strar  tanta  'gnorancia,  e  sem  in- 

t„  a  ProP°_p'Çaò  9.  assevera  o  A.  que  os  Médicos  Por- 
u„uezes  nao  tem  a  menor  idea  daqueUa  activa  e 
diurna  pratica,  pela  qual  moléstias  agudas  sao  suspendidas 
ne  seu  principio,  e  pela  qual  no  serviço  militar  í  soldado 

LTes. antamammU  d  ***,  *  «er  seos 

quí  o”  Dr^HalM  nihü~ Esperamos  " 

SJf-  H  day  se  «aplique,  porque  nesta  sua 

decisivl5  o  áct°dlZnCOlZa  alguma'  Declare  que  pratica 
ecisiva  e  activa  he  essa  com  que  suspende  no  seu 

principio  todas  as  moléstias  agudas;  diga  em  que 

DitozaeNaSa  feUs’  °  ent“  lhe  respondermos 

tal'  3  Naçao,  ditoza  geme,  que  p05sue  hum  Medico 
a!,  üeliz  o  exercito  Britânico,  no  qual  naõ  tem 
nimudo  hum  so  indivíduo  de  moléstia  aguda  !  Saiba 
a  Naçao  Ingleza,  e  saiba  o  mundo  que  todos  os  que 

de  moW-°  n°l  eXerClt°  1U^Z  em  PonaS al,  tem  sido 
e  moléstias  chronicas  ;  e  que  todos  os  OtHciaes 

Inglezes,  que  de  Portugal  tem  escrito  dizendo— 

que  a  febre  eontagioza,  que  ali  tem  reinado,  tem 

Mdo  mais  fatal  ao  exercito  que  os  combates  e  a 

espadado  inimigo,  saõ  huns  impostores  :  lá  nenhum 

morre  senão  de  moléstia  chronica ;  e  os  muitos  que 

tem  peiecido  de  febre  eontagioza,  he  porque  mui 

voluntariamente  quizerao  morrer,  declarando  ao  Dr. 

iailiday,  e  a  seos  collegas,  que  naõ  tinhaõ  tal  febre 

eontagioza,  mas  sim  moléstia  chronica;  e  os  Médicos 

do  exercito  Inglez,  acreditando-os,  trataraõ-os  como 


! 
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taes.  Se  pois  morrerão  foi  a  culpa  dos  doentes,  que 
enganaraõ  Médicos  tao  esclarecidos.  Oh  !  quantos 
viviriad  inda  se  os  Médicos  Ingiezes  naõ  tossem  tao 
crédulos! 

Na  sua  10  propoziçaõ  estabelece  o  A.  que  o  uzo  dos 
calomelanos ,  do  antimonio ,  e  de  purgantes  mais  fortes ; 
e  em  summa  de  rernedios  activos  quaesquer ,  he  total¬ 
mente  prohibido. 

A  propoziçaõ  he  tao  desaforada,  e  he  tao  falsa  que 
duvidamos  muito  que  os  nossos  col legas  em  Portugal 
a  naõ  acreditem,  e  supponhaõ  ou  que  nós  accrescenta- 
irios  alguma  coiza,  ou  que  a  traducçaó  naõ  he  exacta  ; 
por  isso  nos  vemos  obrigados  a  por  aqui  as  pró¬ 
prias  palavras  do  Author,  que  se  achaõ  impressas 
na  sua  obra  a  pag.  95 — Ei-las  aqui — Lhe  use  of 
calomei ,  of  anlwiony ,  and  of  the  stronger  purgatives , 
and  in  short,  of  cvery  active  remedy  whatever ,  is  utterly 
prohibited . 

Nos  respondemos  ao  A.  1.  Que  he  falso,  he  fal- 
sissimo  que  seja  prohibido  o  uzo  dos  calomelanos, 
do  antimonio,  ou  preparaçaõ  alguma  delle,  e  dos 
purgantes  mais  fortes.  Desafiamos  o  A.  para  que 
nos  mostre  a  Lei  que  tal  prohibe,  ou  a  Authoridade, 
que  tal  mandou.  2.  Que  hum  Medico,  que  mete 
os  calomelanos,  e  o  antimonio  em  o  numero  dos 
rernedios  activos,  nao  tem  a  menor  idea  do  que  he 
Medicina  activa.  3.  Que  naõ  ha  Medico  algum 
em  Portugal  que  naõ  saiba  o  uzo  que  actualmente 
os  Médicos  Ingiezes  fazem  dos  calomelanos  :  e  se 
naõ  uzaõ  delles  tao  frequentemente,  como  o  Dr. 
Halliday,  he  porque  sabem  melhor  do  que  elle, 
que  os  calomelanos  constituem  huma  das  mais 
brandas,  e  menos  efficazes  preparaçoens  de  Mercúrio, 
por  isso  mesmo  que  he  huma  das  menos  oxigenadas  ; 
e  tudo  o  mundo  sabe  que  o  Mercúrio,  naõ  estando 
oxidado,  entra  pela  boca,  e  sahe  peio  anus  sem  pro¬ 
duzir  o  menor  effeito. 

Quanto  á  II  proposição,  naõ  duvidamos  que  haja 
em  Portugal  alguns  medidos  partidistas  Brownia- 
nos,  assim  como  os  ha  em  Inglaterra,  Itaíia,  Alemanha, 
França,  Hespanha,  &c.  Ò  systema  em  geral  he 
feom  ,  mas  Brown  naõ  teve  tempo  de  dar  as  suas  ideas 
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©  desenvolvimento  de  que  precizao,  e  sao  suscep¬ 
tíveis. 

Reíativamente  a  12  propoziçaô  o  A.  sabe,  pelo 
menos  deve  saber,  qúe  as  moléstias  cbronicas  tem  sido 
em  todos  os  tempos,  e  em  todos  os  lugares  a  vergonha 
dos  Médicos.  Os  Médicos  Inglezes  quando  se  naõ 
entendem  com  os  seos  doentes,  ou  tem  perdido  a 
esperança  de  os  curar  mandaõ-nos  viajar,  ou  mudar 
de  clima,  v.  g.  para  à  Ilha  da  Madeira,  para  Portu¬ 
gal,  &c.  a  fim  de  que  naõ  morraõ  á  vista  dos  Médicos 
que  muitas  vezes  por  ignorância  ôs  deixaraõ  chegar 
a  hum  estado  irremediável.  Os  Médicos  Portuguezes 
naõ  podem  mandar  os  seos  doentes  para  Inglaterra, 
porque  sabem  que  o  clima  daqui  he  péssimo  em  com- 
paraçaõ  do  de  Portugal :  e  dezejando,  como  os  Médi¬ 
cos  Inglezes,  que  os  seos  doentes  por  hum  arrojo  da 
Natureza  se  restabeleçaõ,  ou  que  morraõ  longe  da 
sua  vista ;  por  isso  muitas  vezes  os  maudaõ  para  o 
campo,  e  para  as  Caldas.  Por  certo  que  naõ  he 
esse  o  maior  mal  que  os  Médicos  fazem. 

Mas  para  o  A.  em  nada  ser  correcto,  diz  que  o 
doente  he  affastado  da  vista  do  Medico  para  algum 
Hospital  de  Lazaros  estabelecido  nos  sitios  onde.  ha 
agoas  mineraes.  Esta  asserçaõ  he  huma  nova  prova 
da  crassa  ignorância  em  quo  o  A.  está  a  respeito 
de  Portugal.  Nos  conhecemos  na  Provincia  da 
Extremadura  17  sitios  de  agoas  mineraes;  e  em 
nenhum  dellesha  Hospital  de  Lazaros.  Na  Provincia, 
ou  Reino  do  Algarve  conhecemos  dois  sitios  de  agoas 
mineraes,  e  nenhum  Hospital  de  Lazaros.  Na  Provin¬ 
cia  de  Alemtejo  ha  quinze  sitios  de  agoas  minei*aes,  e 
nem  ao  menos  hum  Hospital  de  Lazaros. — Na  Provin¬ 
cia  da  Beira  ha  35  sitios  de  aguas  mineraes ;  mas  nem 
hum  só  Hospital  de  Lazaros.  Na  Provincia  de  Tras- 
dos  Montes  ha  nove  sitios  daquellas  aguas,  e  nenhum 
Hospital  de  Lazaros.  Na  linda  Provincia  do  Minho 
ha  dez  sitios  de  agoas  mineraes,  mas  nem  hum  Hos¬ 
pital  de  Lazaros.  Onde  estaõ  pois  esses  Hospitaes  de 
Lazaros  de  que  o  A.  falia  ?  Na  sua  imaginaçaõ,  assim 
como  os  mais  desvarios  de  que  a  sua  Obra  está 
cheia,  por  lhe  naõ  chamar  em  bom  Portuguez— 
mentiras. 
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Para  coroar  a  obra  assevera  o  A.  na  13  propoziçao, 
que  os  Médicos  do  Exercito  forao  obrigados  por  huma 
ordem  do  Marechal  Beresford  a  uzar  do  Mercúrio  na 
cura  do  virus  syphiiitico. 

Se  tal  ordem  existe,  dizemos  1.  Que  respeitamos 
tanto  o  Exmo.  Marechal  Beresford  como  General, 
quanto  o  desprezamos  corno  Medico.  2.  Que  se 
este  bravo  Commandante  do  Exercito  Portuguez  tem 
authoridade  de  expedir  taes  ordens  (nos  ignoramos 
donde  lhe  venha  ta!  poder)  rogamos- lhe  que  ordene 
aos  Médicos,  e  Cirurgioens  Portuguezes,  e,  se  pode 
tanto,  aos  Médicos,*  e  Cirurgioens  Inglezes,  que 
nao  façaõ  taõ  frequente  uzo  do  Mercúrio,  nem  em 
dozes  "taõ  imprudentes,  como  vimos  muitas  vezes 
applica-lo  :  3.  Que  nao  conhecemos  hum  só  Medico, 
hum  só  Cirurgião,  hum  só  curandeiro  hum  só  char- 
lataõem  Portugal,  que  naó  empregue  o  Mercúrio  na 
cura  de  qualquer  moléstia  venerea. 

Se  com  tudo  o  Dr.  Halliday  encontrou  em  Portugal 
algum  Medico,  ou  Cirurgião,  que  tratava  as  molés¬ 
tias  venereas  sem  Mercúrio,  he  porque  acreditavaô 
os  Charlataens  Inglezes,  como  v.  g.  R.  Gruhb,  que 
promette  curar  todas  as  moléstias  venereas,  rheuma- 
tismo,  strangurias,  &c.  segura  e  promptamente  sem 
Mercúrio — The  qfflicted  willjind  a  safe  and  speedy  cure 
without  viercury.  which  raiher  imtates  than  cures — 
Em  Portuguez  quer  dizer — Os  que  soffrem  taes  mo¬ 
léstias  acharaõ  (no  seu  remedio  particular)  huma 
segura,  e  prompta  cura  sem  Mercúrio,  que  antes 
irrita,  doque  cura.  Se  o  A.  duvida  doque  dizemos 
peça 'a  algum  seu  amigo,  que  passe  de  manha  por 
Fleet  Street,  ou  pelo  largo  de  S.  PauPs,  onde  achará 
huma  velha  de  10  para  80  annos,  que  lhe  dará 
gratuitamente  hum  bocadinho  de  pupel  mui  maõ 
em  que  se  acha  impresso  o  sobredito  Avizo  por 
extenso. 

Numerozos  avizos  semelhantes  a  este  se  vendem 
a  cada  esquina  de  Londres.  Mas  nos,  que  somos 
mais  justos  que  o  A.  naó  medimos,  nem  julgamos 
os  Médicos  Inglezes,  por  hum,  ou  outro  Medico 
máo,  por  hum  ou  outro  Charlatao. 

O  oitavo  e  ultimo  Capitulo  desta  obra  que  nenhuma 
honra  faz  ao  A.  he  huma  breve  historia  das  duas 
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Tabella  Extrahicla  tio  Capitulo  2.  da  obra  do  Dr.  Ilalliday. 


Nomes  dos  Re¬ 
gimentos. 

Lippe 
Lagos  . 

1.  d’01ivença 
Somes  Freire 
Eivas 

.  do  Porto 
ietubal  jf 

pastello  de  Vide 

/ianna 

\lmeida* 

Peniche 
t  d’Elvas 
Maior 


Nos. 

Nomes  dos  Re¬ 

N°*. 

Commandantes  dasBri- 

Regímen' 

gimentos. 

gadas. 

tos. 

1 

Viera  Telles 

16 

Brigad.  Pack 

No.  1.  1 

2 

Tavira 

14 

Brigad.  Fonceca 

3 

2.  cPOlivença 

15 

Brigad.  Spry 

4 

Lisboa 

10 

Brigad.  Campbell 

No.  16. 

5 

Com  o  5  de  Caça- 

nnrpç 

Coronel  Collins 

No.  2. 

6 

UUl  Co 

2.  do  Porto 

18 

Coronel  Ashworth 

7 

Cascaes,  e  mais  o 

Brigad.  Colman 

2.  de  Caçadores 

19 

8 

Chaves 

12 

Coronel  Douglas 

No.  3. 

9 

Valença 

21 

Coronel  Champlemond 

No.  4. 

11 

Almeida 

23 

Brigad.  Harvey 

No.  5. 

13 

Nao'  formaBrigada 

Coron.  D.  I.  da  Camara 

No.  6. 

17 

Nao'  formaBrigada 

Coronel  Turner 

20 

Dito 

Nao'  declara  o  Com- 

mandante 

No.  7. 

22 

Dito 

T.  Coron.  Watling 

No.  8. 

24 

Dito 

T.  Coron.  McBean 

Acçoens  em  que  se  distinguirão . 


um  Piquete  do  Regimente  de  Lippe  foi  encontrado  pela  Guarniçao"'  Franceza  evacuando 
Almeida  ;  e  todos  osSoldodos  se  achárao'  no  seu  posto  traspassados  das  bayonetas  Francezas, 
A  Brigada  tinha  sido  mudada  antes:  e  o  Piquete  ficou  só- talvez  esquecido. 


Este  Regimento  e  o  14  forma  a  Brigada  do  Aí- 
“  Os 


Iragança 


*  O  A.  engana-se  repetindo  Almeida  duas  vezes  : 
lento  de  Penainacor  No.  11. 


prezumimos  que  elle  falia  do  Regi  - 


No. 

No. 

No. 

No. 

No. 

No. 


Distinguio-se  muito  na  batalha  d’Albuera. 

garve.  Quem  nao'  rirá  quando  ler  o  que  diz  o  A.  ?  “  Os  Algarvios  tem  mais  do  caracter 

Hespanhol  do  que  do  Portuguez  :  por  isso  sao~  melhores  soldados.”  O  A.  nao~  se  lembra  da 
ordem  do  dia  ao  Regirçiento  do  Algarve,  que  nao'  gostou  da  Chuva  quando  hia  em  se<rui- 
mento  de  Soult. 

Nao~  cita  esta  Brigada. 

Distinguio-se  na  batalha  de  Albuera. 

Distinguio-se  na  batalha  de  Albuera. 

Aqui  cita  o  A.  dois  Regimentos  á  profia  qual  melhor, — sendo  hum  commandado  por  offieiaes 
Inglezes  e  outro  só  por  Portuguezes ;  Prova  incontestável  da  excellencia  do  methodo  que 
se  seguio. 

Cinco  Companhias  do  Regimento  de  Cascaes  distinguiraó'-se  na  batalha  do  Bussaco. 

Este  Regimento  distinguio-se  muito  investindo  á  bayoneta  calada  os  Francezes  na  batalha  do 
Bussaco,  e  pondo-os  em  fugida.  Quasi  outro  tanto  fez  o  No.  12  na  Alhandra. 

9.  Distinguio-se  muito  na  batalha  do  Bussaco. 

11.  Distinguio-se  na  Redinha,  e  na  batalha  de  Albuera. 

13.  Esteve  em  Abrantes  com  o  Governador  Lobo  :  actualmente  he  commandado  pelo  distincto 
Official  D.  Joaquim  da  Camara. 

17.  Distinguio-se  no  assalto  do  forte  de  S.  Christovao'  em  Badajoz. 

20.  He  bem  notorio,  e  sabido  o  que  este  Regimento  fez  no  Combate  de  Barroza. 

24.  Ile  o  que  escapou  depois  da  perda  de  Almeida,  e  que  servio  pouco  depois  com  o  General 
Silveira. 


dcantara  1 

floura  2 

)li  vença  3 

lecklemburgo,  ou 
do  Príncipe  4 
hora  5 

Iragança  6 

Ivas  8 

Jhaves  9 

Jmeida  1 1 

'brando  12 


Cavallaria. 

Caes  7 

Nao  tem  cavallos  bastantes  -e,  por 
isso  nao  entrou  em  Campanha 
O  mesmo 

Santarém  10 

Eivas  8 

Nao"  tem  Cavallos  bastantes 

Nao~  tem  Cavallos  bastantes. 

Nao"  tem  Cavallos  bastantes. 
Desmontado  cm  Lisboa, 


N.  B.  O  rezultado  evidente  deste  mappa  he  que  huma  Naçao",  que  em  todas  as  armas  de  hum  ex¬ 
ercito  chegou  tao~  depressa  ao  cume  de  perfeição"  militar,  se  na  Cavallaria  nao'  brilha  he  somente  por¬ 
que  lhe  faltao'  cavallos.  Eia  pois  : — descuidos  tem  havido  bastantes  :  paciência  pelo  passado  ;  e  cuida¬ 
do  para  o  futuro,  seja  a  Deviza  dos  Portuguezes. 

Artilharia. 

Nas  batalhas  do  Bussaco,  e  de  Albuera,  e  em  toda  a  parte  onde  a  Artilharia  Portugueza  tem  en¬ 
trado  em  acçao'  tem  se  distinguido  muito  e  o  heroísmo  dos  Artilheiros  Portuguezes  no  choque  de 
25  de  Septembro  proximo  passado,  junto  á  Cidade  Rodrigo  foi  celebrado  pelo  Exmo1  Lord  Wel- 
lington. 

Caçadores. 

Os  batalhoens  de  Caçadores  todos  mais,  ou  menos  tem  tido  occaziao  de  se  distinguir:  mas  o  Batalhao" 
No.  3.  teve  a  fortuna  de  ser  o  primeiro,  que  deo  a  primeira  amostra  do  valor  Portuguez  assas,  brilhante 
para  confundir  os  seos  detractores  ;  e  no  Bussaco,  na  Redinha,  assim  como  no  Coa  sempre  se  dis- 
tinguio. 
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uitmm  campanhas,  a  que  se  segue  huma  lista  dos 
Officiaes  Inglezes,  que  servem  no  exercito  Portusruez 
e  5  pequenos  mappas,  que  naõ  saõ  indiferentes  hum 
da  posição  dos  exercitos  junto  a  Santarém,  ou, ro  da 

FuS  d-SonRoTMaÍ°r’  °ierCeÍr°  di*  batalha  dos 
uentes  d  honm,  o  quarto  do  paiz  situado  entre  os 

$  Çoa>  f  -Agueda ;  o  quinto  mostra  o  curso  do 
£o°urofSUeda  deSde  a  Cidade  Rodrigo  ate  o 
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CORRESPONDEN  C  IA. 


Jíos  recebemos  de  Lisboa  huma  carta,  em  data  °® 
YaComEmuitaAsatísfacçaa  ter  Jmos  inserido  P°r  inteiro 

ar  í  í? 

auè^he  'nosso  propozito  firme  nao  publicai  papeis 
^  imos  exceoto  os  que  forem  relativos  a  objectos 
scienfificos,  e  com  absoluta  abstracçaõ  de  persona- 

hdHeeSêvidente  que  todo  o  Redactor  de  hum  Jornal 
se  constitue  responsável  do  que  imprime,  senão  aponta 
a  fonte  donde  dirivou  o  queescreveo. 

Nos  publicamos  em  o  No.  III.  do  nosso  Jorna  huma 
,L  nome  sobre  o  assumpto  dos  manifestos  dos 
Navios  ;  e  apezar  de  que  o  Author  naõ  era  para  nos 

aTOn^ar^=-ee’  P-taento 

CSSrJSr  propozito  de  --jJ 
algum  anonymo,  menos  quando  o  tram  revermos  ue 

algSemo°AurthoJrrdeasta  carta,  e  das  observaçocns  tem, 
como  diz,  por  unico  fim  mostrar  com°,  as  noçoens  de 
certos  escriptores  a  respeito  da  ficada  do  Lx  .  A 
ton“  ^  Araújo  na  Hollanda,  quando  o  desgraçado 

Pichegru  alli  entrou,  e  do  Tratado  ^  paz,  que^  el  e 
fni  negociar  a  Pariz,  nao  sao  exactas  o  que  repete 
na  observação  XII ;  que  duvida  pode  ter  em  pubhcar 
_„n  nome  assim  como  o  íizerao  os  dois  Authores,  que 
elle  cita?  O  animo,  e  amizade  figuranao  ^melhor 
com  esta  acçaõ  rezoluta,  doque  com  a  tenção  pouco 
racionaC  ê  christa  de  nos  involver  era  huma  disputa 


Cor  respondencia.  ^  *243 

alheia  do  nosso  plano,  bem  claramente  exoos^o  no 
programa,  que  publicamos. 

Nos  promettemos  solemuemente  a  M  F 
inserir  por  inteiro  a  sua  carta,  logo  que  nos  aui 
a  fonte  com  a  assignatura  do  seu  verdade»  o  no 
e  respondendo  á  accuzaçaô,  que  o  Anonium  nos  ia 
por  traduzir-mos  á  Historia  Secreta  do  Gabinete  de 
oonaparte  por  Goldsmith,  sem  as  modificaçoens,  que 
elle  menciona,  dizemos  que  huma  traducç.-iõ  deve 
sêr  fiel ;  istohe,  deve  exprimir  o  sentido  do  Author 
qualquer,  que  elle  seja,  sem  que  o  traductor  tinha 
direito  de  corrigi-lo,  ou  altera-lo,  se  nao  quizer 
passar  da  sua  repartição.  Como  traductores  pois  da 
dita  obra  naõ  precizavamos  satisfazer  á  ma!  fundada 
arguíçaõ  deste  observador  :  mas  como  censores,  e 
Jornalistas  lhe  asseguramos,  que  a  passagem  daquella 
obra,  que  elle  nos  indica,  e  que  os  malévolos,  e  mal 
intencionados  podem  referir  ao  Exmo.  Antonio  de 
Araújo,  seria  por  nos  censurada  se  nos  fosse  entaõ 
permittido;  e  nenhuma  duvida  temos  agora  em  con¬ 
fessar,  que  nenhuma  importância  demos  a  huma 
asserçaô,  que  he  avançada,  como  mui  justamente  o 
anonymo  observa — sem  a  menor  prova  por  hum  ho- 
vnem,  que  foi  creatura  de  Bonaparte.  e  que  sabe  0  Ceo 

porque  razaõ,  porque  interesses,  (e  nos  accrestamos _ 

com  que  fim — )  passou  para  huma  patria ,  de  que  foi 
ate  agora  inimigo.  J 

Os  Redactoresestimaõ,  e  aproveitaraõ  sempre  com 
mui  particular  e  vivo  interesse,  toda  a  occaziaõ  de 
confirmaria  justa  opiniaõ  dos  Vassallos  Portuo-uezes 
que  estaô  nas  boas  graças  do  Soberano ;  e  hum 
deiles  particularmente,  o  Dr.  Abrantes,  deve  e 
naõ  tem  pejo  de  confessar,  que  deve  infinitas  obri- 
gaçoens  ao  Exmo.  Antonio  de  Araújo  no  tempo  que 
servio  debaixo  das  suas  ordens  na  Reparhçaò  dos 
Hospitaes  Militares ;  e  foi  por  Sua  Exca.  com  muito 
trabalho  defendido  taobem  das  muitas  calumnias  e 
perseguiçoens,  que  o  seu  zelo  pelo  Real  Serviço  ihe 
occazionou ;  e  naõ  haveria  sentimento  mais  penozo 
para  elle,  doque  a  suspeita  de  ingratidaõ  para  o  seu 
emfeitor;  quanto  mais  a  villeza  mui  fora  do  seu 
caracter,  do  acommette-lo  com  maõ  alheia.  O  Dr. 
Abrantes  aproveita  pois  esta  occaziaõ  para  declarar, 
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que  apezar  da  sobredita  passagem  nab  merecer  a 
menor  consideração,  ou  importância,  elíe  fez  tudo 
quanto  a  justiça,  amizade,  e  gratidaõ  exig.ao,  para 
que  ella  se  omittisse,  ou  annotasse  ;  o  que  se  lhe  naõ 
permittio,  como  fica  dito. 

O  Author  das  observaçoens  deve  com  tanta  mais 
razaõ  declarar  ao  Publico  o  seu  nome,  quanto  as 
asserçoens  de  hum  anonymo  perdem  do  seu  credito 
na  proporção  em  que  saõ  pozitivas,  e  piivath  as  ao 
Author.  Se  nos  imprimissemos  a  carta  tal,  qrral 
nos  foi  remettida,  perguntariaõ  os  nossos  Leitores, 
quem  era  a  pessoa,  que  teve  relaçoeus  intimas  com  o 
Secretario  do  Exmo.  Aiitonio  de  Araújo,  e  quem  he 
que  citando  factos  tad  particulares  succedidos  com  o 
mesmo  Exmo.  Snr.  divulga  conselhos,  que  elle  deo  á 
sua  Corte  em  seos  Offieios,  e  se  expressa  com  hum 
tem  taõ  pozitivo — he  hum  facto—  Os  nossos  leitores 
dirab  que  para  se  lhe  dar  credito  he  necessaiio  saber 
quem  he 'a  pessoa;  e  nos  perguntaremos  ao  Leitor 
imparcial,  se  podiamos  constituir-nos  responsáveis  da 
passagem  seguinte,  que  temos  na  observaçaõ  V. 
Eu  posso  assegurar  a  Fmccs .  aos  inimigos  de  Antô¬ 
nio  de  Araújo ,  e  ao  mundo  inteiro ,  que  se  este  Nego¬ 
ciador  faltou  as  instrueçoens ,  foi  em  nao  fazer  os  sacri¬ 
fícios  para  que  estava  authorizado  ;  e  que  a  concluzao 
do  Tratado  foi  por  ordens  pozitivas,  depois  de  ser  visto 
na  sua  totalidade,  a  approvado  pela  nossa  Corte.- 
Quem  pode  tanto,  porque  naõ  pugna  claramente  pelo 
seu  amigo  ?  E  porque  se  serve  de  nos  paia  este 
fim?  Nos  declaramos  aos  amigos,  e  inimigos  do 
Exmu.  Antonio  de  Araújo,  e  ao  mundo  inteiro,  que 
ignoramos  todos  estes  factos  :  e  apezar  do  muito  que 
temos  ouvido  a  ociozos,  que  fallaõ,  e  que  imprimem, 
sempre  nos  absteremos  de  tratar  assumptos  desta 
natureza,  em  quanto  os  documentos  estiverem  sepul¬ 
tados  nos  Archivos  dos  Gabinetes  de  Estado. 

Nos  somos  testemunhas  oculares  dos  desvarios  em 
que  os  Jornalistas  Inglezes,  continuamente  cahem, 
apezar  de  terem  de  quando  em  quando  alguns  dados 
certos  com  a  produeçaõ  de  papeis  impressos  por  or¬ 
dem  do  Parlamento  :  mas  os  seos  racciocinios  peccao 
ordinariamente,  porque  os  Ministros  de  Estado  Britâ¬ 
nicos  naõ  produzem  todos  os  documentos  :  e  o 


Correspondência.  -  245 

Parlamento  naõ  insiste,  quando  recea,  que  a  pub¬ 
licação  seja  indiscreta:  falta  por  consequência  o  nexo 
aos  discursos  ;  e  os  juizos  dos  Jornalistas  saô  quazi 
sempre  temerários.  He  por  esta  falta  de  cabal 
mformaçao,  e  pela  falta  de  authenticida de,  que  in- 
volve  huma  carta  anônima,  que  nós  naõ  estamos 
bem  convencidos,  que  buma  apologia  tal  seja  hum 
acto  de  verdadeira  amizade  para  com  o  Ex1*0 
Antonio  de  Araújo.  O  juizo  temerário  por  ser 
impresso  naõ  merece  mais  credito,  doque  os  dis¬ 
cursos  ociozos,  que  se  fazem  nas  assembleas  dos 
íicos  e  poderozos.  A  imprensa  serve  somente  para 
divulgar  mais  a  calumma;  e  .  huma  apologia  sem 
credito,  pode  ter  o  mesmo  rezultado. 

Quem  tem  entre  nós  o  direito  de  indagar,  e 
decidn  da  conducta  dos  Ministros  Públicos  ?  °Nin- 
guern,  senaõ  o  Soberano.  Entaõ  parece  que  he 
mais  que  sufficiente,  para  tranquillizar  os  amidos 
do  Ex““.  Antonio  de  Araújo  sobre  a  sua  ficada  em 
Hollanda,  quando  o  desgraçado  Pichegru  alli  entrou, 
a  certeza  que  elles,  e  o  Author  anonymo  tem,  que 
ella  nao  foi  cnmmoza,  e  que  deixaria  mesmo  de  o  ser 
logo  que  ella  foi  approvada  por  S.  A.  R.— palavras  do 

Como  he  possível,  que  só  na  observaçaò  duodécima, 

®  „ al  r^.,e«isse  o  anonymo,  que  podia  com  ellas 
recear  ofender  S.  A.  Roeste  modelo  Augusto  de 
bons  Príncipes,  e  prejudicar  talvez  aos  interesses  do 
me.mo  Antonio  de  Araújo,  que  está  nas  boas  graças 
1  ,  *•  e  aquém  o  mesmo  Augusta  Senhor  tem 

condecorado  de  hum  modo  taõ  distincto,  e  honrozo 

como  para  o  vingar  dos  insultos,  e  das  calumnias  dos 
seos  inimigos  ? 

Nos  temos  taobem  outra  razaõmui  particular  para 
os  abstermos  de  imprimir  estas  observaçoens  na 
ua  totalidade,  em  quanto  o  Author  se  naõ  nomea 
e  V-em  a  ser’  °  hnpenho  que  tomamos  de  naõ  in» 
senr  taobem  qualquer  resposta,  ou  ataque  directo 
p0nrcora  A°  AjAtíior  anonymo,  e  indireito  contra  o 
.  Antonio  de  Araújo,  que  nos  fosse  mandado 
por  outro  anonymo.  Semelhante  palestra  cuia 
utilidade  nao  vamos,  roubar-nos-hia  o  tempo  que 
mos  dedicado  a  outros  objectos.  Sem  entrar  em 
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todas  as  miúdas  relaçoens  de  jantares  em  caza  do 
Exm*.  Anonio  de  Araújo  ou  do  Ministro  de  DE 
namarca  que  o  Autiior  anonymo  aponta,  nos 
nos  damos  por  satisfeitos  com  a  certeza  notoria, 
que  depois  da  ficada  do  Ex™.  Antonio  de  Araújo 
em  Hollanda,  o  Principe  Regente  N.  S.  o  empregou 
em  nova  missaõ  à  França,  e  Petersbourgo  :  que  depois 
o  chamou  para  o  Ministério;  e  agora  lhe  conserva 
o  maior  emprego  da  Monarquia,  que  he  o  de 
Conselheiro  de  Èstado,  e  a  maior  distincçaõ  que  lie 
a  de  Graõ  Cruz. 

Si  quisquam  est,  qui  placere  se  studeat  bonis 
Quam  plurimis,  et  minime  muitos  Federe, 

In  his — hic  nomen  profitentar  suum. 

Tereneie. 

Os  Redactokes. 


CONTINUAçAc 

>Dos  Avizos,  e  Cartas  familiares  do  celebre  Alexundre 

Gusmaõ 

AVIZO 

Para  o  Embaixador  de  Castella  o  Marquez  de 

Lactandia. 

Ex"10.  Snr. _ A  S.  Magestade  foraoT  prezentes  os  Officios 

que  V.  E*ea.  passou  ao  Secretario  de  Estado  Marco  Anto¬ 
nio  a  favor  do  Ex'  °-  Duque  de  Banhos,  sobre  a  successao 
da  caza  de  Aveiro  :  e  sendo  I 1  Rey  empenhado  em  favore¬ 
cer  o  Ex m’.  Duque  a  fim  de  condescender  com  a  vontade  de 
S.  Magestade  Catholica,  o  embaraçarao~  os  mesmos  Officios 
de  V.  Ex  a  favor  daquelle  Fidalgo,  pela  inadvertência  de 
communicar  o  conteúdo  nelles  ao  Ex™.  Conde  de  Unhao 
Autor  oppoente  á  mesma  caza;  de  sorte  que  tratando-se 
este  rie  ^ecio  em  r^zao  de  Estado  pela  sua  gravidade,  e  em 
virtud  :  dos  Officios  de  V.  Ex°'.  inda  nao"  estava  rezoluto,  e 
o  Conde  participou  a  El  Rey  o  que  continhao  os  mesmos 
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Officíos.  Nestes  termos  me  Ordena  S.  Magestade  faça 
saber  a  V.  Exca.  que  pode  o  Duque  uzar  do  direito  que 
lhe  compete,  concorrendo  com  os  mesmos  oppoentes,  e  he  o 
que  se  lhe  pode  permittir.  Participo  tao~  bem  a  V.  Exca. 
que  El  Rey  lhe  fica  obrigado  por  dever  aos  seos  descuidos  o 
dezembaraça-lo  deste  negocio,  dando  o  por  suspeito  entre 
humas,  e  outras  partes.  Deos  Guarde  a  V.  Exmo.  Paço  2 
de  Agosto,  de  1747. 

Alexandre  de  Gusmão". 


PARA  MR.  CHAVIGNI  EMBAIXADOR  DE  FRANÇA. 

A  Sua  Magestade  forao  prçgentes  as  queixas  de  V. 
Exca.  sobte  se  lhe  nao"  dar  resposta  do  negocio,  que  V. 
Exca.  propoz,  ha  mais  de  hum  anno,  ao  Secretario  de  Estado 
Marco  Antonio,  sendo  este  mesmo  negocio  hum  dos  prin- 
cipaes  da  sua  Embaixada,  segundo  as  recommendaçoens 
de  S.  M.  Christianissima :  e  ainda  que  El  Rey  se  acha 
desembaraçado  delle,  e  por  isso  desobrigado  de  dar  satis» 
facçoens  a  V.  Exca.  com  tudo  manda  declarar-lhe  que  ja 
respondera  a  S.  M.  Christianissima,  ha  mais  de  seis  mezes, 
por  haver  fallado  nesta  matéria  o  seu  Ministro  de  Estado 
ao  Embaixador  D.  Luis  da  Cunha:  pelo  que  nao"  pode 
V.  Exca.  queixar-se  dos  procedimentos  desta  Corte;  mas 
sim  da  de  Franca  cujo  Ministro  se  esqueceo  de  que  V.  Exca0 
era  Embaixador,  e  que  se  achava  encarregado  daquelle 
negocio. 

Nesta  occaziao  tenho  a  honra  de  offerecer-me  no  serviço 
de  V.  Exca,  protestando  lhe,  que  sem  embargo  do  referido 
lhe  presto  a  minha  veneraçao"  e  affecto.  De  Palacio  a  8 
de  Maio  de  1747. 

Alexandre  de  Gus mao. 


carta 

Para  o  Sereníssimo  Arcebispo  de  Braga. 

Havendo  chegado  á  noticia  de  Sua  Magestade  as  muitas 
dezordens  e  inquietacoens  que  ha  nossa  Cidade,  e  no  governo 
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dessa  Dioceze  cauzadas  pelos  irregulares  procedimentos 
de  V.  Alteza,  nascidos  da  ambiçao",  e  maldade  de  seu 
Estribeiro,  e  querendo  o  mesmo  Senhor  evitar  a  continu- 
çaoT  dt  sses  damnos  sem  faltar  á  sua  justiça,  nem  desacre¬ 
ditar  a  V.  Alteza.  He  servido  ordenar  que  dentro  em 
oito  dias  se  retire  V.'  Alteza  para  fora  de  Cidade  em  dis- 
tanoia  de  tres  legoas,  com  o  pretexto  de  vizitar  varias  ter¬ 
ras  da  Dioceze  peias  quaes  viajará  a  fim  de  que  sua 
auzencia  nunca  pareça  extermínio,  sem  embargo  de  nao~ 
tornar  para  Braga  ate  que  tenha  licença,  conservando  po¬ 
rem  em  seu  nome,  e  debaixo  da  sua  direcção"  todo  o  Go¬ 
verno  de  Arcebispado.  E  quanto  a  seu  Estribeiro  he  S. 
Magestade  servido  que  V.  Alteza  o  faça  conter  das  fa¬ 
culdades  do  seu  emprego,  se  quizer  conservar*se  nelle, 
e  evitar,  que  o  seu  Rey  o  nao"  castigue. 

Com  esta  desgostosa  occaziao"  tenho  a  honra  de  pedir 
a  V.  Alteza  a  sua  Bendft^,  e  muitos  empregos  de  ser¬ 
vir  a  pessoa  de  V.  Alteza,  que  Deos  Guarde  com  feliz 
saude,  e  por  mui  dilatados  annos.  De  Lisboa  no  Paço  a 
3  de  Outubeo  de  1748,  Alexandre  de  Gosmao. 


CARTA 

Para  o  Spr*  D.  Joaõ  Carlos  de  Bragança  Príncipe 
de  Sangue  da  Real  Familia  de  Portugal. 

El  Rey  vio  a  consulta  da  Universidade  pela  qual  se 
certificou  das  duvidas  que  tinhao"  o  Re  \  t  Lentes 
delia  sobre  o  formulário  dos  Actos  de  V.  Exca* ;  e  dando- 
se  por  mal  servido  os  reprehende  em  Carta  deste  Correio. 
Vio  taobem  a  carta  de  V.  ExCii,  e  ponderando  os  seos 
escrúpulos,  o  quiz  eximir  delles,  mandando,  que  V.  Exca- 
se  recolha  á  cortte,  sem  despedir-se  de  pessoa  alguma 
empregada  na  Universidade. 

A  Pessoa  de  V.  Exca*  guarde  Deos  como  dezejo.  Es¬ 
crita  em  Lisboa  a  4  de  Abril  de  17^2. 

Beja  as  maons  de  V.  Exta*  com  aífecto  e  respeito 

Alexandre  de  Gusmão". 
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CARTA  REGIA 

Ao  Reitor  Francisco  Carneiro  de  Fjgueiroa,  e  Lentes 
da  Universidade  de  Coimbra. 

Reitor,  e  Lentes  da  Universidade  de  Coimbra  Eu  El 
Rey  vos  envio  muito  Sanrinr  v;  „  .  ^ 

ZT  Carlos  & 

ddas  para  se  guardarem 

rl~ 

hecer  a  fraqueza'  dt' Univers idade  naTg^oratcla* que  ten" 

iLTíaoCT 

St  protecção'?0  *"  SabÍ°S>  Se  <Juizerdes  ™recer  a 
Escrita  em  Lisboa  a  4  de  Abril  de  1742. _ Rey. 


C  A  R  T  A 

LAJ1%í,a  Cunha  Embaixador  de  Portugal  na 
Corte  de  Versalhes  para  Alexandre  de  Guimaõ.  " 

Eu  convido  a  El  Rey  nosso  Amo  para  figurar  muito 
na  Europa,  sem  ter  parte  nas  desgraças  deli?  Oc  p  • 

3S“  ?rr„"“í  r<*d“  ;  ««“«■' 

Jd°  a  paz.  Esta  pertendo  eu  que  se  fVo  OVY1  t  *  k 
e  que  nosso  Amo  seja  Arbitro  delia;  mas  nao' pos^ó ’ 
trar  neste  empenho  sem  V.  S’-  tomai  n«rt  „oii P 

conheço  as  difficuldades  que  hei  de  encontrar  emV/T11'6 
e  n„s  seos  Ministros  deVtado.  A  ud“  V?  S«  1  ve£ 
cer  este  negocio,  porque  só  V.  S-  he  capaz  de  o  perluã- 

resnnn  |Spt‘°  dieVer  “  V’  Sa'  este  favor>  certificando-o  que 
espondeiei  pela  concurrencia  dos  contrahentes  e  taobem 

Pdas  inquietaçoens,  e  prejuízos,  que  El  Rey  possa  rè" 

a  S''  dar'me  resP“ta,  e  occazioens  de  servir 

VOL.  u  P3ra  °  qUe  f0  mUÍt°  P™»Pt°.  Deos 


o* 


4 


0 


Co  r  respoi  i  de  n  cio. 


Guarde 
Pariz  6 


a  V.  Sa*  como  dezejo  e 
de  Dezembro  de  1716. 


Portugal  hade  mister. 


Kf‘P0ST  \  UR  Alexandre  de  Gusmão. 

jsttt  V3?;  rS 

ssfw?  sirJZiSn  -  «•-»«  •— 

propoziçao  de  v.  ^  £1  R  obrigado  pelo  compn- 

poder  rezultar  delia  ticar^1^7mwenfente/  Em  quanto 
mento  do  tratado,  o  q^  n  0  Secretario  de  Es-» 

?rre  ri"nr~  c^cm  alporcar  huns  cra- 
vets;  que  ate  isto  fazem  ali  fora  de  lugar,  e  tempo  pvo- 

Pri?;  .  ,  s  R»«.  mais  de  tres  vezes  primeiro 

I  rocurei  U.ar  a  V  contando  a  appariçao  de  San- 
que  me  ouvisse,  e  o..  *  q  padre  Cauzino  na  Sua 
cho  a  seu  Amo,  q  ouviao'  com  grande  atten- 

Corte  Santa  (Cl-'3  l  0  Marquez  de  Valença,  Fernao' 

rao  oUuq.ie  cíe  Alafoemp»rMaiqdeo  ^  n03  tInha 

Martins  Fren  >  ^  y  £xc\  queria  meter-nos  em 

conservado  em  paz,  c  q  *  * 

arengas,  e  que  era  ten  ar  .  d;sse  que  a  propoziçao' 

i  tVlep' v’»-"  era  muito  própria  "das  maximas  Francezas;  com 

“cV  V  V  s  tinb  comnaturalizado,  e  que  nao 
as  quaes  V .  Isx  .e  um»'  A  Pessoa  de  V. 

ESK iisr&Si  «at 

'747,  Beja  as  maons  d  V.  Ex~  -Alexandre  db  Gusmão'. 
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C  A  R  T  A 


Para  Antonio  Freire  cie  Andrade  Encerrabodes  En- 

viano  eni  Inglaterra, 

Meu  amigo  e  Snr<  Estimo  as  noticias  de  V  <2*.  m 
onde  \rtCL? <££ 

Inde/ViufLd’  qoTSzCe04r1°  a°°  of! 

derem  4  <*' 

outras  deliciS  que  sao  vT 

X  X5rXCrca^ma>  b°aVÍ<íj-  "-a  ã 

obrigaçoens  - 

rem  isso,  está  V.  S-  desobrigado  q  que' 

as  tdasSe„oeTaX  t;e3o’  Tlf*™  C°“ 

w  ts— mi  :ect£HiLaS 

doeGwfremeihante  deSterro:  mas  lembra-me  a  queixa 

Í  t  no  MUnd°; 

re.  a  fortunado  se  o  poder  consegub?  ?  ”0  qUe  Se‘ 

JNao  tenho  mais  novidades  nue  arder  n  p-i™’ 

Lavra;  e  ainda  que  El  Rey  te  nao~  ®  He  PalaC,°  „ao 
suavizou  a  magoaJ  com  o  nezame  „  .  d  ’  s.emPre  lhe 
ras,  e  outros  offerecimento?  Fico  para  irXo™  V 

reiro^de  1750.  Guarde  muitos  a™<«-  Lisboa  16  de  Fev* 


CARTA 

Para  D.  Lnis  da  Cunha  Embaixador  em  França. 

ExN“!(  propoziçao'  do  Marquez  de  Alorna,  nem  a  de  V 

Estado  aZtL “  mrn-°r  atte.n<;ao' aos  nossos  Ministros  dê 
o  r-ir.lò  1  I?1“eiI'a  foi  tratada  na  prezença  d’El  Revcom 

e  dois  fi  °i  n°r  de  S'  NÍCoW’  e  Monsenhor  ulvein 

ue  i  n,  “  qU6m  J'a  se  tinha  communicado:  aX 
que  nenhum  fallasse  a  rezolveo  El  Rey  com  maw  S 

n  2 


■  : 

Pilíra 

rbrMíí  “*vR-  "r 

.  «  A’ 

Mt1 - 

i/.Vi-i  v'  » 
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dade  que  huma  jornada  das  Caldas  ;  porem  nao  obstante 
aquella  resolução'  sempre  votar  ao',  que  era  dictada  pelo 
espirito  da  soberba  e  ambíçao',  com  que  foi  bem  sal¬ 
gada.  „  T 

À  segunda  mereceo  a  convocação  de  huma  Junta;  mas 

foi  para  maior  castigo.  Ahi  se  acháraò  outros  Cardeaes, 
os  dois  Secretários,  S.  Rm  *,  eu,  e  muita  gente.  Nao  sei 
como  se  desencadernarao'  as  negociaçoens,  e  baralharao 
com  a  superstição',  e  ignorância  fechando  a  decizao  com 
o  rediculo  de — guerra  com  todo  o  mundo,  e  paz  com  ln- 
o-l aterra— cuja  santa  alliança  nos  era  muito  conveniente  : 
e  a  final  que  V.  Exca-  nao'  era  muito  certo  na  Religião , 

pois  se  mostrava  muito  Francez. 

Acabado  isto  se  fallou  no  soccorro  da  índia,  que  con¬ 
sta  de  duas  Náos,  e  tres  Navios  de  transporte.  O  Motta 
disse  a  El  II ey  qoe  esta  esquadra  havia  atemorizar  a  ín¬ 
dia.  Tomara  ja  ler  os  progressos  escritos  com  miudeza 
pelos  nossos  Padres.  He  o  que  se  passou  na  Junta;  e 
escuza  V.  Ex'a*  de  molestar-se  em  propor  negociaçoens 
á  nossa  Corte,  porque  perde  o  tempo,  que  empregar 

nellas.  ^ 

Como  V.  Exca’  me  pede  novidades  ahi  vao'  fielmente. 

Devemos  ao  Exno*  Snr.  Cunha  o  livrar-nos  de  tempes¬ 
tades,  raios,  e  trovoens,  &c.  que  desterrou  das  Folhinhas 
do  anno  com  pena  de  lhes  negar  a  licença. 

Devemos  a  S.  Rm  *  o  haver  proposto  a  El  Rey  que  con¬ 
seguisse  do  Papa  o  livrar-nos  de  espíritos  malignos,  e  de 
feitiços  que  cauzavao'  tanto  damno  a  este  Reino,  e  nao 
ouvia,  que  os  sentissem  outras  Nacoens :  boa  propozi- 
oao'  para  Benedictos  Os  Padres  tristes  derao  parte  a 
Èl  Rey  da  confissão'  prodigioza  de  huma  Feiticeira,  que 
cahio  em  seu  poder ;  e  creio  que  sera  este  negocio  o  maior 
de  Estado  deste  Governo. 

Antonio  de  Saldanha  (o  Mar,  e  Guerra)  descompoz  o 
Cardeal  Motta,  e  na  pessoa  deste  a  nosso  Amo. 

O  Dezembargador  Francisco  Galvao  da  Fonceca  disse 
a  Pedro  da  Motta  que  os  diabos  o  levassem. 

O  Conde  de  Villa  Nova  disse  aos.  creados  de  hum,  e 
cPoutro  Ministro  em  prezença  de  muita  gente,  que  fossem 

b . m.  .  .. 

O  Enserrabodes  nao'  sabendo  a  quem  havia  pedir  a  sua 

carta  Credencial  pelo  jogo  de  empurra  em  que  se  vio,  disse 
Que  o  nosso  Governo  era  hermafrodita» 

H  Isto  nao'  sao'  contos  Arábicos,  mas  sim  factos .  certos 
acontecidos  dentro  da  Europa  culta.  Nao'  tenho  mais  tem¬ 
po.  Fico  para  servir  a  V.  Exca.  que  Deos  Guarde,  &c. 


CARACAS. 


OFFICIO 

\  . 

Do  1  lezidente  do  listado  de  Cundinavnarca  ao  Poder 
Executivo  de  Venezuela. 

Dissolvido  o  laço  que  ligava  estes  Povos  com  o  Governo 
de  Hespanha,  ficaraoT  estes  restituídos  ao  uzo  de  seos  na- 
tuiaes ;  e  imprescriptiveis  direitos.  Desde  que  os  Fran- 
cezes  occupárao  o  trono  da  Monarquia,  e  se  apoderárao" 
da  pessoa  dei  Rey,  os  deste  Reino  sacodirao"  successiva- 
mente  o  jugo  das  autíioridades  coloniaes,  que  pertendiao 
rete-los  na  dependencia,  e  provendo  á  sua  própria  seguran¬ 
ça  tem  dictado  a  Constituição  ,  ou  Deis  fondamentaes  de  sua 
Associação  Civil,  que  se  contem  no  codigo,  que  remetto 
induzo  a  V.  Exca,  O  Estado  de  Cundinamarca  se  lizon- 
gea  de  que  as  Naçoens,  e  os  Governos  dependentes  delias 
íeconheceiao ,  e  íespeitarao  a  santidade  dos  princípios  em 
que  funda  sua  existência,  e  de  que  em  consequência  se 
pi  estai  ao  a  estreitar  e  a  estabelecer  directamente  as  rela- 
çoens  deque  nos  tinha  privado  com  tanta  dureza,  como  in¬ 
justiça  o  Governo  Colonial  despotico,  cujo  systema  temos 
abolido  para  sempre.— Deos  Guarde  a  V.  Exca*  muitos 
annos. 

Jorge  Tadeo  Lozano, 

Santa  Fé,  10  de  Maio  Presidente  do  Estado. 

de  1811.  Joze  d^cevedo  Gomes, 

Secretario  de  Estado. 

Exul°*  Snr.  Prezidente  do  Poder  Executivo  de  Venezuela 
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R  li  S  P  O  S  T  A 

Com  o  officio  de  10  de  Maio  ultimo  recebeo  o  Supremo 
Podei*  Executivo  de  Caracas  a  Constituição",  ou  Leis  fonda- 
mentaes  da  Associação"  Civil,  dictadas  pelos  Povos  desse 
Reino,  que  V.  Exca*  foi  servido  remetter  a  este  Governo, 
lizongeando-se  o  Estado  de  Cundinamarca,  de  que  as  Na- 
çoens  reconhecerão",  e  respeitarão"  a  santidade  dos  princí¬ 
pios  em  que  funda  sua  existência  política,  e  que  em  conse¬ 
quência  se  prestarao"  a  estreitar,  e  estabelecer  directamente 
as  relaçoens  de  que  nos  tinha  privado  com  tanta  dureza,  e 
injustiça  o  Governo  Colonial  despotico,  cujo  systema  temos 
abolido  para  sempre. 

Este  Supremo  Governo  apenas  tem  podido  lançar  huma 
vista  de  olhos  sobre  a  dita  Constituição';  e  por  conseguinte 
nao"  pode  fallar,  e  discorrer  sobre  ella  com  o  conhecimento 
proprio  de  rnateria  tao"  importante  :  mas  seguro  deque  o 
systema  versa  sobre  a  idea  de  reconhecer  a  Fernando  VIL 
como  Rey  de  Cundinamarca,  he  necessário  manifestar  a 
V.  ExC3*,  e  a  todo  o  mundo,  que  o  Supremo  Congresso  de 
Venezuela  declarou  hontem  mesmo  a  independencia  absolu¬ 
ta  destas  Províncias,  que  ja  compoem  hum  Estado  Soberano 
na  terra,  dependente  só  de  Deos. 

Este  Supremo  Governo  prognosticou  acertadamente  que 
Cundinamarca,  nao"  podia  formar  huma  Constituição"  ana- 
loga  ás  suas  ideas,  reconhecendo  a  Fernando  VIL,  e  com 
este  temor  respondeo  a  V.  Exca*  em  seu  ultimo  officio  de  22 
de  Junho  ao  projecto  de  Confederação"  deste,  e  desse  Esta¬ 
do,  que  sem  duvida  era  necessária  a  que  se  propunha  para 
assegurar  nossa  Independencia,  e  liberdade,  logo  que  se 
adoptassem  humas  mesmas  ideas,  e  houvesse  uniformidade 
de  princípios,  para  cujo  fim  esperavamos  ver  a  dita  Con¬ 
stituição". 

Reconhecendo  nós  que  nao"  podia  formar-se  a  nossa  sem 
assentar  a  base  de  huma  Independencia  absoluta,  sobre  a 
qual  se  estabelecessem  Leis  de  huma  Naçao~  regenerada, 
próprias,  e  dignas  da  liberdade,  reconhecemos  taobem  os 
males  de  que  nos  temos  livrado,  antecipando  esta  medida, 
e  que  os  procedimentos  do  Governo  de  Cundinamarca  & 
nosso  ver  involví ao",  disposto,  como  o  julgamos  a  sacudir 
inteiramente  o  jugo,  convencido  de  que  hum  Rey  captivo, 
e  ao  arbítrio  de  hum  Soberano  estrangeiro,  longe  de  ser 
util,  serve  só  de  pretexto  aos  antigos  tyrannos,  para  aspirar, 
e  pertender  em  seu  nome  hum  directo  de  resiiòmergir-nos  na 
escravidão". 

Supúnhamos  que  Cundinamarca  convencido  destas  ver* 
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dades  marchava  sobre  os  nossos  mesmos  passos,  e  se  condu¬ 
zia  á  grande  obra  de  íiuma  absoluta  independencia,  quando 
a  razao",  a  justiça,  a  conveniência,  e  todas  as  circunstancias 
indicavao",  sem  deixar  lugar  a  duvidas  huma  emprega  digna 
de  huns  povos,  que  tem  querido  sua  liberdade,  e  estão" 
empenhados  em  sustenta-la:  mas  ainda  que  estes  devem  ser 
seos  dezejos,  e  ninguém  possa  vacillar  sobre  suas  intençoens, 
o  acelerado  passo  da  Constituição"  regulada  pelo  reconheci¬ 
mento  de  hum  lley,  nab'  pode  deixar  de  a  fazer  vicioza,  ou 
diametralmente  opposta  á  rezoluçao"  que  o  Supremo  Con¬ 
gresso  de  Venezuela  acaba  de  tomar. 

V.  Ex:  *  deve  convencer- se  de  que  ainda  que  as  ideas 
deste,  e  desse  Estado  sejao"  as  mesmas,  as  respectivas  Con- 
stituiçoens  devem  ser  diversas ;  porque  a  de  Cundinarnarca 
começa  ratificando  o  reconhecimento  de  hum  Rey ;  e  Ve¬ 
nezuela  nao"  reconhece,  nem  reconhecerá  jamais  algum. 

Seu  Governo  he,  e  sera  livre ;  e  ella  nao  obedecerá,  nem 
admittirá  outras  Leis,  que  as  que  forem  dictadas  por  seos 
reprezentantes,  e  que  seos  Povos  sanccionarem.  Era  se¬ 
melhante  contradicçao"  de  facto,  ainda  que  nao"  podemos 
persuadir-nos  de  que  Cundinarnarca  tenha  variado  seos  sen¬ 
timentos  generozos,  nao"  he  possivel,  que  este  Supremo 
Governo  se  congratule  da  mencionada  Constituição". 

Mas  este  Governo  tem  para  sua  consolação"  muitos  mo¬ 
tivos  de  esperar  que  Cundinarnarca,  voltando  sobre  seos 
passos  ou  desenvolvendo  de  huma  vez  suas  ideas,  obrará 
com  a  liberdade,  que  corresponde  d  razao",  justiça,  conve¬ 
niência,  e  circunstancias,  procedendo  a  declarar  sua  inde¬ 
pendencia  absoluta,  que  he  o  unico  passo  que  nos  pode  se¬ 
gurar  contra  a  antiga  tyrannia,  e  pertençoens  de<  seos  saté¬ 
lites,  ao  mesmo  tempo  que  eternizará  a  gloria  dos  America¬ 
nos,  em  vez  de  sujeitar-se  á  censura  dos  que  vivem,  e  á  da 
posteridade,  que  diriao"  com  muito  fondamento,  que  tinha- 
mos  despezado  a  melhor  oecaziao"  por  ignorância,  e  co¬ 
bardia. 

O  Supremo  Governo  espera  com  ancia  a  resposta  de 
V.  Exca*  sobre  tao"  importante  deliberação",  na  certeza  de 
que,  com  toda  a  agitaçao",  que  precizamente  cauzao  a  in¬ 
certeza,  e  a  duvida  sobre  a  felicidade  da  America  deve 
V.  ExCâ*  despensa-lo  de=  recordar-lhe  a  necessidade  de  decla¬ 
rar-se  em  toda  ella  a  mesma  independencia  que  ja  goza 
Venezuela,  disposta  a  sacrificar-se,  e  rezoluta  a  sepultar-se 
tom  ella.  Se  os  seos  amigos  a  abandonarem,  ella  terá  ao 
menos  a  honra  de  have-la  proclamado,  e  de  ter  com  suas 
obras  confirmado  quanto  he  o  appreço  que  faz  da  sua  liber¬ 
dade.  Melhor  he  morrer  livrej  do  que  viver  escravo  :  a- 
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quelle  he  operaçao  da  alma  racional,  este  procedimento  da 
homem  embrutecido,  e  degenerado 
^  Na  primeira  occaziao"  que  se  offerecer  terá  este  Supremo 
Governo  Executivo  a  satisfaçao"  de  remetter  a  V.  Exca-  o 
manifesto  com  que  Venezuela  deve  justificar,  aos  olhos  das 
Naçoens;  os  motivos  de  sua  rezoluçao.  A  urgência  dos 
momentos  actuaes  nao~  tem  permittido  ate  agora  terminar  a 
sua  redacçao" ,  nem  promulgar  esta  declaratoria  com  as  so~ 
lemnidades,  que  devem  acompanha-la.  Deos  Guarde  a 
V.  Exca*  muitos  annos,  &c. 

Joao"  Escalona. 

Prezidente  em  Turno. 

Por  impedimento  do  Snr.  Secretario  de  Estado,  e  como 
1  habilitado. 

Antonio  Munhoz  e  Tebar. 
Caracas ,  6  de  Julho  de  1811. 

Exmo*  Snr.  Prezidente  do  Estado  de  Cundinamarea. 


OFFICIO 

st 

Do  Prezidente  do  Supremo  Congresso  ao  Prezidente 
do  Supremo  Poder  Executivo. 

O  Supremo  Congresso  sanecionou  hoje  a  declaraçao"  de 
nossa  absoluta  independência,  e  se  occupa  actuaímente 
em  discutir  as  formulas  daquelle  sublime,  e  memorável  acto 
Entretanto  pois  que  se  termina,  tem  accordado  qua  se  par¬ 
ticipe  ao  Supremo  Poder  Executivo  tao~  louvável,  e  digna 
resolução',  para  que  como  encarregado  privativamente  da 
segurança  publica  adopte  as  medidas,  que  julgar  conve¬ 
nientes  nas  actuaes  circunstancias,  na  certeza  de  que  se  ex¬ 
pedirá  com  a  maior  brevidade  possível  a  interessante  decla- 
raçao ,  que  nos  eleva  á  ordem  sublime  de  Estados  livres,  e 
independentes,  e  nos  arranca  da  horroroza  escravidão"'  ém 
que  temos  jazido  ate  agora.  Assim  o  communico  a  V.  ExCJ* 
para  que  se  sirva  leva-lo  ao  conhecimento  de  S.  A.  Deos 
guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Caracas,  5  de  Julho  de  1811. 

Joao~  Antonio  Rodriguez  Domingues — Prezidente.  Fran¬ 
cisco  Isnardi — Secretario.  Snr.  Prezidente  do  Supremo 
Poder  Executivo.  ■* 
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PROCLAMA  CA  0~ 

Habitantes  de  Caracas!  Poderá  o  Supremo  Poder  Exe¬ 
cutivo  annunciar-vos,  que  o  Supremo  Congresso  de  Vene¬ 
zuela  tem  rezolvido  hoje  a  Independencia  Absoluta  ?  Já, 
Caraquenhos,  nao"  reconheceis  superior  na  terra ;  ja  nad 
dependeis  senão"  do  Ser  Eterno.  Esta  idea  sublime,  esta 
elevada  empreza  só  pode  conceber  se,  e  ser  executada  por 
homens  animados  pela  liberdade,  e  dispostos  a  sacrificar-se 
por  ella.  Meditai-a;  e  meditai,  quam  vasto  be  o  campo  que  se 
abre  á  liberdade,  para  mostrar  com  acçoens  heroicas,  que 
hum  Povo  que  dezeja  ser  livre,  he  effectivamente  livre  ;  e 
em  quanto  se  dispõem  a  publicação  com  a  soíemnidade  cor¬ 
respondente,  disponde-vos  para  manifestar  que  o  Supremo 
Congresso  dezempenha  e  corresponde  dignamente  á  con¬ 
fiança  publica :  e  que  o  Supremo  Poder  Executivo  merece  a 
vossa  no  comprimento,  e  execução"  da  empreza. 

Baltazar  Padron, — Joao"  Escalona, — Christovao"  de  Men- 
doza,  Prezidente  em  Turno. 

Por  impedimento  do  Snr.  Secretario  de  Estado.  Anto- 
nio  Munhos  e  Tebar — Primeiro  Official. 


PROCLAMAÇACf  AO 'EXERCITO  DAS  PROVÍNCIAS. 

Militares  de  Caracas:  Vos  que  tendes  sustentado  comas 
armas  os  direitos  da  Patria,  regozijai-vos  com  ella  pelo  glo- 
riozo  successo  deste  dia.  Sim  amigos.  O  Supremo  Poder 
Executivo  se  apressa  a  communicar-vos,  que  neste  momen¬ 
to  o  Supremo  Congresso  da  Naçao"  tem  acordado  sua  abso¬ 
luta  independencia.  Desde  este  momento  expirarao  os 
titulos  imaginários  com  que  a  ambiçao”  nos  tinha  opprimido. 
De  hoje  em  diante  dependemos  de  nos  mes  nos  debaixo  do 
Governo  que  constituirmos,  e  ninhum  estrangeiro  tem  di¬ 
reito  a  dominar-nos.  Guerreiros  iilustres ;  eis  aqui  a  re¬ 
compensa  de  vossos  cuidados,  e  trabalhos.  Livres,  e  inde¬ 
pendentes,  ja  tendes  huma  patria  com  quem  só  tem  relacao" 
seos  filhos.  Ella  implora  vossos  valorozus  braços,  para  a 
conservar  na  alta  dignidade  a  que  subio  ;  e  entretanto  que 
se  promulga  com  as  solemnidades  devidas  sua  nova  felici¬ 
dade,  ó  heroicos  soldados !  O  Governo  se  congratula  com 
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vosco  esperando  que  sustenteis  a  confiança  que  se  deve  a 
seos  desvelos,  de  que  vos  dá  a  mais  sublime  prova  neste  dia 
memoia\el.  Caracas,  5  de  Julho  de  1811. —  Joao  Escalona, 
Prezidente  em  Turno.  Por  impedimento  do  Secretario  de 
Guerra— Ramon  Garcia  de  Sina. 


OFFItíO 

Do  Congresso  ao  Exm9‘  Arcebispo  de  Caracas. 

O  Supremo  Congresso  de  Venezuela  tem  armunciado  por 
deputaçao  ao  Supremo  Poder  Executivo  ter  rezolvido 
boje  a  Xndependencia  Absoluta  destas  Provindas  de  Vene 
2uela. 

Esta  novidade  tao  dezejada  pelos  Povos,  julgou  se  sem 
duvida  necessária  para  regular  a  Constituição'.  Politica,  e 
assegurar  nossa  liberdade  nas  criticas  circunstancias  em  que 
nos  achamos,  e  attendidos,  e  considerados  os  direitos  do  ho¬ 
mem  em  sociedade. 

A  Sagrada  Religião  Catholioa,  que  professamos,  fica 
illeza  em  nossos  coraçoens,  pois  nao~  recebe,  nem  pode  re¬ 
ceber  a  menor  alteraçaoT  por  esta  mudança  politica  :  e  V.  S. 
111  que  he  Cheíe  delia  nesta  Dioceze,  se  congratulará 
com  suas  ovelhas  de  huma  rezoluçao ,  que  tomao  como  in¬ 
dispensável  para  conservar-se  na  terrivel  oscillaçao~  que  sof- 
frem  as  Naçoens  do  mundo. 

Assim  o  espera  o  Supremo  Poder  Executivo,  roga,  e 
encarrega  a  V.  S.  111—  que  desempenhando  suas  pastoraes 
funcçoens  com  a  conducta  evangélica,  que  ate  aqui  lhe  tem 
conciliado  a  estimação,  appreço,  e  vencraçao  universal, 
Contribua  da  sua  parte  a  que  chegando  o  cazo  de  publicar  se 
com  a  devida  solemnidade  a  independencia  acordada,  se 
mantenha  a  tranquilidade  commum,  exhortando  os  povos 
á  virtude,  que  he  o  melhor,  e  unico  apoio  da  liberdade. 

De  ordem  de  S.  A.  o  communico  a  V.  S  111™  ‘  para  sua 
intelligencia. 

Deos  Guarde  a  V.  S.  Illmn*  muitos  annos.  Palacio  do  Go¬ 
verno,  5  de  Julho  de  1811. 

JosEPir  Domingo  Duarte. 

IIÍmo’  e  R,no-  Snr.  Arcebispo  desta  Diocezc. 
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RESPOSTA 


Fico  inteirado  do  conteúdo  no  oíficio  de  hontem  com  que  V. 
S.  foi  servido  communicar-me  por  ordem  do  Supremo  Poder 
Executivo  que  o  Supremo  Congresso  de  Venezuela  houve 
por  bem  acordar,  e  rezolvèr  naquelle  mesmo  dia  a  Indepen¬ 
dência  Absoluta  desta  Província,  e  que  em  virtude  desta  re- 
zoluçao"  contribua  da  minha  parte  para  que,  chegando  o 
cazo  de  publicar-se  com  a  devida  solemnidade,  se  mante¬ 
nha  a  tranquillidade  commum,  exhortando  os  povos  á  vir¬ 
tude,  que  he  o  melhor,  e  unico  apoio  de  sua  liberdade  ;  e 
em  resposta  -devo  dizer  que  quando  o  sobredito  Congresso 
resolveo  a  referida  independencia,  devo  persuadir-me,  como 
negocio  proprio  da  sua  competência,  que  se  naò”  terá  esque¬ 
cido  de  a  radicar,  estabelecer,  e  fundar  sobre  beneficencia, 
tranquillidade,  e  segurança  publica,  para  maior  serviço  de 
Deos,  protecção”  da  Religião”  Catholica,  e  Salvaçab”  das  al¬ 
mas  que  estão"  confiadas  a  meu  cargo  ;  que  neste  conceito, 
e  no  de  ser  esta  a  vontade  geral  dos  povos  que  o  mesmo  Com 
gresso  reprezenta,  nao"  posso  deixar  de  interessar-me  com 
todas  as  veras  do  meu  coraçao",  na  manutenencia  da  mesma 
tranquillidade  publica,  como  se  me  roga,  e  encarrega,  pas¬ 
sando  para  esse  effeito,  e  para  que  se  faça  hum  repique 
geral  de  sinos,  as  competentes  ordens  aos  meos  veneráveis 
Curas,  e  Cazas  de  Regulares  logo  que  chegue  o  cazo  de  fa¬ 
zer-se  a  indicada  publicaçad”  solemne. 

Neste  estado  nao"  ignora  V.  S.  o  muito  que  interessa  ao 
mesmo  Supremo  Governo,  á  Patria,  á  Religião ,  á  Segu¬ 
rança,  e  tranquillidade  das  consciências,  que  o  Império  se 
ponha  de  acordo,  quanto  antes  com  o  Episcopado,  e  Sa¬ 
cerdócio  sobre  matérias  de  Padroado,  e  outras  graças,  e 
concessoens  Apostólicas  feitas  por  concordatas,  e  outros  li- 
gitimos  titulos  dos  Romanos  Pontífices,  com  os  Reys  Catho- 
licos,  que  no  meu  conceito  nao  poderão  actuar,  ou  ter  effei¬ 
to,  acordada,  e  admittida  aquella  independencia  nesta  Pro¬ 
víncia,  sobre  cujo  maduro  exame,  discussão",  e  frateráal 
alhanamento,  sem  comprometter  os  sagrados  direitos  de 
minha  Espoza,  e  venerável  Cabido,  me  achara  sempre 
prompto  o  mesmo  Governo  para  assim  melhor  deixar  á  poste¬ 
ridade  minhas  pastoraes  solicitudes  immunes,  minha  con¬ 
sciência  com  menos  responsabilidade  no  tremendo  juizo  final, 
e  a  tranquillidade  commum  que  todos  devemos  respeitar,  e 
fazer  mais  estável,  mais  perpetua,  e  geral  nos  coraçoens,  e 
obras  de  todo  o  meu  estimado  Grey. 

Espero  que  V.  S.  se  digne  fazer  prezente  á  S.  A.  como  lho 
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rogo,  estas  minhas  predispoziçoens,  e  sentimentos  socíaes, 
políticos,  canonicos,  e  religiozos  para  o  bem  geral,  e  uni¬ 
versal  desta  America  do  Sul,  contando  sempre  com  minha 
boa  vontade,  e  dezejado  acerto  em  negocios  de  tanta  gravi¬ 
dade,  e  transcendência.  Deos  guarde  a  V.  S:.  muitos  annos, 
— Caracas,  6  de  Julho  de  1  Sll.-^-Narceizo  Arcebispo  de 
Caracas.  Snr.  Secretario  de  Graca,  e  Justiça, 


DECRETO 


Considerando  o  Congresso  Geral  das  Províncias  Unidas  de 
Venezuela,  que  declarada,  e  feita  publica  a  Independencia 
absoluta  do  Governo  de  Hespanha,  e  de  qualquer  outro 
que  naò  seja  o  actual  constituído  pela  vontade  geral  do  Povo, 
que  tem  cooperado,  e  revindicado  sua  Soberania,  he  a  pri¬ 
meira,  e  mais  sagrada  obrigaçao"  de  todos  os  Cidadaons  pre- 
zentar  ante  esta  mesma  Soberana  Authoridade  seos  votos 
sinceros  de  reconhecimento,  total  adhezao",  e  illimitada  fi¬ 
delidade  ;  e  conformando-se  á  pratica  geralmente  recebida 
em  todas  as  Naçoens  de  fazer  esta  manifesta  ç  ao  de  senti¬ 
mento  pela  solemne,  augusta,  e  religioza  ceremonia  do 
Juramento,  tem  rezolvido,  e  determinado  o  seguinte. 

1.  Os  Deputados,  Chefes,  e  Ministros  do  Supremo  Poder 
Executivo,  e  Alta  Corte  de  Justiça,  como  taobem  o  Mui 
Reverendo  Arcebispo,  e  Governador  Militar  prestarao"  seos 
juramentos  pela  formula,  que  se  vai  prescrever,  no  Con¬ 
gresso  Geral,  nas  maons  do  Snr.  Prezidente,  e  este  nas  do 
Snr.  Vice-Prezidente,  e  ante  o  Secretario,  que  escreverá,  e 
authorizará  estes  actos. 

2.  As  Juntas  Provinciaes  tomaraò”  o  juramento  debaixo 
da  mesma  formula,  segundo  acordarem  com  prezença  da 
suas  circunstancias  particulares. 

3.  Todos  os  Cidadaons  das  Províncias  Unidas  da  idade  de 
quinze  annos  para  cima  deverão"  juramentar-se  pela  mesma 
formula,  sendo  este  passo  a  primeira  prova  de  sua-adhezad”, 
reconhecimento,  e  fidelidade  á  Soberania,  e  Governo  esta¬ 
belecido,  bem  como  productivo  da  protecção",  e  segurança 
que  se  offerece  a  todos,  e  da  concordia,  e  uniad”,  que  rei¬ 
nará  geralmente  como  entre  irmaons  de  huma  própria  fa¬ 
mília  sem  lembrar-se  dos  lugares  de  seu  nascimento :  quer 
dizer,  Venezolanos  todos  pela  consideração"  particular,  e  re¬ 
ciproca,  e  por  estreitos  vínculos  Sociaes.  Venezolanos  todos 
pelo  espirito  publico  de  amor,  e  de  respeito  para  com  o  Go¬ 
verno,  e  todos  em  fim  súbditos  fieis  do  Estado  de  Venezuela, 
resolutos  a  conserva-lo,  a  mante-lo,  e  morrer  antes  do  que 
permittir  sua  destruição”. 
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4.  Nao"  sendo  compatível  com  as  arduas  occupaçoens  do 
^  uprenio  *  oder  Executivo  receber  por  si  mesmo  estes  ap- 
preciaveis  votos,  e  sentimentos  de  todos  vizinhos,  e  habi¬ 
tantes,  somente  os  receberá  dos  corpos  desta  Cidade  assim 
Políticos,  como  Ecclesiasticos,  e  Militares,  que  para  este 
hm  concorrerão  no  dia  seguinte  ao  da  publicação"  deste  De- 
creto,  cada  hum  dos  quaes  com  seu  respectivo  chefe,  jura- 
rao ,  e  ficarao  solemnemente  obrigados. 

5.  E«tes  juramentos  serão  escritos  pelo  Secretario  do  Su- 
piemo  Poder  Executivo  em  hum  livro  destinado  para  este  ef- 
teito,  e  será  authori /ado  pelo  chefe  do  corpo  que  tiver  ju¬ 
rado  ;  e  inda  que  o  nao"  seja  no  mesmo  acto  para  facilitar  a 
operaçao  ,  o  será  com  a  maior  brevidade  possível. 

6.  Remi  ivamente  aos  mais  habitantes,  e  vizinhos  se  com- 
metteia  esta  operaçao  aos  Alcaides  respeitivos,  para  o  que 
i  eveiao  concorrer  aos  proprios  quartéis,  ou  poizadas  nas  ho- 
ra.s,  que  se  Ines  determinar,  e  serão  authorizados  estes  ju¬ 
ramentos  por  hum  escrivão"  escolhido  a  seu  arbítrio,  e  de 
huma  forma  analoga  ao  que  se  acha  determinado  no  artigo 
anterior,  com  a  prevenção"  de  passar  o  livro  em  que  se  lav¬ 
rarem  a  Secretariado  Supremo  Poder  Executivo,  dentro  em 
vinte  dias 

7.  Cidades,  e  Villas  jurará  perante  o  Ayuntamiento  o 
iezidente,  e^  este  o  tomará  depois  ao  Ayuntamiento,  e  pe¬ 
rante  todo  o  Corpo  Municipal  prestarao"  juramento  os  Cida- 
daons  principiando  pelos  Parrocos,  Ecclesiasticos  Seculares, 
e  llegulares,  Militares  e  Empregados  ;  os  Corregedores,  e 
Justiças  do  Partido  Capitular  o  prestarao  pessoalmente  ante 
o  (  abildo,  e  o  tomarao  depois  por  si  ou  por  commissarios  de 
sua  confiança  aos  mais  Cidadaons  da  sua  jurisdicçao"  pela 
mesma  ordem  prescripta  aos  Ayuntamientos.  Estes  recol¬ 
herão  os  livros  do  districto  para  os  remetter  com  a  possível 
brevidade  á  mesma  Secretaria. 


8,  A  formula,  pois,  do  juramento  de  que  se  trata  he  a  se¬ 
guinte. 

Juta.es  a  Deos,  e  aos  Santos  Evangelhos,  que  estues 
“  tocando,  reconhecer  a  Soberania,  e  Absoluta  Indepen- 
“  dencia,  que  a  Ordem  da  Divina  Providencia  tem  restitui- 
“  doás  Províncias  Unidas  de  Venezuela,  livres,  e  izentas 
para  sempi  e  de  toda  a  submissão ,  e  dependencia  da  Mo¬ 
narquia  Hespanhola,  e  de  qualquer  corporação',  ou 
“  Chefe  que  a  reprezente,  ou  reprezentar  para  o  futuro, 
“  Obedecer,  e  respeitar  os  Magistrados  constituídos,  e  que 
se  constituírem,  ou  nomearem,  e  as  X^eis,  que  forem  le¬ 
gitimamente  sanccionadas,  e  promulgadas :  Opporde-vos  a 
recebei  qualquei  outra  dominaçao ,  e  defender  com  vossa 
pessoa,  e  com  todas  as  vossas  forças  os  Estados  da  Confe- 
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(i  deraçao  Venezolana;  conservar,  e  manter  pura,  e  illeza 
“  a  Santa  Religião"  f  atholica  Apostólica,  e  Romana unica,  e 
“  excluziva  nestes  paizes,  e  defender  o  Mistério  da  concei- 
çao"  Immaculada  da  Virgem  Maria  Nossa  Senhora  ?” 
Communique-se  ao  Supremo  Poder  Executivo  para  sua 
publicação"  na  forma  ordinaria.  Dado  no  Palacio  Federal  de 
Caracas  aos  oito  dias  do  mez  de  Julho  do  anuo  de  mil  oito 
centos,  e  onze,  primeiro  da  Independencia,  sellado  com  o 
scllo  provizional  da  Confederarão",  e  referendado  por  seu 
Secretario. 

Joao"  Antonio  Rodrigo  Domingues,  Presidente. 

Luis  Ignacio  Mendoza,  Vice- Presidente. 

Francisco  Isnardy,  Secretario. 


Despacho  do  General  Francisco  de  Miranda. 

Tendo  adiantado  nossas  dispoziçoens  para  o  bloqueio,  e 
entrega  de  Valença  a  tal  ponto,  que  só  faltava  hum  ataque 
geral  para  a  effeituar ;  preparámo-nos  a  dar  o  assalto,  reunin¬ 
do  as  tropas  das  diversas  partes  da  Província. 

O  ataque  fez-se  hontern,  pelas  duas  horas,  em  oito  pontos 
differentes  ao  mesmo  tempo,  a,  fim  de  que  estando  assim 
repartida  a  attençao"  do  inimigo,  lhe  fosse  mais  -difficil  a 
defeza.  O  ataque  durou  ate  á  noite  :  e  ficando  o  inimigo 
reduzido  aos  seos  entrincheiramentos  na  praça  grande,  nos 
ficámos  em  nossa  poziçao  ,  para  dar  algumas  horas  de  re- 
poi/o  a  nossas  tropas,  esperando  o  dia  seguinte  para  renovar 
o  assalto. 

Ao  romper  o  dia  atacámos  na  mesma  ordem,  e  com  a 
mesma  bravura,  mas  dirigindo-nos  e  carregando  mais  viva¬ 
mente  sobre  certos  puntos.  Junto  ás  dez  horas,  o  inimi¬ 
go,  a  queiff  tinhamos  cortado  toda  a  communicaçao"  do 
lado  da  agoa,  propez  termos  de  capitulaçao",  que  lhe  forao" 
recuzados,  iiuma  vez  que  nao"  entrbgasse  suas  armas, 
visto  que  huma  capitulaçao"  formal  tinha  ja  sido  violada. 
Elle  foi  pois  obrigado  a  render-se  á  discrição",  confiando- 
se  em  nossa  generosidade,  e  em  nossa  humanidade  ;  e  junto 
ao  meio  dia  nossas  tropas  tomarao"  posse  da  praça,  armas, 
e  artilharia,  e  arvorou-se  a  bandeira  de  Venezuela. 

A  flotilha,  composta  de  4  ou  5  navios  armados,  que  infes¬ 
tava  o  lago  de  Valença,  e  suas  vizinhanças,  foi-nos  taobem 
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entregue  depois  de  huma  breve  conferencia ;  de  sorte  que 
de  todos  aquelles,  que  tinhao"  tomado  as  armas  a  21  de 
Juino  contra  Caracas,  nao"  resta  hoje  hum,  que  nao"  esteia 
tiesarmado,  e  submettido. 

Lm  meu  subsequente  despacho  darei  conta  do  pequeno 
numero  de  mortos,  e  feridos,  que  tivemos  nesta  acçao",  a 
qual  coore  nossas  tropas  de  toda  a  especie  de  gloria  militar. 
Coionel  D.  feimon  Bolirer,  que,  assim  como  seos  cama- 

.  SPrV  1 0  COT»  lcf  «  ,1  '  .  j  *  .  ' 


dos  detalhes,  que  eu  nao  tenho  tempo  de  vos  dar  neste 
momento,  &c. 

Quartel  General,  em  Valença,  13  de  Agosto  de  1811. 

F.  de  Miranda. 


Outro  despacho  do 


mes.no  General  datado  de  Valença 
a  i5  de  Ao-osto. 

O 


Pelo  meu  despacho  de  13  do  corrente  ja  V.  Exca*  está 
informado  da  feliz  rsndicad  desta  cidade  ás  tropas  que  eu 
cominando.  Eu  vos  disse  que  ella  se  tinha  effeituado  com 
pouca  perda  ;  e  depois  tenho-me  occupado  a  conciliar  com 
a  nova  ordem  de  coizas  os  espíritos  dos  habitantes,  que  lhe 
erao  os  mais  oppostos,  Hoje  tenho  o  prazer  de  vos  annun- 
ciai  que  tenho  obtido,  com  poucas  excepçoens,  hum  com¬ 
pleto  suc cesso.  Entre  as  pessoas  afferradas,  desde  longo 
tempo,  ao  antigo  governo,  e  interessadas  na  existência  da 
escravidão",  que  tem  parecido  querer  ainda  resistir,  algumas 
fugirão",  e  outras  estão  debaixo  de  minha  guarda,  e  na. 
primeira  occaziao"  serão'  mandadas  pqra  Caracas. 

Minhas  tropas  tomando  posse  da  Cidade,  tem,  como  se ' 
podia  esperar  du  sua  boa  disciplina,  mantido  a  melhor  or¬ 
dem  nao"  commettendo  algum  acto  de  violência  inútil  nem 
sobre  as  pessoas,  nem  sobre  as  propriedades  dos  indivíduos. 

Eu  achei  nos  arcenaes,  e  armazaens  huma  grande  quanti- 
dado  de  muniçoens,  17  peças  de  grossa  artilharia,  provi- 
zoens  para  dois  mezes,  e  outros  objectos ;  e  no  Thezoiro 
huma  considerável  somma  de  dinheiro,  de  que  darei  conta  a 

T.  Ex  a ,  logo  que  receber  as  relaçoens  dos  provedores  do 
exercito. 

Com  grande  prazer  accrescento,  que  reina  neste  momento 
a  maior  tranquillidade,  e  que  nao"  tem  apparecido  o  mais 
ligeiro  symptoma  de  dispoziçao"  a  novas  perturbaçoens,  &c. 

(Assignado)  F,  deMiranda, 
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DESPACHO 


Da  Junta  Superior  de  Santa  bc  a  Dom 

de  Mendoza. 


Christoval 


Exm0*  Sm*. 

Os  habitantes  desta  Cidade  tem  visto  com  a 
maior  alegria  os  rápidos  progressos,  que  a  cauza da  liberdade 
tem  feito  sobre  a  Continente  da  America  Meridional,  e  elles 
estão"  extremamente  empenhados  em  sustentar,  quanto  esta 
em  seu  poderá  independencia  a  que  todos  tem  igual  dn  eito, 
e  que  elles  se  lizongeao"  de  ver  universalmente  mantida.  A 
superstição",  o  fanatismo,  e  a  tyrannia  dos  governaoores  en¬ 
viados  da  Velha  Hespanha  tem  longo  tempo  privado  dos  di¬ 
reitos  da  libei dade  homens  nascidos  livres :  mas  a  Mai-ratna 
mesma,  actualmente  escrava,  sentira  viyissimamente  os  males 
da  escravidão".  Os  habitantes  desta  Villa,  e  Província  derao 
ja  incontestáveis  provas  de  seu  afferro  á  cauza  da  liberdade,  e 
de  sua  cordeal  affeiçao"  para  com  aquelles,  que  a  sustentao  ; 
e  agora,  pelos  subsídios,  que  acompanhao"  este  despacho, 
elles  dao"  hum  novo  testemunho  de  sua  constância,  e  de  seu 
zelo.  Elles  pedem  a  permissão  de  entregar  na  Secretana 
do  Congresso  Geral  de  Venezuela,  para  o  serviço  do  Estado, 
a  somma  de  250,000  piastras,  huma  grande  pòrçao  das 
quaes  provem  das  contribuiçoens  particulares  dos  indivíduos. 
Por  occaziao"  da  installaçao"  do  Congresso  Geral  das  Pio- 
vincias  de  Venezuela,  elles  julgárao  que  nao  podiao  orfere- 
cer  hum  prezente  mais  agradavel ;  e  o  Congresso  pode  estar 
seguro  que  os  habitantes  de  Santa  Fe,  alem  de  oíferecerem 
seos  thezoiros,  nao  serão  menos  fervorozos,  em  cazo  de  pic¬ 
ei  zao",  a  offerecerem  suas  pessoas  para  o  serviço  do  Estado. 

Assignado  em  nome  da  Junta  Superior  da  Cidade  de  Santa 
Fe,  na  Salla  do  Governo,  a  20  de  Julho  de  1811,  no  pu- 

meiro  anno  da  liberdade. 

C.  A.  Geraldo,  Prezidente. 

F.  M.  De  Pradez,  Secretario. 

N.B.  O  Governo  de  Caracas  recebeo  de  S.  Felippe  de- 
claraçoeus  analogas,  que  por  isso  mesmo  he  excuzado  trans¬ 
crever,  nem  temos  tempo  para  o  fazer. 
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Eis  aqui  o  que  se  lê  de  mais  importante  nos  papeis  de 
Caracas  ate  26  de  Agosto,  alem  dos  despachos  qne 
ficad  transcritos. 


Caracas  21  de  Agosto.  A  Nova  Valença  onde  se  receava 
huma  grande  rezistencia,  rendeo-se,  e  só  restao"  as  insigni¬ 
ficantes  forças  de  Coro,  e  Maracaybe  para  suspender  os 
progressos  de  nossas  armas  victoriozas,  que  tem  por  guia 
a  justiça,  e  por  fim  a  liberdade.  Nossas  tropas  triunfantes 
debaixo  do  Cominando  do  General  Miranda,  depois  que 
tiverem  tomado  as  medidas  necessárias  para  a  manu¬ 
tenção"  dos  direitos  de  nossos  novos  alliados  marcharao" 
contra  os  rebeldes,  que  serão"  obrigados  a,  submetter-se  á 
sua  chegada.  Tomarao"-se  em  Valença  70,000  piastras,  e 
outras  sonnnas  de  dinheiro  pertencentes  ao  Governo.  Ainda 
se  nao"  receberão"  os  detalhes  dos  mortos,  feridos,  e  pri- 
zioneiros. 

Em  25  — Chegou  hoje  hum  correio  do  commandante  em 
chefe  do  exercito  D.  F.  de  Miranda.  O  Povo  de  Coro  esta 
disposto,  segundo  parece  a  submetter-se. 

Em  26.— Os  negocios  destas  províncias  tem  hum  aspecto 
favoravel,  e  os  espíritos  se  dilatao"  á  medida  que  a  liberdade 
se  propaga.  Depois  da  entrega  de  Valença,  tem  desapparç- 
eido  todos  os  obstáculos,  visto  que  as  esperanças;dos  habitantes 
de  Coro  dependiao"  desta  cidade,  r.lles  tem,  lie  verdade 
hum  pequeno  exercito,  e  duas  ou  tres  peças  de  artilharia, 
mas  elle  nao"  monta  a  mais  de  1,500  homens,  comprehendi- 
dos  ja  os  dois  reforços,  que  recebeo  no  mes  de  Junho 
ultimo  de  Porto-Rico :  entretanto  que  o  exercito  de  Mi¬ 
randa  só  consta  de  mais  de  4,000  homens,  e  sua  artilharia 


será  augmentada  com  toda  a  que  se  achou  em  Valença. 

Este  Governo  (de  Caracas;  conduz-se  bem,  posto  que  no 
auge  da  sua  indignação"  contra  seos  oppressores  tenha 
commettido  alguns  excessos.  Alguns  naturaes  da  velha 
Hespanha,  que  tinhao",  sem  cessar,  formado  conspira- 
çoens  centra  o  novo  Estado,  tem  sido  embarcados,  ou 
executados,  depois  de  terem  sido  convencidos,  posto  que 
os  processos  nao  tenhad  sido  muito  regulares ,  nem  as  sen¬ 
tenças  muito  refiectidas.  Prezentemente  tudo  está  tran- 
quillo  O  General  Miranda,  cuja  conducta  no  principio 
tinha  excitado  suspeitas,  goza  hoje  de  huma  alta  estima. 
Sabe-se  que  elle  lie  ambiciozo,  e  emprehendedor  ;  mas  elle 
tem  dado  provas  tao"  evidentes  do  seu  aíferro  ao  partido 
revolucionar ioj  que  se  tem  nelle  toda  a  confiança. 


VOL.  li. 
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Do  Congresso  Gorai  das  Províncias  Unidas  de  Veiie- 

o  t 

ziieía  ao  General  Miranda. 


O  Congresso  das  Províncias  Çnidas,  e  independentes  de 
Venezuela,  &c.  nao"  pode  exprimir  com  bastante  força 
sua  alta  opinião"  da  excellente  conducta  do  Commandante 
em  chefe  Dom  Francisco  de  Miranda,  durante  o  sitio* 
assalto,  e  tomada  da  Nova-Valença,  bem  como  do  patrio¬ 
tismo,  bravura,  e  disciplina  desenvolvida  pelas  tropas  que 
elle  commanda  ;  principalmente  quando  considera  a  impor¬ 
tância  da  acquiziçao"  deste  modo  obtida :  porque  primeira¬ 
mente  ella  tem  dezenganado  hum  immenso  numero  de  in¬ 
divíduos  desvariados,  que  ignoravao"  o  verdadeiro  espirito, 
que  regula  a  conducta  deste  governo :  em  segundo  lugar, 
porque  ella  tem  procurado  á  Confederação"  das  Províncias 
de  Venezuela  o  poderozo  auxilio,  e  apoio  de  pessoas,  que 
erao"  d’antes  seos  inimigos  jurados.  A  humanidade,  que 
o  Commandante  em  Chefe  tem  mostrado  para  com  os 
habitantes  da  cidade  merece  os  maiores  elogios  ;  e  a  fir¬ 
meza  com  que  elle  se  tem  conduzido  para  com  aquelles, 
que  persistiao"  em  sua  oppoziçao"  á  cauza  da  justiça,  e  a 
habilidade  com  que  os  persuadio  á  submissão",  provao",  que 
elle  reune  aos  maiores  talentos  militares  os  sentimentos  de 
benevolencia,  que  podem  servir  melhor,  que  quaesquer 
outros,  os  designios  das  Províncias  independentes. 

Em  Consequência  o  Congresso,  em  nome,  e  da  parte  dos 
diversos  districtos  que  elle  reprezenta,  vota  seos  agradeci¬ 
mentos  os  mais  sinceros  ao  General  D.  Francisco  de 
Miranda,  e  ordena  que  este  Decreto  seja  inserido  entre  o» 
Edictos  do  Estado. 

Feito  no  Palacio  Federativo  das  Caracas  a  18  de  Agosto 
de  1811. 

Assignado  Ciiristoval  de  Mendoza,  Prezidente. 

M,  J  Sanza,  Secretario  de  Estado. 

F.  ISNARDI. 

Por  outro  Decreto  votou  iguaes  agradecimentos  aos  Of* 
ficiaesj  e  Soldados  do  Exercito  do  General  Miranda. 

Nos  somos  obrigados  a  differir  para  o  N°*  seguinte  a  ex  • 
cellente  Proclamaçao"  do  Commissario  Régio  Hespanhol 
em.  Porto  Rico  aos  habitantes  de  Caracas,  &c. 
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BUENOS  AYRES. 


Algumas  Cartas  de  Buenos  Ayres,  que  chegarao 
a  Inglaterra  pelo  Lightning,  annunciaõ  que  o  Capi- 
taò  Heywood  conseguira  a  final  rezolver  a  Junta  de 
Buenos  Ayres  a  enviar  huma  deputaçaõ  a  Monte 
Video,  e  que  os  preliminares  de  huma  reconcilia¬ 
ção  se  tinhaõ  ja  ajustado.  Diz-se  que  os  artigos 
daquella  convenção  saõ  os  seguintes,  propostos  pelo 
General  Elio.  e  approvados  pela  Junta. 

1.  A  uniaõ  da  Provinda  de  Buenos  Ayres  com  a 
Mai  Patria.  Aceitado. 

2.  O  reconhecimento  das  Cortes  actualmente  juntas 
em  Hespanha — Deixada  a  decizaõ  deste  artigo  ao 
Congresso  para  quando  elle  regular  o  futuro  governo 
destas  provindas. 

3.  O  restabelecimento  do  commercio  no  mesmo  pé 
em  que  estava  durante  o  Vicereinado  de  Cisneros — 
Aceito. 

4.  Contribuiçoens  para  a  Hespanha  principalmente 
dos  Americanos,  convidando  os  Hespanhoes  Europeos 
para  concorrer  ao  mesmo  fim — Aceito. 

5.  No  cazo  que  as  tropas  Portuguezes,  se  naõ  reti¬ 
rarem  dos  Estados  Hespanhoes  logo  que  se  lhe  parti¬ 
cipar,  que  esta  concluída  a  paz,  os  exercitos  de 
Buenos  Ayres,  e  de  Monte  Video  se  reunirão,  e  toma- 
raõ  as  medidas  necessárias  para  expulsar  o  inimigo — - 
Aceito. 

Estas  noticias  chegáraõ  por  cartas  de  14  de  Sep- 
tembro  :  mas  nos  naõ  podemos  aífiançar  a  authentici- 
dade  desta  convenção ;  e  tanto  mais,  porque  vimos 
cartas  de  15  do  mesmo  mez,  asseverando  pozitiva- 
mente,  que  a  reconciliação  entre  Buenos  Ayres,  e 
Monte  Video  naõ  estava  ainda  concluída.  Nos  te¬ 
mos  razoens  de  crer  que  nem  de  huma,  nem  de  outra 
parte  ha  seria  vontade,  e  boa  fé. 
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B  A  H  l  A. 


Cartas  recentes  da  Bahia  nos  clao  huma  noticia  taõ 
curioza,  e  interessante  para  o  Publico  Commercial, 
que  nos  antecipamos  a  publica-la  ainda  que  por  ora 
seja  pouco  circunstanciada. 

A  caba  de  descobrir-se  hum  vegetal,  que  nutre, 
e  cria  a  Bicho  da  Seda  e  realiza  perfeito  cazulo  em 
30  dias  :  a  seda  he  tal,  qual  a  de  Piemonte  e  dá  seda 
sete  vezes  por  anno,  com  á  singularidade,  que  esta 
arvore  he  prezervada  das  formigas  pela  natureza,  e 
se  achaõ  matas  virgens  desta  arvore  silvestre.  A  Ca¬ 
pitania  da  Bahia  pode  por  si  só  dar  mais  seda,:  que  a 
Europa  inteira.  Esta  descoberta  foi  feita  pelo  incan- 
çavel  Patriota  Francisco  Ignacio  de  Seguira  Nobre,  a 
quem  S.  A.  R.  ja  tinha  confiado,  por  Carta  Regia  de 
28  de  Abril  do  anno  passado,  a  inspecçaó  da  cultura 
das  Amoreiras,  e  creaçaõ  dos  Bichos  da  Seda,  man¬ 
dando-o  supprir  dos  Reaes  Cofres  com  o  dinheiro  ne¬ 
cessário  para  promover  este  importante  objecto. 

O  Exm0,  Conde  dos  Arcos  cuja  actividade,  e  zelo 
pelo  Bem  Publico  he  assas  conhecido  participou  a- 
quella  precioza  descoberta  a  S.  AV  R.  por  via  do  Exmo* 
Conde  de  Linhares;  e  se  esperaõ  confirmados  os  pri¬ 
vilégios,  e  prêmios  propostos  pelo  mesmo  Ex'"1. 
Conde  dos  Arcos  para  os  Lavradores,  que  mais  dis¬ 
tinguirem  neste  ramo  de  cultura  que  appareceo  agora 
para  enriquecer  o  vasto  Império  do  Brazil. 


franca. 

2 

Paris. 

NoticiasOfficiaes dos  ExercitosFrancezesem  Hespanha. 

Exercito  do  Meiodia. 

BemS-lTÒ  P‘"‘  df  í»'Oj"  m  vàã  d‘ 

foi  destruída’  a  nonlTl^"  “nmediatamente  atacar,  e 

raõ  ntonof  e  oP  res:o  f‘a  =  "T*  h°,men3  L 

Montijo  salvou-^  TS  i  fa  cuto  Pela  1,oite- 

M^fee~^  SÍTDH1“roil  em 

r&íSCdííííftí 

tempo  com  hum  batlíh  <?odln°t>.  cheg°u  ao  mesmo 

C.4...S  Sr.  »s  ía  wiffit?”* :  ”• 

ceraò  taobem  •  **  n’l,,  •' 10  ^eneral  Godinot  appare- 

‘ada,  e  tomada  •  n  ini  “  lnstan‘e  a  povoaçaò  foi  assal- 

dade  da  montanha  de^CriT^m^10  —  u  summi- 
yoneta  em  medonhos  desfi^de^.'  THÍdo  ,  " 

fator  da  n^te^ 'ptf  ’’  j'ui  P?ucos  homens  escaparaõ  a 
mtm.It  l  Á  i  Esta  dmza0  era  composta  dos  reei- 
t  I  deAipuxares,  de  Cuenca,  de  Burgos  de  mui 

bandos  reunidos  e  de  300  Cavalleiros.S 

d’£rlm,UqUe  d®  Italmacia  tendo  ordenado  ao  Conde 
que  feeTse  huma  Dte  7  5~c°rPo  "a  E^">ad-Í 

PalJasteroc  fim  df  ^Pj»*  este  paiz  dos  bandos  de 
abtcios,  que  tinha  ainda  3,000  homens,  o  General 
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Quiot,  e  o  Ajudante  Commandante  Forestier  foraõ 
delia  encarregados.  Ballasteros,  depois  ^essa  e 

acçaõ  pouco  importante  ^  Duzentos 

se  embarcou  para  C adi x,  em  Ay  j:ra^ 

Hespanhoes  foraõ  passados  a  espada  nesta  exp  Ç  » 
e  hum  destacamento  de  78  cavalleiros  fo.l  ornado  com 
seos  cavallos.  O  Chefe  de  esquadrao  Mdlet  distm 

gUo' General  Cassagne  occupá  Honda  em  força; 
suas  columnas  moveis  naõ  daõ  tempo  a  bando  algum 
de  se  estabelecer,  e  fortificar  nas  montanhas.  To  as 

os  dias  se  apanhaõ  bandidos,  e  sao  entregues  j 
fciça. 


v 


EXERCITO  DO  CENTRO. 

O  Duque  de  Dalmacia  parece  satisfeito  do  espirito, 

oue  reina  nas  províncias  de  Malaga,  e  Grenada. 

Elle  Voltou  paraSevilha.  O  Duque  de  Belluno  pio- 

para  Cuença,  a  fim  de  secundar  as  operaçoens  do  Ma- 

rprbal  Suchet  contra  Valença. 

o  Coronel  Reizet  do  13  de  Dragoens  s"rprendeo, 
com  hum  destacamento  do  seu  regimento,  Ç>  bando  de 
Chavo.  Matou  120  dos  seos  bandidos,  e  lhe  tomo 

SC<0 T trisu r  g  en  te  s  de  Murcia  dizem  que  sua  derrota 
provem  de  terem  sido  abandonados  por  Lord  Welling- 
ton  :  elles  se  queixaõ  amargamente  dos  Tnglezes. 
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EXERCITO  DE  PORTÜGaL. 

Contia  de  Marechal  Duque  de  Raguza,  (Marmont,) 

Commandante  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal,  a 

S.  Ex.  o  Príncipe  de  Wagram,  e  Neufchatel,  Major 

General. 

Monseigneür, 

Eu  tive  a  honra  de  informar  a  V.  A.  que  depois 
de  ter  feito  levantar  o  cerco  de  Badajoz,  e  repellido  o 
Exercito  Inglez  alem  do  Guadiana,  tinha  convindo 
com  o  Duque  de  Dalmacia,  que  eu  me  dirigiria  para 
Tejo  deixando  huma  divizaõ  sobre  o  Guadiana  ;  que 
o  Exercito  do  Meio  dia  deixaria  o  5.  Corpo  na  Extre- 
madura  ;  que  o  Duque  de  Dalmacia,  com  o  resto 
das  suas  tropas,  marcharia  contra  as  divizoens  Hes- 
panholas,  que  se  tinhaõ  separado  do  Exercito  Inglez, 
e  contra  o  exercito  dos  insurgentes  de  Murcia  ;  e  en¬ 
tretanto,  que  elle  os  derrotava,  e  varria  as  províncias 
de  Cordova,  Granada,  Malaga,  e  Murcia,  eu  o  con¬ 
servasse  em  echec*.  Nos  tínhamos  íeito  nossas  dispo- 
ziçoens,  no  cazo  que  o  General  Inglez  quizesse  fazer 
huma  diversão,  e  voltar  sobre  Bodajoz  :  mas  este  Ge¬ 
neral,  surdo  ao  grito  dos  Hespanhocs,  abandonou  o 
Exercito  Hespanhol  á  sua  sorte,  e  passando  o  Tejo,  se 
inoveo  para  o  Coa.  Suppoz-se  entaõ,  que  seu  plano 
era  irsoccorrer  o  Exercito  de  Galiza. 

Logo  que  o  General  Dcrsenne  foi  informado  deste 
novo  arranjo  marchou  sobre  Astorga,  bateo  os  Galegos, 
dispersou-os  para  la  de  Viila  França,  e  reparou  as 
fortificaçoens  de  Astorga.  Nos  esperavamos  que  este 
movimento  induziria  os  Inglezes  a  marchar  sobre  Sa¬ 
lamanca  :  mas  ficaraõ  espectadores  indifferentes  deste 
movimento,  como  o  tinhaõ  sido  aos  desastres  do  ex¬ 
ercito  de  Murcia. 

No  principio  de  Septembro,  eu  sube  que  sete  divi¬ 
zoens  do  Exercito  Inglez  se  tinhaõ  reunido  sobre  o 
Coa;  que  bloqueavaõ  Cidade  Rodrigo  ;  que  amontoava 

*  Eckec ,  isto  he  em  estado  de  nada  poder  tentar,  ou  em  preten¬ 
der. 
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fachinas  em  Fuente  Guinaldo;  que  os  trabalhos  do  seu 
campo  intrinebeirado  em  Fuente  Guinaldo  estavaô  ja 
adiantados,  e  que  mesmo  a  equipagem  do  cerco  ja 
ali  tinha  chegado  do  Porto.  Eu  propuz  então  ao  Ge¬ 
neral  Dorsenne  de  me  ir  juntar  a  elle  com  huma  parte 
do  meu  exercito,  para  fazer  levantar  o  sitio  de  Cidade 


Rodrigo — aproviziona-la  para  longo  tempo;  tomar  o 
campo  intrinebeirado  do  inimigo,  seos  armazaens,  seu 
parque  de  artilharia  de  sitio,  e  finalmente  para  lhe 
dar  batalha,  e  persegui  lo  tao  longe,  qu  .mo  íosse 
possível,  na  conformidade  do  plano  de  operaçoens, 
que  Y.  A.  me  eommunicou  em  sua  ultima  carta  de  ci¬ 
fra;  plano  que  abraça  todas  estas  regioens.  Eu  tenho 
agora  a  satisfaçad  de  annunciar  a  Y.  A.  que  nossas  ar¬ 
mas  obtiveraõ  hum  pleno  successo. 

Puz-me  em  marcha  com  cinco  divizoens  do  meu 
exercito,  e  a  22  chegou  pelo  passo  de  Banhos  a  Ta- 
mames,  onde  formei  huma  juneçao  com  as  quatro 
divizoens  do  General  Dorsenne.  Eu  admirei  o  ex¬ 
cedente  estado,  e  boa  dispoziçaõ  d’ hum  comboy  de 
1,500  carros  carregados  de  viveres,  que  tinha  sido 
junto,  e  organizado  com  huma  actividade,  e  huma 
ordem  extraordinárias.  Os  dois  exercitos  se  pozerad 
em  marcha.  Nos  repellimos  todos  os  postos  do  ini¬ 
migo,  e  a  24  introduzimos  todo  o  comboy  em  Ci¬ 
dade  Rodrigo.  Esta  Praça,  por  tanto,  está  provida 
de  viveres  para  hum  tempo  considerável.  O  Conde 
Dorsenne  me  cedeo  as  tropas  da  guarniçaõ,  que  per- 
tenciaõ  ao  meu  corpo  de  exercito,  e  as  substituio  por 
outras  do  exercito  do  Norte. 

A  25  pozemo  nos  em  maicha.  A  duas  legoas  de 
Cidade  Rodrigo  percebemos  a  retaguarda  Ingleza.  O 
General  Montbrun,  commaudante  da  nossa  vanguar¬ 
da,  carregou  o  inimigo  com  aqueila  rapidez,  e  auda- 
cia,  que  tantas  vezes  tem  desenvolvido,  e  lhe  tomou 
quatro  peças  de  artilharia.  Apoderamo-nos  das  al¬ 
turas,  onde  nos  sustentámos,  apezar  de  todos  os  es¬ 
forços  dos  Inglezes,  que  foraõ  obrigados  a  tocar  a  re¬ 
tirada.  O  General  Montbrun  os  perseguio  durante 
duas  horas  ;  seu  fogo  foi  taõ  vivo,  que  elle  gastou  to¬ 
das  as  suas  muniçoens.  A  perda  do  inimigo  foi  con¬ 
siderável  ;  elle  só  parou,  quando  chegou  ao  campo 
de  Fuente  Guinaldo  :  mas  naõ  se  achava  ali  mais  que 
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a  ;  nossa  divizaõ  de  Infantaria  estava 
a  hum  dia  de  marcha  na  retaguarda  :  a  nad  ser  isso, 
o  Exercito  Inglez  estava  perdido  :  nos  tivemos  a  mor- 
tificaçaõ  de  ver  precipitar  de  todas  as  partes  as  suas 
divizoens  para  o  sen  campo  entrincheirado.  Se  eu 
tivesse  então  ]£,000  homens  somente  á  minha  dispo- 
ziçaò,  o  exercito  lug'ez  teria  sido  surprendidu  em 
flagiante  delicto,  e  batido  em  detalhe,  sem  poder 
reunir-se.  A  divizaõ  do  General  Inglez  Cole  estava 
ainda  ern  Pojo,  entretanto  que  a  divizaõ  legeira  do 
General  Crauíord  estava  em  Martiajo  :  mas  nossa  in¬ 
fantaria  chegou  so  durante  a  noite  ;  e  ao  romper  do 
dia  nos  vimos  o  campo  entrincheirado  inteiramente 
occupado  pelas  tropas  do  inimigo.  Eu,  e  o  General 
Dorseime  fizemos  as  dispoziçoens  necessárias  para  o 
atacar  no  dia  27  de  manhã  ;  mas  o  General  Inglez 
naõ  j  ulgou  a  propozito  esperar-nos:  elle  abandonou 
seu  campo  de  noite,  retirando-se  para  Alfayates,  e 
Sabugal.  Ncs  entramos  no  dia  seguinte  em  Fuente 
Guinaldo,  e  fizemos  transportar  para  a  Cidade  Iio^ 
drigo  hurna  grande  quantidade  de  facbinas,  e  d’outros 
mateiiaes  juntos  para  o  cerco.  Eu  fiz  destruir  as  linhas 
do  inimigo,  que  íez  a  sua  retirada  em  tres  colunnas. 
G  General  Montbrun  o  perseguio  pelo  caminho  de 
Casiihas  de  Flores.  O  General  W atier  com  a  caval¬ 
ai3'  do  exercito  do  Norte,  seguio  a  direcção  de  Al¬ 
bergaria  :  elle  encontrou  a  retaguarda  do  inimigo  em 
Aldeã  dei  Ponte,  e  a  carregou  immediatameme, 
I  endo  chegado  a  divizaõ  Souham,  a  acçaõ  foi  glori- 
oza  para  as  armas  de  S.  M.,eo  inimigo  foi  repeilido 
com  muita  perdi,  e  confuzaõ.  Sua  retaguarda  con¬ 
tinuou  sua  retirada  para  Sabugal.  Tomamos  as  ba¬ 
gagens  do  Príncipe  de  Orange,  c  do  General  Crau- 
ford.  A  dezordem  foi  taõ  grande  no  exercito  Inglez 
que  hum  Ajudante  de  campo  de  Lord  Wellington  que¬ 
rendo  unir-se  a  este  General  se  lançou  em  nossas  file¬ 
iras.  Nos  fizemos  200  prizioneiros.  O  exercito  de 
Portugal  teve  100  homens  feridos:  a  perda  do  inimi¬ 
go  monta  de  7  a  800  homens. 

Vos  podeis  assegurar  a  S.  M.  que  os  insurgentes 
Hespanhoes  se  tem  indignado  por  se  verem  assim  a- 
bandonados  em  o  Norte,  bem  como  no  Meiodia  ;  e 
este  contraste  entre  a  conducta  dos  Jnglezes,  e  as 
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promessas,  que  incessantemente  tem  violado,  nutre 
hum  odio  nacional,  que  se  desenvolverá  tarde,  ou 
cedo. 

Eu  devo  mencionar  com  elogio  os  Generaes  Mont- 
brun,  e  Boyer  ;  o  Capitaõ  Hubert  do  22  de  Cassa- 
dores  o  Tenente  Merel  do  15  de  dragoens,  bem  como 
meos  Ajudantes  de  campo  Jardet,  e  Favier.  Eu  nao 
posso,  alem  disso  louvar  assas  o  zelo  dos  Generaes, 
Oííiciaes,  e  soldados  do  exercito.  Nos  teriamos  per¬ 
seguido  o  inimigo  ate  as  linhas  de  Lisboa,  onde  pode¬ 
riamos  ter  formado  hutna  juneçaõ  com  o  exercito  do 
Meiodia,  (que,  inteiramente  reunido  tem  diante  de 
si  unicamente  a  divizaõ  do  General  Hill,)  se  o  mo¬ 
mento  fixado  para  a  catástrofe  dos  Inglezes  fosse  che¬ 
cado. 

(Assignado)  O  Marechal  Duque  de  Raguza. 


CONTA 

Do  Conde  Dorsenne,  commandante  em  Chefe  do  ex¬ 
ercito  do  Norte  de  Hespanha,  ao  Príncipe  de  Wa- 
gram. 

Cidade  llodrlg o,  30  de  Septembro de  181 1. 
Monseigneur, 

Logo  que  sube  que  o  exercito  Inglez  tinha  re¬ 
passado  o  Tejo  e  se  approximava  ao  Coa,rezolvi  mar¬ 
char  contra  o  exercito  dos  insurgentes  da  Galiza  com 
o  desígnio  de  retomar  Astorga,  e  de  repellir  para  as 
montanhas  estes  corpos  mal  organizados.  Eu  tinha 
prevenido  o  Marechal  Duque  de  Raguza  do  meu  pro¬ 
jetado  movimento,  a  fim  de  que,  se  o  exercito  Inglez 
viesse  soccorrer  o  de  Galiza,  elle  podesse  tomar  me¬ 
didas  para  o  seguir  ;  mas  o  exercito  Inglez  naõ  tomou 
o  trabalho  de  sustentar  o  de  Galiza,  que  foi  batido,  e 
disperso.  Eu  retomei  Astorga  que  reparei,  e  mandei 
aprovizionar.  Voltei  para  Salamanca  ;  e  ajuntei, 
(graça*  áactividade,  e  talentos  do  commissario  Voland, 
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que  eu  naõ  posso  recommenda  assaz  a  S.  M.)  quazi 
1,500  carros  carregados  de  provizoens  para  Cidade  Ro¬ 
drigo.  Tendo-me  o  Duque  de  Raguza  annuneiado, 
que  vinha  com  parte  do  seu  exercito  para  concorrer 
ao  aprovizionameuto  de  Cidade  Rodrigo,  eu  naõ  jul¬ 
guei  precizo  aproveitar-me  da  liberdade,  que  V.  A. 
me  tinha  dado,  cie  chamar  em  meu  auxilio  o  exercito 
de  reserva  ;  contentando-me  com  mandar  vir  a  divi- 
zaõ  Soham,  e  dpixar  nos  acantonamentos  indicados 
por  V,  A.  as  outras  divizoens  desto  corpo  de  exercito. 

Eu  me  uni  ao  Duque  de  Raguza  em  Tamames  a 
22  ;  e  entrámos  em  Cidade  Rodrigo  a  24.  Eu  mudei 
immediatamente  a  guarnicaõ,  evacuei  os  hospitaes,  e 
aprovizionei  a  praça  para  hum  anno. 

O  primeiro  objecto  do  meu  movimento  foi  pois 
preenchido  ;  o  segundo  que  era  tomar  o  campo  en¬ 
trincheirado  de  Fuente  Guinaldo  foi  taobem  prompta- 
mente  obstido. 

Entre  tanto  que  o  General  Watier  marchava  sobre 
Espeja  com  a  cavailaria  do  exercito  do  Norte,  o  General 
Montbrun  marchou  sobre  a  esquerda  :  elle  encontrou  o 
inimigo  na  altura  de  Bodon,  onde  houve  huma  brilhante 
acçaõ  na  qual  o  inimigo  foi  derrotado.  Nos  chegamos 
pouco  depois  a  Fuente  Guinaldo,  onde  soubemos 
com  espanto,  que  o  exercito  Inglez  nao  tinha  ainda 
junto  os  seos  corpos.  Se  nos  tivéssemos  podido  pre¬ 
ver  que  o  General  Inglez  era  capaz  de  commetterhum 
tal  erro,  nós  poderiamos  ter  tomado  humapartedo* 
exercito  Inglez  em  combates  parciaes  :  mas  nossa  in¬ 
fantaria  chegou  só  de  noite  ;  e  no  dia  seguinte,  que 
era  26  fiz  minhas  dispoziçoens  para  o  atacar  no  dia  27  ; 
com  tudo  elías  naõ  poderão  fazer-se  tanto  em  segredo, 
que  o  inimigo  as  naõ  podesse  observar  ;  e  pelas  dez 
horas  da  noite  o  General  Inglez  estava  em  plena  re-r 
tirada  para  Alfaiates.  A  27  o  General  W altier  encon¬ 
trou  em  A  Idea  dei  Ponte  a  r  eta^uaida  do  inimigo 
composta  de  15,000  homens  de  infantaria,  e  3,000 
cavallos,  com  14  peças  de  artilharia  :  ei  la  carregou  a 
cavailaria  íngleza  com  audacia,  iompeo-a  e  a  poz 
em  fugida,  entretanto  que  o  General  Tbiebaut  se  avan¬ 
çou  rapidamente  pela  estrada  de  Alfaiateb  fazendo  so¬ 
bre  o  inimigo  em  desordem  hum  fogo  terrivel  de  ar» 
til  liaria. 
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Muitas  cargas  de  cavallaria  nos  fizerao  senhores  de 
toda  a  planicie.  As  4  horas,  e  meia  o  General  So- 
ham  uino-se  ao  General  Thiebaut,  com  seos  grana¬ 
deiros,  e  V oltijores ,  atacou  a  povoaçao  com  acjuelle 
vigor,  que  o  caracteriza  ;  o  inimigo  resistio  com  ob¬ 
stinação  durante  meia  hora  ;  mas  a  final  a  aldea  foi 
tomada  a  bayoneta,  e  o  inimiga  foi  precipitado  em 
hum  despinhadeiro  :  pouco  depois  esta  parte  do  ex¬ 
ercito  Inglez  foi  repellida  para  la  do  Coa.  Meu 
corpo  de  exercito  perdeo  nesta  acçaò  40  mortos,  e 
120  feridos.  A  perda  dos  Ingiezes  foi  considerável ; 
e  o  General  Cole  foi  gravemente  ferido. 

Eu  fiquei  muito  satisfacto  do  zelo,  actividade,  e 
intelligencia  do  General  Reynaud,  Commandante  de 
Cidade  Rodrigo;  elle  tinha  preparado  esta  Praça 
para  fazer  a  mais  brilhante  resistência,  se  fosse  pre- 
cizo. 

Remetto  a  V.  A.  huma  relaçaõ  dos  officiaes  que' 
se  tem  distinguido.  Eu  vos  rogo  que  deis  conta  a 
S.  M.  do  zelo,  e  ardor,  que  animaõ  todas  as  mi¬ 
nhas  tropas.  Quando  chegar  o  momento  de  começar 
as  grandes  operaçoens  para  expulsar  definitivamente 
os  Ingiezes  da  Península,  S.  M.  naõ  achará  em  al- 
£um  exercito  mais  zelo,  nem  mais  afferro. 

(Assignado)  O  Conde  Dorsenne-. 


Exercito  de  Aragao". 

Quartel  General  de  Alcala  de  Chiver 
16  de  Septembro,  de  1811. 

Monseigneur. 

Entrei  na  Província  de  Yalença:  a  14  meu 
Quartel  General  estava  em  Beni-Carlo;  hoje  está 
em  Alcala  de  Chiver,  donde  avançarei  para  Mur- 
viedro,  que  o  inimigo  tem  fortificado.  O  exercito 
está  animado  do  mais  alto  ardor. 

(Assignado)  O  Marechal  Conde  de  SucheT. 
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Quartel  General  de  Murviedro  30 
,  de  Septembro  de  1811. 

IVlONSEIGNEUR. 

Provinda  df' Vatnça^A ^  6U  Vn'Ia  emrad('  na 
viedro.  Ci,eo-„ei  anui  a  97  ",archava  ,Pai'a  Mur- 
dade  A  os  ”1^  q  ?7’  e  me  aP°derei  daCi- 

outras  seis 'd ^  ,!?'•  CO~mf™hlas  da  divizaõ  Habe«.  e 
baluartes  diVor^í230  Itallana>  se  avançaraõ  ate  aos 
ob  a  ex  e  ior^  O  a’ •  '  56  aPoderára<>>  de  todas  as 

tnens, e >8 SoeS  'TsT  F™”!  ^  3’°°°  h°' 
ras  O  frirtí.  n  ’  2  *?  foi  ao  abertasastrinchei- 

Tint.  ~  •  °  0peza  taobem  Ps,á  investido 

I  OW  aa°íToo  Unt  4  nlÍnha  direita  hllm  corP°  de 
MiPet  do  12iPa,Zar  Cm  Val  de  Uxo  :  o  Coronel 
mens  Hn  V  marchou  contra  elles  com  300  ho- 
mens  do  seu  regimento,  e  50  coraceiros:  derrotou 

a  ma°iorP  DÍr"eeT’  matando-|be  400,  e  tomando-lhe 
*  inaiCM  Parte  de  suas  armas. 

(Assignado)  o  Marechal  Conde  de  Süchet. 

Campo  de  Murviedro,  1  de  Outubro,  de  1311. 
Monseigneur. 

avanca.Th?,dm,SabÍCl0  q"f  °  General  B>ake  tinha  feito 
avançai  huma  parte  de  suas  tropas  para  Liria  e 

conua  â  div  ivaO  dm"®™'  Pal°mbmi  íue  marchasse 
Seneia  O—,  0blsP0’  que  estava  postada  em 

estrada  /°  centos  Cavallos  guardavaõ  a  grande 

estiada,  entretanto  que  3,000  homens  de  infantaria 

Generà^  Palo  a,Pu!as  da  dtreita,  e  da  esquerda.  O 

que  atacasse  Ol'd''nou,  a  hum  batall.aõ  do  114 

oue  o  General  ErtV’  “  eSq"erda’  entre‘a«° 

=^S3BIC«S 

do  7omPTte’  6  a  güardaraci  e  defenderão  a  pezar 
uo  togo  do  inimigo,  Obisoo  Hezar 

esforços  para  os  cercar,  quando  a  chegada  ^das  com 3 
panhias  escolhidas  do  114*,  e  do  ..  JTvfaíu" 
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nentleo  este  movimento;  huma  carga  geral  decidí  o 
sua  derrota,  e  sua  fugida  para  Li  ri  a.  Os  dragoens 
de  Napoleaó  entraraõ  eu.  Segorbe  misturados  com  o 
inimigo,  acutilando  tudo  o  que  lhe  resistia.  O  Ge¬ 
neral  Balathier,  que  commandava  a  reserva  a  poz 
em  marcha  o  propozito  para  perseguir  o  inimigo 
pela  estrada  de  Liria.  Obispo  está  em  plena  der¬ 
rota,  e  perdeo  300  homens,  huma  bandeira,  90  ca- 
vali  os,  e  muitos  prizioneiros. 

(Assignado)  O  Marechal  Conde  de  SuCHET. 

\ 

Campo  deMurviedro,  3  de  Outubro  de  1511. 
Monseigneur, 

Depois  da  derrota  de  Obispo  a  30  de  Septem- 
bro,  sube  que  os  Generaes  0’Donnell,  Villacampa, 
e  S  Joad  tinhaõ  junto  3,000  homens  de  infantaria, 
e  1  500  de  cavallo  no  Mosteiro  Carthusiano  de  Porta 
Celi.  Em  anoite  do  1.  de  Outubro,  eu  parti  com 
tres  regimentos  da  divizaõ  Harispe,  a  Brigada  Ro~ 
bert  e  700  Cavailos.  Nos  achámos  a  yangjuarda 
inimiga  em  Belera,  que  fez  no  principio  alguma 
resistência;  mas  posto  que  sustentada  poi  300  di 
croens,  foi  promptamente  derrotada  pelos  Hussars 
do  4.  e  alguns  volti gores  do  7.  de  hnha.  . 

A  huma  hora  depois  do  meio  dia  nos  descobri¬ 
mos  o  campo  do  inimigo  em  Puebla  de  la  Bena- 
guacil:  suas  tropas  arranjadas  em  batalha  em  duas 
■fileiras  annunciáraõ  a  intenção  de  se  defendei.  s 
Generaes  Harispe,  e  Paris  a  frente  do  7.  de  linha, 
que  estava  formado  em  colunna  de  ataque  por  ba- 
talhaõ,  carregaraõ  o  inimigo,  romperão  a  colunna, 
e  o  pozeraõ  em  completa  derrota.  A  difficuldade  do 
terreno,  cortado  por  fossos  nos  impedio  de  tomar 
muhos  prizioneiros,  é  deo  tempo  a  O  Donnell  de  se 
fortificar  nas  alturas  que  ficaõ  por  de  tras  do  aldea  de 
Benaguacil.  Eu  ordenei  ao  General  Harispe  que  mar¬ 
chasse  contra  elle,  entre  tanto,  que  o  General  Pa¬ 
ris  pela  esquerda  perseguia  algumas  partidas  immi- 
eas  nara  a  parte  de  Ribaroja.  A  penas  o  General 
Harispe  tinha  chegado  a  Benaguacil,  o  inimigo  se 
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retirou  a  toda  a  pressa.  Mil  cavallos  dos  drao-oens 
de  Numancia,  da  Maestranza,  e  de  Valençí  ap. 
parecerão  então  na  planicie.  O  Coronel  Christophe 
commandame  do  4  regimento  de  Hussars,  firmou 

haí  lh°S  S60S  esfluadroeils  Colunna,  e  Ituui  em 
batalha,  eos  atacou  com  impetuosidade.  Esta  massa 

fo.  derrotada,  e  posta  em  Vagida:  rnais  le  1,000 

doi  offl  f0ra°  m0,'t0S’  e  85  feitos  Prizioueu-os  com 
dois  officiaes,  e  lOOcavalios:  h unia  parte  dos  ca 

valleiros  fugto  para  Gistallar;  e  outra  atravessou 

prec.p.tadamente  o  Guadalaviar  em  Villamarchante. 

Nos  tivemos  nesta  acçaõ  quasi  30  feridos,  e  25  ca- 

IubstitnTtOS’  n  ^''Íd0S,l  qMe  fora°  'mmediatamente 
substituídos.^  O  General  Paris  e  o  Major  Durand 

’do7;  t'V.era0  os,seos  «-avalios  mortos,  estando mon- 
,V  ’  Lempeniere  chefe  de  esquadrad  do  4  de 
Hussars,  o  Tenente  Schmitz  do  mesmo  regimento  e 
o  Capitao  Gaury  dos  Voltigores  do  7.,  distingui  ad 
se  por  sua  intrepidez.  ° 

Depois  de  ter  repellido  o  inimigo  para  la  de 
Guadalaviar,  eu  completei  sua  inteira  dispersão  Eu 

Jitio  de°Murviedn^.ra  ^  °S  trabalh°s  d“ 

fica,do  em  Valença,  tranquillo  especta- 
doi  de  dois  combates,  em  que  tres  divizoens  do  *eu 
exercito  tem  sido  desfeitas. 

Tendo-se  querido  formar  hum  ajuntamento  de 
paizanos  em  Onda,  e  Lucena,  Menau,  chefe  de  ba- 

léme  e°d-  mat01’  Se“  Chefe>  6  qnasi  150  da  s«a 

gente  e  dispersou  o  resto:  estas  povoaçoens  estaõ 
occu padas  por  novas  tropas  e  tranquillas. 

A  guarniçad  do  forte  de  Peniscoia  tentou  huma 
sortida  no  1.  deste  mez,  e  com  huma  neça  de  ea- 
nhao  atacou  nosso*  posto  avançado  em  *  Venta:  o 
16  e  e  batalhaõ  Ronfor  do  14.,  se  avançou  em 
consequência  para  sustentar  o  posto  o  inimigo  foi 
repe  lido  com  perda,  e  deixou  em  nossas  maons  hum 
otnciaJ,  e  oito  soldados  prizioneiros. 

As  obras  de  S.  Carlos  de  la  Rapita  adiantaõ-se 
rapidamente  ;  e  em  poucos  dias  estará  em  bom  es. 
ado  de  defenza. 

Eu  sou  com  respeito,  &c. 

(Assignado)  O  Marechal  Conde  Suchet. 
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No  tlia  7  de  Novembuo  se  publicáraõ  em  Panz, 
alem  do  officio  acima,  as  noticias  officiaes  seguintes 
dos  exércitos  Francezes  em  Hespanha. 


Exercito  do  meio  dia. 

\ 

A  pequena  Colunna  que  o  General  Castanhos 
commandava  do  lado  de  Albuquerque,  t.nba-se  h- 
zono-eado  de  poder  aproveitar-se  da  distancia 
que0  se  achava  o  exercito  de  Portugal  ;  e  avançar 
ate  Montijo.  O  General  G.rard  mandou  para  ah  o 
Duque  d’Áremberg,  o  qual,  com  seu  regimento  var- 
reo  as  duas  margens  do  Tejo,  derrotou  quanto  lhe 
resistiao,  e  perseguio  Castanhos  ate  as  frontenas  de 

P°Balfaasteros,  expulsado  do  Condado  de  Niebla  de¬ 
sembarcou  em  Algeziras,  e  se  nmo  aos  bandidos 
das  montanhas  de  Ronda.  A  12  de  septembro, 
com  o  4.  regimento  do  Gram-Ducado  de  Yaisovia, 
surprendeo  nas  montanhas-  de  SOO  a  600  homens, 
que  estavaõ  occultos,  e  os  passou  ao  P°  da  ®SR' 
cia  Depois  de  muitas  marchas  conseguio  descobur 
depozitos  consideráveis  de  armas,  e  de  mumçoens 
em  differentes  lugares,  e  particularmente  em  Mon- 
teiaque,  e  Ubrique:  tudo  foi  destruído;  os  ajunta¬ 
mentos  forad  dispersos;  e  mais  de  1,000  homens  fo- 
raô  mortos.  Nossa  perda  foi  de  10  homens  mortos, 

e  24  feridos.  ,  , 

O  Coronel  Combelle,  com  sete  companhias  do  9  4 

marchou  sobre  Alcala  de  Los  Gazules,  que  o  inimigo 
tinha  occupado,  e  fortificado:  atacou  hum  a  a- 
Ihaõ  que  defendia  a  Cidade,  derrotou-o,  e  o  dis¬ 
persou.  Ao  romper  do  dia  os  mineiros  começarao 
a  trabalhar  debaixo  de  huma  das  torres  do  Castello, 
e  o  commandante  se  entregou  a  discrição  com  300 
homens.  No  dia  seguinte  Ballasteros  appareceo  com 
os  seos  bandos ;  mas  era  mui  tarde,  e  foi  obrigado 

a  retirar-se.  .  .  u  i 

O  Coronel  Rignoux  aproveitando-se  da  marcha  de 

Ballasteros  sobre  Alcala,  avançou  para  Xtmeiia  com 
1  200  homens:  mas  Ballasteros  estava  ja  de  volta. 


Exercito  da  Centro. 

O  General  Darmagnac  está  postado  em  Cuença. 
Os  habitantes  tem  voltado  para  suas  cazas,  e  a 
paz  se  acha  restabelecida  na  Provinda. 

A  12  de  Outubro,  corria  em  Madrid  a  noticia, 
que  o  Marechal  Suchet  tinha  entrado  em  Valença. 


Decretos  ímperaes 

Expedidos  na  Palacio  de  Amsterdam  concérnentes 
á  administraçaõ  dos  Províncias  de  Hol landa. 

O  1.  fixa  os  lemites  dos  Departamentos,  cantoens,  dis- 
trictos,  &c  em  que  a  Hollanda  lie  dividida _ Este  des¬ 

graçado  paiz  forma  7  Departamentos,  a  saber — As  Bocas 
do  Moza,  as  Bocas  do  Issel,  o  Ems  Oriental,  o  Ems 
Occidental,  a  Frise,  o  Issel  Superior,  e  o  Zuidersée. 

O  2.  ordena  a  introducçao~  do  systema  de  impostos  nes¬ 
tes  Departamentos  estabelecido  em  Erança,  desde  o  1.  de 
Janeiro  de  1812. 

O  3.  he  relativo  ás  grandes  estradas  em  Hollanda.  Os 
direitos  de  passagem  pertencentes  ás  cidades,  e  indivíduos 
subsistiraoT,  ate  que  expirem  os  termos  fixados  por  seoâ 
titulos  ;  e  seraoT  entao~  reunidos  aos  domínios  do  Estado. 
Os  canaes,  pontes,  e  ecluzas  continuarao~  a  ser  entretidas 
como  dantes.  Os  portos  de  Helvoetsluys,  Medemblick, 

VôL.  IT.  T 


■ 


Os  insurgentes,  posto  que  cinco  vezes  mais  nume- 
rozos,  doque  nossa  colunna,  nenhuma  impressão 

lhe  poderaõ  fazer,  e  foraõ  eonstantemente  renelli- 
dos.  1 

Nossa  perda  moura  a  12  homens  mortos,  e  25 
feiidos,  e  25  prízioneiros,  em  hum  dos  quaes  he 
o  Coronel  do  Regimento  do  Vistula.  A  28  huma 
brigada  marchava  para  Ximena,  e  faziaõ  se  dispozi- 
çoens  para  o  sítio  de  Tarifa. 
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e  o  Helder  sao  especialmente  declarados  portos  de  guerra, 
e  submettidos  á  administração  da  marinha.  „ 

O  4.  ordena  a  construcçao'  de  trez  cazas  de  prizao  p 
os  7  Departamentos.  A  primeira  será  em  Amsterdam,  a 
segunda  em  Groningue,  e  a  terceira  em  Munster  no  De¬ 
partamento  de  Lippe.  (  )  Departamento  de  Zmderzee  tera 
hum  depozito  de  mendicidade.  Construir-se-ha  hum  n 
aqueducto  para  fornecer  agoa  a  Amsterdam,  e  outro  para 

d  O^S^fiifa  o  Budget  das  receitas  da  Hollanda,  pela  por- 
rao'  dê  renda  de  ,810,  em  95,000,000  de  trancos,  e 
Las  despezas  em  110,000,000.  A  sonnna  de  16,000,000, 
ue  formão'  a  differem.a,  entre  a  receita,  a  despeza  seru 


H 


iomiau  a  UIUC1V-....U,  -  '  •  ., 

paga  em  vales  sobre  o  Sjndicato,  os  quaes  forao  crta  los 

mr  outro  Decreto  do  mesmo  dia. 

O  6  concede  á  Hollanda  duas  Academias  como  ramos 

la  Universidade  Imperial,  huma  na  Hava,  e  outra  cm 
Groningue.  A  Universidade  de  í  trecht,  o  Atheneo  dv 
Amsterdão',  e  o  de  Deventer,  tomarao  o  titulo  de  esco¬ 
las  secundarias.  Haverá  hum  Lyceo  em  L  trecht,  hum  em 
1  eyde,  e  outro  em  Groningue  Os  Mestres  das  escolas 
particulares,  actualmente  existentes,  serão  obrigados  a 
habilitar-se,  no  espa  o  de  tres  mezes  para  ensinar  o.  rran- 
cez.  N  hum  anuo,  contado  de  22  de  Outubro,  nenhum 
indivíduo  poderá  receber  hum  certificado,  ou  escola,  seja 
como  Mestre,  ou  seja  como  assistente,  sem  que.  esteja  em 
estado  de  ensinar,  pelo  menos,  os  elementos  da  língua 
Franceza,  e  em  dois  annos  sem  que  falle,  e  escreva  esta 

língua  com  facilidade.  ,  n 

Feio  7  lie  conservado  o  institulo  de  Amsterdam,  e  ic 

sao  adjudicados  20,000  francos  para  suas  despezas. 

Pelo  8.  be  conservada  a  guarda  Nacional^  Hollandeza 
no  mesmo  pé  em  que  actualmente  está,  ate  à  sua  orgam- 
zaçaT  definitiva.  No  1.  de  Janeiro  de  1812  estabelecer- 
Kx-ha  huma  guarda  paga  para  o  serviço  de  Amsterdam,  e  a 
guarda  de  noite  será  supprimida.  A  guarda  Nacional  nao 
será  chamada  para  fazer  o  serviço  senão  no  cazo  de  m- 
íufficiencia  da  guarda  paga.  Esta  ultima  será  competa 
de  dois  batalhoens,  e  hum  esquadrao.  Cada  b^alhao 
constará  de  quatro  companhias,  e  cada  companhia,  de  140 

determina,  que  a  Corte  Imperial  da  Haya  nomeei 
hum  de  seos  Membros  para  pronunciar,  e  decidir  n  hum 
tribunal  especial,  segundo  as  Leis  Hoilandezas,  e  salva  a 
appellac  ao”  para  o  Conselho  de  hstado,  sobre  todas  a* 
prezas  feitas  na  Hollaada  pelas  forças  de  mar,  e  terra,  e 
peloa  officiaes  das  Alfândegas,  e  sobre  as  prezas  feitas* 
jelos  cursarios,  ou  outros  navios  armados. 
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onaí  da'  divida^Wica  ^ThT  A^de  1!"'o  Naci- 
quo  estão'  concedidas  as  „aTO° ’landa  Jiíiultle  as  pensoens, 
administra.  ao~  das  finanças?  dímteS  emPreSadas  «a 

ordem^~das*boas  cidades Cldade  da  Haya  seja  elevada  á 
assistir  á  coroaçac'.  cuJos  Maires  tem  o  direito  de 


Decheto 

Fnmn*  iancfzes>  quepocjem  refugiar-se  em 
trança,  uepois  cie  ter  commettido  hum  crime  nr, 
temtorio  de  huma  Potência  estrangeira. 

N°  JaIaci°  lmpenal  de  Amsterdam  a 
^3  de  Outubro  cie  1811. 

de  ^nsfrucçao^  crimTnaJ0  “c^nsicío  "  1°  n°SS°  C°d*° 

TtZT  e°S  CrimeS  ZnllXZ 

j“lgaj°  *í’fhum  r*” 

P aíz,  que  se  diz  offend1do  “  lle  de  „  ^  feít0  pe‘° 
pdr  algum  obstáculo  á  puni  ao~  do  cri  ne  ^  J?StlÇa  “a° 
im0  sendo  Perpetrado  cUTnóíoí 

esteseurtimosUnos  na?’  “  P-r0tecça°  <lue  nos  devemos  à 
— slco  ui  timos  nos  nao  pernntte  entreo-a-los  «  fmmn  •  • 

diççao  estrangeira  sem  cauzas  IegitinTas,  reconhecidíTt 

^nTfWfeito  r 

saflos,  accuzado  de  ter  commettido'  hum  cdL^oinru?' 
trangeiros  no  temtorio  daquelle  Governo  nós  e 

metido  e  aprezentado  por  nosso  GraoT.Juíz  Miirfta"],' 

A,-tLPorJ  ^fdÍr?0S  rn°  jul«:,™os  a  ProS 

/litigo  w.  1  ara  este  effeito  o  dito  renuirimonto  •  i 

Nen-oS  Í“tr-!ÍCat-VaS  Sera  enviado  110  nosso  Ministró°'dos 
■  &  ■  w  s  -L&trangeiros,  que  o  transmittira,  com  sieu  n«ro 

’  a  nüs£0  GracTJuiz,  Ministro  de  Justiça.  P 
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Por  outro  decreto  publicado  em  Amsterdam  a  19  de  Ou¬ 
tubro,  especificao~-se  os  cazos  em  que  a  Gendarmaria  Fran- 
ceza  poderá  fazer  prizoens  no  reino  de  Italia,  e  em  que, 
reciprocamente,  a  Gendarmeria  Austríaca  as  poderá  fazer 
no  Império  Francez 


Exercito  ia1  Ar  gao 

Officio  do  Marechal  Sucbet  a  S.  A.  o  Pfineipe  d( 
Neufebatei  e  Wa grani,  Major  General. 

Monseigneur, 

Pelo  precedente  oíficio  informei  a  V.  A.  S.  das 
difficuldades  que  encontrei  para  formar  nossos  aprocbes 
diante  de  Sagunto  em  consequência  da  natureza  do  terreno. 
iNos  conseguimos  com  tudo,  depois  de  vinte  dias  de  traba¬ 
lho  e  de  fadiga,  fazer  huma  brecha  praticável :  porem  du¬ 
rante  este  pesnodo,  o  General  Blake  teve  tempo  de  ordenar 
a  seu  Ajudante  Malii,  General  em  Chefe  do  exercito  de 
Ivl ureia,  que  se  lhe  unisse  com  o  total  dos  forças  desponi- 
veis,  que  os  insurgentes  tinhao ,  montando  a  6,000  homens. 
A  divizao  chamada  a  da  Albuera  debaixo  das  ordens  de 
Lardizabal,  e  Zayas  unida  ás  divizoens  de  Villa  Campa,  e 
übispo,  eommandadas  por  (PDonnel,  e  Miranda,  formando 
o  exercito  de  M ureia,  unido  com  as  guerrilhas,  compunha 
hum  corpo  de  mais  de  20,000  homens  de  infantaria,  e  2,000 
de  cavallaria. 

A  24  de  Outubro  este  corpo  avançou,  e  se  postou  nas 
alturas  de  Puch,  apoiando  sua  direita  no  mar,  flanqueada 
pela  frota,  e  sua  esquerda  sobre  Livia.  Blake  percebendo 
que  Sagunto  estava  a  ponto  de  cair,  e  que  a  bateria  do  oito 
pei  as  do  calibre  de  2t,  que  eu  tinha  construído  decideria 
promptamente  o  seu  destino,  marchou  contra  mim  paia  me 
dar  batalha,  e  obrigar- me  a  levantar  o  sitio.  Eu  ordenei 
aos  Generaes  Balathier,  e  Bronikowski  com  seis  batalhoens, 
que  proseguissem  o  bloqueio,  e  obras  do  sitio  de  Sagunto  :  o 
General  Compere  com  1,500  observava  a  estrada  de  Segorbe, 
e  servia  como  de  reserva  ás  tropas  dos  Generaes  Chlopiski, 
e  Robert  destinadas  o  occupar  minha  direita  pelo  desfiladei¬ 
ro  que  conduz  de  Gileto  Reterá.  No  dia  seguinte  25,  pelas 
sete  horas  da  manhã  eu  reconheci  o  inimigo.  As  alturas  de 
Puch,  e  as  que  cobrem  a  estrada  para  Betera,  estavao  de- 
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tendidas  por  artilharia,  e  'infantaria  4  «e  v  , 
cassudores  forao'  vigorozamentp  rr  '  ir  1  0it°  10ras  os  nieos 
momento  fiquei  convencido  que  eTtntidf  defdoa9ueI1e 
tropas  mm  differentes  das  de  Valen  V  conte',CÍCT  “m 
iumnas  me  flanquearao'  pela  fortes  co- 

protecção-  de  alguns  Navm«  í!  i  LSCiLlfcrda  debaixo  da 
occuparao  a  povoaçao"  de  Puzol  ^  rnT  '  ?  ír°P?s  lnimi’gas 
b,000  homens  atacarao'"  mir  ha  Y  ou  tinha  abandonado : 
íegoa  distante  de  mim  ÂS J  '  qU-e  estava  a 
ambos  os  lados,  eu  tomei  a  fèJ n  0'me,ass,m  flanqueado  por 
O  centro  do  inimigo  e  UÇ£*0  de  Pe“«trar,  e  romper 

«/^rfatterrmtie^o13  F,  ™  considerava 
ria,  e  6,000  de  infantaria  a  -  A  q “'°  1>0Í,°  de  «avalia- 
Hussars  do  4.  caC“  :™X"PT  0s 

repeli, dos,  carregárao'  novamente  V)  ti™  F  “'CS  vezes 
‘  o  calibre  de  24,  que  estavao' i  >  de  nove  pecas 
de  Sagunto  nao'  pode  reprimir  titi  -em  bl  ec!,a  0  Castello 
çao ,  a  qual,  observando  hum  movimento””  ^  SU*' Suarni- 
qne  ella  suppunha  que  brevemente  T  ?  SUa  v,sía-  em 
no  mesmo  instante  seos  barretes  nn  Pafte'  lançarao~ 

na  1  Este  primeiro  effei  o  fJZ  •  ■!’  6  gntarad— Victo- 
que  chegou  em  colunnas  á  l.va  T",0  p0,r,  nossa  infantaria 
General  Harispe  a  °rdend  30 

O  General  1  ariz  á frente  do  7  de  linha  •  ’ o  nr  teT  COm 
tuia  desenvolveo  delviivn  aL  i  .  0  116  e  o  3  do  Vis- 

e  mosqueteria,  aquella  íntrepide^r hp  f°g°  de  "^hãria, 
costumadas  a  vencer  O  Ki-Í  Y  L  P;  °pria  de  tropas 

si  o  parapeito  com  a  3“°  7  di^  de 

seguio.  Nossa  artilharia  occmnv»  °  ‘"'“‘S0’  e  0  per- 
inimigo  tornou  o  carreirar-  „  !  0  Pilr?peito ;  porem  o 

dos  e  acutilados-  O  Geimral  Vonsart  !st"°C  f°ra°'  Ce,rca' 
de  hum  esquadram,  á  frente  do  !  titi  &  9eorge>  chefe 
vigorozamente  ]  500  do  rauoii  •  curasseiros,  carregou 
irmão  do  Marques  de  h  Po  C°m  que  °  General  Caro 
rezoluvao .  oTonflto  fnHo  Se  8v#n'»va  com  grande 

e  Curasseiros  triunfou  O  MafechTde°  cti  ti  Hussars> 
remador  de  Valença  e  4hn,  !  d  Ga™P°  Car<>>  Go- 
feridos,  e  feitos  prisioneiros  mio?  n  Ve,f°  .deMCl jdiz  f<>rao 
z.*n,  e  Vachelot  dos  Hussars  Pc^s  Quaitei.s-Mestres  Ba- 
tilharia.  *  ornamos  seis  peças  de  ar- 

esquerda:  aígun?p°iq?etra  df°n  0,213  FF  pro£ressos  na 

dos  a  recuar  peFcavaíhiriu  HelVnh™ ti  O  cf' titi 

maior  sangiíe^io  *  ST?  batalb°e^  mcebeo  oT  cÓm7 

"Um  bem  8e"id°  %°  repelíirao'^o 
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que*se  movesse  com  seu 

t^íi^por  dois  batalhoens  do 

“  •  j*  ínfantaria  ligeira:  huma  canhonada  mui  viva  pnn- 
quinta  de  “‘^“^dos:  0  General  Montmarie  com  o  16 
ciptou  de  a.n  -  ao~  f0;  sustida  com  grande 

de  hnha  sustentou  o  o  ;  a  ^aOn^o  c.jzas  de  P„. 

Sr£«fce  dos  tectos:  hum  corpo  de  Cavahana 

avançar,  peia  g  aucqr  o  inimigo,  e 

cavallana,  Deloi  ;  rectn~o  orne  executou  esta  ope 

^r°v^=  infantàrfa 
espada  namao;  o  5  de  intantaria  iigeuct 

Guardas  Valonas,  e  fe-los  depor  as  armas  d  „ 

ffií^íãrSãlras: 

as  tropas  de  Obispo,  e  M«an^  :  o  1 14  e  o 

differentes  vezes  com  a  infantaria,  e  ie  em  re. 

1  *>  V»tula.  combaterão  bem,  e»»^  CMopisPk;  com  Q 

44  è^kagoens  de  Napoleao^ 

^rrtóos  e  0sbdraf oe„s  de  NgoJ «  se 
p  atdentemente  e  sem  °0  p“de 

a^OTeín 

^s  movinmnms  "da  ‘cavallaria.  A  penas  a  infantaria 
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chegou,  o  inimigo  procurou  salvar-se  fugindo.  Eu  tinha 
dado  algum  descanço  as  tropas  do  Generaes  Habert,  e  Pa- 
iombini ;  eu  ordenei  então  ao  ultimo  que  passasse  para  a 
planície,  aldea,  e  alturas  de  Puch  com  os  seos  Italianos, 
e  com  o  3  do  Vistula,  entretanto  que  o  General  Habert 
atacava  as  alturas  de  Puch,  que  estavab  defendidas  por 
Blake  mesmo  com  sua  rezerva,  e  cinco  pe.  as  de  artilharia, 
O  Chefe  de  bataíhao,  Passei  ar,  com  hum  batalhao"  do  117 
chegou  primeiro  ao  cume  que  o  inimigo  occupava,  entre¬ 
tanto  que  o  General  Montmarie  o  forçava  pela  esquerda.  O 
inimigo  fugio  em  desordem  ;  as  cinco  peças  de  artilharia 
forao"  tomadas;  e  só  debaixo  da  protecção"  dos  navios  In- 
glezes  he  que  estas  tropas  procurárao"  abrigo.  Neste  perío¬ 
do  a  frota  Ingleza,  que  de  manhã  se  tinha  approximado  para 
tomar  parte  na  batalha,  executou  no  mesmo  momento  com 
seos  alliados  sua  retirada  para  Grao  de  Valenva. 

A  perda  do  inimigo  em  mortos,  feridos,  e  prizioneiros  ex¬ 
cede  a  6, 500  homens:  da  nossa  parte  tivemos  128  mortos,  e 
596  feridos.  Dos  últimos  he  o  General  Paris,  que  teve  huma 
perna  atrevassada  por  huma  bala :  o  chefe  de  esquadrao", 
Barne,  do  4  de  Hussars,  que  foi  ferido  n’hum  braço,  o  Aju- 
dante  de  campo,  Peridon,  do  General  Harispe,  e  Brard,  do 
General  Habert.  O  joven  Debilly,  Ajudante  de  campo  do 
General  Montmarie,  perdeo  hum  braço  :  elle  he  hum  bravo 
officiaí,  para  o  qual  solicitarei  o  favor  de  S.  M.  o  Imperador: 
M.  Troquereau,  Ajudante  de  Campo  do  General  Paris,  foi 
gravemente  ferido.  Eu  mesmo  recebi  huma  contuzaò"  de 
huma  baila  no  hombro.  O  General  Montmarie  recebeo 
muitas  contumens,  e  teve  muitas  bailas  em  seu  vestido.  O 
General  Harispe  teve  dois  cavallos  mortos  debaixo  de  si. 
Os  Coronéis  Christophe,  e  Meselop  tiverab"  taobem  seos 
cavallos  mortos.  O  bravo  Coronel  Guden  do  16  de  linha, 
ainda  que  mui  gravemente  ferido,  nao  quiz  sahir  da  frente 
do  seu  regimento.  Todas  as  tropas  do  exercito,  Monseig- 
neur,  rivalizáraó"  humas  couroatras  sobre  quaes  serviriad' 
melhor  neste  dia  a  S.  M.  Elias  combateraò"  por  espaço  de 
sete  horas,  e  alcançáraó"  a  victoria  ao  anoitecer.  Eu  fiquei 
particularmente  satisfeito  com  o  incessante  zelo  com  que 
meos  Ajudantes  de  Campo,  e  meu  Estado-Maior  servio 
Eu  nao»"  me  estenderei  em  particulares  panegyricos  sobre 
a  conducta  dos  Generaes,  ou  das  tropas.  Eu  creio  ter  dito 
bastante  á  este  respeito  a  V.  A.  S.  quando  detalhei  o  que 
elles  fizerao"  no  campo  da  batalha.  O  rezultado  he — a  vic¬ 
toria  de  Sagunto  poem  em  poder  do  Imperador  4,339  pri¬ 
zioneiros,  250  dos  quaes  sao~  officiaes,  40  Coronéis,  ou  Te¬ 
nentes  Coronéis,  dois  Marechaes  de  Campo,  16  peças  de  ar- 
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tilharia,  8  caixoens,  4,200  espingardas  Inglezas,  e  quatro 

estandartes  de  cores.  .  . 

Eu  tenho  a  honra  de  transmittir  a  V.  A.  a  lista  nominal 
dos  officiaes  prizoneiros,  e  hum  mappa  regimental  dos  offi- 

ciaes  subalternos,  & c. 

Eu  sou  com  respeito,  &c. 

Conde  Suchet,  Marechal  do  Impero. 

Campo  de  Murviedro,  26  de  Outubro  de  1811. 


CETRO  officio  do  mesmo 

A  S.  A.  o  Principe  de  Wagram  e  Neufchatel,  Vice- 

Cond  estável. 

% 

Monseigneur, 

Depois  da  batalha  de  Sagunto  eu  deixei  o  exercito 
huma  legoa  distante  de  Valença,  e  voltei  á  noite  para  o  meu 
campo  de  Murviedro-  Durante  o  dia  formou-se  meramente 
a  brecha,  hum  fogo  de .  algumas  horas  teria  sido  bastante, 
para  o  tornar  praticável :  porem  era  de  consequência  apro¬ 
veitar-me  da  victoria,  que  tinha  sido  alcançada  debaixo  dos 
olhos  de  toda  a  guarniçaò";  e  V.  A.  e  sabe  que  as  alturas 
izoladas  sobre  as  quaes  Sagunto  está  edificado  dominao"  toda 
a  planície.  Eu  escrevi  a  carta  induza  ao  Governador,  por 
meio  daqual  lembrando-lhe  aquillo  mesmo  de  que  elle  tinha 
sido  testemunha  durante  o  dia,  lhe  permittia  o  mandar  dois 
officiaes  para  elles  mesmos  o  informarem  do  success^o,  que  o 
exercito  Francez  tinha  obtido.  Meu  despacho  foi  recebido 
pelas  sete  horas  da  manhã  do  dia  26,  e  hum  Tenente  Coro¬ 
nel  de  Artilharia  recebeo  ordem  de  trazer-me' a  resposta ; 
elle  obteve  o  sahir  com  difficuldade  ;  todas  as  passos  da  for¬ 
taleza  estavaoT  murados.  Eu  mandei-o  conduzir  perante  os' 
Generaes  Caro,  e  Almoya  por  meio  dos  officiaes,  e  de  todos 
os  prizioneiros  :  elle  nao  podia  por  muito  tempo  duvidar  da 
perda  da  batalha.  Elle  voltou  pelas  horas  da  tarde,  e  veio 
com  o  Coronel  do  regimento  de  D.  Carlos  e  me  informou, 
que  o  Governador  tinha  tomado  a  rezoluçacT  de  aceitar  os 
termos  da  capitulaçao",  que  eu  lhe  tinha  offerecido.  Eu  con¬ 
senti  nos  termos  da  capitulaçao~  junta,  e  ás  nove  horas  da 
noite  o  Brigadeiro  Andriani,  oito  officiaes  superiores,  e  2,572 
soldados  desfilarão"  pela  brecha,  depozerao  as  armas,  e  seis 
bandeiras  de  cores,  e  foraoT  conduzidos  como  prizioneiros 
de  guerra  para  Murviedro. 


PüUli  a . 
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Nos  achamos  na  praça  17  peças,  800,000  cartuchos,  2,000 
libras  de  polvera  Ingleza,  6,000  bailas,  e  2,500  espingardas 
Inglezas,  &c.  Eu  tenho  a  honra  de  transmittir  a  V.  A.  a 
conta  detalhada  de  tudo  isto;  bem  como  das  provizoens. 
Difficuldades  vencidas  pela  sciencia  da  fortificação" — huma 
passagem  aberta  no  rochedo  para  a  artilharia,  e  para  fazei 
os  aproches  sobre  o  unico  ponto  accessivel  dos  fortes  de 
Sagunto — os  trabalhos  da  artilharia  na  erecçao  de  suas  ba¬ 
terías,  levantadas  todas  sobre  pontos  de  rochedos  anivelados 
por  meio  de  terra  conduzida  de  grande  distancia ;  tudo  efiei- 
tuado  debaixo  de  hum  vivo  fogo,  faz  honra  ao  Coronel  dos 
Engenheiros,  Uenry,  que  desenvolveo  huma  grande  con- 
stancia,  e  actividade,  como  taobem  aos  Chefes  de  batalhao 
Capelle,  e  Charu,  os  quaes  se  distinguirão"  particularmente 
por  seos  esforços. 

Eu  tenho  a  honra  de  vos  transmittir  as.  vistas,  e  planos 
dos  fortes,  e  huma  circumstanciada  expoziçao  dos  extraor¬ 
dinários  trabalhos  com  que  se  effectuou  huma  passagem  para 
elles.  A  tarefa  era  mui  penoza  e  teria  sido  mais  inda,  se  o 
inimigo  tivesse  tido  tempo  de  cohocar  a  sua  aitilhaiia  de 
calibre  de  24  nos  seos  fortes.  Juntando  os  prizioneiros 
feitos  na  batalha  de  25,  e  a  guarniçao  de  Sagunto,  eu  vou 
mandar  para  França  em  tres  colunnas  7,211  prizioneiros  dos 
qiues  mais  de  369  sao  oiíiciaes.  Eu  sou  com  respeito,  &c. 

Suchet,  Marechal  do  Império. 

Campo  de  Murviedro,  27  de 

Outobro  de  1811.  .... 

P.  S.  Eu  tenho  a  honra  de  transmittir  igualmente  a 

V.  A.  as  relaçoens  dns  Generaes  de  Artilharia,  e  de  Enge¬ 
nheiros,  Vallie,  e  Regnat. 


Copia  da  Carta  do  Marechal  Suchet  ao  Brigadeiro 
Andriani  Governador  dos  fortes  de  Sagunto. 

Campo  de  Murviedro,  25  de  Outubro. 

Vos  testemunhastes  a  batalha  de  ho,e:  tres  bandeiras  de 
cores,  vinte  peças  de  artilheria;  4,500  prizioneiios,  entre 
os  quaes  se  achao"  os  Generaes  Mahi,  e  Caro,  cahirao  em 
poder  do  exercito  Francez.  Eu  offereço-vos  a  permissão 
de  mandar  alguns  officiaes  ao  Campo  Francez  para  obterdes 
qualquer  informação  de  que  precizeis  Depois  disto  eu  vos 
concederei  termos  de  capitulaçao ,  que  dando-vos  as  honias 
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de  guerra,  vos  assegurará  o  direito  de  desfilar  pela  brecha  e 
depor  vossas  armas  fora  da  fortaleza;  e  eu  consentirei  final- 
mente,  que  os  officiaes  conservem  suas  armas,  e  bagagem. 
A^u  requeiro  huma  resposta  hoje  mesmo.  7 

Suchet,  Commandante  em  Chefe  do  Exercito  d c 
Aragao,  e  Marechal  do  Império. 

A  substancia  da  Capitulaçao  he — que  a  guarniçaò"  ficará 

prizioneira — sahira  pela  brecha  com  as  honras  de  guerra _ 

deporá  as  armas  fora  do  forte— os  officiaes  conservarão'  suas 
armas  equipagens,  e  seos  cavallos;  e  os  soldados  as  suas 
mucnilas.  Ninguém  poderá  trazer  armas  com  sigo,  e  os 
payzanos  poderão  immediatamente  voltar  para  suas  cazas. 


ESPANHA 


DISCURSO 


Do  Prezidente  das  Cortes  pronunciado  na  sessão  do 
dia  24  de  Septembro,  anniversario  da  instada- 
çaó  das  mesmas  Cortes. 

“  Este  dia.  Senhor,  que  será  sempre  grande  para  a 
NaçaoT  Hespanhola,  porque  lhe  recorda  o  principio  de  sua 
restauraçad,  nao"  o  será  menos  para  Vossa  Magestade 
quando  a  posteridade,  izenta  das  paixoens  contemporâneas, 
recitar  com  espanto  os  acontecimentos  heroicos,  e  particu¬ 
lares,  que  tem  acompanhado  vossa  glorioza  installaçao . 
Eu  me  glorifico,  e  experimento  toda  a  vaidade,  e  orgulho, 
de  que  hum  coraçao"  Hespanhol  he  capaz,  quando  con¬ 
sidero,  que  eu  mesmo  a  testemunhei,  e  que  ella  nao  oc- 
cupará  o  ultimo  lugar  entre  os  acontecimentos  destes  últimos 
doze  mezes.  Vossa  Magestade  tem  se  mostrado  superior 
aos  revezes  da  fortuna,  e  a  virulência  das  paixoens  ;  e  tem 
provado  que  os  únicos  objectos  de  vossas  deliberaçoens 
erao  a  prosperidade  da  Naçao ,  e  os  princípios  da  justiça 
a  mais  estricta,  sanccionando  solemnemente  as  bazes  da 
Constituição",  que  nos  deve  governar,  reconhecendo  a 
divida  nacional,  e  declarando,  que  aquella  que  o  Governo 
Hespanhol  tinha  contrahido  seria  pontualmente  paga 
independentemente  da  paz  ou  da  guerra.  No  prezente 
mez  Vossa  Magestade  tem  confondido  os  inimigos  da 
ordem,  que,  debaixo  da  apparencia  do  'do,  propagavao 
rumores  injuriozos  á  Vossa  Authoridade,  proclamando  a 
Soberania  da  Naçao",  publicando  que  sua  Religião"  era, 
e  seria  perpetuamente,  com  excluzao  de  todas  as  seitas, 
a  unica  verdadeira  Religião  Catholica,  Apostólica,  e 
Romana,  e  proclamando  com  a  maior  solemnidade  nosso 
amado  Soberano,  Dom  Fernando  VII  princípios  que 
todos  tem  sido  ratificados  hoje  pela  renovaçao  do  jura¬ 
mento  ja  prestado,  nao"  porque  os  Deputados  da  Naçao 


Pm  h 
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*Q  > 
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tivessem  necessidade  de  lhes  recordar  seos  deveres  sagrados 

“s?XrunTrtrT  3  T  1°  UnÍVeiS0’  <lUe  dcP°!s 

estado  unidos  durante  hum  anno,  nos  conservamos  os 

goTde  rnC,PI0S’  e  d“'ramaiiaill0s  ate  a  ultima 

g  ta  de  nosso  sangue,  do  que  faltar  á  nossa  Religião'  á 

nossa  cara  Patria,  e  a  nossa  Rey  Captivo.  B  ’ 

„  vos  licito  cie  huma  tal  situaçao"  aue  será 

bataíhas  hade  c ,°  T™  !>eli’S  vict0rias>  qué  o  Deos  das 
o^tamas  nade  conceder  as  nossas  armas.” 


Tendo  os  Deputados  prestado  depois  o  juramento  em 

torma,  aprezentou-se  o  Conselho  de  Reginda  e  doTè 

Deputados  o  forao  receber.  Os  Membro®  do  Conselho 

p  ndo  a  mao  sobre  o  Evaqgelho,  reconhecerão'  que  a 

boberama  nacional  rezidia  nas  Cortes  e  f  a 

Tiplio-ian  o-  h/1  tes’  ejuiarao  manter  a 

liengiao  Catnoiica,  o  Governo  IVímiomnír»  0 

lavra  e  disse.  ‘  “  ReSenc,a  tom°u  depois  a  pa- 

*»  amado 

VII,  se  ajuntarao  as  Cortes  Geraes,  e  Extraordinaria.  t  ? 

uXTt^raSt  P*  Nai'a°'  H“Pa"ho?a  S’  Z 

c  aliviarão  plT  PT  ?  SUStentar  0  “thusiasmo  Nacional, 

Lr  ^S;|ediT 

nada.-Todo  o  Universo  se  extasia 'vendo,  que  no  mah> 

c^mr^gaisrrtrsr1r,te  á  vista  das 

XteS:VvoteHe0srpanhoI0d:s  “d  ^ÍT’ 

aSwTítSí,  r ^ Sa 

XS,  <Z  *.  v™»»:,  «»*»  “SS°«,  z,:z 

cional.”  eiS  emittldas  Pel°  Supremo  Conselho  Na- 
queE^eXUselhno“eÍdR’e::Tda<1Cd  °  *fdente  Cortes, 

^5stí4^ergI3  possiveis’ para  reali-r *>  -p- 
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OFFiCiO 

Do  Exm0.  Tene  nte.General  Don  Francisco  Ballasteros 
a  S.  Exca.  o  Cheio,  do  Estado  Maior — Quartel  Ge¬ 
neral  de  Cazares,  30  de  Septembro  de  1811. 

Exmo.  Snr.  Depois  da  glorioza  acçao~  de  25,  cujos  de¬ 
talhes  naov  tenho  podido  ainda  dar  a  V  Exc\  por  cauza  das 
minhas  oecupaçoens,  as  minhas  tropas  tem  sempre  estado 
debaixo  de  armas 

O  General  Godinot  com  5,000  homens  partio  a  27  do 
Prado  d’ El  Rey,  e  se  acampou  sobre  as  alturas  na  vizin¬ 
hança  de  Montera,  duas  legoas,  e  meia  distante  de  Ximena. 
Este  movimento  tao"  rápido,  me  annunciou  que  eu  seria 
atacado  no  dia  seguinte-  A  fim  de  me  preparar  para  o 
receber,  fiz  vir  o  bata!hao~  de  Barbastro,  e  huma  compan¬ 
hia  de  fuzileiros,  que  na  vespera  se  tinhaoT  avançado  para 
cobrir  Gausin,  debaixo  das  ordens  do  Brigadeiro  Marquez 
delas  Cuevas,  mandando  ao  mesmo  tempo  dizer  á  Junta 
Governativa,  que  desse  o  alarme  ás  guerrilhas,  e  aos  patriotas 
da  Serra,  ordenando-  lhes  que  se  postassem  na  retaguarda  do  * 
inimigo  nesta  tlirecçao~,  a  fim  de  obrarem  logo  que  elle 
atacasse  a  poziçao~  vantajoza,  que  eu  tinha  tomado  em 
frente  desta  villa.  O  General  Godinot  descobrio  estas 
dispoziçoens  de  huma  altura,  e  ficou  bem  convencido  da 
rezoluçao’,  que  eu  tinha  tomado  de  a  defender. 

Nesta  situaçaoT,  e  dezejando  os  meos  soldados  que  o 
inimigo  os  atacasse,  sube  que  elle  tinha  retrogradado  :  fui 
em  seu  alcance  ;  mas  elle  demorou-se  tao"  pouco  tempo,  e 
se  retirou  com  tanta  precipitacao"  para  a  planice,  què 
todos  os  meos  esforços  para  o  encontrar  forao"  infructuo- 
zos.  Neste  momento  o  paiz  está  livre  das  tres  divizoens, 
que  tem  aqui  manubrado  desde  o  dia  16  deste  mez  at 
agora.  As  tropas  de  S.  Magestade  tem-se  coberto  de 
gloria,  tendo-se  o  inimigo  retirado  somente  á  vista  de  suas 
bayonetas.  Esta  conducta  fará  ver  a  V.  Exca.  o  que 
se  pode  esperar  de  nossos  soldados,  quando  estiverem  a 
perfeiçoados  na  disciplina.  Desde  o  ultimo  soldado  ate  ao 
mais  alto  chefe,  todos  estão"  animados  do  amor  da  gloria,  ê 
do  vivo  dezejo  de  Salvar  a  Patria.  j 

(Assignado)  Ballasteros. 


'■•1  I •  •  % 


-  tm 

í.i,  V*j“;  <■•  r 

V 

'h 


Do  Governador  do  Castelio  de  Sagunto,  ou  Mur- 

viedro. 


O  inimigo  deo  hum  assalto  a  este  Castelio  no  dia  28 
pelas  duas  horas  da  manhã,  dirigindo  hum  falso  ataque 
sobre  o  flanco  esquerdo  da  bateria  do  2  de  Maioy  e  dois 
ataques  reaes  sobre  o  flanco  direito  da  mesma  bateria,  e  o 
muro  mais  baixo  do  primeiro  bastiacT.  Eu  tenho  a  satis- 
façacT  de  dizer  que  esta  guarniçao"  repellio  o  inimigo  com 
tanto  ardor,  como  firmeza,  depois  de  hum  combate  mui  vivo, 
que  durou  tres  horas.  Durante  o  assalto  o  inimigo  tinha 
chegado  a  estabelecer-se  sobre  os  sacos  de  terra  que 
lhe  serviao"  de  parapeitos  nos  pontos  atacados  ;  mas  ellc 
foi  dezalojado,  e  expulso  com  a  bayoneta,  piques,  grena- 
das,  e  pedras,  e  deixou  todas  as  obras  exteriores  deste 
Castelio  cobertas  de  mortos.  Cincoentá  escadas  de  escalar, 
que  elle  tinha  encostado  aos  nr*ros  ficarao"  em  nosso  podei. 
Muitos  indivíduos  se  distinguirão"  nesta  occaziao". 


OFFICIO 


De  K  amou  Perez  á  Junta  Superior  de  Aíicante  em 

8  de  Outubro  de  1811. 


Exm°.  Snr.  O  inimigo  fez  esta  tarde  huma  tentativa 
para  tomar  de  assalto  o  Castelio  de  Sagunto,  depois  de¬ 
ter  rompido  ás  cinco  horas  hum  fogo  de  artilharia,  e  de 
mosqueteria,  que  sustentou  com  a  maior  vivacidade  ate 
ás  sete  horas.  Sua  Ex<a.  o  General  Blake  recebeo  ás  oito 
horas  huma  conta  offieial  annunciando  que  o  inimigo  tinha 
sido.  completamente  repellido ;  e  ordenou  que  se  imprimisse, 
e  communicasse  immediatamente  ao  Publico,  para  sua  satis- 
fa<>o ,  e  de  V.  Exca. 

Deos  guarde  a  V.  ExCa.  por  muitos  annos.  Valem  a,  S 
de  Outubro  de  1811. 


(Assignado)  Ramon  Perez. 


Política, 


EXTRÀCTO 

De  hum  Officio  do  Tenente  General  Ballasteros  ao 
Secretario  da  Regencia. 

Minha  poziçao'  he  a  mesma  que  occupava  quando  vos 
escrevi  a  minha  ultima  carta  O  inimigo  nad"  tem  feito 
movimento  algum.  Nalgumas  legeiras  escaramuças  meos 
bravos  companheiros  de  armas  tem-se  mostrado  dignos 
da  cauza,  que  sustentao~. 

Quarte!  General  junto  a  Gibraltar,  17  de  Outubro  de 
1811. 


PORTUGAL 


CARTA  REGIA. 


Os  Governadores  do  Reino  de  Portugal,  e  dos  Algaives* 
Amigos,  Eu  o  Principe  Regente  vos  envio  muito  saudar, 
como  aquelles,  que  amo,  e  prézo.  Havendo  Eu  mandado 
erigir  huma  grande  Fabrica  de  polvora,  na  Lagoa  de  Freitas, 
junto  desta  Cidade,  que  ora  he  a  Capital,  por  ser  a  Minha 
Residência  no  presente  momento ;  e  devendo  a  mesma 
Fabrica  continuar  a  aprovisionar  aquelle  parte  dos  Meus 
Estados  do  Brazil,  e  África,  onde  mais  commodamente  o 
póde  fazer  que  a  Fabrica  Real,  que  se  acha  estabelecida  no 
Reino  de  Portugal  por  conta  de  Minha  Real  Fazenda,  e  a 
qual  tenho  mandado  assistir  com  salitre,  que  Mandei  aqui 
comprar  por  conta  da  Minha  Real  Fazenda ;  e  havendo 
constado  que  a  Fabrica  de  Portugal  tinha  vendido  agora 
polvora  a  Negociantes  do  Rio  de  Janeiro,  que  aqui  a  querem 
importar,  e  que  por  este  meio  podem  nao  só  obstar  á  venda 
da  Fabrica  aqui  estabelecida,  mas  ainda  dar  lugar  a  que 
debaixo  deste  Titulo  introduzaó'  polvora,  que  naó'  seja 
das  Minhas  Reaes  Fabricas,  cujos  interesses  dezejo  segurar, 
e  conciliar :  Parecêo-Me  conveniente  fazer  huma  nova 
declaraçao"  a  este  respeito,  que  ora  vos  Mando  communicar, 
e  he  que  a  Fabrica  Real  de  Portugal  naoT  deverá  vender 
polvora,  senão"  para  os  Portos,  e  Capitanias  do  Pará, 
Maranhad',  e  Ceará,  Ilhas  dos  Açores,  Madeira,  Porto  Santo, 
e  Ilhas  de  Cabo  Verde ;  ficando-lhe  também  a  obrigaçao 
de  dar  o  aprovisionamento  necessário  para  a  Minha  Real 
Tropa  do  Exercito,  e  Marinha  estacionada  nos  mesmos 
Portos ;  e  que  á  Fabrica  Real  estabelecida  no  Rio  de  Janeiro 
ficará  pertencendo  a  mesma  obrigaçao~  para  as  Capitanias 
de  Pernambuco,  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  e  Rio 
Grande,  e  Portos  da  Costa  d’ África;  e  que  daqui  em  diante 
ficaráo"  inhibidas  as  mesmas  Reaes  Fabricas  de  venderem 
polvora,  e  de  dar  as  convenientes  Guias  a  Ivíegociantes,  que 
nao"  sejad'  para  os  Districtos,  que  ficao  destinados  a  cada 


imma  das  mesmas  Fabricas.  Debaixo  deste  principio  ;  Orde- 
Íio-vos  que  logo  a&snn  o  façais  constar  tanto  aos  Administra- 
dores  da  Fabrica  Real  do  Reino  de  Portugal,  como  a  todos 
ps  Negociantes  das  Praças  do  Remo,  para  que  nao~  alleguem 
ignorância,  se,  praticando  o  contrario  do  que  fica  disposto, 
a  mesma  polvora  lhes  fôr  confiscada,  como  daqui  em  diante 
se  ficara  praticando  da  data,  em  que  vós  ahi  receberdes, 
e  publicardes  esta  Minha  Real  Resolução'.  Assim  o  tereis 
entendido,  e  fareis  cumprir,  nao'  obstante  quaesquer  Leis  e 
Ordens  em  contrario,  que  todas  Hei  por  derogadas,  como 
se  delias  fizesse  expressa  menção'.  Escriptá  no  Palacio  do 
Rio  de  Janeiro  em  vinte  e  dois  de  Julho  de  mil  oitocentos 
e  onze— Príncipe— Para  os  Governadores  do  Reino  de 
Rortugal,  e  dos  Algarves» 


°  PrinciPé  Poente  Nosso  Senhor,  querendo 
c®m/odos  «meios  que  lhe  sao~  possíveis  para  á 
ensa  deste  seu  Reino  de  Portugal,  mandou  nos  Navios 
imamente  chegados  do  Rio  de  Janeiro  muitas  arrobas  de 
oalitre  para  consumo  da  Fabrica  da  Polvora :  a  saber, 


Em  o  Navio  Victoria  -  - 
Dito  Rainha  dos  Anjos 
Dito  Bergantim  Destemido 


Arrobas. 

-  730 

-  722 

-  482 


Ar  rates» 

■  *  0 

•  -  5 

■  -  14 


1,934 


19 


Consta  igualmente  que  estava  embarcada  huma  porcao" 
fconsideravel  de  Quina  para  uso  dos  Hospitaes  militares 
aeste  Reino,  e  se  espera  a  todos  os  momentos. 


CIRCULAR, 


Aos  Generaes  das  Províncias. 


Constando  que  em  algumas  partes  deste  Reino  estão" 
«ssmdo  de  uniformes,  e  'insígnias  de  Officiáes,  alguna 
indivíduos,  que  nao  sao  Militares,  e  outros  que  ainda 

yoL.  ífi 
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que  o  seiao'  trazem  insígnias  de  Postos,  a  que  nao  tem 
direito  legitimo;  Determina  S.  A.  R.  que  V.  passe  as 
ordens  necessárias  para  que  se  vigie  sobre  este  objecto, 
e  se  nad"  consinta,  que  pessoa  alguma  use  ue  uniíorme 
Militar  sem  o  ser,  ou  traga  insígnias  de  Postos,  a  que 
nao~  tem  direito  legitimo,  ou  expressa  licença  do  Mesmo 
Senhor  para  usar  delias  ;  fazendo  castigar  os  que  se  acua¬ 
rem  culpados,  na  conformidade  das  Leis.  Deos  guarde  a 
V.  Palatii  do  Governo  em  o  1.  de  Outubro  de  1811. 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 


AViZO. 


íílmo.  e  Exmo.  Sr. _ O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor 

Manda  remetter  a  V.  Exca.,  para  sua  intelligencia,  a 
Copia  inclusa  da  Portaria  de  4  do  corrente,  pela  qu.l 
se  declara,  que  todas  as  Graduações  Militares  ja  conce¬ 
didas,  ou  que  se  houverem  de  conceder  a  Indivíduos, 
que,  pelo  seu  exercício,  naof  sao  Officiaes  combatentes 
dos  Corpos  do  Exercito,  se  deverão  considerar  como 
Graduações  meramente  ffionorarias,  e  annexas  ao  empre¬ 
go  a  que  se  destinarem.  —  Deos  guarde  a  V.  Exca. 
Palácio  do  Governo,  em  7  de  Set  embro  de  18  !l 
D.  Miguel  Pereira,  Forjaz— Sr.  Guilherme  Carr  Beres- 

ford. 


PORTARIA. 

Havendo  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  por 
muitas,  e  mui  importantes  considerações,  que  lhe  forao 
presentes,  resolvido  conceder  diversas  Graduações  Mili¬ 
tares  aos  Empregos  dos  Departamentos  Civis  annexos 
ao  seu  Exercito ;  e  querendo  por  outra  parte  obviar  aos 
Inconvenientes,  que  de  taes  Graduações  poderiao  ie- 
sultar  para  a  disciplina  do  mesmo  Exercito,  confundindo- 
se  a  natureza  destas  Graduações  com  as  dos  Officiaes 


Política . 

Graduaço'es  Miíuaríjá^concedvf *r  d*darar’  <11'8  todas  « 
conceder  a  Indivíduos  d  d.as’  ou  1ue  se  houverem  de 

Officiaes  combatentes  doSqUroPe  0  f  V exe,'.cicio  na°  sao' 
considerar  como  Gndna  rT  1^>°S  C°  Exercito,  se  deveráo" 
nexas  ao  Emp”e  J  a  ZZ  m8ramente  honorárias,  e  an- 
dividuo  oue  nelío  L  q  m  destinarem,  nao  dando  ao  In- 

occasiao"  ao  Commando^de^T  a,gllm’  e  em  nenhuma 

exercicio  de  tÍTe„wton  7“’  “  Pertende‘'  “* 

outro  accessn  nMO  ^  ■  Pxeicito,  e  menos  ainda  a 

na  Classe  a  que^ertence  aque^e*  quf  1,le  corresponder 
do  Emprego  a  m  ,*  «?■'  E  qU6  succcdendo  ser  demittfdo 
renutara  ?  estiver  annexa  Graduaçad-  Militar  *e 


PORTARIA. 

vaílaadoapa  :T  f  P°SSa  C0!,duzir  lenhas  a  grane  pela 

saí!1.*: 

^•paarátt! 

olim  ernendidn  qUC  °  Co?selho  da  Fazenda,  tendo-o 

necessários  P*í  ^  Conformidade  expedir  as  ordens 
necessárias.  Palacio  do  Governo  em  18  de  Setembro  de 

om  quatro  Rubricas  dos  Governadores  do  Reino. 


PORTARIA. 

Senhor  tan,d°  na-?ea’ PreSenva  do  PrindPe  Kegente  Nosso 
Patrin  1  ^  i  mUlt?í5  Pessoas>  esquecidas  de  que  a  defeza  da 
natnr!  i i.hu“  aeJer  saSradíb  que  a  razao*,  e  a  mesma 

trahire^  ln!p° e’  Procurao  todos  os  meios  de  se  sub- 
i  ao  Recrutamento  da  Tropa,  chegando  ao  ponto  de 

U  2 
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se  retii  arem  deste  Remo  nas  fànüttid^sem^os  necessários 
Portos  delle,  e  em  que  s*>  ,®Seradamente  se  lhes  pas- 
Passaportes,  «»  Providencias  a  similhante 

sad ,  a  pezar  das  l  Altera  Real  occorrer  a  hum  tao 

respeito:  B  ^«»te  em  hum  mo- 

escandaloso  e  P‘e’1'  ‘  necessários  os  maiores  esforços  paia 

mento,  era  que  se  m z  ^  ,  inimigo  commum  :  He  o 

repellir  e  frustra; -as  ."^mida^e  do  Alvará  de  9 

Mesmo  ,Senf oi:  „Sco  manda--  pôr  em  toda  a  sua  inteira  e  de- 
de  Janeiro  de  l  io-,  1  *  nresente  Guerra,  os  de  6  de 

vida  observância  durante  a  presente^  ^ ^  &  de  Se- 

Setembro  Dezembro  de  1660;  Determinando 

tembro  de  1648,  e  C  -  ,  Ministro,  seja  desta  Ca¬ 
em  consequência .  1  •  «ue  n  conceder  Passaportes  para 

pitai  ou  das  'Provinde-,  1  -  que  0s  pertendem  re- 

tora  do  Reino;  uevendo  a.  1  jleai  pelas  Secretarias 

correr  inimediatannente  a  Sua  Al  er^Kea  ,j?  <)U  da 

de  Estado  dos  Negocios  Lst  g  ^  Que  toda  e  qualquer 
Marinha,  conforme  o  seu  •  sahir  delle  sem  Passa- 

pessoa,  vassallo  deste  Ru  ■ , .  1  d  incorra-  nas  penas 

porte  das  mesmas  ^“"m“tfde  s’eus  bens  e  honras, 
de  desnaturai  isaçao ,  e  1  de  sapi^a)  sem  que  se  faça 

bastando  para  isto  o  simp  xuma  3.  Que  os  Capitães 

precisa  Sentença  ou  declaração ‘  o  se;ao~  obrigados  a 

e  Mestres  das  Embarcaçõ  es  os&  indivíduos  mencionados 

declararem,  com  juramen  ,  q  realidade  á  sua 

nas  respectivas  Matriculas ^  de  duzentos  mil  reis,  ame- 
Tripulaçao,  debaixo  1  tra  „ava  Captivos,  pelo 

tade  para  quem  os  acc"s“*V e  ®  ‘henSidos  nesta  matéria. 

dolo  ou  fraude  em  que  toie  í»  Estrange-iras  obrigem  os 

4.  Que  os  Ç''nSU,e!  mlítfimancaSTnao'  transportarem. 


Naturaes  deste  Reino '  tem  * 'as sap.q.  &  ^  hum  dos mesmos 

rias  de  Estado,  pa-a  o  q  Determinação',  assignada  pelo 

Cônsules  huma  Copia  desta  Dete™^^  os  Mes. 

Intendente  Geral  ‘Ia  1  Arnnsreiras,  que  levarem  Portuguez 
tres  das  Embarcações  pnssanorte,  fiquem  sujeitos  á  pena 
algum,  sem  o  expressado  Pa  ‘  P  R  ’  t  que  os  Barqueiros 
de  mil  cruzados,  apPhcad°s  a  Camma  B«M  Embar‘açoes 
que  os  forem  cone  uzn  seiao"  irremissivelmente  con- 

para  baixo  da  borre  ,  Barcos  Acoutes,  e  Gallés  por 

demnados  no  perdimento  m  ^  al|egar  ignorância 

pois  annos»  E  paia  que  1  ^  £  a  fará  publicar  por 

do  que  por  esta  P"nfdadep"’tanto  nesta  Capital, 
Editaes  o  Jpenden  ^  ^  Kein0i  acando  o  mesmo  Intendente 
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encarregado  da  sua  execução”,  assim  como  as  Authoridades 
Civis  e  Militares  pela  parte  que  lhes  respeita. 

Palacio  do  Governo  em  10  de  Outubro  de  1811. 

Com  quatro  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino . 


PORTARIA. 

O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  por  justos  motivos, 
c|üe  lhe  forao  presentes,  e  se  fizerao”  dignos  da  Sua  Real 
Consídeiaçao  :  .  Ha  por  bem  isentar  de  todo,  e  qualquer 
Imposto,  nas  raias  do  Reino,  e  Alfândegas  dos  Portos  Sec- 
cos,  todo  o  grao,  que  entrar  de  Hespanha  ;  e  Manda,  que 
que  o  Conselho  da  Fazenda  o  tenha  assim  entendido,  e  faça 
executar  com  os  Despachos  necessários.  Palacio  do  Go¬ 
verno  em  26  de  Outubro  de  1811  .—-«Com  quatro  Rubricas 
dos  Governadores  do  Reino. 


Quartel  General  de  S.  José  de  Riba^Mar,  9  de  Outubro 
de  1811. 

Ordem  do  Dia. 


Sua  Excellencia,  o  Senhor  Marechal  Beresford.  nad”  pode 
ommittir  o  dar  a  saber  ao  Exercito  de  S.  A.  R  a  Ordem  do 
Dia  2  do  corrente  de  Sua  Excellencia,  o  Senhor  Marechal 
General,  tanto  para  fazer  público  o  comportamento  das 
Iropas  Portuguezas,  de  que  tad”  honrosamente  faz  menção" 
o  mesmo  Senhor,  como  por  que  as  observaçd”es  de  S.  E.,  o 
^r-  Marechal  General,  sobre  a  maneira,  com  que  se  condu¬ 
zirão  os  Iropas,  que  entrárao  em  combate,  sad"  para  in- 
strucçao ,  e  imitacao  de  todas  as  Tropas  Alliadas,  que  se 
achao  debaixo  das  suas  ordens;  e  S.  E.,  o  Sr.  Marechal 
Beresford,  patenteando  o  comportamento  do  Regimento  de 
Infantaria  No.  21,  e  dos  Valorosos  Soldados  Artilheiros, 
quer  attrahir  com  particularidade  a  attençao"  do  Exercito 
ao  penúltimo  paragrafo  da  mencionada  Ordem  do  Dia,  o 
qual  espera,  que  tenhad”  sempre  presente,  tanto  os  Officiaes, 
como  os  Soldados  das  Tropas  Portuguezas. 

Ordem  do  Dia  de  2  do  corrente  de  S.  E.  o  Senhor  Mare¬ 
chal  General. 

O  Commandante  das  Forças  dezeja  attrahir  a  attençacT 


■ü 


■ 
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do  Exercito  sobre  o  comportamento  do  2.  Batalhao  do  Re¬ 
gimento  5.  e  do  77 ;  do  regimento  21  Portuguez,  e 
da  Artilharia  Portugueza  do  Major  A  rentschild,  de¬ 
baixo  do  commando  do  Hon.  Major-General  Co  - 
ville,  e  do  11  de  Drago"es  ligeiros,  e  1.  de  Hussares 
debaixo  das  ordens  do  Major  General  Alten,  na  acçao  que 
hauve  com  o  inimigo  em  25  do  mez  passado.  Estas  Tropas 
faraó"  atacadas  por  30  a  40  Esquadro  es  de  Cavallaria,  com 
seis  peças  de  Artilharia,  sustentados  por  huma  Divisão  de 
14  Batalho"es  de  Infantaria,  e  Artilharia  competente. 

Os  Soldados  Artilheiros  Portuguezes  preferirão"  se  acuti- 
lados  junto  ás  peças,  a  desampara- las,  mas  o  2.  Batalhao 
do  Regimento  5  atacou  a  Cavallaria,  que  tinha  tomado  as 
Peças,  e  as  retomou.  Ao  mesmo  tempo  o  Regimento  77 
foi  atacado  em  frente  por  outro  Corpo  de  Cavallaria,  sobre 

o  qual  avançou,  e  o  repellio  ^  \ 

Em  quanto  se  praticavao"  estas  acço"es,  a  Brigada  do 
General  Alten,  de  que  somente  alli  haviao  tres  Esqua¬ 
drões,  combatia  na  esquerda  com  hum  número,  que  lhe  era 
infinitamente  superior.  Estes  Esquadro  es  atacaiao  ^  repe¬ 
tidas  vezes,  sustentando-se  mutuamente,  e  tomarao  mais 
de  20  Prizioneiros ;  e  teriao'  conservado  o  seu  posto,  a  pezar 
da  imme  sa  superioridade  do  Inimigo,  se  o  Commandante 
das  Forças  nao  tivesse  mandado  retirar  as  T.  ropas,  vendo, 
que  o  combate  se  tornava  ainda  mais  desigual,  pois  que  pro¬ 
vavelmente  entraria  nelle  a  Infantaria  Inimiga,  antes  que 
chegassem  os  reforços  que  se  tinhao  mandado  ir  paia  sus¬ 
tentar  o  Posto.  .  . 

As  Tropas  então"  se  retirárao"  com  o  mesmo  decisivo 
valor,  e  naquella  mesma  boa  ordem,  com  que  tinhao  con¬ 
servado  o  seu  posto,  em  dois  quadrados,  h  m  composto  dos 
segundos  Batallmes  do  Regimento  5,  e  77 ;  outro  do  Regi¬ 
mento  21  Portuguez  sustentados  pela  Cavallaiia  do  General 
Alten,  e  Artilharia  Portugueza.  A  Cavallaria  Inimiga  ata¬ 
cou  as  tres  faces  do  quadrado  da  Infantaria  Biitnmca,  mas 
foi  repellida ;  e  conhecendo,  que  erao"  infructiferas  as  suas 
repetidas  tentativas,  e  aquellas  valorosas  Tropas  nao"  podiao" 
ser  rotas,  contentou-se  de  as  seguir  de  longe,  e  de  lhes 
fazer  fogo  com  a  sua  Artilharia,  ate  que  as  1  ropas  se  reuni¬ 
rão"  ao  resto  da  3.  Divisão,  e  forao  depois  sustentadas  por 
huma  Brigada  da  4  Divisão" . 

Ainda  que  o  Regimento  21  Portuguez  nao"  foi  effectiva-ç 
mente  atacado  pela  Cavallaria,  a  sua  firmeza,  e  valor  foi 
evidente;  e  o  Commandante  das  Forcas  observou  com 
prazer  a  ordem,  e  regularidade,  com  que  forao"  feitos  os 
geus  movimentos,  e  a  confiança,  que  todos  mostrárao"  ter 
nos  seus  Officiaes. 
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O  Commandante  das  Forças  particularisou  mais  a  relaçao' 
das  circumstancias  deste  combate  na  Ordem  do  Dia,  por  que, 
na  sua  opinião ,  he  este  hum  exemplo  memorável,  do  que 
pode  conseguir-se  com  a  firmeza,  disciplina,  e  confiança. 
He  impossível,  que  tropas  algumas  possao"  em  qualquer  tem¬ 
po  ser  expostas  ao  ataque  de  hum  numero  de  forças  pro- 
poicionalmente  maior,  do  que  aquelle,  que  atacou  as  Tro¬ 
pas  do  cominando  do  Major  General  Colville,  e  do  Major 
General  Alten  no  dia  25  de  Setembro ;  e  o  Commandante 
das  Forças  recommenda  aos  Oíficiaes,  e  Soldados  do  Exer¬ 
cito,  que  attendao  mui  particularmente  ao  comportamento 
destas  Tropas,  como  hum  exemplo,  que  se  deve  seguir  em 
todas  as  circumstancias  símilhantes. 

O  Commundante  das  Forças  assenta,  que  tem  direito  aos 
seus  particulares  agradecimentos  o  General  Alten,  e  o  Ge- 
nei  al  Colville,  e  os  Officiaes  Commandantes  dos  respectivos 
Regimentos  debaixo  das  Ordens  delles  ;  a  saber,  o  Tenente 
Coronel  Cammings,  Tenente  Coronel  Arentschild,  Tenente 
Coronel  Bromhead,  o  Major  Ridge,  o  Coronel  Bacellar  do 
Regimento  21  Portuguez,  e  os  Officiaes,  e  Soldados  do  com¬ 
inando  dos  mesmos ;  e  lhes  certifica,  que  nao"  deixará  de 
participar  a  sua  opinião  sobre  o  modo,  com  que  se  houverad* 
na  Acção  de  25  de  Setembro,  áquelles,  que  segundo  elle 
espera,  lhe  darao  a  devida  approvaçao",  e  nao"  perderão"  de 
lembrança  o  agradece-lo. — 

Ajudante  General — Mozinho. 

Quartel  General  de  S.  José  de  Riba-Mar,  15  de  Outubro 
de  1811. 

Ordem  do  Dia. 

S.  E.  o  Sr.  Marechal,  tendo  recebido  de  S.  E.  o  Marechal 
General  Lord  Visconde  Wellington  o  extracto  de  huma 
Carta,  que  lhe  dirigio  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor, 
tem  toda  a  satisfaçao"  de  communicar  o  seu  contheudo  ao 
Exercito  Portuguez. 

Extracto  da  Carta  Regia,  dirigida  por  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente  Nosso  Senhor  a  S.  E.  o  Sr.  Conde  do  Vimemo 
Lord  Wellington  Marechal  General,  datada  do  Rio  de 
Janeiro  em  1  de  Julho  do  corrente  anno. 

íC  Encarrego  vos  de  fazer  conhecer  ao  Exercito,  que 
“  commandais,  quanto  elle  Me  merece  por  ter  executado 
u  fielmente  as  vossas  ordens,  e  ter  assim  concorrido  para  o 
4<  feliz  exito  com  que  o  Ente-Supremo  cobrio  de  Gloria  as 
“  Armas  dos  Exércitos  Alliados.” 
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Aviso  ap  Publico* 


Tendo  Sua  Alteza  Real  Ordenado  que  se  fizessem  ca  sca 
fabrica  de  ferro  da  Foz  d’Alge,  Termo  de  Figueiró  dos[ 
Vinhos,  todas  as  ferramentas  e  instrumentos  de  lavoura,  dp 
que  muito  precisão"  os  Lavradores  das  terras  devastadas  pelo 
barbaro  inimigo,  cuidou  logo  o  Intendente  Geral  das  minas 
e  metaes  do  Reino,  que  se  cumprisse  com  a  brevidade,  que 
permittiao"  as  desastrosas  circumstancias  da  fabrica  também 
arruinada  e  roubada,  e  a  escassez  de  operários,  esta  Regia 
Determinação"  tao"  benefica  como  necessária.  O  resultado 
da  Commissao"  que  principiou  a  realizar-se  nos  princípios  de 
Agosto,  e  continuou  até  hoje  sem  interrupção",  he  o  se- 
guinte : 

* 

Peças  feitas  até  13  do  presente  mez  de  Outubro. 


Sachóes 

372  pezo  medio  de  cada  huma  5  arrateís. 

Ferros  de  arado 

91 

dito 

7  e  meio 

Ferrelhos  dito 

97 

dito 

3  e  meio 

Segas 

173 

dito 

8 

Enchadas 

267 

dito 

5  e  meia 

Ancinhos 

92 

dito 

4  e  meia 

Machados 

38 

dito 

5 

Foices 

é 

:  3 

dito 

3 

Sachos 

i 

dito 

,  s 

3 

Número  das  peças  1335 

Gastarao" -se  para  a  factura  das  ditas,  de  ferro  235 

Dito 

20  dito 

Mao"  de  obra  e  despezas  miúdas 


de  aço  17 


Preço  por  que  se  vende  na  fabrica  em  metal  cada 
huma  das  peças 
Sachao"  820 

Ferro  de  arado  950 
Ferrelho  dito  380 
Sega  84Q 


329,700 

52,880 

387,240 

769,820 


Encbada 
Ancinho 
Machado 
Foice 
Sacho 


950 

520 

800 

600 

430 


O  que  se  participa  ao  Público  para  que  todos  os  que  qui~ 
zerem  comprar  os  ditos  instrumentos,  ou  fazer  encommen- 
dás,  hajao"  de  dirigir-se  ao  Escrivão"  da  Real  Fabrica  Fran¬ 
cisco  José  Nogueira,  ou  em  Lisboa  ao  Commissario  das 


— 
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Minas  Antonio  Fernandes  de  Oliveira,  morador  na  Rua  àe 
S.  Bento.  *  * 

O  ferro  em  barra  de  differentes  bitolas  custa  por  arroba 
71a  Real  Fabrica  1,400,  e  1,500* 


proclamaçacT 


Do  Coronel  de  Miliciar  da  Villa  de  Santarém# 

Soldados,  Tendes  ate  agora  preenchido  os  vossos  deverei 
No  ponto  de  defeza,  que  nos  foi  commettido  soifrestes  im~ 
mensos  trabalhos,  grandes  fadigas,  mil  privaçoens ;  e  guar¬ 
dando  sempre  a  mais  exacta,  e  rigoroza  disciplina,  che^ 
gastes  a  merecer  os  elogios  do  Governo,  e  os  agradeci¬ 
mentos  do  nosso  General,  uníco  prêmio  a  que  deve  aspirar 
hum  soldado,  que  marcha  pela  caminho  da  honra,  e  da 
gloria. 

f  Mandados  a  descançar  por  algum  tempo  no  seio  da  vossa 
Patria,  no  abrigo  dos  vossos  lares,  encontrastes  ( cauza 
horror  pronuncia-lo)  as  vossas  cazas  arrazadas  ;  o^;  Templos 
profanados  ;  as  Sacrosantas  Imagens  despedaçadas  ;  talados 
os  vossos  campos  ;  e  finalmente  todos  os  vossos  bens,  toda  a 
vossa  subsistência  destruída,  e  anniquilada  :  parece  que  o 
nosso  inimigo,  degradado  da  especie  humana,  queria  total¬ 
mente  desfazer,  e  inutilizar  o  mesmo  terreno  que  pizava  í 
Porem  graças  â  beneficencia  da  Grã-Bretanha  !  Se  por  hum 
lado  o  nosso  inimigo  tem  espalhado  por  toda  a  parte  o  es¬ 
trago  a  desqlaçao",  e  a  morte,  por  outro  temos  hum  Alhado 
generozo,  que  se  esmera  em  savizar  tantos,  e  tao  grandes 

quanto  pode  nossos  infortúnios,  nossas 

infelizes  habitantes  das  nossas  desoladas 
Provinciás  sois  vos,  dignos  Camaradas,  os  que  tendes  a  pre¬ 
ferencia  na  distribuição"  dos  Donativos,  que  a  generoza,  e 
bem  feitora  mao  de  huma  Naçao"  poderoza  com  liberalidade 
inaudita  reparte  pelos  nossos  compatriotas. 

As  nossas  cazas  serão"  reparadas  ;  a  agricultura,  quasi 
agonizante  pela  falta  de  gados,  e  sementes,  tornará  a  flore- 
cer  :  rasarao"  de  novo  entre  nos  os  dias  de  oiro  ;  e  seremos 
taoT  felizes,  como  d’ antes  fomos. 

E  qual,  meos  Camaradas,  qual  deverá  ser  o  nosso  agra¬ 
decimento  ?  a  recompensa  a  tantos,  tao  grandes  illimitados 
benefícios !  He  só  com  o  dezempenho  das  vossas  obriga- 


males,  adoçando, 
desgraças. 

Entre  todos  os 
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çoens,  dos  vossos  deveres,  que  nos  podemos  dignamente 
merecer  os  elogios  da  Patria,  nossa  Mui ;  e  recompensar, 
como  devemos,  os  nossos  fieis  Alliados,  em  quem  temos  en¬ 
contrado  sempre  todo.o  soccorro,  toda  a  protecção",  e  todo 
o  abrigo. 

O  nosso  amavel  Soberano,  lá  mesmo  da  grande  distancia 
onde  existe  tem  sempre  em  nos  fitos  os  olhos  :  Elle  nos  ob¬ 
serva  :  como  Pai  charitativo,  e  Principe  vigilante,  hade  li¬ 
beralmente  compensar  aquelles,  que  mais  se  distinguirem  na 
defeza  do  Throno,  da  Religia,  e  da  Patria. 

Mil  vezes  temos  jurado  derramar  ate  a  ultima  gota  de  san¬ 
gue  por  deveres  tao"  sagrados  :  sejamos  constantes  ;  sejamos 
firmes,  e  dignos  filhos  da  Patria  ;  gravemos  assim  nossos 
nomes  no  Templo  da  Memória  :  seremos  merecedores  dos 
elogios  dos  nossos  invictos,  e  fieis  Alliados,  e  dignos  vassal- 
los  do  nosso  immortal  Soberano. 

Viva  o  Principe  Regente ,  e  toda  a  Familia  Real !  Viva  o 
invencível  Jorge  III, ;  eviva  a  Grande  Naçaô  Britanica. 

De  Joze  Climaco  Moncada— Coronel. 


1 
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EXTRACTO 

De  hum  Despacho  de  Mr.  Stuart,  Ministro  de  Sua 
Magestade  em  Lisboa  ao  Marquez  de  Wellesley 
em  data  de  2  de  Novembro  de  1811. 

O  movimento  do  General  Girard  sobre  Caceres 
induzio  o  General  Hill  a  partir  de  Portalegre  a  22 
(Outubro).  A  24  chegou  a  Albuquerque,  e  a  26 
seu  Quartel  General  estava  em  Mal  partida.  O  Ge¬ 
neral  Girard  sahindo  naquelle  dia  de  Caceres  para 
Torremacha,  forcejava  para  ganhar  Merida,  quan¬ 
do  o  General  Hill  o  encontrou,  e  surprendeo 
em  Arroyo  dos  Molinos  na  manha  de  28.  Hu~ 
ma  colunna  dos  Francezes  tinha  tomado  a  estra¬ 
da  de  Merida  antes  do  principio  da  acçao,  e  posto 
que  perseguida,  ella  chegara  provavelmente  a  pas¬ 
sar  o  Guadiana  antes  da  chegada  de  nossas  tropas. 

O  General  Girard  foi  gravemente  ferido,  e  sal¬ 
vou-se  nas  montanhas  com  perto  de  300  homens, 
seguido  pelo  corpo  Hespanhol  debaixo  dos  ordens 
do^  General  Morillo.  Duzentos  Francezes  foraõ 
mortos,  e  mil  feitos  prizioneiros,  entre  os  quaes 
se  achao  os  Generaes  Bron,  e  o  Principe  de  A- 
remberg,  dois  coronéis,  e  quarenta  officiaes,  com 
toda  a  artilharia  e  bagagem. 
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De  dois  ofíicios  do  Exmo*  Marechal  Lord  Wel 
lington  a  S.  Exc3‘  o  Conde  de  Liverpool  em  data 
de  23,  e  30  de  Outubro  de  1811. 


Freneda  23  de  Outubro  de  1811. 


Dom  Julian  Sanches  tendo  por  objeeto  na  sua 
empreza  o  tomar  o  gado  de  Cidade  Rodrigo,  elle 
a  dirigio  optimamente,  e  executou  com  hum  grande 
successo.  Em  a  noite  de  14  postou  suas  tropas  junto 
dos  lugares  em  que  tinha  sabido,  que  o  inimigo  ha- 
bituaimente  conduzia  o  gado  de  manhã  a  pastar;  e 
lia  esperança  deque  viesse  ao  terreno  situado  sobre 
a  margem  esquerda  do  Agueda,  entre  as  alturas  na 
estrada  de  El  Bodon,  e  o  forte,  elle  poz  dois  des» 
tacamentos  de  cavallaria  na  retaguarda  destas  mon¬ 
tanhas.  O  General  Reynault,  Governador,  havia  sa- 
hido  da  Praça  e  tinha  passado  o  Agueda,  acom¬ 
panhado  de  alguns  officiaes  do  Estado-Maior;  e  es¬ 
coltado  por  hum  destacamento  de  quasi  20  Caval- 
leiros ;  elle  foi  cercado  peles  destacamentos  de  D, 
Julian  ÍSanchez,  logo  que  entrou  nas  montanhas,  e 
foi  tomado  com  doze  homens  da  sua  escolta  debaixo 
do  fogo  dos  canhões  da  Praça.  O  resto  da  escolta 
escapou-se,  tendo  sido  ferido  hum  dos  officiaes  da 
comitiva  do  Governador. 

Pouco  depois,  os  destacamentos  D.  Julian  San- 
chez  postados  á  direita  do  Agueda  tomaraõ,  a  maior 
parte  do  gado,  que  tinha  sido  çonduzido  a  este  lado 
do  rio  para  pastar  debaixo  da  artilharia  da  Praça. 

As  tropas  do  inimigo  que  estaõ  em  frente  deste 
exercito  naõ  tem  feito  algum  movimento  importante, 
depois  da  ultima  Carta  que  dirigi  a  V.  Exca>  Hum 
destacamento  do  exercito  do  Norte,  que  tinha  pas¬ 
sado  o  Tormes  com  o  intento  de  roubar  o  paiz 
entre  este  rio,  e  o  Yeltes,  voltou  aos  seos  acanto¬ 
namentos,  sem  tirar  muita  vantagem  desta  expe¬ 
dição. 

Eu  ordenei  ao  General  Hill  que  procurasse  forçar 
a  divizaõ  de  Girard,  do  5.  exercito,  a  retirar-se 
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de  Caeeres,  fvisto  que,  nesta  poziçaô,  ella  embaraça 
o  aprovizionamento  das  tropas  commmandadas  peio 
Conde  de  Penne  Viilamur,  e  do  General  Morillo, 
que  pertencem  á  divizaô  do  General  Castanhos.  O 
Tenente  General  Hill  devia  partir  dos  seos  acanto¬ 
namentos  á  22  para  esta  expedição. 

Por  avizos  que  recebi  de  Cadix  ate  15  sei,  que 
o  Marechal  Suchet  entrou  em  Tortoza  no  Reino  de 
Vaiença  com  20,000  homens,  e  que  tem  avançado 
ate  Murviedro  :  elle  fez  a  29  do  mez  ultimo  tres  ten¬ 
tativas  para  tomar  de  assalto  o  forte  de  Sagunto; 
mas  em  todas  ellas,  foi  repellido  com  hutna  perda 
considerável,  deixando  apoz  de  si  as  escadas.  No 
dia  4  do  Corrente  estava  ainda  em  Murviedro. 

Neste  entretanto  o  General  Blake  entrou  em  Va¬ 
iença.  Todos  os  postos  fortes  desta  Cidade  esta- 
vaõ  occupados,  e  faziaõ-se  os  maiores  esforços  para 
meter  grandes  forças  naquelle  reinO,  a  fim  de  emba¬ 
raçar  a  conimunicaçoens  do  inimigo  com  suas  reta¬ 
guardas.  Parece,  por  estas  noticias  que  ha  a  maior 
confiança  no  General  Blake,  e  que  o  Povo  de  Vaien¬ 
ça  está  determinado  a  secundar  a  resistência  contra  o 
inimigo. 

Nao  tem  havido  algum  movimento  em  o  Norte  de¬ 
pois  que  dirigi  a  minha  ultima  carta  a  V.  Exc3«  , 

Frencda ,  30  de  Outubro  de  1811* 

O  destacamento  do  exercito  do  Norte  que  estava 
em  Ledesma,  partio  dali  para  Salamanca  a  28  do  cor¬ 
rente. 

A  excepçaô  deste  movimento,  as  tropas  dos  ex¬ 
ércitos  do  Norte,  e  de  Portugal  naõ  tem  feito  al¬ 
gum  outro,  depois  que  vos  escrevi. 

A  ultima  conta  que  recebi  do  General  Hill  era 
datada  de  Mal  partida  de  Caeeres  a  26.  O  General 
Girard  vetirou-se  de  Caeeres  na  manha  daquelle 

Parece  pelos  últimos  avizos  que  recebi  de  Cadix 
em  data  de  18,  que  o  General  Ballasteros  se  tinha 
retirado  para  debaixo  dos  muros  de  Gibraltai  j  e  que 
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os  Francezes  estavao  em  S.  Roque,  e  se  tinhau  apode¬ 
rado  de  Algeziras — NaÕ  recebi  ulteriores  noticias  de 
Valença. 

Segundo  todos  os  avizos  que  tenho  recebido,  pa- 
rece  que  o  numero  e  audacia  das  guerrilhas  se  aug- 
mentaõ  em  toda  a  Peninsula.  Huma  partida  com- 
mandada  por  Temprano  retomou  ultimamente,  mes¬ 
mo  a  portas  de  Taiavera,  o  Tenente  Coronel  Grant, 
do  serviço  de  Portugal  que  tinha  sido  tomado  no 
principio  de  Septembro  na  Alta  Extremadura  no  mo¬ 
mento,  em  que  elle  observava  os  movimentos  do  ini¬ 
migo.  O  Empecinado,  e  Mina  tem  obtido  grandes 
suecesso  contra  alguns  postos,  e  destacamentos  do 
inimigo,  entre  tanto  que  seos  exercitos  se  reunirão 
ultimamente  para  aprovizionar  Cidade  Rodrigo  ;  e 
Longa  tem  obtido  taobern  grandes  vantagens  na  vi¬ 
zinhança  de  Vjttoria,  no  meio,  e  fim  de  Septembro. 


EXTRACTOS 

De  huma  Carta  do  Irmão  do  General  Hill  datada 
d’Alherquerque  a  29  de  Outubro. 

Vos  sabereis  com  muito  prazer  que  meu  Irmão"  conseguio 
suprender  esta  manhã  a  divizao"  do  General  Girard,  junto  de 
Arroyo  de  los  Molinos,  onde  fez  perto  de  1,500  prizoneiros, 
e  matou  200  homens.  Em  o  numero  dos  primeiros  se  achao" 
os  Generaes  Bron,  o  Príncipe  de  Aremberg,  o  Chefe  do 
Estado  Maior,  dois  Coronéis,  e  mais  40  ofíiciaes.  Nos  to¬ 
mamos  taobern  toda  a  sua  artilharia,  e  bagagem.  O  Gene¬ 
ral  Girard  foi  gravemente  ferido,  e  fugio  para  as  montanhas 
com  perto  de  300  homens  de  infantaria,  que  devem  todos  ser 
tomados  peio  General  Hespanhol  Morillo  que  vai  em  seu 
alcance  com  a  sua  cavallaria.  Huma  colunna  tinha-se 
poste  em  marcha,  duas  horas  antes  de  amanhecer,  de  Ar¬ 
robo  para  Merida,  onde  nao  devido  que  meu  Irmão"  esteja 
a  estas  horas.  Os  Francezes  sem  artilharia  nao  poderão" 
ter  resistido;  mas  eu  temo,  que  elles  se  tenhao  retirado 
antes  que  a  nossa  tropa  ali  chegue.  Eu  estou  ja  aqui  do 
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volta,  em  caminho  para  o  Quartel  General  do  Lord  Wel- 

lmgton,  onde  espero  ser  o  primeiro  a  dar  estas  noti¬ 
cias,  &c. 


- 


mrmorandum. 

Tenuo-se  o  Príncipe  Regente  dignado,  em  nome, 
e  da  parte  cio  Eey,  ordenar,  que,  em  memória  da 
brilhante  victona  alcançada  por  huma  divizaõ  do  ex- 
ercito  de_S.  M.  debaixo  do  Commando  do  Tenente 
General  Thomas  Grabara,  em  Barroza,  a  5  de  Março 
ce  181 1,  os^  officiaes  do  exercito  aqui  mencionados, 
que  assistiraõ  áquella  acçao,  gozassem  do  privilegio 
de  trazer  huma  medalha:  e  tendo  S.  A.  R.  approvado 
a  medalha  que  se  mandou  cunhar;  foi  servido  ordenar, 
que  os  Officiaes  Generaes  uzem  delia  pendente  do 
pescoço  por  huma  fita  da  mesma  cor  da  banda  lis¬ 
trada  de  azul ;  e  que  os  officiaes  commandantes  de 
corpos,  e  de  destacamentos,  e  os  Chefes  dos  De- 
partamentos  Militares  pendente  da  mesma  fita  atada 
na  caza  do  seu  uniforme. 

O  Tenente  General  Thomas  Grabam. 

O  Major  General  Thomas  William  Diíkes. 

O  Coronel  William  Wheatley  do  1  Reg.  da  Guarda 
de  pe. 

G  Tenente  Coronel  Charles  P.  Benson  do  28  Reo-, 
de  infantaria.  & 

O  Tenente  Coronel  William  Augustus  Prevost  do 
67  Reg. 

O  Hon.  Tenente  Coronel  Thomas  Granley  Onslow 
do  3  Reg.  da  Guarda  de  pé. 

O  í  enente  Coronel  Andrevv  F.  Barnard  do  95 

Reg. 

O  f  enente  Coronel  John  Macdonald,  Deputado- 
Ajud.  General.  ’  1 

O  Tenente  Coronel  Sebright  do  1.  Reg.  da  Guarda 
de  pé. 

O  Tenente  Coronel  John  Frederick  Brown  do  28 
Reg.  de  infantaria. 
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O  Tenente  Coronel  Amos  Gosddl  Noreott  cio  9S 
Reg. 

O  Hon.  Tenente  Coronel  Charles  M.  Cathcart,  De* 
putad o-Quartel-Mestre  General. 

O  Tenente  Coronel  Richard  Bushe  do  20  Reg. 
Portuguez. 

O  Tenente  Coronel  Álexander  Buncan  da  Artilha^ 
ria  Real. 

O  Tenente  Coronel  Hugh  Cough  do  87  Reg. 

O  Major  A.  F.  Baron  Bussche  do  2  Reg.  dos  dra- 
goens  ligeiros  da  Legiaõ  Allemaã  do  Rey. 

Por  ordem  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente, 
em  nome,  e  da  parte  de  Sua  Magestade. 

Frederick,  Commandante  em  Chefe. 

H.T  'orrens,  Tenente  Coronel,  e  Secretario 
Militar. 

Sua  Alteza  Real  o  Prinóipe  Regente,  em  nome,  e  da 
parte  de  S.  Magestade,  houve  por  bem  prorogar  o 
Parlamento  para  terceira  feira?  de  Janeiro  proximo. 


LOTERIA  IIEAL  BOTANICA. 

ÍPremios.  Valor  dos  prêmios* 

1  A  Galeria  Linneaona  das  estampas  Bo¬ 
tânicas  pelos  Pintores  os  mais  distinc- 
tos,  com  hum  exemplar  de  todas  as 
suas  obras  suberbamente  encaderna¬ 
das  avaliada  em  *£5,800  .  .  £5,800 

199  Prêmios  das  grandes  obras  nacionaes, 
o  Templo  de  Flora  por  Thornton,  e 
a  Phüosophia  da  Botanica  em  5  vol. 
in  folio,  que  contem  muitos  centos 
de  estampas  por  Artistas  eminentes, 
illuminadas,  avaliado  cada  hum  em 

&S0 . IÒ,9%Q 

100  Prêmios:  collecçoens  de  estampas  Bo¬ 
tânicas  illuminadas,  das  flores  as  mais 
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rares  da  Europa,  Asia,  África,  e  Ame¬ 
rica,  cada  hum  avaliado  em  £30 

600  Prêmios:  exemplares  do  Templo  de 
Flora  em  4  cada  volume  avaliado  em 
£15  •  . 

2,000  Ditos:  flores  do  Reino  Unidoi  com- 
prehendendo  a  descripçaõ  de  cada 
planta  Britanica,  e  de  suas  virtudes 
em  5  volumes;  400  estampas  arran¬ 
jadas  por  hum  novo  plano  por  R.  J. 
Thornton,  M.  D.  avaliado  em  £5 
cada  exemplar 

7,000  Ditos :  elementos  da  Botanica  com 

- ^00  estampas,  avaliado  cada  hum  £3 

10,000 

™  Valor  total 


£6,000 

9,000 


10,000 

21,000 

67,720 


O  numero  total  dos  bilhetes  he  20,000  ;  cada  hum 
custa  dois  guineos. 


8ua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  em  nome 
e  da  parte  de  Sua  Magcstade,  foi  servido  conceder 
licença  Real  ao  Exmo*  Marechal  General  Lord  Wel- 
jington  de  aceitar  a  Dignidade,  e  tomar  o  titulo  de 
Conde  de  Vimeiro,  bem  como  todos  os  direitos,  pri¬ 
vilégios,  e  ímmunidades  que  lhe  saõ  inherentes  •  e 
para  que  possa  taobem  aceitar,  e  trazer  as  decora- 
çoens  de  cavaileiro  Graõ-Cruz  da  Ordem  Real  Militar 
Portugueza  da  Torre  e  Espada  ;  as  quaes  honras  lhe 
torao  conferidas  por  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
Regente  de  Portugal  em  testemunho  da  alta  opinião 
que  o  mesmo  Augusto  Senhor  tem  dos  seos  gran- 
des,  e  gloiiozos  Serviços  em  diversas,  e  importantes 

Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Real  permittio  igual¬ 
mente  a.  Sir  W.  C.  Beresford  a  permissão  de  aceitar  o 
titulo  de  Conde  de  Trancozo,  e  de  trazer  as  de¬ 
vo  L.  II.  x 
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coraçoens  da  ordem  Real,  e  Militar  da  Torre  e  Es¬ 
pada. 

A  mesma  permissão  se  concedeo  ao  Brigadeiro 
Trant  Governador  do  Porto,  e  a  Sir  Robert  Wilson, 
de  trazerem  as  decoraçoens  da  Ordem  Militar,  eReal 
da  Torre  e  Espada. 


COMMERCIO. 


PARIZ. 

O  artigo  segninte  extrahido  dos  Papeis  Francezes 
e  que  passa  por  official  naõ  nos  parece  indif* 
ferente  nem  para  os  Governos,  nem  pnra  os 
Negociantes,  por  isso  o  vamos  transcrever. 

Ja  por  muitas  occazioens,  e  principalmente  em  10  de 
Maio,  se  chamou  a  attençao  do  Commercio,  e  dos  manu» 
factores  Francezes  sobre  a  nova  rota,  que  lhe  estava  aberta 
pelas  rrovmcias  Illiricas,  para  facilitar  suas  relaçoens  directas 
c.onJ  0  Levante.  Naquella  epoca  nada  mais  se  podia 
ainda  offerecer,  doque  esperanças  fondadas  nas  benevolas 
dispoziçoens  tomadas  pelo  Governo  para  fazer,  das  Pro¬ 
víncias  Ilhricas  hum  ponto  Central,  e  hum  interposto  do 
nosso  commercio  com  os  diíferentes  Estados,  que  se 
acnao  debaixo  do  dominio  Ottomano.  Hoje  (22  de  Sep- 
tembio)  temos  a  felicidade  de  poder  annunciar  seos  pri¬ 
meiros,  e  felizes  successos.  r 

He  facil  convencer -se  desta  verdade  lançando  os  olhos 
sobre  os  dois  mappas,  cujo  extracto  he  o  seguinte. 

O  primeiro  aprezenta  as  quantidades  de  mercadorias  do 
Levante  entradas  no  Lazareto  de  Castaniezza,  desde  o  L 
de  Janeiro  ate  o  1.  de  Julho  do  prezente  anno. 

O  segundo  indica  as  mercadorias  entradas  durante  os 
mezes  de  Julho,  e  Agosto.  Estas  mercadorias  importadas 
tem  hum  pezo  total  de  8,932  quintaes  de  Vienna,  que 
reduzidos  a  pezos  Francezes  formão"  499,313  kiWram- 
mos.  ° 

Estas  quantidades  sao"  exactas.  Quanto  ás  quantidades 
das  mercadorias  exportadas,  as  Authoridades  Francezas 
no  paiz  occupao"-se  actualmente,  e  tratao"  de  juntar 
todos  os  seos  detalhes,  e  os  mappas  delias  serão"  igualmente 
formados,  á  medida  que  sua  sahida  dos  interpostos ,  onde 
muitas  destas  mercadorias  tem  licença  de  ficar  por  aGmn 
tempo,  fizer  conhecer  seu  destino  definitivo. 

x  2 
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Os  dois  mappas  das  importaçoens  offerecem  hum  facto 
notável  na  progressão  crescente  das  fazendas  chegadas 
durante  os  dois  últimos  mezes,  comparativamente  com  o 
primeiro  semestre  precendente.  „  .  .  . 

Existe  ja  em  Costaniczza  quatro  commissarios  pnncipaes 
que  forao'*  alli  estabelecer-se  para  o  Commercio  do  Le¬ 
vante.  Hum  delles  tem  feito  despachar  quazi  3,000 
bailas  de  algodao*  para  Pariz,  Lyao ,  e  Veneza. 

Os  Turcos  tem  para  alli  conduzido  por  sua  conta  de  2 
a  3,000  bailas ;  o  mais  sido  direitamente  expedido  do 
Levante  para  Negociantes  de  França,  e  de  Italia.  Os 
transportes  para  Pariz  tem-se  effeituado  parte  por  Trieste, 
e  parte  por  Laybach,  e  Villach. 

Cinco  mil  bailas  de  algodao~  forao~  ja  annunciadas  ao 
Commercio  de  Costaniczza ;  e  diz-se  que  chegarao'  a 
20,000  antes  do  inverno,  em  consequência  das  facilidades, 
que  se  tem  concedido,  e  da  suppressao~  dos  direitos, 
que  punhao"  obstáculos  ao  Commercio  de  Costaniczza. 
Em  o  numero  destes  direitos  supprimidos  se  achao"  o  de 
5  soldos  por  quintal,  que  o  Governo  de  llliria  tinha  estabe¬ 
lecido  sobre  a  verificação^  dos  algodoens,  e  outro  que 
percebia  nesta  cidade  hum  agente  do  Commercm  Tur¬ 
co.  Com  tudo,  apezar  das  facilidade  que  ficao  ditas, 
a  rota  de  Costaniczza  nacT  he  a  unica  via  privilegiada  :  a 
de  Spalatro  offerece  taobem  algumas  vantagens,  e  entre 
outras  a  de  huma  passagem  mais  curta  pelo  território 
Ottomano,  e  de  huma  extensão^  maior  a  percorrer  nos 
paizes  unidos  ao  Império,  ou  submettidos  a  S.  M. 

Nao  se  tem  desprezado  alguma  dos  precauçoens  importan¬ 
tes  que  a  natureza  do  nosso  commercio  com  Levante  exige 
para  garantir  a  saude  publica  dos  perigos,  que  podem  trazer 
com  sigo  as  fazendas  vindas  daquelles  contornos. 

Na  chegada  das  mercadorias  destinadas  para  passar  a  Cos- 
teniczza,  huma  pequena  ilha  em  que  está  situado  o  castello 
forma  o  lazareto,  e  huma  linha  de  pallissadas,  que  se  apoia 
á  direita,  e  á  esquerda  no  rio,  compoem  o  recinto  do  mer¬ 
cado  Turco»  Os  mercadores  Francezes,  e  Croatas  estão 
por  traz  de  huma  linha  parallela,  e  os  agentes  do  Lazareto 
occupao  o  intervallo,  que  separa  estas  duas  linhas,  de  ma¬ 
neira  que  vigiao  ao  mesmo  tempo  huma,  e  outra  em  toda  a 
longitude  do  CordacT,  e  em  todos  os  pontos  designados  para 
o  mercado,  ou  lugar  de  troca  com  os  Turcos,  mercado,  que 
os  Croatas  chamáo"  Rastel . 

Construio-se  provizoriamente  huma  caza  que  pode  conter 
1 ,000  bailas  de  mercadorias  ;  mas  como  he  insuficiente,  e  o 
partido,  que  se  tem  podido  adoptar  sem  inconveniente  na 
bella  estaçacT,  de  deixar  as  fazendas  ao  ar,  se  nacT  pode  con- 
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tinuar  por  mais  tempo  sem  risco  de  compremetter  os  inte~ 
resses  dos  negociantes  ;  por  isso  ja  se  deracT  ordens,  e  as 
authoridades  superiores  locaes  tem  feito  as  dispoziçoens  ne¬ 
cessárias  para  edificar  antes  do  inverno  armazaens  mais  vas¬ 
tos  ;  bem  como  para  construir  cazas  destinadas  a  alojar  os 
mercadores,  que  chegacT  ao  Lazareto. 

O  Serviço  das  postas  foi  regulado  de  maneira,  que  as 
cartas  podem  chegar  em  quatro  dias  a  Trieste.  Ha  somente 
dois  correios  por  semana  ;  mas  vai-se  estabelecer  terceiro. 

De  Cortaniczza  o  commereio  dirige-se  geralmente  por 
Petrinia  Leeknia,  Goritza,  Zambor,  Neustad,  e  Laybach  : 
dali  a  Trieste,  e  Milam. 

A  rota  de  Carlstadt  nao  he  seguida  pelo  commereio.  A 
de  Costaniczza  a  Graduzza  pelo  rio  Save  he  assas  boa,  e 
outra,  que  o  nao~  he  tanto,  conduz  de  Graduzza  a  Sesseck. 
Quando  o  Save  he  navegavel  pode-se  embarcar  os  algodo- 
ens  em  Graduzza,  e  Sisseck,  para  ir  ate  Laybach :  esta  via 
he  assas  frequentada. 

Destes  detalhes  rezulta  que  as  especulaçoens  dos  negoci¬ 
antes,  e  manufactores  Francezes  podem  com  toda  a  segu¬ 
rança  exercer-se  em  differentes  pontos  das  Províncias  Illy- 
ricas  abertas  ao  nosso  Commereio  com  o  Levante ;  e  que 
aquelles  Negociantes  que  forao  os  primeiros  a  secundar  as 
vistas  do  Governo,  sacT  taobem  os  primeiros  a  recolher  os 
fruetos. 


LONDRES. 

Lm  5  de  Outubro  emittio  o  Conselho  huma  ordem 
revogando  outra  anterior  em  data  de  12  de  Abril 
de  1809,  pela  qual  se  permittia  aos  vassallos  dos 
paizes  que  estaõ  em  amizade  com  a  Grã-Bretanha  o 
traficar  nos  seos  proprios  navios  com  o  Cabo  da 
Boa-Esperança,  e  suas  dependencias.  Na  sobredita 
ordem  de  5  de  Outubro  se  declara,  que  a  datar 
de  12  de  Abril  de  1812,  o  Commereio  com  aquelle 
paiz  se  poderá  fazer  somente  em  navios  Britânicos. 
Os  navios  pertencentes  a  Estados  amigos  da  Grã-Bre¬ 
tanha  poderaõ  todavia  entrar  nos  portos  daquelie 
estabelecimento,  para  nelles  se  reparar,  e  tomar 
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reíressos ;  e  nestes  cazos  hurna  partidas  carregações 
poderá  ser  vendida  para  pagamento  das  despezas: 
aquelies  navios  que  forem  carregados  de  viveres, 
e  munidos  de  licenças,  que  o  Governador  lhes  pode 
conceder,  poderão  taobem  eutrar  nos  ditos  portos. 


Os  Lords  da  Secretaria  do  Commercio  propoem-sé 
a  dar  licenças  para  a  importação  de  trigo  tanto  do 
mar  Báltico,  como  da  Hollanda.  O  augmento  pro¬ 
gressivo  do  preço  do  graõ  nos  mercados  deste  paiz 
dá  lugar  a  esta  medida.  Algumas  famílias  começárao 
a  mandar  fazer  pao  com  a  farinha  de  arroz, 
misturada  na  proporção  de  hum  quarto  com  a  de 
trigo.  O  pao  assim  fabricado  he  de  excellente 
qualidade,  e  o  preço  he  hum  sexto  menor  que  o 
de  trigo  puro. 


No  dia  14  de  Novembro  se  enviou  aos  Nego¬ 
ciantes  de  Londres  a  seguinte  circular,  annunciando- 
lhe  que  se  concederiaõ  licenças  para  importar  vinho 
de  França  para  Inglaterra  em  troca  de  certos  arti¬ 
gos  especificados. 

«*  Pela  Secretaria  do  Commercio  se  roga  a  M - — 
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que  informe  as  pessoas  interessadas  no  Commercio  com 
a  França,  que  se  concederão"  licenças  para  importar  vmho 
de  França  em  troco  de  certos  artigos  que  se  poderão  ex¬ 
portar  deste  Pariz.  Na  Secretaria  do  Conselho  se  dirão 
as  condiçoens  desta  exportação.” 

Eis  aqui  as  condiçoens 

*<  Por  cada  tonel  de  vinho  o  Negociante  Inglez  sera 
obrigado  a  exportar,  a  sua  escolha,  ou  liuma  barrica  de 
assucar  de  12  quintaes,  ou  10  quintaes  de  café,  ou  huma 
tonellada  de  cobre  em  folhas,  ou  de  pannos,  tenidos  de 
linho,  eu  lans  Inglezas  pelo  valor  de  jêlüO  sterling.” 

Para  prevenir  a  fraude,  a  exportação  precederá 
a  importação.  Anuuncia-se,  que  se  permitteráó 
licenças  para  a  importaçaò  de  trigo. 
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Dis-seque  em  quanto  Bonaparte  se  demorou  na 
olJanda  assignára  60  licenças  para  se  traficar 

^  6  ^  as  di^ribuira  a  indivíduos 

como  signal  de  favor  particular. 


Em  consequência  das  reprezentaçoens  feitas  con- 
tra  as  condíçoens  inherentes  á  importação  dos 
vinhos  de  França,  a  Secretaria  do  Commercio  fez 
mimas  alteraçoens— Actualmente  exige-se,  que  por 
huma  tonelada  de  assucar  ou  1,200  arrates,  se  im¬ 
porte  somente  hum  tonei  de  vinho  ;  e  pelo  valor 
i  £l??  .e_sterbnas  de  mercadorias  de  fabrica  In- 
gleza  (de  lã,' ou  de  algodao*)  exportadas  se  rece- 
bera  em  qualquer  porto  Ingíez  tonel,  e  meio  de 
vinho.-— Quando  se  exportar  cafe  com  licença, 
dever-se-ha  especificar,  que  a  mercadoria  he  de  boa 
qualidade. 


REZUMO 

Dos  generos,  que  entraraõ  no  Porto  de  Lisboa  no  mez 
de  àepfcembro  do  prezente  anno. 

Farinha— 10,652  barricas. 

Trigo — 6,222  moios,  e  262  saccas. 

Milho— 3,925  moios,  e  439  saccas. 

Cevada— 735  moios, 

Fejaõ — 908  moios,  e  185  barriz. 

Favas — 1,108  moios. 

Arroz — 3,900  saccas,  e  999  barricas. 

Manteiga— 8,129  barriz. 

Farinha  de  páo — 205  moios. 

Azeite — 75  pipas. 

Biscoito — 502  barricas. 

Bacalháo — 26  barriz,  e  91,420  arrobai. 

Quejos — 130  cabazes. 

Vinho — 1,582  pipas,  400  barriz,  e  330  caixas. 

Agoa  ardente— 1,476  pipas,  e  2  barriz. 


—  ,, - 


Mappa  dos  Navios  entrados  nos  Portos  do  Reino  l fnidc, 
vindos  dos  Portuguezes  desde  22  de  Outobro  ate  21  de 
Novembro  de  1811. 


Portos  don 
de  vem. 

Outobro 

22  Rio  JaneiroHazard 
24?  Setuval  Union 
Bomfim 

26  Lisboa  -  Industry 

29  -  -  Frederick 

30  Maranhad"  Theodore 
Lisboa 


Capitaens. 


Portos  onde  en- 
traraõ. 


Anderson 
Williams 
M.  de  Jezus 
Mc  Marters 
Parsons 
Knubley 
Prowsé 


Clyde 

Waterford 

Dublin 

Deal 

Wexford 

Liverpool 


Novembro. 


Sugnal 

Paquete,  Duke  1  Cotesworth 
of  Kent  3 


Falmouth 


Madeira 

Porto 

Lisboa 


Setuval 

Lisboa 


Portsea  Corneby 

Thomas  Tripé 

Fox  Stewart 

Speedy  W  ade 

Sir  John  Moore  White 
Peace 


12  Setuval 

13  Vianna 


Braganza 

Expedition 

Unanimity 

**  Tr 


Maranhad"  Lucy 
Rio  JaneiroMary 


Júpiter 
Thomas 
Gram  Gazeta 
Ann 
Helena 
19  Rio  JaneiroTartar 
21  Porto  Richard 


15  - 

16  Lisboa 

17  Bahia 

18  Porto 


Pilkington 

Coles 

Copley 

Kemp 

Dunn 

Jameson 

Kennedy 

Coxcomb 

Andrade 

Cooksley 

Jeffries 

Hay 

Graves 


Londres 

Plymouth 

Limerick 

Liverpool 

Milford 

Washington 

Londres 

Limerick 

Plymouth 

Liverpool 

Londres 


Liverpool 

Londres 
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Mappa  dos  Navios  sahidos  dos  Portos  do  Reino  Unido  nara 
defsnT6™’  deSde  27  de  0utubro  ate  25  de  Novembro 


tornes.  Capitaeas, 


Mezes  Para  onde. 
e  dias. 

Outubro 

27  Rio  JaneiroDiana  Porter 

Lisboa  Paquete  Marl-1  .... 
borough  j 

Paquete  Wal-7  , 
singham  }  Poberts 

oo  Lady  Gambier  ~ 

Barbadoes 
Adventure 
“  ■  Nancy 

Piedade 

’  *  Harmony 

‘  ~  Three  Friends 

0  “  ■  Rover 

^  ^.a(^eira  Devidorus 
Rio  JaneiroDiana 
Novembro 

4  Porto  Ann  and  Eliza 

5  Lisboa  John 


Reed 
Haynes 
Mahony 
Ramsdell 
Speter 
Guilford 
Linburne 
Clarke 
Jenkins 
Thompson 


Gowing 

Brady 


9  Lisbo|fUel  Sa*rl0S  Henri(lues  RaPors 


10  - 


faitT  '  Meek 

Mercator  Sewell 

Lady  Charlotte  Mc  Pherson 


11  Lisboa 

12  -  , 


Reynolds 

Langdon 

Watson 

Hutton 

Cavan 

Moore 

Sherborne 


Duke  of  York 
Adventure 
He  nrietta 
Hope 
Phoebe 
Buxar 
Watson 

Henry  and  Mary  Sinclair 
General  Arm-7  T 
strong  j  Lewis 

Regent  Sutton 

Elisabeth  and]  T 
Sarah  J Lowes 

13  Rio  Janeiro  ^^ChesO  G;bbon 

Lisboa  Providence  Monet 

-  -  Hero  Kerr 


Porto 


Portos  d’onde  sa- 
hirao". 

/ 

Falmouth 


Torbay 

Cork 


Limerick 

Cork 

Londres 


Clyde 


Belfast 

Cork 


Londres 

Falmouth 

Londres 
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16  Lisboa 

17  - 


Eliza  Cole 

.  .  Activo  Soares 

„  -  Inveja  Crill 

Paquete,  Prss.  í 
’  "  Elizabeth  j 

Active 

Cognac  Packet 
Royal  George 
Rio  JaneiroComet 


Porto 
19  Bahia 
Vianna 

Lisboa 


Pomona 
Ann 
Hawkesbury 


Godwin 

Harrison 

Hallet 

Duke 

Proudlove 

Appleton 

Molloy 


patch 
„  _  Speculation 

Fanny 

50  Porto  Pame 

,  Pensamento 

54  Pernambuco  Ljgeiro 

25  Porto  Orion 


Paquete  Dis-1  j^ness 


s 


Pring 

Banks 

Armstrong 

^  Pereira 

Ireland 


Londres 

•»  * 

Cork 

Falmouth 

Dublin 

Hull 

Londres 

Hull 

Londres 

Falmouth 

Bristol 

Dublin 

Londres 


4 
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Preços  Correntes  dos  productos  do  Brazil,  em  31  de  No¬ 
vembro  de  1811. 

Assucar 


Caffé 

Arrôs 

Cacao~ 

Cebo 


Couros  de 
Annil 


Branco 

26  a  38 

Mascavado 

20 

25 

44 

50 

20 

26 

40 

45 

62 

64 

Pernambuco  19 

20 

Ceará 

19 

m 

Bahia 

164 

17i 

Maranhao" 

17 

Minas 

15* 

16 

Pará 

15 

15* 

Capitania 

12 

13* 

Montevideo 

4* 

6* 

Rio  Grande 

M 

3 

5 

18 

30 

Shillings  por  112  lb. 


] 


Peniques  por  lb. 


N.  B.  Frete,  direitos,  e  mais  despezas,  sao~  pagos  pelo 
vendedor.  r 


Mappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeiras. 


Datas 

Anno 

e 

Mez. 

Dias. 

Rio  de  Janeiro. 

Lisboa. 

Porto. 

Cadis. 

Gibraltar. 

Malta. 

Amsterdam. 

Paris. 

1 

65 

68 

671 

38 

-  451 

58 

29 

18-6 

5 

65 

68 

67f 

'38 

45i 

57 

29 

18-1 

I-H 
l“ I 

CO 

I— 1 

8 

65 

68 

671 

38 

451 

57 

29 

18-1 

CD 

T3 

O 

Vi 

12 

65 

68 

671 

38 

451 

57 

29 

18-1 

£ 

15 

65 

68 

671 

38 

451 

57 

29 

18-1 

> 

O 

19 

65 

68 

671 

38* 

451 

57 

29 

18-1 

22 

65 

68 

671 

39* 

46 

58 

29 

18-1 

26 

66 

68 

671 

39| 

46 

58 

29 

18-1 

. 
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POST  SCRIPTUM. 

Há  dias  que  chegaraõ  a  Londres  dois  Ajudantes 
de  ordens  do  General  Ballasteros  a  pedir  soceorros 
para  o  exercito  do  seu  commando  ! !  O  Ex*10,  Duque 
dei  Infantado  acaba  de  abrir  huma  subscripçaõ  de 
todos  os  Hespanhoes  residentes  em  Londres  para  hum 
taõ  louvável  fim. 


ERRATAS. 

Pag.  177 — de  pois  a  folhos — lea-se  de  Pais  a  filhos. 

- - 197— em  vt  — 1811 — lea-se  1801. 

— —  198—  émv  d.,  doze,  e  mais  vezes,  lea-se — doze,  e  mais  mezes. 
í* — -  240—  em  vt-*  d  vendem-se,  lea-se — daÕ-se. 
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EM  INGLATERRA, 

OU 


JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  STc. 

JANEIRO  de  1812. 


Condo  et  cotnpono,  quts  mox  depromcre  possim. *,.hor. 


CARTA  IV.  ^ 

I  •* 

Na  minha  ultima  epistola,  eu  prometti  rezumir  o 
assumpto  das  instituiçoens  scientificas,  e  dizer  alguma 
couza  mais  dos  homens  literatos  de  Paris,  Eu  procedo 
a  cumprir  a  minha  promessa.  Permetti-me  que  vos 
conduza  agora  a  hum  estabelecimento  destinado  a 
promover  as  sciencias,  o  mais  bello  e  perfeito,  de  que 
se  pode  jactar  a  metropole  Franceza,  Le  Jardin  des 
Plantes,  ou  JLrdim  Botânico,  agora  chamado  o  Muzeo 
de  Historia  Natural,  situado  na  extremidade  de  hum 
dos  suburbios,  e  comprendendo  o  espaço  de  muitas 
geiras.  Esta  magnifica  instituição,  admiravel  sem  du¬ 
vida  para  o  estrangeiro,  bastaria,  quando  naõ  houvesse 
VOL.  II.  Z 
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outras  do  mesmo  genero,  para  provar  a  munificên¬ 
cia  dos  seos  patronos,  e  restaurar  o  genio  scienti- 
fico  de  Fariz.  Às  decoraçoens  pictorescas  do  Jar¬ 
dim  naõ  recreaõ  menos  a  vista,  do  que  os  fins  e  o 
modo  de  sua  apphcaçao  inflamaõ  a  sensibilidade, 
e  deleitado  entendimento.  Quanto  mais  vizitava  este 
lugar,  e  mais  circunstanciadamente  o  examinava,  vin¬ 
do  a  conhecer  as  copiosas  fontes  do  saber,  que  a- 
qui  se  patenteaô  com  a  mais  esplendida  liberalida¬ 
de,  tanto  mais  perfeita  e  digna  achava  a  sua  orga- 
nizaçaõ. 

O  Jardim  Botânico  data  a  sua  origem  desde  1640, 
durante  o  reinado  de  Luiz  XIII.  Em  1665,  teve  o 
titulo  de  Hortus  Regius,  e  exhibia  hum  catalogo  de 
quatro  mil  plantas.  Desde  aquelle  periodo  fez  mui 
poucos  progressos,  até  que  Luiz  XV  o  poz  de¬ 
baixo  da  direção  de  Bufton,  o  celebre  naturalista, 
a  cujo  assiduo  cuidado,  e  infatigáveis  esforços  elle 
deve  a  sua  prezente  estensao  e  magnificência.  Elle 
está  prezentemente  do  baixo  do  immediato  patro- 
cinio  do  Governo,  e  da  inspeção  de  douze  piofes- 
sores,  cada  hum  dos  quaes  regula  excluzivamente  o 
que  pertence  ao  departamento  da  sciencia,  que  elle 
deve  ensinar.  Esta  instituição  ccmprehende,  1.  hum 
Jardim  Botânico,  e  numerosas  estuías  admiiavelmente 
dispostas,  e  enrequecidas  com  a  mais  variada,  e  abun¬ 
dante  collecçaÕ  das  plantas  do  universo.  Apenas 
ha  hum  membro  da  tribu  vegetal  pertencente  ás  par¬ 
tes  conhecidas  do  globo,  de  que  elle  naõ  forneça 
hum  exemplar.  2.  Hum  estenso  laboratoiio  chy- 

mico.  3.  Hum  gabinete  de  anatomia  comparada,  com 

0  qual  nada  semelhante  pode  ter  paralleio.  4.  Hum 
gabinete  precioso  de  preparaçoens  de  anatomia  e 
historia  natural.  5.  Huma  grande  libraria,  constan¬ 
do  sobre  tudo  de  obras  relativas  a  histoiia  natu¬ 
ral,  e  possuindo  mui  curiosos  dezenhos.  6.  Hum 
muzeo  de  historia  natural,  superior  em  ponto  de 
variedade,  e  distribuição.  7.  Hum  viveiio  mui  for¬ 
necido  de  animaes,  que  estaõ  destribuidos  em  va¬ 
rias  partes  do  Jardim,  em  appropriados  recintos  e 
habitaçoens,  as  quaes  pelo  gosto,  e  saber  com  que 
estaõ  destribuidas,  produzem  hum  admirável  etfeito. 
Os  edeficios,  em  que  os  gabinetes  estão  depozitados, 
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que  os  piofessores  habitaÕ,  saò  commodos  e  esoa 

as  Eekuras'.'"  PeqUen°  6  beli°  amPhitheatro  serve  para 

Durante  a  sazaõ  do  estio,  se  fazem  publicas  e 

botanic 'e ormthol  e'n  mine,'alogia>ge°l°g'ca,  chymfca, 
uotanica,  ormthologia,  osteologia,  iconographia  ana’ 

openodo  d"  "CTParada’  &c‘  Entre  osprophéssores 
°  Período  da  minha  vizita,  se  contavaõ,  Hauv 

s  eu,  Fouicroy,  Cuvier,  Lacépede,  e  Portal  nome» 

•  lustres  em  sciencia.  O  tr/zeo,’  libraria,  C  es! 

aueitos  todos  os  dias  aos  estudantes,  e  duas 

zes  por  semana  aos  vizitantes  cazuaes.  Estes  com-' 

tudo  podem  obter  sem  dificuldade  bilhetes  de  ad- 
uiissao  do  director  annual. 

tii°Jardnefá  abert°  3  todas  as  Pessoas  sem  dis¬ 
tinção.  A  distancia  em  que  está  situado,  longe  do 

da  canalha  e^iT  ^  °  Pr,otege  díl  incursão 

na  canalha,  e  das  gentes  da  moda.  Os  seos  pas¬ 
seios  sao  portanto  frequentados  por  aquelles,  que 
sao  movidos  ou  do  impulso  da  curiosidade,  ou  do 

torel  deS  ,Sclenclas-  .Er"  te'npo  bello,  os  prophes- 
sores  de  octanica  dao  as  suas  liçoens  peripamticas 

a  hurna  chusma  numerosa  de  discípulos,  sem  medo 

de  serem  interrompidos  pelos  espectadores  ociosos 

mente  T*  VeZP~  OCCOSK^  °s  qne  mais  habitual' 
mente  fiequentao  o  Jardim  Botânico,  assim  como 

o  de  Luxemburgo,  saò  emigrados  decahidos,  e  nes- 

soas  empobrecidas  pela,  revolução,  que  ,achad  cu- 

zas  baratas  nos  suburbios,  e  dedicad  a  maior  parte 

temP°  a  sol,tari°  exercício  ou  meditaçaÔ 
iiaqueiics  retiros. 

lista  instituição  reune  tudo  o  que  a  imaginaçaõ  de 
hum  poeta  pastoral,  ou  a  curiosidade  de, hum  natura- 
lista  pode  exigir.  Ella  contem  tudo  o  que  pode  re- 
Çiear  qs  sentidos,  divertir  a  phantesia,  ou  deleitar 
num  scientifico  indagador.  A  respeito  dos  reinos  ve¬ 
getal,  e  animal,  cila  he  huma  especie  de  microcos- 
mo.  A  vegetaçao  de  todos  os  climas,  incluindo  a 
mais  elevada  assim  como  a  mais  bella  e  odorífera,  st> 

otterecc  a  inspecçaõ  do  estudioso,  do  observador,  e 
se  espalha  sobre  huma  vasta  superfície,  embeleeida 
ae  tudo  o  que  o  artificio  pode  fornecer  á  natureza,  e  o 
gosto  prestar  ao  artificio.  As  arvores  e  plantas  de 

z  2 
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exotico  crescimento,  a  sua  variegada  verdura,  os  mag¬ 
níficos  passeios,  os  densos  bosques,  e  silenciosos  arvo¬ 
redos,  a  diversa  e  brilhante  decoraçao  produzida  pelas, 
estacadas  e  recintos,  vos  fazem  lembrar  da  nha  que 

Johnson  recmenda  eSeged,  e  que  e,1« 
a  habitaçaõ  do  prazer,  encerrendo  todas  as  floies  qu^ 
mostraõ  as  suas  cores  ao  sol,  e  todos  os  aibuotos  qu 
espalhaõ  fragrancia  nos  ares.  N’huma  parte  do  jar¬ 
dim  botânico  ha  hutna  eminencia,  que  vos  subis  por 
huma  senda  espiral,  de  cujo  cume  vos  comtempl.as 
hum  dos  mais  nobres  prospectos  que  jamais  se  vi 
Do  pavilhaõ  do  tope  podeis  ver  a  vontade  os  monu¬ 
mentos  arcbitecturaes  da  capital,  o  Sena  em  parte  da 
sua  corrente,  os  outeiros  irregulares  da  vizinhança 
cobertos  de  verdura,  os  cultos  prados,  que  se  espal¬ 
har»  ao  longo  do  rio,  e  logo  embaixo,  o  jardim  mesmo 
em  toda  a  sua  variedade  de  cores  e  symetrico  arran- 

^Nlium  dia  bello  de  Agosto,  ou  Maio,  quando  eu 
me  sentava  a  hora  da  sesta,  debaixo  de  hum  dos  ma- 
gestesos  teixos  do  Jardim  das  Plantas  tento  esta 
Elvsea  scena  defrente  de  mim,  no  meio  do  mais  pro¬ 
fundo  silencio,  e  solidaõ  apenas  interrompida  pela 
prezença  do  prophesor  de  botamca,  e  seos  pulilos,  eu 
quasi  imaginava  estar  nos  bosques  acadêmicos  de  A- 
hienas,  e  ouvir  as  liçoens  do  divino  Placa  ,,  A<l1’ 
como  nos  espaçosos,  e  nobres  passeios  e  jardins  de 
Oxford,  que  taõ  admiravelmente  sao  adaptados  ao 
exercio  do  espirito,  e  do  corpo,  a  imaginaçao  toma 
azas,  e  rapidamente  transporta  o  estudante  de  anti¬ 
guidades  áquelles  veneráveis  assentos  da  sciencia, 
donde  emanava  a  sublime  philqzophia  dos  Gregos, 
e  os  mestres  da  razao  humana  dezenvolviao  a  sua  in¬ 
comparável  eloquência;  aonde: 

Os  verdejantes  plácidos  retiros 
De  Academo,  onde  o  vale  recendente 
Dos  Socráticos  sons  o  encanto  ouviao 
E  o  claro  Xlysso  as  agoas  sonorosas 
Em  suave  murmurio  dezatava 

Com  a  phantazia  exaltada  pelo  prospecto,  que 

tinha  diante  dos  olhos,  e  recordando  inflamado  a 

gloria  e  os  beneficios,  que  a  especie  humana  Unha 
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derivado  das  escolas  de  Athenas,  eu  antecipava  o  dia, 
em  que  semelhantes  instituiçoens  floreceriaõ  no  meu 
paiz,  e  produzissem  huma  colonia  de  profundos 
estadistas,  legisladores  e  philosophos,  que  derramas¬ 
sem  perpetuo  brilho  sobre  o  nome  Americano,  e  a* 
brissem  novas  fontes  de  feleeidade,  naõ  somente  a 
nos,  mas  a  todo  o  genero  humano.  Eu  reflectia 
sobre  a  aptidao  de  hum  estado  popular,  como  o 
mais  proprio  para  os  mais  nobres  empregos  de  hu¬ 
ma  vida  actuosa,  e  especulativa;  sobre  a  electiva 
affeiçaõ  que  o  estudo  da  philosophia,  e  da  eloquência 
tem  a  hum  systema  politico,  que  anima  a  illimitada 
liberdade  de  inquirição,  em  todos  os  ramos  do  saber 
humano,  que  estabelece  o  excluzivo  império  de  jus¬ 
tas  e  de  iguaes  leis  ;  que  abre  os  empregos  da  con¬ 
fiança  publica,  e  da  honra  a  todas  as  classes  de 
cidadaõs,  do  baixo  da  qual  a  oratoria  he  a  potente 
alavanca  do  patriotismo,  e  da  ambiçaõ,  a,  mola 
principal  do  espirito  emprebendedor,  cujos  esforços 
naõ  conhecem  limite,  se  naõ  o  que  assignou  a  Provi¬ 
dencia  ás  faculdades  humanas  em  objectos  tanto  de 
feleeidade  moral,  como  de  intellectual  perfeição. 
Eu  reflectia  sobre  a  altura,  a  que  ja  nos  tinhaõ 
elevado  os  trabalhos  e  as  descobertas  do  outro  he- 
mispherio;  sobre  a  singular  propriedade  do  nosso 
systema  fedarativo  em  excitar  aquella  nobre  e  ge¬ 
nerosa  emulaçaõ,  que  guia  tam  efficasmente  ao  com¬ 
pleto  dezenvolvimento,  e  cultura  do  espirito  huma¬ 
no.  Eu  recordava  o  que  Gibbon  diz  dos  estados 
da  Grécia,  a  lembrança  de  cujas  instituiçoens  ex¬ 
altava  a  minha  imaginaçaõ,  e  me  induzia  a  con¬ 
gratular-me  naõ  so  na  pasmoza  semelhança  entre  a 
nossa  posição,  e  a  pintura,  que  elle  traça,  como  na 
perceptível  vantagem,  que  gozamos  na  comparaçaõ. 
“  As  cidades  da  antiga  Grécia,  dis  este  historiador, 
eraõ  fundadas  na  feliz  mistura  da  união  e  indepen¬ 
dência,  que  se  repetio  em  maior  escala,  mas  de 
huma  forma  irregular  e  mais  vaga:  a  uniaõ  de  lin¬ 
guagem,  de  religião,  e  costumes,  que  os  fazem 
espectadores  e  juizes  do  mérito  huns  dos  outros,  a 
independencia  do  governo,  e  de  interesses,  que  sus¬ 
tenta  a  sua  separada  liberdade,  e  os  excita  a 
pre-eminencia  na  carreira  da  gloria.” 
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No  período  da  minha  residência  em  Fariz,  o  Ab- 
bade  Hauy,  tam  celebrado  pelos  seos  trabalhos  em 
minaralogia,  era  o  director  annual  do  Jardim  Botâ¬ 
nico.  Pouco  tempo  depois  da  minha  chegada,  eu 
fui  introduzido  ao  seu  conhecimento,  e  gozei  de 
hum  acesso  familiar  ao  seu  gabinete,  e  aos  preciozos 
thesouros,  commettidos  a  seu  cuidado.  O  mundo 
deve  a  este  estimável  philozopho  a  sua  crystallo- 
graphia,  e  o  seu  plano  de  classificaçao  para  os  mi- 
peraes.  Quando  pensava  no  que  elie  tinha  comple¬ 
tado  neste  ramo  da  sciencia,  e  os  trabalhos  que  tinha 
experimentado,  mesmo  rdhuma  idade  provecta,  e  hum 
phyzico  alias  debil ,  eu  pasmava  de  ver  a  actividade 
efespirito,  e  a  força  de  voliçaõ,  que  eraõ  necessá¬ 
rias  para  vencer  obstáculos  apparentemente  insur- 
montaveis.  Ninguém  que  tenha  a  satisfaçaõ  de  ter 
gozado  da  sociedade  desta  excedente  creatura,  deix¬ 
ará  de  fazer  justiça  á  urbanidade  e  doçura  das  suas 
maneiras,  á  profundeza  e  vastidaõ  dos  seos  conhe¬ 
cimentos  scientificos,  e  a  sarn  e  elevada  moralidade 
de  seu  caracter,  e  opinioens.  Nas  suas  leituras,  lie 
notável  pela  clareza  de  methodo  e  expressão,  e  pela 
facilidade  de  illustraçaõ,  com  que  tracta  qual  quer 
objecto.  Hauy  he  hum  clérigo  catholico,  e  nao me¬ 
nos  exacto  no  dezempenho  das  suas  fonçoens  eccle- 
siasticas,  que  laboriozo  nas  investigaçoens  e  tenta¬ 
tivas  cia  sua  profissão.  Elle  traz  igualmente  a  cruz 
da  legiaó  de  honra  como  os  seos  irmaons  do  Insti¬ 
tuto,  e  he  por  elles  tractado  com  o  respeito  divido 
as  suas  virtudes  e  extensa  sabedoria. 

N’hum  dos  nossos  passeios  em  o  Jardim  Botânico, 
elle  me  contou  huma  circumstancia,  mui  própria 
para  despertar  no  meu  espirito  a  lembrança  des  ida¬ 
des  republicanas  de  Athenas,  a  quai  merece  ser  re¬ 
cordada  como  illustraçaõ  do  despotismo  ali  reinante, 
Elle  me  disse,  que  recebera  huma  ordem  peremp¬ 
tória  do  Imperador  para  compor,  e  acabar,  dentro 
do  espaço  de  seis  mezes,  hum  tractado  de  philoso- 
phia  Natural  para  uzo  das  escolas;  e  que  era  inú¬ 
til  desculpar-se  com  a  multiplicidade  cie  seos  em¬ 
pregos,  e  infermidades.  Em  virtude  do  que  se  vio 
obrigado  este  professor  para  a  cabar  a  sua  tarefa  a 
firar  parte  do  tempo  que  consagrava  ao  repouzo, 
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a  exercício.  Elle  produzio  finalmente  huma  obra, 
que  merece  toda  a  destincçao,  como  tractado  ele¬ 
mentar  sobre  philosophia  Natural  para  o  uzo  das  es¬ 
colas,  e  que  tem  sido  traduzida  em  quasi  todas  as  lin- 
goas  da  Europa.  Eile  me  mostrou  huma  versaõ  em 
lingoa  Polaca,  que  parecia  deleita-lo  sensivelmente. 
Eu  sube  depois  que  huma  semelhante  ordem  tinha 
sido  mandada  a  muitos  outros  sábios  e  literatos  de 
Pariz,  mais  qualificados  para  a  composição  das  obras 
que  se  requeriaõ  nos  tyceos.  O  seu  absoluto  soberano 
naõadmittia  excuza  qualquer  que  fosse  o  seu  fun¬ 
damento,  e  por  este  singular  exercicio  de  poder, 
conseguio  luminosos  tractados,  sobre  os  rudimentos 
das  sciencias,  para  instrucçaõda  mocidade  nos  lyceos, 
e,  o  que  principal  mente  tinha  em  vista,  o  pre  verter  o 
seu  entendimento  pela  pomposa  e  extravagante  adu- 
laçaó,  contida  no  prefacio  de  todo  o  novo  livro  que  se 
introduz  nas  suas  livrarias. 

Ha  hum  despotismo  extrunho,  e  chocante  no  do¬ 
mínio  que  Bonaparte  exerce  deste  modo  sobre  as  fa¬ 
culdades  intelectuaes  dos  seos  vassalios,  e  sao  sempre 
detestáveis  os  motivos  porque  elle  obra.  Mas  se  os  effe- 
itos  da  sua  tyrania,  fossem  de  tanta  utilidade  para  o 
mundo,  como  o  cazo  de  Hauy,  podia-se-lhe  perdoar 
a  irregularidade  do  procedimento.  Hum  amante  da 
sciencia  poderia  perdoar-lhe  esta  nova  uzurpaçaõ  feita 
aos  privilégios  da  republica  das  Lettras,  com  mais  fa¬ 
cilidade,  e  decerto  por  mais  bellos  motivos,  do  que 
fazem  muitos  cidadaons  de  hum  certo  governo  livre, 
que  vos  e  eu  conhecemos,  pela  aniquilaçaõ  de  todas 
as  republicas  de  outra  especie,  que  tem  cahido  dentro 
do  seu  alcance.  NaÔ  obstante  a  detestaçaõ,  em  que 
tenho  toda  a  força  illegitima,  ou  authoridade  ar¬ 
bitraria  de  qual  quer  natureza  que  seja,  tenho  deze- 
jado  muitas  vezes,  que  houvesse  no  mundo  literário 
hum  semelhante  poder  de  coerção,  e  qne  occazional- 
rnente  exercitado,  extorquisse  hum  volume  das  maons 
d’aquelles,  que  podem  concorrer  para  a  instrução  da 
humanidade  pelos  trabalhos  do  gabinete,  e  sobre  quem 
os  motivos  públicos  naõ  produzem  effeito.  Que  ta¬ 
lentos  naõ  tenho  eu  encontrado  por  fora  ?  e  quantos 
se  naõ  encontrão  diariamente  em  o  nosso  paiz,  pró¬ 
prios  para  as  mais  importantes  e  beilas  composiçoens 
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de  Literatura,  os  quaes  perdem  o  fructo  das  suas  ap- 
plieaçoens  por  falta  de  hum  poder  irrezistivel  que  ôs 
dirija  ?  Se  nos  podessemos  formar  hum  tribunal,  do¬ 
tado  de  huma  imperturbável  sagacidade  na  seleção 
dos  instrumentos  mais  próprios  para  diffundiras  luzes, 
e  investido  do  poder  absoluto  de  as  dirigir  a  vontade; 
que  preciozas  almas,  uzando  aphrazedo  Lord  Bacon* 
naõ  ficariaõ  para  a  posteridade,  que  agora  dezapare- 
cem  com  os  seos  edifícios  de  barro  ?  Que  novos,  e  im¬ 
perecíveis  mananciaes  de  melhoramento  e  deleite  se 
naõ  abririaõ  para  o  genero  humano  ?  u  A  composi¬ 
ção,”  diz  o  Dr.  Johnson,  ct  he  pela  maior  parte  hum 
esforço  de  huma  vagarosa  diligencia,  e  tranquilla 
prezeverança,  a  que  o  espirito  he  arrastado  por  ne¬ 
cessidade  ou  rezoluçao.”  Isto  he  confirmado  pela  ex¬ 
periência,  e  he  também  verdade,  que  a  rezoluçaõ 
necessária  para  escrever,  naõ  he  sempre  produzida 
pela  ambiçaõ  de  louvor,  peio  ímpeto  da  virtude  pub¬ 
lica,  ou  aguiíhaó  do  gênio.  A  historia  dos  literatos 
mostra,  que  as  precizoens  animaes  da  vida  tem  extor¬ 
quido  mui  frequentemente  os  melhores  trabalhos  da 
pena,  quando  os  outros  estímulos  tem  sido  enefica- 
zes  ;  e  também  prova  que  a  necessidade,  de  que 
Johnson  falia,  naõ  gela  absolutamente  as  inspiraçoens 
do  Genio,  ou  grandemente  oblitera  as  operaçoens  do 
entendimento. 

O  Jardim  Botânico,  como  disse,  deve  a  sua  pre¬ 
sente  extençaõ  e  magnificência  aos  esforços,  e  dis- 
vello  de  Conde  de  BufFon.  Nesta  instituição,  e  na 
sua  grande  obra  sobre  historia  natural,  que  se  fossem 
susceptíveis  de  comparaçaõ,  dir-se-hia,  que  eraõ  se¬ 
melhantes,  elle  deixou  hum  legado  inapreciável  no 
seu  paiz,  e  erigio  dons  nobres  monumentos  a  sua 
fama.  Gibbon  observa  no  principio  das  suas  memó¬ 
rias,  que  o  esiylo  he  a  imagem  do  caracter.  Esta  ob¬ 
servação  se  verificou  na  pessoa  de  BufFon,  cuja  dicçaõ 
esplendida  e  pomposa  tinha  analogia  com  a  natureza 
do  seu  entendimento,  com  seos  modos  de  acçao,  e  com 
seos  ordinários  hábitos  da  vida.  Elle  escrevia,  vivia, 
trajava  e  fallava  com  magnificência.  Disse-me  hum 
dos  seos  intimos  amigos,  que  elle  nunca  se  assentava 
de  manham  a  banca  para  compor,  sem  estar  vestido  e 
preparado,  como  se  fosse,  para  receber  as  suas  vizi- 
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tas.  Elle  imaginava  que  a  sua  eloquência  naõ  corria 
magestosa,  se  naõ  quando  a  tarefa  do  taccador  estava 
completa,  e  a  sua  pessoa  convenientemente  ataviada. 
iLra  maxima  sua,  que  nunca  o  espirito  assim  como  o 
corpo  deviaõ  estar  senaõ  vestidos  de  gala,  ou  n’hum 
e  egante  deshabille.  Naõ  obstante  a  majestosa  affec- 
taçao,  e  o  rjco  matiz  do  seu  estylo,  he  certo  que  lhe 
evou  menos  trabalho,  do  que  Rousseau  empregou 
n  huma  dicçaõ,  cuja  caracterista  parece  ser  a  simplici¬ 
dade,  e  a  natureza. 

Marmontel,  nas  suas  Memórias,  naõ  fez  justiça  a 
Dutron,  quando  falia  da  sua  connexaõ  com  òs  Ency- 
cíopedistas,  e  attribue  a  sua  separaçaõ  destes,  a  huma 
impaciência  de  inferioridade,  ea  hum  dezejo  de  con- 
siJmr  o  favor  da  corte,  que  elies  lhe  perturbavaõ.  O 
naturalista  retirou-se  delles,  por  que  naõ  gostava  dos 
seos  princípios,  e  aborrecia  o  tom  arrogante,  e  a  ze- 
Joza  competência  da  sua  sociedade.  Marmontel  vicia 
os  motivos  de  Buffon,  mas  he  exacto  quando  diz,  que 
elle  se  julgou  assas  poderoso  para  viver  com  certa 
magnificência,  e  preferio  dever  antes  a  si  a  sua  pró¬ 
pria  reputaçaõ.  O  naturalista  deixou  hum  filho,  que 
chegou  a  occupar  hum  alto  gráo  no  exercito,  mas  que 
pereceo  na  guilhotina  no  anuo  de  1794.  Elle  affrontou 
a  morte  com  coragem,  e  no  cadafalso  exclamou 
Cidadaons,  o  meu  nome  he  Buffon.”  Mas  nada 
houve  de  talismanico  nestas  vozes  dirigadas  aos  ouvi¬ 
dos  de  amutinadores  Parizienses. 

O  arsenal  dos  antigos  monarchas  de  França  está  si¬ 
tuado  defronte  do  Jardim  Botânico,  do  outro  lado  do 
Sena.^  Contem  huma  livraria  publica  de  grande  ex¬ 
tensão  e  valor,  mas,  quanto  a  mim  tinha  ainda  mais 
attractivos,  por  ser  a  residência  de  Madame  de  Gen- 
lis,  cuja  reputaçaõ  he  mui  bem  conhecida.  Ella  oc- 
cupava  gratuitamente  por  graça  do  Imperador,  os  quar¬ 
tos  por  cima  da  livrajia,  de  que  ella  tinha  o  uzo  sem 
restrição,  posto  naõ  constituíssem  huma  esplendida 
morada.  Eu  tive  occaziaõ  de  vizitar  frequentemente 
esta  celebrada  mulher,  e  de  gozar  da  sua  conversacaõ. 

A  sua  historia  anterior,  e  particularmente  o  papel  que 
ella  reprezentou  no  principio  da  revolução,  saõ  mui 
conhecidos,  para  se  repetirem  neste  lugar.  Fallarei 
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somente  da  sua  prezente  situaçaõ,  e  da  impressão  qué 
fez  no  meu  espirito. 

Madame  de  Genlis  outrora  a  governante  dos  hlhos 
do  Duque  de  Orleans,  exercia  a  mesma  profissão  no 
tempo  da  minha  rezidencia  em  Paris,  relativamente  a 
rainha  então  de  Nápoles,  a  mulher  de  Joze.  Isto  era 
neste  período  hum  titulo  meramente  honorário,  e  nao 
requeria  a  sua  pessoal  assistência  aos  exercícios  da- 
quelle  emprego.  Este  era  acompanhado  de  huma 
pensão  amurai  de  mil  e  duzentos  dollars,  que  lhe  dava  o 
Imperador,  e  para  que  ella  publicasse  huma  epistola 
semanal  sobre  diversos  assumptos.^  Diz-se  mie  ellelhe 
impoz  esta  especie  de  obrigaçaõ,  para  obter  a  sua 
opinião  sobre  os  negocios  do  dia,  e  conhecer  oscarac- 
te residas  pessoas,  que  a  rodeavaõ. 

(  Continuar-se-ha.) 


TRACTADO  SOBRE  OS  VINHOS  DE  PORTUGAL  ; 

Sua  natureza  e  historia,  &c.  desde  o  estabelecimento 
da  Feitoria  Ingleza  no  Porto,  no  anno  de  1727. 
Por  Joao  Croít,  S.  A.  S.  Membro  da  Feitoria  do 
Porto,  e  mercador  de  vinhos. 

Sensi  ego,  quum  insidiis  pallida  vina  bibi. 

Propertius. 

O  titulo  deste  opusculo  bem  que  de  huma  data 
nao  muito  recente,  excitou  a  nossa  curiosidade, 
pareceo-nos  que  mereceria  ser  traduzido  e  inseiido 
em  o  nosso  Jornal ;  por  que  sendo  os  vinhos  o  maior 
objecto  de  exportaçaõ  que  tem  Portugal  propriamente 
dito  ;  e  a  Grã-Bretanha  o  mercado  maior  para  os 
vinhos  de  todas  as  qualidades,  necessariamente  de¬ 
vem  interessar  aos  Portuguezes  as  reflexoens  de 
hum  Inglez,  grande  mercador  de  vinhos.  Alem  de 
que  este  tractado  aclara  hum  facto  da  nossa  his¬ 
toria  moderna,  que  nos  pareceo  relatado  confuza. 
mente,  por  cauza  do  mysterio  e  severidade,  em  que 
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o  Grande  Marquez  de  Pombal  envolveo  sempre  toda, 

as  acçoens  do  seu  ministério.  O  mesmo  U, 

monto  do  Porto  he  ainda  para  muita  gente  obmctõ 

rfe  ap“?a  duvtda  quanto  a  sua  importância  N 

uzancío  da  liberdade  que  nos  da  o  ofíicio  de  cén*  °* 

apontaremos  algumas  asserçoens  que  nos  parecem 

contrarias  a  verdade,  replicaremos  a  alguns  Acto,  è 

protestaremos  contra  as  calumnias  desg  L  Ce nte 

mmto  communs,  em  todos  os  livros  esC" 

contra  o  Clero  e  Governo  Portm-uez.  Estag  no 
reflexoens  +■  n  -l.scíis  nossas 

exoens  serão  postas  em  notas,  e  como  naõ  rxho 

*  •  1™,tes  ^fste  No.  remetteremos  para  hum  do* 
gumtes  a  dissertação  sobre  os  vinhos  de  Franca 

1»™ & 


tractado,  &c. 

Ha  perto  de  hum  século,  que  os  vinhos  de  Portu 
ba  começarao  a  ser  importados  para  Inglaterra  e  rv 
principalmente  pelo  reinado  da  Rainha  Anua' 'tendo 
decaindo  a  cultura  das  vinhas  em  Florença  n,m 
vmhos  do  Porto  vieraõ  a  ter  uzo  neste  paiz  Anteh 
desta  introdução,  se  importavaõ  também  vinhos  de 
Kihadavia  em  Galiza,  província  de  Hespanha,  e  andava 
a  sua  importação  por  duas  a  tres  mil  pinas  am,  í 
mente.  Elles  eraõ  liuraa  especie  de  vinho  claro 
semelhante  na  cor  ao  que  em  Portugal  sé  chaAa 
Palhete,  ou  vinho  de  Methuen,  de  hum  certo  PanU 
Methuen,  que  foi  o  primeiro  que  miCou  uvis 
brancas  e  tintas  e  fez  vinho,  de  cuja  cor  se  faria 
lea  misturando  o  vinho  branco  e  tinto  do  Porto 

escíos  C  nC  h  esPecial!^me  em  annos 
escassos,  a  nao  ser  bastante  para  o  que  se  pedia 

alguns  sobre-Cargas  Ingleses,*  que  nesie  tempo  rezh! 

r  O  Auctor  deste  tractado  diz  em  huma  nota.  nue  hum  crio  n  , 
Bearsley,  Feitor  Inglez,  rezidente  em  Viana,  draeiamTesDecnla 
vmhos  do  Porto,  e  h,„do  para  aquella  cidade,  encontra  a  „>huma  est? 
lagem  ramos  de  sa  lugueiro,  cujo  sueco  espremeo,  e  deou  no  vinho ^ 
achou  que  elie  lhe  dava  mais  cor.  A  primazia  oom  «  n  ,  e 

ma  a  tavor  de  Peter  Bearsley,  por  ter  feito  esta  descoòeita  ^na^  he 
HJUito  para  envejar.  A  lembrança  que  sobre-Cargas  de  navios’ IngJe^ 
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diaõ  naquella  cidade,  e  em  Viana  naõ  longe  do  Porto, 
se  virad  obrigados  a  ensinar  aos  Portngiiezes  a  cu  - 
tura  das  vinhas  nas  alturas  ou  montanhas,  que  ceicao 
„  rio  Douro,  donde  o  distncto  de  Cirna  do  Domo 
deriva  o  seu  nome,  quarenta  para  omcenta 
distante  da  cidade  do  Porto,  onde  es  *  ° 
onde  o  rio  dezagoa  no  mar.  Este  vi  . 

o-armente  chamado  pela  Feitoria  Ingleza  ah  estabe 
fecida  Vinho  do  D^stricto  do  qual  he  transportado 
em  vazos  proprios,  e  conduzido  pelo  no  abaix 

j.,«Spres.r ....... ...Who. 

S  mais  quantes  do  que  nos  últimos  annos,  os 
vinhos  eraõ  sem  duvida  melhores,  mais  fortes  e  mais 
maduros  que  os  de  boje  pelo  menos  segundo  a 

-pi»“  ....  SeSf  Í.E  <1.  ... 

.  nnr  rsítsn;  tw»  xü^r 

tuaçaõ  he  a  mais  própria,  e  a  mais  favoravel  da  Eu¬ 
ropa  para  produçaõ  de  vinho  tinto  de  superior  ma¬ 
dureza  ou  corpo,  o  qual,  pelo  systema  do  luxo 
moderno,  es, á 'Vim  familiarizado  por  costume  com 
BOSCO  Inglezes,  e  he  tam  conforme  ao  gosto,  e  con 
stituiçao  dos  climas  do  rsort  ,  i  T  1 

eenero  da  primeira  necessidade ;  e  hum  Ing  ez  de 
qualquer  condição  ou  estado  que  seja,  po  e ^  c  sp 
saio  ‘ao  seu  bom  jantar,  assim  como  hum  pedaçode 
queijo  de  Cheshire  na  persuasao  de  ser  necessário 

para  o  cbylo,  .  A4nn„  rbp- 

Como  as  vinhas  precizao  muito  tempo >  *  para  che 

o-arem  a  madureza,  ou  graõ  qualquer  de  perfeição, 

O 

fossem  ensinar  aos  Portuguezes  a  cultura  .las  vinhas  no  Alto  Douro  he 

Va?h"toSmo  Vd^Memoíias^conLlcas  CAcademia  Rea.  das 

**?t£2*Z  «o  -ripo  '.e  indeterminada  De  todos  os^eneros 

“  1  oliveira,  o”  castanhe.ro,  o  sohrLo,  e 
athé  as  mesmas  larangeiras  tardaõ  mais  tempo  a  dar  frueto. 
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mesmo  que  haja  o  maior  cuidado  e  trabalho  em  as 
cultivar,  naõ  será  improprio  alargar  hum  pouco  mais 
esta  matéria,  por  servir  de  argumento  contra  o  plano 
ultimamente  projectado  de  plantar  vinhas  na  America, 
assim  como  para  mostrar  a  inconstância  daquelle 
clima.  Tal  aconteceo  ás  de  Cima  do  Douro,  e  se  os 
vinhos  ganharaõ  reputaçaõ  muito  depressa  em  Ingla¬ 
terra,  foi  por  muitas  circumstancias,  mas  sobre  tudo 
pela  escassez  dos  vinhos  dos  outros  paizes  e  pela 
decadência  da  sua  cultura,  como  ja  se  disse  ;  e  tam¬ 
bém  pela  vantagem  de  estabelecer  huma  Feitoria,  ou 
hum  Corpo  de  Negociantes  no  Porto,  que  procu¬ 
rassem  extraçaõ  ás  mercadorias  Inglezas,  debaixo 
daquelles  importantíssimos  privilégios  concedidos  por 
JoaõIV.  Rei  de  Portugal,  no  anno  1654  a  Oliveiro 
Cromwell,  e  ao  Governo  de  Inglaterra.  Daquella  epo- 
cha,  porque  d’antes  elles  hiaõ  como  sobre-cargas,  e 
voltavaó  outravez  para  Inglaterra,  be  que  poíemos 
datar  o  primeiro  estabelecimento  dos  Inglezes  em 
Portugal  :  assim  naõ  parece  que  os  vinhos  de  Por¬ 
tugal  fossem  conhecidos  nos  paizes  do  Norte  senaõ 
á  setenta  para  outenta  annos  quando  muito  ;  e  mesmo 
no  tempo  da  Rainha  A  mia,  a  importaçaõ  era  mui  pe- 
pequena  ,  pois  diz  a  tradiçaõ,  quando  dous  amigos 
se  encontravaõ  em  Londres,  e  convidava  hum  ao 
outro  para  beberem,  que  era  entaõ  moda,  segundo  a 
phraze  vulgar,  beber  huma  garrata  de  Clarete  com 
huma  pinga  de  Porto,  como  significando  a  escassez 
do  ultimo,  e  abundancia  do  primeiro. 

No  principio  deste  trafico,  huma  pipa  de  vinho 
tinto  de  Cima  do  Douro,  custava  pouco  mais  qu 
menos  16  ou  17  lib.  e  os  direitos  em  Inglaterra  eraõ 
mui  pequenos  em  comparaçaõ  de  hoje,  ou  do  que  tem 
sido  a  poucos  annos,  o  que  tudo  servia,  assim  como  as 
muitas  encomendas,  que  d?elle  tinhaõ,  de  animar  os 
Portuguezes  á  cultura  das  vinhas,  e  abandonar  as 
searas  de  trigo;  por  quanto  naqueile  tempo  a  pro¬ 
víncia  do  Alto  Douro  constava  de  terras  de  paõ,  que 
pela  riqueza  do  terreno,  e  fertilidade  do  paiz,  naã 
cediaõ  ás  mais  ferteis  da  Europa,  e  era  tal  a  abun¬ 
dancia,  que  na  província  Entre  Douro  e  Minho  nunca 
se  conheceo  falta  de  grao  algum,  nem  jamais  houve 
precizaõ  de  importar  trigos  de  fora,  havendo  hum 
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suppri mento  regular,  e  bastante  daquella  rica  e  abun- 
tante  provinda.  Mas  pelo  estabelecimento  da  feito* 
ria  do  Porto,  a  mutua  correspondência  do  comercio, 
e  as  animadoras  encomendas  de  vinho  que  os  Inglezes 
faziaõ,  juntamente  com  a  estricta  attençaõ  dos  natu- 
raes  em  cultivar  as  vinhas,  fizeraõ,  que  as  terras  de 
paõ  gradualmente  se  convertessem  em  vinhaterias*  ; 
e  como  de  Inglaterra  se  pedia  cada  vez  mais  vinho* 
e  em  tal  quantidade  que  se  naõ  podia  esperar  do  na¬ 
tural  produeto,  os  Feitores  Inglezes,  e  Negociantes 
de  vinho,  recorrerão  ao  expediente  de  o  adulterarem, 
e  ensinaraõ  os  Ponuguezes  a  falsificalo  ;  o  que  faziao 
principalmente  com  o  sumo  de  Sabugo,  de  maneara 
que  bem  depressa  se  virão  florecer  em  todas  as  vinhas 
immensa  quantidade  de  sabugueiros;  cujo  principal 
uzo  era  naõ  tanto  augmentara  quantidade  do  vinho, 
como  dar-lhe  cor,  a  qual  era  défectiva,  porque  as 
uvas  braqcas  e  pretas  se  expremiao  misturadas  justa¬ 
mente  como  se  apanhavaò  nas  vinhas,  e  dar  muita 
cor  ao  vinho  era  entaõ  necessário,  porbsso  mesmo  que 
os  Inglezes  estavaô  acostumados  ao  vinho  de  Florença 
que  he  altamente  carregado  na  cor;  e  foi  devido, 
como  ja  se  disse  a  escassez  dos  vinhos  de  Florença, 
que  os  do  Porto  vieraõ  a  ter  reputaçao  em  Inglaterra, 
e  a  serem  considerados  como  própria  substituição 
daquelles,  naõ  sendo  taõ  fortes,  e  adocicados  como 
os  de  Alicante  na  Hespanha,  e  erao  taes  as  encomen¬ 
das  para  remessas  de  vinho,  que  os  Portuguezes  to¬ 
mando  em  retorno  as  nossas  fazendas  delam,  naõ  so 
vestirão,  mas  enrequeceraõ  aquella  província ;  c 
muitos  Conventos,  e  Mosteiros  cl ’ a I i  tiravaõ  o  seU 

*  Aqui  ha  pelo  menos  huma  apparencia  de  contradição.  A  cultura 
das  asperas  montanhas  de  Cima  do  Douro  nao*  foi  substituída  á  lavoira 
do  trigo.  As  vinhos  de  Cima  do  Douro  estaõ  na  Beira,  e  Tras  dos 
Montes,  e  para  suppor  que  a  sua  cultura  causou  a  falta  da  lavoira  de 
paó  na  Provincia  do  Minho,  seria  precizo  suppor  lambem  que  a  gente 
passou  daquella  província  para  o  Douro  ;  mas  nos  vemos  pelo  contrayio 
que  a  provincia  do  Minho  he  aquella  que  constantemente  mais  abundou 
6  cresceo  em  populaçaõ.  Com  o  mesmo  pretexto  mandou  o  Marquez 
de  Pombal  arrancar  vinhas  plantadas  nos  areaes  do  Tejo,  que  ao  menos 
servia  d  ali  para  diminuir  os  estragos  das  enchentes;  reduzira  õ-se  muitas 
famílias  a  pobreza,  e  a  falta  de  paõ  foi  sempre  a  mesma;  porque  ella 
procede  do  pezo  dos  tributos  locaes,  que  impedem  a  cultura  das  terras, 
que  naõ  saô  mui  fruetiferas,  procede  da  falta  de  estradas  ;  de  falta  de 
encanamentos  de  rios,  e  de  eanacs  de  rega  ou  de  navegaçaõ,  £cc. 
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principal  sustento,  por  quanto  os  Frades  «  Clei  i<>os 
tendo  mais  tempo  para  especular,  mais  poder,  e  mais 
terras  (meios  bastantemente  authoritativos  em  hum 
paiz  tam  despotico*)  depressa-se  fizeraõ  senhores  das 
vinhas  mais  extensas  e  mais  bem  situadas,  e  bem  de¬ 
pressa  a  Feitoria  Ingleza,  os  seos  commissarios,  e 
corretores  se  viraõ  na  precizaõ  de  recorrer  a  elles, 
para  fixarem  as  suas  compras  de  vinhos  naquelías 
situaçoens,  as  quaes  produziaõ  a  maior  quantidade 
daquelle  licor,  naõ so  porque  esse  plano  lhes  tirava  o 
tiabalho  de  examinar  as  poucas  pipas  que  eraõ  pro- 
ducto  do  lavrador,  mas  ajuntava  o  todo  com  essas 
pequenas  quantidades,  para  que  se  carregassem  por 
huma  especie  de  rateio,  ou  lotamento  geral ;  ou  for¬ 
nada  como  lhe  chamaõ  no  Porto;  parti  cujo  fim  era 
necessário  segurar  aqueiíes  grandes  depósitos  de 
vinho,  assim  chamados,  e  aíi  misturarem  tal  quanti¬ 
dade,  que  desse  ao  vinho  em  geral  a  mesma  qualidade, 
e  o  mesmo  preço  na  faetura,  e  naõ  escandelizaremf 
por  este  modo  os  Negociantes  seos  correspondentes 
em  Inglaterra,  o  que  aconteceria  remetendo  vinhos 
de  vários  preços  e  qualidades  e  naõ  sendo  carregados 
da  mesma  e  geral  maneira. 

Depois  dos  Commissarios  Inglezes  terem  comprado 
ou  segurado,  como  elles  dizem,  os  grandes  armazaens 
ou  Depositos,  passaõ  a  comprar  á  Bica,  como  lhe 
chamaõ,  e  ajuntar  huma  pipa  que  seja,  ou  a  menor 
porçaõ  do  mais  pobre  lavrador;  e  estes  vinhos  se¬ 
gundo  as  suas  qualidades,  ou  saõ  lançados  na  massa 
total,  ou  rezervados  por  elles  para  serem  carregados 

*  Este  attaque  ao  Ciero  naõ  deve  espantar  os  leitores  desta  traduçaõ  • 
porque  he  estylo,  e  como  signal  dado  entre  todos  os  escriptores  estran¬ 
geiros,  que  tractad  de  Portugal.  O  nosso  Clero  tem  huma  resposta 
excedente  que  dar  agora,  e  he  que  nenhuma  classe  de  cidadaos  tem 
mostrado  mais  zelo  do  que  elh  na  cauza  da  Restauraçad.  Nos  naõ 
vemos  que  huma  so  pessoa  do  Clero  mostrasse  a  mais  leve  repugnância 
â  contribuição  que  se  lhe  pedio  da  terça  Real  de  todas  as  suas  retidas  para 
«.  sustentação  da  guerra. 

f  He  logo  para  commodo  dos  senhores  Negociantes  que  ninguém  deve 
beber  o  vinho  puro  deste  ou  daquelle  destricto,  desta  ou  daquella  vinha  • 
eque  dos  muitos  e  vários  vinhos  que  se  produzem  no  espaço  de  doze 
iegoas,  se  hade  fazer  hum  vinho  medio  para  que  tenha  o  mesmo  preço  na 
faetura. 
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para  Inglaterra  como  cie  lote  superior,  ou  para  seo 
uzo  particular,  e  gasto  de  caza  no  Porto.  As  vinhas 
pertencentes  aos  Conventos  e  Mosteiros  dos  Jezuitas 
eraõ  da  maior  extençaõ,  e  os  Santos  Padres  erao 
eminentes  neste  manejo  como  na  composição  dos 
vinhos.  Alem  disso  estando  ellas  situadas  nas  me¬ 
lhores  e  mais  altas  poziçoens,  davao  o  melhor  vinho, 
e  por  conseguinte  o  roais  caro,  e  senc.o  mais  forte 
que  o  ordinário,  hia  para  Inglaterra  com  o  nome 
de  vinho  dos  Padres,  e  o  gasto  deste  sendo  maior, 
e  mais  moda,  foi  provavelmente  a  cauza  de  crescer 
tanto  a  ordem  dos  Jezuitas  em  numero  e  riqueza, 
posto  que  a  Providencia,  a  Alma  Matcr  e  a  aismbui- 
dora  de  todas  as  couzas  naõ  rezervasse  para  elles  so 
taes  prezentes,  mas  conferisse  os  seos  benefícios  igual¬ 
mente  aos  outros  ;  e  o  almo  sol  que  igualmente  espa¬ 
lha  a  divina  influencia  de  seos  raios  sobre  os  justo- 
e  iniustos,  frequentemente  approximasse,  segundo  a 
situaçaõ,  a  bondade  ou  mesquinhez  da  vindima,  que 
circumstancias  de  terreno  ou  estaçaõ,  como  se  pode 
imaginar,  tornavaõ  copioza,  ou  escassa,  e  que  sen  o 
corngidas  igualariao.  A  isto  se  deveo  sobre  tudo,  e 
muitas  vezes  ao  disvello,  e  trabalho  do  lavrador,  que 
o  vinho  do  vassallo  plebeo,  se  julgasse  também,  e  st 
vendesse  tam  caro  como  o  do  Senhor,  o  que  fez  que 
o  primeiro  viesse  a  enrequecer  e  hombrear  com  o  seu 
superior,  e  a  ter  o  mesmo  luxo,  e  commodos  da  vida, 
pois  naõ  raros  vezes  acontecia,  que  os  lavradores  da 
Ínfima  classe  no  districto  ou  terntono  de  Cima  do 
Douro,  depois  de  terem  vendido,  n  num  bom  anno 
os  seos  vinhos  por  alto  preço,  vinhao  para  a  cidade do 
Porto,  compra vaõ  os  mais  ricos  brocados  de  Fiança 
para  vestidos,  e  passeavaõ  enxounssados  com  elles 
nelas  ruas,  como  outros  tantos  Pavoens,  e  pmtiavao 
entre  si  ná  ostentaçaõ  de  casquilharia  :  isto  vem  so- 
mente  para  dar  huma  idea  de  quam  giandes  or un 
se  adquiriaõ  mesmo  por  miseráveis  1  aizanos,  que  a 
pouco  tinhaõ  poucas  geiras  de  terra  esterd  e  inculta, 
e  também  para  mostrar  a  superior  vantagem  de  cul¬ 
tivar  huma  vinha,  a  de  trabalhar  huma  teria  de  pai. 
Mr.  S.  Pierre  no  seu  tractado  sobre  a  cultuia  das 
vinhas  dis  u  que  o  produeto  de  huma  vinha  excede 
o  da^nesmà  po?çaõ  de  terreno  destinado  à  lavoura  de 
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trifb  OL1  jardinagem,  se  for  convenientemente  trac- 
tacia,  íf  por  quanto  huma  geira  de  terra  em  vinha 
da  de  ordinário  tres  para  quatro  pipas  de  vinho,  huns 
annos  pelos  outros,  alem  das  videiras,  que  podem 
servir  de  rebentoens,  e  das  uvas,  que  se  colhem  para 
gasto  de  caza,  ou  para  secar  e  vender. Os  grandes 
lucros  e  vantagens  provenientes  do  producto  das 
vinhas,  e  particularmente  das  situadas  naqueile  dis- 
tricto,  foraõ  motivo  bastante  para  que  os  Portuguezes 
convertessem  as  suas  terras  de  paò  em  vinhas,  b0  que 
bem  depressa  produzio  tal  falta  de  paõ,  que  nos  annos 
escassos,  reduzia  á  fome  aquella  parte  do  paiz.  ao 
mesmo  tempo  que  era  prodigiosa  a  quantidade  de 
vinho;  e  posto  que  nunca  se  mandasse  buscar  fora 
aquelle  artigo,  foi  tal  a  carestia  que  houve  d’elle  em 
■Portugal  noan.no  1753,  o  qual  foi  mui  seco  e  esteril 
que  se  mandaraõ  vir  grandes  sommas  principalmente 
ce  milho,  de  que  os  paisanos  Lzem  mais  uzo,  com 
erreito  huma  quantidade  de  navios  carregados  de  grad 
vierao  então  da  America,  de  França,  e  cie  quasi  todas 
as  partes  ao  globo,  e  muitos  Negociantes  de  Lisboa 
e  Porto,  que  especularão  neste  genero,  fizeraõ  consi¬ 
deráveis  fortunas;  entre  tanto  que  em  todo  o  dis- 
tncto  do  ^yinho  por  onde  se  pode  viajar  hum  mez 
nao  se  viao  senaô  vinhas.  Era  tam  prodigiosa  a  quan¬ 
tidade  de  vinho  íVhum  anno  favoravel,  talvez  metade 
devido  a  falsificaçaô,  que  no  anno  1755  os  vinhos 
ehegarao  a  valor  2  athe  3  lib.  e  ainda  sim  mesmo 
nao  tinha©  compradores,  por  terem  diminuído  as  en¬ 
comendas  de  Inglaterra,  o  que  procedia  da  immensi- 
dade  de  vinhos  artificiaes  que  ali  se  faziaõ,  e  de  outros 
que  se  falsificavaõ;  e  os  vinhos  em  geral  foraõ  tam 
ordinários  aqueíle  anno  que  a  Feitoria  Inodeza  nao  * 
so  deixou  de  hir  ao  districto,  como  costumava,  com- 
piar  vinhos,  mas  enviou  circulares  impressas  aos  s°os 
corretores  Portuguezes,  para  que  as  fizessem  espalhar 
pelo  paiz,  intimando,  que,  se  os  proprietários  das 
vinhas  naõ  cessavaõ  de  falsificar  os  vinhos,  elles  bera 
depressa  descobririaõ  os  principaes  aggressores,  e  naõ 
so  lhes  naõ  comprariaõ  o  vinho  por  dinheiro  aio  Um' 
mas  que  nem  tenao  o  encommodo  de  o  provar.  Fsta^ 
circulares  fizeraõ  tal  efieito  no  Districto  do  vinho  em 

geral  e  em  particular  nos  lavradores,  ia  desgostados 

vot.  11.  '  a  o  *  * 
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por  naõ  venderem  o  seu  vinho,  e  por  nao  verem  o? 
Commissarios  Inglezes  virem  provar-lhos,  como  ta- 
ziaõ,  que  vieraõ  em  massa  a  cidade  do  Porto  ofterecer- 
lhes  seos  vinhos  pelos  preços  que  elles  qmzessem. 
Mas  nada  aproveitando  com  isto,  se  ajuntarao  e  re- 
zolverao  mandar  deputados  a  Lisboa  reprezentar  as 
tristes  circumstancias,  a  que  se  viaõ  reduzidos,  pelos 
Inglezes  lhes  naõ  comprarem  os  seos  , vinhos  como 
d’antes,  e  a  grande  perda  que  por  isso  experimentava 
o  paiz,  e  em  particular,  por  quanto -da  venda  dos 
vinhos  dependia  a  sua  subsistência.  Ao  mesmo  tempo 
elles  aprezentaraõ  ao  entaõ  principal  Secretario  t  e 
Estado,  Sebastiaó  José  de  Carvalho  (depois  Conde 
de  ©eiras)  as  circulares  impressas,  que  a ,  Ueitoiia 
Ingleza  tinha  imprudentemente  feito  espalhar  pelo 
destricto  do  vinho,  por  via  dos  seos  correttores,  cujo 
eontheudo  vinha  expresso  nos  termos  majs  insolentes 
e  a  meaçadores,  (segundo  a  construção  que  elles 
faziaõ)  ainda  que  de  facto  naõ  expremissem  em  claro 
Inglez  mais  que  isto,  que  se  os  Portuguezes  nao 
deixavad  de  adulterar  os  vinhos,  a  Feitoria  Ingleza 
naõ  lhos  comprava.  Isto  ainda  que  de  pouca  monta, 
e  insignificante  em  si  mesmo,  e  assim  considerado  ao 
principio  pelos  cultivadores  de  vinhos,  servio  com 
tudo  de  pretexto  para  estabelecer  o  monopouo  da 
Companhia  Portugueza  dos  vinhos  que  se  fez  no 
Porto,  procedimento  fatal,  como  se  pode  ler  nos 
annaes  daquelle  paiz,  pois  que  custou  a  Portugal  a 
eífuzaõ  de  sangue  e  a  revolta,  e  á  Inglaterra  o  dobio 
do  valor  porque  comprava  d’antes  o  vinho  ;  alem  de 
ser  considerado  como  hum  insulto  feito  pelos  Inglezes 
aos  Portuguezes,  assim  como  a  corte  o  tomou  ;  pois 
quando  os  Deputados  da  Feitoria  foraõ  a  Lisboa 
queixar-se  dos  prejuizos  occazionados  por  este  mono- 
polio,  e  expor  os  inconvenientes,  e  difficuldades  que 
encontravaõ  para  hum  comercio  livre,  e  particular- 
mente  a  infraçaõ  dos  seos  privilégios,  e  tractado  de 
comercio  que  lhes  haviaõ  sido  acordados  desde  tempo 
immemorial,  e  ratificados  por  vários  Reis  de  Porta- _ 
o-al  os  Deputados  foraõ  tractados  com  desprezo  pelo 
Secretario  de  Estado,  entaõ  creado  Marquez  de  Pom¬ 
bal  e  quando  nomearaõ  a  Feitoria  Ingleza,  elle 
respondeo  que  nunca  ouvira  fallar  senaõ  de  huma 
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Feao  a  lngleza,  e  essa  era  na  costa  de  Coromaiidell  e 
que  olhava  como  a  ma,°r  insolência,  que  hum  pún 
hado  de  Inglezes  se  arrogassem  tanta  importância  nné 
se  atravessem  a  escrever  hnma  carta  tam  d  c ta  ona 

ZrrC  dS  FfÍt0na  Ins,eza>  »  qcai  tractava  Por- 
gal  de  hum  modo  insignificante  e  burlesco,  como  se 

fosse  o  mais  pequena  Republica  imaginável  e  nzíí 

hum  remoque  tinha  o  indisputável  direito  de  fazer  rs 
suas  leis  domesticas*.  1  as 

Esta  subtileza  do  Ministro  naõ  desculpava  de  modo 
algum  a  inconsiderada  conducta,  e  imprude  ma  l 
reitoria  em  forjar  tal  carta,  como  se  vio,  pelo  e.Tm,  lo 

ex twh ilido  mnta°S  ""m  Í  qUe  ta"‘°  mal  fpz  a  Feitoria, 
extratnmio  tantas  mil  libras  annualmente  de  Iimh 

do  Porto°  r?°  exorbltame  carregado  sobre  os  vinhos 
do  Porto,  desde  que  se  estabeleceõ  a  quelle  monono- 

m  ,-e  nao  parando  ainda  aqui  o  cazo,  o  Ministro  fez 

tnsenr  nos  artigos  das  novas  leis  da  companhia  que  os 

commissarios  Inglezes,  assim  elle  os  chamava9 revi! 

entes  no  Porto,  dezejavaõ  ardentemente  que  se  esta 

ca1meTauTP7anb;"r0m0Claramente  se  via  d^ua 
i  ta,  a  qual  elle  então  aprezentou  aos  Deputados  da 

De  trictô  d  '2v  n  qUe  e,leS  a  tinbaô  esIJalha(Jo  °pelo 
mais  J  d  lnh°  Para  esse  fim  ;  acrescentando  de 

.mficio  àind  qUe  a  COmPanhÍa  era  Para  reciproco  bt 
nehcio,  ainda  que  os  seos  regulamentos  lhes  pare- 

essem  duros,  e  ser  a  intenção  da  dita  comnanhia 

privar  os  Inglezes  inteiramente  do  comercio  do  vinho 

e  por  meios  indirectos  expulsa-Ios  do  reino  ’ 

O  artigo  de  embarcar  vinhos  sendo  o  unico  ramo 

de  comercio  deixado  a  Feitoria,  naõ  foi  inteirameme 

ciolae^da  Co.n  e0|  Portf.g,,ezes  J  Pelas  leis  constitu- 
cionaes  da  Companhia,  elles  rezervavaõ  para  si  todo  o 

poder  sobre  os  vinhos  e  havia  huma  demarcaçaõ  de 

hum  território  particular,  que  elles  assignavaõ  a  Fet 

V-m,’  cümo  a  m,?h™  e  mais  própria  situaçaõ  para  os 
mhos,  e  que  elles  chamavaõ  Vinhos  de  Feitoria  ou 
OS  mais  proprios  para  o  mercado  Inglez  •  ainda  oue 
era  impossível  e  absurdo  pertender  determinar  isto  pio- 

que  °- Prlncip3  R?sente  Nosso 

torra*  '  tlctado  de  comercio  a  aboliçaõ  expressa  das  Fei- 
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mais  quentes,  em  alguns  annos  como 

mente  mui  sachai  ino  ,  •  bebíveis  como  vinho, 

xarope,  e  de  nenhuma  sorte  b ^b.ve^  co 

Os  Inglezes  ao  meai ^  ‘en^oc a»p ^  demarcaça6, 
dade  de  “  .  hmua  grande  variedade  de 

«uS: 

o  que  fi  i  rrama  iffutdmente  os  seos  be- 

nX°osjVrs  sobre0  os  justos  e  injusto, .  O  vinho  do 

pobre  Paisano  agrada^j.uit^vezessmms  a  °  fez 

dor  Inglez,qt  _  e  competisse  com  este,  e 

que  aquelle  enreq  ’  <  n, -telho  do  Paizano  mo- 

coaio  Shakspeare  o  se  c  ’  ^  „  mu’ltas  famílias  se 

to”‘°ss'sSiíiS'"i^*"“ e"  h““í  • 

erguerão  da  esti  P  J*  ior(£  c|a  mais  antiga  e  nobre 
riquezas  com  tiUlarmente  se  oppunha  ao  sys- 

origem.  lst0  “  1  ue  sendo  absoluto  e  despo- 

tema  de  hmn  gove  ^  subditos  de  se  enriquece- 

tlCm  Tstò  era  contrario  ao  hum  Estado  que  tem  re- 
rem.  isto  eu  a  distinção  das  classes  in- 

dnzido  a  o  motivo^  ÇtSnente  com  o  que 

íerimes.  -  Uir  a  Feitoria  Ingleza  do  Porto,  e 

fica  dito,  de  o^  Ministro  Pombal  a  marcar  a  linha  do 

Tei-Vto  incluindo  somente  as  vinhas  pertencentes  a 
destu  >  Cazas  Religiosas,  excluindo  os  dos 

“TT’ Ua^ote»,  e  to“  ando°os  para  sempre  incapazes 

üe  nroduzü-em  vinhos  para  exportaçaõ  Ingleza  ou 
de  pio  Tsjnrtp  Isto  levava  em  vista,  dimi- 

para  os  pa«e»  do  Nort e  Uto  ^  ^  particldal, 

nuir  pouco  a  po  as  suas  terras  se  con- 

mente  as  dos  Plebeo  P  „  lg  q  sec,.etario  de  Estado 

vertessem  em  l  os  Hollandezes  fizeraõ  com 

feZaCStesòecKrias,  qtíe  consumirão  metade  para  le- 
as  suas  espec  c  >  4  q  Esta  medida  teve  logo 

Vo-It;ire'o!os!ac'tos  arbitrários  do  governo,  e  pelo  mo- 
«fteito  p-lo  estabe,ece0í  de  maneira  que  no  anno 

nopolio  q •  a  de  vin ho  tinto  costando  de  duas  para 
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compa,,hja,  a  costar  de  8  para  IOX  e  os  seos  agentes 
peru vao  com  as  suas  medidas  iníquas,  forcando  a  Fei- 
tona  Inglesa  a  comprar  vinhos  somente  nos  lugares  da 

rr,arCHÇa0  — r  fníeiOS  inclirectos>  para  guardarem  a 
*  'a  de  nao  infringirem  os  artigos  dos  privilégios, 
e  tractados  de  hum  comercio  supposto  livre.  ‘ 

fnrneinade*que  °  Feitoria  P°dia  comorar  vinhos 
íoia  do  Destncto,  e  onde  bem  lhe  parecesse,  mas 

íesse  cazo  nao  os  podiao  exportar  ou  extrahirdo  Des- 

l  ™*0’  ,tant0  (iue  nem  os  podiaõ  queimar  para  fazer 
agoa  ardente,  nem  misturar  com  outros  vinhos  que  ti¬ 
vessem  nos  seos  armazaens  ou  adegas,  n’hum  palavra, 

nem  de  os  exportar  para  IngJa-terra  objecto  principal 

vbd?n«nC<imerC1?;;le  maneira  °lue  a  compra  destes 

r  nl?.a0eía  Cl6  faC,t0  mais.<4ue  huma  prohibiçaõ  de 
I  pr  i  vinhos  fora  do  Destrieto  ;  e  por  melhores  que 

fffi  P°dessem  íazer>  a  Companhia  os  reputava  in- 
ZV  !  S  para  exPorl:açaõ,  reservando  para  si  o 
f ;  de  os. exportar,  o  que  era  absolutamente  con- 

niip^p^PT'1'  ,e°10s  de  llum  Inglez  quer  resedindo, 
beJefC  °  e‘“  Portu8'al.  e  ao  tractado  a  que  se 
ta  ha  accedido  em  tempo  de  Oliveiro  Cromwell. 

,  Hum  aos  artigos  daquelle  tractado  positiva  e  expres- 
samented12  que  a  naçaõ  Britanica  podia  comprar 

e  Por°t,?,r°:i  fe  | em  lhe  *,arecesse>  em  qualquer  pParte 

naif  p  S  d?  6  qUaiqUer  Senero  ou  Producto  do 

lurn’  FmlbfCí  0  “e  obstacuio  ou  impedimento  ai- 

nrivilPD-mf  e  ?t0  a  Co,mPanhia  rezervava  para  si  os 
privilégios  excluzivos  de  comprar  estes  vinhos  infe- 

ve°nderaT?f  6  •eS.lb1ChamaVa0’  °U  qiiaes  elies  Podiaõ 
endera  Feitoria  Ingleza,  ou  embarcalos  por  sua  conta 

ratos  i  f  j  j  •  aios  muito  mais  ba- 

íatos.  Parecia  por  tanto  que  o  desígnio  da  Companhia 

dos  Vinhos  era  conservar  hum  preco  exorbitante  para 
os  seos  vinhos  de  escolha,  e  porfiando  por  este  meio 
com  ajFeitoria  reduzila  a  final  a  compra-lhe  a  ella  os 
vinhos,  ou  obrigar  os  I„g]ezes  a  deixL  o  reino  que 
vinha  a  ser  o  mesmo,  sendo  impossível  a  pessoas  ou  de 
ínteUigencia,  ou  de  propriedade  continuar  em  tal  ne¬ 
gocio  debaixo  de  tam  tyramcas  restriçoens.  Este  mo- 
nopolio  abalava  effectivamente  pela  raiz  o  tractado 
dos  privilégios  Inglezes,  como  se  pode  ver  claramente 
das  leis  da  sua  instituição.  Vide  Sect.  10.  p.  23,  e 
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Sect.  33,  p-  37.  ainda  que  involvidos  nos  termos  mau 

eV^r^s  da  morte  do  ultimo  RH,  o  Minis¬ 
tro  Pombal  sendo  tlimittido  cio  governo,  as  couz.n  o- 
maraõ  outra  face,  e  posto  que  ainda  ex>sw  a  Con  Pa- 
nhia  dos  vinhos,  tem  os  Inglezes  mats  ampla  liberdade 
nava  comprar  os  vinhos  do  paiz,  e  multo  mais  conces- 
soens  daPCompanhia  relattvamente  a  hum  comercio 
livre,  que  nunca  se  pôde  virtualmente  estabelecer  a 
requizícoens  da  nossa  Corte,  mas  que  tem  dependido 
damduígencia  da  Companhia  Portugueza  dos  vinhos 
ou  da  política  da  Corte  de  Portugal  que  "ao  queria 
inteiraniente  expeílir  os  Feitores  Inglezes  do  I  oito,  e 
dos  lugares  vezinhos,  por  quanto  e  les  empregavao 
grandes  capitaes  pecuniários  em  vinhos,  e  outros  ge- 
fèròs  do  Paiz,  o  que  assim  dev,a  ser,  pois  que  os 
vinhos  valeraõ  o  dobro,  depois  da  instituição  da  Com¬ 
panhia  ;  e  a  Feitoria  era  obrigada  a  guardar  o  vinho 
nos  seos  armazaens  em  Portugal  por  tempo  conside¬ 
rável  athé  serem  pedidos  de  Inglaterra,  sendo  então 
costume  ou  moda  nao  se  beber  se  nao  o  vinho  mais  ve¬ 
lho  Posto  que  os  Inglezes  ficassem  no  Pa, z  debaixo 
de  tem  dezagradaveis  circumsiancias  pela  perda  oo  seu 
negocio,  e  pelos  insultos  dos  Portuguezes  tanto  as 
suas  oes’soasPcomo  propriedades,  e^peravao  com  tudo 
remedio  de  Inglaterra,  e  a  remoção  dos  ptejuizos  que 
lhes  cauzava  este  monopolio  ;  mas  em 
das  suas  connexoens  e  dependencias  foracobrigados  a 

ficar  pelo  menos 

A  Companhia  perceheo  isto  tanto,  que  nao  so  lhe  se¬ 
gurou  hum  mais  prompto  consumo  aos  seos  ylnh  ’ 
mas  facilitou  mesmo  a  venda  dos  vinhos,  e  habilitou  o 
Portuguezes  que  saõ  natmalmente  uzuraiios,  a  e  - 

prestai  o  seu  dinheiro  por  hum  interesse  exborbitante 
a  cazas  menos  estabelecidas,  em  ma  te  na  de  credito, 
pertencentes  a  Feitoria,  o  qual  recebiao  outravez  em 

pfiiTinrâ  cios  seos  viniios.  .. 

o  estabelecimento  cia  Companhia,  como  se  disse, 
abalou  efifectivamente  pela  raiz  os  privilégios  Inglezes 
em  Portugal,  e  sem  duvida  os  direitos  civis  do  genero 
humano  em  geral ;  pois  creio  nao  haver  precedente  em 
nenhuma  parte,  pelo  menos,  da  Europa  ;  cie  que  hum 
viagante  naó  tivesse  a  liberdade  de  comprar  pelo  seu 
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dinheiro  Q  genero  de  qualquer  paiz  e  embarcalo  para 
o  seu,  (naõ  sendo  prohibido)  sem  encontrar  outro  im¬ 
pedimento  mais  que  pagar  os  direitos. 

Esta  Companhia  dos  vinhos  do  Porto  foi  estabele¬ 
cida  no  anno  1756  em  tempo,  em  que  a  Inglaterra  es¬ 
tava  em  guerra  com  França  e  Hespanba,  e  os  Portu- 
guezes  se  aproveiterao  desta  conjunctura  critica.  Naõ 
obstante  os  repetidos  avizos  feitos  pelos  Reprezen- 
tantes  da  Feitoria,  e  Negociantes  Portuguezes  em 
Londres  ao  Ministro,  nunca  se  deo  attençaõ  a  taes  que¬ 
ixas  poisque  Mr.  Pitt  entaõ  Secretario  de  Estado  es¬ 
tava  occupado,  e  inteiramente  absorbidoem  projectos 
e  planos  de  guerra.  Este  Ministro  belligerante  naõ 
favoreceo  tanto,  como  faria,  os  interesses  comer» 
ciaes,  se  naõ  receasse  descontentar  a  corte  de  Portu¬ 
gal,  cuja  amizade  entaõ  solicitavamos,  porque  se  fal- 
lava  da  sua  uniaõ  de  família  com  França  e  Hespanha, 
o  que  deo  occaziaõ  aos  Portuguezes  a  tractarem  os 
Negociantes  Inglezes  com  grande  insolência  e  despre¬ 
zo;  e  chegaraõ  alem  disso  ameaçar  com  prizaõ  o  Côn¬ 
sul  Inglez  por  mui  ligeiros  motivos,  e  nada  era  mais 
commurn  que  ouvilos  fallar  de  expellir  os  Inglezes  do 
seu  paiz.  Esta  conducta  teve  tal  publicidade,  que 
passou  na  historia  athé  nos.  Para  me  naõ  alargar 
nuns  sobre  este  ponto,  acrescentarei  somente,  que 
elles  diziaõ,  que  nao  estavaó  obrigados  a  guardar  pri¬ 
vilégios  concedidos  a  Cromwell,  que  era  hum  Uzur- 
pador  Depois,  no  anno  de  1762,  quando  nos  sal¬ 
vamos  Portugal  do  jugo  Hespanhol,  dever-se-hia  ter 
Insistido  na  plena  ratificaçaõ  dos  tractados,  que  exis- 
tiaõ,  e  pra  aquella  huma  bom  occaziaõ  para  o  nosso 
Governo  determinar  a  aboliçao  da  Companhia. 

Os  privilégios  Inglezes  tinhaõ  existido  em  Portu» 
gal  desde  tempo  immemorial,  mas  nos  últimos  annos 
tinhaq  sido  gravemente  infringidos.  Huma  grande 
colleçao  dos  que  foraõ  concedidos  por  vários  Reis  de 
Portugal  aos  Inglezes  e  que  eraõ  superiores  aos  que 
gozavaõ  os  mesmos  vassallos  Portuguezes,  existe  ainda 
na  Torre  do  Tombo  em  Lisboa,  de  cujos  archivos  elles  ' 
tem  sido  copiados.  Os  mais  antigos  porem  foraõ  os  oe 
El  Rei  Fernando,  cujo  reinado  começou  em  1367.  Ha 
muitos  de  Joao,  Primeiro,  seu  successor  aos  qu^es  e 
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o  outros  muitos  concedidos  por  seos  Predecessores,  eu 
rehro  o  leitor. 

Davenant,  Inspector  General  da  importação  e  expor¬ 
tação,  na  s\ia  relaçaõ  aos  Commissarios  das  Contas  1  ub- 
il^noaSnode  1669,  diz  que  nenhuns  vinho,  de 
Portugal  havia  entrados  nos  livros  dAlfandega  na- 
quelle  tempo.  Foi  só  na  epocha  da  restauraçao,  que  o 
uzodos  vinhos  se  fez  commum  em  Inglaterra,  tempo 
em  que  principalmente  se  importavao  de  França  e  de 
Alemanha.  No  reinado  de  Guilherme,  alguns  vinhos 
se  inandaraõ  para  Inglaterra,  mas  poucos.  No  anno 
de  1702  comecou  a  guerra  com  França  e  Hcspan.ia,  e 
os  Portuguezes  unindo-se  aos  aliiados,  no  anno  se- 
o-uinte  se  concluio  hum  novo  tractado,  vulgarmen  e 
chamado  o  tractado  de  Methuen,  entre  a  Rainha  Anna, 
e  a  Corte  de  Portugal,  em  que  se  estipulara  que  os 
vinhos  deste  ultimo  pagassem  hum  terço  menos  em  di¬ 
reitos  que  os  vinhos  Francezes.  Deste  epocha  pode¬ 
mos  datar  o  uzo  geral  dos  vinhos  do- Porto  na  Gma- 

Bretanha. 

No  principio  a  exportaçaò  andava  por  oOOO  pipas, 
e  no  anno  de  1780  achou-se  ser  de  20  paraS0,000  pipas 
nor  anno.  Os  vinhos  junto  a  Viana  estiveraoao  prin¬ 
cipio  em  grande  reputaçaõ.  Pediraõ-se  depois  os  vin¬ 
hos  de  Cima  do  Douro.  No  anno  de  1701  tempo  em 
que  se  fizeraõ  as  primeiras  remessas,  costava  a  pipa 
dez  mil  reis,  perto  dc  2\.  14s  ,  no  anno  de  1731  48  mil 
reis,  perto  de  131.,  no  anno  de  1755  12  mil  reis,  perto 
de  31.  No  anno  de  1779  30  mil  reis,  perto  de  81. 
Esta  differença  de  preço  no  tempo  antigo  era  relativa 
ou  a  exeassez  da  vindima,  ou  a  quantidade  que  se 

P  Os  primeiros  Negociantes  Inglezes,  que  se  estabe- 
leceraõ  em  Portugal  debaixo  da  sançaõ daqueile  Corte, 
e  authoridade  de  Inglaterra,  foi  no  anno  de  *656,  em 
que  Cromwell  deo  a  patente  de  Cônsul  Geral  a  hum 
certo  Thomaz  Maynard,  e  huma  patente  de  Vice- 
Consul  no  Porto  a  sen  Irmaõ,  Walter  Maynard,  no 
anno  de  1659.  Foi  somente  no  anno  de  1727  que  os 
Negociantes  Inglezes  no  Porto  se  ajunteraon  huma  es- 
pec°ie  de  corporação  e  fizeraõ  certos  regulamentos  para 
as  suas  tranzaçoens,  que  se  tem  observado  athegoia 
com  mui  pouca  alteraçaõ. 
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Os  melhores  vinhos  mio  rezultao  das  vindimas,  he 
quando  as  uvas  sao  bem  sazonadas,  o  que  he  devido 
ao  grande  calor  do  sol,  ou  quando  em  razao  da  muita 
chuva,  muitos  dos  cachos  uaõ  inchaô  athe  rebentar  : 
também  chava  moderada  no  tempo  da  vindima  faz  bem, 
por  que  intumece  os  bagos,  deixa-os  limpos,  .e  acere- 
jados.  He  a  peie  da  uva  que  da  a  cor  ao  vinho,  e 
quanto  mais  fina  he,  mais  carregada  cor  lhe  commnni- 
ca.  Se  no  tempo  da  vindima  aestaçuÕ  he  mui  quente, 
os  vinhos  sa5  viscosos,  e  espessos  como  xarope  ;  pelo 
contrario  quando  chove  muito  na  dita  estaçao,  a  uva 
preta  da  pouco  ou  nenhuma  tinta,  e  he  precizo  recor¬ 
rerão  sumo  tie  sabugo  para  dar  cor  ao  vinho,  a  pezar 
dessa  falsificaçaó  ser  severamente  prohibida  em  Portu¬ 
gal,  e  seguida  de  pena  capital  e  confisco  do  vinho, 
como  se  pode  ver  das  novas  leis  Portuguezas  relativas 
a  Companhia  dos  vinhos*.  Os  vinhos  de  Lisboa  sao 
mui  conhecidos  para  se  fallar  muito  cPelles  ;  a  sua 
quantidade  naõ  excede  4  para  5000  pipas  que  tem 
vindo  estes  últimos  annos  para  Inglaterra  ;  chama-se 
agora  Carcaveíios,  ainda  que  ae  facto  seja  hum  vinho 
differente,  assim  chamado  do  lugar  de  Carcaveíios, 
junto  a  Lisboa,  onde  o  Marquez  de  Pombal  tinha 
huina  quinta,  ou  vinha  que  dava  annuaimente  perto 
de  50  pipa-,  de  mais  forte  e  saboroso  vinho  que  o  or«* 
dinario  de  Lisboa,  e  muito  mais  caro.  Estes  vinuos, 
quando  saõ  bons,  isto  he,  quando  he  bem  sazonada 
a  vindima,  sao  na  verdade  excellentes. 

Sec.  X,  Da  Lei,  denominaaa  A  cultura  gerai  das 
vinhas  do  Alto  Douro. 

*  Por  huraa  lei  da  Companhia  geral  do  Alto  Douro,  se  determinou  ex¬ 
pressamente,  que  se  algum  sabugueiro  se  achasse  dentro  ou  perto  de  hu- 
ma  vinha,  se  inet  nesse  na  pena  de  quarenta  shilliugs  ou  7200  rei s,  se  al¬ 
guma  baga  se  achar  em  armazém  ou  depozitode  vinhos,  aíem  do  confis¬ 
co  de  todos  os  vinhos  do  dito  armazém  para  a  Companhia,  o  proprietário 
sera  sujeito  a  ser  prezo.  Esta  lei  se  tem  observado  a  rioca.  Pessoas  das 
primeiras  famílias  tem  sido  prezas  so  por  se  achar  aígumas  bagas  de  sabu¬ 
go  no  caminho  que  vai  ter  aos  seos  armazaens,  o  que  provavelmente  seria 
feito  por  ma  vontade  de  outrem. 

Em  consequência  de  se  observar  esta  lei,  os  vinhos  do  Porto  ultima- 
mente  naõ  vem  tad  carregados,  e  perdem  tao  cedo  a  cor  que  em  cinco 
annos  de  engarrafados  íicaò  pálidos  ou  descorados.  Isto,  e  a  pouca  por¬ 
ção  de  agoa  ardente  que  agora  se  lhe  ajunta,  em  razao  de  ser  cara,  e  a 
deterioração,  que  tem  havido  nas  vindimas  pela  mudança  de  estaçoens 
estes  uitimas  annos,  explica  por  que  elle  nad  pode  c,mservar-se  tanto 
tempo.  Nota  do  Author. 
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O  principal  objecto  desta  Companhia,  he  conservar 
a  reputaçaõ  dos  vinhos,  a  cultura  das  Vinhas,  e  ao 
mesmo  tempo  beneficiar  o  comercio  proveniente  deste 
genero,  estabelecendo  para  isso  hum  preço  regular, 
de  que  rezulte  proveito  ao  cultivador,  e  ao  respectivo 
negociante ;  evintando  assim  hum  preço  excessivo 
que  se  opporia  ao  seu  consumo,  ou  huma  baixa,  que 
nad  pagasse  o  trabalho  do  vinhateiro.  Mas  como 
para  estes  fins  uteis  seja  necessário  estabelecer  compe¬ 
tentes  fundos,  o  capital  da  Companhia  será  de  hum 
milhão  e  duzentos  mil  cruzados,  devidido  em  acçoens 
de  quatro  centos  mil  reis  cada  huma,  metadade  dos 
quaes  se  podem  adiantarem  competentes  vinhos,  pró¬ 
prios  de  receber,  em  que  os  Accionistas  podem  inte¬ 
ressar  querendo,  e  a  outra  metade  será  em  dinheiro, 
para  que  a  Companhia  possa  satisfazer  as  suas  obriga- 
çoens  de  soccorrer  as  necessidades  dos  lavradores,  e 
comerciantes  dos  vinhos  da  maneira  seguinte.  Do 
dito  fundo  a  Companhia  emprestará  aos  lavradores 
necessitados,  naõ  so  o  que  for  precizo  para  a  cultura  e 
amanho  das  vinhas,  como  também  o  que  for  necessá¬ 
rio. para  as  despezas  miúdas  indespensaveis  para  a  con¬ 
servação  da  vida  humana,  sem  levar  por  este  emprésti¬ 
mo  mais  de  tres  por  cento,  huma  vez  que  estes  em¬ 
préstimos  naõ  excedao  metade  do  preço  ordinário  dos 
vinhos. 

N.  B.  Pelo  artigo  acima  desta  lei  de  monopolio,  se 
ve  claramente  que  os  lavradores,  e  os  que  possuem 
vinhos,  entrando  para  os  fundos  da  Companhia,  se  tor- 
naõ  Accionistas,  e  podem  conseguintemente  reputar 
os  seos  vinhos  como  taes. 

Sec.  XXXIII.  Cí  Que  os  vinhateiros,  e  os  que 
lhescompraõ,  se  governem  sobre  princípios  certos,  de 
maneira  que  naõ  prejudiquem  huns  aos  outros.  O 
vinhateiro  naõ  pertendendo  interesses  nocivos  ao  co¬ 
mercio,  nem  o  comerciante  querendo  pagar  o  genero 
tam  barato  que  aruine  a  cultura  do  vinho  ;  pelo  que 
a  Companhia  inalteravelmente  pagará  por  todos  os 
vinhos  que  tomar  para  embarque,  os  preços  de  25  a 
20  mil  reis  por  pipa  ;  segundo  as  suas  differentes  qua¬ 
lidades,  e  mesmo  em  cazo  de  grande  falta  de  vinhos,  e 
de  grande  venda  os  da  primeira  qualidade  nunca  ex¬ 
cederão  30  mil  reis  por  pipa,  e  os  da  segunda  25  mil- 
reis. 
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H  uma  carta  do  Porto,  datada  em  Dezembro  de 
1787,  diz  que  os  Portuguezcs  rejgem  a  Feitoria  Ingle- 
za  com  huma  vara  de  ferro,*  nem  se  embaraçaõ  muito 
com  os  tractados  pendentes,  na  suppoziçaõ  de  que  os 
Inglezes  naõ  podem  passar  sem  o  seu  vinho  ;  especi¬ 
almente  vendo  que  este  anno^se  pedirão  trinta  mil 
pipas  para  Inglaterra  e  Irlanda. 

*  Pelas  leis  do  monopolio  do  vinho,  ou  da  Companhia,  o  Feitor  Inglez 
nao  pode  embarcar  vinhos  paia  Inglaterra  ou  Irlanda,  sem  licença  dos 
Feitores  da  dita  Campanhia  ;  e  se  elles  os  refugaõ  como  impróprios  para 
a  mercado  Inglez,  o  Feitor  nad  tem  outra  alternativa  ou  modo  para  dis¬ 
por  d’elles  senaõ  fazendo  huma  petiçaõ  em  termos  humildes  a  dita  Com¬ 
panhia,  para  que  ella  os  aceite  pela  preço,  que  julgar  conveniente. 

A  Companhia  dos  vinhos  mandou  amostrar  dos  seos  vinhos  mais  escol¬ 
hidos  ao  seu  enviado  e  Ministro  então  em  Londres  (Mello)  para  destri- 
buir  como  prezentes,  e  negociar  com  a  nossa  primeira  Nobreza,  debaixo 
do  nome  de  vinho  do  Porto  dei  Reidede  Portugal  j  e  como  tal  teve  huma 
agradavel  aceitaçad.  Nota  do  Anthor. 
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CONTINUAÇÃO  DO  EXAME 

Sobre  as  observaçoens,  e  refiexoens  relativas  á  pratica 
da  inocnlaçaõ  da  Vaccina,  e  suas  funestas  conse¬ 
quências  feitas  em  Inglaterra  pelo  Dr.  Heliodoro 
Jacinto  de  A  ranjo  Carneiro. 

Em  nosso  antecedente  No.  examinámos  os  princi- 
paes  argumentos  que  o  Autlior  produz  contra  a 
pratica  de  Vaccina,  que,  a  nosso  modo  de  ver,  nada 
provaõ ;  vejamos  agora  se  elia  he  perigoza,  se  he  ou 
naõ  hum  verdadeiro  preservativo  das  bexigas,  e  se 
origina  algumas  novas,  e  funestas  doenças  1  rezervando 
para  o  No.  VIII.  o  exame  dos  cazos  em  que  se  diz, 
que  aos  inoculados  com  a  verdadeira  vaccina  tem  so¬ 
brevindo  bexigas  verdadeiras,  e  fataes.  E  porque  so 
temos  em  vista  o  bem  da  humanidade,  (de  que  tanto 
se  escarnece),  e  o  avanço,  e  gloria  da  arte  de  curar  ; 
por  isso  nos  encarregamos  de  publicar  de  hoje  em 
diante  em  nosso  Jornal  todas  os  factos,  e  observa¬ 
çoens,  de  que  tivermos  noticia  pela  nossa  leitura, 
ou  que  os  nossos  Coliegas  Nacionaes  nos  enviarem. 

Pouco  depois  da  descoberta  do  Dr.  Jenner,  des¬ 
coberta,  que  por  ora  julgamos  preciza,  muitos  Médi¬ 
cos,  esclarecidos,  e  hábeis  Cirurgioens  Portuguezes 
começaraõ  a  vaccinar,  principalmente  em  Lisboa,  e 
a  aconselhar  a  praticada  vaccinaçaõ  com  preferencia 
á  inoculação  das  bexigas  ordinárias.  Taes  foraõ  os 
illustres  Médicos  da  Real  Gamara  os  Doutores  Fran¬ 
cisco  Tavares,  Joze  Corrêa  Picanço,  Manoel  Luis  Al¬ 
ves  de  Carvalho,  Francisco  de  Mello  Franco,  Manoel 
Vieira  da  Silva  actual  Fizico  Mor  do  Reino,  e  Con¬ 
quistas,  e  Primeiro  Medico  da  Real  Camara,  Francisco 
Joze  d’Almeida ;  e  entre  os  Cirurgioens  da  mesma 
Real  Camara  Norberto  Antonio,  Antonio  de  Almeida, 
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Fr.  Custodio  cie  Campos  actual  Cirurgião  Mor  do  Ex¬ 
ercito  e  da  Marinha,  e  Theodoro  Ferreira  d’ Aguiar. 
Todos  estes  Professores  vaccináraõ,  ou  mamiaraõ 
vaccinar  centos  de  creanças  pouco  depois  da  inter¬ 
essante  descoberta  de  Jenner;  e  só  passados  cinco, 
ou  seis  annos  de  observaçoens  e  experiencias  he  que 
os  Médicos  de  Real  Camara  propozerao,  e  aconselhá- 
rao  a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  que 
permittisse  o  vaccinar  seos  Régios  Filhos  ;  ao  que  foi 
servido  annuir,  nao  só  para  pôr  a  seguro  taó  preciozas 
vidas,  mas  taõbem  para  animar,  e  persuadir  com  o 
Reo-io  Exemplo  os  seos  vassallos.  Nos  sabemos  que 
os  Reaes  Infantes  passaraô  mui  bem  durante  a  vac- 
cina;  que  naô  tem  tido  depois  bexigas,  nem  alguma 
doença  que  razoavelmente  se  possa  attnbuira  vacci- 
na:  nos  sabemos  que  S.  A.  R.  mandou  expedir  pela 
secretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha,  e  do 
Ultramar  as  mais  positivas  ordens  a  todos  os  Governos 
da  America  para  a  propagaçaô  gratuita  de  vaccina  ;  e 
bem  que  naõ possamos,  por  ora,  aprczentar  aos  nossos 
leitores  esclarescimentos,  e  notícias  circunstanciadas 
dos  progressos,  que  ella  tem  feito  naquella  vasta 
Região,  esclarecimentos,  e  noticias,  que  esperamos,  e 
que  ja  pedimos  aos  Conselheiros  e  commendadores 
Manoel  Vieira  da  Silva,  e  Joze  Corrêa  Picanço,  bem 
como  aos  Cirurgioens  da  Real  Camara  Fr.  Custodio 
de  Campos,  e  Theodoro  Ferreira  de  Aguiar,  com 
tudo  nos  sabemos  pelo  Medico  da  Real  Camara 
'  o  Dr.  J  oze  Maria  Bomtempo,  que  a  pratica  da  vac¬ 
cina  continua -da  mesma  maneira  a  ser  feliz,  e  a  ser 
animada,  e  protegida  por  S.  A.R.  bem  como  a  estar  em 
credito  entre  os  habitantes  daquelle  vasto  Império, 
principalmente  entre  os  Snrcs.  de  escravos:  prova 
evidente  da  efficacia  da  vaccina,  contra  as  bexigas,  e 
deque  á  sua  appUcaçaÔ  naõ  tem  sobrevindo  as  molés¬ 
tias,  e  funestas  consequências  que  o  nosso  A.  lhe 
pertende  attribuir  fundado  mais  no  dizer  dos  outros, 
do  que  nas  suas  observaçoens  próprias. 

Ha  doze  annos,  que  o  mui  hábil  Medico,  e  dis- 
tincto  literato  o  Dr.  Francisco  Joze  d’Almeida  prin¬ 
cipiou  a  vaccinar,  e  a  fazer  vaccinar  em  Lisboa  de¬ 
baixo  da  sua  inspecçaõ  centos  de  creanças  ;  e  naõ 
§ó  observou  jamais  que  aos  vaccinados  com  a  ver- 
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dadeira  vaccina  sobreviessem  bexigas,  ou  moléstia 
alguma,  que  razoavelmente  se  podesse  attribuir  á 
vaccina,  mas  ate  vio,  e  observou  em  dois  cazos,  me¬ 
lhorada  a  constituição.  Eis  aqui  as  suas  próprias 
palavras,  em  carta  que  nos  dirigio  em  30  de  Março 
de  1811,  em  resposta  ás  perguntas  que  lhe  fizemos 
sobre  este  objecto. 

“  Da  vaccina,  direi,  que  ella  prendeo  facilmente  neste 
bonançozo  paiz ;  mas  por  desventura  hia  se  ficando  era 
germe.  Nao"  he  que  lhe  viesse  o  desmaio  das  vozarias  de 
homens,  que  prespontando  de  Philantropas,  entenebrecem 
à  luz  da  verdade  com  ralhos  indiscretos,  que  esses,  como  o 
A.  do  folheto,  que  me  accuza,  ladrao"  á  lua.  He  porem, 
que  tudo  entre  nós  pega,  mas  algumas  vezes  nao  hastea  :  o 
povo  nao'  está  assas  illuminado  ;  e  o  Governo,  que  he  o  Ayo 
das  Naçoens,  nao"  poude  ainda  activar  a  Policia  sobre  este 
objecto,  quanto  he  precizo,  e  elle  dezeja....Eu  vou  continu¬ 
ando  a  aconselhar  a  vaccina  a  huns,  e  a  vaccinar  outros  ; 
e  em  i2  annos,  que  procuro  successivamente  diffundir  esta 
benção"  sobre  os  pobres  fem  particular;  á  voz  cheia  me 
posso  congratular  da  docilidade  que  hei  sempre  encontrado 
nesta  classe  dê  Mays  tao"  interessantes  para  hum  coraçao" 
bem  formado.  Por  mais  de  12  annos  estavao"  os  pobres 
na  posse  de  me  consultarem  á  porta  franca  sobre  as  suas 
doen  as  ;  foi  facil  acreditarem  minhas  razoens,  e  offerecerem 
seos  filhos  de  bom  grado  á  nova  Piscina.” 

“  A  Vaccina  entre  nós  nao"  esmorece ;  antes  agora  se 
me  antolha,  que  hade  sobre  maneira  vingar.  A  epedemia, 
que  o  verão"  passado  roubou  a  Pays  enternecidos  o  fructo, 
e  a  esperança  de  seos  amorozos  cuidados,  foi  hum  pregador 
mais  attentamente  ouvido,  que  esses  obscuros  Fazedores  de 
ninharias.  Deixe-os  pensamentear,  que  no  em  tanto  ás  in¬ 
vejas  vem  procurar,  e  clamao"  pela  vaccina  Pays  de  famí¬ 
lias,  que  em  outro  tempo  recalcitravao",  e  afincadamente 
emperravao"  contra  qualquer  novidade.” 

Em  toda  a  extensa  pratica  deste  sabio  Medico  ape¬ 
nas  se  achaõ  dois  cazos  em  que  a  vaccina  se  aífastou 
da  sua  marcha  benigna,  e  ambos  na  mesma  familia, 
a  saber  na  Viscondessa  de  Fonte-Arcada,  e  em  seu 
filho,  apnarecendo  neste  ao  nono  dia  a  vaccina  circum- 
dada  de  mui  ampla  e  acobreada  areola ,  e  dores  em 
todo  o  braço,  que  se  augmeutaraõ  a  tao''  exacerbado 
padecimento  que  lhe  fizeraõ  recear  convulsoens  ;  mas 
tudo  isto  desappareceo  subitamente  com  a  applicaça<> 
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da  pomada  qxygenada.  Quanto  á  Viscondessa,  no  oi¬ 
tavo  dia  appareceo  a  febre;  e  por  mais  de  30  dias 
teve  o  pulso  frequente,  e  irregular,  algum  suor  de 
madrugada,  teve  dor  de  cabeça  ;  o  appetite,  e  todas 
as  mais  funcçoens  em  bom  estado :  entretanto  a  pus- 
tula  dava  huma  exuberante  copia  de  hum  liquido 
tenue  e  claro,  continnando  assim  por  mais  de  hum 
mez,  antes  de  criar  bostela.  Cahio  esta  por  vezes, 
a  distilliçab  era  copioza.  No  fim  de  sete  semanas 
secou  de  todo — Eisaqui ,  diz  este  bsnemerito  Profes¬ 
sor,  as  duas  únicas  excepçoens ,  que  tenho  encontrado ,  á 
benegnidade  constante,  que  a  vaccina  aprezentou  em 
minha  pratica. 

u  Nao"  devo  calar  por  mais  tempo  ao  meu  amigo,  con¬ 
tinua  o  Dr.  Almeida,  algumas  obervaçoens,  que  nao"  sendo 
bastantes  a  espalhar-se  no  publico,  sao"  todavia  mui  verda¬ 
deiras  para  que  as  ignore  o  meu  Collega 

“  Era  o  Viscondinho  (de  Fonte- Arcada)  mui  debil  de 
entranhas,  e  tao"  sujeito  a  aífecçoens  de  peito,  que  dava 
muito  que  temer  a  sua  juventude.  Vizivelmente  depois  da 
Vaccina  perdeo  aquella  dispoziçao"  catarroza,  e  hoje  sadio 
passou  mui  bem  pela  escarlatina,  e  sarampo,  o  bofe  parece 
sao",  e  hum  Joven  mui  outro,  do  que  fora  em  Menino,  he 
este  amavel  Fidalgo. 

“  Sua  May  que  soffria  debilidade  de  tubo  intestinal,  e 
todos  os  symptomas  de  Hypocondriasis  começada,  melhorou 
sem  outra  Medicina. 

“  Emilia  Cambiaço.. .era  huma  enfante  raquítica,  de  huma 
existência  molesta,  e  que  mal  promettia  sahir  da  puerícia ; 
vaccinada,  he  hoje  a  mais  vigoroza,  e  encorpada  da  sua  fa¬ 
mília. 

“  Vaccinei  crianças  caqueticas,  e  Leucophlegmaticas, 
que  passáracT  pela  vaccina,  sem  algum  incommodo  extraor¬ 
dinário  ;  e  que  hoje  vivem  em  despeito  dos  meos  receios. 
Eis  aqui  qual  he  a  modificação",  que  a  infecção"  da  vaccina 
induz  ás  vezes  na  constituição"  humana,  nunca  maléfica,  e 
muitas  salutifera. 

“  Em  quanto  ás  accuzaçoens,  que  vozeao"  contra  a  vac- 
çina,  os  que  observao  algumas  erucoens  cutaneas  sobrevirem 
aos  Vaccinados,  tenho  a  dizer  que  vaccinando  pessoas  de 
todas  as  idades,  raramente  observei  aggravarem-se  aquelles 
males  cutâneos,  a  que  alguns  erao  sujeitos  ;  e  nunca  eu  vi 
eruçao"  cutanea  sobrevir  á  vaccina  nas  pessoas  adultas.  Vi 
porem  muitas  vezes  a  varicella  seguir-se  de  perto  á  vaccina 
nos  infantes,  sem  que  possa  todavia  assegurar,  que  a  vaccina 
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accelerasse  o  seu  desenvolvimento;  pois  que  sempre  acon- 
teceo  observar  este  phenomeno,  quando  era  mui  geral  a- 
óuèlla  insignificante  erupçao\  Eis  que  neste  anr.o  proximo 
passado  nem  hum  so  dos  infantes,  que  vaccmei,  soffrerao 
eru  oens  ele  qualquer  genero  que  seja;  em  annos  notáveis  por 
eru  oens  os  vacemados  infantes  soffrem,  como  os  outros  ;  e 
hum  argumento,  que  para  mim  tenho  por  mui  concludente 
he  a  carência  desse  incommodo  nos  annos,  e  estaçoens 
limpas  dessa  infecção . 

a  Relativamente  á  influencia  salutiiera  da  vaccina,  como 
perservativo  antivariolozo  nacT  hei  razoens,  que  contentem 
aquèlles,  que  levao"  a  longos  annos  o  termo  de  sua  convic¬ 
ção.  A  outros  porem,  como  Thomas  Brown,  que  lemitao 
a  termos  mais  acanhados  o  desvanecimento  total  da  força  do 
nosso  antidoto,  respondo,  que  muitos  dos  meos  vacemados 
contao'  12  annos  ;  e  depois  desse  periodo  por  tres  vezes  foi 
violentamente  epidemica  em  Lisboa  a  contagiao  bexigoza  ; 
e  vagueando  elles  por  toda  esta  Capital,  nao  ha  ahi  hum. 
desses,  que  recebesse  a  infecçaoh  Sempre  que  me  constava 
passar  por  bexigas  a  eruçaoT,  que  rebentava  pela  pelle  de 
algum  vaccinado  ahi  estava  eu  logo  ;  e  nao  encontrava  mais 
que  varicella  ;  e  ás  vezes  tao~bem  caracterizada,  que  mara¬ 
vilha  me  era,  como  Fizicos  de  nome  a  haviao  desconhecido. 

<<  Acontece  mais,  que  mui  pouco  se  attendao  os  caracteres 
da  verdadeira  vaccina.  NaoT  ha  muito,  que  eu  yaccmei, 
para  instruir  alguém  na  diagnosis  da  verdadeira  vaccina,  pes¬ 
soa,  que  no  anno  antecedente  fora  vaccinada ;  e  o  progresso 
dapustula,  o  gênio  da  febre,  a  tenacidade  da  bostella,  ma- 
nifestárao'  quam  perfunctoriamente  praticao  alguns  cirur- 
gioens  a  vaccina  entre  o  Povo.  Se  por  acazo  viessem  be¬ 
xigas  á  minha  vaccinada,  seria  este  hum  cazo,  que  engros¬ 
saria  o  catalogo  dos  desastres,  que  tanto  avultao  os  inimigos 

da  vaccina,  &c.” 


Nos  sentimos  nao  ter  lugar  de  inserir  por  inteiro  a 
iudicioza*  e  erudita  carta  deste  esclarecido  Medico 
Portuguez  ;  mas  julgamos  que  o  extracto  que  acaba- 
ifios  de  dar  he  bastante  para  dar  buma  idea  do  seu 
modo  de  pensar  a  respeito  da  Vaccina  ;  e  agrac  e- 
cemio-lhe  a  bondade  que  teve  em  responder  aos  nossos 
ouizitos,  esperamos  que  nos  continuará  a  fornecer 
novos,  e  interessantes  factos  sobre  este  oqjecto, 

()  Dr.  Bernardino  Antonio  Gomes  de  quem  temos 
fali  ado  mais  vezes  em  nosso  Jornal,  e  cujo  extraordi¬ 
nário  merecimento  Medico  he  igual  a  sua  modéstia,  e 
probidade  explica-se  da  maneira  segmnte  em  carta 
que  se  dignou  escrever-nos  em  12  de  Abril  de  181 1.— 
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*'  Ê.ü  nacr  sei  precizamente  a  epoca  em  que  se  comecou 

Liíoa;  sei  po,en’  <iue  ha  mais  “ir 

nos.  Desde  aquella  epoca  ate  agora  tem-se  continuado 

GoUvernorFTr  3  VaCC,na'ao ’  a!nda  <lue  durante  o  intruzo 

mime™  /  *  muI  pouco>  ou  nada-  Todavia  o 

numero  dos  vaccmados  nesta  Capital  no  decurso  de  8  an- 

ndn  preZarno/lue  chega  a  milhares.  Neste^mesmo  peri- 
o  o  tem  havido  aqui,  por  diversas  vezes,  bexigas  as  quaes 
no  anno  proximo  passado  fbrao~  mui  epidêmica!.  q 

Vaccinf C,rCU”StanCÍa3  he,cia!;°>  <lue  a  sufficiencia  da 
In  ;t  '"a  como.  Preservativo  das  bexigas  tem  estado  aqui 
muitas  vezes  a  prova ;  a  que  a  ser  insufficiente,  perigoza  . 
u  nociva,  muitas  vezes  o  deve  ter  mostrado.  Nao~  Sei 

obsCTvacão^T  C°"-ega'lteí'  observado  ••  quanto  á  minha 
oDsenaçao—A  vaccina  he  huma  enfermidade  mui  benig- 

"  A®  Cn;ln,'as  vaccinadas  comem,  brincao',  e  mostrao- 

ferm  dfd!  "‘f’  aSS,m  como  antes  da  vaccina-Esta  en¬ 
fermidade,  segundo  o  que  tenho  aqui  visto,  nao~  carece 

flrmid1!^108’  nem  tem  dai°  occaz!a°  ™ro  simil  a  outras  en- 

fpjtn  fAAi»  i  ^  *v  ict*  d  tem 

eito  poi  aqui  maior  degeneração  na  especie  humana 

oque  o  nosso  uzual  alimento,  e  vários  remedios  brutaes  • 

isto  he  que  tiramos  do  Reino  Animal— De  ser  a  Vaccina 

hum  efficaz  preservativo  das  bexigas  tive  a  satisfacao*  de 

ver  muitas  provas  de  facto,  parleulannentes  na  uUima 

na  qU-a  °^sf'vei  <lue  ellas  na°  izentavao"  pes¬ 
soa  alguma  nao  vanolada  das  famílias  em  que  se  mani- 

ane7arrlDcfmenOS  aS  peSSoas’  qUC  Se  tinha°  a(lui  vaecinado, 

apezai  destas  se  exporem  ao  contagio  variolozo,  sem  cau¬ 
tela  alguma.— -Esta  izençao~  de  bexigas  nas  pessoas,  que 
se  tinhao  aqui  vaccinado,  foi  limitada,  segundo  a  minha  obser¬ 
vação  ,  as  bexigas  legitimas  (variolae),  porque  de  bexigas  do¬ 
idas  (vancelae)  em  vaccinados  vi  tres  cazos,  hum  ha  annos  e 
dois  o  anno  proximo  passado  em  dois  filhos  meos.  Direi  aqui 
(amdaque  seja  desnecessário  para  Médicos)  que  bexigas  legi¬ 
timas,  e  bexigas  doidas  sao"  enfermidades  differentes,  e  que 
esta  he  tao  benigna,.  que  ainda  que  houvesse  preservativo 
para  ella,  nao  merecia  a  pena  de  se  uzar,  &c.  &ç.y’ 

Nos  omiltimos  por  ora  outros  factos,  e  as  jutlicio- 
zas  reflexoens  que  este  benemerito  Professor  nos 
communicou  na  sobredita  carta  para  delias  fazer  tnen- 
çaõ,  quando  examinarmos  se  ha  real  mente  factos 
incontestaves  de  terem  sobrevindo  bexigas  aos  ver- 
dadeiramente  vaccinados;  e  se  inda  que  haja  algum 
exemplo,  se  deve,  ou  nao  continuar,  e  preferir  a 
vol.  i..  b  b 
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pratica  cia  vaccina  á  inoculação  das  bexigas  ordi- 

"Tbr.  Joze  Pinheiro  de  Freitas,  que  exerceo  por 
muitbs  aiinos,  e  com  grande,  e  mui  justa  -eputaçao 
a  Medicina  em  Aveiro,  e  que  ha  dois  anno 
acha  estabelecido  em  Lisboa,  nao  so  vaccinou,  e 
vm  vaccina, •  naquella  Cidade,  e  nesta,  mas  nunca 
vio  que  a  vaccina  fosse  perigoza  em  sua  marcha, 

ou  consequências,  ou  que  sobrevissem  bexigas  aos 

seos  vatcinados,  e  áquelles  que  elle  vio  vacc 
Eis  aqui  as  suas  próprias  palavras  em  carta,  q 
a  este  respeito  nos  escreveo  em  20  ue  Abril  de  18.1. 

“  Em  Aveiro  vaccinei  algumas  pessoas,  sendo  o  maior  nu- 
mero  infantes;  e  alli  mesmo  hum  cunozo  tomou  a  seu 
“®  „0  “  ta  obra  Philantropica,  e  taobem  vaccnou  varias 
Dessoas  e  ambos  em  occaziao"  em  que  grassavao  bexigas 
Smes :  enteo'  todos  os  vaccinados  ficarao  izentos  do 
contagio:  e  grassando  em  outro  anno  outra  epidemia  de 
bexigas  natufaes :  nao~  me  consta  que  algum  dos  ditos, 
vaccfnados  fosse  contagiado,  ou  que  tenha  padecido  outra 
moléstia, 'que  próxima,  ou  remotamente  se  possa  conjecturar 
fita  dó  virus^  vaccinozo.  Vivo  ha  dois  annos  em  Lisboa 
tenho  aqui  vaccinado  15  pessoas,  tres  adultos,  e  o  íesto 
Infantes :  desde  o  meio  do  anno  passado  ate  agora  tem 
aqui  grassado  bexigas  naturaes ;  e  os  meos  vacinados 
ainda  lstao~  a  salvo  delias,  evao  gozando  Voa  sa"^-  J^um 
fimreiao'  Inglez  aqui  taobem  tem  vaccinado  hum  grande 
numem  de  pessoas;  nao  me  consta  hajao  queixas  de 
moléstias  originadas  da  vaccina,  &c. 

A  seu  tempo  fallaremos  taobem  do  mais  ,'1^;  este 
mui  habil  Medico  nos  parttcipa  na  sua  citada  Carta. 

Em  Agosto  de  1806  nos  mesmos  introduzimos, 
Diopao-amos,  com  bastante  despeza  própria,  a  vacci- 
íta  em  Lagos,  Yilla  Nova  de  Portimaó,  Monchique, 
Faro,  Tavira ;  donde  se  espalhou  depois  para  ou¬ 
tras  muitas  partes  do  pequeno  mas  lindo  Remo  do 

Algarve.* 

=»c=s  r.-fc 

Shste  =ofnsr^;  r-A  - -a! 
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^  ^  ^  ^  a  vaceina  em  Fa- 
ro  pela  pnmeira  vez  e  com  o  mais  felis  successo 
pelo  mui  habil  Medico  o  Dr.  Lazaro  Doglioni ;  este 
nao  pôde  plenamente  vencer  a  força  dos  prejuízos, 
e  o  elfeito  das  mizeraveis  declamaçoens  de  Cirur- 
gioens  ignorantes,  que  gritáraõ  contra  a  Vaccina 
sem  ter  delia  a  mais  remota  idea.  Nossos  esforços 
tenao  a  mesma  sorte  em  1806,  se  como  fica  dito  naó 
fossemos  efficasmente  auxiliados  pelos  benemeritos 
mistios  de  que  ja  falíamos,  e  mais  ainda  pelo 

C*Ue  j  nossos  rogos,  tomou  neste  negocio  o 
o  rPümrr^d°í’  e, Capitaõ  General  daquelle  Reino. 

.  Conde  de  Castro-Marim,  e  Marquez  de 
Olhao  este  respeitável  Fidalgo,  este  verdadeiro  ami- 
go  do  Príncipe,  e  da  Naçaõ,  e  cuja  alma  bemfa- 
zeja  esta  sempre  disposta  para  tudo  o  que  he 
bem  ;  consentio  que  eu  vaccinasse  seu  filho  segundo, 
reprezentando-lhe  nao  só  o  vivo  interesse,  que  nos 
tomavamos,  e  que  devíamos  tomar  pela  sua  vida* 

recidos  Ministros  tjnhaõ  tanto  cuidado,  humanidade,  a  vHlanma  na 
creaçao,  e  educaçao  dos  Expostos;  quanto  era  o  desleixo°deshuma- 
idade,  e  criminosa  mdiííerença,  com  que  os  vimos  tratados  nas 
outras  P^tes  do  Reino,  sem  fallar  em  Lisboa,  onde  estes  interes¬ 
santes  filhos  do  amor,  e  da  desgraça  saõ  tratados  de  tal  maneira 
que  nenhum  homem  sensível  pode  deixar  de  se  encher  de  horror* 
Just£t  mdignaçao,  e  raiva  contra  os  que  dirigem  ou  tern 
dirigido  aquella  Repartiçaõ,  tad  util,  e  taõ  piedoza  no  seu  principl” 
e  nos  seos  fins.  Tempo  vira  em  que  mostremos  que  ha  em  Portu¬ 
gal  caza  dos  Expostos  na  qual  de  todos  os  os  enjeitados  no  espaço 
de  tres  annos  apenas  escaparao  dois  !  !  Tempo  virá  em  que  mos 
tremos  que^  ha  caza  de  Expostos  em  Portugal,  em  que  n’alum 
.no  morrerão  crianças  quantas  alli  entrarád  !  !  !  Granjearemos  com 
>sso  mais  alguns  inimigos;  mas  alem  deosnaõ  temermos,  a nanto  he  'do- 
riozo  para  nos  termos  inimigos  taes,  e  por  taes  cauzas  !  Ó  B°m  do  £> 
lado,  e  a  gloria  de  S.  A.  E.  tem  constantemente  sido  o  obfccto  do 
nossos  trabalhos,  dos  nossos  mcommodos,  sacrifícios,  e  perseguiçoens 
Nada  porem  pode  affastar-nos  desta  linha  de  condnctà,  Jm  rúe-í 
mo  as  injustiças,  que  se  nos  tem  feito,  e  que  intrigantes,  delatores 
"e,>  6  08  Verdadeir0S  inimi°os  de  S-  A-  K.  e  do  Estado  nos 

+  A  distincta,  e  honroza  maneira  corn  que  fomos  tratados  e  ac- 
colhidos  pelo  Ex^o-  Marquez  de  Olhao  logo  que  chegamos  ao  Al 
garve,  apezar  das  calumnias  que  de  Lisboa  se  mandaraõ  dizer  para 
aquelle  Remo  contra  nos  porque  nem  la  os  nossos  inimigos  nos  que- 
riao  deixar,  excitarao  desde  logo  em  nossa  alma  o  mais  vivo  recon¬ 
hecimento,  e  a  nossa  gratidaõ  será  eterna;  tanto  mais,  porque  es¬ 
tamos  seguros,  que  este  Ex^o-  Governador  nao  teve  parte  nas  injus¬ 
tiças  que  se  nos  fizerao.  Elie  conhecia  sabejamente  o  nosso  coracaS 
a  nossa  conducta  nosso  zelo  pelo  bem  do  Estado ;  e  o  nosso  afferro 

ST0:  .  De  S-  A-  Para  na0~  hezitar  hum  momento 

«  respeito  aa  nossa  mnoceacia, 

B  b  2 
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mas  taobetn,  cpie 

“eTazoíver  os  habitantes  de  deixar  se 

vaccinar,  como  realmente  acon  ec  o  Manoel 

cinco  annos  e  naõ  nos  consta  q«  &  ^ 

r. ii  _  j  ^vmo.  Marouez  dc  Olnao  ti\esse  o  | 
filho  2  do  E  »1  cutanea,  ou  qualquer 

bexigas,  ou  moléstia ^algu  e  se  po(lesse  at- 

outra  que  Pr°*""a’  0U  neste  illustre  vacci- 

tribuir  a  vaccina,  que  excito  it05  fi0  g 

fiado  considerável  grao  de  tebre, 

para  o  9  dia,  que  desapparecerao  do  9  para  o 

cimo.  _  rYno.  CanitaÕ  General 

Nós  propozemos  a0"ies™|EF,zenda,  e  á  saude  da 
como  util  a  economia  da  Keal  necessárias 

tropa  que  permittUse,  e  =tí 

para  que  os.  r  examinados,  e  vacei  nados  todos 

~xí°£So,“ » <*•**•£. 

denles  S’”  ”  =  «  ^5» 

mos  examinamos  com  o  D  .  ’  •  No  14  e 

arssaacs-4!  £? sz ^ 

de  sessenta  annos  ou  mais,  se  derxasse  vaccjna  p 
meiro  para  rezolver  os  -  dados  sendo  de  no»  , 
que  a  vaccina  pegou,  e  foi  regular  neste 

Acharão-se  no  Regimento  de  Infantaria  N.^36 
soldados i  que :  nunca  hav.ao  ido  1)  ^1  ^  ^ 

SSTmíii-S^'  Íasi  todos  a  vaccina  pegou,  e 

f°  Nof 'vaccinamos,  e  mandamos  vaccinar  muitos 
fie  <•  rí  ancas  debaixo  da  nossa  inspecçao,  pelo 
habil  cíurgiao^ Àntonio  J^ze  Girado,  actua.  Cirur- 

CrperSinnfe°lis  Antonio  Camillo  que  foi 
de  Y aro,  ^  P  -Reffimento  de  Infantaria  No.  2. 
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Algarve,  e  que  sahimos  para  o  Alemtejo,  continuara(f 
a  vaccinar  os  Doutores  Lazaro  Doglioni,  de  quem  ja 
falíamos,  e  o  activissimo,  e  benemerito  Daniel  Pes- 
soaf  bem  como  os  sobreditos  dois  Cirurgioens.  Nos 
conservamos  ainda  os  mappas  de  387  vaccinados,  e 
muitos  outros  mappas  devem  existir  entre  os  nossos 
papeis,  que  estão  ainda  na  Contadoria  dos  Hospitaes 
Militares. 

Depois  que  lemos  as  refiexoens  do  Dr  Heliodoro, 
escrevemos  para  o  Algarve  aos  sobreditos  Médicos, 
e  ao  Dr.  Nioolaõ  Moral  esclarecido  honrado  Medico 
de  Lagos,  para  que  nos  dissessem,  se  tinhaõ  sobre¬ 
vindo  algumas  moléstias  cutaneas,  ou  quaesquer 
outras  aos  vaccinados  ;  e  se  algum  delles  tinha  de¬ 
pois  tido  bexigas.  Eis  aqui  as  palavras  daquelies 
jdignos  Professores. 

‘  Nao"  me  consta,  diz  o  meu  respeitável  amigo  Dr.  Nicd- 
!ao~  Moral  em  carta  de  26  de  Agosto  de  1810,  que  pessoa 
alguma  das  vaccinadas  no  sèu  tempo  tenha  cahido  em  mo* 
Jestia,  que  se  possa  attribuir  ao  humor  vaccinico,  e  menos 
enfermidade  cutanea.  Com  tudo  de  hoje  em  diante  obser¬ 
varei  com  escrupulo  este  assumpto,  e  lho  communicarei 
logo,  que  saiba  do  seu  destino :  isto  he  logo  que  soubesse 
que  tinhamos  chegado  a  Londres  como  lhe  tinhamos  avi- 
zado. ) 

‘  Depois  do  seu  avizo  (he  o  mesmo  Professor  que  falia 
em  carta  de  20  de  Janeiro  de  1811)  tenho  recorrido  os 
vaccinados  com  mais  cuidado  para  observar  se  tinhao~  mo¬ 
léstias  habituaes,  que  se  podessem  attribuir  a^vaccina;  e  nao~ 
tenho  encontrado  coiza  que  apoie  esta  suspeita.  Notei 
n*alguns,  que  tiverao  vacdina  falsa,  e  que  em  lugar  de 
pustulas  se  lhes  formavacT  crustas  de  hum  amarello  obscuro, 
e  altas,  que  estas  crustas  se  multiplicavao',  estendendo-se 
por  varias  partes  do  corpo,  durando  em  alguns  dois,  tres,  e 
mais  mezes;  porem  depois  cederão',  e  tem  passado  bem,’ 
&c. 

O  Dr.  Lazaro  Doglioni  depois  de  expor,  e  descre¬ 
ver  com  toda  a  precizao  differença  no  tempo  de  se 
apfezentarem  os  symptomas  que  indicaõ  o  absorvimento 
do  humor  vaccinico  no  systema  geral;  a  diíferença  na 
intensidade  da  febre,  estensaò  do  circulo  crizepela- 
tozo.  &c,  &c.  &c.  continua  assim. 
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<  Depois  do  dia  12  da  operaçao"  alguns  dos  Vaccinados 
(60  com  verdadeira  vaccina,  e  12  com  falsa  em  >  804)  forao 
aífectados  de  hum  exantema  geral  em  toda  a  periferia  do 
corpo,  o  qual  consistia  em  pequenas  nodoas  sem  elevaçao, 
cor  deroza,  e  sem  prurido.  Este  exantema  sempre  desap- 
pareceo  facilmente,  sem  remedios,  e  em  poucos  dias  :  porem 
observei  que  todos  aquelles  que  soffrerao  este  incidente, 
passada  a  vaccinaçao ,  forao  aífectados  por  muito  tempo  de 
pustulas,  e  forunculos  em  todo  o  corpo,  mas  benignos,  e 
fáceis  de  curar-se  naturalmente:  e  passados  elles,  ficarao 
todos  sem  defeito  algum,  e  perfeitamente  bons,  &c.  &c. 

<  De  todos  os  60  nao“  houve  hum  só  que  perigasse,  nem 

np  tempo  da  vaccina,  nem  muito  depois  delia . /Mnda 

me  nao  consta  ate  o  prezente  que  hum  só  daquelles  vacci¬ 
nados  tinha  sido  atacado  do  contagio  natural  das  bexigas. 
Na  caza  do  Tenente  Coronel  Joao  Pedro  Buys  acontece© 
hum  cazo,  que  merece  ser  referido,  porque  he  bastante¬ 
mente  luminozo,  e  proprio  para  comprovar  a  virtude  pre¬ 
servativa  da  Vaccina  contra  o  contagio  das  bexigas  naturaes 
O  dito  Tenente  Coronel  tem  seis  filhos  cinco  dos  quaes 
mandou  vaccinar,  julgando  inútil  a  vaccinavao  no  6,  por 
ter  ja  tido  bexigas.  Depois  de  hum  anno  de  terem  sido 
vaccinados  appareceo  o  contagio  variolozo  :  o  filho,  que  se 
julgava  izento  por  ter  ja  tido  bexigas,  encheo-se  delias,  e 
os  outros  cinco  vaccinados  ficárao  livres,  apezar  de  estarem 
misturados  todos,  e  sem  cautela  alguma  no  quarto  do  bexi- 
gozo,  e  isso  mesmo  por  ordem  do  Pai,  que  naquella  occa- 
zhrn  quiz  ver,  se  era  verdadeira  a  virtude,  que  se  attribüia 
á  vaccina.  Huma  filha  de  hum  creado  da  caza,  que  en* 
trava  no  quarto  a  brincar  com  as  creanças,  e  com  o  doente, 
adoeceo  com  bexigas,  o  que  nao  lhe  teria  acontecido,  se 
tivesse  sido  vaccinada  ao  exemplo  dos  mais,  que  ficarao 

i  Eis  aqui  o  rezultado  genuíno  das  minhas  observaçoèns 
sobre  os  60  vaccinados.  Passados  huns  poucos  de  mezes, 
de  cujo  numero  me  nao  lembro  tinha-se  ja  perdido  no  Al¬ 
garve,  e  mesmo  nesta  Cida  de  Faro  a  Vaccina,  «por  falta  de 
hunia  pessoa,  que  unicamente  qpidasse  «listo,  e  por  falta  de 
W  protecção  da  parte  do  Governo ;  e  foi  nesse  tempo  que  o 
te.  •  4$nr.  Abrantes  chegou  ao  A lgarve,  influio  nas  authondades, 
<  e  promoveo  os  meios  de  estender  esta  pratica  em  t#do  o 
Reino,  e  mesmo  nas  terras  pequenas  desta  Província. — Vac- 
cinárao~-se  nesta  occaziao  muitos  Expostos ,  e  particulares 
em  Faro,  Tavira,  Albufeira,  LouT,  &c.— Perderao^se,  ou 
extraviarad-se  as  relaçoens  que  os  vacçinadores  tinhao  re- 
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•olhido  nessa  oçcaziaoT*;  e  nao~  sei  se  Ãntonio  Joze  Gi« 
raldo,  que  se  acha  actualmente  no  exercito, .  conservará 
ainda  em  seu  poder  algumas  delias.  Nao"  me  consta  com 
tudo  que  tenha  morrido  nessa  occasiad'  algum  dos  que  foraoT 
vaccinados,  por  cauza  dos  accidentes  da  Vaccina ;  e 
aquelles,  que  morrerão"  depois  foi  de  moléstias  tao"  conhe¬ 
cidas,  que  os  mesmos  Pais  (que  ordinariamente  sao~  os  pri¬ 
meiros  a  suspeitar,)  nem  sonhavad"  em  attribuir  á  morte  á 
vaccina ;  e  aos  Médicos  nunca  entrou  suspeita  alguma 
deque  a  vaccina  tivesse  tido  alguma  parte  na  fatal  catás¬ 
trofe. 

‘  Todas  as  descobertas  uteis  encontrarão'',  em  todos  os 
tempos,  e  paizes,  logo  depois  do  seu  nascimento,  infinita 
oppozi  ab",  e  obstáculos,  para  serem  recebidas;  e  isto  ordi¬ 
nariamente  pela  inveja,  pelo  capricho,  ou  pelo  vil  interesse 
de  huns  poucos.  Aqui  no  Algarve  taobem  esta  pratica  nao" 
deixou  de  ter  seos  antagonistas ;  e  por  desgraça  da  humani¬ 
dade  achei  neste  numero  alguns  Professores  de  Cirurgia; 
de  modo  que,  a  cada  instante,  ouvia  dizer — que  o  filho  de 
fulano,  que  tinha  sido  vaccinado,  estava  com  bexigas,  e 
estas  de  máo  caracter.  Immediatamente  procurava  verificar 
pessoalmente  o  facto ;  e  achava  constantemente  huma  das 
tres  coizas  seguintes — 1 .  ou  que  o  bexigozo  nao~  tinha  sido 
vaccinado,  como  se  dizia !  2.  ou  que  era  falso  que  o  vacci¬ 
nado,  que  se  dizia,  estivesse  com  bexigas :  3.  ou  que 
aqueíle  que  se  suppunha  vaccinado,  e  que  estava  com 
bexigas  era  hum  dos  que  lhe  nao"  tinha  pegado  a  vaccina ; 
ou  tinha  tido  os  signaes  de  huma  falsa,  e  suspeitoza  vac¬ 
cina,  &c.  &c*  &c. 

‘  Em  todas  as  crianças  (diz  o  Dr.  Daniel  Pessoa  mui 
habil  Medico  de  Tavira  em  carta  que  nos  escreveo  em  22 
de  Março  de  1811),  em  todas  as  crianças,  que  vaccinei  em 
Lagos,  cujo  numero  foi  assas  grande,  jamais  notéi,  que 
tivessem  bexigas,  ou  que  lhe  sobreviesse  alguma  outra  mo¬ 
léstia,  que  com  algum  fnndamento  se  podesse  attribuir  á 
vaccina,  antes  notei,  que  tendo  vaccinado  hum  de  quatro 
filhos,  que  tinha  hum  sargento,  passados  quinze  dias,  ostres 
nao~  vaccinados  tiveraci"  bexigas  quasi  a  hum  mesmo  t^mpo, 
e  o  vaccinado  hao#  teve  oáiais  leve  incommodo. — Em  Tavira. 
vaccinei  algumas  creanças,  e  observei  quasi  todas  as  que-' 
vacinava  o  Cirurgião"  Antonio  Girardo,  e  nunca  nmejj 
coiza  alguma  que  se  oppozesse  ao  credito,  e  reputaçao"  em 
que  temos  a  vaccina ;  e  só  notei  o  seguinte  cazo,  o  qüal, 

*  Páraõ  em  nossa  mao  16  destas  relaçoens  em  que  se  achao  3S7 
vaccinados;  outras  muitas  devem  existir  na  Contadoria  dós  Hospitaes  ; 
as  mais  devem  estar  na  mad  do  sobredito  mui  habil  Cirurgião. 
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bem  examinado  em  nada  destro  e  a  persuazáo  de  que  a 
vaccina  verdadeira  torna  os  vaccinados  izentos  de  ser  in¬ 
sultados  pelas  bexigas. 

4  Fui  chamado  para  caza  de  hum  Tenente  do  Regimento 
desta  Praça  chamado  Pedro  Stuart,  por  estarem  dois  filhos 
com  bexigas,  e  me  disse  o  dito  Tenente,  que  tinhao  sido 
vaccinados  :  então"  examinei  com  todo  o  escrupuio  o  que  se 
tinha  passado  com  a  vaccina,  e  se  me  disse,  que  no  segundo 
dia  depois  de  serem  vaccinados,  começarad"  os  braços  a 
inchar  com  grande  vermelhedao"  no  lugar  em  que  se  tinha 
applicado  a  vaccina,  cuja  operaçao"  se  tinha  praticado  com 
a  ponta  de  huma  lanceta*  :  que  a  referida  inchaçao  augmen- 
tára  com  excesso  ate  o  5  dia ;  e  que  então  começara  a* 
ceder  em  virtude  de  huns  banhos  emolientes,  que  repetidas 
vezes  no  dia  applicavao"  aos  braços  ;  e  que  ao  9  dia  ja  nao" 
havia  inflamaçao'  alguma,  nem  rubor  no  lugar  vaccinado, 
restando  unicamente  hum  signal  negro  no  lugar,  em  que  se 
applicou  a  ponta  da  lanceta.  Eis  aqui,  quasi  ipsis  vet  bis  o 
que  me  relatou  o  Tenente  Stuart ;  e  doque  tudo  colligi  com 
razao",  que  os  eífeitos  acontecidos  sem  duvida  forao"  produ¬ 
zidos  pelo  estimulo  da  ponta  da  lanceta,  juntamente  com  o 
estimulo  de  algum  puz  de  que  a  lanceta  iria  infecionada ; 
poisque  os  phenomenos  referidos  nao"  tem  analogia  alguma 
com  aquelles,  que  deve  aprezentar  a  verdadeira  vaccina  ;  e 
por  tanto  foi  falsa  a  vaccina  ;  e  daqui  se  pode  inferir  qual 
he  a  desvantagem,  que  se  pode  seguir  de  todas  e  qualquer 
homem  vaccinar,  &c.  &c.> 

Eis  aqui  o  que  sobre  este  objecto  nos  participou  o 
habilíssimo  Cirurgião  da  Real  Camara  Antonio  de 
Almeida  em  carta  de  12  de  Dezembro  proximo. — As¬ 
sim  que  apparecerao  as  indagações  do  Dor*  Jenner 
sobre  as  causas,  e  effeitos  das  bexigas  das  vacas,  con¬ 
hecidos  geralmente  pelo  nome  de  vaccina,  principiei 
a  vaccinar  quanto  pude,  desprezando  as  opiniões 

*  Quando  se  vaccina  com  lanceta,  ou  qualquer  instrumento  analogo 
facilmente  se  fere  a  creançase  o  operador  naõ  he  mui  destro ;  e  acontece 
r&uitas  vezes  que  a  vaccina  nad  pega,  ou  he  falsa.  Nós  costumamos 
vaccinar  da  maneira  seguinte.  Na  vespera  pomos  cm  cada  hum  dos 
braços  da  creança  hum  bocado  de  massa  eausbca  do  tamanho  da  cabeça 
de  hum  alfenete  pequeno  :  no  dia  seguinte  está  formaria  hum  pequenís¬ 
sima  bolha  ;  rompe-se,  e  espreine-se;  tiramos  da  vaccina  ou  do  vidro 
oom  hum  simples  pahto  huma  gota  do  humor  vaccinico,  e  a  pomos  de¬ 
baixo  da  cutícula  da  bolha,  e  nada  mais  :  por  este  methodo  larissimas 
vezes  a  vaccina  deixa  de  pagar,  ou  toma  o  caracter  de  falsa  }  e  as  crean- 
çâs  naõ  se  assustaõ. 
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bestiaes,  bestialmente  produzidas,  contra  buma  des- ■ 
coberta,  a  meu  ver,  a  mais  interessante  á  humanidade  ; 
e  he*por  isso,  que  ella  tem  achado  tantos  adversários  ; 
porque  os  ignorantes,  negligentes,  e  mal  intenciona¬ 
dos  sempre  foraõ,  e  seraõ  sempre  oppostos  a  tudo  o 
que  he  bom,  nós  sabemos  as  razões,  mas  vamos  ao 
que  importa.  O  numero  dos  meus  vaccinadòs  de 
ambos  os  sexos,  e  em  todas  as  idades,  particular¬ 
mente  crianças,  sóbe  acima  de  500  ;  e  só  pela  oc- 
casiaõ  de  vaccinar  o  Exmo*  Marquez  d’Angeja,  e  seus 
Irmaõs,  vaccinei  quasi  todas  as  crianças  do  bairro  de 
Belem,  e  naõ  zne  consta  que  algum  dos  meus  vacci- 
nados  tenha  até  agora,  sido  assaltado  do  virus  vario- 
iozo;  e  se  algum  o  fosse,  nem  por  isso  deixaria  de 
considerar  a  vacei  na,  segundo  as  minhas  observações, 
como  preservativo  das  bexigas  ;  poisque  estas  mesmas 
o  naõ  saõ  em  indeviduos  que  as  tem  duas,  e  mais 
yezes. 

Quanto  a  dizer-se  que  a  vaccina  tem  sido  fatal  a 
muitos  indeviduos,  e  causaho  muitas  moléstias  prin¬ 
cipalmente  cutaneas,  o  que  dá  motivo  ás  suas  per¬ 
guntas,  respondo,  que  nada  disto  tem  acontecido  com 
os  meus  vaccinadòs,  nem  me  consta,  que  na  Cidade 
de  Lisboa,  onde  felizmente  se  tem  vaccinado  tanto, 
a  vaccina  tenha  sido  falta  a  pessoa  alguma,  ou  te¬ 
nha  produzido  moléstias,  que,  com  o  menor  grao 
de  probabilidade,  se  possao  a  tribuir  ao  virus  vac- 
cinico,  taes  asserçoens,  destituídas  de  todo  o  funda¬ 
mento,  merecem,  e  merecerão  sempre  o  desprezo 
das  gentes  sensatas ;  porque  preservando  a  vaccina 
das  bexigas  naõ  preserva  das  outras  moléstias,  ox¬ 
alá  que  assim  fosse,  nem  os  seus  adversários 
poderão  mostrar,  por  factos,  que  está  seja  mais  ex¬ 
citante  d’outras  moléstias,  do  que  o  virus  bexigoso, 
antes  pelo  contrario ;  e  eu  estou  plenamente  conven¬ 
cido  de  que  a  vaccina,  pelo  pouco  que  entende 
com  á  constituição,  hé  muito  menor  excitante  das 
disposiçoens  mórbidas  que  podem  existir,  como  a 
scrofulosa,  dartrosa,  Sc c.  Finalmente  entre  milhares 
de  vaccinadòs  em  Lisboa,  naõ  tem  os  adversários  da 
vaccina  achado  hum  só  facto,  que  prove  alguma 
coisa  contra  ella,  e  se  os  há,  que  os  produzaò,  a 
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menos  que  os  naõ  arrastem  para  aqui,  como  acon¬ 
teceu  com  a  catastrophe  do  Duquezinho  de  Miran¬ 
da,  cujas  circonstancias  refiro  aqui,  para  V.  Mce* 
julgar-se  tal  catastrope  se  pode  atribuir  a  vaccina. 
O  Duquezinho  de  Miranda  vivia  na  companhia  de 
suas  Irmans,  quando  huma  foi  atacada  de  bexigas, 
por  contagio:  no  progresso  desta  moléstia  assistia 
a  Exma-  Duqueza  de  Álafoens  á  sua  filha,  e  naõ  se 
separou  de  seu  filho  contra  a  opinião  dos  Profes¬ 
sores,  o  Dor*  Manoel  Luiz  Alves  de  Carvalho,  o 
Dor*  Joaõ  Lauriano  Nunes  Leger,  e  o  Illustre  Pro¬ 
fessor  d’Anatomia  Manoel  Constancio,  o  qual  me  par¬ 
ticipava  todos  os  dias  a  marcha  da  vaccina  nó  Du¬ 
quezinho,  e  eixaqui  a  historia  fiei.  Hiaõ  as  bexi¬ 
gas  da  filha  do  Exmo*  Duque  de  Álafoens  cumin- 
hando  para  a  seca,  quando  este  Senhor  commuhi- 
cou  aos  Professores  assistentes  o  projecto  oe^  man¬ 
dar  vaccinar  seu  filho,  ao  que  estes  tornaraõ,  que 
naõ  era  prudente  fazer  uzo  da  vaccina  naquella 
conjunctura  ;  naõ  porque  ella  fizesse  mal  ao  Duqfie- 
zinho  ;  mas  porque  se  por  desgraça  estivesse  ja  in¬ 
fectado  nada  podia  fazer  a  vaccina  :  entaõ  o  Ex1110’ 
Duque  de  Álafoens,  que  era  livre  de  prejuizos 
mandou  vaccinar  o  Duquezinho,  e  vendo  que  a  vac¬ 
cina  naõ  tinha  pegado  a  primeira  vez,  o  mandou 
vaccinar  segunda  vez,  passados  cincos  dias:  a  esta 
segundo  vaccinaçaõ  se  seguio  cahir  o  Duquezinho 
com  febre,  seguida  de  vomitos,  delirio,  e  convul- 
soens  até  que  morreu,  apparecendo,  na  face  antes 
da  sua  morte  alguns  botoens  semelhantes  á  irupçaõ 
varioloza.  Quem  deixará  de  concluir  a  vista  do  re¬ 
ferido,  que  o  Duquezinho  de  Miranda  morreo  da 
infecção  varioloza,  e  naõ  da  vaccina,  que  naõ  pegou? 
Podem  os  adversários  da  vaccina,  que  nunca  vác- 
cinaraõ,  nem  tem  observado  a  sua  niarcha  regular, 
ou  irregular  e  os  seus  simptomas,  amedrontar  com 
as  suas  invectivas  o  vulgo  crédulo,  e  susceptível 
de  todas  as  impressoens,  mas  eu  posso  dizer  com 
todos  os  vaccinadores  á  face  do  mundo  inteiro, 
que  a  vaccina  jamais  produzio,  nem  sequer,  som¬ 
bras  dos  symptômas  com  que  morreo  o  Duquezi¬ 
nho  de  Miranda,  Os  limites  de  huma  carta  me 
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nao  permitem  ser  mais  extenso,  e  rogo  a  V.  Mce. 
occasioes  em  que  mostre  que  sou 

De  V.  Mce  amigo,  e  atento  venerador, 

Antonio  d’Almeída.  * 
Londres,  14  de  Decembrode  1811. 

Nos  seriamos  nimiamente  extensos,  se  transcrevês¬ 
semos  as  observaçoens  de  todos  os  Médicos  e  Cirurgi- 
oens  Portugúezes  e  que  depõem  a  favor  da  Vacciaa  : 
mas  nao  podemos,  nao  devemos  deixar  de  fazer 
a  mais  honroza  mençaõ  das  observaçoens,  que  por 
espaço  de  mais  de  seis  annos  tem  feito  em  A  vintes  a 
Snr®.  D.  Maria  Izabel  Van  Zeller.  Nós  th  em  os  o 
mais  vivo  prazer  de  prezenciar  em  Novembro  de  1805 
esta  amavel,  e  virtuoza  Senhora,  e  alguns  dos  seos 
vaccinados,  juntamente  com  o  Dr.  Theodoro  Ferreira 
de  Aguiar.  Sabiamos  que  desde  aquella  epoca  em  dian¬ 
te  tinha  incessantemente  continuado  a  vaccinar;  e  por 
isso  rogamos  a  seu  Sobrinho,  e  nosso  bom  amigo  o 
Snr.  Joze  Van  Zeller,  que  lhe  escpevesse  e  rogasse  da 
nossa  parte  que  mandasse  dizer  o  numero  das  pessoas 
que  tinha  vaccinado  ;  se  alguma  delias  tinha  depois 
tido  bexigas  ;  e  se  tinha  observado  depois  em  alguma 
delias  moléstias  de  pelle.  Eis  aqui  a  resposta  que 
hoje  (10  de  Decembro)  recebemos,  e  que  nos  foi  re- 
mettida  pelo  dito  Snr.  Van  Zeller. 

<  Quinta  dos  Fiaes,  20  de  Outobro  de  1811. 

4  Principiei  a  vaccinar  na  minha  Quinta  dos  Fiaes  em 
Avintes  em  15  de  Agosto  de  1805.  Tem-se  vaccinado  desde 
esse  dia  ate  12  Outubro  de  1811 — Quatro  mil,  e  Sessenta 
e  tres  pessoas  desde  a  idade  de  poucos  dias  ate  aquella  de 
sessenta  annos.  alguns  passado  tempo,  tiverao"  huma  erup¬ 
ção"  de  pelle,  comô  pequenas  bexigas,  as  quaes  nasciad', 
suppuravaò" ,  e  secavao  em  tres  dias :  destes  só  me  lembrao~ 
seis  ou  sete, 

4  Nao"  tinha  noticia  alguma  de  que  algum  dos  meos  vacch 
nados  tivesse  bexigas  ordinárias,  apezar  da  muita  deligencia 
que  tem  Jeito ,  e  Jazem  para  as  ter ,  poisque  por  prazer 
deitao  -se  com  aquelles  que  as  tem ,  dormindo  mesmo  com  ellesy 

sem  que  lhes  tenha  resultado  o  mais  pequeno  incommodo/ 
&c.  &c. 
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Esta  respeitável  Senhora  ;  esta  carinhoza  Mai  cie  to¬ 
dos  os  pobres  dos  contornos  de  A  vintes,  termina  a 
sua  carta  da  maneira  Seguinte. 

*  Isto  lie  aque  posso  responder  as  perguntas  do  Snr.  Abran- 
tes,  a  quem  affereceras,  os  meos  respeitos,  e  diras  que  o  maior 

Íirazer  que  terei  na  minha  vida  será  aquelle  de  lhe  merecer  o 
avor  de  nao~  publicar  o  meu  nome,  ficando  certo  que  se 
houver  algum  cazo  extraordinário  tirei  o  cuidado  de  lho  fa¬ 
zer  saber.’ 

Nos  respeitamos  como  devemos  a  modéstia  desta 
Senhora  verdadeiramente  virtuoza  ;  mas  se  ella  teria 
o  maior  prazer  em  que  nos  ocultássemos  o  seu  nome  ; 
o  nosso  prazer  he  inda  maior  em  o  publicar.  Nos  fal- 
tariamos  ao  nosso  dever  se  deixássemos  de  pantentear 
ao  mundo  o  nome  de  htima  Senhora  que  he  hum  ver¬ 
dadeiro  emblema  de  todas  as  virtudes.  He  escuzado, 
a  nosso  ver,  gastarmos  tempo  em  fazer  refiexoens  al¬ 
gumas  sobre  as  observaçoens  desta  Phiiantropica  Vac- 
cinadora.  Sem  provençaõ,  sem  afferro,  a  algum  sys- 
tema,  sem  espirito  de  celebridade  ella  expõem  candi¬ 
damente  o  que  tem  visto,  e  observado.  Tendo  somente 
em  vista  o  bem  da  humanidade,  he  impossível  que  se 
algum  dos  seos  vaccinados  tivesse  depois  tido  bexigas 
o  naõ  declarasse.  A  sua  linguagem  he  a  da  verdade. 

Na  Hespanha  pro pagou -s^  com  mais  rapidez  ainda 
a  pratica  da  vaccina,  porque' ó  Governo  tomou  nisso  o 
mais  vivo  interesse.  Mas  naõ  nos  permittindo  os  li¬ 
mites  do  nosso  Jornal  transcrever  os  milhares  de  fac¬ 
tos,  e  de  observaçoens  feitas  em  toda  a  Hespanha,  li- 
mitar-nos  hemos  a  aprezentar  aos  nossos  leitares  o  sen¬ 
timentos  da  Junta  da  Vaccina  estabelecida  em  Madrid 
pôr  ordem  Regia,  expressos  nas  diriecçoens,  que  ex- 
pedio  a  todos  os  Médicos,  e  Cirurgioens  daquelle 
vasto  Reino,  em  12  de  Septembro  de  1805,  e  de  que 
possuímos  hum  exemplar. 

*  Estando  ja  demonstrada  ate  á  evidencia  a  propriedade  admi¬ 
rável  de  precaver  as  bexigas  descoberta  na  vaccina,  nao~  podem 
os  Médicos  encarregados  da  conservação'  do  genero  humano 
omittir  algum  dos  meios  que  este j  ao  em  seu  arbítrio,  para  pro¬ 
pagar  cada  vez  mais  este  benefico  descobrimento,  sem  faltar  ás 
obrigaçoens,  que  tem  eontrahido,  quando  se  dedicarao'  ao 
exercício  da  Sciencia  Saudavel,  e  a  seos  deveres  relativa- 
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mente  á  sociedade,  que  os  faz  depositários  de  sua  confiança, 
e  com  ella  do  mais  preciozo  que  o  homem  tem,  sua  saude,  e 
iiua  vida. 

4  A  experiencia  universal,  a  continuada  repetição  de  ob- 
servaçoens  idênticas  em  todas  as  naçoens,  os  factos  mais  irre- 
fragaveis,  tem  desterrado  ja  para  sempre  as  duvidas, e  receios, 
qüe  poderia  inspirar  a  prudência,  e  bom  critério  medico,  ao 
ouvir  pela  primeira  vez  huma  novidade  verdadeiramente 
estranha,  e  ainda  repugnante :  porem  a  razao  cedeo  á  evi¬ 
dencia  ;  e  o  testemunho  desta  tem  destruido  taobem  todas  ás 
objecçoens  dictadas  pelo  egoismo,  pela  maldade,  ou  pela 
dgnorancia. 

*  Ja  está  universalmente  recebido  este  novo  aforismo— -A 
vaccina  precavê  as  bexigas.  Desta  verdade  resulta  necessa¬ 
riamente — que  os  Médicos,  os  Conservadores  da  Saude  devém 
propagar  a  inoculação  da  Vaccina,  poisque  por  este  meio  se 
livra  o  genero  humano  da  enfermidade  mais  terrivel,  e  cujos 
estragos  sao"  tal  ves  maiores  doque  os  causados  pela  guerra, 
pela  peste,  inundaçoens,  e  terramotos.  So  em  a  nossa  Penín¬ 
sula  arrebatavao~  as  bexigas  muitos  milhares  de  vidas  em  ca¬ 
da  anno,  sem  contar  os  que  ficavao  desformes,  ou  estrupia- 
dos  :  ja  porem  saó  menos  suas  victimas  ;  ja  sao  mui  raras  a§ 
bexigas  em  Madrid,  e  n,outros  Povos,  onde  se  tem  introduzi¬ 
do  a  Vaccina :  ja  temos  visto  alguns  onde  se  nao  tem  com- 
municado  aquella  enfermidade  no  tempo  em  que  estava  deso¬ 
lando  os  immediatos,  porque  seos  Médicos  tinhao  inoculaao  a 
a  Vaccina  em  todos  os  indivíduos,  que  nao  hayiao  tido  bexi¬ 
gas.  Logo  o  Professor  de  Medicina,  que  nao  influir,  quanto 
poder,  paraque  se  faça  geral  o  uzo  deste  descobrimento,  des¬ 
terrando  as  preocupaçoens  populares,  e  fazendo-o  conhecer 
demonstrativamente  como  hum  dom  preciozo  da  Providencia, 
enviado  para  remedio  de  tantos  males,  he  reo  de  leza  huma¬ 
nidade.* 

O  desventurado  Monarca  Hespanhol  nao  sò  incum- 
bio  á  Junta  Superior  da  Faculdade  de  Medicina  a  pio- 
pagaçaô  da  vaccina  por  toda  a  Hespanha,  mandando 
lhe  fornecer  todos  os  meios  necessários  ;  mas  ate  man¬ 
dou  sahir  huma  expedição  em  1806  para  levar,  diffun- 
dir,  e  propagar  por  todos  os  seos  immensos  estados 
das  índias.  Oocidentâes  e  Orientaes  este  dom  celeste. 
Nos  sentimos  nao  ter  á  mad  a  conta  oflicial  desta  Nova , 
e  Philantropica  Expedição ,  e  dos  seos  felizes  resulta¬ 
dos  a  qual  phra  entre  os  nossos  papeis  que  temos  em 
Lisboa.  Nos  sabemos,  que  ate  os  princípios  de  1808  a 
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vaccina  fez  rápidos  progressos,  e  se  diffundio  geral- 
mente  por  todos  os  Povos  do  velho,  e  novo  mundo 
Hespanhol  :  mas  a  torrente  de  males,  que  sobrevieraõ 
depois  á  desgraçada  Hespanha,  naõ  só  interrompe©  as 
commtinicaçoens  literárias,  e  scientificas  dali  para  Por¬ 
tugal  ;  mas  transtornou  todos  os  excellentes  estabeleci¬ 
mentos  que  havia  ;  e  naturalmente  a  pratica  da  vaccina 
está  boje  limitada  somente  a  Cadix- 


Naõ  he  possivel  dar  aos  jaossos  leitoresbumaconta  cir¬ 
cunstanciada  dos  progressos,  que  a  vaccina  tem  feito, 
desde  o  seu  descobrimento,  em  toda  a  extensão  do  Vas¬ 
to  império  Francez  :  aprezentaremos  somente,  e  he,  a 
nosso  ver,  de  sobejo,  hum  extracto  da  conta  dada  pe¬ 
lo  Comitté,  ou  Junta  Central  da  Vaccina  estabeleci¬ 
da  em  Paris*  em  11  de  Maio  de  1810,  dia  do  decimo  an 
niversariò  da  fundaçao  desta  Junta. 

‘  Dez  annos  de  trabalho,  e  de  felis  successo  tem  finalmente 
decidido  a  importante  questão* — que  a  Vaccina  possue  a  vir¬ 
tude,  ou  poder  de  preservar  das  bexigas  todos  aquelles  em 
que  ella  foi  regular,  e  verdadeira.— Esta  propoziçao"  tem  sido 
jevada  a  hum  tal  grao~  de  certeza  pelas  experiencias  da  Junta 
Central,  e  de  seos  numerozos  Correspondentes,  assim 
Francezes,  como  estrangeiros,  que  naõ  ha  prezentemente  hum 
Jacto  em  Medicina  mais  bem  provado ,  ou  mais  certo ,  do  que 
aquelle  que  estabelece  o  verdadeiro  poder  anti-variolozo  de  Vac¬ 
cina. 

‘  Sua  Majestade  o  Imperador  e  Rey,  a  quem  foraó  prezen- 
tes  as  differentes  contas  da  Junta  Central,  conheceo,  e  foi 
sensivel  as  vantagens,  que  resultariacT  da  propagaçao*  geral 
da  nova  inocula^ad'.  Sua  Magestade  tem  visto  a  conserva¬ 
ção,  e  augmento  da  popula^ao"  do  seu  vasto  Império,  imme- 
diatamente  connexo  com  a  adopçao"  deste  methodo.  Apre* 
zentou-se-lhe  huma  conta  dos  obstáculos  que,  n,alguns  dis- 
trictos  se  oppunhao  índa  aos  seos  progressos,  e  achou  que 
estes  consistiao  principalmente  na  granae  difficuldade  de  ob¬ 
ter,  e  preservar  o  fluido  vaccinico. 

S  C  " V  *  >  3* 

*  Esta  Junta  be  composta  dos  16  principaes  Médicos  de  Pariá,  a  saber 
Duelianoy,  Presidente ,  Corvizart  t- Primeiro  Medico  do  Imperador,  Dela  st ey- 
rie,  Doussin-Dubreuil,  Gu.  lotin,  Hallé,  Hazaid,  Jarlelot,  J.  J.  Leroux,. 
Marin,  Mongenot,  Parfait,  Pinei,  Sahnade,  Thouret,  e  Husson,  Secretario. 
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*  Em  consequência,  Sua  Majestade  dezejando  dar  a  seu 
Povo  huma  distincta  prova  de  sua  paternal  solicitude,  con- 
cedeo  a  S  ExCa.  o  Ministro  do  Interior  huma  annual,  e  espe¬ 
cial  renda,  destinada  a  prover  as  despezas  necessárias,  para 
estender  a  pratica  da  vaccina.  Elle  formou,  nas  24  princi- 
paes  cidades  de  França,  depositos  do  humor  vaccinico,  onde 
cada  hum  que  dezeja  praticar  a  vaccinaçao"  está  certo  de 
achar  sempre  a  matéria  prompta.  Estas  sao — Besançon, 
Bourdeaux,  Bruxelles,  Caen,  Clement  Ferrand,  Dijon,  Flo- 
rence,  Lisle,  Lyons,  Marseilles,  Mentz,  Montpellier,  Naney, 
Nantes,  Orleans,  Parma,|Rheims,  Bennes,  Rouen,  Saintes, 
Strasbourg,  Thoulouse,  Tours,  e  Turin. 

4  Sua  Magestade  .creou  em  cada  hum  destes  Depositos  hu¬ 
ma  Junta  de  vaccina,  reservando  á  Junta  Central  estabeleci¬ 
da  junto  de  Sua  E'xça.  o  Ministro  do  Interior  sua  primitiva 
organizaeacf,  &c. 

‘  Em  conduzao"  Sua  Magestade  determinou  por  seu  De¬ 
creto  de  6  de  Novembro  de  1809  recompensas  annuaes 
áquelles,  que  fizerem  o  maior  numero  de  operaçoens, — que 
colligirem  factos  os  mais  importantes, — que  vencerem  mais 
obstáculos, — e  que  suspenderem  o  curso  e  estragos  das  epi¬ 
demias  variolozas.  Estas  recompensas  tem  sido  distribuídas ; 
cada  esforço,  cada  tentativa  tem  sido  publicada;  e  cada  tra¬ 
balho  tem  sido  proporcionalmente  recompensado. 

4  Aquellas  recompensas  sad”  determinadas  da  maneira  se¬ 
guinte- — 1.  hum  prémio  de  3,000  francos  :  2.  dois  de  2,000 :  3. 
tres  de  1,000  fr. :  4.  cem  medalhas  de  prata  com  o  retrato  do 
Imperador. 

‘  Estes  poderozos  motivos  para  ter  sempre,  e  preservar  o 
fluido  vaccinico ;  estes  energicos  incentivos  de  huma  emu¬ 
lação",  que  deve  dirigir  todos  os  esforços  dos  práticos  para 
obter  huma  rapida  propagaçao"  da  vaccina,  nos  fazem  conce- 
bar  a  esperança  de  que  a  publica  declaraçao  das  benevolas 
intençoens  de  Sua  Magestade  será  sufficiente  para  dar  hum 
geral  impulso  a  favor  do  novo  methodo,  e  para  banir  em 
poucos  annos  do  território  Francez  aquelle  horrivel  flagelio, 
as  bexigas,’  &c.  &c.  &c. 

Da  mesma  conta  aprezentada  pela  sobredita  Junta 
se  vê,  que  em  1809  morrerão  unicamente  de  bexigas 
em  Paris  213  pessoas  ;  entretanto  que  n’alguns  annos 
tnorreraô  mais  de  20,000  na  mesma  cidade.  O  Impe-* 
rador,  Conselheiros  de  Estado,  Ministros,  Perfeitos,  to¬ 
dos  os  Médicos,  Cirurgeoes,  e  alguns  ecclesiasticos, 
tem  á  profia  secundado  com  o  maior  zelo  aquella  Junta 
Central  da  Vaccina,  cujos  trabalhos,  e  esforços  tem  si- 
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do  coroados  do  mais  fel  is  successo.  Ha  muitos  De¬ 
partamentos  na  França  nos  quaes  o  assolador  flagello 
das  bexigas  heja  desconhecido,  porque  todos  os  annos 
sacf  vaccinadas  as  creanças  que  nascem*. 

O  Imperador  mesmo  deo  o  exemplo  a  toda  a  França 
mandando  vaccinar  seu  filho  a  II  de  Maio  de  1811,  a 
fim  de  o  por  a  salvo  das  bexigas  que  naquella  epoca 
apparacerao  em  Paris,  &c. 

A  efficacia  da  vaccina  está  taô  provada  em  França, 
que  em  reconbrecimento  a  tao  util  descoberta  o  í)r. 
Jenner  acaba  de  ser  eleito  pela  Primeira  Classe  do  In¬ 
stituto  Imperial  para  o  lugar  de  Socio  Estrangeiro^ 
vago  pela  morte  de  Mr.  Maskelyne. 


He  mui  sabido  que  todos  os  Governos  de  Aleman¬ 
ha  tem  adoptado  e  promovem  por  todos  os  modos  pos¬ 
síveis  a  pratica  da  vacçina. 

Em  Munich,  capital  da  Baviera  se  publicou  hum 
Decreto  em  4  de  Maio  de  1811  renovando,  a  amplian* 
do  a  execução  da  Lei  de  26  de  Agosto  de  1807  relativa 
á  vacei naçaó.  Esta  Lei  impõem  a  todos  os  Pays  a  ob¬ 
rigação  de  vaccinar  seos  filhos  antes,  que  tenhaõ  tres 
annos  de  idade,  sob  pena  de  pagarem  hitma  certa  multa, 
que  augmenta  com  a  idade  do  filho,  Esta  medida,  ri- 
goroza  como  parece  a  primeira  vista,  tem  quasi  banido 
as  bexigas  daqueile  novo  Reino,  onde  antigamente  erad 
muito  destruetivas. 


*  Na  conta  datada  de  2  de  Fevereiro  de  1811,  e  dirigida  ao  Perfeito  por 
M.  Barré  Secretario  da  Sociedade  de  Medicina  de  Besançon  se  lê  D  que 
perto  de  60,000  pensoas  naquelle  Departamento  devem  a  conservação  de 
sua  saude  a  vaccina.  Em  1809  appareceraõ  as  bexigas  em  15  lugares 
daqueile  Departamento,  e  nem  hum  só  dos  que  tinbaÕ  sido  vacei  nados 
previamente  ;  ou  que  o  foraõ  logo  que  o  contagio  variolozo  apparcceo, 
foi  atacado  das  bexigas. 

2.  Que  tendo  appareoido  o  mesmo  contagio,  e  quasi  pelo  mesmo  tempo 
em  1810,  n’algumas  parroquias,  os  Médicos,  e  os  Ecclesiasticos  uniraõ 
seos  esforços  como  fuuccionarios  civis,  e  sagrados  para  combater  estq 
fiagello  do  genero  humano,  vaccinando  todos  aquelles  que  o  nao  tinha» 
ainda  sido  j  «  conseguirão  suspender  os  progressos  da  vaccina. 
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Em  Petersburgo,  e  na  capital  de  cada  hum  dos  Go-, 
ver  nos  do  vasto  Império  da  Kussia  ha  estabelecimentos 
para  a  propagaçao  da  vaccina  e  todos  os  Governado¬ 
res  tem  as  atais  pozitivas  oraens  de  auxiliar  por  todos 
os  meios  possíveis  a  pratica,  e  propagaçao  delia.  Alex¬ 
andre  I.  mandou  vaccinar  sua  filha,  e  ^Grandes,  e  pe¬ 
quenos  tem  seguido  o  exemplo  do  seu  Soberano;  e 
longe  de  estar  desacreditada  esta  preciosa  descoberta, 
está  cada  vez  mais  confirmada. 


Seria  precizo  encher  grossos  volumes  para  referir, 
mesmo  em  extracto,  todas  as  observaçoens,  e  experi¬ 
ências,  que  se  tem  feito  a  respeito  da  vacei  na  em  toda  a 
extensão  da  Grã-Bretanha,  cujos  habitantes  bem  lono-e 
de  recuzarem  expor  seos  filhos  á  vaccinaçao,  ancioza- 
mente  a  procuraõ,  exreptuando  apenas  algum  aquém 
desgraçadamente  fizeraõ  impressão  as  vozarias  e  de* 
clamaçoens  de  alguns  Professores,  como  aconteceo  em 
Faro  com  o  folheto  do  nosso  A.  Recommen damos  pois 
áqueiles  dos  nossos  leitores,  que  ainda  hezitarem  sobre 
a  efficacia  da  vaccina  contra  o  contagio  variolozo,  que 
leiao  a 

Resposta  de  Adatns  a  todas  as  objecçoens  contra  a 
vaccina  publicadas  em  1806. 

Observaçoens  do  Dr.  lí.  Fraser  sobre  a  inoculação 
da  vaçe^na  tendentes  a  refutara  Dr.  Rowley,  publica¬ 
das  em  1805. 

A  inoculaçaõ  da  vaccina  por  Mr.  Rovvland  Hill,  pub¬ 
licada  em  1806. 

Replica  de  James  Moore  aos  ante- vaccinistas  im¬ 
pressa  1805. 

A  vaccinaçao  vingada  contra  as  falsas  reprezenta 
çoens  e  calumnias  por  Edward  Jones,  publicada  em 
1806. 

Resposta  de  Ring  a  Mr.  Moseley  em  defeza  da  Vac¬ 
ei  naçaõ  impressa  em  180:. 

Factos  decizivos  de  Tornton  em  favor  da  vaccina, 
publicados  em  1805. 

Resposta  de  Charles  Murrav  a  Mr.  Hvghmore,  &c/ 
kc.  kc.  " 
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Depois  que  o  nosso  A.  publicou  o  seu  folhetô  naõ 
somente  se  tem  conservado  as  diversas  Instituiçoens, 
que  ia  havia  para  a  propagaçaõ  da  vaccina,  mas  tem- 
se  creado  muitas  outras  em  diversas  partes  da  Cn  a-tfre- 
tanha.  Todos  estas  Instituiçoens  e  seos  Membros, 
loncre  de  serem  movidos  por  sordidos  e  criminozos  in¬ 
teresses  como  o  A.  affirma,  efelismente  naó  prova,  fo- 
raõ,  e  saõ  excitados  pela  mais  pura  e  louvável  Pnnan- 
tropia,  e  credito  da  Arte  de  curar.  ^  , 

Os  Cirurgioens  da  Instituição  Vaccintca  de  Edinburg 
na  sua  conta  de  1809  asseguraõ  ao  Publico  que  pessoas 
vaccinadas  depois  de  seis,  sete,  oito,  e  nove  annos, 
(montando  o  numero  total  desde  o  principio  da  Insti¬ 
tuição  a  i 0,525),  foraõ  livremente  expostas  ao  contagio 
variolozo,  que  reinou  naquelle  cidade,  e  nenhum  foi 
atacado  de  bexigas.  Elles  inocularão  as  bexigas  n’hum 
o-rande  numero  de  Meninos,  que  tinhaõ  sido  vaccina- 
dos  havia  oito,  nove,  e  dez  annos;  e  uniformemente 
acharao,  que  elles  resistirão  ao  contagio.  Elles  termi-i 
naõ  a  sua  expoziçaõ  nas  seguintes  palavra, 

í  Os  Cirurgioens  asseguraõ"  com  a  maior  confiança,  que  o 
resultado  de  dez  annos  de  experiencia  os  habilita  a  declarar 
que  sua  decidida  opinião"  he,  que  a  vaccinaçao"  conveniente¬ 
mente  conduzida  he  huma  perfeita  e  permanente  segurança, 
ou  antidoto  contra  as  bexigas.  Assignados— Wm.  Farqu- 
harson _ J.  Bryce— A.  Gillespie— J.  Abercrombie.’ 

A  Instituição  da  Vaccina  estabelecida  em  Dublin  em 
1800  tem  os  mesmos  sontimentos  que  a  de  Edinburg; 
e  pela  conta  que  aprezentou  em  4  de  Janeiro  de  1810 
se  vê,  que  tendo-se  vaccinado  naquella  cidade  12,065 
pessoas;  tendo  muitas  delias  sido  depois  naõ  só  expos¬ 
tas  ao  contagio  variolozo,  que  tem  alli  reinado,  mas 
inoculadas  de  propozito,  e  perante  pessoas  da  mais  alta 
respeitabilidade  foraõ  izentas  das  bexigas. 

Os  mesmos  sentimentos  tem  a  Instituição  Vaccinica 
de  Nottingham. — ‘As  precedentes  contas  dizem  os  Di- 
rectores,  naõ  só  tem  exposto  os  progressos  da  Institui¬ 
ção  desde  o  seu  estabeli mento  em  1805,  mas  aprezen- 
taraõ  taobem  ao  Publico  documentos  authenticos,  e  in- 
contrastaveis  em  favor  da  inoculaçaõ  da  vaccina ;  e  os 
Directores,  plenamente  confirmados,  seguros  na  opi¬ 
nião  d&efficacia  do  humor  vaccinico  contra  as  bexigas, 
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nesta  sua  quarta  exposição,  ou  conta  recommendao  em 
consciência  a  vaccina  como  hum  meio  seguro,  c  certo  mra 
extirpar  a  destruidora  pestilência  das  bexigas.’  ” 

A  Instituição  Vaccinica  de  Glasgow  depois  de  ter 

s,  r;,?a  °’  í4’50?  ln.clÍT,j,uos  gratuitamente,  desde  a 
sua  fundaçao  ate  Janeiro  de  1811,  decizivamente  sede- 
clarou  a  favor  da  vaccina.  Esta  mesma  instituição 

p  ezentou  em  Janeiro  de  1811  huma  coma  exacta 

i  .P,e„r!t’  T6  morrera°  d,e  bexigas  em  Glasgow  des¬ 
de  1792,  isto  he  no  espaço  de  9  annos,  comparada  com 

Ln^mjr°,^0S  que  raorreraô  de  bexigas  na  mesma  cida¬ 
de  desde  1801  ate  o  fim  de  ISlO,  isto  he  no  espaço  de 

ez  annos.  Por  esta  conta  se  vê,  que  nos  primeiros 
nove  annos  morrerão  de  bexigas  1,980  ;  e  nos  dez  an¬ 
nos  seguintes  em  que  se  principiou  alli  a  propaoar  a 
vaccina,  morrerão  somente  655.  1  & 

Para.  se  mostrar,  que  naò  só  diminuio  a  mortandade 
cauzada  pelas  bexigas,  mas  que  foi  menor  a  mortan¬ 
dade  absoluta  depois  que  se  introduzio  a  vaccina  ern 
Wasgow  aquelle  mesma  instituição  publicou  a  mor¬ 
tandade  dos  nove  annos  que  decorrerão  desde  J792  ate 
1800,  comparada  com  o  que  houve  em  os  nove  annos 
seguintes.  Ve-se  por  esta  conta  que  nos  primeiros 
nove  annos  morrerão  10,933  pessoas ;  e  nos  outros,  no¬ 
ve  seguintes  morrerão  9,555  ;  sendo  por  conseguinte  a 
differença  a  favor— 1,378.  Donde  se  vê  claTamente 
que  nao  so  a  vaccina  livra  das  bexigas,  mas  taobem, 
que  nao  produz  novas,  inauditas,  e  perigozas  molés¬ 
tias,  como  o  nosso  A.  perlende  inculcar. 

Dos  mesmos  sentimentos  he  a  Associaçaõ  Vaccinica 
de  (jlocestershire  formada  em  Abril  de  18 10. 

He  dos  mesmos  sentimentos  a  Instituição  Nacional 
da  Vaccina  estabelecida  em  Londres. 

Finalmente,  saÕ  dos  mesmos  sentimentos  em  geral 
todos  os  Médicos,  e  Cirurgioens  esclarecidos  da  Ingla¬ 
terra,  Fscocia,  e  Irlanda,  que  se  tem  dado  o  trabSho 

descob^ertT^  ^  °  Dr‘  Jenner  PubIicou  a 
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Sendo  esta  a  opiniaô  geral  dos  Medico,,  e  Cirorgioert» 
de  toda  a  Europa  a  respeito  da  Vaccina,  era  n atui  , 
que  esta  bençaõ  do  ceo  passasse  da  Europa  a  Asia, 

A' nÍÍ  falíamos  da  Expedieaçaõ  verdadeiramente 
nova,  e  Philantropica,  mandada  pela  infelis  Cario» 
IV  nor  esta  Augusta  Victima  de  hum  valido  i 
cauza  das  desgraças  de  Hespanha,  e  Portuga',  P*™ 
nropaear  a  Vaccina  por  todos  os  domínios  Hespanhoe 
rimerica,  e  Asia.  -Naõ  podemos  aprezentar  aos 
nossos  leitores  o  rezultado  daquella  sabia,  e  Grand 
Medida,  pelas  cauzas  ja  ditas,  e  quesao  mui  sab  • 

Sabemos  com  tudo  que  a  Vaccina  tem  e  l 

nroeressos  nos  immensos  estados  Inglezes  da  Asia. 
Çjof  abemos  que  só  na  Ilha  de  Ceylam  se  tem  vaccina 
do  desde  1802  atoo  fim  de  1808-103,035  pessoas  de 
diversas  idades  e  sexo  ;  e  que  sendo  aimualmciUetmii 

fataes  as  bexigas  naquella  Ilha,  desde  1802  em  4U 

se  introduzio  a  vaccina,  aquellas  tem  qnasi  desap|aie- 
cido,  e  nem  hum  só  vaccinado  tem  depois  tido  bexigas, 
que  alguma  vez  allitem  sido  levadas  das  Maldivas, 

Cóstade  Bengala,  como  aconteceo  em  1808. 

Quanto  ás  Américas  Hespanholas  sabemos  que  ío 
alli  introduzida  a  vaccina,  e  que  fez  rápidos  progres¬ 
sos  antes  de  começar  a  desgraçada  e  funesta  revolução, 

a  que  deraõ  cauza  tanto  despotismo,  e  tantos  eu  os  po¬ 
líticos  de  huma  parte.,  e  tanta  perversidade,  tantos 

crimes  e  tanta  ambiçaõ  da  outra. 

Relativamente  ás  Américas  Portuguezas  nos  sabe, 
mosque  S.  A.R.  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negó¬ 
cios  Ultramarinos  mandou  expedir  ordens  as  mais  vi- 
o-orozas  aos  differentes  Capitaens  Generaens  (antes 
de  1807)  para  introduzir  e  propagar  a  vaccina  naquel- 
les  vastos  Estados  :  nos  sabemos  que,  durante  o  mi¬ 
nistério  do  Excellentissimo  Conde  daAnadia,  taes  or¬ 
dens  foraõ  cumpridas  ;  e  he  natural,  que  o  continu¬ 
assem  a  ser  muito  mais  ainda,  depois  que  b.  A.  lí.  mu¬ 
dou  para  lá  a  sua  Corte.  .  ,  _ 

Nos  sabemos  que  ha  no  Rio  de  Janeiro  hum  estabe¬ 
lecimento  vaccinico  á  testa  do  qual  está,  segundo  as 
informaçoens  que  temos,  o  Cirurgião  da  Real  Camaia 
Theodoro  Ferreira  de  Aguiar,  que  em  Portugal  vac- 
einou  centos  de  pessoas,  e  que  está  ao  facto  de  tudo  © 
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que  he  relativo  a  vaccina  :  nos  esperamos  que  elle 
nos  dará  noçoens  exactas  sobre  o  estado,  e  progres¬ 
sos  da  vaccina  naquella  rica  parte  do  mundo,  bem 
como  os  Cònseíheiros  Manoel  Vieira  da  Silva,  e  Joze 
Corrêa  Picanço  ;  e  o  Cirurgião  da  Real  Camara  Fr. 
Custodio  de  Campos,  aos  quaes  pedimos  esclareci¬ 
mentos  exactos  sobre  este  ohjecto  :  o  seu  vivo  inte¬ 
resse  pelo  bem  da  humanidade  ;  pelos  progressos  da 
Arte  de  curar,  e  pelo  gloria  de  S.  A.  R.  e  da  Naçaõ,  he 
mui  sabido,  para  que  deixem  de  annuir  aos  nossos 
rogos,  e  de  responder  as  nossas  çartas  que  lhe  dirigi  ¬ 
mos  sobre  este  objecto. 

■  v  ' .  ‘  j 
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Pouco  antes  que  o  nosso  antecedente  No.  fosse  para 
a  imprensa  recebemos  duas  interessantes  Memórias 
manuscriptas  do  Conde  Lippe,  huma  sobre  a  Campanha 
de  Portugal  em  1762  ;  e  outra  sobre  a  maneira  de  por 
tm  pratica  a  Disciplina  Militar  para  a  maior  segurança 
de  Portugal. 

Nos  agradecemos  taõ  preciozo  dom  ;  e  dadivas  taes 
seraô  sempre  recebidas  por  nos  com  animo  grato,  fi¬ 
cando  certo  quem  se  dignar  de  nos  fazer  semelhantes 
remessas,  que  elias  teraõ  sempre  lugar  em  nosso  Jor¬ 
nal. 

Os  nossos  Leitores  observaraõ  que  nós  ja  fizemos 
algum  uzo  do  conhecimento  destas  interessantes  Me¬ 
mórias  na  resposta,  que  demos  ao  Dr.  Halliday,  pag. 
193  :  e  comparando  a  liçaõ  da  Memória  que  damos 
agora  ao  Publico  com  o  conhecimento,  que  infelis- 
mente  temos  dos  descuidos,  que  tem  havido  em  Por¬ 
tugal,  he  que  dissemos,  que  todo  o  Portuguez  sera 
obrigado  a  confessar  com  pena,  que  o  Marquez  de  Pom- 
pal ,  livre  do  cuidado ,  que  lhe  deo  a  guerra  de  1762  ;  e 
nao  sendo  verdadeiramente  affeiçoado  ao  militar  ;  ou  nu¬ 
trindo  talves  outros  projectos ;  occupadoemfim  mui  par¬ 
ticularmente  como  fantasma  dos  Jesuítas;  descuidou-se 
tanto  do  exercito ,  que  tinha  creado ,  que  no  anno  de  1777, 
quando  sahio  do  Ministério ,  se  achavad  quasi  todos  os 
corpos  sem  ojfciaes,  kc. 

Por  falta  de  lugar  reservamos  para  outros  Nos.  a 
Memória  Histórica  da  campanha  de  1762  :  posto  que 
ella  seja  do  maior  interesse,  e  prove  completamente 
o  que  taobem  dissemos  em  outros  Nos  ;  isto  he,  quam 
pouco  duvidoza  era  a  nova  experiencia,  que  taó  glori- 
ozamente  acaba  de  fazer  o  Exmu*  Marechal  Beresford 
de  recrear  repentinamente  o  exercito  Portuguez. 


_i 
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Nos  tomamos  a  liberdade  de  notar  a  quem  nos  fez 
este  rico  prezente,  que  o  manuscripto  sobre  a  com¬ 
panha  tem  algumas  lacunas,  que  nos  atrevemos  a 
encher  com  letras  italicas,  para  indicar,  que  a  addiçaõ 
he  nossa. 


OBSERVAÇOENS,  E  MANEIRA 

De  pôr  em  pratica  a  Disciplina  Militar  para  maior  se¬ 
gurança  de  Portugal. 

O  essencial  da  obra  está  concluído  ;  ha  hum  exercito,  ha 
Leis,  Artigos  de  Guerra,  e  Regulamentos  sobre  o  Estabe¬ 
lecimento,  Compozicao~,  Disciplina,  Serviço,  Instrucçao , 
Justiça,  Paga,  e  Recrutamento  das  Tropas  ;  e  estas  Leis 
estão”  em  pratica,  e  se  observao",  geralmente,  com  exacti- 
dao",  e  ja  habitualmente  em  quasi  tres  quartos  dos  Regi¬ 
mentos  He  indubitável,  que  os  arranjos  inteiramente  no¬ 
vos  destas  differentes  especies  deviao  encontrar  as  maiores 
difficuldades  na  sua  introducçao~  :  com  tudo,  isto  esta  feito, 
e  aplainados  os  obstáculos  :  actualmente  he  so  precizo,  o 
que  sera  precizo  sempre  ;  quero  dizer,  huma  vigilância  in¬ 
fatigável  em  fazer  observar  escrupulozamente  estes  últimos 
Regulamentos,  Leis,  e  Artigos  Militares  ;  para  o  que  sera 
conveniente, 

1 .  Que,  alem  das  Revistas  de  exame,  que  sao~  da  obriga¬ 
ção  dos  Inspectores,  Sua  Magestade  se  digne  ordenar,  de 
tres  em  tres  mezes,  a  alguns  officiaes  de  Patente  superior, 
que  passem  Revistas  extraordinárias,  principalmente  aos 
Regimentos,  que  por  cauza  da  distancia  em  que  se  achao 
dos  seos  Quartéis,  ou  por  algum  outro  motivo,  nao~  estão 
frequentemente  debaixo  dos  olhos  do  Inspector  do  Departa¬ 
mento ,  ou  Destricto.  Os  Officiaes  nomeados  para  estas 
Commissoens  devem  examinar  o  estado  da  economia  inter¬ 
na  dos  Regimentos,  e  com  o  maior  cuidado  os  Livros  de  Re¬ 
gisto,  para  ver  se  alli  se  achao  inseridas  todas  as  circuns¬ 
tancias,  conforme  a  intençao~,  e  fim  para  que  estes  mesmos 
Livros  forao”  estabelecidos  ;  se  a  Justiça  he  exactamente  ad¬ 
ministrada,  se  o  serviço  se  faz  segundo  os  Regulamentos  ;  e 
se  todos  os  pontos  de  Disciplina  sacT  escrupulozamente  ob- 
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servados  conforme  as  mesmas  Leis,  e  Regulamentos  ;  se  af 
propostas  dos  coronéis  para  os  postos  vagos,  e  as  rela<  oens 
da  conducta  dos  officiaes,  se  fazem  com  imparcialidade,  e 
com  inteireza,  e  somente  com  o  zelo  para  o  bem  do  servi¬ 
ço,  como  se  acha  determinado  pelos  Regulamentos  ;  he  pre- 
cizo  taobem  quç  elles  verifiquem  com  o  maior  cuidado  a  ex- 
actídao  dos  Mappas  mensaes,  que  os  Coronéis  devem  no  fim 
cie  cada  mez  enviar  á  Corte,  nuo~  só  pelo  que  pertence  ao 
seu  estado  respectivamente  completo,  (o  que  se  verifica  pe¬ 
las  revistas  dos  commissarios  pagadores;)  mas  taobem  se  os 
Regimentos  estão"  efteetivameflte  providos  de  armas,  barra¬ 
cas,  uniformes,  e  mais  vestuário,  utensilios,  &c.  & c.  conforme 
o  Regulamento  determina  ;  se  ha  o  conveniente  cuidado  na 
conservação"  de  todas  estas  difterentes  coizas  ;  se  aquillo  que 
os  Mappas  dizem  que  falta,  falta  efiectivamente  e  por  culpa 
de  quem  ?  ou  por  que  razacf  ?  Se  as  licenças  de  auzencia 
tanto  para  os  officiaes,  como  para  os  Soldados  sao"  dadas  da 
maneira  prescripta.  Dada  esta  conta,.  Sua  Magestade  se 
dignará,  sendo  necessário,  mandar  expedir  suas  ordens  seja 
ao  Governador  da  Praça  onde  o  Regimento  está,  seja  ao  Go¬ 
vernador  da  Província,  seja  a  qualquer  General  expressa¬ 
mente  nomeado  para  este  efteito,  a  fim  de  que  tomem  con¬ 
tra  o  Coronel,  se  a  sua  falta  he  considerável,  as  medidas 
conformes  ao  Regulamento,  e  expressas  particularmente  no 
Alvará  de  confirmação",  ou  quaesquer  outras,  da  maneira 
que  convier,  contra  as  pessoas  militares,  ou  civiz,  que  naoT 
tiverem  comprido  seos  deveres,  desprezando  a  exacta  obser¬ 
vância  dos  Decretos  de  Sua  Magestade  relativamente  ao  re¬ 
crutamento,  Paga,  fornecimentos  para  as  Tropas,  ou 
qualquer  outro  objecto  importante,  e  necessário  á  sua  ma¬ 
nutenção  . 

i 

%  Estas  Inspec.  oens  Extraordinárias  podem  ser  feitas, 
na  Infantaria,  pelos  Senhores  Mareehaes  de  Campo  Mac 
Lean,  e  De  Rohm,  Marques  de  Lavradio,  Brigadeiro,  An- 
tonio  Carlos  Furtado,  Brigadeiro,  Conde  do  Prado,  Coronel, 
Freire  de  Andrade,  Coi  onel  de  segundo  regimento  do  Porto, 
Raymundo  Xi>o;ro,  Coronel,  Major  D.  Joaquim  de  Noro¬ 
nha,  official  muito  instruído,  relativamente  á  sua  idade,  ac¬ 
tivo,  e  applicado,  e  muit<  s  outros.  Os  Jnspectores  Geraes 
aprezentaraó"  de  tres  em  ires  mezes  as  relaçoens  geraes  das 
Tropas  do  Departamento  da  sua  inspecçao ,  conforme  o  me™ 
th  o  do  praticado,  ha  quzsi  hum  anno.  Cada  hum  dos 
officiaes  encarregados  das  inspec  ;oens  extraordinárias,  nao 
deve  fazer  sua  revista,  senaò"  a  hum  certo  numero  de  Re¬ 
gimentos  que  Sua  Magestade  for  Servida  designar-lhe. 
Naó"  seria  regular  que  algum  delles  em  particular  fosse  infor¬ 
mado  miudamente  de  todas  as  circunstancias  de  huma  partes- 
mui  considerável  do  Exercito, 


Correspondência. 


tèi 

3.  Relativamente  á  Cavallaria  estas  especies  de  Commis* 
soens  podem  conferir-se  com  as  mesmas  condiçoens  ao  Conde 
de  Bobadella  Marechal  de  Campo,  ao  Sr.  Ajudante  Gene¬ 
ral  o  Conde  Barad”,  ao  Coronel  Smith  (official  de  cavallaria 
do  primeiro  mérito),  a  D.  Diogo  da  Cunha,  e  a  muitos  ou- 
tios.^  O  Inspector  Chauney  faz  este  serviço,  ordinariamente 
na  Cavallaria  do  Sul,  isto  he  nos  tres  Regimentos  da  Corte 
nos  de  Eivas,  Olivença,  Evora,  Beja,  e  Castello  Branco. 

4.  Se  algum  dos  Inspectores  ordinários  deixar  o  serviço 
de  Sua  Magestade,  Ella  o'  poderá  substituir  por  algum  dos 
Officiaes  aqui  propostos  para  as  inspecçoens  extraordinárias. 
O  Inspector  assistente  N.  Valasco  helaboriozo,  e  conhece  a 
maneira  de  formar  os  Mappas  geraes.  Os  officiaes  empre¬ 
gados  nestas  Commissoens  extraordinárias  devem  receber 
ajudas  de  custo  para  as  suas  viagens,  remetter  as  suas 
contas  directainente  a  V.Exc%  nao~  occultar  coiza  alguma 
que  interesse  ao  serviço,  e  nao~  obrar  por  algum  outro  mo¬ 
tivo,  que  mm  seja  o  de  informar  Sua  Magestade  da  verda¬ 
deira  situaçacT ,  ou  estado  dos  objectos,  de  cujo  exame  forad 
encarregados,  da  maneira  a  mais  clara,  e  a  mais  própria  a 
fazer  descobrir  logo  os  remedios  necessários  ;  he  precizo  que 
elíes  façao"  justiça  em  suas  relaçoens  officiaes  áquèlles  que 
merecem  ser  recommendados  ás  Graças  de  Sua  Magestade : 
he  precizo  que  eiles  dem  as  suas  contas  por  escrifo  :  elles 
guardarad*  o  maior  segredo  a  respeito  das  iniormaçoens  que 
derem,  e  com  o  mesmo  convem  que  sejao~  guardadas 

5.  Será  conveniente  que  os  Snres-  Inspectores  Geraes  me 
remettao  de  tres  em  tres  mezes  as  relaçoens  geraes,  apon¬ 
tando-me  as  mudanças,  e  informando-me  dos  objectos*,  sobre 
os  quaes  eu  exigir  delles  esclarecimentos  particulares 

6.  Nada  contribuira  tanto  para  conservar  no  Exercito 
este  nobre  espirito  de  emulaçad',  que  nelle  se  manifesta, 
como  o  dignar-se  Sua  Magestade  mandar  vir  de  tempos  em 
tempos,  algum  Regimento  á  sua  prezença :  Sua  Magestade 
pode  passar  revista  aos  de  Lisboa  no  Caes  de  Pedroiços, 
huns  de  pois  dos  outros,  ou  no  Campo  de  Ourique  :  os  Regil 
mentos,  que  estão  em  S.  JuliaoT,  e  Cascaes  poderão''  ter 
esta  honra,  quando  Sua  Magestade  dirigir  o  seu  passeio  para 
aquellas  partes.  Os  Regimentos  de  Peniche,  Setúbal,  A- 
brantes,  Beja,  e  Castello  Branco,  podem  vir  para  Lisboa 
para  fazer  aqui  o  serviço  alternadamente  por  hum,  ou  dois 
mezes  :  desta  maneira  liuma  considerável  parte  do  Exercito 
estará  immediatamente  debaixo  dos  olhos  de  Sua  Magestade, 
que  podendo  por  Si  Mesma  verificar  a  sua  força,  a  estatura* 
e  qualidade  dos  homens,  e  dos  cavallos,  e  mandando-lhe 
executar  as  manobras  prescriptas,  excitará  huma  perpetua 
attençacf  nos  Inspectores,  Chefes  de  Regimentos,  officiaes 
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destinados  ás  commissoens  de  exame,  bem  como  nas  pes¬ 
soas  encarregadas  do  cuidado  da  Revista,  e  fornecimentos 
de  toda  a  especie:  o  mesmo  espirito  de  attençao  a  pre¬ 
encher  seu  dever  se  diffundira  em.  todo  o  Exeicito  ;  e  he 
claro  que  este  espirito  nunca  se  perdera  totalmente,  com  o 
receio  de  huma  ordem  súbita  para  ir  a  prezença  de  Monarca. 

7.  He  conveniente  que  os  Conselhos  de  Guerra  para  sen¬ 
tenciar  os  criminozos,  sejao  enviados  a  hum  Official  General 
de  huma  ordem  elevada,  para  fazer  a  expòziçao  delles,  e 
pedir  as  ordens  de  Sua  Magestade.  Eu  creio  que  sera  a 
propozito,  que  o  Marechal  Conde  Baron  seja  encarregado 
desta  commissao",  nao~  só  por  cauza  da  gradua^ao  de  que 
esta  revestido,  e  por  ter  a  honra  de^  estar  junto  de  Sua  Ma¬ 
gestade  ;  mas  taobem  pela  rectidao  de  suas  intençoens  na 
execução'  das  Determinaçoens  de  Sua  Magestade  sobre  os 
pontos  do  Serviço  Militar.  Sera  taobem  conveniente^  que 
os  coronéis  dem  parte  ao  Snr.  Marechal  Conde  Barao  dos 
officiaes  que  pedem  permissão  de  se  auzentar,  para  que 
S.  Ex  \  dê  conta  a  Sua  Magestade.  Sera  utd  ao  bem  do 
Serviço  nad'  conceder  taes  permissoens  sem  muita  circun¬ 
specção'. 

8.  Pelo  que  diz  respeito  ás  propostas  dos  Coronéis  para  os 
postos  de  officiaes,  que  estão  vagos,  e  relaçoens  de  con- 
ducta,  de  que  se  fallou  no  Capitulo  XIII.  §  2.  do  Regu  a- 
mento  de  Infantaria,  será  melhor,  que  sejao  dirigidas  di- 
rectamente  a  V.  Exc\  Será  bom  communicar  as  listas  dos 
propostos  para  os  postos  que  estão  vagos  aos  Inspectores 
ordinários,  ou  extraordinários,  para  porem  o  seu  parecer  a 
margem  sobre  cada  sujeito  proposto.  Será  necessário  ter 
hum  livro  em  que  estejao  annotados  todos  os  Officiaes  do 
Exercito  por  sua  idade,  e  antiguidade  de  suas  commis- 
soens  ;  e  este  livro  deve  ser  renovado  em  cada  anno  no  mez 

de  Janeiro.  „  .  _  , 

9  He  precizo  ter  grande  attençao ,  e  cuidado  em  que  os 
Governadores  das  Praças  se  nao  desleixem  em  coiza!alguma 
na  observância  a  mais  escrupuloza  do  que  lhes  esta  prescripto, 
naó"  só  pelo  Regulamento,  mas  taobem  pelo  que  diz  res¬ 
peito  a  continua  manutenção  dos  fortificaçoens,  da  Aiti- 
fharia,  e  dos  aprestos  das  muni^oens  de  Guerra,  e  de  Boca 
na  ordem  e  arranjo  estabelecido  pela  tabella  das  Despezas  de 
manutenção":  he  precizo  fazer  taoffiem  examinar  se  as  rela¬ 
çoens  que  os  Governadores  mandao  para  a  Corte  sao  exac- 
tas  :  se  acazo  se  lança  cuidadozamente  nos  Livros,  cujo  mo¬ 
delo  ia  dei,  tudo  o  que  existe  nos  Armazaens,  e  Arcenaes,  e 
que  nelles  entra,  e  sahe,  ou  se  corrompe.  O  Marechal  de 
Campo  de  Chermont  poderia  ser  utilmente  empregado  nestas 
especies  de  commissoens — Algum  official  intelligente,  e  sem 
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connexoens,  revestido  pelo  menos  da  Patente,  ou  Graduaçao" 
de  Coronel  de  Artilharia,  sem  estar  addido  a  algum  Regi¬ 
mento,  e  sem  ter  o  titulo  de  Inspector,  como  titulo  de  of¬ 
icio»  poderia  taobem  ser  encarregado  destas  sortes  de  com- 
missoens^  munindo-os  por  cada  vez  de  huma  ordem  parti¬ 
cular.  Convem  empregar  nestas  vizitas  muitos  officiaes  sepa¬ 
radamente,  a  fim  de  que  nenhum  esteja  muito  informado  do 
estado  das  Praças.  Enviar-se-hao"  estes  Inspectores  extra¬ 
ordinários,  principalmente  aquellas  Praças  nas  quaes  houver 
ugar  de  presumir  que  ha  algum  descuido,  ou  por  qualquer 
outro  motivo.  Eu  creio  que  se  pode  confiar  nos  Governa¬ 
dores  actuaes,  que  estão"  em  Eivas,  e  Almeida ;  mas  he  pre- 
cizo  estabelecer  solidamente  a  execução"  da  Tabella  das  Des- 
pezas  de  manutenção  da  parte  daquelles,  que  administrao" 
o  dinheiro  para  este  effeito,  e  sustentar  a  authoridade  dos  Go¬ 
vernadores.  v 

JO.  Ha  inda  hum  grande  abuzo  na  Yedoria  da  Artilharia 
de  Eivas,  e  Estremoz,  que  consiste  em  fazer  trabalhar  nas 
Umcinas  Obreiros,  que  nem  sempre  sao"  dirigidos  por  Offi- 
ciaes  de  Artilharia;  de  maneira  que  se  fazem  alli  muitas 
obras  sem  terem  as  verdadeiras  dimensoens,  nem  as  quali¬ 
dades  convenientes.  Nao"  se  deve  fazer  hum  prego  em  Ar¬ 
tilharia,  sem  que  hum  official  da  profissão"  dê  as  suas  dimen¬ 
soens  ;  he  hum  objecto  essencial  de  seos  estudos  nas  Escolas 
que  vao"  formar  bastantes  officiaes  intelligentes  nestes  pontos! 
Quando  estas  sortes  de  obras  sao"  dirigidas  por  pessoas  que 
delias  nada  entendem,  acontece  mui  frequentemente,  que  o 
que  se  faz  para  nada  pode  servir,  e  que  a  despeza  seja  ab¬ 
solutamente  perdida,  do  que  diariamente  se  estão"  vendo 
exemplos.  Havendo  este  mesmo  abuzo  em  todo  o  Reino,  será 
precizo,  para  o  futuro,  pedir  ao  Coronel,  ou  Chefe  do  Regi¬ 
mento,  ou  Destacamento  mais  proximo  hum  Official  de  Ar¬ 
tilharia  intelligente,  todas  as  vezes  que  se  quizer  fazer  ou 
concertar  Carretas,  Rodas,  Ferrarias,  &c.  e  seguir  absoluta¬ 
mente  suas  direcçoens,  pelas  quaes  elle  mesmo  ficará  respon¬ 
sável  ;  e  o  mesmo  se  entende  dos  Engenheiros  relativamente 
aos  trabalhos  de  Fortificação" ;  e  os  commissarios  Pagadores 
nao  devem  de  modo  algum  pertender  dirigir  estas  especies 
de  obras :  elles  devem  unicamente  fazer  os  pagamentos  e 
contratos  conforme  a  ordem  estabelecida  na  Tabella.  He 
inexplicável  a  comixao  uue  todos  elles  tem  de  querer  dirigir 
e  governar  a  torto,  e  a  directo,  e  fazer  o  Militar  dependente 
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Eu  penso  que  he  este  o  lugar  proprio  para  fallar  do  Corpo 
dos  Engenheiros :  elle  deve  estar  debaixo  do  Commando  de 
hum  Chefe  ou  seja  q  Tenente  General  da  Maja,  ou  seja  hum 
dos  Marechaes  de  Campo.  He  precizo  que  os  Oíhciaes  En- 
genheiros  nas  Praças,  e  nas  Províncias  dem  parte  mensal- 
mente  ao  Chefe  de  lugar  em  que  se  acha®,  e  huma  conta 
do  Serviço  qne  ahi  fazem,  para  que  o  Chefe  possa  dar  a 
Sua  relaçao"  geral  huma  vez  em  cada  mez  de  todos  os  ofh- 
ciaes  do  corpo  nas  Praças  prmcipae^  Os  officiaes  Enge¬ 
nheiros  darao"  taobem  sua  conta  ao  Governador  da  F  oi  ta¬ 
le- a.  nas  Praças  menos  consideráveis  elles  enviarao  suas 
relaçoens  ao  Governador  da  Provinda,  a  fim  de  que  a  conta 
aue  elles  derem  ao  General  Chefe  do  corpo,  seja  sempre  ve- 
rificada  por  a  que  elles  mandarem  aos  Governadores  da  Praças, 
ou  das  Provindas.  O  corpo  dos  Engenheiros  devera  ser 
dividido  em  duas  classes,  a  saber,  Engenheiros  propriamente 
ditos,  e  Engenheiros  Geógrafos :  os  primeiros  devem  enten¬ 
der  perfeitamente  a  Geometria,  Fortificação ,  Ataque,  e  De- 
fensa  das  Praças,  e  saber  dirigir  a  construccao  das  Fortale¬ 
zas  •  os  Livros  que  devem  estudar  ate  obterem  o  mais  per¬ 
feito  conhecimento  das  suas  matérias,  sao' primeiramente  o 
Curso  de  Mathematica  de  Mr.  de  Belidor  ;  a  Sciencia  dos 
Engenheiros  na  direcção  dos  trabalhos  de  Fortificação  do 

mesmo  Author ;  e  todas  as  obras  de  Mr.  de  Vauban.  Aquel- 
les  que  tiverem  dispoziçao'  para  se  applicar  profundamente  as 
Mathematicas  de  Mr.  de  Belidor,  estudar  a  Analyse  demon¬ 
strada  do  P.  Rayneau,  a  fim  de  se  nao  acharem  embaraçados 
em  alguns  lugares  da  Architectura  FFydraulica  de  Mr.  de 
Belidor,  que  os  mais  hábeis  nao  podem  deixar  de  ler,  de^ 
vem,  alem  destes  estudos,  adquirir  hum  conhecimento  per¬ 
feito  da  qualidade  dos  materiaes  nas  differentes  Províncias. 
Os  Engenheiros,  que  tiverem  todos  estes  conhecimentos  de¬ 
vem  ter  soldos  dobrados,  ou  mesmo  triplicados  para  os  ani¬ 
mar,  nao"  se  devendo  de  modo  algum  olhar  a  tal  despeza, 
porque  os  Engenheiros  desta  especie  serão  sempre  pouco 
numerozos.  Poucas  pessoas  chegarao  a  perfeição  requerida. 
A  segunda  Classe  de  Engenheiros  devem  entender  os  Ele¬ 
mentos  de  Euclides,  a  Trigonometria,  a  Anthmetica,  e  o 
Desenho  com  alguns  princípios  de  bortificaçao  ,  que  podem 
achar  em  le  Bond,  e  no  Engenheiro  de  campanha  de  Clairac. 
Será  bom  que  elles  estejad"  na  idade  do  vigor  para  supportar 
as  fadigas  das  viagens  frequentes  ve  a  es  a  pé>e  ordinariamente 
a  cavallo.  No  exercício  da  sua  profissão  he  precizo,  que 
elles  saibao'"  levantar  os  planos  de  fortiiicaçao ,  e  todas  as 
sortes  de  terrenos  com  a  maior  preeizao ,  nao  omittmdo  a 
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jftenór  circunstancia,  que  possa  militarmente  interessar  :  para 
isto  he  precizo  hum  talento  natural,  hum  golpe  de  vista  feliz, 
e  conhecimentos  da  guerra,  principalmente  de  castrameta- 
çao",  e  das  marchas.  Huma  parte  dos  Engenheiros  Geó¬ 
grafos  estão",  em  tempo  de  guerra,  junto  do  Quartel  Mestre 
General.  O  Tenente  Coronel  Bassemon,  e  o  Capitao"  de 
Champalinand  sao  bons  Engenheiros  Geógrafos.  He  pre¬ 
cizo  mandar  para  as  Praças,  segundo  a  sua  grandeza  e  im¬ 
portância,  ou  necessidade  de  trabalhos,  hum  sufficiente  nu¬ 
mero  de  Engenheiros  da  primeira  classe  :  os  da  segunda 
servem  para  traçar  situaçoens,  cursos  dos  Rios,  margens 
destes,  &c.  &c.;  e  se  fosse  possivel  introduzir  destramente 
alguns  nas  Províncias  de  Hespanha  vizinhas  de  Portugal, 
poder-se-hiao"  ter  com  antecipaçao"  muitos  conhecimentos, 
que  he  precizo  ter  de  huma  maneira,  ou  de  outra,  em  quanto 
a  paz  permitte  esta  facilidade. 

11.  Os  Governadores  vao"  ser  providos  das  Taboas  de 
Mr.  de  Vauban,  a  fim  de  poderem  conhecer  as  precizoens 
de  suas  Praças,  e  saber  o  que  devem  pedir. 

12.  Eu  creio  que  será  conveniente  tomar  relativamente  ã 
ínspecçao"  dos  Regimentos,  e  escolas  de  Artilharia  as  me¬ 
didas  propostas  para  a  vizita  das  Praças  :  isto  he,  encarregar 
a  sua  inspecçao"  a  hum  Coronel  por  Commissao"  particular 
O  Coronel  Hollard,  que  acaba  de  chegar  poderia  ser  empre¬ 
gado  para  este  fim  de  tempos  em  tempos,  sobre  tudo  em 
quanto  Mr.  o  Coronel  de  Valeré  se  acha  occupado  na  con¬ 
tinuação"  do  Forte  de  Lippe.  He  precizo  que  os  Coronéis  de 
Artilhaíia  se  correspondao"  comigo  de  dois,  em  dois  mezes, 
para  me  darem  h  uma  conta  circumstanciada  dos  progressos, 
que  se  fazem  nas  escolas,  e  enviar-me  copias  dos  Mappas 
mensaes,  que  ellas  remettem  á  corte.  Se  por  alguma  cir- 
cumstancia  se  nao"  poder,  por  algum  tempo,  empregar  na 
inspecçao"  extraordinária  hum  official  da  graduaçao"  de  Co¬ 
ronel  de  Artilharia,  e  assas  instruído  em  todas  as  partes  da 
sua  profissão"  para  examinar  fundamentalmente  a  conducta 
que  ha  na  escolas,  e  a  maneira  com  que  se  explicao"  as  obras 
dos  authores  prescritos  no  plano  destas  escolas ;  será  sempre 
necessário,  que  se  dê  conta,  se  estas  escolas  se  continuao" , 
e  sao"  frequentadas  sem  interrupção"  tanto  pelo  que  pertence 
á  theoria,  como  pelo  que  diz  respeito  á  pratica,  segundo  o 
que  se  acha  estabelecido.  He  precizo  fixar  huma  somma 
para  as  despezas  extraordinárias  inevitáveis  nestas  escolas, 
tanto  para  o  consumo  da  polvera,  e  munf  oens,  como  para  as 
recompensas  próprias  para  animar  aos  Artilheiros,  e  Bom¬ 
bardeiros  ;  para  diversas  despezas  miúdas,  como  transportes 
de  materiaes,  plataforma,  artífices,  &c  &c.  Esta  somma 
*H.ao"  poderá  ser  menos.  1,000  cruzados  jior  anno  para  cada 
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escola.  O  Coronel  do  Regimento  he  que  deve  mandar  pe¬ 
dir  o  que  he  precizo  ao  Armazém,  ou  Arsenal  mais  perto. 

13.  Convem  deixar  o  Regimento  de  Artilharia  de  Lago* 
junto  de  S.  Juliao",  ou  nas  vizinhanças ;  isto  evitará  despezas 
nas  escolas  de  pratica ;  e  este  Regimento,  nao  só  nao"  che¬ 
garia  a  aperfeiçoar-se  no  Reino  do  Algarve ;  mas  nem  mesmo 
se  conservaria  lá  em  bom  estado,  e  perderia  bem  depressa 
a  instrucçao~  que  adquirisse  no  seu  actual  quartel. 

14.  Toda  a  attençaó  que  se  prestar  para  conservar  no  Ex¬ 
ercito  aos  Coronéis  Chefes  dos  Regimentos  aquella  authori- 
dade,  que  os  Regulamentos  lhes  dao",  sera  sempre  neces¬ 
sária  :  aquelle  authoridade  parece  mui  grande  a  muitos ; 
mas  os  que  assim  pensão"  nao"  tem  os  conhecimentos  neces¬ 
sários  para  julgar  de  hum  estabelecimento,  ou  organizaçao" 
de  Exercito ;  ou  sao"  animados  por  interesses  particulares. 
Diminuir  a  authoridade  dos  Coronéis  he  dispensa-los  de  se¬ 
rem  responsáveis  do  Estado  dos  Regimentos  que  Sua  Ma- 
gestade  lhes  tem  confiado ;  consequentemente  he  minar  e 
destruir  a  fundacao"  do  Exercito,  e  tornar  sem  effeito  o  es¬ 
sencial  dos  Regulamentos.  Huma  grande  parte  da  Magis¬ 
tratura,  e  os  que  eompoem  os  restos  da  antiga  Vedoria  olhaó* 
o  novo  systema  com  muito  máos  olhos.  Os  primeiros  faraó* 
todos  os  esforços  para  reganhar  o  poder,  que  n^outro"  tempo 
exerciao"  sobre  os  Militares,  e  que  as  novas  Leis  tao"  sabia¬ 
mente  acabao"  de  abulir  :  os  segundos,  nao"  poderão"  conso¬ 
lar-se  de  serem  actualmente  meros  caixeiros,  e  Commissarios 
pagadores,  tendo-se  dantes  arrogado  com  detrimento,  e  des¬ 
truição"  do  serviço,  huma  parte  muito  considerável  do  poder 
proprio  do  Ministério  da  Guerra,  e  dos  Generaes  do  Exer¬ 
cito.  Huns,  e  outros  empregarão"  todos  os  meios  para  re¬ 
ganhar  o  terreno  perdido,  e  para  suscitar  embaraços,  lizon- 
geando  se  com  a  vã  esperança  de  que  se  retrogadara  para 
os  aíitigos  uzos. 

15.  Fas-se  actualmente  o  serviço  em  Eivas  com  maior  ex- 
actidao" ,  que  n’outra  parte  ;  será  pois  conveniente  mandar 
para  alli  de  tempos  em  tempos  os  Regimentos  mais  vizinhos 
desta  Praça,  como  os  de  Campo  maior,  Olivença,  Castello 
de  Vide,  e  Moira  ;  bem  entendido  que  estes  Regimentos  se 
devem  revezar  huns  aos  outros,  a  fim  de  que  o  numero,  e 
especie  de  tropas,  que  eompoem  estas  guarniçoens  nao"  seja 
alterado ;  o  que  nao"  convirá,  a  nao"  haver  alguma  razaó* 
extraordinária. 

16.  Paraque  o  Forte  de  Lippe  se  acabe  em  pouco  tempo, 
e  exactamente  segundo  o  meu  Plano,  e  a  indicaçao"  dos  mu¬ 
ros,  e  abobodas  que  ja  estão"  construídas,  convem  .confiar  a 
sua  direcção  a  Mr.  o  Coronel  de  Valeré,  que  reune  os  con¬ 
hecimentos  necessários  de  Engenharia,  e  de  Artilharia :  » 
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to4as  as  boas  qualidades  de  coraçao"  elle  junta  as  do  espi* 
rito  :  he  mui  activo,  de  huma  saude  vigoroza,  e  desempenha 
por  gosto,  e  inclinação"  os  deveres  da  sua  profissão"'.  Verís¬ 
simo  he  excellente  para  dirigir  as  obras  de  pedreiros,  o  talhe 
das  pedras,  e  executar  escrupulozamente  o  que  se  lhes  or¬ 
denar  :  elle  comprehende  bem  os  planos,  e  perfis  ;  está  ja  ao 
facto  de  todas  as  dimensoens  dos  muros,  e  abobedas ;  con¬ 
hece  perfeitamente  os  materiaes,  e  trabalha  com  toda  a  as¬ 
siduidade,  que  se  pode  dezejar ;  he  precizo  conserva-lo  no 
seu  posto  ate  que  o  Forte  esteja  acabado  ;  recompensa-lo 
quando  estiver  concluído,  e  emprega-lo  em  outros  trabalhos 
de  Architectura  Militar,  para  os  quaes  he  mui  proprio. 
Mr.  de  Valeré  deve  repartir  seu  tempo  entre  os  cuidados 
do  seu  Regimento,  e  a  direcção"'  e  os  trabalhos  do  Forte  : 
elle  pode  ir,  e  vir  duas  vezes  na  Semana.  Para  estas  jorna¬ 
das  sera  precizo  dar-lhe  dois  cavallos,  e  forragem  compe¬ 
tente;  ou  as  despezas  dos  cavallos  de  posta.  Concluído  o 
Forte  deve  ter  alguma  gratiíicaçao".  Convem  muito  que  elle 
remetta  duas  vezes  por  mez  a  sua  conta  a  V.  Exca.  sem  que 
passe  pelas  maons  de  outra  alguma  pessoa,  para  que  nin¬ 
guém  emprehenda  dirigi-lo  pá  execução"'  dos  planos  e  pre 
fiz  que  deixo  em  seu  poder  sellados,  e  deque  V.  Exca.  tera 
copias ;  a  fim  deque  esta  obra  se  acabe  exactamente  nesta 
conformidade  ;  o  que  nao"  conteceria,  se  Mr.  de  Valeré  fosse 
subordinado  neste  trabalho  a  alguma  internosta  pessoa,  e  a 
obra  ficaria  infallivelmente  perdida.  Mr.  de  Valeré  se  cor¬ 
responderá  taobem  comigo  mensalmente  sobre  este  objecto, 
dando  me  huma  conta  circunstanciada  do  progresso  dos  tra¬ 
balhos.  Aquelles  que  devem  sobresahir  ao  terreno  poderão" 
concluir-se  n’hum  anno,  e  talves  em  menos  tempo,  se  nao" 
se  diminuir  o  numero  dos  operários :  os  trabalhos  subterrâ¬ 
neos,  quero  dizer  as  contraminas  nao"  tem  por  assim  dizer 
limites  ;  porque,  com  a  profondidade  do  terreno,  ou  do  ro¬ 
chedo,  que  la  se  achar,  podar-se  hao"  fazer  as  ordens  de 
minas,  que  se  quizer.  Mr.  de  Valeré  sera  munido  das  in- 
strucçoens  necessárias  para  executar  as  duas  primeiras  or¬ 
dens,  e  algumas  das  Gallarias  salientes  para  ordens  mais 

Í>rofundas  ;  quando  tudo  isto  estiver  proximo  a  acabar  se,  eu 
he  darei  no  mesmo  lugar  pessoalmente,  ou  por  escrito  as 
direcçoens  ulteriores.  O  feitio  das  Gallarias,  e  minas  na 
rocha  custará  pouco  a  Sua  Magestade,  poisque  este  trabalho 
sera  unicamente  executado  pelas  companhias  de  Mineiros. 

17»  Parece  me  conveniente  nao"  differir  a  publica  ao"  do 
Alvara  contra  os  Desertores,  estabelecendo  apena  de  morte 
irremissível  contra  os  que  desertarem  para  fora  das  frontei¬ 
ras,  tirando  lhe  para  sempre  toda  a  esperança  de  perdão" 
determinando  taobem  a  mesma  pena  contra  aquelles  que 
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desertarem,  mesmo  no  Reino,  com  armas,  ou  unifoimes.; 
o  que  nao"  he  mais  doque  huma  ampliaçao  do  XVIII.  Arti- 
o'0  de  Guerra.  Sera  necessário  que  este  Alvara  ordene,  ao 
mesmo  tempo  da  maneira  a  mais  efficaz  que  for  possível,  aos 
Magestrados  que  exijao  os  passaportes  dos  Coronéis  aos 
Soldados,  que  transitarem  pelos  seos  destrictos,  e  que  façao 
conduzir  aos  Regimeutos  respectivos  aquelles,  que  nao  po¬ 
derem  ligitimar  sua  auzencla. 

18.  Eu  creio  ter  feito  menção"  dos  principaes  objectos 
a  que  se  deve  attender  para  a  conservação  do  que  se  acaba 
de  estabelecer  no  ramo  Militar.  O  que  resta  a  fazer  he 
mais  directamente  ligado  com  os  arranjos  economicos. 

19.  Eu  devo  fallar  em  primeiro  lugar  das  Armas.  A  maior 
parte  dos  Regimentos  de  Infantaria  se  achao  actualmente 
bem  armados  :  Suas  armas  tem  o  comprimento  necessário, 
calibre  grande,  e  igual,  e  o  soldado  tem  prezentemente  na 
maior  parte  dos  Regimentos  bastante  disciplina,  paia  as.  con¬ 
servar  bem  quanto  delle  depende :  mas  em  muitos  Regimen¬ 
tos,  principalmente  nos  Departamentos  do  Norte,  nao  .  ha 
espingardeiros,  e  artífices  para  os  mais  repatos  necessaiios, 
o  que  forçozamente  cauza  a  ru&ia  das  armas  he  precizo, 
por  outra  parte,  que  os  thezoireiros  nao"  ponhao"  difficuldade 
em  pagar  as  despezas  extraordinárias  e  exclusivas  dos  esti¬ 
pêndios  concedidos  aos  espingardeiros  para  os  pequenos  re¬ 
paros  quotidianos.  Acaba  de  publicar-se  no  Aice.nal  de  Lis¬ 
boa  huma  pauta,  que  regula  os  preços  extraordinários  das 
differentes  peças  que  devem  ser  pagas :  eu  penso,  que  por 
cauza  dos  differentes  preços,  esta  tarifa,  ou  pauta  nao  pode 
geralmente  servir  em  todas  as  Províncias,  e  que  he  precizo 
huma  semelhante,  ao  menos,  para  a  Repartição  do  Noite. 
As  armas  de  fogo  para  a  Cavallaria,  geralmente  fallando, 
achao"-se  em  muito  máo  estado  :  as  espadas  taobem  nao  sao 
da  melhor  qualidade  ;  as  caravinas,  e  pistolas  devem  ser, 
respectivamente,  todas  do  mesmo  calibre  :  as  do  Regimento 
de  Alcantara  podem  servir  de  modelo  ;  he  absolutamente  ne¬ 
cessário  que  os  arsenaes  estejao  providos  de  huma  quanti¬ 
dade  de  armas  de  reserva  para  o  Exercito ;  e  esta  quanti¬ 
dade  nao"  poderá  ser  menor  que  ametade  do  numero  de 
armas  em  serviço,  quero  dizer  que  sera  precizo. 

Armas  de  Reserva  para  o  Exercito. 

Mosquetes  com  Bayonetas,  Caravinas,  Espadas,  Pistolas  de 
Arção",  Brocadeiras,  e  Miras. 

Mosquetes.  Caravinas.  Espadas.  Pistolas. 

Para  27  Regimentos  de 

Infantaria  -  11,000  -  - 

Para  2  Regimentos  de 

Marinha  *  "  -  800  -  800  '  * 


Para  4  Regimentos  de 
Artilharia  -  j  4,qq 

Para  1 2  ditos  de  Cavallaria 


2,460 

Para  os  Voluntários 


»r  j  „  ^  pingar»  a  •  Espadas  curtas 

Voluntário  <  Reaes  de  Infantaria  400 


hi,mátAc)PrCC!“',  aos  Artilheiros  duas  Cartucheiras, 

Doletofl  V?  ;a-  *choS  de  ®sPmgarda,  e  huma  para  es- 
{’  ,  ,  Lptnglotrs  e  sacos  de  coiro  para  meter  os  car¬ 
de  P  Vfa  P™  °  Canhao'>  18  tiros  Pa™  as  peças 

t  es  em  cada  hum,  e  12  para  as  peças  de  6  He 

fe.“ ^  acaba  de  dizer  a  respeito  das  armas  se  deve 

íií0  bem  de  ,tudo  0  que  compoem  o  fardamento, 
e  apioviztonamento  de  todo  o  exercito,  segundo  as  quan¬ 
tidades,  especies,  qualidades,  e  dimensoens  de  todas  as  dif- 
lerentes  coizas  prescritas  nos  Regulamentos.  He  precizo 
accrescentar  ainda,  que  as  armas  devem  ser  semefhantes 
em  tudo  para  a  Infantaria,  e  mais  compridas  que  aque¬ 
las  deque  actualmente  estão"  providos  os  Regimentos  de 
Risboci;  porque  vierao  espingardas  de  Inglaterra  de  com. 
pnmentos  diíierentes,  posto  que  do  mesmo  calibre  ■  e  no 
cazo  de  se  prever  que  as  fabricas  do  Reino  mm  poderão' 
fornecer  ^  com  a  brevidade  preciza  o  numero  necessá¬ 
rio  ;  sera  conveniente  manda-las  vir  de  fora  mandando 
daqui  primeiro  hum  modelo.  Como  as  armas  dos  Regi¬ 
mentos  de  Lisboa  tem  o  grande  calibre  Xnglez  ;  he  elmo 
que  de  Inglaterra  he  que  se  poderá  tirar  o  mais  promp- 
to  provimento  havendo  com  tudo  huma  cuidoza  escolh  i 
s  Brocadeiras,  e  Miras  podem  aqui  mesmo  por-se :  e 
he  essencialissimo,  que  as  Miras  sejao"  sempre  feitas  da 
mesma  altura  ue  que  eu  mandei  fazer  os  primeiros  mo¬ 
delos,  sem  profundar  mais  o  pequeno  encaixe.  Mr.  o 
Inspector  da  Cavallaria  de  Chauner  será  provido  de  hum 
modelo  de  sabre.  Cada  sabre,  conforme  este  modelo,  cus¬ 
ta  em  Inglaterra  meia  moeda;  e  eu  creio,  que  prezente- 
mente  he  enconomico  manda-los  vir  dalli— independente- 
mente  das^  armas  de  reserva  para  o  exercito,  he  precizo 
mandar  por  em  estado  de  serviço  todas  as  armas,  que 
8  ao  mdà  susceptíveis  disso  nas  Praças  :  em  Eivas  se  adi  o 
peito  de  vinte  mil:  estas  armas  sao'  taobem  indispensa- 


*  He  huma  eppecie  cie  grande  alfcnete  de  ferro,  que  serve  para  Ihr- 
par  o  ouvido  da  peça,  se  está  tapado,  c  furar  o  cartucho,  para  £ 
tabejecer  hum  t  communicaçao  segura  entre  a  escorva,  e  o  eartuchu 
Ignoramos  o  termo  teciinico. 
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velmente  necessárias  para  se  trocarem  nos  sitios.  Podem 
se  armar  os  auxiliares,  ordenanças,  &c.  Braga  parece  ser 
o  lugar  mais  proprio  para  estabelecer  huma  fabrica  de  ar¬ 
mas  de  munição" ;  o  antigo  collegio  dos  Jesuitas  e  um 

edifício  muito  adaptado  para  esse  fim. 

20.  O  Decreto  de  7  de  Abril  estabelece  a  maneira 
com  que  o  fardamento,  o  calçado,  as  pequenas  partes  do 
Uniforme  devem  ser  fornecidas  as  tropas  :  mas^  ate  ao^  pre 
zente  as  ordenanças  sobre  estes  artigos  nao.  estão  ge¬ 
ralmente  em  actividade ;  as  barracas,  as  equipagens,  e 
utensis,  segundo  estão"  indicados  nos  Regulamentos,  ainda 
nao"  estão"  feitos,  senão"  para  hum  mui  pequeno  numero 
de  Regimentos ;  e  as  muxillas,  segundo  o  novo  modelio, 
isto  he  de  coiro  com  o  pelo  pára  fora;  íaltao  ainda  ge¬ 
ralmente  fallando.  Em  quanto  se  nao  podem  prover  e 
las  com  a  preciza  brevidade  os  Regimentos  de  Artilha» 
ria,  e  de  Infantaria,  seria  precizo  manda-las  vir  de  In¬ 
glaterra,  ou  de  Allemanha ;  porque  as  tropas  nao  podem  de 
modo  algum  passar  sem  ellas  em  campanha.---  s  re  a?» 
çoens  ou  contas  geraes  dos  Inspectores,  os  Mappas  dos 
Regimentos,  e  o  Grande  Livro  de  Registo,  que  se  eo  ao 
Intendente  Geral  do  Armazém  de  Lisboa,  faraó  clara¬ 
mente  ver  por  miudo  o  que  falta,  e  o  que  se  deve  a  ca  a 
Regimento.  O  Intendente  Geral  do  Armazém  sera  pro¬ 
vido  de  todos  os  modelos,  que  ainda  lhe  faltarem,  para 
o  feitio  de  certas  coizas  necessárias  á  cavallaria,  e  ex¬ 
pressas  no  Regulamento ;  porque  relativamente  a  iman¬ 
taria,  nenhum  lhe  falta. 

21.  He  necessário  tomar  medidas  para  estabelecer  a 
remonta  da  cavallaria  sobre  hum  pé  fixo,  a  fim  de  con¬ 
servar  completa  nao"  só  em  tempo  de  paz  conforme  o 
seu  estabelecimento  :  mas  taobem,  e  principalmente  para 
poder  substituir  seos  postos  em  tempo  de  Guerra;  isto 
he,  10  Cavallos  por  companhia,  o  que  fara  subir  cada 
Regimento  a  409,  e  então'  12  Regimentos  de  Cavalla¬ 
ria  montarao'  a  4,908.  He  precizo  contar  que  em  tempo 
de  guerra  perece  hum  quinto,  que  com  o  quinto  400 

voluntários  Reaes  a  cavallo  faz  1,061,  ou  pelo  menos  l,000ca- 

vallos  de  remonta  em  cada  anno :  esta  quantidade  he  muito  su¬ 
perior  á  que  os  capitaens  podem  fornecer.  Os  Capitaens  rece¬ 
bem  actualmente  (conforme  o  estabelecimento  do  século  pas¬ 
sado)  200>Q00rs.  por  anno  do  Thezouro  Real  para  100  caval¬ 
los  ;  e  25,000  para  hum  cavallo,  em  cada  ^0.  Elles  gozao 
alem  disso  pela  arca,  e  contrato  para  a  manutenção  da 
companhia,  de  200  reis  por  cavalleiro,  mcluzos  todos  os 
officiaes,  e  officiaes  inferiores.  As  companhias  tem  segun- 
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do  o  novo  estabelecimento  50,  m  51  cavallos  èm  tempo 
de  Guerra.— Os  capitaes  recebem  para  a  remonta,  e  ma¬ 
nutenção  , 

Do  Thezouro  por  anno,  cada  companhia  a  50 

QKhnn  .Cavall°®  ’  1T  ‘  *  Reis  100,000 

25, 000  reis  para  hum  Cavallo  em  cada  20  62  500 

A  Arca  recebe  pormez  10,000  -  -  120*000 


Total  282,500 


Contando  para  as  despezas  da  Conservação"  das  armas, 
sellas,&c.  82,000  por  anno  restacT  200,500  para  a  remon¬ 
tar.  O  Cavallos  nao~  se  compraò”  hoje  em  tempo  de 
guerra,  por  menos,  de  66,000  reis  cada  hum,  de  maneira 
que  os  200,000  chegao“  somente  para  3  cavallos  por  com¬ 
panhia.  He  necessário  calcular  em  tempo  de  Guerra  a 
razao"  de  10  cavallos  por  companhia,  e  3  para  o  Estado 
hiaior  taobem  por  companhia.  He  pois  claro,  que  he 
indispensável  fazer  huma  alteraçao"  considerável,  em  tempo 
de  guena,  no  antigo  hstabelecimento  relativo  á  remonta, 
que  por  outra  parte  he  sujeito  a  numerozos  inconvenien¬ 
tes,  e  abre  a  porta  a  toda  a  sorte  de  abuzos.  E  co¬ 
mo  Sua  Magestade  tem  meios  que  os  particulares  nao~ 
possuem,  para  mandar  fornecer  os  cavallos  em  quantida¬ 
des  consideráveis,  seja  augmentando  as  caudelarias,  seja 
por  contrato  com  os  particulares,  assegurando  se  de  hum 
certo  numero  de  Egoas,  e  de  Prados :  e  sendo  igual¬ 
mente  certo,  que  comprando  juntos  todos  os  cavallos  ne¬ 
cessários  para  hum,  ou  muitos  Regimentos,  se  hao'  de  ob¬ 
ter  por  muito  menor  preço,  doque  os  capitaens  os  naov 
comprariao  por  miudo :  he  incontestável,  que  será  muito 
mais  conveniente  aos  interesses  de  Sua  Magestade,  que  a 
remonta  se  faça  por  sua  conta,  ficando  com  as  sommas 
que  actualmente  se  dao~  aos  capitaens  para  este  fim.  Se 
esta  proposta  encontrar  difficuldades  em  tempo  de  paz 
(poisque  em  tempo  de  Guerra  necessariamente  se  deve 
adoptar)  será  sempre  vantajozo  formar  hum  fundo  dos 
dinheiros  que  actualmente  se  fornecem  aos  capitaens  para 
a  remonta ;  e  que  esta  massa,  ou  fundo  forme  ao  me- 
nos.pam  cada  Regimento  huma  couza  geral  para  este 
eífeito,  assignando  o  cada  Regimento  de  cavallaria  hum 
destricto  para  fazer  a  sua  remonta;  o  que  se  deve  con- 
ceitar  com  os  habitantes,  calculando  com  o  augmento,  e  re¬ 
monta  necessária  em  tempo  de  guerra. 

22.  Para  poder  pôr  o  exercito  em  movimento  com  a 
artilharia,  viveres,  e  Hospitaes  muito  a  tempo  para  se 
oppor  a  huma  invazad'  repentina,  ou  para  prevenir  os 

D  d  2 


392 


Correspondência . 

inimigos,  he  precizo  que  as  medidas  estejad'  tomadas  com 
muita  antecipaçao"  paraque  as  bestas  de  carga,  ou  de  ti¬ 
rantes,  e  carros  nao  faltem  quando  forem  precizos,  Para 
este  fim  he  precizo  pôr  huma  especie  de  embargo  em  o 
numero  destes  animaes,  que  forem  necessários ;  isto  he, 
obrigar  os  Magistrados  de  cada  destricto  a  ter  hum  re¬ 
gisto  de  todos  os  cavallos,  bois,  machos,  ou  mulas,  e  bur¬ 
ros,  que  houver  dentro  da  sua  jurisdicçao ,  e  arranjar-se  com 
os  habitantes  para  que  estejao  sufficientemente  piovidos  de 
todos  estes  animaes,  proporcionalmente  á  quota  parte  que 
pertence  ao~  seu  destricto,  segundo  a  totalidade  de  nume¬ 
ro  orçado  para  todo  o  exercito»  Os  habitantes  devem  sei 
obrigados  a  informar  o  Magistrado  todas  as  vezes  que  elles 
quizerem  vender ;  e  este  terâ  cuidado  em  que  os  hâbitân* 
tes  substituao~  immediatamente  por  outros  os  animaes 
vendidos.  Os  habitantes  servir-se-hao~  delles  em  tempo  de- 
paz ;  e  em  tempo  de  Guerra  Sua  Magestade  os  fara 
pagar,  ou  beneficiar  conforme  huma  certa  taxa. .  Os  Go¬ 
vernadores  das  Provindas  devem  auxiliar,  e  vigiar  o  ex¬ 
acto  comprimento  destas  disposiçoens  e  arranjos,  e  ir  ex¬ 
aminar,  todos  os  tres  mezes  estes  Registos. 

A  seguinte  Tabella  contem  o  numero  das  bestas  de  car¬ 
ga  e  de  tirantes,  e  mais  necessários  para  pôr  em  movimen¬ 
to ’o  exercito  com  seu  Parque  de  campanha,  muniçoens 
pontoens,  utensis,  &c. 
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Caval¬ 
los,  Ma 
eitos,  oi 
mulas 
de  albar 
da. 

>  1  J—  1 

Cavallos  para 
tirantes. 

Juntasde  Bois. 

Burros. 

Carros  deMat- 

to. 

Para  as  Carre¬ 

tas. 

Paro  o  Parque 
de  Artilharia 
e  tudo  o  que 
lhe  pertence,  e 
equipagens  dos 
4  Regimentos 
de  Artilharia 

250 

650 

300 

120 

!  8 

16 

Para  26  Regi¬ 
mentos  de  In¬ 
fantaria  a  ra- 
zacf  de  seis  car¬ 
ros  ide  Matto, 
e  90 burros  pa¬ 
ra  cada  Regi¬ 
mento 

2,450 

1  162 

324 

Para  o  Regi- 
mentoReal  Es¬ 
trangeiro  a  110 
burros,  e  6  car¬ 
ros  de  Matto ; 
e  para  1 2  Re¬ 
gimentos  de 
Cavallaria  a 
razao~  de  50 
Cavallos,  o.u 
Machos  de  al¬ 
barda  (ou  100 
burros),  e  2 
carros  de  Mat¬ 
to  para  cada 
Regimento 

600 

’ 

1,200 

30 

. 

60 

Para  o  Regi¬ 
mento  de  Vo¬ 
luntários  Re- 
aes  que  nacT 
deve  ter  bar¬ 
racas 

10 

• 

4 

8 

Para  os  8  de  pé 

20 

— 

— 

— 

— 

Total 

880 

650 

800 

3,770  1 

204 

408 
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He  precizo  contar  sobre  este  total  com  hum  quinto 
ou  hum  sexto  que  se  arruina  durante  a  campanha i; ;  de 
modo  que  he  precizo  estar  preparado  em  cazo  de ^nece 
sidade,  para  se  poder  completar  aquella  falta  ®m 
anno ;  mas  far-se-ha  a  compra  delles  so  quqpdo  fo 
cessario.  Eu  nad'  sei  enumerar  aqiu  todar  as;  coi/.as  n 
cessarias  para  cada  animal  poder  trabalhar,  nem ^  aqul l  o 
que  deve  "ser  levado  em  carros;  o  que  servio  paia 
terminar  as  quantidades  nesta  tabella  P«de fazer-^aen- 
trada  ou  principio  da  campanha,  ella  pode  ser  basta 
nara  servir  de  base  na  direcção  dos  arranjos,  e  dispozi 
çoens  nas  diversas  províncias ;  e  sem  mconm.o^r  mu  to 
as  tropas,  ôu  embaraçar  os  operaçoens,  nao  he  posMve 
fazer  alguma  diminuição  considerável.  Nao  se  taz  aqui 
mencao  de  tornar  movei  a  artilharia  de  sitio ;  pode-se  em¬ 
pregar  bois  para  esse  fim ;  mas  isto  constitue  hum  objecto 

separadm  ei^  ^  faz  conta  para  27  Regimentos  de  Infan¬ 
taria,  sem  attender  ao  augmento  de  25  homens  por -com- 
panhia  proposto  no  cazo  de  guerra  ;  a  razao  disto  he, 
porque  hade  haver  sempre  huma  parte  de  infantaua  qu 
hade  ficar  em  guarniçao.  He  precizo  observar  que  am¬ 
eia  que  se  calcula  em  9  arrobas  a  carga  de  hum  macho, 
e  a  de  hum  burro  em  5;  para  o  fim  de  que  aqu.  se 
trata,  nao"  se  deve  contar  mais  doque  8  arrobas  por  ma 

Ch  Aindaque°eu 'falío  aqui  de  Machos  de  sege,  ou  de  car¬ 
ros  de  Matto,  eu  julgo,  que  os  cavallos  valeni  mímita- 
mente  mais  para  este  effeito  do  que  os  Machos  ,  mas  seria 
precizo  manda-los  vir  de  fora.  Nó  tempo  enique^a  Guerra 
de  Alemanha  estava  mais  viva,  emque  havia  hum  co 
mo  enorme  de  Cavallos,  a  Artilharia  do  Exercito  alliado 
do  Depar^enu  ^'-  pagava  20  ducaclos^  Ho^ 

r^ver  19.1  Mculando^  preço  de  cada  Macho 
proprio  para  a  Artilharia  em  30  ou  35  moedas  de ono, 

huns  por  outros:  poder-se-hia  ecouomizar  mu^ 

despezas  de  transporte,  mandando  vir  da  Ho, 

landa  ou  Inglaterra  cavallos  -  para  se  ^c^ufhe  pre. 
Artilharia;  eu  digo  para  se  recompletar,  porque  he  pie 

*  V.,  tenho  proposto  Burros  para  o  transporte  «ie  barracas,  e  de 

E“j~s  x— rszizz- 

Xo  por  qualquer  desfiladeiro,  ou  ma  passagem. 
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cizo  que  o  prompto  movimento  da  Artilharia  nao"  depen¬ 
da  de  huma  tal  providencia ;  mas  que  haje  no  paiz  tudo 
o  que  he  necessário  para  este  objecto ;  e  eu  nao"  vejo  a 
possibilidadé  de  ter  em  tempo  de  paz  suffíciente  numero 
de  cavallos  para  este  fim,  sem  augmentar  consideravelmente 
a  raça  delles  no  Reino,  o  que  ou  nao"  creio  difficil. 

23.  Sao"  indispensáveis  no  Parque  de  400  a  500  ser¬ 
ventes  de  Artilharia  que  prestarao"  juramento  de  Soldado,  e 
serão  sujeitos  aos  artigos  de  guerra:  devem  ter  hum  uni¬ 
forme,  paga,  e  pao  ;  porque  se  nao  deve  de  modo  algum 
confiar  a  Artilharia,  e  Muniçoens  a  creados,  Almocreves, 
ou  paizanos,  que  nao"  perdem  occaziao"  de  tirar  as  bestas,  e 
fugir.  Dando  se  alguma  pequena  gratificaçao  extraordiná¬ 
ria,  poder-se-ha  tirar  da  Infantaria  os  serventes  de  Artil¬ 
haria  necessários  e  recompletar  os  Regimentos  em  seos  dis* 
trictos. 

24.  Os  transportes  de  viveres  regulao"-sepelo  numero,  e 
grandeza  dos  Armazaens,  e  estes  pelo  numero  das  raçoens, 
e  quantidades  necessárias.  O  que  he  precizo  para  os  Hospi- 
taes  varia  segundo  sua  distancia,  e  numero  de  enfermos  : 
isto  exige  hum  arranjo  particular,  tomando  por  base,  que 
no  fim  de  3  ou  4  mezes,  a  decima  parte  dos  soldados,  e  fre¬ 
quentemente  mais,  se  achao"|nos  Hospitaes. 

25.  Eu  nao  fallo  aqui  do  que  diz  respeito  ao  Grande  Es¬ 
tado-Maior  do  Exercito,  o  qual  se  pode  regular,  e  organizar 
na  entrada  da  Companha. 

.  Resta  ainda  regular  diversas  pontos  economicos  rela¬ 
tivos  aos  Hospitaes,  Fundiçoens,  e  Fabricas  de  polvera. 
Os  dois  últimos  artigos  estão"  ja  mui  bem  estabelecidos,  posto 
que  susceptíveis  ainda  de  vários  melhoramentos.  Será  con¬ 
veniente  fundir  100  obuzes,  e  morteiros  de  calibres  diífer- 
entes,  cujos  dezenhos  dei  a  Mr.  o  Major  Bartholomeo  ; 
sera  precizo,  em  quanto  se  trabalha  neste  objecto  na  Fundi¬ 
ção  de  Lisboa,  que  se  mandem  fundir  200  bombas  para  ca¬ 
da  hum  destes  Morteiros,  e  Obuzes  na  Fundição"  do  Paço 
de  Arcos.  He  precizo  mandar  construir  25  ou  30  pontoens 
conforme  o  modelo  que  mandei  fazer  pelo  Snr.  Coronel  Va 
leré  em  Estremos.  Seria  melhor  fazer  estes  Pontoens  de 
cobre,  do  que  de  lata,  mas  a  despeza  sera  mais  considerável. 
He  precizo  hum  numero  de  carretas,  e  carros  de  Artilharia, 
pioporcionado  ao  numero,  e  calibre  das  peças,  de  que  a 
meu  ver  o  Parque  deve  ser  composto,  e  cuja  relaçao"  dei 
taobem  a  Mr.  Valeré.  Este  taobem  esta  encarregado  de 
fazer  hum  modelo  de  carro  de  Artilharia  proprio  para  levar 
muniçuens  segundo  certos  princípios  a  respeito  dos  quaes 
tem  as  necessárias  direcçoens.  Aquelles  que  vierao"  de  In¬ 
glaterra  nao"  sao"  proprios  para  este  paiz.  He  preciza  toda 
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a  brevidade  etn  começ ar  a  fazer  estes  carros,  e  carretas  se¬ 
gundo  o  methodo  de  que  Mr.  Valeré  esta  instruido  ;  e  eu 
continuarei  a  corresponder-me  com  elle  particularmente  so¬ 
bre  este  objecto.  O  numero  destes  difíérentes  carros  deter¬ 
mina-se  pelos  pezos,  Volume,  enumero  dos  tiros  para  cada 
obus,  e  canhao  íixado  para  marchar  com  as  peças,  e  muni- 
roens  de  reserva :  tudo  isto  se  acha  determinado  no  Pro¬ 
jecto  para  o  Parque  de  Artilharia,  que  tenho  communicado 
a  Mr.  Valeré,  para  acabar  o  seu  detalhe. 

^7.  Para  tirar  em  tempo  de  guerra  alguma  utilidade  da 
Mficia  chamada  Auxiliar,  lie  precizo  cuidar  em  que  este- 
jao  bem  armados,  que  se  lhe  passe  revista,  e  que  sejao"  ex¬ 
ercitados  huma  ou  duas  vezes,  ao  menos,  por  mez.  He 
precizo  nao"  consentir  em  occaziao"  alguma,  que  elles  façao" 
o  serviço  misturados  com  as  tropas  de  linha,  nem  pelo  que 
diz  respeito  ao  Soldado,  nem  pelo  que  he  relativo  aos  Offici- 
aes.  O  perjuizo  que  daqui  rezultaria  á  disciplina  das  tropas 
seria  muito  mais  considerável,  do  que  o  bem  que  isso  poderia 
produzir  para  a  instruç  ão"  dos  Auxiliares.  Eu  nao"  dou 
muito,  geral  mente  falkmdo,  pelas  Milícias  ;  sao"  amphi- 
bios  metade  paizanos,  e  metade  Soldados,  que  nao"  fazem 
bons  serviços  na  guerra  de  hoje.  Eu  nao'  duvido  que  elles 
tenhao  sido  mui  uteis  a  Portugal  na  guerra  do  século  passa¬ 
do  :  os  motivos  desta  guerra,  e  a  maneira  com  que  Hespanha 
a  conduzio,  derao"  lugar  a  isso  ;  e  aquella  guerra  tinha  cir- 
cmnstancias  particulares,  das  quaes  se  nao"  pode  deduzir 
consequências  para  os  tempos  actuaes  :  nao"  quero  por  isso 
aconselhar  que  se  supprima  este  estabelecimento,  huma  vez 
que  se  lhe  nao"  substitua  alguma  coiza  melhor  :  mas  eu  creio 
que  6  ou  8,000  homens  de  Infantaria  regular,  o  que  faz 
quasi  hum  quinto,  ou  hum  septimo  do  numero  dos  Auxiliares, 
que  se  avaliao"  em  40,000,  faraó  serviços,  muito  mais  solidos 
ao  Estado  em  tempo  de  guerra,  empregando  estes  6,  ou 
8,000 homens  nas  Praças.  Taives  que  os  privilégios,  izenço- 
cns,  franquezas  de  que  gozao"  os  Auxiliares,  e  o  pao"  que 
se  lhes  dá,  contrabalançariao"  as  despezas  da  manutenção" 
destes  seis,  ou  oito  mil  homens  de  ajjgmento  na  Infantaria. 
Eu  submetto  ás  alias  luzes  de  V.  Ex° .,  e  aos  seos  profundos 
conhecimentos  do  interior  do  Estado,  esta  idea,  bem  como 
todos  os  objectos,  que  tenho  proposto  nesta  Memória,  cujas 
irregularidades  rogo  a  V.  Ex  •  se  digne  desculpar  :  eu  a  fiz 
em  horas  roubadas,  e  no  meio  das  occupaçoens  do  meu 
cargo.  Nao"  fiz  menção"  das  fortifica,  oens,  que  se  devem 
fazer,  e  reparar  ao  longo  das  fronteiras,  e  da  parte  do  mar  : 
eu  escrevi  á  pressa,  as  minhas  refloxoens  sobre  esta  matéria, 
na  viagem  que  fiz  no  mez  de  Março,  e  de  Maio  deste  anno  : 
he  hum  objecto  extremamente  vasto,  e  posto  que  de  grande 
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importância:,  com  tudo  menos  importante,  e  menos  urgente, 
que  a  maior  parte  daquelles,  que  ficaoT  mencionados  nesta 
Memória.  Trabalha  se  com  ardor  no  Forte  de  Lippe  em 
Eivas,  e  nos  reparos  de  Almeida:  huma  despeza  módica 
fornecerá  quanto  baste  á  de  Valença  do  Minho  ;  e  depois 
disto  o  restabelecimento  de  Salvaterra  e  a  reparaçacT  de  Je- 
rumenha  parecem  as  mais  necessárias.  Tudo  isto  fornecerá 
obra  para  algum  tempo.  Por  outra  parte  he  precizo  fazer 
sempre  pequenas  reparaçoens  de  manutenção'  em  Olivença, 
Campomaior,  Castello  de  Vide,  Marvao  ,  assim  como  em  Èl- 
vas,  Almeida,  e  Valença :  he  precizo  conservar  Mouracf,  Cas¬ 
tello  Rodrigo,  as  Fortalezas  sobre  as  Costas,  nas  entradas  das 
barras,  e  algumas  outras.  Relativamente  ao  que  seria  conve¬ 
niente  fazer  em  Abrantes,  sobre  as  alturas  junto  a  Lagos,  em 
Castromarim,  bem  como  o  novo  Forte  proposto  defronte  de 
Segura,  ou  na  altura  de  Gerreiros  na  passagem  do  Erge  :  a 
construe  ç  a  o'  de  huma  boa  Praça  em  Tras  dos  Montes,  (por¬ 
que  Chaves  nem  he  mesmo  susceptivel  de  o  vir  a  ser;)  a  so¬ 
lida  reparaç  ao"  do  Peniche,  e  outros  trabalhos  da  mesma  es- 
pecie,  naoT  se  poderiacT  verisimilmente  emprehender  sem  re¬ 
tardar  a  execução'  dos  objectos  mencionados  nesta  Memória, 
e  que  sab'  incomparavelmente  mais  urgentes  poisque  elles 
sacf  quasi  todos  necessários  para  poder  fazer  obrar  o  exer¬ 
cito. 


Recebemos  no  dia  12  de  Dezembro  a  seguinte  carta, 
e  com  ella  hum  exemplar  das  duas  excedentes  Pasto - 
raes  Earfwriaçoem  do  Exmo*  e  Rmo.  Snr.  Bispo  d’ El  vas  ; 
bem  como  huma  copia  manuscrita  de  tres  Cartas  que 
este  mui  respeitável,  e  esclarecido  Prelado  escreveo 
aos  Exraos'  Snrcs*  Marechal  General  Lord  Wellinoton, 
Marechal  Beresford,  e  J.  H.  Nós  sentimos  nao  poder 
inserir  neste  No.  do  nosso  Jornal  as  sobreditas  cartas, 
que  julgamos  mui  dignas  de  ser  publicadas,  o  que  fa¬ 
remos,  se  nos  for  possível*  no  seguinte  No.  Entre 
tanto  rogamos  a  quem  nos  fez  esta  remessa  queira  ace¬ 
itar  os  nossos  sinceros  agradecimentos,  e  persuadir-se 
que  publicaremos  com  muito  gosto  qualquer  outro  es¬ 
crito  de  hum  Prelado  respeitável  pelas  suas  virtudes,  e 
patriotismo,  e  mui  conhecido  no  Mundo  Literário 
pelo  seu  belío — Ensaio  Econornico  sobre  o  Commercio 
de  Portugal  e  suas  Conquistas — pela  sua  Memória  sobre 
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o  preço  do  Assucar — pela  sna  Analyse  sobre  a  Justiça  dê 
Commercio  de  Escravatura ,  que  se  acha  traduzida  em 
Fraticéz — pelo  seu  preciozo  Discurso  sobre  o  Estado 
actual  das  Minas  do  Brazil ,  e  outros  escritos  do  mesmo 
A.  deque  temos  noticia,  e  que  felisrrfente  possuímos. 


SENHORES  REDACTORES  DO  INVESTIGADOR  PORTUGUEZ. 

Vi  o  N°.  1.  do  Investigador  Portuguez ;  e  muito  gostei  de 
ler  nelle  o  bem  tratado  de  algumas  matérias,  que  fazem  o 
seu  objecto  ;  e  principalmente  as  reflexoens  sobre  a  obra  do 
Capitao"  Pasley ;  assim  como  também  a  falia,  que  fez  no 
Parliamento  Mr.  Perceval,  Chanceler  do  Exchequer,  e  o 
discurso  de  Mr.  Hutchinson,  Membro  da  Opposiçao" ;  o  pro 
e  o  contra  dastes  discursos  me  causarao"  hum  gosto  inexpli¬ 
cável  ;  nao"  sei  se  pela  força  dos  argumentos,  se  pelo  sublime 
dos  pensamentos,  ou  se  pela  liberdade  com  que  se  tratao"  ©s 
interesses  da  naçao"  Ingleza :  eu  pasmo,  e  admiro  de  ver  o 
como  tao"  grandes  homens,  quando  parece  que  marchao"  em 
sentido  contrario,  vao"  todos  coincidir  no  ponto  central  do 
bem  da  sua  naçao" ! 

Feliz  Constituição" !  Feliz  Governo  !  Feliz  Naçao"  em  que 
todas  as  suas  forças  fysicas,  e  moraes  se  unem,  e  se  concen- 
trao"  para  hum  só  fim,  qual  hé  o  bem  da  naçao",  em  geral,  e 
de  cada  hom  dos  seus  individuos,  em  particular ,  a  explozao" 
de  huma  tal  união"  de  forças  hé  incalculável ;  o  seu  alcance 
está  na  razao"  da  sua  união" :  na  nossa  pequena  naçao"  temos 
o  exemplo ;  porque  logo  que  se  deu  hum  movimento  certo, 
e  uniforme  a  todos  os  individuos  delia ;  e  que  huma  mao" 
extranha,  pezada,  e  forte  os  comprimio,  e  apertou ;  a  sua 
reacçao"  foi  na  razao"  da  compressão" ;  e  os  poucos  compri¬ 
midos  soltarao"  contra  a  mao",  que  os  opprimia,  huma  força 
nao"  esperada,  que  tem  feito  admirar  a  toda  a  Europa, 

A  qui  se  publicarão"  duas  Pastoraes  Exhortaçoens,  que  fez 
o  Exmo.  Bispo  d'Elvas ;  huma  quando  o  General  Massena 
chegou  ás  Fronteiras  de  Portugal  proclamando  a  conquista 
deste  Reinó ;  outra  quando  o  dito  General  sahio  de  Portu¬ 
gal  :  na  primeira  o  dito  Bispo  com  muita  arte  áo  mesmo 
tempo  em  que  por  huma  parte  exhortava  aos  seus  diocesa¬ 
nos,  e  concidadaom  a  que  implorassem  o  soccorro  do  Ceo ; 
pela  outra  os  animava  a  entrarem  no  combate  fazendo-lhes 
?ev,  que  a  nossa  causa  nao"  era  desesperada,  e  o  como  era 
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possível  que  poucos  vencessem  áos  muitos :  as  suas  Exhorta- 
çoens  produzirão'  o  effeito  que  elle  esperava;  o  enthusiásmo 
foi  geral ;  e  o  resultado  da  Lucta  fez  ver,  que  os  cálculos  do 
dito  Bispo  forad'  justos. 

Na  segunda  exhortaçao’,  o  dito  Bispo,  depois  de  exltortar 
aos  seus  diocesanos  a  darem  graças  ao  Senhor  dos  exercito® 
pela  victoria  recebida ;  os  convidou  a  novos  triunfos  ;  e  ás 
suas  diocesanas  exhortou,  e  até  lhes  supplicou,  que  deix¬ 
assem  os  enfeites  mulheris,  e  que  se  revestissem  de  hum  ani¬ 
mo  varonil,  proprio  das  antigas  Matronas  Portuguezas,  que 
com  as  suas  maons  arraavab'  os  seus  Filhos,  e  os  mandavao 
defender  o  seu  Rey,  e  a  sua  Patria ;  e  que  fizessem  cultivar 
as  suas  terras  devastadas,  em  quanto  os  seus  Maridos,  Filhos, 
e  Irmaons  hiaoT  á  custa  do  seu  sangue  defender  a  vida,  e  a 
honra  delias  ;  eu  tomo  a  liberdade  de  remetter  a  V.  Mce\ 
hum  exemplar  de  cada  huina  das  ditas  Pastoraes  Exhorta- 
çoens  para  que  ellas  fallem  por  si-mesmo ;  assim  como  tam¬ 
bém  tres  cópias  das  cartas,  que  o  dito  Bispo  escreveo  áos 
Genèraes  Lord  Wellington,  Beresford,  e  áo  que  foi  para 
Londres  J.  H.  que  sad"  muito  anallogas  áo  mesmo  objecto, 
e  que  tem  aqui  merecido  a  estimaçao  dos  honrados  Portu- 
guezes,  e  dos  bons  Amigos  da  nossa  naçao,  V.  MCes.  faraó 
d,ellas  o  uso,  que  lhes  parecer. 

Agora  que  eu  estava  a  fechár  esta,  recebo  o  No.  2  do  Inves¬ 
tigador  Portuguez  ;  e  muito  me  consolou  ler  nelle  a  pag. 
242  o  seguinte — ‘  Na  verdade,  a  Inglaterra  pode  na,  epoca 
presente,  de  auxiliar,  que  tem  sido,  tornar-se  aggressora,  e 
fazer  huma  guerra  offensiva  contra  a  França :  nada,  permit- 
ta-se  a  expressão",  de  fazer  meia;  guerra ;  huma  guerra  tal 
nada  decide.  O  dinheiro  que  se  hade  gastar,  e  o  sangue 
que  se  hade  derramar  em  dois,  ou  tres  amios,  gaste-se,  der¬ 
rame-se,  fl’hum  só,  e  decida-se  esta  lucta  horrível.  A  In¬ 
glaterra  pode  enviár  á  Penimnsula  oitenta,  ou  cem  mil  ho¬ 
mens:  aproveite  a  occasiao  presente  ;  e  a  Grã-Bretanha  com 
os  valentes,  e  fieis  Portuguezes,  e  Hespanhoes  tera  a  verda¬ 
deira  gloria  de  expulsar  da  Península  os  destroçados  restos 
dos  Vandalos,  e  de  levar  o  terror,  e  espanto  ate  ao  coraçao 
da  França,  e  liberta-la. 

‘  Estamos  porem  mui  longe  de  julgar  -mos,  que  a  Naçao 
Ingleza  se  deve  deixar  possuir  do  espirito  de  conquistas  co¬ 
mo  quer  o  Capitao"  Pasley :  tal  espirito  hé  o  que  tem  feito 
a  desgraça  da  França;  e  esse  mesmo  faria  a  ruina  ua  Ingla¬ 
terra.  Por  outra  parte;  se  os  habitantes  da  Península  ti¬ 
vessem  a  mais  leve  suspeita  de  que  os  Inglezes  hiao  com 
vistas  de  conquistar,  elles  se  tornariao  de  repente  os  seus 
mais  temíveis  inimigos.  O  mesmo  dizemos,  e  com  mais 
razao"  ainda,  dos  Francezes.  Elles  detestao"  o  monstro,  que 
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faz  a  sua  desventura :  unir  se-hiacf  em  espirito,  e  vontade 
aos  exercitos  Inglezes,  ou  quaesquer  outros,  que  os  fossem 
libertar  da  vergonhoza  escravidaô”  em  que  gemem  :  mas  se 
elles  suspeitassem,  que  se  hiao  repetir,  e  pôr  em  pratica  os 
fataes  delírios  de  Pilnitz,  elles  passariao  dos  sentimentos  de 
amizade,  e  gratidao ,  aos  de  inimizade,  rancor,  e  aversao" ;  e 
Bonaparte  ficaria  mais  firme  do  que  nunca,  sobre  o  ensan¬ 
guentado  trono,  que  uzurpára. —  í  Estas  reflexoens  sao"* 
muito  anallogas  as  que  fez  o  dito  dito  Bispo  d’Elvas,  princi¬ 
palmente  na  carta,  que  escreveo  ao  General  J.  H.  de  que  já 
acima  disse  que  remettia  a  cópia :  eu  estimo  ver,  que  entre 
nos  liajao  também  alguns,  que  saibaio  discorrer  sobre  os 
nossos  interesses  como  lá  se  sabe  sobre  os  interesses  de 
Inglaterra;  e  me  persuado,  que  V.  M'cs.  como  bons,  e  hon¬ 
rados  Portuguezes  estaraó“  nos  mesmos  sentimentos. 

Deos  guarde  a  V.  MCes.  por  muitos  annos.  Lisboa,  12  de 
Setembro  de  1811. 

L.  F.  F. 


Nós  recebemos  no  dia  23  de  Decembro  hu  ma  carta 
com  huma  attestaçao  reconhecida,  relativa  ao  facto 
historico.— Qual  foi  o  primeiro  que  proclamou  o  nome 
de  S.A,R.  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  se  o 
Exmo.  onr.  General  Sepulveda,  se  o  Exmo.  Snr.  General 
Silveira,  e  hoje  Conde  de  Amarante  ?  A  decencia  com 
que  o  author  escreve  faz  a  sua  carta  mui  digna  de  ser 
inserida  em  nosso  Jornal,  principalmente  tratando  de 
hum  facto  bistorico,  em  que  se  interessa  a  honra  da- 
queiles  dois  Generaes  ;  mas  'tendo  nós  tomado  a  firme 
resolução  de  nao  inserirmos  em  nosso  Jornal  papel  al¬ 
gum  anonymo,  em  que  pos^a  haver  a  menor  sombra 
de  personalidade.  Por  isso  rogamos  a  author  da  so¬ 
bredita  carta  a  queira  assignar,  e  promptamente  a 
publicaremos  ;  certo  de  que  nos  só  queremos  a  ver¬ 
dade  ;  e  oce  ui  ta  remos  o  seu  nome,  que  só  dezejamo^ 
para  nossa  segurança. 


LISTA 


Das  Novas  Obras,  que  se  publicarap*  principalmente 
em  Inglaterra  no  anno  de  ISIS. 


A  Lista,  que  ofterecemos  aos  nossos  leitores,  he 
dos  livros,  que  achamos  mais  recomendáveis  nos 
Jornaes  públicos  em  todo  o  ramo  de  Sciencias  e  Li¬ 
teratura,  &e.  Fieis  ao  que  promettemos  no  Pro.specto 
do  nosso  Jornal,  temos  dado  extractos  de  algumas, 
que  julgamos  mais  interessantes  a  utilidade  publica, 
único  fim  a  que  nos  propozemos.  Mas  naõ  sendo 
possível,  tanto  pela  demasiada  occurrencia  de  ob- 
jectos,  como  pelo  arranjo  systematico  dos  nossos 
trabalhos,  dar  mensalmente  buma  lista  das  ditas 
obras;  reservamos  huma  annual  para  o  principio  do 
anno|  a  que  este  nosso  numero  corresponde;  adver¬ 
tindo  aos  nossos  leitores,  que  daqui  em  diante  o  fare¬ 
mos  meusalmcnte.  Quando  naõ  se  achasse  outro 
mérito  no  prezente  catalogo,  bastava  para  se  recom- 
mendar,  o  vasto  campo  de  instrução  e  conseqií^ntes 
vantagens,  que  elle  aprezenta.  O  Philozopho,  o 
Estadista,  o  Theoogo,  e  o  cidadaõ  de  qualquer 
classe  ou  educaçaò  que  seja,  achará  n’elie  com  que 
satisfazer  a  sua  curiosidade,  e  dezejo  de  aproveita¬ 
mento,  Seja-nos  permettido  acrescentar,  que  fa¬ 
zendo  a  enumeraçaõ  das  principaes  obras,  que  no 
decurso  de  hum  anuo  produzio  nesta  parto  do  mundo 
o  espirito  humano  ;  e  lançando  ao  mesmo  tempo  os 
olhos  para  os  quadros  de  sangue,  barbaridade,  e  em* 
brutecimento  que  nos  offerece  o  Continente  da  Eu¬ 
ropa ;  naõ  podemos  deixar  de  regozijar-nos  á  idea 
dos  progressos,  que  nesta  Ilha  afortunada  faz  todo  o 
genero  de  civilização,  pela  cultura  naõ  interrompida 
das  Sciencias  e  das  Artes,  e  de  esperar  cCeilas  o  com¬ 
pleto  resgate  da  tyranizada,  e  oppressa  Humanidade. 
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CHYMICA. 

Elementos  de  Chymica,  por  J.  Murray,  Professor  de  Chy- 
mica  e  Matéria  Medica,  &c.  em  Edinburgo. — Elements  of 
Chemistry ,  SfC. 

Novo  Systema  de  Philozophia  Chymica,  Parte  II.  por  J. 
Dalton,  8vo.  10s.  6d. — New  System  of  Chemical  Philo~ 
sophy. 

GEOLOGIA. 

Restos  Orgânicos  de  hum  Mundo  Primitivo,  de  Mr.  Parkín- 
son,  tomo  3. —  The  Organic  Remains  f  a  Eormer  Worldy 
fyc. 

Tranzaçoens  da  Sociedade  Geologica,  vol.  1.  4to.  21. —  Trans- 
actions  qf  the  Geological  Society ,  Sçc. 

Viagens  Geológicas  em  Inglaterra,  por  I.  A.  De  Luc. 

Viagens  Geológicas  pelo  Norte  da  Europa,  contendo  oh- 
servaçoens  sobre  algumas  partes  da  costa  do  Báltico,  e 
mar  do  Norte,  pelo  mesmo  author.  2  vol.  8vo. — Geological 
Traveis,  %c 

MEDECINA. 

Observaçoens  sobre  a  Nomenclatura  da  Nova  Pharmacopea 
de  Londres,  Lidas  na  Sociedade  Medica  de  Liverpool: 
por  J.  Bostock.  8vo.  2s  6d. — * Observations  on  the  Nomen- 
clature,  Sçc, 

Observaçoens  sobre  a  Historia  Natural,  Clima,  e  Doença  da 
Madeira,  desde  o  anno  de  1783  athe  1808:  por  Guilherme 
Goürlay.  Socio  do  Collegio  Real  de  Medicina  em  Edin¬ 
burgo,  e  Medico  da  Feitoria  Ingleza  na  Madeira.  8vo.  6s, 

Vista  Summaria  de  Observaçoens  sobre  as  principaes 
doenças  incidentes  aos  marinheiros  e  soldados  em  serviço 
ou  fora  d^lle,  abreviada,  e  extrahida  da  mesma  obra  do 
author  em  grande.  Destinada  para  o  uzo  dos  Médicos 
principiantes  empregados  na  Marinha  e  Exercito:  por 
Ilobert  Robertson,  Medico  do  Hospital  Real  dos  Ma¬ 
rinheiros  em  Greenwich.  vol.  1.  8vo.  9s. — A  Summary 
Viezv  of  Observations  on  the  Principal  Diseases,  fyc. 

Observaçoens  Practicas  sobre  o  Cancro.  Pelo  ultimo  J. 
Howard,  Socio  do  Collegio  Real  de  Cirurgia.  8vo.  5s. 
Practical  Observations  on  Câncer,  fyc. 

Historia  Natural  dos  dente#  humanos ;  com  hum  tractado 
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«obre  as  suas  respectivas  moléstias  desde  a  infancia  athé 
a  velhice.  Por  Jozé  Murphy,  Illustrado  com  duas  Es¬ 
tampas.  8vo.  6s.- — A  Natural  History  of  the  Human 
Teeth ,  Sfc. 

Vaccinaçao''  revindicada;  com  observaçoens  sobre  a  neces¬ 
sidade  da  interposição'  civil  e  ecleziastica  para  seu 
apoio,  escriptas  a  fim  de  remover  os  prejuízos  contrários 
aos  seos  progressos,  e  promover  a  sua  propagaçao""  salutar. 
Por  James  Cooper. —  Vaccination  Vindicated ,  fyc. 

Ensaio  sobre  a  Febre  Armarella;  com  observaçoens  sobre 
os  Contágios  Febris,  Typho,  Dysenteria,  e  Peste.  Por 
E;  Nathaniel  Brancroft,  Membro  do  Collegio  Real  de 
Medicina,  e  Medico  do  Exercito,  &c.  lí.  Is. 

Ensaios  sobre  as  Mudanças  do  Corpo  Plumano ;  nas  suas 
differentes  idades,  as  Doenças  a  que  he  predisposto  em 
cada  período  da  vida,  e  os  princípios  physiologicos  da 
sua  longevidade.  Xllustrados  com  muitas  analogias  tira¬ 
das  das  plantas  e  animaes.  Por  T.  Jameson,  Membro  dos 
Collegios  de  Medicina  em  Londres,  e  Edinburgo,  e  Me¬ 
dico  rezidente  em  Cheltenham.  8vo.  9s. — Essays  on  the 
Changes  of  the  Human  Body ,  fyc. 

Relação"  dos  estragos  commettidos  em  Ceylao"  pelas  Bexigas, 
antes  da  introdução  da  Vaccina,  e  das  vantagens  e  pro¬ 
gressos  desta  inoculação"",  naquella  Ilha.  Por  Thomas 
Christie.  8vo.  3s. — An  Account  of  the  Ravqges  aommitted 
in  Ceylon ,  by  the  Smallpox ,  fyc. 

Direçoens  Populares  para  o  Tractando  de  Moléstias  de  Mu¬ 
lheres  e  Creanças.  Por  J.  Burns,  Professor  de  Partos,  e 
Membro  da  Faculdade  de  Medicina  e  Cirurgia  em  Glas- 
govv,  8vo.  8s. 

Tractado  sobre  a  Gota;  contendo  as  opinioens  dos  mais 
celebres  Médicos  antigos  e  modernos  sobre  aquella  mo¬ 
léstia  ;  com  Observaçoens  sobre  a  Agoa  Medicinal.  Por 
John  Ring,  Membro  do  Real  Collegio  de  Cirurgia  em 
Londres,  8vo.  6s. — A  Treatise  on  the  Gout,  fyc. 

Transaçoens  de  Sociedade  Medica  de  Londres,  Part  I. 
vol.  1.  com  Estampas,  8vo.  T 

Monitor  Esculápio;  ou  Guia  Fiel  á  Historia  da  Especie 
Humana,  e  mais  importantes  ramos  da  Philosophia  Me¬ 
dica ;  combinado  com  Reflexoens  Moraes,  para  uzo  das 
Escolas.  Pelo  Rev.  Dr.  Barry.  3s. — Esculapian  Mo¬ 
nitor ,  8çc. 

Observaçoens  Practicas  sobre  Moléstias  Venereas  e  suas 
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terríveis  consequências,  particularmente  sobre  estricturas, 
com  hum  novo  Methodo  de  Cura  seguro,  e  prompto,  sem 
Cáustico.  Por  F.  Kiernan,  Membro  do  Real  Collegio  de 
Cirurgia  em  Londres. 

Indagaçao"  sobre  os  Poderes  Antivariolosos  da  Vaccina ; 
com  huma  vista  imparcial  dos  phenomenos,  e  cândido 
Exame  das  suas  Provas,  em  que  se  mostra  o  fraco,  o  par¬ 
cial,  e  o  precário  desta  Practica.  Por  Thomas  Btown. 
Cirurgião. 

Novo  Diccionario  de  Medicina ;  contendo  huma  explicação" 
dos  Termos  de  Anatomia  Physiologia,  Practica  de  Medi¬ 
cina,  Matéria  Medica,  Chymica,  Pharmacia,  Cirurgia, 
Arte  obstetrícia,  e  vários  ramos  de  Philosophia  Natural 
connexos  com  Medicina.  Tirado  e  redigido  dos  melhores 
Authores.  Por  Roberto  Hooper,  Membro  de  Universi¬ 
dade  de  Oxford,  e  do  Real  Collegio  de  Medicina  em 
Londres.  1  vol.  em  8vo.  grande,  18s. — A  Nexv  Medicai 
Dictionary,  fyc. 

Indagaçad'  sobre  a  Natureza,  Cauzas,  e  Cura  do  Hydrotho- 
rax,  illustrada  com  interessantes  cazos,  e  exemplos  van- 
tajozos  do  seu  recomendável  modo  de  tractamento.  Por 
L.  Maclean.  8vo.  12s. — Inquiry  into  the  Nature ,  Causes , 
and  Cure  qf  Hydrothorax,  &;c. 

A  Volta  para  a  Natureza;  ou  a  Defeza  do  Regime  Vegetal, 
com  huma  Relaçao"  das  Experiências  feitas  durante  os 
últimos  tres  annos  na  familia  do  Author.  Por  S.  Frank 
Newton.  6s. —  The  Return  to  N ature,  Sfc. 

Tractado  Practico  sobre  a  Sensibilidade  Mórbida  dos  olhos, 
vulgarmente  chamada  a  Fraqueza  de  Vista.  Por  John 
Stevenson. 

Observaçoens  Practicas  sobre  o  Selerocele,  e  outras  morbo 
zas  intumescências  dos  Testículos,  como  também  sobre  as 
cauzas  o  cura  do  Hydrocele,  agudo,  spurio,  e  chronica; 
com  estampas.  Por  Thomas  Ramsden.  òvo.  Is  od. 

Factos  sobre  a  efficacia  das  Fricçoens  Opiadas  nas  doenças 
espasmódicas  e  febris;  como  também  Esboços  dc  hum 
Plano  de  investigar  a  Natureza,  Cauzas,  e  Methodo  de 
Cura,  da  Hydrophobia  e  Tétanos.  Por  M.  Ward. 

/ 

CIRURGIA. 

Observaçoens  Practicas  sobre  a  Formaçao"  de  huma  Pupila 
Artificial,  em  varias  moléstias  de  olhos,  e  sobre  a  ex¬ 
tração"  da  cataracta  branda,  e  membranosa,  por  meio  da 
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punctura  da  córnea.  Por  Benjamin  Gibson,  Illustradas 
com  Estampas.  8vo.  5s. 

Ensaio  Popular  sobre  aStructura,  Formaçao"  e  Tractamento 
de  Dentes,  com  huma  historia  natural  dos  dentes,  e  di- 
reeçoens  para  o  seu  tractamento  na  dentição'",  perfeição' 
e  doença,  e  observaçoens  sobre  dentes  artificiaes.  Por 
J.  Fuller,  Cirurgião"  Dentista.  6s.  com  estampas. 

Tractado  sobre  Anatomia  Chirurgica,  Parte  Primeira.  Por 
Abraham  Colles,  Professor  de  Anatomia  e  Chirurgia  no 
Real  Collegio  de  Chirurgia  em  Irlanda.  1  vol.  8vo.  7s. 

Vade  Mecum  de  Cirurgião";  em  que  se  comprehendem  sym- 
thomas,  cauzas,  Diagnósticos,  Prognosticos,  e  tractamento 
das  moléstias  chirurgicas  :  com  os  methodos  de  operar  mais 
modernos,  e  approvados,  e  Formulas  escolhidas  de  Pre- 
scripçoens.  Por  Roberto  Hooper.  8vo.  pequeno,  6s. 

Indagaçao"  sobre  as  dezordens  do  Canal  Intestinal,  para 
illustrar  o  tractamento  das  feridas  penetrantes,  e  hérnia 
strangulada.  Por  Benjamin  Travers. 

Transaçoens  Medico-Chirurgicas,  da  Sociedade  Medico-Chi- 
rurgica  de  Londres.  Tomo  Segundo. 

Anatomia  Mórbida  do  Ezophago,  ventrículo,  e  intestinos. 
Por  Alexandre  Monro,  Professor  de  Anatomia,  e  Chirur¬ 
gia  na  Universidade  de  Edinburgo,  com  estampas. 

Observaçoens  Chirurgicas,  Parte  III.  sobre  as  Lesoens  da 
Cabeça,  e  outros  objectos,  com  huma  estampa.  Por  J. 
Abernethy.  8vo.  7s. 

MATÉRIA  MEDICA  E  PHARMACIA. 

Conspectus  das  Pharmacopeas  de  Londres,  Edinburgo,  e 
Dublin,  em  que  se  explicao"  claramente  as  virtudes  d# 
cada  artigo,  ou  droga  Medica,  suas  applicaçoens  e  dozes. 
Por  E.  G.  Clarke,  author  dos  Elementos  de  Medicina 
Practica.  4s.  6d. 

Pharmacopea  Officinalis  Britanica ;  augmentada  e  corregida 
da  ultima  edição"  da  Pharmacopea  de  Londres.  Por  Ri¬ 
cardo  Hocker.  10s.  6d. 

Synopsis  Pharmacopceia  Londinensis  Alphabetica,  omnia 
ejus  preparata  complectens,  secundum  eorum  vires  medi¬ 
cas  vel  chemicas,  ostendens  eorum  doses,  nomina  priora, 
&c.  Por  hum  anonymo.  Is.  6d. 

O  Dispensatorio  de  Londres ;  em  que  se  contem  os  Ele¬ 
mentos  e  Practica  de  Matéria  Medica,  e  Pharmacia,  cojn 
o  additamento  das  Pharmacopeas  de  Londres,  Edinburgo, 
VOL.  ir.  Efi 
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e  Dubin.  Por  Antonio  Todd  Thompson,  Cirurgião,  e 
Membro  da  Sociedade  Medica  de  Londres.  8vo.  16s. 

BOTANICA. 

Hortus  Kewenris,  ou  catalogo  das  Plantas  cultivadas  no 
Jardim  Real  de  Kew.  For  Guilherme  Aiton.  Vol  Lv 
8vo.  12s. 

Historia  Botanica  e  Literaria,  seguido  de  huma  nova  in¬ 
titulada  “  as  Flores  ou  os  Artistas  de  Mde.  de  Genlis, 
traduzida  em  Inglez.  vol.  II.  10s. 

Esboços  da  Physiologia  da  Vida  Vegetal.  Pela  Author 
dos  Diálogos  Botânicos.  8vo.  10s.— SJcetches  qf  the 
Physiology  qf  Vegetablc  Life. 

Introdução'  á  Botanica,  ou  explicação  da  Theoria  daquells 
sciencia,  extrahida  das  obras  de  Linneo.  Com  hum 
appendix,  de  James  Lee,  corrigida,  e  augmentada  por 
Charles  Steward.  8vo.  9s. 

AGRICULTURA. 

Historia  dos  Instrumentos,  e  maquinas  Inglezas  applicaveís 
á  agricultura ;  com  observaçoens  sobre  o  seu  melhora¬ 
mento,  Por  M.  Lester.  Illustrada  com  estampas» 
4to.  XI.  lis.  6d. — History  of  Britüh  Implements  and  Ma* 
chinery ,  Sçc. 

Tractado  sobre  Negocios  Ruraes,  com  estampas  de  instru¬ 
mentos  de  Agricultura.  Por  Robert  Brown.  2  vols.  8vo. 
11.  5s. — Treatise  on  Rural  Ajfairs,  Sçc. 

Vista  Geral  da  Agricultura  de  Aberdeenshire,  tirada  por 
ordem  da  Meza  de  Agricultura.  Por  G.  S.  Keith, 
8vo.  13s. 

Tractado  sobre  a  creaçao~  das  Porcas,  e  preparaçaoT  do 
Toucinho;  com  ideas,  naçoens  sobre  outros  pbjectos  de 
Agricultura.  Por  R.  Anderson.  8vo.  5s. 

Relaçao"  sobre  o  systema  de  Agricultura  de  Thomas  Grig, 
em  Coles,  Hertfordshire.  8vo.  3s.  , 

Noticia  Histórica  e  Descriptiva  das  quatro  especies  de 
carneiros  Peruvianos  chamados  carneiros  de  La  Tierra : 
com  outros  particulares  relativos  á  domesticação  das 
duas  especies  bravas,  e  experiencias  feitas  pelos  Hes- 
panhoes,  para  atravessar  as  respectivas  crias,  e  melhorar 
as  lans,  &c.  Por  Guilherme  Walton,  Jun.  Com  cinco 
estampas  illuminadas,  reprezentando  os  animaes  vivos. 


Liòta  das  Novas  Obras . 


407 


8vo.  8s. — Hidoncal  and  Descriptive  account  qf  the  Four 
Species  bf  Peruvian  Sheep, 

Indagaçoens  Históricas  relativas  a  Florestas,  e  Leis  da 
Florestas  ;  com  observaçoens  Topographicas  sobre  o  estado 
antigo  e  moderno  das  Novas  florestas  no  Condado  de 
Southampton.  Por  Percival  Levvis.  Com  hum  Mappa  e 
Estampas.  4to.  11  lis.  6d. 

Communicaçoens  á  Meza  de  Agricultura  sobre  objectos 
relativos  a  Lavoura,  e  melhoramentos  internos  do  paiz. 
Vol.  VII.  Parte  I.  4to.  14s. 

Ensaios  sobre  a  utilidade  e  importância  da  Relva  chamada 
Fiorin.  Pela  Dr.  Richardson.  8vo.  2s.  6d. 

Guia  do  Tempo  para  os  curiozos,  em  que  se  mostra  o  estado 
da  atmosphera  pelos  barômetros  animaes  e  vegetaes.  e 
qualquer  hora  do  dia  no  verão"  por  hum  Regolio  Botânico. 
Is,  6d. —  WeathePs  Guide  for  the  Curious , 

Cartas,  e  escriptos  sobre  Agricultura,  e  Plantaçao",  &rc. 
escolhidas  da  Correspondência  de  Bath,  e  Sociedade  do 
West  de  Inglaterra  para  animaçao"  do  Agricultura,  Arts, 
Manufactures,  e  Comercio.  8vo.  2s. 

HISTORIA  NATURAL. 

Historia  Natural  dos  Insectos  Britânicos;  com  a  explicação" 
dos  seos  differentes  estados,  períodos  das  suas  transforma- 
çoens,  seu  alimento,  economia,  8zc.  O  todo  illustrado 
com  estampos  corados.  For  E.  Donovan.  No.  I.  2s.  6d, 
esta  obra  continua-se  mensalmente. 

Oriiithologia  Brítanica,  ou  Historia  de  todas  as  especies 
de  aves  da  Grã  Bretanha,  reprezentadas  em  estampas 
illuminadas.  Por  George  Graves.  5s.  Esta  obra  con- 
tinua-se  mensalmente. 

Nbticia  das  Serpentes  Indicas,  continuada  athé  3.  e#  4. 
Parte  ;  contendo  descripçoens  e  figuras,  das  amostras  e 
debuxos  transmettidos  de  varias  partes  da  índia  aos 
Directores  da  Companhia  das  índias  orientaes,  e  publica¬ 
das  por  sua  ordem,  debaixo  da  inspeção"  de  Patrício 
Russel. — Account  qf  Indian  Serpentsy  fyc. 

MATHEMATICA. 

Leituras  sobre  os  Elementos  de  Trigonometria  Plana ;  com 
o  Methodo  de  construir  Taboas  de  Senos  Naturaes  e 
Logarithmicos,  cosenos  tangentes,  pelo  Rev.  B,  Bridgê, 
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Professor  de  Mathematica  no  Collegio  das  índias1 
Òrientaes. 

Tractado  Practico,  e  rezumido  sobre  a  construção' ,  Proprie¬ 
dades  e  Analogias  das  tres  Secçoens  Cónicas.  Pelo 
mesmo  Author.  8vo.  5s  *—Compendious  and  Practical 
Treatise. 

Elementos  de  Geometria,  Analyse  Geométrica,  e  Trigono¬ 
metria  Plana.  Com  hum  Appendix,  e  copiozas  Notas  e 

.  Illustraçoens.  Por  Joao"  Leslie,  Professor  de  Mathema¬ 
tica  na  Universidade  de  Edinburgo.  Segunda  Edição" 
augmentada.  8vo.  12s. 

Introdução"  á  Analyse  Geométrica  dos  Antigos  ;  em  que  se 
contem  huma  Dissertação"  sobre  aquella  Analyse,  &c. 
Designada  como  Appendix  aos  Elementos  de  Euclides. 
8vo  4s.  6d. 

Investigação"  Elementar  da  Theoria  dos  Numeros;  comí 
applicaçao  á  Analyse  Indeterminada  e  Diophantina,  &c. 
Por  Pedro  Barlow,  d* Academia  Real  Militar.  8vo.  14s. 

Os  Primeiros  Princípios  de  Geometria  e  Trigonometria  trac- 
tados  de  hum  modo  facil  e  familiar,  por  uzo  de  pessoas 
moças.  Por  Joao"  Marth.  4to.  5s. — The  frst  Principies 
of  Geometry  and  Trigonometry ,  8çc. 

O  Principio  das  Fluxoens ;  obra  designada  para  uzo  dos 
Estudantes  da  Universidade :  por  Guilhermo  Dealtry, 
Professor  de  Mathematica  no  Collegio  da  índia  Orientais* 
e  socio  do  Collegio  da  Trindade  em  Cambridge.  8vo. 
14s. — The  Principie  of  Fluxions. 

Tractado  sobre  Problemas  Isoperimetricos,  e  cálculos  de 
variaçoensi  por  Roberto  Woodhouse,  socio  do  Collegio 
Caius  em  Cambridge.  8vo.  6s. 

Tractado  sobre  Mechanica ;  para  uzo  das  Escolas,  e  Sernh 
narios  >  ublicos.  Por  W.  Marrat,  8vo.  16s. 

Tractado  sobre  o  Equilíbrio  das  Abobadas ;  em  que  se 
demostra  a  sua  Theoria  sobre  princípios  Mechanicos 
familiares.  Por  «I.  Gwilt.  8vo»  6s .•‘—Treatise  on  thc 
Equilibrium  of  Arches. 

ASTRONOMIA. 

Recreacoens  Nocturnas  para  o  anno  1811;  sendo  o  outavo 
■'de  huma  serie  dos  volumes  annuaes  para  adiantamento  dos 
Es  üdàntes  de  Astronomia.  Por  W.  Frend.  l2mo.  3s  — 
Evening  Jmusementsfor  the  year  1811. 
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Retrato  das  Ceos,  taes  quaes  se  mostrao"  aos  olhos  dezar- 
raados,  sobre  em  estampas  folio  para  uzo  dos  Estudantes 
de  Astronomia.  Pelo  Rev.  Francis  Wollaston.  11.  Is.*— 
Portraiture  q/the  Heavens ,  Sçc. 

-  -  r*  *  ;  .1 

política. 

Indagaçao"  sobre  as  cauzas  do  grande  preço  do  Metallic© 
em  Inglaterra,  e  a  sua  eonnexao"  com  o  estado  dos 
Câmbios  estrangeiros.  Por  Joao"  Hill,  8vo  5s. — 
Inquiry  into  the  Causes  qf  the  present  High  Price  of  Gold 
Bullion  in  England ,  fyc. 

Pensamentos  sobre  a  Emancipaçao"  dos  Catholicos  Romanos. 
Por  3 ames  Crowley — Thoughts  on  the  Emancipation,  Sçc. 

Numeros  31,  32  dos  Relaçoens  da  Sociedade  para  melhorar 
a  condição’  dos  Pobres.  Is.  c:  da  numero. 

Consideraçoens  sobre  as  consequências  da  Revolução' 
Franceza  em  Inglaterra,  com  hum  prospecto  dos  remedios 
de  que  o  sua  situaçao"  he  susceptível.  Por  3s.  Burt. 
12mo  6s.« — The  Consequenees  qf  the  French  Revolution 
to  England  considered ,  Sçc. 

A  Constituição"  Britanica,  analysada  relativamente  á  sua 
historia,  summario  das  suas  Leis  salutares,  e  esboço  do 
Governo  da  Graa- Bretanha,  como  Monarchia,  Aristo¬ 
cracia,  Je  Democracia,  &c.  Por  hum  Doutor  em  Leis. 
2  vols.  12mo.  16s. —  The  British  Constitution  analysed 
by  a  reference  to  its  history. 

Pensamentos  sobre  a  revogaçao"  das  Leis  restrictivas  do 
Banco.  Por  David  Prentice,  8vo.  4s. — Thoughts  on  the 
Repeal  qfthe  Bank  Restriction  Lavo. 

Notas  do  Banco  cauza  da  dezapariçao"  <k>s  Guineos ;  com 
suggestoens  sobre  os  meios  practicos  do  Banco  de  Ingla¬ 
terra  pagar  em  metal  sem  prejuízo.  Por  T.  Hopkins. 
4s. 

Observaçoens  ulteriores  sobre  o  Metallico  e  Notas  do 
Banco.  Por  Joao"  Theodoro  Koster,  Membro  d’ Acade¬ 
mia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  8vo.  2s. — Further 
Observations  on  Bullion ,  and  Bank  Notes 

Introdução"  ao  Estado  da  Economia  Política,  ou  Vista  Ele¬ 
mentar  do  Modo,  porque  a  Riqueza  das  Naçoens  he  pro¬ 
duzida,  augmentada,  destribuida,  e  completada.  Pelo 
Dr.  Boileau,  Author  de  hum  Ensaio  sobre  o  Estado  de 
Estadistica,  8vo.  9s. — An  Introduction  to  the  Study  of  Po - 
Utical  Economy,  Sfc. 


410 


Lista  das  Novas  Obras . 


Ensaio  sobre  os  bons  Effeitos  que  devem  rezultar  nas  índias 
Occidentaes  Britânicas,  da  Abolição"  da  Escravatura. 
Por  Stephen  Gaisford.  8vo.  7s.— An  Essay  on  the  good 
Effects ,  Sçc. 

Cartas  dirigidas  ao  Povo  dos  Estados  Unidos  da  America 
sobre  a  conducta  da  passada  e  prezente  Administra  ao  do 
Governo  Americano  para  com  a  Grã-Bretanha  e  Fran  a. 
Pelo  Coronel  T.  Pickering,  Antigo  Secretario  de  Estado 
do  Governo  dos  Estados  Unidos.  8vo.  5s. 

Ôonsideraçoens  sobre  o  Comercio,  Metallico,  e  Cunho  ;  cir- 
culaçoens  e  Câmbios  ;  com  huma  vista  das  prezentes  cir- 
cumstancias.  Por  George  Chalmers,  6s.  6d. 

Indagaçad"  sobre  a  passada  e  prezente  Relaçad"  da  França  e 
dos  Estados  Unidos  da  America.  Pelo  Author  da  celebre 
carta.  “  Sobre  o  Genio  e  Disposição  do  Governo  Fran- 
cez.”  Ss .—An  Inquiry  into  the  past  and  present  Relation 
qf  France  and  United  States ,  fyc. 

A  Lei,  e  principio  da  moeda  considerado  ;  n  huma  Carta  a 
W.  Huskisson.  Por  Joao  Raithby.  4s.  6d. 

Tentativa  para  avaliar  o  augmento  do  numero  dos  Pobres 
desde  o  anno  de  1785  athe  1803,  e  para  marcaras  suas 
cauzas  ;  incluindo  algumas  observacoens  sobre  a  depreci¬ 
ação"  da  moeda.  8vo.  4s. — An  Attempt  to  estimate  the  In~ 
crease  qf  the  number  qf  Poor. 

Substancia  dos  Duas  Palias  de  Henrique  Thorhton,  em  o 
Debate  na  Camara  dos  Communs,  sobre  a  Relação'  do 
Committé  do  Metallico  a  7  e  14  de  Maio  de  1811. 
*2s  6d. 

JURISPRUDÊNCIA  E  LEI§. 

;  Justiniani  Institutionum  Analysis.  7s.  6d. 

Bibliotheca  Nova  Legum  Anglim,  ou  completo  catalogo  de 
leis  arranjado  por  hum  noyo  methodo.  Por  W.  Reed. 
7s.  6d. 

Tractado  Practico  sobre  os  Poderes,  e  Deveres  dos  Jurados, 
a  sobre  as  leis  criminaes  de  Inglaterrra.  Por  Sir  Richard 
Philips — Practical  Treatise  on  the  Poiuers ,  fyc. 

Analyse  dos  Commentarios  de  Blackstone  sobre  as  leis  de 
Inglaterra.  Pelo  Barad'  Field.  1  vol.  8vo.  8s 

Ensaio  sobre  os  Direitos  Aquáticos  :  destinado  para  illustra- 
çao  das  leis  sobre  a  pesca,  propriedade  de  terreno  produ¬ 
zido  por  Aliuvioens.  e  abandono  deste  pelo  mar  o.u  rios. 
Por  Henrique  Shutles. 
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Tractado  sobre  a  lei  de  compra  evenda  de  Propriedade  pes¬ 
soal,  considerado  principahnente  em  vista  a  Transavoems 
Mercantis.  Por  George  Ross. 


THEOLOGUA. 

Manuense  Concizo  dos  Princípios  e  deveres  de  hum  Christaò* 
tirados  das  Escripturas  :  com  hum  appendix  de  psalmos 
escolhidos,  e  apropriadas  oraçoens,  &c.  Pelo  Rev.  I. 
Maule,  Reitor  de  Horse  Heath.  12mo.  2s.  6d. 

Sermoens  Familiares ;  ou  seleção"  de  Discursos  religiozos 
para  todos  os  domingos  do  anno.  Por  Beilby  Porteus.  2  vols. 
8vo.  11.  Is. 

Discursos  vários  sobre  a  Doctrina  da  Revelacao".  Pelo 
Rev.  David  Saville,  Author  das  dissertaçoens  sobre  a  ex¬ 
istência,  attributos,  e  governo  moral  de  Deos.  8vo. 
10s.  6d. 

Fundamentos  de  UniaoT  considerados  entre  as  Igrejas  de 
Inglaterra  e  Roma.  Por  Shute,  Bispo  de  Durham. 
2s. 

Refutaçao"  do  Calvenismo  ;  em  que  se  explicao"  as  doctrinas 
do  pecado  original,  graça  regeneração",  satisfaçao",  e  re- 
demçao"  universal.  Por  George  Tomeline.  Lord  Bispo  de 
Lincoln.  8vò.  12s. 

O  Processo  do  testemunho  da  resurreiçao"  de  Jezus.  Pelo 
Bispo  Sherlock.  12mo.  5s. 

Indagaçoens  Christans  na  Azia  ;  e  noticias  da  escriptura 
traduziva  em  Lingoa  Oriental.  Pelo  Rev.  Claudius  Bu- 
chanan.  8vo.  7s. 

Dissertaçoens  sobre  as  Prophecias,  què  notavelmente  se 
tem  comprido  e  se  estao~  cumprindo  prezentemente  no 
mundo.  Por  Thomas  Newton,  ultimo  Bispo  de  Bristol.  2 
vol.  8vo.  18s. 

A  Harmonia  da  Vontade  Divina,  e  as  doctrinas  celestes  do 
antigo  e  novo  Testamento,  illustradas  pelo  complemento 
de  muitas  das  antigas  prophecias.  Por  Joao"  Ady.  8vo. 
6s  — The  Harmony  qf  the  Divine  JVill,  Sçc. 

Christianismo  nao~  corrompido  nem  patronizado  pelos 
grandes.  Discurso  pronunciado  ma  capella  de  Exeter, 
a  24  de  Março  de  1811  pelo  falecimento  do  Duque  de 
Grafton.  8 vo.  Uncorrupted  Christianity  unpatronized  by 
the  Great. 

A  verdade,  e  coherencia  da  Revelaçao"  Divina  ;  e  observa- 
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çoens  sobre  os  estrenios  contrários  da  Infidelidade,  e  En- 
thusiasmo.  Pelo  ultimo  Rev.  Joaof  Bampton,  conego  de 
Salisbury.  8vo.  8s ,-*-The  Truth,  and  Consistence  qf  Pi- 

vine  Revelatio  n,  Sf'c. 

Criseos  Griesbachianse  in  Novum  Testam entum  Synopsis. 
Edidit  Josephus  White.  Prof.  de  Lingua  Hebraica,  e  Arab, 
8vo.  7s.  6d. 

À  Religião  Nacional,  ou  fundamento  do  Educaçao~  Nacional. 
SermaoT  pregado  na  Cathedral  do  S.  Paulo  a  13  de  Junho 
na  aprezentaçao"  annual  dos  meninos  educadados  nas  Es¬ 
colas  de  caridade  nos  arrebaldes  de  Londres.  Por  Hef*- 
bert  Marsh. 

Cartas  sobre  as  Profecias,  escolhidas  de  eminentes  escrip- 
tores.  Por  S.  Smith.  8vo.  9s. 

O  Universalismo  confunde-se,  e  destroe-se  a  si  mesmo,  ou 
cartas  em  refutaçao"  das  doctrinas  de  Huntingdon,  Choun- 
cy,  Winchester,  Petitpierre,  Young,  e  Relly  ;  por  Jozias 
Spaulding.  8vo.  7s, 

Allivio  de  Aíflictos  em  toda  a  calamidade.  Por  W.  Dodd. — 
Comfort  for  the  Ajjlicted ,  under  every  Distress. 

O  Mundo  Religiozo  dezenvolvido  ;  ou  Vista  dos  quatro 
grandes  systemas  de  ReligiaoT;  Judaísmo,  Paganismo, 
Christianismo,  e  Mahometismo  ;  e  as  varias  Denomina- 
çoens  existentes,  seitas,  e  partidos  do  Mundo  Christao .  A 
que  vem  annexa  huma  vista  do  Deismo,  e  Atheismo.  Pelo 
Rev.  Roberto  Adam.  3  vol.  8vo.  11.  lis.  6d. —  The  Religious 
World  displayed,  Sçc. 

Tranquilla  Indagaçaò"  sobre  a  doctrina  da  escriptura  relativa 
á  Pessoa  de  Christo,  incluindo  huma  curta  Revista  da 
controvérsia  entre  o  Dr.  Horsley,  e  o  Dr.  Priestley.  Por 
Thomas  Belsham.  8 vo.  14s. — A  Calm  Inquiry  into  the 
Scripture  Doctrine ,  fyc. 

RedemçaoT ;  ou  Vista  do  Crescimento,  e  progressos  da  Reli¬ 
gião^  Christam,  desde  a  queda  de  Adao"  athé  ao  seu  com¬ 
pleto  estabelecimento  debaixo  de  Constantino.  Pelo  Rev.  * 
Montagú  Pennington.  8vo.  7s. 

METAPHIZICA. 

Tractado  de  Ethica  sobre  as  Paixoens  ;  parte  11,  prescru- 
tando  nos  dous  pontos  essenciaes  a  felicidade.  I.  A  in- 
fluepcia  da  virtude,  sobre  o  bem  ser  pessoal,  e  social.  II. 
A  moralidade,  sua  natureza,  leis,  e  motivos.  Por  T.Cogan. 
voL  2.  8vo.  7s.— j Ethical  Treatise  on  Passions ,  8çc. 
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Ensaio  sobre  a  Consciência  Humana,  em  que  se  contem  huma 
vista  original  das  operacoens  do  Espirito,  sensuaes,  e  in- 
tellectuaes.  PorJoto  Fearn,  4td.  ll.  lis.  6d.-~ An  Essay 

on  Human  Consciousnéss,  fyc. 

■  -■  *■  •  ,  •  • 

f  •  •  r  .  -  *  *  '  •  '  (  «  ' 

TACTICA  MILITAR. 

Plano  Militar  das  operaçoens  do  Exercito  em  Portugal,  de« 
baixo  do  Lord  Visconde  Weliington.  2s,  6d. 

Secretas  ínstruçoens  strategeticas  de  Frederico  Segundo. 
Traduzidas  do  Àllemao ,  peio  Capitao*  W.  H  Smith. 

Elementos  da  Sciencia  da  Guerra :  em  que  se  contem  os 
princípios  modernos  estabelecidos,  e  approvados  da  The- 
oria  e  Practica  das  Sciencias  Militares/ a  saber,  a  forma¬ 
ção,  organiza.  ao~  de  hum  exercito,  ò?c.  rtilharia,  Enge¬ 
nharia,  Fortificação' ,  Tactica, Logística,  Grande  Tactica, 
castrametaçao ,  topographia  militar,  strategica,  dialectica, 
e  política  da  guerra.  Por  W.  Mulier,  Professor  da 
sciencias  militares  na  Universidade  de  Gotingen.  vol.  3. 
31-  3s. 

Observaçoens  suçcintas  sobre  o  caracter,  e  composição*  do 
exercito  Russiano.  Por  Sir  Robert  Wilson.  4to.  ll.  Us. 
6d.  Brief  remarks  on  the  character  and  composition  of 
the  Russian  army . 

Ensaio  sobre  a  Política  Militar  e  Instituiçoens  do  Império 
Britânico.  Por  C.  W.  Pasley,  Capitao  do  Corpo  i  eal  de 
Enginheiros.  10s  6d  — An  Essay  on  the  Military  Policyf 
and  Institutions  of  the  British  Empire. 

Commentario  sobre  os  estabelecimentos  Militares,  e  defeza 
do  Império  Britânico.  Pelo  Colonel  Henrique  Aeusto 
Dillon.  10s.  6d.  6 

As  Batalhas  do  Danúbio  e  Barrosa.  Em  8vo.  5s. 

HISTORIA. 

Historia  do  Governo  Romano ;  desde  o  principio  do  Estado 
athe  a  total  subversão  da  liberdade,  pela  uzurpaçad"  de 
Caesar  Augusto  no  anno  de  Roma  724.  Por  Alexandre 
Brodie.  8vo.  12s.— The  Uistory  of  the  Roman  Govern¬ 
ment.  J 

Historia  da  Europa ;  desde  a  paz  de  1803  athé  ao  tempo 
prezente ;  com  as  ultimas  revoluçoens  de  Hespanha, 
Portugal,  e  Suécia.  Por  S.  Bigland.  2  vol.  8vo.  11.  4s. 

Pacta  Hibernia ;  ou  historia  das  guerras  da  Irlanda  durante 
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o  reinado  da  Rainha  Elizabeth.  Com  mapas  e  planos  ori* 
ginaes.  3  vols.  8vo.  21. 12s.  6d. 

Esboço  da  Historia  Politica  da  índia;  desde  a  instrução"  do 
Bill  do  Mr.  Pitt  athé  a  prezente  data.  Por  S.  Malcolm. 
8vo.  18s .—Sketch  of  the  Political  Histoiy  of  índia. 

Historia  Universal,  e  Chronologia  de  Guy.  7s.— Guyfs  Uni¬ 
versal  Historyand  Chronology. 

Historia  da  Reforma  em  Escossia.  Com  hum  livro  íptroduc- 
tjorio,  e  appendix.  Por  George  ook.  3  vols.  8vo.  ll.lls.6d. 
_ History  of  the  Reformation  in  Scotland . 

A  Chroniea  dos  Reis  de  Britania.  Traduzida  do  Welsh  e  a 
tribuida  a  Tysilio  ;  a  que  vem  anexas  dissertaeoens  sobre 
a  historia  primitiva  da  Grã-Bretanha.  Peio  Rev.  Peter 
Robarts  4to  21. 12s. 

Passatempo  do  Povo;  ou  chronicas  de  vários  reinos,  e  prin¬ 
cipalmente  do  reino  de  Inglaterra.  Por  S.  Rastell.  Em4to. 
21. 2s. — Pastime  qf  People ,  2>;c. 

Historia  da  Escossia,  durante  o  reinado  de  Roberto  V.  Por 
Robert  Kerr.  2  vols.  11.  6s. 

Registro  Asiático  Annual,  ou  Vista  da  Historia  do  Indostão*, 
e  da  Politica,  Comercio,  e  Literatura  d’  Asia  vol.  XI.  para 
o  anno  1809.  Por  E.  Samuel.  8vo.  11.  is.-r—  The  Asiatic  An¬ 
nual  Register . 

Historia  secreta  da  corte  de  James  Primeiro,  vol.  2  8vo. 


2\  2s 

Lachesis  I.aponica ;  ou  viagem  da  Laponia;  publicada  do 
manuscripto  original  do  celebre  Lmneo.  Por  James  £d- 
ward  Smith  2  vols.  ll.  Is. 

Vista  do  prezente  Estado  da  Sicilia,  sua  Economia  Peai, 
População' e  productos,  particularmente  no  Condado  de 

Módica 

Introdução'  á  Historia  da  Revolução'  de  Hespanha.  Por  Al- 
_ _  Fatradj.  traduzida  em  lnglez  por  W.  Burdon. 


Bellezas  Históricas  para  senhoras  moças,  servindo  de  guiar  o 
espirito  feminil  ao  amor,  e  exercício  das  virtudes  moraes. 
Por  Mrs  Pilk^pgton.  12mo  4s .• — Histórica i  Beauties  for 

Young  Ladies. 

As  Bellezas  de  Inglaterra,  e  Gales.  Onze  volumes  desta 
preciosa  obra  se  achacT  completos.  121. 

Estado  prezente  das  Colonias  Hespanholas  ;  incluindo  huma 
rela  ao  particular  da  Hespamola,  ou  da  parte  Hispanica 
de  S.  Domingos.  Por  W.  Walton,  secretario  da  Expedi- 
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çao*  que  tomou  a  Jcidade  de  S.  Domingos  aos  Francezes. 
2  vols  8vo.  11.  4s. 

A  Expedição'  de  Cyro  a  Pérsia,  e  a  retirada  dos  dez  mil 
Gregos.  Traduzida  de  Xenophonte,  enrequecida  de  notas 
históricas,  e  criticas.  Por  Edward  Spelman.  8vo.  12s 

As  Vidas  dos  Doze  Cezares.  Por  Eliza  Rogers,  com  hum 
Atlaz  contendo  dez  mapas.  5  vols.  8vo. — The  Lives  ofthe 
Txvelve  Ccesars. 

Esboço  dos  principaes  Acontecimentos  da  Historia  Ingleza. 
Por  W.  Tell.  12mo.  3s.  6d. 

Retrospecto  Chronologico ;  ou  Memórias  dos  Principaes 
Acontecimentos  da  Historia  Mahometana,  desde  a  morte 
do  Legislador  Arábico  athé  a  Accessao"  do  Imperador 
Akbar,  e  Estabelecimento  do  Império  do  Mogol  no  Hin- 
dostan.  Do  Original  Pérsico,  por  David  Price.  4to. 
21.  8s, . 

VIAGENS. 

Viagens  de  Humboldt  a  Nova  Hespanha,  traduzidas  em  In- 
glez  por  Joao"  Black.  2  vol.  8vo.  11.  18s. 

Viagens  por  varias  partes  da  Europa,  Azia  e  África.  Por 
Edward  Daniel  Clarke,  Professor  de  Mineralogia  na.  Uni¬ 
versidade  de  Cambridge.  Segundo  edição",  consideravel¬ 
mente  augmentada.  4to.  51.  5s. 

Jornal  dehuma  viagem  a  Islandia,  no  verão"  de  1809  Por 
W.  T.  Hooker.  10s.  6d. — A  Journal  qf  a  Tour  in  Ice - 
land. 

*') .  .=!*.*:  ‘ "  - .  -  * .  ‘ 

Viagem  ao  Sul  da  Hespanha  nos  annos  1809  e  1810.  Por 
William  Jacob,  illustrada  com  hum  mapa,  e  doze  gravuras. 
4tp.  31.  3s. 

«  Noticia  de  Tunis  ;  do  seu  governo,  costumes,  antiguidades, 
e  especialmente  das  suas  Produçoens,  Manufacturas  e 
f  Commercio.  Por  Thomaz  Macgill,  Author  das  íl  Via¬ 
gens  a  Turquia.”  8vo,  6s. 

Viagens  pela  Dinamarca  e  Suécia  Por  Luiz  Boisgelin, 

(  Cavalheiro  de  Malta.  Com  13  vistas,  tiradas  dos  Lugares 
mesmos.  4to,  31.  3s. 

Historia  Geral,  e  Collecçao"  de  Viagens  ;  contendo  huma 
completa  historia  da  origem,  e  progressos  de  Navegaçao" 
e  Commercio,  athe  ao  tempo  prezente.  Por  Robert  Kerr. 
No.  1  com  2  mapas.  8vo.  6s. 

Viagens  Pictorescas  a  índia  por  via  da  China.  Por  Thomaz 
Daniell  e  William  Daniell.  Com  50  gravuras  illumina- 
das.  121.  . 
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Viagens  Exploratórias  aos  Territórios  Occidentaes  do  Norte 
d’ America,  feitas  nos  annos  de  1805,  1806,  e  1807,  a  ordem 
do  Governo  dos  Estados  Unidos,  por  Zebulon  Montgomery 
Pike.  Com  2  grandes  mapas.  4to.  11.  16s. — Exjploratory 
Traveis  throughthe  Western  Territories  of  North  America . 

POESIA. 

A  Despedida  do  antigo  Vate.  Poema  por  Mr.  Jerningham, 
4to.  2s.  6d, — The  Old  Bardas  Farewell. 

Dunkeld;  o  Filho  Prodigo,  e  outras  Poemas.  Por  Petrus 
Ardilensis.  8vo.  6s. 

Parodia  ao  poema  de  Scott,  intitulado  “  The  Lay  ofthe  Last 
Minstrel.” 

Christina,  a  Donzela  dos  mares  do  Sul,  poema  de  Maria 
Mitford.  8vo.  10s.  6d. 

Babilônia,  e  outros  poemas.  Pela  illustre  Annabella  Hawke. 
8vo.  6s. 

O  Naufragio,  poema.  Por  Falconer,  edição"  rica.  11.  5s. 
Campanha  do  Egypto.  Poema,  por  Constantino  Williams. 
8vo.  10s. 

Obras  Poéticas  de  Oliveiro  Goldsmith.  4to.  11.  Is. 

Retrospecçao~,  poema  em  verso  fhmiliar.  Por  Ricardo 
Cumberland. 

Ode  ao  Prezente  Estado  da  Europa.  Por  T.  G.  Lace.  2s. 

Nobreza;  poema;  a  imitaçao  de  S atira  outava  de  Juvenal. 
Dirigido  ao  hum  Fidalgo  moço.  4to.  4s. 

A  Maldiçao"  de  Kehama,  poema  do  celebre  Roberto  Southey. 
4to.  11.  lis.  6d. — The  Curse  of  Kehama. 

A  Vizao  de  Dom  Roderigo,  poema.  Por  Walter  Scott,  4to. 
15s. 

As  Margens  do  Wye,  poema,  em  quatro  livros.  Por  R. 
Bloomfield,  com  quatro  estampas.  5s. 

Religionismo,  ou  Pregadores  Populares.  Satira  8.  4s. 

As  Battalhas  do  Danúbio,  e  Barroza.  8vo.  5s. 

A  Battalha  de  Albuera,  poema.  Dedicado  ao  Lord  Wel- 
lington. 

Poemas  de  D.  P.  Campbell. 

Os  Triumphos  da  Religião",  poema  sagrado.  Em  quatro 
Partes,  8vo.  7s. 
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novelas  e  romances. 

O  Naufragio,  ou  Memórias  de  hum  official  Irlandez,  e  sua 
família ;  novela,  por  Theodoro  Edgeworth,  3  vols.  eml2mo. 
15s. 

Ambição"  Fatal,  ou  os.  Mysterios  da  Caverna,  romance,  se¬ 
gundo  a  maneira  de  Mrs.  Radcliffe.  Por  A.  V.  Forster. 
3  vol.  15s. 

As  Magoas  de  Eliza,  ou  o  conto  do  infortúnio ;  sendo  as 
memórias  authenticas  de  hurna  senhora  Moça  das  vezin- 
hanças  de  Londres.  Por  R.  Bayles,  com  estampas.  8 vo. 
7s.  6d. — The  Sorrows  qf  Eliza,  8$c. 

O  Inverno  em  Pariz  ;  ou  Memórias  de  Madame  de _ _ 

escriptas  por  ella  mesma  ;  contendo  a  pintura  dos  cos¬ 
tumes,  e  sociedade  naquella  capital,  e  varias  anecdotas. 
3  vol.  I5s. 

Vida  Cazada,  ou  Faltas  de  todos  os  lados.  Por  Miss  Howard* 
5  vols.  em  12mo.  11.  5s. — Married  Life ,  8çc. 

Estratagemas  desfeitos.  Por  Gabrielli,  Author  da  “  Mulher 
Mysterioza.”  4  vol.  em  12mo.  11.  4s. 

Elnathan,  ou  as  Idades  do  Homem ;  por  hum  Philosopho, 
3  vol.  Í5s. 

Habitantes  da  Terra,  ou  as  Loucuras  da  Mulher ;  por  F» 
Holstein.  3  vol.  Í6s.  ^ 

Rosalia;  ou  o  Castello  de  Montalabreti.  4  vol  12mo.  ll. 

Senso,  e  sensibilidade.  Por  huma  Senhora - 3  vol.  15s, 

Virgínia ;  ou  a  Paz  de  Amiens.  4  vols.  Il.4s. 

Os  Bandidos  Caledonios ;  romance.  Por  Mrs.  Smith.  3  vols. 
16s.  6d. 

SebastiaoT,  e  Izabel,  ou  a  Espada  Invezivel.  Romance.  5s. 

As  Paixoens ;  Novela  em  4  vols.  Por  Roza  Matilda,  Authora 
das  Horas  de  Solidão",  a  Freira,  Zofloya,  &c.  &c.  11.  Is. 

Despotismo ;  ou  a  Queda  dos  Jezuitas.  Romance  Político. 
8vo.  12s, 
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Que  no  mesmo  anno  se  publicarão'  fora  de  Inglaterra,  e  que 
chegarao  a  nossa  noticia. 

FRANCA. 
agricultura,  e  botanica. 

MM.  Tessier  e  Bagot  concluirão"  o  32  volume  dos  seos 
Annaès  de  Agricultura  Franceza.  Esta  publicação"  he 
mensal,  e  os  doze  numeros  do  anno  formão"  quatro  vo¬ 
lumes  de  400  paginas  cada  hum ;  com  estampas ;  subscnp- 
çao"  annual  25  Francos —Annales  de  V  Agnculture  Fran - 

çaise . 

MM  J.  Roques  a  I.  G.  Grasset  de  Saint  Sauveur  publica¬ 
do'  o  numero  undécimo  das  Plantas  uzuaes,  Indígenas  e 
exóticas.  M.  Roques  descreve  os  seos  caracteres,  e  pro¬ 
priedades  Medecinaes ;  M.  Grasset  faz  as  gravuras,  e  o 
colorido  dos  objectos.  Todos  os  vinte  dias  se  publica  hum 
numero,  e  qual  contem  seis  estampas  e,  24  plantas  Plan-  j 
tas  amelles  Indigenes  et  exotiques.  . 

MM.  A.  Poiteau,  e  P.  Turpin  começa  rao"  huma  obra  in¬ 
teressante,  a  Flora  Parisiense,  ou  rezumo  das  Plantas 
que  crescem  naturahnente  nos  arrebaldes  de  I  ariz,  arran¬ 
jadas  segundo  ©  systema  de  Linneo ;  com  descripçoemr 
acompanhadas  de  Gravuras.  Publicarao"-se  duas  ediçoens  ; 
huma  em  folio  mui  rica,  25  francos  cada  numero  para  os 
subscríptores,  e  outra  em  quarto.  —  Flora  Pan- 
siensis,  systema  sexaale  disposita  et  plantaram  circa  Lute- 
tiam  sponte  nascentium  descriptiones ,  Sçc.  Auctoribus  A. 
Poiteau,  et  P.  Turpin. 

medecina. 

Tractado  de  Hemorrhagias ;  por  L  Lordat.  Dr.  em  Medici¬ 
na,  e  chirurgiao'  do  azilo  (depôt)  de  Mendecidade  em 
Montpellier.  1  vol.  6fr.  30c. 

historia  natural. 

Historia  Natural  das  Aranhas ;  publiçgda  aos  numeros  por 
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M.  C«  A.  'W  alchenaer,  Author  da  tl  Fauna  Parisiensis,”  a- 
companhada  de  gravuras  e  descripçoens  em  Latim,  Fran- 
cez,  Inglez,  e  Ailemao .  Estão”  publicados  tres  nurneros, 
com  eo  estampas  cada  hum,  valor  5iv.—Histoire  Naturelle 
des  Araneides. 


HISTORIA. 

Histoire  da  Conquista,  e  Revoluçoens  do  Peru.  Por  M 
Alphonses  de  Beauchamp. 

ALLEMANHA, 

-  ,  ,  í  ’  :  ... 

CHVMICA 
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Taboás  de  chymica  practica,  para  uzo  dos  Médicos,  Botica^ 
rios,  e  estudantes  por  G.  G.  Meyer. 

Biblioteca  Chymica  Geral  ;  obra  periódica  publicada  em  Er* 
furt,  por  R.  TromsdoríF,  consistindo  em  hum  exame  critico  l 
das  obras  que  sahem  sobre  esta  sciencia. — Allgemeine  che< 
mischc  bibliothek. 

MINARALOGIA. 

'  íPr  f  , 

Descripçab”  Minaralogica  da  Baixa  Áustria.  Por  Staecz  é 
Muhlfeld.  8vo.  Vienna — Minaralogisches  TaschenbucL 

-  '  -  ■  Tí/,  •  / 

BOTANICA, 

Descripçao  de  todas  as  Plantas  uzadas  em  Medecina,  eco* 
nomia  domestica  e  manufacturas,  arranjadas  segundo  d 
Systema  de  Murray.  Por  F.  B.  Vieltz,  4*o  Vienna  — 
Abbildungen  aller  medizinischen  oe  konomiscke  und  technis - 
chen  geiuucchoe,  fyc. 

HISTORIA. 

Consideraçoens  sobre  a  historia  da  Reforma ;  em  que  se  mar- 
cao~  as  diíferentes  epochas,  e  a  necessidade  de  huma 
alteraçad”  na  Igreja  naquelle  período,  &c.  Por  T.  G. 
Mu  ler  em  Leipsic.  2  vols.  8vo. — Denkwürdigkeiten  aus  der  ' 
geschichte  der  Reformation . 

GEOGRAPHIA. 

•  I  \  ,  .  >  ■  ,  J 

Descripcao"  Geral  do  Mundo  ;  publicada  em  Leipsic  por  G; 

A.  Galetti,  constando  de  íaooas  gecg:  aplacas,  históricas. 
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e  stadisticas  de  todos  os  Estados  da  Europa.  8vo.  coro 
estampas  ilfuminadas. — Algemeiue  JVeltkunde. 


BELLAS  ARTES. 


Archivos  de  Artistas  e  Amadores  ;  ou  historia  das  artes  nos 
:'diàerentes  paizes,  descripçao  analytica  das  obras  mais  ce- 
■v-.lé&rês  neste  artigo.  Por  T.  G,  Aleusel. — Archiv  Jfür 
Runstler  and  Runstfreund . 


ITALÍA. 

BELLAS  ARTES, 


Baixos  Relevos  Antigos  de  Roma ;  publicados  por  P  Pira- 
nelli  em  Roma.  A  s  gravuras  sao"  de  Piroli,  e  o  texto  ex- 
planatorio  de  Zoega.  Sahirao'  ja  o  quarto  e  quinto  nu* 
meros.  Descrevem  objectos  da  Villa  Albani, 


POLONIA. 

GEOLOGIA.  ~ 

Memória  sobre  a  Geogonia  das  Montanhas  d’ Antiga  Sar- 
macia  ou  Polonia  Moderna,  Lida  na  Sociedade  dos  amigos 
da  sciencia  em  Varsóvia.  Por  Stanislau  Stasgie,  &c.  8vo. 
com  2  estampas.-—  o  Ziemoro-dztivie  gbr  daivniey  Sarmacye . 

PRÚSSIA. 

ASTRONOMIA. 

Tractado  de  Astronomia.  Por  A.  Broetz.  Publicado  em 
Berlin,  5vols.  8vo. — Lehrbuk  der  Astronomie. 

CHYMICA. 

Ensaio  sobre  aTheoria  c  Praticada  BranqueaçacT;  publicado 
por  L.  Engelman ;  em  que  descreve  depois  da  practica 
uzual,  o  methodo  uzado  na  Silezia  de  branquear  pelo  aci¬ 
do  muriatico  oxygenado.  8vo.  Glogaw. — Chemisch-  pra~ 
tüche  Bleikhkunsté 
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MATHEMATICA. 

Elementos  de  Mathematica;  comprehendendo  Mecanica, 
Óptica,  e  Astronomia;  publicados  por  Schutz.  Primeiro 
elegante  vol.  8vo.  Konigsberg. — Kurzer  Lehrbeg-rist  der 
Mathematiks. 

RÚSSIA. 

VIAGENS. 

Viagens  aroda  do  Mundo  ;  mandadas  fazer  pelo  Imperador 
da  Rússia  Alexandre  ao  Capitao  Kruzenstern;  publicadas 
por  elle  em  Allemab' ;  e  Russiano.  Cada  huma  d’ellas 
contem  tres  volumes  em  quarto  com  perto  de  100  estampas 
Mapas  e  Cartéis — Reisa  um  die  Welt ,  8çc* 


HOLLANDA. 


\  BOTANICA. 

M.  Curt  Springel  publicou  o  primeiro  volume  da  sua  “  His¬ 
toria  Rei  Herbariae ;”  dividida  em  quatro  livros.  1.  Prima 
rei  herbariae  rudimenta  2.  Rei  herbariae  incrementa.  3. 
Rei  herbariae  decrementum.  4.  Rei  herbariae  pennatas 
literas  instaurario.  8 vo 
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A  S  I  A. 


•  OFF1CLO 

do  Lord  Minto  aos'  Directores  da  Companhia  das  Índias 

Orientaes  em  Londres. 

Hon.  Senhores.  Tenho  a  honra  de  remetter-vos,  para 
vossa  satisfacao"  a  copia  da  carta  que  me  enviou  S.  hx\  o 
Tenente  General  Sir  S.  Auchmuty,  commandante  em  chefe 
das  forças  empregadas  na  expedição  de  Java,  na  data  de  <JJ 

d6A  naíraçao'  que  S.  Ex“.  se  dignou  fazer  das  operaçoens 
do  exercito,  que  elle  commanda  he  tao  simples,  e  detalhada , 
entretanto  que  as  acçoens  sao"  tao"  honrozas  para  as  valorozas 
tronas  que  as  tem  executado,  e  o  resultado  tao  importante, 
e  decizivo,  que  eu  nada  proderia  accrescentar  a  huma  conta 
tao~  satisfactoria,  se  S.  Ex«*.  nao  tivesse  deixado  em  seu 
despacho  huma  lacuna,  que  eu  juldo  dever  encher. 

Yos  nao"  achareis  no  seu  officio  huma  so  palavra  que  lhe 
diga  respeito ;  e  esta  modéstia,  que  naturalmente  acompan¬ 
ha  hum  mérito  tal,  qual  o  seu  podia  por  si  so  realçar  seu 
lustre  Mas  nem  seu  Soberano,  nem  seu  Pais,  nem  a  tom- 
panhiâ  das  Índias  Orientaes,  cujas  ordens  elle  tem  cumprido, 
le  esquecerão"  do  que  se  deve  a  tao  grandes,  e  a  tao  bril¬ 
hantes  serviços,  a  este  espirito  superior,  que  dmgio  seu  com¬ 
plemento  ;  e  nao"  deixarao  de  appreciar  o  homem,  que  tem 
conduzido  hum  dos  mais  valentes  exercitos,  de  que  nosso 
Paiz  se  glorifica,  a  emprezas  as  mais  difficeis.  Eu  conheço 
nue  nenhum  testemunho,  nenhum  elogio  meu  pode  ser  digno 
delle*  mas  eu  nao"  posso  conter  meos  sentimentos,  persuadido 
como  estou,  e  o  estão  igualmente  todas  as  authoridades  mili¬ 
tares  que  a  tomada  por  assalto  dos  entrmcheiramentos  de  Cor - 
nelis  seguida  da  total  derrota,  e  anmquilamento  de  todo  o  ex¬ 
ercito  concentrado  do  inimigo,  torna  o  dia  26  de  Agosto  hum 
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Sir  o’e.m°í?Ve'’  e  honrozo  para  a  Inglaterra,  e  glorioso  para 
S.r  S.  Auchmuty,  e  para  o  exercito  do  seu  cominando  P 

0  p"tantt  ra^r 

devos  mandar  porcopía!61 3  Pr0cla—^o.qUe  tenho  a  honra 

Eu  tenho  a  honra,  &c. 

Batavio,  I  de  Septembro,  de  1 8 11  AsS'gnado )  M  into. 


Copia  da  parle  offccal,  c,ue  o  Tenente  General  Si, 
Samue  Auchmuty  deo  ao  Lord  Minto,  Governador 
Geral  da  Intlia,  sobre  a  tomada  da  Batavia,  de  cuja 
Expedição  era  chefe.  J 

Batavia,  1  de  Sept.  1811. 

Quartel  General  de  Westevreede. 

My  Lord, 

Depois  de  huma  curta,  mas  ardua  campanha,  as  tronas  m,P 
voz  me  fizesteis  a  honra  de  por  debaixo  do  meu  commando 
tomai  ao  a  capital  de  Java,  assaltarao',  a  tomarao'  de  assalto 
as  foimidaveis  obras  de  inimigo  em  Cornelis,  derrotarm  p 
desperg,rao  as  suas  forças  unidas,  e  os  expulsarão'  dos  reinos 
de  Bantan,  e  Jocatra.  Esta  brilhante  victoria  sobre  E 
também  disciplmades  mui  superiores  em  numero,  e  a  todos 
os  respeitos  bem  abastecidadas ;  he  o  resultado  do  Jande 
zelo,  da  intrepidez  e  disciplina  das  nossas  tropas ;  qualidades 

foTex^dfdoSU  Heelgra°  T  eminente>  de  «rto  nuncô 
101  excedido.  He  do  meu  dever  aprezentar  a  V'  pxca  « 

detalhe  dos  seos  gloriozos  successos  ;  mas  nao'  está’  no  meu 

poder  fazer-lhes  a  justiça  que  ellas  merecem,  e  exprimir 

forcas0  3  Patna  leS  he  deVedora  I)elos  seos  grudes  es- 

Va.  Ex  a.  sabe  as  razoens  que  me  obrigarao'  a  tentar  hum 
dezembarque  nas  vezinhanças  de  Batavia.  Este  se  eífeitunn 
seu!  opposiçao  na  aldea  de  Chillingching,  doze  milhas  ao  leste 
d^quella  cidade  a  4  do  ultimo  passado.  A  minho  intenção' 
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era  proceder  d’ali  era  caminho  direito  para  Çornelis,  onde 
a  força  do  inimigo  se  dizia  ter-se  ajuntado  n  huma  posição 
muito  bem  fortificada,  e  deixar  a  cidade  de  batavia  na  mini 
reta  guarda,  donde  podia  tirar  os  suppnmentos  necessários 
para  a  «ande  e  arricada  empreza,  em  que  estavamos  empen¬ 
hados  Como  era  precizo  tempo  para  tazer  preparaçoens 
que  algum  movimento  terreste  requizesse,  julgei  a  proposito 
reconhecer  a  estrada,  que  vai  pela  costa  a  Batav.a  e  obse  • 
var  athé  que  ponto  seria  practicavel  o  penetrar  poi  aquelle 
caminho  *  Eu  sabia  que  ella  era  extremamente  forte,  e  quasi 
taprãcticavel  a  ser  bem  defendido.  Avançando  com  parte 
<lo  exercito,  tive  a  satislacçaõ  de  ver  que  ella  nos  nao  era 
disputada;  e o unico  obstáculo  que  encontramos,  era  dm 
adistri.ad  da  ponte  dono  Anjol.  Cheguei  ao  no  a  6,  ob¬ 
servando,. durante  aquella  noite, hum  grande  fogo  em  Batavia, 
conclui  que  era  a  intensao'  do  inimigo  evacuar  a  cidade,  e 
neste  prosoposto,  ordenei  que  a  avançada  do  exercito  de¬ 
baixo  do  cominando  do  Coronel  Gillespie,  passasse  o  rio  em 
botes  na  seguinte  noite.  Elles  se  apozentarao  nos  subur- 
bios  da  cidade,  e  huma  ponte  temporária  se  construio  apres¬ 
sadamente,  na  manham  de  8,  capaz  de  sustentar  a  artilharia 
ligeira.  Naquelle  dia,  os  habitantes  de  Batavia  pedirão 
proteção',  e  entregarão"  a  cidade  sem  opposiçao ,  tendo-se 

retirado  a  guarniçao  para  Weltevreede.  . 

A  possessão  de  Batavia  foi  da  ultima  importância. 
Ainda  que  grandes  armazaens  de  propriedade  publica  forao 
queimados,  antes  da  sua  retirada,  e  se  íizessem  todos  os 
esfon  os  para  destruir  e  resto,  nos  tivemos  a  fortuna  de  poder 
conservar  alguns  preciosos  celeiros  e  provisoens.  A  cidade 
ainda  que  abandonada  pelos  pnncipaes  habitantes,  se  en* 
cheo  de  huma  especie  de  gente  industriosa,  que  foi  particu- 
íarmente  util  ao  exercito.  Acharao  se  mantimentos  em 
abundancia,  e  conservou-se  huma  fácil  communicayao ,  com 
a  esquadra.  Em  a  noite  do  8,  fez  o  inimigo  huma  fraca  ten¬ 
tativa  para  cortar  huma  pequena  guarda  que  eu  mandai  a  a 
proteger  aquelle  lugar ;  mas  as  tropas  d  avançada  tmliao, 
sem  que  elle  soubesse,  reforçado  a  partida  ao  pnncipio  da 
noite?  e  o  attaque  foirepellido.  A  avançada  debaixo  do  Coro¬ 
nel  Gillespie  occupou  a  cidade  a  9.  .  .  _ 

Mui  cedo  na  manham  de  10,  ordenei  ao  Coronel  Gillespie, 
que  se  movesse  com  o  seu  corpo  de  Batavia  para  o  encanto- 
namento  do  inimigo  em  Weltevreede  sustentado  por  duas 
brigadas  de  infantaria,  que  marcharao  ao  romper  do  du 
pela  cidade  e  seguirão'  o  seu  caminho.  O  acantonamento 
foi  abandonado,  mas  o  inimigo  se  fez  forte  hum  pouco  dem 
d’ elles,  e  perto  de  duas  milhas  defronte  das  suas  obras  em 
Còrnelis.  1  A  sua  posição"  era  forte,  e  defendida  por  hum# 
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terra-planada,  era  que  havia  tres  mil  das  suas  melhores  tronaa 
quatro  peças  de  artilharia  montada  ;  o  Coronel  Gillespie  a 
atacou  com  ímpeto,  e  destreza,  e  depois  de  huma  obstinada 
resistência  a  levou  abaitoneta  calada,  derrotou  compíSa! 
mente  a  sua  força,  e  tomou  as  suas  peças.  Huma  grande 
coíumnase  avançou  das  ditas  obras  em  seu  soccorro  mas 
tendo  chegado  a  nossa  tropa  de  linha,  o  inimigo  foi  instanta- 
mente  acossado,  e  impellido  para  debaixo  das  suas  batteríãs" 

_  Nesta  acçao  ,  de  tanto  credito  para  o  Coronel  Gillespie  •  e 

simenJ  7SP°pd  aV?nçdáa’  a  comPa«hia  de  granadeiros  do  re¬ 
gimento  78,  e  o  destacamento  do  regimento  89  narticnlnr 

mente  se  distinguirão,  carregando,  e  tomando  a  ar  ilhana  do 

Só  A  "T  |K;r'a  f0i  em  compara 'io  da  do 

nimigo,  que  pode  avaliar-se  em  perto  de  500  homens  com  o 
rigadeiro  General  Alberti  perigòzâmònte  ferido. 

,  5osÍ°  <*ue  atha(lui  tivéssemos  sido  felizes,  alem  das  min¬ 
has  vehementes  expectaçoens,  os  nossos  ulteriores  progres- 

vidoSsos?rnaVa°  extremamente  diffice«,  e  algum  tento  dü- 

:  °  grandemente  superior  em  numero,  estava  en- 

trancheirado  n’huma  fortíssima  posição  ,  entre  a  grandt  riJ 
Jocatra,  e  o  Sloken,  corrente  artificial,  os  quaes  erab'  ambos 
nvadeaveis.  Esta  posição  era  fexada  por  altas  treincheiras 
ortemente  estacadas.  Sete  redutos  e  muitas  batterns* 
montadas  com  artilharia  pezada,  ocupavab  as  partes  mais" 
elevadas  dentro  das  linhas.  O  forte  de  Cornelis  estava  no 
centro,  e  q  total  das  obras  era  defendido  por  numeroza  e 
bem  organizada  artilharia.  A  esteçao  estava  adiantada  o 
calor  era  violento,  e  a  nossa  gente  pouca  para  admittir  an- 
proxes  regulares.  Levar  as  obras  de  assalto  era  o  que  resta- 
va,  e  foi  essa  a  minha  decizao~ .  Em  apoio  desta  medida  erigi 
algumas  battenas,  para  desmantelar  os  principaes  redutof 
e  hz  hum  fogo  forte  por  dons  dias,  com  20  peças  e 8 í  °  ’ 
r?S  e  obuzes.  O  effeito  foi  grande  e’eu  tive  oPpraZer  de  ac!  a  ' 
ainda  que  no  principio  de  cada  dia  fosse  correspondido  por 
mais  numerosa  artilharia,  que  nos  diariamente  imudeciamos 
as  suas  mais  próximas  batterias,  consideravelmente  perturba¬ 
vamos  todos  os  pontos  da  sua  posição" ,  e  éramos  evidente¬ 
mente  superiores  em  fogo.  «viuente- 

Ao  romper  dq  dia  26,  se  fez  o  assalto,  O  principal  ata- 
que  foi  committido  ao  intrépido  e  experimentado  Coronel 
Gillespie.  Elle  tinha  comsigo  a  infantaria  d’avançada,  e  os 
granadeiros  de  linha,  e  era  sustendado  pelo  Coronel  Gibb* 
com  o  regimento  39  e  o  4  battalhacf  dos  voluntários  de  Ben- 
gala.  Elles  tinhao  tenção,  se  fosse  possível,  de  surprender 
o  reduto,  No.  6,  construído  pelo  inimigo  alem  do  Sloken 
c  tentar  a  passagem  da  ponte  sobre  o  rio  com  os  fugitivos* 
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c  depois  assaltar  os  redutos  dentro  dw  5  « 

Gillesoie  attancando  pela  esquerda,  e  o  Goion  P 

j.  o  Tenente  Coronel  M‘Leod  com  seis  compan- 

Idas  dó  regimento  62  foi  mandado  seguir  hum  atalho  sobre  as 
margens  do  grande  rio,  para  que,  logo  que  se  começasse  o 
Staque  no  Sloken,  se  assasse  do  -duto  esquerdo  do  — 

Stórtó  -  &»■ 

porg  Mayllyo!  -  «-te  do  grande  rio,  e  tentar  a  passagem 
daS°rnesetonrexeerdm!  debaixo  do  General  Major  Wetherall 

WavelTomLtoTquando  fosse  auxifiado  por  ou^os  atta- 
ques,  forçar  a  sua  passagem,  sendo  possível,  e  abrir  a  po 

%°~ inimigo  SvTem  armas,  e  preparado  para  o  «imbate; 
n  rpnnral  Tansens,  commandante  em  chefe  esta\a  no  ie 
dimto  onde  eUe  começou.  O  Coronel  GilleSp.e,  depois  de 
h  m  longo  rodeio  por  sitios  intrincados,  e  ocultos,  avançou 
h  n  frlXo  derretou-o  n’hum  instante,  e  com  huma  ra- 
sobie  o  liura  »  >  ,  ,  •  d  ]lum  vivo  fogo  de  musquetena 

rtu"lhag  e  Ipoíou  dot dueto  avançaío.  No  3  Passou 

1  ,  n  e  com  osPfugitivos  debaixo  de  hum  tremendo  fogo, 

a  saltou  e  levou  abayoneta  o  redueto,  No.  4,  depois  da  mais 
assaltou,  e  levou  y  columnas  da  divisão 

obstinada  rezistenci  .  Aq  a  direita,  e  com 

se  separara  .  O  Co  onel  ^  ^  rol.,ailo  o  seu 

O  regimento  59,  P  redueto  Mo.  1.  Huma  tremen- 

da  explosa?  doTarmazens  desta  obra  (ou  fosse  accidentc  ou 

T  d  aC\aVaOCreduXnNr2rcontraTquaTse°derigioS o 
X°endo  “  C^onelM^d.Jm  —o  de  huma 

valorosa  manem  da  victoria.  A  frente 

'da  "posição"  ja  estava  aberta ;  e  as  tropas  cornao  impetuosa, 

durante"?"  operaçõens  de  direito,  o  Coronel  Gillespie 

rSSf- 

duetos  do  inl™|°tj  ‘  d  regimento  39,  com  parte  daquelle 
nente  Coronel  M  Leod,  cio  regime  ,  u  tüharia 

•urpo,  lhe  ordewou  que  attacasse  o  p*«4uc 
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maneira  a  mais  completa 
pondo  em  fugida  hum  corpo  de  cavallaria  inimiga,  que  ali 
estava  para  defende-lo.  Neste  ponto  hum  vivo  fogo  de 
musqueteria  começou  de  hum  grande  corpo  do  inimigo 
que  se  tinha  postado  nas  linhas  de  frente  do  Forte 
Cornehs  mas  elle  foi  dali  expulso,  o  forte  tomado,  e 

DeÍoerrnronelT-nam®nte  0  inim*°-  E1,e  foi  pew*uido 
peio  Coronel  Gillespie,  com  o  regimento  14,  huma 

partida  de  Sepoys,  e  marinheiros  das  batterias  debaixo 
do  Capitao  Sayer,  da  Marinha  Real.  A  este  tempo, 
a  cavallaria,  e  artilharia  montada  ‘tenhao"  effeituadoP  â 
passagem  pelas  linhas,  a  primeira  commandada  pelo  Ma¬ 
jor  i  ravers,  e  a  segunda  pelo  Capitao"  Noble,  e  com  o 
intrépido  coronel  a  sua  frente  se  continuou  o  alcance 

ou  ^spTrgido  exercit°  inimig°  f0i  m0rt°’  tomad0’ 

O  attaque  do  Maior  Tule  foi  igualmente  animado,  mas 
depois  de  por  em  derrota  as  forças  do  inimigo  emCam- 
porg  Maylayo,  _e  ter  morto  muitos,  achou  a  ponte  en- 
cendiada,  e  nao  pode  passar  mais  adiante. 

Tenho  a  honra  de  remetter  induza  a  conta  da  perda 
que  esperimentamos  desde  o  nosso  dezembarque  a  4  athe 
ao  26  inclusive  eu  lamento  sinceramente  a  sua  extençao" 
e  os  muito  preciozos,  e  hábeis  officiaes,  que  desgraçada- 
mente  perdemos ;  mas  considerando-se  as  preparaçoens  do 
inimigo,  o  seu  numeio,  e  o  forte  das  suas  poziçoens  es¬ 
pero,  que  se  nao  julgao  maior  do  que  poderia  esperar- 
se\  A  perda  do  inimigo  o  escedeo  grandemente.  Na  ac- 
çao  .  de  26,  o  numero  dos  mortos  foi  immenso,  nao"  foi 
possível  formar  huma  conta  exacta  a  esta  respeito.  Per¬ 
to  de  mil  se  enterrarão  nas  obras,  multidoens  se  cortarao 
na  retirada,  e  os  nos  se  entulharão"  de  mortos ;  cabanas  e 
bosques  se  encherão  de  feridos,  que  depois  expirarao". 

ha°^P^nSfrP?rt° ràe  ClnC°  Prizioneiros>  entre  os  quaes 
lia  tres  Officiaes  Generaes,  trinta  e  quatro  officiaes  de  Campo 

setenta  capitaens  e  cento  e  cincoenta  officiaes  subalter¬ 
nos.  O  General  Jansens  escapou  com  dificuldade,  durante 
o  acçao ,  e  chegou  a  Buitenvorg,  trinta  milhas  distante, 
com  pouca  cavallena,  restos  de  hum  exercito  de  des  mil 
homens.  Elle  evacuou  este  lugar,  e  fugio  para  a  parte 

<Peh  tG*  HUm  destacament0  das  nossas  tropas  está  de  posse 

Tenho  a  honra  de  incluir  a  copia  das  ordens,  que  pro¬ 
clamei,  para  agradecimentos  ás  tropas  em  geral  pelos  seos 
serviços,  particularizando  alguns  Officiaes,  que  pelo  seos 
postos,  ou  situaçoens,  forao"  mais  felizes,  que  os  seos  com¬ 
panheiros  igualmente  valerosos,  tendo  occaziao"  de  destin- 


428 


Política 


guir-se  no  serviço  do  seu  soberano,  e  da  sua  patria.  Mas 
fu  W  devo  deixar  de  offerecer  a  considerado  de  M 
Fxc>‘  o  relevante  mérito  do  Coronel  Gillespie,  j 

pianos,0 energia,  saber  e  execução  se  deve  grandemente 
attribuir  este  feliz  rezultado.  M  • 

Eu  sou  particularmente  devedor  ao  Kst!“]o*  '101, 

ral  e  ao  meu  Estado  Maior.  O  saber  magistral,  zelo,  e 
actividade  do  Coronel  Eden,  Quartel  Mestre  Genera^  me 
foi  essencialmente  util ;  mas  nao  posso  deixai  d®  expr^ 
mír  cie  ciue  serviço  me  íbi  o  habii  auxilio, 
esforços  L  Coronel  Agnew,  Ajudante  Ge“ra^d^^: 
cujos  meritórios  serviços  e  actividade  em  Tn(Tia 

tenção  e  recebido  agradecimentos  dos  Governos  da  Indra. 

He  com  particular  prazer  que  eu  seguro  a 
cordial  apoio  que  recebi  do  Honrado  Vice  Almirante  Stop- 
ford  e  Commodoro  Broughton,  durante  o  período  em  que 
commandava  a  esquadra.  Este  ultimo  se  ^g1'™  “andaf_ 
hum  corpo  de  500  marinhas,  debaixo  do  muito  hábil  o 
ficial  capitao'  Sayer,  de  Leda,  para  soccorrer  as  nossas  bat- 
terias.  Os  seos  serviços  forao  grandemente  ute.s  ,  e tenho 
a  satisfaçao'  de  assegurar-vos  que  tanto  o  corP°  d  artdhar  ’ 
como  engenheiros  se  portarao  com  o  mesmo  ^do  pree 
chendo  os  seos  respectivos  deveres,  assim  como ^  mamfo- 
tou  em  todos  os  postos,  e  classes,  apezar  das  extraord 
rias  difficuldades,  que  por  falta  de  meios,  encontrarão  n  - 

suas  operaçoens. 

Tenho  a  honra  de  ser,  &c. 

(Assignado)  S.  Auchmuty,  Tenente  General. 


HELAÇAO 

Dos  mortos,  feridos,  e  extraviados  em  Java  desde  i  de  A- 

gosto  ate  26. 

Mortos— Europeos,  1  Tenente  Coronel,  3  Capitaens,  9 
Tenentes,  2  Portabandeiras,  8  Sargentos,  e  31  soldados  , 

^  Feridos— Europeos,  S  Tenentes  Coronéis,  2  Majores,  19 
Capitaens,  36  Tenentes,^  7  Portabandeiras,  33  Sargentos,. 
535 homens;  índios,  123. 
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R  E  L  A  Ç  A  O 

nf»  >•  «OfíBItKioÃ  W3-;  «,&  n^n.í?n, 

Da  artilharia  achada  na  Cidadella,  e  Arcenal  de  Batavia,  e 
de  Weltevreed,  e  tomada  desde  8  ate  26  de  Agosto. 

_*  J 1 1  il /  *  ) ;  M •.  * ,  S  *  ^  ^  *,/  l  i  >  v  ,  *  .  __ 

Na  Cidadella  de  Batavia  50  peças  de  bronze,  18  ditas  de 

ferro,  4,000  balas  e  280  bombas. 

No  arcenal  de  Weltevreede— 64  peças  de  bronze,  30  mor¬ 
teiros,  humobuz,  283  peças  de  ferro,  18,400  balas,  20,500 
bombas.  Artilharia  montada  4  peças  de  bronze. 

aojgohoçí&i  .OÍÍiXüij  Ct  - 

Artilharia  tomada  em  Cornelis  a  26  de  Agosto. 

Artilharia  montada  no  Campo  da  batalha  24  peças  de 
bronze,  e  6  obuzes. 

No  Arcenal,  23  peças,  2  morteiros,  11  obuzes  de  bronze, 

e  10  peças  de  ferro.  .  , 

Nas  baterias  44  peças,  3  morteiros,  2  obuzos  de  bronze, 

e  101  peças  de  ferro. 

-4Bu  «fígson  èfi  íOTioaao  t 

O/í  ;  ff  t  ,*  rv.  .  }  '  •  "  V  '  J* 

RELAÇ AO 

Das  tres  Divizoens  de  Batavia,  Samarang,  e  Sourabaya  & 

3  de  Agosto  de  1811. 


Europeos,  Naturais  do  Pais.  Total. 


Estado  maior,  e  Engenheiros 
Artilharia  montada 
Artilharia  de  pé 

4  esquadroens  de  Dragoens 

5  Regimentos  de  linha 

1  Regimento  de  Cassadores 
1  Companhia  de  Voltijores 
1  Batalhao  de  Guarniçao 
Em  Samarang 
Em  Sourabaya 
Enfermos 


56 

56 

112 

427 

539 

149 

900 

1,049 

168 

521 

689 

1,068 

7,061 

8,129 

178 

1,067 

1,245 

147 

147 

149 

1,002 

1,151 

160 

683 

843 

336 

3,357 

3,693 

225 

1,157 

1,382 

iltií 


Total 


18,923 


RIO  DE  JANEIRO. 


De  S.  A,  R.  a 
panha,  e  Pri m 


Elio. 


Recebi  a  vossa  Carta  do  1  de  Maio  precedente,  na  qual 
me  expondes  a  lamentável  situaçao'  em  que  se  acha  essa 
1  raça,  noticia  bem  sensível  para  quem,  como  Eu  se  tem 
sempre  interessado- na  felicidade  desses  habitantes. 

Os  Hespanhoes  merecerão^  sempre  de  mim,  quanto  pode- 
nao  esperar  de  huma  boa  May;  e  por  conseguinte  Eu  nao~ 
podia  ver  com  mdifferença  vossa  solicitude,  dirigida  a  que 
Eu  alcançasse  de  meu  Augusto  Espo,  o  os  auxílios  de  que 
precizaes  para  sustentar,  contra  as  incursoens  dos  facciozos 
de  Buenos  Ayres,  a  mui  fiel  Cidade  de  Monte  Video,  posta 
cie  baixo  da  vossa  direcção  ,  e  mando. 

Nao  estava  ainda  satisfeito  o  affecto  com  que  dezeiava 
auxiliar-vos,  e  reitirando  por  isso  minhas  justas  reclamaçoens, 
o  ive  c  o  ímcipe  a  ordem  induza,  e  que  hoje  mesmo  partio 
por  hum  expresso  para  o  Rio  Grande ;  e  creio  que  ao  rece¬ 
berdes  esta  ja  estarao  marchando  as  tropas  Portuguezas,  se 
ja  o  nao  hzerao ,  em  vosso  soccorro  em  virtude  das  ordens 

anteriores,  e  da  requizlçao~,  que  fizestes  ao  General  de  Porto 
Alegre. 

Rogo-vos  por- ultimo,  e  vos  encarrego  que  exorteis  a  esses 
fieis  habitantes,  que  se  mantenhao'  firmes,  e  constantes,  e 
que  lhes  assegureis  da  minha  parte,  que  nunca  lhes  faltarao'' 
os  auxílios,  que  Eu  Lhes  passa  dar. 

Devem  igualmente  estar  seguros  de  que  nunca  terei  parte 
a  guma  em  coiza  que  directa,  ou  indirectamente  lhes  possa 
prejudicar,  nem  que  seja  contraria  aos  interesses  de  Meu 
mui  querido  Irmão ,  nem  aos  da  minha  própria  NaçaoL 


Deos  vos  Guarde  muitos  annos.  Palacio  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  a  8  de  Junho  de  1811. 

Sua  Infanta.  Carlota  Joaquina  de  Borbon. 

A.  D.  Xavier  Elio. 


REAL  OKDEM 

Communicada  pelo  Rxmo'  Snr.  Conde  de  Linhares, 
Ministro  Secretario  de  Estado  de  >.  A.  R  o  Prm- 
cipc  Regente  N.  S  ao  Governador,  e  Capitao  Ge¬ 
neral  do  Río  Grande. 

íU  oh  ;•  LlidsH  i"'>'  !'fo<  ■>  -  1 

'  A  summa  inquietação  em  que  fica  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Rebente  N,  S.  pelo  susto  de  que  a  Praça  de  Montevideo 
caia  em  poder  dos  insurgentes  deste  lado  das  maigens  do 
Uruguay,  unidos  com  as  tropas  expedidas  pela  Janta  de 
Buenos  Ayres ;  faz  que  S.  A.  R.  ordene  a  V.  S.  que  pro¬ 
cure  expedir  logo  com  toda  a  bievidade  possível  a  caita  in¬ 
duza  para  a  Junta  de  Buenos  Ayres,  que  serve  de  resposta 
á  carta,  que  ella  ultimamente  me  dirigio  para  que  a  apre- 

zentasse  a  S.  A.  R.  ...  , 

Nesta  resposta  manda  S.  A.  R.  insistir  novamente  sobie 

o  aceitar  a  mesma  Junta  a  mediaçab'  que  o  nresmo  Augusto 
Senhor  havia  oíferecido  :  mas  como  a  situaçaof  de  Monte¬ 
video  deve  ser  superior  a  toda  a  consideração ,  ordena 
S.  A.  R.  que  V.  S.  se  occupe  instantaneamente  em  salvar  a 
mesma  Praça,  e  em  pacificar  o  território  desta  banda  do 
Uruguay,  entrando  immediatamente  V.  S.  com  a  maior 
forra  possível  no  território  Hespanhol,  e  dando  com  segu¬ 
rança  os  golpes  os  mais  decizivos,  nao  perdoando  V.  S. 
esforço  algum,  para  que  esta  rezoluçao  seja  aeompamiada 
do  mais  gloriozo  successo  para  nossas  armas,  do  que  muito 
preciza  o  Real  Serviço  nesta  occaziao,  para  assegurar  o  bom, 
eífeito  das  negociaçoens,  que  se  dezejao  estabelecer 

V.  S.  fará  publicar  por  manifesto,  antes  que  a  tropa  entre,, 
que  S.  A.  R.  nao~  quer  tomar  parte  alguma  do  território  de 
S.  M.  Catholica,  e  que  se  retirará  immediatamente  do  mes¬ 
mo  lo^o  que  o  território  desta  banda  das  margens  do  Lru- 
o-uav  se  achar  pacificado,  e  obrará  nesta  mesma  conformi¬ 
dade,  pois  que  taes  sad  as  puras,  e  leaes  mtençoehs  de 

S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  N.  S. 

S.  A.  R.  confia  tudo  do  zelo,  prudência,  e  activiaaue 
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de  V.  S.  de  quem  depende  tudo  em  tao"  critica,  e  difíicü 
circumstancia. 

Deos  Guarde  a  V,  S.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  6  de 
Junho  de  1811. 

Conde  de  Linhares, 


FXTliACTO 

De  hum  Despacho  de  S  E\ca*  o  Lord  StrangfórJ, 
Ministro  de  S„  M.  B.  no  Brazil,  dirigido  a  Dom 
F.  X.  Eiio,  Governador  de  Montevideo. 


. .N’hum  tempo  em  que  se  necessita  a  mais  perfeita  har¬ 
monia,  e  a  concurrencia  mais  completa,  e  símultanea  de 
todos  nossos  meios  para  o  unico,  e  importante  objecto  de 
resistir  á  França,  he  seguramente  mui  dolorozo,  que  a  boa 
cauza  padeça  pelas  dissensoens  que,  ha  tanto  tempo,  pre¬ 
valecem  no  Rio  da  Prata,  que  nao"  podem  deixar  de  ser 
proveitozas  ao  inimigo.  Por  certo  que  estão"  mui  illudidos 
os  que  na  crise  actual  pensão"  que  a  Grã-Bretanha  pode 
approvar  a  separaçad  desta  parte  da'  Monarquia  Hespa- 
nhola. 

He  verdade, que  a  Grã-Bretanha  nao"  pertende  entromet- 
ter-se  nos  interesses  particulares  da  -américa  Fíespanholat 
mas  emqualidade  de  commum  amiga  de  todas  as  suas  pro¬ 
víncias,  e^  como  verdadeiramente  interessada  na  constante 
applicaçao"  de  todos  os  seos  meios  a  este  objecto ;  nao"  pode 
deixar  de  dezejar  o  fim  de  huma  contenda  tao~  prejudicial 
a  seos  Alliados,  e  á  cauza  que  defendem. 

Conforme  a  estes  princípios  apresso-me  a  offerecer  a  V. 
Exca-  da  maneira  a  mais  cordeal,  e  sincera,  em  nome  da 
minha  Corte,  a  assistência,  e  bons  Officios  do  Governe  Bri¬ 
tânico,  para  o  fim  de  obter  huma  convenção  amigavel  das 
differenças,  que  existem  entre  Hespanha,  e  o  Governo  de 
Buenos  Ayres.  Estou  mui  seguro  de  que  a  Grã-Bretanha 
emprenderá  com  a  melhor  vontade  esta  mediaçao",  e  que 
será  agradavel  á  sua  Alliada.  Esta  mediaçao  tem  sido  ofíe- 
recida,  e  admittida  por  outras  partes  da  Monarquia  Hespa- 
nhola,  cuja  situaçao"  he  em  tudo  semelhante  aquella  em  que 
prezentemente  se  acha  Buenos  Ayres. 

Nao"  me  parece  necessário  recordar  a  V.  ExCa*  o  direito, 
que  a  Grã-Bretanha  tem  á  confiança  de  Hespanha,  e  os 
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motivgs  desta  para  entregar  nas  raaons  do  Seu  Alliado, 
com  a  mais  inteira  confiança,  osseos  interesses. 

Faço  esta  proposta  a  V.  Exc;1-  confiado  em  que  tera  a  sua 
approvaçaó  ;  tanto  mais,  quanto  infiro  da  carta  de  V .  RxL.  *, 
que  está  determinado  a  empregar  todos  os  meios  de  concilia¬ 
ção  e  brandura,  antes  de  recorrer  á  força  ;  determinação  que 
nunca  poderei  assas  recommendar. 

SeV.  Exc“-  convem  nisto  o  primeiro  passo  que  deveria 
dar-se  para  a  effeituar,  seria,  de  certo,  o  ajuste  de  hum 
armistício  entre  V.  Exc  -,  e  o  Governo  de  Buenos  Ayres  ;  es¬ 
tipulando  por  huma  parte  se  retirarao  todas  as  expediçoens 
militares  que  tem  sahido  de  Buenos  Ayres;  e  pela  outra  a 
suspensão  do  bloqueio  daquella  Cidade.  Este  armistício 
poderia,  sendo  necessário,  ser  garantido  pelo  oííicial,  que 
commanda  as  forças  Britânicas  do  Rio ;  e  sua  duraçao  po¬ 
deria  estender-se  ate  hum  ajuste  final  de  todas  as  disputas  de 
Hespanha,  e  suas  colonias  pela  amigavel  interpoziçao  da 
Grã-Bretanha. 


Pi.  lí  •-  $ -•  • !'-f|  C-?  *  - 

rY  -P-ff  *'í  í  **<'1  i  jt  i  Cl  t  ;  '■  .C  • 

aoda  aup  .osoí  CARTA  RKGIA. 

g.**.,  >  .s,  .-ff  í  .  }  #■  ü  *  ’  i'  •  \  '  '  1  '  .  »  ,  •  ti  •  í  '  '•  .  '  '  *  *  • 

Governadores  do  Reino  de  Portugal  e  Algarve?'.  Amigos, 

Eu  o  Príncipe  Regente  vos  envio  muito  saudar  como  a« 
quelles  que  Amo  e  Prezo.  Sendo-me  presentes  as  atroci¬ 
dades  e  devastaçõ  es  perpetradas  pelo  abominável  Exercito 
Francez  em  todos  os  lugares  que  occupou,  durante  a 
desgraçado  tempo,  em  que  esteve  nesse  Meu  Reino,  e 
principalmente  qüatído,  perdida  a  esperança  da  sua  con¬ 
quista  pela  energica  resistência,  que  encontrou  em  todos  os 
Meus  Fieis  Vassallos,  coadjuvados  pelas  bravas  Tropas  [do 
Meu  Antigo  e  Prezado  Alliado  El-Rei  da  Gram  Bretanha,  e 
commandadas  pelo  Insigne  General  Lord  Wellington,  Conde 
do  Vimeiro,  se  resolveo  a  retirar-se  precipitada  e  vergonho¬ 
samente,  commettendo  roubos  e  assassínios,  destruindo  e 
queimando  casas,  saqueando  as  PovoaçcTes,  talando  os  cam¬ 
pos,  e  por  toda  a  parte  espalhando  a  fome,  a  miséria  e  a 
morte :  Nao“  se  compadecendo  com  o  Paternal  Amor  de 
Meus  Vassallos  a  lembrança  da  desgraça  em  que  se  achao", 
sem  que  Eu  procure  reparar  suas  perdas,  e  restituillos  ao 
gozo  da  felecidade,  da  abundancia,  e  da  tranquillidade,  que  ? 

a  Minha  solicitude,  e  a  dos  Senhores  Reis  Meus  Predeces¬ 
sores  lhes  grangeárao~ :  Querendo  empregar  a  bem  dos  Meus 
Vassallos,  que  mais  soffrêrao  pela  invasao  de  taes  barbaros, 
todos  os  meios,  que  ora  Me  sao  possíveis,  a  vista  das  actuaes 
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Rendas  destes  Meus  Estados  do  Brazil,  e  das  suas  indispen¬ 
sáveis  applicaçoes :  Tenho  Resolvido  consignar  em  cada  hum 
anno,  e  por  espaço  de  quarenta  annos,  a  quantia  de  cento  e 
vinte  mil  cruzados,  qué  serão  deduzidos  das  Rendas  das 
Alfândegas,  e  na  sua  falta  de  outras  quaesquer,  pela  maneira 
seguinte :  Da  Capitania  da  Bahia  sessenta  mil  cruzados  por 
anno  ;  da  de  Pernambuco  quarenta  mil  cruzados,  e  da  do  Ma- 
ranhao  vinte  mil  cruzados;  ficando  estas  quantias  inviolavel- 
mente  reservadas  em  cada  huma  das  mencionadas  Capita¬ 
nias  e  conservadas  em  Cofre  separado,  onde  deveraoT  ir 
successivamente  entrando  no  fim  de  cada  trimestre,  a  prin¬ 
cipiai  em  o  primeiro  de  Julho  do  corrente  anno,  para  serem 
unica  e  privativamente  empregadas  em  beneficio  dos  Meus 
Vassallos,  que  soffréraoT  taoT  horrível  ruina,  já  reedificando- 
se-lhes  suas  casas,  já  dando-se-lhes  os  instrumentos,  sementes, 
e  gados  necessários  para  continuação'  de  suas  lavouras,  já 
restabelecendo-se-lhes  as  Fabricas,  e  Casas  das  Povoaçbes, 
e  Cidades  devastadas :  E  porque  na  presença  de  hum  tao' 
grande  mal  convem  adoptar  medidas  as  mais  efficazes,  para 
que  quanto  antes  possad'  cessar  suas  funestas  consequên¬ 
cias,  vos  Encarrego,  e  muito  particularmente  vos  Recom- 
mendo,  procureis  tirar  todo  o  partido  desta  somma  annual 
de  cento  e  vinte  mil  cruzados,  diligenciando  por  todos  os 
meios  possíveis  dentro  ou  fóra  desse  Reino  hum  Emprés¬ 
timo  de  dous  millmes  de  cruzados  a  juro  de  cinco  por  cento, 
e  com  hum  por  cento  de  annuidade  para  sua  amortizaçao", 
servindo-lhe  de  hypotheca  as  sobreditas  quantias  consignadas 
em  as  Rendas  das  tres  Capitanias  da  Bahia,  Pernambuco, 
e  MaranhaoJ  para  pagamento  do  Capital  emprestado,  e 
do  seu  juro,  até  inteira  amortizaçao"  deste  Capital,  que  será 
no  fim  de  trinta  e  seis  annos,  e  oito  mezes ;  dando-se  aos 
Accionistas  os  seus  competentes  Titulos,  para  serem  pagos 
pelos  ditos  fundos,  que  Tenho  destinado,  e  admittindo-se 
em  pagamento  do  valor  das  Acco  es  deste  Empréstimo  me¬ 
tade  em  Papel  Moeda,  a  fim  de  que  com  maior  facilidade, 
e  promptidao"  se  possa  realizar:  E  porque  muito  Desejo 
que  immediatamente  principiem  os  Meus  Vassallos  a  sentir 
os  eífeitos  do  Meu  Paternal  Amor  e  Cuidado,  vos  Authorizo 
a  nomeades  logo  os  Negociantes,  que  vos  parecerem  ca¬ 
pazes,  paraque  hajad'  de  receber  as  quantias  consignadas 
dos  Thesoureiros  Geraes  das  Juntas  da  Fazenda  das  sobre¬ 
ditas  Capitanias,  a  contar  do  primeiro  de  Julho  do  corrente 
anno,  proseguindo  neste  methodo  em  quanto  senao~  realizar 
o  Empréstimo,  que  vos  Tenho  recommendado,  para,  serem 
successivamente  distribuídas  as  sommas,  que  fordes  receben¬ 
do,  pelos  Meus  Vassallos  mais  necessitados,  e  que  mais  sof- 
frêrao  na  invasao~  dos  Francezes,  principiando  a  experimen- 
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(ar  os  eftèitos  deste  soccorro,  que  Sou  Servido  mandar-lhes, 
os  mais  pequenos  Lavradores,  os  Fabricantes,  e  os  pobres 
hábitantes  das  Villas,  Povoaçoes,  e  Cidades  arruinadas; 
sendo  também  dignas  de  toda  a  consideraçaoT,  e  auxilio 
as  interessantes  Fabricas  de  Alemquer,  de  Thomar,  de 
Alcobaça,  e  todas  as  que  soffrêrao~  os  estragos  de  hum 
tad  barbaro  inimigo.  O  que  Me  pareceo  participar-vos 
pará  vossa  intelligencia ;  Esperando  do  zelo,  fidelidade, 
honra,  actividade,  e  discernimento,  com  que  tanto  vos  ten¬ 
des  distinguido  no  Meu  Real  Serviço,  o  bom  exito  desta 
Minha  Real  Determinaçao\  Escrita  no  Palacio  do  Rio  de 
Janeiro  em  vinte  e  seis  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  onze. 

Príncipe. 

Para  os  Governadores  do  Reino  de  Portugal  e  Algarves. 


ESTADOS  UNIDOS. 


Washington ,  terça/eira,  5  de  Novembro. 

G  Prezidente  dos  Estados  Unidos  enviou  hoje  o 
seguinte  recado  ao  Congresso,  por  M.  Ed  ou  ar  d 
Cole,  seu  secretario  particular.  Recado  oe  M. 
Madison  ao  Congresso. 

Cidadaons  do  8ma  lo,  e  da  Cantara  dos 
Rt'p  rezentantes. 

Convocando-vos  antes  que  se  requeresse  o  separavos 
de  vossas  cazas,  eu  cedi  a  considera, ;oens  nascidas  da  situa¬ 
ção"  dos  nossos  negocies  estrangeiros  ;  e  fixando  o  prezente 
para  o  tempo  do  vosso  ajuntamento,  tive  em  vista  a  proba- 
*  bilidade  de  ulteriores  dezehvoluçoens  da  política  das  potên¬ 
cias  belligerantes  a  respeito  deste  paiz,  que  podessem  unir 
mais  es  conselhos  nacionaes  sobre  futuras  medidas. 

Ao  feixar  da  ultima  Sessão"  do  Congreso,  se  esperava 
que  successivos  cenfirmaçoens  da  extinção"  dos  decretos 
Francezes,  em  tanto  quanto  violavao"  o  nosso  comercio 
neutral,  induziriao  o  Governo  do  Graa-Bretanha  a  revogar 
as  suas  ordens  em  concelho,  e  authorizar  por  isso  a  remoção" 
dos  obstáculos,  que  estorvavao"  o  seu  comercio  com  os 

Estados  Unidcs.  ^  ^  . 

Em  vez  deste  passo  razoavel,  para  a  satisfaçao  e  amizade 
entre  as  duas  naçoens,  as  ordens  forao,  no  momento  em 
que  menos  se  esperava,  postas  em  mais  rigoroza  execução"  e 
participou-se  pelo  Enviado  Britânico,  que  acabava  de 
chegar,  que,  em  quanto  se  nao  deixava  ter  lugar  a  revo¬ 
gação"  dos  Edictos  de  França,  como  officialmente  se  anun¬ 
ciara  ao  Governo  Britânico,  era  consequência  indispensável 
do  revogaçao  das  ordens  Britânicas,  que  o  comei  cio  fosse 
trazido  a  estado,  que  as  produçoens  e  manufacturas  da 
Graa-Bretanha,  pertencentes  a  neutros,  se  admittissem  nos 
mercados  que  lhe  erao"  interdictos  pelo  seu  inimigo; 
dando-se  a  intender  aos  Estados  BInidos,  que  entretanto. 
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huma  continuação"  do  seu  Acto  de  Nao~-Importaçao~  con 
duziria  a  medidas  de  reprezalias.  1 

Em  huma  data  ulterior,  pareceo  com  effeito,  que  novas 
provas  da  revogaçad"  dos  decretos  Francezes  contra  o  nosso 
comercio  neutral,  se  tinhao"  communicado  ao  Governo 
Britânico,  seguidas  de  huma  intimaçad que  se  transmettira 
aqui  ao  Plenipotenciário  Britahico,  afim  de  que  esta 
communicaçao  fosse  plenamente  considerada  nas  discus- 
soens  pendentes.  Esta  communicaçao"  nao"  parece  ter  sido 
recebida :  mas  a  sua  transmissão  para  aqui,  em  vez  de 
fundar  sobre  ella  a  revogaçaò"  actual  das  ordens,  ou  segu¬ 
ranças  de  que  a  revogaçao"  teria  lugar,  nao"  nos  permittirá 
esperar  mudança  alguma  effectiva  no  Gabinete  Britânico. 
Estar  promptos  a  receber  com  cordialidade  provas  satisfac- 
torias  de  huma  tal  mudança,  e  proceder  entretanto  a  tomar 
medidas  relativamente  as  vistas  que  se  tem  dezenvolvido  por 
aquelle  Ministro,  he  o  que  mais  convem  aos  vossos  de¬ 
veres. 

No  espirito  pouco  amigavel  destes  dezenvolvimentos,  s« 
tem  continuado  a  reter  indemniza^  oens  e  reparos  por 
outras  injustiças  ;  e  as  nossas  costas,  e  as  bocas  dos  nossos 
molhes  tem  testemunhado  scenas,  nao"  menos  injuriosas  aos 
nossos  mais  caros  direitos  nacionaes,  que  oíFensivas  ao  curso 
regular  do  nosso  comercio. 

Entre  as  occurrencias  produzidas  pela  conducta  das  naos 
de  guerra  Britânicas,  cruzando  em  nossas  costas,  houve  hum 
encontro  entre  huma  d,ellas  e  huma  Fragata  Americana, 
commandada  pelo  Capitao  Rodgers,  que  nao~  pode  deixar 
de  corresponder  ao  fogo  começado  sem  cauza  pela  primeira  ; 
cujo  commandante  he  portanto  responsável  pelo  sangue 
infelismente  derramado  em  manter  a  honra  da  bandeira 
Americana.  O  procedimento  de  huma  meza  de  inquirição", 
requerido  pelo  Capitao"  Rodgers,  se  participou,  assim  como 
a  correspondência  relativa  ao  acontecimento  entre  o  Secre¬ 
taria  de  Estado,  e  o  Enviado  de  sua  Magestade  Britanica. 
A  estas  se  ajuntao  as  diversas  correspondências  que  tem 
havido  a  respeito  das  Ordens  Britânicas  em  Concelho,  e 
alem  disso,  a  correspondência  relativa  ás  Floridas,  pela  qual 
o  Congresso  saberá  a  interposição",  que  o  Governo  da 
Graa  Bretanha  julgou  a  propozito  fazer  contra  o  procedi¬ 
mento  dos  Estados  Unidos. 

A  justiça  e  sinceridade  que  os  Estados  Unidos  tem  mos¬ 
trado  para  com  a  França,  antes  como  depois  da  revogaçao' 
dos  seos  decretos,  faziao"  esperar  que  o  seu  governo 
preenchesse  aquella  medida,  e  outra. qualquer  que  se  devesse 
ás  nossas  reclamaçoens  razoaveis,  ou  que  fosse  dictada  pelas 
mais  amigaveis  protestaçoens.  Nenhuma  prova  com  tudo. 

vo l.  z.  g  p- 
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se  tem  dado  4a  intenção  de  reparar  o  outros ;  agiavo* 
feitos  aos  Estados  Unidos,  e  particularmente  de  ^tituir  o 

grande  importe  da  propriedade  Americana  tonada  e  con-  . 

demnuda  em  virtude  de  edictos,  que  nao  affectando  as 
e  tanto,  nao '  entrando  nas 

nossas  relaçoens  neutraes,  e  p  v^iiío-prímtps 

questoens  entre  os  Estados  Unidos  e  os  outros  belhgerantes, 

erao'  todavia  fundados  em  injustos  princípios,  que  a  repaia 

?a  Afem^derta,8^^  outras  reclamaçoens  de  direito  estncto 
solí-i  aquella  naçao',  os  Estados  Unidos  tem  to-la  a  r^o  de 
estarem  descontentes  com  as  rigorozas,  e  inespeiaüas 
restricroens,  a  que  tem  estado  sugeito  o  seu  comercio  com  os 
dominios  Fráncezes ;  e  que,  a  continuarem  e™  PeU> 
menos  correspondentes  restricçoens  sobre  o.,  aitiBos  im 
portados  de  França  para  os  Estauos  Umd,M. 

Sobre  todos  estes  objectos  o  nosso  Mimstio  riv.n  p 
tendario,  ultimamente  enviado  a  Panz,  trouxe  comsigo 
as  necessárias  instmcçoens,  cujo  rezultado  vos  beia  commu 
n  cado  e  decedindo  da  politica  ulterior  do  Governo 
Fmicez  para  com  os  Estados  Unidos,  vos  habilitara  a 

adr™  — “r 

mdhTpéle  amLÍdTbs  Jortos^uísueda  te£dado  prova 

concelhos6  daquell'a1Cnaç'ao'^gualmente.ri0A0informacao'  do 

mTssao^foi  seguidi  dos  mais  bellos  effeitos  para  os  nossos 
Stoow  cufa  propriedade  tinha  sido  tam  extensamente 
violada,  e  pobabm  perigo  pelos  corsários  debaixo  da 

"EsiE,  t 

te  frase  tem  pr  osegu  ido  com  actividade,  e  pouco  deixao que 

Ic  -centar  para  o  complemento  das  mais  importantes,  e 

Tllfnarticularmente  destinadas  a  cooperar  em  cazos 
comosao  part  em  uzO  huma  porção  de  barcas 

‘"SeScm  c  vmsbScs.  As  naos  âe  guerra  d’antes 
rommksao",  alem  de  huma  fragata,  se  tem  empregado 
em  )r0  para  manter  os  direitos  da  nossa  costa ;  e  das 
fnJas  de  terra  se  fez  aquella  despozicao ,  que  se 
n0,®  bis  própria  para  o  serviço  mais  importante  e 
Ja S  bln ‘  Nesta  disnozicao'  se  inclue  huma  torça  com- 
ÍtTde  veglves  e  Licias,  formados  no  tevr.tono  de 
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Indiana,  que  marcliaraa  para  o  nossa  fronteira  Occidental 
do  norte.  Foi  precizo  adoptar  esta  medida  em  consequên¬ 
cia  das  mortes,  e  roubos  commettidos  pelos  índios,  e  mais 
especialmente  pelas  ameaçadoras  preparaçoens,  e  aspecto  de 
huma  combmaçao  formada  por  elles  sobre  o  Wabash  de¬ 
baixo  da  influencia,  e  direção"  da  fanatica  tribu  Shawanese. 

ora  d  esta  as  outras  tribus  índias  conservao  com  nosco  as 
suas  disposiçoens,  e  ordinárias  occupaçoens.  . 

Devo  agora  acrescentar,  que  chegou  o  período,  que  re¬ 
quer  aos  Guardas  Legislativos  dos  direitos  nacionaes  hum 
systema  de  mais  amplas  provisoens  para  os  manter.  A  pezar 
da  escrupuloza  justiça,  protrahida  moderaeao",  e  muítinlí 
cados  esforços  da  parte  dos  Estados  Unidos,  para  substituir 
ao  cumulo  dos  perigos,  que  ameaçavao'  a  paz  dos  dous 
paizes,  todas  as  vantagens  reciprocas  de  restabelecida  ami¬ 
zade  e  confiança;  nos  temos  visto;  que  o  Gabinete  Britânico 
insiste,  nao  so  em  recuzar  huma  reparaçao"  por  outros 
agravos,  que  a  longo  tempo,  e  tao"  altamente  a  exibem  mas 
também  a  por  em  execução",  mesmo  na  entrada  %  nosso 
teintoiio,  medidas,  que  nas  actuaes  circumstancias  tem  o 
caracter  e  o  eftèito  de  guerra,  a  respeito  de  nosso  legitimo 
comercio.  . 

A  estas  provas  de  inflexibilidade  hostil,  com  que  se  calcao" 
direitos,  que  naçao  nenhuma  independente  pode  abandonar 
o  congresso  sentira,  que  he  do  seu  dever  por  os  Estados 
Unidos  em  armamento,  e  rfhurna  attitude  própria  da  crise 
e  correspondente  a  expectação",  e  espirito  nacional 

Recomendo,  por  conseguinte,  que  se  adoptem  medidas 
convenientes  para  preencher  as  filas,  e  prolongar  o  alista- 
mento  das  tropas  regulares ;  para  formar  huma  força  auxi¬ 
liar,  restrieta  a  hum  prazo  mais  limitado,  para  aceitar  o  ser¬ 
viço  ae  corpos  voluntários,  cujo  ardor  patriótico  dezeiar  ter 
parte  em  serviços  urgentes;  para  formar  destacamentos 
sendo  precizo,  de  outra  porção  das  milícias  ;  e  para  onmni- 
zar  o  grande  corpo  de  maneira,  que  a  sua  utilidade  corres¬ 
ponda  a  sua  forca  mtrizeca.  hem  pode  esta  occaziao" 
deixar  de  lembrar-vos  a  importância  daquelles  seminário- 
militares,  que  em  todo  o  cazo  formarab  huma  parte  essencial 
e  pouco  despendiosa  de  nosso  estabelecimento  militar. 

O  fabrico  das  peças  e  pequenas  armas  tem  continuado  com 
o  devido  progresso,  e  as  provisoens  e  recursos  de  todas  as 
muniçoens  necessárias  sao"  adequadas  á  precizao".  Todavia 
ocongiesso  faia  bem  de  authorizar  o  seu  augmente. 

A  vossa  attçnçao'  será  naturalmente  levada  a  tomar  medi 
das,  a  respeito  das  nossas  forças  navaes,  que  as  íaçao"  servií 
aos  uzos  que  se  julgarem  mais  convenientes.  Eu  proponho 
tamoem  ao  C  ongresso  o  considerar  se  he  ou  nao"  opporcl*  > 
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authorisar  hum  augmento  daquelles  materiaes,  que  nao 
sendTsujeitos  a  damnificaçoens,  nem  sempre  se  podem  con- 

Se  Contemplando  as  scenas  que  destmguem  esm  importante 
o  o  Paliando  o  nezo  que  ellas  ofíerecem  a  nossa  atten 
;mDOssivel  olhar  com  desprezo  aquellas  que  se  de- 
zenvolvem  entíe  as  grandes  eommunidades  que ^upao  a 
porção'  austral  do  nosso  hemispherio.  e  se  ^tendem  ^a 
nossas  vezinhanças.  Huma  extensa  pWwrfhwpwjMU  Na_ 

destinos  •  de  nutrir  sentimentos  recíprocos  de  beneficiencia, 

íhTbbservar  o  progresso  dos 
•  mos,  dezapercebidos,  para  qualque- 

‘  OlhandfatoSituatflO  debaixo  d. 

por  toda  *i  pai  >  P  ,  •  pejtas  para  o  bem  de  todos,  a 

indivíduo,  do*  tt: 
traucte  se  c  treno  srao  de  crime,  quando  liga  ao 

Sino  deTSs  vergonholfa  çerfida  sugero  dos  trans¬ 
gressores  “hmna  política  estrangeira,  contraria  a  do  seu 
» .  Ua  pntao-  nue  a  virtuoza  mdignaçao  do  publico 

Sevê  manifestar-se1  pelo  foro  regular  das  leis  mais  compe- 

te! vtt  seaurar  o  maior  respeito  á  nossa  bandeira  mercantil, 

P  wbimns  interesses,  que  ella  cobre,  cumpre  também, 

nue°Sse  puna  em  nossos  cidadaons  o  aceitar  licenças  dos 

?’U  „I  pstraneeiros  para  hum  comercio,  íllegitimamente 
Governos  estiangeiros  Poutros  Americanos ;  ou 

comerciar  ^debaixo  de  falsas  bandeiras,  ou  papeis  falsos 

qnaesquer.  te  se  h;ba  a  no3so3  cidadaons  a. 
d “»d  “Si« d.  Pd.»  «rs»™. 

tender  a  just  JLer0S  que  ellas  tem  obtido,  e  contmuao 

r\?er  em^rtomXrdelaixo  do  impulso  de  cauzas  nao 
permanentes ;  e  á  nossa  navegaçao'  todo  o  extenso  uz», 


Política. 


441 


que  prezentemente  está  privada,  pelos  dezabridos  regula¬ 
mentos  dos  Governos  extrangeiros. 

Alem  de  ser  justo  salvar  as  nossas  manufacturas  dos  sacri¬ 
fícios  que  huma  mudança  de  circumstancias  poderia  occa- 
zionar-lhes,  requer  o  interesse  nacional,  que  a  respeito  dos 
artigos,  pelo  menos,  que  pertencem  á  nossa  defeza,  e  pri¬ 
meiras  necessidades,  se  nao"  deixem  na  desnecessária  de- 
pendencia  de  exterior  supprimento;  e  entre  tanto  que  os 
Governos  extrangeiros  adherem  ás  destinçoens,  que  existem 
nos  seos  portos  contra  a  nossa  navegaçao",  e  que  os  seos 
vazos  gozao"  em  nossos  portos  de  igualdade  ou  de  menor 
destinçao",  nao  pode  haver  engano  no  effeito,  pois  que  mui 
seriamente  se  tem  sentido  nos  interesses  da  nossa  navegaçao ; 
e  á  medida  que  isto  tem  lugar,  as  vantagens  de  hum  trans¬ 
porte  independente  dos  nossos  productos  para  mercados 
extrangeiros,  e  de  hum  corpo  crescente  de  marinheiros, 
cuja  occupaçao"  pode  ser  prestadia  ao  seu  paiz  em  tempos  de 
perigo,  devem  diminuir-se. 

As  receitas  do  thesouro,  durante  o  anno  acabado  a  13  de 
Septembro  ultimo,  tem  excedido  treze  milhoens  e  meio  de 
dollars,  e  nos  pozerao"  em  estado  de  pagar  as  despezas  cur- 
rentes,  comprehendendo  o  interesse  da  divida  publica,  e  de 
reemborsar  mais  de  cinco  milhoens  de  dollars  do  principal, 
sem  recorrer  ao  empréstimo  authorizado  pelo  acto  da  ultima 
sessão".  O  empréstimo  temporário  obtido  no  ultimo  prazo 
do  anno  1810,  também  foi  reembolçado,  e  nao"  he  compre- 
hendido  naquelle  total. 

A  diminuição  das  rendas,  proveniente  da  situaçao"  do 
nosso  comercio,  e  as  despezas  extraordinárias,  que  podem 
occorrer,  devem  entrar  em  consideração",  na  estimativa  dos 
subsidios,  que  se  tem  de  fazer,  para  o  anno  seguinte.  Eu 
recommendo  á  vossa  attençao"  a  necessidade  de  segurar 
huma  renda  annual  sufficiente,  pelo  menos,  para  as  despezas 
extraordinárias  do  Governo,  e  pagar  o  interesse  da  divida 
publica,  comprehendendo  o  de  novos  empréstimos,  que  se 
poderem  authorizar. 

Eu  nao"  posso  terminar  esta  communicaçao"  sem  vos  ex¬ 
primir  o  meu  profundo  sentimento  a  cerca  da  crize,  em  que 
vos  tendes  ajuntado,  a  minha  confiança  no  sabio  e  honorifico 
rezultado  das  vossas  deliberaçoens,  e  a  segurança  do  zelo 
fiel,  com  que  hei  de  satisfazer  aos  deveres  da  minha  coopera¬ 
ção"  com  vosco;  invocando,  ao  mesmo  tempo,  as  bençaons 
do  Ceo  sobre  o  nosso  amado  paiz,  e  sobre  todos  os  meios, 
que  podem  empregar-se  em  sustentar  seos  direitos,  e  promo¬ 
ver  a  sua  felecidade. 
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Por  falta  de  lugar  deixamos  para  o  No.  segunte 
a  correspondência  entre  Mr.  Foster,  Ministro  de  In¬ 
glaterra  junto  do  Governo  dos  Estados  Unidos,  e  Mr. 
Monroe  Secretario  de  Estado  sobre  hum  accommo- 
damento  relativo  a  aggressaõ  feita  por  hum  Navio  de 
guerra  Inglez,  o  Leopardo,  á  fragata  Americana  a 
Chesapeake.  Por  esta  correspondência  veraõ  os 
nossos  Leitores,  de  hum  lado,  o  bom  rezultado  da 
firmeza  do  Governo  Americano  ;  e  do  outro  a  justiça 
do  Governo  Inglez  em  se  prestar  a  huma  satisfação 
devida  a  hum  Governo  amigo,  e  huma  justa  indemni¬ 
zação  a  todos  os  particulares  que  foraõ  lezados.  Oxa- 
la  que  M.  Madison  sustentasse  a  mesma  dignidade,  e 
firmeza  contra  as  violências,  roubos,  e  despotismo  de 
Bonaparte  para  com  os  habitantes  Americanos,  seos 
Navios,  e  propriedades ! 


ITINÍCA. 


Forte  Real,  31  de  Outubro  de  1811. 

A  17  de  Septembro  passado  recebeo  o  Procurador  do  Rey 
em  S.  Pedro  avizos  de  que  no  dia  seguinte  os  homens  de 
côr  livres,  e  os  Negros  se  revoltariao ;  que  seu  projecto 
era  pôr  o  fogo  em  muitas  partes  da  Cidade,  ai  lombar  os 
Armazaens  para  se  apoderarem  cias  armas,  e  muniçoens,  e 
massarar  depois  todos  cs  homens  brancos,  poupando  unica¬ 
mente  as  mulheres.  Tomarao~-se  promptamente  todas  as 
medidas  para  prevenir  esta  horrível  conspíraçaoT  A  policia 
prendeo  alguns  dos  clieíes  no  mesmo  dia,  os  outros  evadi¬ 
rão  '-se,  e  forao"  ajuntar-se  nas  vizinhas  alturas  da  Cidade. 
O  Tenente  Coronel  Mackie  do  3  batalhao~  do  Regimento 
60  Comm andante  de  S.  Pedro,  enviou  hum  destacamento 
para  sercar  os  conjurados ;  estes  íizerao  foge  sobie  a  tiopa, 
e  fugirão .  Depois  de  19  horas  cie  caça  somente  se  podei  ao 
prender  tres  ou  quatro.  No  dia  seguinte  muitos  dos  prin- 
cipaes  conspiradores  forao  apanhados,  e  metidos  em  pri- 
zoens,  e  vários  destacamentos  da  guarniçao ,  e  da  Melicin 
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correrão"  as  vizinhanças  para  restabelecer  a  tranquilli- 
dade. 

Com  tudo  a  21  espalhou-se  novamente  o  terror  em  toda  a 
cidade  vendo  aproximar-se  4  a  500  Negros  conduzidos  por 
cinco  dos  seos  Chefes,  que  esperavao"  ser  secundados,  en¬ 
trando  na  cidade,  por  hum  grande  numero  de  escravos  do¬ 
mésticos.  O  Povo  corria  precipitadamente  para  fora  da  ci¬ 
dade,  fecharao"-so  todas  as  cazas,  e  os  habitantes  estavao  na 
mais  cruel  inquietação".  Tal  foi  porem  a  actividade  do  Te- 
nente  Coronel  Mackie  e  da  sua  tropa,  que  tres  chefes  dos 
revoltozos  forao"  prezos,  o  resto  disperso,  e  a  ordem  resta¬ 
belecida.  O  principal  cabeça,  vendo  que  todos  os  seos 
esforços  erao"  baldados,  entrou  clandestinamente  na  cidade 
durante  a  noite,  e  quiz  salvar-se  a  bordo  de  hum  pequeno 
navio;  mas  nao"  o  podendo  conseguir,  matou-se  com  hum 
tiro  de  pistola :  chamava-se  Moliere,  e  era  natural  daquella 
Ilha :  elle  tinha  feito  huma  viagem  a  S.  Domingos,  donde 
havia  pouco,  tinha  voltado,  condecorado  com  o  titulo  de 
Visconde.  Quasi  130  insurgentes  forao"  prezos. 

Por  sentença  proferida  no  dia  8  de  Outubro,  e  confirma¬ 
da  pelo  Governador  em  9,  18  indivíduos  forao  julgados  reos 
de  alta  traiçao",  eno  dia  11  forao"  executados  na  Praça  pub¬ 
lica,  exceptuando  Jean  Pierre  (escravo  negro)  a  quem  se 
concedeo  mais  algum  tempo  de  vida. 

A  tranquillidade  está  perfeitamente  restabelecida. 


PROCLAMAÇAO 

Do  Conunissario  Régio  para  a  pacificaçaõ  das  Provín¬ 
cias  de  Venezuela  aos  habitantes  das  Províncias  de 
Caracas,  Barinas,  Cu  mana,  e  Nova  Barcelona. 

‘  A  Mai  Patria  inda  vos  chama,  e  longe  de  se  esquecer  de 
vos  no  meio  dos  brilhantes  successos,  que  o  Deos  dos  Exei- 
citos  tem  concedido  a  sua  Religião  ,  e  a  sua  constância,  ou  de 
empregar  meios  violentos  para  reparar  o  escandalo  que  a 
vossa  falta  de  consideração"  cauzou,  dezeja  que  vos  mesmos 
os  previnaes  com  huma  espontânea  submissão . 
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Em  Abril  de  1810  declarastes,  que  a  Hespanha  EuropêS 
estava  próxima  a  cabir  debaixo  do  jugo  tyranico  de  seos 
conquistadores,  e  que  este  generoso  Povo  arrastado  de  hum 
em  outro  infortuneo,  hia  ser  riscado  do  catalogo  das  na- 
çoens,  para  só  existir  na  memória  dos  homens,  e  nos  fasto* 
do  heroísmo  Tal  era  a  lingoagem  de  vossos  pertendido* 
directores  naquella  disastroza  epoca;  eate  depois  que  o  de¬ 
curso  de  muitos  mezes  tinha  felismente  desmentido  tao  fu¬ 
nesta  predieyaò ,  nem  esta  irresistível  demonstração  nem  as 
heroicas  proezas  com  que  vossos  irmaons  da  Península  ex- 
citavacT  neste  longo  periodo  a  expectaçaó,  e  espanto  do 
Mundo,  tem  bastado  para  vaS  fazer  desistir  do  espenho  de  a 
sustentar  Victimas  de  sua  hypocrita  conducta,  e  da  vossa 
Falta  deprevizao",  e  energia  vos  mesmos  tendes  experimen¬ 
tado  parte  das  calamidades  que  se  vos  anUunciárao ,  e  po¬ 
deis  reconhecer  facilmente  a  estensao" ,  e  enormidade  das 
que  vos  esperaó,  quando  roto  o  veo,  que  occultava  os  seos 
pérfidos  desígnios,  vos  excitao"  abertamente  a  romper  todos 
os  vínculos  mais  sagrados. 

A  Gazeta  de  Caracas,  este  monumento  de  vergonha 
eterna  para  Venezuela,  e  mesmo  os  outros  papeis  públicos, 
è  particulares  dessa  cidade,  nao"  tem  cessado  de  inventar 
mentiras  as  mais  absurdas  a  este  respeito  ;  e  nestes  escritos, 
bem  como  em  diversas  proclamai. oens  insensatas,  a  honra  da 
generoza  Naçao  a  que  pertence  tem  sido  ultrajada  da  manei¬ 
ra  a  mais  i  troz. 

Mas  o  discernimento  da  Naçao"  Hespanhola  iguala  a  sua 
magnanimidade.  Ella  sabe  o  principal  fim  daquelles,  que 
em  todos  os  tempos  tem  enganado  os  povos  tem  constante¬ 
mente  sido  o  precipita -los  em  grandes  excessos,  para  depois 
lhes  persuadir,  que  depois  disso,  nao  lhes  resta  outro  re¬ 
curso  mais  doque  avan.  ar-se  ás  extremidades  as  mais  au- 
daeiozas ;  e  a  Hespanha,  incapaz  de  attribuir  á  grande  mas¬ 
sa  do  Povo  o  que  he  somente  obra  de  alguns  indivíduos,  tem 
visto  com  dor  os  males  sem  fim  a  que  tendes  sido  successiya- 
mente  arrastados;  e  para  vos  livrar  de  tantos  infortúnios 
ella  tem  adoptado  medidas,  que  por  sua  liberalidade  devera 
excitar  todo  o  vosso  reconhecimento.  Os  mesmos  instiga¬ 
dores  nao  sao"  excluídos  de  sua  terna  sollicitude,  pois  que 
todos  sem  distinção"  saó  comprehendidos  na  amnestia  offe- 
recida  por  seu  bem  fazeijo  Decreto  de  15  de  Outubro ;  mas 
cegos  a  hum  ponto,  que  apenas  he  concebível,  elles  só  re¬ 
spondem  á  este  acto  de  generozidade  por  hum  insulto,  e 
teimando  em  seu  abominável  projecto  de  vos  separar  da 
vossa  patria,  elles  querem  arrastar-vos  a  novos  crimes 

Comparai  a  direc  ao  que  elles  se  esfor  ao"  por  dar  agora 
a  vossas  opinioens,  com  as  pompozas  chimeras  da  conserva- 
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çàcT  dos  direitos  de  Fernando  VII.*  e  defensa  da  Monarquia, 
com  que  vossa  lealdade  tem  sido  desde  o  principio  surpren- 
dida ;  e  decidi-vos  depois  entre  a  união  de  vossa  sorte  á  de 
hum  punhado  dê  homens,  que  fazem  consistir  suú  felecidadè 
tia  subversão  total  da  ordem,  e  hum  firme  afferro  á  Religião”, 
e  ás  Leis  de  vossos  maiores,  e  a  hum  paiz  que,  elevado  por 
8uas  mesmas  perturba  oens,  e  desgraças  a  hum  grao  dò 
consideração  superior  aquellâ  a  que  jamais  chegou  nas  mais 
bellas  épocas  de  sua  historia,  vos  convida  a  lançár-vos  em 
teu  seio,  para  vos  fazer  participar  da  gloria  que  tem  ad¬ 
quirido  á  cuita  de  tantos  sacrifícios,  e  ás  vantagéns,  que  a 
sabedoria  de  seu  actual  governo  lhe  prepara 

Habitantes  de  Venezuela !  Os  dias  de  illuzab”,  e  de  im¬ 
postura  sao  passados.  O  paiz,  que  tad”  perversamente  vos 
tem  sido  reprezentado  como  degenerado,  e  agonizante,  há 
dois  mezes  tem  obtido  as  mais  decizivas  vantagens  em  ambos 
os  hemispherios.  O  C  onselho  de  Regencia  acaba  de  nos 
inf  rmar,  por  sua  gazeta  de  21  de  Maio,  das  que  tem 
sido  obtidas  na  Península ;  e  os  últimos  despachos  da  No  vá 
Hespanha  confirmao”  as  relaçoens  dos  successos,  que  se  tem 
obtido  na  America :  e  eu  creio  dever  relatar  huns,  e  outros, 
a  fim  de  que  espalhando-se  a  sua  noticia  o  mais  geralmentè 
possivel,  nao  sejais  de  hoje  em  diante  victimas  daquelles  que 
abuzao  tao  vergonhozamente  de  vossa  credulidade 

(Segue-se  a  expoziçao”  dos  diversos  acontecimentos  dá 
Península,  de  que  naquella  epoca  se  tinha  conhecimento  na 
America,  e  passa  depois  o  commissario  a  èxpôr  os  do  Mé¬ 
xico.  ) 

Os  ajuntamentos  tumultuozos  de  homens  desvariados,  que 
o  fanatismo  tinha  formado  em  a  Nova  Hespanha,  vencidos 
em  todos  os  encontros,  reaparecerad”  todavia  por  algum  tem¬ 
po;  mas  dissipados  a  final  pela  força,  ou  desenganados,  nada 
mais  era  precLo  para  restabelecer  a  ordem  naquelle  desgra¬ 
çado  paiz,  do  que  livra-lo  daquelles  que  tinhao”  illudido,  e  ar¬ 
rastado  seos  habitantes.  Estes  miseráveis  conspiradores,  que, 
no  delirio  de  suas  paixoens  tinhao  meditado  a  destruiYao”  do 
Throno,  e  do  Altar — estes  vizionarios,  cuja  cauza  era  assaz 
desacreditada  pela  infamia,  e  corrupção"  de  seos  apoios,  que  a 
gazeta  das  Caracas  nao  teve  vergonha  de  qualificar  de  hefoes, 
tomaraò”  o  partido,  que  he  sempre  o  ultimo  recurso  dos  au- 
thores  de  emprezas  tao”  extravagantes  Cobertos  do  sangue 
daquelles  homens  inconsiderados,  que  elles  tinhao"  seduzido, 
fugirão  com  os  thezouros,  que  a  sua  rapacidade  tinha  amon. 
toado,  a  procurar  hum  azilo  fora  do  paiz  que  elles  tinhao" 
subvertido ;  mas  a  vingança  do  Ceo,  que  tantas  vezes  tinhao" 
provocado  por  sua  hypocrizia  sacrílega,  nao"  podia  permittir 
que  tao”  horríveis  crimes  ficassem  longo  tempo  impunes  ;  e  a 
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25  de  Mareo  elles  cahirao"  todos  entre  as  maons  dos  Rea- 
listas 

Comparai  estes  factos  com  as  impudentes  mentiras  com 
que  vossa  simplicidade  foi  enganada.  A  gazeta  das  Caracas 
ai  untou  cuidadozamente  tudo  o  que  podia  inspirar-vos  a  idea 
que  os  soccorros  da  Grã-Bretanha  nao  seriao  duiaveis  nem 
efficazes.  As  insinuaçoens  dos  jornaes,  que  se  fazem  huma 
guerra  de  opinião"  neste  Império,  e  nao  sao  de  alguma  con¬ 
sequência  para  aquelles,  que  conhecem  a  política,  de  seu 
governo — cartas  particulares  escritas  por  pessoas,  cujos  prin¬ 
cípios  sao"  notorios — inducçoens  maiiciozamente  exageradas 
— tudo  foi  empregado  com  estas  vistas. 

Segundo  esta  gazeta,  as  bravas  tropas  desta  generoza  INa- 
cao  só  procuravao"  salvar-se  no  Oceano,  e  deviaó  julgar-se 
mui  felizes  se  a  barra  á  foz  do  Tejo  lhes  nao  oppozesse  ob¬ 
stáculos — o  accesso  do  Príncipe  Hereditário  a  Regencia  de¬ 
via  assegurar  a  nomeaçao"  de  ministros  sem  prejuízos,  e  in¬ 
capazes  de  ter  parte  no  fatal  erro  de  olhar  como  possível  o 
livramento  da  Península,  em  que  os  Ministros  actuaes  tm- 
hao~  cahido — o  formidável  exercito  de  Massena  tinha,  so  com 
se  aprezentar,  preenchido  todos  os  objectos,  que  seu  pie- 
sumptuozo  amo  tinha  em  vista : — -Estava  demonstrado  que 
as  tropas  Hespanholas  nao"  podiao  sustentar-se  contra  os 
Francezes,  bem  que  superiores  em  numero,  e  que  ellas  erao 
mesmo  o  escarneo  de  seos  inimigos  : — a  dissolução  da  Junta 
•  Central  fazia  ver  aos  Americanos,  que  a  Hespanha  nao  po¬ 
dia  salvar-se  a  si  mesma ;  e  elles  nao  deviao  olhar  a  formaçao 
da  Regencia  ;  senão"  como  huma  nova  intriga  para  grangear 
a  Bonaparte  o  dominio  da  America  : — o  Hespanha  nao  feito 
ate  então"  algum  progresso  em  siía  defensa  :  nao  restavao 
aos  Hespanhoes  outros  recursos  que  offerecer  sua  adoraçao , 
e  seo  encenso  a  seu  novo  senhor,  e  augmentar  o  numeio  de 
seos  escravos,  &c.  &c.  &c. 

Tal  he  a  linguagem  de  que  uzou  a  Gazeta  das  Caiacas 
para  vos  illudir  :  he  assim  que  se  tem  fallado  os  outros  jor¬ 
naes,  e  pãíticularmente  no  Semanario,  bem  como  na.  Refu¬ 
tação"  do  Manifesto  de  1’Emperan,  escrita  por  ordem  de 
vosso  pertendido  governo,  e  publicada  em  seu  jornal  no  mez 
de  Fevereiro  ultimo.  Entretanto  que  Castanhos,  Geneial 
em  Chefe  do  5.  exercito,  renovava  em  Albuera  as  doces  lem¬ 
branças  de  Baylen,  e  contribuía  tao"  grandemente  ao  prospero 
successo  daquella  memorável  batalha  por.  seos  talentos,  e 
valor,  nao"  menos  que  por  sua  prudência,  e  moderaçao , 
vossos  directores  tem  publicado,  que  elle  estava  encarcerado 
como  criminozo,  bem  como  outros  distinctos  Membros  da 
Regencia  precedente.  Dizia  se  de  Blake  que  he  hoje  Mem¬ 
bro  do  Governo,  que  tinha  sido  batido  a  5  de  Marro  por 
Sebastiani,  e  obrigado  a  salvar-se  a  bordo  ue  huma  fra- 


gatalngleza.  Na  epoca,  em  que  o  Vice-Rey  Venesras  col¬ 
hia  lauréis  no  México,  assegurava-se,  que  eíle  tinha  sido 
forçado  a  retirar-se  para  Havana,  e  que  o  povo  se  tinha 
opposto  a  que  elle  fosse  alli  admittido.  Mas  seria  íacii 
mostrar  por  toda  a  serie  dos  papeis  públicos,  que  se  tem 
escrito  em  Caracas  desde  IR  de  Abril  de  !8{oa  qac  apenas 
ba  nelles  hum  só  acontecimento,  que  imo  tenha k  sido 
inteiramente  alterado,  ou  mal  reprezentado  peia  maiigni-. 
dade  de  seos  authores. 

A  conservação"  dos  direitos  do  Rey,  que  vos  tínheis  pirado 
manter — a  defensa  da  Religião',  das  Leis,  e  da,  Pátria  de 
vossos  Pays — a  manutenção  de  vossos  irmaons  da  E 
hum  odio  eterno  aos  Francezes— taes  sao"  os  objectos,  que 
vossos  pérfidos  seductores  vos  tem  no  principio  ap rezei 
tado.  Mas  vejamos  se  sua  conducta  subsequente  tem  si¬ 
do  conforme  a  estes  sentimentos.  Vos  lhe  tendes  permit- 
tido  calumniar  da  maneira  a  mais  grosseira  a  Junta  Cen- 
tial,  e  o  primeiro  Conselho  de  Regencia ;  e  depois  de 
tantas  pronicssás  de  reconhecer  o  governo,  que  as  Cortes 
geraes  da  Naçao"  estabelecessem,  vos  tendes  soffrido,  que 
elles  ultrajassem  este  Governo  apenas  foi  formado,  sem 
consultar  nem  vossos  votos,  nem  os  votos  dos  Deputados, 
que  vos  tinheis  escolhido.  Ao  principio  fallarao"  de  inde¬ 
pendência  no  meio  de  vos  com  timidez  ;  mas  bem  depressa 
cahio  a  mascara,  e  declarou-se  abertamente  a  rebelliaoT 
contra  vosso  Rey,  e  a  vossa  Patria.  Para  vos  dissi* 
mular  o  horror  de  hum  tab”  abominável  attentado,  for¬ 
marão -se^  sociedades  dirigidas  por  pessoas,  cuja  sim¬ 
ples  admissao"  em  vosso  seio  nos  tem  revelado  os  mys- 
terios  de  iniquidade,  que  se  tramavao" ;  e  annuhciarao-se 
jornaes  que  deviao  semear  entre  vos  doutrinas  sedicio- 
zas,  mil  ve 7 es  proscritas  pela  Igreja,  com  as  anathemas 
os  mais  terríveis,  e  que  tem  inundado  a  Europa  de  san¬ 
gue.  E  para  que  nada  faltasse  ao  remate  deste  triste 
quadro  depois  cie  ter  esgotado  toda  sua  perversidade  para 
vos  tornar  odiozo  o  Governo  legitimo,  suppondo-o  capaz 
de  intrigar  com  seos  inimigos  jurados  os  Francezes;  el¬ 
les  tem  admittido  alguns  destes  últimos  entre  vos,  e  tem 
mesmo  tratado  com  distincoao".  Alem  disso  vosso  chama¬ 
do  Congresso  authorizou  a  28  de  Março  seos  emissários 
residentes  em  Londres  a  passar  á  França  n’hum  paría- 
mentario,  com  a  permissão",  e  consentimento  antecipado 
(diz  elle)  deste  governo,  para  verificar  alli  a  situaçao"  na¬ 
tural,  e  política  de  Fernando  VII,  e  certificar-se  se  ha¬ 
via  algum  fundamento  ao  rumor  do  seu  matrimonio,  e 
do  seu  dezejo  de  ficar,  ou  nao"  debaixo  da  influencia 
de  Bonaparte  :  estes  procedimentos  devem  parecer-vos  mon- 
etruozos,  quando  considerardes  os  princípios  daquelles  que 
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os  tem  conciliado,  e  a  marcha  successiva  que  os  tem  pro- 

*  Habitantes  de  Venezuela!'  A  Naçao  tem  jurado  man¬ 
ter  a  independencia,  a  liberdade,  e  integridade  de  seos  Es¬ 
tados,  a  Religião*  Catholica,  Apostohca,  e  Romana,  o 
Governo  Monarquio  do  Reino,  e  restabelecer  sobre  o, 
no  Fernando  VII.  de  Bourbon :  e  eila  nao  despora  as 
armas,  senão*  quando  tiver  obtido,  e  firmado  estes  grandes 
obiectos.  Considerai  se  ella  pode  permittir,  que  huma  parte 
de  Venezuela  se  opponha  a  este  gran-dezigmo  ;  ou  se  a  an- 
niquilaçaoT  de  vossas  impotentes  forças,  se  fores  tao  in¬ 
sensatos  que  queiraes  resistir,  seria  Jiuma  impreza 
para  huma  Naçao',  que  tem  feito  frente  a  mais  de 
400,000  homens  de  tropas  as  mais  aguerridas  da  Europa. 
Está  na  vossa  mad'  prevenir  extremos  tao  penozos,  e 
evitar,  que  se  tire  a  menor  força  da  defensa  da  Femn- 
sula,  Huma  perfeita  igualdade  entre  os  Hespanhoes  na¬ 
tivos  dos  dois  Hemispherios  foi  ja  confirmada,  e  sancci- 
onada  pelas  Cortes  Geraes  da  Naçao ,  por  huma  Lei fun¬ 
damental,  sem  limite,  ou  restricçao  :  se  aspiraes  a  liber¬ 
dade  civil,  e  a  hum  Governo  izento  das  faltas  do  prece¬ 
dente,  nossos  peniveis  trabalhos,  e  sollicitudes,  extermi¬ 
nado  o  Tiranno,  dôfendida  a  nossa  Rehgiao,  e  firmada 
nossa  independencia,  nao'  tem  outro  objecto. 

(Assignado)  Ant.  Ing.  de  Cortabarria. 


BUENOS  AYRES,  19  de  Septembro,  de  1811. 

Protestacaõ  dos  Generaes  do  Exercito  da  fronteira 
Oriental,  a  respeito  dos  rumores  que  tem  circulado 
em  contradicçaõ  com  a  unanimidade  de  seos  Sen¬ 
timentos. 

A'  Junta  dê  Governo  das  Províncias  do  Rio  da 

Prata. 

ExM°.  Snr. 

Sabendo,  que  se  tem  feito  circular  rumores  desfa¬ 
voráveis  á  uniao~,  harmonia,  e  amizade,  que  remao  en¬ 
tre  os  Generaes  deste  exercito ;  rumores,  que  sao  pre- 
*  irUninps  ao  Serviço :  tomamos  a  rezoluçao  de  dar  a  V. 
Exca*  bum  testemunho  incontestável  da  invariável  harmo- 
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üia,  que  cimenta  nossas  operaçoens,  e  que  a  todos  os  res¬ 
peitos  he  conforme  aos  interesses  do  paiz. 

Nos,  os  Generaes  do  exercito  d’Est,  a  quem  V.  Exa¬ 
lem  confiado  as  armas  da  Patria,  temos  ate  hoje  combi¬ 
nado  nossas  operaçoens  militares  com  hum  perfeito  acor¬ 
do;  e  podemos  assegurar  a  V.  Ex  a*  com  a  franqueza,  quo 
nos  caracteriza,  que  desde  as  nossas  primeiras  communi- 
caçoens  tem  sempre  havido  entre  nos  huma  reciproca  in- 
telligencia,  e  acordo. 

Nossas  mutuas  relaçoens  tem  cimentado  entre  nos  huma 
sincera  amizade ;  e  a  grande  responsabilidade  que  todos 
devemos  a  Ex”1"*  Junta  a  tem  firmado  ainda  mais.  .  Oíj 
grandes  objectos  de  nossas  operaçoens  militares  combina¬ 
das,  sao”  a  liberdade,  e  independencia  de  nosso  paiz  na¬ 
tal  :  nos  lhe  dedicamos  todos  os  nossos  esforços,  e  trabal¬ 
hos  ;  e  sacrificaremos  mesmo  nossa  vida  em  sua  defensa. 

Todos  os  officiaes,  que  temos  a  honra  de  commandar, 
estão"”  animados  dos  mesmos  sentimentos:  e  sua  união 
nao"  he  menos  perfeita  na  execução”  de  seos  deveres, 
que  em  suas  communicaçoens  sociaes. 

Em  consequência,  nos  esperamos  que  V.  Exca*  nos  fara 
a  honra  de  banir  toda  a  suspeita,  e  se  dignará  receber 
esta  expressão  de  nossa  fidelidade,  como  o  mais  seguro 
penhor  do  inviolável  afferro,  e  respeitozos  sentimentos  qi}@ 
nos  temos  por  V.  Exca- 

J.  Rqndeau. 

( Assigaados)  j.  /\RTiGas. 

Quartel  General  de  Arroyo  Seco 
1  de  Septembro,  de  1811. 


Em  consequência  das  vivas  reprezentaçoens  da  Muni¬ 
cipalidade  D.  Joaquim  Campana,  Secretario  da  Guerra, 
e  do  Governo  foi  deposto  dos  seos  empregos  pela  Junta, 
e  no  dia  16  de  Septembro  foi  conduzido  fora  da  Cidade 
para  segurar  o  repoizo,  e  tranquillidade  dos  habitantes, 
que  estavao  em  perigo,  se  aquelle  indivíduo  alli  ficasse. 
Foi  nomeado  para  o  seu  lugar  D.  Juan  Alagon. 

Por  cartas  do  Rio  de  Janeiro  de  7  de  Outubro  sabe- 
se  que  ate  áquella  data  nenhuma  convenção  se  tinha 
concluído  entre  o  legitimo  Governo  de  Monte  Video,  e 
a  Junta  revolucionaria  de  Buenos  Ayres.  Nos  repetimos 
o  que  ja  dissemos  em  nosso  antecedente  No.,  isto  he  que 
716UI  de  huma,  nem  de  outra  pai'te  ha  seria  vontade ,  e  boa  fe. 
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VENEZUELA. 

Por  via  dos  Estados  Unidos  receberão" -se  gazetas  de  Cara¬ 
cas  ate  23  de  Septembro :  ellas  contem  hum  despacho  do 
Official  nomeado  pelo  General  Miranda  Governador  da  No- 
va-Valença,  annunciando  que  se  descobrira  naquelle  cidade 
huma  conspiração',  cujo  objecto  era  reintegrar  o  antigo  Go¬ 
verno.  O  palacio  foi  atacado  de  noite  ;  mas  foi  efficasmente 
defendido  pelas  tropas  de  Governo  revolucionário  ;  e  parece 
que,  depois  de  huma  grande  carnagem,  os  chefes  da  conspi¬ 
ração"  forao"  prezos. 

O  Governo  de  Venezuela  enviou  hum  agente  aos  Estados 
Unidos,  paralhe  offerecer  o  negociar  hum  tratado  de  commer- 
cio  com  o  Governo  Americano. 

A  14  de  Septembro,  o  Congresso  de  Venezuela  publicou 
hum  Decreto  com  os  seguintes  artigos. 

1.  Todas  as  pessoas  que  viajarem  nas  diversas  partes  destas 
Províncias  sem  ter  os  passaportes  necessários,  serão"  prezas, 
e  obrigadas  a  dar  conta  de  sua  conducta,  e  propriedades  pe¬ 
rante  hum  dos  Tribunaes  Civis,  ou  militares  estabelecidos. 

2.  Toda  a  pessoa  que  denunciar  hum  indivíduo  suspeito 
viajando  sem  passaportes,  he  benemerito  da  Patria,  e  recebe¬ 
rá  huma  recompensa  de  100  piastras,  quando  se  provar,  que  o 
indivíduo  prezo  he  huma  espia. 

3.  Todo  o  indivíduo  que  for  convencido  de  ser  empregado 
como  agente  Secreto  do  Vice-Rey  do  México,  ou  da  Velha- 
Hespanha,  sera  executado  publicamente,  como  inimigo  dos 
direitos,  e  liberdades  das  Províncias  livres. 


regulamento  da  líb;  rd  ade  da  impressa. 


Persuadida  a  Seccao"  Legislativa  de  Caracas  de  que  a  Im¬ 
prensa  he  o  canal  mais  seguro  para  communicar  as  luzes  a 
todos,  e  que  a  faculdade  individual  dos  Cidadaons  de  publi¬ 
car  livremente  seos  pensamentos,  e  ideas  políticas,  he  nao" 
SÓ  hum  freio  contra  a  arbitrariedade  dos  que  governao",  mas 
taobem  hum  meio  de  illustrar  os  Povos  em  seos  direitos,  e  o 
caminho  unico  para  chegar  ao  conhecimento  da  verdadeira 
opinião"  publica  :  assentou  em  declarar  o  livre  uzo  da  Im¬ 
prensa,  debaixo  das  restriçoens,  e  responsabilidades  expres¬ 
sas  nos  artigos  seguintes. 

Artigo  I.  Todos  os  corpos,  e  pessoas  particulares  de 
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qualquer  estado,  e  condição"  que  sejao",  tem  liberdade  de 
escrever,  imprimir,  e  publicar  suas  ideas  politicas,  e  as  mais 
(nao"  exceptuadas),  sem  necessidade  de  licença,  revizao"  e 
approvaçao"  alguma  anterior  á  publicação". 

IJ.  Fica  por  tanto  abolida  toda  a  censura  das  obras  politi¬ 
cas  precedente  á  sua  impressão",  e  derogadas  as  Leis,  que  ex- 
igiao"  previa  licença,  especialmente  a  Lei  1.  tit.  24.  liv.  1.  da 
Recopilaçao"  de  índia  que  determinava  que  se  nao"  empri- 
misse  papel  algum,  que  tratasse  de  matérias  destes  domínios, 
sem  especial  licença  do  Conselho,  que  chamavao"  de  índias. 

III.  Exceptu.ao"-se  desta  regra  todos  os  escritos,  que  di- 
rectamente  tratarem  de  matéria  de  Religião"  no  tocante  ao 
Dogma,  ou  Disciplina  fondamental ;  pois  des  de  ja  ficao  sujei* 
tos  á  previa  censura  dos  Ordinários  Ecclesiasticos,  segundo 
o  que  se  acha  estabelecido  Concilio  Tredentino. 

IV.  Sem  embargo  de  que  os  Livros  de  Religião"  nao  po¬ 
dem  imprimer-se  sem  licença  do  ordinário,  nao"  poderá  este 
nega-ía  sem  previa  censura,  e  audiência  do  interessado,  re- 
gutando-se  pelo  espirito  da  Constituição"  Solicita ,  et  provida 
do  Santíssimo  Padre  Benedicto  XIV.;  e  ao  que  dieta  a  equi¬ 
dade. 

V.  Porem  se  o  Ordinário  insistir  em  negar  sua  licença, 
poderá  o  interessado  recorrer  com  copia  da  censura  ao  Go¬ 
verno,  o  qual  devera  examinar  a  obra  :  e  se  a  achar  digna 
de  approvaçao",  enviara  seu  dictame  ao  Ordinário,  paraque 
examinando  de  novo  a  matéria,  se  evitem  ulteriores  recursos. 

VI.  Quando  os  authores  das  obras  desta  classe  tiverem  fa¬ 
lecido,  ou  se  acharem  a  tanta  distancia,  que  nao"  possao"  ser 
convocados,  e  citados,  se  lhes  nomeará  hum  defensor,  que 
seja  pessoa  publica,  e  de  conhecida  consciência  conforme 
está  disposto  na  Lei  38.  tit.?.  liv.  i.  Recopilaçao",  que  deve¬ 
rão"  ter  prezente  os  Ordinários  Ecclesiasticos. 

VII.  Os  authores,  e  Impressores  serão"  responsáveis  re¬ 
spectivamente  do  abuzo  da  liberdade  da  Imprensa. 

VIII.  Prohibem  se  os  escritos  Subversivos  do  Systema 
adoptado,  e  estabelecido  em  Venezuela,  o  qual  consiste  prin- 
palmente  em  sua  liberdade  e  independencia  de  qualquer  ou¬ 
tra  Potência,  ou  Soberania  situada  fora  de  seu  território  ;  e 
os  authores,  ou  impressores,  que  os  publicarem  serão"  casti¬ 
gados  com  as  peuas  estabelecidas  em  Direito,  e  neste  Regu¬ 
lamento. 

IX.  Os  libellos  infamatorios,  os  escritos  calurnniozos,  os 
licenciozos,  e  contrários  a  Decencia  Publica,  e  Rons  Costu¬ 
mes,  serão"  igualmente  castigados  com  as  penas  estabelecidas 
pelas  Leis,  e  pelas  determinadas  neste  Regulamento. 

X.  Nunca  poderad  ser  atacadas  as  pessoas,  ou  as  qual  ida- 
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des  moraes  dos  particulares,  devendo  limitar-se  a  critica,  ou 
impugnação  ás  opinioens  do  individuo. 

XI.  Os  authores,  debaixo  de  cujo  nome  se  comprehendo 
editor,  ou  o  que  tiver  facilitado  o  manuscrito  original,  nao 
estarao  obrigados  a  pôr  seu  nome  nos  escritos,  que  publica¬ 
rem  ;  bem  que  por  isso  nao  deixao  de  ficar  sujeitos,  a  mesma 
responsabilidade  Deverá  por  tanto  constar  ao  impressor 
quem  seja  o  author,  ou  editor  da  Obra,  pois  do  .contiaiio  so  - 
frerá  a  pena  que  se  imporia  ao  autbor,  ou  editor  se  fossem 

conhecidos.  \  , 

XII.  Sera  permittida  a  impressão  de  anonimos,  ou  de 
pseudo-anonimos ;  porem  o  impressor  nao  poderá  faze-la 
sem  que  lhe  conste  quem  seja  o  author  cujo  nome  nao  sera 
obrigado  a  declarar,  senão  quando  o  anonimo  for  qualificado 
de  criminozo  pela  authoridade  competente.  De  outra  sorte 
ficará  responsável  o  impressor 

XIII.  Os  impressores  estad  obrigados  a  por  seos  nomes,  e 
appellidos,  o  lugar,  e  anno  da  impressão"  em  todo  o  impresso* 
qualquel  que  seja  seu  volume,  exceptuando  os  bilhetes  de 
convite;  ficando  na  intelligencia  que  a  falsidade,  ou  abso  uta 
omissão"  destes  requizitos  se  castigará  com  as  penas  cor¬ 
respondentes  á  intenção ,  e  malícia  que  se  pi  ovar. 

XIV.  Nenhuma  Corporação",  Collegio,  Commumdade, 
nem  pessoa  particular  poderá  ter,”  e  uzar  de  imprensas,  sem 
licença  expressa  do  Governo,  sobpena  de  perdimento  delia, 

e  todas  as  mais  q  e  tiverem  lugar. 

XV.  Se  os  impressores  nao'  conhecerem  os  authores,  ou 
editores  da  obra  que  se  lhes  aprezenta,  nao"  procederão"’  a 
imprimi-la  em  quanto  estes  nao  qualificarem  a  identidade  d© 
suas  pes  oas  com  testemunhas  conhecidas,  cujos  nomes,  e 
firmas  faraó'  por  no  mesmo  manuscrito  ficando  advertidos  d© 
que  nao"  o  executando  assim,  serão"  tidos  por  authores  da 

XVI.  Os  authores,  ou  editores,  que  abuzando  da  liberda¬ 
de  da  imprensa,  contra  vierem  ao  que  se  acha  determinado 
neste  Regulamento,  nao"  somente  soffrerao"  a  pena  assigna- 
lada  pelas  Leis  segundo  a  gravidade  do  delito  mas  taobern  o 
seu  delito,  e  castigo  que  se  lhe  impozer,  serão"  publicado* 

çom  seos  nomes  na  Gazeta  do  Governo.  # 

XVII.  Os  impressores  de  escritos  sobre  matérias  de  Reli¬ 
gião  sem  a  previa  licença  dos  Ordinários,  deverão  soffrer  a* 
penas,  que  em  raz  o  do  excesso  em  que  incorrerem,  ja  este- 
jao  estabelecidas  pelas  Leis,  alem  da  pecuniária  de  cem  pe- 
zos  pela  primeira  vez,  dozentos  peia  segunda,  e  das  letras, 
caixas,  e  mais  aparelhos,  pela  terceira,  e  extermínio  desta 
Província. 
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XVIII.  Os  âuthorés,  ou  editores  de  obras  políticas,  que 
abuzando  da  liberdade  da  imprensa  semearem,  ou  estabele¬ 
cerem  nellas  propoziçoens  ou  maximas  contrarias  ao  Dogma, 
seraò”  castigados  com  as  penas  determinadas  pelas  Leis  ao 
crime  que  se  julgar  ter  commettido,  e,  dozentos  pezos  de 
multa  pela  primeira  vez,  quatro  centos  pela  segunda;  aug- 
mentando-se  pela  terceira  conforme  ás  Leis,  segundo  a  in- 
tenç,j|cf,  e  maior  malicia,  que  se  provar. 

XIX.  Os  authores,  editores,  ou  impressores  que  publica¬ 
rem  escritos  contrários  ao  Systema  de  Venenela  indicado 
no  artigo  Ví  II.  seraò”  punidos  com  o  ultimo  supplicio, 

XX.  Os  authores,  editores,  e  impressores  de  libellos  infa- 
matorios,  e  escritos  calumniozos,  publicados  contra  algum 
corpo,  ou  pessoa  particular,  serão”  castigados  com  a  mesma 
pena,  que  deveria  impor-se  á  quelle,  ou  aquelles  contra 
quem  se  dirige,  se  fosse  certo  o  delicto  imputado. 

XXI.  Porem  se  a  imputaçao”,  inda  que  certa,  for  injurio¬ 
sa,  então”  sera  castigado  o  author,  ou  editor,  conforme  as 
Leis  do  cazo,  tendo  em  vista  a  gravidade,  e  cireumstancia  das 
injurias,  e  offensas. 

XXII.  Os  authores,  ou  editores  de  escritos  licenciozos,  e 
contrários  á  Moral  Christa,  e  decencia  Publica  se  castigaraò” 
pela  primeira  vez  com  a  pena  de  privaçaò”  de  suífragio  activo, 
e  passivo  nas  elei,  o  publicas,  dozentos  pezos  pela  segunda, 
desterro  de  capital  por  dois  annos  na  terceira. 

XXIII.  Os  impressores  que  omittirem  pôr  seos  nomes,  ou 
algum  outro  dos  requizitos  indicados  no  artigo  XIII.,  seraò” 
castigados,  ainda  que  as  obras,  ou  escritos  se  declarem  inno- 
centes,  ou  nao~  perjudiciaes,  com  cem  pezos  de  muita  pela 
primeira  vez,  o  debro  pela  segunda,  e  pela  terceira  trezentos, 
e  extermínio  das  Províncias. 

XXIV.  O  Supremo  Poder  Executivo,  e  Alta  Camara  d® 
Justiça  teraô”  a  seu  cargo  a  averiguaçao”,  qualificaçao”,  e  casti¬ 
go  dos  delitos,  que  se  commetterem  pelo  abuzo  da  liberdade 
da  imprensa,  regulando  se  pelo  que  se  acha  estabelecido  nas 
Leis,  e  determinado  neste  Regulamento. 

„  Francisco  X.  Yanes,  Prezidente, 

Joze  Paul,  V.  Secretario. 
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Do  Arcebispo  cie  Venezuela- 1).  Narcizo  Coll  e  Prat, 
pronunciado  no  acto  de  jurar  a  independência  da- 
eu e! las  Províncias. 


Senhor,  1 

Se  Venezuela  se  gloria  de  ter  entrado  em  o  numero  dag 
Naçoens,  bem  pode  minha  Igreja  Venezolana  glorificar-se 
de  entrar  no  das  Igrejas  Catnolicas  Nacionaes. 

Em  todas  as  idades,  paizes,  e  tempos,  sempre  que  o  Impé¬ 
rio  tem  estado  em  concordia  com  o  Sacerdócio,  e  sempre 
que  os  dois  Poderes  tem  procurado,  cada  hum  pela  sua  parte, 
fazer  felizes  os  Povos,  tem  alcançado  as  bençaons  _  do  Ic- 
do-Poderozo,  huma  celebridade  imperturbável,  e  os  intimos, 
e  sinceros  applauzos  de  toda  a  raça  humana. 

Para  este  fim,  Senhor,  lie,  segundo  penso,  que  o  Estado, 
e  a  Xoreja  Venezolana  devem,  e  vaoj  a  emprehender  huma 
nova 'ordem  de  coizas  em  seos  respectivos  ramos,  e  direcço- 
ens.  O  Estado  tem-se  declarado,  e  constituído  livre,  e  in¬ 


dependente  de  qualquer  outra  Potência  temporal :  depende 
so  de  Deos :  e  minha  Igreja,  verdadeira  filha,  saoia,  e  fiel 


discipula  da  universal,  Católica,  Apostólica  Komana,  depende 
do  Vigário  de  Jesus- Christo,  Romano  Pontífice,  e  do  mesmo 
Deosf  O  Estado  tem  por  modelo  em  seos  procedimentos 
muitos  Estados,  Impérios,  e  Republicas,  que  tem  florecido 
em  todos  as  partes  do  mundo,  observando,  protegendo,  e  fa¬ 
zendo  observar,  e  guardar  a  Santa  Ley  Evangélica,  e  mais 
preceitos  de  nossa  Sagrada  Religião  :  e  minha  Igieja  tem 
por  irrefrao-aveis  modelos  todas  as  Igrejas  Nacionaes  do  Or¬ 
be  que  se  nad  tem  separado  em  dogma,  disciplina,  nem 
sal  moral  da  unidade,  e  commum  sentir  da  Santa  Sede  Apos- 

tolics  * 

Debaixo  pois  destes  sentimentos  de  Religião,  Patriotismo, 
e  Tranquillidade  Publica,  no  meio  do  Rebanho  que  Deos 
me  tem  confiado,  he,  que  eu  chego,  Senho: ,  a  este  Acto 
Poli  tico  -  Religiozo :  como  Pai  do  ivstado  e  ue  todos  seos  po¬ 
vos  e  o  mais  zelozo  de  suas  prospeiidau.es  nesta  nova  oídem 
de"  coisas  me  interesso  pois  no  brilhantismo,  espienuoi,  c 
conservação"  de  V.  M.,  persuadindo-me  que  V.  M.  se  inte¬ 
ressara  imialmente  na  de  minha  Igreja,  e  de  todo  meu  Clero, 
como  parte  nad"  menos  principal,  e  integrante  desta  grande 
Nacao  nacente.  Assim  o  -espero  ;  assim  o  dezejo  ;  e  assim 
o  rogo  para  o  maior  hem  espiritual,  e  temporal  de  todas  as 
classes  e  condiçoens  de  pessoas  que  estão  a  meu  caigo. 

Humo  só  coiza,  Senhor,  me  restai  todos  intei es Scunos  em 
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qúe  o  Império  tenha  por  base  a  piedade,  e  a  clemeneia,  sem 
faltar  á  justiça.  Como  Pai  commun,  e  o  mais  internecido  eu 
interponho  meos  rogos,  e  levanto  minha  vos  perante  V.  M. 
a  favor  das  vidas,  modificação",  e  commutaçao"  de  penas  de 
todos  os  prezos,  que  actualmente  se  achao  ne  território  de 
Venezuela ;  e  espero  da  Sua  Clemeneia,  que  assim  como 
este  dia  vai  ser  grande  nos  fastos  da  historia  Vènezolana, 
seja  taobem  marcado  com  o  grande  Sello  da  munificência 
Christaa,  perdoando  a  vida  a  tantos  desgraçados. 


Cartas  mui  recentes  da  Havana  dizem,  que  o  Con¬ 
gresso  revolucionário  de  Venezuela  tem  tal  falia  d® 
dinheiro,  que  ja  creou  papel-moeda,  publicando  buiria 
Lei  cm  virtude  da  qual  seracTemittidás  piastras  em  pa¬ 
pel,  que  devem  correr  com  o  mesmo  valor  que  as  de 
oiro,  e  prata. 


MÉXICO. 

Avizo  ao  Publico  em  3  de  Agosto  de  1811. 

Reiterados  avizos  me  annunciarao"  hontem  de  tarde,  que 
hoje  se  manifestaria  huma  conspiração"  nesta  Capital ;  e  dei 
immediatamente  parte  disso  a  Junta  de  Segurança  Publica. 
O  objecto  principal  dos  conspiradores  era  o  apoderar-se  da 
minha  pessoa,  dissolver  o  Governo,  e  introduzir  a  discórdia,  e 
anarquia,  o  maior  de  todos  os  males  públicos.  Mmha  constante 
solicitude  na  conservação”  de  tranquillidade  desta  Capital,  cuja 
prosperidade  eu  amo  cordealmente,  moveo-me  a  tomar  as  me¬ 
didas  db  precauçao,  que  o  Publico  tem  prezenciado:  e  eu 
tenho  x>  prazer,  e  satisfaçao"  de  ver  que  as  valorozas  tropas,  e  a 
generozidade  dos  habitantes  desta  nobre  Cidade  tem  a  minha 
pessoa  tanto  aíferro,  quanta  fidelidade  tem  ao  Rey. 

Os  principaes  indivíduos  cúmplices  desta  conspiração"  iní¬ 
qua  ferao  descobertos,  e  prezos  ;  e  a  policia  persegue  com  a 
maior  actividade  o  resto  dos  conspiradores,  que  serão"  imme¬ 
diatamente  punidos,  segundo  todo  o  rigor  das  Leis.  Tal 
tem  sido  o  objecto  das  medidas  de  preeauçao  que  hoje  to¬ 
mei  ;  e  eu  espero  que  o  resultado  definitivo  será  a  restitui- 
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cacf  da  tranquillidade  aos  fieis  habitantes  desta  Capital,  a  que 
elles  tem  tanto  direito,  e  de  extirpar  do  seu  sem  estas  mem- 
bros  corruptos,  que  a  tem  manchado  com  seos  vícios,  e  sua 

detestáveis  conspiraçoens. 

(Assignado)  Francisco  Venegas. 
v  &  Man.  Velasquez  de  Leon. 


No  dia  6  do  dito  mez  o  Vice-Rey  dirigio  huma  proclama¬ 
ção'  a  todos  os  habitantes  do  México,  pela  qual  os  exhorta  a 
conservarem  seos  honrozos  sentimentos,  e  a  mesma  internai 
harmonia  que  as  liga,  e  une,  promettendo  de  empregar  odas 
os  seos  cuidados,  e  vigilância  em  manter  a  tianqui  hdade 
publica,  e  extirpar  todos  os  inimigos  internos,  e  extern  , 
oue  intentarem  perturba-la. 

Cartas  particulares  accrescentao~,  que  tres  dos  conspj  - 
dorás  forao~  executados,  e  que  outros  o  deviao  ser  embreve, 
em  cujo  numero  se  achao~  muitos  Ecclesiasticos,  e  Advog  - 
dos.  Tresentas  pessoas  pelo  menos  íorao  prezas  no  Castelio 
de  S  Joao~de  Ulna,  em  Vera  Cruz;  e  a  data  das  ultimas 
cartas  a  tranquillidade  estava  perfeitamente  restabelecida  no 

México. 


E  U  K  O  P  A. 


FRANCA. 

S 

Noticiaes  Gfíiciaes  dos  Exércitos  Imperiaes  na 
Hespanha. 

OFFICIO  DE  SUCHET 

I  I 

Quartel  General  de  Murviedro,  6  de  Novembro  de  1811. 

Monseigneur, 

Eu  nao"  me  demorei  a  aproveitar-me  das 
vantagens  que  a  victoria  de  Sagunto,  e  a  tomada  de  seos 
fortes  me  aprezentavao"  :  eu  íiz  marchar  minhas  tropas  com 
o  fim  de  pôr  em  maior  aperto  a  Praça  de  Valença.  A  divi- 
zaô"  Hubert  se  apoderou  de  hum  arrabalde  chamado  Serra¬ 
no,  onde  se  estabeleceo.-*  Nossos  postos  estão"  em  frente 
das  cabeças  de  ponte.  Eu  mandei  immediatamente  come¬ 
çar  obras  de  terra,  e  entrincheiramentos  para  apertar  o  sitio 
da  cidade  ;  e  vou  mandar  occupar  o  Gráo,  unica  sahida  da 
cidade  para  o  mar.  A  divizao"  Palombini,  e  a  divizaô"  Ro- 
bert  formão  a  segunda  linha. 

Eu  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  A.  que  os  insurgentes 
de  Catalunha  tendo  junto  na  pequena  povoaçao"  de  Balaguer 
hum  batalhao"  de  800  homens,  destinados  a  inquietar  a  pla¬ 
nície  de  Lerida,  o  General  Henriod,  Governador  da  Praça, 
mandou  sahir  hum  destacamento  de  400  homens  do  14  Re¬ 
gimento  de  linha,  e  33  dragoens  debaixo  das  ordens  do  bravo 
Capitao"  Lecomte.  A  povoaçao  de  Balaguer  foi  surpren- 
dida.  A  25  de  Outubro  ao  romper  o  dia,  os  inimigos  fugi¬ 
rão"  a  toda  a  pressa,  por  huma  porta,  que  os  nossos  dra¬ 
goens  observavao  ;  forao"  immediatamente  atacados  com 
furor,  e  arremeçados  em  parte  nos  fossos,  onde  muitos  se  a 
fogarao".  Tendo  chegado  a  infantaria  ella  acabou  de  des- 
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trair  aquelle  bando,  que  recuzou  depor  as  armas  i  60Q 
homens  íorao"  mortos  ;  o  resto  aíogou-se,  ou  íicou  prizio- 
neirc. 

Eu  sou  com  respeito,  &c. 

O  Conde  de  Suchet. 


As  noticias  de  Valença  do  18  de  Novembro  dizem  que 
dois  fortes  redutos  estão"  ja  construídos,  e  armados  sobre  a 
margem  esquerda  do  Guadalaviàr,  contra  a  cidade  :  fortifi¬ 
cou-se  o  convento  dos  Capuchos  e  poz-se  em  estado  de  de- 
fensa.  Começou-se  ja  hum  terceiro  reduto  sobre  o  passeio 
de  Gráo. 

O  inimigo  occupava  ainda  o  Pio  Quinto,  sobre  amargem 
esquerda  do  rio.  O  General  Rognat  recebeo  ordem  de  fazer 
alli  huma  mina,  que  produzio  hum  completo  effeito.  O 
convento  foi  atacado  por  tres  companhias,  que  se  apodera- 
rao"  delle,  fazendo  prizioneira  a  guarniçad . 

O  Cônsul  Inglez  Tupper  espalha  com  profuzao"  o  dinheiro 
e  noticias  as  mais  falsas,  e  redieulas  para  exaltar  as  cabeças 
dos  infelizes  Valencianos.  O  parque  de  sitio  tem  ja  chegado, 
em  grande  parte.  A  18  de  Novembro  contavao-se  ja  60 
bocas  de  fogo,  e  30,000  balas.  Os  convoios  chegavao  huns 
apos  de  outros.  Achao~-se  a  testa  da  guarniçao~  da  Cidade 
dois  regimentos  de  frades,  formando  hum  corpo  de  3,000 
homens. 


ÇATALÜN  HA. 

O  General  Maurice  Mathieu,  Governador  de  Barcelona 
fez  huma  excursão"  para  Mataro  em  a  noite  de  12  para  13  de 
Novembro,  sendo  esta  cidade  o  retiro  ordinário  dos  bandos 
da  Catalunha.  A  cidade  foi  surprendida  ás  quatro  horas  da 
manhã.  Destruirão  -se  muitas  armas,  e  hum  armazém  de 
vivezes,  e  fardamentos.  Junto  ao  meio  dia,  o  inimigo  jun¬ 
tou  todas  as  suas  forças  para  atacar  ;  e  hum  batalhacf  de  18 
de  infantaria  legeira  bastou  para  o  repellir,  depois  de  lhe 
ter  tomado  hum  Tenente  Coronel,  e  50  homens,  morto,  efe^ 
rido  hum  grande  numero. 

A  esquadra  Ingleza  fez  em  todo  o  dia  13  hum  fogo  terrE 
vel,  que  nao~  teve  outro  rezultado  mais  do  que  matar  seis 
h  ibitantes  de  Mataro. 
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O  General  Decaen  fez  construir  batarias  em  frente  do 
ilhote  de  las  Medas,  onde  os  ínglezes  tinhao"  começado  en- 
trincheiramentos  destinados  a  proteger  a  cabotagem.  Rom- 
peo-se  o  fogo  a  6  de  Novembro  ;  e  desde  então"  nao~  pode 
mais  a  Esquadra  Ingleza  aproximar-se  da  ilha,  cüja  guar¬ 
nição  composta  de  recrutas  Hespanholas,  se  acha  reduzida  a 
occultar-se  em  covas :  muitos  destes  desgraçados  tem-se  es¬ 
capado  em  botes,  e  vem  para  os  nossos  postos. 


Officios  do  Marechal  Duque  de  Dal  macia. 

Quartel  General  de  Sevilha,  26  de  Novembro*  de  1811. 

Monseigneur, 

^  Tenho  a  honra  de  dar  conta  a  V.  A,  do  movi¬ 
mento  que  o  General  Girard  tinha  feito  sobre  Caceres,  e  do 
fim  a  que  se  tinha  proposto,  e  que  perfeitamente  obteve. 
Sua  prezença  occazionou  a  dispersão"  do  corpo,  que  o  insur¬ 
gente  General  Castanhos  se  esforçava  para  organizar :  mais 
de  ametade  dos  officiaes,  e  soldados  deste  corpo  íbrao"  toma¬ 
dos,  ou  dispersos  :  outros  forao"  para  suas  cazas  :  o  mesmo 
Castanhos  procurou  salvar-se  em  Portugal. 

O  Chefe  de  b atai h ao"  Brondel  do  21  de  Infantaria  legeira, 
fez  huma  batida  nas  montanhas  adiante  de  Xerez  de  los  Ca- 
balleros,  e  de  Oliva  eTe  encontrou  muitos  corpos  de  divi- 
zoens  Portuguezes  ;  dispersou-os,  depois  de  lhe  ter  morto 
cem  homens,  e  ferido  hum  grande  numero  ;  e  voltou  com 
hum  convoy  de  muitos  centos  de  bois  tomados  ao  inimigo. 

Eu  sou  com  respeito, 

O  Marechal  Duque  de  Dalmacia. 


OUTRO  OFFICIO. 

Quartel  General  de  Sevilha,  2  de  Novembro  de  1811. 
Monseigneur, 

O  acontecimento  de  que  me  dá  parte  o 
General  Conde  d^rlon,  commandante  do  5.  corpo  em  suas 


*  Parece-nos  que  deve  ser  26  de  Outubro. 
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relaçoens,  e  officios  de  28,  29,  e  30  de  Outubro,  he  tao  ver- 
goúhozo,  que  eu  nao  sei  como  o  deva  qualificar  ! 

O  General  Girard  depois  de  ter  disperso  o  corpo  do  Gene¬ 
ral  Castanhos,  tinha-se  adiantado  ate  caceres,  onde  estava 
desde  o  dia  13.  Elle  tinha  ordem  de  estar  em  Merida  no 
dia  22  :  com  tudo,  elle  julgou,  que  devia  ficar  em  caceres 
ate  26  :  partio  finalmente  dalli  para  vir  dormir  em  Arroyo  de 
Mofinos  a  -27  seu  quartel  General  foi  estabelecido  naquella 
povoaçao",  bem  como  o  do  Duque  de  Aremberg,  comm an¬ 
dante  da  Cavallaria  legeira  :  deitarao-se  sem  estabelecer  ai¬ 
o-uns  postos  avan  ados,  nem  estabelecer  vanguarda  ;  e  com 
tudo  o  General  Girard  estava  prevenido  que  a  divizao  ln- 
gleza  do  General  Hill  manobrava  na  fronteira :  muitos 
chefes  que  commandavao  *nos  fiancos  o  tinhao  adveitido  de 
que  o  inimigo  se  aproximava  em  força :  sua  cegueira,  e  pre- 
sumpçacT  for  ao"  tao  grandes,  que  a  ‘z7,  de  tarde,  estava  ja 
occupando  as  primeiras  cozas  a  meia  legoa  da  povoacao  ,  sem- 
que  elle  o  soubesse.  A  28  a  Ia  brigada  commandada  pelo 
General  Rfmond  estava  ja  em  caminho,  e  a  mais  de  legoa,  e 
meia,  quando  o  General  Hill  chegou  com  suas  tropas  me  ao 
quartel  do  General  Girard,  sem  se  ter  atirado  hum  so  tno. 
Hum  batalha 6“  do  34,  e  outro  do  40  estayao  em  Arroyo  de 
Mofinos  com  tres  peças  de  artilharia  legeira  ;  e  íorao  deste 
modo  surprendidos  pela  negligencia  de  seos  Chefes :  estes 
bravos  com  tudo  tomarao  as  armas,  juntarao  -se  rapidamente, 
e  penetrando  atravez  do  inimigo,  se  dirigirão  para  as  mon¬ 
tanhas,  nç as  nao"  sem  perda.  Ó  Duque  de  Aremberg,  Coro¬ 
nel  do  27  regimento,  15  officiaes,  dois  dos  quaes  sao  chefes 
‘de  batalhao'*,  com  400  soldados,  e  3  peças  de  artilharia,  forao 

tomados  pelo  inimigo.  . 

O  General  Girard  ganhou  as  montanhas  com  ametade  dos 

seos  batalhoens,  500  cavalleiros,  e  as  aguias  dos  dois  batal- 
hoens. 

O  resto  da  divizao",  commandada  pelo  General  Rémond, 
oue  tinha  partido  huma  hora  antes  de  amanhecer,  chegou  a 

Merida  sem  nada  saber.  _  ,  . , 

O  General  Bron,  a  frente  do  20,  tinha  marchaeo  rapida¬ 
mente  contra  o  inimigo  desde  o  principio  da  acçao  ;  e  cai¬ 
relando  muitas  vezes  o  inimigo,  ajudou  a  retirada  das  tre¬ 
pas  :  mas  tendo  huma  bala  morto  o  seu  cavallo,  elle  mesmo 

ficou  prizioneiro  .  , 

O  General  Girard  tinha  comsigo  tropas  escolhidas,  e  de¬ 
ixou-se  vergonliozamente  surprender  por  excesso  de  pre- 


BUIuu,;au,  c  confiança.  Nem  huma  guarda  existia  no  mo- 

mento  em  que  elle  estava  em  perigo  :  os  oíficiaes,  e  soldados 
estava  o"  pelas  pazas  como  em  tempo  de  plena  paz.  Eu  vou 
ordenar  hum  escrupulozo  exame,  e  hum  exemplo  severo. 
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Logo  que  o  Conde  de  Erlon  soube  deste  desastrozo  acon¬ 
tecimento,  partio  para  Merida,  onde  os  Inglezes  ja  tinhao* 
chegado  :  mas  elles  evacuarao  esta  praça  logo  que  elle  se 
aproximou.  Depois  deste  golpe  de  mao  ,  os  Inglezes  re-en- 
trarao  em  Portugal,  seguidos  pelo  Conde  de  Erlon. 

Eu  sou  com  respeito, 

O  Marechal  Duque  de  Dalmacia. 

Por  outro  officio  de  27  de  Novembro  participa  o  Marechal 
Soult  o  suicidio  do  General  Godinot,  naquelle  mesma  dia. 


OFFICIOS  DO  CONDE  DOHSENNE. 

Em  21  de  Outubro  dá  parte  de  ter  sido  feito  prizioneiro  o 
General  Raynaud,  Governador  da  Cidade  Rodrigo.  Este 
officio  he  datada  do  seu  Quartel  General  de  Valladolid. 

OUTRO  omcio  DO  MESMO. 

Quartel  General  de  Leao~,  9  de  Novembro  de  1811. 

Monseigneur, 

Eu  tive  a  honra  de  dar  conta  a  V.  A.  das 
dispoziçoens  que  tinha  feito  para  que  as  tropas  Francezes  re-* 
ocupassem  as  Asturias. 

Eu  tinha  lugar  de  prezumir  que  os  insurgentes  fariao"  todos 
os  seos  esforços  para  defender  a  garganta  de  Pajarés :  as  no-, 
ticias  annunciavao',  que  elles  tinhao'  construído  entrincheira- 
mentos  em  muitas  poziçoens  vantajozas  ;  e  foi  isso  o  que  me 
determinou  a  ir  apoiar  e  n  pessoa  a  divizao"  Bonnet,  encar¬ 
regado  desta  expedição",  que  ou  auxiliei  com  tres  batalhoens 
de  voltijores  da  Divizao  Demoustier,  e  huma  parte  da  Cavai- 
laria  da  Guarda. 

A  5  achamos  o  inimigo  postado,  sobre  aquella  garganta ; 
nossos  voltijores  avançarao  rapidamente,  e  o  inimigo  aterrado 
defendeo-se  fracamente,  e  todos  os  entrincheiramentos  forad* 
n’hum  instante  forçados.  Dado  este  primeiro  impulso,  man¬ 
dei  occupar  com  bastante  tropa  aquella  passagem,  e  o  Gene¬ 
ral  Bonnet  marchou  para  Puente  Fieros,  onde  o  inimigo  se 
tinha  disposto  para  huma  vigoroza  defensa :  mas  este  Official 
General,  que  tem  hum  perfeito  conhecimento  local  fez 
cercar  esta  formidável  poziçao  por  huma  das  suas  colunnas 
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durante  que  elle  atacava  pela  frente.  Os  insurgentes  estando 
a  ponto  cie  ser  cortados,  abandonarao  suas  fortificaçoens. 
Elles  forao~  vivamente  perseguidos  ate  Campo-Manes,  e  Pola 
de  Luna,  onde  forao*  atacados  pela  vanguarda :  a  acçao  íoi 
promptamente  decidida  com  a  chegada  de  dois  regimentos  ; 
o  inimigo  deixou  no  campo  da  batalha  muitos  mortos  ;  e  fize¬ 
mos  135  prizioneiros. 

O  General  Pol  commandante  dos  insurgentes  tinha  ainda  es¬ 
perança  de  suspender  os  nossos  bravos  na  ponte  do  Santilhana, 
em  cujos  entrincheiramentos  vivamente  trabalhava :  o  Gene¬ 
ral  Bonnet  fez  passar,  a  7  de  manhã  cedo,  o  rio  de  Leia  em 
Vejo  por  hum  de  seos  regimentos,  e  o  mandou  desfilar  pela 
margem  esquerda.  Desde  este  momento  a  derrota  do  inimi¬ 
go  tornou-se  completa :  eile  foi  vivamente  perseguido  pela 
estrada  de  Galiza  ate  alem  de  la  Parna. 

O  exercito  occupa  Oviedo,  o  Campo  de  Gráo,  e  o  Porto 
de  Gijon.  O  General  Bonnet,  cujos  talentos,  e  experi- 
encia  sao"  conhecidos,  vai  tratar  de  reorganizar  esta  Provín¬ 
cia,  e  expulsar  delia  os  restos  dos  bandidos.  Elle  marcha 
para  as  entradas  da  Galiza.  Tomamos  no  Porto  de  Gi  oii 
itos  navios  cheios  de  mercadorias  Inglezas;  e  entre  elles 
hum  carregado  de  polvora,  de  ferro,  e  de  uniformes  In- 
glezes. 

Eu  sou,  &c* 

O  Conde  Dorsenne. 


Exercito  do  Norte. 

Entretanto  que  o  General  Bonnet  marchava  sobre  as  As- 
turias  pela  garganta  de  Pajares  o  General  Dubreton  tendo 
junto  huma  forte  colunna  em  Torrelavega  marchava  sobre 
cabezon,  e  os  outros  pontos  da  Província  de  S.  Ander,  que  o 
Marquezito,  e  Mendisabal  inquietavao  .  A  6  foi  o  inimigo 
expulso  de  cabezon  ;  o  General  foi  postar-se  em  Sidras.  A 
7  reunio  o  inimigo  todas  as  suas  forças,  e  veio  atacar ;  mas 
foi  vivamente  repellido,  e  perdeo  dois  officiaes,  e  muitos  sol¬ 
dados  ;  ás  quatro  horas  da  tarde  juntou-se  de  novo,  e  recome¬ 
çou  o  ataque;  mas  os  nossos  Granadeiros,  e  cassadores  os 
atacarao~  á  bayoneta  ;  a  desordem  espalhou-se  em  suas  filei¬ 
ras  ;  hum  Coronel,  e  muitos  outros  officiaes  forao”  mortos :  a 
derrota  foi  geral :  o  inimigo  perdeo  500  homens  mortos  ou 
feridos,  e  muitos  prizioneiros.  Marquezito  salvou-se  de  la 
Dena  com  pouca  gente ;  Mendizabal  destituído,  e  falto  de 
tudo  procurou  salvar-se  nas  montanhas  de  Potes. 

Tomou-se  em  S,  'Vicente  hum  bello  Brigue  Hespanhol  í 
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hum  transporte  com  oito  peças,  500  espingardas,  e  muitas 
muniçoens,  procurava  fugir  do  porto  de  Gijon  no  momento 
em  que  o  General  Bonnet  entrava  em  Oviedo  ;  mas  o  máo 
tempo  obrigou  o  Capitao  a  deixar  o  cruzeiro  Inglez,  e  a  en¬ 
tregar  sua  carga  em  Plencia  onde  foi  recolhida  pelas  nossas 
tropas. 

As  colunnas  moveis  do  exercito  do  Norte  tem  continua¬ 
mente  perseguido  as  pequenas  partidas  de  bandidos  com  o 
maior  successo.  No  mes  de  Outubro  mataraoT-lhes  em  dB 
versos  pontos  mais  de  500  homens  ;  perto  de  200  estao~  pre- 
zos,  e  tomarao“-se-lhes  mais  de  500  cavahos. 

Exercito  do  Centro. 

O  General  d’Armagnac  occupa  a  cidade  de  Cuença ;  os 
bandos  que  infestavao"  esta  província  tem  sido  successiva- 
mente  batidos,  e  dispersos. 

Algumas  partidas  tem-se  junto  na  Província  da  Mancha, 
que  tem  sido  perseguidas  pelas  colunnas  moveis.  A  do  Co¬ 
ronel  Kruse  encontrou  huma  destas  partidas  junto  a  Villa- 
Nueva  de  la  Fuente,  e  a  atacou  em  hum  rochedo  escarpado, 
onde  as  ruínas  de  hum  velho  castello  lhes  serviacT  de  abrigo. 
A  poziçao  foi  tomada  ;  150  homens  forao  mortos ;  o  resto, 
em  numero  de  240  forao~  tomados  com  armas,  e  bagagem. 

O  Capitao  Morales,  á  frente  de  huma  companhia  de  Cas- 
sadores  Hespanhoes,  distinguio-se  n  outra  acçao~  elle  des- 
truio  huma  guerrilha,  e  fez  50  prizioneiros. 


H  E  S  P  A  N  H  A. 


0FF1CI0 


Do  Fx”°.  Snr.  'General  Ballasteros  ao  Chefe  oo 
Estado  Major  General  em  5  de  Novembro  de 

18x1. 

Poa  hum  movimento  Geral  em  differentes  direcçoens, 
feito  nos  dias  2,  3,  e  4,  este  mez consegui  reunir  toda» 
as  minhas  tropas  na  vizinhança  de  Prado  dei  Eey,  e  p. 
tindo  daili  na  tarde  do  dia  4,  surprendi  no  dia  seguinte, 
ao  romper  o  dia,  o  General  Semeie,  que  estava  postado  em 
Bornos  e  defendia  a  direita  da  Guadalete  com  2,000  ho¬ 
mens  de  infantaria,  160  eavallos,  dois  obuzes,  e  numa 
peça  de  3.  O  parque  de  artilharia,  com  as  bestas  compe¬ 
tentes,  toda  a  bagagem,  hum  numero  infinito  de  mochilas, 
muitos  eavallos,  e  hum  rico  despojo,  com  hum  grande 
numero  de  prizioneiros,  taes  sao~  os  fruetos  desta  vicmua 
que  foi  muito  completa,  em  razao  cio  grande  numeio 
mortos  no  campo  da  batalha.  Minha  situaçao  nao  m 
nermitte  expôr  circumstanciadamente  huma  acçao  na  qual 
a  divizao'  que  eu  ccmmando  juntou  hum  novo  loiro  aos 
muitos  com  que  se  tem  coroado.  Logo  que  as  cncum- 
stancias  me  permittirem,  o  farei  para  satisfaçao  do  Go¬ 
verno,  e  de  todos  os  bons  patriotas. 


A  conta  dada  pelo  Marechal  de  Campo  Morillo  ao  Ge- 
neral  em  Chefe  Castanhos,  sobre  a  batalha  de  Airoyo 
dei  Molinos,  he  conforme  á  do  General  Hill,  que  os  nossos 
Leitores  acharao'  no  artigo— Inglaterra— AqueUe  habil 


Política . 


465 


General  Hespanhol  termina  a  sua  conta  official  da  maneira 


seguinte. 

a 


Eu  nao’  posso  deixar  de  informar  a  V.  Exca.  das  reitera¬ 
das  provas  de  consideração',  e  respeito,  que  eu  tenho  con¬ 
stantemente  recebido  do  General  Hill ;  nem  devo  omittir  o 
interesse  que  este  digno  General,  e  todo  o  seu  exercito 
tomao"  na  sagrada  cauza  que  sustentamos.’ * 


AViZO  AO  PUBLICO. 

S.  Exca.  o  Snr.  D.  Joaquim  Blake  tendo-se  proposto  a 
fazer  soccorrer  a  valoroza  Guarniçao'  do  Castello  de  S.  Fer¬ 
nando  de  Sagunto,  e  recomeçar  as  operaçoens,  para  livrar 
dos  inimigos  o  reino  de  Valença,  seu  exercito  se  poz 
hontem  em  movimento ;  mas  a  fortuna  das  armas  nao"  cor- 
respondeo  á  sua  esperança,  e  ás  suas  intençoens.  A  po¬ 
voação"  desta  Cidade  he  testemunha  fiel  da  bravura  com  que 
nossas  tropas  gerahnente  combaterad"  e  da  ordem  com  que 
se  dirigio  a  retirada,  quando  ellas  retomarao"  em  linha  de 
batalha  suas  primeiras  poziçoens  ;  mas  o  inimigo,  soberbo 
com  seos  successos,  imaginou  que  o  exercito  estava  disperso, 
e  em  total  derrota,  e  julgava- se  ja  seguro  da  conquista  que 
meditava.  Aprezentou-se  hoje  hum  official,  como  par- 
lamentario  em  nossos  postos  avançados,  onde  foi  detido  ate 
que  a  noticia  da  sua  chegada  fosse  participada  ao  comrnan- 
dante  em  Chefe,  o  qual  mandou  hum  official  do  Estado  para 
saber  o  Objecto  da  sua  vizita,  e  dizer-lhe  que  se  lhe  nao" 
permittiria  passar  avante.  O  official  parlamentario  entregou 
fechado  o  papel  abaixo  transcrito,  e  depois  de  ter  obtido  hum 
recibo,  partio  immediatamente.  3 

Exercito  de  Aragao — Campo  junto  de  Valença 
a  26  de  Outubro  de  1811. 

Governador — Vos  conheceis  ja  o  rezultado  da  acçao~  de 
hontem.  Oito  mil  prizioneiros,  entre  os  quaes  muitos 
Generaes,  e  huma  grande  parte  da  artilharia  pertencente  ao 
exercito  do  General  Blake,  cahirab'  em  nosso  poder.  Em 
consequência,  S.  Exca.  o  Marechal  do  Império  Conde  de 
Suchet  ordenou-me  propor-vos  que  poupeis  á  Cidade  de 
Valença  os  males,  e  horrores  a  que  huma  resistência 
inútil  inevitavelmente  a  exporia,  e  de  que  todas  as  Cidades, 
e  Praças,  que  tem  cahido  em  poder  de  nossas  tropas  apre- 
zenta  hum  exemplo  terrível.  Eu  estou  authorizado  a 
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offerecer-vos  os  termos  mais  honrozos,  e  os  de  maior  van¬ 
tagem  para  a  segurança,  e  tranquillidade  da  Cidade  de 
Yalença  e  de  seos  Cidadaons.  Logo  que  esta  Cidade 
for  entregue  ás  armas  de  S.  M.  I.  e  R.  sepultar-se-ha  tudo 
o  passado  no  esquecimento,  e  nenhum  ressentimento  existirá 
jamais  nos  coraçoens  Francezes  contra  os  Yalencianos  :  e 
nos  promettemos  da  parte  do  Marechal  fazer  toaos  os 
esforços  para  pôr  hum  termo  aos  males  da  guerra,  e  a 
esta  terrivel  anarquia  a  que  estão  entregues,  há  tao  longo 
tempo.  Recebei,  Snr.  Governador,  a  segurança  da  minha 
perfeita  consideivaçad. 

O  General  de  Divizao",  Barao  Harispe. 

O  Commandante  em  Chefe  julgou  este  rediculo  papel 
indigno  de  resposta,  visto  que  tem  sido  escripto  com  a 
malicioza  intenção"  de  fazer  acreditar  ao  Povo,  que  o 
exercito  estava  destruído,  em  consequência  do  que  este 
General,  e  seu  exercito  nad"  podia  manter-se  fora  da  ci¬ 
dade:  e  S.  Exca.  o  Commandante  em  Chefe  julgou  a  pro- 
pozito  communicar  ao  Publico  tudo  o  exposto  para  sua 
instmcçao. 

( Ássignado )  Ramon  Pires. 

Valença ,  a  26  de  Outubro , 
de  1811. 


Copia  das  instrucções  dadas  pelo  usurpador  Jose 
Napoieaõ  a  seu  Encarregado,  mr  Agente  principal, 
em*  Baltimore,  Mr.  Desmokml,  e  aos  outros,  que 
para  executar  as  ordegs  do  referido  José,  tem  ido 
ás  Américas  Píespá.nliolas  para  as  poi  em  i evo¬ 
lução.  * 


O  objecto  que  estes  Agentes  devem  propor-se  por  agora  . 
nad”  he  outro  senaoT  patentear,  e  persuadir  aos  creoillos  dá 
America,  que  S.  M.  I.  e  R.  intenta  sómente  dar  liberdade  a 
hum  Povo  agrilhoado  por  tantos  annos,  sem  esperar  outra 
recompensarpor  tao~  grande  beneficio,  mais  que  a  amizade 
daquelles  habitantes,  e  o  Commercio  nos  portos  de  ambas  as 
Américas,  e  fazer  estas  independentes  da  E  iropa..  $.  M. 
lhes  ofterece  todo  o  auxilio  que  for  necessário,  especialmente 
tropas,  depositos  militares,  tendo  já  concertado  com  os 
Estados  Unidos  da  America  do  Norte  que  os  provad  destes 
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objectos.  Os  Commíssarios  ou  Agentes  em  Chefe,  visto 
conhecerem  os  districtos'a  que  estão"  destinados,  assim  como 
o  caracter  de  seus  habitantes,  nao  achará  o"  diíHcuidade  em 
escoihei  pessoas  a  proposito,  e  em  dar-lhes  as  instrucco  es 
necessárias  para  persuadir  ao  Pcvo,  e  mostrar-lhes  ais  van¬ 
tagens  que  tirarao  ae  sacudir  o  jugo  Europeo.  Chamaráo  a 
sua  attençao"  para  as  grandes  sommas,  que  ficaráo  circu- 
lando  na  America,  suspendendo  se  as  abundantes  remes* 
UA  se  mandao  continuamente  para  ílespanlia  :  Que  o 
Commercio  se^  augmentará,  e  seus  portos  se  abriráo"  a 
todas  as  Naço  es  Estrangeiras.  Insistirão  nas  vantagens 
que  tii  ara  o  da  iiberaade  da  Agricultura,  e  do  cultiva  de 
todos  os  objectos,  que  o  Governo  Hespanhol  tem  prohibido 
v.  g  açafrao",  canhamo,  imho,  olivaes,  vinhas,  &c.  O  be- 
neficio  que  lhes  resultara  do  estabelecimento  de  fabricas  de 
todas  as  ciasses  :  a  grande  satisfaçao  e  vantagens  de  abolir 
os  monopolios  de  tabaco,  polvora,  papel,  sellado,  &c. 

1  ara  conseguir  isto  com  facilidade,  visto  ser  barbara  a 
maior  parte  daqueda  gente,  deveráo"  os  agentas  cuidar  com 
empenho,  em  se  fazerem  amigos  dos  Governadores,  Inten¬ 
dentes,  Curas*  e  Prelados.  Nao  se  pouparáo"  a  despezas, 
nem  a  meio  algum  de  lhes  ganhar  a  vontade  :  particular- 
mente^  aos  Ecclesiasticos,  os  quaes  deveráo  induzir  a  que 
movao"  e  persuadao"  os  penitentes  no  Confessionário'  de  que 
piecisao  hum  Governo  independente,  e  que  nao"  devem 
perder  a  occasiao  opportuna,  que  se  lhes  apresenta,  e  lhes 
offeiece  o  Imperador  Napoleao  ;  fazendo  ao  mesmo1  tempo 
crerão'  povo  que  Napoleao"  foi  mandado  por  Deos,  e  que 
he  peccado  mortal  resistir  á  vontade  de  Deos. 

Em  todas  as  occasioes  lues  lembraráo"  a  opposiçao",  que 
lhes  fazem  os  Europeos,  o  modo  vil  com  que  os  tratao",  e  a 
humiliaçao  a  que  se  achao  expostos.  Também  pintaráo" 
circumstanciadamente  aos  índios  as  crueldades,  que  es 
Hespanhoes  cometterao  na  conquista,  e  as  indignidades 
que  executarão  contra  seus  legítimos  Soberanos,  desthro- 
nisando  os,  tirando  lhes  a  vida,  ou  fazendo-os  escravos. 
Pintarão  os  actos  de  injustiça,  que  soffrem  diariamente, 
quando  pertendem  empregos,  os  que  os  Vice-Reis,  e  Go¬ 
vernadores  dao  aos  que  os  adulao ,  ou  lhes  pagao  melhor, 
excluindo  os  que  tem  merecimento.  Fixarao"  a  attençao"  do 
po\o  sobre  o  grande  numero  dos  naturaes,  e  pessoas  de 
meiecimento,  comparando  os  com  os  Empregados,  e 
Ecclesiasticos,  com  o  que  lhes  faraó  palpaveis  os  agravos 
que  soffrem,  e  poderão"  fazer  hum  parallelo  entre  os  talentos 
e  merecimentos  dos  creoillos,  e  os  dos  Empregados  Euro¬ 
peos.  I  or-Lies  hao  diante  dos  oilios  a  diffèrénça,  que  ha 
entre  os  Estados  Unidos,  e  a  America  Hespanhola  ■  os  bens 
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que  desfructao'  aquelles;  seus  progressos  no  Commerud, 
Agricultura,  e  Navegaçao',  e  o  prazer  que  ha  em  vive 
livre  de  jugo  Europeo,  e  estar  dependentes  somente  de 
hum  Governo  patriótico  e  elecüvo  Affirmar-lhes-hao » 
que  se  a  America  chega  a  libertar-se  da  Hespanha,  sei  a  a 

Legisladora  da  Europa.  .  .  eiluntp' 

Todos  os  Agentes,  tanto  os  principaes,  como  cs  subatei 

nos  devem  especificar  os  nomes  dos  que  se  declaiciicm 
amigos,  e  partidistas  da  liberdade  ;  e  os  Agentes  Suba  ter- 
nos  devem  remetter  estas  listas  aos  seus  prmcipaes  os 
quaes  informarão'  delias  o  meu  Enviado  nos  Estados  Umdos 
para  meu  conhecimento,  e  para  eu  poder  premiai  a  todos 

C°Os  naeus  Agentes  se  absterao'  de  declamar  contra  a 
Inauisicao~  ou  a  Igreja,  antes  pelo  contrario  deverão  in¬ 
sistir  ein  suas  conversações  na  necessidade  daquelie  Santo 
Tribunal,  e  na  utilidade  do  Clero.  Nas  bandeiras  insurgentes 
ge  porá  esta  lenda :  “  Viva  a  Rel.giao  f  Catholicà,  Apos¬ 
tólica,  Romana,  e  morra  o  mao  Governo.  .  „ 

Além  disso  deverão'  fazer  perceber  aos  Inaios  quao  - 
bzes  serão',  quando  tornarem  de  novo  a  ser  ceiihoies  c,o  std 
paiz,  vendo-se  livres  de  pagar  hum  tributo  tyranmco  a  hum 
Monarcha  estrangeiro.  E  ultimamente  d.rao  ao  povo  que 
aquelle  Monarcha  já  nao'  está  governando,  mas  cpre  s 
acha  em  poder  do  restaurador  da  liberdade,  e  legisla 
universal,  Napoleao'.  Em  huma  palavra,  os  Agentes, 
patentearao'  aos  póvos  por  todos  os  meios  possíveis  a  utili¬ 
dade  que  lhes  resultará  do  governo  de  que  se  trata. 

Estando  a  revolução  preparada  deste  modo,  e  compra  os 
todos  os  membros  principaes,  que  hao  de  tomar  parte 
nella,  em  cada  huma  das  Cidades  e  Províncias,  o  Chefe,  e 
os  Agentes  subordinados  accelerarao  a  msurrecçao ,  e 
darao  promptos  avisos  aos  outros  Agentes  inferiores  para 
que  se1  execute  nos  diversos  pontos  no  mesmo  dia  e  hora, 

o  que  facilitara  muito  a  empreza.  Os  Agentes uflrno^nos 
em  cada  Província  da  sua  repartição,  e  os  Subalternos  no; 

pontos  que  lhes  marcarem  ganharao  os  criados  dos  Govei- 
Sores?  Intendentes,  e  outras  pessoas  de  poder,  e  por  meio 
delles  envenenardo  as  pessoas  desta  classe,  que  julgai  em 
inimigas  desta  empreza;  operaçao  que  deve  preceder 

revolução',  para  tirar  obstáculos. 

O  primeiro  ponto  de  que  se  deve  tratar,  he  ver  com 
hao  de  impedir  as  remessas  de  dinheiro  para  a  Península,  o 
que  facilmente  póde  conseguir-se  tendo  bons  Agentes  em 
\rera  Cruz,  e  outros  portos  do  Continente;  porem  p  - 
ticularmente  em  Vera  Cruz,  onde  se  adm.mrao  todos  os 
navios  que  chegarem  da  Europa,  e  seus  Officiaes  e  tripo. 
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polaço"es  serão'  postas  immediatamente  em  prisão",  nas 
Fortalezas,  até  que  tudo  vá  bem,  e  a  revolução"  esteja  adi¬ 
antada.  Encarrega-se  além  disso  aos  Agentes,  que  dêm 
ordem  a  seus  Subalternos  de  lhes  temetterem  frequentes 
noticias  dos  progressos  da  revolução  ,  e  os  Agentes  prin- 
cipaes  communicarao"  com  o  Enviado  que  está  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  pelas  vias  que  se  lhes  dirão".  Para  isto  será 
conveniente  que  tenhao"  promptos  meios  de  communicaçao" 
por  terra  com  os  pontos  da  costa,  que  pareçao"  convenientes, 
é  em  que  deve  haver  sempre  navios  dispostos  para  o  que 
possa  succeder.  ; 

(Assignado)  Jose  Napolfao. 

Ao  meu  Enviado  Desmolard. 

Por  falta  de  tempo  reservamos  para  o  No.  seguinte  a 
bella  carta  que  o  Marechal  de  Campo  D.  Carlos  de  Hes- 
panha  escreveo  ao  General  Thiebault  Governador  do  7 
Governo  de  Hespanha. 


VQL.  II, 


PORTUGAL. 


PORTARIA. 


Tendo  em  consideração"  o  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor  quanto  pode  ser  profícuo,  nas  actuaes  urgências  da 
Real  Fazenda,  o  auxilio  de  huma  porção  de  Moeda  de 
Bronze,  que  sendo  emittida  com  moderaçao ,  em  pagamen¬ 
tos  de  tracto  successivo,  acompanhe  as  Apólices  pequenas, 
e  concorra  assim  para  a  diminuição  do  seu  rebate ;  Foi 
Servido  Ordenar  que  na  Casa  da  Moeda  desta  Cidade  se 
cunhasse  a  quantidade  da  Moeda  de  Bronze,  que  o 
Conde  do  Redondo,  Administrador  Geral  do  Real 
Erário,  julgasse  util  e  proporcionada  ao  que  exige  o 
Commercio  por  miudo,  e  circulação"  do  numerário  nestes 
Reinos ;  devendo  ter  a  nova  Moeda  o  valor  de  quarenta 
réis,  e  ser  gravada  com  a  Effigie  de  Sua  Alteza  Real, 
e  Legendas,  na  forma  do  Padrao",  que  lhe  foi  proposto,  e 
approvado :  He  outrosim  o  Mesmo  Senhor  Servido  que 
a  sobredita  Moeda  corra  nestes  Reinos,  com  o  valor 
acima  mencionado ;  e  que  ninguém  recuse  recebella, 
debaixo  das  penas  estabelecidas  contra  os  que  recusao 
receber  a  Moeda  d’El-Rei.  E  esta  se  cumprirá  como 
nella  se  contém,  naoT  obstante  quaesquer  Leis,  Ordens, 
Disposições,  ou  Estilos  em  contrario.  Palacio  do  Go¬ 
verno  em  vinte  e  nove  de  Outubro  de  mil  oitocentos  e 
onze. — Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores 
do  Reino. 


PORIA  EUA. 


Tendo -se  suscitado,  sobre  a  intelligencia  da  Portaria, 
de  dez  de  Abril  do  corrente  anno,  que  subrogou  no 
Terço  dos  Rendimentos  Ecclesiasticos,  Commendas  das 
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Ordens,  e  Bens  da  Coroa,  a  Decima  e  Quinto  que  antes 
pagavaoT,  a  duvida  de  se  deverem,  ou  nau,  tiVar  das  Pes¬ 
soas  e  Corporaçoens,  que  contribuem  para  o  dito  Terço,  os 
denominados  Novos  Impostos  dos  Prédios  Urbanos;  He 
Servido  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  Mandar  de¬ 
clarar  que  os  referidos  Novos  Impostos  dos  Prédios  Urbanos 
forao''  igualmente  subrogados  com  a  Decima,  e  Quinto  no 
Terço  estabelecido  pela  dita  Portaria,  e  declarado,  e  am¬ 
pliado  pela  de  31  de  Julho  do  corrente  anno.  As  Authori- 
dades  a  quem  toca,  assim  o  tenhaò“  entendido,  e  façad* 
executar.  Palacio  do  Governo  em  7  de  Novembro  de  1811. 
— Com  cinco  Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do 
Reino. 


PORTARIA. 


Tendo-se  suscitado,  sobre  a  Portaria  de  dez  de  Abril  do 
corrente  anno,  que  subrogou  no  Terço  dos  rendimentos  Ec- 
clesiasticos,  Commendas  das  Ordens,  e  Bens  da  Coroa,  a 
Decima  e  Quinto  que  antes  pagavao",  a  duvida  de  se  deve¬ 
rem,  ou  nao~  tirar  das  Pessoas  e  Corporaçoens,  que  contri¬ 
buem  para  o  dito  Terço,  os  denominados  Novos  Impostos  dos 
Prédios  Urbanos ;  He  servido  o  Príncipe  Regente  Nosso 
Senhor  mandar  declarar  que  os  referidos  Novos  Impostos 
dos  Prédios  Urbanos  foracT  igualmente  subrogados  com  a 
Decima,  e  Quinto  no  Terço  estabelecido  pela  dita  Portaria, 
e  declarado,  e  ampliado  pela  de  trinta  e  hum  de  Julho  do 
corrente  anno.  As  Authoridades  a  quem  toca,  assim  o 
tenhaoT  entendido,  e  façao"  executar.  Palacio  do  Governo 
em  sete  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  onze. — Com  cinco 
Rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 


PORTARIA. 

Sendo  presente  ao  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  que 
muitos  Devedores  a  Real  Fazenda,  cujos  pagamentos  se 
deveriacT  ter  effectuado  até  o  fim  do  anno  de  mil  oitocen¬ 
tos  e  oito,  nao~  podérad*  gozar  da  graça  que  lhes  foi  con¬ 
cedida  pela  Portaria  do  primeiro  de  Setembro  de  mil  oito- 
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centos  e  dez,  para  se  lhes  aceitarem  no  total  cias  suas 
dividas  duas  terças  partes  em  papel,  e  huma  em  metal, 
e  admittir-se-lhes  em  hum  terço  delias  créditos  que  t.ives 
sem  líquidos  contra  a  Sua  Real  Fazenda,  e  fossem  pio- 
prios  seus,  com  tanto  que  os  pagamentos  se  effectuassem 
até  o  fira  do  anno  proximo  passado  :  e  constando  ao  Mesmo 
Senhor,  que  muitos  dos  referidos  Devedores  tiverao  ob¬ 
stáculos  involuntários,  e  invencíveis  para  entrar  com  o  que 
deviao"  no  praso  indicado ;  especialmente  na.  Cidade  do 
Porto  por  occasiao"  da  ultima  invasao  do  inimigo:  he  sei- 
vido  S.  Alteza  Real  renovar  a  sobredita  Graça,  por  todo  o 
tempo  que  decorrer  até  o  fim  de  Março  do  anno  proximo 
futuro,  com  as  mesmas  clausulas  enunciadas  na  sobredita 
Portaria,  e  a  de  nao"  gozar  delia  Devedor  algum  que  nao 
mostrar  haver  satisfeito  quaesquer  direitos  ou  rendimentos, 
que  estiverem  vencidos  ou  se  forem  vencendo  desde  o  pri¬ 
meiro  de  Janeiro  de  mil  oitocentos  e  nove  por  diante.  O 
Conde  do  Redondo,  hum  dos  Governadores  do  Reino,  Ad¬ 
ministrador  Geral  do  Erário  Regio  o  tenha  assim  ententido, 
e  faça  executar  com  as  ordens  necessárias.  Palacio  do  Go¬ 
verno  em  doze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e.onze.— — Com 
tres  rubricas  dos  Senhores  Governadores  do  Reino. 


PORTARIA. 

O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  attendendo  aos  mere¬ 
cimentos,  e  préstimo  do  Dr.  Joao  de  Mattos,  e  Vasconce  - 
los  Barboza  de  Magalhaes,  Dezembargador  da  caza  da 
supplicaçao":  manda  que  elle  serva  mterinamente,  em  quan- 
to  nao  mandar  o  contrario,  o  cargo  de  Intendente  Geral  da 
Policia,  principiando  logo  a  exercitar  o  mesmo  cargo,  por 
esta  Portaria,  sem  dependencia  de  outros  despachos  ;  e  assim 
o  manda  participar  á  Caza  da  Supplicaçao  para  sua  intelli- 
oènda.  Palacio  do  Governo  em  31  de  Outubro  de  1811.— 
Com  as  Rubricas  do  Governador  do  Reino. 

Nos  nao"  podemos  deixar  de  applaudir  esta  escolha,  que  o 
Governo  de  Portugal  fez  de  hum  homem  tal  para  hum  em¬ 
prego  da  mais  alta  importância,  e  melindre.  Iodos  os 
nossos  Correspondentes  de  Lisboa  concordao  em  nos  dizer, 
tíuQ  elle  une  a  extensos  conhecimentos,  e  literatura  a  melhor 
moràl,  e  amor  da  justiça;  e  que  esta  escolha  foi  geralmente 
atmlaudida ;  -e  o  Publico  engana  se  mais  facilmente,  quando 
crimina,  principalmente  em  circumstancias  extraordinárias, 
e  difficeis  ;  do  que  quando  approva,  e  elogia. 


INGLATERRA. 
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Downing  Street,  1  de  Dezembro,  de  181 1« 

:  >  iji}  ftirt  O  v*  1/  Jp)  l)iip  O^fííi^* 

O  Capitaõ  Hill,  Ajudante  de  Campo  do  Tenente- 
General  Hill,  chegou  hoje  á  Secretaria  do  Conde 
de  Liverpool,  com  hum  Despacho  remettido  a  S* 
Exca-  pelo  General  Visconde  Weilington,  dotado  do 
Freineda  a  6  de  Novembro  de  i8U,  cujo  extracto 
he  o  seguinte. 

Pelos  meos  Despachos  de  23,  e  30  de  Outubro  dei 
parte  a  V.  Exca  da  ordem  que  tinha  expedido  ao  Te¬ 
nente  General  de  fazer  hum  movimento  na  Estremadura 
com  as  tropas  que  commanda,  bem  como  de  seos  pro¬ 
gressos  ate  26  de  Outubro. 

pile  cheçrou  naquellc  dia  a  Aleusca  por  Al  cea  dei  Ca¬ 
no,  e  a  28"  de  manham  surprendeo  as  tropas  do  inimigo 
commandadas  pek)  General  Girard,  em  Arroyo  dei  Mo- 
lino,  e  dispersou  a  divizao  da  infantaria,  e  de  Cava»- 
laira,  que  havia  estado  empregada  debaixo  do  Cominando 
deste  General,  tomando  o  General  Brune,  o  Duque  de  Arem- 
bern-,  e  perm  de  1,300  prizioneiros,  tres  canhoens,  &c. 

&c.  depois  de  ter  morto  hum  grande  numero  de  ho¬ 
mens  na  acção  com  o  inimigo  e  no  subsequente  pei se¬ 
guimento.  Ô  General  Girard  fugio  estando  ferido ;  e  se- 
gundo  todas  as  noticias  que  tenho  recebido,  o  General 
Dubrowskie  foi  morto. 

Quanto  aos  detalhes  das  operaçoens  do  1  enente  Gene* 
ral  Hill  ate  o  dia  30  de  Outubro,  permitta-me  V.  Exc--', 
que  eu  me  refira  ao  DéSpa.ho,  que  elle  me  qingio  de 
Merida  naquelle  dia,  e  cuja  copia  remetto  induza.  u 
tenho  frequentes  vezes  >tido  o  prazer  de  dar  conta  a 
V.  Ex  *  do  zelo,  e  habilidade  com  que  o  1  enente  Ge¬ 
neral  Hill  tinha  executado  as  opera,  oens  de  que  havia 
sido  encarregado  ;  e  eu  tinha  muita  saAstaçao  tm  lhe  re- 
movar  meos  elogios,  bem  como  ás  valentes  tropas,  que 
nesta  occaziao”  commandáva^  na  qual  a  habilidade  do  Ge- 
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neral,  o  valor,  e  boa  disciplina  das  tropas  tem  sido  emi¬ 
nentes. 

Eu  remetto  com  o  Despacho  do  General  Hill  huma 
planta  do  terreno,  e  das  operaçoens  do  dia  28  de  Outu¬ 
bro,  pelo  Capitao"  Hili,  irmao~,  e  Ajudante  de  Campo  do 
General,  que  o  acompanhou  na  acçao,  e  que  poderá  dar 
a  V.  Exna*  todos  os  detalhes  ulteriores,  que  dezejar.  Eu 
peço  a  permissão'  de  o  recommendar  á  vossa  protecção",  &c. 

Despacho  do  Tenente  General  Híll. 

V 

My  Lord, 

Na  conformidade  das  instrucçoens  que  tinha  re¬ 
cebido  de  V.  Exta.  fiz  partir  a  22  deste  mez  de  seos. acan¬ 
tonamentos,  na  vizinhança  de  Portalegre,  huma  parte  das 
tropas  do  meu  cominando,  e  me  avancei  com  cilas  para 
a  fronteira  de  Hespanha. 

A  23  a  testa  da  colunna  chegou  a  Albuquerque,  onde 
sube  que  o  inimigo  que  se  tinha  avançado  ate  Alizada, 
havia  retrogradado  para  Arrogo  dei  Puerco,  e  que  os  Hes- 
panhoes  estavad  novamente  Senhores  de  Alizeda. 

A  24  tinha  eu  huma  brigada  de  infantaria  ingleza  em 
Alizeda,  meia  brigada  de  Artilharia  Portugueza  ( de  pe¬ 
ças  de  6),  e  hum  destacamento  de  minha  cavallaria:  ou¬ 
tra  brigada  de  infantaria  Bntanica,  meia  brigada  Portu¬ 
gueza  (de  peças  de  6),  e  o  resto  de  minha  Cavallaria 
estavao"  em  Caza  de  Cantillana,  quasi  huma  legoa  de  dis¬ 
tancia. 

A  25  O  Conde  de  Penne  Villamur  fez  hum  reconhe 
cimento  com  a  sua  cavallaria,  e  desalojou  o  inimigo  de 
Arroyo  dei  Puerco.  O  inimigo  retirou-se  para  Malpar- 
tida,  Villa  que  occupou  como  hum  posto  avançado,  com 
perto  de  300  cavallos,  e  alguma  infantaria,  estando  o  seu 
corpo  principal  ainda  em  Caceres. 

A  26  ao  romper  o  dia,  as  tropas  chegárao"  a  Malpartida,  e 
virão"  que  o  inimigo  tinha  evacuado  esta  villa,  e  se  havia  reti¬ 
rado  para  caceres,  sendo  seguido  por  hum  pequeno  destaca¬ 
mento  do  2.  de  hussars,  que  escaramuçarao"  com  sua 
retaguarda.  Eu  sube,  pouco  depois,  que  todas  as  tropas 
do  inimigo  tinhao"  abandonado  Caceres :  mas  a  falta  de 
certeza  relativamente  á  direcção",  que  elle  tinha  tomado, 
e  o  tempo  extremamente  mao“,  me  obrigarao"  a  deixar 
ficar  as  tropas  Portuguezes,  e  Britânicas  em  Malpartida 
naquella  noite.  Os  Ilespanhoes  se  avançarao"  ate  Caceres. 

lendo  recebido  a  noticia  certa  de  que  o  inimigo  se 
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trnha  dirigido  para  Torre-Mocha,  mandei  marchar  as  tro¬ 
pas  de  Malpartida  na  manhã  de  27>  e  segui  o  caminho 
que  conduz  a  Merida,  por  Aldea  dei  Cano,  e  Caza  de 
D.  Antonio,  estrada  mais  curta  do  que  aquella  que  o  ini¬ 
migo  tinha  seguido ;  o  que  me  fazia  esperar  ainda  poder 
corta-lo,  e  obriga  lo  ao  combate :  aqui  vierao"  juntar-se- 
me  os  Hespanhoes  vindos  de  cacères.  Eu  sabe  no  Ca- 
minho  que  o  inimigo  tinha  sabido  de  Torre  Mocha  na* 
quella  manham,  e  que  tinha  inda  mandado  fazer  alto  ao 
grosso  da  sua  divizao  em  nrroyo  dei  Molino,  deixando 
huma  retaguarda  em  Albala ;  o  que  era  huma  prova  sa- 
tisfactoria  deque  elíe  ignorava  os  movimentos  das  tropas 
que  eu  commando. 

Em  consequência,  por  huma  forçada  marcha,  cheguei  na 
mesma  tarde  a  Alcuesca,  onde  dispuz  as  tropas  de  ma- 
neira,  que  nao  podessem  ser  vistas  pelo  inimigo,  e  pro- 
hibi,  que  se  fizesse  algum  fogo.  Na  minha  chegada  a 
Alcuesca,  distante  huma  legoa  de  Arroyo  dei  Molino,  tu¬ 
do  concorria  a  confirmar  a  opinião"  em  que  eu  estava  de 
que  o  inimigo  nao  só  ignorava,  que  estivesse  tao'  perto, 
mas  ainda,  que  estava  absolutamente  desacautelado;  de¬ 
ter  minei-me  pois  a  surprende-lo,  ou  força-lo  pelo  menos 
ao  combate,  antes  que  se  pozesse  em  marcha  de  manham, 
mandando  em  consequência  fazer  as  dispoziçoens  neces¬ 
sárias  para  este  eífeito. 

A  villa  de  Arroyo  dei  Molino  está  situada  junto  a  hu¬ 
ma  das  extremidades  da  Serra  de  Montanches;  a  montan¬ 
ha,  que  se  estendende  dalli  para  a  retaguarda  em  forma 
de  crescente,  he  inaccessivel  por  toda  a  parte,  e  as  duas 
extremidades  distao  quasi  duas  milhas  huma  da  outra.  A 
estrada  de  Truxillo  circunda  aquella  extremidade  que  fica 
da  parte  do  Nascente. 

A.  estrada,  que  conduz  de  Arroyo  dei  Molino  para 
Merida  forma  hum  angulo  recto  com  a  da  Alcuesca ;  e 
a  de  Medellin  passa  entre  as  de  Truxillo,  e  de  Merida. 
O  terreno,  sobre  o  qual  as  tropas  haviao  de  manobrar, 
sendo  plano,  e  com  alguns  carvalhos,  e  sobereiros,  eu 
procurei  naturalmente  postar  huma  corpo  de  tropas  de 
maneira,  que  podesse  cortar  a  retirada  ao  inimigo,  por 
qualquer  destras  estradas. 

As  tropas  sahirao  do  seu  òivouac  junto  de  Alcuesca  a 
28  pelas  duas  horas  da  manhã,  em  huma  colunna  marchan¬ 
do  em  direitura  para  Arroyo  dei  Molino,  na  ordem  se¬ 
guinte — A  brigada  de  infantaria  do  Major-General  Howard 
(o  1.  bataíhao  do  50.  os  71,  e  92  Regimentos,  e  huma 
companhia  do  60),  a  brigada  do  Coronel  Wilson  (o  1. 
bataíhao"  do  28,  o  2.  bataíhao"  do  34,  o  2.  bataíhao"  do 
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39,  e  huma  companhia  do  68)  o  6  Regimento  de  linha 
Portuguez,  e  o  6  de  caçadores  debaixo  das  ordens  do 
Coronel  Ashworth,  a  infantaria  Hespanhola  commandada 
pela  Brigadeiro-General  Morillo,  a  brigada  de  Caval- 
laria  do  Major  General  Long  (o  2  de  Hussars,  os  9,  e 
13  de  dragoens  legeiros),  e  a  Cavallaria  Hespanhola  do> 
Conde  de  Penne  Viliamur.  Marchárao  nesta  ordem  ate 
meia  milha  de  Arroyo  dei  Molino,  onde  encobertos  com 
huma  pequena  altura  se  cerrou  a  colunna,  dividindo-se 
depois  em  tres.  A  brigada  do  Major  General  Howard,  e 
tres  peças  de  6  debaixo  do  commando  do  Tenente  Coronel 
Stewart,  sustentadas  pela  infantaria  do  Brigadeiro  General 
Morillo,  formarao  a  colunna  da  esquerda :  a  brigada  do 
Coronel  Wilson  a  infantaria  Portugueza  commandada  pelo 
Coronel  Ashworth,  duas  peças  de  6  e  hum  obuz,  for- 
inaraoT  a  da  direita  debaixo  do  commanda  do  Major  Ge¬ 
neral  Howard,  e  a  Cavallaria,  o  centro. 

Ao  romper  o  dia,  sobreveio  huma  copioza  chuma,  e 
espossa  nevoa  a  favor  daqual  as  colunnas  avancarao  na 
direcção',  e  ordem  que  lhas  tenhao  sido  prescriptas.  A 
Colunna  da  esquerda  commandada  pelo  Tenente  Coronel 
Stewart;  marchou  em  direitura  á  Villa ;  o  71  huma  com¬ 
panhia,  do  60,  e  o  92  Regimento,  a  húm  quarto  de  distancia, 
e  o  50,  em  colunna  serrada,  hum  pouco  na  retagarda  com  os 
canhões,  e  formando  a  reserva. 

A  colunna  da  direita,  debaixo  do  commando  do  Major 
General  Howard,  tendo  o  39  em  reserva  marchou  sobre  a 
direita,  de  maneira  a  poder  flanquear  a  esquerda  do  ini¬ 
migo  :  e  quando  chegou  á  distancia  de  quasi  hum .  tiro 
de  Canhao"  sobre  este  flanco,  ella  marchou  n’huma  direc¬ 
ção"  circular  para  o  ponto  o  mais  aífastado  da  meia  lua  da 
montanha  ja  mencionada. 

A  cavallaria,  debaixo  das  ordens  do  Tenente  General 
Sir  William  Erskine,  marchou  entre  as  duas  colunnas 
de  infantaria,  prompta  a  obrar  na  frente,  ou  a  fazer  em 
torno  de  huma,  ou  dJoutra  os  movimentos  e  operaçoens, 
que  as  circunstancias  podessem  exigir. 

O  inimigo  só  percebeo  a  marcha  das  nossas  Colunnas 
quando  estavao"  mui  próximas,  e  no  momento  em  que  fazia 
desfilar  suas  tropas  para  fora  da  Villa  pelo  caminho  de 
Merida :  a  retaguarda  de  sua  Colunna,  e  huma  parte  de 
suas  bagagens  estavao"  ainda  na  Villa,  meia  brigada  de 
sua  infantaria  tinha  partido  para  Medellin  huma  hora 
antes  de  amanhecer, 

Os  Regimentos  71,  e  92  entrarao"  a  passo  de  carga 
na  Villa  dando  gritos  de  alegria,  e  expulsando  o  inimigo 
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por  toda  â  parte  á  ponta  da  bayoneta,  sendo  alguns  dos 
seos  soldados  acutilados  pela  cavailaria  inimiga. 

A  infantaria  do  inimigo,  que  tinha  sahido  da  Vilia  no 
momento  emque  estes  Regimentos  chegarao"  á  sua  extre¬ 
midade,  tinha-se  formado  em  dois  quadrados,  a  cuja  es¬ 
querda  estáva  a  Cavailaria,  postado  tudo  entre  as  estradas 
de  Merida,  e  de  Medellin,  fazendo  frente  para  Ahuesca. 
Estando  formado  o  quadrado  da  direito  a  meio  tiro  de 
espingarda  distante  da  Vilia,  immediatamente  forao"  guar 
necidos  os  muros  dos  quintaes  com  infantaria  do  71  entre 
tanto  que  o  92,  sahio  da  vilia,  e  se  arranjou  em  batalha  á 
direita  em  linha  perpendicular  com  o  flanco  direito  do 
inimigo,  que  foi  muito  incommodado  pelo  fogo  bem  dirigido 
do  71.  Neste  tempo,  huma  ata  do  50  Regimento  occupou 
a  Vilia,  e  segurou  os  prizioneiros ;  e  a  outra  ala,  com  as 
tres  peças  de  6,  cercou  o  exterior  da  Vilia ;  e  a  artilharia 
logo  que  chegou  a  alcance,  fez  fogo  sobre  os  quadrados 
com  grande  estrago. 

.»  Durante  que  o  inimigo  estava  assim  occupado  na  sua  di¬ 
reita,  a  colunna  do  Major  General  Howard  continuou  a 
cerear  sua  esquerda ;  e  a  nossa  cavailaria  tendo  avan¬ 
çado,  e  passado  alem  da  frente  da  sua  colunna,  separou 
a  cavailaria  inimigo  da  sua  infantaria,  carregou  sobre 
ella  muitas  vezes,  e  a  derrotou.  No  mesmo  tempo  o  13  de 
dragoens  legeiros  apoderou-se  da  artilharia  do  inimigo. 
Hum  dos  ataques  feitos  pelos  dois  esquadroens  do  2  de 
Hussars,  e  por  hum  esquadraoT  do  9  de  dragoens  legeiros, 
foi  singularmente  brilhante  sendo  este  o  ultimo  com- 
mandado  pelo  Capitad'  Gore,  e  todos  tres  pelo  Major 
Bussche,  dos  Hussars.  Eu  deveria  ter  dito  primeiro  que 
a  brigada  de  Cavailaria  tendo-se  demorado  hum  pouco 
pela  obscuridade  da  noite,  e.  num  estado  do  caminho,  a 
cavailaria  Hespanhola  commandada  pelo  Conde  de  Penne 
Villamur,  foi  nesta  occaziao  a  primeira ;  que  se  formou 
na  planície,  e  atacou  o  inimigo,  ate  que  os  IneJezes  no- 
derao“  chegar.  1 

O  inimigo  estava  entao~  em  plena  retirada:  mas  o  co¬ 
lunna  do  Major  General  Howard  tendo  chegado  ao  ponto 
para  onde  se  tinha  dirigido,  bem  como  a  colunna  da  es¬ 
querda  o  ataearao  tao  vivamente,  que  lhe  naof  restou 
outro  r  curso  mais  do  que  render-se,  ou  dispersar-se,  e 
trepar  pelas  montanhas.  El  1  e  preferio  este  ultimo  par¬ 
tido,  e  ubindp  perto  da  extremidade  oriental  da  mon¬ 
tanha,  que  se  podia  considerar  como  inaccessivel,  foi 
perseguido  de  perto  pelos  Regimentos  28,  e  34,  entre» 
tanto  que  o  Regimento  39  e  a  "infantaria  Portuguezade 

vol.  u.  k  k 
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Coronel  Ashworth  cercavao'  as  faldas,  da  montanha  pela 
estrada  de  Truxillo,  para  o  re-tomar  de  flanco.  No  mesmo 
tempo  a  infantaria  do  Brigadeiro  General  Morillo  subio  ate 
alguma  distancia  pela  esquerda  com  as  mesmas  vistas. 

As  tropas  inimigos  forad",  como  facilmente  se  pode  imagi¬ 
nar,  assaltadas  de  hum  terror  pânico ;  sua  cav aliaria  fugio 
em  todas  as  direcçoens  ;  sua  infantaria  largou  suas  armas,  e 
todos  os  seos  esforços  tinhao"”  por  uniço  fim  o  salvar-se.  As 
tropas  commandadas  pelo  Major  General  Howardifiem  co¬ 
mo  as  que  elle  tinha  postado  nas  faldas  da  montanha,  o  per¬ 
seguirão"  por  cima  dos  rochedos,  fazendo  prizioneíros  a  ca¬ 
da  passo,  ate  qui  os  inimigos  se  fastigaracT  tanto,  e  se  torna 
rao~  tao~  pouco  numerozos,  que  o  General  foi  o  brigado  a 
mandar  fazer  alto  para  segurar  os  prizioneiros,  abandonando 
á  infantaria  Hespanhola  do  General  Motillo  a  ulterior  parse- 
guiçao  do  inimigo,  a  qual  pela  direcção  em  que  tinha  sub- 
sido  se  achava  então"  mais  avançada.  As  forças  que  o  Ge¬ 
neral  Girard  tinha  comsigo  no  principio,  as  quaes  consistiao^ 
en  2,500  homens  de  infantaria,  e  600  de  cavallaria  estayao 

então*  enteiramente  dispersas.  _  . 

No  curso  destas  operaçoens,  a  brigada  de  infantaria  Por- 
tugueza  de  Brigadeiro  General  Campbell  (os  regimentos  4 
e  10),  e  o  18  de  infantaria  Portugueza,  chegárao  de  caza 
de  Dom  Antonio,  onde  tinhab*  possado  a  noite  precedente ; 
e  logo  que  julguei  que  nao"  seríacT  mais  necessários  no  thea- 
tro  da  acçad*,  eu  os  destaquei  para  Merida,  com  a  brigada  de 
cavallaria  do  Major  Long.  O  Conde  de  Penne  Villamur 
formou  a  vanguarda  com  sua  cavallaria,  e  entrou  na  cidade 
antes  que  os  Inglezes  chegassem. 

Eu  nad”  precizo  indicar  a  V.  Exr\  as  definitivas  conse¬ 
quências  destas  operaçoens :  seu  resultado  ímmediato  he. 
a  tomada  de  hum  General  de  Cavallaria  (o  General  Brune) 
hum  Coronel  de  Cavallaria  (o  Príncipe  d*Aremberg),  hum 
Tenente  Coronel  (Chefe  do  Estado  Major),  hum  Ajudante 
de  campo  do  General  Girard,  dois  Tenentes  Coronéis,  hum 
Commissario  de  Guerra,  trinta  Capitaens,  e  Officiaes  Su¬ 
balternos,  e  mais  de  1 ,000  officiaes  inferiores  e  soldados,  ja 
remettidos  com  huma  escorta  para  Portalegre  ;  a  tomada  de 
toda  a  artilharia,  bagagens,  e  commissariato  do  inimigo,  de 
alguns  armazaens  de  trigo  que  elle  tinha  formado .  em  caze- 
res,  e  Merida,  e  de  huma  contribuição"  em  dinheiro,  que  o 
inimigo  tenha  tirado  naquella  primeira  cidade,  alem  do  total 
dispersão*  do  corpo  do  General  Girard. 

A  perda  do  inimigo  em  mortos  deve  ter  sido  taobem  mui 
grande,  entretanto  que  da  nossa  parte  foi  mui  pequena  com¬ 
parativamente  (como  se  mostra  pela  relaçao"  junta,  na  qual 
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V.  Exca.  vera  com  sentimento  o  nome  do  Tenente  Strenu- 
witz  Ajudante  de  Campo  do  Tenente  General  Sir  William 
Erskine,  que  arrojando-se  com  sua  extrema  bravura  no  meio 
da  cavallaria  inimiga,  foi  feito  prizioneiro.) 

Assim  terminou  huma  expedição ,  que,  posto  nao  deixe 
occasiao"  aos  que  nella  tiverao  parte  de  mostrar  todo  e  seu 
valor,  e  energia,  dar-lhe  ha,  segundo  espero,  direito  a  appro- 
vaçao~  de  V.  Ex".  Todos  os  meos  elogios  sao  poucos  para 
render  justiça,  á  sua  admiravel  condueta  :  a  paciência,  e  boa 
vontade,  que  todos  mostrarao  durante  huma  penoza,  e  força¬ 
da  marcha,  e  com  o  peior  tempo  possivel ;  sua  estreita  atten- 
çao~  no  comprimento  das  ordens,  que  receberão ,  e  sua  obe¬ 
diência  ao  coinmando,  durante  a  acçao  ;  a  maneira,  em  íim, 
com  que  todos  fizerao  o  seu  dever  desde  o  principio,  mere¬ 
cem  meos  agradecimentos  os  mais  sinceros,  e  estou  seguro, 
que  nacT  deixarao~  de  fixar  a  attençao  de  V.  Ex  '.  (seguim  se 
os  elogios  dos  diversos  corpos,  Generaes,  e  Officiaes  Inglezes 
e  Portuguezes.) 

O  General  Giron,  continua  o  General  HilI,  Chefe  do 
Estado-Maior  de  Castanhos,  e  segundo  Commandante  do  5. 
exercito,  fez  me  a  honra  de  me  accompanhar  durante  estas 
operaçoens,  e  lhe  sou  muito  obrigado  pela  sua  assistência,  e 
judiciozos  conselhos.  O  Brigadeiro  General  Conde  de  Penne 
Villamur,  o  Brigadeiro  General  Morillo,  o  Coronel  Downie, 
cos  officiaes,  e  soldados  Hespanhoes  em  geral  conduzirão 
«e  de  maneira,  que  merecem  a  minha  mais  alta  approv- 
açad*. 

Tendo  comprido,  segundo  creio,  o  objecto  que  V.  Ex".  de- 
zejava  com  as  tropas  do  meu  commando,  dar  lhe-hei  hum  dia 
descanço  nesta  cidade,  e  voltarei  depois  para  as  fronteiras  de 
Portugal  a  tomar  os  mesmos  acantonamentos. 

Eu  devo  os  maiores  agradecimentos  ao  Tenente  Coronel 
Rooke,  assistente  do  Adjutant  General,  e  ao  Tenente  Coro¬ 
nel  OfFenay  assistente  do  Quartel  Mestre  General,  pela  ha¬ 
bilidade  com  que  dirigirão  as  suas  Repartiçoens,  e  taobem 
pela  boa  assistência,  e  conselhos,  que  delles  recebi  em  todo 
o  tempo  :  eu  os  devo  igualmente  aos  Officiaes  das  Resparti- 
çoens  do  Ajudante,  e  Quartel  Mestre  General,  ao  Capitao 
Squire,  dos  Reaes  Engenheiros,  pela  sua  intelligencia,  e 
esforços  infatigáveis,  durante  todas  as  operaçoens,  ao  Capi- 
taoT  Curria,  e  ao  meu  proprio  Êstado-Major. 

Este  officio  será  entregue  a  V.  Exca.  pelo  Capitax)  Hill, 
meu  primeiro  Ajudante  de  Campo :  e  peço  a  V.  Ex  .  a 
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permissao  de  me  referir  a  elle  em  todas  as  mais  infòrrm 
^oens  que  V.  Exc\  dezejar. 

Tenho  a  honra  de  Ser,  &c. 

(Assignado)  ft.  Hill,  Tenente  General. 
Ao  General  Visconde  Wellington. 


P.  S.  Depois  de  ter  escrito  o  officio  acima,  tem-sa  feito 
muitos  outros  prizioneiros,  e  nao  duvido,  que  o  numero  to¬ 
tal  monte  a  1,300  ou  1,400. 

O  Brigadeiro  General  Morillo  chega  neste  momento  de¬ 
pois  de  ter  perseguido  os  dispersos  na  distancia  de  oito 
legoas.  Elle  refere,  que  alem  dos  que  forao  mortos  na  pla¬ 
nície  se  acharao  mais  de  600  mortos  nos  bosques  e  mon¬ 
tanhas. 

O  General  Gerard  escapou  »a  direcção"  de  Serena  com 
dozentos,  ou  trezentos  homens,  a  maior  partefsem  armas ;  e  o 
seu  mesmo  Ajudante  de  Campo  diz  que  elle  tinha  sido  ferido. 
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lielaçao"  dos  mortos,  feridos,  e  extraviados,  &c.  na  dia  28  de 

de  Outubro. 

A  perda  total  dos  Inglezes  consiste  em  7  soldados,  e  5  ca- 
vallos  mortos,  f  Tenente  Coronel,  2  Majores,  4  Capitaens, 
4  serjentos,  47  soldados,  11  cavallos  feridos:  1  official  do 
Estado  Major-General  extraviado. 

Perda  total  dos  Portuguezes— 6  soldados  feridos. 

Relaçao  da  artilharia,  e  muniçoens  tomadas  do  inimigo. 

1  Obuz  Francês  de  6  pollegadas  :  huma  peça  dita  do  cali¬ 
bre  de  8. 

1  peça  dita  de  4 — Cinco  carros  de  muniçoens  de  peças,  e 
de  obuzes — 1  de  muniçoens. 
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Dirigida  a  todos  os  Ofíiciaes  Generaes,  que  comman- 
daõ  algum  corpo  tanto  dentro  do  Reino  Unido,  co¬ 
mo  fora,  em  data  de  28  de  Novembro  de  i8ll,  as- 
signado  pelo  Ajudante  General  de  S.A.R.  o  Duque 
de  York. 


Eu  recebi  do  Commandante  em  Chefe  ordem  de  excitar 
vossa  seria  attençao'  sobre  hum  ramo  do  serviço  que  vos  di¬ 
rigi,  do  qual  S.A.R.  espera  que  resultem  as  maiores  vanta¬ 
gens,  tanto  para  a  disciplina  do  exercito  em  geral,  como 
paia  a  conducta  dos  individuos,  de  que  eile  se  compoem ;  eu 
fallo  do  estabelecimento  dos  capellaens  militares,  e  das  suas 
compententes  funeçoens. 

In  vos  conhecereis  o  tratamento  liberal  que  S.  M.  foi 
servido  conceder  a  estes  Qffiqaes  dando  lhe  o  soldo,  e  con-r 
cessoensde  Major;  S.A.It.  nao"  duvida  que  se  mostrem,  em 
geral,  dignos  desta  distineçao,  pela  sua  conducta,  (porque 
elles  ferao  escolhidos  com  o  maior  ciudado,  e  circumspec- 
<^3,o,  pelos  primeiros  Prelados  deste  paiz)  ;  e  que  elles  sejao" 
tratados  por  todo  o  exercito  com  o  respeito,  que  tao~  justa  - 
mente  se  deve  ao  seu  posto,  e  profissão':  mas  S.A.R  quer 
mais  particularmente  recommendalos  aos  Ofíiciaes,  que 
commandao" ;  e  para  dar  hum  pleno  efíeito  aos  seos  trabal* 
hos,  he  necessário  que  os  Ofíiciaes  Generaes  vigiem  pessoal- 
mente  a  execução"  dos  regulamentos  estabelecidos  para  o 
comprimento  dos  deveres  religiozos  do  exercito. 

O  Commandante  em  Chefe  ordena  que  os  capellaens  vizi- 
tem  os  enfermos,  e  os  hospitaes  de  suas  divizoens,  ou  guar- 
niçoens  respectivas,  ao  menos  duas  vezes  por  semana,  e  que 
preenchao"  alli  com  o  maior  cuidado  os  deveres  prescriptos : 
que  o  serviço  divino  seja  Celebrado  todos  os  domingos ;  e 
S.A.R.  recommenda  particularmente  que  se  nao"  junte  para 
este  fina  mais  gente  doque  aquella  que  poder  ouvir  a  vos  do 
capellao",  (cautela  mui  necessária  para  fixar  a  attençao"  do 
soldado),  mas  que  o  capellao"  faça  o  serviço  successivamente 
aos  differentes  corpos  da  Divizao" :  e  S.A.R.  dezeja,  que  o 
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serviço  termine  por  hum  sermão”  practico,  brev  e,  e  adaptado 
aos  hábitos,  e  entendimento  dos  soldados,  O  Commandante 
em  Chefe  dá  muita  importância  a  esta  ultima  parte  do  Ser¬ 
viço,  porque  ellahe  conforme  ao  uzo  da  Igreja  estabelecida; 
e  mais  necessário  que  nunca  no  tempo  actual,  que  he  síngu- 
larmente  marcado  pelos  esforços,  e  intervenção”  das  diversas 
seitas. 

Eu  tenho  a  honra,  &c. 

(Assignado)  Harry  Calvert,  Ajud,  General, 
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R/O  /)£  JANEIRO 

S.  A.R.  tomou  a  resolução  de  enviar  tropas  em  soe- 
corro  de  Montevideo,  porque  o  Governador  Elio  as 
pedio :  e  nós  vemos  com  muito  prazer  a  declaração 
solemue,  que  S.  A.  R.  mandou  fazer,  de  que: — nao 
quer  tomar  parte  alguma  do  território  cie  S.  M .  Catho - 
hea,  e  que  (o  seu  General)  se  retirará  immediata » 
mente  do  mesmo ,  logo  que  o  território  da  banda  das 
margens  do  Uraguay  se  achar  pacificado.  Isto  prova 
o  que  dissemos  em  nosso  No.  V.  pag.  120;  isto  he, 
que  a  medida  que  S.  A.R.  tomou  de  enviar  tropas 
em  soccorro  de  Montevideo,  so  podia  nascer  de 
princípios  justos.  S.  A.  R.  tem  immensos  Estados  ;  nao 
preciza  engradece-los. 

Nos  temos  razoens  de  crer,  que  as  tropas  de  Bue¬ 
nos  Avres  se  retiráraõ  ja  do  território  de  Monte* 
video. 


BUENOS  AYIIES,  E  MONTEVIDEO. 

Apezar  de  tudo  o  que  tem  dito  alguns  papeis  púb¬ 
licos,  nenhuma  convenção  se  tinha  concluído,  ate 
os  fins  de  Septembro,  entre  o  Vice-Rey  Elio,  e  a 
Junta  Revolucionaria  de  Buenos  Ayres.  Naõ  nos 
admiraremos  se  vir  mos  em  breve  pôr  fora  da  cidade 
alguns  Membros  da  Junta,  como  ja  íizerao  ao  seu 
Secretario. 
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O  Governo  eminentemente  revolucionário,  e  con¬ 
sequentemente  detestável,  de  Venezuela  decretou  a 
liberdade  de  imprensa  ;  mas  com  taes  restricçoens  que 
tal  liberdade  naô  existe.  Nenhuma  pessoa  pode  im¬ 
primir,  ou  publicar  escrito  algum  contrario  ao  syste- 
ma  actual  de  Venezuela  ;  e  o  que  transgredir  este 
artigo  tem  pena  de  morte  !  Os  novos  Legisladores  da- 
quelle  desgraçado  paiz  assentáraõ  que  só  he  bom  o 
que  elles  fizeraõ,  fazem,  ou  poderão  fazer  ;  p rocia- 
maraõ-se  por  tanto  os  grandes  sabics  do  mundo,  ou 
para  melhor  dizer,  os  inspirados  os  infalliveis  S  Assim, 
Legislou  Mahorned. 

Para  os  nossos  leitores  conhecerem  as  grandes  idea» 
de  legislaçaô  criminal,  que  os  infames  revolucioná¬ 
rios  de  Venezuela  tem,  basta  combinarem  o  artigo 
22,  com  o  23  do  regulamento  sobre  a  liberdade  da 
impressa. 

No  artigo  22  determinaó  que  os  authores,  ou  edi¬ 
tores  de  escritos  licenciozos,  e  contrários  á  morai 
Christã,  e  deceneia  publica,  serão  castigados  pela 
primeira  vez  com  a  pena  de  privaçaõ  de  suflragio 
activo,  ou  passivo  nas  eieiçoens  publicas  ;  dozentos 
pezos  duros  pela  segunda;  e  pela  terceira,  desterro 
da  capital 'por  dois  annos. 

No  artigo  23  determinaó  que  os  impressores  que 
deixarem  de  por  seos  nomes  lugar  e  anno  da  impres¬ 
são,  seraõ  castigados,  ainda  que  as  obras,  ou  escritos 
se  declarem  innocentes,  ou  naô  prejudiciaes,  com 
100  pezos  cte  rrmita  peia  primeira  vez,  200  pela  se¬ 
gunda,  e  pela  terceira  trezentos  com  extermínio  das 
províncias  confederadas  í  Comparem  os  nossos  Lei¬ 
tores  imparciaes  a  gravidade  do  crime  e  suas  funestas 
consequências  no  primeiro  cazo,  com  a  gravidade  do 
crime  e  suas  consequências  no  segundo,  e  decidaõ  se 
ha  alguma  proporção  entre  o  crime,  e  a  pena  1  Quem 
naô  vê  que  estes  abomináveis,  e  criminozos  legisla¬ 
dores  fomentaô  deste  modo  a  indecência,  e  a  im.mora- 
lidade,  como  se  podesse  ser  durável  hum  império  sem 
boa  moral,  sem  bons  costumes  !  Que  se  pode  espe- 
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íar  desta  revolução  detestável  senão  os  mesmos  terrí¬ 
veis,  e  inauditos  males  da  revolução  Franceza  !  Para 
estes  novos  legisladores  valem  mais  200  pezos  duros 
do  que  a  perda  de  suffragio  activo,  e  passivo  !  Que 
bellas  ideas  inspiraõ  aos  seos  governados  ! 


RÚSSIA. 


O  Imperador  Alexandre  parece  finalmente  reso¬ 
luto  a  tomar  hum  partido  decizivo,  e  aquelle  que 
de  certo  mais  convem  a  sua  honra,  aos  interesses  da 
sua  coroa,  dos  seos  vassalios,  da  Europa,  e  do  mun¬ 
do.  No  momento  em  que  as  suas  armas  acabaõ  de  re¬ 
passar  o  Danúbio,  de  tomar  a  Fortaleza  de  Selistria 
por  assalto,  onde  acharaõ  consideráveis  armazaens,  e 
riquezas  de  toda  a  especie  :  no  momento  em  que  a 
própria  Barraca  do  Gram-Vizir,  sua  chancellaria, 
canhoens,  e  immensas  muniçoens  acabaõ  de  ser  to¬ 
mados  pelo  bravo  Exercito  Russo :  no  momento  em 
fim  em  que  o  General  Sass  persegue  o  inimigo  por 
hum  lado,  e  o  General  Kutusow  acaba  de  forçar  o 
centro  do  exercito  Turco,  que  estava  portado  na  mar¬ 
gem  direita  em  frente  de  Slobodse,  a  retirar-se  para 
esta  ilha  onde  está  bloqueado ;  neste  momento,  di¬ 
zemos  nos,  Alexandre  Primeiro  envia  a  Giurgewo  o 
Conde  Italinsky  para  negociar  a  paz  com  a  Porta,  que 
nomeou  para  o  mesmo  fim  Hamid  Effendi ;  e  nos  es¬ 
tamos  naõ  sõ  persuadidos,  mas  ate  mesmo  convenci¬ 
dos,  deque  o  Imperador  fará  a  paz  com  a  Turquia  inda 
que  seja  forçado  a  ceder  a  Moldavia,  e  a  Valaquia 
que  taõ  fora  de  tempo  incorporou  ao  immenso  Império 

O  Conde  Italinsky  he  homem  de  hum  grande  mere¬ 
cimento  literário,  e  que  há  muito  tempo  tinha  sido 
mundado  de  Petersburgo  para  o  Quartel  General  do 
Exercito  Russo  na  Valaquia,  a  fim  de  estar  alli  vigi¬ 
ando  o  momento  favoravel  de  aceitar,  ou  fazer  propo- 
ziçoens  de  paz.  Este  negociador  vivamente  a  dezeja : 
VOL.  II.  L  J 
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elle  he  hum  daquelles,  que  vem  com  magoa,  e  dor,  a 
Rússia,  perdendo  a  flor  do  seu  exercito,  e  exhaurindo 
o  seo  thezoiro  em  huma  guerra  injusta,  e  impolitica ; 
n’huma  guerra,  que  inda  alcançando  victorias,  e  ad¬ 
quirindo  territórios,  longe  de  a  tornar  mais  forte,  a  en¬ 
fraquece.  Nos  sabemos  que  os  princípios  do  Conde 
Italinsky  sao  excellentes  :  elle  conhece  os  horríveis 
males  do  chamado  systema  Continental  ;  elle  vê  o 
perigo  eminente  do  seu  Monarca,  e  da  sua  patria,  se 
a  guerra  com  a  Turquia  continua :  nos  temos  fortes 
razoens  para  nos  persuadirmos,  que  Alexandre  1.  con¬ 
hece  o  laço  que  o  Tyranno  da  Europa  lhe  annou  :  elle 
conhece  hoje  tudo  o  que  tem  a  temer ;  tudo  o  que 
tem  a  esperar  :  elle  conhece  a  força  real  da  França,  e 
os  seos  recursos ;  bem  como  os  recursos,  e  forças  do 
seu  proprio  emperio.  A  experiencia  de  muitos  annos, 
e  os  conselhos  de  alguns  Vassallos  taÕ  esclarecidos, 
como  zelosos  do  bem,  e  gloria  do  seu  Monarca,  lhe 
tem  ensinado  a  maneira  de  empregar  as  forças,  e  re¬ 
cursos  immensos,  que  tem,  contra  o  poder  monstruo- 
zo,  e  ephemero  de  Bonaparte,  cuja  queda  parece  ine¬ 
vitável. 


FRANCA. 

Receberaõ-se  Moniteurs  de  Paris  ate  23  de  De¬ 
zembro.  No  dia  20  o  Senado  Conservador  teve 
huma  Sessaõ  a  que  presidio  Cambacéres.  Convocou- 
se  o  abominável,  e  servil  Senado  Conservador  a  fim  de 
decretar  hum  novo  tributo  para  saciar,  se  he  possível, 
a  sanguinaria  ambiçaõ  do  tyranno. 

Naquella  mesma  Sessaô  poz  o  Senado  á  dispoziçaõ 
de  Bonaparte  120,000  conscriptos  da  conscripçaõ  de 
1812.  A  guerra  da  Rússia,  que  parece  inevitável,  e 
próxima  ;  e  a  immensa  perda  de  gente  que  os  ex¬ 
ércitos  Francezes  tem  soffrido  na  Península,  tor-  , 
naõ  aquella  violenta,  e  devastadora  medida,  necos- 
saria. 
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O  Moniteur  de  18  de  Dezembro  annuncia  a  perda 
de  29  navios  Inglezes  na  expedição  contra  Batavia  : 
esta  asserçao  he  absolutamente  falsa  :  a  perda  foi 
da  parte  da  França,  que  perdeo  Batavia,  e  com 
ella  o  umco  estabelecimento  colonial  que  tinha  em 
todo  o  mundo.  Colonias,  commercio,  e  navios 
erao,  ha  seis  annos,  os  objectos  que  Bonaparte  mais 
tinha  em  vista  :  mas  commercio,  e  colonias,  he  o  que 
eile  tem  perdido:  Tem  alguns  navios,  cujo  numero 
pode  augmentar,  se  quizer,  e  tever  meios;  mas  naõ 
em  mares  por  onde  naveguem.  Este  moderno 
Collosso  esta  reduzido  ao  seu  pedestal  de  terra. 

,  °  h.e  Possivel  descrever  ate  que  ponto  tem  che¬ 
gado  o  descontentamento  desta  Naçaõ  escrava,  conse¬ 
quência  necessária  do  mais  desenfreado  despotismo ! 
O  abominável  tyranno  parece  hezitar  actualmente 
sobre  o  partido  que  deve  tomar.  Elie  conhecea  ne¬ 
cessidade  de  reforçar,  ou  para  melhor  dizer  de  aii^ 
menear  os  seos  exercitos  na  Península  ao  duplo  do 
que  sao :  mas  eile  sabe  que  Alexandre  í.  ja  conhece 
a  sua  perhdia,  e  as  suas  intençoens  perversas;  que 
tem  hum  exercito  de  500,000  homens,  280,000  dos 
quaes  estaó  postados  sobre  as  fronteiras  da  Polia  com 
hum  trem  ímmenso  de  artilharia,  armazaens,  hospitaes, 
transportes,  e  tudo  quanto  he  precizo  para  entrar  em 
campanha  em  24  horas  :  eile  sabe  que  apezar  do  seu 
oiro,  e  intrigas,  se  vai  concluir,  se  ja  e  naõ  esta,  a 
paz  entre  a  Rússia,  e  a  Porta ;  nem  ignora  os  motivos, 
que  Alexandre  1.  tem  para  apressar  a  sua  concluzaõ, 
inda  a  custa  de  grandes  sacrifícios  :  eile  vê  os  seos 
exercitos  na  Hespanha  diminuir  diaria,  e  espantoza- 
mente  ja  por  doenças,  ja  por  falta  de  mantimentos, 
ja  pela  dezerçao,  que  he  immensa,  principalmente  de 
AlJemaens,  e  Italianos;  e  mais  que  tudo  pelo  ferro 
vingador  de  hum  Mina,  de  hum  Empecinado,  de  hum 
Eroies,  e  muitos  outros  incansáveis,  e  verdadeiros 
Patriotas,,  de  que  feiismenle  a  Peninsula  abunda. 
Eile  vio  ja  os  bravos  Catalaens  commandados  por 
este  ultimo  Chefe  entrarem  no  seu  uzurpado  impe- 
no  ;  penetrarem  mais  á  vante  do  que  nunca  se  fez 
depois  das  guerras  da  successaõ  ;  imporem  huma  con¬ 
tribuição  de  50,000  doilars,  e  retirarem-se  pacifica- 
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mente:  elle  perdeo  na  Hespanha  em  menos  de  quinze 

dias  quatro  Generaes,  Girard,  Godinot,  Bron,  y 

naud:  elle  vai  diariamente  perdendo  a  confiança  que 
tinha  n’hum  grande  numero  dos  seos  maiores  Gen  - 
raes ;  e  estes  a  que  tinhao  no  seu  ídolo  pavoiozo  .  e  le 
desconfia  ja  de  todos  os,  que  o  cercão:  e  nenhum 
tyranno  do  mundo  tem  sobrevivido  a  hum  tal  estado 

O  Concilio  de  Pari:  ,  como  nós,  ha  muito  dissemos, 
está  dissolvido;  c  os  seos  membros  retirarao-se  sem 
alou  ma  formalidade,  cu  oppoziçao.  O  Papa  dingio 
hum  Breve  ao  Cabido  de  Florença,  cujo  conteúdo  se 
ignora,  porque  foi  interceptado,  e  .supnnmido  O 
Cardial  Maury,  a  vergonha,  e  escandalo  da  Rei  g^, 
este  adulador  infame  do  mais  infame  tyranno,  lemet- 
teo  a  S.  Santidade  por  via  do  Perfeito  de  Saboy a, 
hum  maço,  que  continha  buma  protestação  de  obe¬ 
diência,  e  submissão:  mas  o  Venerando  Chefe  dç 
buma  Religião  Augusta,  e  santa,  cujo  esP'r' °  '  , 

tenta,  e  anima,  cuja  vida,  constância,  e 
himw  severa,  e  continuada  reprehensao  desses 

lados,  e  Ministros  indignos  do  Altar  ’  °  0V?ornou  a 
Chefe,  dizemos  nos,  nao  o  quiz  abrir,  e  o  tornou  a 

enviar. 


HESPANHA. 

tvj  -  fizemos  menção  em  nosso  antecedente  No* 

'  tomada  d.,o.ll.  fotnttda.el 

q».  depois  d,  h»ma  aigotoa.  — »  - 
rendeo  Suchet  passou  depois  a  formar  o  sitio  e 
Védenca  que  se  acha,  dizem  os  papeis  Hespanhoe  , 
SmidÇaveqimente  fortificada:  he  pois  de  espe-hum 
grande  resistência,  e  por  ter  guarn  çao  d 

000  homens:  mas  nós  nao  podemos  deixar  tie 
26,000  »°me  exercito  taô  numerozo,  e  quasi  o 

sentir,  que  mm  exercite  ta  ^  Se  Q  San_ 

guinario  Suchet  continuar  a  ajuntar  tropas,  como  esta 
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fazendo  de  todas  as  partes,  e  conseguir  sitiar  perfeita¬ 
mente  aquella  Praça,  he  evidente  que  tarde,  ou  cedo 
se  bade  render,  naõ  havendo  hum  exercito,  que  faça 
levantar  o  sitio:  parece-nos  hum  erro  militar;  e  maior 
ainda  se  o  Governo  naõ  mandou  approvizionar  a  tem¬ 
po,  e  de  huma  maneira  proporcional  ao  numero  de 
seos  habitantes,  e  de  huma  taõ  numeroza  guarniçaõ 
aquella  Praça  em  qne  a  Hespanha,  e  a  Europa  toda 
tem  hoje  ds  olhos  fitos. 

Õ  valente,  e  destemida  Mina  derrotou  completa¬ 
mente  em  Ayerve  hum  columfa  de  1,160  Francezes, 
do  que  apenas  escapáraõ  tres,  que  fugirão  para  Sera- 
'  g°Ça! 

O  Empecinado,  que  os  papeis  Francezes  muitas 
vezes  tem  feito  morto,  e  que  a  Providencia  tem  pre¬ 
servado  para  vingar  a  sangue  innocente  barbaramente 
desramado,  e  os  insultos  que  o  mais  desenfreado  van¬ 
dalismo  tem  feito  á  Religião,  e  á  Humanidade  :  o 
Empecinado  e  o  General  Durand  tomáraõ  a  4  de  Ou- 
tabro  Catalayude,  cuja  guarniçaõ  era  composta  de 
800  homens ;  bem  como  a  pequena  guarniçaõ  de 
Frasmo  que  constava  de  hum  oíficial,  e  39  homens. 
Elles  atacaraõ  depois  huma  Colunna  Franceza,  que 
vinha  de  Almunia  ;  mataraõ  15,  e  a  prizionaraõ  6, 
entre  elles  o  Coronel  Guillot  seu  commandante. 

,,  O  Raraõ  de  Eroles  derrotou  em  Puigcerdá  1500 
homens  de  tropas  regulares,  e  Milícias:  elle  impoz, 
e  tirou  da  própria  França  contribuiçoens  de  trigo  e 
dinheiro.  44  Prezentemente,  (diz  o  Coronel  Green  ao 
Conde  de  Liverpool  em  officio  de  11  de.  Novembro  de 
“  1811,)  o  inimigo  perde  diariamente  homens  ;  e  naõ 
l<  se  passa  hum  dia  só  que  as  armas  Hespanholas  nao 
44  augmentem  em  recrutas,  e  em  confiança.  O  ini— 
iC  migo  começou  a  bombardear  Medas ;  mas  sem 
44  effeito.  Bonaparte,  que  conhece  a  importância  des- 
“  te  ponto  para  interceptar  os  convoys  destinados  pa- 
44  ra  Barcelona,  ordenou  que  fosse  reduzido  a  cinzas  ; 
44  e  o  General  Hespanhol  prometteo  mandar  enforcar 
li  o  Governador,  se  o  naõ  defender  ate  que  naõ  tenha 
44  hum  só  homem.” 

Toda  a  Catalunha  está  em  armas,  e  os  Francezes 
estaõ  unicamente  encerrados  nas  suas  praças.  44  A  Ca- 
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cc  talunha,  (diz  o  Capitaõ  Codrington  ao  Conde  de  Li- 
<6  verpool  en  officio  do  l  de  Novembro  na  altura  de 
Cí  Matarõ)  sa  Catalunha  íaò  desconfiada  ate  ao  prezente, 
ce  mostra  hoje  a  mais  illimitada  confiançanos  Generaes 
(í  que  dirigem  seos  exercitos  ;  e  as  crueldades  do 
<É  inimigo,  longe  de  extinguir  aquelie  ardor,  que  a 
“  tem  feito  sempre  famoza,  tem  convertido  em  solda- 
u  dos  toda  a  sua  popnlaçao.  Bem  que  eu  tenha  tido 
ie  ate  as  prezente  huma  grande  esperança,  com  tudo  eu 
“  estou  realmente  espantado  da  nobre  attitude,  que 
“  este  Principado  hoje  toma,” 

O  General  Abbadia,  continua  a  organizar  o  exerci¬ 
to  da  Galiza,  e  para  dar  a  este  reino  huma  forma 
militar,  o  dividio  em  seis  districtos,  pondo  á  testa  de 
cada  hum  delles  hum  Chefe  militar,  a  saber  o  Briga¬ 
deiro  General  D.  Estevan  Porlier  para  a  Provincia  de 
Mondanedo ;  o  Coronel  D.  F.  Conredondo  para  a 
Provincia  de  Lugo  ;  o  Brigadeiro  General  Dom  T. 
Trallas  para  a  Provincia  de  Orense  ;  o  Brigadeiro 
General  Dom  Remigio  0’Hara  para  a  Provincia  de 
Ttiy  ;  o  Coronel  Dom  M.  Macarenas  para  a  Provincia 
de  Santiago  ;  os  Majore*  Generaes  Dom  F.  Toboado, 
e  Gill,  para  a  Provincia  da  Corunha,  e  Betanzofc. 


PORTUGAL. 

Depois  da  glorioza  surprezá,  e  accao  dei  Arroyo  de 
Molinos,  nada  tem  occurrido  notável  em  Portugal, 
Todo  o  Exercito  Anglo-Luzo  se  acha  prezentemente 
nos  seos  antigos  acantonamentos.  Ha  poucos  ex¬ 
emplos  na  horrível,  e  sanguinolenta  historia  da  guerra 
de  surprezas  taes :  e  se  a  dei  Arroyo  de  Molinos  faz 
o  elogio  do  Exmo.  Tenente  General  Hill  pela  activi- 
dade,  e  intelligencia  comque  dirigio  a  sua  tropa,,  naõ 
o  faz  menos  aos  habitantes  da  Estremadura;  e  mostra 
a  sua  fidelidade,  e  afferro  á  santa  cauza  da  Peninsula, 
e  o  decizivo  o  dioaos  seos  cruéis  invasores  ;  pois  que 
entre  elles  naõ  hóuve  hum  só  que  por  interesse,  ou 
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por  traiçaõ  fosse  avizar  o  General  Girard  da  proxi¬ 
midade  das  forças  Portuguezas,  Britânicas,  e  Hes- 
panholes. 

O  Governo  mandou  cunhar  huma  nova  moeda  (de 
bronze),  e  deixou  ao  arbitreo  do  Exmo.  Conde  de 
Rodondo,  Administrador  Geral  do  Real  Erário,  o  man¬ 
dar  cunhar  aquella  porção  que  julgar  conveniente. 
Esta  confiança  que  o  Governo  tem  neste  seu  illustre 
Membro  he  de  certo  bem  faudada.  Naõ  he  possivel, 
nas  desgraçadas  circumstancias  em  que  se  tem  acha¬ 
do  as  Finanças  de  Portugal,  fazer  hum  lugar  melhor 
doque  tem  feito  aquelle  benemerito  Fidalgo  ;  eo  Pub¬ 
lico  espera  com  razaô  que  esta  nova  moeda  tenha  tal 
valor  intrinseco,  que  naõ  convide  algum  nacional, 
ou  estrangeiro,  a  falsificada. 


m , 

INGLATERRA. 

Ha  dias  que  se  tem  espalhado  a  noticia  de  que  ha¬ 
veria  em  breve  alguma  mundanea  no  actual  Minis¬ 
tério  :  nos  nem  vemos  os  necessidade  ou  motivo,  de 
huma  tal  mudança,  nem  julgamos  fundada  huma  se¬ 
melhante  noticia.  Londres,  que  era  sem  contradic- 
çao~ a  mais  socegada  Cidade  do  mundo,  deixou  de  o 
ser,  ha  alguns  dias  :  os  assassinatos  horriveis  que  se 
tem  perpetrado,  eos  roubos  que  se  tem  commettido, 
exigem  as  mais  vigorozas  medidas,  e  incessante  vigi¬ 
lância  da  Policia,  e  do  Governo. 

O  Lord  Maire  com  toda  a  Municipalidade  de  Lon¬ 
dres,  entregou  no  dia  18  de  Dezembro  huma  respei- 
toza,  e  humilde  reprezentaçaõ  a  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente,  rogando-lhe  quizesse  mandar  suspender  o 
uzo  de  graÕ  nas  fabricas  de  distillaçaõ  em  todo  o 
Reino  Unido,  bem  como  que  empregasse  todas  as 
medidas  próprias  a  reabrir  os  canaes  de  commercio 
com  as  naçoens  estrangeiras. 

Alguns  Negociantes  de  Liverpool  dirigirão  ao  Go¬ 
verno  huma  Petiçaõ  rogando  que  se  revogassem  as 
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ordens  em  Conselho.  No  seguinte  daremos  estas  dua* 
peças. 

A  Gra  Bretanha  acaba  de  conquistar  a  Ilha  de  Java, 
cuja  conquista  he  de  immensa  importância.  A  In¬ 
glaterra  naÕ  tem  agora  hum  inimigo,  como  diz  o  Lord 
Minto,  desde  o  Cabo  da  Boa  Esperança  ate  o  cabo  de 
Horn. 

Parece  que  as  negociaçoens  entre  esta  Naçao  e  os 
Estados  Unidos  tomaõ  hum  favoravel  aspecto. 


COMMERCIO. 


O  Governo  Inglez  Ordenou  que  todas  as  propriedades  Sue¬ 
cas,  que  actualmente  estão"  sequestradas,  mesmo  aquellas 
cujos  processos  estavao"  pendentes  no  Almirantado,  tossem 
restituídas.  He  de  esperar  huma  justa  reciprocidade  da 
parte  do  Governo  Sueco. 

AVIZO. 


Alguns  Negociantes  Portuguezes  rezidentes  em  Londres, 
fizerao"  huma  reprezentaçao"  em  20  de  Dezembro  de  1811, 
ao  Conselho  Privado  de  S.  M.  Britanica,  relativamente  a 
certos  pontos  do  Tratado  de  Commercio,  entre  S.  M.  Brita¬ 
nica  e  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  que  ainda 
estão"  por  comprir  no  Reino  Unido  da  Grã-Bretanha  a 

S£tbCF« 

1.  Sobre  a  liberdade  de  rezidir,  estabelecer-se,  a  viajar 

pelo  Inglaterra.  #  . 

2.  Sobre  o  maior  direito  que  pagao  os  Navios  Portu* 


guezes. 

3.  Sobre  o  Scavagem ,  &c.  (Alien  Duty)  que  pagao" 
pelos  generos  de  sua  conta  entrados  na  Cidade  de  Lon¬ 
dres. 

No  dia  23  recebeo  e  Snr.  Joze  Sebastiao"  de  França  huma 
Nota  de  Mr.  Lack  Secretario  do  Committé  dos  Lords  do 
Conselho  de  Commercio  podindo-lhe,  e  aos  mais,  que  haviao” 
assignado  a  Reprezentaçao ,  que  se  achassem  no  dito  Com¬ 
mitté  no  dia  26 ;  e  comparecendo  o  dito  Snr.  de  França,  e 
alguns  outros  se  lhe  disse,  que  se  nao  podia  deferii  a  sua 
reprezentaçao",  porque,  parte  do  Tratado  estava  ainda  por 
comprir  da  parte  do  Governo  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
de  Portugal ;  pois  se  conservava  o  Monopolio  de  companhia 
dos  vinhos,  do  Tabaco,  e  Sabao" ;  e  accrescentou-se  a  isto 
que  o  dito  Committé  tinha  recommendado  ao  Governo  Bri¬ 
tânico,  que  se  revogasse  a  concessão,  que  se ^ tinha  feito  em 
4*  de  Janeiro  do  anno  corrente,  a  alguns  Navios  de  proprie- 
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dade  Portugueza,  e  casa  estrangeiro,  para  serem  reputados 
como  de  construcçao  Portugueza;  o  que  teria  lugar  desde  o 
1  de  Julho  de  1 812  em  diante. 

Em  27  recebeo  Snr.  Joze  SebastiaoT  de  França  a  copia  da 
recommendaçao~  dos  Lords  do  Conselho  de  Commercio,  por 
ordem  do  Lord  Bathurst.  r 

Nos  recebemos  tao~  tarde  a  dit^  copia,  que  a  naò*  podemos 
publicar  neste  No.,  o  que  faremos  no  seguinte. 


.  -  .i^L- 
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Mappa  dos  Navios  sahidos  dos  Portos  do  Reino  Unido  para 
os  Portuguezes  de  23  de  Novembrot  ate  26  de  Dezembro 
de  1811. 


Mezes  Para  onde. 
e  Dias. 

Novembro 

Nomes, 

Capitaens. 

Portos  d’onde  sa- 
hirao". 

23  Vianna 

Innocencia 

Campos 

Bristol 

Lisboa 

Eight  Sisters 

Carns 

Dublin 

a»  m 

Franklin 

Bang 

Waterford 

- 

Dito  e  Feito 

Ferreira 

m 

- 

Phcebe 

Cavan 

Strangford 

tô 

1 

1 

Aurora 

Muirhead 

Cork 

- 

Delphim 

Upham 

m  m 

- 

Countessof  Chi- 
chester  Paquete 

>  Rogers 

Falmouth 

26  - 

John  and  Thomas  Gordon 

Southampton 

28  -  - 

Active 

Loughton 

Londres 

30  Madeira 
Dezembro 

Generous  Planter  Turner 

m  m 

1  Lisboa  - 

Stafford 

Tarleton 

Waterford 

3  Madeira 

Martha 

Heard 

Londres 

4  Porto 

Swan 

Shuttleworth 

Lisboa 

Vemes 

Petterkin 

m  * 

-  Darlington 

°  quete 

PernambucoHope 

9  Lisboa  Liberty 

10  -  -  Diana 

1 1  -  -  Hope 

Rio  Janeiro  Ann 


Pa- 


Porto 

Lisboa 


Harvey 

Watson 

Barnwell 

Lacy 

Wilson 

Paterson 

Luz 


12  Víanna 
Lisboa 

14  - 


12  Madeira 
Porto 

18  Lisboa 

19  - 


} 


Bom  Tim 
Lady  Arabella, 

Paquete 
Adventure 
Eliza  Barker 
Charles 
Lively 

Duke  of  Kent 
Paquete 

Maranhao"  Betsy  and  Sophia  Shaw 
Eleanor 
Mary 
Esperança 
Anna  and  Maria 
Medina 
Good  Friends 


} 


Porteus 

Walker 

Smith 

Dempsy 

Brown 

Cotesworth 


Falmouth 

Londres 

•a  m 

Limerick 

Bristol 

Falmouth 

Dublin 

Falmouth 

Londres 

Wateríbrd 

Strangford 

Londres 

Falmouth 

Londres 


Mc  Kinlay 

Baxter 

Da  Costa 

Palmer 

Sladen 

Thompson 


""T'- 


Mama  dos  Navios  entrados  nos  Portos  do  Reino  Unido , 
vindos  dos  Portuguezes  desde  22  de  Novembro  te  23  de  De- 

ccmbro  de  1811. 


Mezes  Portos  d’  on- 
edias.  de  sahirao. 

Novembro 
22  Lisboa 

24  Pernambuco 

25  Madeira 

28  Faro 
Lisboa 

29  - 

30  - 


Porto 

m  ■» 

Setuval 

Faro 

Dezembro. 
1  Porto 


Nomes  dos  Na¬ 
vios. 


Nomes  dos  Ca-  Portos  onde  en- 
pitaens.  traraõ. 


Lisboa 

2  - 
3  Porto 


4  - 

Lisboa 

5 


Setuval 

Porto 


A.rgo  Middleton 

Royal  Charlotte  Morris 
]7ame  Wilkinson 

Star  May 

Exneriment  Edmunds 

Amélia  Abbot 

Ceres  Leith 

Duke  ofMarl 
borough  Pa¬ 
quete 
Clifford 
Flora 

Barbara  and  Ann  Bowness 
Saphronia  Beeman 


Buli 

Cowell 

Wilson 


Industry 
Charles 
S.  Carlos 
Fortitude 
William 
St.  Lawrence 
Cygnes 
Unity 
Endeavour 
Walsingham 
Paquete 
Kate 
No  ah 
Flora 
Daphne 
Charlotte 
Mar  quis  of 
Cornwallis 
Catharine 


Cork 

Clyde 

Cork 

Plymouth 

Dublin 

Londres 

Limerick 

Falmouth 

Limerick 

Cork 


Bristol 


rarr  i 


} 


Hutton 
Dowdswell  Liverpooi 
Da  Silva 

Thompson  Londres 
Elinor  Cork 

Adams  Waterford 

Caithness  Cork 

Douglas  Bristol 

Fitzsimmons 

Roberts  Falmouth 


Southampton 

Liverpooi 


} 


Stewart 
Bowman 
Wilson 
Alexander 

Greenwell  Portsmoutb 


Simpson 

Bell 


Londres 

Londres 


6 


Mineral  Spring  Blakey 
Elizabeih  & Mary  Menzies 
Sportsman  Jones 

Prospect  Spence 

Volante  Da  Silva 

Maria  Barclay 


Liverpooi 

Yarmouth 


Nomes  dos  Ca-  Portos  onde  eu- 
pitaeus  traraõ. 


Brilliant 

Unity 

Alpha 

Ann 

Janet 

Salamander 

Britania 

Pearl 

Lady  Coote 
Fortune 


Brodie 

Towhig 

Hutton 

Hammond 

Betts 

Rose 

Whitesides 
Patterson 
Helsop 
Williams 


Young  Williams  Cochrane 
Mary  Maddox 

William  Lyderkin 

Jane  Orchard 

Mary  Le  Sachem 

Princess  Eli. 


Cork 

Londres 


Hull 

Londres 

m  m 

Clyde 

Londres 

Dublin 

Belfast 

Londres 

Bristol 


quete 

13  Rio  Janeiro  D“keofMon- 


Blewett 


Setuval 

Porto 


15  Faro 

16  Lisboa 

17  Porto 


trose  Paquete 
Estrella  Barretto 

Young  Henry  Robinson 
Devon  Keen 

Scarborough  Bingham 

Duke  ofClarence  John 
Martha  Hillyer 

Nancy  Tucker 

George  and 


William 


Downinsr 


19  - 

Inveja 

Da  Motta 

Lisboa 

Catharina 

Brown 

20  Porto 

Dart 

Cooke 

Setuval 

Osage 

Scott 

- 

Friendship 

Reynolds 

21  Rio  Janeiro 

Mary 

Bruce 

Lisboa 

Alonzo 

Creaser 

22  Porto 

Perseverance 

Roberts 

23  - 

Adventure 

Scardon 

Ilha  Terceira  Mary 

Slay 

Falmouth 


Cork 

Londres 


Falmouth 

Londres 

Clyde 

Londre* 

Liverpoo) 

Londres 

Liverpool 

Dublin 

Cork 

Londres 


Plymoutb 

Bristol 


Commcrcio . 
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Preços  Correntes  dos  productos  do  Brazil  em  31  de  Dezem¬ 
bro  de  1811. 


1121b. 


Assucar 

Branco 

26  a  38' 

Mascavado 

20  25 

Caffé 

44  50 

Arrôs 

20  26 

CacaoT 

45  55 

Cebo 

72  74  J 

Algudao"  de 

Pernambuco 

20  21 

Ceará 

—  20 

Bahia 

18|  19 

Maranhab* 

—  18 

Minas 

—  1 6* 

Pará 

15*  16 

Capitania 

13*  13* 

Couzos  de 

Montevideo 

4*  6| 

Rio  Grande 

3  5 

Annil 

18  30 

Penniques 
per  1b. 


N.  B.  Frete,  direitos,  e  mais  despezas,  sao"  pagos  pel# 
vendedor. 


i . 


Mappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeira*. 


Datas 

• 

o 

• 

Anno 

e 

Mez. 

Dias. 

f-4 

a> 

o 

'■d 

.2 

Lisboa. 

Porto. 

Cadis. 

Gibraltar. 

Malta. 

Amsterdam 

Paris. 

Ph 

3 

66 

68 

67f 

46 

39f 

58 

28-10 

18-1 

6 

67 

68 

67  i 

45* 

39 

59 

28-10 

18-1 

* 

*-( 

i— i 

CO 

10 

67 

68 

68 

45 

39* 

59 

28-10 

18-1 

l"H 

a> 

"3 

13 

67 

68 

68 

45§ 

40 

60 

29  1 

18-6 

O 

(-1 

a 

a> 

N 

<U 

17 

67* 

68 

68 

45| 

40 

60 

29-1 

18-6 

20 

67* 

68 

68 

45* 

'40 

60 

29-1 

18  6 

P 

24 

67* 

68£ 

68£ 

45* 

40 

60* 

29-1 

18-16 

27 

67  § 

68£ 

68£ 

45* 

40 

60* 

29- 1 

19-1 

o 


INVESTIGADOR  PORTUGUEZ 

EM  INGLATERRA , 

OU 

JORNAL  LITERÁRIO,  POLÍTICO,  ar*. 
FEVEREIRO  de  1812. 


Condo  et  compono ,  qiue  mox  depromcre  possim..: Hoit. 


Continuação  da  IV.  Carla  sobre  a  França ,  e  Inglaterra . 

A  conversaçaoT  de  Madame  de  Genlis  me  deo  huma 
alta  idea  das  suas  faculdades,  e  correspondia  a  ce¬ 
lebridade  do  seu  nome.  Pareceo-me  mais  seria,  e  di- 
dactica  na  sua  conversa,  do  que  nos  seos  escriptos; 
e  mostrava  menos  imaginaçaõ  e  vivacidade  nos  seos 
discursos  do  que  eu  esperava,  vendo  a  rica  decora¬ 
ção,  e  brilhantes  pinturas  que  adornaõ  as  suas  obras* 
Mas  ainda  gostava  da  belleza,  e  profundidade  das 
suas  observaçoens  sobre  a  natureza  humana,  e  da 
serie  racional,  e  philocophica  das  suas  ideas.  Eu 
descobria  a  cada  momento  provas  do  mais  agudo 
VOL*  II.  Mm  ^ 
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descernimento,  de  huma  tenacíssima  e  vasta 
xnoria,  e  de  huma  singular  faculdade  descri ptiva.  O 
principal  mérito  das  suas  obras,  pode-se  dizer,  que 
consiste  naõ  tanto  nos  voos  de  huma  vigorosa  ima- 
ginaçaô,  como  na  expressão  de  sentimentos  fortes, 
e  na  destreza  com  que  descobre  as  varias  sombras, 
e  os  pontos  rediculos  do  caracter  humano.  El  ia  pin¬ 
ta  a  depravaçaõ  e  as  loucuras  do  mundo  com  nu¬ 
ma  força  e  fidelidade  que  parece  que  ella  teve  por 
longo  tempo  horríveis  modelios  diante  dos  olhos,  e 
conservou  delles  muitas  lembranças  amargas  no  seu 
coraçaõ. 

Nos  conversamos  muito  sobre  a  Inglaterra,  onde 
ella  rezidio  durante  parte  da  revolução  e  foi  trac- 
tada  com  a  distinção  devida  á  sua  reputaçaô  e  ta¬ 
lentos.  Eila  mostrava  contudo  ser  pouco  infectada  da- 
quella  Anglo-mania,  de  que  tinha  feito  o  Governo 
Francez  tam  serias  accuzaçoens  contra  a  sua  bri¬ 
lhante  rival,  Madame  de  Staei.  Ella  fallou  deste  paiz, 
em  termos  que  davaõ  mais  creditp  a  sua  política, 
do  que  a  sua  candura  e  gratidao  Segundo  Madame 
Geniis  a  Inglaterra  estava  pelo  menos  hum  século  atra- 
zada  em  civilizaçaõ,  era  'inteiramente  destituída  de 
gosto  ou  conhecimento  em  bellas  avtes;  e  especíalmen- 
te  notável,  pela  grossaria  dos  seos  prejuízos,  e  exorbi¬ 
tância  da  sua  suberba.  Ella  nô  achava  merecimento  em 
novellas  ou  romances  Inglezes,  excepto  os  de  Miss 
Burney,  e  particularmente  se  desgostava  das  produ- 
çoens  de  Mrs.  Radcliffe,  que  o  author  dos  “  Porse- 
quimentos..  de  literatura”  descreve  apezar  "disso,  co¬ 
mo  a  potente  maga  dos  Mysterios  de  Udolpho,  crer 
ada,  e  nutrida  pelas  muzas  Florentinas,  e  a  exalta  co¬ 
mo  poetiza,  que  Ariosto  reconhecera  com  arrebataT 
mento.  Eu  coinçido  com  este  illustre  critico,  e  sou 
de  opinião  que  as  novellas  Inglezas  tem  huma  deci¬ 
dida  superioridade  sobre  as  Francezas,  pelo  seu  des- 
tincto  e  apropriado  caracter,  pela  justa  reprezenta- 
çaõ  da  vida  familiar,  e  costumes,  e  pela  força  da 
imaginaçaõ  em  traçar  quadros  a  favor  da  sam  mo¬ 
ral,  e  dos  sentimentos  puros.  Em  obras  de  imagi- 
naçao,  geralmente  fallando,  as  compozitoras  Ingle¬ 
sas  excedem  grandemente  as  suas  rivaes  em  Fran¬ 
ça»  Tenho  refleçtido  muitas  vezes  sobre  esta  cir^ 
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cumstancia  com  alguma  surpreza,  porquanto  as  mu¬ 
lheres  Francezas  dezenvolvem  mais  imagmaçao  con¬ 
versando,  e  gozaõ,  pela  sua  perponderancia  na  so¬ 
ciedade,  e  hábitos  sociaes,  de  importantes  vantagens 
para  a  cultura  de  todas  as  faculdades  do  espnno. 

Madame  de  Genlis  dis-se  ter  sidq  extraordinana- 
mente  formosa  na  sua  mocidade,  mas  está  agota  n  m 
ma  idade  avançada  ;  e  nenhuns  vestígios  conserva 
da  sua  bellçza  senão  hum  olhos  de  grande  .ogo,  e 
penetração.  Nos  primeiros  tempos  da  sua  vida,  íol 
notável  pelo  brilhantismo  do  seu  espirito,  e  pela  va¬ 
riedade  dos  seos  dotes,  muitos  cios  quaes  ainda  con¬ 
serva.  Aírora  mesmo  naõ  tem  rival  nq  seu  sexo  em 
ponto  de  muzica,  e  dezenho,  e  se  distingue  pelo  ta¬ 
lento  particular  de  imitar  pedras  preciosas.  Fí  a 
mostrou-me  algumas  peças  deste  genero  de  traba¬ 
lho  de  suas  maons,  em  forma  de  caixa  de  tabaco, 
que  produzia  a  mais  completa  illuzaõ.  Quando  a 
vi,  eila  estava  occupada  na  composição  de  huma 
obra,  intitulada  a  Botanica  da  Bibsia,  ou  a  histo¬ 
ria  das  plantas  mencionadas  na  Sagrada  Esçnptura, 
e  ella  mesmo  tinha  desenhado,  e  iÜuminado  qiiaotN 
dade  de  estampas  para  a  dita  obra,  no  mais  bello 
estylo  de  execução. 

Os  mais  fortes,  e  preciosos  títulos  que  Madame 
de  Genlis  tem  para  o  respeito  geral  e  admiraçaõ, 
nao  procedem  comtudo  das  prenoas  exteriores  deste 
genero,  mas  saõ  fundados  na  sua  infatigável  indus¬ 
tria,  no  sen  profundo  conhecimento  do  coraçaõ  hu-* 
mano,  nas  suas  varias  aequisiçoens  de  literatura, 
nos  seos  extraordinários  poderes  de  invenção  e  dis- 
cripçaõ,  e  na  correcta,  e  natural  íacilidade  oo  seu 
estylo.  N’huma  idade  mui  tenra,  ella  foi  intro¬ 
duzida  em  huma  sociedade  das  mais  brilhantes,  po¬ 
lidas,  intelligentes,  e  posso  acrescentar,  depravadas 
sociedades  que  jamais  existirão.  Eda  trouxe  paia 
ali  hum  espirito  sempre  alerta  paia  a  qoservaçao, 
capaz  de  analyzar  as  feiçoens  mais  intrincadas,  e 
penetrar  nos  mais  intimos  recessos  do  caracter  hu¬ 
mano,  ao  mesmo  tempo  que  possuía  hum  gosto  cc 
licado  para  os  prazeres,  e  occupaçoens  do  mundo 
que  segue  a  moda. 

jVJqlher  nenhuma  4°  seu  tempo  commumeou  coro 

M  m  2 
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os  sábios  da  Europa  mais  habitualmente,  durante  o 
curso  de  huma  longa  vida,  e  nenhuma  talvez  apro¬ 
veitou  tanto  aquella  opportunidade.  Ella  teve  inti¬ 
mas  connexoens  com  a  seita  dos  philosophos,  e  re¬ 
publicamos  no  principio  da  revolução,  e  naò  passa 
por  ter  tido  huma  vida  irreprehensivel.  Ha,  com- 
tudo,  nella  huma  circumstancia  notável,  e  que  lhe 
faz  muita  honra,  e  he  que  todas  as  suas  obras  res- 
pirad  a  mais  pura  moralidade,  e  muitas  delias  saõ 
excluzivamente  consagradas  a  cauza  da  religião,  e 
virtude.  O  seu  theatro  de  Educaçao,  huma  das 
primeiras  e  mais  engenhosas  produçoens,  he  quan¬ 
to  a  mim,  o  mais  bello  livro  de  instrução,  que  se 
pode  por  nas  maons  de  huma  menina.  Teve  naò 
pequeno  prazer  quando  soube  que  aquella  obra  sua 
tinha  huma  considerável  circulaçaò  neste  paiz.  As 
suas  obras  fariaò  pelo  menos  secenta  volumes  em 
oitavo  ;  e  daõ  provas  naõ  so  de  prodigiosa  fertili¬ 
dade  de  invenção,  como  da  mais  pasmosa  actividade. 
Que  impressão  fariaò  tam  Hercúleos  trabalhos  sobre 
Johnson,  que  nao  obstante  nunca  ter  visto  exem¬ 
plo  destas  femenis  fadigas,  uzou  da  seguinte  lingoa- 
gem. 

“  Nos  antigos  tempos,  a  pena  como  a  espada  se  con- 
sideravao  dons,  que  a  natureza  consagrara  as  maons 
dos  homens  ;  as  mulheres  se  contentavao  com  as  vir¬ 
tudes  particulares,  e  domestica  excellencia,  e  hum 
escriptor,  ou  guerreiro  da  raça  femenina  era  con¬ 
siderado  como  hum  ser  excêntrico,  que  se  affastava, 
posto  que  illustremente,  da  sua  competente  esphera 
de  acçaõ,  e  era  mais  objecto  de  maravilha  que  de 
imitaçaõ.  Mas  assim  como  nos  tempos  passados 
dis-se  ter  havido  huma  naçaõ  de  Amazonas,  que 
a  tiravaõ  a  seta,  e  manejavaõ  a  machadinha,  for- 
mavaò  acampamentos,  e  desolavao  naçoens,  o  lap¬ 
so  dos  annos  trouxe  huma  geraçaõ  de  Amazonas 
da  pena,  que  dotadas  do  espirito  das  suas  prede¬ 
cessoras,  tem  dezafiado  a  tyrania  masculina,  estabe¬ 
lecido  o  seu  direito  ás  regioens  da  sciencia,  e  pare¬ 
cem  determinadas  a  contestar  a  uzurpaçaõ  do  outro 
sexo.” 

Madame  de  Genlis,  no  periodo  em  que  a  vizitava, 
yecebia  a  mais  intelligente  sociedade  de  Paris,  e 
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dava  petit  soupers  que  eraô  imagem  dos  antigos  en- 
iertenimentos  e  bom  tom  do  antigo  regime.  V  mais 
conspicuo  membro  do  seu  circulo  era  o  lar  ea 
Maury,  tam  celebrado  nos  annaes  d’assemblea  na¬ 
cional,  e  aquem  se  concedia  quasi  universalmente 
naquelle  tempo  a  palma  da  eloquência,  e  da  ener¬ 
gia.  Como  author  de  muitas  obras  de  mento,  e 
como  o  mais  forte,  e  intrépido  antagonista  de  Mi- 
rabeau,  e  o  baluarte  do  clero,  e  do  throno,  elle  go¬ 
zava  de  huma  consideração  sem  igual,  pnncipalmcn- 
te  entre  os  realistas  do  dia.  Elle  esta  agora  na  pll~ 
meira  ordem  dos  literatos  Francezes,  e  he  sem  com¬ 
petência  o  mais  distincto,  e  o  mais  habil  eclesiás¬ 
tico  do  império.  Elle  emigrou  para  a  Italia  antes 
da  morte  do  rei,  e  se  abrigou  nas  dinerentes  partes 
daquelle  paiz,  da  tempestade  da  revolução.  Pio 
VI.  lhe  deo  o  barrete  de  cardeal  e  o  deputou, 
em  1792,  a  Frankfort,  para  ali  officiar  como  seu 
núncio,  na  coroaçaõ  do  Imperador  de  Allemanha. 
Na  irrupção  do  exercito  Francez  em  Italia,  deiao-se 
ordens  para  o  prender,  onde  quer  que  elle  se  achasse, 
e  foi  a  muito  custo  que  elle  escapou  á  vigilância 
dos  seos  inimigos.  Depois  de  participar  da  sorte  de 
Pio  athé  a  sua  morte,  elle  dirigio  em  180*,  huma 
carta  ao  Imperador  Napoleaõ,  significando  o  seu 
dezeio  de  voltar  para  França,  e  render  vassalagem 
ao  novo  governo.  Bonaparte  lhe  concedeo  huma 
intervista  no  mesmo  anno,  em  Génova,  e  o  rezul- 
tado  do  incontro  se  diz  ter  sido  satisfactono  para 

ambos.  ,  .  , 

Depois  da  sua  volta  para  França,  tem  recebido  as 

mais  lizongeiras  demonstraçoens  do  favor  imperial,  e 
mostrado  a  sua  gratidaõ  pelo$  os  obséquios  mais  rastei¬ 
ros,  e  mais  servil  adulaçaô.  Em  todas  as  moimsses  re- 
ligiozas,  que  servem  para  os  fins  do  governo  Francez, 
o  Cardeal  Maury  faz  sempre  a  principal  figura,  e  he 
hum  prompto  instrumento ;  quer  fosse  para  pronun-? 
ciar  a  legalidade  do  divorcio  do  Imperador,  ou  at- 
testar  os  numerosos  favores  que  seu  amo  tem  conte¬ 
ndo  sobre  o  culto  catholico.  O  Cardeal  loi  feito 
esmoler  mor  do  Principe  Jerommo,  e  tomou  occa- 
ziaõ  de  introduzir  em  o  discurso,  que  pronunciou 
quando  foi  adjjnttido  &Q  Instituto,  hum  elogio  so- 
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lemne  sobre  aquellc  indivíduo.  As  cxtraordinariaâ 
virtudes,  e  talentos  da  familia  constituem  o  seu  the- 
ma  favorito  na  conversação,  e  saõ  habitualmente 
exaltadas  por  elíe  com  fervor,  e  emphãsis,  cuja  in¬ 
sinceridade  he  naÔ  menos  certa,  do  que  desgostosa 
a  lizonjá.  Parece  que  a  sua  iezidencia  na  Italia  naô 
so  destruio  a  energia  do  seu  caracter,  mas  athé  en- 
fraqueceo  os  poderes  do  seu  entendimento.  O  dis¬ 
curso,  de  que  fallei,  excitou  as  mais  altas  espec- 
taçoens  por  toda  a  capital,  e  attrahio  hum  auditó¬ 
rio  ao  instituto,  mais  numeroso  e  brilhante  que 
nenhum  outro  que  se  tivesse  ajuntado  por  occaziaõ 
semelhante,  havia  muitas  annos.  Tal  discurso  in- 
fastiou  a  todo  o  ouvinte,  e  a  mim  mais  que  a  nin¬ 
guém,  pois  que  estava  na  mais  enthuziastica  espec- 
taçaõ.  Mesmo  os  seos  mais  zelosos  amigos  expre- 
miraõ  o  seu  descontentamento. 

Huma  pequena  circumstancia  precedeo  esta  ex- 
hibiçaô,  que  merece  ser  mencionada  como  exemplo 
da  authoridade  exercida  por  Bonaparte  sobre  o  In¬ 
stituto.  O  Cardeal  Maury  era  membro  da  antiga 
academia  de  Pariz,  e  como  tal  tinha  direito  a  as¬ 
sentar-se  naquella  corporaçaõ.  Isto  lhe  foi  conce¬ 
dido  sem  hezitíiçaò,  mas  elle  exigio,  na  sua  inau- 
guraçao,  receber  também  o  titulo  de  Monseigneur , 
em  virtude  da  sua  dignidade  cardinalícia.  O  cazo 
naõ  tinha  precedente  direito  nos  seos  annaes,  e  a 
innovaçao  era  dezagradavel  aos  membros.  O  Car¬ 
deal  Dnbois,  de  infame  memória,  teve  com  tudo 
este  titulo;  mas  foi  na  sua  capacidade  de  ministro 
de  Luis  XV.,  e  naõ  no  seu  caracter  eclesiástico. 
A  pertençaõ  foi  portanto  rejeitada,  porem  Maury 
naõ  era  homem  a  dezistir  do  seu  propozito.  A 
disputa,  que  rezultou  da  questaõ,  prorogou  somente 
por  algumas  semanas  a  sua  admissaõ.  Toda  Paris 
estava  em  dezesperaçaõ  pela  delonga,  athé  que  o 
Imperador  aliviou  a  sua  boa  cidade  pela  interposição 
da  sua  authoridade,  secundando  a  petição  do  seu 
novo  proselyto  com  ordens  positivas  que  se  cum¬ 
prirão  immediatamente. 

Marrnonfcel  pronuncia,  nas  suas  Memórias,  hum 
ardente  elogio  sobre  os  esplendidos  poderes  orato- 
riaes,  e  amaveis  qualidades  dc  Maury,  mas  accu- 
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£nm  !í-  |U  de  PerlS°  pelo  intriga  das  facçoens, 
num  indivíduo  pode  melhor  sustentar  os  seos  inter¬ 
esses  pessoaes,  estabelecendo  ouzadumente,  e  defen¬ 
dendo  com  rezoluçaõ  a  cauza  da  justiça  è  da Ter- 
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GAMA, 

Poema  narràtivo,  composto  por  Joze  Agostinho  de  Macedo, 
impresso  em  Lisboa,  1811. 

Qüaes  quer  que  tinhaõ  sido  as  cauzas,  que  tem  sus* 
pendido  os  progressos  da  Literatura  Portugueza,  he  de 
facto,  que  de  todos  os  poemas  épicos,  que  ella  conta, 
soa  Luziada  de  Camoenshe  conhecida  pelos  estrangei¬ 
ros,^  e  tem  como  poema  a  primazia  entre  os  nacionaes. 
Naó  he  do  nosso  objecto  entrar  no  exame  comparativo 
do  mérito  dáquellas  obras,  mas  como  jornalistas  busca* 
remos  sempre  revendicar  a  sua  gloria,  e  fazer  justiça 
aos  seos  authores.  O  prezente  poema,  intitulado 
Gama  he  da  composição  de  hum  author  ja  conhecido 
por  varias  obras  poéticas,  e  ultimamente  por  hum  fo~ 
àheto  intitulado  e<  Re.utaçaô  do  Sebastianismo.’*  O 
publico  Portuguez  naô  carece  de  illustraçoens  nem 
comentos  a  cerca  de  hum  author,  cujo  mérito  como  po¬ 
eta,  ja  conhece  ;  mas  seria  injustiça  da  nossa  parte, 
mencionando  obras  extranhas,  naõ  fallar  das  nacionaes 
neste  genero,  sobre  tudo  sendo  tam  escassas  nos  pre¬ 
mentes  tempos.  Naõ  cabendo  em  os  nossos  limites  dar 
fauma  analyse  de  todo  o  poema,  notaremos  algumas 
passagens,  que  bastem,  quanto  a  nos,  para  mostrar  o 
direito  que  o  author  tem  a  celebridade  literaría,  e  po¬ 
ético  predicamento. 

No  discurso  introductorio  deste  poema,  nos  da  o  au¬ 
thor  a  intender  quaes  foraõ  os  motivos  que  o  induzirão* 

£  lançar  maõ  desta  empreza,  e  a  tractar  o  assumpto  ce¬ 
lebrado  pelo  immortal  author  das  Luziadas.  Instigado 
de  huma  nobre  rivalidade,  e  do  dezejo  de  melhorar  o 
poema  nacional,  elle  naõ  se  dezalenta  a  vista  de  hum 
objecto  que  elle  acha  esteril ;  e  acrescenta  que  a  ac- 
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cao  do  descobrimento  da  índia,  sendo  grande  e  athé 
portentosa  em  Navegaçaò,  em  Política,  em  Comercio, 
em  Geographia,  em  Astropoima,  e  sobre  tudo  em 
Historia,  he  pequena,  lie  mínima  em  poesia.  Lsta 
asserçaõ,  quando  naõ  uvessemos  outras  provas,  bastí 
ria  para  denotar  a  singularidade,  ou  antes  a  íncone- 
caõ  dos  princípios  poéticos  do  author.  Como  pode  a 
poesia,  cuja  eminente  característica  he  avultai 
couzas  pequenas,  e  tornar  importantes  as  triviaes,  sei 
muda,  ou  anuu!lar-sií  diante  de  oojectos  grandes  e 
navegaçaò,  em  política,  em  comercio,  em  geographia, 
em  astronomia,  e  sobre  tudo  em  historia  .  Ce  p 
cipio  tal  bem  sc  ve,  que  re/.ultado  se  devc  espera. . 
Com  tudo,  elle  pertende  tirar-se  desta  difficuldade  e 
plicando-nos  alguns  preceitos  da  poética,  e  tomanco 
Tasso  por  ser.  modeíio.  “  Este  poeta,  diz  elle 
o  seu  heroe  ao  cerco  de  Jeruzalem,  assenta  os  seus 
arraiaes  defronte  daqnella  cidade;  eilo  aqui  constitu- 
ido  em  relaçaõ  com  toda  a  natureza  e  üxo  no  cen 
de  huma  circnmferencia  immensa  de  acontecimentos, 
que  elle  pode  fingir  e  crear  a  sua  sabor  ;  todos  pare¬ 
cerão  verosímeis,  todos  conservarão  relaçoens  intimas 
com  a  principal  acçaÕ.”  Esta  ou  outra  observação  so¬ 
bre  Tasso  poderá  ser  justa,  mas  duvidamos  que  haja 
imao-inaçaõ,  por  mais  esquentada  que  seja,  que  possa 
conceber  hum  indivíduo  “  fixo  n’hum  centro  cie 
huma  circnmferencia  immensa  de  acontecimentos, 
que  elle  pode  fingir-  ou  crear  a  seu  sabor  ;  isto  he, 
n’hum  centro  de  couzas,  que  ainda  naõ  tem  existên¬ 
cia.  Como  conceliará  o  author  esta  contradição  .  ^  f- 
he  com  tal  lingoagem  que  elle  dezenvolve  a  sua  criti¬ 
ca  sobre  o  poema  de  Camoens,  e  de  quem  escolheo  di¬ 
zer,  traduzindo  as  palavras  de  Racine,  “  este  poema 
he  a  relaçaõ  de  huma  viagem,  em  que  as  Divindades 
do  Paganismo  reprezentaõ  papeis  rediculos  e  absurdos. 
Bacco°aparece  em  Moçambique  feito  clérigo,  e  cape  - 
]aõ  de  huma  armida  do  Espirito  Santo,  na  qual  os  ror- 
tuguezes  descobrem  hum  painel,  em  que  esta  pintado 
o  profundo  mysterip  da  descida  do  Espirito  Divino  , 
Bacco  com  os  paramentos  sacerdotaes,  sustenta  o 
thuribulo  na  maõ,  e  adora  o  Deos  verdadeiro  : 

O  Tioneo,  e  assim  por  derradeiro, 

O  falso  Deos  adora  o  verdadeiro. 
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ísto  lie  redicnlo,  he  absurdo,  he  impio.  A  Deuza 
Thetis  conta  a  Vasco  da  Gama  a  vida  os  milagres  e  o 
martyrio  do  Apostolo  S.Thorné,  e  esta  mesma  Deoza 
Thetis,  que  faz  esta  longa  e  verdadeira  narraçaõ,  diz 
em  termos  expressos  ao  mesmo  Gama,  que  ella  naõ 
existe,  e  que  apenas  he  huma  figura  de  rhetorica,  com 
que  se  podem  enfeitar  os  versos  :  isto  he  louco  e  ex¬ 
travagante.  O  heroe,  alem  de  ser  quasi  sempre  nullo, 
conserva  tam  pouca  dignidade,  que  mettido  na  cadea 
publica  de  Calecut  consegue  a  sua  soltura  por  hum 
fardo  de  panno  Portuguez. 

Escreve  a  seu  irmão",  que  lhe  mandasse, 

A  fazenda  com  que  se  resgatasse., 

e  effectivamente  este  rolo  de  panno  he  levado  pelos 
dous  caixeiros  Álvaro,  e  Diogo.  isto  he  ignorância 
pueril.  Vasco  da  Gama  implora  o  auxilio  de  Jezus 
Christo  em  huma  tempestade,  condoe-se  a  miseri¬ 
córdia  divina,  Venus  e  as  Nymphas  do  mar  saõ  os  seos 
instrumentos,  e  Venus  em  termos  claros  promette  aos 
ventos  boas  noites  em  companhia  das  Nereidas,  se  ap- 
placassem  ;  isto  he  execrando  e  abominável.  Vasco 
da  Gama  imbute  ao  Rei  de  Melinde  toda  a  historia  de 
Portugal,  sem  ommittirhum  so  facto;  isto  he  inverosi- 
mil,  e  absprdo.  Offerece  ao  Catual  bordada  em  huma 
bandeira  da  nao  a  mesma  historia  ;  isto  he  huma  mi- 
matura  mais  irrizoria  que  a  do  escudo  de  Achilles.” 

Quodcumque  ostenderis  mihi  sic,  incredulus  odi. 

“  Nas  Luziadas  a  propoziçaõ  he  vaga,  o  maravilhosa 
absurdo,  a  ordem  epizodica;?  pois  tirado  o  alheio 
d’acçaò  e  o  supérfluo,  o  poema  se  pode  reduzir  á  huma 
quarta  parte  ;  e  o  estilo  pela  maior  parte  he  glacial  e 
perfeita  mente  prosaico.  “  Racine  ignorava  o  Portu¬ 
guez,  leo  so  alguma  péssima  traduçaò,  que  era  o  que 
havia  no  seu  tempo,  que  juizo  critico  podia  fazer 
com  exactidao  sobre  a  poema  de  Camoens  ?  O  que 
elle  faz,  naò  he  huma  censura,  he  huma  redicula  pa¬ 
rodia,  què,  se  hoje  fosse  vivo,  poderia  continuar  deste 
modo.  Eisaqui  huma  nova  Lusíada  destinada  a  corre- 
gir  a  primeira.  Ella  he  igualmente  a  relaçaò  de  huma 
viagem,  mandada  fazer  pelo  Padre  Eterno,  para  que 
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se  arvore  a  cruz  no  oriente  por  meio  dos  combates,  e 
do  captiveiro.  Manuel  he  escolhido  por  Deos  para 
esta  impreza  religiosa,  por  cuja  execução  lhe  saõ 
promettidos  naõ  os  prémios  da  bem  aventurança,  mas 
os  ricos  thesouros  do  oriente.  Isto  he  rediculo,  he 
impio,  he  blasphemo.  Hum  dos  sete  pecados  mortaes, 
a  suberba  salta  de  hum  throno  de  enxofre  esbraseado 
para  impedir  o  complemento  daquella  viagem,  e  depois 
de  falhar  em  varias  tentativas,  aprezenta  por  arte  diabó¬ 
lica  no  meio  dos  mares,  fora  de  todo  o  rumo  d’agulha, 
huma  ilha  phantastica,  onde  o  heroe  se  perdera,  se 
nad  fora  avizado  do, embuste  por  hum  principe  bem 
fazejoe  emprehendedor,  que  deixa  os  Ceos,  para  lhe 
reprezentar  o  perigo  em  que  se  acha,  e  ao  passo  que 
lhe  intima  a  fuga,  o  demora  em  hum  rapto  pelos  es¬ 
paços  imaginários,  e  lhe  traça  huma  longa  e  fastidiosa 
historia  sobre  futuros  acontecimentos,  a  que  se  naõ 
pode  dar  attençaõ  cm  momentos  de  perigo.  Isto  he 
pueril  e  naõ  menos  irrisorio  que  Bacco  feito  clérigo,  e 
a  Deuza  Thetis  contando  os  milagres,  e  a  vida  de  S. 
Thomé.  O  cumulo  porerçi  do  rediculo  he  ver  n’huma 
tempestade  esta  mesma  suberba  galgando  aos  montes  da 
Java,  entrar  n’hum  vulcaõ,  carregar  com  hum  pen¬ 
hasco  ardente,  e  hir  lancalo  nas  montanhas  fluctuantes 
de  gelo,  para  fazer  sbçobrar  a  armada.  O  heroe  he 
igualmente  nullo,  pois  que  o  seu  objectq  naõ  he  huma 
em  preza  politica  nem  comercial,  mas  sim  chegar  ao 
oriente,  e  nada  mais,  o  estilo  he  monotono,  fastidioso, 
cheio  de  repetiçoens,  vasio  de  ideas,  e  de  sentimento. 

Nos,  com  tudo,  mais  justos  que  Racine  a  cerca  da 
Luziada,  naõ  deixaremos  o  Gama  sem  apontar-mos  al¬ 
gumas  passagens  que  julgamos  incorrectas,  e  outras 
que  saõ  dignas  de  louvor.  O  poema,  a  exemplo  de 
Camoens,"he  devidido  em  dez  cantos,  ainda  que  cada 
hum  tenha  menor  numero  de  outavas.  O  author  de¬ 
pois  da  proposição  e  invocaçaõ,  &c.  começa  a  narraçaõ 
qb  ovo,  isto  he,  desde  que  aprouve  ao  Ente  supremo 
ordenar  aquella  em  preza.  Naõ  he  possivel  dar  a  razaõ 
para  este  modo  de  iniciativa.  Transportando-se  ao 
meio  d’ acçaõ  ligava  melhor  os  acontecimentos,  e  pro¬ 
duzia  mais  interesse  no  leitor.  Talvez  lhe  pareceo  mais 
natural  reduzir  a  cnera  historia  hum  poemíw  Seja  o 
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que  for.  A  descripçaõ  seguinte  dará  huma  idea  da 
maravilhoso. 

Canto  1. 

Na  etherea  estancia  alem  do  Firmamento 
E  d’elle  tam  remota,  e  tam  distante 
Quanto  do  escuro  do  tartareo  assento. 

Ou  corre  ou  fixo  brilha  o  sol  radiante. 

A  Eternidade  tem  por  fundamento, 

Aureo  solio  do  immenso  dominante, 

Cercado  esta  de  nuvé  espessa  escura 
Mas  que  nao"  tolhe  a  luz  serena  e  pura. 

Bem  como  do  purpureo  e  claro  oriente. 

Rompe  do  sol  o  disco  esbraseado  ; 

E  o  matqtino  raio  refulgente, 

Vem  de  sombrias  faxas  rodeado; 

Que  inda  assim  manda  a  luz  resplandecente. 

De  carregadas  nuvens  embuçado  ; 

Assim  do  throno  augusto  se  derrama, 

Por  entre  espesso  nevoeiro  a  chama. 

Oi. 

Os  seraphins  ao  longe  as  prateadas. 

Azas  volvem  ao  rosto,  ao  rosto  estendem 
Mal  supportando  as  vivas,  e  abrazadas 
Luzes  que  em  torno  ao  solip  as  sombras  fendem, 
E  mais  perto  das  nuvens  conglobadas. 

Alguns  ás  vozes  do  Immortal  attendem ; 

E  rápidos  qual  fogo,  ou  quaes  os  ventos, 

Voao~  se  escutao"  divinaes  accentos. 

A  voz  se  ouvio  que  Raphael  chamava, 

E  vezes  tres  soou  no  Empyreo  o  brado. 

Gloria  tres  vezes  ao  Senhor  clamava 
O  excelso  choro  Angélico  humilhado  * 

Em  distancia  infinita  o  sol  parava 
Ao  rebombo  da  voz  como  assustado, 

E  nas  profundas  solidoens  do  espaço 
Suspende  igneo  Cometa  o  incerto  passo. 

A  voz  á  terra  chega,  e  suspenderão", 

T urvas  ondas  a  furia  impetuosa, 

Largos  rios  caudaes  retrocederão", 

D^ltos  Andes  na  frente  nebulosa 
Espantoso,  volcoens  súbito  arderao", 

E  o  globo  todo  a  voz  imneriosa, 

Sobre  os  trêmulos  eixosbalancea, 

E  entrar  no  cahos  outra  vez  recea* 
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Na  primeira  destas  oitavas,  em  que  se  descreve  a 
sede  do  Eterno,  nada  achamos  de  original  ;  ha  lugares 
communs,  e  traduçaõdo  que  se  acha  dito  n  outros  po¬ 
etas.  Na  segunda,  a  claridade,  em  que  o  Eterno 
pouzahe  assombrada  cie  espeço  nevoeiro,  e  semelhante 
aoraio  matutino,  4í  de  carregadas  nuvens  embuçado.” 

A  pezar,  com  tudo,  desta  modificação  de  luz,  que  a 
vista  humana  pode  encarar,  pois  que  he  menos  que  o 
sol  entre  nuvens,  os  seraphins  naõ  podem  supportaros 
seos  raios,  e  he  precizo  servirem-se  das  azas  çomo  de 
hum  leque  para  moderarem  a  sua  intensidade.  A 
cazo  hum  seraphim  será  mais  debil  nos  orgaons  da 
vizao,  que  hum  mortal  ?  Eis  aqui  o  que  nos  parece 
muito  extranho.  Ha  também  huma  comparaçaõ  nesta 
terceira  estança,  que  julgamos  incorrecía.  “  E  rápi¬ 
dos  qual  fogo.”  Quizeramos  que  a  author  nos  dis¬ 
sesse,  em  que  consistia  a  rapidez  do  fogo,  como  sua 
característica  essencial.  O  togo  he  rápido  ou  lento,  e 
naõ  pode  por  isso  servir  de  termo  de  comparaçaõ  para 
ligeireza.  Se  por  fogo  o  author  intende  a  chama 
electrica,  ou  a  luz,  muito  bem,  nesse  cazo  devia  uzar 
de  huma  d’aquellas  expressoens,  e  naõ  deixar  ambi¬ 
guidade,  onde  se  requer  a  maior  clareza,  e  edentidade 
possível.  Naõ  gostamos  da  expressão,  disco  esbrase¬ 
ado,  e  embuçado  mesmo  em  sentido  metaphorico  he 
improprio  do  lugar.  Na  4,  e  5,  est.  ha  imagens  gran¬ 
des  e  talvez  sublimes,  mas  por  falta  de  connexao  e 
de  ordem,  se  perdem  de  vista  na  immensidade.  Na¬ 
da  he  tam  difficil  como  reprezentar  objectos  transcen¬ 
dentes,  onde  a  imaginaçuõ  preciza  ser  guiada  com 
muito  melindre,  para  que  se  naõ  extravie.  A  pres- 
pectiva  e  o  verosímil  tem  regras,  e  se  a  poesia  as  naõ 
conserva,  a  prespectiva  e  o  verosímil  dezaparecem. 
Naõ  se  esqueceo  deste  principio  o  poeta  Grego  e  o 
Latino  em  semelhantes  circumstancias  quando  disse. 

Annuit  et  totum  nutn  tremefecit  Olympum. 

Ye-se  aqui  n’huma  simples  acçaõ  a  energia  im- 
mensa  tio  Poder  Divino,  que  apenas  se  move,  abala 
todo  o  ceo.  Entre  a  cauza  e  effeito  naõ  ha  phenome- 
no  intermediário,  o  que  faria  esqueçer  p  primeiro  mo¬ 
tor,  como  por  falta  de  s;  ber  acontece  na  prezente  de-? 
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scripçao,  alias  eiegante.  “  A  voz  se  ouvio,”  he  muita 
pouco  para  produzir  tanto  ;  e  á<  soou  o  brado  por  trez 
vezes”  parece  denotar  antes  fraqueza  de  voz,  do  que 
energia,  pois  mostra  a,  necessidade  de  a  reforçar  ;  se  a 
voz  he  de  reflexão,  ou  echo,  entaõ  afrouxa  a  medida 
que  se  repete,  e  iThum  e  n’outro  cazo  ha  incúria.  A- 
3em  deste  centro  de  raios  sonoros  ser  ja  defeetivo  na 
sua  origem,  be  de  mais  a  mais  contrastado  por  extra- 
phos  echos.  Ouvem-se  outras  vozes. 

Gloria  tres  vezes  as  Senhor  clamava, 

O  excglso  choro,  &c. 

E  he  depois-  desta  interrupção  que  o  sol  para,  os  co¬ 
metas  suspendem  o  seu  curso,  &c.  A  poesia  naõ  he 
huma  arte  arbitraria,  tem  regras,  como  dissemos,  e  re¬ 
gras  immutaveis,  como  a  natureza  que  he  o  seu  pro- 
tptypo,  e  cujas  leis  a  derigem,  do  contrario  rezulta- 
raõ  sempre  absurdos.  Hum  poeta,  que  sem  conheci¬ 
mento  da  theoria  dos  sons,  quizesse  descrever  o  es¬ 
trondo  de  huma  cataracta,  e  fizesse  ouvir  o  som  de 
hum  grillo  ao  pé  d’ella,  aniquilaria  aquelle  estrondo, 
e  a  scena  e  o  verosímil  dezapareceriaõ,  como  acontece 
no  prezente  exemplo,  em  que  a  impressão  do  todo  se 
desvanece  pela  desmenõraçaõ  das  suas  partes.  O  po¬ 
eta  teria  evitado  este  despenho,  e  poupado  a  verose- 
melhança,  se  em  vez  de  “  A  voz  se  ouvio’’  tivesse 
dito  A  voz  bradou  e  se  a  este  brado ,  sem  o  intervailo 
de  tres  repetiçoens,  fizesse  logo  seguir-se  o  seu  for¬ 
midável  eflfeito.  Entaõ  se  reconheceria  a  voz  que  faz 
prostrar  os  anjos,  parar  o  sol  e  os  cometas,  e  abalar-se 
a  terra,  ç  naõ  esperaríamos  que  ella  ahi  chegasse  para 
produzir  effeitos  contrários  e  athe  repugnantes,  sus¬ 
pendendo  a  furia  das  ondas,  e  fazendo  tremer  o  globo 
em  seos  eixos  de  modo  que  elle  receia  entrar  outra  vez 
no  cabos.  A  hyperbole  tem  limites,  alias  degenera 
em  puerilidade. — Segue-se  a  falia  do  Eterno. 

Voa,  diz  o  Senhor  e  ao  luzo  intima 
Que  vença  e  dome  o  túmido  elemento, 

Que  nas  azas  do  Tempo  se  appioxima, 

Entre  séculos  mil,  fatal  momento : 

Que  a  minha  lei  publique  e  a  leve  ao  clima 
Onde  o  brilhante  sol  tem  nascimento, 

Desterre  o  erro,  os  ídolos  supplante, 

Sobre  a  ruina  sua  a  Cruz  levante. 
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Que  affronte  ouzado  os  esquadroens  rompentesí, 
Que  ante  elle  as  armas  deporão”  medrosos 
Que  de  extranhas  naçoens,  barbaras  gentes, 

Eu  lhe  darei  thesouros  preciosos : 

Cativos  Heis  em  ríspidas  correntes, 

Hao  de  dobrar  pescossos  alterosos ; 

Dize  que  he  meu  pastor,  que  a  voz  me  escutç, 

E  meu  decreto  impávido  execute. 

Deve  ser  muito  melindroso  para  o  poeta,  como  para 
o  orador,  o  emprego  das  suas  funçoens  celestes,  isto  he, 
quando  tornado  orgao  da  Divindade  se  ve  obrigado  a 
fallar  em  seu  nome.  Cumpre  entaõ  mais  que  nunca 
extremar  as  ideas  puras  religiosas  das  sombras  ou  res- 
quicios  do  fanatismo,  e  superstição,  alias  a  Divindade 
será  enormemente  desfigurada.  Naõ  diremos  que  este 
Seja  o  cazo  prezente.  Mas  o  Deus  dos  Christaons  or¬ 
denando  huma  impreza,  que  vai  começar  para  sua 
gloria,  como  diz  que  he  chegado  o  iC  fatal  momento.” 
Sem  sabermos  contra  quem  se  dezenvolve  aquella  fa¬ 
talidade,  receamos  o  quer  que  he  de  sinistro  na  mes¬ 
ma  acçao,  que  vai  começar.  Alem  disso,  o  ^decreto 
celeste  intimado  ao  Luzo,  he  huma  expedição  bellica 
destinada  a  propagar  o  evangelho  no  oriente. 

Que  a  minha  lei  publique  e  a  leve  ao  clima, 

Onde  o  brilhante  sol  tem  nascimento. 

Que  affronte  ousado  os  esquadroens  rompentes, 
Que  entre  elle  as  armas,  &c. 

Parece  nos  extranha  esta  lingoagem  n’hum  Deos, 
que,  para  a  propagaçaõ  das  suas  sublimes  verdades, 
nos  manda  dezarmar,  enaô  contender,  que  nos  manda 
pregar,  e  naò  invadir,  n’huma  palavra,  que  reprova 
o  apostolado  das  baionetas,  e  a  lógica  do  canhaõ.  Tal¬ 
vez  nos  replique  o  author,  que  sem  sahir  dos  livros 
sagrados,  se  acha  authorizado  a  uzar  daquellas  expres- 
soens  ;  a  isso  dizemos  que  o  Deos  dos  Christaõs  naõ 
he  o  Deos  das  batalhas  se  naõ  para  repellir  aggresso- 
ens,  e  castigar  injustiças.  Para  se  reprezentar  digna- 
mente  a  Divindade,  a  lingoagem  dos  mortaes  he  mui 
fraca.  Por  isso  o  grande  Camóens  preferio  no  mara* 
Vilhoso  agentes  mythologicos  aos  do  Christianismo,  <e 
mais  illuminado  que  Tasso,  quiz  antes  erear  Deuzes  e 
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monstros,  que  desfigurar  o  caracter  da  Divindade.  Esta 

observação  nao  deveria  ter  escapado  ao  nosso  A.  curo 
ministério  he  êxpücar  a  morai  evangélica,  e  que  nas 
unçoens  do  puipito,  em  que  he  tam  versado,  deve  ter 
desenvolvido  o  espirito  desta  doctrina.  A  lino-0ao-em 
seja  muito  embora  ornada  em  poesia,  mas  o  espírito 
a  re  igiao  deve  ficar  illezo.  Este  descuido  seria  menos 
prebensivei  em  author  menos  esclarecido  em  tam 
impmtantes  matérias.  A  embaixada  celeste,  que  o 
F  erno  envia  ao  monarcha  Luzo,  salvo  a  expressaõ  ia 
quotada,  mais  ligeiroque  o  fogo,”  he  elegantemente 
Cvscupta,  e  temos  o  gosto  de  a  transcrever. 


Disse  o  benhor,  e  ja  do  ethereo  assento. 
Desce  o  Anjo  batendo  as  aureas  pennas ; 

Eis  rompe  o  cristallino  firmamento, 

De  eterna  luz  as  regioens  serenas  ; 

Mais  ligeiro  que  o  fogo  e  mais  que  o  vento, 
-Brilhantes  azas  commovia  apenas  ; 

Do  rosto  e  corpo  tanta  luz  rebenta. 

Que  junto  ao  sol  passando  o  sol  augmenta. 


Passa  milhoens  de  legoas,  e,  onde  toa 
Rompendo  o  raio  a  nuvem,  se  suspende 
Eis  descobre  a  fatídica  Lisboa, 

Que  o  ar  c'o  a  frente  torreada  fonde, 

De  sete  montes  immortal  coroa 
Que  ao  Tejo  feito  hum  mar  suberba  impende, 
E  sustentando  hum  sceptro  soberano, 

Alise  diz  Rainha  do  Oceano. 


Ja  vem  proximo  a  terra  inerte,  e  escura, 
E  lhe  fluctua  a  veste  roçagante  ; 

De  matéria  subtil  mais  clara  e  pura. 

Que  a  luz  refracta^em  solido  diamante. 

Em  roda  tras  d’angelica  cintura, 

E  lhe  pende  hum  listão  vivo  e  brilhante, 
Qual  lúcida  saphira,  e  louro,  e  bello 
Desce  em  anneis  finíssimo  cabello. 


Qual  ferida  do  sol  nos  Alpes  brilha, 

Neve,  assim  brilha  o  rosto  luminoso, 

Qual  o  raio  veloz,  que  os  ares  trilha, 

Por  entre  hum  Ceo  nocturno  e  luminoso  ; 

Tal  o  rastro  que  deixa,  oh  maravilha ! 

Que  entre  as  sombras  reluz  do  Tejo  undoso, 
VOL.  lí.  N 
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E  tao~  suaves  hálitos  derrama, 

Que  muito  longe  os  ares  embalsama. 


De  purpura  brilhante  e  de  ouro  oiladas, 
As  azas  a  compasso,  e  cerra  e  estende  ; 
íris  formosa  as  cores  variadas, 

Nao~  tem  mais  vivas  se  nos  Ceos  resplende. 

Nem  brilhao~  mais  as  ondas  prateadas, 
Do  Tejo,  quando  a  lua  as  sombras  fende  : 
Pára  no  voo  o  insolito  portento, 

Digno  Ministro  do  celeste  assento. 


Sentimos  que  esta  bella  descripçaodo  Ministro  alado 
seja  perturbada  pela  introdução  de  huma  figura,  que 
vem  interromper  a  embaixada  celeste.  HeaAsiaque 

se  aprezenta  em  sonhos  ao  Rei,  convidando -o  para  os 
seos  reinos,  e  offerecendo-lhe  os  seos  thesouros.  Alem 
desta  idea  ser  de  Camoens  e  muito  bern  introduzida  na 
Luziada,  aqui  naõ  devia  ter  lugar.  Na  Luziada,  o  des¬ 
cobrimento  da  índia  he  hum  objeeto  político  e  comer- 
cialy  no  prezente  poema  he  hum  objeeto  meiamente^ 
religioso.  N’hum  coraçaò  inteiramente  votado  a 
piedade,  as  riquezas  do  mundo  saõ  fraco,  insentivo. 
_Suo-p-estoens  celestes,  por  ligeiras  que  sejao,  tazem 
neile  mais  impressão  que  meios  humanos  bem  que  po¬ 
derosos.  Alem  disso  naõ  devemos  confundir  hum  acto 


aerosos.  nicm  —  . 

religioso  com  procedimentos  mundanos.  He  .aqui  que 
se  devia  conservar  com  toda  a  severidade  o  preceito, 


Non  sunt  sacra  miscenda  profanis. 


Faltar  a  estas  divisoens,  he  perturbar  todas  as  ideas. 
Com  effeito,  que  faz  a  Asia  com  a  sua  ingerência  neste 
cazo  ?  Interrompe  a  influencia  celeste,  ea  ietarda, 
quando  a  naõ  destrua,  quer  ter  parte  nTium  projec¬ 
to,  que  pertence  à  religião,  e  recomenda  a  continu¬ 
ação  do  plano  do  Infante  Dom  Henrique, que  inda  nao 
pode  saber.  Eis  aqui  a  difficuldade  em  que  deve 
achar-se  todo  o  poeta  que  quizer  effeituar  o  nexo  entre 
o  sagrado  e  o  profano,  passagem  difficil,  que  mui 
poucos  ou  nenhum  tem  franqueado  sem  queda,  1  as^ 
semos  agora  a  ver  a  energia  do  nosso  poeta  nos  quadros 
do  sentimento.  No  canto  segundo,  quando  a  armada 
sahe  do  Tejo  .  , 
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Pela  encurvada  praia  as  mais  errantes, 
Solto  o  cabello,  os  rostos  lacerados 
Enviao" ,  mas  debalde,  ás  espumantes 
Ondas  inúteis  ais,  e  inúteis  brados : 

As  veli-volas  naos  arfando  ovantes. 

Se  engolphad”  mais  nos  mares  azulados  ; 

A  vista  cança,  e  busca  incerta  aonde, 

Ja  nTiorisonte  a  Armada  se  lhe  esconde* 

Quasi  na  foz  do  Tejo,  onde  se  erguia 
Sobranceiro  hum  penedo,  onde  fervendo 
Em  cachoens  o  mar  túmido  batia, 

Grossos  rolos  de  espuma  ao  ar  erguendo  : 

Huma  Donzella  está,  e  a  dor  se  via 
Dentro  em  seos  olhos  lagrimas  vertendo, 

O  corpo  immobil,  taciturno,  e  quedo 
Julgar-se  pode  parte  do  penedo, 

So  lhe  ondea  a  madeixa  ao  vento  dada, 
Mais  escura  que  os  ébanos  lustrosos  ; 

A  luz  dos  olhos  languida  e  turvada, 

Quaes  eclypsados  astros  luminosos  : 

Sem  purpura  na  face  e  desmaiada,  . 

A  viva  cor  dos  lábios  graciosos, 

E  a  dor,  que  a  punge  penetrante  e  viva, 

O  alvor  da  neve  no  seu  collo  aviva. 

Tam  bella  a  Deoza  nao~  se  vio  de  Gnido, 
Guando  na  concha  azul  sulcava  o  Egeo, 

Nem  foi  tam  bella  co’  o  Troiano  infido, 
Fugindo  a  nora  do  infeliz  Atreo  ; 

Por  quem  da  infausta  Troia  o  muro  erguido 
Entre  as  chammas  sacrílegas  ardeo  ; 

Como  Ignez,  que  no  peito  amor  encerra, 

A  paz  dos  homens,  e  dos  homens  guerra. 

A  magoa  a  conduzio,  o  amante  chora 
Surdo  a  seu  pranto,  e  brados  maviosos, 
Debalde  os  Ceos,  a  terra,  o  mar  implora. 
Debalde  estende  os  braços  melindrosos. 

Pode  no  amante  a  image  encantadora. 

Da  gloria  mais,  que  os  laços  amorosos ; 
Rompe  a  dor  o  silencio  alto  e  profundo, 

E  com  taes  queixas  enternece  o  mundo. 

Suspende  o  passp,  ó  pérfido  e  a  teu  lado, 
Ao  menos  vê,  que  expiro,  e  acabo  amante, 
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E  que  o  solueo  extremo,  o  ai  magoado, 

Posso  em  teos  lábios  exhalar  constante. 

E  se  te  apraz  do  coraçao~  rasgado, 

Ver  tufar,  ver  correr  sangue  espumante, 

Amor,  Desprezo  me  sustente  o  braço, 

Que  ati  da  vida  o  sacrifício  eu  faço. 

Por  mais  bella  que  pareça  esta  pintura,  he  precizo 
confessar  que  o  sentimento  que  ella  excita,  naõ  he 
grande.  Sobre  a  justeza  desta  asserçaõ  appellamos 
para  o  leitor.  O  poeta  quiz  episodiar,  era-lhe  pei- 
mettido,  quiz  traçar  hum  quadro  sentimental,  e  esco- 
Iheo  a  paixao  mais  própria  para  isso,  o  amor.  Fez 
muito  bem.  Mas  devia  lembrar-se,  que  em  matéria  de 
sentimento  he  precizo  te-lo,  para  o  communicar. 

Si  vis  me  flere  primum  tibi  dolendum  est. 

O  amor  pode  certamente  produzir  e  tem  produzido 
suicidios,  mas  he  quando  passa  a  furor  ou  a  vingança 
por  qualquer  cauza  que  o  .contrarie.  No  cazo  pre- 
zente  naõ  ha  motivos  assaz  fortes  para  que  o  amor  pro¬ 
duza  aquelles  effeitos,  o  que  faz  improvável  o  aconte¬ 
cimento.  Era  huma  expedição  que  se  aprezentava 
gldriosa  aos  olhos  da  naçaõ,  e  as  damas  Portuguezas 
tem  mui  nobres  sentimentos  para  se  oífenderem,  e  me¬ 
nos  se  matarem  por  huma  separaçaõ  que  honrava  os 
seos  maridos  ou  os  seos  amantes.  Supponhamos 
mesmo  que  havia  alguma  tarn  sensível  que  succum- 
"bisse,  como  Ignez  ;  naõ  era  á  idea  da  offença  que 
ella  devia  succumbir.  Onde  está  aqui  a  perfídia,  de 
que  ella  accuza  o  seu  amante  ?  Separar-se  oos  seos 
braços  para  affrontar  o  perigo  e  amorte  em  serviço  da 
patria,  poderia  excitar  iPella  á  idea  de  crime  ou  des¬ 
prezo  tal  dezesperaçaõ  ?  Era  precizo  que  Ignes  es¬ 
tivesse  louca  paraque  isso  acontecesse  e  entaõnaõ  duvi¬ 
damos  que  atirasse  comsigo  as  ondas.  Nesse  cazo 
devia  o  poeta  aprezentar  os  symptornas  que  attestas- 
sem  a  sua  dezordem  de  espirito,  para  acreditarmos  a 
sua  situaçaõ.  Mas  ella  na  sua  dor  exclama. 

Amor  Desprezo  me  sustenta  o  braço, 

Que  a  ti  da  vida  o  sacrifício  faço. 

Naõ  se  pode  exactamente  perceber  logo  o  sentido 
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exchí  pelo!  antecedentes  Por  tan.to  tada  a  Secção 
ambiguidade  ou  friey  i  e  atlu^enlorPecida  pela 
diante.  ,aae  ou  lnez»  da  espressaõ.  Continua  por 

«  *  < 

Foi  hum  pérfido  oh  Ceos,  falso  e  perjuro 
Quem  se  a  treveo  primeiro  em  leve  faia; 

Abrir  do  mar  o  campo  mal  seguro, 

E  perder  sem  temor  da  vista  a  praia  ! 

Ceos  \  ingai  minha  dor,  no  ingrato  e  duro 
O  raio  justiceiro  estalle  e  caia-g  ’  ° 

Mas  viva  e  veja  amante  fugitiva, 

Deixar  seos  braços  desprezado  viva. 

neSí,maío!LexpnH°m»mr!0S  m!"  frouxos>  e  de 

se  faz  do  :;a,í  ^ 

nos  persuadir  que  ÍpmU  í  F)  poeta  insiste  em 
que  identifica  td  °^eiK^^a»  uianeira 

r*.  3:  o.«":  etdTí''?1 

deiros  saôtamedentiroc  L  U  d?  finS'dos  ou  verda- 
vem  traçados.  ’  mo  as  descripçoens  em  que 

Dido  exclamara  assim.  Que  temo  oh  sorte  > 

Becuza  o  coraçao',  recuza  o  braço” 

Ja  dos  olhos  ÍrXaeTlu“sca™  fMSP°rte’ 

!«te  ilsr"*",::";,'?”»  -««j», 

7“ a°  lon§e  em  rolos  túmidos  formadas 
Ao  funesto  espetáculo  pararad.  ’ 

e  parece  que  ás  Lapas  recurvadas 
Feios  monstros  do  mar  se  retirar^ 

escoiheo9  para  ««dtírT  forçfdí  sU2U®|  °  auth.or 

pintando  esta  nova  catastrophe  de  amo  AI°qU^Cla> 

verosimilhanças  de  facto,  de  frie  a  1  4 

expressoens  que  o  tracad  ■  „i  ,  sentImento  nas 
jueotraçao,  notamos  duas  singularida- 
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des  neste  epizodio  que  por  huma  ieide  contraste,  de* 
vem  augmentar  a  incorrecçaõ  que  o  caractenz  , 
vem  a  ser,  a  alluzaÒ  que  o  A.  faz  as  tocantes  e  mais 
bei  las  passagens  dos  dous  grandes  poetas  Latino,  ero- 
tuguez,  dando  o  nome  de  Ignez  a  sua  victima  ‘  * 

para  nos  fazer  lembrar  com  mais  saudade  da  Ignez  d 
Camoens,  e  referindo-se  ao  cazo  de  Diuo,  P 
dizer  que  Virgilio  teria  feito huma  pintura  m  ais  bei  la, 
se  escrevesse  como  elle ;  pelo  menos  assim  ^P 
indicar  na  expressão  “  Dido  exclamara  assim.  _ 
ba  delirio  de  que  o  espirito  humano  nao  seja  caP  ’ 

A  vaidade  literaria  lie  disto  huma  prova,  e  es^ 
requintando  no  charlatanismo  poético,  faz  cahir  ®  ■ 
absurdos,  que  envergonhaõ  mesmo  o  senso  comi  . 
Com  effeito,  a  morte  desta  insignificante  creatura 
agerada  como  he  pelo  A.naõpòde  arrancar-nos  buma 
so  lagrima,  e  o  sentimento  que  nos  def>Pe^°u>  be, 
longe  de  nos  interessar  á  favor  tfelja,  e  do  authm  da 
sua  morte,  nos  indispõem  pelo  contraste  q«e  *pie> 
zenta,  com  as  mencionadas  pinturas  dos  dous  cel^br.“ 
dos  poetas.  Mas  a  descripçao  desta  morte,  ass  1 
mesmo  esteril  em  affectos,  vai  excitar  sensaçoens,  pro- 
duzir  effeitos  extraordinários,  em  couzas  mammadas 
«As  ondas  movidas  de  susto,  induzido  por  tam  tuste 
espetáculo,  recuaraÕ,  e  pela  mesma  cauza>  ,'f° 
pelo  mesmo  susto.”  “  Ao  funesto  espetacu para 
raõ.”  De  maneira  que  a  mesma  cauza  pro  _ 

tos  que  reciprocamente  se  destroepi,  fazen  o  g 
parar  as  ondas.  Esta  frequência  de  contrad.cçao  no 
maravilhoso  do  A.  que  ja  temos  notado.  jobresahe 
com  mais  desavantagem  neste  lugar,  peio  dcfectivo  da 
nrecedente  pintura,  e  pela  redundância  ou  trans 

torno  que  fezPda  passagem  “  refluiUjue  ex  f^tusJ”r 

nis,”  sem  fazer  cazo  das  regras  prescnptas  do  jer 
mil,  e  sem  mesmo  advertir  na  impropriedade  da  sua 

mal  concebida  amplificaçaõ,  .  « 

Sentimos  a  escassez  do  A.  em  matérias  de >  senti 

mento;  mas  naõ  deixamos  de  folgar  a  vivacidade  d 

algumas  das  suas  descripçoens.  Eis  aqui  elegancia  e 
facilidade.  A  sce.ia  he  no  reino  de  Congo  na  co 
d?Africa,  onde  abordaõ  os  navegantes  Luzos,  e  on 
ansportamos  agora  o  leitor. 
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Canto  IV. 

Pelos  gramineos  vales  verdejantes, 

Diversos  animaes  pastando  viad” ; 

Entre  Palmas  robustos  Elenhantes, 

Como  animados  montes  se  moviacT ; 

O  rio  assombraoT  arvores  gigantçs 
Que  de  fructos  e  flores  se  cobriacT, 

E  as  aves  que  revoad  no  arvoredo 
De  rude  canto  sad',  de  aspecto  ledo. 

Os  carniceiros  Tygres  mosqueados 
Passaõ“,  todos  horror,  no  alpestre  monte, 

E  fogem  d’elles  timidos  veados, 

Buscando  as  agoas  da  serena  fonte. 

Avestruzes  ligeiros  e  emplumados, 

So  recataõ  do  imigo  a  estulta  fronte  ; 

A  Hyena  farta  em  sangue,  a  voz  humana, 

Incita  quando  sente  a  íbme  insana. 

Agrestes  negros  vem,  que  andao~  buscando, 

O  mel  pelos  rochedos  saboroso  ; 

Outros  em  leves  barcas  mariscando, 

Nas  verdes  margens  vacT  do  rio  undoso ; 

Entre  os  vergeis  alguns  andad"  caçando, 

Com  leve  setta,  ou  laço  insidioso  ; 

Hum  quadro  aos  olhos  mostra  a  gente  escura 
Qual  se  mostrara  a  Natureza  pura, 

O  paiz  drAfrica  aprezenta  sem  duvida  ao  viajante 
philanthropo  hum  campo  vastíssimo  de  interessantes 
investigaçoens.  A  natureza  do  seu  clima,  a  cor,  re¬ 
ligião  e  costumes  dos  seos  habitantes,  sao  objectos 
naõ  so  importantes  á  philosophia,  mas  tem  huma 
connexaõ  intima  com  os  interesses  mais  preciosos  da 
especie  humana,  a  revindícaçaõ  dos  seos  direitos. 
Tem  sido  África,  e  desgraçadamente  ainda  continua 
a  ser  o  berço  da  epcravatura,  e  este  vergonhoso  tra¬ 
fico  que  o  homem  faz  do  seu  semelhante,  he  devido 
naõ  tanto  á  desmedida  ambiçaõ  dos  Europeos,  como 
ás  grosseiras  e  sanguinosas  superstiçoens  dos  Africanos. 
Que  assumpto  mais  sublime  e  tocante  se  podia  offe- 
recer  á  celebraçaõ  da  poesia,  do  que  a  extirpaçaò 
dos  males,  que  se  derivaõ  daquella  fonte  da  calami¬ 
dade  e  degradaçaõ  humana !  A  muza  esclarecida,  que 
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traçando  os  horrores  da  superstição,  extinguisse  com 
a  luz  da  phiiosophia  as  trevas  de  tam  fatal  erro,  faria 
o  maior  serviço  á  humanidade.  O  poema  prezente 
m  ostra  alguns  traços  destas  ideas,  nesta  parte  das  sua 
es  phera  d’acçaõ  ;  mas  como  o  A.  julga  este  objecto  o 
mais  es  ení  para  a  epopea,  naõ  anima  de  muita  vehe- 
mencia  os  seos  quadros  a  este  respeito.  He  verdade 
que  a  pintura  seguinte  he  traçada  quanto  a  nos,  de 
hum  modo  natural,  e  bello,  talvez  o  melhor  lugar  do 
poema;  com  tudo  naõ  accuzamos  o  poeta  pelo  que 
faz,  lastimamos  o  que  deixou  de  fazer.  O  que  nelia 
se  aprezenta  he  sem  et  rico,  mas  os  vazios,  que  naõ 
illumirrou  a  philosopbia,  inutilizau  a  belleza  do  qua¬ 
dro,  e  esurecem  os  seos  effeitos.  Julgar- se* ha  pela 
sua  leitura,  se  o  A.  prehenchep  este  grande  objecto. 
Tracta  se  do  sacrifício  de  sangue  humano,  que  se  cos¬ 
tuma  fazer  entre  os  Africanos  pela  morte  dos  seos 
Sou  vas  ;  no  mesmo  Canto  IV. 

N’hum  dilatado  campo  se  levanta 
De  troncos  de  altos  cedros  pyra  ingente. 

Maquina  digna  de  grandeza  tanta, 

(Que  idea  tem  da  pompa  a  escura  gente.) 

Lançao  por  cima  da  cheiroza  planta, 

Hum  balsamo  suave,  e  recendente  : 

C^hurna  tocha  nas  maons  chorando  gyra, 

Hum  velho  em  torno  da  funerea  pyra. 

Nao~  sem  magoa  e  piedade  os  Luzos  viao, 

,  Dezuzado  espetáculo  tristonho, 

Destemperados  anafins  tangiao, 

Echo  espantos  ,  fúnebre,  e  medonho. 

E  no  triste  apparato  descobriao \ 

Que  a  morte  he  crua  pena,  a  vida  he  sonho  ; 

O  sacerdote  entoa  horrendo  canto, 

Responde  a  Povo  com  magoado  pranto. 

Ja  sobre  a  infausta  maquina  pouzava, 

O  mudo  e  frio  corpo  :  eis  de  Donzellas 
Com  passos  lentos  esquadrao“  marchava, 

Virgens  de  negra  cor,  mas  Virgens  bei  las  ; 

O  crespo  e  negro  pello  se  enfeitava, 

De  brancas  odoríferas  capei! as ; 

Tristes  victimas  sao~  da  morte  impia, 

Que  taes  ít  uzança  barbara  pedia. 


Superstição"  mandava  injusta  e  dura, 

Que  ao  sacro  ferro  victimas  cahissem  ; 
Donzellas  seis  de  extranha  formozura, 

Que  la  n’hum  reino  eterno  o  Rei  servissem. 

Que  sobre  a  regia,  triste  sepultura 
A  cin  as  funeraes  se  reduzissem  ; 

E  a  scena  tal  de  barbara  fereza, 

Tapa  os  olhos  de  affiicta  a  natureza. 

Volvia  afronte  para  o  opposto  lado, 

O  velho,  que  arvorava  o  facho  ardente, 

Hia  a  por  fogo  ao  tumulo  elevado, 

Onde  estendido  estava  o  corpo  algente. 

Eis  rompe  a  turba  com  mavioso  brado, 
Hum  mancebo  que  assusta  a  inculta  gente 
Busca  as  Donzellas  com  trementes  passos, 

E  para  a  mais  formosa  estende  os  braços. 

Entre  as  mizeras  victimas  estava 
Mais  triste  e  mais  gentil :  no  afilicto  rosto  ; 
Noite,  mas  noite  bella,  se  amostrava, 

Dor  penetrante,  lagrimas,  desgosto. 

Saudade,  amor  no  gesto  declarava. 

Vendo  vesinha  a  morte,  e  o  Fado  opposto  ; 
Que  os  laços  de  Hymeneo,  e  a  chamma  pura. 
Em  cinza  lhe  converte,  em  sepultura. 

O  mancebo  infeliz  Fortuna  accuza, 

Cega,  inconstante,  caprichosa,  e  cura  ; 

Mal  diz  alei  que  do  poder  abuza 
Que  grata  aos  Ceos  declara  a  morte  escura, 
Que  nem  sangue  nem  lagrimas  recuza, 

E  abraçado  c’a  amada  formuzura  ; 

Chora,  brada,  suspira,  ulula,  e  grita, 

Os  ceos  á  compaixao"  e  a  Terra  excita. 

Nao"  pode  o  Luzo  peito  consternado, 
Soífrer  mais  tempo  a  scena  lastimosa, 

Nem  pode  ouvir  do  amante  desgraçado, 
Solta  em  queixume  amargo  a  voz  maviosa, 
Nem  ver  o  gesto  triste,  o  ar  magoado, 

Da  mizeranda  victima  formosa : 

Nao"  foi,  Jeruzalem,  nao'  foi  mais  triste, 

A  scena  que  em  Sofronia,  e  Olindo  viste. 

Veloso  então  bradava  :  O  Rei  sublime, 
Se  respistas  a  Lusa  potestade, 


■i+ 


^26  Literatura  Portugueza . 

Do  fanatismo  atroz  fúrias  reprimo  ; 

Da  lei  que  insulta  a  triste  humanidade 

As  mizerandas  victimas  exime, 

Que  nao  apraz  ao  Ceo  brutal  crueldade. 

Em  todas  natureza  o  golpe  impede, 

Mas  a  existência  desta  Amor  a  pede. 

Ouve  os  gritos  de  Amor. — Ja  murmurava, 

Toda  a  phalange  Luzitana  armada ; 

E  ja  nas  maons  robustas  lampejava, 

(Movimento  uniforme)  a  horrenda  espada. 

Eja  Veloso  invicto  ao  lado  estava, 

Da  mizera  Donzella  á  amor  votada ; 

O  Rei  que  telne  a  gente  illustre  e  forte, 

As  leis  suspende  barbaras  da  morte. 

O  Sacerdote  a  sulphurosa  teda, 

Chega  ao  feretro  triste,  eis  ondeante ; 

Súbito  estala  viva  lavareda, 

Sobem  torres  de  fumo  ao  Ceo  brilhante. 

De  atro  vapor  hum  grupo  aos  olhos  veda* 

Do  claro  sol  o  disco  scintillante* 

Desfaz-se  o  corpo  em  cinza,  e  negra  terra, 

Que  dentro  em  toscos  mármores  se  encerra. 

Da  triste  scena  barbara  tocados. 

Os  Luzos  d’ali  vao  com  magoa  e  espanto ; 

E  da  Donzellá  mizera  lembrados, 

Dos  olhos  rompe  involuntário  pranto. 

íoi-lhe  propicio  Amor,  mudou  seos  fados, 

Mas  dos  negros  a  turba  immensa  em  tanto ; 
Libaçoens  sobre  a  lapida  fazia, 

E  com  ternura  ingênua  e  dor  carpia. 

Vemos  nestes  traços  sem  duvida  os  últimos  esforços 
do  A.  para  excitar-nos  a  sensibilidade,  que  esta  so  vez 
affecta.  Mas  he  o  horror  destas  superstiçoens  traçádo 
com  energia  bastante  para  induzir  a  sua  aboliçaõ  ? 
He  a  falia  de  Veloso  bastante  para  convencer  o  Rei 
do  seu  mizeravel  erro  ?  Elle  cede,  mas  he  á  força  ar¬ 
mada,  e  em  crimes  de  opinião  a  força  pode  reprimir 
por  algum  tempo  os  seos  actos, mas  naô  destroe  a  terrível 
desposiçaõ,  antes  a  exalta.  He  da  persuazaõ,  e  do 
sentimento  que  se  deve  esperar  a  passagem  do  erro 
para  a  verdade.  No  cazo  prezente,  os  Luzos  retiraõ-. 
se  enternecidos  da  scêna  da  tristeza,  mas  na<5  deixao^ 
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melhorada  a  condição  d^quclles  ce^s^e  mpers^iOOT^ 
Africanos  como  era  de  esperar  de  hei oes  tam  .mu 

minados  e  sobre  tudo  de  hum  chefe,  cuja  empreza 

era  hurnâ  missaõ  religioza,  e  na5 ^um  '  ^níieírevê 
biça  ou  interesses  particulares.  Mas  o  A  nao^escreve 

Dara  combater  erros,  e  os  males  que  d  -  & 

O  seuTm  parece  ser  somente  hum  recreio  poético,  em 
que  todavia  trabalha  por  melhorar  o  poema ^namonal 
oue  temos  sobre  o  mesmo  assumpto.  O  leitor  ronu 
t  “rá  sem  precizar  das  nossas  observaçoens, 

l  o  A  dízempenhou  o  seo  fim,e  pela  sua  simples  let- 
fma  ttÍSrl  cpte  lustre  addicional 
noema  á  gloria  da  Literatura  Portugueza,  que  sobre  o 
mesmo  assumpto  estabeleceo  o  prime.ro.  Sem  nos  de- 
morarmos Tsm  topico  por  mais  tempo,  que  nao  he  de 
.  ■  taes  digressoens,  dizemos  ingenuamen 

que  o  author  merece  ser  louvado  pelos  suas  mtençoens 
de  corrio  ir  ou  evitar  na  sua  obra  os  defe.tos  de  Can  o- 
ens  O  que  em  parte  conseguio,  mas  qmzera-mos  antes, 
oue  irritando  as  suas  bellezas,  tractasse  de  assumpto  , 
em  que  a  crescentasse  alguma  couza  a  gloria  nacioha .  , 
nue  emtodo  o  tempo, e  muito  especialmente  agora  r<:_ 

quer  o  emprego que 

"merecem,  sem  os  ap piau Zos  que  os  antigos  ob- 

iiveraõ  doimmortal  author  das  Luziaaa  . 
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indagaçoens  sobre  o  acido  oxymuriatic 

Í-UA  NATUREZA,  E  COMBINAÇOENS 

POR  hvmphry  davy. 

t  "DAS  “  S0C'EDADE  RE-  *  »  I»  JULHO  DE  m0. 

periencia  do  que  se  contai  S°  faCt°’  huma  so  es 
na,  a  transcrevemos  fielmeótedo 

MEMÓRIA  sorre,  &c. 

o  iüustre  descobridor  „  -j 
considerou  como  acido  murNtiJ  1'“°  °xJmm-iatico  e 
e  o  acido  muriatico  ordinário  Ir!'  "'  de  M^genio ; 
de  hidrogênio,  e  acido  oxvmuriatkí.0  CTP°sto 
theoria  chamou  o  acido  o'xv  n„  l,  ’  e.segu|ido  esta 
dcphlogisticado.  Berthollet  *  ‘r‘atIC0  ac'do  muriatico 
da  descoberta  de  Scheele  ’fS hUC°S  a,1Iios  depois 
importantes  e  curiosas  »VL  •  h“ma  quantidade  de 
stancia;  das  qBaes  condutr  "6"?8  sol>re  esta  sub- 
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da  acçaõ  do  potassium  sobre  o  gaz  acido  muriatíco, 
pela  qual  se  produz  mais  de  hum  terço  do  seu  volume 
de  hydrogenio  ;  e  eu  ja  disse  que  de  nenhuma  sorte 
se  pode  obter  acido  muriatico  de  acido  oxymuriatico, 
ou  de  muriatos  secos,  sem  a  prezença  de  agoa  ou 
seos  elementos. 

No  segundo  volume  das  Memórias  d’Arcueil, 
M.  M.  Gay  Lussac  e  Tbenard  aprezentaõ  circum- 
stanciadamente  huma  serie  exrensa  de  factos  sobre  o 
acido  muriatico,  e  acido  oxymuriatico.  Algumas  das 
suas  experiencias  sao  semelhantes  ás  que  circum- 
stanciei  na  referida  Leitura  ;  outras  sao  particular¬ 
mente  suas,  e  de  mui  curioza  natureza  i  a  sua  con- 
cluzaô  geral  he,  que  o  gaz  acido  muriatico  contem 
quasi  hum  quarto  do  seu  pezo  d’agoa  ;  e  que  o  acido 
oxymuriatico  se  naõ  pode  decompor  por  senão  pela 
hydrogenio,  ou  por  aquellas  substancias  que  podem 
formar  com  elle  triplas  combinaçoens. 

Hum  dos  factos  mais  singulares  que  tenho  obser¬ 
vado  a  este  respedto,  e  a  que  d*antes  me  reportei; 
he,  que  o  carvaõ  ardendo  mesmo  até  a  caudescencia 
nos  gazes  acido  muriatico,  ou  oxymuriatico,  por  meio 
da  bateria  Voltaica,  nao  opera  nelles  mudança,  se 
antecipademente  elle  foi  livre  de  hydrogenio  e  hu¬ 
midade,  por  intensa  ignição  no  vacuo. 

Esta  experiencia,  que  tenho  repetido  muitas  vezes, 
me  levou  a  duvidar  da  existência  do  oxygenio  naquelia 
substancia,  a  qual  se  soppunha  coute-lo  mais  que  as 
outras  substancias,  n’hum  estado  solto  e  activo  ;  e 
afazer  mais  rigorosa  investigação,  que  o  tentamen 
ate-ali  feito  para  a  sua  descoberta. 

Se  gaz  acido  oxymuriatico  se  introduz  n’hum  vazo 
ex haurido  de  ar,  contendo  estanho  ;  e  se  aquece  bran¬ 
damente  o  estanho,  e  o  gaz  em  sufficiente  quantidade, 
tanto  o  gaz  como  o  estanho  desaparecem,  e  formate 
hum  fluido  límpido,  precizamente  o  mesmo  que  o 
Licor  de  Libavio ;  occurreo-me,  que  se  esta  sub¬ 
stancia  he  huma  combinaçad  de  acido  muriatico,  e 
oxyde  de  estanho,  a  oxyde  de  estanho  devia  sepa¬ 
rar-se  d’ elle  por  meio  do  ammoniaco.  IntiocWizi 
n’huma  pequena  quantidade  de  Licor  de  Libavio 
gaz  ammoniacal  sobre  mercúrio  ;  absorbeo-se  com 
grande  calor,  e  nenhum  gaz  se  pioduzio  ;  obteve-se 
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hum  rezultado  solido,  de  huma  cor  branca  escura  y 
aqueceo-se  huma  porçaõ  para  determinar  se  eile 
continha  oxyde  de  estanho,  mas  o  todo  volati¬ 
lizou-se,  produzindo  densos  e  acres  vapores. 

Outra  experiencia  da  mesma  especie,  feita  com 
grande  cuidado,  e  em  que  se  empregou  grande  quan¬ 
tidade  de  amoniaco,  provou  que  o  Licor  de  Libavio 
naÕ  pode  ser  decomposto  por  aqueila  substancia,  mas 
que  forma  com  ella  huma  nova  combinaçaõ. 

Ja  tenho  descri pto  a  especie  de  operaçaõ,  que  o 
phosphoro  apresenta  no  acido  oxymuriatico,  e 
disse,  que  dous  compostos,  hum  fluido  e  outro  so¬ 
lido,  se  formavaõ  no  processo  da  combustão,  o 
primeiro  dos  quaes,  segundo  a  theoria  geral  da 
natureza  do  acido  oxymuriatico,  deve  ser  considerado 
como  hum  composto  de  acido  muriatico  e  acido 
phosphoroso,  e  o  outro  de  acido  muriatico,  e  acido 
phosphorico.  Occurreo-me,  que  se  os  ácidos  do 
phosphoro  realmente  existissem  nestas  combinaçoens, 
nao  seria  difíicil  obte-los,  e  deste  modo  verificar  a 
existência  de  oxygenio  no  acido  oxymuriatico. 

Fiz  huma  quantidade  considerável  do  composto 
solido  de  acido  oxymuriatico,  e  phosphoro  por  com¬ 
bustão,  e  o  saturei  de  atnmoniaco  ;  aqueci-o  n’hum 
vazo  proprio  cheio  de  gaz  ammoniacal,  em  que 
elle  obrou  com  muita  energia,  produzindo  grande 
calor,  e  ambos  formaraõhum  pó  branco  opaco.  Sup- 
pondo  que  esta  substancia  era  composta  de  mnriatos 
secos,  e  phosphatos  ammoniacaes  ;  por  quanto  o  mu- 
riato  ammoniacal  he  mui  volátil,  e  o  ammoniaco  he 
expellido  do  acido  phosphorico,  por  hum  calor 
abaixo  de  vermelhidão,  concebi  que  pondo  o  pro- 
ducto  obtido  em  ignição,  obteria  acido  phosphorico  ; 
introduzi  portanto  algum  daquelle  po  n’hum  tubo 
de  vidro  verde,  e  aqueci-o  até  á  vermelhidão,  fora 
do  contacto  do  ar  por  meio  da  chamma  alcoholica ; 
mas  achei,  com  grande  surpreza  minha,  que  elle  naõ 
era  volátil,  nem  decomponivel  a  este  grao  de  calor, 
e  que  matéria  nenhuma  gazosa  dezenvolvia.  Esta 
cireumstancia,  isto  he,  que  hum  composto  princi¬ 
palmente  de  acido  oxymuriatico,  e  ammoniaco  rezis- 
tisse  á  decompoziçaó,  ou  mudança  em  temperatura 


Chymicd . 


£31 


taai  alta,  me  induzio  a  prestar  huma  escrupulosa 
attençaõ  ás  propriedades  deste  novo  corpo. 

Elle  naõ  tinha  gosto' nem  cheiro  ;  naõ  parecia  ser 
solúvel,  nem  experimen  ava  mudança  sensivel  n  agoa 
fervente:  os  ácidos  muriatico,  sulphurico  e  nítrico 
naõ  pareciaÕ  ter  acçaõ  alguma  sobre  elle,  nem  huma 
lixivia  forte  de  potassa.  O  unico  processo  por  que 
parecia  decompor- se,  era  pela  combustão  do  hy- 
drato  de  potassa.  Aquecido  ate  á  vermelhidão 
pela  cbamma  alcoholica,  dava  leves  indicios  de  in 
flamaçaõ,  tingia  a  chamma  de  huma  cor  amarella,  e 
deixava  hum  acido  fixo,  que  tinha  as  propriedades 
de  acido  phosphorico.  Posto  em  acçaõ  pelo  hy- 
drato  de  potassa  aquecido  até  a  vermelhidão,  emettia 
hum  cheiro  de  ammoniaco,  ardia  em  contacto  com 
o  ar,  e  parecia  dissolver*  se  no  alkali.  A  potassa  que 
tinha  sido  assim  posta  em  acçaõ,  dava  acido  mu¬ 
riatico,  pelo  additamento  do  acido  sulphurico. 

Aqueci  até  a  candescencia  algum  daquelle  po, 
n’hum  tubo  de  platina;  mas  naõ  pareceo  alterar-se, 
e  so  depois  da  igniçaõ  deo  ammoniaco  pela  acçaõ  do 
fundido  hydrato  de  potassa.  Fiz  que  o  ammoniaco 
seco  o  mais  que  era  possivel,  obrasse  sobre  o  licor 
phosphorizado  de  M.  M.  Gay  Lussac  e  Thenard  ;  |e 
sobre  o  licor  muriatico  sulpharizado  do  Dr.  Thomson  ; 
mas  nenhuma  decompoziçaÕ  teve  lugar;  nem  se 
formou  algum  muriato  ammoniacal,  quando  houve 
a  necessária  cautella  de  excluir  a  humidade.  Os 
rezultados  foraõ  novas  combinaçoens  ;  o  do  licor  pho^- 
phorizado,  foi  hum  branco  solido,  do  qual  se  separou 
pelo  calor  parte  do  phosphoro  ;  mas  que  parecia  nao 
poder  mais  decompor-se,  mesmo  pela  igniçaõ.  O  do 
licor  sulphurizado  era  igualmente  solido,  e  tinha 
varias  mesclas  de  cor,  desde  hum  purpureo  vivo 
#te  hum  amarello  cor  de  ouro,  segundo  estava  mais 
ou  menos  saturado  de  ammoniaco;  mas  como  estes 
compostos  naõ  aprezentavaõ  as  mesmas  uniformes  e 
interessantes  propriedades,  como  o  do  subumado 
phosphorico,  naõ  os  examinei  circumstanciadamente 
çontentei-me  com  determinar  que  se  naõ  podia  obter 
do  acido  oxy muriatico  substancia  alguma,  neste 
modo  de  operaçao,  que  se  soubesse  contei  oxy- 

genio. 
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Tem-se  dicto,  e  muitos  chy micos  o  tomaraõ  por 
concedido,  que  o  acido  oxymuriatico,  e  o  animo- 
maco^  obrando  reciprocamente  hum  no  outro,  fcr- 
mayaõ  agoa;  muitas  vezes  repeti  esta  experiencia, 
e  rui  convencido  de  que  tal  naõ  havia.  Quando  perto 
de  15  ou  16  partes  de  gaz  acido  oxymuriatico,  se 
misturao  com  40  para  45  partes  de  gaz  ammoniaca], 

.  hum^  condensação  de  quasi  ambos  os  gazes 
acido  e  aikalino,  e  huma  produção  de  5  para  6 
partes  de _  nitrogênio,  e  o  rezultado  he  hum  moriato 
seco  de  ammoniaco.- 

M.  CruikshaiiK  mostrou  que  o  acido  oxymuriatico 
e  o  hydrogenio  misturados-  em  porçaõ  quasi  igual* 
produzem  huma  substancia  inteiramente  condensavel 
peia  agoa ;  e  M.  M.  Gay  Lussac  e  Thenard  disseraõ 
(jue  esta  substancia  era  gaz  acido  muriatico  -ordina- 
?ue  íicn^uma  agoa  se  depositava  na  operaçaõ. 
liu  fiz  huma  quantidade  de  experiencias  sobre  a  a  cea  o 
o  gaz  acido  oxymuriatico,  e  hydrogenio.  Quando 
estes  corpos  se  misturavad  em  volumes  iguaes  sobre 
agoa,  e  introduzidos  n’hum  vazo  exhaurido  se  accen- 
chad  pela  scentelha  electrica,  havia  sempre  huma 
depoziçao  de  hum  vapor  ligeiro*  e  huma  condensação 
<  c  i0  para  ~T  do  seu  volume;  mas  o  gaz  restante  era 
gaz  acido  muriatico.  Tentei  apurar  mais  esta  ex- 
peiiencia,  e  para  secar  o  acido  oxymuriatico,  e  o 
hydrogenio,  os  introduzi  ern  vazos  contendo  muriato 
de  cal,  e  os  deixei  combinar  na  íenvperatura  ortiinaria  ; 
*vas  nunca  pude  evitar  huma  pequena  condensação  ; 
posto  que  á  medida  que  os  gazes  se  livravao  do 

oxygenio  ou  da  agoa,  esta  condensaçaõ  dimi¬ 
nuísse. 

Eu  misturei  hydrogenio  sulphurizado  extrememente 
puro  com  gaz  acido  oxymuriatico  ambos  secos,  em 
volumes  iguaes  :  neste  cazo,  a  condensaçaõ  naõ  foi 
4é,  e  nas  paredes  do  vazo,  se  formou  enxofre,  que 
parecia  conter  huma  pequena  perçaõ  de  acido  oxymu- 
natico,  nenhum  vapor  se  depoz  ;  o  gaz  restante  con¬ 
tinha  perto  de  de  gaz  acido  muriatico,  e  o  resto 
era  inflamável.  Gay  Lussac  e  Thenard  provaraõ  com 
bastantes  exemplos,  que  nos  cazos  ordinários,  em  que 
se  obtem  oxygenio  do  acido  oxymuriatico,  ha  sempre 
prezença  de  agoa,  e  formaçaõ  de  gaz  acido  muriatico j 


533 


Chymica. 

nía,  como  se  tem  mostrado,  que  o  gaz  acido  oxy- 
muriatico  se  converte  em  gaz  acido  muriatico  com¬ 
binado  com  hydrogenio,  he  àpenas  possível  evitar  a 
concluzaõ,  que  o  oxygenio  se  deriva  da  decompozi- 
çaò  d’agoa,  e  por  conseguinte,  que  a  idea  da  ex¬ 
istência  d’ agoa  no  gaz  acido  muriatico,  he  bypothe- 
tica,  fundada  na  mera  supposiçaõ,  que  ainda  se  naô 
tem  provado — a  existência  do  oxygenio  no  gaz  acido 
oxymuriatico. 

Gay  Lussac  e  Thenard  tem  com  effeito  referido 
huma  experiencia,  em  que  pertendem  provar  que  o 
gaz  acido  muriatico  contem  hum  quarto  de  seu  pezo 
de  agoa  em  combinaçad.  Elles  .passaraõ  este  gaz 
sobre  o  lithargyrio,  e  obtiverab  aquella  porçaõ  de 
agoa ;  mas  he  claro  que  neste  cazo  formaraõ  o  mes¬ 
mo  composto,  que  he  produzido  pela  acçaõ  do  acido 
oxymuriatico  sobre  o  chumbo;  e  neste  processo  ja 
se  ve  que  o  acido  muriatico  deve  soltar  o  seu  hydroge¬ 
nio,  e  o  chumbo  o  seu  oxygenio,  e  por  conseguinte 
formar-se  agoa ;  estes  chymicos,  hábeis  na  verdade, 
pela  concluzao  da  sua  memória,  parecem  precaver 
que  huma  tal  explicaçaõ  podia  dar-se,  pois  que 
dizem  que  o  acido  oxymuriatico  pode  considerar-se 
como  hum  corpo  simples.  Eu  tenho  repetido  aquellas 
experiencias  que  ao  principio  me  conduzirão  a  sus¬ 
peitar  a  existência  d?agoa  em  combinaçaõ  no  acido 
muriatico,  com  attento  cuidado;  achei  que,  fazendo- 
se  obrar  o  mercúrio  sobre  hum  volume  de  gaz  acido 
muriatico,  pela  electricidade  Voltaica,  todo  o  acido 
desaparece,  formaò-se  os  calomeíanos,  e  perto  de 
5  de  hydrogenio  se  desenvolve. 

Com  potassium,  nas  experiencias  feitas  sobre  mer¬ 
cúrio  mui  seco,  a  quantidade  de  hydrogenio  he  sem¬ 
pre  de  9  para  11,  sendo  o  volume  do  gaz  acido 
empregado  20.  N’algumas  experiencias  feitas  cuída- 
dosamente  por  meu  irmão  Mr.  John  Davy,  sobre  a 
decompoziçaõ  do  gaz  acido  muriatico,  por  meio 
do  estanho  ou  zinco  aquecido,  se  dezenvoívia  huma 
porção  de  hydrogenio  igual  quasi  a  metade  do  seu 
volume,  e  se  formavaõ  muriatos  metalhcos,  os  mesmos 
que  os  produzidos  pela  combustão  do  estanho  e  zinco 
no  gaz  oxymuriatico. 

He  evidente  desta  serie  de  observaçoens,  que  as 
.  VOL.  il.  O  O 
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vistas  de  Sthetle  (ainda  que  obscurecidas  pelas  termoá 
vagos  de  huraa  theoria  geral  sem  fundamento) 
sobre  a  natureza  dos  ácidos  oxymuriatico  e  muria- 
tico,  podem  considerar-se  como  expressoens  de 
factos  ;  em  quanto  as  vistas  adoptadas  pela  escola 
chymica  Franceza,  bellas  e  satisfactorias  como  pare¬ 
cem,  no  estado  actuai  dos  nossos  conhecimentos,  se 
estribaÕ  sobre  hypothetícos  fundamentos. 

O  acido  oxymuriatico  posto  em  acçaÕ  por  quasi 
hum  igual  volume  de  hydrogenio,  se  combina  com 
elle,  e  forma-se  gaz  acido  muriatico.  Este  ultimo 
posto  em  acçaõ  pelo  mercúrio,  ou  outro  metal,  o 
acido  oxymuriatico  pela  sua  mais  forte  affinidade 
com  o  metal  deixa  o  hydrogenio,  e  produz-se  hum 
oxymuriato,  exactemente  semelhante  aquelle  que 
he  formado  pela  combustão.  A  agoa  obrando  sobre 
estes  compostos,  que  tem  sido  uzualmente  considera¬ 
dos  como  muriatos,  ou  muriatos  secos,  mas  que  pro¬ 
priamente  saõ  combinaçoens  de  acido  oxymuriatico 
com  bazes  inflamáveis,  aprezenta  phenomenos,  que 
podem  facilmente  explicar-se  segundo  as  vistas 
deste  objecto.  Quando  se  ajunta  agoa  em  Certa^ 
quantidade  ao  licor  de  Libavio,  obtem-se  huma  massa" 
solida  crystallizada,  de  que  se  pode  extrahir  a 
oxyde  de  estanho,  e  o  muriato  ammoniacal  por  meio 
do  ammoniaco.  Neste  cazo,  pode  conceber-se  que 
o  oxygenio  se  liga  ao  estanho,  e  o  hydrogenio  ao 
acido  oxymuriatico. 

O  composto  formado  pelo  phosphoro  ardendo  no 
acido  oxymuriatico  tem  com  a  agoa  huma  relaçaõ 
semelhante  se  esta  substancia  se  lhe  aprezenta,  elle 
se  rezolve  em  dous  ácidos  poderosos ;  o  oxygenio, 
nesta  suppoziçaõ,  se  une  ao  phosphoro  para  formar 
o  acido  phosphorico,  e  o  hydrogenio  ao  acido  oxy¬ 
muriatico  para  formar  o  gaz  acido  muriatico  ordi¬ 
nário. 

Nenhuma  das  combinaçoens  do  acido  oxymuria¬ 
tico  com  os  corpos  inflamáveis,  pode  decompor-se  por 
ácidos  secos;  e  esta  parece  ser  a  caracterisfica,.  que 
destingue  as  combinaçoens  oxymuriaticas  dos  mu¬ 
riatos,  que  atégora  se  tem  confundido.  O  muriato 
de  potassa  por  exemplo,  se  he  exacta  a  estimativa 
do  Berthoilet  sobre  a  sua  composição,  depois  de 
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aquecido,  he  hum  composto  de  acido  oxymuriatico 
com  potassium ;  o  muriato  ammoniacal  he  hum  com¬ 
posto  de  gaz  acido  muriatico  e  de  ammoniaco  ;  este 
posto  em  acçaõ  pelo  potassium,  se  decompõem  j  o 
acido  oxymuriatico  se  combina  com  o  potassium 
formando  muriato  de  potassa,  e  o  ammoniaco  e  hy¬ 
drogenio  se  dezenvolvem.  A  combustão  vivíssima 
dos  corpos  no  gaz  acido  oxymuriatico,  á  piimeiia 
vista,  parece  ser  hurna  razaõ,  para  que  o  oxygenio 
entre  n’ella  ;  mas  calor  e  luz  saõ  meros  rezultados 
da  acçaõ  intensa  da  eombinaçaõ.  O  enxofie  e 
metaes,  terras  alkaflnas  e  ácidos  passaõ  a  estado 
de  ignição,  durante  a  sua  reciproca  agencia^  e  o 
mesmo  effeito  se  deve  esperar  em  operaçaõ  tam 
rapida,  como  ado  acido  oxymuriatico  sobie  metaes 
e  corpos  inflamáveis. 

Pode  dizer-se,  que  em  favor  da  hypothese,  de  que 
o  acido  oxymuriatico  consta  de  huma  baze  acida  unida 
ao  oxygenio,  ha  hum  forte  argumento  em  a  geral 
analogia  dos  compostos  do  acido  oxymuriatico  e 
metaes,  com  os  saes  neutros  ordinários ;  mas  esta 
analogia  estrictamente  investigada  naõ  da  reznltados 
distinctos,  e  mesmo  admittindo-a,  pode  applicar-se 
com  a  ritesma  força  em  apoio  de  huma  doctrina 
opposta,  isto  he,  que  os  saes  neutros  saõ  compostos 
que  tem  agoa  por  base ;  e  os  metaes  por  base  hydro- 
genio ;  e  que  na  acçaõ  do  acido  oxymuriatico  e 
metaes,  o  metal  fornece  bydrogenio  para  formar 
acido  muriatico,  e  huma  base  para  produzir  huma 
combinaçaõ  neutra. 

A  quantidade  de  hydrogenio  desenvolvido  durante 
a  decompoziçao  do  gaz  acido  muriatico  pelos 
metaes,  he  a  mesma  que  se  produziria  durante  a  de- 
compoziçaõ  eflagoa  pelos  mesmos  corpos,  o  que  se 
toma  a  primeira  vista,  como  prova  da  existência  d  agoa 
no  gaz  acido  muriatico  ;  mas  como  ha  somente  huma 
combinaçaõ  conhecida  de  hydrogenio  com  acido 
oxymuriatico,  huma  porçaõ  deve  sempre  separar-se. 
O  hydrogenio  se  desliga  da  sua  combmaçao  oxymu- 
riatica  por  hum  metal,  da  mesma  sorte  que  hurn 
metal  se  desliga  por  outro,  de  semelhantes  combi- 
naçoens ;  e  de  todos  os  corpos  inflamáveis,  excepto 
talvez  o  enxofre,  he  o  phosphoro,  he  o  bydiogeniç» 


o  que  parece  adherir  com  menos  força  ao  acid# 
oxymuriatico. 

Eu  fiz  passar  pelo  gaz  oxymuriatico  grandes  ex- 
plosoens  de  hum  jarro  electrico,  por  meio  de  fios  de 
platina,  pelo  espaço  de  horas  successivas ;  mas  nao 
parecia  experimentar  a  mais  leve  mudança.  Elec- 
trizei  os  oxymuriatos  de  phosphoro  e  enxofre  por 
algumas  horas,  com  a  potência  do  apparelho  Vol¬ 
taico  de  1000  laminas  dobrados ;  nenhum  <*az  se 
separava,  mas  sim  apenas  buma  pequeníssima  porção 
de  hydrogenio,  que  eu  attribuia  a  prezença  da  hu¬ 
midade  cio  apparelho  empregado ;  por  quanto  ja 
tinha  obtido  hydrogenio  do  licor  de  Libavio  por 
hurna  semelhante  operaçao,  mas  eu  achei,  que  isto 
era  divido  á  decompozíçao  d’agoa,  adherente  ao 
mercúrio  ;  e  nas  ultimas  experiencias  que  fiz  com 
2000  laminas  dobradas,  em  que  a  descarga  se  fazia 
por  nos  de  platina  e  o  mercúrio  empregado  para  conter 
o  licor  se  tinha  fervido  cuidadosamente,  nao  houve 
produção  de  substancia  alguma  elastica  perma¬ 
nente. 

Como  nao  ha  provas  experimentaes  da  existência 
de  oxygenio  no  gaz  acido  oxymuriatico,  huma  qnes- 
taô  natural  se  levanta,  relativamente  a  naty^reza  destes 
compostos,  em  que  o  acido  muriatico  se  julgava 
existir,  combinado  com  mais  oxygenio  que  o  acido 
oxymuriatico,  n’hum  estado  que  Mr.  Chenevix  cha¬ 
mava,  acido  muriatico  hyperoxygenado. 

Pode  o  acido  oxymuriatico  combinar-se  ou  com 
oxygenio  ou  com  hydrogenio,  e  formar  com  cada 
hum  d’elles  hurn  acido  composto,  dos  quaes  o  do 
hydrogenio  tinha  a  mais  forte  affinidade,  e  o  do 
oxygenio  a  mais  fraca  com  as  suas  respectivas 
bases?  porquanto  o  habil  chymieo,  que,  ha  poueo 
mencionei,  concebe  que  os  hyperoxymuriatos  se 
deeompoem  pelo  acido  muriatico.  Ou,  he  o  acido 
hy pero xy muriatico  a  base  de  toda  esta  classe  de 
corpos,  a  mais  simples  forma  desta  especie  de 
matéria  ? 

Os  phe  nome  nos  da  composição  e  decomposição  dos 
hyperoxymuriatos,  podem-se  explicar  em  qualquer 
destas  supposiçoens;  mas  saõ  supposiçoens  que  a 
experiencia  nao  prova. 
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Eu  tentei  obter  o  acido  neutralizante,  que  se  ima¬ 
ginara  ser  hyperoxygenado,  do  hyperoxymuriato 
de  potassa  por  vários  modos,  mas  sempre  debalde. 
Distiilando  o  sal  com  acido  boracico  seco,  posto  que 
se  gere  hum  pouco  de  acido  oxymuriatico,  com 
tudo  o  oxygenio  he  o  principal  producto  gazoso, 
e  forma-se  hum  muriato  de  potassa  indecompo- 
nivel. 

A  destillaçao  do  fluido  cor  de  laranja,  produzido 
pelo  hyperoxymuriato  dissolvente  de  potassa  no  acido 
sulpburico,  produz  somente  oxygenio  em  grande  ex¬ 
cesso,  e  acido  oxymuriatico. 

Quando  soluçoens  de  muriatos,  ou  acido  muriatico 
se  electrizaõ  no  circuito  Voltaico,  dezenvol-se  acido 
oxymuriatico  na  superficia  positiva,  e  hydrogenio 
em  a  negativa.  Quando  huma  soluçaõ  aquosa  de 
acido  oxymuriatico  se  electriza,  o  parece  acido 
oxymuriatico  se  electriza,  apparece  acido  oxymuri- 
atico,  e  oxygenio  *  na  superfície  positiva,  e  hydro¬ 
genio  em  a  negativa,  factos  estes  que  de  certo  naõ 
favorecem  a  idea  da  existenòia  de  acido  muriatico 
hyperoxygenado,  ou  elle  se  imagine  hum  composto 
de  acido  oxymuriatico,  e  oxygenio,  ou  a  baze  do 
acido  oxymuriatico. 

Se  attentamente  se  reflectir  sobre  os  factos  rela¬ 
tivos  ao  hyperoxymuriato  de  potassa,  elle  deverá 
ser  considerado  somente  como  hum  triplo  com¬ 
posto  de  acido  oxymuriatico,  potassium,  e  oxyge¬ 
nio.  Nos  naõ  temos  direito  de  prezumir  n’elle  a 
existência  de  algum  acido  particular,  ou  de  huma 
considerável  porção  de  agoa  combinada  ;  e  he  talvez 
mais  conforme  ás  analogias  chy micas,  suppor  a  grande 
quantidade  de  oxygenio  combinada  com  o  potas¬ 
sium,  que  nos  sabemos  ter  huma  intensa  affinidade 
com  o  oxygenio,  e  que  por  algumas  experiencias 
sou  induzido  a  crer,  que  he  capaz  de  combinar- 
se  directamente  com  mais  oxygenio  do  que  existe 
na  potassa,  que  com  o  acido  oxymuriatico,  o  qual, 

*  A  quantidade  de  acido  oxymuriatico  na  soluçaõ  aquosa,  í  etam 
pequena,  que  os  produetos  principaes  devem  refem-se  a  decoTiposi- 
rao  d’ agoa.  Isto  acontece  n’outros  cazos;  a  agoa  se  decompoem  se¬ 
mente  em  soluçoens  diluídas  de  acido  nitrico  e  sulpburico. 
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pelo  que  atégora  sabemos,  nao  tem  affinidade  al 
guma  com  aquella  substancia. 

Suppoem-se  geralmente  que  burna  mistura  de  acido 
oxymuriatico,  e  acido  hyperoxymuriatico  se  desliga, 
quando  o  hy  peroxymuriato  de  potassa  se  decompoem 
pelo  acido  muriatico  ordinário  ;  *  mas  eu  estou  per- 
spadido  por  varias  tentativas,  que  o  gaz  obtido  deste 
modo,  naõ  sendo  misturado  com  oxygenio  se  une 
á  mesma  quantidade  de  hydrogenio,  como  o  gaz 
acido  oxymuriatico  ordinário  do  manganez  ;  e  por 
hum  attento  exame  achei,  que  o  gaz  dezenvolvido 
durante  a  soluçaõ  da  platina,  n’huma  mistura  de 
acido  nitrico  e  muriatico,  que  tem  sido  olhada  acido 
hyperoxymuriatico,  mas  que  alguns  annos  ha,  mos¬ 
trei  que  possuia  as  propriedadas  do  gaz  acido  oxy¬ 
muriatico,  f  he  effectivamente  a  mesma  substancia, 
devendo  a  sua  cor  particular  á  huma  pequena  quanti¬ 
dade  de  vapor  nitro  muriatico  suspenso  n’ella,  de 
que  se  pode  livrar  facilmente  por  meio  da  lavagem. 

(  Continuar-se-ha.) 


*  Se  hyperoxymuriato  de  potassa  se  decompoem  pekl  acido  nitric® 
ou  sulphurico,  elle  produz  acido  oxymuriatico,  e  oxygenio.  Pela  ac- 
ça©  do  acido  muriatico  produz  huma  grande  quantidade  somente  de 
gaz  acido  oxymuriatico.  Neste  cazo,  o  phenomeno  parece  depender 
meramente  da  decomposição  do  gaz  acido  muriatico,  pelo  oxygenio, 
lavemente  combinado  naquelle  sal.  ' 

f  A  platina,  segundo  varias  experiencias  que  fiz  com  grande  cuidado, 
nad  tem  parte  na  produção  deste  gaz.  Elle  se  forma  durante  a  pro¬ 
dução  de  agua  regia.  O  hydrogenio  do  acido  muriatico  attrahe  o 
oxygenio  do  acido  nitrico.  O  gaz  acido  oxymuriatico  se  desprende, 
o  gaz  nitroso  fica  na  solução,  e  ihe  dá  a  cor  vermelha  escura.  O 
aoido  nitroso  e  muriatico  naõ  produzem  gaz  acido  oxymuriatico.  A 
platina,  durante  a  sua  soluçaõ  n’aqua  regia  perfeitamente  formada, 
dá  somente  gaz  nitroso,  e  vapor  nitroso,  e  acho  que  mais  gaz  acido 
oxymuriatico  se  prGduz,  aquecendo  juntamente  iguaes  porçoens  de  acido 
nitrico  de  1*45,  ,e  acido  muriatico  de  118,  sem  contacto  com  a  pla¬ 
tina,  doque  exppstos  áquelle  metal.  O  gaz  acido  oxymuriatico,  pro¬ 
duzido  do  acido  muriatico  pelo  nitrico,  se  combina,  com  perto  de 
igual  volume  de  hydrogenio  pela  detonaçaõ. 
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EXTRACTO 

Da  Conta,  ou  expoziçaõ  feita  por  M  ^‘  ^phiticTs^e 
narrl  e  Deveux  a  Classe  das  Sciencias  Jdhisicas,  e 

Mathematicas  do  Instituto,  «>bre  huma  Memonade 

Mr.  Deslongchamps,  cujo  objecto  he  l  V 

sibil  idade  de  tirar  da  Dormideira  cultivada  em  F 

ça  hum  extracto  de  Opio  propno  a  substituir 

Commercio. 

Hà  muito  tempo  que  se  tem  ** 

f  Z  iamais  senaõ  productos  inferiores  em  qual.- 

s/wêíSí í£âá“ a  ?“■ 

deíamos  ter  falta  delles,  sem  nos  expormos  a  gran- 
der PmTndon  muitas  vezes  se  tentou  subtrahir-nos  a 

P?'  .  pê  Phuma  verdade  constante,  que  se  temo 

■  Z  ’  lo  lo  tempo  ignorado  os  recursos  infinitos 
ainda  longo  tempo  g  fornecer,  se  nao  ti¬ 
que  o  solo  c  ,  Ç  1  emprehendores,  e  cora- 

;:s  X  <”  ““ 

terTodo  Ílmndrf  conhece  quantas  descobertas  im- 

bem  PubíiacoC  e  e  se  he  possivel  julgar  dos  rezulta- 

oue  se  devem  esperar;  por  aquelles  que  se 

c0  >  .  C1  rhe^aremos  a  convencer-nos,  que  em 

tem  ja  obtido,  pegaremos  s>  que  he 

^0^  d°os  eTrangeirosf  seva  extremamente 
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serafT siíffiri^n?»6  aqile,!as  <lue  crescem  em  França 
imcientes  para  as  nossas  precizoens. 

Animado  do  dezejo  de"  contribuir  para  a  execu¬ 
ção  de  hum  trabalho,  que  deixa  entrever  taõ  orandes 

da'  F-c-ddidl*  VeSpn?chaínPs>  Doutorem  Medicina 
.Ç  clade  de  Paris,  julgou  dever  occunar-se 

especiaoente  da  indagaçaõ,  e  exame  dos  vegPetaes 

que  ou  pelas  propriedades  medicinaes  de  que  sao 

dotados  ou  pelas  que  pertencem  aos  proTetos 

que  delles  se  podem  extrahir,  devem  ser  conside- 

mnít^  com,  J',sto  tltul°-  como  proprios  a  substituir 
muitas  producçoens  exóticas. 

Jornal"lUnla  ^T'3,  i”'P'-cssa,  em  extracto,  "no 
Jornal  da  Sociedade  da  Escola  de  Medicina,  Mr 

Deslongcbamps  provou  por  experiencias  bem  feitas 

Potmo  tempo  depois,  elle  publicou  no  Jornal  de 
Botamca,  observaçoens  mui  interessantes  sobre  os 
Eufoioios,  e  indicou  a  grande  analoo-ia,  qUe  estas 
p  antas  tinhao  com  a  Ipecacuanha,  q°uanto  ás  suas 
propriedades  medicinaes.  J  Uas 

Uhimamente  eiie  submetteo  ao  juizo  da  Classe 
huma i  Memona  em  que  expoz  o  rezidtado  de  muitas 
en  a  ivas,  que  fez  para  demonstrar  a  possibilidade 
de  tirar  da  Dormideira  cultivada  em  França,  differ- 
entes  extractos  proprios  a  substituir  o  Opio.  Esta 

A  Dormideira  conhecida  pelos  Botânicos  debaixo 
do  nome  de  Papaver  Somniferum  passa  por  ser  dr™ 
guiaiia  dos  paizes  quentes  da  Azia;  mas  ha  tanto 

tempo  que  ella  está  climatizada  em  todas  as  narres 
temperadas  da  Europa  nue  i*  ?  38  Partes 

5'““  ”« .  .■-Arei«frd?gee,r  *h„“ 

í.1’™  rvõ""-  to,""; 

n°  oe  r  fS  dois  processos  • 

paia  o  extiahir  desta  planta.  O  primeiro  consiste 

ZtfpZ’  COm  lnfrumen,tos  de  muitos  laminas' pa. 
rallelas,  incizoens  longitudmaes  sobre  a  superfície 

das  capsulas  verdes  da  Dormideira.  Pouco ‘depois 


*  lí? 


gnorapios  o  nome  Portuguez, 
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vê-se  transudar  hum  çumo  leitozo,  que  se  condensa 
Pouco  a  pouco.  Quando  este  çumo  tem  adcjuerido 
bastante  consistência,  tirao-se  as  pequenas  massas, 
que  elle  forma,  e  se  unem.  Pelo  segundo  processo 
pizao-se  as  cabeças  verdes  da  Dormideira;  e  depois 
de  as  ter  exprimido,  evapora-se  o  çumo  que  desta 
operaçaõ  rezulta  ate  a  consistência  de  extracto  solido. 
Este  extracto  he  o  que  se  acha  mais  commumente  no 
commercio  debaixo  do  nome — opio. 

Para  bem  avaliar  estes  dois  processos  Mr.  Deslono-, 
champs  pensou  que  devia  repeti-ios,  e  mesmo  varia- 
los,  a  fim  de  conhecer,  se  acazo  seria  possive!  obter 
taobem  productos  semelhantes  áquelles  de  que  acaba¬ 
mos  de  fallar.  O  rezultado  de  suas  experiencias  foi 
—obter  verdadeiro  opio  indigeno,  e  muitos  extractos. 

Restava  verificar  os  efieitos,  que  deviaõ  produzir, 
como  medicamentos,  todos  os  extractos,  que  tinhao 
sido  preparados,  e  compara-los  com  os  que  se  obtem 
do  opio  do  commercio.  Esta  parte  do  trabalho  de 
Mr.  Deslongchamps  era  certamente  muito  essencial ;  e 
elle  nada  omittio  para  a  tratar  com  toda  a  extensao’de 
que  era  susceptível.  Consequentemente  elle  adminis¬ 
trou  a  muitos  enfermos,  a  quem  o  uzo  do  opio  parecia 
ser  necessano,  dozes  calculadas  dos  differentes  ex— 
tractos  precedentemente  preparados.  Eis  aqui  o  re- 
zumo  de  suas  experiencias. 

1.  Q  opio  tirado  pelas  incizoens  feitas  tanto  nas 
capsulas  da  Dormideira  como  em  seos  pedúnculos 
lhe  pareceo  igual,  em  virtude,  ao  opio  tal  qual  se 
prepara,  e  vende  nas  Boticas  de  Paris,  debaixo  do 
nome  de  extracto  gomozo,  ou  aquozo  :  mas  desgraça¬ 
damente  as  difficuldades  que  se  experimentaò  para  ob¬ 
ter  esta  especie  de  opio,  fazem  crer  que  seu  preco 
será  sempre  mui  alto;  consequentemente  ninguém  se 

poderá  jamais  rezolver  a  recolhe-lo  por  este  methodo. 

2-  O  extracto  obtido  pela  contuzaõ,  e  expressão 
das  capsulas,  e  dos  pedúnculos  verde  da  Dormideira 
vermelha,  ou  branca,  será  de  hum  preço  menor,  que 
o  do  opio  precedente;  principalmente  se  para  o?  pre¬ 
parar,  se  recorrer  a  processos  economicos:  mas  será 
precizo,  quando  se  quizer  dar  aos  doentes,  prescrever 
fiuma  doze  dupla  do  opio  mucozo.  Neste  cazo  se 
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observará,  que  elle  produz  effeitos  perfeitamente  se- 
mel hantes  aos  desta  ultinra  preparaçaõ. 

3.  O  extracto  das  astes,  ou  troncos,  e  tomas  ae 
Dormideira  vermelha,  ou  branca  he  ametade  mais 
fraco  do  que  aqueile,  que  se  tira  das  capsulas:  con¬ 
seguintemente  quatro  vezes  menos  forte  que  o  op 

da4Bo' extracto  das  cabeças  de  Dormideira  obtido 
sem  contuzaõ,  nem  expressão,  mas  somente  por  tle- 
cocçaõ,  nao  prezenta  alguma  vantagem,  pois  que  p  - 
rece  constante  que  elle  he  ametade  mais  rac^  °  9U 
aqueile  que  se  tira  por  contuzaõ,  e  expressão;  e  que 
por  outra  parte  as  despezas  necessanas  para  a  sua  pie- 
paraçaõ  saõ  mais  consideráveis  do  que  aquellas  que  o 

outros  extractos  exigem.  .  „  , 

5.  O  extracto  obtido  por  decocçao  das  cabeças 
secas  das  Dormideiras  he  susceptível  dos  mesmos  in 
convenientes,  que  o  precedente;  e  por  consequência 
nenhuma  vantagem  se  tirara  de  o  piepaiaw 

6  JEm  fim  a  experiência  parece  provar  que,  excep- 
tuadooopio  indigeno,  extrahido  por  incizao,  e  esca- 
rificacaõ,  todos  os  outros  differentes  extractos,  que  se 
podem  preparar  com  as  cabeças  de  Dormideiras,  suas 
folhas  pedúnculos,  &c.,  nao  tem  o  cheiro  virozo,  e 
nauseante  do  opio  do  commercio,  cheiro  de  que  se 
procura  sempre  priva-lo,  quanto  he  possível,  p  q 
geralmente  se  cre,  que  a  este  cheiro  he  que  se  devei  i 
attribuir  os  máos  effeitos,  que  este  opio  produz  algu- 

Mr.  Deslongchamps  nada  desprezou,  ouomittiodo 
que  convinha  para  provar  a  possibilidade  de  obter  das 
Dormideiras  indígenas  extractos  analogos  aos  que  se 
preparaõ  com  o  opio  do  commercio.  Os  processos 
que^ elle  tem  indicado  saõ  simplices:  deve-se  pois 
esperar  que  elles  seraõ  adoptados ;  e  que  bem  de¬ 
pressa  se  verá  substituído  o  opio  indígena  ao  opio 
exotico  em  todas  as  Boticas.  Considerado  debaixo 
desta  relaçaõ  o  trabalho  de  Mr.  Deslongchamps,  he 
nreciozo  ;  e  posto  que,  antes  delle,  muitas  expenen- 
'cias  semelhantes  ás  que  elle  cita  tenhao  sido  come¬ 
çadas  por  Chimicos,  e  Médicos;  com  tudo  he  índu- 
bitaveAue  elle  as  avançou ;  e  que  pela  constância 
que  tem^ tido  em  as  proseguir,  tem  ootido  rezultado- 
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«ovos,  de  que  a  Medicina  pode  tirar  partido,  e  van¬ 
tagens, 

Nos  pensamos  que  a  classe  deve  testemunhar  sua 
satisfacçaó  ao  Author,  anima-lo,  e  encarrega-lo  de 
pToseguir  indagaçoens  que  elle  começou  taõ  bem,  e 
cujo  fim  essencial  he  provar  a  possibilidade  de  sub¬ 
stituir  por  meio  de  vegetaes  indigenos,  e  pelos  pro- 
ductos  que  eíles  fornecem,  a  maior  parte  daquelles, 
que  nos  tiramos  dos  estrangeiros. 

A  classe  approvou  a  expoziçaõ,  e  parecer  da  com- 
xnissaõ,  e  adoptou  as  concluzoens  tiradas. 


EXTRACTO 

De  huma  Memória  sobre  as  diíferentes  substancias 
vegetaes  próprias  para  a  Tintura,  e  do  methodo, 
que  se  deve  empregar  para  obter  a  matéria  cõrante 
— por  hum  Author  Russo. 

% 

A  maior  vantagem  das  fabricas  de  seda,  e  de  algo- 
doens,  ou  linhos  pintados  provem  da  finura,  solidez, 
e  permanência  das  cores,  que  ellas  imprimem  nas 
suas  obras.  A  arte  de  aperfeiçoar  as  Tinturarias  deve 
por  tanto  ser  hum  dos  objectos  os  mais  importantes  da 
attençao  de  todo  o  fabricante. 

Hum  grande  numero  de  sábios,  e  de  curiozos,  que 
se  tem  occupado  de  indagaçoens  sobre  a  natureza  das 
matérias  corantes,  observa  que  misturando  com  a  cor 
may  saes  de  diíferentes  especies,  e  ajuntando-lhe  es¬ 
sências  d’outras  tinturas,  ella  se  tornava  nao  só  mais 
bei  la,  e  mais  solida,  mas  produzia  taobem  novas  mo- 
dificaçoens,  e  diversas  variaçoens  agradaveis. 

Os  tres  reinos  da  natureza  concorrem  todos  para  a 
producçaõ  das  matérias  corantes.'  O  reino  mineral  dá 
para  av  côr  preta  o  alúmen,  o  vitriolo,  e  a  dissolução 
do  cobre :  e  da  dissolução  do  estanho  tirao-se  a  cor 
-encarnada,  e  todas  as  cores  vermelhas. 

Antes  da  descoberta  das  duas  índias,  e  da  introduc- 
çao  de  matérias  de  Tinturas,  que  dali  nos  vem,  a  Eu¬ 
ropa  possuia  ja  substancias  corantes  de  toda  a  especie. 
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Obtinba-se  a  cor  purpurea  sem  a  Cochenilha  das  ín¬ 
dias;  e  o  azul  sem  o  succorro  do  anil.  O  páo  de  san- 
dalo  dá,  be  verdade,  differentes  tinturas  agradaveis,  e 
por  hum  preço  assas  modico  ;  mas  estas  cores  sao 
pouco  solidas,  e  perdem  o  seu  brilhantismo  sómente 
pela  accaõ  do  ar. 

Os  antigos  tiravaõ  do  reino  animal  a  cor  de  pur¬ 
pura  ;  era  o  producto  de  bunia  pequena  concba  marí¬ 
tima,  que  se  chamava  murcx :  seu  uzo  está  boje  in¬ 
teiramente  abandonado,  e  em  total  esquecimento. 
Esta  matéria  corante  foi  substituida  no  commercio  por 
outra  do  mesmo  reino  :  he  a  Cochendha  das  índias, 
pequeno  insecto,  que  se  acha  sobre  as  folhas  da  fi¬ 
gueira  Indiana.  N’huma  estaçaõ  indicada  para  esta 
colheita  suffocao-se  estes  insectos  por  meio  do  fumo 
produzido  ao  pé  da  arvore,  e  se  apanhaò  para  os 
secar. 

Tira-se  taobenj  huma  bella  cor  vermelha  da  Co* 
cbsnilha  da  Ilussia,  chamada  Kermes.  He  hum  in¬ 
secto,  que  depõem  seos  ovos  entre  as  raizes  de  huma 
planta  chamada  pelos  Botânicos  Polygonwn  :  acha-se 
iacbem  entre  as  raizes  do  Medronheiro,  Urze,  e 
outras. 

Mr.  Forman,  Conselheiro,  e  Membro  da  Sociedade 
Imperial  Economica  de  Petersburgo  recoiheo  em  Kiew 
huma  grande  quantidade  destes  insectos,  e  a  rernet- 
teo  á  Sociedade,  para  fazer  ensaios  no  commercio :  a 
experiencia  foi  feita  em  St.  Petersburgo  pelo  Tintu¬ 
reiro  Hamm,  e  ella  teve  hum  pleno  successo,  pois  que 
obteve  huma  bella  cor  de  purpura. 

Parece  incontestável,  que  se  houvesse  mais  cuidado 
em  recolher,  secar,  e  conservar  estaCochenilha  indi- 
gena,  e  que  se  tratasse  da  mesma  maneira  que  a 
das  índias,  esta,  que  he  mui  cara,  se  tornaria  su¬ 
pérflua. 

A  mesma  cor  se  pode  extrahir  taobem  do  páo  de 
Sandalo,  e  da  raiz  chamada  raiz  de  tintura,  ou  ruiva. 
Com  tudo  he  precizo  observar,  que  a  cor  tirada  do 
Sandalo  he  menos  brilhante,  e  viva  e  tem  menos  bel- 
leza.  Todavia,  esta  ultima  sendo  solida,  e  susceptível 
de  ser  empregada  em  muitas  vafiaçoens,  e  misturas  de 
cor,  seria  utii,  é  digno  de  attençao  o  aperfeiçoar  cada 
vez  mais  esta  tintura  vermelha. 
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Esta  planta  he  mui  cultivada  na  Silezia,  e  na  Hol- 
landa:  eíla  exige  hum  terreno  forte,  e  cretozo. 

Outra  planta  que  era  de  hum  grande  uzo  para  a 
tintura  em  azul,  e  que  se  cultivava  em  grande  na 
Saxonia,  e  em  França,  he  o  pastel ;  ella  foi  supplao- 
tada  pelo  anil,  cujas  manipibaçoens  naô  exigem 
muito  trabalho.  Com  tudo  as  gentes  da  arte  prefe¬ 
rem  no  uzo  a  cor  tirada,  ou  extrahida  do  pastel,  tanto 
mais,  porque  este  tem  de  mais  a  vantagem  de  dar 
hum  grande  brilhantismo  á  cor  preta,  se  acazo  se  ap- 
plica  ao  panno  porhuma  segunda  tintura. 

Existe  hum  grande  numero  de  plantas  de  diversas 
especies,  de  que  se  pode  extrahir  a  cor  amarella; 
mas  a  que  parece  preferível  pelo  brilhantismo,  e  per¬ 
manência,  ou  solidez  tira-se  daRezeda;  esta  planta 
he  mui  commum  nos  campos,  e  planices  domeio  dia 
da  Rússia. 

Posto  que  a  Rezeda  vegete  bem  em  todas  as  espe¬ 
cies  de  terreno  ella  prefere  hum  terreno  seco,  quente 
e  saibrozo  :  ella  tem  a  propriedade  de  secar  os  terre¬ 
nos  húmidos.  Semea-se  no  inverno. 

Em  alguns  paizes*  colhe-se  a  planta  logo  que  lhe 
cahe  a  flor.  Tira-se  entaõ  da  terra  com  suas  raizes. 
EFoutras  partes,  espera-se  que  a  sua  semente  esteja 
madura:  mas  o  que  he  essencial  he  de  nab  colher  esta 
planta  senão  quando  as  folhas  mais  próximas  do  pé 
começaõ  a  amarellecer. 

Deixando-a  ferverem  humalessivia  de  potassa,  ou 
de  qualquer  outra  especie  de  cinza  que  seja,  obtem- 
se  huma  bella  cor  de  cidra,  brilhante,  e  permanente. 
Pode-se  taobem  emprega-la  como  preparaçaõ  para  a 
cor  verde  com  a  addiçaõ  da  cor  azul. 

Sobre  as  collinas  que  bordaõ  o  curso  do  Volga  no 
Governo  de  Saratoíf,  bem  como  nas  planices  do  Go¬ 
verno  de  Astracan,  se  acha  em  grande  quantidade 
huma  planta,  chamada  pelos  Botânicos  Statica  Tarta - 
rica,  e  pelos  habitantes  dopaiz  viasrik  :  ella  dá,  como 
a  Rezeda,  huma  bella  cor  amarella.  Tem-se  ja  feito 
muitas  experiencias  com  ella  em  laã,  e  seda. 

H  uma  sorte  de  Musgo,  que  se  chama  o  MuSgo  de 
Tintura  do  Norte,  ou  o  Musgo  dos  rochedos,  dá 
taobem,  segundo  suas  differentes  especies,  huma 
grande  quantidade  de  diversas  matérias  corantes,  pro- 
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prias  para  a  tintura  de  todas  as  lans,  e  tessidos  de  al¬ 
godão.  .  ... 

De  todas  as  plantas  desta  família,  as  especies,  que 

se  empregaõ  com  preferencia,  saõ  as  tres  seguintes : 
o  lichén,  ou  musgo  tartarus,  o  lichen  calcanus ,  e  o 
lichen  omphalodes. 

Há  meio  século,  que  hum  Inglez,  chamado  o 
Di\  Koutbert  Gordon,  imaginou,  primeiro  que  algum 
'  outro,  algumas  experiencias  de  chimica  sobre  os  mus¬ 
gos  para  delles  extrahir  substancias  corantes:  seos 
successos  neste  genero  foraõ  taõ  felizes,  que  huma  fa¬ 
brica  de  tintura,  que  tinha  estabelecido  em  Escossia, 
obteve  a  reputaçaõ  de  ser  huma  das  primeiras  da 

Europa.  _  A  . 

Elle  tirou  d*hum  destes  musgos  huma  matéria  co¬ 
rante  de  hum  bello  vermelho,  chamado  do  seu  piopria 
n0me*  Koutbert,  ou  índigo  vermelho.  Ajuntando  a 
este  Koutbert  tartaro  purificado,  obtem- se  o  carnie- 
zim,  e  outras  modificaçoens  de  vermelho  mais  carre- 
o-ado.  Basta  infundir  os  pannos  neste  hquor  por 
vinte  ou  trinta  minutos  para  lhe  dar  a  tintura  neces¬ 
Posto  que  o  pão  de  Sandalo  nao  forneça  cores  ta» 
brilhantes  e  taõ  solidas,  e  fixas  como  o  musgo,  elle 
exige  duas  vezes  mais  combustível,  tempo,  e  tra- 

Se  unicamente  se  quer  tinturas  de  hum  vermelho 
claro,  este  Koutbert  pode  em  grande  parte  substituir 
a  cochenilha;  porque  misturando-o  com  ella,  a  cor 
fica  taõ  solida  como  se  a  cochenilha  fosse  emprega- 

Se  pelo  contrario  se  quer  obter  a  cor  azul,  deve 
misturar- se  com  o  anil,  do  qual  se  poderá  economizar 
hum  terço ;  e  desta  mistura  rezultará  huma  cor  tao 

bella,  como  do  anil  puro.' 

Quanto  á  colheita,  e  preparaçao  destas  difierentes 
especies  de  musgos,  eis  aqui  o  methodo,  que  se  em- 

pl  AvTançaõ-se  dos  rochedos  com  hum  instrumento  de 
ferro  •  limpaõ-se  bem  de  todas  as  parliculas  terreas,. 
aue  tiverem  ;  secaò-se,  e  se  reduzem  a  pó  por  meio 
de  hum  moinho  de  duas  mós,  peio  espaço  de  tres  ou 
quatro  mezes  borrifa-se  esta  matéria  pulverizada ;  % 
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para  a  secar,  mete-se  em  saccos  onde  ella  adquire 
imma  consistência  pastoza.  O  resto  do  processo  he 
nr^steriozamente  conservado  na  Manufactura,  ou  Fa¬ 
brica  de  Escossia.  O  consumo  desta  matéria  na  Fa¬ 
brica  Escosseza  he  taõ  considerável,  que  o  paiz  esta 
quasi  inteiramente  esgotado  destes  musgos. 

Estas  mesmas  especies  foraõ  depois  reconhecidas 
em  Suécia,  e  constituirão  hum  importante  ramo  de 
commercio.  Os  Suecos  advertidos,  pelo  muito  que 
se  procuravaõ,  e  pediaõ  estas  substancias,  do  valor 
que  podiaõ  ter  estas  substancias  desprezadaá  ate  entaô, 
começaraõ  elles  mesmos  a  fazer  experiencias  para 
tirar  partido  delias.  Elles  tiraõ  actualmente  huma 
multidão  de  cores  mais  variadas  ainda ;  e  tem  levado 
este  ramo  de  industria  a  tal  ponto  de  perfeição,  que 
tiraõ  destes  musgos  todas  as  cores,  e  variaçoen  sem¬ 
pre  gad  as  nas  suas  fabricas. 

Mr.  Vertrings  publicou  em  Stockholm  hum  tratado 
completo  sobre  esta  matéria. 

Como  estes  musgos  de  Tintura  abundaõ  em  a  nova 
Finlandia,  e  no  Governo  de  Archangel,  os  fabricnntes 
Russos  poderiaõ  dispensar-se  das  substancias  corantes 
tiradas  do  estrangeiro,  e  que  no  commercio  saõ  mui 
caras. 

í 

He  escuzado  advertimos  que  fizemos  estes  dois 
extractos,  porque  o  que  nestas  Memórias  se  contem 
he  applicavel,  a  muitos  respeitos,  a  Portugal,  e  a  Ame¬ 
rica,  e  os  nossos  votos  seraõ  plenamente  satisfeitos 
quando  virmos  a  nossa  Naçaõ  taõ  independente  dos  es¬ 
trangeiros,  quanto  ella  o  pode  ser. 


COR  R  ESPONDENCI  A. 


Na  breve  analyse  que  fizemos  á  obra  do  Dr.  Andre 
Halliday  dissemos,  (No.  VI.  p  193,)  que  era  hum  ab¬ 
surdo  bistorico,  filho  da  ignorância  que  o  A.  tem  da 
historia  do  paiz  de  que  falia,  o  asseverar  que  o  Conde 
de  Lippe  fora  desterrado  de  Portugal  pela  superstição, 
e  intriga  Monastica.  Os  extractos  das  seguintes 
cartas  escritas  pelo  mesmo  Conde  de  Lippe  ao  Mar¬ 
ques  de  Pombal  estando  ja  nos  seos  Estados  de  Alie- 
manha,  provaõ  evidentissimamente  que  aquelle  in¬ 
signe  General  sahio  de  Portugal  na  mais  perfeita  in- 
teíligencia  com  o  Primeiro  Ministro  Portuguez,  e 
com  o  Augusto  Monarca  o  Senhor  D.  Jose  I.  de  sau- 
dora  memória.  Logo  naó  foi  desterrado*. 


Extracto  I. 

Ee  hn ma  Carta  do  Conde  Lippe  datada  de  JBuckeburg 
a  20  de  Abril  de  17J6  em  resposta  a  huma  do  Mar¬ 
ques  de  Pombal,  em  que  este  Ministro  o  informa  5 
que  Portugal  estava  ameaçado  por  Hespanha,  «  ex¬ 
primindo  seu  receio  pela  situaçaó  da  Familia  Real 
em  Lisboa,  datada  a  12  de  Março  dq  1776. 

*  O  Conde  Lippe  tinha  na  capital  dos  seos  Estados  hum  lago,  cuja 
circumferencia  eia  pouco  mais,  ou  menos,  de  huma  legoa,  e  no  meio 
tinha  huma  pequena  Ilha  em  que  fez  hum  pequeno  Forte,  que  passava 
por  hum  modelo  de  fortificação.  Grato  a  Munificência  do  Senhor  Rey 
D  Joze  I.,  no  dia  natalicio  deste  Augusto,  e  Esclarecido  Monarca  o  Conde 
Lippe  dava  descargas  de  artilharia  com  as  nove  Peças  de  oiro  maciço, 
que  o  Grande  Monarca  Portuguez  lhe  tinha  dado,  entre  muitos  outros 
requissimos  prezentes,  na  sua  despedida  de  Portugal  para  os  seos  Estados 
de  Allemanha.  Eisaqui  como  elle  foi  desterrado  !  Eisaqui  a  exactidaô 
com  que  escreve  o  Dr.  Halliday  !!! 

Nota  dos  Redactore& 
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Eu  concluirei  a  minha  carta  com  algumas  reflexoens  mui 
breves  relativas  ás  circumstancias  deque,  seguhdo  Y.  Exca. 
me  informa,  Portugal  se  acha  ameaçado, 

I.  Para  defender  o  Alemtejo  o  essencial  he,  que  Eivas, 
«eos  Fortes,  e  o  exercito  se  protejao",  e  soccorrao"  mutua¬ 
mente.  Eu  nao"  me  persuado  que  os  Hespanhoes  (sem  es¬ 
tarem  Senhores  de  Eivas)  emprehendao"  entrar  com  força  no 
Alemtejo,  pela  estrada  de  Andaluzia,  sendo  inteiramente 
falta  d’agua  desde  Sevilha  ate  o  Guadiana  :  eu  julgo  que  se 
pode  defender  a  parte  do  Alemtejo  naturalmente  a  mais 
aberta,  mas  taobem  a  mais  importante  por  sua  fertilidade, 
quero  dizer,  Beja,  e  seos  contornos,  de  huma  maneira  in¬ 
vencível,  empregando  hum  systema  adequado  para  fortificar 
aquelle  paiz  em  toda  a  sua  extensão". 

II.  Para  defender  a  entrada  da  Beira,  e  da  Estremadura, 
he  precizo  que  Almeida  faça  bastante  resistência  para  dar 
tempo  aos  soecorros  ;  e  nao"  sendo  possível  salvar  esta  Praça, 
poder  se-ha  seguir,  pouco  mais,  ou  menos,  o  mesmo  que  se 
fez  em  1762. 

III.  Abrantes  he  mui  importante,  e  sobre  tudo  para  a  pas¬ 
sagem  do  Tejo,  n’hum  Ponto  central  do  Reino  :  he  precizo 
estabelecer  ali  huma,  ou  muitas  pontes  bem  protegidas. 

IV.  A  Província  de  Minho  he  hum  Paiz  de  Chicana ,  onde 
cada  passo  pode  ser  defendido,  e  onde  ha  muites  rios  difficeis 
de  passar  por  cauza  da  natureza  des  suas  margens  :  embara- 
çar-se-ha  a  entrada  ao  longo  da  costa,  occupando  as  alturas 
que  a  dominao", 

V.  Trasosmontes  he  taobem  hum  Pays  de  Chicana ,  e  esta 
Província  aprezenta  menos  facilidades,  que  qualquer  outra- 
para  fazer  progressos  militares. 

VI.  O  Algarve  forma  hum  objecto  separado  ;  sua  defensa- 
do  lado  de  terra  depende  de  Castromarim,  cuja  situaçao" 
prezenta  tudo  o  que  he  precizo  para  fazer  daquella  Villa 
huma  Praça  das  mais  respeitáveis. 

Eu  entrei  miudamente  em  muitos  dos  objectos  que 
acabo  de  mencionai  n’outras  cartas,  ou  escritos,  e  tenho 
promptos  outros  sobre  matérias,  que  eu  communicarei. 

Prezentemente  recommendarei  huma  cautela,  de  que 
ainda  nao"  fiz  menção,  porque  julguei,  e  creio  ainda,  que  o 
cazo  para  que  ella  deve  servir,  nao~  he  provável :  mas  o  que 
V.  Exca*  insinua  relativamente  a  segurança  de  S.  Magestade, 
e  da  Real  Familia,  he  mui  assustador,  mesmo  debaixo  do 
ponto  de  vista,  o  mais  remoto,  para  que,  sobre  hum  perigo 
desta  natureza,  eu  me  possa  contentar  somente  com  precau» 
çoens  contra  o  que  he  provável  ;  mas  eu  creio,  que  as  deve 
propor  me§mo  contra  o  que  he  meramente  possiveL 

vql.  ii.  *  P 
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Se  depois  de  ter  feito  todos  os  esforços  para  affastar,  ou 
suspender  o  exercito  Hespanhol  nas  fronteiras,  elle  chegar 
todavia  a  ameaçar  a  capital,  eu  creio  que  neste  cazo  nada 
'*  convirá  melhor,  do  que  ter  com  antecipaçao"  fortificado  as 
alturas  de  Almada,  a  fim  de  proteger  hum  exercito,  ou 
corpo  de  exercito  acampado  sobre  aquellas  alturas  fazendo 
face  para  o  Sul,  ou  S.S.  Est;  cobrir-se-ha  (com  obras  de  for¬ 
tificação)  a  frente,  e  os  flancos  desta  poziçao",  e  de  tal  ma¬ 
neira  que  se  possa  defender  taobem  a  Plaga,  que  as  marés 
deixao  em  seco  :  esta  poziçao  da  as  importantes  vantagens 
seguintes. 

1.  O  exercito,  ou  corpo  de  exercito  que  ali  estiver  pode 
facilmente  conservar-se  sobre  as  alturas  dominantes,  e  inata- 
caveis,  coberto  de  fbrtincaçoens  (preparadas  mui  d’antemao" ) 
sobre  a  sua  frente,  e  seos  flancos  ;  inaccessiveis  pela  sua  re¬ 
taguarda,  por  se  apoiarem  na  embocadura  do  Tejo  ;  e  por 
isso  hum  exercito  muito  inferior  achará,  quando  seja  precizo 
huma  retirada  segura ;  e  esta  circumshincia  he  tanto  mais 
interessante,  quanto  ella  sera  particularmente  util  no  cazo 
que  o  exercito  Hespanhol  atacasse,  o  Alemtejo,  que  he 
precizamente  o  ataque  mais  perigozo,  e  o  mais  facil  para 
penetrar  ate  ao  alcance  de  Lisboa;  e  o  inimigo  poderia  da- 
quellas  alturas  prejudicar  a  capital,  e  os  navios  fundeados  no 
Tejo ;  o  que  tudo  se  previnirá  occupando-as  primeiro  hum 
exercito,  ou  corpo  de  exercito  Portuguez. 

2.  x4s  tropas  nesta  poziçao"  terão  segura  toda  a  subsistên¬ 
cia  por  Lisboa,  pelo  mar,  e  pelo  Rio. 

3.  Nao  se  pode  ser  forçado  a  abandonar  esta  poziçao"  por 
algum  movimento  lateral  do  inimigo. 

4.  Pode-se  desta  poziçao'  passar,  e  repassar  o  Tejo  em 
corpo  de  exercito  ou  por  destacamentos  para  prevenir,  e 
oppor-se  á  passagem  de  sacavem,  na  hypothese  de  que  o  ini¬ 
migo  tendo  passado  o  Tejo  muito  acima,  venceo  todas  as 
difficuldades,  e  resistência  que  se  lhe  pode  oppor  por  quelle 
lado,  desde  Abrantes. 

5.  Poder-se-ha  fornecer  taobem  soccorros  a  S.  Juliao",  e 
as  margens  Septentrionaes  da  embocadura  do  Tejo. 

6.  Poder-se-ha  deste  modo  cobrir,  sustentar,  e  defender 
Lisboa,  mesmo  com  huma  efficacia,  e  duraçao",  que  me 
parece  invenciveí,  menos  que  os  inimigos  por  meio  da  sua 
Frota  se  façao  senhores  da  embocadura  do  Tejo,  e  bahia 
de  Lisboa;  o  que  a  fortaleza  de  S.  Juliao",  os  fortins,  as 
baterias,  e  os  navios  de  guerra  faraó"  absolutamente  im¬ 
possível. 

O  pequeno  dezenho  que  remetto  induzo  servirá  para  in¬ 
dicar,  (mas  de  huma  maneira  inteiramente  geral,  e  indeter¬ 
minada  pelo  que  pertence  ao  que  he  detalhe ,J  minha  idea  ao 
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General,  e  aos  Officiaes  Engenheiros,  que  forem  encarre¬ 
gados  da  execução" :  elleshe  que  devem  determinar  pela  in¬ 
dicação",  e  circumstancias  particulares  do  local,  a  constiuc- 
cao,  figura  e  situaçao"  das  obras,  e  os  lugares  para  estabelecer 
os  campos  no  cazo  de  extremidade,  de  que  fiz  menção ,  e  que 

a  Providencia  affastará  para  sempre. 

Nad  medie  possível  exprimir  as  vivas  itnpressoens,  que  a 
carta  de  V.  Exca.fez  em  meu  coraçad  !  A  prosperidade  de  S. 
Magestade  Fidelíssima ,  a  felicidade  de  Seu  Remo ,  a  Gloria  de 
suas  armas,  seraõ  eternamente  o  objecto  de  meos  votos,  e  de 
meu  zelo  a  mais  ardente :  e  de  toda  a  maneira  que  me  for  pos¬ 
sível,  eu  naõ  cessarei  de  fazer  lodos  os  esforços  para  o  provai , 
ate  ao  ultimo  suspiro  de  minha  vida. 

Rogamos  ao  Dr.  Andre  Halliday  que  leia  as  memo¬ 
ráveis  e  sentimentaes  palavras  com  que  o  Conde 
Lippe  termina  esta  sua  carta;  e  diga-nos  se  lie  possí¬ 
vel,  que  elle  assim  se  exprimisse,  se  tivesse  sido  des¬ 
terrado,  como  falsamente  assevera,  pela  superstição  e 
intriga  Monastica  ?  Naõ  :  os  Monarcas  Portuguezes, 
e  a  Naçaõ,  jamais  foraõ  ingratos  para  com  os  estia- 
nheiros  queltie  tem  feito  serviços  reaes  :  se  algum  de- 
feito  tem  havido,  he  em  premiar  com  demazia,  <J 
SeniTor  Rey  D.  Jose  I-  conhecia  os  relevantes  serviços 
que  o  Marechal  Lippe  lhe  tinha  feito,  e  sabia  avaha- 
los  :  toda  a  Naçaõ,  sem  exceptuar  o  Corpo  Eeclesias- 
tico,  os  conhecia  taobem  :  e  aquelle  insigne  General 
sahio  de  Portugal  acumulado  de  honras,  e  levando 
com  sigo  a  estima,  a  gratidaõ,  e  a  saudade  do  Mo¬ 
narca,  e  dos  vassollos. 


Extracto  II. 

De  outra  Carta  do  mesmo  Conde  Lippe  ao  Maiques 

de  Pombal  datada  a  25  de  Maio  de  1776,  contendo 
algumas  addiçoens  á  precedente  Carta  cie  20  de 
Abri!  do  mesmo  anuo. 

1  A  entrada  do  Tejo,  suabahia,  Lisboa,  e  Porto  sao~  os 
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objectos  da  primeira  importância,  e  por  assim  dizer  oé 
principiaes  orgaons,  ou  partes  vitaes  do  Reino. 

Eu  ja  propuz,  que  se  fortificasse  huma  poziçacT  sobre  as 
alturas  de  Almada  ;  fica  alem  disso  entendido,  que  a  Praça 
de  Cascaes,  S.  Juliao,  os  Fortes,  e  as  Torres  devem  por-se 
no  melhor  estado  de  defensa  possível  :  será  taobem  precizo 
mandar  reconhecer,  e  fortificar  algumas  poziçoens  sobre  as 
alturas  Occidentaes  em  relaçao  a  Lisboa,  epelo  Nord-Est ;  a 
margem  direita  do  rio,  ou  corrente  de  Alenquer  (poziçao* 
com  tudo  que  eu  só  conheço  por  informação"');  e  mais  perto 
de  Lisboa  a  margem  direita  da  corrente  ou  rio  de  Saca- 
vem. 

2.  Posto  que  sera  mui  difficil  aos  Hespanhoes  o  penetrar 
por  terra  ate  ao  Porto,  nao~  he  com  tudo  assim,  se  elles  fi¬ 
zessem  hum  desembarque  sobre  as  praias  da  Província  do 
Minho,  ou  Partido  do  Porto:  a  costa  he  mui  abordavel  em 
muitos  lugares.  Hum  ataque  sobre  o  Porto,  se  fosse  bem 
succedido,  seria  mui  perigozo,  e  da  maior  consequência  :  o 
inimigo  poderia,  mesmo  sem  tomar  huma  poziçaó ”,  e  demo¬ 
rando-se  pouco  tempo,  queimar  a  cidade,  os  armazéns,  e  de- 
pozitos  para  o  exercito  ;  he  pois  necessário  no  cazo  de  se  re¬ 
ceai  huma  ruptura,  por  immediatamente  o  Porto  ao  abrigo 
de  hum  golpe  de  mao'  ;  e  isto  poder-se-ha  fazer  com  a  maior  . 
promptidao  por  meio  de  fortins,  ou  redutos  sobre  as  alturas 
próximas  á  cidade.  Sera  taobem  precizo  tomaivtodas  as 
camelas  necessárias  ao  longo  da  Costa,  estabelecendo,  ou 
fazendo  construir  fortificaçoens  nos  lugares,  em  que  mais 
provavelmente  se  possacT  fazer  desembarques. 

5.  Se  os  Hespanhoes,  sem  se  demorar  na  tomada  d,Al- 
meida  entrarem  pela  Beira  Baixa  para  ir  á  Abrantes,  ou 
para  passar  o  Tejo  em  Villa-Velha,  poder-se-ha  seguir  o  que 
se  praticou  em  1762,  e  cujo  detalhe  eu  fiz  na  Memória  sobre 
esta  campanha*.  Se  elles  emprehenderem  entrar  pela  mar¬ 
gem  esquerda  do  Tejo,  Marvao~,  e  Castello-de  Vide sao~ mui 
importantes :  he  pois  necessário  acabar  de  por  estas  Praças 
em  bom  estado  de  defensa.  Villa  Velha,  Abrantes,  e  a  di- 
íeitado  Zezere  sao  taobem  neste  cazo  de  grande  importân¬ 
cia.  Huma  poziçao  preparada  na  retaguarda  do  Rio  Soro, 
e  Santarém  fortificada,  serão"'  excedentes  cautelas. 

4.  No  cazo  de  que  os  Hespanhoes  poderiao"  tentar  a  en¬ 
trada  em  Portugal  pela  Beira  Alta ,  entre  o  Mondego,  e  o 
Zezeie,  ou  entre  o  Mondego  e  o  Vouga,  he  precizo  mandar 

Nos  possuímos  esta  preeioza  Meroor  a  e  a  aprezentaremos  aos  nossos 
J.eitoies  nos  dois  seguintes  Nos.  do  nosso  Jornal  ;  ella  he  interessantissi- 

a  muitos  respeitos,  e  indispensável  para  a  Historia  de  Portugal. 
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reconhecer,  e  escolher  poziçoens  para  o  exercito,  e  fazê-las 
preparar  de  antemao"  por  meio  de  fortificaçoens.  As  pozi¬ 
çoens  que  ha  entre  o  Vouga,  e  Mondego  nao"  me  sao"  assas 
conhecidas  :  entre  o  Mondego,  e  o  Zezere  ha  muitas,  e 
muitas  boas,  pondo  diante  de  si  os  pequenos  rios,  e  correntes 
que  desaguao"  no  Mondego.  Huma  destas  poziçoens  fortes, 
de  que  me  lembro,  he  sobre  a  margem  esquerda  do  Alva. 
De  resto,  eu  entendo  que  tanto  pelo  que  respeita  a  estas  po¬ 
ziçoens  na  retaguarda,  como  de  quaesquer  outras  semelhan¬ 
tes,  de  que  tenho  feito  menção",  que  ellas  nao  devem  ser¬ 
vir  senão"  depois  de  ter  disputado  o  terreno  t)  mais  á  vante 
possível. 

5.  De  todos  os  óbjectos  o  mais  essencial  he  fazer  grandes 
provizoens  de  trigo,  e  farinha  nao"  só  para  o  exercito,  mas 
para  as  Milícias,  Payzanos  armados,  e  mais  habitantes,  pri¬ 
vados  pelos  exercitos  dos  meios  de  subsistir.  O  mais  peri- 
gozo  fraco,  o  maior  defeito  que  há  no  armamento,  e  defensa 
de  Portugal  he,  que  o  Reino  nao"  produz  em  seu  proprio 
terreno  quanto  baste  para  nutrir  seos  habitantes,  mesmo  em 
tempo  de  paz  :  por  esta  unica  razao"  he  ja  bem  evidente, 
quanto  he  grande  o  perigo,  se  a  Hespanha  fizer  o  uzo,  que 
pode,  da  superioridade  de  suas  forças  navaes  :  porque  ella 
pode  embaraçar,  ou  empedir  a  Portugal  a  importação"  dos 
generos  da  primeira  necessidade:  mas  sendo  Portugal  auxilia¬ 
do  pela  Inglaterra,  este  perigo  nao"  existe  :  ifihuma  guerra 
porem  entre  Portugal  e  Hespanha  só  por  só,  este  perigo  he 
extraordinariamente  serio. 


Extracto  III. 

De  outra  Carta  do  mesmo  Conde  Lippe  ao  Marques 
de  Pombal  datada  de  Buckebourg  a  30  de  Dezem¬ 
bro  de  1776. 

Eu  reconheço  com  a  mais  viva,  e  respeitoza  gratidao"  a 
precioza  marca  de  confiança  com  que  Sua  Magestade  se 
digna  honrar-me  ordenando-me  que  proponha  hum  Cheíe 
para  o  commando  do  exercito  no  cazo  que  os  obstáculos 
da  minha  saude ,  e  situaçao  actual  me  privem  da  felicidade 
de  servir  pessoalmente  em  Portugal :  será  para  mim  a  mais 
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dolorosa  situa ç  ao  o  ver  Portugal  em  perigo ,  e  naô  podo  h  em 
pessoa  ser-lhe  util. 

Depois  das  mais  serias  reflexoens  a  este  respeito  estou 
convencido,  que,  no  cazo  actual  do  exercito  em  Portugal, 
nenhuma  qualidade  pode  contrabalan  ar  a  de  conhecei  o 
exercito,  o  local,  a  língua,  ser  conhecido  dos  officiaes,  e  da 
tropa,  e  conhecer  esta,  e  aquelles  :  n’huma  palavra,  de  toda 
a  maneira,  he  mais  conveniente,  e  util  dar  o  Commando  a 
hum  General  escolhido,  por  assim  dizer,  no  seio  do  Ex¬ 
ercito,  do  que  confiar  este  importante  Posto  a  hum  General, 
que  por  maiores  talentos  que  tivesse,  e  por  mais  perfeito 
que  fosse,  se  acharia  transplantado  para  obrar  em  hum 
torreno  incognito  ;  e  prevenido  com  outras  ideas,  rezulta* 
riao~  de  tudo  isto  incertezas,  e  innovaçoens,  que  nao  po¬ 
dendo  ajustar-se  com  o  que  esta  ja  estabelecido,  produziriao 
inconvenientes,  e  perigos. 


Copias  das  Cartas,  que  o  Exmo.  Bispo  d’ Eivas,  es- 
creveo  aos  Exmos.  Generaes  Inglezes,  que  mais 
contribuirão  para  a  Restauraçaõ  cie  Portugal,  &c. 
Anno  de  1811. 

Jllm0.  e  Exmo.  Senr. 

De  que  podem  servir  as  minhas  palavras  para  a  gloria 
de  V.  Excellencia,  cujo  nome  tem  enchido  o  Mundo  de 
pasmo,  e  de  admiraçao  ?  mas  V.  Excellencia  sabe,  que  he 
hum  dever  de  gratidaó",  e  de  justiça  confessar  o  beneficio 
recebido,  e  dar  graças  ao  Bemfeitor :  eu  seria  ingrato,  eu 
seria  injusto  se  faltasse  a  deveres  tao  sagrados. 

V,  Excellencia  arrancou  Portugal  das  garras  do  Monstro, 
que  se  propunha  a  devorallo :  eu  sou  Portuguez,  e  huma 
grande  parte  de  Portugal  sao  meus  Filhos  em  Jezu  Christo  ; 
que  maiores  motivos  para  a  confissão  publica  do  meu 
agradecimento  para  com  V  Excellencia  ? 

A  maior  gloria  do  General  nao  consiste  na  simplez 
victoria ;  esta  he  muitas  vezes  devida  á  fraqueza,  á  falta, 
ou  á  ignorância  do  Vencido;  ou  ás  intrigas,  e  á  perfídia  do 
Vencedor :  as  victorias  de  V.  Excellencia  tem  sido  o  rezul- 
tado  das  mais  sabias  combinações  contra  Soldados,  que  se 
diziao'  invensiveis,  e  contra  Generaes,  que  se  diziao“  os 
primeiros  do  Mundo  :  os  planos  de  "V .  Excellencia  íorao 
feitos  com  tanta  previdência,  como  quem  ja  tinha  pre^ 
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zente  o  futuro  ;  elles  forao"  tao"  públicos,  como  feitos  por 
quem  de  nada  se  temia,  elles  forao^  taobem  dispostos,  e 
postos  em  tanta  força,  que  apenas  o  Inimigo  os  vio  de  perto, 
cedeu  o  Campo  da  batalha,  sem  se  atrever  a  disputar  a 
victoria  ;  elle  conhecendo  a  difficuldade  da  empieza  nao 
quiz  comprometter  o  seu  nome,  nem  sacrificar  de  balde 
avida  dos  seus  Soldados;  foi  então,  que  elle  mostrou  ao 
Mundo,  que  era  Mestre  da  Arte,  e  que  sabia  conhecer, 
o  que  he  ser  grande  General  na  frente  de  Inglezes,  e  Por- 
tuguezes,  que  sabem  ser  honrados,  e  fieis  ao  seu  Rey,  e  a 
sua  Patria :  as  victorias  de  V.  Excellencia  nao  sao  obras 
do  accazo,  nem  da  intriga,  ou  da  perfidia,  sao  fructos  da 
coragem,  da  sabedoria,  e  da  perseverança,  que  obrigao  o 
tempo,  que  destroe  tudo,  a  tudo  sellai  com  o  seílo  da  im- 
mortalidade. 

Permitta  V.  Excellencia  que  eu  tenha  a  honra  de  por 
na  sua  prezença  a  Exhortaçao",  que  fiz  aos  meus  Filhos  em 
Jezu  Christo  em  Junho  do  Anno  passado  ;  eu  lhes  tinha 
ia  desde  então"  annunciado  a  victoria,  e  com  tanta  certeza, 
como  se  eu  tivesse  ja  visto  o  íezultado  .  tanta  eia  a  con- 
fiança,  que  eu  tinha  na  força,  e  boa  despoziçao"  dos  planos 
de  v!  Excellencia  na  coragem,  na  honra,  e  na  fidelidade 
dos  meus  Filhos,  dos  meus  Concidadãos,  e  -dos  Filhos  da 
Gram-Bretanha  unidos,  e  commandados  todos  por  V. 
Excellencia  :  agora  lhes  faço  huma  nova  Exhortaçao" ,  que 
com  esta  tenho  tao"  bem  a  honra  de  por  na  prezença  de 
Y.  Excellencia  para  que  continuem  a  ser  Portuguezes, 
e  a  mostrar  que  sao"  Filhos  de  huma  Provinda,  que  primeiro 
acclamou  o  primeiro  Rey  de  Portugal,  e  que  tornou  a 
repor  no  seu  Throno  hum  dos  seus  Augustos  Descendentes 

despoja^xceiiencia  alem  das  qualidades  de  grande  General, 
acrescenta  mais  a  de  hum  Modelo  de  humanidade  sem 
segundo ;  pois  que  no  meio  dos  combates,  e  talves  quando 
as  circunstancias  forsavao  o  seu  coiaçao  a  esquecei -se 
desta  virtude  sensivel,  he  então",  que  V.  Excellencia  se 
mostra  delia  mais  penetrado  para  conseguir  da  grande 
Naçao"  bemfeitora  o  soccorro  para  tantos  desgraçados,  vic- 
timas  da  ferocidade  dos  Barbaros,  novos,  e  singulares  na 
sua  especie :  com  estas  qualidades  como  poderá  V. 
Excellencia  deixar  de  vencer  ?  e  qual  sera  o  General,  que 
se  possa  comparar  com  V.  Excellencia?  Henrique  IV. 
obrigando  a  cidade  de  Paris  a  render-se  pela  fome  ;  á 
aquelles  mesmos,  dos  quaes  elle  se  propunha  a  ser  Pay, 
só  porque  permittio  a  alguns  mizeraveis  colher  as  espigas 
que  cobriao"  o  recinto  das  suas  muralhas,  ainda  hoje  se  diz 
França  o  Grande  por  anthenomazia ;  Hemique  eia  o 
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mesmo,  que  matava  aquelles  desgraçados  á  fome,  quando 
eifc  com  huma  so  palavra  lhes  pedia  dar  a  vida,  fazendo-os 
rartos,  e  abundantes  :  eaV.  Exceliencia  quando  dá  a  vida, 
e  Ilvra  c^a  aos  que  outros  fizerao~  famintos,  e  desgra¬ 
çados,  que  nome  se  poderá  dar  ?  restituao  -se  as  palavras 
ao  seu  verdadeiro  sentido  ;  e  V.  Exceliencia  sera  sem  igual. 
Ei  enrique  foi  grande,  e  humano  á  Franceza  ;  e  V.  Excel- 
Jencia  he,  e  sera  sempre  grande,  e  humano  á  Ingleza. 

Ivogo  a  V.  Exceliencia  queira  aceitar  os  meus  verdadei¬ 
ros,  e  sinceros  agradecimentos  com  a  certeza  de  que  sou. 

111°.  Exao.  Snr. 

Xord  Visconde  Wellington. 

De  V.  Exca. 


Illmo«  e  Exm\  Snr. 

Sua  Alteza  Real,  como  Pay  dos  seus  Vassallos,  tendo  de 
os  mandar  instruir  como  seus  Filhos  nas  Artes,  e  scieneias 
necessanas  para  o  bem  e  felicidade  deiles ;  e  sendo  hoje  a  da 
guerra  desgraçadamente  de  absoluta  necessidade  para  defen- 
der  cada  hum  os  seus  direitos,  o  seu  socego,  e  a  sua  tran¬ 
quilidade  contra  a  perfídia,  e  a  ambiçao  do  mais  insaciável 
dos  Tyrannos ;  nacT  podia  sem  duvida  escolher  hum  Mestre 
que  mais  bem  dezempenhasse  as  suas  Altas,  e  Augustas 
ideas  do  que  V.  Exceliencia.  & 

Hum  mestre,  hum  sabio,  hum  homem  instruído  se  acha 
muitas  vezes :  mas  hum  Mestre  que  saiba  ensinar,  princi¬ 
piando  por  fazer-se  amar,  insinuando*sé  no  coraçao"  dos 
seus  Discípulos ;  fazer  facil  o  que  he  difficil,  fazer  dezeiar 
aquillo  mesmo  que  repugna  á  natureza  do  homem,  conduzíllo 
como  pela  mao  a  arrostar  com  intrepidez  os  maiores  pe¬ 
rigos,  ate  levallo  ao  mais  alto  grao  da  gloria,  do  heroísmo 
ne  so  proprio  do  sabio,  do  Forte,  do  Grande  General,  e 
Mestre  como  V.  Exceliencia. 

Eu  como  Portuguez,  e  Pay  em  Jezu  Christo  de  huma 
grande  parte  dos  Vassallos  do  mesmo  Senhor,  vou  por  mim 
e  poi  elles  dai  a  V.  Exceliencia  os  meus  devidos  agradeci¬ 
mentos  pelo  bem,  que  tem  dezempenhado  as  Paternaes 
vistas  do  meu  Augusto  Soberano,  e  pela  boa  discipilina, 
que  V.  Exceliencia  tem  dado  aos  meus  amados  Filhos,  e 
aos  meos  honrados  Concidadãos  ;  e  pelo  amor,  e  aífabilidade 
eom  que  a  todos  tem  tratado :  he  necessário  porem,  que  eu 
í  omolay,  e  concidadão,  e  que  de  mais  perto  os  conheço, 


Co rresponden  o  ia . 


S57 

informe  a  V.  Excellencia  das  suas  índoles,  das  suas  in- 
clinaçoens,  e  ate  mesmo  dos  seus  fracos,  se  he  que  se  pode 
dizer  fraco  hum  coraçad’  nobre,  genero/o,  e  franco,  que 
nao'  conhece  a  baixeza,  a  vil  intriga,  e  a  perfídia. 

V.  Excellencia  conhece-ja  pela  experiencía  própria  o 
valor,  ea  coragem  dos  Portuguezes,  V.  Excellencia  os  tem 
muitas  vezes  louvado  á  vista  mesmo  do  inimigo  pelo  bem, 
que  elles  tem  dezempenhado  as  liçoens,  e  a  disciplina,  que 
V,  Excellencia  lhes  tem  dado :  V.  Excellencia  a  testa 
delles  com  a  espadana  mao  tem  feito  voar  as  Águias  como 
os  Gallos,  e  os  Gálios  como  as  Gallinhas,  e  os  foi  encho- 
tando  muito  alem  dos  Campos,  Rios,  Montanhas,  e  Serras 
de  Portugal :  mas  para  dezengano  de  muitos,  que  dezespera- 
vao~  do  bom  exito  da  nossa  cauza,  permitia  V.  Excellencia 
que  eu  diga,  que  V.  Excellencia  por  estudo,  e  por  arte  fez 
soldados  á  aquelles,  que  ja  erab'  Valentes,  fortes,  e  guer¬ 
reiros  por  natureza :  V.  Excellencia  sabe,  que  em  hum, 
ou  dois  annos  naoT  se  ensina  a  encarar  a  morte,  nem  se 
aprende  a  ser  heroe ;  os  Francezes  antes  de  se  dizerem 
invencíveis,  erao“  animados  por  todos  os  furores  da  revolução 
e  pela  guilhotina,  que  os  seguia  de  perto  :  e  os  meus  Filhos, 
e  concidadaons  só  com  as  lições  de  V.  Excellencia,  sem  os 
furores  da  revolução,  e  sem  guilhotina  se  tem  mostrado 
Portuguezes,  dignos  Discípulos  de  V.  Excellencia. 

Hum  Portuguez,  hum  Trans-Montano,  hum  Transtagano, 
hum  Elvense,  desde  que  nasce  he  logo  embalado  no  seu 
berço  pelo  horrido  estampido  da  Artilharia,  que  sacode  as 
Muralhas,  que  o  cereao~  :  o  éco  retumbando  de  Montanha 
em  Montanha  faz  tremer  a  terra  sobre  a  qual  elle  dorme 
socegado :  apenas  comessa  a  dar  os  primeiros  passos,  o  tam¬ 
bor,  e  a  trombeta  lhe  despertaó'  a  alegria ;  os  instrumentos 
bellicos  saoT  os  seus  primeiros  divertimentos :  ao  rápido,  e 
estrondozo  fogo  das  Armas  elle  nao  fecha  os  olhos,  nem 
volta  a  cara  :  o  fumo  da  polvora  lhe  conforta  a  ca- 
beça. 

Quando  estende  os  seus  olhos  pelos  Campos,  Montes,  e 
Valles  ate  ás  suas  fronteiras  vê  Praças,  e  Fortalezas, 
que  de  dia,  e  de  noite  lhe  estão'  gritando— á  lerta — 
se  volta  os  olhos  para  outra  parte  vê  aqui  o  Campo  da 
batalha,  onde  foi  acclamado  o  primeiro  Rey  de  Portugal, 
contra  o  immenso  poder  de  tantos  Reiys  da  Mauritania; 
alia  das  linhas  d’Eivas,  ali  a  de  Montes  Ciaros:  se  le¬ 
vanta  os  olhos  açima  das  Montanhas,  vê  nas  suas  Cristas 
o  terror  dos  Gallos ;  o  Forte  de  la  Lippe,  este  modelo  de 
fortificacacT,  e  de  architectura  Militar,  forte  por  natureza 
©  pw  arte  impenetrável, ;  o  faz  soberbo,  e  orgulhozo 
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contra  os  inimigos  do  seu  Rey,  e  da  sua  Patria :  por 
outra  parte  Carcomidas  muralhas  de  Velhos  Castellos  lhe 
estão  dizendo,  que  forao  ali  habitaçoens  dos  seus  guer¬ 
reiros  Ascendentes,  que  tendo- se  exercitado  na  Europa 
a  dar  as  leys  em  pequeno,  as  forao"  depois  dar  em  gran¬ 
de  a  todas  as  quatro  partes  do  Mundo ;  quem  pois  re- 
zistirá  a  taes  soldados  tendo  a  V.  Exea*  na  sua  frente  ? 

Os  Portuguezes  depois  de  constituídos  huma  Naçao", 
tendo  sempre  diante  dos  olhos  tantos  monumentos  des¬ 
pertadores  da  honra,  da  gloria  e  do  heroísmo  de  seus 
Avós,  nunca  ja  mais  forao"  subjugados  pela  força  das  armas, 
mas  he  necessário  dizer  tudo,  elles  o  forao"  por  mais 
de  huma  vez  pela  vil  intriga,  e  perfídia  dos  seus  fingi¬ 
dos  Amigos,  e  Protectores ;  elles  porem  merecem  des¬ 
culpa  :  esta  dourada  pillula  do  mais  reffinado  veneno  se 
tem  feito  engolir  a  Naçoens  inteiras :  Inglaterra  mesmo 
teve  tao  bem  o  seu  Protector,  que  depois  de  sacrificar  o 
Rey,  e  o  Parlamento,  lançou  nos  ferros  do  seu  despo¬ 
tismo  a  siaa  mesma  Naçao",  e  a  sua  Patria:  V.  ExCa* 
sabe,  que  hum  coraçao"  nobre,  e  honrado  nao"  persume, 
nem  mesmo  se  pode  persuadir,  que  hum  homem,  que 
se  diz  de  honra,  e  seu  Amigo,  seja  hum  vil,  hum  falso, 
hum  intrigante,  e  hum  traidor ;  exaqui  o  fraco  dos  meus 
Filhos  ;  fraco  quazi  sempre  inseparável  do  homem  de  hon¬ 
ra  :  he  necessário  dezenganallos,  e  fazer-lhes  conhecer, 
que  os  falsos,  e  fingidos  Amigos  sao"  os  peiores  inimi¬ 
gos  ;  e  que  nem  todos  os  que  se  dizem  de  honra  o  sao" 
na  verdade. 

Desde  que  vi  os  meus  Filhos,  e  os  meus  Concidada- 
ons  ensinados,  e  bem  disciplinados  por  Mestres  da  Arte, 
e  commandados  por  hábeis,  e  experimentados  Generaes, 
e  V.  Exca*  a  testa  d’elíes  ;  eu  nao"  temi  as  Armas  dos 
Francezes ;  temi  às  suas  intrigas,  e  as  dos  com  elles 
interessados  no  roubo,  e  na  pilhagem :  e  por  isso  logo 
que  elles  o  anno  passado  chegarao"  ás  Fronteiras  de  Por¬ 
tugal,  eu  adverti  aos  meus  Filhos,  e  concidadaons,  que 
se  nao"  fiassem  nelles :  eu  lhes  fallei  em  nome  de  Deos, 
com  a  authoridade  de  Pay,  e  com  a  franqueza  de  Ami¬ 
go  ;  eu  os  animei  a  entrarem  no  combate,  e  a  obede¬ 
cerem  promptos  aos  seus  Generaes  ;  eu  lhe  manifestei 
todos  os  sentimentos  do  meu  coraçao" :  Permitta  V.  Exc,# 
que  eu  ponha  com  esta  na  sua  presença  as  Exhortaçoens, 
que  então"  fiz,  e  de  novo  fasso  aos  meus  Filhos  em  Jezu 
Christo. 

Eu  sei,  que  elles  hoje  nao"  percizao"  das  minhas  ex¬ 
hortaçoens;  a  liçao"  terrível,  que  lhes  derao"  os  que  se 
diziao"  nossos  Amigos,  e  Protectores,  os  fara  para  sem- 
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pr6  lembrados  para  senão  fiarem  mais  de  traidoies,  nem 
de  intrigantes,  que  debaixo  da  palavra  de  amizade,  e 
protec  ao",  so  nos  querem  tirar  a  vida,  honra,  e  a  fazen¬ 
da  ;  mas  V.  Exc8*  sabe,  que  o  dever  de  hum  Bispo, 
e  o  amor  de  hum  Pay  nunca  he  satisfeito  em  lembrar 
aos  seus  Filhos,  que  sejao  fieis  a  sua  Religião,^  ao  seu 
Soberano,  e  á  sua  Patria ;  que  fujao  dos  mads;  que 
sigao  os  bons :  que  obedeçao  aos  seus  superioras ,  cju^ 
sejao  agradecidos  a  quem  lhes  fas  o  bem,  e  que  sejao 
em  tudo  Filhos  de  Jezu  ühristo. 

Agora,  que  eu  estava  a  concluir  esta,  recebo  huma 
carta  do  Provizor,  e  Governador  do  meu  Bispado,  em 
que  me  diz,  que  sendo  eile  uvizado  no  dia  23  do  mez 
passado  para  mandar  assistir  com  os  ac  tos  da  nossa  santa 
Religião  a  cinco  infelices,  que  na  manhã  do  dia  seguinte 
deviao  soífrer  a  pena  ultima  por  crimes  militares,  iogaia 
a  V.  Ex  para  que  lhes  consedesse  mais  alguns  dias 
para  se  disporem  para  aparecerem  na  Augusta  Prezença 
do  seu  creador,  e  receberem  os  sacramentos,  e  as  con- 
solaçoens  com  que  a  Nossa  Santa  Rebgiao  manda  as¬ 
sistir  aos  seus  Filhos  agonizantes,  sem  que.  padecesse  al¬ 
guma  irreverencia  o  Pao  celestial  recebido  no  mesmo 
dia  do  supplicio ;  que  V.  Ex  ‘  se  dignava  attender  as 
suas  rogativas,  mandando  suspender  a  execução  por  mais 
dias.  ^ 

Eu  por  esta  vou  beijar  a  mao  a  V.  Ex<a  e  agradecer 
este  testemunho  publico,  que  V.  Ex  2  acaba  de  dar  do 
respeito  com  que  trai  a  a  Religião  dos  Portuguezes:  eu 
posso  segurar  a  V.  Exc  ,  que  por  este  procedimento  tio 
sábio,  e  tao~  judiciozo  ganhou  V.  Ex1-  mais  huma  bata¬ 
lha,  e  o  coraçaò",  e  respeito  nao  só  dos  Portuguezes, 
mas  tfiobem  dos  Hespanhoes  nossos  Reiigiozos  Alliados; 
e  ainda  mesmo  dos  índifferentes,  que  sabem,  que  o 
crime  posto  que  aborrecido,  o  oouieni  com  tu-  -  ce 
deve  ser  chorado,  e  consolado  pelos  seus  1  '  maoru  e 

a  sua  Religião  deve  ser  respeitada:  e  V.  Ex.  a>  co. 
bio  Político  nao  pode  deixar  cís  conhecei,  que  t  i 
sao",  ‘  forao  e  serão"  sempre  as  Pias  Intençoens  de  S.  A.  Xi. 
que  sera  mais,  e  mais  contente,  e  satisfeito  de  ter  em 
tregado  os  seus  Amados  Filhos  nas  maons  de  f  .  u  tao 
Grande  General  como  V.  Ex  *,  que  os  sabe  ensmar, 
mandar,  e  castigar  sem  prostituir  cs  sagrados  cultos  da 
sua  adoraçao.  Eu  me  aproveito  desta  occaziao  paia  con¬ 
fessar  o  muito  que  sou. 

Ulmo.  e  Uxmo*  Snr.  Marechal 
W.  C.  Beresford. 

De  V.  Exc-*  &c. 
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Illmo*  e  Exrc*‘  Snr. 

V„  ExCa.  como  sabio  General,  e  Grande  Mestre  da 
Ai  te  de  Guerra,  e  como  Inglez  de  honra,  nao"  pode  deixar 
de  ser  Amigo  dos  Vencedores  dos  Invencíveis  de  Maren- 
go,  de  Gena,  de  Austeríitz :  O  General  Lord  Weliington, 
e  o  Marechal  Beresford  acabao"  de  lançar  por  terra  as 
Águias,  que  de  hum  rápido  voo  desde  a  França  perten- 
diao  levar  nas  unhas  a  Portugal ;  a  Portugal  mesmo,  que 
nenhum  mal  lhes  tinha  feito,  e  que  em  hum  canto  da  Eu¬ 
ropa,  debaixo  da  boa  fe  dos  Tratados  tinha  os  seus  por¬ 
tos  abertos  para  todas  as  Nações,  e  com  ellas  vivia  em 
paz,  tranquillo,  e  socegado.  Eu,  e  todos  os  meus  Dio- 
cezanos,  e  concidadaons,  ao3  quaes  V.  Exca.  tantas  ve¬ 
zes  honrou  com  a  sua  afabilidade,  nos  vamos  congratu¬ 
lar  ^com  V.  Exca-,  e  mutuamente  lhe  darmos  os  parabéns, 
nao  so  pela  honra,  e  gloria  das  nossas  Naçoens,  mas 
taobcm  por  nos  vermos  livres  de  taes  Harpias. 

O  Tyranno  da  França  nao  sabia,  que  atacar  a  Portu¬ 
gal  era  atacar  aos  dois  Mundos,  era  arruinar  a  mesma 
Fiança,  e  fazer  a  sua  maior  Rival  mais  rica,  e  mais 
poderoza:  permitta  V.  Exca-  que  lhe  traga  a  memória  al¬ 
gumas  das  nossas  conversaçoens  em  Eivas,  quando  me  fez 
a  honra  de  hospedar-se  na  minha  Quinta,  e  hir  divertir- 
se  &  pinha  Livraria,  onde  vendo  no  meu  Ensaio  Eco- 
mico  impresso  no  anno  de  1794,  sobre  os  interesses  de 
Poitugal,  e  suas  colonias  part.  e  capt.  2.  $  9.  e  seguintes, 
tpie  eu  dizia,  ^  que  se  a  França  bem  reflectisse  nos  seuS1 
interesses,  nao"  se  lembraria  jamais  de  atacar  a  Portu¬ 
gal ;  porque  nao  só  nao  conseguiria  o  seu  fim,  mas  que  ate 
faria  a  sua  ruina ;  e  que  o  mesmo  sucederia  a  Hespanha 
se  atacasse  a  Portugal;  V.  Exca*  vendo,  e  examinando 
as  minhas  provas,  dice  como  extasiado — isto  he  huma  pro¬ 
fecia  política  ja  completa.  A  respeito  da  Hespanha  a 
minha  profecia  desgraçadamente  ainda  se  extendeu  a  mais  : 
por  que  achando-me  eu  em  huma  Caza  nesta  cidade,  en¬ 
trou  o  Conde  dei  Campo  de  Alange,  então"  Embaixador 
da  Hespanha,  a  despedir-se  dos  donos  da  caza,  entre 
outras  coizas  dice  para  os  circunstantes,  posto  que  com 
signaes  de  sentimento,  que  visto  nao"  querer  S.  A.  R. 
condescender  com  as  propostas  d’El  Rey  seu  Amo,  para 
fechar  os  seus  portos  aos  Inglezes,  nao"  poderia  Sua 
Magestade  Catholica  deixar  de  dar  entrada  .pelos  seus 
Estados  a  hum  Exercito  Francês  para  o- ditto  effeito:  e 
como  se  achava  junto  a  mim  hum  Fidalgo  Hespanhol, 
que  eu  nao  conhecia,  e  que  tinha  ido  em  companhia  do 
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dito  Embaixador,  eu  lhe  dice,  que  S.  Exes*  o  Embaixador 
faria  dum  grande  serviço  ao  seu  soberano,  e  á  sua  Na- 
çacT,  se  lhe  dicesse,  que  nab'  consentisse,  que  pelo 
meio  da  Hespanha  atravessasse  hum  Exercito  Francez  para 
vir  conquistar  a  Portugal ;  porque  primeiro  seria  conquis¬ 
tada  a  Hespanha.  Que  alem  de  ficar  a  Hespanha  desde 
logo  entregue  ao  favor  das  Tropas  de  hum  vezinho  am- 
biciozo ;  o  exemplo  de  concorrer  hum  Pay  para  que  sua 
filha  fosse  dethronizada  injustamente ;  ou  para  que  fosse 
dethronizado  hum  soberano,  que  nenhum  mal  lhe  tinha 
feito,  seria  de  terriveis  consequências  para  todas  as  Na- 
çoens,  e  principalmente  para  os  Thronos,  sem  exceptuar 
o  da  Hespanha:  que  Portugal  de  necessidade  chamaria 
em  seu  soccorro  nao~  só  a  Inglaterra,  mas  taoTbem  todas 
as  Naçoens,  que  sao~,  ou  quizessem  ser  interessadas  no 
seu  Commercio,  para  que  fizessem  dezembarcar  Tropas, 
nos  muitos  portos,  e  costas  da  Hespanha,  e  principal¬ 
mente  em  Gibraltar,  o  que  faria  arder  a  Hespanha  em 
muitos  fogos ;  e  que  talves  a  fizessem  separar  dos  seus 
Estados  d’ America,  e  das  suas  índias ;  pois  que  a  França, 
o  a  Hespanha  nao  tinhao  forças  marítimas,  que  podessem 
evitar  este  golpe;  o  qual  huma  vez  dado,  seria  mortal 
para  a  Hespanha. 

Que  no  ultimo  aperto  S.  A.  R.  tinha  prompta  a  sua  es¬ 
quadra  para  se  passar  aos  seus  Estados  da  America,  e 
que  por  hum  palmo  de  terra,  que  se  lhe  tomasse  na  Eu¬ 
ropa,  tomaria  á  Hespanha  Províncias,  e  Reynos  inteiros : 
e  que  em  fim  o  menor  mal,  que  rezultaria  da  injustiça 
de  Sua  Magestade  Catholica  seria  a  ruina  da  Hespanha, 
e  de  Portugal,  e  em  consequência  a  do  Pay  e  da  Filha, 
o  que  tudo  deveria  attender  Sua  Magestade  Catholica, 
antes  que  desse  aquelle  passo  tao~  arriscado. 

O  ditto  Fidalgo  Hespanhol  com  o  fogo  de  rapaz  me- 
dice — El  Rey  meu  Amo  está  muito  certo  da  boa  fê,  e 
amizade  do  seu  grande,  e  poderozo  Aí  liado,  e  da  fideli¬ 
dade,  e  lealdade  dos  seus  vassalios ;  e  he  taoT  facil  con¬ 
quistar  Hespanha  a  Portugal,  e  a  Gibraltar  como  mu¬ 
dar  eu  este  castiçal  de  huma  para  outra  parte  desta  banca 
— e  fez  a  acçaoT  ao  vivo  batendo  com  o  castiçal  sobre  a 
banca,  e  se  voltou  para  mim  muito  senhor  de  si,  como 
quem  ja  tinha  feito  a  conquista;  e  com  huma  especie  de 
SurrizG  philozophico  de  compaixaoT,  como  quem  talvez 
me  dizia,  que  fosse  rezar  no  meio  Breviário:  eu  taobem 
me  surri,  e  ficamos  pagos :  mas  se  elle  ainda  vive,  tal¬ 
vez  se  lembre,  e  com  lagrimas  de  sangue  desta  nossa 
conversação". 

Quando  o  General  Massena  chegou  ás  fronteiras  de  Por- 
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tu^al,  sendo  do  meu  dever  exhortar  aos  meus  concida- 
daons,  e  aos  meus  Filhos  em  Jezu  Christo,  que  defen¬ 
dessem  com  animo,  fidelidade,  e  coragem  a  nossa  santa 
Religião",  o  nosso  Soberano,  e  a  nossa  patna;  eu  lhes 
annmiciei  a  victoria  com  tanta  certeza,  como  se  eu  ja 
tivesse  visto  o  rezultade  da  batalha:  eu  nacT  lhes  falei 
como  impostor,  eu  lhes  combinei  as  primissas,  eu  lhes 
tirei  as  consequências,  ellas  me  sahirao  justas :  permitta 
V.  Exca*  que  eu  tenha  a  honra  de  pôr  com  esta  na  sua 
prezença  a  copia  da  minha  Pastoral,  que  mandei  affixar 
nas  portas  das  Igrejas  do  meu  Bispado  em  Junho  do 
anno  passado,  e  da  que  lhes  mandei  publicar  em  Abri 
deste  anno  convidando-os  a  novos  triunfos.  #  .  . 

Para  animar  aos  meus  Amigos,  e  aos  que  no  principio 
da  invazaô*  dos  Francezes  no  Porto  diziao ,  que  ou  Ingla¬ 
terra  nao~  soccorreria  a  Portugal,  ou  seria  com  mao  tao 
mesquinha,  que  sucederia  o  mesmo,  que  aconteceo  na 
Calabria,  eu  sempre  sustentei  com  aforça  da  convicção 
própria,  que  em  quanto  Inglaterra  tivesse  hum  braço,  e 
hum  shelling  havia  de  soccorrer^  com  elle  a  Porugal  por 
que  assim  o  pedia  a  conservação  delia  mesma :  que  con¬ 
sistindo  a  sua  maior  grandeza  na  muita .  riqueza  do  seu 
Commercio,  e  este  no  seu  grande  credito,  se  ella  nao 
soccorresse  a  Portugal  faria  ver  ao  Mundo,  que  ou  ella 
nad'  queria,  ou  nao*  podia  soccorrer  a  hum  antigo,  e 
fiel  Amigo,  e  Alliado,  que  por  ella  tinha  sempre  feito 
tantos  sacrifícios ;  e  que  assim  de  qualquer  modo,  que  se 
quizesse  considerar  a  questão*,  ou  Inglaterra  seria  per¬ 
dida  sem  credito,  sem  credito,  sem  Commercio,  sem  Ami- 
o-os,  sem  Adiados ;  ou  se  veria  na  necessidade  de  deza- 
fiar’  contra  si  o  odio  de  todas  as  Naçoens  por  huma  pirataria 
universal,  que  finalmente  acabaria  como  acabao*  todos  os 
Piratas;  o  que  nao  era  de  prezumir  da  sabedoria,  e  piu- 
dencia  dos  grandes  Politicos,  que  estavao"  á  testa  dos  ne¬ 
gócios  de  Inglaterra. 

Que  suposto  Inglaterra  tinha  pertendido  soccorrer  a  al» 
o-umas  Potências,  e  o  nao*  tinha  conseguido,  com  tudo  a 
falta  nao"  tinha  sido  da  parte  delia,  mas  sim  das  íntri- 
o-as  dos  Gabinetes  das  que  se  separarao  delia,  o  que  se 
nao"  podia  dizer  de  Portugal  depois  que  S.  A.  R.  entre- 
o-ou  á  dispoziçaô*  de  Inglaterra  os  seus  Estados  da  Europa, 
6  Que  a  cabeça,  riquezas,  e  grandeza  dos  Estados  de 
Portugal,  a  excepçao  da  pequena  parte,  que  tem  na  Eu¬ 
ropa,  estavao*  fora  do  alcance  do  Uzurpador,  e  que  In¬ 
glaterra  tem  a  sua  Cabeça,  e  os  seus  thezouros  muito  vi¬ 
zinhos  do  Uzurpador,  e  as  suas  grandes  riquezas  muito 
espalhadas  pelo  continente  á  dispoziçao  delie.  Que  In- 
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glaterra  unida,  e  alliada  com  Portugal,  tendo  os  seus 
portos  abertos  em  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  po¬ 
dia  fazer  face  á  Europa,  e  que  sem  Portugal,  a  situaçao 
de  Inglaterra  seria  muito  precaria:  e  que  nestes  termos 
o  interesse  de  soccorrer  Inglaterra  a  Portugal,  estava  na 
razao  da  sua  grandeza,  e  riquezas,  e  do  muito  que  ella 
tinha  a  perder.  Agora  digo  mais,  que  se  a  Inglaterra 
quer  dar  a  ley  a  França,  e  acabar  com  esta  lucta,  he 
necessário  que  ponha  as  maiores  forças,  que  poder  em 
Portugal,  ainda  que  faça  ataques  falsos,  ou  diversoens 
á  França  por  muitas  partes  da  Europa :  por  que  ainda  que 
Inglaterra  tem  dado  penetrantes  golpes  na  França,  com 
tudo  em  quanto  a  França  conservar  no  continente  a  ca« 
beça  dezembaraçada,  e  o  corpo  forte,  e  robusto,  pouco 
importa  para  a  decizao"  da  grande  lucta,  que  Inglaterra 
llm  corte  hum  braço,  e  huma  perna,  e  a  sangre  por 
muitas  partes ;  porque  Inglaterra  se  vai  tadhem  sangrando, 
e  enfraquecendo  por  muitas  partes. 

A  força  da  França  trabalha  por  dentro,  e  desde  o  cen¬ 
tro;  e  a  de  Inglaterra  trabalha  por  fora,  e  pela  superfície; 
he  pois  necessário,  que  Inglaterra  trabalhe  mais  por  den¬ 
tro,  que  entre  mais  para  o  centro,  que  lhe  dê  golpes 
mais  penetrantes,  e  que  lhe  atravesse  mesmo  a  cabeça, 
e  o  coraçao~ :  e  V.  Exca*  sabe  que  se  nao~  podem  dar 
golpes  muito  fortes,  e  penetrantes,  sem  ter  os  pez  bem 
fírmes,  e  bem  seguros^  e  Inglaterra  hoje  no  continente 
só  tem  os  pes  bem  seguros  em  Portugal:  tendo-os  em 
Portugal,  tem  na  Hespanha,  tem  em  toda  a  Península, 
e  fechara  os  Pirineos  a  França.  V.  Exca*  vio  o  estado 
de  anarchia  aque  ficou  reduzida  a  Hespanha,  e  entre¬ 
gue  ao  furor  do  Uzurpador,  e  aos  partidos,  que  mutua¬ 
mente  se  degolao~ :  mas  a  grande  massa  da  Naçao"  ainda 
se  conserva  em  muita  parte  saã,  e  forte;  a  rezistencia, 
que  ella  tem  feito  por  mais  de  trez  annos  contra  as  im- 
mensas  forças  do  Tyranno  combinadas  nab~  só  pelo  ferro 
e  pelo  fogo,  mas  tao~bèm  pela  intriga,  e  pela  seducçaó',’ 
he  huma  prova  evidente  de  que  a  Hespanha  aborrece  o 
uzurpador,  e  nao~  se  quer  ja  mais  sujeitar  ao  jugo  da 
tyrannia :  nestes  termos  o  que  lhe  falta  he  hum  apoio, 
e  hum  ponto  de  reunião  . 

Logo,  que  a  Hespanha  vir  em  Portugal  hum  exercito 
triunfante,  composto  de  soldados  guerreiros,  honrados 
fortes,  e  dispostos  todos  a  lançar  o  Tyranno  fora  da  Pe¬ 
nínsula  ;  a  Hespanha  toda  vira  por  si  mesma,  como  ar¬ 
rastada  por  huma  força  de  atracçacT  lançar-se  nos  braços 
dos  Exércitos  combinados;  huns  porque  achao"  soldados, 
e  camaradas  honrados,  e  interessados  como  elles  na  mes- 
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ma  cauza  nos  quaes  se  possao~  confiar*  outros  por  que 
procurao1  hum  apoio  seguro  á  sua  fraqueza  ;  outros  por¬ 
que  seguem  o  partido  de  viva  quem  vence?  e  os  trai¬ 
dores,  ou  teimozos;  e  aferrados  a  sua  opinião",  se  acha- 
rao  sós,  e  desmascarados,  e  severaò  obrigados  ou  a  con¬ 
fessar  o  seu  erro,  e  pedir  perdaõ  a  Naçao  oífendida, 
ou  a  fugir  oara  fora  da  Península  cheios  de  confuzao , 
e  de  vergonha  s  e  desta  sorte  ganhara  a  cauza  das  tres 
Naçoens  Alliadas ;  e  a  Península  se  vera  livre  de  inimi¬ 
gos,  e  de  traidores. 

Tendo-se  chegado  ao  alto  cume  dos  Perineos  Inglaterra 
com  os  seus  Alliados  pode  ja  falar  de  sima,  e  de  la  dic- 
tar  os  artigos  da  paz,  e  atê  mesmo  offerecer,  nao  com 
os  subterfúgios,  e  espertezas  da  diplomacia,  e  política 
particular  deque  se  honra  o  Uzurpador  dos  Thronos,  e 
dos  direitos  das  Naçoens;  mas  sim  com  a  franqueza,  pro¬ 
bidade,  e  boa  fé  digna  de  Naçoens  de  honra,  grandes, 
ricas,  e  poderozas,  e  que  dao  aos  seus  e  aos  Extranhos 
o  exemplo  da  sabedoria,  da  justiça,  e  da  moderaçao  : 
essa  nova  deplornacia,  nobre,  franca,  e  liberal,  chamara 
todas  as  Naçoens  a  virem  abraçar,  e  agradecer  os  bene¬ 
fícios  das  suas  verdadeiras  Amigas,  *e  Bemfeitoras :  esta 
nova  tactica  atê  agora  desconhecida  pelo  Mestre  das  in¬ 
trigas,  será  o  golpe  de  raio,  que  o  fará  tremer  sobre 
o  seu  mesmo  Throno,  ate  descer  e  vir  implorar  o  soccorro 
da  Gram  Bretanha,  e  das  Naçoens  suas  Amigas,  e  Alli¬ 
adas.  / 

O  Tyranno  da  França  verá;  de  repente  communicar  se  o 

fogo  da  dezesperaçao~  contra  o  jugo  da  Tyrannia :  elle 
verá  todas  as  Naçoens,  como  tantos  Ourissos,  montadas 
sobre  as  serranias  dos  Pirineos,  e  dos  Alpes,  cercando- 
o  por  todas  as  partes:  elle  vera  a  mesma  França  abrir 
debaixo  dos  seus  pez  o  vorás  abismo,  que  o  engolirá 
de  hum  só  bocado,  e  que  o  fara  reduzir  ao  seu  pri¬ 
meiro  nada. 

Se  a  Inglaterra  no  meio  desta  crize  se  mostrar  ambi- 
cioza,  nab“  so  perderá  tudo,  quanto  tem  ganhado  de  gran¬ 
de,  liberal,  justa,  honrada,  e  de  boa  fê ;  mas  atê  dara 
mais  hum  ganho,  e  hum  grao  de  torça  real  ao  partido 
contrario :  ella  nao  fara  diíferença  do  Uzurpador,  e  ca' 
hira  no  abvsmo,  em  que ,  se  tem  precipitado  todos  os  que 
tem  corrido  atras  da  quimera  da  Monarchia  Um\eisal  i 
a  maior  fraqueza  boje  do  Uzurpador  da  França  be  a  falta^ 
de  coa  fê  com  que  elle  tem  tratado  a  todas  as  Naçoens^ 
e  principalmente  a  Portugal,  e  a  Hespanha. 

O  systema  de  commercio  be  por  sua  natureza  cieador,  ©■ 
produetivo  ;  elle  pede  sociedades,  companhias,  igualdade,  t 
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boa  fê ;  este  systema  he  muito  analogo  á  natureza  do  ho¬ 
mem  ;  o  systema  de  conquista,  e  de  uzurpaçao"  he  por  sua 
natureza  destruidor,  egoista,  odiozo,  e  repugnante  á  civili¬ 
zação"  das  Naçoens,  he  necessário,  que  ou  as  Naçoens  civili¬ 
zadas  tornem  para  o  jugo  da  escravidão",  ou  que  se  acabe  este 
systema  destruidor. 

Os  Portuguezes  desde  que  dobrarao"  o  Cabo  da  Boa  Espe¬ 
rança,  abrirao"  as  portas  do  commercio  do  Mundo  a  todas  as 
Naçoens,  e  as  fizerao"  communicar  entre  si  como  se  todo 
Mundo  fosse  huã  só  família  ;  este  bem,  que  os  Portuguezes 
fizerao" ,  e  estão  ainda  fazendo  a  todas  as  Naçoens  pelo  seu 
commercio,  os  fará  delias  sempre  ámados:  as  suas  riquezas 
nao  fazem  sombra,  nem  desconfiança  á  independencia  das 
Naçoens;  ellas  serão"  de  necessidade  inimigas  dos  inimigosdos 
Portuguezes. 

Até  o  tempo  das  descobertas  dos  Portuguezes  os  homens 
erao  reputados  como  coizas,  ou  como  maquinas,  que  so 
trabalhao  dirigidas  pela  mao",  ou  á  vontade  do  Maquinista  : 
e  assim  era  necessário  ;  porque  então"  os  homens  ainda  se- 
mibarbaros,  pouco  eommunicaveis  entre  si,  se  achavao"  como 
.  ^  estado  da  infancia,  ou  da  adolescência,  sujeitos  á  palma¬ 
tória,  ou  a  correcçao"  do  Mestre  ;  ninguém  passa  de  menino 
a  ser  homem,  nem  do  estado  de  selvagem  ao  de  civilizado, 
sem  passar  por  este  passo  do  castigo,  e  da  obediência :  o 
selvagem  ou  deve  sujeitar  se  ao  jugo  do  civilizado  ;  ou  nao" 
deve  sair  dos  seus  bosques  :  a  civilização"  do  homem  se  conta 
por  annos,  a  das  Naçoens  se  conta  por  séculos. 

Depois  que  as  Naçoens  se  communicarao",  as  suas  ideas  se 
aumentarao  ao  infinito  ;  ellas  se  illustrarao",  se  civilizarão",  e 
mutuamente  se  ensinarao"  a  conhecer  os  seus  verdadeiros  in¬ 
teresses,  o  espirito  humano  adquerio  huma  força  immensa, 
e  as  Naçoens  civilizadas  chegarao"  ao  estado  da  sua  virili¬ 
dade  ;  ellas  ja  nao"  devem  ser  tratadas  como  coizas,  nem 
como  crianças,  mas  sim  como  homens  que  ja  se  nao"  deixao" 
conduzir  como  as  bestas. 

Querer  hoje  escravizar  Naçoens  civilizadas,  seria  o  mesmo, 
que  pertender  reduzillas  ás  primeiras  idades  da  sua  infancia  ; 
que  os  homens  tornassem  a  ser  meninos,  ou  que  o  Mundo 
tornasse  para,  traz  mais  de  trez  séculos.  Esta  mania  he 
muito  semelhante  a  dos  que  pertendem  fazer  que  os  meninos 
discorrao"  como  os  velhos,  e  que  as  Naçoens  barbaras,  e  sel¬ 
vagens,  que  ainda  naoT  tiverao"  commercio  com  as  civilizadas, 
ganhem  de  repente,  e  de  hum  salto  mais  de  19  séculos  para 
se  porem  ja  ao  nivel  das  Naçoens  hoje  da  Europa. 

A  natureza  marcha  de  hum  passo  igual ;  ella  nao  se  apres¬ 
sa,  nao"  corre,  nem  pára  :  he  necessário  que  homens  de  esta¬ 
do  ou  se  accommodem  a  esta  marcha,  ou  sejao"  esmagados  eim 
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pena  das  suas  chimeras,  e  das  suas  loucas  políticas.  As  pa¬ 
lavras,  humanidade,  liberdade,  igualdade,  direitos  do  ho¬ 
mem,  e  outras  pompozás,  e  empoladas,  cheias  de  vento  de 
que  a  uzurpaçao",  o  furto,  e  a  pilhagem  se  tem  mascarado 
para  fazer  correr  rios  de  sangue,  ja  nao"  impõem  a  quem 
tem  olhos  :  taes  palavras  na  boca  dos  uzurpadores  dos  direi¬ 
tos  alheios,  sao  hum  insulto  feito  ao  senso  commum,  sao"  a 
vergonha  de  taes  hypocritas,  e  que  os  fará  para  sempre  exe¬ 
crandos  á  posteridade  ;  pregar  a  justiça,  e  ser  injusto,  he 
ser,  ou  querer  fazer  dos  outros  seus  tolos  :  a  revolução"  geral 
das  coizas,  edas  ideas  será  mais  huma  lição",  para  que  os  ho¬ 
mens  se  nao"  fiem  mais  das  palavras  sem  coizas. 

Inglaterra  se  acha  ja  muito  ricca  com  hum  Governo  está¬ 
vel,  e  consolidado  com  hum  Rey  inseparável  de  hum  Parla¬ 
mento  sabio,  e  illustrado,  Reprezentante  da  Naçao",  que 
mutuamente  tratao"  dos  interesses  do  seu  todo  :  ella  tem 
huma  constituição"  das  mais  perfeitas :  toda  a  Naçao"  tem 
partê  nas  suas  deliberaçoens,  sem  o  perigo  dos  tumultos  po¬ 
pulares,  muito  proprios  das  Dimocracias  :  ella  nao"  he  condu¬ 
zida  por  hum  intrigante,  ou  como  hum  cego  pela  mao"  de 
outro  :  a  liberdade  civil  he  guardada  em  toda  a  sua  inteireza ; 
ninguém  he  castigado  sem  j-ser  ouvido ;  ali  se  debatem,  se 
examinao",  se  discutem  a  justiça,  e  os  interesses  de  cada 
hum,  do  Rey,  e  da  Naçao",  sem  atençao"  a  respeitos  particu¬ 
lares,  nem  aos  caprichos  de  hum  só  homem  :  a  sua  situaçao" 
local  lhe  segura  a  sua  estabilidade  :  ella  nao"  deve  aspirar  a 
quimera  do  optimismo,  nem  a  huma  constituição"  que  só 
possa  ser  feita,  e  executada  pelos  Anjos  ;  que  mais  pode  de- 
zejar  huma  Naçao"  para  a  sua  felicidade  r  deverá  arriscar 
tanto  bem  certo  para  correr  atras  das  quimeras,  que  tem 
lançado  nos  abysmos  a  tantos  1  mperios  ?  e  de  que  servem  as 
riquezas  quando  se  nao"  pode  gozar  delias  em  socego  ? 

As  Naçoens  estão"  ja  cançadas  de  se  matarem  ;  as  forças 
humanas  tem  humlemite,  dever  se  *ha  correr,  e  forsejar  atê 
rebentar  ?  e  qual  seria  o  apoio  das  Naçoens  em  huma  tal  ca- 
tastrophe  ?  Desterre-se  para  sempre  do  meio  das  Naçoens 
honradas  a  infernal  política  de  Machiavel,  deshonra  da  sua 
Patria,  e  que  hoje  chora  com  lagrimas  de  sangue  ter  sido 
May  de  tal  filho  ;  haja  justiça,  haja  boa  fê,  sejamos  ao  menos 
embalados  com  a  doce  esperança,  de  que  chegadas  as  trez 
Naçoens  ao  alto  dos  Pirineos,  sera  aprezentado  ao  Mundo  o 
ramo  da  Oliveira. 

Nao"  fassa  Inglaterra  o  bem  só  para  si ;  fassa  que  o  bem  da 
sua  constuiçao"  se  extenda  a  todo  o  Mundo ;  fassa  justiça  a 
todos  ;  deixe,  que  cada  huma  das  Naçoens  goze  dos  seus  di¬ 
reitos,  e  da  sua  independencia,  e  que  se  governe  pelas  suas 
ieys  ;  trate  boa  fè  com  todas,  todas  serão"  suas  Amigas,  e 
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eTia  serão  ídolo  de  todas  ellas.  Deixe  para  os  intrigantes 
as  palavras  sem  coizas  ;  deixe  as  quimeras  para  os  Aventurei¬ 
ros,  que  nada  tem  a  perder ;  deixe  os  sos,  e  nao"  os  imite, 
elíes  cahirao"  por  si  mesmos.  ■ 

V.  Exca*  sabe,  que  o  Negociante  sabio,  e  honrado  para 
ter  á  sua  dispoziçao  os  cabedaes,  e  riquezas  dos  grandes,  e 
riccos  proprietários,  nao  preeiza  de  lhes  fazer  a  guerra,  nem 
de  lhes  atar  as  mãos  ;  basta  tratar  com  elles  boa  fè ;  e  ate 
mesmo  emprestar  lhes  dinheiros  adiantados  ;  o  grande  pro¬ 
prietário  quasi  sempre  gasta  sem  conta,  peso,  nem  medida.; 
elíeate  parece,  que  nao"  sabe  calcular  ;  o  sabio  Negociante, 
quasi  nunca  larga  a  penna  da  mao~ ;  a  sua  despeza  he  fia  ra- 
zao  da  sua  receita.  Se  Inglaterra  sustentar  sempre  o  carac- 
ter  de  Negociante,  sabio,  honrado,  justo,  e  de  boa  fê  ;  que 
nao  pode  ser  ricco  com  pobres,  nem  feliz  sem  que  tao~bem  o 
sejao  os  seus  socios,  e  os  com  ella  interessados ;  Inglaterra 
sera  o  tezouro  das  Naçoens,  e  a  tutora  de  todas  ellas. 

Eu  espero,  que  os  Sábios,  e  grandes  homens,  que  estão"  á‘ 
testa  do  Governo  de  Inglaterra,  saberao"  aproveitar-se  do 
momento  para  fazerem  huma  paz  durável,  justa,  ehonfoza  aos 
vencedores,  e  aos  vencidos ;  o  doce  nome  de  Pays  da  Patria 
passara  a  ser  o  de  Pais  das  Naçoens,  e  atê  me  parece  que  ja 
os  estou  ouvindo  dizer— o  dia  nao  está  longe — oh  que  dia  de 
alegria  nao  sera  para  todas  as  Naçoens,  e  para  os  Authores 
''deste  dia?  eu  estou  certo......  Agora  advirto,  que  estou  es¬ 
crevendo  huma  carta :  rogo  a  V.  Exca-  queira  perdoar  me 
esta  distracção  ;  pois  me  parecia,  que  estavamos  discorrendo 
na  nossa  Livraria  em  Eivas,  sobre  os  interesses  das  nossas 
Naçoens  ;  interesses,  que  só  podem  ser  tratados  com  a  liber¬ 
dade  Ingleza. 

Nao  he  justo,  que  eu  abuze  da  paciência  de  V.  Exra*  por 
mais  tempo.  V.  Exca*  pode  estar  certd  de  que  sou  de  veras, 
e  de  todo  o  meu  coraçao". 
illmo*  e  Exmo’  Snr.  General  J.  H. 
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MENSAGEM 


Do  Prezidente  ao  Senado,  e  Camara  dos  Repre 
taates.  1 


rezeii- 


Eu  commumco  ao  Congresso  as  copias  de  huma  corres 
pondeneia  entre  o  Enviado  Extraordinário,  e  Ministre 
Plenipotenciário  da  Grã-Bretanha,  e  o  Secretario  de  Estado 
relativa  a  aggressaoT  commettida  por  hum  navio  de  guem 
nglez  sobre  a  fragata  dos  Estados  Unidos  a  Chesapeake 
pela  qual  elle  verá,  que  este  objecto  de  differença,  entre  os 
ois  paizes,  esta  terminado  por  hum  offerecimento  de  repa- 
raçao ,  que  foi  aceito.  p 

w  v  (Assignado)  James  Madison. 

Washington,  13  de  Novembro 
de  1811. 


OFFlCío 

Dê  Mr.  Foster  a  Mr.  Monroe. 

Washington,  20  de  Outubro 

*  ,  de  1811. 

senhor, 

Ja  tive  a  honra  de  vos  dizer  que  eu  tinha  yindo 
a  este  raiz  munido  com  instrueçoens  de  S.  A.  R.  o  Príncipe 
Regente  em  nome,  e  da  parte  do  Rey,  a  fim  de  proceder 
a  hum  accommodamento  definitivo  das  desavenças  que  forao" 
suscitadas  entre  a  Grã-Bretanha,  e  os  Estados  Unidos  da 
America  a  respeito  do  negocio  da  fragata  a  Chesapeake  ;  e 
eu  tive  taobem  a  honra  de  vos  informar  da  necessidade  em 
que  me  achava  de  suspender  o  cumprimento  destas  instrue¬ 
çoens,  porque  eu  nao  via,  nem  me  constava  que  o  Governo 
Americano  tivesse  tomado  alguma  medida  para  verificar  as 
eireumstancias  de  hum  acontecimento,  que  ameaçava  tao~ 
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,essencialmente  o  interromper  a  harmonia  que  subsiste  entre 
os  nossos  dois  paizes,  tal,  como  o  que  tinha  sobrevindo  no 
Ynez  de  Maio  ultimo  entre  o  navio  dos  Estados  Unidos- o 
Prezidente^  e  o  navio  de  S.  M.  B.  o  Little  Belt,  entretanto, 
que  todas  as  provas  chegadas  ao  Governo  de  S.  M.  pareciao" 
demonstrar,  que  se  tinha  commettido  o  mais  evidente,  e  te¬ 
merário  ultraje  contra  huma  Corveta  Ingleza  poi  hum  Com- 
modoro  Americano. 

Com  tudo,  tendo  o  Prezidente  dos  Estados  Unidos  nomea¬ 
do  hum  conselho  de  inquirição"  (como  vos  me  informaes  pela 
vossa  carta  de  11  do  corrente),  sobre  a  conducta  do  Com- 
.modoro  Rodgers;  e  sendo  este  prévio  exame  a  huma  ulterior 
discussão"  deste  negocio  tudo  o  que  exigi  no  principio, 
como  hum  passo  devido  á  amizade  entre  os  dois  Estados  ; 
eu  tenho  agora  a  honra  de  vos  annunciar,  que  estou  prompto 
a  proceder  com  o  mais  sincero  espirito  de  conciliação-  a  com- 
municar-vos  ós  termos  de  reparaçad-,  que  S.  A.  R.  me  orde¬ 
nou  que  propozesse  ao  Governo  dos  Estados  Unidos,  e  que 
eu  só  dezejo  saber  quando  vos  convirá  começar  a  discussão". 

(Assignado)  Aug.  J.  Foster. 

Ao  Hon.  Jam.  Monroe, 

Secretario  de  Estado. 

Mr.  Monroe  á  Mr.  Foster. 

Repartaçao" do  Estado,  31  de  Outubro  de  181 1. 

Senhor, 

Acabo  de  ter  a  honra  de  receber  a  vossa  carta  de 
20  deste  mez. 

Eu  vejo  com  prazer  que  a  communicaçao"  que  tive  a  honra 
de  vos  fazer  a  11  do  corrente,  relativamente  ao  conselho  de 
inquirição",  que  faz  o  seu  objecto,  he  olhada  por  vos  tao"  fa¬ 
voravelmente,  como  o  dizeis. 

Posto  que  eu  sinta  que  a  propoziçao",  que  vos  agora  fazeis 
em  consequência  desta  communicaçao",  -  tenha  sido  differida 
ate  este  momento,  eu  estou  prompto  a  receber  os  termos 
do  accommodamento  proposto,  quando  julgardes  a  propozito 
o  noticia-los.  Permitti-me  accrescentar,  que  o  prazer  de  os 
achar  satisfactorios  se  augmentará  verdadeiramente,  se  elles 
servirem  de  introducçao~  ao  accommodamento  de  todas  as 
diíferenças,  que  existem  entre  os  nossos  dois  paizes,  cuja 
esperança  he  tao"  pouco  animada  pela  vossa  anterior  corres¬ 
pondência.  Da  minha  parte  eu  aproveitarei  a  perspectiva 
de  hum  tal  rezultado  com  hum  espirito  de  conciliação"  igual 
ao  que  vos  tendos  exprimido. 

(Assignado)  James  Monroe. 

Aug.  J.  Foster,  Esq. 


ò74  Polihm. 

Mr.  Foster  a  Mr.  Monroe. 

Senhor, 

Na  conformidade  das  ordens,  que  recebi  de  S. 
A.  R.  o  Príncipe  Regente,  em  nome,  e  da  parte  do  Rey, 
a  fim  de  proceder  ao  accommodamento  definitivo  das  diffe- 
renças,  que  sobrevierao"  entre  a  Grã-Bretanha,  e  os  Estados 
Unidos  a  respeito  do  negocio  da  fragata  a  Chesapeake,  eu 
tenho  a  honra  de  vos  informar. 

1.  Que  eu  recebi  ordem  de  reiterar  ao  Governo  Ameri¬ 
cano  a  prompta  desapprovaçao"  feita  por  S.  Magestade  (e 
relatada  em  a  nota  de  Mr.  Erskine  a  Mr.  Smith  a  17  de  Abril 
1 809),  quando  soube  o  acto  perpetrado  sem  authorizaçao" 
pelo  Official  Commandante  das  suas  forças  navaes  na  costa 
da  America,  cuja  retirada  do  commando  muito  importante, 
e  honrozo  se  séguio  como  hum  signal  da  reprovação"  de  Sua 
Magestade. 

2.  Que  eu  estou  authorizado  a  offerecer,  alem  desta  des¬ 

approvaçao  da  parte  de  S.  A.  R.,  a  restituição"  immediata, 
quanto  as  circumstancias  o  permittirem,  dos  homens,  que, 
em  consequência  das  ordens  do  Almirante  Berkeley,  forad* 
tirados  por  viva  força  da  fragata  Chesapeake,  os  quaes  se¬ 
rão"  postos  a  bordo  deste  navio :  e  se  elle  ja  nao"  está  em 
commissao"  serão"  entregues  naquelle  porto  de  mar  dos 
Estados  Unidos,  que  o  Governo  Americano  designar  para 
este  effeito.  A 

3.  Que  eu  estou  taobem  authorizado  para  offerecer  ao  Go¬ 
verno  Americano  huma  conveniente  indemnização"  pecuni¬ 
ária  áquelles,  que  tem  soffrido  em  consequência  do  ataque 
feito  sobre  a  Chesapeake,  inclusivamente  as  familias  dos 
marinheiros,  que  infelismente  perecerão"  na  acçao",  e  dos 
feridos,  que  sobreviverão". 

Eu  posso  assegurar-vos,  Senhor,  que  estas  honrozas  pro- 
poziçoens  sao"  feitas  com  o  sincero  dezejo  de  que  sejao"  jul¬ 
gadas  satisfactorias  para  -os  Estados  Unidos ;  e  eu  espero 
que  ellas  receberão"  o  amigavel  accolhimento  que  sua  natureza 
conciliadora  merece.  Julgo  apenas  necessário  accrescenta  que 
eu  me  uno  com  vosco  no  dezejo  de  que  ellas  conduzao"  ao  ac¬ 
commodamento  de  todas  as  differenças  que  subsistem  entre 
os  nossos  dois  paizes. 

(Assignado)  Aug.  J.  Foster. 

Ao  Hon.  J  Monroe, 

Secretario  de  Estado. 

Mr.  Monroe  a  Mr.  Foster. 

Washington,  12  de  Novembro  de  1811. 

Senhor,  * 

Tive  a  honra  de.  receber  a  vossa  carta  do  1  de 
Novembro  e  de  a  pôr  debaixo  dos  olhos  de  Prezidente. 
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He  muito  para  sentir  que  a  reparaçao"  devida  por  huma 
aggressad'  tal  qual  a  que  se  fez  sobre  a  fragata  a  Chesa- 
peake,  tenha  sido  differida  tao~  longo  tempo ;  e  a  mudança 
do  Official  delinquente  de  hum  cominando  para  outro  nao 
podia  ser  considerado  como  fazendo  parte  de  huma  repara* 
çao  satisfactoria  debaixo  de  outras  relaçoens :  considerando 
todavia  as  circumstancias  existentes  do  cazo,  e  a  prompta,  e 
amigavel  attençao ,  que  S.  A,  11.  o  Príncipe  Regente  lhe  dá, 
o  Prezidente  accede  á  proposta  contida  em  vossas  cartas  ;  e 
eu  estou  persuadido,  que  o  vosso  Governo  achará  neste  passo 
huma  prova  das  dispoziçoens  que”  tem  dirigido  o  Prezidente. 

Ordenar-se-ha  ao  Official  Commandante  da  Chesapeake* 
que  actualmente  esta  fundeada  no  porto  de  Boston,  que  re¬ 
ceba  os  homens  que  devem  ser  restituídos  a  este  navio. 

(Assignado)  James  Monroe. 

A.  J.  Foster,  Esq. 


O  Congresso  nomeou  huma  commissao  para  que 
examinasse  aquella  parte  da  mensagem  do  Prezi¬ 
dente,  que  diz  respeito  aos  negocios  estrangeiros  : 
ella  podio  licença  de  dar  parcialmente  conta  ao 
Congresso;  e  depois  de  protestar  que  tinha  feito 
todos  os  esforços  para  dar  ao  objecto,  que  lhe  havia 
sido  *submettido  toda  aquella  attençao  exempta  de 
paixoens,  que  he  devida  a  hum  objecto,  que  tem  hu¬ 
ma  connexaõ  taÕ  intima  com  os  interesses  com  a  paz, 
com  a  segurança,  e  honra  de  sua  patria,  continua 
assim — 

<£  Vossa  Commissao''  nao"  quer  sobrecarregar  vossos  jor- 
naes,^  nem  esgotar  vossa  paciência  fazendo-vos  huma  expo- 
ziçao"  circumstanciada  de  todas  as  differentes  matérias,  que 
se  derivaò'  de  nossos  negocios  externos.  A  fria,  e  singela 
narraçao"  dos  males,  das  injurias,  e  de  aggressoens,  conhe¬ 
cidas,  e  experimentadas  por  todos  os  membros  desta  União", 
nao"  poderia  produzir  outro  efreito  mais  do  que  amortecer  a 
sensibilidade  nacional,  e  tornar  o  espirito  publico  insensível  a 
injurias  com  que  ja  está  nimiamente  familiarizado. 

“  Semrepizar  pois  os  damnos  multiplicados  de  hum  effeito 
parcial,  ou  momentâneo,  que  nos  dao~  tantos,  e  tao"  justos 
motivos  de  queixa  contra  os  dois  grandes  belligerantes,  &o- 
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bre  a  aggressao"  systematica  destas  duas  potências,  áuthori- 
zada  por  seos  edictos  contra  o  commercio  neutro  ;  systema, 
que  em  seos  princípios,  foi  fundado  sobre  pertençoens  ten¬ 
dentes  á  subversão  de  nossa  independencia  nacional  ;  e  que, 
apezar  de  ter  sido  abandonado  por  huma  Potência,  estando 
ainda  posto  em  pratica,  e  força  pela  outra,  mina,  por  seos 
effeitos  geraes,  e  destruidores,  os  fundamentos  da  nossa 
prosperidade. 

“  Mais  de  cinco  annos  tem  decorrido  depois  que  a  Ingla¬ 
terra,  e  a  França,  infringindo  os  princípios  de  Justiça,  e  de 
Direito  Publico,  considerados  por  todas  as  Naçoens  civili¬ 
zadas  como  sagrados,  começarao"  a  adoptar  este  systema  sem 
exemplo,  apanhando  em  pleno  mar  as  propriedades  dos  ci- 
dadaons  dos  Estados  Unidos,  que  proseguiao  tranquilla- 
mente  seu  trafico  legitimo.  Para  se  garantir  do  opprobrio 
necessariamente  annexo  a  hum  semelhante  ultrage,  cada 
belligerante  procurou  hum  pretexto  na  conducta  do  outrò 
—cada  hum  procurou  reprezentar  seu  systema  de  rapina 
como  a  represália  de  actos  semelhantes  da  parte  de  seu  ini¬ 
migo.  Como  se  a  Lei  das  Naçoens  fundada  em  regras,  e 
princípios  eternos  de  Justiça,  podesse  sanccionar  hum  prin¬ 
cipio,  que  se  fosse  admittido  em  nosso  Codigo  Municipal, 
escusaria  o  crime  de  hum  ladrao  debaixo  do  unico  pretexto, 
que^o  desgraçado  objecto  da  sua  rapacidade  foi  taobem  vic- 
tima  da  injustiça  d’ outro.  O  facto  da  prioridade  nao  pode 
ser  verdadeiro  senão"  relativamente  a  huma  das  partes ;  e 
verdadeiro  ou  falso,  nao"  pode  fornecer  alguma  baze  de  jus¬ 
tificação". 

“  Os  Estados  Unidos,  assaltados  deste  modo  inopinada¬ 
mente,  e  com  violência  pelas  duas  maiores  Potências  da  Eu¬ 
ropa,  retirarao  seos  cidadaons  e  suas  propriedades  do  Oceano, 
e  amando  os  benefícios  da  paz,  posto  que  as  occurrencias  ti¬ 
vessem  plenamente  justificado  a  guerra,  elles  procurárao ,  a 
reparaçao"  no  recurso  a  Justiça,  e  magnanimidade  dos  belli- 
gerantes.  Mas  nao"  tendo  esta  appellaçao  tido  o  successo, 
que  era  devido  á  sua  moderaçao",  recorreo-se  a  outras  me¬ 
didas,  fundadas  sobre  a  mesma  politica  pacifica,  mas  que 
antes  tocavao"  os  interesses,  do  que  a  justiça  dos  belligeran- 
tes.  Tal  foi  o  caracter  das  Leis  de — Nad - communicaçad  e 
Nao -importa çad ^  que  convidavao  as  duas  Potências  a  voltar 
ás  suas  antigas  relaçoens  amigaveis,  offerecendo  vantagent 
commerciaes  áquella,  que  fosse  a  primeira  a  revogar  seo* 
Decretos  hostiz,  e  impondo  restricçoens  á  outra. 

“  A  França,  por  fim,  aproveitando  as  offertas  feitas  igual¬ 
mente  a  ella,  e  ao  seu  inimigo  pela  Lei  de  Nao  -importação 
promulgada  no  mez  de  Maio  de  1810,  annunciou  para  o  1. 
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de  Dezembro  seguinte,  a  revogaçao  dos  seos  Decretos  de 
de  Berlin,  e  Milão" :  e  he  hum  motivo  de  congratulaçao 
sincera  o  ser  informado  pelos  orgaons  omciaes  do  Go¬ 
verno,  que  estes  Decretos,  ao  menos  pelo  que  diz  res¬ 
peito  aos  nossos  direitos  tem  cessado  na  realidade,  e  na 

^  “  Esperava-se  confiadamente  que  este  acto  da  parte  da 
França  seria  immediatamente  seguido  da  revogaçao  das 
ordens  do  Conselho  da  parte  da  Grã-Bretanha.  Se  nossa 
confiança  em  sua  justiça  tinha  sido  diminuída  peias  vio¬ 
lências,  que  nos  tinha  feito ;  com  tudo,  depois  que  e  a 
declarou  sobre  sua  fé  a  todo  o  Universo,  que  o  umco 
motivo  de  sua  aggressad'  contra  o  commercio  neutro,  se 
derivava  dos  Decretos  de  Berlin,  e  Milao,  nos  cremos 
que  a  epoca  da  revogaçao'  destes  Decretos  seria  a  da  res- 

tauracao"  da  liberdade  dos  mares. 

«  Todavia  nos  fomos  illudidos  nesta  razoavel  esperança. 
Tem  decorrido  hum  anno  depois  que  os  Decretos  i  ran- 
cezes  forao~  revogados  ;  e  com  tudo  a  Gra-Bretanha,  em 
vez  de  retractar,  pari  passu,  este  curso  de  indesculpáveis 
ataques  aos  direitos  dos  neutros,  no  que  ella  declarava 
que  nad'  fazia  mais  doque  imitar,  e  seguir  a  frança, 
tem  persistido  nelle  com  ataques  mais  atreviuos,  e  .  em 
pre  crescentes.  As  perguntas  cathegoricas  que  o  nosso 
Governo  recentemente  lhe  fez  relativamente  as  ordens  do 
Conselho,  a  Grã-Bretanha  aífectou  negar  a  revogaçao 
pratica  dos  Decretos  Francezes,  e  de  mais,  exige  pie- 
liminarmente  huma  nova,  e  inesperada  condição ,  que  ex¬ 
cede  em  hostilidade  as  mesmas  ordens.  Ella  tem  susten¬ 
tado  pelo  orgaó'  do  seu  Ministro  acreditado  neste  paiz, 
que  a  revogaçao'  das  ordens  do  conselho  devia  ser  pre¬ 
cedida  nao~  só  da  revogaçao^  pratica  dos  Decretos  da  Ber¬ 
lin,  e  Milão"'  naquillo  que  ataca  os  direitos  neutros  dos 
Estados  Unidos ;  mas  taobem  da  renuncia  da  parte  da 
França  a  todo  o  systema  de  guerra  commercial  contra  a 
Grã-Bretanha,  de  que  estes  Decretos  faziao  origmalmente 

Sabe-se  que  este  systema  consiste  n’huma  serie  de 
medidas  adoptadas  pela  França,  e  outras  Potências  que 
lhe  estão"'  submetidas,  ou  que  estão  em  alliança  com  ella, 
a  fim  de  embaraçar  a  introducçaó*  dos  productos  do  sq  o, 
ou  das  manufacturas  da  Grã-Bretanha,  e  suas  colomas, 
nos  seos  territórios,  e  de  anniquilar  seo  commercio  com 
ellas.  Por  mui  hostis  que  possao  ser  estes  regulamentos 
da  parte  da  França  para  com  a  Grã-Bretanha  ;  ou  por 
mui  sensíveis  que  possao  ser  seos  eífeitos  so  re  a  u 
ma;  elles  devem  somente  ser  considerados  como  expe- 
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dientes  de  hum  inimigo  contra  outro,  e  dos  quaes  os 
instados  Unidos,  como  Potência  neutra,  naó"  podem  de 
modo  algum  ser  responsáveis;  elles  sao~,  por  outra  parte, 
exactamente  conformes  aos  que  a  Grã-Bretanha  mesma 
tem  adoptado,  e  posto  em  pratica,  assim  em  tempo  de 
paz  como  em  tempo  da  guerra.  Demais,  naohe  de  prezu- 
mm  que  a  França  quizesse,  pela  requiziçacT  nao~  fundada  da 
America,  abandonar  aquillo  que  ella  parece  ter  considerado 
como  hum  dos  mais  poderozos  meios  na  guerra  prezente.  * 
‘  laessao  as  pertençoens  em  que  a  Grã-Bretanha  se 
funda  para  violar  os  direitos  marítimos  dos  Estados  Uni- 
dos;  pertençoens,  que  nao'  só  existem  em  theoria,  mas 
que  sao  apoiadas  por  huma  guerra  desoladora  contra 
nosso  Commercio  nao~  protegido.  Os  navios  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  carregados  dos  productos  de  nosso  solo,  e 
de  nossa  industria,  manobrados  por  nossos  concidadaons, 
e  fazendo  tranquillamente  hum  trafico  licito,  sad*  toma¬ 
dos  em  nossas  próprias  costas,  e  ate  mesmo  ná  entrada 
de  nossos  portos,  condemnados,  e  confiscados. 

Mas  a  vossa  Commissao~  nao~  pertence  áquella  sei- 
ta,  que  rende  sacrifícios  ao  idolo  de  huma  avareza  sor- 
dida.^  Pondo  porem  debaixo  dos  vossos  olhos  as  iustas 
queixas  de  nossos  Negociantes  sabre  a  pilhagem  de  seos 
navios,  e  carregaçoens,  nos  nao  podemos  deixar  de 
invocar  a  justiça,  e  humanidade  de  nossa  Patria  sobre  a 
desgraçada  situaçao~  de  nossos  marinheiros,  que  tem  sidq 
apanhados.  Posto  que  os  gemidos  destas  victimas  da  bar¬ 
baridade,  pela  perda  da  sua  liberdade  (que  he  mais  cara 
aos  Americanos  doque  a  vida);  posto  que  os  gritos  de 
suas  mulheres,  e  de  seos  filhos,  privados  de  seos  protec¬ 
tores,  e  de  seos  pais,  tenhaó"  sido  suffocados  por  'mais 
altos  clamores  arrancados  pelos  perda  das  propriedades; 
pom  tudo  persiste-se  com  hum  rigor,  e  severidade  nao" 
interrompida  em  forçar  nossos  marinheiros  a  entrar  na  ma¬ 
rinha  Ingleza,  com  violaçao'  dos  direitos  de  nossa  bandeira. 

Se .  he  do  nosso  dever  animar  o  commercio  permittido,  e 
legitimo  deste  paiz  protegendo  as  propriedades  dos  Nego¬ 
ciantes  ;  he  para  nos  huma  obrigaçaoT  mais  forte  ainda 
tanto,  quanto  a  vida,  e  a  liberdade  sao"  mais  precio^ 
zas  que  os  navios,  e  mercadorias,  defender  as  pessoas 
dos  nossos  marinheiros,  cujos  honestos,  e  penozos  servi¬ 
ços  nao  contribuem  menos,  que  os  dos  Negociantes,  para 
avançar  os  interesses  do  seu  paiz,  debaixo  da  egide  de 
suas  Leis.  ° 

“  Para  recapitular  brevemente  os  graves  objectos  de 
queixa  contra  a  Grã-Bretanha,  vossa  Commissaoí"  tem  so¬ 
mente  precizao"  de  dizer— Que  os  Estados  Unidos, :  comd* 


Poder  Soberano,  e  Independente,  reclamao*  o  direito  de 
navegar  pelo  Oceano,  que  he  a  grande  estrada  commum,  e 
reconhecida  das  Naçoens,  a  fim  de  transportar  em  seos  pró¬ 
prios  navios  os  productos  do  seu  terreno  ;  e  os  fructos  de 
sua  industria,  a  mercados  nos  portos  das  Naçoens  amigas,  e 
importar  delles  em  troca  os  artigos,  que  suas  necessidades, 
ou  conveniências  exigirem,  respeitando  sempre  os  direitos 
dos  belligerantes,  taes  quaes  elles  estão"  definidos  pelas  Leigf 
communs  das  Naçoens.  A  Gram-Bretanha,  desprezando 
este  direito  incontestável  captura  todos  os  navios  America¬ 
nos,  que  vacT  ou  vem  de  hum  porto,  onde  o  seu  commercip 
nao~  he  admittido,  ou  favorecido ;  apoderasse  de  nossos  ma~ 
rinheiros,  e,  a  despeito  de  nossas  reclamaçoens,  persiste 
nestas  aggressoens. 

“  He  impossível  que  os  Estados  Unidos  possao"  ficar  indif- 
ferentes  á  violências  de  huma  natureza  tao"  audacioza,  e  cujos 
effeitos  sao~  tad"  vergonhozos.  Nós  devemos  agora  ou  sub- 
metter-nos  docil,  e  tranquillamente,  ou  resistir  com  os  meios 
que  Deos  pôz  em  nosso  poder. 

“  Vossa  commissao"  nao"  quereria  denegrir  o  nome  Ame¬ 
ricano  exprimindo  huma  duvida  sobre  a  resolução""  que  se 
hade  tomar.  Aprezenta-se  agora  a  occaziao""  em  que  o  ca¬ 
racter  nacional,  mal  entendido,  e  calumniado  durante  algum 
tempo  por  inimigos  externos,  e  domésticos,  deve  ser  vingado. 
Se  nao"  temos  corrido  ás  armas,  como  as  Naçoens  governadas 
pela  ambiçao"  louca  de  hum  unico  chefe,  ou  pela  avareza 
de  huma  Corte  corrompida,  nao"  he  por  medo  da  guerra,  mas 
sim  pelo  amor  da  justiça,  e  da  humanidade.  Este  nobre  es¬ 
pirito  de  liberdade,  e  independencia,  que  sustentou  nossos 
Pays,  quando  elles  mantiverao"  com  successo  seos  direitos 
contra  as  aggressoens  estranhas,  nao""  está  ainda  extincto.  O 
fogo  patriótico  da  Revolução"  lança  ainda  no  coraçao"  Ame¬ 
ricano  chamas  sagradas,  e  inextinguíveis ;  e  elle  conduzirá 
esta  Naçao"  áquelles  altos  destinos,  que  sad"  tanto  a  recom¬ 
pensa  de  huma  moderaçao"  magnanima,  como  de  hum  alto 
valor. 

Mas  nos  temos  supportado  a  injuria  ate  aquelle  ponto  em 
que  a  paciência  deixa  de  ser  huma  virtude.  A  soberania,  e 
a  independencia  destes  Estados,  comprados  adquiridos,  e 
ganctificados  pelo  sangue  de  nossos  Maiores,  de  quem  nos  os 
recebemos  naó"  unicamente  para  nos,  mas  como  a  herança 
de  nossa  posteridade,  sao"  com  premeditado  designio  viola¬ 
das.  Chegou  a  epoca,  em  que,  segundo  o  parecer  da  vossa 
commissao",  he  hum  dever  sagrado  do  Congresso  pôr  em  ac- 
çad"  o  patriotismo,  e  recursos  do  Paiz.  Com  seu  auxilio,  e 
com  a  benção"  de  Deos  nós  nos  lizongeamos  de  poder  al¬ 
cançar  estas  reparaçoens,  que  temos  em  vao~  procurado  na 
justiça,  nas  reprezentaçoens,  e  na  paciência. 
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Vossa  Commissao ,  reservando  para  huma  futura  expozL 
çao  as  ulteriores  medidas,  que,  na  sua  opinião",  devem  ser 
adoptadas,  recommendaria  neste  momento,  servindo  se  das 
expressoens  do  Prezidente.  “  Que  os  Estados  Unidos  to¬ 
mem  immediatamente  as  armas  e  aquella  attitude  prescripta 
pela  Crise,  e  conformes  ao  espirito,  e  á  esperança  da  Naçao  .’* 
E  para  este  fim  ella  pede  a  permissão"  de  submetter  á  delibe¬ 
ração  da  Camara  as  resoluçoens  seguintes. 

.1.*  Que  se  complete  immediatamente  o  estabelecimento 
militar,  tal  qual  esta  authorizado  pelas  Leis,  enchendo  as 
filas,  e  prolongando  o  termo  do  alistamento  dax  tropas ; 
e  que  para  animar  este  alistamento  se  conceda  huma  porção 
de  terreno,  alem  da  paga,  e  gratificaçao  actualmente  accor- 
dadas  pela  Lei. 

2.  Que  se  levante  immediatamente  Huma  força  addicional 
de  10,000  homens  de  tropas  de  linha,  para  servirem  durante 
tres  annos,  e  que  se  lhes  accordem  terras,  para  animar  este 
alistamento. 

3.  Que  he  conveniente  authorizar  o  Prezidente  para  aceitar, 
conforme  adequados  regulamentos,  tal  numero  de  voluntári¬ 
os,  .  que  nao  exceda  a  50,000,  para  serem  organizados,  ex¬ 
ercitados,  e  postos  em  estado  de  servir  promptamente,  se¬ 
gundo  as  precizoens  do  Governo  o  exigirem. 

4.  Que  o  Prezidente  seja  authorizado  a  levantar,  de 
tempos  em  tempos,  aquelles  destacamentos  de  Milícia,  que., 
segundo  sua  opinião ,  o  serviço  publico  exigir. 

5.  Que  todos  os  navios  pertencentes  á  Marinha,  que  ac- 
tualmente  nao  estão  em  serviço,  e  merecem  ser  reparados, 
sejao  immediatamente  esquipados,  e  postos  em  commissao. 

b.  Que  he  util  permiftir  que  nossos  navios  mercantes,  que 
pertencem  exclusivamente  a  cidadaons  domiciliados,  e  que 
sao  commendados,  e  manubrados  unicamente  por  cidada¬ 
ons,  sejao  armados,  segundo  as  regras,  que  forem  pres- 
criptas  pela  Lei,  para  sua  própria  defensa,  contra  todo  o 
procedimento  injusto  que  se  praticar  com  elles  em  pleno 
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Extracto  da  Conta 

Do  General  Jansens,  Governador-Geral  da  Ilha  de 
Java  a  8.  Exca.  o  Ministro  da  Marinha. 

Na  tarde  de  26  (d’ Agosto)  depois  da  perda  do  nosso  ex¬ 
ercito,  o  General  em  chefe  Achmuty  mandou-me  verbal¬ 
mente  perguntar  se  eu  tinha  alguma  proposta  a  fazer  lhe. 
observando -me,  que  os  meos  meios  de  defensa  estavao~  intei¬ 
ramente  exhauridos.  Minha  resposta  foi  ainda  negativa  ;  e 
resolvi-me  a  ir  para  Samarang,  a  fim  de  procurar  alguma  as¬ 
sistência,  e  auxilio  entre  os  Javaneses,  e  Mandurianos.  Or¬ 
denei  ao  General  Jamel  que  ajuntasse  os  fugitivos,  e  que  se 
me  fosse  unir  rapidamente.  Estai  persuadido,  Senhor,  que 
eu  me  sustentarei  na  Ilha  o  mais  tempo  possível :  mas  eu  nab“ 
devo  occultar  a  V.  ExCd-  que  me  nao~  he  possivel  esperar  que 
os  índios  resistao~  a  tropas  de  linha  Europeas,  e  á  disciplina 
dos  Inglezes. 

Eu  ordenei  ás  duas  fragatas  a  Meduza,  e  a  Ninpha  que 
dessem  á  vela  sem  demora  para  hum  dos  portos  de  França. 
M.  Lareinty,  auditor  do  Conselho  de  Estado,  e  o  Chefe  de 
batalhab*,  Dibbatz  meu  Ajudante  de  Campo,  se  embarcarao 
n’huma  delias  ;  e  o  Major  Goddens  meu  Ajudante  de  Cam¬ 
po,  na  outra,  com  o  Auditor  Panat,  se  vier  juntar  se  comigo 
a  tempo,  pois  que  ate  agora  nad"  chegou.  O  exercito  tem 
sido  consideravelmente  enfraquecido  pelas  enfermidades  r  eu 
nunca  pude  ter  8,000  homens  effectivos  debaixo  d’armas,  e 
quasi  todos  elles  erao“  Javaneses.  Eu  rogo  a  V.  Exta*  que 
ponha  debaixo  dos  olhos  de  S.  M.  esta  ajflictiva  conta ,  e  que 
aceite  a  segurança  do  profundo  respeito,  &c. 

(Assignado)  Jansens. 

Tzikahendong  sobre  a  estrada  de  Cheribon  a  29 
d* Agosto  de  1811, 
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Noticias  Ofíiciaesdos  Exércitos  Francezes  em 
Espanha  Exercito  da  Catalunha. 

v  O  General  Decaen  partio  de  Gerona  para  Barcelona,  a 
onde  chegou  hum  considerável  comboy  de  provizoens.  Elle 
teve  huma  acçao~  com  os  insurgentes,  que  derrotou,  com 
perda  de  muitos  milhares  de  homens.  ( Nada  ha  tad  vago,  e 
tad  rediculo  como  esta  noticia  !  Onde  foi  esta  acçad  ?  Quem 
commandava  esse  corpo  de  insurgentes  ?  De  quantos  mil 
homens  se  compunha  esse  corpo  ?  Devia  ser  mui  numeroso , 
visto  que  morrerão  muitos  milhares .  Por  esta  noticia  fabricada 
em  Paris  se  vê  que  os  negocios  na  Catalunha  vad  bem  ) 

'  %-j  ■  v  - 


Exercito  de  Aragaó\ 

Carta  do  Marechal  Conde  Suchet  ao  Prín¬ 
cipe  Wagram,  e  Neuchatel. 

Campo  diante  de  Valença  2  de  Dezembro  de  1811. 

Monseigneur, 

Depois  da  minha  ultima  conta  tem-se 
proseguido  os  trabalhos  com  a  maior  actividade.  O  reducto 
No  3.  foi  concluído,  e  armado.  Os  conventos  dos  Capuchin¬ 
hos,  e  da  Esperança,  que  forao~  tomados  ao  inimigo,  foraò* 
reparados,  e  postos  em  estado  de  defensa,  para  servir  de 
ponto  de  apoio  ás  nossas  trincheiras.  O  inimigo  fez  tres  sor¬ 
tidas  para  retomar  o  Gráo,  e  estabelecer  suas  communiça- 
çoens  com  o  mar.  O  General  Bronkousky  com  o  117  regi¬ 
mento  o  repellio  constantemente  com  muita  perda, 

A  Praya  atira  muito,  e  nad"  poupa  as  muniçoens,  mas 
sem  fazer  algum  mal.  Nossa  equipagem  de  sitio  está  promp- 
ta,  e  diariamente  chegao"  comboys.  Os  Generaes  Harispe, 
e  Bonjeard  tomarao  alguns  centos  de  prisioneiros  na  margem 
direita  do  Guadalaviar. 

O  Chefe  de  esquadrao  Colson  derrotou  em  Aragao"  a  Ca- 
vallaria  do  Empecinado,  e  tomou  50  cavallos. 

O  Chefe  de  batalhab”  Bugneau  surprendeo  o  bando  de 
Campillo,  em  Montfort,  e  tomou  tres  officiaes,  e  40  homens. 
Eu  espero  á  manhã  a  divizaò"  de  Severoni,  que  deve  trazer 
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hum  considerável  trem  para  o  parque  de  artilharia  de  sitio, 
Eu  espero  dentro  dalguns  dias  ter  de  annunciar  a  V.  Exra" 
os  mais  importantes  acontecimentos. 

Eu  envio  a  V.  Exca*  huma  listados  prizioneiros  mandados 
para  Jaen  depois  que  entrei  na  Provincia  de  Valença.  V, 
Excl*  vera  que  elles  montão"  a  7,500,  aos  quaes  he  precizo 
accrescentar  2,500  prizioneiros  que  estão"  nos  Hospitaes  de 
Saragoça. 

(Assignado)  Conde  Sughet,  Marechax., 


Exercito  do  Meiodia. 

O  Duque  de  Daimacia  a  S.  A.  o  Príncipe 
de  Wagram,  e  Neuchatel. 

Sevilha,  16  de  Novembro  de  1811. 

A  relaçao"  que  a  2  deste  mez  tive  a  honra  de  dara  V.  A.  a 
respeito  da  surpreza  que  o  General  Girard  experimentou  na 
manhã  do  dia  28  de  Outubro,  nao"  aprezentava  detalhe  al¬ 
gum.  A  honra  de  nossas  armas  está  salva,  as  aguias  nao" 
cahirao"  em  poder  do  inimigo. 

Os  restos  dos  dois  batalhoens  forao"  unir-se  ao  5.  corpo 
com  os  Generaes  Girard,  e  Dombrowski,  e  o  Estado  maior  do 
exercito,  que  estava  com  a  retaguarda :  segundo  as  relaçoehs 
que  me  chegarao",  nossa  perda  consiste  em  400  homens  de  in¬ 
fantaria,  120  de  cavallaria,  200  cavallos,  e  23  artilheiros,  que 
pertenciao"  ás  tres  peças  tomadas.  O  General  Bron  estava 
em  marcha  nao*  longe  d’Arroyo  de  Molinos,  á  frente  de  150 
dragoens  do  20  regimento,  quando  o  inimigo  atacou  a  povo¬ 
ação".  Elle  marchou  em  séu  alcance,  e  fez  tres  ataques  com 
muito  valor  ;  mas  sendo  as  suas  forças  muito  desproporciona¬ 
das  e  cahindo  o  seu  cavallo,  elle  teve  a  desgraça  de  cahir  em 
poder  do  inimigo. 

O  Duque  d’Ahremberg  foi  taobem  desmontado  n’hum 
ataque,  e  cahindo  recebeo  dois  golpes  de  bayoneta.  Dis-se 
que  suas  feridas  nao"  sao"  perigozas.  Seu  irmão",  Tenente  do 
27  regimento  teve  licença  de  o  ir  ver  nos  postos  avançados 
entre  Eivas  e  Campomaioív.  Eu  sinto  muito  que  entre  os  va¬ 
lentes,  que  o  exercito  pei  deo  por  algum  tempo  neste  desas* 
trozo  encontro,  tenhamos  de  contar  o  General  Bron,  e  o 
Duque  de  Ahremberg,  tao"  distinctos  por  seu  Valor*  e  por 
*eu  mérito. 
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Eu  tenho  a  honra  de  remetteri  ncluza  a  V.  A.  huma  conta 
do  General  Conde  de  Erlon  em  data  de  4  deste  mez  á  qual 
está  junta  huma  copia  da  do  General  Girard  datada  de  2. 

V.  A.  pode  deste  modo  informar  a  S.  M.  de  todos  os  deta¬ 
lhes  relativos  a  este  acontecimento,  que  ate  hoje  me  tem 
chegado,  e  a  que  eu  acrescentarei  as  mais  que  poder  obter. 

A  conducta  do  General  de  Divizao  he  mui  reprehensivel, 
para  nao  excitar  grande  descontentamento. 

Eu  ja  informei  a  V.  A.  que  se  o  General  Girard  voltasse, 
lhe  tiraria  o  commando  da  sua  divizao ,  e  o  poria  em  conse* 
lho  de  guerra.  Considerando,  todavia,  o  que  elle  fez,  de- 
pois  da  sua  surpreza,  para  ajuntar  os  restos  dos  dois  batalho- 
ens,  e  salvar  as  aguias  ;  considerando  taobem,  que  a  caval- 
laria  ligeira  nao  tinha  posto  guardas  para  observar  o  desfi  a- 
deiro,  pelo  qual  o  inimigo  penetrou;  eu  julguei  a  propozi- 
to,  esperando  ulteriores  instrucçoens  de  V.  A.  limitar-me  a 
priva-lo  do  seu  commando,  e  manda-lo  para  Cordova,  onde 
ficará  sem  emprego  ate  nova  ordem.  Eu  ordenei  ao  Genera 
de  Divizao”  Barrois  que  se  unisse  ao  7- corpo,  e  o  substituisse. 

O  General  Conde  de  Erlon  propoz-me  reduzir  a  dois  bata- 
Ihoens  o  34,  e  40  de  linha  :  esta  medida  parece-me  util  ao 
serviço,  vista  a  força  actual  destes  dois  regimentos  ^  por  isso 
a  vou  mandar  pôr  em  pratica,  e  mandarei  a  relaçao  a  V.  A. 

Recebi  cartas  do  General  Philippon,  Governador  de  Ba¬ 
dajoz,  datadas  do  1 .  de  Outubro  ;  a  conta  que  elle  da  da  sua 
situaçao~  he  mui  satisfactoria.  Ja  tinha  ali  chegado  hum  con-* 
sideravel  comboy  que  eu  tinha  enviado  de  Sevilha. 

Eu  sou,  &c.  _  _  . 

( Assigiicido)  O  Marechal  Ducjug  de  Dalinaciaj 

CONTA 


Do  General  Conde  de  Erlon  ao  Marechal 
Duque  de  Dal  macia. 

Recebi  hontem  a  relaçao”  do  General  Girard,  que  envio  a 
V.  Exca  no  seu  original  por  hum  Ajudante  de  campo  deste 
General  a  fim  de  que  vos  possaes  interrogá-lo  sobre  o  que 
aconteceo.  Em  todo  este  negocio  houve  huma  segurança  re¬ 
prehensivel  ;  mas  a  honra  das  armas  Francezas  foi  salva, 
pelo  valor,  e  firmeza  dos  Generaes  Girard,  e  Dombrousky ;  e 
esta  acçad',  que  podia  ter  tido  consequências  funestas,  e  mes¬ 
mos  deshonrantes  deve  agora  contar-se  em  o  numero  daquel¬ 
as,  que  nao”  saô”  raras  na  guerra. 

O  General  Girard  trouxe  com  sigo  800,  sendo  1,300  os 

que  elle  tinha.  ~  .  ^ 

M  Eu  tirei  de  Badajoz  o  batalhaô”  do  40  ;  este  batalhaô  ira 

unir-se  ao  seu  regimento,  e  será  substituido  por  outro  de  8c . 


o 


Eu  formarei  o  34,  e  40  em  dois  batalhoens,  a  fim  de  dar  a 
estes  dois  regimentos  a  organizaçaó",  que  cpnvem  á  sua  situ- 
açaó*  actual,  e  ao  numero  de  officiaes  que  restaó*. 

Quartel  General  d^lmendralejo  4  de  Novembro  de  1811. 


CARTA 


Do  General  Girard  ao  Duque  de  Dalmacia. 

Marechal :  O  Conde  de  Erlon  ordenou  a  meu  Ajudante  de 
Campo  que  fosse  entregar  a  Vossa  Excellencia  a  conta  da 
batalha  de  Arroyo  de  Molinos. 

Vossa  Excellencia  verá  que  eu  estava  em  marcha  ;  que  po¬ 
deria  ter-me  retirado,  e  deixar  de  combater  com  a  minha  re¬ 
taguarda  :  mas  a  cavallaria  estava  compromettida,  e  teria 
sidoprecizo  abandonada.  O  inimigo  era  numerozo.  Eu  só 
consultei  a  honra  das  armas  de  S.  M.,  e  o  dever  de  hum  sol¬ 
dado.  Eu  marchei  sobre  os  Inglezes,  e  chamando  sobre  mim 
todas  as  forças  do  inimigo,  desembaracei  a  cavallaria  ligeira. 

Nos  soffremosfperdas  consideráveis ;  mas  retiramo-nos  com 
honra  de  huma  poziçacT  a  mais  difficil.  Tres  vezes  cercados 
pelo  inimigo,  outras  tantas  abrimos  huma  passagem  á  ponta 
da  bayoneta. 

Marechal.  Eu  ficaria  desesperado  se  os  rezultados  deste 
desgraçado  negocio  me  fizessem  perder  a  confiança  de.  S.  M. 
Eu  a  mereço  pelos  sentimentos,  que  me  dirigirão*,  e  pelos  que 
me  animao . 

(Assignado)  Girard. 

Pariz. 

O  Annuario  publicado  em  Pariz  pela  Secretaria  das  longi¬ 
tudes,  para  o  anno  de  1812  contem  o  calculo  seguinte. 

“  O  numero  dos  Departamentos  do  Império  Francez  ex- 
ceptuando  a  ilha  d’Elbo,  he  prezentemente  de  130.  A  po¬ 
pulação  total  do  Império  sobe  a  43,937,144  habitantes.  A 
totalidade  da  populaçaò  dos  diversos  Estados,  que  adherem 
ao  systema  da  França,  monta  a  38,141,541  habitantes.’ 
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SUÉCIA, 


Â  conducta  esclarecida,  e  firme  que  Bernadotte  tem 
tido  desde  que  entrou  em  Suécia,  ate  hoje  ;  a  expectação 
em  que  os  amigos  da  cauza  da  Humanidade  estão  sobre  o 
partido  decizivo,  que  o  Herdeiro  da  coroa  de  Suécia  tomará 
na  crize  a  que  a  Europa  se  vai  tao'  rapidamente  aproxi¬ 
mando  ;  tudo  isto  faz  com  que  talvez  naò“  seja  indifferente 
aprezentar  aos  nossos  leitores  hum  breve  resumo  da  vida  de 
Bernadotte  desde  o  principio  da  horrível,  e  detestável  revo¬ 
lução  Franceza  ate  hoje  ;  e  pelo  que  elle  tem  sido,  principal¬ 
mente  desde  que  foi  eleito  Príncipe  Hereditário  da  Coroa  de 
Suécia,  se  poderá,  ao  menos  com  probabilidade,  concluir  o 
que  elle  será  para  o  futuro. 

Bernadotte  nasceo  em  Pau  em  Bearn.  Na  epoca,  sempre 
memorável,  da  revolução ,  era  Sargento  no  Regimento  da 
Marinha  Real,  de  que  Mr.  Merle  d’Ambert  era  Coronel. 
Sua  actividade  no  serviço  o  fez  rapidamente  adiantar.  Com- 
mandando  huma  meia  Brigada,  Kleber  conheceo  que  era 
hum  official  mui  distincto ;  empregou-o  em  diversas  expe- 
diçoens  ;  fez  que  elle  fosse  nomeado  General  de  Brigada  ;  e 
bem  depressa  depois  lhe  alcançou  o  commando  de  huma 
Divizad"  do  exercito  do  Sambre,  e  Moza,  á  frente  da  qual 
se  achava  na  batalha  de  Fleurus  em  1794. 

Em  Julho  de  1795  contribuio  muito  para  a  passagem  do 
Rhin  junto  de  Neuwied ;  e  no  mez  d* Agosto  a  poderou-se  da 
cidade  d,Altorf.  Pouco  depois,  sua  Divizao~  postada  diante 
de  Newmarck,  foi  repellida,  bem  como  todo  o  exercito 
commandado  pelo  General  Jordan.  Bernadotte  distinguio- 
se  nesta  retirada  em  que  elle  commandou  a  retaguarda.  Em 
1796  passou  para  o  exercito  de  Italia,  e  teve  parte  na  gloria 
da  expedição  do  Tagliamento.  Pouco  depois,  tomou  Pal¬ 
ma-Nova,  Lamina,  Caporetto,  &c.  Na  epoca  que  precedeo 
ao  dia  4  de  Septembro  de  1797,  Bernadotte  assignou  huma 
reprezentaçao"  feita  em  nome  da  sua  Divizad'  contra  o  par¬ 
tido,  que  succombio  pouco  depois. 

Pouco  antes  tinha  mandado  prender  Mr.  d’Entraigues  ad¬ 
oido  á  Legaçao  Russa  em  Veneza,  e  em  cuja  eorrespon- 
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dencia  se  acharacf  documentos  que  servirão"  para  motivar  as 
medidas  tomadas  contra  huma  parte  dos  membros  dos  dois 
conselhos  Bonaparte  mandou-o  depois  a  Paris  para  apre- 
zentar  ao  Directorio  as  bandeiras  tomadas  junto  de  Peschie- 
ra  depois  da  batalha  de  Rivoli. 

Sendo  nomeado  Governador  de  Marselha  no  fim  de  1797* 
elle  preferio  voltar  para  o  commando  da  Sua  Divizao". 

Em  Janeiro  de  1798  foi  nomeado  Embaixador  na  corte  de 
Vienna.  A  13  de  Abril,  querendo  os  habitantes  daquella 
capital  celebrar  huma  festa  em  applauzo  do  armamento  de 
seos  voluntários  destinados  a  combater  os  Francezes,  que 
tinhao"  ameaçado  Veneza  no  anno  antecedente,  Bernadotte 
que  julgou  ver  neste  anniversario  alguma  coiza  de  oífensivo 
para  a  sra  Patria,  deo  no  mesmo  dia,  huma  festa  no  seu 
Palacio,  em  honra  das  victorias  dos  exercitos  Francezes  e 
fez  arvorar  da  parte  de  fora  a  bandeira  tricolor.  Amotinou- 
se  o  Povo  de  Vienna,  e  quiz  fazer  tirar  aquella  bandeira : 
forçou  o  Palacio,  e  houve  alguns  tiros.  Bernadotte  sahio 
immediatamente  de  Vienna.  Em  suas  contas  officiaes  fallou 
com  respeito  do  Imperador,  e  attribuio  a  culpa  de  tudo  ao 
Barao"  de  Thugut.  Chegando  a  Paris  recuzou  o  commando 
da  5.  Divizao"  Militar,  e  pedio  igualmente  a  sua  demissão"  da 
Embaixada  da  Haya,  que  lhe  tinha  sido  confiada.  Insistio 
longo  tempo,  mas  debalde,  para  obter  huma  reparaçao"  es- 
trondoza  do  insulto,  que  tinha  recebido  em  Vienna,  e  huma 
approvaçad*  solemne  de  sua  conducta. 

No  fim  de  Agosto  de  1798  Bernadotte  cazou  com  huma 
das  filhas  de  hum  Negociante  de  Avinhao"  estabelecido  em 
Gênova,  chamada  Clary,  cunhada  de  Joseph  Bonaparte,  e 
que  tiílha  sido  primeiramente  destinada  para  o  General  Du- 
phot  massacrado  em  Roma  n’huma  commoçao  popular. 

Em  1799  Bernadotte  commandou  em  chefe  hum  exercito 
de  observação" ;  fez  bombardear  Philisbourg,  & c. 

Depois  da  especie  de  revolução"  que  houve  a  19  de  Maio  de 
1799,  que  expulsou  Merlin,  Treilhard,  e  Lareveillere  do 
Directorio,  Bernadotte  foi  nomeado  Ministro  da  Guerra. 
Suas  ligaçoens  com  os  Democratas  assustarao"  o  Directorio, 
que  o  substituio  por  Millet  Mureau  ;  e  com  tudo  então" 
mesmo  he  que  este  partido  o  sollicitou  para  que  se  decla¬ 
rasse,  e  frustrasse  os  projectos  attribuidos  a  Sieyés.  Retirou- 
se  pacificamente,  e  pouco  depois  foi  nomeado  conselheiro  de 
Estado,  e  depois  General  em  Chefe  do  Exercito  do  Ouest. 
No  anno  seguinte  entregou  o  Commando  ao  General  La- 
borde,  por  cauza  da  sua  saude  enfraquecida,  e  deteriorada 
por  huma  especie  de  marasmo  que  o  hia  diariamente  consu¬ 
mindo.  Tendo  se  restabelecido  foi  nomeado  Marechal  do 
Império,  quando  Bonaparte  se  fez  proclamar  Imperador. 
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Em  1804  Bernadotte  obteve  o  commando  do  Exer¬ 
cito  de  Hanover,  e  alguns  mezes  depois  foi  nomeado 
Chefe  da  8.  Cohorte  da  Legião"  de  Honra. 

Em  Março  de  1805,  bem  que  auzente  foi  escolhido, 
para  prezidir  o  Collegio  eleitoral  do  Departamento  de 
Vaucluse,  e  alguns  dias  depois,  foi  eleito  como  can¬ 
didato  para  o  Senado  pelo  Departamento  dos  Altos 
Pyreneos.  Nesta  mesma  epoca  lhe  conferio  El  Rey  de 
Prússia  o  titulo  de  Cavalleiro  da  Aguia  Vermelha,  e 
da  Aguia  Negra ;  e  este  exemplo  foi  imitado  pelo  Eleitor 
de  Baviera,  que  lhe  mandou  o  Cordão"  de  St.  Hubert. 
Outros  Principes  fizerao"  o  mesmo. 

Depois  da  desgraçada  guerra  terminada  pelo  Tratado 
de  Vienna,  Bernadotte  retomou  o  Commando  do  paiz  de 
Hanover ;  e  tanto  neste  paiz,  como  n’outros,  em  que  se 
achou  pelo  Norte  de  Allemanha,  constantemente  se  lhe 
notou  huma  particular  predilecção"  pelos  Suecos :  e  os 
officiaes  mancebos  daquella  Naçao",  que  tiverao"  opportuni- 
dade  de  ver  Bernadotte,  ficarao"  encantados  com  este,  e 
forao"  constantemente  tratados  por  elle  com  as  maiores  dis- 
tincçoens.  Em  consequência  dos  deploráveis  aconteci¬ 
mentos  que  tiverao"  lugar  em  Suécia  antes,  e  depois  da  morte 
do  ultimo  Principe  Beal,  manifestou-se  na  Dieta  de — 
Orebro — hum  grande  partido,  mui  principalmente  susten¬ 
tado  pelos  Officiaes  mancebos,  a  favor  de  Bernadotte,  para 
substituir  os  legitimos  Soberanos  da  Suécia.  O  que  muito 
contribuio  para  o  triunfo  deste  partido  foi  a  imprudente,  por 
lhe  nao"  chamarmos  louca,  rezoluçao",  que  tomou  o  Rey 
de  Dinamarca,  de  se  aprezentar  claramente  para  ser  eleito 
Herdeiro  do  Throno  de  Suécia,  posto  que  sustentado  real, 
ou  apparentemente  por  Bonaparte. 

A  idea  só  de  ser  governados  por  hum  Principe  Dinamar- 
quez  revoltou  todos  os  espiritos  em  Suécia;  o  que  nao" 
deve  admirar,  dado  o  odio,  ou  para  melhor  dizer,  o  des¬ 
prezo,  que  os  Suecos  tem  para  com  os  Dinamarquezes. 
O  Rey  de  Dinamarca  sabia,  pelo  menos  devia  saber,  esta 
indispoziçao"  Nacional  da  parte  dos  Suecos  ;  ir  contra  ella, 
e  abertamente  como  elle  fez,  se  nao"  he  loucura,  he  de 
certo  grande  imprudência;  e  fiar  se  na  sinceridade  de  Bo¬ 
naparte  he  cegueira ;  fatal  cegueira,  que  tem  conduzido, 
huns  apos  dos  outros,  tantos  Monarcas  á  sua  total  ruina,  e 
deshonra. 

He  hum  facto,  (diga  o  que  disser  o  Proteo  Goldsmith), 
que  Bonaparte  nao"  contribuio  coiza  alguma  para  a 
escolha  de  Bernadotte. — He  igualmente  hum  facto  que 
Bonaparte  nao"  o  ama  :  com  tudo  pode  ser,  que  seu 
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amor  proprio  se  lizongeasse,  vendo  hum  dos  seos  mais 
celebres  Generaes  chamado  a  tao  altos  destinos!  Pode 
ser  que  o  Monstro  se  persuadisse  que  Bernadotte  se  ugaria 
cegamente  aos  interesses  da  Franca  actual,  e  que  obede¬ 
ceria  constante  á  vontade  daquelle,  que,  na  fraze  dos  infames 
que  o  seguem,  tudo  pode  ;  e  a  quem  Portugal,  e  Hespan  ia 
tem  mostrado,  ha  perto  de  quatro  annos,  que  o  seu  poder 
só  tem  lugar  entre  Naçoens  para  quem  Honra,  Virtude, 
Religião',  Amor  do  Seu  Principe,  e  Amor  da  1  atna  sao 

He  outro  facto,  que  Bernadotte,  chegando  a  Suécia  íoi 
optimamente  recebido.  Achando  o  cambio  entre  Stoko.mo 
e  Hamburgo  extremamente  baixo,  o  que  parahzava  todas 
as  operaçoens  mercantiz,  poz  grandes  sommas  co  seu 
proprio  dinheiro  em  Hamburgo,  o  que  fez  subir  conside¬ 
ravelmente  o  cambio  a  favor  de  Stokolmo,  e  lhe  grangeou 
a  confiança,  e  affeicad'  dos  Negociantes  Suecos. 

He  outro  facto  que  viajando  pelo  interior  da  Suécia, 
Bernadotte  encheo  de  obséquios  todas  as  ciasses  de  habi* 
tantes,  chegando  mesmo  a  convidar  os  prmcipaes  d  entre  os 
paizanos  para  a  sua  meza,  fazendo  prezentes  as  suas  mu  - 

heres,  e  a  seos  filhos,  &c.  .  ~  , 

He  outro  facto,  que  quando  a  instancias  de  Bonaparte  se 

deliberou  no  Conselho  de  Stokolmo  sobre  a  questão  relativa 
á  conveniência,  ou  desconveniencia  de  declarar  a  guerra  a 
Inglaterra,  Bernadotte  foi  de  parecer,  que  a  Suécia  devia 
ficar  neutra  a  respeito  desta  Potência. 

He  outro  facto  que  quando  Bonaparte  exigio  da  Dina¬ 
marca  e  da  Suécia,  que  lhe  fornecessem  os  seos  marinheiros 
para  esquipar  a  frota  de  Anvers,  Bernadotte  oppos-se  no 

Conselho,  com  todas  as  suas  forças,  a  h uma  tao  humiiuaate 

concessaoT  da  parte  da  Suécia;  e  o  seu  voto  íoi  se- 

^  He  outro  facto,  que  apezar  das  fortes,  e  insolentes  re- 
prezentaçoens  do  Ministro  de  França,  Bernadotte  tem  con- 
stantemente  nacT  se  tolerado,  mas  até  favorecido  de  todas  os 
modos  possiveis,  o  commerciq  clandestino,  que  se  .az  nos 
portos  de  Suécia,  em  despeito  do  absurdo  systema  Con¬ 
tinental.  ,  -  . 

He  outro  facto  que  o  Ministro  de  França  nao  tem  mais 

accesso  junto  de  Bernadotte,  do  que  outro  qualquer  en¬ 
viado  estrangeiro;  e  por  mais  de  huma  vez  Mr.  Alquier, 
que  foi  ali  Ministro  de  França,  se  queixou  üa  Soberania,  e 
Dignidade  de  Bernadotte  em  todas  as  relaçoens,  que  com 

elle  teve. 

He  outro  facto  que  Bernadotte  se  tem  constante  e 
seriamente  occupado  na  organizacao  do  seu  exercito, 
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cujos  oiriciaes  distingue,  e  honra  de  huma  singular  manéira, 
e  com  os  quaes  se  entretem  mui  familiarmente. 

He  huma  verdade  que  a  Suécia,  por  sua  poziçao"  geográ¬ 
fica  nada  tem  que  recear  da  França,  exceptuando  a  insig¬ 
nificante  Pomerania. 

He  outro  facto,  que  tendo  o  Ministro  dos  Negocios 
Estrangeiros  respondido  com  honroza  firmeza  a  huma  Nota 
insolente,  que  lhe  dirigio  o  Ministro  de  França ;  e  exigindo 
este  de  Bernadotte  a  demissão  daquelle,  ou  que  se  lhe 
nomeasse  outro  para  tratar  com  elíe  ;  o  Príncipe  Heredi¬ 
tário  lhe  respondeo—que  S.  Magestade  Sueca  tinha  a  maior 
confiança  em  seu  Ministro,  e  que  por  isso  o  nao  queria 
demittir  de  hum  emprego,  que  elle  preenchia  com  tanta 
dignidade,  e  zelo ;  e  que  S.  Magestade  nao  podia  nomear 
para  cada  Ministro  Estrangeiro  hum  Ministro  de  Estado. 

A'  vista  de  todos  estes  factos,  que  sao"  incontestáveis, 
parece-nos  mui  facil  decidir  se  Bernadotte  ama  os  interesses 
da  França,  ou  da  Suécia.  Nos  sabemos  que  ha  muitas 
pessoas  que  pensão  ainda,  que  a  conducta  de  Bernadotte 
nao  he  mais  que  huma  farça  para  occultar  seos  desígnios 
secielos  a  favor  de  Bonaparte.  Nos  nao  podemos  perscru¬ 
tar  o  coraçacT  de  Bernadotte  :  sabemos  que  he  Francez  ; 
e  nos  tememos  os  Francezes  e  os  seos  dons  :  com  tudo,  todos 
os  factos  depõem,  e  mostrao ,  que  elle  ama  tanto  a  Suécia, 
quanto  aborrece  o  Tyranno  da  França,  de  quem  nunca 
pôde  gostar,  e  do  seu  funesto  systema  continental :  todos  os 
factos  nos  levao  a  crer  que  he  mais  verosímil,  que  sendo  no¬ 
meado  Herdeiro  Presumptivo  da  Coroa  de  Suécia,  procure 
sustentar  os  seos  direitos  ;  e  que  empregue  todos  os  meios 
de  se  identificar  com  huma  Naçao ,  que  o  chamou,  e  que  o 
ama :  sua  gloria,  e  seu  proprio  interesse  lhe  prescreve  esta 
conducta ;  e  pelo  interesse  he  que  se  deve  julgar  sempre  os 
homens. 

Sc  a  Rússia  consultar,  alem  da  justiça,  a  sao~  política,  o 
bom  senso  e  os  seos  verdadeiros  interesses,  ella  deve 
restituir  a  Finlandia  á  Suécia,  conservando,  quando  muito, 
o  tenitorio  da  antiga  Finlandia  ate  a  fortaleza  de  Sweaborg 
para  garantir  a  sua  fronteira  daquelle  lado.  Se  a  Rússia 
der  este  passo,  he  indubitável  que  por  este  pequeníssimo 
sacrifício  ella  contrahira  indubitavelmente  huma  estreita 
alliança  com  a  Suécia  contra  o  exacravel  Tyranno  do  Con¬ 
tinente. 


As  cartas  mais  recentes  de  St.  Petersb»rg  sao  datadas 
úe  21  de  Dezembro,  e  assegurab'  que  o  tratado  de  paz 
entre  a  Rússia  e  a  Turquia  fora  assignado  a  26  de  No¬ 
vembro.  Elias  acrescentao~  que  este  acontecimento  iora 
accelerado  por  huma  victoria  completa,  que  o  General 
Kutuzow  obteve  contra  o  exercito  Turco  junto  ao  Danú¬ 
bio.  A  21  de  Dezembro  publicou-se  em  St.  Petersburg 
huma  relaçao~  official  desta  acçao~,  e  segundo  ella  o  numero 
de  prizioneiros  Turcos  monta  a  35,000.  Dez  mil  Turcos 
tinhao  sido  cortados  do  grosso  do  exercito,  e  feitos  pri¬ 
zioneiros  ;  e  o  resto  sendo  completamente  cercado,  depoz 
as  armas.  Os  Russos  apoderarao  -se  de  todos  os  armazaens, 
equipagens,  e  de  56  peças  de  artilharia. 

Logo  depois  deste  revez,  os  Turcos  declararao  que 
aceitariao  os  artigos  de  paz,  que  precedentemente  tinhao 
reieitado  :  em  consequência  desta  declaraçao  iorao  assig- 
nados  os  preliminares.  Todas  as  cartas  do  Báltico  con¬ 
tem  felicitaçoens  por  este  interessante  acontecimento ;  em 
consequência  do  qual  o  cambio  sobre  Londres  em  Peters- 
burg  sabio  de  16  a  20 

armistício 

Entre  o  Exercito  Russiano,  e  Turco  tal,  qual  se  le  na 

Gazeta  chamada  de  Império  de  2  de  Dezembro  de 

1811. 

Sernlin ,  14  de  Novembro. 

Artigo  1.  O  Armisticio  deve  durar,  em  quanto  durarena 

as  negociaçoens  que  se  vao  começar. 

2.  Se,  contra  toda  a  expectação^ ,  estas  negociaçoens  nao 
conduzirem  a  huma  paz,  as  hostilidades  nao  poderão  re¬ 
começar,  senão'  oito  dias  depois  da  notificação  que  huma 

das  partes  devera  fazer  a  outia. 

3.  O  armisticio  existirá  entre  todos  os  corpos  dos  exér¬ 
citos  Russa,  e  Turco. 
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4.  O  armistício  se  estenderá  igualmente  aos  exercitos  da 
Servia,  e  Bosnia. 

5.  Conservai -se  hao"  de  huma,  e  d’outra  parte  as  pozi- 
çoens  em  que  neste  momento  se  achaô"  os  dois  exer¬ 
citos. 

6.  Os  Russos  continuarão"  a  bloquear  Rudschuk. 

7-  Os  Turcos  postados  sobre  a  esquerda  do  Danúbio  nao" 
poderão"  deixar  suas  poziçoens ;  e  os  Russos  lhes  for¬ 
necerão"  viveres  em  quanto  durar  o  armistício. 

Nos  sentimos  dizer  que  nada  ha  ate  hoje  d’official  a 
respeito  dos  preliminares  de  paz  que  alguns  Gazeteiros  de 
Londres  tem  dado  por  assignados.  Nos  sabemos  somente 
que  as  negociaçoens  continuaò" ;  e  assim  como  estamos 
seguros  que  Bonaparte  de  nada  se  esquecerá  para  que  ellas 
nao  vao  á  vante  ;  assim  o  estamos  taobem  que  Alexandre 
I.  empregará  todos  os  meios  possíveis  para  pôr  termo  a 
huma  guerra  injusta,  impolitica,  e  a  mais  ruinoza  para  a 
própria  Rússia. 


DINAMARCA. 

A  nota  seguinte  he  mais  huma  prova,  entre  mil- 
hoens  delias,  dos  funestos  effeitos  do  Systema 
Continental,  e  da  lamentável  cegueira  do  Monarca 
Dinamarquez,  que  provavelmente  deixará  de  o 
ser  em  pouco  tempo,  se  o  Tiranno  da  Europa 
teima  a  viver. 

O  abaixo  assignado  recebeo  a  carta  do  Comitê  em  data 
de  22  do  mez  ultimo,  a  respeito  da  qual  obteve  do  Rey  a 
seguinte  e  especial  resposta — Posto  que  nos  tenhamos  visto 
com  prazer,  e  satisf^cao* ,  que  a  maior  parte  dos  Negoci¬ 
antes,  e  outros  ricos  habitantes  de  Copenhague,  que  foracT 
convidados  a  tomar  parte  no  imprestimo  de  quatro  milhoens, 
que  as  nossas  finanças  exigem,  se  tem  mostrado  por  seu 
louvável  euidado,  e  alguns  mesmo  com  hum  gráo  de  activi- 
dade,  que  faz  honra  a  seu  patriotismo,  dignos  da  confiança 
do  Pai  da  Patria : '  com  tudo,  nad"  temos  podido  deixar  de 
observar  ao  mesmo  tempo,  que  no  pequeno  numero  da- 
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quelles,  que  arnao'  seu  interesse  pessoal  muito  mais  que 
bem  do  Estado,  existem  alguns,  que  procurao  subtiahir-se 
ás  contribuiçoens  que  as  precxzoens  Publicas  requerem, 
recuzando  concorrer  com  o  seu  contingente  para  o  empres- 
timo  indispensável,  attentas  as  urgentes  circumstancias  em 
que  o  Estado  se  acha.  Em  qualquer  ou  ro  tempo  nos 
fecharíamos  os  olhos  sobre  a  conducta  de  alguns  indivíduos 
descontentes,  sem  testemunharmos  d’outro  modo  nosso 
esprazer,  e  sem  experimentar  outro  sentimento  mais,  q 
o  de  piedade,  que  merece  todo  o  indivíduo  que  he  too 
cego  por  seu  interesse  pessoal,  que  se  nao  ofteiece  io  u  - 
tariamente  a  contribuir  n’huma  justa  proporção  para  bene¬ 
ficio  da  Sociedade  de  que  elle  he  membro  :  mas  no  cazo 
prezente,  em  que  se  trata  de  sustentar  o  credito  particular, 
necessário  ao  credito  Publico,  nos  devemos  consideiar 
como  hum  dos  nossos  deveres  Reaes  para  com  aque 
que  tem  contribuído  voluntariamente,  obrigar  os  que  tem 
meios,  e  que  sao  assas  insensíveis  para  se  nao  embara¬ 
cem  com  a  censura  dos  seos  compatriotas.  Por  esta 
razaó'  queremos,  e  ordenamos,  que  todo  o  indivíduo,  q 
atehoie  se  nao"  tem  querido  conformar  com  o  requizi,  , 
que  lhe  tem  sido  feita  pelo  Comité,  que  nos  nomeamos 
em  proporção' de  sua  fortuna,  e  de  seos  meios,  seconfoime 
á  dita  requiziçao'  nc  espaço  de  oito  dias ;  de  outra  soite  seia 
obrigado  a  contribuir  para  o  imprestimo  com  aquella  somma, 
que  o  Comité  julgar  proporcionada  as  suas  propriedades,  e 
renda  E  Ordenamos  outro  sim  que  as  pessoas,  que  forem 
deste  modo  constrangidas  a  contribuir  para  o  emprés¬ 
timo,  nao'  gozem  do  interesse  determinado  sobre  as  con¬ 
tribuiçoens  voluntárias.  A  prezente  decizao  he  enviada 
ao  Comité,  para  que  a  ponha  em  execução. 

Copenhague,  6  cie  Novembro, 

de  1811.  . 

(Assignado)  Scbimmelmaíí. 


HESPANHA. 


CARTA 

Do  Marechal  de  Campo  D.  Carlos  de  Hespanha  ao 

General  Thiebault  Governador  do  7  Governo 

Francez. 

Exm  .  Snr. —  fendo  sido  nomeado  pelo  Governo  Nacional, 
e  legitimo,  Commandante  General  das  Tropas  de  S.  M.  C. 
Dom  Fernando  VII.  nosso  amado  Soberano  na  Província 
de  Castella  a  Velha,  e  encarregado  do  governo  militar, 
e  político  de  seos  povos,  debáixo  das  ordens  do  Exmc. 
Snr.  D.  Francisco  Xavier  de  Castanhos,  Capitaò*  General 
dos  Reaes  Exércitos,  e  General  em  Chefe  do  5  e  6,  aquém 
sou  subordinado  nesta  Província :  julguei  que  só  teria  mo¬ 
tivos  de  me  congratular  por  achar  a  V.  ExCa.  á  testa  do  7 
governo  estabelecido  pelas  armas  Francezes  na  Hespanha, 
nacT  só  porque  tinha  prezente  o  distincto  nome  do  pay 
de  V,  Exca*  mas  taobem  porque  sabia  pela  voz  publica 
qual  era  o  seu  caracter  moderado :  e  lizongeava-me, 
que  segundo  elle,  e  sem  faltar  aos  seos  deveres,  como  Mi¬ 
litar,  saberia  mitigar  os  males  horrorozos  desta  guerra,  sem 
exemplo,  pela  injusta  aggressaó" ;  e  que  nunca  teria  come¬ 
çado,  se  a  ambiçao  e  a  violência  tivessem  sabido  respeitar 
a  justiça,  s  a  virtude  de  huma  Maçaó*  illustre  em  todos  os 
tempos,  sempre  fiel  aos  seos  tratados,  e  com  razao*  cele- 
bracia  na  historia,  tanto  pelo  seu  caracter  guerreiro,  como 
q)ela  nobreza  de  seos  sentimentos,  e  sobre  tudo  pelo  seu 
invariável  afferro  á  Santa  Religiao~  de  seos  pais,  a  seos 
antigos  privilégios,  e  a  seos  legítimos  Soberanos:  guerra 
em  que  r,s  Hespanhoès  tem  por  únicos  objectos — defender 
sua  liberdade,  e  independencia  política, — segurar  os  im- 
prescriptiveis  direitos  de  toda  a  Naçao, — e  eleger  hum 
Governo  conforme  a  seos  uzos,  e  antigas  Leis,  e  a 
approvaçaó'  General  de  seos  habitantes. 

Mas  a  conducta  infame,  que  o  General  Mouton,  Com¬ 
mandante  das  tropas,  que  entrarao*  em  Ledesma,  acaba 
de  ter,  nao~  sei  se  por  ordem  de  V.  Exca.  ou  se  de  outro 
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General  Superior,  mandando  assassinar  alguns  soldados  do 
batalhao'"  de  infantaria,  Caçadores  de  Castella,  14  horas 
depois  de  serem  feitos  prizioneiros,  me  poem  na  dura, 
sensível,  mas  imperioza  precizad'  de  mandar  passar  pelas 
as  armas  igual  numero  de  prizioneiros  Francezes,  conforme, 
as  ordens  que  tenho ;  ordens  justas,  e  que  tem  em  vista 
conter  os  excessos,  e  brutalidades  de  alguns  Generaes  Fran¬ 
cezes,  que,  bem  como  o  General  Moutou,  devem  indubita¬ 
velmente  ter  sahido  dentre  os  horrores  da  revolução  ;  e  que 
se  tem  proposto  a  exceder  em  barbaridade,  e  crueza  os 
ferozes  habitantes  de  alguns  contornos  da  África,  e  a  quem 
a  posteridade  pedirá  conta  dos  actos  de  inhumanidade, 
que  tem  commettido,  e  da  justa  vingança  a  que  dao~ 
cauza. 

He  precizo  que  V.  Exca.  fique  entendendo,  e  o  faça  en¬ 
tender  aos  outros  Generaes  Francezes  que  todas  as  vezes 
que  elles  commetterem  huma  semelhante  violaçao"  dos 
direitos  da  guerra,  contra  as  próprias  ordens  do  Impera¬ 
dor!  ou  que  se  faça  qualquer  violência  n^alguma  povoa- 
çao~,  ou  a  algum  particular ;  eu  farei  dar  taobem,  e  inex¬ 
oravelmente,  igual  castigo  aos  officiaes,  e  soldados  Fran¬ 
cezes  dos  que  diariamente  me  trazem ;  deste  modo  se  con¬ 
hecerá  em  fim,  que  esta  guerra  nad*  he  como  a  que  se 
costuma  fazer  entre  alguns  Soberanos,  que  sacrificad"  o 
sangue  de  seos  desgraçados  povos  para  satisfazer  sua  am- 
biçao~  pelo  miserável  interesse ;  mas  que  he  guerra  de 
hum  Povo  leal,  e  virtuozo,  que  defende  seos  proprios 
direitos,  e^a  coroa  de  hum  Rey  aquem  livre,  e  esponta¬ 
neamente  jurou,  e  tem  prestado  obediência,  mediante 
huma  Constituição  sabia,  que  assegure  a  liberdade  pub¬ 
lica,  e  a  felicidade  da  Naçaò\ 

V,  Exca.  nao~  deve  estranhar  que  eu  lhe  escreva  esta 
Carta :  a  justiça,  e  a  boa  consciência  sempre  sao~  francas, 
e  se  antecipaò”  a  dar  razao~  de  si,  entretanto  que  a  po¬ 
lítica  obra  tortuczamente,  para  encobrir  a  perfidia,  e 
levar  á  vante  as  vistas  da  tyrannia. 

Eu  poderia  citar  a  V.  Exca.  muitos  exemplos  da  humani¬ 
dade,  e  nobreza  de  sentimentos  com  que  os  Generaes  das 
tropas  Nacionaes  de  Hespanha,  officiaes,  e  soldados,  e 
os  mesmos  corpos  francos,  tem  tratado  os  Generaes,  offi¬ 
ciaes,  e  soldados  inimigos,  que  tem  vindo  assolar  o  for- 
mozo  território  da  Hespanha  ;  mas  os  factos  fallab'  melhor 
que  as  palavras.  Pergunte  V.  Ex<;a.  ao  regimento  de 
linha  que  esteve  na  Estremadura  ás  ordens  do  General 
Regnier;  e  ultimamente  ao  Coronel  le  Jaune,  Ajudante 
de  Campo  do  Príncipe  de  Neuchatel,  o  qual  sendo  aprizio- 
yiado  por  huma  guerrilha  patriótica  com  outros  officiaes, 
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encontrou  no  Quartel  General  do  Ex*"0.  General  Castanho 
os  soccorros,  e  consolaçoens,  que  poderia  ter  dezejado 
entre  os  seos.  Eu  mesmo  poderia  mostrar  attestados  de 
muitos,  que  tem  sido  igualmente  soccorridos,  segundo  as 
nossas  circumstancias  o  tem  permittido.  Compare  V. 
Exca.  esta  conducta  generoza  com  a  infame  conducta 
de  hum  Mouton,  e  d’outros,  que  a  sangue  frio  tem  feito 
assassinar  repetidas  vezes  nossos  leaes  soldados,  e  mesmo 
alguns  ofíiciaes,  sem  outro  motivo  mais,  que  o  de  nad" 
poderem  seguir  as  forçadas  marchas  de  seos  conductores, 
que  lhes  tinhao"  negado  o  precizo  alimento :  conducta 
infame,  e  que  ate  mereceo  ser  reprovada  pelo  Imperador 
Napoleao",  como  guerreiro  ;  o  que  se  tem  verificado  por 
ordens,  que  se  tem  interceptado.  Porem  Snr.  General, 
fique  V.  ExCs.  na  intelligencia,  e  faça-o  entender,  que 
à  generozidade  tem  seos  limites ;  e  que  a  vingança  Na- 
cional  se  hade  exercer,  todas  as  vezes,  que  for  pre¬ 
cizo. 

Sube  que  os  leaes,  e  valorozos  soldados  Hespanhoes, 
que  se  achavao"  prizioneiros  em  Salamanca,  sahiracT  da- 
quella  Cidade  atados  com  hurna  corda  ao  pescoço,  e 
de  braços  prezos  dois  a  dois,  quando  os  outros  prizioneiros 
do  exercito  alliado  marchavao"  livres.  Fique  pois  V.  Exea. 
intelligencia  que  deste  mesmo  modo  mandarei  viajar  os 
ofíiciaes,  e  soldados  Francezes,  ate  me  constar  que  os 
seos  Generaes  tratao"  os  Hespanhoes,  defensores  fieis  da 
sua  patria,  de  qualquer  corpo,  ou  desminaçao”  que> 
sejao",  com  a  humanidade,  que  prescrevem  os  direitos 
da  guerra,  certos,  que  a  conducta  que  observarem  será 
o  modelo  da  minha,  que  mandarei  observar  por  todos 
os  corpos  patrióticos,  que  se  achao"  tao"  approvados 
pelo  Governo,  como  tropas  de  linha,  formando  todos  hum 
mesmo  exercito. 

Huma  unica  reflexão"  quero  fazer  a  V.  Exç**  A  Na- 
çao~  Hespanbola  tem  estado  continuamente  em  guerra ; 
tem  sido  invadida  pelos  Vandalos,  e  Godos  menos 
deshumanos  que  os  de  hoje :  estes  tiverao"  de  adoptar 
a  linguagem,  e  costumes  Hespanhoes,  para  adquirirem  o 
direito  de  permanecer  no  paiz.  Foi  depois  invadida  pe¬ 
los  Moiros,  gente  mui  affavel,  comparados  com  os  Fran¬ 
cezes  deste  era:  (bem  que  V.  Ex  “  sabe  que  apenas  a 
ter  a  parte  dos  mercenários  que  tem  vindo  á  Hespanha, 
huns  por  for  a,  e  outros  com  a  esperança  de  fazerem 
vapida  fortuna,  tem  sido  Francezes).  Nos  sabemos  pelas 
çhronieas  daquelles  tempos,  e  pe!cs  annaes  do  seu  Go¬ 
verno  m  He>'panha,  que  éstes  Moiros  guerreiros,  affa- 
▼ei:  icdustriozos,  tratavao"  muito  melhor  os  habitantes^ 
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que  quizeracT  viver  com  elles,  dôque  os  Fráncezes  tra» 
tao"  os  povos,  que  dominao".  Os  Moiros  introduzirao"-se 
em  Hespanha  por  traiçao",  e  forao"  expulsos  pela  força, 
e  constância  dos  Hespanhoes.  Daqui  se  deve  inferir,  Snr. 
General,  que  a  Naçao"  Hespanhola  nao  he  tao"  volúvel, 
como  a  Franceza :  que  ella  he  constante  na  sua  opinião  , 
e  acçoens;  e  que  a  estas  virtudes  deve  necessariamente 
seguir- se  a  expulsão"  dos  Fráncezes  do  seu  território;  e 
que  torne  cada  qual  aos  limites,  que  a  Providencia  pa¬ 
rece  ter-lhe  assignalado,  para  separar  dois  grandes  Povos. 

Nos  sustentaremos  a  guerra ;  e  nossos  filhos,  que  se  es¬ 
tão"  creando  á  vista  dos  seos  mesmos  oppressores,  acaba- 
rao"  de  vingar  nossa  querida  Patria.  Eu  tenho,  Snr.  Ge¬ 
neral,  hum  filho :  a  minha  opinião"  he  a  de  todos  os  Hes¬ 
panhoes,  exceptuando  a  de  hum  pequeno  numero  que 
por  isso  mesmo  que  forao"  mãos  Hespanhoes ,  nao  podem 
ser  bons  Fráncezes .  A  este  filho,  depois  do  temor 
de  Deos,  recommendo  unicamente  huma  guerra  eterna 
aos  oppressores  da  sua  Patria,  e  que  sem  se  affastar  do 
caminho  da  honra,  e  da  fidelidade,  com  as  armas  vingue 
os  insultos  feitos  pelos  Fráncezes  á  nossa  Religião"  Santa, 
ao  nosso  amado  Soberano  Fernando  VII.  e  á  Naçao"  in¬ 
teira  :  e  eu  morrerei  contente,  porque  tenho  a  certeza 
deque  meu  filho  cumprira  religiozamente  esta  minha  re- 
commendaçao".  Nao"  creia  V.  Excellencia  que  eu  seja  ho¬ 
mem  de  exaltadas  ideas ;  pelo  contrario  sou  hum  do« 
Hespanhoes  mais  moderados :  mas  tudo  o  que  he  injustiça, 
ou  violência  me  aborrece,  e  me  fere  no  mais  sensível  da 
minha  alma. 

Para  mim  he  indiferente  que  V.  Excellencia  me  res¬ 
ponda,  ou  nao"  ;  porque  que  esta  carta  indubitavelmente 
hade  chegar  ás  suas  maons  ;  e  servir-me-ha  de  governo  a 
conducta  que  V.  Excellencia  observar,  e  os  outros  chefes, 
depois  que  a  receber.  » 

Deos  guarde  a  V.  Excellencia  muitos  annos,  mas  fora 
de  Hespanhá. 

Acampamento  á  esquerda  de  Tormes,  12  de  Outubro 
de  1811,  Carlos  de  Hespanha. — Exm0*  Snr.  General  de  Di- 
vizao"  Thiebault  Governador  do  7.  Governo  Francez. 

OFFICIO 

Do  General  Duran  sobre  a  tomada  de  Oatalayud,  di¬ 
rigido  á  Junta  da  Província  de  Soria. 

Na  conformidade  doque  vos  disse  em  minha  carta  d<e 
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25  do  mez  ultimo,  nos  pozemos  em  execução  o  pro¬ 
jecto  de  atacar  Calatayud,  posto  que  ainda  nao~  tivessem 
chegado  todas  as  tropas  destinadas  para  esta  expedição'. 

A  26  de  manham,  a  cidade  foi  cercada  pelas  nossas 
bravas  tropas,  que  foraoT  immediatamente  tomar  as  pozi- 
çoens,  que  lhes  estavad*  indicadas,  mas  nao~  sem  rezis- 
tencia,  e  oppoziçao~,  porque  o  inimigo,  que  nos  espera¬ 
va  rompeo  hum  fogo  violento  em  todos  os  pontos  de  ataque : 
mas  sem  lhe  responder  os  differentes  corpos  se  avança- 
rad'  para  as  alturas ;  o  inimigo  occupava  a  mais  elevada, 
chamada  castillos,  que  era  difficil  tomar,  sem  experimen¬ 
tar  huma  grande  perda.  Todavia,  como  eu  tinha  or¬ 
denado  que  se  tomasse  a  todo  o  custo  attendendo  a  que 
este  ponto  era  indispensável  para  o  bom  exito  da  impreza ; 
as  tropas,  por  hum  movimento  combinado,  marcharad* 
com  tanta  rapidez  por  diversos  pontos  para  o  ponto  do 
ataque,  que  o  inimigo  foi  posto  em  desordem,  e  fugi© 
com  precipitação'. 

Mas  nossas  tropas,  seguindo  o  exemplo  de  seos  chefes 
me  aprezentarao*  o  mais  agradavel  espectáculo.  Elias  per¬ 
seguirão  o  inimigo  com  a  rapidez  do  raio  e  a  morte  foi 
o  justo  castigo  daquelles,  que  se  naoT  quizerao'*  render. 
Alguns  daquelles  que  entrarao*  na  Cidade  tiverad'  a  mes¬ 
ma  sorte;  e  poucos  conseguirão'  unir-se  ao  corpo  prin¬ 
cipal  no  convento  das  Muzas.  Consequentemente  ficamos 
senhores  da  cidade,  e  o  convento  foi  taobem  investido. 
Então*  de  accordo  com  o  Brigadeiro  o  Empecinado,  mandei 
permanecer  a  cavallaria  onde  ella  estava,  e  eu  mesmo  dirigi 
o  serviço  da  infantaria.  Cada  indivíduo  quiz  ter  a  honra 
de  entrar  na  cidade.  O  inimigo  perdeo  neste  primeiro 
ataque  50  mortos,  e  60  prizioneiros. 

Obtida  esta  victoria  procuramos  enviar  hum  padamen- 
tario  ao  inimigo:  mas  os  Francezes  nao"  o  quizeraò*  re¬ 
ceber:  consequentemente  começamos  ,o  sitio^  queimando 
algumas  cazas.  Mandamos  depois  hum  segundo  parlamen¬ 
tado,  que  foi  recebido,  e  trouxe  em  resposta,  que  elles 
estavao  resolvidos  a  fazer  huma  rezistencia  obstinada,  e 
que  nenhuma  proposta  queriacT  ouvir.  Naò”  tendo  artilha¬ 
ria  foi  precizo  recorrer  a  minas:  em  que  nos  trabalha¬ 
mos  com  a  maior  actividade,  apezar  das  difficuldades,  que 
pareciaoT  ser  invencíveis.  Em  quanto  huma  parte  da  nossa 
cavallaria  se  avançava  do  outro  lado,  para  attrahir  a  atten- 
çao~  do  inimigo  sobre  a  Capital,  nossa  Infantaria  fez  32 
prizioneiros  e  hum  official  em  huma  caza  de  campo  for¬ 
tificada.  Estando  ja  promta  a  mina,  enviamos  outro  par¬ 
lamentado  a  propor  condiçoens  dictadas  pela  humani¬ 
dade,  e  nobres  sentimentos  que  tanto  caracteriza©'  a 
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Naçao :  elle  foi  admittido ;  mas  a  capitulaçao  foi  recuza- 
da  nos  termos  convenientes  a  hum  chefe,  que  tem  hon¬ 
ra,  apezar  dos  dezejos  da  maior  parte  dos  officiaes,  e 
soldados ;  em  consequência  doque  fez-se  arrebentar  a  mi¬ 
na,  que  produzio  hum  eífeito  considerável,  mas  insuffi- 
ciente  para  podermos  dar  o  assalto. 

Tendo  sido  recuzada  huma  outra  intimaçao"  feita  na 
manha  do  dia  20,  nos  fomos  obrigados  a  fazer  disposi- 
çoens  para  novas  minas.  Tendo  noticia  que  de  Porto-Frasno 
vinhao  200  infantes,  e  50  cavalleiros,  mandei  hum  des¬ 
tacamento  para  os  atacar,  que  os  derrotou  completa¬ 
mente,  fazendo  prizioneiros  o  Tenente  Coronel,  que  os 
commandava,  e  alguns  mais.  A  construcçao"  das  minas 
se  fez  com  actividade,  e  huma  delias  foi  dirigida  contra 
a  torre ;  mas  antes  de  çhegar  aos  fundamentos,  arreben¬ 
tou,  e  fez  saltar  outra,  o  que  ,  produzia  hum  tal  eífeito, 
alem  dos  homens,  que  ficarao"  sepultados  em  suas  mi¬ 
nas,  que  o  inimigo,  apezar  do  valor,  e  enthusiasmo  com 
que  se  defendia,  nao"  pode  por  mais  tempò  resistir,  e 
aceitou  a  capitulaçao,  a  qual  nos  era  necessária  em  ra- 
zao  do  Avizo,  que  tínhamos  recebido  da  aproximaçao" 
dos  reforços,  que  estavao"  a  chegar-lhe :  em  consequen» 
eia,  a  4  deste  mez,  pelas  nove  horas  da  manhã  foi  as- 
signada  a  capitulaçao"  para  entrega  da  praça. 

Immediatamente  depois  da  assignatura  do  tratado  dei 
ordens  para  a  sua  execução"  :  formarao-se  as  tropas  das  duas 
divizoens ;  a  guarniçao"  desfilou,  e  depoz  as  armas  ;  e 
o  convento  com  seos  effeitos  foi  entregue  a  commissarios 
nomeados  para  tomar  posse  de  tudo.'  Os  prizioneiros  fo- 
rao"  conduzidos  debaixo  de  huma  escolta  de  cavallaria,  e 
de  infantaria  para  Manual ;  e  em  quanto  dispúnhamos 
dos  effeitos  achados  no  convento,  diversos  avizos  nos  an- 
nunciarao",  que  as  tropas  do  inimigo  vindas  do  Aragao", 
da  Navarra,  e  mesmo  da  Catalunha,  se  tinhao"  reunido 
em  Almunia. 

Como  nossas  tropas  em  consequência  do  numero  dos 
mortos*,  feridos,  e  enfermos;  e  da  escolta  dos  prizionei¬ 
ros,  montavao"  apenas  a  2,700  de  infantaria,  e  300  de 
cavallaria;  eu  julguei  que  devia  retirar-me  para  Ariea, 
para  tomar  poziçoens  vantajozas.  Effeituou-se  esta  retira¬ 
da  na  manham  de  5,  dia  em  que  o  inimigo  entrou  Cala- 
tayud.  De  manha  houverao  vivas  escaramuças  entre  os 
partidas  avançadas,  ate  que  sua  cavallaria  tendo  -se  aprox¬ 
imado  em  grande  força,  foi  atacada,  e  repellida  pela 
nossa.  Na  manha  seguinte  soubemos  que  o  inimigo  tinha 
de  novo  evacuado  Calatayud  em  consequência  de  nossos 
movimentos,  ou  porque  temia  ser  susprendido  pelo  Coronel 
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Espoz,  e  Mina ;  em  consequência  do  que  nos  re  entramos 
em  Calatayud.  A  tomada  da  Cidade  foi  unicamente  o 
fructo  do  valor,  e  a  do  forte,  a  obra  da  arte,  e  da 
perseverança  em  nossos  trabalhos.  A  perda  do  inimigo 
consiste  em  740  homens,  600  dos  quaes  sao~  prizioneiros, 
e  a  nossa  em  8  soldados,  e  3  officiaes,  3  sargentos,  2 
cabos  de  esquadra,  e  25  soldados. 

Nos  achamos  no  Convento  3,600  reales,  gracf,  muitas 
armas,  e  gado.  Quartel  General  18  de  Outubro  de 
1811. 

(Assignado)  Duran. 


O  Governo  Inglez  recebeo  despachos  de  Gibraltar  ate 
28  de  Dezembro,  e  por  elles  consta  que  ate  23  do  mes¬ 
mo  mez  nenhuma  novidade  importante  tinha  havido  em 
Valença.  Parece  que  Sucnet  foi  obrigado  a  enviar  5,000 
homens  para  Aragao~,  restando-lhe  unicamente  13,000. 

Dis-se  que  o  exercito  de  Blake  monta  actualmente  a 
40,000,  metade  dos  quaes  he  tropa  de  linha.  Nos  la¬ 
mentamos  que  tao~  grande  exercito  esteja  encerrado  nos 
muros  de  Valença,  e  que  se  nacT  rezolva  a  dar  hum  golpe 
decizivo  no  exercito  de  Suchet. 

Tarifa  esta  sitiada  por  15,000  Francezes.  O  Coronél 
Gough  que  está  nesta  Praça  com  hum  regimento  Inglez,  faz 
huma  vigoroza  rezistencia. 


Por  cartas  recentes  de  Cadiz  em  data  22  de  De¬ 
zembro  proximo  recebemos  a  importantíssima  no¬ 
ticia  de  que  as  cortes  de  Hespanha  na  sua  sessão 
do  precedente  dia  approvaraõ  o  artigo  de  Consti¬ 
tuição,  que  annula  a  preferencia  absoluta,  que  a 
Lei  de  Felippe  V.  dava  aos  varoens  excluindo  as 
femeas :  o  citado  artigo  diz  unicamente,  que  os 
primeiros  prefiriraô  âs  segundas  no  mesmo  gráo  e 
linha.  Consequentemente  esta  derrogada  a  Lei  Sa- 
iica  que  a  antiga  Dynastia  Franceza  por  tendeo  in¬ 
troduzir  em  Hespanha  nas  pertendidas  Cortes  de 
1713,  substituindo-a  á  Lei  antiquíssima  de  todos  os 
Reinos  da  Península,  que  sempre  admittio  a  filha 


Politica.  601 

tinica  com  preferencia  ao  Agnato  remoto.  Ha  porem 
que  recear  ainda  alguma  oppoziçaõ  da  parte  daquella 
Secção1  dos  que  se  charnad  os  Jacobinos  das  cortes  :  mas  o 
pomo  essencial  esta  sem  duvida  vencido.  Este  ponto 
foi  debatido  em  ,30  sessoens,’* e  finaimente  resolvido 
com  a  majoridade  de  126  votos  contra  20. 


O  Marechal  de  Campo ,  D.  Luiz  Lacy ,  General  em 
Chefe  interino  do  primeiro  ELeécito,  em  data  de  19 
de  Novetnbio  proximo  pasmado,  remeti e  ao  E.xw'S\\ 
Chefe  d' Estado  Maior  General  a  parte  seguinte . 

Do  Brigadeiro  D.  Francisco  Milans  ao  Gene¬ 
ral  em  Chefe,  D.  Luiz  Lacy. 

.  “  Na  madrugada  de  13  do  corrente  me  derao"  confusa  no¬ 
ticia  de  terem  entrado  os  inimigos,  em  numero  de  4  mil.  in¬ 
fantes,  e  1 00  cavallos,  em  Mataró  por  sorpreza  ;  expedí 
huma  descoberta  de  cavallaria  para  o  averiguar,  a  qual  as  7 
e  meia  da  manhã  voltou  com  a  noticia  positiva  de  estarem  lá 
os  inimigos,  o  que  também  me  confirmavaó*  os  tiros  de  arti- 
Iheria,  que  os  Navios  Inglezes  dirigiao'  contra  aquella  Cida¬ 
de,  immediatamente  dei  ordem  á  DivisacT  Sarsíield,  que  está 
ás  minhas  ordens,  e  se  achava  postada  em  Llovanaras,  que 
incommodasse  com  partidas  o  inimigo,  que  tinha  tomado  po¬ 
sição'  nos  Capuchinos,  em  quanto  eu  com  a  minha  Divisão', 
que  por  todos  faziao  huns  1400  infantes,  e  60  cavallos,  me 
dirigi  para  lá :  chegando  ao  ponto  achei  que  os  Walões,  e 
Caçadores  de  Baza  pelejavao  valorosamente  com  o  inimigo  : 
mandei  reforça-los  na  ala  esquerda  pelo  Coronel  Fáb regas 
com  o  seu  Regimento  de  Mataró,  composto  de  humas  150 
praças,  e  a  ala  direita  pelo  Coronel  Fernandez  com  o  seu  Re¬ 
gimento  de  Gerona  ;  e  depois  de  combaterem  á  minha  satis- 
façaoT ,  e  carregando  fortemente  o  inimigo  aquelles  pontos, 
mandei  que  se  retirassem  respectivamente  até  á  linha,  que 
tinha  formada  meia  legoa  na  retaguarda.  Depois  de  hum 
pequeno  descanço,  que  dei  ás  minhas  tropas  pelo  bem  que 
se  tinhao~  portado,  ás  3  da  tarde  observei  certos  movimentos 
do  inimigo,  que  me  deraoT  a  conhecer  que  queriao^  desam¬ 
parar  os  seus  pontos.  Ataquei-os  segunda  vez  em  fortes 
partidas,  e  passada  huma  hora  de  combate  tinha  o  inimigo 
batido,  e  reduzido  em  batalha  dentro  da  ribeira  de  Ar«-en- 
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tona,  mui  pouco  distante  do  povo.  Como  se  aproximava  a 
noite,  determinei  ataca-lo  de  firme,  e  então"  soífireo  o  inimigo 
o  mais  vivo  fogo  por  espaço  dehuma  hora  ;  e  valendo-se  da 
escuridade  da  noite,  disperso,  se  poz  em  fuga  para  Barcelo¬ 
na,  abandonando  os  pontos,  onde  tinha  feito  parapeitos.  A 
perda  do  inimigo  foi  considerável,  pois  que  pessoa  fide  digna, 
vinda  de  Barcelona,  me  acaba  de  assegurar  que  tinhao  en¬ 
trado  naquella  Cidade  na  manhã  seguinte  210  feridos  :  en¬ 
contrei  alguns  mortos  no  campo  de  batalha,  entre  elles  hum 
Capitao  ;  outro  de  igual  patente  morreo  na  mesma  noite  no 
Hospital  de  Mataró,  e  hum  Official,  que  fica  nelle  ferido; 
além  de  3  prisioneiros,  e  1 1  que  se  nos  passárao".  A  minha 
consiste  em  70  homens,  da  forma  seguinte  :  9  mortos,  46 
feridos,  entre  elles  o  commandante  de  Baza  de  huma  bãtlla 
no  braço  direito,  e  15  contusos ;  e  2  cavallos  mortos.  A 
primeira  occasiao"  que  tive  de  bater  me  com  os  novos  Regi¬ 
mentos  de  Gerona,  e  Mataró,  experimentei  a  maior  satisfa- 
çaó  pelo  valor  dos  seus  Chefes,  Officiaes ,  e  Soldados,  e  seria 
faltar  ao  meu  dever ,  se  'particularmente  recommendasse  algum , 
pois  todos  os  Corpos  da  minha  Divisão,  e  os  de  Sarsfield  mos- 
tr  r  ao  a  porfa  o  seu  valor,  e  os  seus  Chefes  os  talentos  milita¬ 
res  de  que  sao  adornados  ;  porém  he  singular  o  valor  do  pri¬ 
meiro  Sargento,  graduado,  da  companhia  de  Caçadores  de 
Gerona,  Luiz  l  enharrubia,  que  escapou  duas  vezes  das 
mao  s  do  inimigo,  e  depois  sahio  voluntariamente  nas  parti¬ 
das,  tendo  ficado  ferido  :  o  Cabo  primeiro  do  mesmo  corpo, 
o  qual,  já  prisioneiro  era  conduzido  por  hum  granadeiro 
Francez  do  numero  7,  e  tendo-se  apoderado  do  seu  sabre,  o 
matou,  escapou,  e  me  apresentou  a  sua  farda,  e  algumas 
moedas,  e  trastes  que  lhe  achou  :  hum  granadeiro  do  mesmo 
corpo,  que  tendo  sahido  voluntariamente  com  as  partidas, 
matou  á  vista  dos  seus  companheiros  3  Francezes  t  e  fium 
Soldado  do  Regimento  de  Suissos  de  Wimpfen,  que  feito 
prisioneiro,  e  carregado  pelo  inimigo  com  huma^pe^  de 
panno  das  que  tinha  roubado,  fugio  com  ella  de  Montgat,  o 
se  apresentou  no  seu  corpo.  Deos  guarde  a  V.  E.  muitos 
aimos.  rens  do  inar  16  de  Novembro  de  1811.  Francisco 
Milans.  Emmo*  Sr.  D.  Luiz  Lacy. 

(  Gazeta  de  Lisboa .) 
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Com  a  maior  repugnância,  e  viva  dor  vamos  trans- 
prever  para  o  nosso  Jornal  a  sentença  proferida  contia 
Agostinho  Domingos  Joze  de  Medonça  que  foi  Mar- 
quez  de  Loulé  e  Álvaro  Joze  Botelho,  que  foi  Conde 
de  S.  Mio-uel,  pelo  horrorozissimo  crime  de  Leza  Ma¬ 
jestade  da  primeira  cabeça,  e  d’aha  traiçao.  Nos 
quizeramos  que  entre  Pomiguezes  nem  idea,  pelo 
menos  uem  memória  houvesse  de  crimes  taes.  Nos  la¬ 
mentámos  sempre  a  sorte  daquelles  que  ou  ílludidos, 

ou  ameaçados  sahiraõ  de  Portugal  em  Março,  e  Abril 
de  i80S  para  ir  servir  o  maior  tyranno  que  o  mundo 
ha  visto  :  longe  de  os  criminarmos,  por  então  elles  so 
merecerão  a  nossa  compaixaõ;  e  merecerão,  julgamos 
nos  a  de  todos  os  homens  de  probidade,  e  de  virtude, 
e  que  tinhaõ  hum  exacto  conhecimento  das  mehndro- 
zas,  e  lamentáveis  circumstancias  em  que  Portugal, 
Hespanha,  e  a  Europa  inteira  entaõse  achavao.  Mas 
que  houvesse  Portuguezes,  que  seguissem  o  partido 
do  Tyranno  contra  a  sua  mesma  Patria,  depois  dos  ne¬ 
fandos,  e  inauditos  crimes  perpetrados  em  Bayona  ; 
depois  de  terem  visto  de  perto  esse  pavorozo  Mon¬ 
stro,  author  de  todas  as  desgraças  da  Europa,  e  do 
ifrundo;  depois  de  terem  visto  na  própria,  na  desven¬ 
turada  França  os  funestos  effeitos  da  sua  tyrama,  e  do 
seu  despotismo  ;  depois  de  saberem  a  glonoza  revoiu- 
çaóque  tinha  havido,  poucos  mezes  depois,  em  Por¬ 
tugal,  e  Hespanha  ;  depois  de  saberem  os  glonozos 
esforços,  o  denodo,  e  patriotismo  com  que  os  seos 
Concidadaons  mantinhaõ,  defendiao,  e  sustentavao  a 
santa  cauza  da  Religião,  do  seu  adorado  Pnncipe,  e 
da  sua  Patria  :  que  houvesse,  dizemos  nos  Portugue- 
zes  taes,  he  o  que  naõ  podíamos  ;  pelo  menos  he  o 
que  o  nosso  coraçaõ  tinha  a  maior  repugnância  em 
acreditar!  O  Governo  de  Portugal  accolheo,  e  em* 
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pregou  todos  aquelles  que,  desamparando  as  bander- 
ias  do  i  yranno,  que  os  tinha  illudido,  ou  violentando, 
voltai  aô  promptos  aos  seos  lares,  e  se  offereceraõ  a 
set  vii  a  sua  Patria,  que  elies  linbaõ  talves  julgado 
petdida.  O  Governo  de  Portugal  naõ  mandou  ate 
hoje  proceder  contra  alguns  benemeritos  Officiaes  Mi¬ 
litai  es,  e  outros,  que  servirão  o  sanguisedento  Uzur- 
padoi  do  Throno  dos  Borboens ;  mas  que  rejeítaraõ 
constantes,  marchar  contra  a  sua  Patria.  O  Governo 
sabe  quanta  d ifferença  ha  do  erro  ao  crime.  O  Go¬ 
verno  sabe  que  pode  ainda  grangear  muitos  vassallos 
uteis,  e  que  merecem  indulgência  :  mas  eile  naô  podia, 
deixar  impunes  esses  desgraçados  que  fazem  o  ob- 
jecto  da  Sentença,  que  os  nossos  leitores  vaõler.  Nos, 
lamentando  a  sua  sorte,  damos  ao  Governo  de  Portugal 
os  elogios  que  merece  pela  sua  conducta  política,  e 
justa  n  hum,  e  n  outro  cazo  ;  e  os  nossos  votos  serão 
plenamente  satisfeitos  se  a  todas  as  suas  rezoluçoens 
prezutir  sempre  a  justiça,  a  imparcialidade,  o  mais 
puro,  e  esclarecido  amor  da  Patria,  e  da  oloria  do 
melhor  dos  Principes. 


SENTENÇA. 

A  Cordão  os  do  Conselho,  e  Desembargo  do  Príncipe  Re¬ 
gente  Nosso  benhor,  &c.  Vistos  estes  Autos,  que  em  exe¬ 
cução  da  Portaria  foi.  2,  de  6  de  Novembro  de  1810,  e  na 
conformidade  da  outra  Portaria  de  14  de  Setembro  do  dito 
anno,  junta  por  copia  authentica  a  foi.  9.,  se  tem  processado 
para  nesta  Junta  breve,  e  summariamente,  pela  verdade  sa¬ 
bida,  serem  sentenciados  os  Officiaes  Portuguezes,  que 
acompanhava0  0  Exercito  Inimigo,  emprêgados  no  seu  Es- 
ta  o  i  íaior,  e  indicados  no  papel  foi.  3.,  que  tem  o  titulo 
d  omem  do  dia ;  entre  os  quaes  se  comprehendem  os  Réos 
IViarquez  de  Loulé,  Agostinho  Domingos  José  de  Mendoça, 
e  o  Conde  de  Sao  Miguel,  Álvaro  Jose  Botelho,  citados 
como  ausentes,  por  Editos  de  dous  mezes,  que  se  affixáraò" 
na  loima  da  Ordenaçao  do  Reino,  depoimentos  das  Teste¬ 
munhas,  papeis  juntos,  respostas,  e  allegaçoens  do  Cura¬ 
dor  que  lhes  foi  nomeado : 
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Mostra-se,  que  sendo  da  maior  notoriedade  estarem  os 
honrados,  e  fieis  Portuguezes  fazendo  os  mais  justos,  e  ne¬ 
cessários  esforços  pela  independencia  da  Patria,  conserva¬ 
ção",  e  defeza  dos  Direitos  do  Throno  do  Nosso  Legitimo 
Soberano,  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  repellindo 
com  os  poderosos  aux  lios  dos  nossos  generosos  Alliados,  as 
barbaras,  e  hostis  invasoens  dos  Exércitos  Inimigos  Fran- 
cezes,  depois  que  felizmente,  em  Setembro  de  ^1808,  forao 
expulsos  os  invasores,  que  com  a  mais  execrancia  perfídia  se 
tinhao  intrusado  no  Governo  destes  Reinos,  e  devendo  os 
ditos  Réos,  nao  só  como  Portuguezes,  mas  também  pela 
condicao"  em  que  os  collocou  o  seu  nascimento,  e  a  elevada 
ordem  da  Grandeza ;  e  pelas  obrigaçoens  em  que  os  tinha 
constiíuido  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor,  com  as  dis- 
tinctas,  e  honrosas  Mercês  com  que  os  havia  contelnpiado, 
procurar  todos  os  meios  possiveis  de  sTvadirem  do  serviço 
do  Imperador  dos  Francezes,  contra  o  Estado  do  nosso  iegi- 
timo,  e  natural  Soberano,  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor, 
o  fizerao  tanto  pelo  contrario,  que  o  Réo  Agostinho  D  anin- 
gos  José  de  Mendoça,  Marquez  de  Louié,  na  carta  foi.  6.  e 
7.,  escrita  em  nove  de  Fevereiro  de  1810,  asua  Mai,  a  Con¬ 
dessa  de  Vai  de  Reis,  achada  entre  outros  papeis  na  carteira 
apprehendida  em  Coimbra,  que  no  exame  foi.  10.  Red  ir  ao 
os  Tabelliaes  ter  algumas  letras,  cujos  caracteres  se  a.  seme- 
Ihao"  muito  com  os  sinaes  do  mesmo  Marquez,  náqueíle  acto 
apresentados  por  hum  dos  Tabelliaes,  como  sao  especial- 
mente  os — r — q — s — e — 1,  declarando-se  mais,  que  os  sinaes 
apresentados  erao  somente  com  o  titulo  de — Marquez  de 
Louié, — o  que  se  nao  acha  na  dita  carta,  que  tem  so  a  assig- 
natura — Agostinho, — e  por  elie  toda  escrita,^  depois  de  se 
expressar  na  maneira  seguinte — o  ter  tido  a  fortuna  de  ser¬ 
vir  no  Exercito  o  mais  poderoso,  o  mais  bravo  ;  o  ter 
elle  a  combater  hum  igual  ;  o  ter  servido  a  satisfaçao 
dos  meus  superiores ;  o  ter  na  maior  das  Batalhas,  na 
de  Wagram,  ganhado  o  habito  da  Legião"  de  honra;  o 
ver  nella  o  nome  Portuguez  assignalado  com  a  maior  gloria 
pela  nossa  Tropa  ;  confesso  a  V.  Ex.,  que  estes  bens  rivali- 
zao~  com  a  saudade  de  V.  Ex. :  eu  tenho  tido  a  fortuna  de 
nao"  ter  tido  hum  instante  de  moléstia,  e  espero  conservar- 
mo  assim,  e  em  pouco  tempo  ter  o  gosto  de  beijar  a  mao  a 
V.  Ex.— passa  a  explícar-se  com  as  seguintes  palavras— faço 
a  justiça,  que  devo  aos  meus  Compatriotas,  para  deixai  de 
suppôr,  que  tendo-me  passado  o  furor,  que  ao  principio  hu- 
ma  revolução  dá,  ellès  conheçao ,  que  o  bera  de  Poitugal 
depende  do  Imperador,  e  que  so  huma  conducta  socegada 
pode  buscar  afortuna  do  nosso  Paiz  ;  o  que  praza  a  Deos 
succeda,  senão"  que  desgraças  se  poderão  seguir  para  os 
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Portuguezes  :  eu  nao ,  e  os  que  aqui  estão",  que  sempre  se¬ 
rão  felizes,  nos  somos  os  mais  distinguidos,  e  mais  bem  tra¬ 
tados  por  S.  M.,  e  por  todos,  o  que  he  facil  de  julgar  ; — de 
cujas  expressoens  resulta  a  mais  decisiva  idea  de  adhesao", 
que  o  Réo  tem  as  perversas  maximas  do  Imperador  dos  Fran- 
cezes,  Inimigo  do  nosso  Paiz,  que  se  tem  proposto  a  destruir 
a  nossa  independencia,  e  Governo  do  Nosso  Legitimo  Sobe- 
iano,  reduzindo-nos  a  mais  affrontosa  escravidão". 

E  ainda  que  em  31  d’Agosto  de  1810,  dia  em  que  no 
Foite  na  Conceição  foi  datada  a  ordem  do  dia  foi.  3.,  assig- 
nada  pelo  General  de  Divisão"  Frizion,  Chefe  do  Estado 
Maioi  do  Exercito  Francez,  intitulado  de  Portugal,  dirigida 
a  Pedro  de  Almeida,  que  foi  Marquez  d’Alorna,  achada 
entie  os  papeis  da  dita  carteira  apprehendida  em  Coimbra,  e 
na  qual  se  declara  que  o  Réo  com  a  denominação"  de  Coro- 
nel  Louié  he  Empregado  no  Estado  Maior  do  dito  Exercito, 
nao  estivesse  o  mesmo  Réo  unido  ao  referido  Exercito,  nao" 
constando  que  para  essa  nomeaçao  désse  o  seu  consentimen¬ 
to,  pois  que  nesse  tempo  ainda  estava  em  França,  visto  o 
que  se  mostra  pelas  Testemunhas  da  inquirição  do  appenso 
num.  2.,  a  que  procedeo  o  Chanceller  da  Relaçao",  e  Casa 
do  Porto,  sobre  outro  objecto,  com  tudo  pelas  mesmas  Tes¬ 
temunhas  consta,  que  elle  depois  viera  para  ITespanha,  onde 
por  ellas  fôra  visto  em  Valhadolid,  Salamanca,  e  Ciudade 
Rodrigo,  e  devendo  abster-se  de  entrar  neste  Reino,  unido 
a  qualquer  força  inimiga,  e  procurar  toda  a  possibilidade  de 
se  lhe  subtrahir,  e  buscar  a  sua  Patria,  e  defeza  delia,  com  o 
mais  horrível  escandalo  foi  visto  na  Villa  de  Torres  Novas, 
unido  ao  Exercito  Inimigo,  quando  alli  estava  o  Quartel  Ge¬ 
neral  do  Marechal  Massena,  e  tinha  chegado  o  reforço  do 
General  Druoet,  como  depõem  de  vista  as  Testemunhas 
num.  194,  196,  198,  e  202,  e  de  ouvida  a  de  num.  195  da  de¬ 
vassa  da  Inconfidência  do  appenso  num.  1.,  o  que  se  confirma 
com  asjudiciaes,  e  juradas  declaraçoens,  no  que  diz  respei¬ 
to  a  teiceiro,  de  Faustino  Ferreira  da  Silva,  nas  perguntas 
do  appenso  num.  3,  nas  quaes  affirma  ter  visto,  e  fallado  ao 
mesmo  Réo  na  Villa  de  Santarém. 

Mostra-se  9uant0  ao  Réo  Álvaro  José  Botelho,  Conde 
■  ao  Miguel,  que  elle  na  carta  foi.  4,  e  foi.  5,  igualmente 
achada  na  dita  carteira  apprehendida,  escrita  em  Besançon, 
a  8  de  Maio  de  1810,  ao  General  Manoel  Ignacio  Martins 
Pamplona,  que  no  exame  foi.  10.  se  assentou  ser  o  sinal,  que 
affnma  idêntico  com  outros  dous  sinaes  apresentados  na* 
quelle  acto,  por  hum  dos  Tabelliaes,  que  os  tinha  no  seu 
Cartorio,  á  excepçao  da  letra — S — por  ser  differente  o  seu 
lançado,  com  a  mais  estranha  baixeza  implorava  a  protecção" 
do  dito  General,  passando  depois  de  miseráveis  lamentít- 
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çoens,  a  explicar-se  na  maneira  seguinte--sei  que  V.  Ex. 
vai  para  Hespanha,  se  julga  que  eu  poderei  servi-lo  la  em 
alguma  cousa,  peça-me  ao  Ministro,  leve-me  comsigo,  e 
verá  que  sou  merecedor  do  que  fizer  por  mim,  e  cone  uo  pe 
dindo-lhe  me  ponha  aos  pés  da  Senhora  D.  Izabel  ;  e  se  . 
Ex.  for  surdo  ás  minhas  rogativas,  tomarei  o  partido  de  llie 
escrever  a  ella,  e  pedir-lhe  que  implore  por  mim  a  sua  pro¬ 
tecção' de  cujas  expressoens,  edezejos  de  se  associar  ao 
sobredito  General  Pamplona,  hum  dos  mais  esean  a  osos,  e 
infames  Traidores  á  Patria,  como  ja  se  acha  julgado,  se  col- 
lige  o  animo,  e  vontade  de  empregar-se  este  Reo  no  serviço 

dos  Inimigos  da  nossa  Patria.  ,  ,  , 

E  posto  que  no  tempo  em  que  foi  datada  a  dita  ordem 
dia,  na  qual  se  declarou  igualmente,  que  elle  com  a  deno¬ 
minação"  de  Coronel  Sao"  Miguel  era  empregado  no  Estado 
Maior  do  Exercito  Inimigo,  denominado  de  Portugal,  esti¬ 
vesse  ainda  em  França,  de  donde  depois  veio  na  compan  ia 
do  outro  Réo  Marquez  de  Loulé,  e  íbi  igualmente  visto  nas 
sobreditas'  Terras  de  Hespanha  pelas  Testemunhas  da  dita 
inquirição"  do  appenso  num.  2,  com  tudo  seguio  depois  a 
mesma  horrivel  conducta  do  outro  Réo  Mai  quez  e  ou  e, 
vindo  para  o  Quartel  General  do  Marechal  Massena,  era 
Torres  Novas,  quando  veio  o  reforço  do  General 
como  iurao"  de  vista  as  Testemunhas  numeros  194,  196,  19», 
202,  e  203,  e  de  ouvida  as  dos  numeros  195,  e  200,  accres- 
centando  a  de  num.  202,  que  o  Réo  lhe  dissera,  que  tinha 
vindo  dever  as  suas  fazendas  nos  limites  de  Santaiem,  e  que 
as  achara  estragadas,  mas  que  brevemente  viria  ver  as  suas 
a  Lisboa,  com  a  expressão  seguinte  que  nos  vamos  , 
nao"  tem  dúvida  nenhuma— ao  que  accresce  a  judicial,  e  ju¬ 
rada  declaraçao"  nas  perguntas  do  appenso  num.  .  ° 
dito  Faustino  Ferreira  da  Silva,  de  o  ter  visto,  e  ter  lhe  ti  ¬ 
lado  na  Villa  de  Santarém  ;  e  posto  que  acciescenta  <jue 
tanto  este  Réo,  como  o  outro  Marquez  de  Loule,  P“tV'1P?- 
rao"  a  elle  Respondente  os  grandes  desejos  que  «nhao  de  v  i 
para  Lisboa,  o  que  nao"  effectuárao ,  POT  temern«” 
tratados  ;  noticia  que  se  espalhava  pelos  mesmos  *™ncezes 
no  seu  Exercito,  para  atemorizarem  os  Portuguezes.  q 
nellese  achavao",  para  nao  fugirem  paia  o  n0'  ,  ’ 

com  tudo  além  de  ser  esta  declarado  mteuamente  oppos 

ás  expressoens,  e  factos  que  ficao  re  ata  °®>  ®  ,  j 

vorece  porque  mostra  que  elles  tinhao  possibilidade  de  se 
retirarem  do  Inimigo,  e  que  preferirão"  seguir  o  mesmo  Im- 
migo,  a?  ligeiro  ilcomiV  de  se  i-tifi-rempe^ante  * 
Patria,  se  o  seu  verdadeiro  animo  osse  ‘  a  jn„ 

delia,  e  nao. auxiliar  o  Inimigo,  acompanhando-o  na  sua  In 

vasao",  e  retirada. 
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L  ainda  que  a  referida  ordem  do  dia,  como  hum  papel 
nao  reconhecido,  nao  fizesse  por  si  só  prova  contra  os  Réos, 
nem  do  Exame  foi.  10,  por  comparáçaò”  de  letras,  sobre  o 
reconhecimento  das  ditas  suas  cartas  nao”  resultasse,  se 
ossem  destituídas  de  outros  adminicolos,  pró  va  plena  se¬ 
gundo  as  regras,  e  princípios  de  Direito,  com  tudo  para  o 
convencimento  dos  mesmos  Réos,  concorre  além  disto,  e  he 
bastante  provar-se  por  sufficiente  numero  das  ditas  Teste¬ 
munhas  da  devassa  da  Inconfidência,  que  os  Réos  entrárao” 
neste  Reino  com  huma  força  inimiga,  unindo-se  ao  Quartel 
General  do  Marechal  Massena,  Commandante  em  Chefe  dos 
Corpos  rrancezes,  que  tao  cruel,  e  barbaramente  devastá- 
rao  as  desgraçadas  Terras  das  Províncias  deste  Reino,  que 
mvadirao,  prestando,  por  tao'”  escandaloso,  como  horrível 
modo,  serviços  aos  Inimigos  da  nossa  Patria,  e  do  Estado  do 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  constituindo-se  Réos  do 
Miorrorosissimo  crime  de  Leza  Magestade,  de  primeira 
cabeça,  e  d’alta  traiçao ,  na  conformidade  da  Ordenaçad” 
o  emo,  Liv.  V.  Tit.  6.  3,  ficando  por  isso  incursos 

nas  penas  que  lhes  sao  impostas  pela  mesma  Ordenaçaò” 
no  §  9.  v 

Por  tanto,  e  mais  dos  Autos,  hao~  os  ditos  Réos  Agostinho 
Domingos  José  de  Mendoça,  e  Álvaro  José  Botelho,  por  Ex- 
authorados,  e  privados  de  todos  os  Titulos,  Privilégios,  Hon¬ 
ras,  e  Dignidades,  de  que  gozavaó  nestes  Reinos,  de  que  os 
hao  por  desnaturalizados,  e  os  condemnao~  a  que  com  bara¬ 
ço,  e  pregão  sejao”  levados  á  Praça  do  Caes  de  Belém,  e  que 
neha  em  hum  cadafalso  alto  sejao  mortos  de  garrote  •  e  de- 
pois  de  decepadas  as  cabeças,  seja  reduzido  o  mesmo  cada- 
ia.so  com  os  seus  corpos  pelo  fogo  a  cinzas,  que  serão"  lan- 
çadas  no  mar ;  e  como  se  achao  ausentes  os  pronunciaò”,  e 
hao  por  banidos,  e  mandao”  ás  Justiças  do  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  que  appellidem  contra  elles  toda  a  Terra,  para 
serem  Prezps,  ou  para  que  todo,  e  qualquer  do  Povo  os  possa 
matar,  sem  pena,  sabendo  que  Sao”  os  proprios  banidos  ;  e  os 
condemnao  ,  outrosim,  em  confiscação”,  e  perdimento  de  to¬ 
dos  os  seus  bens  para  o  Fisco,  e  Camera  Real,  com  eífectiva 
reversão ,  e  mcorporaçao”  na  Coroa,  dos  de  Morgado,  Feudo, 
ou  roro,  constituídos  em  bens,  que  sahissem  da  mesma  Co¬ 
roa  na  forma  da  Ordenaçaò^  Liv.  V.  Tit.  6.  §  16,  e  do  Alva- 
rade  17  de  Janeiro  de  1759  ;  e  os  de  Morgados  constituídos 
em  bens  Patrimoniaes  os  haverá  o  Fisco  em  quanto  os  mes- 
mos  Réos  vivos  forem,  na  forma  da  mesma  Ordenaçaò”  Liv. 

V.  Tit.  6.  §  15,  praticando-se  tudo  o  mais  determinado  no 
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referido  Alvará  de  17  de  Janeiro  de  1759.  Lisboa  no  Pala- 
cio  do  Governo,  em  Junta  de  21  de  Novembro  de  1811. 

Com  as  Rubricas  dos  dous  Secretários  do  Governo,  que 
presidirão" « 

Gomes  Ribeiro,  Velasques,  Miranda,  Casal  Ribeiro, 
Saraiva  do  Amarei,  Pereira  de  Barros. 

Fui  presente. 

Com  a  Rubrica  do  Procurador  da  Coroa. 

E  eu  Luiz  Gomes  Leitão"  de  Moira,  Desembargador,  da 
Relaçao"  do  Porto,  com  Exercício  de  Corregedor  do  Crime 
da  Bairro  da  Rua  Nova,  e  Escrivão  do  Juizo  da  Incon£ 
fidencia,  nomeado  por  S.  A.  R.,  e  dos  Autos  de  que  foi 
extrahida  a  Sentença  acima,  a  trasladei  .fielmente,  e  aos 
mesmos  me  reporto  ;  em  fé  do  que  assignei  esta  aos  vint^ 
e  tres  de  Novembro  de  mil  oitocentos  e  onze,  e  segundo  a 
ordem  vocal  do  Desembargador  do  Paço,  Juiz  da  Inconfi" 
dencia,  Antonio  Gomes  Ribeiro. 

Luiz  Gomes  Leitão  de  Moira. 


PORTARIA. 

O  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  querendo  remover  os 
embaraços,  que  retardao"  a  liquidação"  do  Terço  com  que 
devem  contribuir  as  Congregações  Religiosas,  em  obser¬ 
vância  da  Portaria  de  dez  de  Abril  do  corrente  anno  ;  e  ao  ' 
mesmo  tempo  occorrer  aos  inconvenientes,  'que  resultao  de 
serem  as  mesmas  Congregaço~es  obrigadas  a  exibir  em 
diversas  Comarcas  as  Escripturas  dos  Arrendamentos  dos 
seus  bens,  e  a  pagar  também  em  diversas  partes  a  impor¬ 
tância  da  sua  Collecta :  He -Servido  Ordenar  que,  sendo 
apresentadas  no  Real  Erário  as  Escripturas  originaes  dos 
ditos  Arrendamentos,  e  achando-se  ^legaes,  e  anteriores  á 
data  da  mencionada  Portaria  se  tomem  ellas  em  lembrança 
em  registo  competente,  para  se  pedir  ás  ditas  Congregaço  es 
em  seus  devidos  tempos  o  Terço  respectivo  aos  mesmos 
bens,  e  se  proceder  immediatamente  ás  avenças  dos  outros 
que  nao"  forem  Dizimos,  ou  nao"  se  acharem  comprehendidos 
nas  Escripturas  exibidas ;  expedindo-se  logo  pelo  mesmo 
Real  Erário,  aonde  devem  realisar-se  os  pagamentos  de  hum 
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e  outro  objecto,  as  Ordens  e  Officios  necessários  para  que  se 
nao  entenda  com  os  bens  assim  manifestados  ou  avançados. 
O  Conde  do  Redondo,  hum  dos  Governadores  destes  Reinos, 
Administrador  Geral  do  Erário  Regio,  o  tenha  assim  enten¬ 
dido,  e  o  faça  executar.  Palacio  do  Governo  em  doze  de 
Dezembro  de  mil  oitocentos  e  onze.— Com  tres  Rubricas 
dos  Senhores  Governadores  destes  Reinos. 


Relaçaô  das  offertas  feitas  em  beneficio  da  Real  Casa 

Pia,  desde  31  de  Agosto  ate  o  ultimo  de  No¬ 
vembro  de  1811. 

Agosto.  8  arrobas  de  bacalháo  dado  por  hum  Anoni- 
mo.  8  alqueires  de  favas  dados  por  dito.  10  arrobas  e  26 
arrateis  de  arrôs  dito. 

Setembro.  2  peças  de  bofetá  dadas  por  Jeronymo  José 
Kabello.  Resma  e  meia  de  papel  e  6  costaneiras  dadas  pelo 
Administrador  da  Fabrica  do  papel. 

Outubro.  30  alqueiras  de  trigo  dados  por  Antonio  de 
Gouvea.  1  saca  de  arroz  de  5  arrobas  dada  por  Bernardino 
Jese  Borges.  2  sacas  de  arroz  dadas  por  Antonio  Francisco 
Lisboa.  2  sacas  de  arroz  dadas  por  hum  anonimo.  60  alquei¬ 
res  de  milho  dados  pelo  Excellentissimo  Principal  Sousa, 
como  Administrador  da  Casa  do  Excellentissimo  Senhor 
Conde  de  Linhares  5  Alumnos  do  Collegio,  que  vestio  o 
Ex  .  Snr.  Principal  Sousa.  1  Dito  por  Joao~  Esteves  Al- 
res.  40  sacos  que  se  fizerad'  em  *  casa  de  Bernardino  José 
da  Silva,  de  graça.  79  arrateis  de  toucinho  dado  por  Manoel 
Carvalho  da  Silva. 

Novembro.  25  chapeos  dado  por  Pedro  da  Luz.  2  ar¬ 
robas  de  bacalháo  dadas  por  Jeronymo  Martins.  7  barris 
para  conduzir  agoa  dados  por  hum  Anonimd.  2  pesos  de  3 
arrobas  cada  hum  por  hum  Anonimo.  2  jogos  de  balan¬ 
ças,  e  pesos  grandes,  que  afferio  de  graça  o  Aferidor. 

3  medidas  de  barro  de  6  canadas,  8  ditas  de  dito  atê  meio 
quai  tilho,  1  candieiro  de  folha  de  5  vidros ;  tudo  dado 
por  hum  Anonimo.  35  páes  vindos  da  Almotaçaria.  4  ar¬ 
robas  de  bacalhao  dado  por  Miguel  José  Xavier.  100-eova- 
t  os  de  panno  de  lá  azul  dado  por  hum  mercador  na  Rua 
Augusta.  20  varas  de  panno  de  linho  pelo  Ex™0.  Snr.  Prin¬ 
cipal  Sousa,  ]  8  camisas  que  se  fizerad"  em  casa  da  Exma. 
Senhora  de  Panças.  4  arrobas  e  12  arrateis  de  arroz  em 


huma  saca  por  hum  Anonimo.  3  barricas  de  farinha  de  6 
arrobas  por  dito.  4  carradas  de  lenha  dadas  por  Manoel 
Ribeiro.  1  boi  dado  para  o  serviço  da  casa  por  José 
Antonio  Vianna.  167  limões  dados  por  hum  Anonimo. 
2  selhas  novas  dadas  por  dito.  Alqueire  e  meio  de  cas¬ 
tanhas  dadas  por  Feliciana  da  Gra.  9  arrobas  e  18  arrá¬ 
teis  e  meio  de  carne  de  porco  dadas  por  hum  Anonimo. 
94  lenços  de  assoar,  e  do  pescoço  que  se  fizerao"  em  casa 
do  Capitao"  Matheus. 


Antonio  Joaquim  dos  Santos,  Administrador  Geral 


Jose  Antonio  Nogueira,  Escrivão"  da  Fazenda 


Real  Casa  Pia  10  de  Dezembro, 
de  1811. 


EXERCITO  PORTUGUEZ. 


Com  a  maior  satisfaçad*  vamos  aprezentar  aos  nossos 
leitores  o  rezumo  das  noticias,  que  hum  dos  nossos  Cor¬ 
respondentes  de  Lisboa  nos  remetteo,  ha  poucos  dias,  sobre 
o  estado  do  nosso  exercito:  nós  estamos  seguros  que  o 
calculo,  que  vamos  publicar,  das  nossas  forças  he.  exapto ; 
e  á  vista  delle  nenhum  verdadeiro  Portuguez  deixará  de 
fazer  jnstiça  ao  incansável  zelo,  actividade,  intelligencia,  e 
cuidado  do  Governo  de  Portugal,  do  Exm0.  Marechal  Gene¬ 
ral  Conde  de  Vimeiro,  e  do  Exffi0.  Marechal  Conde  de 
Trancozo  na  organizaçao"  do  Exercito  de  linha,  e  mais 
força  armada,  que  poem  o  Reino  de  Portugal  a  seguro  de 
qualquer  nova  invazaó.  Nenhum  verdadeiro  Portuguez 
deixará  de  fazer  justiça  á  sabedoria,  e  generozidade  da 
Naçaó',  e  Governo  Inglez,  por  ter  prestado  ao  Governo  de 
Portugal  todos  os  meios  de  que  tinha  precizao ,  e  de 
que  elle  tem  feito  tao  adequada,  e  justa  appliçao . 
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outros)  1,354  homens.  Consequentemente  temos 
o  total  de 

Há  12  Corpos  de  Cassadores,  cada  hum  dos  quaes 
tem  (huns  por  outros)  580  homens.  Total 


C avaliaria. 

Ha  12  regimentos  de  Cavallaria,  cada  hum  dos 
quaes  tem  (huns  por  outros)  510  homens  dos 
quaes  somente  3,000  e  tantos  estão"  monta* 
dos. — Total  -  - 

Artilharia. 

Ha  4  regimentos,  cada  hum  dos  quaes  tem  (huns 
por  outros)  1,078.  Total  - 

Guarda  da  Policia. 


Esta  respeitável  corpo  he  composto  (incluzos  247 
de  cavallo)  de  - 

Depozitos. 

Ha  nos  differentes  Depozitos  Geraes  de  recrutas 
para  a  Infantaria,  e  Cavallaria 


Artilharia  jixa. 

Este  corpo  he  computado  pouco  mais  ou  menos  em 
Total  das  forças  de  linha  - 


Milícias. 

Ha  46  regimentos,  cujo  total  monta  pouco  mais 
ou  menos  a 

Alem  disto  ha  4  corpos  de  cassadores,  e  artilheiros 
de  Lisboa,  que  ò  mui  louvável  patriotismo,  e 
zelo  dos  habitantes  de  Lisboa  tem  feito  chegar  a 


32,496 

6,960 

6,120 

4,312 

1,311 

6,309 

3,000 

60,508 


56,000 

2,500 


58,500 


Ordenanças . 

Ordenanças  armadas  com  espingardas 
Ordenanças  armadas  com  chuços 


Rezuiho 


Yd.,  ir. 


Tropa  de  linha 

Milícias 

Ordenanças 

Grande  Total 


Concluzad. 

Havendo  honra,  fidelidade,  união",  obediência,  e  confiança 
em  nosso  Governo,  e  em  nossos  generozos  Alliados,  lie 
impossível,  a  vista  de  forças  taes,  que  o  Tyranno  d# 
Jburopa  se  a  podere  de  Portugal. 


INGLATERRA. 


NOTICIAS  PARLAMENTARIAS. 


CAZA  DOS  LORDS. 

Terça  Feira,  7  de  Janeiro . 

Neste  dia  se  abrio  o  Parlamento  com  as  formalidades 
do  costume,  e  os  Lords  Camden  e  Wcstmoreland, 
e  Marque z  de  Weiiesley,  o  Lord  Chanceller,  e  o 
Arcebispo  de  Canterbury,  foraõ  os  Commissarios  no¬ 
meados  para  reprezentar  o  Príncipe  Regente  nesta 
occaziaõ.  O  Lord  Chanceiior  proferio  a  seguinte 
falia. — 

a 

MY  LORDS  E  SENHORES, - , 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  nos  manda  ex- 
premir-vos  a  profunda  magoa,  que  sente  era  annunciar- 
vos  a  continuação  da  lamentada  indisposição  de  Sua  1  la- 
gestade,  e  a  desgraça  de  se  frustrarem  as  esperanças  do 
restabelecimento  de  Sua  Magestade,  tam  apetecido  pelo 
respeitoso  amor  de  sua  familia,  e  leal  affeiçao  do  seu 
povo. 

O  Principe  Regente  ordenou  que  vos  fossem  aprezen- 
tadas  copias  das  ultimas  relaçoens  do  Conselho  de  Sua  Ma¬ 
jestade  a  Rainha,  e  elle  está  certo  que  vos  adoptareis 
as  medidas  que  o  triste  estado  prezente  parecer  exigir. 

Segurando,  por  huma  conveniente  e  ampla  provizao ,  o 
apoio  da  dignidade  real  de  Sua  Magestade,  e  o  cuida¬ 
doso  tratamento  da  Pessoa  sagrada  de  Sua  Magestade 
durante  a  Sua  moléstia,  o  Principe  Regente .  confia,  que 
vos  tereis  em  lembrança  os  indispensiveis  deveres  de  con¬ 
tinuar  a  manter  por  Sua  Magestade  a  facilidade  de  ie- 
assumir  o  exercício  pessoal  da  Sua  Authoridade  Real  no 
feliz  acontecimento  da  cura  de  Sua,  Magestade,  tam  vi- 
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vamente  dezejada  pelos  votos  e  preces  de  Sua  Família, 
e  seos  vassallos. 

O  ^  Príncipe  Regente  nos  ordena  significar-vos  a  satis- 
façao  com  que  Sua  Alteza  Real  tem  observado  as  me¬ 
didas,  que  se  tomarao"  para  defeza  e  segurança  do  reino 
de  Portugal,  forao~  completamente  efficazes,  e  que  todas 
as  vezes  que  as  tropas  Britânicas  ou  Portuguezas  dis¬ 
putarão  com  o  inimigo,  mantiverad"  plenamente  a  repu¬ 
tação"  que  tinhao"  adquirido. 

A  feliz  e  brilhante  empreza,  que  na  Estremadura  Hes- 
panhola  terminou  com  o  surpreza  de  hum  corpo  Fran- 
cez  por  hum  destacamento  do  Exercito  Alliado  as  ordens 
do  Tenente  General  Hill,  faz  muita  honra  aquelle  dis- 
tincto  ofíicial,  e  ás  tropas  que  commandava  e  contribuio 
grandemente  a  obstruir  os  desígnios  do  inimigo  naquella 
parte  da  Península. 

O  Príncipe  Regente  está  certo,  que  em  quanto  vos  re- 
flectir-des  com  orgulho  e  satisfaçao"  spbre  a  conducta 
das.  tropas  de  Sua  Magestade,  e  dos  Álliados  naquelles 
vários  e  importantes  serviços,  vos  fareis  justiça  aos  con¬ 
sumados  talentos  e  saber  dezenvolvido  pelo  General  Lord 
Visconde  Wellington,  na  direcção"  da  campanha.  Na 
Hespanha,  a  coragem  do  povo  naò"  esta  ainda  submetti- 
da  ;  e  o  systema  de  guerra  tam  particularmente  adaptado 
á  condição  actual  da  naçad"  Hespanhola,  se  tem  recen- 
temeiRe  extendido  e  melhorado,  pelas  vantagens  que  re- 
zultao"  das  operaçoens  do  exercito  alliado  nas  fronteiras, 
e  da  prezença  e  soccorro  da  Marinha  de  Sua  Mages- 
tada  na  costa.  Ainda  que  os  grandes  esforços  do  inimi¬ 
go  tenhao  sido  em  algumas  partes  felices,  Sua  Alteza 
Real  está  persuadido,  que  voz  admirareis1  a  persever¬ 
ança  e  valor,  que  tem  manifestado  os  exercitos  Hes- 
panhoes.  Naquellas  províncias  mesmo  occupadas  pe¬ 
lo  inimigo,  huma  nova  energia  se  tem  levantado  entre 
o  povo  ;  e  o  augmento  da  dificuldade  e  perigo  tem  re¬ 
unido  mais  os  esforços  da  rezistencia  geral. 

O  Príncipe  Regente'  em  nome  e  da  parte  de  Sua  Ma¬ 
gestade,  nos  manda  dizer  vos  que  elle  espera  confiada¬ 
mente  que  vos  o  punhaes  em  estado  de  continuar  a  pres¬ 
tar  os  soccorros,  e  ajuda  mais  efficazes,  em  apoio  da 
lueta  que  as  bravas  naçoens  da  Península  ainda  susten- 
taò"  com  ardor  nao"  diminuído,  e  resolução". 

Sua  Alteza  Real  nos  manda  exprimir  as  suas  congra- 
tulaçoens  sobre  o  feliz  successo  das  armas  Britânicas  na 
ilha  de  Java.  ' 

O  Príncipe  Regente  confia  que  vos  concurrereis  com 
Sua  Alteza  Real  na  approvaçaoT  da  sabedoria  e  habili- 
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dade,  com  que  esta  empreza,  assim  como  a  tomada  das 
lhas  de  Bourbon  e  Mauricias,  forao  conduzidas  debaixo 
da  immediata  direcção  do  Governador  General  da  índia, 
e  que  applaudireis  a  rezoluçao ,  intrepidez,  e  coragem  no¬ 
tavelmente  dezenvolvidas  nas  ultimas  operaçoens  do  valo¬ 
roso  exercito  debaixo  do  commando  daquelle  distincto 
official,  o  Tenente-General  Sir  Samuel  Aüchmuty,  tam 
poderosa  e  habilmente  sustentado  pelas  forças  navaes  de 
Sua  Magestade. 

Pelo  complemento  deste  systema  de  operaçoens,  o  com- 
mercio,  e  as  possessoens  Britânicas  nas  ilhas  Orientaes 
receberão*  hum  excesso  de  segurança,  e  o  poder  colonial 
da  França  tera  sido  inteiramente  aniquilado.  ^ 

Sua  Alteza  Real  julga  conveniente  recommendar  a  vos¬ 
sa  attençao,  a  necessidade  de  tomar  taes  medidas  paia 
o  governo  futuro  das  possessoens  Britânicas  na  índia,  que 
segundo  a  experiencia  e  madura  deliberação ,  se  julgarem 
próprias  a  segurar  a  sua  prosperidade  interna,  e  tirar 
daquelles  florecentes  dominios  o  maior  grao  de  vantagem 
possível  para  o  commercio  e  rendas  do  Reino  Unido. 

O  Príncipe  Regente  nos  manda  informar-vos,  que  ao 
mesmo  passo  que  Sua  Alteza  Real  sente,  que  alguns 
pontos  importantes  de  differença  com  o  Governo  dos  Es¬ 
tados  Unidos  da  America  existao  por  justar ;  as .  dim- 
culdades  que  o  negocio  da  fragata  Chesapeake  occazionou, 
se  tem  a  final  removido ;  e  nos  recebemos  ordem  de 
vos  assegurar  que  nos  ulteriores  progressos  das  discusso- 
ens  com  os  Estados  Unidos,  o  Príncipe  Regente  conti¬ 
nuará  a  empregar  aquelles  meios  de  conciliação  que  fo¬ 
rem  compatíveis  com  a  honra  e  dignidade  da  coroa  de 
Sua  Magestade,  e  com  a  justa  mantença  dos  direitos,  e 
interesses  marítimos  e  comerceaes  do  Império  Britânico-; 

zh  "barisonOT  9&  4'<  ^itv.xwh  h  '  v" 

SENHORES  DA  CAMERA  DOS  COMMUNS. 

Sua  Alteza  Real  ordenou,  que  o  calculo  das  despeza& 
para  o  serviço  do  anno  corrente,  vos  fosse  remettido. 
Elle  espera  que  vos  lhe  forneçais  os  subsídios,  que  forem 
necessários  para  o  por  em  estado  de  continuar  a  lucta 
em  que  Sua  Magestade  está  empenhada,  com  aquella 
energia,  e  esforço,  qtte  aprezente  o  melhor  prospecto 
da  sua  feliz  terminação". 

Sua  Alteza  Real  nos  ordena  recomendar-vos,  que  tor* 
neis  a  tomar  em  deliberação  o  estado  das  finanças  de  Ir¬ 
landa,  que  começasteis  na  ultima  sessão  do  Parlamento. 
Elle  tem  a  satisfaçao"  de  vos  informar  qu<j  q  augmento 
receita  das  rendas  de  Irlanda,  no  curso  do  anno  ul- 
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timo,  ®m  comParaÇ&o~  do  anno  precedente,  confirma  a 
opinião  que  o  defecit  que  estas  rendas  experimentarão, 
se  deve  attribuir  a  cauzas  temporárias  e  accidentaes. 

MY  LORDS  E  SENHORES. 

O  Príncipe  Regente  está  convencido,  que  vos  apreciaes 
dignamente  os  árduos  deveres  que  Sua  Alteza  Real  he  cha¬ 
mado  a  preencher,  em  consequência  da  continuada  indis¬ 
posição  de  Sua  Magestade. 

Nesta  severa  calamidade,  Sua  Alteza  Real  experimenta 
a  maior  consolação  pela  confiança  que  poem  na  vossa  ex¬ 
perimentada  sabedoria,  lealdade,  e  espirito  publico  a  que, 
em  todas  as  difficuldades,  elle  recorrerá,  na  firme  cer¬ 
teza,  de  que  a  vossa  ajuda  e  apoio  o  porão"  em  estado, 
com  as  benção  ns  da  Providencia  divina,  de  preencher,  fe¬ 
lizmente  as  funçoens  importantes  do  alto  encargo  que  lhe 
está  confiado,  e  em  nome,  e  da  parte  de  seu  caro  pay, 
e  respeitado  soberano,  manter,  na  sua  integridade,  a 
prosperidade  e  honra  da  naçao". 


Pelos  Officios  do  Lord  Minto  e  de  Sir  Samuel  Auch- 
muty  chegados  a  Londres  no  dia  19  de  Janeiro 
sabemos  (pie  tendo- se  o  General  Jansen  retirado  para 
Jatte  Alie,  foi  ali  atacado  a  16  de  Septembro  pelo  Co¬ 
ronel  Gibbs,  perdendo  os  Inglezes  unicamente  2  homens 
mortos,  e  12  feridos.  No  dia  seguinte  o  General  Jan¬ 
sen  capitulou  ficando  elle  prizioneiro,  e  toda  a  sua  tro¬ 
pa.  Cincoenta  peças,  alguns  carros  de  prata,  e  huma 
grande  quantidade  de  café,  e  especiarias  cahirao"  em 
poder  dos  vencedores,  alem  dos  armazaens  de  toda  a 
especie  de  producçoens  do  paiz.  Os  despachos  de  Sir 
Samuel  Auchmuty  sao"  datados  de  21  de  Septembro,  e 
os  do  Lord  Minto  de  22  de  Outubro. 

Os  habitantes  de  Java  testemunhao"  huma  grande  sa- 
tisfaçao"  nesta  mudança  de  dominio,  e  se  regozijao"  de 
se  acharem  finalmente  debaixo  da  protecção"  das  Leis,  e 
do  Governo  da  Grã  Bretanha. 

A  Esquadra  de  Sua  Magestade  tomou  nas  paragens  do 
Java  62  navios  ricamente  carregados. 


Temos  muita  satisfaçao"  em  poder  annunciar  que  vao"  par» 
*ir  para  Portugal  mais  7000  homens  de  excedentes  tropas. 
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Desde  o  principio  da  guerra  da  Península  ate  o  dia  31  de 
Dezembro  proximo  sahio  de  Inglaterra  para  Portugal  o  se¬ 
guinte.  .  _ 

Espingardas  434,000— Caravinas  21 ,200— Pistolas  6,900 
—^Fardamentos  50,000 — -C  artuxos  18,000,000  Bailas  de 
Chumbo  60,000— Barris  de  polvera  3,000 — 

Para  a  Hespanha — 337,000  espingardas — 4,600  Caravmas 
_ 8,600  pistolas — 104,000  fardamentos  completos  para  a  in¬ 
fantaria — 50,000,000  de  cartuchos— 8,500,000  de  bailas  de 
Chumbo— 35,900  barris  de  polvora. 


* 
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COMMERCIO, 


PETIÇÃO 

De  algii  ns  Negociantes  de  Liverpool  ao  Governo, 
para  que  se  revoguem  as  Ordens  em  Conselho. 

Tendo  o  Juis  do  Povo  de  Liverpool  recuzado  acceder  a 
huma  requiziçao",  que  se  lhe  aprezentou,  para  convocar 
liuma  assemblea  geral  dos  negociantes,  e  outros  habitantes 
da  Cidade  para  tomar  em  consideração"  se  convinha  pedir 
a  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente,  que  revogue  as  Ordens  do 
Conselho  de  26  de  Abril,  de  1809 :  passou-se  a  receber 
assignaturas  para  a  seguinte  petição ,  que  he  fundada  nas 
rezoluçoens  juntas,  que  acornpanhavao"  a  requiziçao"  feita 
ao  Jnis  do  Povo,  e  que  se  tinha  tençaoT  de  propor  á  appro- 
vaçao"  da  Assemblea. 

REZOLUçOSNS. 

I.  Que  o  Commercio  deste  paiz,  seos  interesses  mercan¬ 
tis,  e  manufacturas,  tem  sido  huma  das  principaes  cauzas 
da  grande  superioridade  do  seu  poder,  e  de  seos  recursos 
sobre  os  outros  paizes  mais  extensos,  e  mais  populozos. 

II.  Que  nossos  antepassados,  aos  quaes  devemos  a  fun¬ 
dação"  de  huma  tao"  notável  distincçao",  convencidos  de  huma 
verdade  tao"  importante,  derao"  amplas  provas  de  sua  at- 
tençao"  aos  interesses  do  Commercio,  pelas  numerozas  pro- 
vizoenS  legaes,  que  fizerao"  para  o  fomentar,  interter,  e 
sustentar. 

III.  Que  entre  estas  provizoens  se  achao  diversas  Leis, 
que  animao"  a  importação"  dos  materiaes  brutos,  ou  matérias 
primeiras,  dando  prêmios,  e  fazendo  avanços  para  exporta¬ 
ção",  prohibindo  a  importação"  das  manufacturas  estran¬ 
geiras,  e  submettendo  a  exportação"  de  algumas  matérias 
primeiras  ás  penas  as  mais  severas. 

IV.  Que  o  feliz  rezultado  destas  medidas  he  a  prova  a 
mais  absoluta  da  sabedoria  donde  ellas  dimanavao . 
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V.  Que  nos  temos  com  huma  dor,  e  pezar  extremo  o 
estado  da  actual  depressão"  do  commercio  do  Reino-Unido, 
que  he  evidente  pelo  extraordinário  numero  de  bancas 
rotas,  que  tem  havido  com  déficits  sem  exemplo  ;  pela  falta 
de  emprego  dos  navios  Britânicos,  pela  diminui,  ao"  de  nossas 
manufacturas,  por  cauza  da  diminuição"  das  encommendas 
da  parte  dos  estrangeiros ;  pelo  numero  de  obreiros,  e  de 
artistas  sem  emprego ;  pela  depreciação"  de  muitos  artigos 
de  propriedade ;  e  mais  que  tudo  pelo  assustador  augmento 
do  numero  e  miséria  dos  pobre». 

VI.  Que  tendo-nos  as  medidas  do  inimigo  excluído,  a 
hum  ponto  considerável,  do  Continente  da  Europa,  as 
ordens  do  Conselho  emittidas  em  1807,  e  continuadas  em 
algumas  das  suas  provizoens  por  huma  ordem  de  26  de 
Abril,  de  1809,  tinhao"  por  objecto  forçar  as  commünica- 
çoens  commerciaes  com  o  Continente  pelo  pezo,  e  força 
de  suas  precizoens ;  e  principalmente,  embaraçar  que  o 
producto  das  Colonias  inimigas  nao"  entrasse  nos  portos 
de  suas  metrópoles  por  meio  dos  navios  neutros. 

VII.  Que  estas  ordens,  que  por  sua  natureza  so  podiao" 
ser  consideradas  como  huma  tentativa  estão",  depois  de  huma 
e>;periencia  de  quatro  annos,  tao"  longe  de  ter  preenchido 
o  objecto  para  que  se  expedirão',  que  a  excluzao"  de  nossos 
navios,  de  nossos  generos,  e  de  nossas  manufacturas  do 
Continente  da  Europa,  he  mais  completa,  doque  em  nen¬ 
huma  epoca  precedente. 

VIII.  Que,  qualquer  differença  de  opinião"  que  tenha 
podido  haver  sobre  a  probabilidade  do  successo  destas  or¬ 
dens,  nao'  pode  hoje  haver  alguma  sobre  o  extremo  perigo 
a  que  a  continuação  delias  exporia  os  mais  caros  interesses 
do  Estado. 

IX.  Que  a  continuação"  das  ordens  do  Conselho  em  vez 
de  nos  restituir  alguma  parte  do  Commercio,  que  temos 
perdido  em  o  Continente,  he  evidentemente  a  cauza  da  pro¬ 
gressiva  diminuição"  do  nosso  Commercio,  privando-nos  do 
mercado  dos  Estados-Unidos  da  America,  o  mais  preciozo 
para  o  consumo  de  nossas  manufacturas,  que  este  paiz 
possuia,  e  que,  segundo  o  que  se  tem  calculado,  exportava 
annualmente  dez  milhoens  esterlinos  de  mercadorias 
Britânicas. 

X.  Que  as  ordens  do  Conselho  sao"  a  cauza  unica  da 
continuação"  das  Leis  commerciaes  prohibitivas  dos  Estados 
Unidos ;  e  que  ainda  mesmo,  que  estas  Leis  nao"  existissem, 
e  que  o  Governo  Americano  tivesse  acquiescido  ás  nossas 
Ordens  do  Conselho,  estas,  privando  os  Americanos  de 
mercados  para  a  venda  dos  productos  de  sua  agricultura, 
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fcerlacf  necessariamente  o  effeito  de  obrigar  sua  industria  a 
tomar  huma  nova  direcção". 

XI.  Que  ha  huma  semelhança  notável  entre  alguns  dos 
mais  poderozos  meios,  pelos  quaes  nossas  próprias  manufac¬ 
turas  tem  sido  estabelecidas,  e  a  operaçao"  de  nossas  ordens 
■do  Conselho  sobre  a  America.  A  exportação"  das  lans  de 
Inglaterra  era  punida  com  a  pena  de  morte  :  a  exportação 
dos  algodoens  em  rama  da  America  para  os  principaes  mer¬ 
cados  do  Continente,  he  punida  com  a  pena  de  confiscação" 
em  virtude  de  nossas  ordens  do  Conselho  :  e  nos  conhecemos 
muito  bem  o  effeito,  que  tem  tido  huma  medida  em  Ingla¬ 
terra,  para  termos  alguma  duvida  sobre  o  effeito  que  a  outra 
tera  na  America. 

XII.  Que  como  a  America  nao"  pode  mais  transportar 
para  a  Mai-Patria  os  generos  das  Colonias  Francezas,  por 
isso  ''que  o  inimigo  perdeo  todas  as  suas  possessoens  das 
índias  Orientaes,  e  Occidentaes ;  huma  das  consequências 
da  revogaçao"  das  ordens  do  Conselho  seria,  qne  a  America 
depois  de  ter  exportado  o  pouco  fundo  de  generos  coloniaes, 
que  prezentemente  possue,  necessariamente  tornaria  a  este 
paiz  a  fim  de  se  fornecer  para  o  seu  proprio  consumo. 

XIII.  Que  sendo  bem  conhecido,  que  segundo  os  hábitos 
de  todas  as  classes  de  habitantes  dos  Estados  Unidos,  o 
consumo  interior  do  café,  e  assucar  na  America  he  maior, 
proporcionalmente  á  populaçao"  doque  em  qualquer  outro 
pais ;  o  fornecimento  deste  mercado  por  si  só  seria  hum 
soccorro  quazi  incalculável,  se  elle  fosse  assegurado  aos 
nossos  Negociantes. 

XIV.  Que  independentemente  das  encomendas  para  o 
consumo  da  America,  novos  generos  Coloniaes  achariao 
provavelmente  huma  sahida  qualquer  para  o  Continente  da 
Europa  por  intermédio  de  navios  Americanos  ;  o  que 
beneficiaria  ainda  mais  nosso  Commercio  das  índias  Occi¬ 
dentaes. 

XV.  Que  huma  renovação"  de  Commercio  com  os  Estados 
Unidos  forneceria  immediatamente  occupaçao  e  emprego  a 
hum  grande  numero  de  navios  Britânicos,  seja  no  Commer¬ 
cio  directo  com  a  America,  seja  para  levar  provizoens  da 
America  para  Hespanha,  e  Portugal. 

XVI.  Que  as  discussoens,  que  tem  tido  lugar  sobre  a 
escasseza  dos  metaes  nos  tem  parecido,  a  nos,  que  somos 
homens  do  officio,  estar  bem  affastados  do  seu  objecto. 
Hum  paiz  sem  Commercio  de  fexportaçao ,  e  ao  qual 
faltao"  artigos  da  primeira  necessidade,  nao  os  pode 
pagar  senão"  com  metaes  preciozos :  e  nos  julgamos  que  o 
unico  remedio  contra  a  raridade  do  numerário  real,  e 
dezappariçao"  das  especies,  será  o  augmento  de  nosso  com- 
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mercio  de  exportação ,  o  qual,  beneficiando  o  curso  do 
C^ambio,  faia  reentrar  os  metaes  neste  paiz  pelo  natural 
eíreito  do  Commercio. 

XVII-  Que  apezar  do  Decreto  de  Berlin,  nosso  Com¬ 
inei  cio  com  os  Estados  Unidos  era  mais  florescente,  que 
nunca,  ate  que  apparecerao"  as  ordens  do  Conselho:  e 
*P**1P^^  nos  consideramos  a  superioridade  naval  deste  paiz, 
nao  podemos  crer  que  elle  tivesse  sido  interrompido  por 
aquelle  Decieto,  nem  por  qualquer  outro,  que  o  inimigo 
podesse  publicar.  ° 

XVIII.  Que  sem  ter  respeito  aos  Decretos  da  França, 
nos  julgamos,  que  todas  as  medidas  deste  paiz  só  deviad* 
ser  dictadas  para  os  seos  verdadeiros  interesses  e  nao" 
deveriamos  fazer  dependente  da  vontade  do  inimigo  a  con¬ 
tinuação  de  ordens  que  sao  infinitamente  prejudiciaes  a 
nos  mesmos. 

XIX.  Que,  estando  a  prosperidade  do  v  Commercio  deste 
paiz  tao  íntimamente  ligada  com  a  prosperidade  da  renda 
publica,  nos  nao  podemos  occultar  nossos  receios  de  que  a 

• .  ^  j .  *  ,  ^  sellio  nao"  augmente  ainda 

muito  a  diminuição  da  renda  publica,  que  actualmente 
existe. 

XX.  Que  se  aprezente  a  S.  A.R.  o  Principe  Regente 
uma  humilde  Petição  supplicando-lhe  se  digne  em  nome, 

e  da  parte  de  S.  Magestade,  revogar  a  dita  ordem  do 
Conselho  de  26  de  Abril,  de  1809,  ou  que  a  modifique  de 
maneira  própria  a  diminuir  a  miséria  do  paiz,  e  prevenir 
maiores  desgraças,  que  devem,  quanto  a  nos,  rezultar  da 
sua  continuação". 


REPREzENTAÇAÕ 


Da  Cidade  de  Londres  ao  Principe  Regente. 

A  18  de  Dezembro  ultimo  a  Municipalidade  teve  a 
honra  de  aprezentar  a  S.  A.R.  o  Principe  Regente 
em  York-House,  a  reprezentaçad  seguinte. 

“  Com  a  gracioza  permissão"  de  Vossa  Alteza  Real,  nos 
o  Lord-mayor,  Alderraen,  e  Municipalidade  de  Londres, 
juntos  em  Conselho  Commum,  nos  aproximamos  humilde¬ 
mente  a  Vossa  Alteza  Real,  tanto  por  nos,  como  pela  com- 


■■■Mi 


. 


Commcrcio. 


6 15 


munidade  em  geral,  supphcando  lmmildemente  a  Vo 
Alteza  Real,  que  se  digne  graciozamente  adoptar  med i  , 

nue  com  o  parecer  do  Muito-Honr.  Conselho  i  nvado, 
parecerem  convenientes,  para  fazer  cessar  o  uzo  do  grao 
nas  fabricas  de  destiUar  do  Reino-Unido  ;  pois  que  huma  tal 
suspensão'  nos  parece  hum  dos  meios  os  mais  efficazes  para 
prevenir  os  sérios  males,  que  hum  novo ;  augmento  de  preço 
no  grao'  em  o  actual momento,  deve  evidentemente  pioduzi^ 
Nos  pedimos  alem  disso  que  se  nos  permitta  exprmnra 
fundada  esperança  que  temos  concebido,  q 
Vossa  Alteza  Real  bem  instruido  das  módicas  provizoens  de 
orar?  oue  se  podem  prezentemente  tirar  dos  pai-  . 
estrangeiros,  bem  como  da  grande  calamida  e  que  aqm 
pode  rezultar,  Vossa  Alteza  Real,  cuja 
tiça,  nos  o  esperamos,  nao  invocaremos  debalde,  se  dig  < 
empregar  todos  os  meios,  que  estão  em  vosso  poder,  e  que 
s^P  conformes  ao  vosso  caracter,  e  ás  vossas .  dispoziçoens 
Reaes,  adoptando  medidas  próprias  a  reabnr-nos,  se  lie 
praticável,  os  canaes  de  Commercio  com  as  Naçoent  estian- 
geiras,  principalmente  as  neutras,  os  quaes  tem  sido  ate  aq 
reconhecidos  ^ tao  geralmente  vantajozos  aos  J^alte .  oe 
S  Magestade,  e  que  sao'  huma  segurança  tao  pei  feita  contra 
as  calamidades  espantozas,  que  mui  frequentemente^^ao 
consequências  da  falta  de  meios  indispensáveis  as  necessi 

dades  da  vida.” 

S.  A.  R.  dignou-se  dar  a  esta  reprezentaçao  a 
resposta  seguinte. 

u  Eu  verei  sempre  com  dor  os  males  que  podem  pio\ii 

de  huma  colheita  incompleta.  a 

«  Eu  ia  ordenei  que  se  tomassem  meaidas  piopnas  a 
dar  o  mais  prompto  effeito  a  todas  aquellas,  *1'“  P?  ®ia 
ser  adoptadas  pelo  Parlamento  com  o  fim  de  remedia  o 
males,  e  inconvenientes,  que  devem  rezultar  de  hum  semel¬ 
hante  déficit :  e  todas  as  vezes,  que  as  circumstai  c 
permittirem,  nada  desprezarei  da  minha  p  -P  _  • 

tribuir  ao  .restabelecimento  das  relaçoens  ^tnnnaerciaes, 
entre  este  paiz,  e  as  outras  Naçoens,  no  pc  ^ 
dinariamente  tem  estado,  mesmo  no  meio  da  gueira. 


Artigo  que  nos  foi  Communicado. 

O  Navio  Balsemao"  Capitao"  Estevão"  Alvez  sahindo  de 
Pernambuco  em  29  de  Marco  de  1811,  com  huma  carga  de 


624 


Commercio. 


i 


generos  destinados  para  Londres  chegou  em  16  de  Maio 
pelo  meio  dia  de  fronte  da  ilha  de  Wight,  no  canal;  e  que¬ 
rendo  a  seu  Capitao"  proseguir  a  viagem  com  segurança  tomou 
a  i  hum  Piloto  paia  o  levar  as  Dunas,  (quando  só  era  obri¬ 
gado  a  toma-lo  mesmo  nas  Dunas  para  proseguir  de  ali  para 
Gravesend, )  o  qual,  em  a  noite  desse  mesmo  dia  ás  10  horas, 
fazendo  luar,  e  moderado  vento,  o  encalhou  em  Selsey  Bill* 
perto  de  Portsmouth,  nao  obstante  as  reprezentaçoens  do 
dito  Capitao”  para  virar  de  bordo  mais  cedo,  advertindo-lhe 
que  o  Navio  era  mui  veleiro.  Encalhado,  apparecerao"  logo 
a  bordo  dois  botes  de  Selsey,  e  huma  Chalupa  de  Cowes  a  of- 
ferecerem  os  seos  serviços  para  ajudar  a  desencalhar  o  Navio : 
apparecerao  taobem,  como  he  costume,  Negociantes  da- 
quelles  portos  revestinde-se  com  as  varias  capas  de  authori- 
zaçao  do  Governo  de  Lloyd’s,  Alfandega,  ou  correspondente 
do  Navio,  para  alcançarem  as  noticias,  nota  da  carga,  e  se 
apoderarem  da  consignação"  do  Navio,  para  qualquer  cazo, 
que  sobieviesse.  Desencalhado  na  madrugada  do  dia  se¬ 
guinte,  logo  que  a  mare  encheo,  sem  tirar  alguma  carga,  ou 
coitar  algum  cabo,  porque  nunca  esteve  em  perigo  ;  e 
com  a  espia  de  hum  ancorote,  forao  nisto  empregados  os 
dois  botes  de  Selsey  ;  e  como  o  leme  do  Navio  saltou  fora 
das  femeas,  foi  empregada  a  Chalupa  de  Cowes  em  o  condu¬ 
zir  a  Mother  Bank  em  Portsmouth,  lugar  mais  seguro  para 
poder  meter  o  leme.  •  r 

O  serviço  feito  por  esta  gente  reduz-se,  quanto  aos  de  Sel¬ 
sey  a  serem  empregados  dois  botes  por  duas  horas  em  espiar 
o  ancorote,  e  a  chalupa  em  ajudar  a  governar  o  Navio  na  dis¬ 
tancia  de  3  Iegoas.  Pedirão  estes  homens  por  paga  dos 
seos  serviços  4001.  entre  todos;  e  o  Capitao"  lhes  oífereceo 
2001.  Nao"  querendo  elles  recebe-las,  foi-lhes  proposto  que 
§e  decidisse  este  negocio  por  árbitros  entendidos,  ao  que  se 
negarao ,  e  os  de  Cowes  pozerao"  huma  acçao"  no  Tribunal,  e 
corte  do  Almirantado,  embargando  o  Navio,  que  esteve  tres 
dias  sem  descarregar,  ate  se  dar  fiança  pelo  que  fosse  julgado, 
e  os  de  Selsey  recorrerão"  aos  Magistrados  do  districto,  que 
lhe  julgarao  4001. ;  ao  que  se  nao"  quiz  assentir  por  terem  os 
de  Cowes  entrado  em  acçao"  no  Tribunal  competente:  e 
vindo  a  final  as  acçoens  de  ambos  perante  o  dito  TribunaL 
depois  de  muitos  juramentos  destas  partes  o  Juiz  Sir  William 
Scott,  com  audiência  de  dois  Mestres  da  Caza,  ou  Tribunal 
dos  Pilotos,  sentenciou,  que  o  Navio  e  Carga  pagasse  l,250h 
que  sao"  Reis  4,500,000,  aos  ditos  homens;  sendo  este  julga¬ 
do  tres  vezes  mais  do  que  elles  pedirão",  e  seis  ou  mais  vezes 

do  que  elles  mereciao",  e  5,  ou  6  por  cento  do  valor  do  Navio, 
carga,  e  frete. 
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Esta  sentença  tacT  extraordinária,  á  primeira  vista,  sem 
contemplação"  a  ser  hum  Navio  estrangeiro,  e  encalhado  por 
hum  Piloto  da  sua  Naçao",  o  que  tem  succedido  a  quasi 
todos  os  Navios  grandes  Portuguezes,  e  que  prova  a  ignorân¬ 
cia  desta  classe  no  manejo  de  taes,  ou  pouco  exame  do  Iri- 
bunal  competente,  com  tudo  nao  o  he,  considerando  poi  ou¬ 
tro  lado,  que  se  trata  de  favorecer  o  pobre,  e  animar  aquelles 
homens  para  outros  cazos  semilhantes,  em  que  seja  preciza  a 
sua  assistência,  ainda  que  neste  o  nao  fosse;  e  promover  a 
navegaçao"  dos  Portos,  e  outros  muitos  motivos  que  omitti- 

Relatando  este  acontecimento  he  nosso  umco  hm  lazer 
publico  nos  Dominios  Portuguezes,  como  taes  cazos  aqui  se 
julo-ao",  e  recompensao  largamente,  animando-se  aquella 
classe  de  vaSsallos  da  Grã-Bretanha;  pedindo  que,  se  por 
ventura  succederem  cazos  semelhantes  nos  Portos  de  S.A.R. 
o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  se  contemplem  muito 
taes  serviços,  e  sejao"  recompensados  com  a  liberalidade  pro¬ 
porcional  á  que  o  sobredito  Tribunal  praticou  ;  e  particular- 
mente  recommendamos  aos  Pilotos,  e  Embarcaçoens  Costei¬ 
ras,  que  sejao"  mui  activas  em  soccorrer  logo  os  Navios  que 
estiverem  encalhados,  ou  em  perigo,  e  porem  as  suas  questo- 
ens  de  salvages  perante  Juizes  entendidos,  e  que  saibao  este, 
é  outros  cazos  semelhantes,  que  todos  os  dias  estão  aconte¬ 
cendo  ;  e  que  taes  questoens  sejao  summaria,  e  por  assim 
dizer,  despoticamente  rezolvidas,  e  julgadas,  sem  appellaçao , 
cqmo  aqui  se  pratica  em  Doctors,  Communs  por  hum  so  ho¬ 


mem. 


Aos  Nobres  Lords  do  Nobilíssimo  Conselho 
Privado  de  Sua  Magestade. 

Reprezentab*  os  Negociantes  Portuguezes  rezidentes  e  es¬ 
tabelecidos  na  Cidade  de  Londres,  abaixo  assignados. 

Que  em  virtude  de  hum  tractado  de  Amizade,  Comercio  e 
Navegaçao",  feito  entre  Sua  Magestade  Britanica,  e  Sua  Al¬ 
teza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  e  assignado  no 
Rio  de  Janeiro  aos  19  de  Janeiro  de  1810,  Ellea  supphcao 
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a  permissão"  de  expor  a  vossas  Senhorias.  Que  tendo  feito 
reprezentaçoens  ao  Embaixador  de  Portugal  a  respeito  de 
alguns  dos  aggravos,  quesofrrem;  Sua  'Excellencia  lhes  res¬ 
pondera;  que  ja  tinha  aprezentado  officiahnente  ao  Governo 
Britânico  huma  exposição"  geral  e  circümstanciada  das  duvi¬ 
das  que  lhe  tinhao  sido  communicadas  do  Brazil,  de  Portu* 
gal,  e  por  Elles  supplicantes,  sobre  pontos  relativos  ao  Trac- 
tado  de  Commercio  ja  mencionado  ;  e  tendo  igualmente  of- 
ferecido  a  sua  própria  solução"  de  cada  huma  d’aquel!as  du¬ 
vidas,  a  fim  de  facilitar  e  completar  a  execução"  <do  dito 
Tractado,  esperava  com  toda  a  confiança  pela  decizao"  do 
Governo  Britânico,  e  nao  julgava  a  proposito  instar  por  ella. 
Os  supplicantes  se  prestariao  de  boamente  a  estas  razoens,  e 
tomando  por  guia  os  mesmos  justos  motivos,  esperariao"  com 
igual  confiança  a  decizao  cio  Governo  Britânico  ;  se  nao"  sen¬ 
tissem  todos  os  dias  a  urgência  dos  seguintes  aggravos,  oue 
elles  pedem  licença  de  referir,  como  aquelles  que  mais  par- 
ticulai mente  os  aífectao.  Por  tanto  elles  supplicantes  mui 
respeitosamente  invocao"  a  attençao"  de  vossas  Senhorias 
para  os  seguintes  artigos  daquelle  Tractado. 


Artigo  2. 

Havei  a  íeciproca  liberdade  de  Commercio  e  Navegaçao" 
entie  os  respectivos  Vassallos  das  duas  Altas  Partes  Contrac- 
tantes  em  todos  e  cada  hum  dos  Territórios  e  Domínios  de 
qualquer  d  Elias.  Elles  poderão  negociar  viajar,  residir  ou 
estabelecer-se  em  todos  e  cada  hum  dos  Portos,  Cidades,  Vil- 
las  Paiaes,  Províncias  ou  lugares  quaesquer  que  forem,  per¬ 
tencentes  a  Huma  ou  Outra  das  duas  Altas  Partes  Contrac- 
tantes,  excepto  n^quellas  de  que  geral  e  positivamente  sao 
excluídos  todos  quaesquer  Estrangeiros. 


Artigo  4. 

Sua  Magestade  Britanica  e  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
Regente  de  Portugal  estipulao"  e  acordao"  que  haverá  huma 
peixLita  recipi ocidade  a  lespcito  dos  direitos  e  impostos  que 
devem  pagar  os  navios  e  embarcaçoens  das  Altas  Partes  Con- 
tractantes  dentro  de  cada  hum  dos  Portos,  Bahias,  Enseadas 
e  Ancoradouros  pertencentes  a  cada  huma  d’Ellas,  a  saber, 
que  os  Navios  e  Embarcaçoens  dos  Vassallos  de  Sua  Majes¬ 
tade  Britanica  nao"  pagarao"  maiores  direitos  ou  impostos 
(debaixo  de  qualquer  nome  que  sejao"  designados  ou  enten¬ 
didos  )  dentro  dos  Domínios  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe 
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de  Portugal,  do  que  aquelles  que  os  Navjos  e  Embarcaçoens 
pertencentes  aos  Vassallos  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Re¬ 
gente  de  Portugal  forem  obrigados  a  pagar  dentro  dos  Domí¬ 
nios  de  Sua  Magestade  Britanica,  e  vice  versa.  E  esta 
convenção"  e  estipulação"  se  estenderá  particular  e  expressa¬ 
mente  ao  pagamento  dos  Direitos  de  Porto,  Direitos  de  To¬ 
nelada,  e  Direitos  de  Ancoragem,  os  quaes  em  nenhum  cazo, 
nem  debaixo  de  pretexto  algum,  serão  maiores  para  os  Na¬ 
vios  e  Embarcaçoens  Britânicas  dentro  dos  Domínios  de  Sua 
Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  do  que  para  os 
Navios  e  Embarcaçoens  Portuguezas  dentro  dos  Domínios  de 
Sua  Magestade  Britanica,  e  vice  versa. 


Artigo  7. 

As  duas  Altas  Partes  Contractantes  rezolverao"  a  respeito 
dos  Privilégios  que  devem  gozar  os  Vassallos  de  cada  huma 
d’E lias  nos  Territórios  ou  Domínios  da  outra,  que.se  obser¬ 
vasse  de  ambas  as  partes  a  mais  perfeita  reciprocidade.  E 
os  Vassallos  de  cada  huma  das  Altas  Partes  Contractant.es  te¬ 
rão"  livre  e  inquestionável  Direito  de  viajar  e  de  rezidir  nos 
Territórios  ou  Domínios  da  outra,  de  occupar  Cazas  e  Ar- 
mazaens,  e  dispor  da  propriedade  pessoal  de  qualquer  quali¬ 
dade  ou  denominação"  por  venda,  Doaçao"  Troca,  ou  Testa¬ 
mento,  ou  por  outro  qualquer  modo,  sem  que  se  lhe  opponha 
o  mais  leve  impedimento  ou  obstáculo. 

Que  em  virtude  e  em  comprimento  do  dito  Tractaüo,  e  ex- 
pecialmente  fundados  sobre  os  Artigos  acima  declarados  ;  os 
Vassallos  de  Sua  Magestade  negociando  extensamente  nos 
Domínios  de  Portugal,  nunca  pagarao",  nem  se  pertendeo 
(jue  pecassem  maiores  Direitos  e  Impostos  nos  ditos  Domíni¬ 
os,  que  os  que  pagavao  os  Vassallos  de  Sua  Alteza  o  i  rinci- 

pe  Regente  de  Portugal.  ^  ^  . 

Elles  supplicantes  julgao ,  que,  nao  so  dos  aitigos.  acima 
transcriptos,  mas  pelo  espirito  do  seu  contexto,  he  evidente, 
que  as 'Altas  Partes  Contractantes  pertendiao"  por  aquellas 
estipulaçoens,  que  os  Vassallos  das  duas  respectivas  Naçoens 
fossem  postos  no  mesmo  pé  de  igualdade.  Mas  elles  suppli¬ 
cantes  respeitosamente  expõem  a  vossas  Senhorias,  que  nao 
obstante  este  claro  e  obvio  sentido  do  EractaCiO,  elles  suppli¬ 
cantes,  rezidentes  em  Inglaterra,  e  Vassallos  de  Sua  Alteza 
Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal  tem  sido  e  continuao  a 
ser  comnellidos  a  renovar  as  licenças  de  lezidencia  do  Álicu 
Office  no  termo  de  cada  tres  mezes,e  obrigados  a  pedir  pussa- 
'  portes  para  distancia  qualquer.  ^ 
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Os  supplicantes  expõem  alem  disso  respeitosaménte  a  vos¬ 
sas  senhorias,  que  elíes  sao~  obrigados  (mm  obstante  as  refe- 
ríai:f  estipulaçoens  do  dito  Tractado)  a  pagar  os  Direitos  que 
os  Estrangeiros  pagao\  a  saber,  os  Direitos  de  Ancoragem, 
de  Fharoes,  e  os  Direitos  denominados  Direitos  da  Trini- 
dade ;  os  pezados  Direitos  de  Pilotagem  Estrangeira  para 
seos  Navios  e  Embarcaçoens  epara  a*  suas  Mercadorias;  e 
sao  igualmente  obrigados  a  pagar  dentro  do  Porto  de  Lon¬ 
dres  certos  Direitos  e  Impostos  conhecidos  pelo  nome  de 
ocavage,  Bauagey  JP acJcagp ,  e  Portctge . 

Os  supplicantes  considerao  pois  estes  factos,  como  severos 
aggravos  e  infracçoens  do  dito  Tractado,  e  por  isso  mui  res- 
peitosamente  solicitao  e  rogao  o  benevolo  auxilio  e  interposi¬ 
ção  de  Vossas  Senhorias  em  adoptar  as  necessárias  providen^ 
cias  para  dezagravar  os  supplicantes,  e  os  outros  vassallos  de 
bua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal. 

os  supplicantes  dirigindo-se  a  vossas  Senhorias,  como 
lie  do  seu  dever,  rogarao"  sempre,  &c.  &c. 

Londres,  Dezembro  dc  1811.  (Assignados)* 

I.  I.  De  França  e  Co. 

1. 1.  D.  de  Carvallo. 

M.  R.  Guimaraens. 

I.  A.  Fructuoso. 

I.  F.  Duarte.  v 

I.  A.  G.  d^liveira. 

I.  Andrade. 

B.  M.  D.  e  Carvalho. 

A.  M.  Pedra  &  Son  &  Co» 

I.  Palyarte. 

A.  M.  Braga. 

Dias-Santos  e  Co. 

C.  P.  de  Carvalho. 

,  M.  I.  F.  Camello. 

1. 1.  Carneiro. 

A.  I.  L.  Vieira. 

Carvalho,  Amorim,  e  Co. 

Em  consequência  desta  Reprezentaçao',  osLordsdo  Com- 

mite  do  Conselho,  &c.  transmettirao'  aos  ditos  Negociantes  a 
resposta  seguinte.  ô 


Camera  do  Conselho  Whitehall,  26  Dezembro,  1811. 

Os  Lords  do  Commité  tendo  tomado  em  consideração'  qu« 
parte  da  licença  publicada  pelos  Lords  do  Thezouro  de  Sus 
Magestade  a  4  de  Janeiro  de  1811,  que  authoriza  «  ordena 


aos  Commissarios  dgs  Alfândegas  em  Inglaterra  e  Escossia, 
que  aquelles  navios  Portuguezes,  que  athe  qui  tem  entrado 
como  vazos  Portuguezes  nos  Portos  da  Grã-Bretanha,  se 
possao"  considerar  em  todos  os  respeitos  como  taes,  ainda  que 
nao"  tenhao"  sido  construídos  em  algum  dos  Territórios,  ou  Pos- 
sessoens  pertencentes  ao  Governo  Portuguez  (como  se  requer 
no  artigo  5  do  Tractado  comercial  com  a  Regente  de  Portugal 
de  l9de  Janeirode  1810)  huma  vez  que  os  ditos  vazos  perten- 
çao"  a  Vassallos  Portuguezes  e  naveguem  conforme  a  lei  : 
suas  Senhorias  sao"  de  opinião"  que  nas  actuaes  circumstan- 
cias,  nao  convem,  que  esta  relaxaçao"  do  Art.  5.  do  Tracta¬ 
do  Portuguez  e  de  2  Sec.  do  Acto  51  Geo.  III.  c.  47,  que 
providenceaa  devida  execução  d  aquelle  artigo,  se  continue 
alem  de  husi  dado  período  ;  e  portanto  recommendao"  que 
se  faça  saber,  que  desde  e  depois  do  dia  1  de  Julho  de  1812, 
nenhum  vazo  se  deixará  entrar  em  Porto  algum  da  Grã-Bre¬ 
tanha,  como  vazo  Portuguez,  que  nao"  seja  construído  em 
paiz  pertencente  a  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de 
Portugal,  &c. 

Tal  foi  a  resposta,  que  os  Lords  do  Commité  do  Con¬ 
selho  estabelecido  para  tractar  de  objectos  comerciaes, 
(entre  nos  Junta  do  Commercio)  derao  á  Reprezenta- 
çao"  dos  Negociantes  Portuguezes.  Nao"  parecendo  res¬ 
ponder  aos  artigos  directamente  allegados  n’aquelle  Re¬ 
querimento,  ella  carecia  de  huma  explicação"  positiva. 
Nao"  he  dahiossa  competência  da-la,  nem  pedila ;  mas  co¬ 
mo  Jornalistas  nao"  podemos  passar  sem  observação"  hu¬ 
ma  circumstancia  tam  connexa  com  os  immediatos  inter¬ 
esses  dos  nossos  concidadaons. 

Os  Negociantes  Portuguezes,  rezidentes  em  Inglaterra, 
vendo  que  se  tinha  feito  hum  novo  Tractado  de  Ami¬ 
zade  e  Commercio  entre  Sua  Magestade  Britanica,  e 
Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  de  Portugal,  sup- 
pozerao",  como  era  natural  de  suppor,  que  hum  tal  Trac¬ 
tado  entre  duas  Naçoens,  que  ha  séculos  viviao"  ligadas 
pelos  vínculos  da  Amizade  e  Commercio,  nao"  podia  ter 
outras  vistas  que  nao"  fossem  as  de  melhorar  e  promover 
as  vantagens  reciprocas  de  ambas ;  e  confiando  com  toda 
a  segurança  que  dos  princípios  liberaes  e  illuminados  do 
Governo  Britânico,  assim  como  das  boas  e  magnanimas 
intençoens  do  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  nosso 
Senhor,  rezultaria  a  mais  perfeita  reciprocidade  a  cerca 
tanto  de  interesses,  como  de  consideração"  individual,  en¬ 
tre  òs  vassallos  dos  dous  respectivos  Soberanos ;  achao" 
com  bastante  surpreza  sua,  pela  resposta  dada,  que  nao" 
so  nao"  podem  residir,  e  viajar  em  Inglaterra  do  raesra* 


VOL.  fl. 


Commercio. 


62  9 


Cômmercio. 


630 

modo  que  os  Vassallos  Britânicos  o  fazem  nos  Domínios 
Portuguezes,  isto  he,  sem  importunar  as  competentes  secre¬ 
tarias  todos  os  tres  mezes  pedindo  licença  para  esse  fim, 
o  que  he  contra  a  reciprocidade  expressa  no  dito  Trac- 
tado ;  nem  dexar  de  pagar  os  Direitos  que  pagavao"  d*ant§« 
como  estrangeiros,  e  que  nao"  sao'  expressamente  excluí¬ 
dos  por  acto  algum  precedente  do  Parlamento  ;  mas  athé 
se  lhes  declara,  que  desde  o  1  de  Julho  de  1812  em 
diante,  ficarao"  privados  de  poder  navegar  para  os  Portos 
de  Inglaterra  em  navios  seos,  que  nao"  sejao"  de  con¬ 
strução  Portugueza:  graça  esta,  que  os  ditos  Negociantes 
tinhao"  pedido  para  contrabalançar  a  falta  de  reciproci¬ 
dade,  que  induzia  a  mal  intendida  estipulação”  do  artigo 
5  do  dito  Tractado,  e  que  por  espirito  daquella  mesma 
reciprocidade  lhes  foi  concedida ;  e  agora  lhes  he  negada 
ou  declarada  nao"  existir,  ao  mesmo  passo  que  supplicao 
o  comprimento  de  privilégios,  que  os  Vassallos  Britâ¬ 
nicos  gozao"  e  gozarao"  sempre  nos  Domínios  de  Portu¬ 
gal,  e  adquerirao"  de'  novo  no  Brazil. 

Quaesquer  que  sejao"  os  motivos  que  derao"  lugar  á 
esta  repulsiva  resposta,  que  defere  aos  mencionados  ag- 
gravos,  com  hum  novo  aggravo ;  he  doloroso  ao  indivíduo 
Portuguez  o  ver  que  no  Reino  Unido  elle  nao"  tem  as 
vantagens  nem  a  consideração”,  que  o  indivíduo  Inglez 
tem  nos  Estados  Portuguezes.  Nos  esperamos,  com  tudo, 
que  hum  Governo  tam  justo  e  tam  generoso,  como  o 
Governo  Britânico,  nao"  separe  os  interesses  da  Naçao" 
Portugueza  em  Inglaterra  dos  interesses  da  mesma  Naçao" 
no  campo  da  honra,  onde  tam  profuzamente  elle  a  ani¬ 
ma,  e  onde  ella  se  acha  tam  gloriosamente  empenhada 
na  mesma  cauza  que  huns  e  outros  defendem. 

Suspendemos  toda  a  reflexão"  sobre  o  que  se  referio 
no  dito  Conselho  ao  Senhor  J.  de  França,  por  nao"  ter¬ 
mos  ideas  precizas  do  Assumpto,  e  nao~  podermos  au-' 
thenticar  o  que  se  passou  em  mera  conversação".  Nao" 
perderemos  por  tanto  toda  a  occaziao"  que  tivermos  de 
tractar  deste  objecto,  logo  que  factos  ulteriores  venhao"  es- 
clarecelo. 


ADVERTÊNCIA. 

Logo  que  S.  A.  R.  passou  de  Portugal  para  o  Brazil 
$e  formou  em  Londres  hum  Club  composto  pela  maior 
parte  dos  Negociantes  Inglezes  que  tinhao"  estado  e*ta- 
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beleeidos  em  Portugal,  e  que  chamao~  em  Inglaterra  Club 
do  Brazil.  E  como  depois  disso  alguns  dos  Negociantes 
Portuguezes  rezidentes  na  Grã-Bretanha  formarao  tao- 
bem  o  seu  Club,  julgamos  necessário  fazer  esta  advertên¬ 
cia,  para  que,  ouvindo-se  fallar  nos  Domínios  de  o.  A .  fi¬ 
no  Club  do  Brazil,  se  nao~  julgue,  que  este  he  o  Club 

dos  Negociantes  Portuguezes.  _  P]iiK 

Como  S.  A.  R.  foi  servido  approvar  a  creaçao  deste  Eíub 
iulgamos  que  seria  summamente  vantajozo  aos  interesses 
dos  Negociantes  Portuguezes,  (principalmente  nas  actuaes 
circumstancias)  e  consequentemente  ao  Bem  do  Estado, 
que  nas  Praças  de  Commercio  mais  consideráveis  dos  Do¬ 
mínios  Portuguezes  se  formassem  Clubs  dos  Negociantes 
mais  respeitáveis,  esclarecidos,  e  se  correspondessem  com 
o  Club  dos  seos  compatriotas  em  Inglaterra;  para  des  e 
modo  melhor  reprezentarem,  e  esclarecerem  o  Governo 
de  S.  A.  R.  nos  verdadeiros  interesses  commerciaes  da 

1  Pela  auzencia  cio  Snr.  Jacinto  Joze  Dias  de  Carvalho 
foi  nomeado  Secretario  do  Club  dos  Negociantes  Portu¬ 
guezes  em  Inglaterra  o  Snr.  Joze  Martins  Barrozo. 


POSTSClliPTUM. 


Rio  de  Janeiro. 


Recebemos  no  dia  ‘25  de  Janeiro  Cartas  daquclla  capital 
ate  2  de  Novembro  e  Gazetas  ate  30  de  Outubro.  e- 
i  nrimeiras  se  confirma,  mas  nao  officialmente  que  o 
chamado  exercito  dos  insurgentes  de  Buenos  Ayres,  que 
de  al  jum  modo  sitiava  Montevideo,  se  retirara ;  e  sabe  se 
officialmente  que  o  exercito  Portuguez  tinha  chegado  ao 
Maldonado  sem  encontrar  a  mimma  oppoziçao  ou  rez.s- 

tÊ  Naõ~  gastaremos  tempo  em  refutar  os  desvarios,  que  se 

lemVafguns  papeis  publicados  em  Londres,  que  se  es- 
lem  n  g  V  i  *  mostrar  como  impolitica  e  in- 

Xá  ‘rezoluí  que  de  S.  A.  R.  o  Príncipe  Regente 
•Nosso  Senhor  tomou  de  mandar  seis  ou  sete  mil  homens 
fm  succorro  de  Montevideo.  Os  laços  que  unem  o  Go- 
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verno,  e  Naçao"  Portugueza  ao  Governo,  e  Naçao 
Hespanhola  sao"  mui  sabidos;  e  S.  A.  R.  faltaria  a  hum 
dos  seos  mais  sagrados  deveres  se  nao"  attendesse  aos 
rogos  de  sua  Augusta  Espoza,  e  ás  vivas  representaçoens, 
e  instancias  do  legitimo  Governador  de  Montevideo  que 
supplicou  auxilio  contra  os  insurgentes  de  Buenps  Ayres. 
Nao  he  este  o  cazo  em  que  hum  Governo  deve  ficar  frio 
expectador  das  desavenças  internas  de  huma  Naçao"  sua 
vizinha,  e  alhada.  Nao"  se  trata  na  America  Hespa¬ 
nhola  de  reformar  abuzos;  trata-se  de  separar  inteira¬ 
mente  da  Mai  Patria  aquella  vasta,  e  interessantíssima 
parte  da  Monarquia  Hespanhola ;  e  em  que  tempo,  Gran- 
á%  *?e°s!  ,em  <lue  circumstancias !  Nao"”  se  trata  de  promover 
a  felicidade  geral  dos  seos  habitantes :  trata-se  unicamente  de 
satisfazer  odios,  vinganças,  e  intereses  particulares.  Nao"  se 
trata  de  estabelecer,  e  fundar  ;  trata-se  de  transtornar,  e  des¬ 
truir.  Trata-se  era  fim  de  repetir  em  o  novo  Mundo  as  escan- 
dalozas,  as  horríveis  scenas  da  abominável  revolução"  Fran- 
ceza !  Nao"  he  a  majoridade  dos  habitantes  da  America 
Hespanhola,  que  dezeja  separar-se  da  Metropole :  he  hum 
punhado  de  facciozos,  que  o  dezeja;  e  que  espezinhando 
tudo  o  que  ha  desagrado,  e  justo  entre  os  homens,  nao" 
ha  meio,  por  infame  que  seja,  que  nao  tenha  emprega¬ 
do  para  deslumbrar,  e  illudir  os  Povos  ! 

Tres  sao  os  partidos  que  ha  na  America;  hum  he 
composto  daquelles  que  dezejao"  que  tudo  fique  no  an¬ 
tigo  estado;  o  segundo  he  composto  daquelles  que  só 
querem  a  reforma  de  abuzos :  o  terceiro  he  composto  de 
facciozos,  que  só  querem  huma  total  innovaçao",  hum 
total  transtorno  de  tudo  o  que  estava  estabelecido :  o  que 
o  primeiro  partido  quer  he  claramente  huma  injustiça*  o 
que  o  segundo  partido  dezeja  he  justo,  he  necessário : 
o  que  o  terceiro  partido  intenta  he  evidentemente  injusto 
impohtico  horrorozo,  e  detestável.  Os  dois  primeiros  par¬ 
tidos  unem-se  com  tudo  n’hum  ponto  essencialissimo,  que 
he  a  união  a  Mai  Patria :  e  pelas  rezoluçoens  liberaes 
das  Cortes,  que  nao"  só  cortao"  muitos  abuzos  mas  que 
previnem  violências,  e  despotismos,  estes  dois  numerozos 
partidos  estão  hoje  unidos.  Estes  pois  formão"  a  majori¬ 
dade  dos  habitantes  da  America,  que  todo  o  Governo 
justo,  todo  o  Governo  político,  e  esclarecido  deve  effi- 
casmente  auxiliar,  manter  e  sustentar.  A  rezoluçao"  pois 
que  S.  A.  R.  tomou  de  auxiliar  aquelles  dois  partidos 
he  justa,  he  política,  he  neeessaria. 

Demais;  expurgada  de  insurgentes  toda  aquella  parte 
que  fica  entre  o  Rio  Uraguai,  e  o  Rio  da  Prata ;  e  fir 
mada  ali  a  authoridade  de  Fernando  VII ;  ficao"  os  Esta- 
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dos  de  S.  A.  R.  seguros  por  aquelle  lado,  e  livres  do  fa¬ 
tal  contagio  revolucionário.  E  podia  ou  devia  ser  isso  in- 
differente  a  S.  A.  R.  ?  Ha  homens  em  Inglaterra  que 
assim  o  escrevem,  mas  nem  he  desconhecida  a  má  fé  com 
que  o  dizem,  nem  sao  occultos  os  fins  perversos  a  que 
se  propem. 


PRIZAO~,  SOLTURA,  E  JUSTIFICAcAoV 

%  J 

De  quatro  Vassallos  Portuguezes  e  hum  Hespanhol  que 
sahiraoT  de  Franca  para  os  Estados  do  Brazil,  e  que  de- 
sembárcáraó'  na  Bahia. 

Na  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  de  9  de  Outubro  de 

1811,  lemos  com  o  mais  puro  jubilo  o  seguinte _ 

“  Havendo  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  Nosso  Senhor 
mando  deter  a  Joao  Pereira  de  Souza  Caldas — Domingos 
Borges  de  Barros ,  Sebastiad ,  e  Vicente  Navarro  de  Andrade , 
e  D.  Pio  Harreche ,  que  forao”  denunciados,  como  suspeitos 
vindos  de  França ,  pelos  Estados  Unidos  d'America  ;  e  ha- 
vendo-se  conhecido,  nao~  só  a  sua  innocencia,  mas  a  pura,  e 
distincta  fidelidade,  que  mostráraoT  em  todo  o  tempo,  que 
foracT  retidos  na  França:  Sua  Alteza  Real  os  mandou  soltar, 
e  declarar  isto  mesmo  pelo  seguinte  Avizo,  dirigido  ao  In¬ 
tendente  Geral  da  Policia,  propondo-se  o  Mesmo  Augusto 
Senhor  a  aproveitar  as  luzes,  e  conhecimentos  de  alguns  dos 
mesmos,  a  beneficio  do  seu  Real  Serviço,  e  da  Felicidade 
Publica  dos  seos  Estados,  dando-lhes  manifestas  provas  da 
convicção”  em  que  está  da  sua  fidelidade,  e  am  r,  que  mos- 
trárao  pelo  seu  Principe,  e  legitimo  Soberano,  que  unindo 
á  mais  admiravel  Justiça,  com  que  rege  os  seos  Povos,  o 
mais  assíduo  cuidado  em  os  beneficiar,  e  em  os  preservar  do 
contagio  dos  abomináveis  princípios,  e  tramas  do  oppressor 
da  Europa,  se  faz  acredor  do  amor  com  que  he  adorado  por 
todos  os  seos  Vassallos. 
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/  • 

AYIZO 


ao  Intendente  Geral  da  Policia- 

Havendo  subido  a  Augusta  Prezença  de  Sua  Alteza 
Real  o  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  a  Conta,  e  Processos 
Inquizitorios,  que  V.  Sa-  me  remetteo  em  data  de  17  de  Sep- 
tembro,  das  Pessoas,  que  forao~  accuzadas,  como  suspeitas  ; 
e  vendo  Sua  Alteza  Real  que  a  accuzaçaò”  nao~  procede,  an¬ 
tes  se  mostra  pelos  exames  a  que^  se  procedeo,  que  todas  as 
Pessoas  accuzadas,  e  detidas  nao  so  estão  innocentes,  mas 
deraò~  em  toda  a  parte  decididas  provas  da  sua  fidelidade,  e 
amor  para  o  seu  Soberano,  o  Melhor  dos  Príncipes :  He  o 
Mesmo  Augusto  Senhor  servido  que  V.  S**  nao  so  mande 
pôr  em  liberdade  os  que  estão  aqui  detidos  ;  mas  que  tao- 
bem  mande  praticar  o  mesmo  com  hum  dos  Navarros,  que 
ficou  ainda  na  Bahia,  e  lhes  declare,  que  Sua  Alteza  Real 
ficou  inteiramente  convencido  da  sua  innocencia,  e  que  ao 
Pio  e  Virtuozo  Coraçao  de  hum  tao~  Benigno  Soberano,  foi 
bem  dolorozo,  que  a  necessidade,  as  criticas  circumstancias 
imperiozas  do  momento,  e  huma  denuncia  que  parecia  fun¬ 
dada,  lhes  cauzassem  huma  desagradavel  detenção ,  de  que 
com  tudo  lhes  nao~  deve  rezultar  maior  incommodo,  logo 
que  fica  justificada  a  sua  innocencia,  e  restituídos  á  Graça 
do  seu  Soberano.  O  mesmo  Ordena  Sua  Alteza  Real  que 
V.  S.  pratique  a  respeito  do  Hespanhol  Harreche ,  pondo-o 
em  inteira  liberdade,  dando-lhe  Passaporte  para  poder  seguir 
a  sua  viagem  para  a  Bahia,  e  Havana ,  depois  de  se  lhe  res¬ 
tituir  tudo  o  que  lhe  foi  aprehendido.  , 

Deos  guarde  a  V.  S.  Palacio  do  Rio  de  Janeiro  em  28  de 
Septembrode  1811.  Conde  de  Linhares .  Snr.  Paulo  Fer¬ 
nandes  Vianna. 


Nos  transcrevemos  este  Avizo,  e  a  declaraçao  que  o  pre¬ 
cede  com  tanto  prazer j  quanto  foi  vivo  o  sentimento,  e  a 
mao-oa  que  nos  cauzou  a  noticia  da  priza&~  daquelles  quatro 
Vassallos  Portuguezes,  principalmente  dos  Doutores  Sebas¬ 
tião”  e  /icente  Navarro  de  Andrade  :  em  nossa  justa  dor 
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consolava-nos  a  convicção"  em  que  estavamos  de  que  estes 
dois  benemeritos  Professores  erao"  incapazes  de  commetter 
crimes  ;  e  nao~  hesitamos  em  dizer  ao  Exmo*  Embaixador  de 
Sua  Alteza  Real  nesta  Corte,  gue  gffereciamos  por  elles  a  nos¬ 
sa  cabeça ,  se  elles  fossem  crhninozos.  As  estreitas  relaçoens 
de  amizade,  que,  ha  mais,  de  18  annos,  subsistem  entre 
nos  ;  o  perfeito  conhecimento  que  temos  da  sua  honra,  da 
sua  fidelidade,  do  seu  patriotismo,  e  do  seu  Coraçao" ;  erao" 
para  nos  seguros  garantes  da  sua  innocencia.  Nós  estavamos 
seguros  que  a  rezidencia  forçada  de  sete  annos  em  Pariz, 
longe  de  mudar  tao  bellos  sentimentos,  os  fortificaria  cada 
vez  mais.  Era-lhe  facil  comparar  a  ventura  de  que  gozava 
a  sua  Naçao",  quando  delia  sahirao",  com  a  desgraça  da 
França,  que  habitavao".  Era-lhe  mui  facil  conhecer  quanta 
differença  vai  de  hum  Governo  legitimo,  a  hum  Governo  u- 
zurpado  ;  de  hum  Governo  Paternal,  a  hum  Governo  tiran- 
nico.  Graças  á  Innata  Justiça  do  Melhor  dos  Príncipes, 
que  declarando  a  sua  innocencia,  os  restituio  aos  seos  verda¬ 
deiros  amigos,  e  a  huma  familia  numeroza,  honrada,  e  virtu- 
oza  ;  a  huma  familia,  que  tantos  e  tao"  importantes  serviços 
tem  feito,  e  em  tao"  diversos  ramos,  a  Sua  Alteza  Real  e  ao 
Estado ! 


i 

No  Faustíssimo  dia  dos  Annos  do  Sereníssimo  Senhor 
Príncipe  da  Beira,  foi  Sua  Alteza  Real,  o  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  servido  fazer  a  Merce  do  Titulo  de  Conde 
de  Funchal  ao  Ilmo*  e  Exm0*  Snr.  D.  Domingos  Antonio  de 
Souza  Coutinho,  Embaixador  Extraordinário  do  Mesmo  Au¬ 
gusto  Senhor  nesta  Corte  :  e  o  Titulo  de  Conde  de  Palmel- 
laao  Illm°*  e  Exmo*  Snr.  D.  Pedro  de  Souza  e  Holstein,  Mi¬ 
nistro  Plenipotenciário  na  Corte  de  Hespanha. 
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Ao  Illm0*  e  Exmo.  Snr.  Domingos  Antonio  de  Souza  Cou 
tinho  Embaixador  Extraordinário  nesta  Corte  de  Lon 
dres,  por  occaziao~  do  novo  Titulo  de  Conde  do  Funchal. 

SONETO : 

O  nome  egregio  de  varacT  preclaro, 

Levar  so  pode  ao  templo  da  Memória  ; 

Quem,  como  tu,  fitando  immortal  Gloria, 
D^súrtude,  e  saber  goza  o  dom  raro. 

Se  o  titultxle  Grande  he  vao~  reparo 
Onde  falece  a  honra  ;  onde  he  notoria, 

O  mérito  attendido  alta  victoria 
Consegue  sobre  a  Inveja,  e  Tempo  avaro. 

Eis,  ó  Souza,  o  padrao~,  que  te  levanta 
O  sabio  zelo,  a  nobre  Actividade, 

Que  encheo  do  Throno  os  Fados,  e  a  Esperança 
Confirmou  seu  triunfo  a  Magestade ; 

E  dando  esmalte  ao  Sceptro  de  Bragança, 

Vingou  Justiça  esforços  da  Lealdade. 

Offerecido  por  V.  P.  N.  da  C. 


SEGUNDO  ÊOSTSCRIPTÜM. 

Na  data  de  20  Dezembro  proximo  pa'ssauo  esere- 
ve-se  o ffi ciai  mente  de  Petersourg-  qne  (i  1  az  da 
Rússia  com  ci  Turquia  está  em  fim  concluída. 


A  seguinte  Carta,  que  houvemos  com  varias  outras  im¬ 
portantes  no  momento  dapubliçaçao  deste  No,,  he  a  unica, 
que  temos  tempo  de  inserir;  mas  ne  a  que  basta  paia  con¬ 
firmar  a  solidez  das  nossas  observaçoens  a  pag  484.  lo  No. 
6.  cjo  nosso  Jornal;  principalmente  quando  se  comparar 
com  o  Tratado  feito  em  Montevideo,  de  que  vamos  c.ar 
hum  extracto,  e  que  inseriremos  por  inteiro  no  seguinte 
No.  :  neste  Carta  de  Officio  do  Ex-  .  Conde  de  Fumares  se 
acha  traçado  o  plano  do  arranjamento,  que  se  paAi  <>u  no 
Tratado  de  Montevideo,  que  as  tropas  bortuguezas  iizerao 

immediatamente  aceitar.  . 

Tres  vezes  podemos  dizer  que  Sua  Alteza  Real  o  rmc  pe 
Regente  Nosso  Senhor  tem  salvado  a  Europa,  a  Amciica,  ^ 
pode  dizer-se — o  Mundo  inteiro  uo  fatal  perigo,  que  se  ju  - 
gava  eminente,  e  mesmo  inevitável,  do  univeisal  levolncio- 
namento  Francez.  A  primeira  com  o  cnoque  eiectnco, 
que  sua  partida  para  o  Brazil  deo  á  Península,  e  a  toda  a 
•Europa.  A  2.  quando  livre  de  todos  os  prejuízos  conseiRio 
em  que  todas  as  suas  forças  Militares  em  Portugal  fossem 
postas  inteiramente  á  dispoziçao  de  Lord  VVeÜmgton,  paia 
que  fazendo  hum  todo  com  o  exercito  Portuguez,  houvesse 
huma  força  regular  na  Península  indestructivel  pelos  esioi  os 
da  França.  A  3.  agora,  dando  exemplo  ás  outras  colonias 
Hespanholas  com  o  que  ajustou  para  Buenos  Ayres,  e  tol¬ 
hendo  assim  a  Bonaparte  a  esperança  de  transplantar  a  revo¬ 
lução*  Franceza  para  a  America,  do  que  hie  davao  taq  em 
fundas  esperanças  os  ambiciozos,  e  irreflectidos  negociantes, 
ha  tantos  annos  amigos  do  General  Miranda  e  Companhia. 

Vivao  as  tropas  Rortuguezes  do  Rio  G)  ande  l 
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CARTA 

y 

Do  Exmo*  Conde  de  Linhares  á  Junta,  Governativa 
'  de  Buenos  Ayres.  , 

Exmn*  SnreS. 

Tive  a  honra  de  receber  a  carta  que  V.  V.  Ex°9*  me  diri¬ 
girão'-  em  data  de  16  de  Maio,  contestando  a  recepção"  da 
que,  de  ordem  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  Meo 
Amo,  dirigi  a  V.  V.  Excas*  na  data  de  C2C2  de  Abril  :  e  ha¬ 
vendo  a  levado  á  Real  Prezença,  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
me  encarregou  de  segurar  a  V.  V.  Exc  s<  que  Sua  Alteza 
Real  vira  com  a  maior  sensibilidade,  nao"  só  o  que  V.  V. 
Excas*  escreverão'  a  respeito  dos  tristes  successos,  que  tem 
desolado,  e  estão"  desolando  o  Vice- Reinado  de  Buenos 
Ayres,  particularmente  no  Paraguay  ;  e  agora  no  Territó¬ 
rio  á  quem  do  Uraguay  ;  mas  taobem  a  aceitaçao",  que  Y.V. 
Excas.  fazem  da  Sua  Mediaçao",  nao"  na  forma,  que  Sua  Al¬ 
teza  Real  a  havia  feito  propor  ;  mas  sim  particularmente  re¬ 
lativa  a  Montevideo,  com  quem  V.  V.  Excas*  propoem  desde 
logo  o  ouvir  qualquer  propoziçao"  de  accommodamento,  dif- 
ferindo  o  tratar  com  a  May  Patria  Hespanha,  e  conseguinte¬ 
mente  com  S.  M.  Catholica,  ate  que  se  reuna  o  conselho 
convocado  de  varias  Províncias.  Posto  que  Sua  Alteza 
Real  nao"  possa  deixar  de  mostrar-se  muito  reconhecido  á 
aceitaçao"  que  V.  V.  Exca  •  fizer  ao"  da  Sua  Mediaçao",  com 
tudo  Sua  Alteza  Real  nao"  deve  deixar  de  insistir  naquella 
que  acaba  de  propor,  e  que  chegará  á  ímticia  de  V.  V. 
Exca£*,  antes  que  chegue  esta  Carta  ;  pois  que  achando-se 
sujeito  á  mais  horrenda  anarchia  revolucionaria  todo  o  Ter¬ 
ritório  á  quem  do  Uraguay,  e  reclamando  o  Vice  Rey  Elio 
o  soccorro  que  Sua  Alteza  Real  deve  ao  Seu  Alliado  S.  M. 
Catholica,  e  ao  Governo,  que  o  reprezenta,  nao"  pode  Sua 
Alteza  Real  negar  este  auxilio,  sem  que  Y.  V.  Exca  *  mos¬ 
trem  ao  Mundo  imparcial,  que  nao"  se  oppoem  ao  resta¬ 
belecimento  da  Paz,  e  que  dispostos  a  fazer  cessar  todas 
as  hostilidades,  suspendendo-se  taobem  o  Bloqueio  de  Bu¬ 
enos  Ayres,  nao"  tem  duvida  de  darem  principio  as  Negoci- 
açoens,  que  por  meio  da  Mediaçao"  devem  conduzir  ao  Esta¬ 
belecimento  Pacifico  dos  Dominios  Hespanhoes  com  a  May 
Patria,  e  consequentemente  com  S.  M.  Catholica  ;  e  para  a 
adopçacf  daquelies  princípios,  que  por  meio  da  liberdade  do 
Commercio,  e  de  huma  boa  Administração"  possa  fazer  a  re¬ 
ciproca  felicidade  de  ambos  os  Paizes,  Sua  Alteza  Real  nao 
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pode  deixar  de  insistir  junto  de  V.  V.  Excas*  para  o  res¬ 
tabelecimento  immediato  da  Faz,  para  a  nomeaçao  de  Corn- 
missarios  para  hirem  abrir  as  Negociaçoens  com  Hespanha, 
posto  que  se  deffira  a  partida  destes  últimos  ate  que  V.  V. 
Exoat'*  dentro  de  hum  prazo  razoavel  passao  dar-lhes  as 
competentes  instrucçoens  para  o  mesmo  fim ;  poisque,  con¬ 
seguido  o  mesmo  objecto  cessão"  todos  os  incommodos  da 
guerra  civil,  que  se  estão  experimentando,  e  aquelles  movi¬ 
mentos  anarchicos,  que  tanto  inquietao  a  S.  A.  R.,  por  terem 
lugar  tao"  perto  da  fronteira  dos  seos  Estados  ;  e  se  dê  lugar 
a  que  Hespanha  resolva  o  qué  melhor  possa  convir  aos  seos 
interesses,  e  que  abra  o  caminho  á  dezejada  pacificaçao 
geral,  e  restabelecimento  da  boa  harmonia,  e  intelligencia, 
que  deve  existir  entre  todas  as  partes  de  huma  mesma 
Monarchia.  V,  V.  ExCaS*  nao"  hao  de  deixar  de  conhecer  a 
justiça,  e  moderaçao"  do  que  Sua  Alteza  Real  lhes  manda 
propor ;  e  approvando  os  principies  propostos  sentirão  a 
necessidade  em  que  Sua  Alteza  Real  se  acha  de  offerecer 
de  novo  pura,  e  simplesmente  a  Mediaçao"  proposta,  com  a 
simples  condição"  de  que  se  pacifique  o  Território  áquem 
do  Uraguay,  ficando  sujeito  ao  Vice-Rey  Eiio  ;  e  que 
pondo-se  termo  a  todas  as  hostilidades,,  levantando-se  o 
bloqueio  de  Buenos  Ayres,  e  reconhecendo-se  a  liberdade 
do  Commercio,  taobem  se  conserve  o  Paraguay  sujeito  ao 
Goyernador  Velasco,  e-o  restante  do  Vice-Reinado  á  Junta 
de  Buenos  Ayres ;  e  que  ultimamente  se  nomeem  Commis- 
sarios,  que  devem  ir  negociar  o  final  arranjamento  das 
questoens  existentes  com  Hespanha,  que  só  deverão"  partir 
quando  tenhao"  os  convenientes  Plenos  Poderes,  e  Instruc¬ 
çoens  ;  ficando  todo  este  ajuste,  sujeito  a  ser  approvado  por 
Hespanha,  e  declarado  que  logo  que  a  Junta  de  Buenos 
Ayres  acceda  ao  mesmo,  nao"  poderá  Sua  Alteza  Real  soc~ 
correr  o  Vice-Rey  Elk/,  se  elle  o  recuzar,  nem  deixar  de  o 
soccorrer,  se  a  Junta  recuzar  esta  accessao". 

Eisaqui  tem  V.  V.  ExCas*  os  princípios  moderados,  e  justos 
em  que  Sua  Alteza  Real  julga  dever  ainda  insistir  junto  de 
V.  V.  Excas-,  depois  de  haver  tomado  na  mais  seria  con¬ 
sideração"  a  resposta,  que  V.  V.  Exoas‘  me  dirigirão"  sobre  a 
Mediaçao"  proposta;  e  V.  V.  Exeas*  renderão"  sem  duvida 
justiça  á  pureza  das  vistas,  e  intençoens  de  Sua  Alteza  Real, 
que  só  se  dirigem  a  fazer  cessar  as  hostilidades,  e  fazer  resta¬ 
belecer  a  Paz  entre  os  Vassallos  de  S.  M.  Catholica,  a  fim 
que  cessem  as  inquietaçoens,  que  justamente  tem  sobre  o 
effeito  das  mesmas  hostilidades  nos  Territórios  confinantes 
dos  seos  Vassallos. 

Sua  Alteza  Real  está  convencido  que  V.  V.  Exc  s  toma- 
rao"  na  sua' mais  seria  reflexão"  a  Propoziçao",  que  o  Mesmo 
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Augusto  Senhor  lhes  manda  novamente  dirigir,  e  que  nad 
desprezarão'  hum  offerecimento,  que  he  dictado  pela  AmL 
zade,  e  Aliiança,  que  une  Sua  Alteza  Real  a  S.  M  Catho- 
lica,  e  que  he  a  maior  prova  que  o  Mesmo  Augusto  Senhor 
lhes  pode  dar  dos  sinceros  votos  que  faz  pela  prosperidade 
dos  Vassallos  de  hum  Seu  Alliado,  cuja  boa  harmonia,  e 
amigavel  intelligencia  dezeja  de  todo  o  modo  promover  ate 
pelo  seu  bem  entendido  imeresse  proprio. 

Tendo  assim  participado  a  V,  V.  Ax  ls‘  o  que  me  ordenou 
Sua  Alteza  Keal  o  Príncipe  Regente  Meo  Amo,  he  com  a 
maior  satisfaçad',  que  repito  a  V.  V.  Exc  s-  os  sentimentos, 
de  perfeita  estima  e  alta  consideração'  com  que  tenho  a 
honra  de  ser  de  V.  V.  Ex  s*  muito  attento,  e  seguro  servi¬ 
dor.-— Conde  de  Linhares,  Snr.  Prezidente,  e  Vogaes  da, 
Junta  Governativa  de  Buenos  Ayres.- — dalaeio  do  Rio  de 
Janeiro  em  6  de  Junho  de  1811  í 

EXTRACTO 

Do  Tratado  de  pacif  ca<  ad”  entre  a  Junta  Governativa  de 

Buenos  Ayres,  e  o  Vice-Rey  Elio  concluído  a  21  de  Ou¬ 
tubro  de  1811. 

Pelo  1 .  artigo  se  estipulou  por  ambas  as  partes,  que  onao~ 
reconhecerão"  outro  soberano ,  que  nao  seja  o  Senhor  Dom 
Fernando  Vil.  ou  seo  legitimo  successor  e  descendentes .  Pe¬ 
lo  2  se  reconheceo  a  indivizivel  unidade  da  Naçad  Hespa - 
nhola  da  qual  as  Provindas  do  Rio  da  Prata  formão  huma 
•parte  integrante  em  união  com  a  Península,  e  as  outras  partes 
da  America ,  que  nao  tem  outro  soberano,  senão  Fernando 
Vii.  .Pelo  3.  o  Governo  de  Buenos  Ayres  se  obriga  a  re- 
metter  com  a  maior  promptidao  e  eíücacia  todos  soccorros 
pecuniários,  que  lhe  for  possível  ao  Governo  de  Hespanha. 
Pelo  4.  em  demonstração'  de  sua  sinceridade,  de  seos  senti¬ 
mentos,  e  princípios  o  Governo  de  Buenos  Ayres  oíferece 
transmittir  promptamente  ás  Cortes  hum  manifesto  dos  mo¬ 
tivos,  que  o  determinarão"  a  nad"  mandar  seos  Deputados. 
Pelo  5.  o  Governo  de  Buenoo  Ayres  se  obriga  a  nomear 
Iiuma,  ou  mais  pessoas  de  confiança  para  irem  a* Península, 
e  expor  seos  dezejos,  e  intençoéns  perante  as  Cortes  Ge¬ 
ra  es,  e  extraordinárias.  Pelo  6.  devem  as  tropas  de  Bue¬ 
nos  Ai.yres  evacuar  inteiramente  o  território  da  margem 
Oriental  do  Rio  da  Prata  ate  o  Uraguay,  onde  sera  unica¬ 
mente  reconhecida  a  authoridade  do  Vice-Rey.  Pelo  7.  os 
habitantes  dos  distvicíos  da  China,  Gualeguay,  e  Gualeguay- 
chu,  situados  entre  os  Rios,  ficarad"  sujeitos  ao  Governo  do 
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Vice-Rey.  Pelo  8.  se  determina  que  nenlium  habitante  dos 
dois  Governos  possa  ser  perseguido  por  suas  anteriores  opi- 
pioens  politica •  Pelo  9.  toda  a  artilharia  pertencente  ao 
território  oriental  restará  nos  diversos  pontos  em  que  actual- 
mente  esta  ;  e  a  que  os  navios  de  Buenos  Ayres  tem,  e  que 
foi  tirada  para  os  esquipar,  será  restituída  com  a  maior  bre¬ 
vidade  possível.  Pelo  10.  todos  os  prizioneiros  devem  re¬ 
ciprocamente  ser  restituídos.  Pelo  11  as  tropas  Portugue- 
zas  evacuarao  o  território  Hespanhol  conform, emente  ps  in- 
tençoens  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  manifesta¬ 
das  a  ambos  os  Governos.  Pelo  12.  o  Vice  Rey  fara  parar 
todas  as  hostilidades,  e  levantar  o  bloqueio  dos  rios,  e  cos¬ 
ta  destas  Províncias.  Pelo  13.  o  Vice-Rey  communicará  ao 
Vice-Rey  do  Peru,  e  ao  General  Goyoneche  aprezente 
pacificaçao~.  Pelo  14.  os  nativos  da  parte  oriental  poderão 
voltar  para  suas  cazas,  ou  passar-se  para  a  outra  parte  e  reci¬ 
procamente.  Pelo  15  e  16,  restabelecer-se-ha  completa¬ 
mente  a  communicaçad'  por  mar,  e  por  terra  entre  Buenos 
Ayres,  e  Montevideo,  e  poderão  livremente  entrar  n,huma, 
e  nJoutra  parte  todos  os  Navios  nacionaes,  ou  estrangeiros. 
Pelo  17,  promettem  os  dois  governos  auxiliar- se  mutica- 
mente,  no  cazo  de  invazao"  de  alguma  potência  estrangeira. 
Pelo  18,  se  obriga  o  Vice-Rey  a  nao  variar  de  systema,  em 
quanto  as  Cortes  nao"  declarem  a  sua  vontade.  Pelo  19, 
obrigao~-se  os  dois  Governos  guardar  religiozamente  os  arti¬ 
go*  estipulados^  &c. 


Mappa  dos  Navios  sahidos  dos  Portos  do  Reino  Unido.,  para 
os  P ortuguèzes,  desde  21  de  Dezembro  de  1811  ate  27  de 
Janeiro  de  1812. 


e  Dias. 

Dezembro 
21  Lisboa 

23  - 
26  - 
27  - 


Madeira 

28  Rio  de  Ja¬ 

neiro 

Lisboa 

29  - 


30 

31 


Maranhao" 

Madeira 

Lisboa 


Janeiro 

3  Porto 

4  Lisboa 


Nomes. 

Capitaens. 

Portos  (Ponde  sa- 

hiracf. 

Bom  Fim 

Mansel 

Dublin 

Cerberus 

Lüskín 

Limerick 

Louisa 

Benton 

Waterford 

John  and  Mary 

Walton 

Richmond 

Jones 

Cork 

Emanuel 

Bennet 

• 

Sir  Home  Pop- 
ham 

Clements 

a.  m 

Leonidas 

Cooke 

<• 

Fame 

Wilkinson 

m  tf 

Mercury 

Robinson 

Hull 

Fermina 

Lower 

Plymouth 

John  Thomas 

Gordon 

Southampton 

Paquete  Wal-  ) 
singham  J 

Roberts 

Falmouth 

Princeza  Carlota 

Da  Rocha 

Londres 

John  and  Thomas 

Wilson 

»  m 

Lord  Cranstown 

Scaife 

.  m. 

London  Packet 

Corneby 

- 

Young  Dixon 
Mary 
Sportsman 
Paquete,  Prs. 
Elizabeth 


Costan 

Leaper 

Jones 

Kidd 


Waterford 

Londres 

Falmouth 


6  Porto 

Mary 

Baxter 

Plymouth 

8  S.  Miguel 

Charlotte 

Darton 

Southampton 

Madeira 

Annabella 

Clarke 

Londres 

10  Lisboa  e  Rio  Paquete  Swallow 

Morpheo 

Falmouth 

11  Lisboa 

Dresden 

Hardy 

Dublin 

12  Porto 

North  Star 

Brydon 

Cork 

13  - 

Maria 

Jones 

Milford 

16  Rio  Janeiro  Confianza 

Robraga 

Londres 

17  S.  Miguel 

Adventure 

Cotton 

Madeira 

William  Manning  Gilehurst 

Londres 

18  Lisboa 

Elizabeth 

Faulkner 

Waterford 

19  - 

Telemachus 

Swaffin 

Cork 

20  - 

Fortune 

Hodgson 

Belfast 

Conwierdo . 


21  Lisboa 

Eliza  and  Ann 

Streele 

Cork 

Ariadne 

Gelly 

- 

Setúbal 

Princessof  Wales 

Boyle 

Limerick 

22  Lisboa 

John  and  Mary 

Robinson 

Cork 

•  tm 

Lord  Nelson 

Redford 

Londres 

„  — 

Eliza 

Fitch 

- 

Porto 

Industry 

Yates 

- 

- 

Commerce 

Bryara 

0m  m 

Vianna 

Mary  Ann 

Wylle 

■»  * 

23  Lisboa 

William 

Holman 

Bristol 

24  Rio  Janeiro 

South  Caroline 

Wilson 

Londres 

27  Lisboa 

Adónis 

Banos 

*t>  m 

■  i; 


i  "i 


1 1 


6 :  ,01 


■'M 


'a  % 


.*>  • 
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Mappa  dos  Navios  entrados  nos  Portos  do  Remo  Unido t 
vindos  dos  Portuguezes  desde  18  de  Dezembro  de  1811  ate 
26  de  Janeiro  de  1812. 


Mezes  D’ondevem.  Nomes, 
e  dias 

Capitaens. 

Onde  entrados. 

....  - 

Dezembro* 

18  Vianna 

Sedburg 

Blackstóne 

Waterford 

26  Lisboa 

Ann 

Fitzpatrick 

Londres 

-  « 

Mary 

Given 

Liverpool 

) 

mm  • 

Fortune 

M‘Pherson 

Londres 

27  - 

Lord  CollingwoòdWilson 

mm  m 

28  - 

Fermina 

Perry 

Falmouth 

m  - 

Esperança 

Teixeira 

Cork 

Aurora 

Minshed 

- 

Porto 

Maria 

Barclay 

Hull 

29  - 

Argo 

Brown 

Falmouth 

w*  •* 

Industry 

Bowman 

Wl  mm 

SO  Lisboa 

Mars 

Richards 

Plymouth 

a»  ■■ 

Trafalgàr 

Allen 

» 

31  - 

Margaret 

Quick 

Beaumarii 

a> 

General  Graham 

Richards 

Londres 

S.  Miguel 
Janeiro 

Eliza 

Perkins 

Bristol 

1  Setúbal 

Samuel 

Wickham 

Plymouth 

Porto 

Ubrica  Christiana  Lowndes 

Londres 

Lisboa 

Friends 

Thorn 

Bristol 

2  - 

Thetis 

Davies 

Liverpool 

Asia 

Hall 

Portsmouth 

oe 

Cybelle 

Mitchell 

n 

m  m 

Isabella 

Hunter 

mm  m 

<*»  m 

Eolus 

Ross 

m  '«* 

t»  «5 

Voyage 

Bell 

m  « 

«  - 

Barbadoes 

Harvey 

Cork 

.  — 

Henry 

Cannon 

Limerick 

Porto 

Swan 

Jennings 

Cork 

Vénus 

Bell 

Poole 

Four  Friends 

Bali 

Plymouth 

Madeira 

Ross 

Glysdale 

Londres 

3  Bahia 

Mary  Ann 

Marshall 

-  - 

Lisboa 

Britan  ica 

Crutchley 

mm  m 

_  «. 

Raceliorse 

Meeck 

Liverpool 

Porto 

Jubilee 

Letton 

Cork 

4f  Setúbal 

Samuel 

Denstone 

Londres 

PernambucoPolly 

Howard 

Liverpool 

5  Porto 

Conceição 

Vieira 

- 

Q  • 

Kate 

Steward 

Londre* 

m.  m  * 

Thomas 

Owen 

M,  ee 
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6  S.  Miguel 
Terceira 
Setúbal 

7  S.  Miguel 
Bahia 
MaranhacT 

8  Setúbal 
Lisboa 

m  m 

14  Porto 

15  Lisboa 

16  Rio  Janeiro 

17  Porto 

18  Lisboa 


19  - 

Figuina 

20  Madeira 
Lisboa 

m  <•» 

21  - 


23  - 

24  Porto 

K>'  “ 

Yianna 
S.  Miguel 
Lisboa 

••  m 

25  Rio  Janeiro 
Porto 
Lisboa 

26  - 


Eliza  Perkins 

Esperança  •  Da  Costa 

John  and  Thomas  Lewis 
Sisters  Radhall 

WilliamHeathcote  Henly 


Harriett 


Clint 


Londres 

Liverpool 

m  mm 

Londres 

M  0~- 

Liverpool 


Tres  Amigos 

Mesquita 

Bristol 

James  and  Ann 

Dunn 

Newcastle 

Melville 

Holmes 

Londres 

Margaret 

Jonkins 

- 

Providence 

Smith 

- 

Fame 

Gardner 

Liverpool 

Comet 

Callan 

Limerick 

Noah 

Taylor 

Londres 

Rover 

Burton 

*  -r 

Mariner 

Yalentine 

»«  «v 

Paquete  Ladyl 
Arabella  J 

Porteus 

Falmouth 

Speculation 
Hendra 
Dolphim 
Golfinho 
Minerva 
Paquete  Duke 
of  Kent 
Paquete  Duke  1 
of  Marlborough  3 


} 


Pring 

Hecking 

Upham 

Santos 

Bellean 


Cotesworth 

Buli 


Jeanie 
Sir  Peter 
Union  Packet 
Adventure 
Sea  Nimph 
J  ohn 

Little  William 
Hetty 

Elizabeth  and 
Sarah 
Lebre 


Spencer 
Gales 
Moss  - 
Walker 
M‘Carthy 
Axtone 
Maxwell 
Grassby 

Lowes 

Matos 


Paquete  Wal- 7  Roberts 
singham  J 


Bristol 
Falmouth 
Bristol 
Cork 
Plymouth 

Falmouth 


Dover 

Portsmouth 


Plymouth 

Falmouth 

Penzance 

Liverpool 

Londres 


Falmouth 


Y  y 
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Preços  Correntes  dos  prodnctos  do  Brazil  em  31  de  Janeiro, 
de  1812. 


Assucar 

Branco 

32  a  46  "1 

Mascavado 

22  28  | 

Caffé 

44  50  f 

Cacao~ 

45  50  { 

Arrôs 

20  26 

Cebo 

70  72  J 

Algudao*’  de 

Pernambuco 

21  2U 

Ceará 

—  21 

Bahia 

184  19 

Maranhad* 

17|  18| 

Minas 

—  164 

Pará 

154  16 

Couros  de 

Montevideo 

5  74 

Rio  Grande 

34  6 

Annil 

18  30 

112  Jb. 


I64  r  Pinique* 
per  1b, 


N.  B.  Frete,  direitos,  e  mais  despezas,  sao"  pagos  pelo 
vendedor. 


Mappa  dos  Câmbios  de  Londres  com  as  Praças  Estrangeiras* 
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p 

.3 

e 
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ci 

Q 
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W 
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& 

a 

o 
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«Q 

•  —i 

O 

a 

•çH 

rn 

CD 

£ 

< 

cS 

p« 
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3 
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68t 

Ò5 

00 

45f 

40 

60|  29-1 

19-1 

7 

69 
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68J 

46 

41 

60^ 

29-1 

19-1 

cl 

r-H 

10 

69 

684 

6S£ 

46 

41 

60* 

29-1 

19-1 

ao 

u 

"O 

14 

69 

684 

68i 

464 

41 

60* 

29  1 

19-1 

O 

u 

17 

684 

684 

68^ 
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41 

60 * 

29-1 

19-1 

C 

Cw 

21 

684 

684 

68| 

46 

41 

60* 
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19-1 

24 
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46 

41 

60 

29-1 
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28 
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46 

41 
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— ■  deixa  de  pagar  -  lea-se,  deixa  de  pegar. 

—  falta— lea  se,  fatal. 

—  Mao~  tinha— lea-se,  mio  tenho, 
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